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TRASLADO  DE  HUMA  CARTA 

DO  Invictissimo  Rey  Dóm  Affonso  o  V., 

de  -perpetua  memoria ,  pêra  Gomes  Eanes  de  Zura- 
ra y  feu  Chronijla ,  ejiando  per  feu  mandado  em  AU 
cacer  Ceguer  ordenando  ,  e  ajuntando  os  grandes 
Jèrviços  5  que  a  elle  ^  e  aa  fua  Coroa  Real  tinha  feito 
o  valer  o fo  e  excellente  Capitão  e  muito  Illujlre  Conde 

Dom    Duarte    de    Menezes, 

pêra  a  Chronica  e  Hifloria^  que  delles  lhe  mandava 
fazer,  A  qual  lhe  ElRey  efcreveo  por  fua  maÕ, 


G  Ornes  Eanes.  Eu  vos  envio  muito  íàudar ,  vi  hua 
Carta  que  me  enviaftes  per  AíFonfo  Fernandes^ 
com  que  muito  folguey,  por  faber  que  éreis  em  boa 
defpoíiçaÕ  da  faude,  porque  certo  tanto  tempo  havia 
que  vos  laa  erees ,  e  eu  nom  via  carta  vofla ,  que  ha- 
via por  muito  certo  que  dalgua  enfermidade  erees  oc- 
cupado,  porque  me  nom  podiees  efcrever:  E  defto 
dou  per  teftemunha  o  Reverendo  Padre  Biípo  de  La- 
mego 5  com  quem  eu  muitas  vezes  fallava ,  que  caufa 
feria  porque  vós  nom  me  efcreuiees ,  que  per  muy  fem 
duvida  tinha ,  que  nom  feria  per  mingoa  de  vontade 
e  lembrança  vofla,  e  muito  me  prouve  de  faber  como 
vos  o  Conde  bem  apoufentara ,  e  o  gafalhado  que  del- 
le  recebeftes ,  e  pofto  que  o  elle  deva  aífim  de  fazer 
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4         Carta  do  Sr.  Rey  D.  Affonso  V. 

por  iifar  de  fua  virtude ,  eu  lho  agradeço  muito  ^  e  vós 
aflim  lho  dizey  de  minha  parte.    Nora  he  fem  razão 
que  os  homês  que  tem  voíTo  carrego  íejao  de  prezar  e 
honrrar,  e  que  depois  daquelles  Princepes ,  ou  Capi-^ 
taês  que  fazem  os  feitos  dignos  de  memoria,  aquelles 
que  depois  de  feus  dias  os  efcreveraõ  muito  louvor  me- 
recem.   Bemaventurado   (  dizia   Alexandre  )   que   era 
Achiles  porque  tevera  Homero  por  feu  efcriptor.  Que 
fora  dos  feitos  de  Roma  fe  Titoliuio  os  nom  efcreve- 
ra ,  Quinto  Curíio  os  feitos  áe  Alexandre ,  Homero 
da  Troya ,  Lucano  os  de  Cefar ,  e  aíTim  outros  ?  Mui- 
tas coiiías  eftes  fizerom  as  quaes  nom  faÕ  taõ  dignas 
de  memoria,  quanto  fao  doces  de  ouvir  e  leer  pello 
bom  hiftillo  em  que  forom  efcriptas.  Leíle  no  primei^ 
ro  de  Titolivio  (como  vós  melhor  fabeís)  que  fe  nom 
fora  a  oração  que  fes  hu  nobre  barão  daquelle  tempo, 
quaíi  todo  o  povo  de  Roma  fora  perdido.  Muitos  íao 
os  que  fe  daõ  ao  exercicio  das  armas ,  e  muy  poucos 
ao  ftudo  da  arte  Oratória.  Aífim  que  pois  vós  fois  nef- 
ta  arte  aífaz  eníinado ,  e  a  natureza  vos  deu  graÕ  par- 
te delia ,  com  muita  razão ,  eu ,  e  os  principaes   de 
meus   Regnos ,  e  Capitães ,  devem   d'haver  a  mercê 
que  vos  seja  feita  por  bem  empregada.    Muitos  certo 
vos  faõ  obrigados ,  porque  ainda  que  os  feitos  de  Cej~>- 
ta  íejao  aífaz  de  refentes  depois  que  eu  vi  a  Chroni- 
ca ,  que  vós  delles  efcreveftes ,  a  muitos  fiz  honrra ,  e 
mercê  com  milhor  vontade ,  por  fer  certo  dalguem , 
hos  feitos  que  laa  fizeraÕ  per  ferviço  de  Deos,  e  dos^ 
Reys  meus  antecelTores ,  e  meu ,  e  a  outros  per  ferem 


A  Gomes  Eannes  de  Zurara.     ,  5 

filhos  daquelles  que  laa  aífi  bem  ferviaõ ,  do  que  eu 
nom  era  antes  de  então  em  comprido  conhecimento,  é 
creo  que  nom  menos  fera  aos  que  defpois  de  mim  vi- 
erem, quando  virem  o  que  haveis  d'e{crever  dos  fei- 
tos de  Alcácer,  e  fe  alguém  merecer  gloria  por  jrem 
a  efla  terra  por  fervirem  a  Deos ,  e  a  mi  ^  e  fazerem 
de  fuás  honrras,  vós  aíFaz  foes  de  louvar  que  com 
defejo  d'efcrever  a  verdade  do  que  elles  fizerao  vos 
defpofeíles  a  levar  o  trabalho  que  elles  foportarao.  Vós 
poderees  laa  fer  bem  agafalhado  do  Conde,  mas  fe  o 
defejo  que  tendes  de  me  fervir  e  fazer  0  que  a  voílo 
officio  pertence  vos  laa  nom  fizeíle  viver  contente, 
certo  he  que  nom  pôde  Alcácer  dar  o  que  Lisboa  tem. 
Aquella  vida  foftes  vós  laa  bufcar  por  uíardes  de  vir- 
tude, que  aos 'outros  em  lugar  de  pena  dao  por  deí- 
terro.  Aífim  que  quanto  eu  ifto  melhor  conheço,  tan- 
to vos  mais  tenho  em  ferviço  de  o  fazerdes ,  e  nom 
quero  que  eftes  laa  mais ,  que  em  quanto  fentirdes  que 
he  comprideiro ,  pêra  o  que  tendes  dVfcrever ,  e  a  vos 
aprouver.  Do  que  dezeis  do  Comendador  Álvaro  de 
Faria,  eu  eftimo  feu  ferviço  como  he  rezaõ ,  e  aílím 
efpero  de  lhe  fazer  mercê.  Qiianto  ao  que  dizeis  da 
mingoa  do  mantimento ,  fazfé  iiilfo  por  minha  parte  tu- 
do o  que  fe  pode  fazer ,  mas  duas  coufas  fe  requerem  pê- 
ra os  que  eftaõ  em  Alcácer  ferem  bem  providos,  a  h&a 
eílar  laa  milho  em  AlmaZem  pêra  focòrro ,  de  quando 
pello  tempo ,  ou  per  outra  neceífidade  tao  afinha  nom 
vay  o  paõ ,  e  a  outra ,  que  o  Conde ,  ou  qualquer  ou- 
tro Capitão  que  laa  eftiver  me  faça  faber  aos  quartees 
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do  anno  a  gente  que  laa  eftá ,  peia  homem  concertar  a 
defpeza  com  a  recepta.  Todo  o  bem  que  me  dizeis  do 
Gonde  eu  creo  que  ha  nelle ,  e  certo  cuido  que  nom 
he  menos  pello  que  delle  conheço.  Tenhovos  em  fer- 
viços  em  quererdes  faber  novas  de  minha  defpoíiçaõ , 
e  graças  a  Deos  eu  me  acho  bem  aíTim  do  corpo  co- 
mo das  outras  coufas,  em  pêro  homem  anda  no  maar 
defte  mundo  onde  he  continuamente  combatido  das 
ondas  delle  em  efpecial ,  pois  todos  andamos  naquella 
taboa  defpois  do  primeiro  naufrágio.  AíTi  que  ninguém 
fe  pode  fegurar  até  que  nom  chegue  aquelle  verdadei- 
ro porto  feguro  que  homem  nom  pode  ver,  fe  nom 
defpois  de  fua  vida ,  ao  qual  Deos  apraza  de  nos  levar 
quando  vir  que  he  tempo ,  porque  dle  he  marinheiro 
e  pilloto  5  fem  o  qual  algú  homem  nòm  pode  entrar. 
Do  Bifpo  voílo  amigo  fabereis  que  o  vejo  ledo ,  e 
fao  5  e  de  boa  defpoíiçaõ  ,  praza  a  Deos  de  lhe  en- 
caminhar as  coufas  fegundo  elle  defeja  ,  fe  forem  de 
feu  ferviço.  Da  Torre  dos  pergaminhos  eu  tirarey 
aquella  lembrança  que  vir  que  he  em  ferviço.  O  meu 
vulto  pintado  eu  o  nao  tenho  pêra  vo-lo  agora  laa  po- 
der enviar,  mas  o  próprio  prazerá  a  Deos  qne  verees 
laa  em  algú  tempo ,  comque  vo-lo  mais  deve  prazer. 
Vofla  Irmã  haverei  em  minha  encomenda  fegundo  me 
efcreveis.  Scrita  a  22  de  Novembro* 
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TRASLADO  DE  HUMA  CARTA 

DO  Invictissimo  Rey  Dom  AffonsooV. 
de  perpetua  memoria  ,  pêra  Gomes  Eanes  de  Zura-^ 
ra  5  Jeu  Chronijla ,  ejlando  per  feu  mandado  em  Al- 
cácer Ccguer  5  ordenando  ,  e  ajuntando  os  grandes 
ferviços  ,  que  a  elle ,  e  aa  fua  Coroa  Real  tinha  feito 
o  Valer  o fo  e  excellente  Capitão  e  muito  Illujlre  Conde 

Dom    Duarte    de    Menezes, 

Pêra  a  Chronica  e  Hijloria ,  que  delles  lhe  mandava  fa-^ 
zer.  A  qual  lhe  ElRey  efcreveo  per  fua  mao. 

G  Ornes  Eanes.  Eu  vos  envio  muito  faudar ,  vi  hua  Car- 
ta que  me  "enviaftes  per  AíFonfo  Fernandes ,  com  que 
muito  folguey ,  por  faber  que  éreis  em  boa  defpofiçao 
da  faude ,  porque  certo  tanto  tempo  havia  que  vos  laa  erees  , 
e  eu  nom  via  carta    voíTa  ,    que  havia  por  muito   certo  que 
dalgúa  enfermidade  erees  occupado  5  porque  me  nom  podiees 
efcrever  ,    E  defto  dou  per  teftemunha  o  Reverendo    Padre 
Bifpo  de  Lamego,  com  quem  eu  muitas  vezes  fallava  ,  que 
caufa  feria    porque   vós    nom  me  efcreuiees  ,    que  per  muy 
fem  duvida  tinha ,   que  nom  feria  per  mingoa  de   vontade  e 
lembrança    vofla  ,    e  muito  me    prouve  de  faber    como  voflb 
Conde  bem   apoufentara ,    e  o  gafalhado   que  delle   recebef- 
tes ,  e  pofto  que  o  elle  deva  aílim  de  fazer  por  ufar  de  fua 
virtude ,  eu  lho  agradeço  muito ,    e  vós  aílim  lho  dizey  de 
minha'  parte.  Nom  he  fem  razaô  que  os  homês  que  tem  vo- 
fo  carrego  fejaô  de  prezar  e  honrrar ,  e  que  depois  daquelles 
Princepes  ,    ou  Capitães  que  fazem  os  feitos  dignos  de  me- 
moria ,  aquelles  que  depois  de  feus  dias  os  efcreveraó  mui^ 
Tom.    IIL  A  to 
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to  louvor  merecem.  Bemaventurado  (  dizia  Alexandre  )  que 
era  Achiles  porque    tevera  Homero  por  feu  efcriptor.    Que 
fora   dos    feitos  de   Roma  fe    Titoliuio  os  nom  efcrevera  , 
Quinto  Curíio  os  feitos  de  Alexandre  ,  Homero  da  Troya  , 
Lucano  os  de  Cefar ,  e  alEm  outros  ?  Muitas  coufas  eftes  fi- 
zerom  as  quaes  nom  faó  taô  dignas  de  memoria  ,  quanto  fao 
doces  de  ouvir  e  leer  pello  bom  hiftillo  em  que  forom  ef- 
criptas.    Lcífe  no   primeiro  de   Titolivio  (  como  vós  melhor 
íabeis  )  que  íe  nom  fora  a  oraçaó  que    fes  hu    nobre    baraô 
daquelle  tempo ,  quaíi  todo  o  povo  de  Roma  fora  perdido. 
Muitos  faõ  os  que  fe  da6  ao  exercicio  das  armas  ,    e  muy 
poucos  ao  ftudo  da  arte  Oratória.  AíEm  que  pois  vós  fois  nef- 
ta  arte  aíTaz  eníinado ,  e  a  natureza  vos  deu  graô  parte  del- 
ia ,  com  muita  razaõ  ,  eu  ,  e  os  principaes  de  meus  Regnos  , 
e  Capitães  ,  devem  d'haver  a  mercê  que  vos  feja  feita  por  bem 
empregada.  Muitos  certo  vos  fao  obrigados  ,    porque  ainda 
que  os  feitos  de  Cepta  fejao  aíTaz  de  refentes  depois  que  eu 
vi  a    Chronica  ,    que    vós    delles  efcreveíles  ,    a  muitos  fiz 
honira  ,  e  mercê  com  milhor  vontade  ,  por  fer  certo  dalguem  , 
hos  feitos  que  laa  fizeraõ  per  ferviço  de  Deos ,  e  dos  Reys 
meus  anteceflbres ,  e  meu  ,    e  a  outros  per  ferem  filhos  da- 
quelles  que  laa  alli  bem  ferviaó  ,  do  que  eu  nom  era  antes  de 
entaô  em  comprido  conhecimento  ,  e  creo  que  nom  menos  fera 
aos  que  defpois  de  mim  vierem  ,  quando  virem  o  que  haveis 
d'efcrever  dos  feitos  de  Alcácer ,  e  fe  alguém  merecer  gloria 
por  jrem  a  eífa  terra  por  fervirem  a  Deos,  e  a  mi  ,  e  faze- 
rem de  fuás  honrras  ,  vós  alTaz  foes  de  louvar  que  com  defejo 
d'efcrever  a  verdade  do  que  elles  fizerao  vos  defpofeíles  a  le- 
var o  trabalho  que  elles  foporiaraó.  Vós  poderees  laa  fer  bem 
agafalhado  do  Conde  ,  mas  fe  o  defejo  que  tendes  de  me  fer- 
vir  e  fazer  o  que  a  voífo  oíficio  pertence  vos  laa  nom  fizcíTe 
viver  contente ,  certo  he  que  nom  pôde  Alcácer  dar  o  que  Lis- 
boa tem.  Aquclla  vida  foftes  vós  laa  bufcar  por  ufardcs  de  vir- 
tude ,    que  aos  outros  em    lugar  de  pena  daó    por  dcfterro. 
Aílim  que  quanto  eu  iíto  melhor  conheço  :  tanto  vos  mais  tenho 
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em  fervi ço  de  o  fazerdes ,  e  nom  quero  que  eíles  laa  mais ,  que 
em  quanto  fentirdes  que  he  compridoiro,  pêra  o  que  tendes 
d'efcrever ,  e  a  vos  aprouver.  Do  que  dezeis  do  Comenda^ 
dor  Álvaro  de  Faria,  eu  eftimo  feu  ferviço  como  he  rezaõ , 
e  aífim  efpero  de  lhe  fazer  mercê.  Quanto  ao  que  dizeis  da 
mingoa  do  mantimento  ,ífazfe  niíTo  por  minha  parte  tudo  o  que 
fe  pode  fazer ,  mas  ãuas  coufas  fe  requerem  pêra  os  que  elíao 
em  Alcácer  ferem  bem  providos  ,  a  húa  eftar  iaa  milho  em  Al- 
mazem  pêra  focorro ,  de  quando  pelío  tempo  ,  ou  per  outra  ne- 
ceflidade  taó  alinha  nom  vay  o  paõ  ,  e  a  outra  ,  que  o  Conde  , 
ou  qualquer  outro  Capitão  que  laa  eftiver  me  faça  faberaos 
quartees  do  anno  agente  que  laa  eftá,  pêra  homem  concertar  a 
defpeza  com  a  recepta.  Todo  o  bem  que  me  dizeis  do  Conde 
eu  creo  que  ha  nelle  ,  e  certo  cuido  que  nom  he  menos  pello 
que  delle  conheço.  Tenhovos  em  ferviço  em  quererdes  faber 
noxas  de  minha  defpoíiçaô  ,  e  graças  a  Deos  eu  me  acho  bem 
aífim  do  corpo  como  das  outras  couías ,  em  pêro  homem  anda 
no  maar  deíie  mundo  onde  he  continuamente  combatido  das 
ondas  delle ,  em  efpecial  pois  todos  andamos  naquella  taboa 
defpois  do  primeiro  naufrágio.  Aífi  que  ninguém  fe  pode  fegu- 
rar  até  que  nom  chegue  aquelle  verdadeiro  porto  feguro  que 
homem  nom  pode  ver ,  fe  nom  defpois  de  fua  vida  ,  ao  qual 
Deos  apraza  de  nos  levar  quando  vir  qiie  he  tempo ,  porque 
elle  he  marinheiro  e  pillnto ,  fem  o  qual  algú  homem  nom  po- 
de entrar.  Do  Bi  fpo  voflb  amigo  fabereis  que  o  vejo  ledo,  e 
faô  ,  e  de  boa  defpoíiçaô  ,  praza  a  Deos  de  lhe  encaminhar  as 
coufas  fegundo  cUe  defeja  ,  fe  forem  de  feu  ferviço.  Da  Torre 
dos  pergaminhos  eu  tirarey  aquella  lembrança  que  vir  quehe 
em  ferviço.  O  meu  vulto  pintado  eu  o  nom  tenho  pêra  vo-lo  ago- 
ra laa  poder  enviar  ,  mas  o  próprio  prazerá  a  Deos  que  verees 
laa  em  algú  tempo ,  comque  vo4o  mais  deve  prazer.  VoíTa  Ir- 
mã haverei  em  minha  encomenda  fegundo  me  efcreveis.  Scri- 
ta  a  2  2  de  Novembrol 
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CAPITULO    I. 

Começajfe  a  Hijlorta ,  que  fala  dos  feitos  que  fez  o  Illuf 
tre  5  e  muy  nobre  Caualeiro  Dom  Duarte  de  Menezes , 
Conde  qne  foi  de  Viana ,  Alferes  DelRey  ,  e  Ca- 
pitão per  elle  na  Villa  Dalcacer  em  Ajfrica,  A  qual 
foi  primeiramente  ajuntada  ,  e  efcripta  per  Gomes 
Eanes  de  Zurara ,  profejfo  Caualleiro ,  e  Comenda- 
dor na  Ordem  de  Cbriflus ,  Chrontjla  do  mefino  Se- 
nhor Rej ,  e  Guardador  mor  do  Tombo  defeus  Regnos. 

Uas  raz6es  muito  alto,  e  muito  eXcelen-* 
te  Princepe  me  conftrangiaõ  efcufar  voíTo 
mandado  ,  quando  me  Daaveiro  efcreveG» 
tes  mandando,  que  leixaíTe  todalas  cou- 
fas  ,  em  que  então  per  voíTo  ferviço  era 
occupado ,  que  eram  afaz  grandes ,  e  pro- 
veito fas  aos  naturaes  de  voíTos  regnos  , 
principalmente  ao  regimento  de  voíTo  tom- 
bo,  o  que  alem  do  bem  comum  pertence  muyto  a  voíTo  fer- 
viço ,  e  me  trabalhaíTe  logo  de  ajuntar  ,  e  efcrever  os  feitos 
do  Conde  Dom  Duarte  de  Menezes  volTo  Alferez  moor,  e 
Capitão  em  a  Villa  Dalcacer.  E  iílo  creo  eu  muito  alto  Prin- 
cepe que  feria  per  que  nom  havia  muitos  dias,  que  o  virees 
acabar  fua  vida  antre  os  Mouros  per  defeníTao  de  voífa  peíToa 
na  Serra  de  Benacofu  ,  quando  a  fegunda  vez  paíTaftes  em 
AíFrica,  pello  qual  querendo  obrar  como  convém  a  tal  ,  e 
taõ  grande  Princepe ,  queríeis  bufcar  todolos  modos  per  que 

feu 
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feu  taô  aílinado  ferviço,  o  qual  naô  podia  fer  mayor,  qtJg 
poer  fua  vida ,  per  defender  a  voíTa.  Ca  fegundo  dito  de  nof- 
fo  Senhor,  mayor  amor  nom  ha  que  poer  homem  fua  alma 
per  feu  amigo  ,  nom  fomente  ficaífe  vivo  antre  os  homees  em 
todolos  fegres  vindouros  mas  ajnda  foífe  caufa  pêra  os  vof- 
fos  focelTores,  amarem  ,  e  honrrarem  aos  deícendentes  da- 
quelle  Conde.  Ca  aífi  ,  como  aquelle  Duque  do  povo  de 
Deos  ,  mandou  aos  Judeus  ,  que  tomaífem  doze  pedras  do 
Rio  de  Jurdaó ,  e  que  as  lançalfem  em  nembrança  da  mercê 
que  lhes  Deos  fizera  em  os  paíTar  aa  terra  da  promiíFaô.  E 
per  confeguinte  ElRey  Dom  Ramiro  em  o  privilegio  dos  vo- 
dos  que  oíFereceo  ao  Apoftollo  Saníliago  ,  fez  efcrever  a  mer- 
cê que  recebera  em  fer  livre  da  fogeiçaó  dos  mouros ,  quan- 
do a  Hefpanha  quafi  de  todo  era  perdida.  Allíquiz  V.  A.  que 
taó  aílinado  ferviço  nom  paíFaíFe  fem  perpetua  nembrança , 
porque  alem  do  grande  louvor  que  a  memoria  daquelle  Con- 
de per  ello  merece  ,  obrigaífeis  voflbs  fuceíforees  fazerem  aos 
feus  para  fempre  honrra  e  mercê.  E  deli  porque  aquelles 
feus  deícendentes  fe  esforçaíTem  muito  mais  na  virtude  pê- 
ra fazerem  coufas  dignas  de  honrra  ,  e  de  louvor  como  a 
memoria  dos  paífados  feja  exemplo  5  aífi  pêra  os  prefentcs  co- 
mo daquelles  que  haÒ  de  vir.  Huma  das  duas  razoes  muito 
alto  Princepe  era  o  conhecimento  que  tenho  de  minha  rude- 
za, e  pouquo  faber.  Como  Sam  Hieronymo  diga  ,  que  os 
fracos  engenhos  nom  podem  íofrer  grandes  matérias.  E  Tú- 
lio ,  que  nom  abafta  fazer  boa  obra  mas  fazela  bem.  E  quan- 
to eu  confyrava ,  que  o  auto  he  mayor ,  e  mais  nobre  ,  tan- 
to me  achava  menos  difpofto  pêra  fazer  naquella  perfeição 
que  devia.  Ca  pofto  que  eu  per  graça  de  Deos  tenha  algu- 
ma defpofilfao  pêra  vos  fervir  em  outras  coufas  ,  como  de 
minha  mocidade  fempre  fiz  ,  pêra  o  comprimento  da  queíla 
bem  conheço ,  que  nom  faô  abaftante.  A  íegunda  per  efcufar 
reprehenfoeés  de  que  a  natureza  pella  mayor  parte  fempre 
toma  faltio.  Ca  fegundo  reza  Valério ,  no  titulo  De  gloria , 
fiom  á  hy  oneítidade  poílo  que  feja  grande ,  que  nom  feja  to- 
ca- 
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cada  de  doçura  de  louvor.  Pois  qual  he  o  que  nom  avorrece 
o  feu  contrario.  Sanfto  Rey  era  David  ,  e  muito  conhecia 
dos  fegredos  de  Deos ,  e  como  coufa  a  elle  muy  odiofa  lhe 
pedia  que  o  livralTe  das  línguas  mordazes,  como  fe  efcreve 
no  primeiro  pfalmo  do  Cântico  gráo.  E  nao  menos  Sam  Hie- 
ronymo  em  todolos  prólogos  que  efcreveo  per  entruduçao 
dos  livros  da  Briblia.  Pois  que  devo  eu  fazer  muito  alto 
Princepe,  que  alem  de  minha  grande  ignorância,  per  mim 
aíTaz  conhecida,  tenho  tantos  efpreitantes  ,  que  ajnda  eu  bem 
naõ  tomo  a  pena  na  mao  pêra  efcrever,  já  começaô  de  dam- 
nar  minha  obra  ,  huns  per  cuidarem  que  fe  dirá  menos  del- 
les,  do  que  lhe  a  fua  enganofa  afeição  faz  cuidar  que  me- 
recem ,  outros  penfando  ,  que  quanto  fe  elles  mais  agrava- 
rem de  meu  efcrever  ,  tanto  o  povo  haverá  razam  de  cui- 
dar que  elles  fom  dignos  de  mayores  merecimentos ,  e  que 
defe  nom  efcreverem  delles  grandes  coufas  ,  que  foi  mais 
per  fraqueza  de  meu  efcrever,  que  per  fallecimento  de  feu 
trabalho  ,  e  o  que  peor  he ,  que  taes  vi  eu  queixo fos  de  mim , 
que  eu  fabia  certo,  que  nom  íómente  nom  eraõ  dignos  de 
honrra  nem  de  louvor ,  mas  ante  de  doefto  ,  e  reprehenfom. 
Mas  pêra  eftas  duas  razões,  muito  alto  Princepe,  tenho  eu 
outras  duas  efcufas ,  nom  fey  quanto  ferao  valedoiras.  A  pri- 
meira voíFo  mandado ,  que  foes  em  terra  meu  principal  Se- 
nhor. Ca  fe  todos  voíTos  naturaes  fom  theudos,  e  obrigados 
de  o  cumprir  e  guardar,  eu  muito  mais,  cujas  migalhas  me 
criarão ,  e  os  benefícios  alevantaraõ  do  poo  em  que  nafci.  A 
fegunda  o  grande  conhecimento  que  tenho  de  voífas  eroycas 
virtudes,  e  grande  faber,  que  nom  fomente  foportareis  meus 
falecimentos ,  mas  ajnda  tomareis  encarrego  de  me  defender 
das  feetas  dos  que  nom  fabem  íe  nom  mal  fallar ,  aos  quaes 
com  razom  fe  pode  refponder  o  dito  de  hum  antigo  Poeta 
que  diz :  Leixem  o  mal  dizer ,  porque  nom  conheçam  os  feus 
mãos  feitos  ;  e  todavia  fobmeto  minha  obra  principalmente 
a  voíTo  juizo,  e  dos  mais  virtuofos.  Aparelhado,  como  diz 
Auguftinho  ,    a  fer  enílnado  fe  quer  de   moço  de  hum  anno 
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ca  VolTa  Alteza  fabe  que  fe  voíTo  mandado  nom  fora ,  a  prefun- 
çom  nom  fizera  mover  a  penna  folgada  ,  pois  tinha  fabido , 
que  a  fracos  membros,  ligeira  carrega  parece  grande  ,  pêro 
nom  pude  ,  nem  polTo  negar  a  voífo  mandado  o  que  minha 
fraqueza  poder.  Voífa  Alteza  receba  a  vontade  com  que  fe 
fez  por  emmenda  do  falecimento  da  obra. 

CAPITULO    II. 

Como  o  Autor  conta  o  modo  que  teve  pêra  melhor  fa- 
zer fua  obra, 

COmo  eu  conheci  que  minhas  razões  nom  abaftavaô  pê- 
ra me  efcufar  de  fazer  aquelo  que  me  per  meu  Rey 
e  Senhor  era  mandado,  que  ante  reprehendeíTe  minha  jgno- 
rancia  fazendo  como  foubelTe,  que  minha  defobediencia  em. 
nom  fazer  o  que  me  mandava.  E  porém  pus  logo  a  prin- 
cipal parte  de  meu  fundamento  ern  aver  das  coufas  que  aíE 
houveíFe  d*efcrever  a  melhor  enformaçom  que  eu  podeíFe  , 
porque  melhor  e  mais  verdadeiramente  podeflem  per  mim  fer 
fcriptas  ,  conhecendo  aquelo  que  eu  faleceíTe  ,  aíll  que  na. 
ordenança  da  heftoria  ,  como  na  doçura  da  lingoagem  nom 
faleceria  defpois ,  quem  em  todo  tempo  meu  falecimento  po- 
defle,  e  foubelTe  correger ,  e  emendar.  Porque  as  couzas  que 
Titolivio  fcreveo  ,  nom  foi  elle  delias  o  primeiro ,  e  princi- 
pal autor,  mas  regendolTe  pellos  livros,  annaes ,  e  per  cou- 
fas que  achou  efcriptas  doutros  authores  ,  isjuntou  as  cator- 
ze Décadas  que  oje  faó  taó  nomeadas  pella  mayor  parte  da 
Chriftandade.  E  femelhante  foi  de  Lucano,  e  doutros  Autho- 
res. E  porque  fegundo  o  Philofopho  ,  nunqua  o  conhecimen- 
to da  coufa  he  taõ  forte  ,  conhecido  per  fua  femelhança  , 
como  per  fi  mefma  ,  entendi  que  me  convinha  paíTar  em  aquel- 
las  partes  de  Affnca  por  duas  razoes ,  huma  porque  naquel- 
la  Villa  Dalcacer  eraõ  moradores ,  aífi  os  Adays,  e  Almoca- 
dês  ,    e  efcuitas  ,    e  outra  gente  do  campo  ,   que  forom  os 
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principaes  meos  per  que  fe  as  couías  ordenarão  e  fizerem ,  fetn 
cuja  ordedura  fe  minha  heítoria  nom  podia  ordenar,  nem  ter, 
como  outra  gente  que  tinha  vida  ordenada  naquella  fronta- 
ria ,  os  quaes  como  continuadamente  andavao  naquelle  offi- 
cio  feriaó  em  melhor  lembrança  dos  feitos  que  os  Corte- 
faôs ,  cujo  fentido  como  fom  no  regno  ^  ha  mais  dentender  a 
outras  partes.  E  a  outra  per  que  me  pareceo  que  me  convinha 
haver  bom  conhecimento  per  vifta  de  todas  aquellas  Comar- 
cas 5  per  que  as  noíTas  gentes  andarão  pellejando  com  feus 
jmigos ,  pêra  faber  como  eraô  aíTentadas  ,  e  o  modo  que  os 
Mouros  tinhaô  em  pellejar.  E  iíTo  mef  mo  a  maneira  per  que 
os  noírí)s  entravaõ  antre  elles ,  e  como  haviao  fuás  pellejas, 
e  a  audácia  que  os  contrários  tinhaõ  em  fe  defender.  Ca 
pofto  que  eu  já  fcreveífe  os  feitos  do  Conde  Dom  Pedro 
que  foi  Capitão  em  Cepta ,  padre  daqueíle  Conde,  em  que 
íe  outras  taes  coufas  palFaraÓ,  ifto  me  pareceo  que  cntaa 
devera  fazer ,  como  defeito  fezera  fe  tevera  licença  pêra  el- 
lo,  o  que  me  foi  denegado  ,  per  ElRey  fentir  que  minha 
prezença  era  mais'  neceíTaria  em  feus  Regnos  que  fora  ,  pol- 
los  outros  carregos  ,  que  per  fua  mercê  tenho,  pello  qual  ain- 
da agora  me  fua  Senhoria  deteve  bem  hum  anno  ,  fem  me 
querer  outorgar  licença  pêra  minha  paíFagem  ,  pêro  ai  fim  ma 
houve  de  outorgar,  quando  lhe  de  todomoftrei  quanto  pê- 
ra eu  fazer  bem  o  que  me  fua  mercê  mandava  minha  paíFa- 
gem em  aqueftas  partes  era  neceífaria.  E  no  anno  do  nafci- 
mento  de  Chriílo  de  mil  cccclxvij.  no  o£lavo  mes  daquefte  an- 
no paífei  naqueftas  partes  de  Affrica ,  onde  eftive  tanto  tem- 
po atee  que  o  foi  paífou  huma  vez  todo-los  doze  fignos  alK 
como  eftao  aíFentados  no  zodiaco ,  onde  efguardei  mui  bem 
'  todo  o  aíFento  da  terra ,  e  as  Comarcas  com  que  parte ,  co- 
mo fe  achará  efcripto  per  mim  aos  xxxj  capitulos  dcfta  obra  , 
per  que  nas  entradas  que  o  Conde  Dom  Henrrique  fazia  na- 
quelle tempo  eu  fuy  com  elle ,  e  ainda  per  meu  requerimen- 
to leixou  algumas  vezes  de  ir  a  alguns  lugares  per  ir  a  ou- 
tros fatisfazendo  a  meu  dezejo,  com  a  melhor  vontade  que 
Tom.     III.  B  el- 
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élle  podia  conhecendo  minha  tençaó.  Toda  efta  gente  pella 
mayor  parte  he  pobre ,  e  de  pouqua  cubertura  ,  aíTy  pêra  de 
noite ,   como  pêra  de  dia.   Sua  abitaça6  he  nas   faldras  da- 
quellas  Serras,    de  que  aquella  parte  toda  he  acompanhada. 
Toda  fua  efperança  acerca  das  riquezas,  pòe  em  criação  de 
gados  5  gente  mui  audaz ,  e  arteira ,  como  adiante  direy  ,  em 
que  nom  ha  temperança  ,  nem  juftiça ,  cheos  de  muita  cobi- 
ça 5  e  pouca  verdade.  Todos  feus  feitos  faõ  fundados  fobre 
tngano  ,  e  nom  fem  raza6 ,  pois  que  a  feita ,    que  mantém 
ha  tal  fundamento.  Suas  cazas  fa6  feitas  ao  modo  que  o  fom 
ias  Dantre  Douro  e  minho  ,    cubertas  de  colmo  ,    ou  tabúa. 
Os  bois  ,  e  vacas  fom  pequenos ,  pêro  fortes  ,   e  de  muito 
ieite ,  todo  gado  groíTo  ,  e  faborofo  de  comer,  todo  he  ga- 
do manfo,    porque  pella  mayor  parte  dormem  nas  cafas  an- 
tre  a  gente ,    hufaô  muito  em  fuás  viandas  manteiga  ,    pois 
ique  aalem  de  fua  mais  doçura ,  carecem  dazeite  ,  o  qual  he 
antre  elles  muito  caro ,  porque  o  haó  de  longe  ,    hao  pou- 
íquos  pefcados  ,  e  eftes  faõ  do  mar ,  porque  nos  rios  ha  qua- 
íi  nada.  Avonda  em  fruitas,  e  todas  de  grande  fabor.    To- 
ados pella  mayor  parte  bebem  vinho  ,  e  dcftemperadamente. 
E   finalmente  entre  as  nações  das    gentes  eíles   fom  os  que 
menos  temem  a  morte.    Hora  daqui  avante  proponho  feguir 
mandado   daquelle    Senhor  de  cuja  obrigação  nom  poíTo  fer 
fora  ,    pêro   conhecendo  o  que  diz   Avicena ,  ff.  que  o  nom 
fer  havemos  de  nós ,  e  o  fer  doutrem  ,  que  he  de  Deos  nof- 
fo  criador.  A  elle  principalmente  peço  ajuda,  conformando- 
me  com  o  dito  de  S.    Paulo  ,    na   Epiftola    que  enviou  aos 
Romaõs  ,  onde  diz  ,    que  a  boa  vontade  nom  tem  leu   pri- 
meiro começo  em  o  defejador  ,  nem  o  correr  comprimento  em 
aquelle  que  o  faz ,  mas  a  mercê  de  Deos  ,  em  cuja  fperança 
todos  vivemos,  o  qual  ufa  de  cada  hú a  feu  prazimento,  co- 
nheço que  fe  nom  pode  fazer  boa  obra  fem  ajudouro  daquefte 
-Senhor  ,  cuja  virtude  ao  verdadeiro  requeredor  nunqua  fe  ne- 
•ga.  E  querendo  eu  fer  da  companhia  daquelles ,  que  da  pre- 
iunçom  de  feus  entendimentos  defejaõ  fempre  viver  alonga- 
dos, 
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dos,  ponho  feúzaema  Virginal  Madre ,  de  que  toda-las gra- 
ças hê  minyftrador ,  que  me  queira  pêra  eilo  procurar  graça 
fccrundo  em  fuás  fobre  excellentes  virtudes  tenho  gran- 
de confiança. 

C  A  P  I^T  U  L  O    ni. 

lEjjn  que  o  Autor  efcreve  a  geração  de  que  ãefcendeo  o 
Conde  Dom  Duarte,    E  ajjy  ás  feiçoei§^^  çojlu- 

mes  que  houve, 

FOi  o  Conde  Dom  Duarte ,  filho  do  Conde  Dom  Pedro 
de  Menezes ,  e  neto  do  Conde  Dom  Joaó  Affonfo  Tel- 
lo  5  e  da  CondelTa  Dona  Mayor  de  Portocarreiro ,  e  bifne- 
to  do  Conde  Dourem ,  a  que  per  femelhante  chamarão  Dom 
Joaó  AlFonfo  Tello,  e  da  CondeíTa  Dona  Guiomar  de  Vilia-í 
lobos  ,  de  cuja  parte  efte  Conde  defcende  de  linhagem  de 
Reis  de  Caítella.'  E  dos  avoengos  do  Conde  Dom  Pedro 
defcendeo  a  Rainha  Dona  Leanor  que  foi  molher  DelRey 
Dom  Fernando  de  Portugal,  como  fe  mais  largamente  pódp 
achar  fcripto  no  começo  da  Chronica  do  dito  Conde  Dom 
Pedro.  Nem  efcrevemos  aqui  a  geraqao  da  madre  do  Con- 
de Dom  Duarte,  per  quanto  ellc  era  filho  natural,  o  qual 
feu  padre  fezera  em  huma  moça  nobre  de  fua  caza.  E  foi 
efte  Conde  de  baixa  eftatura  de  corpo  ,  enformado  em  car- 
nes ,  e  de  cabellos  corredios ,  e  graciofa  prefença  ,  embar- 
gado na  fala  ,  e  homem  de  grande  e  bom  entendimento  , 
pouquo  rifonho ,  nem  feítejador  ,  tal  que  quafi  do  berço  co- 
meçou de  ter  authoridade ,  e  reprefentaçaô  de  fenhorio.  Foi 
muito  amador  de  verdade  e  de  juftiça  ,  muy  temperado  em 
comer,  e  beber,  e  dormir,  e  fofredor  de  grandes  trabalhos, 
tanto,  que  parecia  que  elle  mefmo  fe  deleitava  em  os  ha- 
ver, porque  quando  lhos  a  neceíEdade  nom  aprefentava  elle 
per  fi  mefmo  os  bufcava.   Foi  homem  muito  ardido  ,    e  de 
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honrofo  cotação.  E  fegundo  entender  dos  homens  notn  fe 
defenfadava  tanto  em  outra  coufa  ,  como  nos  feitos  da  ca- 
vallaria ,  como  aquelle  que  quaíi  do  berço  ,  ufara  o  officio 
das  armas.  Homem  devoto  ,  e  amigo  de  Deos,  e  guardador 
de  fua  ley.  E  aíTy  foi  fempre  ajudado  do  ajudoiro  Divinal 
caa  de  quantas  pelejas  houve  com  os  contrairos  ,  fempre  fayo 
com  vistoria,  fem  nunqua  fer  vencido.  E  fe  no  dia  de  feu 
falecimento  a  força  do  encarrego  fora  feu,  os  Mouros  ficarom 
com  a  principal  parte  do  danno.  Foi  de  íua  fazenda  aífaz 
preíbador  aaquelles  que  lhe  pareceo ,  que  tinha  razom  ,  ain- 
da que  do  comú  nom  foíFe  havido  per  liberal.  Ifto  porem 
tenho  que  fofíe  aílim  ,  per  fua  fazenda  a  mayor  parte  de  fua 
vida  nom  fer  tanta  como  convinha  pêra  taô  grande  e  tao 
nobre  homem.  E  bem  fe  moftrou  defpois  que  foi  Capitão 
Dalcacer  polias  dadivas  que  fez  caa  em  cinquo  annos  deu 
muitos  Mouros ,  e  Mouras ,  e  paífante  de  cento  e  vinte  ca- 
vallos.  E  de  li  porque  elle  nom  era  palavrofo ,  nem  que  fou- 
beíFe ,  nem  quifeífe  moUrar  fenom  muito  menos  do  que  em 
taes  coufas  tinha  vontade  de  fazer  ,  querendo  que  fempre 
fuás  obras  foíFem  mais  certa  teftemunha  de  fua  vontade ,  que 
fúas  piillavfas.  Foi  cazado  duaS  vezes.  A  primeira  com  Don- 
na  Ifabel',  filha  que  fora  de  Martim  AíFonfo  de  Mello,  que 
eftava  viuva  de  João  Rodrigues  Coutinho ,  cuja  molher  an^^e 
fora  5  e  defta  houve  húa  filha  a  que  chamarom  Donna  Ma- 
ria ,  que  deípois  foi  cafada  com  Dom  Joaó  de  Crafto  ,  filho 
do  Conde  Dom  Álvaro.  E  per  falecimento  daquefta,  cafou 
com  húa  filha  de  Dom  Fernando  de  Caftro  ,  a  que  chama- 
rão per  femelhante  Donna  Ifabcl ,  molher  certamente  vi rtuo- 
fa  ,  e  que  antre  as  de  feu  tempo  houve  efpecial  nome  de 
bondade ,  e  defta  houve  quatro  filhos ,  e  huma  filha.  Ao  pri- 
meiro chamarão  Dom  Henrrique  ,  que  per  fallecimento  de 
feu  padre  recebeo  fua  cafa  ,  e  aíli  como  a  Deos  prouve  de 
lhe  dar  a  herança  do  padre  ,  affi  jhe  deu  as  virtudes ,  como 
ao  diante  feraa  contado.  O  fegundo  houve  nome  Dom  Gar- 
cia y    que  foi  dado  aa  Igreja  ,   eftc  foy  homem  de   grande 

fcien- 
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fciencia ,  e  authoridade,  e  em  muy  nova  jdade  percalçou  aíli 
no  faber,  como  nas  virtudes,  o  que  muitos  velhos  nom  co- 
brarom  ,  que  defpois  foi  Bifpo  da  Cidade  Devora.  O  ter- 
ceiro houve  nome  Dom  Fernando  ,  homem  aflaz  ardido ,  e 
que  no  auto  da  Cavallaria  quiz  bem  parecer  affi  ao  padre, 
como  ao  Avoo ,  como  per  efta  heftoria  ,  e  pellos  feitos  de 
feu  jrmaô,  e  em  outras  partes  podefe  achar.  O  quarto  fi- 
lho houve  nome  Dom  Joaò ,  o  qual  ficou  moço  pequeno  per 
morte  do  padre.  A  filha  houve  nome  Donna  Leanor  ,  a  qual 
peroo  tevcíTe  alTaz  fremofura ,  e  bom  parecer  ,  tal  a  que  per 
íuas  virtudes,  e  linhagem  nom  falecerom  grandes,  e  hon- 
rados cafamentos  ,  ella  todo  defprezou ,  e  fe  meteo  em  rel- 
ligiaò  ,  em  hú  mofteiro  da  ordem  de  Sam  Domingos ,  onde 
fe  muy  eftreiramente  guardava  aquella  regra  na  Villa  Da- 
veiro.  Outros  filhos  houve  o  Conde  deita  íegunda  molher, 
de  que  aqui  nom  fazemos  menção ,  porque  fallecerom  na  pri- 
meira jdadc.  Ouve  outro  fy  hú  filho  ante  de  fer  cafado ,  que 
fe  chamou  Dom  Pedro  ,  que  no  feito  das  armas  em  algúa 
parte  quis  parecer  o  padre. 

CAPITULO    IV. 

Como  Dom  Duarte  começou  de  filhar  armas  ,    e  como 
,   foi  feito  cavai/eiró. 

AO  tempo  que  ElRey  Dom  João  partio  pêra  Cepta  quan- 
do-a  primeiramente  cobrou  ,  e  o  Conde  Dom  Pedro 
com  elle ,  ficava  feu  filho  Dom  Duarte  minino  de  mama  em 
jdade  de  nove  mefes  ,  em  cafa  de  Joaõ  Alvarez  Pereira ,  a 
que  o  Conde  encomendara  fua  criação  ,  por  fingular  amiza- 
de que  havia  com  clle ,  onde  o  moço  efteve  até  defpois  do 
cerco  íegundo  ,  que  o  Conde  Dom  Pedro  enviou  pedir  a 
ElRey  que  lhe  enviaífe  fcus  filhos  per  quanto  Donna  Mir- 
garida  fua  primeira  molher  era  fallecida  ^  os  quaes  lhe  El- 
Rey 
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Rey  enviou  em  companhia  de  húa  filha   do  Manchai  Gon- 
çallo  Vafquez  Coutinho ,  que  enviava  áquelle  Conde  per  mo- 
Iher,  a  qual  acabou  feus  dias  no   maar,  pouquo   afaftada  da 
Cofta  do  Algarve  ,  forom  porém  os  filhos  a  Cepta.    E  por- 
que Dom  Duarte  ajnda  era  menor  delles  ,   encomendoo  feu 
padre  a  Donna  Aldonça  fua  filha ,  tendo  tençom  de  o  enca- 
minhar á  Igreja,  pêro  tanto  que  o  moço  começou  d'andar, 
logo  moftrou  finaes  daquello  que  havia  de  fer ,  ca  nunca  po- 
dia falar  fe  npm  em  eavallos ,  e  armas.  E  aífi  pequeno  como 
era  nunqua  íe  fazia  nenhum  movimento  na  Cidade  pêra  fair 
fora  a  aígúa  vifta  que  haviaõ  de  Mouros ,  que  logo  nom  fof- 
fe  em  geolhos  ante  o  padre  a  pedir-lhe ,  que  o  leixaíTe  fair 
com  os  outros.    Penfacs  diíTe  o    Conde  a  alguém   daquelles 
fidalgos,   e  nobres  homens  que  com  elle  erom ,  que  ejie  mo- 
ço nom   querer aa  fer   homem  de   nojfo   mejler  ,   pois   taÕ  affi- 
cadamente  me   requerei  que  o  leixe  fair  fora  ?    Bem  he  Senhor 
de  prefumir  ,    dixe  Ruy  Gomes  da  Sylva  ,    que  o  nom  reque- 
re    elle    agora    manhofamente  ,    nem    com  fingimento  ,    caa    os 
dias  ^  nem  jdade  nom  o  requerem.  AJJl  Senhor  ,   dixerom  elles 
leyxayo   'cfar    do    que    lhe  a    vontade    requere  ,    caa   ajjlm  vos 
oíivimos  já  dizer   que  a  vós    quiferaÔ  encaminhar  aa  [ciência  , 
e  que  aprendejles    muito   delia  ,    e  porem  fempre  vos  a    von- 
tade requer eo  vfar  o  officio  das  armas ,    no  qual  vos  Deos  fez , 
e  faz  ,  e  fará  muito  bem ,  e  muita  honrra  ,    vojfo  filho  he  ,  o 
vojfo  fangue    que   traz  Jho  faz  ajfi   defejar  :    nom    vos    quiz 
Deos  dar  outro  filho ,   per  ventura  lhe  praz  que  ejfe  fique  em 
voJfo    lugar.    E    melhor-^  he   que  hos  vojfos  criados  fiquem  agA- 
falhados  aa  fomhra  de  vojfo  filho  ,    que  de  nenhu  vojfo  genrro. 
Em  verdade  ,    diíTe  o  Conde,  vojfo  confelho  me  parece  bom  j 
e  de  homens  que  me  amaÕ ,  e  queroo  feguir.  E  então  lhe  or- 
denou certos  efcudeiros  ,    que  teveíTem  cuidado  de  o  aguar- 
dar ,  aalem  do  mandamento  geral  que  fez  a  todos  ,  que  quan- 
do elle  faiífe  fora  que  olhaífem  per  elle,  per  fe  nom  meter 
em  algu  lugar  ,    que  a  fua  ydade  nom  convielFe  remediar  o 
perigo  fe  lhe  aconteceíTe.    E  aífi  lhe  ordenou  também  beftas 
Yj.''  era 
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em  que  cavalgaíTe,  e  outra  gente  que  o  ferviflej  e  já  quaa- 
do  o  Conde  yeo  a  eftes  Regnos  a  primeira  vez ,  como  quer 
que  o  carrego  da  defenfom  da  Cidade  ficafle  a  Ruy  GomeSi 
Dom  Duarte  ficava  por  Capitão ,    e  dalli  avante  nom  fe  fa- 
zia  nenhum    movimento   na    Cidade    contra  os  imigos   que 
Dom    Duarte  nom  foíTe  com  os  primeiros.    E  em  começan- 
doíTe  o  anno  do  nafcimento  de  Chrifto  de  mil  ccccxxix  ^  em 
hum  dia  que  era  Vefpera  dos  Reys ,  fe  acertou  que  Mártim 
AíFonfo  de  Miranda ,  que  aaquella  fazom  era  em  Cepta  hou- 
ve vontade  de  jr  folgar  fora  contra  as  quintãas  ,    e  por  fua 
fegurança  mandou  a  quatro  de  cavallo    que  fe  foífem  diante 
a  defcobrir  :  íf.  dous  ao  canaveal  ,    e  outros  dous  aa  ponte 
quebrada  ,    onde  logo  fairaô  Mouros  de  cavallo  que  alli  ja- 
ziao  ,  c  começarom  de  os  feguir ,  trazendoos  ante  íi  a  efpo» 
ra  fita ,  atá  acerca  da  Cidade ,  que  os  das  atallayas   fezerom 
íinal    ao  que  ftava  no  fino  que  repicaíTe.  E  como  o  Conde  foi 
fora  ,  logo  os  Mouros  fezerom  a  volta  ,  mas  os  outros  dous 
defcobridores ,  nom   teverom  outro  remédio  fe  nom  lançarfe 
da  parte  de  Barbaçote  onde  vendo  que  fe  nom  podiaó  falvar 
com  os  cavallos ,    houverom  per  remédio  de  os  leixarem ,  e 
hum  delles  houverom  os  contrairos  ,    e  outro  fe  foi  pêra  a 
Cidade  ,    e  foi  a  confyraçaó  boa  caa  em  quanto  fe  os  Mau- 
ros pejarom  com  tomar  aquelle  cavallo ,  houverom  os  Chrif- 
táos  rezom  de  fe  colher  aa  Cidade  ,    e  no  outro  dia  ,    que 
era  vefpora  dos  Reis ,  faio  Martim  AíFonfo  per  dar  feno ,  e 
lenha,  e  fendo  já  fora  em  começando  a  jente  de  fe  apartar 
cada  hú  pêra  feu  trabalho  ,  fairom  Mouros  a  elle ,  os  quais 
fegundo    parecer    daquelles  que  os   virom  feriaò  atá    quatro 
mil.    E  como  a  defigualeza  era  tanta ,  houveíFe  Martim  Af- 
fonfo  o  melhor  que  pode  em  feu  recolhimento ,    ajnda  que 
afãs  perigofamente.  Mas  o  fidalgo  era  bom  e  ardido ,  foube 
muy   bem   falvar  afi  ,    e  aaquelles  per  cuja   guarda  falra  da 
Cidade.  E  porque  fe  acertou  de  a  cliuiva  fer  grande  nom  po- 
derom  os  Mouros  ferviftos  fenom  jaa  muito  acerca  da  Atal- 
laya,  a  qual  trigofamente  começou  de  capear,  per  que  o  do 
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fino  começou  feu  repique ,  a  cujo  fom  o  Conde  muito  aíinha 
fayo  fora.  E  eftando  junto  com  o  chafariz  que  eftaa  á  porta 
da  Cidade  parecerom  três  de  cavallo  que  vinhaó  correndo  dan- 
te  os  Mouros ,  que  per  pouquo  nom  chegavaõ  a  elles.  E  o 
Conde  vendo  aquelle  perigo  ,  mandou  aos  feus  que  fe  tri- 
gaíTem  per  lhe  acorrer ,  mas  Dom  Duarte  ,  pofto  que  moço 
foíTe  ,  foy  o  primeiro  que  firio  feu  cavallo  das  efporas  ,  e 
de  íi  outros  que  o  ítguirom  ,  onde  nom  foomente  falvou 
•aquelles  que  vinhaó  fogindo,  mas  ajnda  fez  húa  volta  com 
os  Mouros  na  qual  logo  forom  mortos  quatro  de  cavallo.  E 
aíE  os  começarom  de  jr  levando  ante  íi  pella  carreira  de  Al- 
jazira.  E  Martim  AÔbnfo  que  eftava  encima  da  porta  de 
Feez  y  foi  aos  outros  Mouros  ,  que  eftavao  na  carreira  dos 
namorados  ,  quando  vio  o  desbarato  daquelles ,  e  muy  rija- 
mente começou  de  os  cometer.  E  Dom  Duarte  como  foi 
cmfim  da  carreira  da  Aljazira  ,  fez  retraer  os  feus  ,  porque 
vio  a  grande  foma  que  era  diante  ,  e  em  fazendo  a  volta,  hou- 
ve conhecimento  de  como  Martim  Affonfo  pellejava  com  os 
outros  ,  e  voltou  outra  vez  e  meteoíTe  per  antre  o  muro  , 
e  a  barreira  da  Aljazira  ,  levando  afli  fua  gente  junta  per 
hua  ladeira  que  fubiao  ,  leixando  os  Mouros  antre  íi  e  a  Vil- 
la.  Os  quaes  havendo  vifta  dos  contrairos  ,  cujo  numero  fe- 
ria até  quorenta  de  cavallo  ,  começarom  de  fe  correger  de 
pelleja,  na  qual  nom  poderom  muito  aturar,  porque  com  tal 
força  fofom  commettidos ,  que  nom  oufarom  de  fe  mais  de- 
fender, E  affi  forom  os  nolTos  matando  em  elles  até  á  pon- 
ta quebrada.  Aquelle  dia  era  alFaz  alegre  pcra  aquelle  no- 
vo mancebo ,  porque  achava  comprimento  do  que  fua  von- 
tade tanto  defejava.  E  o  Conde  vendo  como  os  outros  de 
cavallo  feguiaõ  avante  ,  e  que  com  elle  nom  ficava  fe  nom 
hum  foo ,  acaudelou  a  gente  de  pee  ,  e  feguio  avante  até 
cerca  da  Aljazira ,  onde  fairom  a  elle  Ixx  Mouros  de  caval- 
lo que  fe  alli  leixarom  ficar,  ou  per  ventura  per  fe  fegurar 
do  danno  dos  outros ,  ou  per  efperarem  de  topar  com  algíía 
gente  mal  avifada  de  que  podeífem  tomar  vingança.   Nom 
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fe  Itie  enfraquentou  aquelle  nobre ,  e  forte  coraçom  que  coiii 
ellc  nafcera  ,  e  chamando  San£liago  foi  a  elles  ,  e  tal  esfor-* 
ço  lhe  quis  Deos  dar  ,  e  temor  aos  contrairos  ,  que  pêro 
tantos  foíTemj  nom  oufarao  d'atender^  e  voltarão  as  coftas.  É 
o  Conde  começou  de  os  feguir  onde  fobrechegarom  algtis 
outros  de  câvallo  que  o  ajudarão  a  levar  aquelles  Infiéis  atá 
o  porto  dos  Alemos  ^  matando ,  e  ferindo  cada  hum  como  fe 
lhe  acertava.  E  aíli  Alartim  Aífonfo  e  os  que  o  acompanha- 
va© ,  nom  eftavaõ  com  fuás  mãos  ociofas.  Afli  que  de  toda-las 
partes  os  Mouros  houverom  aíTaz  perda  e  trabalho.  E  fendo 
jaa  todos  juntos  com  o  Conde  defpois  da  vitoria ,  hús  dan- 
do graças  a  Deos  de  tanta  mercê  como  lhe  em  aquelíe  dia 
fezera  ,  outros  contando  a  bondade  aífi  dos  Capitães  ,  como 
dos  outros  ,  começarom  de  fallar  quaíi  maravilhados  da  ma- 
ravilhofa  contenença  que  Dom  Duarte  trouxera  naquella  peí- 
leja ,  e  hús  louvavaô  a  fegurança  com  que  andava  ,  outros 
a  ardideza  que  moftrava  no  cometimento  dos  contrairos  j  ou-» 
tros  a  força  com»  que  feria  ,  o  que  muito  era  pêra  maravi- 
lhar em  homem  de  fua  jdade ,  a  qual  nom  paíFava  de  xv  an- 
nos.  Ora  Senhor  ^  dixerom  quaíi  todo-los  boôs  que  allfcraô  ^ 
granU  fem  razaÕ  f are  es  a  vojfo  filho  de  o  mandardes  daqui 
fem  honrra  de  cavallaria  ,  eaa  ajnda  qtie  fora  hum  pequeno  ho^ 
mem  que  oje  fezera  o  que  elle  fez  ,  nom  devera  daqui  partir  feni 
ella.  O  Conde  com  aquelle  natural  prazer  que  a  natureza 
gera  nos  Padres  contra  os  filhos^  quando  lhes  vem  obrar  o 
que  defejaõ,  vierom-lhe  as  lagrimas  aos  olhos.  Filho  ^  dixe 
elle  5  Deos  nom  quiz  que  tú  fojfes  legitimo ,  e  nom  tp  embar* 
gou  porém  tua  virtude  em  que  pareceffes  a  mim ,  que  fom  teu 
Padre ,  e  per  que  eu  podejfe  fer  mais  certo  como  verdadeira-^ 
mente  es  meu  filho  ,  tolheote  a  minha  herança ,  que  eu  mais  qui" 
fera  que  viejfe  a  baraõ  que  a  fêmea  ;  porém  pois  que  a  elle  pras» 
de  me  fazer  tanta  mercê  ,  que  eu  te  veja  tal  em  meus  dias  , 
conhecendo  de  ti  que  es  pêra  ganhar  honrra  e  nome ,  elle  Jeja 
bento  e  louvado ,  e  lhe  praza  acrecentar  em  ti  de  bem  em  me- 
lhor. E  aj/l  como  guiou  os  Santos  Reys  cujo  dia  de  manhã  feraa^ 
Tom.  ÍIL  C  en-  * 
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encaminhe  ati  como  faças  feu  ferviço  ,  e  pareças  aaquelles  don- 
de eu  venho ,  e  entaõ  levantou  a  mao  com  a  efpada  ,  e  fe- 
zeo  cavalleiro  ,  e  com  elle  Pêro  Teixeira  ,  e  Gil  Vaz  da 
Coita.  Honrrada  foi  eíla  cavallaria  nom  fomente  dos  Chrií- 
tãos ,  mas  ainda  dos  Mouros ,  os  quaes  eftavaô  olhando  fo- 
bre  o  outeiro  dos  Gazulles  ,  nom  fem  grande  trifteza  ,  como 
aquelles  cobrarão  honrra  fobre  o  fangue  de  feus  parceiros  e 
amigos  ,  e  palTou  em  aquelle  dia  o  numero  dos  mortos  de 
trezentos ,  e  nom  forom  mais  tomados  vivos  de  quatro.  Al- 
li  morreo  o  feu  Capitão,  que  fe  chamava  o  velho  de  Be- 
naaroz.  E  por  certo  que  a  fua  alma  podia  bem  confeguir  a 
honrra  que  elle  tevera  em  eíle  mundo  ÍT.  de  viver  fempre 
acompanhado  caa  paíTarom  os  mortos  de  pee  e  de  cavallo 
de  cccl.  E  f e  a  benção  ou  o  contrario  dos  padres  contra  os 
filhos  tem  tanta  força  ,  como  diz  a  Santa  Efcriptura  ,  bem 
fe  pareceo  ao  diante  naquefte  novo  cavalleiro  ,  como  per  feus 
feitos  aodiante  podees  conhecer. 

C  A  P  I  T  U  L  o    V. 
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Como  vierom  Mouros  a  Cepta  ^    e  como  Dom  Duarte 
livrou  feu  Cunhado   Dom  Fernando  de  Noronha 

de  morte. 


D  Es  aquelle  dia  em  diante,  começou  o  Conde  Dom  Pe- 
dro dar  muito  mayor  honrra  a  feu  filho  ,  e  elle  per  con- 
feguinte  fe  esforçou  muito  mais  de  fe  fazer  digno  de  a  me- 
recer. E  logo  a  pouquo  tempo  fe  acertou  de  cafar  Dona  Bea- 
triz ,  filha  primeira  daquèlle  Conde  com  Dom  Fernando  de 
Noronha  ,  neto  que  fora  DelRey  Dom  Fernando  de  Portu- 
gal ,  e  DelRey  Dom  Henrrique  de  Caftella ,  que  ao  defpois 
foi  Conde  de  Villa  Real ,  o  qual  alli  como  era  de  muy  gran- 
de fangue,  afli  era  de  grandes  virtudes  ,    como  no  livro  de 
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feus  feitos  podees  achar.  E  fendo  aquelle  Senhor  em  Cepta , 
havendo  pouquos  dias  que  a  ella  chegara  ,  em  hua  vefpera 
de  Santa  Maria  de  Septembro  que  he  a  fefta  da  fua  fanfta 
nafcença ,  vierom  a  Cepta  cccc  Mouros  de  cavallo  ,  e  mil  de 
de  pee.  E  como  o  Conde  era  avifado  de  toda-las  coufas  , 
que  feus  contrairos  contra  elle  queriao  fazer,  tinha  jaa  de- 
fefo  o  dia  paífado  ,  que  nenhum  da  Cidade  nom  íailFe  fora  , 
fer  quanto  ,  dixelle ,  eu  fou  certo  ,  qtie  em  hú  daquejies  dias 
hao  aqui  de  fer  Mouros  de  cavallo  ^  e  de  pee,  E  efto  fabia 
lelle  ,  porque  trazia  antre  elles  fuás  enculcas  ,  e  como  os 
Mouros  fom  gente  cobiço fa ,  per  pequeno  preço  lhe  davao 
grandes  avifamentos.  E  como  o  dia  foi  em  boom  crecimen- 
to  ,  fez  o  Conde  chamar  hu  feu  efcudeiro  a  que  chamavom 
Álvaro  Gil.  Ki  dixe  elle,  per  ejfas  atallayas  nom  fem  gran- 
de avif amento  que  nom  pajfees  mais  adiante  ,  caa  fei  certo  , 
^ue  ou  Mouros  fom  entrados  ,  ou  entraô  efta  noite  que  vem  , 
nom  metaes  a  vós  em  perigo  ^  e  a  nós  em  trabalho.  Alvará 
Gil  era  bom  efcudeiro  ,  e  havia  tempo  que  eftava  naquella 
Cidade ,  e  levava  boom  tento  no  que  lhe  o  Conde  dixera  , 
e  como  começou  de  jr  defcobrindo  pêra  cerca  da  Aljazira , 
os  Mouros  que  já  eftavaô  enfadados ,  ou  que  alfy  o  quiz  o 
Divinal  Juizo  ,  começárom  logo  de  fe  defcobrir  de  toda-las 
cilladas,  emquejaziao,  enderençando  cada  hús  pêra  fua  par- 
te caminho  da  Cidade  ,  tendo  porém  tençom  de  filhar  Ál- 
varo Gil ,  mas  elle  conhecia  bem  o  dezejo  que  lhe  feus  con- 
trairos traziaô,  e  havia  bom  cavallo,  o  qual  elle  coftrangia 
das  eíporas  o  mais  que  podia  ,  de  guifa  que  fe  houve  fa6 
aa  fombra  dos  Mouros  da  Cidade.  Os  que  eítavaô  na  Atal- 
laya  da  Villa  começárom  feu  repique  com  o  qual  fe  a  gente 
começou  de  poer  em  feu  acoftumado  alvoroço.  E  o  Conde 
mandou  trigofamente  avifar  a  todos,  que  nenhú  nom  faiífe. 
Senhor^  dixe  Joaó  Pereira,  (  que  fe  per  alcunha  chamavom 
Agoftinho  )  Cavalleiro  ardido  ,  e  de  grande  nome  ,  por  mercê 
dae  licença  a  Ayres  da  Cunha  y  e  a  feu  IrmaÕ  ^  e  a  Ruy  Men^ 
des ,  e  a  mi ,  e  jremos  ver  que  Mouros  faÕ  efles  ^  e  fe  virmos 
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que  he  gente  com  que  devamos  pellejar  virvolloemos  dizer.  Com- 
padre ,  dixe  o  Conde  ,  eu  dias  ha  que  vos  conheço  ,  e  fey  ,  qtie 
como  lã  fordes  ,    que  vos  nom  haveis  de  teer  ,    que  nom  vades 
travar  com  elles ,  e  meterees  quantos  aqui  fomos  em  perigo  ;  e 
ainda  a    Cidade    que  Jeraa  peor.    Ca  hem  vedes   que  nom  fo- 
mos   aqui   mais    que   oitenta    de    cavallo  ,    vede    que  podemos 
fazer  antre   tanta   gente  ,    quanto  mais  que   nom  fey  ajnda  fe 
efles   Mouros  fom  já  todos  defcubertos  ,    ou  fe  fom  mais  ,    dos 
que   a  olho  parecem.    Ca   houve    novas  ,    que    fe   haviaÕ   mui- 
tos de  ajuntar.    Senhor ,  dixe  João  Pereira  ,  por  iffo  fera  hoom 
que  nos  vamos ,  ajjl  pêra  fairem  todos  ,    e  vós  ferdes  certo  dos 
Mouros  que  fom.  Ora  hi,  dixe  o  Conde,  e  nom  curees  de  vos 
adiantar  per  nenhua  moflrança  que  vejaes  aos  Mouros  fazer  , 
ca  tempo  ha  que  com  elles  praticaes  ,    e  conhecees  os  feus  mo- 
dos quejandos  fom.    Os  Fidalgos  forom  logo  prcftes ,  e  tanto 
que  forom  fora ,  e  os  Mouros  houve rom  vifta  delles ,  come- 
çarom  de  fe  recolher ,  ou  per  lhe  fazer  entender  que  os  te- 
miao ,  e  os  tirarem  mais  longe  ,  ou  porque  viao  em  fua  mof- 
trança  que  os  nom  queriaô  commetter.  E  eltando  aíli  aquel- 
les  quatro  Fidalgos ,  os  outros  da  Cidade  hum  e  hum  come- 
çárom  de  fair  ataa  que  fe  ajuntarom  xv.  Ora  ^  dixe  João  Pe- 
reira, nós  fomos  j d  aqui  tantos  ,    que  bem  podemos  fazer  hua 
jda  com  efles  Mouros  ,    ca  affaz  de  vergonha  nos  fera  leixar^ 
monos  ajjl  eflar.    Ca  per    ventura  poderá  feer  que  nom    quere- 
rão elles   mais  fazer    que  ijlo  que  fazem.    Ca  parece  que  he 
gente  manceba  que  vem  mais  por  ver  ,    que  com  vontade  de  fe 
poer  em  perigo  nem  trabalho.    E  em  jfto  ferirom  todos  os  ca- 
vallos  das  efporas  ,  e  chegarom  aos  Mouros ,  os  quaes  logo 
no  começo  começarom  de  fazer  volta  com  vontade  de  fogir  • 
mas  quando  algús  daquelles  principaes  voltarom  de  roítos ,  e 
virom  tao  pouquos  ,  pareceo-lhe  vergonha  moftrarem-fe  ven- 
cidos de  taô  pequena  foma.  E  aíli  bradarom  logo  aos  outros 
que  voltaífem ,  e  fazendo  trigofa  volta  fobre  os  noíFos  trou- 
xerom-nos  ante  íi  donde  fe  chama,  o  forno  telheiro  ,  ataa  che- 
gar ao  porto  do  Lameiro,    que  he  abaxo  da  Atalaya  de  ci- 
ma 
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ma.  E  bem  he  que  os  noflbs  fe  quiferom  alli  hú  pouquo 
deter,  mas  nom  poderom  foportar  taó  defarazoada  loma  em 
fua  pequena  comparação ,  e  nom  poderom  fazer  ai ,  fe  nom. 
recolheríFe  com  o  melhor  refguardo  que  poderom  ,  mas  tan- 
to fe  chegarom  húa  vez  os  contrairos  a  elles  ,  que  houve 
Ruy  Mendes  húa  tal  azagayada  de  que  logo  cayo  morto  emi 
terra;  mas  quem  poderia  ter  os  Mouros  ao  cair  daquelle  Fi- 
dalgo ,  ca  nom  havia  hi  tal  que  fe  nom  trabalhaífe  chegar 
a  eile.  O  Conde  como  homem  que  bem  conhecia  a  fim  a  que 
o  feito  havia  d'acudir,  erajaa  fora  no  campo,  e  Dom  Fer- 
nando ,  e  Dom  Duarte  com  elle  ,  requerendoo ,  que  os  lei- 
xaífem  feguir  aos  outros.  Nom  cureis ,  dixe  elle ,  de  vos  tri-' 
gar ,  ca  tempo  terees  oje  de  o  fazer ,  tanto  que  praza  a  Deos  , 
q^ue  poffamos  acabar  com  nojfa  honrra  e  faude ,  vós  foes  homens 
mancebos  ^  e  n  m  havees  tanta  pratica  dejles  feitos  ,  como  eti 
tenho  5  que  ha  mais  tempo  que  os  pratico ,  que  vós,  E  em  jfto 
chegarom  novas  como  Ruy  Mendes  era  morto  ,  e  que  os 
outros  eftavao  em.grande  preíTa.  Leixay ^  dixe  o  Conde,  meti 
Compadre  JoaÕ  Pereira  ,  ca  bem  fabia  eu  que  fe  nom  havia  el^ 
le  de  teer  que  nom  pdffaffe  meu  mandado ,  pois  tal  Capitão  to- 
maram ,  vejamos  como  os  tira  donse  os  meteo.  Hora  Senh  r  ,  di- 
xe Dom  Fernando ,  nom  he  tempo  de  e/tardes  niffò ,  o  cafligo 
feja  per  vós ,  e  nom  per  os  contrairos ,  ca  alem  da  perda  quefc 
nos  dijfo  fegue  feria  ajfaz  de  verg.nha  nom  dardes  [ocorro 
áquelles  homens.  foaÓ  Pereira  pofto  que  errajfe  ,  faÕ  erros  em 
que  caem  os  taes  como  elle  ^  que  f  m  Fidalgos  e  boós  ^  vos  ficaes 
per  dardes  maneira  como  fe  guarde  a  Cilade  ^evffo  filho  ,  e 
eu  jremos  dar-lhe  f  corro.  O  Conde  todavia  aperfiava  que  os 
leixaíTem  morrer,  que  fe  quer  ao  menos  feria  caíligo  aos  que 
houveífem  de  vir.  Dom  Fernando,  e  Dom  Duarte  cada  vez 
aperfiava  muyto  mais  no  primeiro  requerimento  parecendo-Ihe 
que  o  Conde  arreceava  com  algúa  fombra  de  temor,  o  que 
o  Conde  conheceo  muy  bem  em  fuás  contenenças ,  e  forrin- 
do  dixe  ,  hora  meus  filhos  quero  eu  ver  quem  torna  roflo  pêra 
traz ,  e  em  dizendo  ifto  ferio  o  cavallo  das  cfporas ,  e  man- 
dou 
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dou  a  todos  que  o  feguilTem,  e  em  chegando  onde  fe  cha- 
ma a  torre  dos  enforcados  toparom  com  os  Mouros  que  tra- 
ziaò  os  Chriftãos  ante  fi  em  grande  trabalho  ,  caa  eraô  já 
poftos  no  derradeiro  temor.  O  Conde  tanto  que  houve  del- 
les  vifta ,  afli  alevantou  a  voz  chamando  per  Santiago.  Dom 
Fernando ,  e  Dom  Duarte  nom  eraó  preguiçofos  na  fazenda  , 
e  per  femelhante  os  outros  ,  que  os  acompanhavom.  E  como 
quer  que  os  Chriftãos  nom  folTem  mais  que  Ixxix ,  e  os  Mou- 
ros tantos ,  alli  quiz  Deos  ajudar  aos  feus  fieis  que  lhe  fe- 
zerom  em  breve  fazer  a  volta ,  nom  fem  muy  grande  perda 
daquelles  contrairos  ,  ca  aíTaz  era  o  campo  femeado  de  cor- 
pos fem  almas.  E  afli  forom  os  Chriftãos  matando ,  e  firindo 
íeus  contrairos  ,  até  que  chegarom  onde  fe  chama  o  Lizi- 
raõ,  onde  fe  o  Conde  quiíera  deter  ,  mas  pareceo-lhe  que 
húa  voz  nom  vifta  nem  conhecida  lhe  dizia  que  foíTe  mais 
avante  ,  e  que  per  nenhum  cafo  fizeíFe  detença  como  defei- 
to fez.  O  entender  dos  Mouros  já  nom  era  em  outra  coufa  , 
fe  nom  em  fogir  cada  hum  pêra  onde  a  ventura  o  quifelTe  le- 
var ,  pêro  antre  elles  havia  algus  nobres  daquelles  que  mais 
fe  estorçarom  pêra  reter  os  outros  bradando  com  elles  que 
fe  nom  leixaíFem  aíli  desbaratar  a  taô  pouca  gente ,  pois  que 
alli  vierom  pêra  falvaçaò  das  almas ,  e  honrra  das  vidas ,  mas 
eftas  palavras  nom  poderom  muito  aproveitar  ante  o  dano  que 
elles  padeeiaô ,  que  lhes  nom  dava  logar  d'haver  outro  pen- 
famento  ,  e  ajnda  aquelles  que  haviaõ  boõs  cavallos  haviaò 
melhor  remédio ;  mas  os  outros  que  tinhaõ  cavallos  fracos , 
e  afli  a  gente  de  pee  padeciao  cada  vez  mais.  E  tantos  craó 
os  mortos  que  pejavom  os  caminhos  aos  cavallos  dos  Chrif- 
tãos. Como  as  faidas  daquella  Cidade  ,  todas  fejaõ  faldras 
daquella  grande  ferra  que  fe  cham.a  Ximeira  ,  Dom  Fernan- 
do feguio  o  Conde  quanto  pode  ,  mas  porque  em  taes  fei- 
tos nom  fe  pode  guardar  companhia  ,  porque  cada  hu  fe  quer 
aproveitar  do  tempo  ,  chegando  Dom  Fernando  acima  do 
Canaveal  ,  era  afli  metido  antre  os  Mouros ,  e  o  cavallo  can- 
fado  que  fe  parou  quedo,  fem  ai  poder  fazer..  A  qual  coufa 
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vifta  dos  contrários  voltarom  fobre  elle ,  onde  já  áquelle  Se- 
nhor nom  ficava  outra  efperança ,  fe  nom  comprar  lua  morte 
como  convinha  a  quem  elle  era.    Mas    Dom    Duarte  que  já 
empuxara  os  jmigos  dante  fi  ,  hús  matando,  e  outros  lançan- 
do per  eíTes  matos  e  brenhas  onde  os    cavallos  nom  podiao 
chegar ,  porque  a  terra  he  afpera  de  guifa ,  que  per  pouquos 
lugares  fe  pode  bem  andar  acavallo ,  quando  lançou  os  olhos 
contra  onde  a  niayor  força  dos  Mouros  feguia ,  e  vio  o  gran^ 
de  trabalho  ,    e  perigo  em  que  Dom  Fernando  eítava ,  tri- 
gou  feu  cavallo  quanto  mais  pode,  e  chegou  aos  Mouros  j 
os  quaes  muy  em  breve  conhecerom  fua  força ,  onde  o  tra- 
balho de  Dom  Fernando  nom  ficou  fem  vingança  ,    aíll  de 
mortos  como  de  feridos  ,    deguifa  que  hus  efpalharaõ  pêra 
hua  parte  ,    e  outros  pêra  a  outra  ,    ataa  que  o  cabeço  em 
que  eftavaõ  ficou  vazio ,  onde  Dom  Duarte  fez  logo  trazer 
outro  cavallo  a  feu  cunhado  ,    e  feguirom  os  Mouros  até  o 
Porto  do    Lia6  onde  fe  fez  ajnda  aíTaZ    mortindade  nos  In- 
fiéis.   E  querendo  feguir  muito  mais  avante  le  lho  o  Conde 
quifera  confentir.    Nom  ctirees  filho  ^    dixe  elle  ,    dt  mais  dar 
trabalho  a  vojfos  cavallos  ,    e  a  vo's  ;    comentaivos  do  bem  que 
tendes ,  e  nom  queiraes  mais  tentar  a  Deos  ,    ca  muitas  vezes 
fe  acontece  em  taes  tempos ,  nom  fe  querendo  os  homens  contentar 
do  bem  que  tem  recebido  ,    os  vencedores  tornarem  vencidos.    E 
alli  fe  parou ,  o  Conde  miandando  os  trombetas  que  fezeíTem 
final  de    recolhimento  ,    porque   a    gente  era  efpalhada  per 
muitas  partes,  onde  todos  os  que  partirom  da  Cidade  fe  al- 
li ajuntárom  ao  Conde ,  fe  nom  hum  efcudeiro  que  fe  cha^ 
mava  Vafque  Anes  que  naquelle  feito  falleceo  ,  e  Ruy  Men- 
des que  morrera  na    primeira  faida.    E  bem  fraco    podia  fer 
aquelle  que  em  aquelle  dia  nom  mandaíFc  algúa  alma  ao  In- 
ferno. Alli  fez  o  Conde  Cavallerro  T^aó  Garcia  de  Contrei- 
ras, homem  fidalgo,  e  de  boa  linhagem  ,    cujos  avoos  vie- 
rom  a  efte  Regno  de  Caftella  ,  o  qual  tempo  havia  que  era 
digno  daquella  honrra.    E  per  femelhante  fez  o  Conde  Ca- 
valleiros  dous  gentys-homês  Caítellães,    que  alli  forom  vin- 
dos 
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dos  de  fua  terra ,  a  fim  de  bufcar  aquelía  honrra ,  os  quaes 
derom  muitos  louvores  a  Deos  per  lhe  aprefentar  tempo ,  em 
que  a  com  tal  aquecimento  podeíTe  cobrar.  Fizerom  outro 
lim  Cavalleiros  João  Rodrigues  Portocarreiro  ,  Diogo  AíFoií- 
fo  Leitão ,  e  Joaô  Gonçalvez  do  Rego.  Grandes  couías  ,  e 
aflaz  maravilhofas  acontecerom  em  aquelle  dia  ^  que  feriao 
alTaz  dignas  de  contar  a  quem  quifeíTe  alargar  fcriptura.  Pe- 
rco contaremos  aqui  duas  ,  que  vos  parecerom  mais  dignas  de 
perpetua  nembrança,  e  ajnda  muito  pêra  louvar  per  eilas  o 
nome  do  Senhor.  A  primeira  foi,  que  dous  Efcudeiros  do 
Conde ,  híí  que  fe  chamava  Rodrigo  Amado ,  e  outro  Fer- 
não Gomes  Montagudo ,  filharão  hú  Mouro  de  cavallo  ,  ho- 
mem de  nobre  prefença,  já  quanto  quer  de  jdade,  cujo  ha- 
bito, e  corregimento  moftrava  fer  de  homem  em  que  havia 
vallor  antre  os  feus  ,  e  tendoo  affim  aquelles  dous  efcudei- 
ros ,  chegou  o  Conde  tornandofíe  pêra  a  Cidade  ,  e  vendoo 
aífim  homem  de  boa  prefença  e  corregimento  ,  oulhouho  de 
todallas  partes ,  e  começou  de  o  preguntar ,  que  homem  era. 
Som  Senhor ,  dixe  o  Mouro ,  homem  que  vivia  per  minhas  ren- 
das em  hum  lugar  acerca  de  Tanger  ,  e  homem  que  fempre  pof' 
fuy  fazenda ,  e  homens  de  geraçom  alhea.  "Bois  ,  dixe  o  Con- 
de ,  que  penjas  que  feria ,  Jerdes  tanta  gente  ,  e  ainda  efpecial , 
e  leixardesvos  ajji  vencer  a  taÕ  poucos  como  nós  éramos ,  e  ajn^ 
da  fugirdes  aJJi  íaÕ  fem  ordenança.  Dejie  feito  ,  refpondeo  o 
Mouro ,  nom  fomente  Je  devem  efpantar  os  que  agora  fom  pre- 
pentes^  mas  todollos  outros  que  vierem  defpois  defia  jdade ,,  mas 
por  acrecent amento  da  tua  ley  te  digo ,  que  como  tu  bradafie  , 
e  chamafle  por  SanHiago ,  em  ferindo  o  cavallo  das  efporas  con- 
tra noos  ,  logo  vimos  tanta  gente  contigo  ,  que  nos  pareceo  jn* 
finda  ,  e  toda  gente  branca ,  com  cuja  vi  fia  nojfos  corações  forom 
taÕ  quebrantados  ^  que  já  mais  nom  oufdmos  de  volver  r  o  fio  con- 
tra vos ,  e  certamente ,  dixe  o  Mouro ,  eu  tenho  ,  que  o  Deos 
principal ,  que  fenhorea  os  Ceos ,  e  a  terra ,  he  comvofco  ,  e  vos 
guarda  e  defende.  E  por  iflo  que  eu  ora  de  prefente  vi ,  tenho , 
que  a  vojfa  ley  y  e  a  vojfa  crença  he  crença  direita  y  e  ley  San- 
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efa ,  e  verdadeira.  E  pois  que  me  Deos  aqui  leixòu  "uivo ,  hord 
feja  captivo ,  ou  livre ,  nella  quero  morrer  ,  e  acabar,  E  noni 
penfes ,  que  te  jjlo  digo  com  animo  fraco  ,  nem  per  fazer  me' 
n',s  na  carrega  do  ferro  que  ey  de  trazer.  Ca  por  certo  fé  ett 
parti  de  minha  cafa  per  jalvar  minha  alma  ,  e  me  Deos  quis 
atender  pêra  ver  o  que  vi ,  mercê  quis  haljer  de  mi.  E  logo  te 
digo ,  que  des agora  faÕ  ChriftaÕ  na  vontade  j  e  que  moyra  an- 
te que  receba  a  aiigoa  do  haptifmo  ,  e  que  faça  as  outras  ceri" 
monias  que  aa  Chrijtaa  Religião  pertencem ,  protejlo  que  me  nom 
faça  nenhúa  mingua  aa  JalvaçaÔ  da  alma.  O  Conde  quai>to 
mais  via  aquelle  Mouro  de  melhor  prefença ,  e  que  mais  re- 
prefentava  authoridade  ,  tanto  lhe  fuás  palavras  pareciaô  mais 
dignas  de  fec.  E  porém  começou  de  o  olhar  contra  os  ou- 
tros pêra  ver  o  que  diziaô.  Senhor^  dixerom  algus  ,  nom  du- 
i^idees ,  ca  nom  menos  do  que  pareceo  ao  Mouro ,  pareceo  a  mui'* 
tos  de  noos  ,  que  fe  acertou  olharem  pêra  trás  ,  nem  podia  feer 
tal  esforço  fe  nom  coufa  do  Ceo.  Poderofo  he  Deos ,  rcfpondeo 
o  Conde, ^^  fazer  ejfe  millagre  ^  e  outros  mayores  ^  tenhamos 
que  nom  he  per  nojfos  merecimentos ,  mas  polias  jnfindas  virtU' 
des  da  fua  benta  Madre  j  de  cuja  nafcença  a  Santa  Igreja  ojd 
faz  vígilia.  Outra  maravilha  aconteceo  em  efte  dia  também 
pêra  notar ,  a  qual  foy ,  que  em  indo  AíFonfo  da  Cunha  no 
encalço  dos  Mouros  lhe  cayo  a  efpada  da  maõ ,  e  bradou  a 
hum  Mouro  que  hia  fogindo  ante  elle  que  lha  tornaíTe  a 
dar ;  e  ou  aquelle  Mouro  fabia  a  noíTa  lingoagem ,  ou  o  en- 
tendeo  pello  aceno  ,  tornou  taô  preftes  como  fe  viera  com 
elle,  e  alevantouha  do  chão,  e  deulha.  Mas  Affonio  da  Cu- 
nha bufando  como  nobre  homem  que  era  ,  per  aquella  hu- 
mildade que  o  Mouro  moftrara  ^  deulhe  azo  como  fe  falvaíFe  y 
levandoo  comfigo  atee  que  o  pos  em  lugar  feguro.  E  o  Ca- 
pitão que  alli  trouxera  aquella  gente  havia  nome  Cide  Taipa  j 
o  qual  como  bom  Cavalleiro  acabou  feus  dias  antre  os  feus. 
E  íegundo  o  Alfaqueque  dixe  no  outro  dia,  falleciaõ  antre 
elles  feiscentos  c  xx  Mouros ,  dos  quaes  nom  acharão  mais 
que  cinquoenta  que  eraô  captivos.  E  fegundo  aquelle  Mou-* 
Tom.     III.  D  ro 
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ro  dixe ,  eraó  alli  grandes  cabeceiras ;  os  quaes  fe  forom  to- 
mados vivos  ,  pagarom  grandes  rendições.  Outro-ÍI  em  efte 
anno  feguinte  cafarom  três  filhos  DelRey  Dom  Joaó  ÍT.  o  In- 
fante Eduarte ,  que  era  herdeiro  ,  que  cafou  com  húa  filha 
DelRey  Dom  Fernando  Daragaó  ,  a  que  chamarão  Donna 
Leanor,  madre  defte  Rey  Dom  AÍTonfo,  per  cujo  mandado 
efta  hiftoria  foi  efcripta.  E  o  fegundo  foi  o  Infante  Dom  Pe- 
dro ,  que  cafou  com  Donna  Ifabel ,  filha  do  Conde  de  Urgel , 
de  que  nafceo  a  Rainha  Donna  Ifabel  molher  defte  Rey ,  e  a 
Infante  D.  Ifabel,  que  cafou  çom  Phillipe,  Duque  de  Borgonha. 

CAPITULO    VI. 

Como  Dom  Duarte  foi  correr  Alfages  ,    e  Coleate  ^  e 

do  feito  que  fez. 

PAlTarom  os  annos  de  xxix ,  e  de  xxx  ,  e  xxxj  ,  que  nom 
fez  Dom  Duarte  coufa  que  de  contar  feja  ,  e  ifto  por- 
que Mouros  nom  vierom  a  Ccpta  ,  nem  feu  padre  nom  lhe 
queria  dar  lugar  que  os  foíFe  bufcar,  per  lhe  parecer,  que 
nom  devia  aíli  de  aventurar  híía  joya ,  que  lhe  Deos  dera  , 
pêro  vendoífe  delle  aficado  com  feus  requerimentos ,  mandou 
lançar  enculcas  pella  terra  antre  os  Mouros  ,  pêra  íaber  a 
qual  parte  mandaria  feu  filho.  E  no  mes  de  Março  defta  era 
de  xxxij  ,  chegou  hum  Mouro  a  elle  de  noite  ,  e  dixelhe, 
que  foubeíTe ,  que  algus  Mouros  da  Serra  de  Meiequice  nom 
tinhao  guardas  fobre  fi  ,  e  ifto  porque  as  nom  queriom  pagar ,  ca 
diziaô  que  fabiaõ  que  em  Cepta  nom  eftava  gente  que  lhe 
danno  podeíFe  fazer.  Porém  mandou  o  Conde  chamar  o 
Adayl ,  e  encomendoulhe  ,  que  foíFe  ver  a  terra  ,  e  que  fe  cer- 
teficaíTe  bem  do  que  lhe  aquelle  Mouro  dizia.  O  Adayl  par- 
tio  com  fuás  efcuitas  ,  os  quaes  andarão  lá  três  dias  ,  que 
fentirom  que  compria ,  e  torna  romfe  pêra  a  Cidade:  Senhor  y 
dixe  o  Adayl ,  nós  trabalhamos  quanto  podemos  per  haver  algU 
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Mouro ,  ou  Moura  ,  per  que  vos  poderees  fer  melhor  enforma- 
do j  e  nunca  o  podemos  fazer  ;  porém  avifdmos  a  terra  o  melhor 
que  podemos ,  e  achámos  que  o  Mouro  nos  dixe  verdade ,  que  a 
terra  mm  he  guardada ,  pêro  o  caminho  he  taÔ  fragofo  pêra  to- 
dálias  partes  ,  que  he  muy  duvido/o  pêra  pajfar  gente  de  cavai- 
lo  per  elle.  Dom  Duarte  como  foube  a  vinda  do  Adayl ,  aílí 
foi  logo  a  feu  padre ,  e  taíito  lho  requereo ,    c  per  tal  ma- 
neira ,  que  lhe  houve  de  dar  licença.  Filho  ^  dixe  elle,  duas 
vontades  faÕ  em  mi  contrairás  hua  da  outra  ^  húa  me  alegra  per 
te  ver  tanto  aplicar  pêra  requerer  taes  coufas ,  e  outra  me  anoja 
porque  receo  de  te  meteres  em  algú  feito  que  feja  azo  de  te  eu 
perder ,  e  perdendote  ficaria  minha  vida  pêra  fempre  em  trifie- 
za  e  door ;  porém  confyro  que  és  meu  filho ,    e  que  o  meu  fun- 
gue e  daquelhs  de  que  eu  venho  ,  que  trazes  j  te  faz  a  efto  mo- 
ver 5  e  confio  no  Senhor  Deos  ,  que  me  tanta  mercê  fez  em  te  me 
dar  pêra  ficares  per  minha  memoria  ,  que  elle  te  guardará,  E  po- 
rém lhe  outorgou  licença ,  e  mandou  com  elle  Ixx  de  cavai- 
lo  5  quaíi  todos  feus  criados  ,  e  cento  Ix  homens  de  pee  ,  afo- 
ra Pedro  Portocajrreiro  feu  primo  ,  que  lhe  pedio  que  o  lei- 
xaíTe  ir  com  feu  filho  ,  e  aífi  Aires  da  Cunha ,  e  Affonfo  da 
Cunha.  Edo  Conde  forom  Fernão  Barre  ta,  e  Pêro  Vaz  Pin- 
to ,  Gonçallo  Vafquez  Farazon ,  Joaô  Garcia  de  Contreiras , 
Luiz  Rodrigues  ,  Diegafonfo  de  Negrelos  ,  Gil  Vafquez  da 
Cofta  ,    Joaõ  Gonçalvez  Daragao  ,    e  aíli  outros  homens  Fi- 
dalgos e  boôs.    Dando  a  feu  filho  aquelle  avifamento,  que 
fentio  que  lhe  compria  ,  e  encomendandoo  aos  outros  que  o 
guardaíTem  como  coufa  que  lhe  tanto  rellevava.  Ea  xix  dias 
daquelle  mez  de  Março  partirom  da  Cidade  ,    e  forom  dar 
cevada  ao  Caftello  de  Hetene  donde  fe  allevantarom  a  taes 
horas  ,    que  forom  ante  manhã  fobre  htías  Aldeãs  ,    que  fe 
chama6  Alfajes,  e  Colleate ,    que  feráó  paífante  de  féis  le* 
goas  de  Cepta ,  que  nunca  forom  fentidos ,  como  quer  que 
a  terra  feja  muy  fragofa  ,  tal  que  aos  de  pee  he  aíTaz  traba- 
Ihofa  d'andar,  onde  tomarom  xix  almas  ,  e  cxxvj  bois,  e  trez 
egoas ,  e  oito  afnos.  Ca  ajuntaromíFe  algus  daquelles  Mou- 
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ros ,  que  efcaparaó  das  Aldeãs  ,  e  fizerom  feus  linaes  aos  ou- 
tros da  Comarca  ,  os  quaes  muy  em  breve  forom  juntos  ;  e 
querendo  embargar  a  cavalgada  forom  mortos  nove  ;  e  fe  as 
Aldeãs  nom  forom  tam  cercadas  de  matos ,  muyto  mayor  da- 
no receberom  os  contrairos.  E  toda  a  perda  dos  noíTos  foi 
em  eíte  dia  de  dous  cavallos  ,  hum  que  fogio  a  hum  efcu- 
deiro ,  decendofle  delle  per  lhe  tirar  híía  pedra  ,  e  outro  que 
foi  morto  de  húa  azagayada  nas  Aldeãs  ,  e  os  Mouros  fo* 
rom  alli  efpantados  defte  atrevimento  que  novamente  virom 
filhar  aos  ChriMos ,  que  eftavaó  pelos  outeiros  ,  como  pafma- 
dos  5  parecendo-lhe  novidade  e  começo  d'outras  coufas  mais  da- 
nofas  pêra  elles.  O  Conde  eftava  ao  Porto  do  Liaõ  com  a 
outra  gente  de  cavallo  ,  e  de  pee  da  Cidade ,  fperando  feu 
filho  ,  o  qual  recebeo  com  grande  prazer ,  e  fez  alli  Cavai- 
leiros ,  Pedro  Portocarreiro  feu  primo  ,  e  Vafquo  Domin- 
guez ,  e  dalli  partirom  pêra  a  Cidade ,  havendo  hus  com  os 
outros  fuás  falias  como  gente  alegre ,    contentes  da  vitoria. 

CAPITULO    VIL 

Como  o  Conde  Dom  Pedro  partiopera  Portugal  ^  e  co^ 
mo  lelxou  feu  filho  por  Capitão  de  Cepta. 

PAíTou  a  Pafcoa  ,  que  era  a'cerca  ,  quando  Dom  Duarte 
fez  efta  cavalgada ,  em  cujas  outavas  o  Conde  Dom  Pe- 
dro fez  chamar  aquelles  dous  Irmãos  ÍF.  Aires  da  Cunha,  e 
Affonfo  da  Cunha  ,  e  aíTi  algus  daquelles  Cavallciros  feus 
criados  que  forom  com  feu  filho  naquella  entrada  que  fez  fe- 
gundo  já  ouviftes.  A  mi  parece ,  dixe  elle ,  que  eu  tenho  mui- 
ta razaÕ  de  me  atrever  em  vós ,  que  me  avees  de  confelhar  o 
fnaií  faamente  que  vojfo  entender  pôde  alcançar ,  huns  per  ami- 
zade e  parentefquo ,  outros  per  criação  ,  e  bemfeitoria.  Quero 
Jaher  de  vós  ,  que  he  o  que  vos  parece  o  de  meu  filho  naquella 
Jaida  que  outro  dia  fizejie  com  elle  ,  nom  vos  pergunto  de  fua 
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ardideza ,  porque  me  parece  ,  que  pêra  Cavalleiro  tal  corHo  ellé 
ajfaz  hi  ha ,  fomente  digo  de  governança  da  gente  ^    e  ão  com- 
metter  das  coufas  ,  fe  fom  com  aquella  fegurança  e  acordo   que 
devem  )  porque  ante  eu  queria  que  a  ardideza  mm  fêjfe  tanta  ^^ 
e  a  governança  foffe  quejanda  devia.  E  ijlo  porque  vós  hem  ve^ 
des ,  dixe  elle ,    como  a  idade  carrega  Jobre   mim  ,  pello  qual 
cada  vez  ey  de  fer  menos  poderofo  pêra  os  trabalhos.  E  pois  me 
Deos  deu  efte  filho  ,  a  quem  pojfo  melhor  dar  meu  cuidado ,  que 
a  elle  ?  E  per  tanto  queria  faber  primeiro  o  que  nelle  tenho  ,  por-i- 
que  nom  aventurajfe  o  que  per  tantos  trabalhos  tenho  ganhado , 
Job  Capitania  de  homem  que  nom  fojfe  pêra  ello.  Dest  er  convém^ 
me  de  ir  a  'Portugal ,  onde  me  he  necejfario  leixar  e/la  Cidade 
com  recado ,  e  tanto  prazer  me  fazee  ,  que  leixada  toda  afei-r 
faÕ  muy  faamente  me  diga  es  o  que  voy  parece  ,  ajfi  per  uj ardes 
do  que  devees  ,    fegtmdo  a  grande  confiança  que  em  vós  tenho  , 
como  por  efte  engano  fe  o  hi  houvejfe  vos  ao  diante  poder  trazer 
grande  perda ,  ca  poderia  fer  ,    qtie  atrevendome  eu  no  que  me 
vós  dixejfeis  como  he  razaÕ ,  leixaria  ao  dicío  meu  filho  ufar  do 
meu  carrego ,  e  elle  nom  fendo  pêra  ello  vos  meteria  em  tal  lu- 
gar ,  em  que  todos  fallecejfes ,  pollo  qual  aalem  da  perda  dos 
corpos  5  af  almas  padeceriaS por  ello  5  pois  o  eu  leixo  em  voffo  car» 
rego ,  e  vedes  que  he  couja  que  tanto  releva  a  mi  ^  e  a  outros» 
Senhor ,  refponderom  aquelles  dous  Irmãos  ,    nós  nom  úemos 
aqui  pêra  vos  enganar ,  foomente  pêra  fervir  a  Deos  ,  e  a  noffo 
Key ,    a  vós  faremos  ferviço  naquello  que  em  nós  couber ,  como 
a  Senhor  e  amigo ,  e  com  aqiielle  de  quem  recebemos  honrra ,  e 
mercê ,  e  favor ,  e  per  nenhuma  coufa  nom  leixar emos  de  vos  di' 
zer  a  verdade.  Certamente  vós  tende  que  vojfo  filho  he  hu  nobre 
homem  pêra  aquello  que  vós  defejaes  ,  e  que  lhe  nom  fallece  cou^ 
fa  que  a  bom  Cavalleiro  ,  e  bom  Capitão  pojfa  pertencer.  E  quem 
tal  começo  ajfi  fez  fem  nunqua  fer  em  outro  feito  femelhante ,  de 
prefumir  he ,  que  cada  vez  o  fará  muito  melhor.  Senhor ,  dixe 
Pêro  Vafquez   Pinto  ,  eu  voffo  criado ,    e  vojfa  feitura  fom  ,  e 
fabees  que  fui  comvofco  ,    quafi  em  todallas  coufas  que  fizeftes 
defpois  que  aqui  fies ,  e  vi  voJfo  modo  de  governar.  Mandaftes- 

me 


5*  Chronica 

tne  com  wjjo  filho  ,  e  olhei  muy  hem  todo  como  fe  fez,  Nom  cU' 
rees  d^outra  coufa  fe  nom  que  oufadameute  lhe  podeis  encarregar 
qualquer  feito  de  pejo  que  'vos  aa  maÕ  vier ,  porque  alem  da  tio- 
hreza  do  coração  que  lhe  Deos  deu ,  fahee  que  lhe  deu  também 
Jif o  pêra  fe  governar  em  grandes  feitos  ^  quanto  ainda  nom  vi  ho- 
mem de  fua  idade ,  ca  nom  fei  home  de  taes  dias  que  fe  vijfe  no 
que  fe  elle  vio  ,  fendo  voffo  filho ,  que  nom  trautara  o  feito  com 
mor  deÇaJfeffego  ,  e  altera  çom  ;  podes  vos  ir  em  hoa  hora  quan- 
do  quiferdes  a  Portugal ,  e  nom  hufquees  outrem  a  que  a  Cida- 
de hajaes  de  encomendar.  E  per  femelhante  diíTerom  todollos 
outros.  Hora  pois  que  a£l  he  ,  dixe  o  Conde  ,  eu  dou  já  a  Deos 
muitas  graças  por  me  querer  fazer  tanta  mercê  ,  e  a  elle  peço 
que  ma  acabe  ,  guardan  'orne  efle  filho  de  damno  e  perigo.  Por- 
que defpAs  de  meus  dias  ^  eu  leixe  qtiem  me  queira  parecer  ^  e 
quem  feja  emparo ,  e  gafalhamento  de  meus  criados.  E  logo  vos 
declaro  j  que  com  o  primeiro  levante  me  parto  pêra  Portugal,  E 
•vós  meus  Jobrinhos  ,  dixe  elle  contra  Affonfo  da  Cunha ,  e 
contra  feu  \xm2i6  ^  ficarees  com  meu  filho  como  companheiros  ^  e 
amigos^  e  ficarão  aqui  também  dos  meus  Cavalleiros .,  Diegafon^ 
fo  Leitão,  yh  e  JoaÕ  Garcia  de  Contreiras  ,  e  JoaÕ  Gonçalvez 
Daragom  ,  e  Gonçallo  Vaaz  BayaÕ,  E  dos  efcudeirvs  aquelles 
que  vir  que  pertencem.  E  affim  com  eftes  ,  como  com  os  mora- 
dores da  Villa  tenho  que  haverá  hi  gente  que  abafe  pêra  fatr 
quando  comprir.  Rogandoos  ,  que  tevclTem  efpecial  cuidado  de 
aguardar ,  e  aconfelhar  feu  filho.  E  então  fez  chamar  Dom 
Duarte ,  e  dixelhe  a  vontade  que  tinha  ,  e  que  porém  lhe 
encomendava ,  que  fe  trabalhaíTe  quanto  em  ellè  fofie  hon- 
rar e  amar  aaquellcs  Fidalgos,  e  Cavalleiros,  e  principal- 
mente que  nom  fizeíFe  nenhuma  coufa  de  pefo  fem  feu  con- 
felho.  Senhor^  refpondeo  Dom  Duarte,  eu  vos  tenho  em  mer- 
cê vojfo  avifamento  que  fe  a  mim  torna  em  eflreito  mandado  ,  pol- 
lo  grande  defejo  que  eu  tenho  de  vos  fer  fempre  muy  obediente  , 
mm  foomente  naqueflo  que  fe  a  mim  tanto  torna  em  proveito , 
mas  em  todallas  coufas  quaefquer  quefejaÕ.  Peroo  ,  Senhor  ,  pois 
voffo.  mercê  he  de  verdes  ElRey  noffo  Senhor  ^  queria  que  vos  nem- 
u\i  braf- 
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hrajfees  qiie  fom  vojjo  filho ,  e  como  a  Deoí  prouve  de  vos  nom 
dar  outro  ,  e  que  per  vojfo  falecimento  em  mim  principalmeute 
ha  de  ficar  a  memoria  de  vojfas  muitas  virtudes ,  e  grandeza 
de  feitos.  E  como  eu  nom  pojfo  ficar  melhor  que  fendo  per  vós 
aviado  em  efte  cargo  que  tendes ,  creo  eu  que  fe  o  vós  pedirdes 
a  ElRey  pêra  mim  que  vollo  nom  ha  de  negar ,  fegundo  o  que 
defua  merece  confio  ,  e  o  que  fei per  avifamento  ã^algús  que  acer- 
ca delle  fim.  Eu  vos  peço  per  mercee ,  que  conjyrando  todo  i fi- 
to ,  vós  tomees  cuidado  de  mim  afifi  como  he  razão  ,  e  peçaes  a 
ElRey  que  ponha  em  mim  efiia  Capitania ,  pois  per  razão  a  ne- 
nhum tanto  nom  pertence^  o  que  a  ElRey  nom  fica  per  conhecer. 
E  em  iflo  nom  fomente  fazees  mercê  e  hem  a  mi ,  mas  aa  mayor 
parte  de  vofifos  criados  ,  e  fiervidores  ,  e  principalmente  aaquelles 
que  mor  ao  em  efiia  Cidade  ,  os  quaes  feraÕ  per  mim  agafalhados 
como  he  razão,  O  Conde  ouvindo  eftas  pallavras  a  feu  filho 
começou  de  chorar,  ca  efte  era  feu  cuftume  ,  e  mais  direi- 
tamente fe  pode  efcrever  natureza.  Deos  fiabe  ,  dixe  ellc  ,  que 
tu  es  a  coufia  que  eu  nefte  mtmâo  mais  amo  ^  afiora  efta  minincí 
afifii  pello  amor  que  tive  a  fua  madre ,  como  per  me  ficar  no  ber- 
ço j  e  a  crear  a  meu  bafo ,  amoa  como  a  minha  alma.  Efto  di- 
zia elle  per  Donna  Beatriz  ,  que  deípois  foi  cazada  com  Doni 
Fernando  ,  filho  de  Dom  AíFonfo  ,  Senhor  que  foi  de  Caf- 
cães.  Sei  muito  certo ,  qtte  eu  fem  teu  requerimento ,  nem  nem- 
branca  ,  tinha  vontade  requerer  pêra  ti ,  nom  tao  fioomente  a  Ca- 
pitania ,  mas  o  ai  que  me  tu  ajuda  fie  a  ganhar  ,  fif^.  Villa  Real , 
e  os  próprios  do  Algarve.  (  Eftes  próprios ,  diz  o  Autor,  que 
fom  cerras  rendas  de  Direitos  ,  que  ElRey  havia  no  Regno 
do  Algarve ,  que  fubiriao  naquelle  tempo  a  vallór  de  mil , 
e  cento  ,  e  cinquoenta  coroas  ,  ou  pouquo  mais  ,  os  quaes 
aquelle  Rey  aíTentara  em  tença  ao  Conde  Dom  Pedro,  per 
cerras  dividas  em  que  lhe  encorrera  per  rezom  de  luas  reca- 
dnç5cs.  )  Ca  bem  fièy  ^  dixe  elle  ,  que  todo  em  ty  empregarey 
muito  bem.  E  com  ifto  as  lagrimas  nom  ceílavaó  de  correr  , 
.e  o  filho  cm  geolhos  lhe  tomou  a  mao  e  lha  beijou  ,  e  o 
Conde  em  lhe  dando  a  maõ,  fe  partio  pcra  Portugal,  e  era 

ifto 


34  Chrokica 

ifto  no  fim  do  mes  d' Abril.  Mas  o  feito  nom  fe  guifou  allí, 
porque  tanto  que  aquelle  Conde  foy  no  Regno ,  logo  a  fua 
filha  primeira  a  que  chamavaô  Donna  Beatriz  ,  teve  modo  cora 
feu  padre  que  deíTe  aquella  Villa  a  feu  marido  ,  de  que  lo* 
go  foi  feito  Conde  ,  tendo  muito  grande  ajuda  na  Infante 
que  entom  era  molher  do  Infante  erdeiro  ,  per  quanto  era  feu 
tio  ,  filho  do  Conde  Dom  Affonfo  ,  que  fora  Irmaô  DelRey 
Dom  Joa6  feu  avoo  ,  aquelle  que  foi  vencido  na  batalha 
Daljubarota.  E  per  femelhante  meteo  Donna  Beatriz  hum  feu 
phiíico ,  que  fe  chamava  Meftre  Jofeph ,  a  que  o  Conde  da- 
va grande  authoridade.  AjuntavalTe  a  ifto  a  natureza  daqucl- 
le  Conde  ,  que  era  de  mudavees  prepofitos  ,  ca  nafcera  em 
fygno  de  dous  corpos  na  triplicidade  do  fogo.  E  desí  def- 
caya  já  fobellos  dias  ,  que  lhe  tirava  parte  da  fortalleza  que 
a  taes  cafos  pertencia.  E  bem  he  que  nom  efqueceo  aaquel- 
la  fua  filha  de  mover  logo  algúa  coufa  fobella  Capitania  , 
mas  fabendo  o  propofito  do  Infante  que  a  pouquos  dias  foy 
Rey ,  a  qual  era  dalla  todavia  a  Dom  Duarte  ,  entendeo  que 
abaftava  por  entom  defviar  o  Conde,  que  a  nom  pedifle  pê- 
ra aquelle  feu  filho ,  ataa  que  fe  feguio  o  que  adiante  con- 
taremos. 

CAPITULO    VIII. 

Como  Mouros  de  cavallo  vierom  a  Cepta  ,    e  como  fo- 

rom  desbaratados, 

COm  mui  grande  cuidado  recebeo  Dom  Duarte  aquelle 
carrego  que  lhe  feu  padre  leixara  ,  notando  muy  bem  to- 
do o  que  lhe  elle  dixera  ,  e  de  noite,  c  de  dia  provia  fo- 
bre  as  coufas  da  Cidade  ,  trazendo  fuás  cnculcas  antre  os 
Mouros  ,  dandolhe  do  feu  porque  o  avifaflxím  de  qualquer 
movimento ,  que  contra  aquella  Cidade  quiíefíem  fazer.  Mas 
bem  fe  pode  aqui  efcrever  húa  pallavra  de   Saó    Bernardo, 
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que  diz»  Se  tu  cuidas  que  teu  jmigo  norti  cuida  o  que  tú 
cuidas,  a  perigo  te  defpoês»  ;  ca  fe  Dom  Duarte  tinha  da* 
quello  mui  grande  cuidado  ,  nem  os  Mouros  nom  o  tinhao 
pequeno  ;  mandando  a  meude  o  Alfaqucque  aa  Cidade  ,  fa- 
ber  o  que  fe  fazia ,  ou  movia  contra  elles.  E  logo  a  poucos 
dias  que  o  Conde  foi  partido  ,  chegou  aa  Cidade  hú  Mou- 
ro ,  que  havia  nome  Cide  Muz ,  o  qual  era  Alfaqueque  de 
toda  a  terra  de  Mazmuda  ,  c  fegundo  feu  coftume  fallou  em 
rendição  de  Captivos ,  e  desí  houve  razaõ  de  fallar  com  al- 
gús  daquelles  que  cítavaó  prefos  na  Cidade  y  moftrahdo  que 
concertava  feus  refgates  ;  dos  quaes  foube  toda  a  fazenda  da 
Cidade  ,  a  qual  coufa  noteficou  alíi  aos  da  fua  Comarca  , 
como  aos  outros  darredor  ,  e  era  alli  enrom  huma  grande 
cabeceira  ,  nom  menos  grande  per  coraçom  que  per  linha- 
gem ,  e  riqueza  ,  que  fe  chamava  Larzoco  ,  o  qual  havia 
grande  vontade  de  fe  combater  com  os  Chriftãos  ,  e  per  el- 
lo  viera  jaa  muitas  vezes  aaquella  Cidade  em  companha  dou- 
tras cabeceiras.  E  tanto  que  efte  houve  novas  da  fama  que 
dera  Cide  Muz,  allí  o  foi  logo  per  ÍI  mefmo  bufcar,  e  per-^ 
guntoulhe  per  todallas  novas  da  Cidade  ,  e  ajnda  lhe  deu 
do  feu  ,  porque  o  outro  houveíle  razom  de  lhe  nom  efcon- 
der  coufa.  E  o  outro  quando  vio  que  fe  elle  tanto  deleita- 
va em  o  ouvir,  alargoulhe  as  coufas  o  mais  que  pôde  ,  encof- 
tandoas  ao  que  elle  fentia  ,  que  elle  defejava  ,  tornoufe  a 
Larzoco  pêra  fua  terra ,  e  fez  logo  ajuntar  cento  daquelles 
Mouros  de  cavallo  efcolheitos ,  taes  como  elle  fentia  que  o 
poderiaõ  bem  ajudar  a  feguir  fua  tenção  ;  e  convidando-os 
todos  em  fua  caza  lhes  fez  toda  a  mayor  honrra  que  elle 
pode.  E  defpois  que  acabarão  de  comer  levouhos  a  hú  lu- 
gar apartado  pêra  haver  fua  falia  com  elles  acerca  do  que  tan-* 
to  defejava.  Chameivos  ^  dixe  elle,  Irmãos  ^  e  amigos  a  eflè 
lugar  pêra  vos  dizer  as  novas  que  houve  de  Cepta  ,  das  quaes 
pofloque  jaa  ouvifles  algúa  coufa  nom  foi  tanto  quanto  a  mim 
foi  contado  ,  porque  o  Mouro  que  as  dixe  he  Alfaqueque ,  e  tem 
fua  vida  ordenada  per  efte  officio ,  e  nom  lhe  convinha  dizer  afjí 
Tom.     IIL  E  t(h. 
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todo  o  que  fouhejjls^   e  a  mim  falouho  em  fegredo  ^  e  iflo  he  que 
o  velho  que  fiava  em  Cepta  per    Capitão  he  partido  pêra  o  feu 
Regno  donde  he  natural  ,    porque  parece  que  vay  f aliar  ao  feu 
Rey  ,  que  fegundo  me  efte  dixe  quer  leixar  aquella  Cidade  aaqueU 
le  feu  filho  que  alli  tem  configo  ,  ca  fe  fentejd  fraco  ,  e  querfe 
jr  pêra  fua  terra ;  porque  parece  que  elle  tem  grande  [per anca 
naquefie  filho ,  que  ha  de  fer  grande  Capitão  ,  porque  o  vij  oíí* 
gulhjfo  contra  nós  outros ,  e  porque  eu  fey  que  fe  nom  ha  de  ter 
aquelle  avifamento  na  Cidade  ,  que  o  velho  tinha ,  quero  que  va- 
tnos  la  hum  defies ,  e  que  nom  curemos  de  gente  de  pee  per  nos 
fDm  empacharmos  com  ella  ^    e  o  mancebo    como  nos  hi  fentir  ^ 
logo  he  fora  com  vinte  ou  trinta  de  cavallo  ,  que  hi  tem  ,  pen- 
fanlo  que  tudo  he  o  feito  da  ãef  aventura  de  Cide  Taipa  ^  que  fe 
^uis  fiar  em  fua  força  ^  e  nom  fe  quis  reger  como  devia  y  e  ga- 
nhou o  que  ouvifies.  E  defeito  fegundo  a  mi  parece  nos  nom  pz- 
demos  fair  Je  nom  hem  ,  pois  f abemos  que  os  de  cavallo  nompaf- 
faÕ  de  XXX ,  e  que  nom  ha  hi  Capitão  que  os  faiha  reger.  Cer- 
to he  que  o  mancebo  c  mo  nos  hi  fentir  logo  he  fora  ,    ca  como 
tem  o  fangue  novo  e  efiaa  pofio  em  alter açom  pollos  boos  aque- 
cimentos que  houve ,  parecerlheha  que  lhe  trás  Deos  aa  mao  cou- 
J a  per  que  fallem  deli e  per  toda  a  fua  terra  ^  e  Jegundo  vosfoes 
homens  fpeciaes ,  e  que  haveis  de  dar  conta  de  voos ,  e  que  fwm 
havees  de  ter  pejo  com  gente  de  pee ,  fairees ,  e  tornar eer  como 
quiferdes  ^  e  ou  morto  ,  ou  prefo  nom  vos  po  'e  efte  Conde  efcapar  , 
p  rque  ha  de  prefumir  que  o  ha  com  es  outros  que  ajud  u  a  des- 
baratar.   E  poderá  fer  que  c  meçaremos  efle  feito  em  hora  que 
abrirem  9s  a  porta  aa  vingança  que  todo  lios  Mouros  de  Deos  de-- 
fejaÕ  pollos  grandes  malles  que  defta  md  gente  temos  recebidos , 
os  quaes  fe  partiram  de  fua  terra  per  nos  tomarem  a  nojfa ,  on- 
de tanto  danno  tem  feito  aos  fervos  de  Deor,    E  alli  ordenarão 
O  dia  em  que  houveflem  de  partir ,  e  o  modo  que  haviaó  de  ter 
em  fua  ida.  E  fendo  junto  com  a  Cidade  ,  as  Atalayas  hou- 
veraõ  vifta  delles,  ca  entrarom  de  dia,    e  como  gente  chea 
d'efperança  de  cobrar  viéloria  ,  lançandoíe  em  cillada  acerca 
dos  moinhos  do  Canaveal.  Do  que  Dom  Duarte  foi  logo  avi- 
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fado ,  e  fez  fazer  íinal  de  percebimento  ;  e  aíH  forom  logo  to« 
dos  a  cavallo  fon  da  Cidade  ,  onde  fe  acharão  per  todos  quo- 
renta  Senhores.  Dixe  elle :  Eu  fou  aqui  antre  vós  outros  pêra 
fazer  aquellú  que  me  "Vos  ordenardes  ,  e  aquello  que  fentirdes 
que  he  bem  que  eu  faça  ijfo  farey ,  ca  pojio  que  mo  affi  o  Con- 
de meu  Senhor  ,  e  padre  nom  tevera  encomendado  e  mandado  i^ 
certamente  conhecendo  vojfas  bondades  ,  fifo  ,  e  defcriçom  ,  eu  nom 
f aberta  fazer  o  contrairo  onde  vos  eu  tivejfe  per  companheiros , 
ou  cutr  s  femélhantes  de  vós  ,  e  vós  ajfi  me  devees  confelhar  e 
ajudar  como  filho  daquelle  que  fubèes  que  vos  tanto  ama  ,  e  dt 
que  tanto  efpera  ^  que  a  mim  hu  foofeu  filho  c enfiou  de  voos  ^  e 
do  vojfo  gVande  amor.  Os  outros  dixeraô ,  que  lho  tinhaó  mui- 
to em  mercê  j  pollos  elle  aílí  teernaquella  conta  ,  e  de  fe  que- 
rer reger  per  feu  fifo,  e  que  per  elles  com  a  graça  de  Deos 
nom  faleceria  de  o  cortfelhar  e  ajudar  como  farlaô  a  feu  na- 
tural Senhor.  Será  bem  ,  Senhor  ^  dixeraô  alguns  daquelles 
principnes,  que  vós  mandees  defcobrir  cinquo  defies  que  teverem 
os  cavallos  mais  ligeiros  ,  e  que  mais  azados  JejaÕ  pêra  o  fa-^ 
zer  \f  e  os  outros  fiquem  comvofco  íio  Porto  dos  Aliemos  ^  ca  cre- 
mos fegundo  as  Atallayas  dtzem  que  os  Mouros  Jom  pouquosi 
Os  Dcícobridores  compriraõ  o  que  lhe  foi  mandado  ,  mas 
nom  acharom  o  feito  alli  ligeiro  como  elles  penfarao,  por* 
que  ainda  bem  nom  aportalleciaô ,  quando  os  Mouros  ende- 
rençarom  a  elles,  e  fe  os  cavallos  nom  forom 'ligeiros ,  al- 
li acabarão  feus  dias,  ca  os  cavallos  dos  contrairos  eraò  cf- 
colheitos,  e  chegavadfe  aos  noíTos  com  vontade  de  os  aca- 
bar. Dom  Duarte  quando  os  aíli  vio  vir  ,  deu  híía  faida  dan- 
tre os  outros,  e  foy  hos  recolher,  e  aíH  como  teve  aaquelles 
recolhidos  aíII,  foi  fobre  o  Porto  pêra  fazer  reteer  os  Mou- 
ros, e  em  eftando  affi  dixeraô  algíís  daquelles  Chriftãos :  tJVij^ 
nhor  ou  he  que  querees  pellejar  com  ejles  Mouros  ,  ou  7Jom  ,  e 
Je  vontade  havees  de  pellejar  ^  defpejay  o  Porto  ^  e  penfáraÕ  que 
lhe  fugis  ,  e  tirallos  ees  até  onde  Jentirdes  que  vos  melhor  dei* 
les  podees  aproveitar.  Dom  Duarte ,  e  affi  os  outros  hou ve- 
rão aqueile  por  bom  confclho  ,  e  fizeraõno  affi.  E  tanto  que 
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OS  noíTos  leixarao  o  Porto  ,    logo  os    Mouros  foroni  em  el- 
le  ,  e  vendo  como  fe  os  Chriftãos  hiaó  ,  cuidarão  que  era  conj 
temor    que  delles   havião ,   pollo  qual  feu  esforíb  foy  muitQ 
mayor ,  e  alfi  começarom  de  feguir  aos  nolTos  vindolhc   fem- 
pre  nas  coftas ,  dando  grandes  vozes   eallaridos  como  gente 
muy  fegura  da  vi£loria  ;  e  tanto  que  Dom  Duarte  vi  o   que  os 
tinha  poítos  em  lugar  convinhavel  pêra  o  que  elle  defcjava , 
que  era  fobre  o  chão  da  ponte ,  fez  fazer  a  volta  a  feu  cavai- 
lo  bradando  per  Sanéliago  ,    onde  logo  todos  voltarão  fobre 
os  Mouros  ,  e  taõ  de  força  derom  em  ellcs  ,  que  lhe  íízerom 
voltar  as  coftas ,  e  logo  nos  primeiros  encontros  derribarom 
xiiij.  E  desí  feguirao  em  pos  dos  outros,  e  em  fendo  com  el- 
les  encima  da  cillada  do  Canaveal  ,  os  Chriftãos  começarom 
de  os  apreíTar,  pollo  qual  os  contrários  fizerom  desí  duas  par- 
tes, húa  que  tornou  caminho  da  praya  do  Canaveal,  e  ou- 
tra que  foi  teer  ao  Porto  do  Lião.  E  vendo  Dom  Duarte  a 
repartiçom  que  feus  jmigos  faziao ,  fez  elle  per  femelhante  , 
mandando  a  hus  que  feguiíTem  a  húa  parte,  e  elle  aa  outra, 
e  afli  forom  matando  em  elles ,    hCis  cayao  logo  mortos  pol- 
los  caminhos  ,  e  outros  fentindofe  firidos  de  chagas  mortaes 
defviavaô  fuás  beftas  pêra  os  matos  ,    onde  trabalhofamente 
faziao  fim  de  fuás  vidas.  Bem  he  que  ás  vezes  algus  daquel- 
les   Mouros    que  fe  antre  os  outros   haviaõ  por  mais   nobres 
queriaò  fazer 'volta  fobre  os  noíTos  ,    mas   efto  nom  era  com 
aquelle  atrevimento  que  lhe  pêra  vingança  de  tamanho  dan- 
no  compria,  ante  muy  em  breve  tornavaô  a  feguir  fua  fugi- 
da, e  de  tal  guifa  trigavao  fuás  beftas,    que  aquelles  a  que 
a  fortuna  quis  fer   favorável  que  nom  acabarão  aquella  vez, 
foromfe  faindo  dante  as  pontas  das  lanças  dos  noíFos  ,    em 
tanto  que  já   quando  chegarom  ao    Cnftellcjo  levavao  aigúa 
milhoria.    Hora  Senhores ,    dixe  Dom  Duarte  ,    nom  he  tempo 
de  mais  darmos    trabalho  a  nojfos    cavai  los  ,    ante  feraa  razom 
que  vamos  daf  graças  a  Deos  da  mercê  que  nos  tem  feita  ,    e 
dest  dar  repoUffo  a  nós  e  a  elles.  E  porém  mandou  aos  trom- 
betas que  fizéíTem  final  de  recolhimento  pêra  feaviíar  a  gen- 
te 
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te  que  andava  efpalhada ,  a  qual  como  foi  toda  junta  y  allí  man- 
dou  apanhar  todoUos  cavallos ,  que  andavaõ  pello  campo  fem 
Senhores ,  dos  quaes  forom  achados  xxii  j  ,  afora  os  mortos  ^ 
cujos  corpos  acompanhava©  feus  Senhores ,  e  outros  que  fç 
tornavao  pêra  a  terra  de  fua  natureza  y  feguindo  os  outros 
com  que  forom  criados  ,  e  outros  que  fe  metiaõ  per  eíTes  ma- 
tos faos  5  e  feridos  como  fe  acenava.  Marzoco  fez  quanto  po- 
de per  esforçar  fua  gente,  pellejando  como  bom  cavalleiro , 
atee  que  fe  vio  com  taes  chagas  ,  cuja  dor  lhe  nom  deu  lugar 
demais  poder  fazer,  foomente  entendeo  de  poer  fua  eíperan- 
ça  na  ligeirice  de  feu  cavallo.  E  tanto  lhe  foi  a  fortuna  des^ 
favorável ,  que  foi  acabar  em  fua  cafa  antre  fua  gente ,  e  o 
feu  corpo  recebeo  honrrada  fepultura  com  feus  padres  e  avoos  , 
durandci  algús  dias  nos  quaes  o  forom  ver  muitas  gentes  da 
Comarca  ,  onde  fallava  muitas  coufas  como  fefudo  ,  e  esfor- 
çado que  era  aa  Mouros.  Dizia  elle  ,  Qtie  finaes  fom  aquejles 
pêra  'vos  nom  conhecerdes  a  vontade  das  coufas  Divinaes  ,  ca 
tantas  e  taes  perdas  nom  poderiaÓ  vir  f,hre  nós  fem  a  jra  do 
Ceo.  Jd  me  parece  que  os  lugares  do  outro  mundo  deviaÕ  feer 
cheos  com  tantas  almas  ,  quantas  fom  partidas  àefie  fegreno 
projfeguimento  defta  deman^^a.  Jd  me  parece  ,  dizia  elle  ,  que 
o  nojfo  SanSio  Propbeta  devia  de  feer  canfado  de  receber  tantas 
almas  onde  eflaa  naquelle  JanEío  lugar.  H.ra ,  dixe  elle ,  rece^ 
ha  a  minha  com  as  outras.  E  aíli  acabou  feus  dias  :  fobre  o  nu- 
mero dos  mortos  forom  defvairadas  tenções,  ca  hfls  dixeraó 
fefenta  e  tantos  ,  e  outros  mais  ,  e  menos  ,  de  guifa  que  nom 
podemos  acerca  dello  efcrever  certo  conto. 
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CAPITULO    IX. 

'  Cotfto  Dom  Duarte  foi  correr  húa  poUora^'aÕ  que  fe  cha^ 
mava  Benaxame  ^  e  como  os  mouros  forom  des- 
baratados, 

ASÍi  como  os    dias  fe  acreeentavao  aaquelle    nobre   Fi- 
dalgo ,  aíE  fe  acrecentava  fua  vontade  pêra  obrar  gran- 
des couf  s  ,  ao  que  lhe  dava  grande  ajuda  a  profperidade  dos 
aquecimentos  que  lhe  fobrevinhaó  ,    e  fe  o  feu  defpejo  era 
de  obrar  grandes  coufas  ,  nem  aquelles  Fidalgos  que  com  elle 
eraô  nom  eftavaô  daquello  muy  afaftados  ,  ante  lhe  ^levanta- 
va© o  coração  pêra  ello  ,  fe  fe  pode  dizer  alevantar ,  ca  fe- 
gundo  fuás  obras  bem  parecia  que  eftava  pofto  no  derradei- 
ro graao  da  fortalleza.    E  logo  após  efte  vencimento ,  man- 
dou Dom    Duarte  pellas   Comarcas  darredor  faber  onde  po- 
deria fazer  algúa  coufa  que  convieíTe  a  fua  honrra.  Ga  ven- 
dofe    filho  de   hum  tao  excellente  Cavalkiro  ,  c  que  tantas 
e  taõ  grandes  vidlorias  tinha  recebidas  dos  imigos  ,  vencen- 
do fem  nunqua  fer  vencido,   razaó  era  que    o  defejaíTe  pa- 
recer,   vendolTe  hum  foo  filho  baraô  na  cafa  de  feu  padre: 
e  com  efta  vontade  mandou  o  Adail  com  feus  Almocadens  ,  e 
cfcuitas  a  faber  parte  da  terra  como  ftava ,  os  quaes  lhe  tor- 
narão com  recado  como  em  Benaxame  ftavaõ  por  fronteiros 
cinquoenta  de  cavallo ,  nom  com  pequena  efperança  de  guardar 
niuy  bem  toda  aquella  teria.  Efte  Aduar  eftaa  naquella  Serra 
de  Mcxaquice,  efpaço  de  fete  legoas  de  Cepta.  Hora  ^  pri- 
mos Senhores^  dixe  elle  ,    eu  queria  que  vós  kvafees  algus  de 
cavallo  ,    e  que  vos  fofees  lançar  em  cillada  apar  daquella  Al- 
deã ,    e  eu  me  irey  lançar  em  outra  que  eftaa  a  quem  ,    e  que 
vao  algus  de  cavallo  alvoraçar  os  Mouros ,  de  gutfa  que  os  tra- 
gaõ  antre  as  cilladas  amhas  ,    e  eu  de  huma  parte  ,  e  vós  da 
outra   colhelosemos  na  metade  per  guifa  que  hajamos  delles  vi- 
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êíoria.  IJp? ,  Senhor^  ordenay  vós  ,  dixerom  aquelleslrmaos  ,  ca  fídJr 
nom  eftamos  aqui  pêra  guardar  outras  cabras.  E  fobre  a  tarde 
fe  partirom  aquellcs  dous  Irmãos ,  c  aíl  Pêro  Vaz  Pinto ,  e 
outros ,    que  feriaõ  per  todos  atte  xix  de  cavallo  ,    e  Dom 
Duarte  partio  dcfpois  com  os  outros  que  feriaõ  pouquo  mais 
de  XXV ,  avifando  algúá  daquelles  de  cavallo  que  folTem  dar 
na  Aldeã  como  vilTem  horas  ,    e  que  tanto  que  teveíTem  os 
Mouros  em  alvoroço  poftos ,  qUe  fe  vieíFem  pêra  os  outros^ 
e  que  todos  juntamente  fizeíTem  femblante  de  temor ,   e  co- 
rno gentes  fora  de  efperança  fe   meteífcm  em  fuga    caminho 
da  Cidade ,  e  daquello  nom  ceífiíTem  atte  que  fentiíTem  que 
palTavaó  per  elle    e  pellos  qUe  o  feguiaõ ,    aflinandolhes  elle 
o  lugar  onde  havia  de  jazer;  como  fe  defeito  fez,    ca  como 
foi  o  dia  em  bom  crecimento  começarom  de  fazer  fua  corri- 
da. E  os  Mouros  como  andavaõ  já  em   feus  trabalhos ,  affim 
fe  começarão  logo  d'apellidar,  e  ajuntar  tao  em  breve  j  qutí 
feria    duvidofo  de  crer  a  quem  o  nom  viífe.    E  os  tiolfos  to-^ 
parao  com  huTi   Mouro  que  levava  quatro  boiá  pêra  laurar, 
os  quaes  lhe  logo  filharom  ,  mais  com  entençaõ  de  meterèrti 
os    Mouros  muito  mais  em  alvoroço  ,    que  por  entenderem 
que  deviao  fer  contentes  de  tal  preá.  Os  Mouros  viamfe  já 
muitos  5  e  nom  lhe  pareceo  razão  leixarem  affi  levar  o  feu , 
e  começarom  de  feguir  aos  noífos ,    os  quaes  poferaõ  roftro 
contra  Cepta  com   grande  moftrança  de  temor  ,    e  os  Mou- 
ros   pouquo  cautelofos  do  que  lhe  eftava  aparelhado ,  come- 
çarom de  os  feguir ,  e  os  contrairos  poUos  tirarem  mais  lon- 
ge hianfe  detendo  ,  moftrando  que  levavaõ  feus  cavallo s  can" 
fados,  e  que  nom  podiaó  mais  andar,  e  hum  fazia  que  lhe 
caya  a  capa ,  e  outro  a  lança  ,    aílím  os  hiaõ  tirando  quanto 
mais  podiao  ,    atte  que  os  teverom  aliem  da  cillada  em  que 
Dom  Duarte  jazia  com  aquelles  de  cavallo ,    e  com  duzert- 
tos  de  pee  :    o  qual  tanto  que  vio  feus  contrairos  paíTados  , 
fez  que  as    trombetas    fizeífem  final  de    pelleja  ,    e  alfim  de 
golpe  forom  dar  nos  Mouros.   Aires  da    Cunha  ,    e  feu  Ir-^ 
mao,  e  os  outros  que  com  elles  eraó,    aífi  como  viraô  que 

Dom 
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Dom  Duarte  dava  nos  Mouros  ,  aífi  voltarão  fobre  eííes ,  e 
começarão  de  os  ferir  de  todallas  partes  ,  e  os  Aíouros  ven- 
doíTe  aílim  cercados  penfaraô  de  guarecer  em  hum  outeiro ,  que 
iii  era  acerca ,  e  colheromfe  a  elle  ainda  que  trabalhofamen- 
te ,  poendo  toda  fua  força  por  fe  defender.  E  como  quer  que 
lio  outeiro  folTe  agro  e  trabalhofo  dentrar  pêra  gente  de  ca- 
vallo ,  efpecialmente  fendo  defefo  com  tal  neceíFaria  força, 
Jiouverom  porém  de  fer  entrados ,  onde  em  muy  breve  mui- 
tos daquelles  conhecerom  os  fegredos  do  outro  mundo ,  afo- 
ra alguns  que  eícaparaô  que  forom  aíFaz  de  pouquos  ,  e  ain- 
da daquelles  os  mais  feridos  forom  contados  cxxx  Mouros 
mortos  no  campo  ,  antre  os  quaes  morreo  hum  vallente 
mancebo  que  era  filho  de  Aabu ,  aquelle  nobre  Cavalleiro  , 
que  já  fezera  muitas  cavallarias  em  Cepta  no  começo  de  feu 
£lhamento ,  e  forom  mortos  xiij  cavallos  dos  noíFos  ,  fem 
algum  dos  fenhores  delles  receber  ferida.  E  aíli  fe  tornou 
aquelle  novo  Capitão  com  fua  gente  muy  bem  acaudellada 
nom  com  pequeno  prazer  alli  elle  como  os  outros ,  louvando 
muito  a  Deos  com  femelhantes  vidlorias.  E  foi  a  morte  def- 
íes  Mouros  muy  chorada  per  toda  aquella  terra.  Ca  erao  to- 
dos vallentes  ,  e  boõs  de  pelleja ,  e  tinhaô  grande  efperan- 
ça  no  filho  Daabu  ,  porque  efperavaõ  que  teveflem  em  elle 
cabeça  pêra  defeía.  E  tal  foi  efta  perda  pêra  os  Mouros  ,  que 
logo  nom  teveraô  esforço  pêra  fe  mais  alli  defender. 

CAPITULO    X. 

Como  Dom  Duarte  foi  tomar  o  gado  Dalfages. 

COmo  aaquelles  que  hao  os  ânimos  grandes  e  altos  ,  o 
penfamento  nunqua  dá  lugar  em  outras  cuidaçoês  fe  nom 
em  feitos  dignos  de  honrra  ,  quanto  pêra  receberem  compri- 
da folgança ,  efpecialmente  os  que  fe  acha6  em  ello  obriga- 
dos per  divida  dos  padres,    ou  avoos  ,   ou  per  ventura  de 

to- 
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todo  ,  aflim  como  fazia  a  Dom  Duarte,  quanto  mais  cnchen* 
dolhe  a  fortuna  as  velas  de  bemaventuranqa ,  o  que  lhe  fa* 
zia  trazer  os  Adays ,  e  Almocadens  ajuntados  aíli  per  bene* 
ficios  como  favor,  que  nunca  penfavaô  fenom  como  lhe buf- 
cariaô  coufas  de  fua  folgança,  E  tanto  andarom  com  fuás  ef- 
pias ,  que  vierom  a  faber  como  os  Mouros  de  hum  lugar  da- 
quella  Serra  faziao  huma  voda ,  em  que  fe  dizia  que  haviao 
de  fazer  grande  feeíta  ,  porque  aíH  o  noivo  ,  como  a  efpofa 
eraô  filhos  de  Mouros  de  grandes  fazendas,  e  parentado.  E 
fouberam  iíTo  mefmo  como  a  mayor  parte  de  feu  gado  anda- 
va no  campo.  Eíte  fegredo  guardou  Dom  Duarte  ,  que  o 
nomquiz  dizer  a  nenhuma  peífoa  ;  e  hum  Domingo  comoou- 
vio  miífa  que  foi  hum  pedaço  mais  fedo  do  que  foya ,  man- 
dou fazer  final  de  cavalgar  ,  e  afll  fem  comer  faya  fora  da 
Cidade,  avifando  a  todos  que  nom  levaíTem  nenhum  homem 
de  pee  falvo  as  efcuitas  ,  que  mandou  que  o  feguiífem ,  e 
aflíi  encaminhou  via  do  Caftellejo  onde  declarou  a  todos  a 
tenção  que  levava.  E  como  quer ,  dixe  elle  ,  que  eu  penfo  que 
nós  fomos  efcufados  de  torvar^  ajjl  fe  pode  feguir  pe lio  contrai^ 
ro  ,  e  porém  eu  vos  rogo ,  que  aquelle  amor  e  boa  vontade ,  que 
o  Senhor  Conde  meu  Senhor  fempre  em  voos  achou  pêra  o  ajudar'- 
des  a  empar  ar  nos  grandes  trabalhos  e  duvidofos  perigos  ,  nom 
falleça  agora  em  mim ,  pois  elle  com  tal  feúza  me  leixou  antre 
vós.  Ca  fazendoo  vós  ajfi  nom  foomente  fazes  bem  a  mi ,  mas 
acrecentaes  em  voffas  honrras  mefmas.  Pêra  que  he  Senhor ,  di- 
xe Aífonfo  da  Cunha ,  de/penderdes  tempo  em  femelhante ,  pois 
fabees  que  eflaes  antre  gente  de  vojfa  própria  naçom  ,  e  cria-- 
çom  ,  e  que  ajnda  os  mais  delles  fom  criados  de  vojfo  padre  , 
e  os  que  o  nom  faÕ ,  fabem  que  nom  eftaÕ  aqui  a  outra  fim  fe 
nom  de  Jervir  em  taes  coufas  ,  bem  he  que  vós  polia  nova  ida- 
de  que  ajnda  tendes  ,  que  nos  avifees  primeiro  pêra  receberdes 
nojfo  confelho  ,  e  daquelles  que  tendes  razom  ;  ca  polia  efperien^ 
cia  que  ajnda  nom  havees ,  poderieis  cair  em  algum  danno  que 
nom  foo  feria  vojfo ,  mas  doutros  muitos.  Hora  iflo  que  de  pre- 
fente  querees  commetter  he  coufa  razoada  ,  e  tal  que  he  pêra 
Tom,     III.  F  com-' 
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commetter ,  e  acabar ,    vamos  com  Deoí  ,  e  nom  curees  doutras 
amoejlaçoes.   Dom  Duarte  começou  logo  feu  caminho  e  desí 
os  outros  após  elle ,  e  quando  a  troto  ,  e  quando  a  galope ' 
chegarão  ao  meo   dia  fobre  o   lugar  onde  as  vacas  eltavao, 
que  era  dentro  em  huma  mata  a'cerca  de  huma  ribeira  ,  quaíi 
fora    elle  avifado  per  aquelles    que  efpiaraô  a  terra.    E  alli 
mandou  a  alguns  daquelles  de  cavallo  que  fe  decelTem  apce, 
e  que  tiraíTem  o  gado  fora  dantre  as  arvores ,    e  o  pofelTem 
no  campo  :    o  qual  mandou  a  xv  daquelles  que  o  colheíTem 
dantre  fy ,  e  que  andalTem  com  elle  o  mais  que  podeíTem , 
e  que  elle  ficaria  pêra  empachar  aos  Mouros ,  fe  os  per  ven- 
tura quifeífem  feguir.  Os  primeiros  cnderençarom  fua  caval- 
gada 5  e  começarão  de  tanger ,    e  Dom  Duarte  eftcve  efpe- 
rando  ataa  que  entendeo    que  os   outros    feriaó  já  afaftados 
tanto  efpaço  5  que  ajnda  que  os  contrairos  vieíTemjá  os  nom 
podiao  empachar  que  a  cavalgada  nom  foíFe  avante  ,    e  alli 
fe  começou  de  ir  per  á  Cidade,  e  os  Mouros  nom  fentirom 
Diada  de  feu  danno  fe  nom  fendo  jaa  todos  partidos.    E  co- 
mo fabiaó  a  terra  começarão  de  atravelFar  aquellas  ferras  ataa 
que  chegarão  aa  Torre  do  Negrão ,  onde  viraó  que  poftoque 
travaíTem  pelleja ,  que  nom  era  coufa  que  lhe  podeíFe  trazer 
proveito  pois  o  gado  era  já  paíFado,  e  que  lhe  ficava  quan- 
do tal  commeteíTem  as  vidas  em  perigo  ,  os  quaes  feraó  atte 
duzentos  de    pce.    Dom    Duarte  como  vio  os  Mouros  aílím 
mandou  a  todos  que  fe  tevcíTem  pêra  veer  fe  queriaó  decer , 
Porque ,  dixe  elle ,  fe  hotiverem  de  travar  pelleja  ,  melhor  he 
agora ,  que  mais  tarde ,    qtie  as  beflas  ajnda  levaÕ  mais  força : 
mas  os  Mouros  nom  teverom  tal  cuidado ,    ante  fe  tornarão 
chorando  fua  perda,  a  qual  havés  de  contar  por  mui  gran- 
de pêra  elles ,  porque  todo  o  feu  fuftentamento  eftaa  no  ga- 
do ,  quanto  aos  Mouros  daquella  Comarca.  Dom  Duarte  def- 
pois  que  vio ,    que  fazia  tarde  ,    e  que  fua  cavalgada  feria 
pofta  em  terra  fggura ,  enderençou  caminho  da  Cidade ,  on- 
de chegou  alegre  com  fua  viftoria  ,   e  nom  menos  aquelles 
que  o  feguiaõ ,  eípecialmente  os  criados  de  feu  padre.  E  fo- 
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raò  achadas  na  Cidade  cc  cabeças  de  gado  grande ,  {£.  Vacas  ^ 
e  bois.  E  eítaa  aquclla  Aldeã  féis  legoas  de  Cepta  ,  e  foi 
eito  no  anno  do  nafcimento  de  Chrifto  de  mil  ccccxxx  e  três  y 
no  qual  fe  foi  defte  mundo  o  muy  excellente  Princepe  El- 
Rey  Dom  Joaó  ,  Rey  magnânimo ,  e  de  grande  virtude  ^  o 
qual  fe  finou  na  Cidade  de  Lisboa  a  xiiij  dias  de  Agoíto , 
vefpera  da  Afumpçaó  de  Santa  Maria ,  em  tal  dia  como  elle 
nafcera ,  e  em  tal  dia  houve  vencimento  DelRey  de  Caftel- 
la  na  batalha  que  com  elle  houve  acerca  Daljubarrota.  Foi 
fepultado  no  Mofteiro  de  Sandia  Maria  da  Vi£loria,  em  hu- 
ma  Capella  junto  com  a  porta  principal ,  quejanda  convinha 
aa  fua  grande  magnanimidade  ,  onde  foi  levado  de  Lixboa 
com  muy  grande  honrra  aaquelle  Mofteiro  j  acompanhado 
de  cinquo  filhos  lidimos  ,  e  hum  baftardo  ,  e  dous  netos  fi- 
lhos daquelle  ,  e  aífi  de  muitos  Senhores  ,  e  Fidalgos  do  Re- 
gno  ,  os  quaes  elle  pella  mayor  parte  criara  ,  e  foi  efta  tras- 
ladação feita  com  muy  grande  honrra,  qual  de  memoriados 
homens  nom  foi  vifta  femelhante. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

Como  Dom  Duarte  foi  fohre  Beluazem  ,   e  do  damo 

que  em  elle  fez. 

NEfte  meímo  anno  pouqtios  dias  defpoís  que  Dom  Duar- 
te trouxe  as  vacas  Dalfages  lhe  trouxerom  as  efcuitas 
recado  ,  como  em  outro  Aduar  que  fe  chamava  Beluazem  , 
que  era  naquella  mefma  Serra ,  mais  afaftado  da  Cidade  ef^ 
paço  de  fete  legoas,  eftava  hum  Mouro  que  fe  chamava  Ce-» 
gamuci ,  o  qual  era  homem  de  grande  vallor  ,  e  fazenda^ 
e  fora  IrmaÕ  Daabu  ,  o  qual  tinha  configo  peça  de  boos  Mou- 
ros ,  e  homens  pêra  feito  :  por  cujas  novas  Dom  Duarte  lo- 
go foi  preftes  com  Ix  de  cavallo  ,  e  cclx  de  pee ,  antre  beeí- 
teiros  ,   e  outra  gente  comum*    E  como  o   Sol  foi  de  todo 

F  ii  afaf- 
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afaftado  deí!e  noíTo  Imifphcrio ,  partirão  da  Cidade  ,  e  por- 
que o  caminho  era  muito  çarrado  de  mato  ,  como  coufa  que 
nom  era  ufada ,  nem  feguida ,    foi  neccíTario  a  Dom  Duarte 
de  fe  deter  em   quanto  a  gente  de  pee  andou    fazendo  efto 
em  huma  ribeira  que  fe  chama  a  Ribeira  Dalfageia  ,    pella 
qual  forom  feguindo  fua  viagem  ataa  que  chegarão  ao  lugar 
em  amanhecendo ,  onde  acharão  os  Mouros  bem  avifados  do 
danno  que  fe  lhe  podia  feguir  ,  ca  tinhao  feu  lugar  todo  apa- 
lancado  ,  e  com  folfas  darredor,    porque  aquelle  Mouro  era 
homem  antigo ,  e  de  bom  avifamento.  E  pollo  danno  de  feus 
vizinhos  avifavaíTe  pêra  defvíar  o  feu ,  nem  a  gente  que  ha- 
via de  defender  aquellas  cerraduras  ,  nom  eftava  defavifada , 
nem  mingoada  de  fortalleza   pêra  fe  ajudarem  de  fuás  maôs. 
E  como  houverom  fentido  dos  nolfos  ,  aílim  foraó  todos  preí- 
tes  com  fuás  armas  fobre  feus  vallos  ,  e  começarão  de  pelle- 
jar.  Os  Chriftaòs  como  viraõ  que  aquclles  tomavaÓ  tal  ouíio , 
começarão  de  os  combater   com  a  mais   força  que   poderão. 
Nom  fe  havia  d'efpantar  aquelles  Mouros  com  a  vifta  daquel- 
les  contrairos ,  que  jaa  muitas  vezes  houveraô  com  elles  con- 
tendas ,  porque  aíli  em  tempo  de  Aabu ,  como  defpois  mui- 
tas vezes  foraõ  aa  Cidade  com  alguns  Capitães ,  como  quer 
que  per  graça  de  Deos  fempre  levavao  o  pior.  E  aalem  de 
aquelles  Mouros  ferem  homens  de  boom  esforço  ,  duas  cou- 
fas  os   faziaô  ajnda    mais  esforçados.    A    primeira  ,    porque 
quanto  fe  mais  deteveífem ,  tanto  fuás  molheres  e  filhos  ha- 
veriaò  melhor    tempo  de  fe  avifar  do  que  lhe  cumpria  ,    e 
efto  era  de  fe  falvar  com  feus  filhos ,  e  com  as  coufas  de  que 
fe  mais  doya6.  E  a  outra  porque  efperavaô  por  feus  vizinhos 
que  os  vieíFem  ajudar  a  defender  fuás  coufas  ,    e  a  offender 
aos  contrairos ,  fe  os  a  fortuna    quifeíTe  ajudar  ,    mas  todas 
fuás  efperanças  erao  duvidofas  porque  Dom  Duarte  avivando 
aos  Chriftãos  5  bradava  contra  elles  que  lhes  nao  deíFem  va- 
gar ,    ca  o  nom  faziaõ  fenom   manhofamente  pollo  que  jaa 
dixemos  ,    ca  poftoque  aquelle    Capitão  taô  mancebo  folTe , 
tinha  porém  bom  conhecimento  dos   modos  de  feus  contrai- 
ros , 
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ros  5  e  tao  fortemente  os  cometerão  que  lhe  nom  vallerorri 
çarraduras  nem  armas  nem  fua  fortalleza  ,  que  os  nom  entraf- 
lem :  peroo  aíli  conhecerom  aquelles  Mouros  a  viveza  de  feus 
contrairos ,  que  fe  fouberaò  tirar  afora  com  pouco  feu  dan- 
no ,  porque  afora  alguns  que  foraô  feridos  todos  efcaparao 
de  morte  ,  e  per  femelhante  as  luas  molheres  ,  e  filhos ,  ç 
os  velhos ,  mas  os  gados  nom  teverom  tempo  pêra  mandar  ti* 
rar  como  as  outras  coufas  ,  bem  he  que  tirarão  algum ,  alE 
como  ovelhas  e  cabras ,  e  vacas  paridas ,  e  os  noíTos  acha- 
rão ajnda  paflante  de  cento  e  fetenta  cabeças  de  gado  gran- 
de 5  e  aílim  outras  coufas  de  cafa  ,  de  que  fe  a  gente  de  pee 
carregou ,  e  as  outras  coufas  que  nom  poderão  levar ,  ftraga- 
rao  efpecialmente  vinhos  ,  de  que  havia  muitos  em  aquelle 
lugar.  E  tanto  que  todo  foi  deftroido  ,  mandou  Dom  Duar^ 
te  tanger  a  cavalgada ,  e  meter  a  gente  em  ordenança ,  por- 
que penfou  que  os  Mouros  lhe  foífem  teer  a  dianteira ,  mas 
os  contrairos  receando  a  perda  fegunda  deraó  lugar  aa  pri^ 
meira  ,  e  aíli  ficarão  em  fua  terra  efpalhados  pellos  cabeços 
da  Serra ,  olhando  como  fe  os  nolTos  tornarão  pêra  fua  Cidade* 

CAPITULO    XII. 

Como  Dom  Duarte  foi  a  outra  Aldeã  que  fe  chamava 
Bobmi  j    e  do  que  fe  em  ella  fez, 

TOda  aquella  Serra  he  de  Mejequice ,  aíIi  como  começa, 
que  he  acerca  do  Maar  Medeoterreno  ,  alli  como  vay 
per  terra  de  Mouros  contra  o  Aurego,  que  íe  acaba  acerca 
de  Miquel ,  que  ferao  cinquo  legoas ,  toda  era  povorada  Dal^ 
deas  ,  aíli  da  huma  parte  como  da  outra  ,  e  quafi  a  maior 
parte  foraô  defpovoradas  per  efte  Cavalleiro.  Aífi  em  efte 
tempfí  como  defpois  que  foi  Capitão  Dalcacer ,  como  aodian- 
te  leraa  contado.  E  defpois  deíla  faida  que  elle  fez  contra 
os  de  Beeluaazem  quafi  no  começo  do  anno  feguinte ,  eftan- 

dQ 


4^  C    H    R    o    N    1    C    A 

do  ajnda  Dom  Pedro  em  eftes  Regnos ,  por  quanto  fe  acer-^ 
tou  de  cafar  com  a  filha  do  Almirante  Mice  Manuel ,  foube 
Dom  Duarte  como  naquella  Serra  eftava  outro  Aduar  que  fe 
chamava  Bobmi,  que  havia  boa  povoraçaõ,  e  ajnda  Mouros 
de  pelleja.    E  por  fe  dello   melhor  certificar  ,    mandou  lá  o 
Adail  com  alguns  efcuitas   daquelles  que  elle  entendeo  que 
eraó  mais  certos ,  os  quaes  andarão  lá  eífes  dias  que  fentirao 
que  lhe  cumpria ,  pêra  fe  melhor  certificarem  do  que  lhe  era 
encomendado.  Senhor  ,    dixerao  elles  ,    a  povoraçaÕ  he  boa  e 
ajfaz  azada  pêra  o  que  vós  delia  qiierees ,  quanto  ao  lugar  em 
fi  mefmo^  peroo  a  entrada  do  lugar  he  hum  pedaço  duvidofapor 
fua  fragofidade  ,  porque  he  per  húa    quebrada  da  Serra  muito 
apertada  do  lugar ,  que  fe  pode  empachar  com  mui  poucos  a  mui- 
tos» Peroo  fe  vós  houvej/ees  hu  pedaço  de  caminho  feito  feria  o 
negocio  mais  feguro.  Dom  Duarte  mandou  aaquelles  que  lhe 
contaíTem  aquelle  feito  perante  aquelles  Fidalgos    que  com 
cUe  eraô ,  pêra  fe  poder  com  elles  melhor  coníelhar.  E  todo 
foi  contado  outra  vez  aílim    como  da  primeira  ,    e  a  todos 
pareceo  bem  de  fe  o  feito  commeçar ,  que  quanto  era  ao  ca- 
minho que  todavia  fe  fizeíTe  a  defpeito  dos  Mouros  ,    acor- 
dando logo  o  dia  em  que  haviaô  de  partir,  avifando  Mar- 
lim  de  Çamora ,  e  outro  que  fe  chamava  Vicente ,  que  com 
certos  homens  de  feu  officio  fe  folfem  diante  a  fazer  o  cami- 
nho naquelles  lugares  em  que  fentiflem  que  compria  ,   cujo 
i^ncarrego  aquelles    tomarão   com  boa  vontade  poendoo  aífi 
por  obra  como  elles  fentiaó  que  cumpria.  Indo  porém  Dom 
Duarte  com  a  outra  gente  nas  coftas ,  porque  fe  lhe  os  Mou- 
ros vieíFem  ao  encontro ,  que  achalfem  focorro.  E  antre  a  de- 
tença do  fazer  do  caminho ,    como  pollo  efpaço  fer  grande 
ca  paíTaõ  de  fepte  legoas  ,    e  mais  per  terra  taõ  fragofa  e 
empachada  d'andar ,  efpecialmente  pêra  os  de  cavallo ,    def- 
penderaô  toda  a  noite  naquelle  trabalho ,    e  chegando  fobre 
a  Aldeã  acharão  os  Mouros  avifados,  como  os  de  Beluaazem  ^ 
porque  ouvindo  o  atrevimento  que  os  Chriftãos  tomavaó  de 
ir  bufcar  feus  vizinhos,  houverao  por  remédio  vallarfe  dar- 
. :,  re- 
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redor,  e  poer  muita  madeira  fobre  os  vallos  por  fazer  mayor 
defeníom.  E  tanto  que  os  noíTos  chegarom  aíli  começarão  lo- 
go de  desfazer  aquellas  çarraduras ,  a  cujo  arroido  os  Mou- 
ros trigofamente  acodiraô  ,  como  aquelles  que  tinhaô  o  fen- 
tido  fobre  fua  guarda,  os  quaes  nom  vieraó  como  gente  ef- 
pantada  ,  e  chea  de  medo  ,  mas  dando  grandes  brados ,  di- 
zendo per  feu  Aravigo  aos  Chriftãos  »  que  alli  haviaô  de  pagar 
o  danno  que  tinhao  feito  a  feus  naturaes.  »  E  aílí  começarão  lo- 
go defeníar  fua  terra  ,  ferindo  a  alguns  dos  noíTos.  Dom 
Duarte  conheceo  bem  a  tenção  que  aquelles  Mouros  traziaó , 
a  qual  era  pelejar  com  toda  fua  força ,  e  receando  que  os 
vizinhos  podiao  acodir,  efpecialmente  os  de  Guadelez  ,  e 
de  Tutuaò,  e  aílim  doutras  muitas  Aldeãs  que  fao  por  aquel- 
la  Comarca,  ca  elles  fom  muytos ,  e  a  terra  era  entaô  muy 
povoada.  E  porém  diíTe  aos  beefteiros  ,  que  fe  pofeíTem  avan- 
te ,  e  que  fe  ordenalTem  per  guifa  ,  que  nunca  os  Mouros 
eUiveíFem  fem  cuidado.  E  como  as  béítas  começarão  de  ju- 
gar,  aíli  começou  o  fangue  de  fair  dos  contrairos,  ca  como 
cllcs  fom  gente  defarmada,  aílim  recebem  grande  danno  da 
beeftaria,  E  como  eftavaô  juntos  caa  eraõ  muitos ,  tanto  que 
aa  de  leve  havia  hi  lugar  vazio,  falvo  deípois  que  lhe  as 
fetas  começarão  de  fazer  danno ,  que  huns  feridos  ,  e  outros 
mortos  fe  hiaõ  efcarmentando ,  e  huns  tiravaó  ,  e  outros  fe 
afaftavao  ,  aflim  hiao  afroxando  ,  e  leixando  os  lugares  ,  e  co- 
mo Dom  Duarte  aquello  vio  ,  mandou  aos  trombetas  que 
fizeífem  final  de  pelleja  ,  fendo  elle  o  primeiro  que  fe  co- 
meçou de  chegar.  E  tam  rijamente  fe  fez  aquelle  cometi- 
mento, e  com  tal  ardideza,  que  o  nom  poderão  os  Mouros 
foportar,  e  forom  logo  os  vallos  entrados  ,  e  os  Mouros  po- 
feraô  o  feu  redadeiro  remédio  em  fugir,  e  nom  teveraõ  ou- 
tro por  aquella  vez ,  entendendo  que  fe  houveíFe  de  morrer 
que  ao  menos  foíFe  nas  cazas  em  que  nafceraõ ,  poendoíFe  á 
entrada  das  ruas  querendoas  defender,  mas  os  Chriftãos  li- 
zerom  logo  fogo ,  e  começarom  de  o  poer  per  todallas  par- 
tes, huns  a  acender,  e  outros  a  ajuntar  lenha.  De  guifa  que 
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os  Mouros  forompoftos  no  derradeiro  temor,  e  huns  come- 
,  çavaó  de  fe    cruzar  ,    querendo   ante  foportar  a  afpareza  do 
Captiveiro ,  que  a  morte,  havendo  por  melhor  confelho  dar 
lugar  aa  vida  algum  mais  efpaço ,  que  acabar  logo  como  ti- 
nhaô  o  azo  aparelhado.  E  outros  querendo  abreviar  os  dias, 
e  havendo  por  deshonrra  leixaremfe  aíli  prender,    ufavaò  de 
mais  fortes  ânimos,  e  pellejavaó  com  aquelles  que  acertavao 
ante  íi ,  até  que  acabavaó  ,    como  quer  que  parte  delles  an- 
davaÔ  já  tora  afumando  a  terra ,  pêra  lhe  acodirem  feus  ami- 
gos.   A  qual  coufa  elles    tinhaô  pofta  antre  íi,  IT.  que  huns 
ajudaflem  os  outros,    vifto  como  os  Chriftãos  começavaó  tal 
novidade  ,  e  taô  danofa  pêra  todos.    Dom  Duarte  vio  como 
fe  o  Sol  alevantava  já,  tanto  que  nom  poderia  muito  tardar, 
que  fe  o  dia  nom    meaíTe  ,    mandou  apanhar  elFe  gado  que 
achou  ,  e  legar  os  prefos ,  e  ordenou  como  faiíFem  com  a  ca- 
valgada alguns  de  cavallo  ,    e  com  todoUos  de  pee  ,    afora 
beefteiros  ,    e  que  começallem  enderençar  caminho  da  Cida- 
de ,  mas  com  todo  o  trabalho  dos  Mouros  nom  lhes  efque- 
ceo  o  lugar  que  os  Chriftãos  tinhao  pêra  paífar ,  no  qual  el- 
les tinhaó  tenção  que  haviaó  de    vingar  todo  feu  danno.    E 
porém  rodearão  diante  ,    e  per  íemelhante  fezerao  os  outros 
que  lhe  vinhao  dajuda.  E  bem  he  que  elles  nom  fe  engana- 
vaó  em  feu  penfamento  ca  o  lugar  era  muy  azado  pêra  ello  , 
mas  Dom  Duarte  corregeo  per  tal  guifa  fua  béftaria  ,    que 
elles  houveraõ  por  feu  proveito  dar    lugar  a  todos  que  paf- 
faífem.  Foi  alli  ferido  hum  daquelles  beefteiros ,  que  fe  cha- 
mava Joaõ  Abril ,  pêro  de  ferida  de  que  ao  diante  guareceo. 
E  houve  Dom  Duarte  muy  grande  louvor,   aalem  do  come- 
timento ,    e  acaba^nento  do  feito  ,    polia  ordenança  em  que 
pos  fua  gente  ,  a  qual  dixerao  alguns  daquelles  antigos    que 
ainda  nom  viraò  melhor  ,    que  ainda  que  fora  o  Conde  feu 
padre  nom  o  poderá  melhor  fazer.  E  foraõ  achados  na  Cida- 
de xxvij  cativos ,  e  ccx  vacas ,  e  cento  Ixxx  cabras  ,    e  oito 
afnos ,  afora  roupa  feita  ,  e  alfayas  de  caza ,  de  que  fe  ca- 
da hum  daquelles  de  pee  carregava  o  mais  que  podia  tanto , 
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que  o  ihaô  defpois  lançando  pellos  caminhos  :  a  qual  coufa 
niuytas  vezes  caufa  danno  aaquelles  populares  ,  ca  polia  de- 
fordenada  cobiça  que  haó  deitas  coufas ,  fe  metem  pellas  ca- 
ías fem  ordenança  ,  e  acabao  fuás  vidas.  E  logo  em  eítes  dias 
o  Conde  Dom  Pedro  chegou  a  Cepta  com  fua  molher,  com 
a  qual  houvera  o  Almirantado  do  Regno.  E  porque  aquel- 
les  dous  Irmãos ,  ff.  Affonfo  da  Cunha ,  e  Aires  da  Cunha 
havia  tempo  que  alli  eftavaô ,  mandou  ElRey  Eduarte  ,  que 
fe  vieíTem  pêra  o  Regno  com  entençaó  de  lhe  galardoar  feus 
ferviços  ,  que  erao  aííaz  grandes  ,  dos  quaes  fora  bem  en- 
formado pello  Conde  :  porque  aliem  do  que  a  elles  per- 
tencia 5  elle  os  amava  muito ,  ainda  que  todo  o  bem  que  lhe 
ElRey  fez  lhe  durou  aíTaz  de  pouco  tempo,  porque  cremos  , 
que  em  dous,  ou  três  annos  fezeraó  fua  fim  ambos  antre  os 
Mouros ,  como  em  outro  lugar  poderes  achar. 

CAPITULO    XIII. 

Como  Dom  Duarte  foi  correr  terra  de  Mouros  onde  fe 

chama  Cencem. 

LOgo  após  eftas  coufas  chegarão  a  Cepta  dous  Fidalgos 
mancebos  ,  ambos  criados  DelRey  ,  e  quafi  de  huma  ida- 
de ,  hum  que  fe  chamava  Ruy  Diaz  de  Souza ,  filho  que  fora 
do  Meftre  de  Chriftus  Dom  Lopo  Diaz  ;  e  outro  que  fe  cha- 
mava Gonçallo  Roiz  de  Souza  ,  filho  de  Ruy  de  Souza  ,  que 
no  começo  da  filhada  daquella  Cidade  ficara  por  fronteiro  , 
de  que  hum  poftigo  ainda  oje  leva  o  nome.  E  como  aquel- 
1:  Ruy  Diaz  era  filho  do  Meftre  ,  em  cuja  cafa  o  Conde 
Dom  Pedro  em  começo  de  fua  vida  houvera  tanta  criação, 
e  bemfeitoria  ,  fendo  feu  Divedo  muito  chegado  ;  a  qual 
certamente  lhe  o  Conde  nunca  dcfconheceo  em  todos  feus 
dias  .,  de  que  era  muyto  louvado  por  feu  bom  conhecimen- 
to ,  e  porém  fazia  aaquelk  feu  filho  muita  honrra  e  favor.  E 
Tom,     IIL  G  por- 
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porque  Ruy  Diaz  defejava  d'acrecentar  em  fi,  e  em  feu  na- 
me,  a  cuja  fim  alli  principalmente  fora  ,  pedia  ao  Conde  que 
lhe  azaffe  como  podeíTe  fazer  alguma  coufa  acerca  daquello 
pêra  que  alli  viera.  O  qual  foi  muito  ledo  de  lhe  comprir 
tal  defejo  ,  e  porém  avifou  logo  Martim  de  Çamora  ,  e  ou- 
tro que  fe  chamava  Vicente  Cremos  ,  que  fora  Mouro  ,  e 
dixelhes,  como  ouvira  dizer,  que  naquella  Serra  contra  Tu- 
tuaó  havia  hum  lugar  que  fe  chamava  Cencem  ,  que  era  de 
boa  povoação ,  e  de  gente  de  boa  vallia ,  aíHm  na  fortalle- 
za  ,  como  na  fazenda  ,  encomendandolhes ,  que  a  foíTem  ei- 
cuitar,  e  que  fe  aviíliíFem  bem  de  todo  o  que  íabiao  que  era 
necelTario  pêra  a  gente  entrar,  fe  a  elle  mandaíTe.  Martim  de 
Çamora  ,  e  feu  parceiro  feguiraõ  feu  caminho  ,  e  s'ouvera6 
fobre  o  lugar  oito  dias,  nos  quaes  fe  avifaraô  bem  do  que  lhe 
cumpria  ,  e  aílim  tornarão  com  recado  ao  Conde  ,  Senhor ,  di- 
xeraô  elles ,  a  terra  toda  ejlá  legiira  ^  e  os  Mcur  s  em  grande 
afejfego.  O  Conde  folgou  muito  com  as  novas ,  e  mandou  lo- 
go a  feu  filho ,  que  fe  fizeíTe  preftes  com  todollos  de  cavallo 
que  com  elle  foyaó  dar  guardas,  alem  de  outros  que  lhe  elle 
ordenou ,  em  cujo  conto  aquelles  dous  Fidalgos  eraó  meti- 
dos. De  guifa  que  ao  Domingo  entrallem  em  terra  de  Mou- 
ros ,  mandando  que  a  gente  de  pee  foífe  nas  barcas  ataa  o 
Caftello  Dalminhacar  por  caufa  do  caminho,  que  he  gran- 
de, que  faõ  oito  legoas  ,  e  por  nom  ir  canfada  quando  lá 
chegafíe.  Chegou  o  dia  em  que  Dom  Duarte  havia  de  par- 
tir, e  o  Conde  fallou  primeiramente  a  todos  avifandoos,  que 
cataíTem  a  feu  filho  aquella  obediência  que  deviaõ  a  feu  ver- 
dadeiro Capitão.  Ao  que  todos  refponderao  ,  que  erao  muy 
ledos,  e  que  nenhum  faria  o  contrairo.  E  feguindo  per  feu 
caminho  adiante  chegarão  ao  Caftello  Dalminhacar ,  onde  jaa 
eftava  a  gente  de  pee  fora  das  barcas  ,  e  aííí  feguiraó  logo 
todos  fua  viagem ,  andando  tanto  ataa  que  as  efcuitas  dixe- 
raó ,  que  feriaô  mea  legoa  do  lugar.  E  porque  nom  eraó  ain- 
da mais  que  duas  horas  defpois  da  mea  noite  ,  fegundo  dif- 
feraõ  alguns  que  conheciao  polo  norte,  Pare  cerne  Senhor ,  di- 
xe 
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xe  Martim  de  Çamora ,    que  ferd  bem  que  filhees  aqui  algurâ 
repoufo ,  porque  ijlo  he  ajnda  cedo ,    e  noos  fomos  tam  perto  da 
lugar  ^  que  fe  agora  fojfemos  y  danar iamos  o  feito  todo.  Ca  e/pan^^ 
tariamos  nojfus  contrairás ,  e  que  pellejar  quifeffèmos ,  huns  ma^ 
tariaÕ  os  outros  ,  e  os  contrairás  haveriaÕ  tempo  de  fhgir.  ■  E  po- 
rém ferd   bem    que  todavia    repoufees  aqui  ataa    que  feja  majs 
perto  da  manhã  a ,    e  noos  ir  no  [em  í  em  tanto  lançar  fobre  o  iU- 
gar  até  que  feja  tempo  de  vos  chamar  ,  pêra  fentirmos  fe  he  Id 
algum  rumor.  A  Dom  Duarte  pareceo  aquelle  bom  confelho  ^ 
e  mandou  que  fe  fizeíTe  aíli.  E  feguiolTe  que  indo  Martim  de 
Çamora  com  feus  companheiros  ^  foraô  dar  em  huma  milhara- 
da  de  milho  zaburro ,  onde  jizia  feu  dono  peilo  guardar  dos 
porcos  morítefes  que  lho  vinhaô  eítragan  E  quando  fentio  0$ 
paíTos  dos  efcuitas  5  e  o  ramalhar  que  faziaô  pello  milho  ^  cui- 
dou que  eraõ  os  porcos  que  lho  vinhaõ  comer  ^    e  aíE  como 
os  ouvio  aífi  começou  de  lhes  bradar  com   entençaõ  de  os  eí- 
pantar  ,    o  que  os  noíTos  entenderão  pello  contrairo  ÍT.  que 
eraó  defcubertos  ^    e  foram  fe  chegando  pêra  o    Mouro  pêra 
ver  fe  o  poderiaô  tomar ,  mas  quando  os  aquelle  acabou  de 
conhecer  pellos  palFos  ^  começou  de  bradar  per  feu  Aravigo  » 
Chriflãos ,  Chriflãos  »  e  como  era  perto  do  lugar  aífi  foraõ  lo- 
go as  vozes,  e  alaridos  tamanhos  qiie  davaõ  huns  aos  outros  j 
que  em  breve  forao  todos  fora  das  ca2as.    E. porque  era  de 
noite  ,  em  que  todallas  cóufas  eítao  afelTegadas  ,  e  Dom  Duar- 
te com  a  outra  gente  eftavaõ  perto  houveraó  razaó  de  os  ou- 
vir, e  entenderão  o  que  era.  E  aaffi  foraõ  logo  trigofamen- 
te  fobre  a  Aldeã  ,  porém  os  Mouros  erao  já  fobre  húa  paf- 
fagem  efeita  que  alli  eftaa ;    mas  como  quer  que  elles  fof- 
fem  muitos,  e  fobre  defenfaó  de  eoufafua,  houveraó  porém 
de  leixar  liigar  pêra  os  noífos  entrarem  ,    tornandoífe    todos 
pêra  fuás  cafas ,  com  tenção  de  as  defender ,  e  os  Chriftâos 
feguiraõ  após  elles  ^  e  aífi  de  volta  foraô  com  elles  dentro  de 
fuás  ruas ,  matando  ,  e  prendendo  quantos  podiaõ  :  peroo  pel- 
la  efcuridade  da  noite  foy  o  danno  dos  Infiees  menos  do  que 
fora  fe  pellejaraô  de  dia  j  porque  aliem  de  feer  de  noite ,  craf 
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fem  Lua   que  lhes  ainda  dava    mayor  empacho.    E  os  Mou- 
ros como  viraõ  feu  danno  que  nom  tinha  remédio  ,    poferaó 
fua  derradeira  efperança  cada  hum  de  guarecer  o  milhor  que 
podeíTe,  ao  que  lhe  dava  grande  ajuda  a  efcuridade  como  jaa 
díxemos.  E  Dom  Duarte  avifoueíTa  gente  de  pee  que  fe  fof- 
f«  aos  curraes ,  e  que  tiralTe  o  gado :  mas  com  todo  o  traba- 
lho dos  Mouros  nom  foraõ  alguns  delles  efquecidos  de  abrir 
as  çarraduras  dos  curraes  de  guifa  ,    que  já    quando  a  noíTa 
gente  chegou  ,  parte  do  gado  andava  jaa  fora. ,    e  íe  meteo 
per  as  ortas  ,  e  pomares  ,  e,  Villas ;  pello  qual  a  prcfa  nom  foi 
tamanha ,  nem  tal,  como  fora  fe  chegarão  de  dia.  E  taes  ho- 
ras foi  iíto  começado,    e  acabado  que  já  Dom  Duarte  tinha 
huma  legoa  andada  contra  a  Cidade  quando  fe  tornava ,  quan- 
do começou  de  amanhecer.  E  como  quer  que  daquclla  idade 
foífe,  nom  lhe  efqueceo  de  mandar  gente  diante  ,  porque  te- 
veíTem  hum  porto  que  alli  ha  feguro  que  lho  nom  empachaf- 
fem  os  contrai ros ,  e  quando  a  manhã  foi  de  todo  defcuber- 
ta  e  clara  ,    viraô  os  noífos  atras  de  íi  ataa  Ixx  de    cavallo 
com  muita  gente  de  pee  ,  os  quaes  lhe  pareciaõ  que  feriao 
ataa    mil.     E    Dom    Duarte   avifou    todos    que    moftraíTem 
aos  Mouros  que  os  temiaÔ  ,  como  de  feito  fizeraô,  tirandoos 
aíli  pouquo ,    e  pouco  ,    ataa  que  chegarão  ao  porto  Dalmi- 
Dhacar,    onde  le  os  Mouros  chegarão  mais  aos  ChriMos.    E 
Dom  Duarte  mandou  aaquelles  que  levavao  a  cavalgada ,  que 
*a  tangeíFem  o  mais  trigofo  que  podelTem,  de  tal  guifa ,  que 
pafláflem  o  porto  aalem  :  e  tanto  que  Dom  Duarte  foube  que 
a  cavalgada  tinha  o  porto  paflado  ,  fez  ajuntar  todollos  de  ca- 
vallo ,  e  çarrouhos  configo.  E  alfi  todos  çarrados  fizeraõ  hu- 
ma  volta  muy  rija  fobre  os  Mouros.  Dos  quaes  os  que  erao 
acavallo  teveraô  boa  efquença ,  porque  fe  poderão  afaftar  por 
'  aquella  vez  da  morte  ,  mas  o  principal  danno  ficou  entaó  fo- 
bre  os  de  pee  ,    ca  matáraõ  delles  noventa  e  cinquo.    E  fe 
Dom  Duarte  nao  receara  de  fe  defordenar  nom  querendo  lei- 
xar  o  feito  em  caio  duvidofo  ,    e  os  quifera  feguir,  poucos 
lhe  poderão  em  aquelle  dia  eícapar,    e  fegundo  dixeraô  aL 
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giins ,  a  principal  coufa  porque  os  Dom  Duarte  nom  quis  fe- 
guir  foy  o  canfaço  das  bcífcas  ^  as  quaes  erao  jaa  muy  traba- 
lhadas polia  longa  jornada  que  tinhaô  andada  ,  e  redeou  de 
nom  poderein  foportar  tanto  trabalho  ,  e  ficarem  fuás  vidas 
por  ello  em  cafo  duvidofo.  E  feguindo  Dom  Duarte  caminho 
da  Cidade  5  os  Mouros  tornarão  a  ajuntaríTe  e  feguir  aos  nof- 
fos  ,  tendo  determinado  de  os  commetcr  outra  vez  ;  mas  quan- 
do chegarão  ao  lugar  onde  pellejaraó,  e  viraõ  os  mortos  fi- 
carão pafmados  ,  e  tornaramfe  atras ,  porque  cada  hum  nom 
pode  tamanho  efpaço  dar  aííi  meímo  que  fiçaíTe  feguro  da^ 
quelle  cafo.  E  Dom  Duarte  feguio  aíTi  ataa  o  CafteUo  Dal? 
minhacar,  onde  mandou  que  todos  penfaíTem  de  fi  ,  e  que 
tomaíTem  algum  dcfcanfo.  E  os  Mouros  eram  cada  vez  mais, 
e  eftavaó  fobre  o  porto  como  gente  efpantada  ,  e  temerofa  , 
ainda  que  feriaô  já  bem  dous.  mil.  E  alli  mandou  aa  gente 
de  pee  que  tornafle  a  embarcar  ,  e  elle  feguio  caminho  d^L 
Cidade  com  fua  cavalgada,  que  eram  vinte  almas  antre  gran- 
des e  pequenas ,  e  trezentas  ,  e  vinte  cabeças  de  gado  gran- 
de, e  dozentas  e  dez  de  gado  pequeno.  E  o  Conde  fayo  a 
huma  legoa  da  Cidade  a  receber  feu  filho ,  nom  lem  gran- 
de prazer ,  quando  foube  as  novas  de  fua  vitoria ,  parecen- 
dolhe  que  quando  Deos  quifeíTe  levar  deite  mundo  ,  que  tinha 
•quem  ficaíTe  pêra  o  femelhar.  E  que  alem  das  efcrituras  fica^ 
ria  aíTaz  de  boa  memoria  dos  feus  feitos  em  feu  filho.  E  crer 
mos  que  efta  foy  a  primeira  vez  que  os  noíTos  de  pee  paíTa- 
raô  per  maar  de  Cepta  aaquelle  Caftello  Dalminhacar ,  que 
foy  huma  novidade  alTaz  danofa  pêra  os  contrai ros. 
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CAPITULO    XIV. 

Como  Dom  Sancho  foi  a  Cepta  e  como  for  ao  a  Tutuao^ 
e  como  foi  feito  Cavalleiro. 

ANtre  03  Senhores  ,  e  Fidalgos  de  grande  vallor  que 
eraô  em  eftes  Regnos  em  aquelle  tempo  ,  era  Dom  San- 
cho de  Noronha  ,  neto  DelRey  Dom  Anrrique  de  Caftella 
e  DelRey  Dom  Fernando  de  Portugal  ,  pêro  o  padre  e  a 
madre  nom  foíTem  de  legitimo  matrimonio  ,  efte  era  o  mais 
pequeno  filho  que  feu  padre  houvera,  o  qual  efte  Rey  cria- 
ra quafi  do  berço.  E  porque  fe  ainda  nom  azara  no  regno  cou- 
fa  em  que  podelTe  moftrar  fua  nobreza ,  nem  per  que  mof- 
trafle  a  ElRey  íinal  de  conhecimento  de  quanta  mercê  lhe  ti- 
nha feita:  em  efte  anno  que  era  do  nafcimento  de  Chrifto 
de  1435'  pedio  licença  a  ElRey,  e  foiíFe  a  Cepta  ,  e  com 
«He  aalem  dos  próprios  feus  ,  que  eraõ  cincoenta  de  cavai- 
lo  ,  porque  era  muito  amado  de  todollos  boõs  da  Cofte ,  ca 
era  homem  graciofo,  e  de  grande  gafalhado ,  e  preftança  do 
^ue  feu  poder  abrangia  ;  le  foraô  alguns  Fidalgos,  e  gentys- 
homens  da  Corte ,  os  quaes  requererão  licença  a  ElRey  pê- 
ra o  ir  fervir  aaquella  Cidade.  AíTi  que  antre  os  que  forâ6 
do  Regno  ,  e  os  que  laa  eftavaõ  erao  na  Cidade  cc  de  ca- 
vallo.  E  fendo  aífi  aquelles  Senhores  per  alguns  dias  na  Ci- 
dade ,  confyrou  que  fperando  a  vinda  dos  Mouros  que  era 
incerta ,  e  desí  er  de  fazer  cavalgadas  fobre  Aldeãs  ,  que  pê- 
ra elle  era  coufa  de  pouca  honrra ,  vendo  como  outros  dè  me- 
nos vallor  as  fezeraó  já  taes  que  feria  a  elle  trabalho  de  as 
íobrepojar,  quando  mais  eftando  fob  alhea  Capitania.  E  po- 
rém houve  confelho  de  ir  fobre  Tutuaô  ,  porque  era  lugar 
cercado  de  muros ,  e  tones,  e  em  que  havia  Caftello  de  Me- 
nagem ,  e  fronteiros.  E  porém  requereo  ao  Conde  que  hou^ 
VCÍTe  por  bem  de  lhe  dar   lugar  pêra  ello.    Senhor  ,    dixe  o 

Con- 


DO  Conde  D.  Duarte   de  Menezes.  57 

Conde ,  a  mym  praz  dello  muito ,  foomente  ,  dixe  elle  ,  vos 
compre  fer  avifado  no  profeguimento  defte  feito.  Ca  fois  homem 
mancebo  ,  e  que  nom  havees  pratica  dejies  homens  ,  a  qual  he 
gente  em  que  ha  muitas  arteirices ,  e  fagtiefas  na  guerra.  E  fe 
os  tolos  tem  per  nação  porcfue  dejcendem  daquella  antiga  linha- 
gem djs  Numidianos  ,  que  foi  gente  arteira ,  e  Jagaas  ,  como  j d 
lefieis  nas  hijtorias  dos  Romaos ,  que  devem  fazer  aquejles  que 
o  tanto  praticaô  ^  hera  com  nofco  ^  ora  antre  fy  mefmos}  E  po- 
rém eu  man.larey  meu  filho  com  a  gente  da  Cidade  e  minha ,  pê- 
ra teer  o  carrego  de  ordenar  o  feito  como  fentir  que  compre ,  ajfl 
como  eu  faria  Je  prefente  fjje.  E  aíli  partirão  aquelles  Senho» 
res  da  Cidade  com  cento  e  fetenta  de  cavallo  ,  e  ccc  de  pee, 
os  quaes  o  Conde  njandou  nas  barcas  ataa  o  Caftello  Dalmi- 
nhacar  pollo  que  já  dixemos  no  paíTado  Capitullo.  E  partin- 
do ao  íerâo,  forao  logo  dar  cevada  ao  Caftellejo ,  e  defpois 
andarão  tanto  ataa  que  chegarão  a  Alminhacar  onde  a  gente 
de  pee  faira  das  barcas ,  e  alli  repoufaraõ  huma  peça  por  dar 
defcanfo  a  feus  cavallos  ,  e  elles  comerem ,  e  repoufarem.  E 
aquelles  que  fabiao  conhecer  pella  eftrella  acharão  que  era 
mea  noite  pouco  mais,  e  em  eftando  aífi  filhando  feu  repou-* 
fo ,  começarão  d'aparecer  fogos  em  muitas  partes  ,  e  humas 
animalias  que  ha  naquella  terra ,  a  que  chamaó  Adibes  co- 
meçarão de  huivar,  cujas  vozes  parece  que  fe  conformaô  com 
as  vozes  da  gente  da  terra  ,  e  muitas  vezes  nom  fabem  as 
gentes  dar  diferença  de  feus  huivos  aos  apellidos  dos  Mou- 
ros ,  como  fizerao  em  aquella  hora  ,  que  fe  juntarão  logo  todosi 
penfando  que  erao  os  imigos.  Hora ,  dixeraõ  alguns ,  ijto  que 
fer  d  que  ejles  fogos  ajjl  parecem  per  tantas  partes  ?  Certamen^ 
te ,  dixerao  aquelles  que  haviaô  mayor  pratica  naquella  ter- 
ra,  ijlo  nao  fom  fe  nom  Mouros  que  ejt ao  fazendo  arrobe.  Ou- 
tros dixeraõ,  que  erao  paftores.  Eavds^  dixe  Dom  Sincho, 
contra  os  efcuitas  ,  que  vos  parece  deJles  fogos ,  que  ajji  pare^ 
cem ,  fom  pajlores  ,  ou  Mouros  que  fazem  arrobe  ,  ou  fe  foem 
affi  de  fa'zer ,  e  per  ejla  maneira  ^  e  em  tal  tempo  ?  Ca  era  if- 
to  no  mes  meado  Doutubro  ,    quando  naquella  clina  as  hu- 
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vas  acabai^  toda  fua  madureza,  e  que  os  vinhos  eílao  em  feu 
principal  fervor.  Nom  vos  diga  ninguém  ,  dixe  hum  daquclles 
a  que  fe  em  todallas  coufas  daquelle  officio  dava  mayor  au- 
thoridade  ,    que  fim  pajlores ,  nem  Mouros  que  fazem  arrobe  , 
ca  a  'verdade  he  que  nós  fomos  fentidos  ,  e  eftes  Mouros  avifan- 
fe  huns  aos  outros ,  como  gente  que  fe  quer  ajuntar  pêra  vos  teer 
o  caminho ,  ou  vos  dar  pelleja  fe  fe  acertarem  com  ncfco  em  lu- 
gar que  o  pojfao  fazer  ;    e  crede   Senhor  que  o  h  ave  es  d'' haver 
com  muita  gente ,  ca  efia  terra  he  hem  povorada  ,    e  efiao  ef- 
carmentados  do  dano  que  cada  dia  recebem  de  noas  outros ,  e  tem 
fuás  falias  antre  fy ,  e  [eus  finaes  concertados ,  -pêra  que  fe  ajun- 
tem em  breve  quando  tal  coufa  fobrevier  ,    e  parece   que  tinhao 
fuás  guardas  fobre  a  Cidade  ,  e  houverao  vi/la  de  noos  ,    e  ora 
fazem  ifto  que  vedes :  porém  cumpre  que  hajaes  bom  confelbo ,  e 
praza  a  Deos  que  vollo  dê  bom ,  ca  a  boa  fee  em  perigo  fomos» 
Dom  Duarte  começou  de  fe  rir,  e  dixe  que  fe  calaflem  ,  ca 
poftoque  aíll  foíTe  como  elles  diziaõ  ,  tudo  era  nada.    Ca  to- 
dollos    Mouros  que  fe  podeíTem  ajuntar  naquella  terra  nom 
poderiaô  empachar  fua  viagem,  como  quer  que  elle  tinhao 
contrairo  do  que  elles  diziaõ ,  e  fe  affirmava  que  eraõ  pafto- 
res ,  ou  outros  que  faziao  arrobe.    Antre  as  peífoas   notaves 
que  alli  eraó  eítava  Dom  Nuno,  e  Gonçallo  Róiz  de  Souza, 
e  Ruy  Dias,    e  Gonçallo  Velho  Commendador  Dalmourol, 
E  Dom  Sancho  chamou  Dom  Duarte  ,    e  fe  apartarão  todos 
em  falia  fobre  11 ,  perguntandolhes ,  que  era  o  que  lhes  pa- 
recia daquelle  feito.    Qtie  nos  ha  de' parecer  ^    dixcrao  algus  , 
fe  nom  que  o  cafo  he  duvidofo ,  que  feraa  bem  que  nos  tornemos 
em  paz  fe  podermos  ^  caos  portos  fao  perigofos  ^  e  efla  terra  he 
fragofa^  onde  ainda  que  queiramos  nom  podemos  fazer  muito  nof' 
fa  avantagem ,  e  efles  Mouros  faÕ  já  avifados  como  vedes ,  e  de 
fua  nação  he  gente  percebida^  e  ufada  em  pellejas  affl  huns  co- 
mo os  outros  hora  antre  fi  mefmos ,  hora  com  os  Chrifiãos ,  e  novn 
fios  hao  daguardar  fe  nom  onde  fentaÕ  fua  avantagem.    Senhor , 
dixe  Dom  Duarte ,  efte  nom  he  meu  confelho ,  ante  he  que  to- 
davia nós  acabemos  noffà  viagem  por  muitas  razoes ,    hima  por- 
que 
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que  fe  nâs  ajji  tornajfemos  ,  a  eftes  Mouros  ficaria  eftranho  oupo  ^ 
c  muito  mayor  quando  joubejfem  que  éramos  tanta  gente  ,  e  taL 
A  outra  porque  os  noffos  homes  de  pee  nom  haviaÓ  poder  de  an- 
dar ,  fenaÕ  muito  pajjò  ,  e  nos  lugares  ejtreitos  nos  haviaÕ  de 
fazer  mayor  pejo  ^  que  ajuda  ^  nem  proveito  \  e  comifto  os  Mou- 
ros fempre  diante  ^  café  fentidos  fomos  elles  ferao  fohre  os  por^ 
tos  per  onde  havemos  de  paffar ,  e  Deos  nom  quereraa  que  eu 
affi  torne  pêra  a  Cidade  fe  nao  com  toda  honrra^  e  vicíoria  co- 
mo atee  qui  fempre  torney.  Nem  vós  Senhor  de  vojfa  parte  nom 
devieis  querer  que  o  eu  fizejfe  pofloqtte  a  my  affi  parecejfe.  Se- 
nhor ,  dixe  Gonçallo  Velho  contra  Dom  Sancho  ,  eu  creo  que 
'VÓS  naÕ  querereis  outra  coufafe  nom  efia  ^  ca  o  contrairo  he  nof 
fo  gran  le  abatimento  ,  quanto  mais  fer  ejla  a  primeira  em  que 
vos  acertafies  de  feer  em  começo  de  voffa  honrra.  Dom  Sancha 
dixe  que  o  agradecia  muito  ,  aíll  a  Dora  Duarte ,  como  a  el- 
le ,  e  porém  determinou  de  fazer  aquello  que  Dom  Duarte 
ordenou.  Vós  ^  dixe  elle,  fois  Capitão  ,  e  pderees  mandar  a 
que  fentirdes  que  he  melhor ,  e  eu  todavia  me  affirmo  que  va^ 
mos  adiante ,  feja  o  que  Deos  quizer.  Hora  Senhor  ,  dixe  Dom 
Duarte  ,  todos  faÕ  logo  poftos  ac avalio.  E  em  indo  aífi  cami- 
nho de  Tutuaõ  começou  a  manhaa  de  vyr  de  guifa ,  que  já 
quando  chegarão  acerca  das  vinhas  era  o  Sol  dez  ou  doze 
graaos  fobre  a  terra.  E  aa  entrada  das  vinhas ,  e  ortas  daquel- 
le  lugar  erao  jaa  muitos  Mouros  que  lhes  deraó  aíTaz  traba- 
lho ,  porque  era  antre  vallos ,  e  efpefura  d'arvores  onde  fe  os 
cavallos  nom  podiaó  revolver  taô  ligeiramente  ,  como  pêra  tal 
auto  pertencia ,  e  foi  alli  logo  morto  hum  efcudeiro  de  Dom 
Sancho  que  fe  chamava  João  Gonçalvez  ,  homem  pêra  mui- 
to ,  e  aífi  dixeraô  que  acabara  como  homem  de  nobre  cora- 
ção. E  aífi  fora  caminho  da  Villa  nom  fem  grande  trabalho 
e  pclleja  ,  e  tao  a'cerca  chegarão  das  portas,  que  derao  em 
ellas  com  os  contos  das  lanqas.  Senhor ,  dixeraó  alguns  ,  nós 
nom  temos  por  agora  aqui  mais  de  fazer  ,  ca  nom  fomos  em  pon-* 
to  pêra  combater  a  Villa ,  nem  temos  arteficios  pêra  ello ,  a  gen- 
te da  Comarca  pode  acudir  y  efpecialmente  fobre  o  paul  onde  fe 
Tom.     IIL  H  a  agua 
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a  agua  for  em  crecimento  teremos  ajfaz  trabalho.  Dom  Duarte 
dixe  y  que  lhe  parecia  bom  confelho  ,  efpecialmente  porque 
fe  nom  podia  ajudar  de  feus  imigos  alli  como  elle  defejava, 
e  fallou  a  Dom  Sancho  que  fe  lhe  parecia  que  leria  bem. 
Duas  razoes ,  dixe  Dom  Sancho  ,  tendes  pêra  a  vojfa  deter^ 
minaçao  fer  executada,  A  primeira  Jer  aqui  a  ordenança  e  o 
mandado  wjfo ,  e  a  outra  por  faberdes  mais  dejte  feito  que  eu 
pello  terdes  mais  praticado.  Dom  Duarte  deu  logo  avifamento 
aa  gente  como  foíTe  ordenadamente  por  nom  ferem  engana- 
dos dos  imigos.  E  he  eíle  lugar  dez  leguoas  de  Cepta  ,  e  aíE 
foraô  fem  pejo  nem  torva  duas  legoas  que  fom  dalli  ao  paul , 
onde  jaa  ftavaò  todollos  Mouros  daquella  terra  tantos  que 
cobriaô  montes  e  valles  ,  muy  alegres  pollo  mar  ,  que  era 
acerca  cheo  ,  e  elles  fabiao  como  a  palTagem  ainda  pêra  aquel- 
les  que  a  fabiao  era  duvidofa  ,  ca  nom  podiao  os  cavallos  paf- 
far  fe  nom  nadaífem  hum  pouco.  Os  alJ áridos  e  vozes  dos 
Mouros  eraõ  taó  grandes ,  que  pareciao  que  fe  queriaõ  ir  ao 
Ceo  como  gente  allegre ,  ca  tinhaó  que  a  vitoria  era  já  cer- 
ta 5  e  que  nom  havia  hi  coufa  que  defyiaífe.  Senhor  ,  dixe 
Dom  Duarte  ,  contra  Dom  Sancho  ,  pois  aqui  temos  as  barcas  , 
nios  fazee  recolher  toda  ejla  gente  de  pee ,  e  eu  irei  com  os  de 
cavallo  contra  o  porto  ,  porque  os  Mouros  nom  tenhao  que  lhe  te- 
mos temor,  E  porque  atraz  elles  vinhao  alguns  outros  Mou- 
ros que  os  vinhaô  ladrando ,  fez  Dom  Sancho  volta  fobre  el- 
les de  guifa,  que  os  fez  afaftar  longe  de  íi.  Paífagem  daquel- 
le  paul  como  diíFemos  he  muy  trabalhofa ,  porque  afora  hum 
foo  porto  que  hi  ha ,  o  ai  he  todo  área  cega  ,  mifturada  com 
lama,  da  qual  poucas  animalias  podem  fair.  Dom  Duarte  co- 
mo vio  a  gente  de  pee  recolhida  ordenou  alguns  daquclles 
que  tinhaô  melhores  cavallos  que  tomaflem  a  dianteira.  Fôs  , 
dixe  elle ,  levay  vojfas  lanças  certas  nas  mãos  ,  e  porque  ame 
que  fejaes  de  todo  fora  da  agoa  ,  os  cavallos  haÕ  agachar  onde 
firmem  os  peer ,  e  ainda  que  lhe  nom  dará  mais  do  geolho ,  ajjl 
como  fordes  ajfi  hi  de  rojlo  aos  Mouros  e  começae  de  os  tirar  da 
par  da  agoa  quanto  poderdes,  E  he  naquelle  lugar  huma  faldra 
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da  Serra  que  chega  atee  o  mar ,  e  antre  ella  e  o  paul  fc  fasí 
hutn  pedaço  chaõ  per  que  a  aguoa  fe  ellende  quando  as 
chuvas  fom  grandes  ^  e  que  fe  apanhaó  as  aguoas  daquellas 
montanhas,  e  decem  ao  maar.  E  os  Mouros  quando  virão  que 
os  primeiros  metiaõ  aíli  os  cavallos  oufadamente  a  nado  ,  é 
que  traziao  as  lanças  enderençadas  pêra  os  peitos  delles ,  afaf- 
taram-fe  da  ourella  da  agua  ,  porque  ante  que  as  beftas  failTeni 
fora  ceífavaó  de  nadar  algum  fpaço  de  guifa ,  que  os  Moa* 
ros  ou  entrariao  na  agoa ,  ou  íofreriaô  que  os  noíTos  faiíFem 
fora  ,  porque  como  elles  pella  mayor  parte  eraô  de  pee ,  nom 
lhe  parecia  que  podiao  aprovar  eftando  aa  ourela  da  agoa  , 
pois  os  pees  dos  cavallos  fe  podiaò  firmar  no  chão ,  e  a  agoa 
era  cada  vez  menos ,  em  tanto ,  que  os  Cbriftãos  fe  poderiao 
bem  ajudar  de  fuás  armas.  E  os  de  cavallo  ouveraô  lugar  de 
fair  huns ,  e  huns  ,  e  aíli  como  iham  de  roítro  aos  contrai- 
ros  ,  e  começavaÓ  de  pellejar  com  elles  de  guifa  ,  que  os 
fegundos  ,  e  terceiros  ,  e  aífi  os  outros  fayao  já  mais  defpe- 
jadamente,  e  como  viaô  os  primeiros  na  pelleja ,  aíli  fe  tri- 
gavao  pêra  os  ajudar.  E  como  quer  que  os  Mouros  foíFem 
tantos  e  tao  cheos  defperança  de  vitoria,  houveraõ  em  bre- 
ve de  conhecer  a  melhoria  que  os  noíTos  tinhaó  fobre  elles, 
ca  os  corpos  daquelles  começarão  de  cair  per  ferro  no  cam- 
po ,  huns  fem  almas  ,  e  outros  que  as  tinhaó  ainda :  e  ou  por 
as  feridas  ferem  taes  que  os  faziaõ  logo  acabar  ,  ou  vinhao 
outros  Chriftãos  trás  aquelles  que  os  acabavao  de  matar.  Dom 
Duarte  aalem  da  governança  da  gente  de  que  tinha  cuidado  j 
elle  mefmo  feria  per  fua  parte  como  vallente  Cavaleiro  ,  e 
tanto  mais  de  vontade  quanto  fe  via  Capitão  de  mais  ,  e  de 
melhor  gente.  Dom  Sancho  achou  em  aquelle  dia  o  compri- 
mento do  que  defejava  ,  e  quando  feu  fangue  era  mais  no- 
bre que  os  outros ,  tanto  fe  esforçava  pêra  mais  o  fazer  me- 
lhor. Afll  durou  aquella  pelleja  huma  peça,  que  os  Mouros 
como  quer  que  tamanha  perda  viíTem  feita  nos  feus  ,  nom  leixa- 
va6  porém  o  campo  ;  ca  eraõ  muitos  ,  e  muy  defejofos  de 
vingança :  pêro  defpois  que  virão  o  danno  tanto  ,  os  vivos  te-* 
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miao  de  feer  da   companhia  dos  mortos  ,    afaftavamfe  afora 
poucos  j  e  poucos  ataa  que  leixaraõ  o  campo  de  todo ,  fe  po- 
feraó  em  fegurança  per  elTes  oiteiros ,  e  branhas ,  de  que  ai- 
]i  ha  alTaz.  O  campo  era  eftreito  ,  e  os  corpos  dos  Mouros 
muitos  5    nom  fe  podiao  os  de    cavalio  bem  revolver.    Dos 
Fidalgos,  que  alli  eraó  nom  poderíamos  nomiar  hum  acer- 
ca de  feu  bem  fazer,  que  nom  fizeflemos  enjuria  aos  outros, 
ca  ain  como  erao  de  linhagem  aíli  fizeraõ  muito  de  fuás  hon- 
ras, e  desí  toda  a  outra  gente  que  alli  era  fez  o  que  a  boós 
convinha  fazer,  fem  fe  poder  de  nenhum  dizer  coufa  verda- 
deira ,    per  que  fua  honrra  mingoafle  ,    obrando  cada  hum 
mais  ,    e  menos  ,    fegundo  lhe  a  fortuna  aprefentava  o  azo. 
Hora ,  dixeraô  aquelles  Fidalgos  contra  Dom  Sancho  ,  Senhor 
aqui  nao  ha  mais  mijler  ,  pois  que  a  Deos  aprouve  de  vos  dar 
taÕ  bom  começo  ,  logo  recebee  ordem  de  c avaliaria  ,  porque  com 
ella  ainda  façaes  muito  fervi  ço  a  De  os  ,    e  a  ElRey  nojfo  Se^ 
fihor  ^  e  acrecent amento  em  vojf a  honrra.  Aqui  eftaa  Dom  Duar- 
te noífo  Capitão  ,    e  tem  aíFaz  de    grande    merecimento  na 
parte  da  honrra ,  elle  vos  faça  Cavalleiro.  Dom  Sancho  di- 
xe ,  que  lho  agradecia  muito  de  o  aíli  confelharem  ,    e  que 
^fll  o  entendia  de  fazer  ,    porque  aodiante  ficaíTe  mais  obri- 
gado a  ferviço  de  Deos,  e  DelRey  feu  Senhor.  E  então  re- 
quereo  a  Dom  Duarte  que  o  fizelfe  Cavalleiro.  Senhor  ,  dixe 
elle ,  eu  farey  vojjo  mandado ,  pêro  eu  quifera  que  vós  o  fôreis 
antes  per  maÕ  do  Conde  meu  Senhor  e  padre ,    que  he  taÕ  hon^ 
rado  como  vojfa  mercê  fahe  ,  e  como  he  fahido  per  muitas  par- 
tes do  munão.  Dom  Sancho  dixe  ,    que  o  tempo  e  lugar  era 
pêra  fe   fazer  aíH  *,  e  que  poíloque  feu  padre  te veífe  ganha- 
da muita  honrra,  aalem  que  trazia  de  feu  nafcimento,  que 
elle  afora  feer  feu  filho  ,    tinha  per  fi   merecido  em  poucos 
dias  quanto  outros  mayores  que  elle  nom  ganharão  em  mui- 
tos ,  e  Dom  Duarte  allevantou  a  mao  com  fua  efpada  ,  e  fez 
Dom  Sancho  Cavalleiro.  O  quão  allegremente  o  Conde  Dom 
Pedro  ouvia  as  novas    daquelle  aquecimento.    No  outro  dia 
veo  o  Alfaqueque  aa  Cidade ,  e  dixe  como  dos  Mouros  fo- 
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rao  mortos  cclxxxij  e  xxv  forom  captivos.  E  dos  Chriftãos 
foi  hum  fallecido  que  fe  chamava  Joaô  Garcia ,  e  per  alctl->~ 
nha,  Bulli  buli. 

C  A  P  I  T  U  L  o    XV. 

Como  o  Conde  Dom  Pedro  mandou  requerer  a  ElRey 
que  lhe  outorgajje  a  Capitania  daquella  Cidade  fe- 
ra quem  cazajje  com  fua  filha  Dona  Leanor, 

COmo  a  mizquinhada  enveja  nunqua  faça  fe  nom  per  íi- 
guir  a  bemaventurança  defte  mundo  ,  a  qual  fegundo 
Agoftinho  fempre  he  chea  de  muitas  miferias  ,  porque  pare- 
ce que  nom  prouve  a  nolFo  Senhor ,  que  a  bemaventurança 
dos  mortaes  folTe  contada  por  perfeito  bem  ,  per  que  quis 
que  todo  ficaífe  pêra  a  bemaventurança  da  alma  ;  a  fama  dos 
feitos  de  Dom  Duarte  aíE  como  começou  de  crecer  ,  aífi 
cercou  os  corações  de  muytos ,  efpecialmente  de  fua  Irmãa 
Donna  Leanor  ,  a  qual  era  filha  fegunda  daqucUe  Conde, 
molher  fefuda  ,  e  que  o  padre  milito  amava,  e  em  cuja  ma6 
era  toda  fua  fazenda.  Efta  começou  de  penfjar  no  nome  que 
feu  Irmão  cobrava ,  e  no  grande  amor  que  lhe  ò  padre  por 
ello  ganhava ,  pêra  a  qual  coufa  nom  mingoaraô  apontado- 
res ,  ca  como  ella  tevefle  a  fazenda  do  padre  em  poder,  e 
que  todo  paífava  per  fua  maó.  Viíla  a  grande  crença  que  lhe 
o  padre  dava ,  a  mayor  parte  dos  criados ,  e  fervidores  a  fe- 
guiaô ,  efpecialmente  hum  Judeu  que  fe  chamava  Meítre  Jo- 
feph  Zarco,  que  era  bom  Philofopho,  fegundo  jaa  dixemos, 
pello  qual  o  Conde  tinha  com  elle  grande  geito.  E  já  vedes 
comp  fe  Judeus  fabem  meter,  aalem  do  grande  cuidado  que 
ella  moftrava  nas  curas  do  Conde ,  que  eraô  quaíi  cada  dia , 
porque  elle  era  homem  cheo  de  carne,  e  hum  pouco  deftem- 
perado  no  auto  das  mulheres,  aífi  como  iha  defcaindo,  aífi 
carregavaô  em  elle  as  immizidades  ,  e  aífi  pollo  trato  dá  cu- 
ra 
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ia  que  fe  havia  de  fazer  per  meo  daquella  donzella  ,  e  desí 
a  paga  de  Judeu  que  havia  de   paíTar  per  fua  maó ,  da  qual 
cila  muitas  vezes  era  procurador ,    aíli  por  fe  o  Judeu  faber 
meter  com  ella ,   como  por  ella  mefma  folgar  de  o  ter  por 
íervidor,  porque  alll  ao  Conde  como  pellas  outras  partes  el- 
3e   nunca  ceflava  de  a  louvar.    Efte  foi  o    primeiro  que  lhe 
fallou  no  crecimento  de  feu  Irmaó,  hora  fofle  por  íentir  del- 
ia algum  comgeito ,    ou  pollo  elle  de  íi  mefmo  querer  fal- 
3ar  5  dizendolhe  ,    que  fe  Dom  Duarte  aíH  foíFe  per  feu  ca- 
minho em  diante  ,  que  feria  neceíTario  de  lhe  feu  padre  hi' 
xar  quanto  teveíTe.    Dona   Leanor  ora  foíFe  per  confelho  do 
Judeu  ,  ou  doutro ,  ou  de  íi  mefma  ,  trabalhava  quanto  po- 
dia por  abater  em  feu  Irmão ,  e   aílí  em  Cepta  ,    como  em 
Portugal  per  feu  azo ,  e  dalguns  Fidalgos  que  fe  fentiaô  da- 
quella infermidade  ,  os  feitos  de  Dom  Duarte  nom  recebiao 
aquelle  verdadeiro  louvor  que  mereciao.    E  tanto  trabalhou 
«lia  per  li,  e  per  feus  fervidores,  e  amigos  ,    fpecialmente 
per  aquelle  Judeu ,  que  houve  o  Conde  Dom  Pedro  de  en- 
viar a    ElRey  hum   Cavalleiro  de  fua  cafa    que  fe  chamava 
Vafco   Dominguez    com  fua  embaxada  per  carta  de    crença 
^acerca  da  Capitania  daquella  Cidade.  Senhor  ,    dixe  aquelle 
Cavalleiro  a  ElRey,    o  Conde  meu  Senhor  vos  envia  per  mym 
^izer ,  qtte  vôs  fabees  bem  6s  grandes  trabalhos^^  e  perigos  em  que 
elle  atãagora  foy  por  guardar  ,  e  defender  aquella  vojfa  Cidade  , 
€  que  elle  he  jaa  velho ,  e  adoorado ,  e  que  nom  tem  ccttfa  em 
ejle  mundo  de  que  mayor  cuidado  tenha  que  de  fua  filha  Donna 
Leonor ,  ajfi  polias  muitas  bondades  que  em  ella  conhece ,  como 
pollo  efpecial  cuidado  que  tem  da  cura  de  fua  pejfoa ,  e  fazen- 
da. E  que  a  principal  parte  e  a  melhor  do  feu  fica  per  fua  mor- 
te ao  Conde  Dom  Fernando  ^  e  que  o  mais  que  hi  fica  he  taÕ pou~ 
quo ,  que  nom  abafla  pêra  elle  cafar  efia  filha  fe  nom  com  vojfa 
€LJuda.  Que  pede  a  V,  A.  que  lhe  des  vofja  carta  ,  oti  Alvará 
per  que  vos  pra^z  de  dardes  aquella  Capitania  a  quem  quer  que 
cafar  com  aquella  fua  filha  ,  porque  fendo  Jabido   que  ella  tem 
tal  certidom  de  vôs  que  lhe  nom  faltará  cafamento  ^  fegundofi^ 

lha 


DO  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.       ^^ 

lha  de  quem  he  ,   e  quem  he  per  fi.    E  como  ,    refpondeo  El^ 
Rey ,  nom  manda  o  Conde  requerer  ijfo  pêra  feu  filho  ,  pois  he 
homem ,  e  que  trabalha  tanto  por  avantajar  em  fua  honrra.  Por^ 
que ,  Senhor ,  dixe  Vafco  Dominguez  ,  o  Conde  o  conhece  me- 
lhor que  ninguém  ,  e  fabe  ,  que  nom  he  pêra  tal  cargo  ,  ca  pof- 
toque  feja  bom  homem  per  fi ,    nom  he  porém  pêra  reger  nom  a 
Ci.lade  de  Cepta ,  mas  huma  Aldeã  pequena.  E  ainda  ,  Senhor , 
digo  eu  a  vós ,  as  coufas  que  vos  cá  contaÕ  nom  fi)m  lá  tama^ 
nhãs  como  fe  ca  rezoaÕ ,    elle  he  filho  do  Conde  ,    e  nós  ouPros 
fomos  j eus  criados  ,    e  por  cuidarmos  que  lhe  fazemos  prazer  ^ 
dizemos  as  coufas  muito  mais  largamente  do  que  faÕ  ^  mas  por 
dizer  verdade  as  fuás  cavallarias  nom  fom  tantas  ,    nem  taes 
per  que  elle  per  ellas  feja  digno  de  muito  louvor.    Bem  he  que 
o  faz  como  o  fazem  ejfes  comunaaes.  E  ejfas  entradas  que  fez 
mais  foraÕ  per  encaminhamento  Dairas  da   Cunha  ,    e  d^ Aff^onfo 
da  Cunha  ,  e  dejfes  criados  do  Conde  que  per  feu  bom  esforço , 
nem  faber,  Ijlo  ,  Senhor  ,  feja  a  vós  dito  como  a  Confejfor ,  ca 
Jem  iJfo  pollo  de  feu  padre   theudo  foes  de  lhe  fazer  mercê  ,    e 
honrra  ,    e  ter  delle  cuidado.    E  eftas  coufas  dizia  aíli   Vafco 
Dominguez  penfando  que  per  alli  arecadaria  pêra  fua  Senho- 
ra todo  o  que  elle  defejava  ;  ca  era  feu  amo  ,  e  a  criara  nos 
braços,  e  recebia  delia  honrra  e  mercê,  e  muita  mais  fpe- 
rava  de  receber.    Ca  fe  elle  foubera  que  lhe  ElRey  de  to- 
do devera  de   denegar  feu   requerimento  nom  o  difera  ,    ca 
mais  lhe  prouvera  que  Dom   Duarte  houvera  aquelle  encar- 
rego ,    quando  o  marido  de  fua  Senhora  nao  houveíTe    que 
outro  nenhum.    Vós  dizee  ao  Conde  Dom  Pedro  ,    refpondeo 
ElRey  ,  que  fe  feu  filho  Dom  Duarte  fora  homem  pêra  gover^ 
nar  aquella  Cidade ,  eu  nom  tirara  o  carrego  a  elle  pollo  dar  a 
hum  meu  filho  ,  mas  pois  que  o  nom  he  ,  que  jenrro  por  jenrro , 
qtte  me  nom  parece   razom  de  o  tirar  ao  Conde  Dom    Fernando 
pollo  dar  a  outro ;  por  muitas  razoes ,    húa  por  fer  tanto  meu 
Divedo  ,  outra  por  fer  cafado  com  a  fua  primeira  filha  ,  outra 
por  fer  home  de  tal  fangue  ^  e  a  principal  per  fer  muy  defpofto 
para  ello.  Porém  que  eu  lhe  mando  que  logo  me  envie  ca  feu  fi- 
lho 
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iho  Dom  Duarte  que  o  quero  ijer ,  ca  nao  pojfo  com  a  'vontade 
que  dee  ejie  encarrego  fe  mm  a  elle ,  e  nom  -porque  eu  duvide 
do  que  vos  dizes  ,  foomente  porque  ao  defpois  nom  haja  caufa 
de  me  arrepender  do  contrairo  daquello  que  me  parece  que  he  ra- 
zom.  E  aíli  tornou  Vafco  Dominguez  defcontente  da  repofta 
que  lhe  ElRey  dera  ,  e  muyto  mais  o  foy  Donna  Leanor  , 
que  o  contrairo  fperava ,  peroo  dixe  Vafco  Dominguez  ao 
Conde  o  que  lhe  ElRey  mandava  dizer  acerca  de  feu  fi- 
lho ,  íT.  que  lho  enviaíTe  logo  ,  o  que  íeu  padre  com  boa 
vontade  quifera  comprir,  mas  Donna  Lianor  trabalhou  de  o 
defviar  dello  per  fi ,  e  per  aquelles  que  a  amavaÓ ,  moftran- 
do  a  íeu  padre  que  fua  honrra  abateria  muito  fe  tal  coufa 
fizeífe.  Como  querees  vós  Senhor  ,  dixe-  aquelle  Judeu  ,  em  tal 
tempo  tirar  d^apar  de  vos  hum  tal  ejleo  de  vojfa  honrra  ,  pois 
nao  fies  em  tempo  pêra  muito  ,  nem  pouco  trabalho  ,  ]e  nao 
com  vojjo  manifejlo  perigo»  E  ponhamos  que  os  Mouros  fe  atrc 
vem  vyrfibre  ejta  Cidade ,  como  he  de  prefumir  que  faça  como 
fentirem  que  vojfo  filho  he  fora  ,  quem  tendes  de  que  tal  cuida- 
do fies  fe  nom  quem  o  quererá  tomar  de  todo  ?  Ou  que  vos  reque- 
rem eftes  Fidalgos  pêra  fair  fora ,  a  quem  darees  a  Capitania 
que  vos  nom  vejaes  em  trabalho  com  os  outros}  E  logo  tendes 
achaques  e  arrufamentos  na  Cidade.  E  com  eftas  pallavras ,  e 
com  outras  taes  fizeraó  o  Conde  mudar  do  que  lhe  ElRey 
enviava  requerer  acerca  da  honrra  de  feu  filho.  Diz  o  Au- 
tor,,  que  as  pallavras  boas  eraõ  ,  fe  fe  dixeraô  direitamen- 
te ,  e  chamalhe  huguicio  a  efta  tal  prepofiçaõ  irónica ,  por- 
que he  contrairá  ao  feu  verdadeiro  entendimento.  E  quer 
que  fe  diga  alçando  hum  pouco  a  vooz. 
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CAPITULO    XVI. 

Como  Dom  Duarte  foy  a  Benagara  ,    e  da  cavalgada 

quejrouve. 

NOm  fomente  lançou  a  enveja  feus  rayos  em  Donna  Leâ- 
nor  ,  como  temos  contado  ,  mas  ainda  na  mayor  parte 
de  todóllos  fronteiros  que  alli  eraõ ,  efpecialmcnte  Fidalgos 
cortefaõs  ,  os  quaes  começarão  de  dizer  a  Dom  Sancho  ,  que 
aquelo  era  grande  abatimento  pêra  tal  homem  como  elle , 
haver  de  ir  fob  Capitania  de  Dom  Duarte  ,  que  lhe  nom  fo- 
ra bem  contado  ir  na  do  Conde  ,  quanto  mais  de  Hum  feu: 
filho  ,  e  ainda  nao  lidimo  ,  nem  herdeiro  ^  pello  qual  feze- 
raô  eftar  Dom  Sancho  dous  mefes ,  que  nunca  fayo  fora  pê- 
ra fazer  nenhuma  entrada-.  E  conhecendo  Dom  Duarte  fua 
tençom  fallou  a  feu  padre  dizendo-lhe  ;  Senhor ,  ejles  Fidal^ 
gos  ejiaõ  em  fuás  opiniões  polias  quaes  n  m  querem  requeref 
licença^  e  ifto  afim  que  eu  naÕ  feja  feu  Capitão  ^  pepvos  pof 
mercê  que  vós  dees  a  mi  licença  ^  e  com  os  vojfos  e  com  os  meus  j 
e  com  os  fronteiros  da  Cida  .'e  eu  irei  a  alguma  parte  fazer 
alguma  coufa.  O  Conde  dixe  que  lhe  prazia  muito  y  que  fe 
avifaíTe  primeiro  do  lugar  a  que  houveíFe  de  ir  :  Porque  y 
dixe  elle  ,  eftes  Mouros  eflaÕ  jd  alvoraçados  ,  e  fentidos  de  vof-^ 
fas  entradas ,  compre  que  vades  pobre  coufa  certa ,  e  com  gran^ 
de  cautela.  Dom  Duarte  dixe  que  alli  o  faria.  E  porém  mandoií 
íogo  chamar  Vicente  Pirez  ,  e  dixelhe,  que  foíTe  fcuitar  hu- 
ma  Aldeã  que  lhe  dixeraõ  que  ítava  junto  com  Tutuao ,  que 
fe  chamava  de  Benagara.  PartioíFe  Vicente  da  Cidade  ,  e 
foilTe  lançar  fobre  a  Aldeã  ,  e  jouve  hi  dous  dias  ,  e  vio 
muy  berei  como  ftava  povoada  ,  e  tornou  com  aquelle  recado 
a  Dom  Duirte  dizendolhe  ,  como  todo  o  feito  ftava  bem  en- 
caminhado ,  fe  nom  que  os  Mouros  tinhaô  guardas  fobre  o 
porto,  onde  ftavao  ataa  cerca  da  manhã  ,  e  que  dally  em 
Tom.     IIL  í  diranw 


6Z  C    H    R    o    N    I    C    A 

diante  hia6  fazer  feu  proveito.  Hora^  dixe  Dom  Duarte,  vos 
tornay  lá ,  e  fede  dous- ,  eponhavos  a  barca  ao  dito  porto ,  e  ten- 
de hi  o  dia  5  e  eu  irei  de  ca  ^  e  me  lançarey  em  tal  lugar ,  que 
defpois  que  o  Sol  for  alto  fòbre  a  terra ,  pojfam  is  fair  fem  peri- 
go com  danno  de  nojfos  imigos.  As  efcuitas  partidas  Dom  Duar- 
te mandou  requerer  a  Dom  Sancho ;  mais  por  comprazer  aos 
outros  ,  que  por  naô  ter  vontade  de  íair ,  efcufouíTe  da  ida 
per  pallavras  cortefes  e  honeftas.  E  Dom  Duarte  conhecen- 
do bem  donde  o  feito    procedia  nom    curou  delio  nada  ,    e 
fez  preftes  cincoenta  efcudeiros  de  feu  padre  ,  e  feus  ,  to- 
dos homens  efcolheitos  ,  pêra  darem  conta  de  li  onde  quer  que 
folTem.  E  bem  he  que  alguns  daquelles  que  envejavaõ  Dom 
Duarte  faziaõ  efcarnho  de  fua   ida,  trazendo  antre  11  por  ri- 
fão »   Que  as  vacas  daquelle  lugar  tinhao  mais  cornos  que  as 
>  outras.  »  Sayo  Dom  Duarte  ao  ferao ,  e  andou  aíli  peça  da 
noite  ataa  que  chegou  ao  lugar  onde  as  guardas  haviaõ  d'ef- 
tar ,  onde  fe  defviou  do  caminho  ,    e  foiíTe  lançar  em  hum 
monte ,  o  mais  efcufo ,  e  callado  que  pode  ,    onde  fez  dar 
de  comer  a  fuás  beftas  ,  e  affi  mefmos  ,  e  alli  jouveraó  atee 
que  entendeo  que  feriaõ  dez  horas  do  dia,    no  qual  tempo 
lhe  pareceo  que  os  Mouros  eftariaó  feguros  de  feus  contrai- 
ros  ,    e  que  os  gados  andariao  pacendo  pclla    terra  com  fe- 
gurança.    E  alli  fairaó  todos  do  lugar  onde  eftavaó  efcondi- 
dos ,  palfando  o  paul  pocndoíFe  a  mayor  trigança  que  pode- 
rão em  fua  ida ,  os  quaes  em  paífando  o  porto  acharão  feus 
efcuitas  que  os  ftavaõ  ja  fperando ,  dandolhe  novas  como  a 
terra  ítava  fegura  ,    e  que  os  Mouros  eraõ  já  todos  fpalha- 
dos  cada  hum  pêra  onde  entendia  fazer  fua  prol.  E  alli  foi 
a  preíTa  dos  de  cavallo  muito  mayor ,  e  forom  dar  na  Aldea  , 
na  qual  nom  acharão  nenhum  embargo.  E  aíll  a  correrão  to- 
da ,    prendendo  eífas   molheres  e  moços  que  hi  achavao.    E 
em  quanto  atavaÕ  aqueftes ,  andavaõ  outros  rodeando  o  gado 
que  achavaô  per  hi  acerca  ;    de  guifa    que  tirara6  do  lugar 
ccclviij  cabeças  de  gado  grande,  e  xv  almas,  antre  as  quaes 
eraõ  quatro  homens  de  perfeita  idade ,  e-  os  outros  molhe- 
res. 
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res  5  e  moços.  E  em  querendo  Dom  Duarte  partir  parecerão 
ataa  xxv  Mouros  de  cavallo ,  que  eraõ  daquelles  que  ítavao 
por  fronteiros  em  Tutuaõ ;  com  muita  gente  de  pee ,  aílitii: 
da  que  ftava  no  lugar  como  doutras  darredor  que  fe  junta- 
rão a  elles.  E.i  ,  dixe  Dom  Duarte  a  quatro  daquelles  que 
eraô  acavallo  ,  e  a  dous  de  pee  ,  e  tange  ejfa  cavalgada  por 
diante  o  mais  que  poderdes ,  ca  eu  todavia  quero  ejperar  ejies 
Mouros.  E  como  vio  que  a  cavalgada  feguia  avante ,  alE  fe 
foy  chegando  pêra  os  contrairos  contra  as  vinhas  onde  elles 
ítavaõ ,  e  alli  começarão  de  travar  efcaramuça  huns  com  os 
outros ,  porém  os  Mouros  de  cavallo  norii  fe  oufarao  afaftár 
longe  da  companha  dos  de  pee ,  com  fperança  de  haverem 
delles  ajuda,  a  qual  bem  criaò  que  lhe  feria  mefter,  fe  fe  os 
nolTos  muito  chegaífem  a  elles.  E  os  Chriftaos  fezeraõ  hu- 
ma  ida  com  os  Mouros ,  na  qual  Fernão  Martinz  de  Vafcon- 
cellos ,  neto  que  fora  do  Meftre  de  Santiago  Dom  Manoel 
Rodiigucz,  matou  hum  Mouro  de  cavallo  daquelles  que  íta- 
vao na  frontaria ,  o  qual  teveraó  alguns  ,  que  era  Capitão 
delles  ;  por  cuja  morte  os  outros  tomarão  tal  fpanto  que 
nunqua  mais  oufaraó  chegar  aos  noíTos  ,  como  quer  que  fe 
Dom  Duarte  tirou  ainda  afora  por  ver  fe  os  poderia  outra 
vez  trazer  a  pelleja^  mas  riunca  mais  quiferaô  feguir  avan- 
te ,  ante  fe  tornarão  cada  huns  pêra  fua  parte.  Alli  fez  Dom 
Duarte  aaquelle  Fernão  Martins  ,  Cavalleiro  ,  e  a  hum  Irmão 
de  Vafqueanes  Cortereal  ,  que  fe  chamava  Afoin  Vafques 
da  Cofta.  E  vendo  como  lhe  feus  imigos  leixavaó  a  praça 
foiíTe  embora  caminho  da  Cidade  ,  onde  a  ledice  nom  era 
iguoal  antre  todos ,  ca  aquelles  que  eraô  tocados  da  malda- 
de da  enveja  nom  podiao  aos  outros  ouvir  allegremente  o 
aquecimento  daquelle  feito ,  ante  bufeavaô  caminhos  per  que 
fizeíTem  menos  a  bondade  do  feito ,  ainda  que  a  íím  nom  po- 
diao fconder  a  luz  com  as  trevas.  Outroíi  em  eíte  anno  qui- 
fera  ElRey  fazer  humas  grandes  feftas  em  Lisboa  pêra  man- 
dar poer  o  óleo  a  feus  filhos  ,  e  íobrechegaraò  novas  de  co- 
mo  ElRey    Daragaõ  ,   e  ElRey  de  Navarra  ^    e  o  Infante 
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Dom  Henrríque ,  Irmãos  da  Rainha  Donna  Leanor  molher 
deite  Rey ,  eraó  prefos  em  poder  de  Phillippe  Maria ,  Du- 
que de  Millaô ,  e  celTaraõ  as  feeítas  de  fe  fazer  ,  de  guifa 
que  nunqua  fe  mais  fizeraô.  E  tal  ventura  houve  aquello  bom 
Rey  5  que  em  cinco  annos  e  tantos  dias  que  regnou,  fempre 
trouxe  doo.  Outroli  neftes  mefmos  dias  enviarão  os  Mouros 
moradores  da  mayor  parte  da  Serra  de  Mejaquice  ,  e  os  de 
Tutuaó  ,  e  os  de  Benamadem  requerer  ao  Conde  que  lhes 
defle  tregoas,  e  que  lhes  dariaô  por  ello  tributo  ,  aílinan- 
dolhe  logo  o  que  lhe  dariaõ  por  cada  cabeça  ,  porque  os 
leixafíe  laurar ,  e  criar  em  afelTego ,  e  o  Conde  lhe  deman- 
dava o  quinto  de  quanto  houveífem  ,  e  nom  fe  avierom ,  e 
porém  ficarão  na  imizade  primeira. 

CAPITULO    XVII. 

Como  Dom  Duarte  foi  correr  o  campo  de  Benamadem , 
e  como  foi  fobre  as  cazas  de  Caudil  ,    e  das  cou- 

fas  que  fez. 

COmo  a  natureza  per  hum  intriníico  defejo  fobre  todal- 
las  coufas  defeja  duração  ,  a  qual  nom  podendo  feer  em 
nós  mefmos  pollo  peccado  do  primeiro  padre  ,  buícaôna  o9 
homens  per  outros  meos  de  fora ,  e  efta  he  huma  das  razoes 
que  os  Phillofophos  põem  ,  porque  os  homens  tanto  amao  os 
filhos.  Efte  natural  defejo  tanto  he  mayor,  quanto  as  peíToas 
fom  mais  nobres  ,  e  de  mais  cxcellente  geração  ,  ou  que 
avondaó  em  grandeza  de  corações.  Hora  vendoJfTc  o  Conde 
Dom  Pedro  chegado  a  derradeira  idade,  e  vendo  aíli  aquel- 
le  filho  defejofo  de  o  feguir  em  fuás  obras ,  parecialhe  que 
poftoque  falleceífe ,  o  feu  nome  feria  vivo  em  quanto  aquel- 
le  feu  filho  duraíTe ,  e  aílí  havia  dello  grande  prazer,  tanto, 
que  todo  feu  cuidado  nom  era  em  ai ,  fe  nom  em  lhe  aazar 
coufas  em  que  cada  vez  acrecentafle  mais  feu  nome.   E  fe- 

gui- 
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guioíTe  que  no  outro  anno  feguinte  que  era  de  cccxxxvj  ,  que 
aquelle  Conde  tirou  de  captivo  hum  Chriftaó ,  a  que  per  al- 
cunha chamavaó  o  Magriço ,  e  vindolhe  o  outro  render  gra- 
ças por  tanto  beneficio  como  lhe  fizera  em  o  tirar  de  capti- 
vciro  taô  afpero  e  taõ  fero ,  como  aquelle  em  que  eftevera , 
lhe  veo  o  Conde  a  preguntar  por  novas  daquella  terra.  Di* 
zeme  ^  dixe  elle ,  qiie  lugar  he  aquelle  em  que  jazias  captivo^ 
e  que  percehimento  tem  là  os  Mouros  de  nós  outros.  Eh  era  ca* 
ptivo  ,  dixe  aquelle  homem ,  em  cafa  de  hum  muy  honrrado  Mou-^ 
ro  antre  os  feus ,  que  fe  chama  Bucar  Caudil ,  cujas  cafas  fao 
fobre  a  Serra  ,  a  huma  parte  do  campo  de  Benamadem,  EJle 
Mouro  he  muito  afazendado  ,  e  ajji  tem  húmus  nobres  cafas  afor^ 
tallezadas  ,  e  também  elle  com  todollos  outros  daquella  terra 
eftaf)  d^afefPego  como  gente  fegura  ,  e  fem  temor.  E  parecete  , 
dixe  o  Conde ,  que  fe  gente  dos  nojfos  Id  fojje  ,  que  fe  pode 
riao  delles  aproveitar.  Senhor ,  dixe  o  Magriço ,  hi  nom  ha  maií 
que  hum  pejo  ,  o  qual  he  o  Rio  que  vai  per  meo  do  campo ,  po* 
rém  fe  vós  lá  quiferdes  mandar  alguém  e  for  vojfa  mercê  que 
eu  lá  vá ,  por  vos  fazer  Jerviço  eu  irey  lá  ,  e  lhes  mo  [ir  ar  ey  o 
vao ,  ca  o  fei  muy  bem  ,  é  per  femelh ante  os  faberey  encaminhar 
pêra  as  cafas  daquelle  Mouro  que  vos  eu  dixe,  O  Conde  fez 
logo  chamar  feu  filho,  e  fallou  com  elle  acerca  daquelle  fei- 
to ,  e  concertarão  que  todavia  fe  pofefle  em  obra.  Eraô  en- 
tão na  Cidade  Ruy  de  Mello ,  que  defpois  foy  Almirante , 
e  Diogo  da  Cunha  feu  Irmaó ,  Comendador  que  foy  da  Or- 
dem de  Chriftus  ,  e  João  Dalboquerque  Senhor  Dangeja,  e 
de  terra  de  Figueiredo ,  e  Ruy  da  Cunha  ,  que  defpois  foi 
Priol  de  Guimarães ,  com  os  quaes  o  Conde  mandou  todol- 
los moradores  da  Cidade,  e  os  de  fua  cafa,  que  tinhaó  ca- 
vallos.  E  fallou  primeiramente  com  aquelles  Fidalgos  ,  rogan- 
doos  que  lhe  prouveíTe  fer  em  aquelle  feito  com  feu  filho ,  os 
quaes  lhe  refponderao  ,  que  eraó  muito  ledos  e  contentes 
tendolho  ainda  em  mercê  pollos  requerer  pêra  taes  coufas  j 
pois  craô  aquellas  que  elles  alli  eílavao  fperando.  E  alli  fi-^ 
caraô  logo  acordados  como  ao  Domingo  feguinte  partifTem  , 
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porque  parece  que  aquelle  dia  achavaô  por  melhor  peia  tala 
partidas  ;  o  que  cremos  que  feria  por  entenderem  que  os 
Mouros  eftariaó  delles  defcuidados,  porque  polia  mayor  parte 
fabem  quanto  aquelle  he  de  nós  guardado  fegundo  o  man- 
damento de  Deos.  E  mandou  o  Conde  ccc  homens  de  pee 
nas  barcas  ao  Caftello  Dalminhacar,  a  qual  fe  tom.ou  dalli 
em  diante  em  ufo,  porque  agente  de  pee  podefíc  tomar  o 
trabalho  com  menos  canfaço.  E  Dom  Duarte  partio  per  ter- 
ra com  ccx  de  cavallo ,  mas  quando  chegarão  ao  porto  Dal- 
minhacar  acharão  a  gente  de  pee  fora  das  barcas  ,  que  lhe 
foy  grande  aviamento  pêra  fe  nom  fazer  detença  em  fua  via- 
gem. Alli  chamou  Dom  Duarte  o  Magriço  prcíente  feus  efcui- 
tas  ,  e  dixelhe.  Tti ,  dixe  elle,  affirmafle  ao  Conde  meu  Senhor ,  que 
fobias  bem  ejla  terra  ^  e  fobre  tua pallavra  fomos  aquy  vindos  ^ 
vee  bem  fe  te  affrmas  no  que  dixefle  ,  porque  melhor  he  que 
Joportemos  efte  pequeno  trabalho  ,  que  outro  muito  mayor  mijlu- 
rado  com  perigo  ou  perda  nojfa ;  e  ijto  affirma  aqui  perante  ef 
tes  Senhores^  e  Fidalgos^  e  outra  boa  gente  ^  porque  per  ventu- 
ra fe  tú  errares ,  meu  padre ,  e  eu  fejamos  fora  de  culpa.  Se- 
nhor ,  dixe  o  Magriço  ,  eu  o  que  dixe  a  vojfo  padre  ,  ijfo  digo 
a  vos  y  que  quando  eu  de  fia  terra  parti  aqui  nao  havia  nenhum 
rumor ,  e  que  a  gente  vivia  toda  fegura ,  e  que  lavraÕ ,  e  cria- 
vao  como  homens  que  nom  thihao  temor  de  nenhuma  coufa ;  e  di^ 
^e  ainda  mais  a  voJfo  padre  ^  e  a  vós ,  que  vos  faberey  bem  mof- 
trar  o  vao  do  Rio  de  Benamadem  ^  e  o  caminho  pêra  as  cafas 
daquelle  Mouro  que  chamaÕ  Bucar  Caudil.  E  ijlo  he  o  que  eu 
dixe  a  voJfo  padre  y  e  a  vós  na  Cidade  ^  e  ijfo  digo  ainda  agora 
outra  vez.  E  vós  outros  ,  dixe  Dom  Duarte  contra  os  efcui- 
tas  ,  que  dizeis  a  ijlo  que  efle  homem  diz  ?  Qiíe  havemos  nós  de 
dizer  j  dixerao  elles  ,  certo  he  que  a  terra  afejfegada  flaa ,  e 
o  que  o  Magriço  diz  he  pêra  crer  ,  porque  o  nom  pode  nenhum 
melhor  faber  que  elle  que  o  vio  pello  olho.  Hora  ,  dixe  Dom 
Duarte  ,  vamos  com  Deos ,  e  no  feu  nome  faremos  oje  muito  de 
fiojfa  honrra.  E  ainda  nam  era  manha  quando  chegarão  ao 
yaao,  o  qual  o  Magriço  paífou  primeiro  que  todos,  e  tornou 
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a  (rulâr  os  outros ,  e  deulhe  Deos  tam  bom  aviamento ,  qué 
e*m  rompendo  a  alva  eraó  fobre  as  cafas  de  Caudil.  E  aífí 
como  aquelle  Mouro  era  o  mais  honrrado  e  mais  riquo  que 
lijvia  em  aquella  terra  ,  e  que  melhores  cafas  poíTuya  ,  as 
quacs  poftoque  aílaz  de  fortes  foíTem  pêra  huma  chegada, 
elle  porém  como  nobre  homem  ,  tanto  que_ouvio  o  rumor 
dos  contrairos  foi  pofto  acavallo  ,  onde  fez  fazer  fuás  fumaças  , 
polias  quaes  agente  darredor  houve  conhecimento  de  feu  tra- 
balho. E  aíli  acudirão  muito  trigofamente ,  porque  aliem  de 
•  feer  homeii  de  fua  ley  havia  muita  gente  de  fua  criação,  e 
outra  a  que  aproveitava  com  fuás  riquefas  ,  e  os  noíTos  qui- 
'  feraô  logo  efpalharfe  pêra  roubar  e  queimar  as  Aldeãs  darre- 
dor ,  mas  Dom  Duarte  conhecendo  o  danno  que  podiaó  re- 
ceber ,  mandou  que  nom  andaífem  fenom  muy  ordenadamen- 
te ,  e  nunqua  fe  apartaíFem  tao  pouquos ,  que  fe  os  Mouros 
dcflcm  fobre  elles  ,  que  os  achaílem  per  tal  guifa,  que  fe 
podeíTem  ter  até  que  lhe  o  focorro  vieífe ,  fe  lhe  foífe  necef- 
fario.  Apartando  certos  que  rodeaífem  o  gado ,  e  outros  que 
ficaífem  com  elle  ,  e  outros  que  foífem  queimar  as  Aldeãs  , 
poendo  porém  primeiro  fuás  atalayas  como  homem  bem  avi- 
fado  ,  e  tanto  que  alli  todo  teve  ordenado  ,  dixe  contra 
aquelles  Fidalgos  ;  A  mi  parece  que  aqueíle  devejer  Bucar  Cau- 
dil 5  que  colhe  aquella  gente  pêra  fi ,  porque  eu  Jey  que  aqui  nao 
ha  outra  Capitão  em  efla  terra  fi  nao  elle ,  e  naÔ  fe  move  pêra 
nós ,  porque  tem  a  terra  afumada  ,  e  efpera  por  mais  gente ,  a 
^  qual  Jegundo  rezaÔ  lhe  nao  pode  muito  tardar ,  fegundo  a  gran^ 
de  povoraçao  defta  Comarca  ,  fe  a  vós  bem  parecer  eu  diria  qus 
feria  muy  to  melhor  ,  que  noas  fojfemos  a  elle  ,  ante  que  lhe  mais 
gente  recrecejfe.  Os  outros  dixerao  ,  que  feu  confelho  lhe 
parecia  muito  bom  ,  e  que  logo  foliem  dar  nos  Mouros  ,  e 
cntaó  moverão  todos  juntamente  ,  levando  feu  avifamento, 
como  fentiaõ  que  o  tempo  e  o  lugar  requeria.  O  Mouro 
como  os  vio  dixe  contra  os  feus  ,  Pareceme  que  eftes  dej. 
creudos  com  nojco  o  querem  aver ,  per  ventura  os  chama  o  juizo 
de  Deos,    E  então  apertou  as  rédeas  de  feu  cavallo  na  maõ  ^ 
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é  levantou  fua  Azagaya  ,    e  fez  huma  faida  dantre  os  feus  ^' 
e  desí  voltou  a  avifar  a  gente  da    maneira  que  houveíTe  de 
ter,  porque  a  mais  delia  era  de  pee.    Vós ^    dixe  o  Mouro, 
^om  curees  de  vos  ir  de  roflo  a  elles  ^  mas  fempre  anday  atra- 
ijees  5  e  mm  firaes  fenaÕ  os  cavallos  ,  ca  tanto  que  ficarem  apee 
hem  nos  aviremos  com  elles  ,    e  vede  fe  poderes  conhecer  o  Ca- 
pitão ,  e  a  elle  Jegui  principalmente  ,   porque  morto  aquelle  toa- 
dos os  outros  fom   desbaratados,    E  dalli  firio  outra  vez  o  ca- 
rallo  das  fporas ,    e  com  rauy  avivada  conteríença  ,    e  como 
homem  bem  acordado  foi  dar  nos  noíTos ,  e  como  os  de  ca- 
vallo  que  os  íeguiaô  eraó  pouquos ,  e  os  de  pce  com  quan- 
ta ligeirice  tem  nom  podiaô  aííi  fazer  aquellas  voltas  que  os 
de  cavallo  faziao  5  ficava  a  milhoria  com  os  ChriMos.  E  an- 
dando aíE  huns  e  os  outros  em  fuás  voltas ,  foy  conhecido  o 
principal  Capitão ,  efpecialmcnte  teve  cuidado  Dom  Duarte 
de  o  conhecer.    E  aíli  o  trouve    fempre  em  olho  ataa  que  o 
vio    de   geito   que   foy  a  elle  de  encontro  ,    e  com  a  lança 
lhe  deu  tal  golpe  que  pêro    Mouro  trouve ííe  boa  cota ,  ou- 
velha  porém  de    paífar  ,    e  lhe  deu  huma  ferida    com  que 
o   Mouro  embellecou.    E   aíli   como    recolheo  a  lança  ,    affi 
tornou  outra  vez  a  elle  de   maô    tenente  ,    e  acertouho  per 
huma  abertura    que   a  cota   tinha  diante  ,    e  meteo  a    lança 
toda  nelle ,  de  guifa  que  ao  cair  do  Mouro  nom  a  pode  bem 
Dom  Duarte  tirar ,  e  dentro  lhe  ficou  o  ferro  corri  hum  tra- 
çoní  da  afte  no  corpo  ,  e  em  quanto  Dom  Duarte  pellejava 
com  efte,  huns ^  e  os  outros  nom  faziaô  fe  naõ  pellejar.  E 
alli  matou  Álvaro  da  Cunha,  Irmão  de  Ruy  de  Mello,   hum 
vallente  Mouro  de    cavallo    com  o    qual   fe  acertou  foo   per 
loo  ,  e  lhe  deu  hum  golpe  com  a  fpada  que  lhe  fendeu  a  ca- 
beça per  meo  ataa  os  dentes,  E  era  em  aquella  Comarca  hum 
Mouro  que  era   havido  antre  os  outros  por  hum    homem  de 
grande  faber,  e  aíE  recorriaó  a  eJle  de  muitas  partes  a  ouvir 
fua  fciencia  ,    e  efte  quando  ouvio  como  os    Chriftãos  era5 
entrados  em  fua  terra  ,    como    homem  nobre  tomou  fuás  ar- 
mas,   e  fayo   fora  de  fua  cafa  ^   o  qual  foy  feguido  de  dez 

man^ 


DO  Conde  D.  Duarte  de   Menezes.  75' 

mancebos  feus    Difcipulos  ,    e  afli  como  fe  esforçarão  antre 
os  de  fua  naçom  a  querer  aprender  fciencáa,  per  que  (*). 


(  Bo  CAPITULO  XXI.  ) 


daqui  em  quanto  durar  efte  tempo  que  he  levante  \  ca  naõ  pa^ 
de  fer ,  que  algum  navio  mm  atravejfe,  EJJa  he  minha  vontade\y 
diíTe  Dom  Duarte.  E  na  noite  feguinte  ouverom  confelhò 
de  rodar  o  mar ,  pêra  haverem  mais  certo  fentido  de  qualquer 
coufa  que  paíTaíTe ,  e  tornouíTe  ao  outro  dia  a  lançar  naquel- 
le  mefmo  lugar  ,  onde  ante  jouverom  ;  mas  fendo  a  noite 
terceira  pouco  mais  que  meada,  houverom  fentido  de  huma 
fufta  que  fahia  de  Gibaltar  para  Tanger ,  carregada  de  rou- 
pa feita  ,  aíH  de  feda  como  de  la ,  e  aíli  outra  muita  e.  grof* 
fa  mercadoria.  E  tanto  que  houverom  fentido  delia  aífi  vo- 
garom  rijamente  ao  feu  contrairo  ,  e  allí  como  chegarom  a 
ella  aífi  enviftirom  logo  per  proa.  Os  Mouros  .que  nom  vi- 
nhaó  alongados  daquella  fperança  ,  forom  muy  preftes  abordo  , 
e  começarom  de  fe  defender  com  aíTaz  ardideza  ,  onde  feri- 
rom  doze  Chriftãos  ,  e  morrerom  fete  Mouros^ ,  e  emíim  foi 
a  fufta  filhada  com  os  outros  Mouros  que  ficarpm ,  que  erom 
XXV  ,  e  aífi  fe  tornou  com  aquella  pefcaria  em  coufa  mais 
proveitofa,  e  honrrada. 


(*)  Aqui  ha  falta  no  Original  até  parte  dai  Capitulo  XXÍ. 
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CAPITULO    XXII. 

Como  Dom  Duarte  foi  a  TuUtao  ,   e  como  fe  apode- 
rou delle. 

EM  efte  anno  que  era  do  nafcimento  de  Chrifto  de  mil 
c  quatrocentos  trinta  e  féis ,  ordenou  ElRey  Dom  Edu- 
arte  de  enviar  feus  Irmãos  os  Infantes  Dom  Henrrique  ,  e 
Dom  Fernando,  e  o  Conde  Darrayolos,  íobre  a  Cidade  de 
Tanger.  As  quaes  novas  fabidas  pello  Conde  Dom  Pedro 
mandou  logo  a  eftes  regnos  perceber  toda  fua  gente ,  fcre- 
vendo  a  ElRey  »  Que  fe  oíFrecia  de  fervir  em  aquella  guer- 
»  ra  com  quatrocentos  homens  acavallo  ,  e  mil  homens  de 
»  pee  ,  e  befteiros  ,  efcrevendolhe  que  efta  era  huma  das 
^  grandes  mercês  que  lhe  Deos  podia  fazer,  avelo  de  fervir 
))  ante  a  fim  de  feus  dias  em  coufa  ordenada  per  elle.  Ca 
yi  todos  ferviços  tinha  que  fezera  mais  a  feu  padre  ,  que  a 
)»  elle ,  pois  em  feu  tempo  e  per  feu  mandado  os  fazia ;  mas 
>  que  aquelle  entendia  que  pertencia  a  elle,  pois  já  nao  ti- 
»  nha  outro  fuperior  fe  nom  Deos,  o  qual  elle  de  fua  mo- 
)»  cidade  defejara  fervir.  »  ElRey  folgou  muito  com  aquelle 
offerecimento  ,  e  diíFc  »  Que  lho  agradecia  muito,  ca  nom 
»  menos  conhecia  delle  do  que  fuás  pallavras  moftravaô  ;  pêro 
yt  que  por  quahto  elle  bem  fabia  como  o  Conde  era  já  carre- 
»  gado  de  dores ,  e  de  si  a  idade  que  lhe  acarretava  mais  fra- 
»  queza ,  que  lhe  prazia  que  elle  ficaífe  na  Cidade ,  e  a  guar- 
»  daífe  como  ferapre  fezera  ,  e  que  Dom  Duarte  feu  filho  fof- 
n  fe  com  feus  Irmãos,  e  levalfe  a  bandeira  em  feu  logo  pois 
»  era  feu  Alferes.  »  O  Conde  todavia  aperfiava  que  queria  ir  , 
ataa  que  lhe  ElRey  efcreveo  determinadamente  »  Que  lhe  nom 
»  prazia  ;  ca  fabia  que  erao  trabalhos  de  guerra ,  dos  quaes  fe 
n  elle  nom  havia  defcufar  fe  lá  foífe  fegundo  feu  bom  cora- 
*  çaõ ,  que  o  nom  queria  perder  ainda  que  foubeíFe  que  per 

»  fua 


DO  Conde  D.  Duarte  ns  MeneÍe^.  yi 

»  fua  ida  havia  de  cobrar  a  Cidade. »  O  Conde  vendo  a  von- 
tade DelRey  aperfiou  mais  em  lho  requerer ,  pcro  houve  dei- 
lo  grande  defprazcr  ;  ca  como  lhe  já  a  vida  desfalecia  ,  tanto 
fe  a  vontade  mais  esforçava  a  fazer  aquello  que  fempre  fe- 
zera  ,  ca  fegundo  diz  o  Philofopho,  fempre  o  defejo  he  da 
coufa  que  mais  desfalece.  Alguns  dos  feas  teverorn  ,  que 
efte  fora  o  principal  azo  de  fua  morte.  O  que  foi  como  he 
na  morte  de  todoUos  homens ,  que  fempre  lhe  achaõ  achaque* 
ComeçouíFe  o  outro  anno  que  era  de  ccccxxxvij  ,  c  a  gente 
que  era  ordenada  pêra  paíTar  a  Tanger  começou  de  fe  ir  a 
Cepta  5  e  principalmente  aquella  que  o  Conde  tinha  em  ef- 
tes  regnos ,  aílí  criados  como  outros  que  veviao  com  elle,  e 
em  tanto  que  já  no  começo  de  Julho  eraô  na  Cidade  paíTunteí 
de  D  de  cavallo ,  afora  gente  de  pee.  O  Conde  quanto  mais 
conhecia  feu  fallecimento ,  tanto  defejava  mais  meter  aquel- 
le  filho  avante  ,  porque  de  íeu  nom  lhe  podia  leixar  tanto 
per  que  viveíTe,  como  elle  conhecia  que  feu  grande  mereci- 
mento requeria.  E  hum  dia  o  fez  chamar  em  fua  camará  ,  e 
com  as  lagrimas  nos  olhos  lhe  diíTe  ,  Filho  ^  porque  a  T>eos  ajji 
prouve  que  tu  nom  hotivejfes  o  que  eu  tenho  de  minha  herança 
patrimonial  j  e  tao  pottquo  àaquello  que  ey  per  mercê  DelRey 
meu  Senhor  que  Jaô  hos  bens  da  Coroa  do  Regno  ;  queria  que 
houvejfes  a  minha  herança  da  honrra  ,  e  do  vallor  ,  também  da 
minha  parte  como  daquelles  donde  eu  venho  ,  ajJi  do  fangue  dof 
Senh:res  e  Fidalgos  de  Portugal  j  como  de  Cajlella  ^  caa  fe  ef- 
ta  teveres  nom  te  falecera  em  que  vivas  ,  porque  os  beens  da 
f  rtuna  afinha  fe  ganhão  quando  Je  os  homens  defpoem  aos  tra-^ 
halhos  ,  cada  hiins  em  fua  maneira.  E  louvo  em  muito  Deos  j 
porque  vejo  Jinaes  em  ti  per  que  a  minha  alma  iraa  folgada  def- 
te  munlo  ,  quando  a  Deos  prouver  de  me  eu  de  lie  partir  ^  por  lei- 
xar  em  elle  quem  me  faça  nembrar  ante  a  prefença  dos  vivos  í 
e  praza  ás  altas  virtudes  do  Ceo  que  te  encaminhem  como  faças 
Jempre  feu  ferviço  ,  e  te  guife  como  hajas  honrra  em  efte  mun- 
do ,  e  bemavcnturança  no  outro  •,  e  te  dê  filhos  de  benção  ,  que 
te  pareçao  defpois  de  teus  dias ,  e  que  fiquem  em  teu  lugar.  E 
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principatfHeute  te  encomendo  que  fempre  fejas  temente  a  Deos  ^ 
€  que  guardes  Jeus  mandamentos  ,  porque  fempre  andei  em  fua 
graça.  Hora  filho  os  Infantes  haÕ  de  pajfar  a  efla  Cidade  em 
efie  verão  ,  aqui  he  jâ  hoa  peça  de  gente  ajjl  de  cavallo  como 
de  pee ,  pareceme  que  fera  hem  ante  que  elles  venhaÔ  que  tufa- 
das alguma  coufa  per  ti ,  per  que  mereças  alguma  loonrra  e  lou- 
*uor.  Os  meus  dias  fom  já  poucos  ,  ca  me  Jento  cada  dia  pejorar  y 
ca  pojloque  o  de  fora  nom  moftre  dentro  he  muito  mais ;  poderá 
fer  que  cobrando  os  Infantes  a  Cidade  de  Tanger ,  que  te  encar- 
regaram  delia  ^  ou  dejla  Cidade  per  meu  fallecimento.  Aqui  dar- 
redor  nom  ha  coufa  pêra  commetter  fenom  a  Villa  de  TutuaÕ , 
vai  fhre  elle  ,  e  creo  que  o  tomaras  e  poeras  em  elle  alguma 
gente  que  o  defenda  ataa  que  os  Infantes  venhao  ,  ou  deftruiras  \ 
ca  de  qualquer  delias  que  faças  ,  de  todo  te  vem  honrra.  Dom 
Duarte  beijou  muitas  vezes  as  mãos  a  feu  padre  chorando 
muito  com  as  pallavras  que  lhe  dizia  ^  alH  por  entender  que 
lhe  procedia©  do  grande  amor  que  lhe  tinha  ^  como  por  co- 
nhecer que  fua  vida  era  breve.  E  porém  comprio  logo  feu 
mandado ,  e  tez  preftes  a  gente  que  havia  de  levar.  E  cm 
dia  de  Corpo  de  Deos  aa  noite  partio  da  Cidade  com  a  gen- 
te de  cavallo ,  porque  a  de  pee  mandou  que  foíTe  nas  fuítas 
€  barcas  ataa  o  porto  Dalminhacar.  E  andarom  aíll  os  da 
terra  ataa  que  chegarom  aaquelle  porto  ,  onde  a  gente  de  pee 
havia  de  fair,  a  qual  já  ítava  preftes  acerca  do  porto  fperan- 
do  a  vinda  daquelle  que  os  havia  de  mandar.  Chegou  Dom 
Duarte ,  e  fez  logo  fair  todos  ,  e  metendo  as  guias  diante 
ordenou  como  feguiíTem  íua  viagem.  Mas  os  Mouros  haven- 
do já  fama  da  paíTagem  dos  Infantes,  e  como  a  gente  ja  co- 
meçava de  paflar ,  nom  fe  efquecerom  do  que  lhe  podia  acon- 
tecer ,  e  traziaõ  fempre  fuás  efcuitas  contra  a  parte  de  Ce- 
pta  5  efpecialmente  acodiraô  íempre  fobre  aquelle  porto  Dal- 
minhacar ,  porque  bem  fabiao  que  alli  haviaò  todos  d'acu- 
dir.  E  como  naquella  noite  fentiraô  as  barcas  no  porto  ,  e 
aífi  o  rumor  da  gente ,  bem  conhecerom  a  fim  de  fua  vinda , 
e  a  primeira  coufa  que  fezerom  forom  a  Tutuaõ  a  avifar  os 
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fronteiros  ,  leixando  porém  dous  pêra  fe  certéficarem  m  Jhon 
E  eomo  Dom  Duarte  chegou ,  e  elles  fentiraô  a  foma  da  gcn-J 
te,  acabarão  de  crer  que  todo  o  feito  era  fobre  aquella  fuat 
Villa  ,  e  alli  fe  trigarom  muito  mais  pêra  avifar  os  frontei- 
ros;  ca  outra  gente  nom  haviajá  hi ,  ea  tanto  que  foraõ  cer- 
tos da  paíTagem  dos  Infantes ,  ie  partirom  do  lugar  toman- 
do eíTe  prove  fato  que  tinhao,  efpalharomfe  pêra  efla  ferra* 
MaS  fe  os  moradores  tevérom  temor  d'eítar  nó  lugar ,  nem  os 
fronteiros  nom  quiferom  fer  mais  ardidos  que  elles ,  Ca  tan- 
to que  os  dous  de  pee  chegarom  com  a  certidom  da  gente 
que  era ,  aíli  tomarom  iífo  de  que  fe  mais  doyao  ,  e  ou  o 
mctiaõ  per  eífes  matos,  ou  o  levavaó  ante  íi  ,  e  partiromfe 
do  lugar  deixando  dous  homens  dentro  que  fechafíam  as  por- 
tas ,  e  também  pêra  lhe  fazer  fmal ,  fe  per  ventura  os  Chrif- 
tãos  nom  foíFem  fobre  aquelle  lugar.  Chegou  Dom  Duarte 
acerca  da  Villa,  e  os  dous  Mouros  lançaramfe  per  cordas  fo-* 
ra  do  muro ,  leixando  as  portas  fechadas ,  e  os  noífos  coma 
chegarom  huns  a  quebrar  aquellas  çarraduras  y  e  outros  apoec 
efcadas  de  maó  fobre  os  muros  ,  e  como  nom  tinhaô  con- 
trairo  ligeiramente  cobrarão  o  que  queriaô  ,  e  tanto  que  fe 
virão  dentro  começarom  de  deftroir  as  cafas ,  e  portas ,  e  ef-* 
fas  outras  coufas  que  nom  era6  pêra  elles  leVar,  e  que  aos 
Mouros  aodiante  poderia  aproveitar.  E  vendo  Dom  Duarte 
como  nom  tinha  hi  açaimo  pêra  ter  aífi  aquella  fortalleza  ^ 
liouve  acordo  com  eíTes  Fidalgos  de  mandar  derribar  os  por^ 
taesj  e  deftroir  todo  o  ai  que  podelTem ,  e  que  fe  tornaflem 
pêra  a  Cidade  ,  como  de  feito  fezerom.  E  alli  mandou  Dom 
Duarte  a  feu  primo  Dom  Fernando  de  Menezes  quê  alli  era  ^ 
que  apartaffe  duzentos  de  cavallo ,  e  que  fe  foíTe  pello  cam- 
po afundo ,  porque  fe  alguém  de  Benamade  acodiíle  ,  que 
os  empachaífe ,  e  elle  com  a  outra  gente  encaminhou  pêra 
o  porto  ,  e  defpois  que  o  leixou  guardado  foiíFe  ao  rtiar  ^ 
onde  ficavom  as  fuftas  ^  e  efteve  ataa  que  embarcou  a  gente 
de  pee  ,  e  desí  efperou  Dom  Fernando.  E  como  quer  que 
fe  os  Mouros juntaíTem  pellas  ferras,  taô  atimorizados eftava^ 
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já  dos  dannos  que  cada  hum  dia  recebiaô ,  qi>e  nao  oufarom 
decer  a  fundo :  e  a  noíTa  gente  fem  nenhum  contrairo  fe  tor- 
nou pêra  a  Cidade. 

CAPITULO    XXIII. 

Como  Dom  Duarte  foi  com  os  Infantes  a  Tanger  ,    e 
como  o  Conde  Dom  Pedro  acabou  [eus  dias. 

Aviou  ElRey  fua  frota  a  mais  em  breve  que  pode  ,  e 
mandou  feus  Irmãos  no  mes  d'Agofto  daquella  era  de 
ccccxxxvij  ,  aíli  como  fe  melhor  pode  achar  nas  outras  Chro- 
nicas  do  Regno.  A  gente  toda  foy  defembarcar  a  Gepta.  O 
Conde  Dom  Pedro  era  já  cada  vez  mais  enfermo  ,  pêro  man- 
dou feu  filho  com  a  bandeira  DelRey  acompanhado  de  mui- 
ta e  nobre  gente ,  pêro  nom  pode  Dom  Duarte  daquella  via- 
gem fazer  o  que  defcjava  ,  porque  poucos  dias  defpois  da 
chegada  dos  Infantes  ao  cerco  de  Tanger ,  fe  acoutou  a  dor 
no  Conde  tanto  ,  per  que  conheceo  em  li  íinaes  de  fallicimen- 
to  5  e  dilTe  a  Dona  Leanor  fua  filha  que  lhe  encomendava 
que  logo  fizeífe  vir  feu  filho ,  pêra  o  ver  ante  que  fe  deite 
inundo  partiíFe.  E  Donna  Leanor  fez  logo  armar  duas  galeo- 
tas ,  e  efcreveo  a  feu  Irmaó  que  em  todo  cafo  partiífe  logo , 
ca  entendia  que  a  vida  de  feu  padre  era  breve  ,  e  que  de- 
fejava  de  o  ver  ante  que  morreíTe.  Dous  nojos  grandes  fobre- 
vieraô  a  Dom  Duarte  com  efte  recado ,  hum  das  novas  de  feu 
padre  cuja  vontade  em  todo  cafo  havia  de  feguir  ,  quanto 
mais  efperando  que  folTe  a  derradeira ,  e  o  fegundo  azo  de 
nom  eftar  naquelle  cerco  que  era  coufa  que  elle  tanto  defe- 
java ;  pêro  houve  de  ir  todavia  ,  e  quando  chegou  a  Cepta 
o  Conde  eftava  pêra  fe  finar,  peroo  quiz  Dcos  que  houvef- 
fe  ainda  algum  efpaço  de  vida  pêra  fallar  com  feu  filho,  e 
partio  com  elle  dèíFe  movei  que  tinha  lançandolhe  muitas 
vezes  a  bençaô  ,    e  desí  çarrou  feu  teftamento  ,    e  recebeo 
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os  San£los  Sacramentos  com  grande  arrependimento  de  feus 
pcccados,  fatisfazendo  todo  o  que  a  faa  nembrança  pode  vir 
Gue  a  fua  confciencia  podefle  trazer  algum  trabalho  ,  c  aíli 
deu  a  alma  nas  maós  de  Deos. 

CAPITULO    XXIV. 

Como  Je  Dom  Duarte  partio  de  Cepta ,  e  como  trouxe 
fua  Irmã  aa  Vis  a  ElRey  ,   e  ae  que  lhe  aquelk 

Princepe  fez. 

ESteverom  os  Infantes  fobre  a  Cidade  de  Tanger  ataa  que 
ElRey  de  Fez  com  feiscentos  e  oitenta  mil  homens  de 
pee  e  de  cavallo  veo  fobre  elles  ,  e  que  houveraó  fuás  pel- 
lejas  ,  e  a  fim  fe  partirão  pcra  Cepta  ,  como  na  Chronica 
do  Regno  he  contheudo,  e  Dom  Duarte  e  fua  Irmãa  eítevc- 
raô  em  Cepta  ataa  que  fe  o  outro  anno  meou  que  fe  vierom 
pêra  o  Regno,  fendo  já  o  Conde  Dom  Fernando  Capitão  da 
Cidade.  Aquelíe  Rey  era  em  Avys ,  huma  Villa  que  he  ca- 
beça do  Meltrado  ,  onde  os  ElRey  recebeo  muy  graciofamen- 
te  ,  e  com  grande  gafalhado.  E  quando  fallou  com  Dom 
Duarte  ,  e  o  vio  homem  feíudo  e  entendido  fezeo  do  feu 
confelho,  e  ainda  aaquelle  tempo  fe  nom  dava  tal  nome  fe 
nom  a  homens  que  folTem  conhecidos  pêra  ello ,  aíii  per  fi  fó 
como  per  linhagem.  E  como  no  Regno  áquelle  tempo  folfem 
coufas  grandes  pêra  dar  remédio,  efpecialmente  o  livramen- 
to do  Infante  Dom  Fernando  que  ficara  em  Arefens  polia 
Cidade  de  Cepta  em  poder  de  Çalabençala ;  a  mcude  falla- 
va  ElRey  com  Dom  Duarte  ,  e  alem  das  coufas  neceíTarias 
pêra  preguntar,  elle  lhe  movia  outras  de  íi  mefmo  a  fim  de 
o  melhor  conhecer.  E  quando  vio  feufifo,  e  entender  como 
era  faõ  nom  fomente  pêra  homem  de  taó  poucos  annos,  mas^- 
ainda  que  fora  pofto  no  derradeiro  grão  em  que  a  idade  tem 
fua  madureza,  ficou  muito  efpantado  em  fi  mefmo,    e  nom 
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fe  pode  ter  que  o  nom  dixeíTe  de  praça  ,  eftando  hi  os  In- 
fantes Dom  Pedro  ,  e  Dom  Joaò ,  e  o  Conde  Darayolos ,  e 
aífi  outros  muitos  Senhores,  e  Fidalgos  do  Regno.  Oo  Dom 
Duarte  ,  dixe  aquelle  Rey  ,  lançando  os  olhos  em  elle  ,  e 
quali  fofpirando  ,  Deos  perdoe  a  quem  me  de  vós  dixe  muito 
ao  contrairo  ,  do  que  eu  em  vos  vejo  ,  e  nom  fe  haja  por  fem 
peccado  ^  ca  fe  me  dixera  o  que  em  vós  ha ,  eu  vos  nom  tolhera 
aquello  que  a  vós  muy  direitamente  pertencia  ;  ca  fe  nom  fora 
acerca  de  vós  enganado  como  fui ,  eu  nem  tirara  a  vós  a  Capi^ 
tania  de  Cepta  polia  dar  a  meu  filho  :  por  agora  nom  pode  mais 
fer  j  mas  fe  me  Deos  dá  vida  eu  vos  galar  doar  ey  vojfos  grandes 
merecimentos  ,  como  fua  grandeza  requer e.  E  por  agora  vos  con~ 
tentay  de  ferdes  meu  Alferez  moòr  ^  e  vos  dou  o  Cafiello  de  Be- 
ja  com  fuás  rendas  como  voffo  padre  tinha.  E  afji  por  ferdes  meu 
confelheiro  como  pollo  outro  ojficio  Dalferez  que  tenaes ,  andarees 
fempre  acerca  de  mi  y  e  qualquer  coufa  hoa  que  vagar  ^  vós  fede 
bem  certo  que  eu  me  nembrarey  de  vós.  E  porque  aqui  eftd  ho-- 
ra  Donna  Ifabel  de  Mello  ^  molher  que  foi  de  JoaÕ  Rodriguez 
Coutinho  y  que  he  Donna  de  tal  linhagem  ^  como  creo  que  vós  fa- 
hees  y  e  que  tem  affaz  de  hoa  herança  ^  a  mim  praz  de  a  cafar 
comvofco.  Como  de  feito  fez  ,  e  lhe  afentou  fua  moradia  e 
tença  com  que  podeífe  viver. 

CAPITULO    XXV. 

Como  fe  aquelle  Rey  finou  defle  mundo ,  e  doutras  mui- 
tas coufas  que  fe  feguirom  no  Regno, 

LOgo  naquefte  mefmo  anno  em  nove  dias  de  Setembro , 
chegando  aquelle  Rey  a  Tomar  ,  que  he  huma  Villa  em 
que  eftá  o  Convento  da  Ordem  de  Chriítus  ,  adoccco  de 
grande  febre,  com  a  qual  naô  durou  mais  de  xij  dias  ,  ou 
xiij  ,  e  finoufe  alli  huma  terça  feira  amanheceu  te  aa  quarta ; 
em  que  fe  acabarão  nove  dias  de  Setembro,  e  fe  começarão 
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os  dez.  Foi  fua  morte  muito  fentida ,  aliem  do  amor  que  lhe 
todos  haviaò ,  ca  era  Rey  muito  humano ,  e  de  nobre  e  boa 
condição  ,  e  que  muito  defejava  fazer  bem  ao  feu  povo.    E 
o  principal  azo  de  fua  morte ,  fegundo  o  entender  quaíi  de 
todos ,    foi  grande  nojo  que  tomou  porque  fe  lhe  nao  azou 
o  feito  daquella  armada  como  elle  defejava  ,    elpecialmente 
porque  a  fez  contra  o  confelho  d'alguns  efpeciaes  do  Regno , 
c  a  ifto  fe  ajuntou  que  ainda  que  elle  muito  virtuofo  folTe , 
nom  abaftava  porém    tanto  na  fortaleza  como  convinha  pêra 
fua  tamanha  dignidade ,  e  fobre  todo  porque  lhe  diziaõ  que 
fe  regera  em  ello  per  requerimento  da  Rainha  ,    o  qual  fe- 
gundo tinhaô  muitos  daquelle  tempo  fora  o  principal  azo  de 
fua  armaçom.  Ifto  porém  craó  coufas  que  fe  fallavaó  antre  os 
vulgares ,    e  ainda  antre  outros  mayores.    E  qual  foíTe  a  fim 
de  aquella  Rainha  a  ifto  aíli  requerer,  e  affi  das  outras  cou- 
fas que  defto  dependerem ,  fique  o  faber  áquelle  que  fomen- 
te pêra  fi  guardou  o  juizo  das  coufas  efcondidas.  Per  falle- 
cimento  defte    Princepe  foi  feu  filho  o   Infante  Dom  AíFon- 
ço  alevancado  por  Rey  naquella  mefma  Villa  ,  logo  a  quin- 
ta feira  feguinte.    O  Infante    Dom    Pedro  feu  tio  era  alli  , 
■que  era  hum  dos  Princepes  do  mundo  que  mais  fabia  das  ce- 
rimonias que  a  taes  cafos  pertenciaô,    porque  aalem  de  feu 
grande  e  natural  íaber ,  eftudara  nas  artes  liberaese  andara  fo- 
ra deftes  Regnos  per  a  principal  parte  da  Ghriftandade  ,    e 
fe  vio  com  aquellas  duas  Sandias  tiaras ,  per  que  a  Deos  prou- 
ve que  o  mundo  foíFe  regido  e  governado ,  per  exemplo  da- 
<)uelles  dous  cutelos  que  Saó  Pedro  aprefentou  naquella  fan- 
âa  cea ,  onde  lhe  noíFo  Senhor  diíTe  ,    que  aíFaz  alli  havia  * 
e  aífi  em  cafa  daqueftes   como  de  todollos  outros    Principes 
per  onde  andou  foi  havido  por  Príncipe  de  grande  faber,  e 
aílí  rccebeo  dcUes  muita  honrra ,  o  qual  tomou  efpecial  cui- 
dado defte  alevantamento  DelRey  feu  Sobrinho.  Seguiramfe 
defpois  grandes  devifoês  no  Regno  por  caufa  do  regimento , 
e  ifto    porque    ElRey  finado    leixara  o  encargo    de    todo  aa 
Rainha  fua  molher  ,    o  que  pareceo  quafi  a  todos  contraim 
Tom,     IIL  L  aa 
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aa  boa  razão  ,   ÍT.  que  hum  tal    regno  ,    e  em  que  aaquelle 
tempo  taes  três  Princepes  haviao,  quomo  eram  os   Infantes 
Dom  Pedro,  e  Dom  Henrrique  ,  e  Domjoaõ,  houveíTem  de 
fer  regidos  per  molher  ,    dado  que  virtuofa  foíTe  ,    fezerora 
fobrc  ello  cortes  em  Torres  Novas  ,   onde  foy  grande  dcvi- 
faó  y    porque  o  povo  de  todo  nom  queria  confentir  na  von- 
tade do  Rey  finado,  quanto  era  a  parte  do  regimento ,  e  os 
Fidalgos  requeriaô  o  contrairo  ,  com  os  quaes  era  o  Conde 
de  Barcellos ,  filho  baftardo  DelRey  Dom  Joam.  E  finalmen- 
te foi  acordado  que  a  Rainha  foíTe  tutor,    e  curador  dos  fi- 
lhos ,    e  que  o  Infante  Dom  Pedro  teveíTe  cargo  da  defca- 
fom  dos    Regnos  ,    c  o  Conde  Darrayolos  da   Juíliça  e  de 
todo  o  ai  que  pertenceíTe  ao  Regimento  do  Regno  ,  e  a  Rai- 
nha fomente  o  mandaíTe ,  e  aíli  foi  todo  comprido  hum  an- 
no ,  nom  fem  murmuração  e  efcandalos  dantre  huns  ,  e  os  ou- 
tros. E  com  ifto  fe  ajuntava  odeo ,  que  diziaô  que  a  Rainha 
tinha  ao  Infante  Dom  Pedro,  affi  por  azo  da  devifao  que  já 
fora  antre  ElRey  Dom  Fernando  Daragao ,  c  o  Conde  Dor- 
gel  padre  da  molher  do  dito  Infante   Dom  Pedro  ,    o  qual 
diziaõ  que  era  herdeiro  do    Regno  per  direita  fuceflaó  ,    e 
de  fi  por  outras   coufas  que  fe  paífarom  em    vida    DelRey 
Duarte  antre  aquella  Rainha  ,  e  o  Infante.  E  finalmente  def- 
pois  no  anno  feguinte  foraò  feitas  outras  cortes  ,   em  que  o 
regimento  foi  inteiramente  dado  ao  Infante  Dom  Pedro;  do 
que  a  Rainha ,  e  aquelles  que  feguiao  fua  tenção  ficarão  ef- 
candalizados  efpecialmente  ElRey  de  Navarra  ,    e  o  Infante 
Dom  Henrrique  feus  Irmãos,  que  áquelle  tempo  profperavom 
em  Callella  ,    pello  qual  o  Infante  Dom    Pedro  houve  por 
bom  confelhode  fe  liar  com  alguns  feus  contrairos  ,  que  erao 
grandes ,    e  poderofos  em  aquelles  Regnos  ,    efpecialmente 
com  o   Condeftabre  Álvaro  de  Luna  ,    e  com  Dom  Goterre 
de  Soutomayor ,  porque  cites  erao  os  mayores  dous  contrai- 
ros que  os  Irmãos  da  Rainha  tinhaô  em  Caftella ,    os  quaes 
com  a  ajuda  do  Infante  Dom  Pedro  obrarom  tanto ,  que  lan- 
çarom  aquf  lies  Princepes  fora  daquelles  Regnos ,  onde  hum 
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delles  foi  morto ,  e  o  outro  nunca  mais  houve  polTe  de  mui-» 
tas  terras  que  em  Gaftella  tinha  ,  poftoque  defpois  houveílc 
os  Regnos  Daragaô  e  de  Sicilia  per  fallecimento  DelRey 
Dom  AfFonfo  feu  Irmão  ,  nos  quaes  viveo  aflaz  trabalhofa- 
mente,  fegundo  todas  eftas  eoufas  fom  conteudas  em  outros 
livros  aíTi  do  noflb  Regno  como  dos  alheos* 

CAPITULO    XXVI. 

Como  Dom  Duarte  entrou  em  os  Regnos  de  CaJIella 

com  gentes  per  mandado  DelRey  de  Portugal , 

e  do  que  lâ  fez, 

REgendo  aíE  o  Infante  Dom  Pedro  como  temos  contado, 
havendo  já  dous  annos  que  regia,  erao  nos  Regnos  de 
Caltclla  grandes  revoltas  antre  os  filhos  DelRcy  Dom  Fer- 
nando ,  e  o  Gondeílabre  Álvaro  de  Luna  ,  o  qual  houvera 
alfi  a  vontade  DelRey,  que  naó  podia  fazer  coufa  em  que 
aquellc  Conde  houveíTe  defprazer  ,  herdandoo  em  feus  Re- 
gnos em  tantas  fortallezas  e  terras,  per  quedava  aas  gentes 
mais  caufa  de  fe  maravilharem  que  de  fallar  ,  e  era  efte 
Conde  homem  de  grande  faber  mifturado  com  malicia  e  pou- 
co temor  de  Deos  ,  pello  qual  fez  tanto  com  aquelle  Rey, 
que  fez  matar  e  deftruir  grandes  homens  de  feus  Regnos,  ef- 
pecialmente  fez  haver  em  ódio  aaquelles  filhos  DelRey  Dom 
Fernando.  E  como  muytos  grandes  do  Regno  viíTem  a  ten» 
çaô  do  Gondeítabre  ,  e  conhecelTem  que  toda  era  fundada  em 
trazer  fujugado  feu  Rey,  e  mandar  os  grandes  Senhores,  e 
povos  de  feus  Regnos  ,  defamavaono  muito ;  pollo  qual  trau-* 
taraô  como  os  filhos  DelRey  Dom  Fernando  tornaífem  em 
Caftella  ,  e  houveíFem  ElRey  em  feu  poder,  lançando  o  Con- 
deftibre  fora  da  Corte.  E  por  quanto  o  meftre  Dalcantara 
era  em  grande  ódio  daquelles  Princepes  ,  porque  tomara  aquel- 
le meftrado  a  hum  feu  tio  delle  mefmo  per  engano ,  e  pren- 
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dera  o  Infante  Dom  Pedro  feu  Irmão,  daquelles  fcntio  el- 
le  que  lhe  convinha  ajuntarfe  com  o  Condcílabre  ,  per  que 
ambos  podeíTem  achar  melhor  remédio  que  hum  loo.  Ca 
pois  ambos  jaziaô  de  huma  doença ,  a  ambos  a  cura  devia 
ier  igual,  e  desí  bufcaraó  feus  remédios  como  homens  cheos 
de  grande  fabor  meíturado  com  malicia ,  mas  o  principal  foi 
o  do  Infante  Dom  Pedro,  que  foi  grande  azo  de  feu  fofti- 
mento  ,  ainda  que  ao  diante  o  agradecimento  nom  corref- 
ponde  com  o  beneficio.  E  feguioífe  que  fendo  aquellcs  Prin- 
cepes  tornados  em  Callella ,  e  apoderados  DelRey  ,  e  do 
mando  de  feus  Regnos ,  mandarão  a  Dom  Joaõ  de  Souto- 
mayor  ,  a  que  Dom  Goterre  defapoderara  do  Senhorio ,  que 
fofle  guerrear  as  terras  daquelle  meftrado  dandolhe  gentes  e 
dinheiro  com  que  o  podelle  fazer  ,  efpiciahnente  principal 
aathoridade  pêra  fe  apoderar  de  muitas  Villas  e  Caítellos 
que  o  Infante  Dom  Anrrique  tinha  naquella  Comarca  ,  as 
quaes  fom  do  meftrado  de  Santiago,  cujo  fenhorio  e  gover- 
nança aquelle  Infante  entaô  poíFuya ,  a  qual  houvera  em  tem- 
po que  ElRey  Dom  Fernando  feu  padre  regia  os  Regnos 
de  Caftella.  Dom  Goterre  vendo  a  tenção  de  feus  contrai- 
tos  ,  e  como  naó  tinha  melhor  partido  que  defendcrfe ,  ha- 
vendo grande  fperançana  ajuda  do  Infante  Dom  Pedro  ,  cren- 
do que  nom  tanto  por  aproveitara  elle,  como  por  mayor  fe- 
guj'ança  de  íi  mefmo  lhe  nom  denegaria  a  ajuda  quando  lhe 
neceíTaria  folTe  ;  açaimou  muy  bem  luas  fortalezas  ,  ca  conhe- 
cia bem  os  feitos  de  Caftella,  e  que  aquelles  dous  Prince- 
pes  Irmãos  nom  fe  poderiaô  aíli  occupar  em  cercar  Villas  ,  e 
Caftellos  que  lhe  doutra  parte  nom  vieífe  muito  mayor  per- 
da ,  pêro  ficavaólhe  duas  fortalezas  a  que  nom  podia  per  íi 
prover  com  o  mantimento  que  lhe  era  neceíFario,  por  ferem 
dentro  na  terra  do  meftrado  de  Santiago ,  onde  feus  contrai- 
ros  eftavaô ,  huma  fe  chama  Magazela,  e  outra  Bcmqueren- 
^a.  E  porém  fe  recorreo  ao  Infante  Dom  Pedro  como  a  Re- 
gedor do  Regno  que  lhe  dcíTc  pêra  ello  ajuda,  mas  aquel- 
Je  Infante  era  homem  de  grande  prudência ,  e  nom  quis  per 
-c;i-  fi  aca- 
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íí  acabar  aquelle  feito  ,   ante  ajuntou  em  Covilhã  o  Infante 
Dom  Henrrique  ,  e  o  Infante  Dom  JoaÓ  feus  Irmãos ,  e  os 
Condes  ,    e  quafi  todollos  principaes  do  confelho ,  antrc  os 
quaes  fez  propoer  o  requerimento  do  meftre,  querendo  faber 
delles  fe  lhe   parecia  bem  de  lhe  dar  aquella  ajuda    que  re- 
queria. E  finalmente  foi  acordado  per  todos  que  nom  devia 
de  meter  gentes  armadas  em  aquelles   Regnos  fem  authori-* 
dade  DelRey  de  Caftella ,  per  que  feria  contra  os  trautos  das 
pazes.    A  qual  repofta  dada  ao  meftre  ,    como  quer  que  El^ 
Rey  andava  em  poder  de  feus  contrairos  ,    elle  achou  quení 
lhe  falaíTe  e  houveíTe  delle  cartas  fignadas  e  felladas ,  per  que 
Togava  ao  Infante  Dom  Pedro  como  a  tutor  que  entaõ  era 
DelRey  feu  Sobrinho  e  aos  outros  Iiifantes,  que  deíTem  qual- 
ijucr  ajuda  ao  meftre  que  elle  rcquercíTe,  metendo  gentes  em 
feus  regnos  com  armas  ,    e  fem  ellas  como  neceflario  foíTe  ;; 
ea  elle  afli  o  havia  por  feu  ferviço  ,  porque  elle  era  fora  de 
fua  própria  liberdade,  e  nom  o  podia-per  ià  defender  :    por 
cuja  razão  o  Infante  Dom  Pedro  logo  mandou  fazer  preftes 
dous  mil  homens  de  cavallo  de  pee  com  quatro  Capitães ,  Í!C, 
Gonçallo  Rodriguez  de  Souza  ,  e  Martim  de  Távora ,  e  ou- 
tro  Gonçalo  Rodriguez  de  Souza  ,  Commendador  que  então 
era  de  Dornes  ,  e  Lopo  Dalmeida ,  que  ao  defpois  foi  Vea- 
dor  da  fazenda ,  c  por  principal  Capitão  de  todos  foi  Dom 
Duarte ;  o  qual  foi  bem  avifado  do  regente  que  compriíTe  o 
que  lhe  o  meftre   requerera    com  a  melhor   temperança   que 
podelTc ,    ca  conhecia  aquelle  meftre    por  homerti  aftucioíb, 
e  receava  commcrer  outra  novidade.    Dom  Duarte  entendeo 
bem  a  vontade  do  Regente ,  e  cremos,  que  lhe  nom  compria 
mayor  avifamento  que  feu  próprio  entender,    e  foife  ao  lu-- 
gar  do  eftremo,  onde  fe  a  gente  havia  d'ajuntar  com  cento  e 
XX  efcudeiros  feus ,  bem  encavalgados  e  armados,  e  cc  ho- 
mens de  pee,  e  befteiros;  elevou  aquelles  dous  mil  homens 
naquella  ordenança,  que  cUe  fentio  que  compria  ,  tendo  ma- 
neira que  nas  terras  e  lugares  que  ftavaó  por  ElRey  de  Caf*- 
tella  nom  fe  fazia  nenhuma  tomadia  per  força  ,  raasa  conteií- 
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tamento  de  feus   donos  haviaô  as  coufas  neceíTarias  ,    e  nas 
contrairás  fe  havia  como  em  terras  de  imigos.  E  como  quer 
que  aquellas    Comarcas  eftavaÕ  aíTaz  acompanhadas  de  fron- 
teiros do  Infante  Dom  Henrrique  Daragom  ,  nom  oufou  al- 
gum delles  de  contrariar  a  paííagem  de  Dom  Duarte  y    fo- 
mente hum  que  fe  chamava  Dom  Diogo  Henrriques ,  o  qual 
tinha  huma  fortaleza  que  fe  chama  Montanches  que  he    da- 
quelle  meftrado  de  Santiago  ,  efte  fomente  filhau  atrevimen- 
to de  querer  ir  ter  o  caminho  aos  Portuguefes  :  e  Dom  Duar- 
te levava  fempre  fuás  efpias  diante ,  peilas  quaes  foi  avifado 
do  que  Dom  Diego  queria  commetter ,  e  levou  alE  fuás  gen- 
tes concertadas  e  poítas  em  ordenança  ,  que  o  danno  que  Dom 
Diego  quifera  fazer  fe  tornou  a  elle  mefmo  ,    e  foy  desba- 
ratado ,  e  alguns  dos  feus  feridos  e  prefos  do  que  elle  efca- 
pou  per  grande  aventura.  Som  aquellas  fortalezas  do  meftre 
Dalcantara  acerca  de  Sandia  Maria  da  Augua  de  Lupe  xxxv 
legoas  per   Caltella  ,    as  quaes  forao  açaimadas  de    quantos 
mantimentos  o  meftre  em  ellas  quis  meter,  acercadas  quaes 
ellá  huma  Villa  que  fe  chama  Calamea  que  he  daquelle  mef- 
mo meftrado  ,  a  qual  fe  levantara  contra  elle ,    e  eftava  por 
feus  contrairos.  Senhor  ,  dixe  aquelle  meftre  contra  Dom  Duar- 
te ,  efta  Filia  he  minha  ,  e  levantoufe  contra  mym  ;  pois  aqui  ej- 
tamjs  eu  queria    que  njós  me  fizejfeis  tanta  graça  que  ma  aju^ 
dajfeis  a  tomar ,  porque  outros  nenhuns  meus  lugares  nom  hou- 
vejfem  oufio  de  fazer  femelhante   ,    ca  jd  vifles  a  vontade  Del- 
Rey  meu  Senhor,    Paffarao  eftas  e  outras    muitas  razoes  antre 
o  meftre  e  Dom  Duarte  fobre  o  tomamento  daquella  Villa , 
e  acordarom  que    todavia  a    Villa  folfe  combatida  e  filhada, 
ca  o  menos  feria  doefto  pois  foraô  pêra  lhe  dar  ajuda  Icixa- 
remna  aíli,  e  ordenou  Dom  Duarte  como  hum  arravalde  que 
aquella  Villa  tem  ,  que  era  abarreirado  ,  e  com  foíTas  darre- 
dor ,  foífe  logo  filhado ;  como  de  feito  foi ,  e  a  gente  fe  co- 
Iheo  aa  fortalleza ,  a  qual  naquella  mefma  noite  foi  comba- 
tida tantas  vezes  e  per  tal  força ,  atte  que  os  de  dentro  hou- 
veraò  por  feu  proveito  de  fe  darem ,  eftando  já  Dom  Duarte 
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com  os  noíTos  dentro  em  huma  das  cercas.  E  foi  aquella  Vil- 
la  de  todo  roubada ,  e  deílroida ,  e  bem  quifera  o  meítre  ten- 
tar em  outras  coufas  em  dano  de  feus  contrairos  ,  as  quaes 
Dom  Duarte  conheceo  que  nao  erao  neceflarias  ,  nem  devidas 
de  fe  fazer  ,  e  nom  quis  dar  lugar  que  fe  fizeíTem  ;  de  que 
aquelle  meftre  ficou  defcontente ,  porque  nom  entendia  tan^ 
to  no  que  os  outros  deviaõ,  como  no  que  a  elle  bem  pare- 
cia que  vinha ,  hora  fofíe  necelTario  ,  ou  voluntário. 

CAPITULO    XXVII. 

Como    Dom  Duarte  foi  pedir  a  ElRey  de  Cajlella  que 
o  leixajfe  ejlar  na  frontaria  de  Grada  pêra  guer- 
rear aos  Mouros ,  e  como  o  ElRey  fez  do  feu 
confelho  ^  e  da  terra  que  lhe  pos. 

QUaíi  dez  annos  efteve  o  Regno  de  Portugal  fob  a  obe- 
diência do  Infante  Dom  Pedro ,  havendo  antre  huns , 
e  os  outros  vontades  odiofas  fem  rompimento  ,  porque , 
afora  os  Irmãos  da  Rainha  Donna  Leanor ,  o  Regente  nom 
tinha  de  quem  tomar  grande  receo  ,  e  alfi  era  todo  feu  cui^ 
dado  bufcar  maneira  como  os  fizeíTe  lançar  fora  daquelles  Re- 
gnos ,  enfr aquentando  feu  poder  o  mais  que  podefle.  E  por  el- 
lo  mandou  as  gentes  defte  Regno  a  Caftella  aa  parte  Dan- 
daluzia  juntamente  com  os  Meftres  Dalcantara  ,  e  de  Gala- 
trava ,  e  com  o  Conde  de  Neura  ,  e  com  o  pendão  de  Se- 
vilha ,  e  foram  fobre 


{Do  CAPITULO  XXXm.) 

branco  fo  ficado  fobre  fua  lança  ,  cercado  daquelles  que  o  ha- 
viaõ  d'ajudar,  e  ElRey  em  feu  batel  acompanha4o  daquelles 
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Princepes  e  Senhores.  E  defpois  que  deu  livramento  aaquellas 
coufas  que  logo  compriaõ  fer  aviadas  ,    mandou  ao  Capitão 
que  fezefle  calar  agente.    Hora  ^  dixe  elle,  Dom  Duarte  ami^ 
go ,  eti  tenho  tempo  pêra  partir  as  coufas  que  ficao  por  acahar 
acerca  daquello  que  a  vós  he  necpjfario  pêra  me  fer  vir  ,    eu  as 
defpacharey  em  Cepta  ,    e  vós  penfae  no  que  entenderdes ,   que 
aalem  de  minha  lembrança  fer  d  compridouro  ^    e  efcrevemo  jun- 
tamente com  todo  o  ai  que  fentaes  que  feja  vojfa  prol ,  e  eu  vos 
efiviàrey  o  de fp acho  de    todo  o  mais  em  breve  que  eu  poder.    E 
ey  por  efcufaào  def pender  palavras  em  vos  avifar  nem  prometer , 
porque  fei  bem ,  fegundo  voffo  grande  entender  ^    e  o  que  de  mim 
tetnpo  ha  tendes  conhecido  ,  que  vos  nao  ha  de  pajfar  pollo  co- 
nhecimento o  grande    carrego    que  vos  leixo  ,    o  qual  tanto  he 
mayor  ,  quanto  mais  minha  hpnrra  efld  encofiada  fohre  elle  ,  e  nao 
fomente  a  minha ,  mas  de  todo  meu  Regno  pefa  Johre  vojfo  cui- 
'  dado.  Eu  efpero  em  Deos ,  Jegundo  o  que  de  vós  conheço  ,    que 
voffos  ferviçosferaÓ  taes  ,  per  que  mereçaes  grandes  galardoes  , 
ãjji  pêra  vós  como  pêra  aquelles  que  de  vós  defcenJerem.  A  gen- 
te   que  vos  aqui   leixo  he  aquella    que  a  mim  parece    que  deve 
ah  afiar  pêra  defenfaÓ  de  fia  Villa^  a  qual  eu  efcolhi  antre  aqueU 
Jes  que  me  nefia  vinda  ferviraÔ  por  dignos  de  tal  encargo  ,  e  fei 
qiie  Çom  taes  que  vos  ajuiarom  como  meus  veràadeir  s  criados  y 
e  vaff^allos\  a  vós  fique  de  os  mandar  naquello  que  fentirdes  ^  que 
a  meu  ferviço^*e  honrr a  compre  ^  ca  eu  bem  fey  que  per  çlles  nom 
ha  de  ficar  de '>vos  obedecer  j    ca  fe  algum  o  contrairá  fizejfe  ^  a 
pena  que  por  ello  de  mi  recebejfe  feria  affaz  de  grande  enxem- 
plo  pêra  todollos  outros,    E  certamente  que  quanto  eu  mais  co- 
nheço de  voffa  virtude ,  tanto  me  parto  com  menos  cuidado.  Nem-- 
brame  que  ouvi  como  voJfo  padre  cotn  tanta  fortaleza  de  coração 
fe  esforçou  a  requerer  a  Capitania  de  Cepta ,  coufa  em  tal  tem^ 
po  taÓ  duvidofa ,  e  que  taes ,    e  taÕ  provados  Cavalleiros  refu- 
faraÕ  aceptar  ,  quando  lhe  per  ElRey  Dom  JoaÕ  meu  avô  foi  com- 
metido  que  o  ferviffem  naquelle  feito  ,    e  como  taÔ  grandemente 
fot  guardada  e  defefa  per  elle  ,  fendo  cercado  per  mar  ,  e  per 
terra  de  tantos  milhares  de  contrair  os ,   onde  nunca  ,  fegundo 
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jaizo  da  que  lie  s  ^  em  feu  coração  couhe  fombra  de  íem:r  ,  aníe^ 
fegundo  he  fama  comum  ,  quanto  os  perigos  e  trabalhos  eraÕ 
mayores  ^  tanto  a  todos  parecia  que  Jua  cara  era  chea  de  mayor 
esfrço  5  no  qual  aaquelles  que  o  haviaÕ  d^ajuJar  parecia  que 
trabalhavaÕ  feguros.  Cavalleiro  certamente  grande  ,  e  digno  de 
fjtuita  honrra  foi  vojfo  padre ,  o  qual  he  hrtje  muy  nomeado ,  nom 
fomente  antre  nós  outros  de  fua  natureza ,  mas  quufi per  todal- 
las  partes  do  mundo ,  e  nom  fómefite  ainda  antre  os  ChriJlaÔs  , 
mas  antre  os  Mouros  ,  mais  pollos  grandes  danos  e  perdas  que 
tem  recebi  ias  que  pelo  contrairoj  ca  tantos  daquelles  n:bres  ma- 
riní  fom  falecidos  per  morte  nas  grandes  batalhas  ^  e  pellejas^ 
que  com  os  nojfos  houverom  ^  que  pêra  fempre  durará  a  memo- 
ria antre  elles.  Ora  quem  efperard  de  vós  que  fois  hum  foo  fi- 
lho barão  daquellê  tao  excellente  Cavalleiro  ,  cuja  virtude  foi 
tao  provada ,  è  tao  conhecida  ^  e  que  tao  rezente  he  oje  antre 
nós  ,  fe  nom  que  haja  de  feguir  as  pegadas  daquellê  que  o  ge^ 
rou  ,  quanto  mats  a  quem  for  tao  notório  como  he  a  mi  ^  e  a 
weiís  naturaes ,  como  vós  em  grande  parte  daquellas  coufas  fof- 
tes  partecipador ,  afora  outras  muy  notaves  ,  e  mui  grandes  que 
per  vós  mefmo  acabaftes,  E  fe  vós  em  fendo  em  taÕ  ^nova  idade 
fofles  pêra  governar  e  defender  a  Cidade  de  Cepta  ,  quando  o 
Conde  vojfo  pa  ire  fy  a  Portugal ,  onde  fomente  vos  nom  conten- 
taftes  defender  o  corpo  da  Cidade ,  mas  ainda  correfies  a  terra 
de  vojfos  contrairás  ,  e  lhe  tomafles  per  força  fuás  coufas ,  ma- 
tando e  prendendo  em  elles  como  em  coufa  vencida.  E  quando 
aquelle  grande  ,  e  atrevido  Mouro ,  a  que  chamavao  Marzoco  , 
fe  atreveo  de  vir  fobre  a  Cidade^  avendo  grande  feu'Z  a  .,  que  por 
voffa  idade  fer  pouca  elle  averia  de  vós  a  vifforia  ,  alargandojfe 
tanto  per  fuás  efper ancas  que  fe  achava  em  fi  mefmo  Senhor  da 
Cidade  ,  vós  o  defiroijles  e  mat afies ,  nom  certamente  ^  fegundo 
volfos  poucos  annos  requeriaÕ  j  mas  fizefles  o  que  a  "Vojfo  padre 
homem  de  tanta  idade  .^  e  ti  fado  tias  armas  fora  grande  louvor. 
Pois  que  tacs  coufas  fazia  no  começo  de  fua  mancebia ,  que  de- 
ve fazer  na  madureza  da  idade  ?  Cuja  nembrança  me  conflran- 
geo  a  me  querer  fervir  de  vós  em  efie  feito ,  a  qual  deve  a  vós 
Tom.  III.  M  fer 
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fer  ajjazi  de  grande  exemplo  ,  pêra  vos  e  forcar  a  comprir  meu 
mandado ,  onde  tanto  pende  minha  honrra  e  vojfa.  Vós  ferees  em 
ejla  Vtlla  prefente  per  corpo  ,  e  eu  per  coração  e  vontade  ,  nem 
me  fica  per  conhecer  qtiaes  ,  e  quão  grandes  hao  de  fer  vojfos 
perigos  e  trabalhoí  ,  porque  os  Mouros  haÕ  muito  mais  de  Jen- 
tir  ejla  fegunda  perda  que  a  primeira  ,  porque  os  que  a  princi- 
palmente receberão  jd  fom  falecidos ,  e  os  que  agora  fom ,  haõ  de 
fentir  efia  em  fi  mefmos ,  e  desi  por  outros  refpeitos  que  fe  da- 
qui podem  tirar  ;  e  quanto  eu  iflo  melhor  conheço  ,  tanto  me  mais 
obrigo  a  vos  acrecentar  ,  e  honrrar ,  fegmido  vojfos  grandes  me^ 
recimentos  requerem  ,  e  muito  mai^  hao  de  requerer  Senhor  y 
refpondeo  Dom  Duarte  ,  eu  bem  fey  o  lugar  em  que  fico ,  e 
o  carrego  que  me  leixaes  ^  e  as  coufa^  que  vierem  o  mojlrardÕ 
muito  melhor,  Voffa  mercê  tenha  nemhrança  de  todo  co?n  refguar- 
do  de  minha  vida^  e  daquelles  que  vos  ejla  Villa  houverem  de 
guardar  e  defender^  avifando  vojfos  ofjiciaes  que  femprenos  acu^ 
daS  com  aquella  provijaÕ  que  pêra  nojfa  governança  jerd  necej^ 
faria ,  e  desi  fe  nos  comprir  ajuda  de  gentes ,  (.u  armas  ,  e  ar- 
telharias  que  todo  nos  feja  prefles.  E  que  fe  per  ventura  formos 
cercados ,  que  tinhaes  cuidado  de  nos  enviar  aquelle  [ocorro  que 
bem  fentir  es  que  nos  fera  necejfario  ,  e  eu  com  a  graça  de  Deos 
*vos  entendo  de  dar  aquella  conta  que  meu  pa  re  deu  defi^  e  do 
que  lhe  foi  encomendado.  E  ElRey  aíFirmando  que  lodo  leria 
comprido  como  foíTe  neccíTario  ,  e  efpecial mente  o  focorro 
ao  qual  elle  peíToalmente  viria  quando  o  cafo  o  rcquereíTe. 
E  desi  fallou  ElRey  aaquelles  Fidalgos  que  alU  ficavaó  a 
todos  em  geral ,  e  a  cada  hum  em  efpecial  ,  encomcndan- 
dolhes  »  Que  foíTem  mui  obedientes  aos  mandados  do  feu  Ca- 
»  pitaõ  ,  e  que  nom  penfaíTem  que  outrem  os  mandava  fe  nom 
»  elle  j  porque  o  contrairo  feria  feu  grande  deílerviço,  e  que 
»  afli  como  elle  efperava  de  os  acrecentar  e  honrrar  quando  cl- 
))  les  fezeíTem  o  que  deviaõ  ,  aíll  feria  o  contrairo  quando  del- 
»  les  nom  foíTe  fervido  como  era  razom.  »  E  em  eftas  coufas  gaf- 
tou  aquelle  dia ,  em  fim  do  qual  partio  pêra  Cep  ta  ,  em  pê- 
ro alguns  navios  defpachou  logo  alli  que  fe  tornarão  pêra  o 
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Regno.  E  Dom  Duarte  tornou  logo  pêra  a  Villa ,  onde  man* 
dou  correger  fuás  vellas ,  e  ordenou  luas  roídas  j  com  aquel- 
le  avivamento  que  fabia  que  era  neceíTario  efpecialmente  em 
aquelle  começo  ,  onde  ainda  toda  a  terra  eftava  chea  de  Mou- 
ros ,  os  quaes  ainda  fe  a  noite  de  todo  nom  çarrara ,  já  erao 
darredor  dos  muros  fazendo  feus  alaridos  ,  e  defpendendo 
fuás  pallavras ,  e  foltandoíTe  em  doeltos ,  como  a  gente  miz- 
quinha  tem  cuftume  de  fazer  quando  he  dannificada. 

CAPITULO    XXXIV. 

Como  ElKey  chegou  a  Cepta ,    e  das  coufas  que  hl  fe2i 
em  xxiij ,  ou  xxiiij  dias  que  hi  ejieve. 

A  Terça  feira  pella  manhã  que  eraõ  xxiiij  dias  daquelleí 
mes  Doutubro  ,  foi  ElRey  ria  fua  Cidade  de  Cepta.  E 
como  elle  havia  alto  e  grande  coração  ,  quando  fe  alevantou 
pella  menhã,  e  vio  a  Cidade  de  Cepta  ,  onde  chegara  de 
noite,  começou  de  a  olhar  de  todallas  partes ,  e  quando  vio 
fua  grandeza  entrifteceo  fua  cara  ,  como  home  que  fe  noni 
contentava  tanto  da  Vi6loria  que  recebera ,  como  da  primei- 
ra poftoque  aíTaz  grande  foífe  ,  porque  vendoíTe  Rey  como 
feu  avô  ,  e  de  mais  alta  linhagem  que  elle,  nom  fe  pode  con- 
tentar ,  porque  o  nom  fobrepojaVa.  Ifto  entende rom  muitos 
em  fua  contenença  quando  eftava  efguardando  a  grandeza  da 
Cidade  ,  e  eu  principalmente  que  defta  hiftoria  íaó  primeira 
autor  ,  pollo  grande  conhecimento  que  de  fua  naçom  ,  e  con- 
diçom  tinha  ,  aíli  polia  longa  e  continuada  criaçom  ^  que  acer- 
ca delle  houvera,  como  por  ter  vifta  muy  bem  fua  coftola- 
çaò ,  polia  qual  bem  tinha  conhecidas  a  mayor  parte  de  fuás 
virtudes,  e  inclinações.  Pêro  defpois  pareceo  que  tornava 
confortar  li  mefmo  com  a  efperança  que  tinha  de  tomar  ou- 
tros muitos  e  mayores  lugares  naquella  Comarca.  E  certa- 
mente   que  fe  fuás  riquezas  abaftarom  ao  que  elle  defejava  ^ 
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toda  a  defpeza  de  feu  tempo  fora  cm  guerrear  aquelles  In- 
fiéis. Como  ElRey  foi  na  Cidade  ,  começou  dar  defpacho 
aaquelles  que  o  naquelle  feito  fervirom  ,  onde  os  requerimen- 
tos foraô  tantos  e  tao  grandes  ,  que  os  entendidos  eraõ  ma- 
ravilhados de  os  ouvir  ,  e  efto  porque  efte  Rcy  era  conhe- 
cido por  homem  muy  humano,  e  defejofo  de  bem  fazer.  E 
desí  como  era  mancebo ,  e  pofto  em  cfperança  de  profeguir 
grandes  feitos  ,  penfou  que  fe  aífi  naquelle  começo  fezelTe 
grandes  mercês  aos  que  o  fervirao  ,  que  aíH  os  que  as  rece- 
bellem  como  os  outros  que  o  foubeíTcm  haveriaó  mayor  von- 
tade de  o  aodiante  fervir  em  femelhantcs  ou  mayores.  Co- 
mo quer  que  foíTc  ,  elle  fez  alli  muytas  e  grandes  mercês, 
taes  de  que  o  povo  foi  defcontenre ,  porque  tirou  muitas  e 
grandes  rendas  do  património  da  Coroa  Real ,  que  ao  diante 
foi  a  azo  de  viver  mais  gaitado  do  que  a  feu  eftado  com- 
pria.  Bem  fe  poderá  entaô  por  elle  dizer  o  que  os  Autores 
efcrevem  daquelle  Emperador  de  Roma  ,  que  nom  queria 
que  nenhum  partilTe  com  a  face  trifte  dante  elle  ;  pêro  o 
Infante  Dom  Henrrique  nunca  lhe  pedio  outra  coufa  fenom 
que  entendelTe  na  governança  ,  e  provifaó  Dalcacer  ,  por- 
que fabia  que  lhe  nom  ficava  mantimento  ,  que  lhe  muito 
podefíe  abaftar  ,  e  ElRey  atrevendoíTe  no  cuidado  que  dera 
ao  Prior  do  Crato ,  nom  curou  de  entender  no  feito  co- 
mo compria ,  pello  qual  a  Villa  ao  defpois  foi  em  duvida , 
como  ao  diante  fera  contado. 
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CAPITULO    XXXV. 

Conw  ElRey  de  Fez  fouhe  as  novas  da  vinda  DelRey 

de  Portugaf^  e  defpois  como  a  Villa  D  alcácer  era 

filhada ,  e  do  que  fobre  ello  fez, 

ORey  que  em  efte  tempo  regnava  em  Fez  havia  nome 
Moleyabdelac,  e  ao  Marim  que  o  regia  chamavaó  Mo- 
ley  Aboacim  Benautuz^  e  efte  Abdclac  era  aquelle  Rcy  que 
regnava  ao  tempo  que  os  Infantes  foraó  íohvc  Tanger  ,  pê- 
ro era  moço  de  pouca  idade ,  regido  entàó  per  aquelle  gran- 
de e  malicio  Marim  que  fe  chamava  Lazeraque.  E  fcguiofe 
que  ao  tempo  que  a  frota  DelRey  dê  Portugal  pareceo  á 
vifta  de  Tanger ,  aquelle  Rey  Mouro  nom  era  em  Fez ,  ante 
andava  afaftado  daquella  fua  principal  Cidade  per  três  jor- 
nadas contra  Tafilete ,  com  diílimulaçaô  de  fazer  volta  fobre 
Tremecem ,  e  o  tomar  de  falto ,  porque  fe  alevantara  contra 
elle.  E  jazendo  huma  noite  todos  dormindo  em  feu  arrayal , 
chegou  hum  Mouro  de  grande  preíTa  com  recado  de  Xarat, 
que  era  Alcaide  de  Tanger  :  as  guardas  como  ouvirão  que 
era  daquelle  Alcaide,  e  que  vinha afll  apreíTado,  entenderão 
que  nom  podia  fer  fem  grande  neceíUdade,  e  noteficaramno 
logo  ao  Marim ;  o  qual  mandou  que  o  Mouro  foíTe  trigofa- 
mente  levado  aa  tenda  DelRey.  Senhor  ^  dixe  aquelle  meíTa- 
geiro,  teu  fervo  Xarete  te  envia  dizer  que  Jahbado  ^  que  fom 
xiiij  dias  dejle  mes  Daçobar  (  a  que  oS  Chriftâos  chamaô  Do-, 
£lubro  )  rompente  a  alua  pareceo  fobre  a  boca  do  ejlreito  huma- 
grande  fama  de  frota  de  Cbrijlaos ,  e  que  fegundo  fua  grande- 
za  ,  e  corregimentos  nottí  pode  fer  fe  nom  ElRey  ife  P  rtugal j 
ou  alguns  de  feus  parentes  dos  mayoraes ,  e  mais  chegados  a  el- 
le em  divedoj  fegundo  parece  per  certos  navi  s  que  antre  os  ou- 
tros fom  efpeciaes  em  corregimento  :  e  que  pois  jd  alli  fm  ,  nom 
he  de  ^refumir  fe  nom  que  vem  fobre  aquella  Villa ,  pollo  qualj 
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me  mandou  ajjl  trigofamente ,  pêra  te  avifar  que  hufques  remedia 
ante  que  Je  elle  veja  emprejfa.  ElRey  fez  logo  aíll  de  noite 
ajuntar  feus  Marins ,  com  os  quaes  teve  confelho  fobre  a  ma- 
neira que  naquelle  feito  devia  de  ter,  no  qual  confelho  hou- 
ve duas  tenções  ,  ca  huns  dixerao  »  Qae  era  bem  que  ElRcy 
3»  fe  tornaíTe  aFeez,  e  que  dalli  partiíTe  com  todas  fuás  gen- 
31  tes ,  eque  leixaíFe  íair  os  Ghriftãos  e  alojar  em  terra  ,  pêra 
it  fe  aproveitar  delles  melhor,  ca  poftoque  cercaífem  a  Cidade  , 
91  nom  a  podiaõ  tao  ligeiramente  tomar  ,  que  elle  primeiro  nom 

>  chegalTe  ao  focorro.  »  Outros  dixeraõ  »  Que  EiRey  nom  devia 
»  poer  fua  Cidade  em  tal  efperiencia  ,  ca  poderia  fer  que  lhe 
»  trazeria  defpois  grande  arrependimento  em  tempo  que  lhe 
3)  já  nom  podeíTe  aproveitar  5  masque  partiíTe  logo  com  gran- 
3)  de  trigança  ,    e  que  fe  fer  pod elTe  nom  leixaíTe  tempo  aos 

>  Chriftáos  de  poerem  pee  em  fua  terra  ;  ca  poftoque  elle  muy 

>  poderofo  folfe,  que  nom  menos  o  era,  ante  muito  mais  ,  quan- 
»  do  outra  vez  lhe  cercarom  aquella  meíma  Cidade  ,  e  que 
3)  quando  muito  cobrara  huns^  poucos  doífos  pobres ,  que  alli 
31  tinha  pendurados  ao  vento ,  tom  perda  de  muita  ,  e  muy  no- 
»  bre  gente,  e  com  muitos  dapifícamentos  com  que  fua  terra 

>  ficara.  »  ElRey  dixe  »  Que  fe  tinha  com  aquelles  que  tinhao  a 
3»  fegunda  tençom  ,  porque  aquelle  lhe  parecia  muito  melhor 
3>  confelho.  »  E  logo  naquella  hora  partio ;  e  tal  trigança  pos  em 
fua  partida,  que  três  jornadas  que  dalli  eraô  a  Fez  ,  forao 
andadas  em  dous  dias  ,  onde  chegou  a  horas  de  vefpera  , 
mandando  em  fua  chegada  dar  geral  pregaô  ,  que  nenhum 
dos  do  Arrayal  nom  entraífe  na  Cidade  ,  mas  que  as  vian- 
das ,  e  o  ai  que  lhe  foíTem  mefter  trazidas  alli :  e  elle  fomen- 
te entrou  em  Fez  com  aquelle  feu  Marim  ,  e  aílí  com  alguns 
outros  fpeciaes  de  fua  Corte,  e  logo  aquella  tarde  o  Arrayal 
partio  dalli ,  e  foi  alojaríTe  a  duas  legoas  a  hum  lugar  que 
fe  chama  Roqa.  E  como  quer  que  ElRey  ficaífe  na  Cidade , 
todavia  foi  aquella  noite  dormir  antre  fuás  gentes  ,  onde  já 
achou  todos  dormindo ;  e  no  outro  dia  partio  dalli ,  e  fendo 
duas  legoas  Dalcacer  Quebir ,  o  fayo  a  receber  o  Cade  ,  que 

he 
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he  aflS  como  Cardeal  Delegado  antre  os  Chriftáos  ,  o  qual 
era  acompanhado  de  xx  de  cavallo,  fua  cara  muy  trifte,  emi 
cuja  conrenença  ElRey  conheceo  que  tinha  algumas  novas 
contrairás:  apartaromfe  logo  a  huma  parte  com  o  Marim,  e 
com  todollos  nobres  de  feu  Arrayal ,  onde  lhe  aquelle  Cade 
contou  como  Alcácer  era  filhado ,  e  ElRey  de  Portugal  em 
poíTe  delle  ,  e  a  maneira  em  que  fora  combatido  ,  e  dado  pel- 
los  Mouros.  Levantando  fcus  olhos  pêra  o  Ceo ,  e  queixan- 
doífe  das  Divinaes  Virtudes  j  porque  Toportavaó  femelhanteç 
perdas ,  chorando  per  fuás  barbas ,  e  per  femelhante  quantos 
alli  erao.  Isíom  cures ,  Senhor  ,  relpondeo  o  Marim  ,  ca  coufas 
fao  da  ventura ,  o  tempo  as  dana ,  e  o  tempo  as  correge ,  pois 
os  corpos  dos  vojfos  fervos  ficaÕ  em  falvo  ,  as  paredes  afinha  jaS 
tomadas ,  e  per  ventura  que  os  chamao  feus  peccados  pêra  fa- 
jner  emmenda  de  quanto  danno  tem  feito  aos  fervos  de  Deos. 

CAPITULO  XXXVI. 

Como  ElRey  de  Feez  chegou  a  Tanger  ,    e  como  man*- 
dou  chamar  fua ^  gentes, 

QUem  poderia  âpacificar  o  alvoroço  que  havia  lío  Arrayal 
como  foi  fabido  que  Alcácer  era  filhado  !  Como  alli  fof- 
fem  gentes  divcrfas  afli  havia  antre  elles  diverfas  pala- 
vras ,  huns  reprendendo  os  moradores  do  lugar ,  culpandoos 
que  por  fua  fraqueza  fe  leixaraõ  vencer  tao  afinha  ,  outros 
reprendiao  os  vezinhos  de  Tanger  ,  e  das  Comarcas  darre- 
dor  ,  porque  lhe  nom  derom  logo  focorro  como  fouberom 
que  as  companhas  dos  Chriftáos  eftavao  fobre  elles.  ElRey 
de  Fez  partio  pêra  Tanger,  donde  mandou  fuás  cartas  de 
percebimento  per  toda  fua  terra  ,  avifando  todos  que  vieíTem 
percebidos  de  mantimentos ,  porque  entendia  poer  cerco  aa 
Villa  Dalcacer,  e  nom  fe  partir  de  fobre  el la  atte  que  a  fi- 
IhaíFe.  E  dcsí  fez  vir  feus  Almazens,  e  falou  com  feus  Ma- 
rins . 


íins  ,    e  Alcaides  fobre  a   maneira    que  havia  de  ter  fobrá 
aquelle  cerco.  Senhor  ,  dixe  Xarrat ,  cou/as  hi  ha  que/e  devem 
fazer  por  huma  Joo  fim ,  e  outras  por  duas  ,  e  por  três ,  fe  lhe 
è  cafo  com  mais  offerece.  Certo  he  que  quanto  a  ho  primeiro  fim 
vós  devees  trabalhar  por  cobrar  vojfa  Villa  ,  ca  hi  ejlevera  ella 
nas  partes  de  Hifpanha  ^  e  fendo  vojfa  ^  e  filhanàovola  trabalha* 
res  de  a  cobrar ,  quanto  mais  fendo  em  vojfa  terra  ,  e  filhada 
per  gente  que  vos  tanto  tem  anojado  ,    e  tanto  abatimento  tem 
pofio  na  cafa  de  Feez  :  aalem  defta  fim  haveis  d^aver  outros  res- 
peitos j   porque  coufas  hi  ha  porque  homem  deve  trabalhar  por 
cobrar  o  perdido  ,  e  outras  por  Jè  nom  danarem  outras  maycres, 
E  affl  que  vós  jd  nom  deveis  trabalhar  tanto  por  cobrar  Alcá- 
cer ,  como  por  fe  nom  perder  Tanger  ,  e  Arzilla ,  e  tcda  ejla 
icojla  do  mar ,  porque  homens  que  hum  dia  Jairom  dos  Navios , 
e  outro  tomarom  huma  Villa  ,  rezom  he  que  filhem  argulho  ^^-t 
ra  armar  cada  dia  fobre  feus  contrairos  ,  pois  em  tal  mercadoria 
recebem  manifejio  ganho :  e  Senhor  tudo  ifto  nafceo  de  vojfa  fra- 
queza ,  e  daquelles  que  vos  até  qui  governarom  ,  que  nunca  fou-^ 
hefies  poer  hum  cerco  a  Cepta  como  fe  devia  poer  ^  fe  nom  fem- 
pre  parecerem  correduras ,  e  que  hieis  mais  por  ver  a  Cidade  qttè 
por  lhe  fazer  danno.  E  com  i/lo  fim  efles  perros  tao  argulhofis 
que  cuidaÕ  quatro  que  faÕ  a  refpeito  da  voJfa   grandeza  ,    que 
todo  mundo  haÕ  de  fujugar.  Madeira  ha  em  voJfa  terra  ^  e  fer- 
ro ,  e  linho  ,    e  homens  pêra  vós  mandardes  fazer  navios  gran- 
des e  poder ofos  com  que  lhe  p:, deres  defender  o  mar  ,  ca  doutra 
guifa  todo  feu  cerco  nom  prejlaria   nada  ,    como  fabes    que  nom 
^refiarom  quantos  cercos  lhe  até  quiforaõpoftos.  Por  mercê ,   Se- 
nhor ,  pois  vos  a  ifio  queres  defpor ,  defpondevos  como  grande  Rey , 
€  poder ofo ,  porque  os  feitos  dos  Reis  devem  fer  tao  grandes  cO' 
mo  feitos  daquelles  que  na  terra  reprefentao  o  poderio  de  Deos. 
ElRey  refpondeo  aaquelle  feu  Alcaide  »   Que  lho  agradecia 
»  muito  5  e  que  falava  como  bom  Mouro ,  e  que  elle  veria  muy  ' 
»  cedo ,  o  que  fe  naquelle  feito  fazia.  Ca  poftoque  fe  Ceita 
í  perdeíTe  ,  nom  fora  perdida  em  feu  tempo  ,  nem  elle  nom  tra- 
»  balhara  por  ella  atégora  quanto  poderá  ,  aíE  por  outros  grau- 
,    »  dcs 
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des  negócios  e  trabalhos  que  fe  lhe  feguiraó  como  elie  berii 
via.  E  desí  por  lhe  parecer  que  Gepta  eftava  em  lugar  quô 
huma  hora ,  ou  outra  fe  podia  cobrar ,  e  por  fer  coufa  que 
fe  em  tempo  alheo  perdera ,  doutra  parte  que  elle  fabia 
como  em  fendo  elle  moço  fe  recrecera  o  cerco  de  Tanger  y 
e  como  elle  cobrara  aquelle  Infante  poUo  qual  efperava  co- 
brar Cepta ,  como  de  feito  cobrara  fe  lhe  os  Ghriftaos  nom 
falleceraõ  da  verdade  ;  mas  que  agora  fe  ajuntaria  todo,  ô 
que  ou  fe  perderia  a  cafa  de  Feez,  ou  fe  Alcácer  ^  e  Ge- 
pta ganhariam* 

C  A  P  I  T  U  LO    XXXVII. 

Como  Dom  Duarte  houve  a  primeira  pelleja  com  oí 
Mouros  j  e  do  feito  que  fez, 

TAnto  que  ElRey  de  Portugal  foy  partido  pêra  Cepta  5 
e  Dom  Duarte  ficou  como  ja  tendes  ouvido ,  elle  co- 
mo difcreto  e  avifado  olhou  muy  bem  o  lugar  em  que  fica- 
va, e  nom  lhe  efqueceo  por  confirar  o  que  fe  lhe  com  re-* 
zom  podia  feguir.  E  vendo  como  aquella  Villa  eftava  aíTen- 
tada  em  lugar  chaõ ,  ordenou  logo  de  a  cercar  toda  de  ca- 
va parecendolhe ,  que  fe  a  cava  foíTe  feita  que  fe  poderia  a 
mayor  parte  delia  encher  d'agoa ,  e  fez  logo  preftes  os  Va- 
ladores ,  e  começou  de  lhe  dar  aviamento  como  a  podelTem 
abrir.  E  os  Mouros  até  aquelle  tempo  nunca  fe  partirom  dar- 
redor  da  Villa ,  fomente  de  noite  que  fe  ihaó  dormir  aas  Al- 
deãs que  alli  eraô  darredor  ,  e  como  era  manhâa  aíH  fe  vi- 
nhao  logo  poer  per  cima  daquellas  ferras ,  e  outeiros  ,  e  al- 
li eftavaó  todo  o  dia  huns  dizendo  feus  doeftos  ,  e  outros  a(^ 
fentados  em  cocaras  olhando  aaquelles  que  obravaó  naquella 
cava,  naô  fem  grande  nojo  de  feus  corações,  outros  eftavaÓ 
huivando  como  lobos,  como  gente  trifte  e  chorofa.  E  fe- 
gundo  ao  diante  podemos  faber  a  principal  fim  de  fua  vinda, 
Tom,     III,  N  nom 
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nom  era  tanto  por  chorar  fua  perda ,  nem  por  cuidarem  que 
elles  per  íi  haviao  receber  cobro  no  que  tinkaõ  perdido  , 
foomente  porque  alguns  dellcs  conheciaõ  que  lhes  nom  era 
coufa  muito  fegura  poderem  viver  alli  acerca  ^  e  mudavaõfe 
dalgumas  daquellas  Aldeãs  pêra  outras  mais  afaftadas ,  em  que 
penfavao  ter  mayor  fegurança ;  poUo  qual  todo  o  dia  alguns 
daquelles  andavaó  acarretando  em  feus  afnos  eíTa  prove  fa- 
zenda que  tinhaó.  E  os  que  eftavao  acerca  da  Villa  enten- 
diaó  que  fe elles  alIi  alli  nom  eftevelTem  aífi  ajuntados,  que 
poderia6  os  Chriílãos  tomar  ouílo  pêra  lhe  ter  os  caminhos , 
ou  ir  dar  fobre  elles  aas  Aldeãs  ,  e  que  achandoos  efpargi- 
dos  fariam  em  elles  grande  danno.  E  fendo  já  quatro  dias 
paíTados  do  mes  de  Novembro  faio  Dom  Duarte  fora  da  Vil- 
la com  entençaó  de  fazer  cortar  as  arvores ,  e  rapaduras  dos 
vallados  ,  e  dos  comaros  das  vinhas  ,  e  ortas  que  eftavaõ  acer- 
ca da  Villa  peia  defabafar  a  terra ,  porque  fe  os  imigos  vief- 
fem,  podelTem  fair  a  elles  com  aquella  legurança  que  fentia 
que  lhe  compria  ,  como  já  outras  vezes  fezera  ante  deite  dia: 
e  fendo  já  fora  da  Villa ,  da  parte  do  levante  que  he  con- 
tra Cepta  eftava6  pellos  outeiros  darredor  como  foyao  ataa 
trezentos  Mouros  de  pee ,  e  cinco  de  cavallo ,  dos  quaes  a 
mayor  parte  eftavao  na  chapa  do  outeiro  em  que  entaõ  era 
huma  Aldeã  ,  que  fe  entaõ  chamava  a  Cafabranca  ,  e  ao  dian- 
te fempre  chamou  ;  e  delles  em  baixo  nos  comaros  das  vi- 
nhas. E  Dom  Duarte  vendoos  aífi  começou  de  travar  com 
elles  pêra  ver  fe  os  poderia  trazer  pêra  fundo ,  como  quer 
que  ainda  com  elle  nom  eraó  de  cavallo  mais  que  feu  filho 
Dom  Henrrique ,  e  ataa  quatro  ou  cinco ,  e  quatro  efpingar- 
deiros,  e  ataa  quinze  Fidalgos,  e  befteiros,  e  outros  todos 
apee ;  ca  poftoque  com  elle  faiflem  ataa  cento  c  oitenta  ,  to- 
doUos  outros  elle  mandara  ficar  atras.  Hi  ^  dixe  Dom  Duar- 
te a  Pedro  Dias  Lobo,  ea  Fero  Borges,  com  alguns  dejles 
homem ,  e  faze  rojiro  aaqtielle  magote  de  Mouros  que  ejld  na^ 
quelle  outeiro  mais  alto  acima  daquellas  vinhas.  E  tanto  que 
aquelles  começarão  de  cpmprir  feu  mandado  ,    fez  elle  com 

os 


L. 


DO  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  loi 

os  outros  huma  ida  contra  aquelles    Mouros    que  eraô  maia 
acerca;    mas  aquelles  como  tinhaó  os  valos  das  vinhas  aíTa^ 
perto  ,  ligeiramente  fe  colherão  a  elles  ,  onde  o  lugar  era  tal 
que  lhe  nom  podiaó  chegar  fenom  com  grande  perigo:  poU 
lo  qual   Dom  Duarte  recolheo  aquella  gente  ,    e    ajuntoufe 
com  a  outra  que  ante  leixara,  fobrefendo  aíli  huma  peça  atte 
ver  o  que  os  Mouros  fariaô ,  dos  quaes  fe  apartarão  alguns, 
e   começarão  de  fe  ir  pêra  a  Várzea  acima  contra  o    porto 
do  Rio  ,  a  caraô  da  ladeira.  Quanto  a  mi ,  dixe  Dom  Duarte 
contra  os  outros  ,   parece  que  fe  nos  voltajfemos  a  ejles  Mou- 
ros ,  que  poderíamos  filhar  alguns ,  ca  pollo  pouco  temer  que  de 
nós  tem  ,  fiandojfe  em  Jua  multidom  vaÕ  hum  pedaço  defordena- 
dos.  Alguns  daquelles  diíTeraò  que  lhe  parecia  bem  ,  e  Doiii 
Duarte  ainda  bem  nom  tinha  arrepofta  dos  outros  quando  já 
começou  dabalar    contra  aquelles  primeiros.    Mas  os  outros 
Mouros  que  eítavaó  na  ladeira  quando  viraô  que  os  Chriftãos 
hiao  aaquelles  ,    entenderom  que  fegundo  o  defejo  que  lhe 
levavaô  que  lhe  feria  fua  ajuda  neceífaria ,    e  começarom  de 
decer  trigofamente  pêra  lhe  dar  focorro ,    porém  nom  pode 
fua  vinda  fer  tao  trigofa ,  que  os  primeiros  nom  foíFem  pri- 
meiro desbaratados.  E  porque  em  paífando  Dom  Duarte  hum 
ribeiro    que  alli  he  ,    chamou   Santiago    vendoífe  acerca  dos 
contrairos ,  dixe  Pêro  Borges  que  aílí  chamaífem  dalli  adian- 
te aquelle  porto  ÍF.  Porto  de  Santiago  ^  como  fempre  chama- 
rom.    Os  Mouros  vendoíTe  encalcados  começarom  de  fe  lan- 
çar pello  mato  ,    e  per  alguns   córregos  que  per  alli  ha  aa 
maô  dcreita  donde  eftava  a  Aldeã  ;  e  a  outra  parte  que  era  a 
mayor  que  fe  acertarom  fer  mais  alongados  dos  noíTos ,  hou- 
verom   tempo  de  fe  colher  aa  Serra.  È  naquelle  mato  e  cór- 
regos andarom  os  noífos   captivando  cinco   Mouros  de  pee , 
e  hum  de  cavallo ;  o  qual  fez  grande  ajuda  pêra  fe  acrecen- 
tar  feu  numero ,  porque  erao  muy  neceíTarios  pêra  correrem 
aaquelles  Mouros    que  nunca  íayaõ  da  cerca  da  Villa ,  como 
temos  contado  ,    e  forom   mortos  dous  outros  daquelles  in- 
fiéis.   E  porque  já  era  tarde  ,  e  elles  com  poucos  cavallos, 
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houve  Dom  Duarte  por  bom  confelho  de  fe  recolher  pêra  a 
Villa  ,  e  eftes  Mouros  derom  novas  como  ElRey  de  Feez 
era  já  em  Tanger ;  ainda  que  lhe  aquelle  Capitão  aaquello 
poUo  prefente  nom  deíTe  muita  fee. 

CAPITULO    XXXVIII. 

Como  Dom  Duarte  mandou  aquelle  Mouro  de  cavallo  a 

ElRej  de  Portugal  y  e  como  Martim  de  Távora ,  e 

Lopo  D  almeida  for  ao  enviados  a  ElRey  de  Fez, 

NO  outro  dia  chamou  Dom  Duarte  Pedro  Borges  ,  e 
dixelhe  que  levaíTe  logo  aquelle  Mouro  de  cavallo  a 
ElRey  feu  Senhor,  e  que  per  elle  poderia  faber  novas  de 
feus  contrairos.  Pêro  Borges  levou  logo  aquelle  Mouro  a  Ce- 
pta  ,  com  o  qual  ElRey  houve  grande  prazer ,  e  fezeo  pergun- 
tar que  novas  havia  DelRey  de  Fez.  Senhor  ,  refpondeo  o 
Mouro  ,  fey  certo  qtie  o  nojfo  Rey  he  jd  em  Tanger ,  donde  fez 
chamar  toda  fua  gente  pêra  ver  fe  pode  cobrar  fita  Villa ,  e  nós 
effe  avijamento  temos  ha  poucos  dias.  Nobre  era  efte  Mouro , 
e  homem  que  polTuya  authoridade  antre  os  feus  ,  fegundo 
parecia  per  fuás  pallavras ,  e  dinheiro  que  por  11  deu.  ElRey 
teve  logo  confelho  fobre  o  modo  que  teria  acerca  da  vinda 
de  feu  contrairo.  Senhor^  dixeraô  alguns,  nojfa  frota  fe  par^ 
te  cada  dia ,  parecenos  que  devees  d^haver  fobre  ejie  feito  bom 
conjelho  ;  porque  pode  fer  que  defpois  que  volfo  contrairo  tever 
toda  fua  gente  junta ,  que  querer  d  vir  fobre  vós  ,  onde  a  tal  e 
taÕ  grande  Princepe  convém  que  fe  leixe  jazer  de  trás  das  pa- 
redes, O  que  nos  parece  que  feraa  bem  he  ,  que  vós  mandes  logo 
fazer  faber  a  ElRey  de  Fez  ,  como  vós  foes  ,  que  fe  a  elle  praz 
de  vir  contra  efla  parte ,  que  vós  eflares  prefles  pêra  lhe  poer 
a  praça :  e  ficarvosha  de  duas  cotifas  huma  ,  a  primeira  que  fe 
tile  quifer  vir ,  eflares  em  vojfa  Cidade  ,  e  poerlhees  a  praça , 
e  teres  ainda  gente  com  que  o  razoadamente  pojfaes  fperar  ante 
''-'■■  que 
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que  fe  mais  vaa :  e  Je  per  ventura  vir  nom  quifer  ,    podervoseií 
ir  pêra  vojfa  terra  fem  terem  as  gentes  rezom  de    dizerem  que 
com  feu  medo  vos  partis ,    pois  que  lhe  primeiro  faz  es  faber  co- 
mo ejiaespreftespera  o  efperar.  Outros  dizerom  a  E  IRey  »  Que 
»  nom  curaíTe  DelRey  de  Feez  ,  mas  que  fizeíTe  fe  iis  feitos  co- 
»  mo  lhe  convinha  ,  e  que  fe  tornâífe  pêra  feu  Re  gno  ,  e  que 
»  quanto  mais  cedo  ,  tanto  melhor.  »  Pêro  aafim  E  IRey  houve 
por  melhor  confelho  todavia  noteficar-a  feu  contrairo  fua  ten- 
ção. E  porém  mandou  lá  Lopo  Dalmeida,  e  Martim  de  Tá- 
vora com  fua  embaxada  ,  na  qual  lhe  notificava  »  Como  elle 
»  alli  eftava 5  que  pois  Rey  era  como  elle,  e  que  eítava  nas 
»  Comarcas  de  feu  Senhorio ,  que  ambos  deviaô  livrar  aquel- 
»  la  demanda,  e  que  elle  como  Rey  que  era  lhe  prometia  de 
»  o  efperar  fora ,  e  lhe  poer  batalha.  »  Com  outras  taes  pajlavras 
de  defafiaçom :  com  o  qual  recado  aqucUcs  dous  Cavalleiros 
foraõ  enviados  ambos  do  feu  confelho  ,  os  quaes  foraõ  em  hu- 
ma   fufta  aífaz  de  honrradamente  corregidos  ,  com  feu  turgi- 
mao ,  avifados  de  toda  a  maneira  que  naquelle  feito  haviad 
de  ter.  Mas  ElRey  dè  Feez  nom  os  quis  ver  ,  nem  ouvir, 
ante  lhe  mandou  tirar  com  os  troóes  ,  e  fe  tornarão  pêra  Ce- 
pta  ,  fem  haverem  nenhuma  fala.  Alguns  hi  houve  que  dixe-, 
rom  que  ElRey  nom  devera   mandar  tal  embaxada.    Outroíi 
aquelles    Mouros   que  eftavaô  acerca    Dalcacer  naquelle  dia 
em  que  os  outros  foraô   desbaratados  ,    logo   naquella  noite 
foraõ  a  Tanger  ,    e  dixeraõ  a  ElRey  como  os  ChriMos  an- 
davao  muy  foltos   per  darredor  da  Villa   como  gente  oufa- 
da ,  e  fem  nenhum  temor  ,  e  como  faziao  andando  a  cava , 
que  pediaô  a  fua    Alteza  que  quifeífe  poer  remédio  em  feu 
danno ,  porque  doutra  guifa  toda  fua  terra  feria  perdida.  E 
per  fcmclhante  o  falarom  aaquelle  feu  Marim  ,    o  qual  lhes 
mandou  que  fe  tornaíTem ,  e  que  elle  daria  logo  a  todo  re- 
médio. 
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CAPITULO    XXXIX. 

Como  ElRey  de  Fez  mandou  alguns  Mouros  de  cavado 
Jobre  a  Villa  Dalcacer. 

O  Marim  tomou  grande  cuidado  no  que  lhe  aquelles  Mou- 
ros dilTeraô  ,    porque  lhe  pareceo  que  o   povo    haveria 
rezom  de  dizer  que  elle  nom  governava  como  devia  ,    pois 
per  fua  mingoa  fe  nom  dava  remédio  aas  coufas  como  com- 
pria.  E  porém  tanto  que  fe  os  Mouros  partirom  falou  a  El- 
Rey dizendo  ,    Senhor  ,    pois   vojfa  Senhoria  já  aqui  he   com 
tenção  de  dar  remédio  a  vojfa  gente  ^    e  he  necejfario  que  efpe- 
res  vojfas  artelharias ,  e  as  coufas  que  vos  faÔ  necejfarias  pêra 
cohrar  vojfa  Villa ,  par ec eme  que  he  hem  que  mandes  em  tanta 
alguma  gente  de  c avalio ,  com  a  qual  ao  menos  fe  ajuntem  ejfes  da 
terra ,  e  que  refreem  aquelles  perros  de  tanta  foltura  quanta  to^ 
viao  em  fazer  aj]i  fuás  faidas  ^    e  de  si  os  das  Comarcas  quando 
fouherem   que  elles  hi  eflaÕ  começarão  em  tanto  de  fe  vir  che- 
gando pêra  poer  o  cerco,  ElRey  dixe ,  que  lhe  parecia  muito 
bem ,  onde  logo  foraò  ordenados  três  mil  de  cavallo  que  fe 
foíTem  aflentar  acerca  da  Villa.  Dom  Duarte  doutro  cabo  co- 
mo ouvio  o   que  aquelles  Mouros    que  elle   filhara    deziaô  , 
cuidou  no  que  poderia  fer  ,  e  começou  de  efguardar  nas  cou^ 
fas  com  muito  mayor  femença  ;  efpecialmente  proveo  os  man^ 
timentos  e  o  Almazem ,  e  vio  como  lhe  nom  ficarom  viandas 
que  lhe  podeíTem  abaftar,  mais  que  dous ,  ou  três  mefes  ao 
mais  ,    e  mandou  logo  Vicente  Gonçalvez  contador  que  foi 
daquella  Villa  com  huma  carta  a  ElRey  de  crenqa  ,    avifan- 
do  aquelle  íeu  parente  e  criado  do  que  lhe  da  fua  parte  hou- 
VQ^Q  de  dizef.    Senhor ^^  dixe  aquelle  efcudeíro,  Dom  Duarte 
vos  envia  per  mim    dizer  que  elle  proveo  hora  os  mantimentos 
que  ficarom  na  Villa ,  e  fez  conta  do  que  fe  podia  gaflar  com  a 
gente  ordenada  cada  mes ,  e  achou  que  lhe  nom  fícaõ  viandas  que 

lhe 
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lhe  mais  poffaS  ahajtar  que  dous  mejes  atte  três.  Hora  quefê" 
rd  fe  ElRey  de  Fez  fe  vier  lançar  [obre  a  Villa  ,  e  qtiijer 
manter  cerco.  E  que  pode  Jer  que  fabendo  ejles  vojfos  Fidalgos 
em  certo  a  vinda  dos  Mouros ,  que  fe  quererão  lançar  na  Villa 
com  elle  ^  ajji  pêra  vos  fervir  como  pêra  fazer  de  Juas  honrras , 
os  quas  nom  hao  de  levar  fenom  Juas  armas  ,  hora  que  furd 
elle  de  mantimento  ?  Pedevjs  por  mercê  que  entendaes  em  elloper 
líós  y  e  que  nom  leixes  o  cuidado  a  outrem.  ElRey  confiava  mui- 
to no  Prior  ,  porque  era  homem  de  grande  avifamento  em 
taes  çoufas  ,  e  dixelhe  todo  o  que  lhe  aquclle  feu  Capitão 
enviara  dizer ,  encarregando  que  mui  em  breve  lhe  fizeíTe  aviaf 
quantos  mantimentos  fe  podeíTem  haver.  E  brevemente ,  em 
todo  fe  deu  má  provifaô  ,  o  que  ao  defpois  houvera  de  fer 
azo  de  fe  a  Villa  perder;  e  cremos  que  ifto  principalmente 
foi  porque  aquelles  que  efte  cuidado  tinhaô ,  penfavaõ  que  á 
tornada  que  os  navios  vieífem  pêra  Portugal ,  lhe  leixariam  os 
mantimentos ,  nom  fazendo  conta  do  cerco  ,  alongando  em 
fuás  vontades  as  coufas  que  nas  vontades  alheas  eram  mais 
certas.  Os  três  mil  de  cavallo  que  o  Marim  ordenara  de  man- 
dar fobre  a  Villa  forao  preftes  ,  e  quiferaõ  primeiro  ver  fe 
poderiaò  enganar  áquelle  Capitão.  Se  aJJi  he  ,  dixe  aquelle 
Alcaide  que  vinha  p€ra  governar  aquelles,  que  os  Chriftaos 
affi  faem  fora ,  e  que  andao  em  fuás  obras ,  bom  fera  que  lhe 
lancemos  huma  cillada ,  e  per  ventura  que  faremos  què  fe  efcU' 
fem  grandes  trabalhos ,  ãjffl  a  ElRey  ccmo  a  feus  naturaes.  E 
partindo  de  Tanger/fe  vieraó  lançar  pêra  derrador  da  Villa , 
e  em  a  manha  de  huma  quinta  feira  que  eraó  oito  dias  da- 
qucUe  mes  yde  Novembro  faio  Dom  Duarte  fora  com  fua 
gente  pêra  efrar  em  guarda  dos  homens  que  faziaô  aquella 
cava  ,  e  fendo  já  o  dia  em  bom  crecimento  começ^rom  de 
fe  def cobrir  atte  dous  mil  Mouros  de  cavallo  que  jaziaõ  em 
huma  cillada  em  hum  valle  ,  qjtte^e  acima  da  Várzea  ,  e  aífi 
como  fe  defcobriraõ  aíli  viefao  todos  curados  pêra  huma  car^ 
reira  direitamente  aa  Villa  ,  e  aíli  foraõ  per  cima  do  lugar 
dcreitamente  aa  praya  ,  onde  foraô  fazer  prefa  em  huma  pro- 
ve 
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ve  fateixa  de  huma  barca  que  viera  de  Gepta  com  frafca 
dalguns  Fidalgos  ,  que  fe  vinhao  pêra  ajudar  a  defender  o  lu- 
gar havendo  já  novas  da  vinda  dos  Mouros.  Daqueítes  fe 
ajuntarem  atte  xxx  de  cavallo ,  que  foraõ  pellas  vinhas  arriba 
pêra  trazer  coníigo  a  gente  de  pee.  Os  outros  mil  de  cavai- 
lo  que  jaziaõ  em  outro  cabo  fezerom  per  femelhante  que 
correrão  aaVillapera  outra  parte  e  desíaapraya^  mas  aquef- 
tes  encontrarom  milhor  prefa ;  ca  fe  acertou  de  fer  na  área 
huma  arca  de  hum  Fidalgo  que  fe  chama  Duarte  Cerveira , 
na  qual  elle  dizia  que  lhe  levarom  muito  de  fua  fazenda. 
Andarom  alli  huns  ,  e  os  outros  fazendo  fuás  algazaras  per 
derredor  da  Villa  huma  peça ,  onde  o  Capitão  havendo  vif- 
ta  dos  primeiros  Mouros ,  recolheo  aa  Villa  fua  gente  com 
aquelle  bom  refguardo  que  fentio  que  compria.  E  os  Mou- 
ros de  cavallo  defpois  que  andarom  aíli  huma  peça  ,  fez 
aquelle  Alcaide  que  vinha  por  feu  Capitão  chamar  aquelles 
Xeques  da  terra,  e  diíTclhes  como  a  tenção  DelRey  era  de 
vir  poer  cerco  áquella  Villa ,  porém  que  elles  fe  ajuntafem 
logo  todos  ,  e  fizeíTem  em  tanto  vir  a  gente  da  terra  pêra 
alli,  e  per  femelhante  trabalhalTem  de  aparelhar  mantimen- 
tos pêra  venderem  no  arrayal ,  e  elle  com  fuás  gentes  fof- 
fem  caminho  de  Tanger  pcra  fe  tornar  com  ElRey  feu 
Senhor. 

CAPITULO    XL. 

Como  fe  juntarom  alguns  nobres  homens  de  cafa  Del- 
Rey ^   e  do  Infante  y  e  fe  vierom  a  Alcácer. 

Avinda  deftes  Mouros  foi  claro  final  da  vinda  DelRey, 
e  muito  mais  os  Mouros   da  terra    que  eftavao  de  dia 
per  eíTes  oiteiros ,    e  á  noite  fe  chegavaó  acerca  dos  muros. 
E  alguns  que  fabiaô  fallar  Aljamia  começarom  logo  d'amea- 
çar  os  nolTos  moftrando ,  que  haviaô  piedade  delles  por  cita- 
rem 
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rem  em  tamanho  perigo    como  lhe  feria   fe  ElRey  tomaíTe 
a  Villa ,  como  era  de  crer  que  faria ;  contandolhe  o  que  lhe 
o  Alcaide  diíTera ,  e  o  que  elles  fabiao  da  vinda  de  feu  Rey. 
E  tanto  que  illo  foi  declarado  em  Gepta  todos  aquelles  Fi- 
<lalgos ,    e  nobres   homens   começarão  de  pedir  a  ElRey  li- 
cença, e  outros  lha  nom  quiferaõ  requerer,  e  fe  foraô  derei- 
tamente  a  Alcácer  •    dos    quaes  o  primeiro  e   principal   foi 
Martim  de  Távora  ,    o    qual    como   vio  ElRey  em  Tanger 
quando  iha  com  a  embaxada ,  como  eftava  com  íbma  de  gen- 
te entendeo   que  o  nom  era  fenom  a  fim  de  fe  vir  a   Alcá- 
cer, e  porém  em  tornando  com  feu  recado  dilTe  a  Lopo  Dal- 
meida,  que  elle  abaftava  pêra  tornar  com  arepofta,  que  elle 
que-ria  ficar  em  Alcácer,  como  de  feito  fez.  E  de  Cepta  fe 
vieraô  feus  íobrinhos  Ruy  de  Soufa  ,    e  João  de  Soufa  feu 
Irmão  ,  Joaõ  da  Sylva  ,  e  Fernaô  Telez ,  Airas  de  Miranda , 
Joaô  Rodrigues  de  Saa  ,    e   Diego    da  Cunha    feu   Irmaõ, 
Joaó  Pinto  ,  Joaó  Fernandez  Comendador   das  Ollalhas  da 
Ordem  de  Chriftus ,  Diego  Martins ,    que  era  Jchaó  do  In- 
fante Dom  Fernando ,  e  Álvaro  Diaz  feu  copeiro ,  Joaõ  de 
Bairros,  e  Vaíco  Palha  que  eram  efcudeiros  DelRey,  e  ao 
diante  foraò  Cavaleiros  per  feus  merecimentos.  Duarte  Cer- 
veira ,  e  Diego  de  Mello  ,    filho  que  fora  de  Pêro  Louren- 
ço de  Ferreira ,  Gomes  Aires ,  Gonçallo  Mendes  ,  Joaô  Pi- 
rez  contador  do  Infante ,   e  afli  hum  Fidalgo  Francês  a  que 
chamarom  Antona :  todos  aqueftes  que  fe  afli  foraó  pêra  Al- 
cácer eraò  Fidalgos ,  e  boós  homens ,   os  quaes  trabalharom 
muito  per  ferviço  de  Deos ,  e  de  feu  Rey ,  e  por  fuás  pró- 
prias honrras ,  como  aodiante  contaremos. 
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CAPITULO    XLI. 

Como  ElRey  de  Fez  veo  poer  cerco  fohre  a  Filia  Dal-- 

cacer. 

TOdos  eftes  dias  paíTados  os  Mouros  nom  faziao  fenom 
ajuntarfe  com  feu  Rey ,  ataa  que  forao  tantos  com  que 
a  elle  bem  pareceo  que  poderia  partir ,  fegundo  convinha  aa 
grandeza  de  feu  eftado ,  e  desí  o  Marim  em  que  era  a  mayor 
parte  do  feito  que  o  fez  mover  pêra  partir  fua  viagem :  pêro 
aquelle  nobre   Cavalleiro  Dom  Duarte  de  Menezes  nom  fe 
efqueceo  do  que  lhe  convinha ,  como  difcreto  e  avifado  que 
era ,  e  todo  o  dia  ,    e  noite  nom  fazia  fenom  correger  fuás 
coufas  ,    aflí  daquelías  a   que  compria  dar  ordem  acerca  da 
defenfom ,  como   naquellas    que  fe  haviaô  daver  de  fora  em 
quanto  lhe  os  contrairos  davaô  lugar ,  aíli  como  lenha  e  te- 
no ,  e  outras  taes  coufas  ;    e  que  o  corpo  foíFe  trabalhado , 
o  coração  fempre  era  alegre  ,  porque  aquello  era  o  que  elle 
fempre  defejara.    Ca  bem  aílí  como  qualquer  artificial  defeja 
correrem  os  tempos ,  em  que  feu  oííicio  poíTa  melhor  fer  exer- 
citado ,  e  conhecido  ,    havendo    refpeito  ao  ganho  que  por 
ello  pode  receber  ;    aíli  havia  Dom  Duarte  por   grande  bem 
pêra  íi  trazerlhe  Deos  azo ,  em  que  elle  podelFe  ufar  de  feu 
officio,  pêra  receber  aquelle  premio  que  os  nobres  e  excelen- 
tes efcolherom  por  feu  próprio  galardão,  quehe  a  honrra.  E 
em  hum  dia  de  Sam  Martinho  que  eraô  xj  dias  daquelle  mes 
começarom  d'aparecer  aa  vifta  da  Villa  atte  féis  mil  Mouros 
de  cavallo  ,    e  muita  mais  gente  de  pee  ,   os  quaes  traziao 
fuás  fardages  fobre  camelos ,  e  outras  beftas  ,  e  aífi  como  ca- 
da huns  chegavaô  ,  aíE  tomavaõfeus  alojamentos  como  gen- 
te que  entendia  manter  afoífego.  E  Dom  Duarte  aílf  como 
houve  vifta  dos  primeiros ,  alli  começou  logo  de  ordenar  fuás 
guardas  ,    andando  pelo  muro  de  huma  parte  pêra  a  outra, 
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aílinando  aos  Fidalgos  e  gente  os  lugares  que  haviao  deter^ 
e  ellando  fobre  hum  cubelo  que  aflínava  por  guarda  a  Mar- 
tim  de  Távora ,  e  a  João  da  Sylva ,  foy  ferido  de  huma  íe- 
ta  dos  Mouros  que  já  começavao  de  rodear  a  Villa ,  de  hu- 
ma pequena  ferida  a  fundo  do  beiço.  E  andando  aíH  os  Mou- 
ros rodeando  a  Villa ,  efpecialmente  aquelles  Maryns  Maza- 
ganys  ,  cujos  fervidores  em  tanto  andavaõ  corregendo  feus 
alojamentos  ,  chegou  aa  ribeira  hum  barco  em  que  vinha  Af- 
fonfo  de  Miranda  pêra  fe  lançar  na  ViUa,  o  qual  como  ho- 
mem de  nobre  coraçom ,  tanto  que  o  barco  chegou  aa  ourela 
dagoa  5  faltou  fora,  e  após  elle  hum  criado  da  Rainha  Donna 
Ifabel  ,  que  fe  chamava  Ruy  Velho  ,  que  ao  defpois  foi 
Commendador  Dalmourol  ;  e  quomo  quer  que  os  Mouros 
de  todallas  partes  dccelTem  a  elles ,  Deos  lhe  deu  tal  ligeiri- 
ce ,  que  fe  houvera6  na  ViUa  primeiro  que  os  Mouros  hou- 
veíTem  tempo  de  chegar  a  elles  :  e  foi  alla:i  grande  louvor 
homem  veftido  em  fúas  armas ,  e  per  hum  grande  areal  cer- 
cado dos  corttrairos  haver  ligeirice  pêra  fe  falvar ,  e  feria  en- 
tom  o  efpaço  da  augoa  aa  Villâ  tiro  de  huma  boa  beefta  de- 
poiada  ,  como  quer  que  os  da  Villa  derom  grande  esforço 
aquelles.  E  cremos  que  os  Mouros  nom  oufarom  de  os  fe- 
guir  tanto  como  quiferaõ  com  temor  das  artelharias  que  efta- 
vaõ  nos  muros )  as  quaes  já  começavao  de  jugar. 

CAPITULO    XLII. 

Como  Dom  Duarte  mandou  Rodrigo  Affonfo  fora  dos 
muros  y  e  das  coufas  que  fez. 

COmo  aquelle  Capitão  era  homem  prudente,  e  de  gran- 
de e  fentida  cuidaçaõ,  aííí  nom  dava  lugar  a  feu  penía- 
mento  ,  qiie  fe  afaftaíFe  daquellas  coufas  que  lhe  poderiao 
aproveitar,  nom  foomente  pêra  fe  defender  de  feus  imigos  , 
mas  ainda  naquellas  com  que  os  melhor  podeíTe  offeiíder ,  oii 
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danar,  e  coníirou  que  lhe  feria  provei  to  fo  haver  conhecimeil- 
.  to  do  que  íeus  contrairos  queriao  fazer.  E  porém  fez  cha- 
mar Rodrigo  Affonfo  efcudeiro  DelRey ,  que  era  filho  de  fua 
madre,  homem  ardido  e  bem  acordado  nos  perigos.  Hi ^  di- 
xe elle  ,  e  fai  pella  porta  do  Cajlello ,  e  vede  fe  poder e es  tC" 
mar  algum  Mouro  ,  per  que  pojfamos  haver  alguma  jabed.ria 
do  numero  da  gente  que  aqui  he  ajuntada  fobre  nós  ,  ajjipera  ver^ 
mos  com  quem  havemos  de  trabalhar  ,  como  pêra  o  fazer  faber 
a  ElRey  meu  Senhor.  Era  alli  hum  nobre  homem  francees  que 
fe  chamava  Antona ,  homem  certamente  Fidalgo ,  e  de  no- 
bre coraçom ,  que  era  VaíTallo  do  Duque  de  Bregonha  ,  o  qual 
como  alli  chegou  dixe  ao  Capitão  »  Que  íua  mercê  foubeíTe 
y  que  elle  nom  partira  de  fua  terra  por  cobrar  em  eftas  partes 

>  riqueza ,  nem  haver ,  nem  trautar  outras  mercadorias  ,  fómen- 

>  te  offerecer  feu  corpo  aos  perigos ,  e  trabalhos  a  fim  de  co- 
>brarnome,  evallorantre  os  nobres  de  fua  terra.  E  que  pois 

>  ã  ventura  o  lançara  em  feu  poder ,  que  lhe  pedia  que  confí- 

>  raíTe  bem  o  que  lhe  pêra  ifto  era  mais  neceííario  ,  e  que  dos 

>  taes  Senhores  como  elle  era  ajudarem  aos  bons  a  cobrar 
3»honrra,  quanto  mais  aaquelles  que  de  longas  terras  a  vi- 
»  nhaó  bufcar.  E  que  de  lho  elle  aíli  fazer  faria  fua  honrra  ,  e 
y>  louvor  ,  e  ainda  coníeguira  as  virtudes  de  feu  padre  ,  o 
»  qual  fegundo  elle  aprendera  fempre  honrrara  muito  aos  eftran- 
5»  geiros,  que  vinhaó  bufcar  honrra  e  vallor.  »  Jntona^  dixe  Dom 
Duarte,  eu  vejo  bem  vojfa  tençom ^  e  folgo  ajfaz  de  vollo  ou- 
vir ,  aj/l  porque  tal  cuidado  nom  pode  proceder  fe  nom  de  gran- 
de e  nobre  coraçom  ;  e  certo  fede  que  pello  que  a  mim  couber 
íi  vós  naÕ  fallecerd  de  receber  aquella  parte  de  h  nrra  que  vós 
defejaes ,  e  ainda  do  mais  que  pêra  vojfa  pejfoa  for  neceffario  , 
vós  mo  podes  muy  oufadamente  requerer  ,  e  certo  Jede  que  todo 
o  que  eu  tever  fera  pre/les  pêra  remediar  voJfa  neceffidade.  E 
pêra  fe  vojfa  vontade  melhor  comprir ,  vós  anday  Jempre  dcerca 

de  mi,  e  quando  eu  vir  tempo  de  vos  encarregar  daquello  que 
eu  entender  que  faz  a  vojfo  defejo  ,  haver ey  mayor  razão  de 
me  nembrar,    O  Fidalgo  refpondeo  que  lho  tinha  muito  em 

mer- 
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mercê.  E  naquella  hora  que  a  Rodrigo  AíFonfo  foi  manda- 
do que  faiíTe  fora ,  logo  Dom  Duarte  chamou  Antona  ,  e  lhe 
dixe  que  faiíFe ,  e  aíli  a  Pêro  Borges  homem  mancebo  ,  e 
de  boa  linhagem ,  muy  defejofo  de  cobrar  honrrofo  louvon 
E  per  femelhante  mandou  aquelle  Capitão  outros  efcudeiros 
de  fua  cafa  que  ajudaíTem  aaquelles.  Rodrigo  Affonfo  fayo  fo^ 
ra ,  e  como  os  Mouros  andavaó  efpreitando  per  onde  pode- 
riaõ  fazer  danno  a  feus  contrairos  ,  tanto  que  os  viraó  fair 
enderençaraò  a  elles  ,  e  começando  fua  efcaramuça  logo  no 
primeiro  ajuntamento  foraô  dous  daquelles  Mouros  feridos, 
dos  quaes  hum  começou  de  embeleçar  com  o  trabalho  das 
feridas,  e  Rodrigo  Aífonfo  bem  nembrado  da  fim  pêra  que 
alli  fora  ,  trigofamente  faltou  antre  elles ,  e  reteve  aquelle  ; 
e  Antona ,  e  Pêro  Borges  empuxarom  os  outros  de  guifa  ,  que 
aquelle  ferido  nom  teve  outro  remédio  fenom  ficar  aa  defpo- 
fiçom  do  que  Rodrigo  AíFonfo  delle  quifelTe  fazer. 

CAPITULO    XLIIL 

Como  aquelle  Mouro  foi  levado  aa  Villa  ,    e  das  novas 

que  contou* 

COmo  Rodrigo  AíFonfo  vio  que  o  Mouro  eílava  fob  feu 
Senhorio ,  fezlhe  final  que  foíTe  ante  elle  ,  fenom  que  lhe 
converia  acabar  logo  feus  dias  ,  o  que  o  outro  nom  refu- 
zou  ,  querendo  ainda  dar  mais  efpaço  a  fua  vida  ,  como  to- 
da viva  creatura  naturalmente  fe  inclina.  O  qual  trazido  an-* 
te  a  prefença  do  Capitão ,  Anta6  Vaz  foi  chamado  e  avifado 
do  que  lhe  havia  de  preguntar.  Senhor  ,  dixe  o  Mouro ,  do 
numero  da  gente  que  aqui  he  te  nom  pojfo  fazer  certo ,  porquê 
ella  he  tanta  ^  que  qtiafi  feria  impoffivel  de  fe  poder  contar  ^  co-^ 
mo  que  hi  nom  haja  conto  que  nom  feja  findo,  E  ijlo  principal^ 
mente  he  ,  porque  elles  mefmos  fegundo  nojfa  natureza  nunca 
ejlaõ  quedos ,  ca  huns  fe  vaÕ ,  e  outros  vem  ^    nem  he  como  en-^ 
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tre  vós  outros ,    que  fegundo  jâ  ouvi  que  os  vojfos  Senhores  fa* 
hem  a  gente  que  tem  nas  Cidades  ,  Villas  ,  e  lugares  ^  ca  o  9iof- 
fo  Rey  nunca  manda  chamar  numero  certo  ,  e  que  o  quifejfe  fa- 
zer ,  fegundo  nós  fomos  feitos  per  7toJfas  vontades  ,    e  fora  de 
toda  regra  nem  difciplina ,  nom  era  coufa  que  nunca  pode  ff e  aca- 
bar ;  nem  eu  nom  ey  muita  razom  de  o  faber ,  porque  Jom  na- 
tural de  Fees ,  onde  tenho  minha  cafa ,  e  fazenda ,  e  nom  enten- 
do em  outra    coufa  fenom  lavrar  em  meu  ojfcio  ,    o  qual  he  ter 
panos  de  linho.  Mas  tanto  te  faber  ey  dizer  que  a  tençom  DelRey 
he  determinadamente  nom  partir  de  Tanger  ,  ata  a  que  ajunte  to- 
do feu  poder ,  e  daqui  fenom  partir  até  que  fe  nom  vingue  def- 
ta  deshonrra  ,    a  qual  elle  efiima  por  grande  ;  da  qual  entende 
que  tem  a  vingança  miiy  azada.  Como  ,  dixe  o  Capitão ,  ainda 
ElRey  aqui   nom  efld  ?    Tii  Senhor  podes  faber    certo  ,    dixe  o 
Mouro ,  que  aqui  nom  fom  ainda  mais  de  oito  Alcaides  ,    e  fa- 
herteey  hem  dizer  quaes  fom  ,  porque  os  conheço  todos  per  vifla  y 
e  ainda  converfaçom  ^    e  o  primeiro  he  Moley  Heaya  bemferez 
fohrinho  do  Marim  ,    e  Moley  hea  filho  de  Lazaraque  ,  e  Mo- 
ley bel  fages  Senhor    de  Bellez  ,    e  Moley  Audelac  Senhor  de 
terra  de  Arrife  ,  e  Muley  Mafamede  benamar  ^  e  Kot  Benaquir 
Alcaide  Darzilla  ,    e  Abraem  Benamar  Alcaide  Dalcacer  Qtie-' 
hir  j  e  Nacor  Alcaide  de  Fez  ,  e  de  Carca ,   os  quaes  ElRey  af- 
fí  mandou  diante  pêra  fazerem  começo  de  cerco  ,  e  affl  pêra  re- 
colherem  a  gente  que  viejfe  deflas  outras  partes ,  e  afjl  pêra  em- 
pacharem a  ribeira   que  nom  podejfe    vir  mais    gente  nem  mais 
viandas  pêra  efia  Villa ,  ca  fe  já  ElRey  aqui  foffe  ,  toda  efla  ter^ 
ra   que  parece  feria  occupada  ,    ca  nom  he  coufa  pêra  crer  ,  a 
quem  o  nom  ha  em  cu/lume    de  ver ,  o  numero  da  gente  que  fe 
ajunta  com  ElRey  de  Fez  quando  elle  he  acordado  que  feus  Al- 
caides 5  e  Vajfallos.    O  Capitão  como  era  homem  de  grande 
esforço  e  avifamento ,    entendeo   que  ouvindo  aqiiella   gente 
miúda  a  fama  de  tao  grande  ajuntamento ,  que  poderiaó  to- 
mar tal  efpanto    que  lhes  embargaria  a    fortalleza  ao  tempo 
da  defefa  ;    e  porém  ouvindo  aílim  aquellas  novas    começou 
de  fe  rir  contra  os  outros  ,    dizendo  que  aquelle  era  o  mor 
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bem  que  lhes  poderia  fobrevir ,  e  que  nom  foomente  queria 
que  vielTe  o  poder  DelRey  de  Fez ,    mas  ainda  de  todoUos 
outros  Reys  que  polTuyaô  o  Senhorio  Dafrica  ,    e  de  Bela- 
marim.  Porque^  dixe  elle ,  qtíantos  mais  forem  tanto  tiraremos 
do  feito  mayor  honrra  e  louvor ,  e  maior  vingança ,    e  mais  Je- 
gtirança ,  porque  os  muitos  huns  com  atrevimento  dos  outros  que^ 
rerao  cometer  mayores  coufas ,  affi  de  chegarem  aos  muros ,  co- 
mo em  tentar  outros  feitos  ,   ende  nós  temos  melhor  azo   como 
pojfamos  em  elles  fazer  mayor  danno  ;    gente  quafi  toda  defar^ 
mada  e  atrevida  huma  vez  que  hem  chegue  ao  muro ,  e  os  bem 
efcarmentarem  ,  cada  vez  lhe  ficard  menos  oufio.  Grande  honrra 
Jerd  a  nós  ,    dixe  elle  ,    dejpois  da  vitoria  correr  a  fama  pello 
mundo  y  que  fomos  cercados  de  tantas  gentes  que  fe  nao  poderiaÕ 
eftimar ;  mais  que  dizerem  o  que  fe  dixe  pellos  Mouros  de  Tan- 
ger ,  Jf.  que  erao  tantos  os  cercados  como  os  cere  adores ,  do  que 
fe  feguio  muito  mayor  honrra  aos  de  fora  que  aos  de  dentro ,  co- 
mo quer  que  os  nom  entrajfem  ^    ca  nom  faziao  muito  em  fe  de^ 
fenderem  aa  fombra  de  taes  muros  ,  aquelles  que  bem  poder am  ef^ 
perar  feus  imigos  no   campo.  E  a  fegurança  he  mayor  j  porque 
quanto  elles  mais  forem  tanto  gaftarao  mais  vianda  ,    e  fegundo 
as  Comarcas  fom  fragofas  ,  e  as  gentes  delia ^  de  pouca  fufian^ 
cia  j  nom  fom poderofos  de  lhe  dar  remédio  a  feus  fallecimentos  ^ 
nem  he    de  prefumir    que  os  mantimentos  hajao  de  vir  de  longe 
pêra  os  comerem  aqui ,  ca  he  gente  que  nom  fofre  grande  fcgei- 
çom  ,  ca  fom  feitos  per  fuás  vontades  de  natureza  perfiofos  ,    e 
feguidcres  de  fuás  paixões ,  e  afft  que  com  rezom  nos    devemos 
mais  allegrar  cem  fua  multidom  ,    qtie  entriftecer  com  efperança 
de  danno  nem  de  coufa  contrairá,  Eflas  coufas  fei  eu  hem  aalem 
da  rezom  que  mas  enfina^  porque  toda  minha  vida  tenho  defpe^ 
za  em  trautar  com  efla  gente  ,    e  conheço  bem  fuás  maneiras  e 
modos  de  viver  ^  e  de  pellejar ,  e  vós  vereis ,  dixe  elle ,  com  a 
graça  de  Deos  a  honrra   que  nós  delles  havemos  de  levar.    Diz 
aqui  o  Autor  que  efcreveo  efta  hiftoria ,  que  fe  nom  engana- 
va Dom  Duarte   penfar  o  que  alguns    d  aquelles    podiaõ  te- 
mer,   porque  a  natureza  nom  quis  a  todos  prover  de  igual 
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fortalleza,    E  cada  hum  nom  pode  receber  mais  que  aquelo 
que  lhe  he  dado  polas  influencias  do  Ceo ,    ca  poftoque  to- 
do Dom  comprido  e  prefeito  defcenda  do  Padre  dos  lumes  , 
fegundo  diz  Sanftiago  em  fua  primeira  Canónica  ,    todavia 
prouve  aaquelle  fummo   dador  que  houveíTe  hi  corpos  fupe- 
riores  ,   fob  cuja  fugeiçom  e  Senhorio  vivem  os  inferiores  , 
e  taõ  fortemente  fujugaõ  e  apremao  aquellas  coufas  de  cima 
a  eftas  debaxo,    que  fe  nom  for  por  eípecial  privilegio  ou- 
torgado pello  formador  da  natureza,  nom  poderiaô  os  homens 
viver  per  outra  ordenança.  Mas  noíTo  Senhor  Deos  em  cuja 
mao  e  poderio  fom  todallas   coufas  ,   fegundo   dixe  aquelle 
grande  Philofophal  Theologo  Alberto  Magno ,   pôs  aos    ho- 
mens entendimento  e  memoria ,  per  que  fe  poíTaõ  deíviar  das 
coufas  contrairás ,  e  chegar  aas  proveitofas  ;  e  que  pello  en- 
tender, aíli  como  per  Divinal  efpelho  podeííem  ver  as  cou- 
fas de  longe  ,  tanto  mais  quanto  cada  hum  he  chegado  aas 
virtudes.  Porém  de  neceílidade  eftá  que  todollos  corpos  fen- 
litivos,  hora  fejaô  creaturas  racionaes ,  ou  cada  huma  das  ou- 
tras em  que  nom  ha  razaó,  todas  naturalmente  hao  d'haver 
inclinação  aaquellas  coufas ,  a  que  os  a  coftolaçaÔ  primeiramen- 
te inclinou.  Aíli  o  aífirma  aquelle  grande  Aftrologo  Tolomeu 
que  foi  Rey  do  Egipto ,  e  Rabi  Moufem ,  e  Aalcabom  Ra- 
diao  ,  e  outros  fabedores  delia  arte  aquelles  que  de  todo  nom 
quiferaó   leixar  a    força  aas  Eftrellas.    E  dalli   fica  feguir  as 
obras  boas  ou  maas ,  fegundo  cada  hum  he  ajudado ,  ou  ef- 
torvado  de  feu  natural  entender,  ou  da  graça  Divinal.  E  affi 
que  antre  aquelles    que  eílavaô  com  aquelle  nobre  Capitão 
muitos  hi  haveria   que  vendoíTe  ceicados   daquella  tamanha 
multidom ,    confyrando  as  coufas   per  huma  parte  necelTario 
era  que  houvelTem  temor  ;   nem  cremos  que  hi  houvefíe  al- 
gum por  ardido  e  oufado  que  foíTe  ,  que  intriníicamente  nom 
foíTe  tocado  daquefta  temerofa  cuidaçom ,  ca  poftoque  os  co- 
rações dos  grandes  e  excellentes  barões  fejao  eftremados  da 
outra  gente  popular  ,    ifto  nom  he  porque  as  influencias  co- 
mo primeiro  dixçmos  obrem  em  elles  com  mayores  efleitos 
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íqiie  nos  outros  homens ,  ca  a  natureza  em  efta  parte  nom  fe 
contentou  fazer  extremos  ;  fomente  a  nobreza  trazida  per  an- 
tigas avoengas  põem  neceíFidade  aos  homens  de  fe  quererem 
alevantar  e  eílremar  antre  os  outros ,  nos  tempos  em  que  fe 
a  honrra  deve  acquerir  e  bufcar,  por  lhes  parecer  que  quanto 
elles  fobrelevaô  em  trabalhos  e  grandeza  de  feitos  ,  tanto 
fao  mais  dignos  de  máyores  e  mais  excellentes  dignidades 
de  honrra ,  e  de  louvor.  E  efta  he  a  principal  rezom  que  os 
esforça  a  commetter ,  e  a  foportar  coufas  grandes  e  fortes  ^ 
de  que  a  outra  gente  mais  baxa  haja  mais  rezom  de  fe  ma-^ 
ravilhar,  que  fortalleza  nem  oufio  pêra  as  commetcr  ,  nerh 
acabar*  E  por  ifto  os  excellentes  e  nobreS  requerem  por  fírri 
e  gilardaó  de  feus  grandes  trabalhos  honrra  ,  e  boa  fama  ^ 
e  OS  mais  baxos  requerem  o  recompenfamento  do  ganho. 

CAPITULO    XLIV. 

Como  ElRey  de  Feez  chegou  fohre  a  Villa  Dakacer  y\i 
como  Rodrigo  Ajfonfo  matou  hum  Mouro. 

JA'  eraô  paíTados  treze  dias  daqucUe  mes  de  Novembro 
quando  ElRey  de  Fez  chegou  fobre  a  Villa  Dalcacer  com 
tanta,  e  taô  nobre  gente,  quanta  cremos  que  havia  tempos 
que  Chriftãos  nom  viraõ  ajuntada  ,  porque  afora  a  peíToa 
DelRey  eram  com  elle  quarenta  e  dous  Capitães  antre  Ma- 
ryns ,  e  Alcaides  ,  com  os  quaes  foi  dito  per  alguns  daquel- 
les  Mouros,  e  Elches  que  fe  lançarão  na  Villa,  que  vinhaô 
mais  de  xx  mil  Mouros  de  cavallo  ,  afora  os  que  ElRey  trazia 
coníigo  moradores  da  terra ,  que  erão  tantos ,  que  com  tra- 
balho fe  podiaô  contar.  Pois  da  gente  de  pee  quem  poderia 
fazer  comparação ,  os  quaes  eram  tantos ,  que  todallas  ferras 
e  outeiros  darredor  daquella  Villa  faziaó  efconder  !  E  norri 
fem  razom ,  ca  aífim  como  antre  os  Reys  dos  Chriftãos  El- 
Rey de  França  he  mais  grande ,  e  mais  poderofo  ,  quando 
Tom.     IIL  P  lhe 
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lhe  todos  íeus  fugeitos,  e  naturaes  conhecem  obediência ,  c 
fenhorio ,  aHi  o  Rey  de  Feez  antre  os  Reys  Dafrica  tem  ex- 
cellencia  e  poder.  E  aíTentaromfe  todos  aquelles  Mouros  per 
aquelles  valles  c  outeiros,  de  guifa  que  foomente  a  parte  do 
mar  ficava  fem  alojamento ,  como  quer  que  de  noite  e  de 
dia  folTe  acompanhada  de  gente  :  certamente  que  era  coufa 
fcrmofa  dever,  e  mais  pêra  maravilhar,  huma  taõ  grande  fo- 
ma  de  companhas,  e  de  taó  defvairadas  nações  aíli  ajuntada, 
pêra  cobrar  fenhorio  de  taó  pequeno  cerco  em  refpeito  de 
tanta  multidão.  E  como  efta  gente  mais  que  outra  ponha  a 
mayor  parte  de  fua  riqueza  na  nobreza  de  feus  corpos  ,  e 
cavallos  ,  alli  fe  poderiaô  achar  defuairadas  feições  def- 
tas  coufas  lavradas  de  feda  e  ouro  e  prata.  Eíbava  huma  fuf- 
ta  na  borda  do  Rio  ,  aa  fombra  da  qual  hum  Mouro  come- 
çou de  fe  alojar,  hora  foíTe  por  fe  avantejar  antre  os  outros 
moftrando  que  quanto  fc  mais  chegava  aos  perigos  da  Vil- 
la ,  tanto  queria  receber  maior  vallor  ,  ou  per  ventura  trazia 
determinado  oíFerecer  íi  mefmo  por  facrificio  aaquelle  Prin- 
cipe  ,  cujas  flamas  de  fogo  allumiaô  as  trevas  do  Infetnò.  E 
quando  o  Capitão  vio  aífi  aquelle  atrevimento,  fez  chamar 
Rodrigo  Affonfo ,  e  feu  Irmaô  ,  Hi ,  dixe  elle ,  e  vede  fe  vos 
quererá  efperar  aquelle  Mouro  ,  e  faze  muito pello  prender  ,  ou 
matar  ,  fe  qiier  porque  os  outros  nom  tomem  ou  fio  de  filhar  fe- 
melhante  abrigo.  Ledamente  recebeo  Rodrigo  AíFonfo  o  man- 
dado de  feu  Capitão  ,  porque  alem  do  valor  que  por  elle 
recebia  ,  e  acrecentamento  que  elle  fezera ,  o  efcudeiro  de  li 
mefmo  havia  coraçom  e  vontade  de  cobrar  valor,  nom  lhe 
ficando  por  conhecer  que  taes  encargos  eraõ  dados  a  elle ,  a 
fim  de  o  fazer  eftremar  antre  os  outros  de  mayor  linhagem 
que  elle ,  ca  muitos  aas  vezes  perdem  as  coufas  per  mingoa 
dos  azos :  e  afli  Rodrigo  Affonfo  foi  fora ,  aíli  aderençou  ri- 
jamente ao  Mouro  com  o  qual  houve  fua  pelleja  ,  ca  o  Mou- 
ro aíli  como  tomara  antre  os  Mouros  aquelle  atrevimento , 
aílim  quis  moftrar  que  o  nom  fizera  fem  mingoa  de  coração  ; 
€  aífi  com  animo  forte  fe  combatço  com  feu  contrairo.  Ro- 
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drigo  AíFonfo  doutra  parte  nembrado  da  fim  pêra  que  alli 
fora  enviado ,  trabalhou  tanto ,  que  fez  ao  Mouro  conhecer 
a  milhoria  que  havia  fobre.  clle ,  e  com  muitas  feridas  man-- 
dou  a  fua  alma  ao  outro  mundo  ,  aífi  como  por  meíTageiro 
das  muitas  que  em  breve  haviaô  de  fazer  aquella  viagem  ,  e 
o  corpo  ficou  alli  tendido  fem  cabeça,  porque  Rodrigo  Af-^ 
fonfo  5  ou  avifado  por  feu  Irmaó ,  ou  por  contentar  afli  mef-' 
mo ,  a  levou  cortada  pellos  cabelos  na  raaõ. 

CAPITULO    XLV. 

Como  Dom  Duarte  fayo  fora  pêra  guardar  os  navios 
que  ejlavao  na  ribeira. 

POrque  os  Mouros  nom  pofeíTem  o  fogo  a  alguns  navios 
de  remo  que  eftavao  acerca  daquelle  rio ,  efpecialmente 
de  noite  em  que  nom  poderiaó  aíli  fer  viltos  dos  Chriftãos, 
confirou  Dom  Duarte  que  feria  bem  de  poer  recado  em  to- 
do ,  ante  que  feus  imigos  houvefiTem  aquella  mefma  confira- 
çaõ.  E  havendo  já  quatro  dias  que  era  cercado  ,  fayo  fora 
com  alguns  daquelles  Fidalgos ,  porque  a  mayor  parte  man- 
dou que  ficaflem  nas  guardas  que  lhe  tinha  aífinadas  ,  por- 
que todo  ficaífe  com  aquelle  recado  que  devia ,  ordenando  que 
o  feguiíTem  quorenta  homens  pêra  vararem  os  navios  em  ter- 
ra,  e  os  trazerem  aa  íombra  dos  muros.  Mas  os  Mouros  co- 
mo virão  que  os  noíTos  começavaô  aquelle  trabalho ,  vierom- 
fe  chegando  aífi  de  pee  como  de  cavallo  ,  e  começarom  de 
tirar  a  pelleja ,  a  qual  pouco  e  pouco  fe  foi  ateando  de  gui- 
fa  que  era  cada  vez  mayor.  E  como  os  Ghriftaos  trabalhaf- 
fem  com  numero  taô  defigual ,  eram  feus  corpos  em  grande 
perigo  ,  mas  aífi  como  pella  mayor  parte  aquella  gente  ,  poíto 
que  pouca  foíTe  em  comparação  da  outra,  era  nobre,  e  de- 
fcjofa  de  cobrar  nome  e  valor ,  como  quer  que  os  contrairos 
foíTem  tantos,  e  defejaíTem  de  lhe  empecer,  nunca  porém  ef- 
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teverom  fem  a  principal  parte  do  danno  ,  onde  as  fetas,  e 
pedras  lançadas  com  fundas  eraõ  tantas  ,  que  quali  nunca  o  ar 
que  era  antre  elles  eftava  vazio.  Dantre  aquelles  Mouros  fe 
apartarom  dous  com  entençom  de  fazerem  melhoria  aos  ou- 
tros em  fua  pelleja  ,  e  poferaofe  na  praya  hum  abrigado  de 
hum  pavês ,  e  outro  de  huma  Darga ,  pêra  ferem  mais  pref-^ 
tes  pêra  danar  aos  imigos.  E  quando  os  noíTos  lançarom  os 
olhos  contra  aquella  parte  ^  e  os  viraò  aífi  eftar ,  teverom  que 
alem  do  danno  que  per  elles  poderiaõ  receber ,  que  lhes  era 
defpreço  leixalos  alli.  E  porém  fe  apartarom  Ruy  de  Sou- 
fa,  e  Joaô  de  Soufa  feu  Irraao ,  Dom  Pedro  Deça,  e  Gon- 
çaílo  Pirez  ,  e  Diogo  Martiz  Jchaó  do  Infante ,  e  Ruy  Ju- 
farte,  com  outros  alguns  daquelles  nobres  homens  ,  e  foraó 
a  elles ;  onde  aquelles  contráiros  nom  poderom  fem  grande 
feu  dano  leixar  aquelle  lugar ,  mas  porque  os  de  fua  compa- 
nha nom  eraô  dalli  afaftados ,  trigofamente  lhe  derom  focor-^ 
ro.  E  quando  a  outra  gente  que  eftava  occupada  em  varar 
Os  navios  viraó  aíll  os  de  fua  parte  tiabalhados  ,  leixarom  fua 
primeira  occupaçaõ ,  e  ajuntaraofe  aos  outros.  Mas  que  feria, 
ca  por  eftes  que  feriaó  de  xxx  até  quorenta  vierom  dos 
Mouros  numero  de  feiscentos  antre  de  cavallo  ,  e  de  pee, 
onde  o  fangue  já  era  manifefta  teftemunha  das  vontades  que 
huns  contra  os  outros  traziaõ.  O  Capitão  conhecendo  como 
a  pelleja  eftava  já  taõ  dcíigual ,  e  que  cada  vez  o  feria  mais , 
e  que  a  fua  parte  nom  podia  fer  mayor  fem  a  Villa  ficar  em 
perigo  ,  houve  por  bem  de  recolher  fua  gente  com  muy  gran- 
de refguardo  ,  quafí  os  iha  recolhendo  como  a  gente  que  for- 
çofamente  tirava  do  campo ,  trazendoos  com  palTos  vagaro- 
fos  poucos  e  certos  ,  e  com  os  roftros  virados  contra  fcus 
contráiros,  fempre  pellejando  com  elles  com  fuás  contenen- 
ças  cheas  de  braveza ,  como  gente  que  conftrangida  leixavao 
de  fazer  o  que  defejava ,  ataa  que  chegarom  aa  fombra  dos 
muros ,  onde  os  Mouros  conhecerom  que  lhe  nom  compria 
feguir  mais  aquella  demanda.  E  os  noífos  aíli  como  gente 
trabalhada  e  canfada  começou  de  repoufar  ,    alimpando  fuás 
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armas  do  íangue  de  feus  imigos.  Dos  Mouros  íícarom  três 
mortos  no  campo,  e  dos  feridos  foraò  muitos  ,  dos  quaesí 
aodiante  morrerão  alguns  ,  cujo  numero  elles  calarão  antre 
li,  fegundo  feu  geral  cuftume.  E  dos  noíTos  principalmente 
forao  feridos  três  ,  ÍlC.  Gonçallo  Pirez  ,  ao  qual  a  bondade  de 
feu  gibonete  em  aquelle  dia  deu  vida  ,  e  Joaó  Peílana ,  e 
Joaó  da  Mata.  Per  aquella  pelleja  e  recolhimento  começarom 
os  Mouros  de  conhecer ,  que  lhe  nom  feriaó  os  Chriftaos  taa 
ligeiros  de  vencer  como  elles  cuidavom.  Em  eíte  dia  foi  fei* 
to  Gavalleiro  aquelle  Diego  Martins ,  Ichao  do  Infante ,  ho- 
mem certamente  nobre,  e  defejofo  de  cobrar  honrra,  ainda 
que  nom  tevefle  tempo  de  comprir  de  todo  aquelle  defejo , 
e  ifto  porque  a  poucos  dias  fez  fim  de  fua  vida  per  doen- 
ça de  febre ,  que  lhe  fobreveo  cllando  na  Cidade  de  Lisboa. 

CAPITULO   XLVI. 

Como  a  Villa  cada  dia  era  combatida  ,    e  como  ElRey 
de  Portugal  partio   de  Cepta  ,   e  ancorou  davan- 

te  ella. 

COmo  quer  que  nós  ainda  nao  fallaíTemos  alguma  coufa 
dos  combates  da  Villa  ,  devees  porém  de  ter  que  tama- 
nho numero  de  gente  como  alli  eftava  dos  Infiéis ,  nom  ha- 
via de  fer  efquecida  dafim  pêra  que  fe  alli  ajuntara,  ante  to- 
doUos  dias  aficavao  os  da  Villa  com  a  força  de  feus  comba-» 
tes  ,  efpecialmente  com  os  muitos  belleiros  ,  e  archeiros  qud 
configo  tinhao  muy  enfinados  naquelle  mefter,  efpecialmente 
Mouros  de  Graada  que  alli  forao  vindos  per  requerimento 
DelRey  de  Fez.  E  desí  com  colobretas  e  fundas  nom  ce- 
fando  de  cometter  aos  noflbs  afli  rijamente,  como  elles  po^ 
diao  ;  pêro  o  mais ,  e  mayor  trabalho  que  os  Chriftãos  ti- 
nhao era  por  feus  contrairos  ferem  tantos ,  que  fe  podiao  re- 
vezar quantas  vezes  elles    quifeífem  ,    porque  o  numero  era 

taô 
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taô  grande  que  mais  afadigados  eraô  feus  caudeis  de  os  ti- 
rar dos  combates ,  que  de  coílrangelos  que  fe  chegaflem  a  el- 
les;  pêro  com  todo  ifto  per  graça  de  Deos  nunca  partiam  dos 
muros  fem  muito  melhor  paga,    e  muito  mais  larga  do  que 
empreftavaõ.    Tinhaô   ainda  os  Mouros  algumas    bombardas 
em  que  eftava  graó  parte  de  fua  efperança  ,    porque  cnten- 
diaò    que   com  ellas  haviaõ    de  poer  os  muros  pello  chaõ , 
ca  eraô  taes  que  cada  huma  lançava  pedra  de  pezo  darroba , 
e  delias  de  meya,    as  quaes  muito  e  a  meude  faziaò  jugar, 
mas  Deos  a  que  prazia    guardar  o  que  a  feu  Sanflo  íerviço 
fe  offerecera  ,    guardou  aífi  aquella  gente  ,  que  ataa  aquelle 
dia  nunca  receberom  outro  danno  ,  fenom  o  efpanto    que  o 
fom  fazia  quando  haviaõ  de  tirar.  ElRey  de  Portugal  eítava 
em  Cepta  como  já  temos  contado.    E  tanto  que  foube  que 
ElRey  de  Feez  era  fobre  fua  Villa,  nom  fendo  certo  do  tem- 
po que  o  cerco  duraria ;  e  duvidando  íe  o  mantimento  pode- 
ria abaftar  tanto  ,  que  lhe  elle  podeífe  dar  aquelle  focorro  que 
a  fua  honrra  compria.    E  he  verdade  que  elle  dera  o  cargo 
dello  ao  Prior  do  Crato ,  por  fer  homem  entendido  e  grande 
aviador  em  outras  coufas,  como  a  Villa  foi  tomada.  Mas  el- 
le nom  fe  houve  em  ello  como  á  neceíHdade  do  feito  com« 
pria ,  ca  fegundo  fe  aodiante  foube ,  fe  ElRey  de  Fez  mais 
aturara  fobre  a  Villa ,  os  cercados  foraó  em  grande  trabalho , 
como  aodiante    contaremos.    E    fanto    que  Dom  Duarte  foi 
certo  do  cerco,  logo  enviou  Vicente  Gonçalves  que  ficava  por 
Contador  daquella  Villa  com  recado  a  ElRey ,  avifandoo  do 
pouco  mantimento  que  lhe  ficava  ,  e  que  poítoque  elle  efte- 
veífe  ,  que  poUo  Rio  lhe  poderiaô  dar  mais  mantimento  ain- 
da   que  foífe  de   noite.    E  porque  já  por  entom  nom  ficava 
outro  remédio   pêra  os    cercados  ferem  ajudados  de  viandas 
fenaó  aquelle ,  ElRey  de  Portugal  como  Princepe  que  ama- 
va muito  fua  honrra  e  gente ,  determinou  de  tornar  per  alli 
com  fua  frota ,  e   trabalhar   quanto  podeífe  por  baftecer  fua 
Villa  ,  e  fendo  já  xviij   dias  paíTados  daquelle  mes ,    e  fcte 
que  Alcácer  era  cercado  ,  chegou  com  aquella  frota  que  fi^ 
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cara  com  elle,  que  era  a  mayoi*  parte  da  que  trouverà  do 
Rcgno  ,  fobre  aquelle  porto,  onde  já  achou  Gonçailo  Pache- 
co ,  Theíbureiro  que  era  de  Cepta  ,  e  criado  do  Infante  Doní 
Henrrique,  o  qual  tanto  que  foube  que  a  Villa  era  cercada^ 
fe  foi  alli  com  fua  caravella  armada  que  trouxera  do  Regno, 
bem  fornecida ,  aíE  de  gentes  como  darmas ,  £izendo  chegar 
feu  batel  aa  ourela  duugoa  ,  donde  fazia  alTaz  danno  nos  Mou- 
ros com  as  artelharias  que  levava  ,  efpecialmente  aaquelles  que 
andavaô  na  praya,  E  quando  o  Capitão  queria  enviar  alguni 
recado  a  ElRey  ,  elle  era  já  aíli  avifado  que  como  via  cor- 
reger  a  gente  acerca  do  muro ,  logo  fa/áa  preítes  feu  batel , 
de  guifa  que  aquelle  que  fahia  correndo  dantre  os  outros  pri- 
meiro era  delle  recebido  ,  que  embargado  doS  contrairos.  Os 
Mouros  aífi  como  vi  ao  chegar  a  frota  aífi  fe  começarão  de 
perceber ,  tendo  que  nom  tomavaõ  os  navios  alli  poufo  fenont 
pêra  alçamarem  milhor  a  Villa ,  o  que  lhe  ainda  acrecenta- 
va  mais  no  azo  daquella  crença ,  os  bates  que  viaõ  fair  dosf 
navios  e  pavefar  e  armar  e  virfe  aa  ribeira.  Dom  Duarte  co- 
nhecendo a  tençom  dos  contrairos  ,  bufcou  novo  modo  pêra 
lhes  fazereu  danno  y  e  pôífe  logo  fora  do  muro  com  fua  gen- 
te darredor  deíli ,  fazendo  moftrança  qUe  fe  corregia  pêra  re- 
ceber o  que  lhe  da  frota  vielTe ,  mandando  a  hum  de  cavallo 
que  fizeífe  moftrança  que  queria  ir  fallar  aos  que  eftavaó  nos 
batees :  o  que  aos  Mouros  pareceo  que  lhes  vinha  com.  elles 
queriaõ  ,  e  quali  numero  fsm  conto  começou  de  correr  pêra 
a  praya  afli  de  cavallo  como  de  pee,  pêra  embargar  os  do 
mar  que  nom  vieflem  aa  Villa  ,  nem  os  da  Villa  taó  pouco 
foíFem  aos  outros  ;  e  aííí  o  bradavaô  aquelles  Alcaides  aa 
gente  meuda  que  fe  esforçaíFcm  quanto  pbdelFem  ,  que  aquel- 
le era  o  dia  da  fua  vingança.  Dom  Duarte  fora  bem  avifa- 
do de  ter  alguma  gente  na  barreira  com  muitas  beeftas  e  ar- 
telharias ,  pêra  quando  a  defpoíiçam  do  tempo  chegaífe  ,  pode- 
rem fazer  danno-  a  feus  contrairos.  E  certamente  foi  grande 
prazer  pêra  aquelles  Chriftãos ,  que  fe  acertaram  de  o  ver  co- 
mo os  Mouros  ficarom  em  meo  antre  os  do  mar  e  os  da  Vil- 
la, 
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la  ,  e  como  as  beftas ,  eí^artelharias  começarão  de  jugar.  Al- 
li  vereis  cair  cavallos  e  homens  huns  fobre  os  outros  ,  que 
nom  pareciao  fenom  gavelas  de  trigo ,  que  os  fegadores  der- 
ribaô  naquellas  partes  onde  fegaô  com  huns  artificios  a  que 
chamaô  gadanhas  ,  mas  a  fua  grande  multidão  com  a  fobe- 
ja  vontade  de  fazer  danno  aos  ChriMos  os  fazia  cegar ,  que 
nom  conheciaõ  fua  perda ;  ataa  que  o  danno  foi  tanto  que  fe 
huns  e  os  outros  começarão  de  pejar  alH  os  de  cavallo ,  co- 
mo os  de  pee,  com  a  multidom  dos  corpos  que  jaziaó  mor- 
tos per  meo  daquelle  arraial.  E  defpois  que  fua  perda  foi 
ta6  conhecida  que  elles  mefmos  a  nom  poderom  elconder 
nem  fofrer,  afaííaromfe  da  praya  muy  fora  das  vozes  ,  e  ala- 
ridos com  que  alli  primeiramente  chegarom.  A  pelleja  defte 
dia  foi  o  primeiro  conhecimento  que  os  Mouros  começarom 
d'haver  do  trabalho  que  aodiante  haviam  de  ter  com  os  nof- 
fos ,  Alafem ,  diziaó  alguns  daquelles  mayorcs  ,  Jegundo  ijlo 
rtaS  ha  de  fer  ejla  gente  taÕ  ligeira  de  vencer  como  nós  cuidá- 
vamos, Ga  fora  aquelles  homens  ,  e  cavallos  que  logo  alli 
£carom  no  campo ,  outros  muitos  morrerão  defpois  das  feri- 
das que  alli  receberom,  íegundo  contou  hum  Elchc  que  fe 
no  feguinte  dia  lançou  na  Villa.  ElRey  de  Portugal  primei- 
ro que  partilTe  foi  avifado  do  Capitão  per  hum  homem  de 
Joam  Peftana  que  fe  chamava  Eftevaó  Sardinha  ,  que  como 
valente  homem  fayo  da  Villa  >  e  a  nado  foi  aa  naao  DelRey 
c  tornou  com  o  recado ,  ainda  que  aodiante  houve  do  mun- 
do contrairo  galardão. 
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CAPITULO    XLVIL 

Como  fe  E/Rey  de  Portugal  partio  pêra  feus  Regnos  ^ 
e  das  coujas  que  acontecerão  aos   da  F^illa  naqueU 

les  dias, 

ElRey  de  Portugal  mandou  tentar  o  Rio  ,  fe  era  azado  pê- 
ra dar  mantimento  per  elle  aos  da  Villa ,  e  achou  que 
per  nenhum  modo  fe  poderia  entom  fazer.  E  porém  deter- 
minou com  feu  confelho  de  íeguir  viagem  pêra  feu  Regno  ,, 
com.  entençom  de  fe  correger  e  tornar  a  defcercar  fua  Villa. 
E  ao  Domingo  feguinte  que  erao  xx  dias  daquelle  mes  par- 
tio pêra  feus  Regnos  ,  e  no  outro  fayo  em  Faraó,  que  hc 
hum  a  fua  Villa  do  Regno  do  Algarve  ,  e  dalli  fe  foy  pêra 
Cidade  Devora,  onde  eftavaô  feus  filhos ,  e  toda  fua  Corte» 
E  em  quanto  elle  penfa  no  focorro  que  ha  de  dar  a  fua  Vil- 
la,  liircmos  nós  ouvir  o  grande  arroido  que  fazem  aquellas 
gentes  contrairás  ,  porque  fe  lhe  as  coufas  nom  azom  como 
ellcs  queriam.  E  porém  fabe  que  naquelle  dia  que  fe  ElRey* 
partio  5  fe  lançou  em  Alcácer  hum  Elche  ,  o  qual  poderá  bem 
com  rezom  dizer  por  li  o  que  dizem  que  dixe  Abem  Rodri- 
guez,  ÍF.  Que  toàallas  leis  cercara 'j  ca  efte  primeiro  fora  Ju- 
deu ,  e  dclpois  Chriíbao ,  e  agora  Mouro  ,  o  qual  dixe  que 
era  natural  de  huma  Villa  de  Gaftella ,  que  fe  chamava  Xe- 
rez. E  efte  contou  ao  Capitão  como  a  gente  DelRey  era 
muita  mais  daquella  que  parecia ,  e  que  tinhaõ  elles  antre  íi 
que  haveria  hi  milhoria  de  trinta  mil  de  cavallo ,  e  que  na 
gente  de  pee  fe  nom  podia  poer  eftima  ;  ca  os  caminhos  per 
onde  ElRey  viera  eraÒ  qualhados  com  a  gente  quando  paf- 
fava.  E  que  fegundo  elle  ouvira ,  a  tençom  DelRey  era  eftar 
alli  quarenta  dias,  e  que  trazia  fcis  mil  camelos,  afora  as  ou- 
tras beftas  de  carrega  que  erao  quafi  infindas.  Em  efte  dia 
derom  os  Mouros  combate  aa  Villa  ,  efpecialmente  com  duas 
Tom,     IIL  Q^  bom^ 
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bombardas  grandes,  com  que  lançarom  Ixxiij  pedras  na  Vil- 
la  fem  fazer  danno  algum.  E  com  todollos  trabalhos  do 
combate ,  nom  foi  Dom  Duarte  efquecido  de  reconciliar  aaquel- 
le  Elche  com  a  fee  de  Jefus  Chrifto  per  feu  requerimen- 
to. E  aa  fegunda  feira  aa  noite  veo  hum  Mouro  bárbaro  aa 
Villa  perfegurança  do  Capitão,  com  a  qual  houve  fuás  fal- 
ias apartadamente  ;  mas  do  que  elle  dixe  e  avifou  nom  foy 
fabido  de  todos ,  lómente  quanto  entenderom  que  foraô  oou- 
fas  provcitofas  ,  porque  aa  tornada  o  mandou  veftif,  e  poer 
fora  o  mais  efcufamente  que  pode.  E  aos  xiij  dias  daquelle 
mes  tornarom  os  Mouros  a  feu  combate ,  nom  porém  que  fe 
muito  chegaíTem  aa  Villa ,  mas  toda  fua  efperança  cftava  em 
fuás  bombardas ,  com  as  quaes  lançarom  dentro  cclxxxviij  pe- 
dras ,  fem  morte  nem  aleij amento  de  nenhuma  peflba  nem 
outro  algum  danno ;  ante  a  perda  foi  toda  fua  ,  ca  lhe  ardeo 
o  braço  ao  principal  governador  daquelles  engenhos.  E  per 
femelhante  tomarão  a  combater  aos  xxiij  dias,  lançando  na 
Villa  cento  e  Ixij  pedras  ,  e  no  dia  feguinte  foraò  lançadas 
cento  e  três.  E  per  graça  daquelle  verdadeiro  guardador  nom 
houve  hi  nenhum  danno  grande ,  nem  pequeno  ,  o  que  os 
Mouros  tinhaó  muito  pello  contrairo,  ca  como  viaó  apedra 
na  Villa,  logo  cuidavao  que  matava  todos. 

CAPITULO   XLVIII. 

Como  fe  lançou  hum  Mouro  na  Villa ,  e  das  coufas  que 

dixe ,  e  como  o  lugar  foi  combatido  nejles  dias  ataa 

fim  daquelle  mes, 

SE  quifeíTemos  alargar  a hiíloria ,  muytas  coufas  tcriamos 
pêra  dizer ,  mas  como  dixe  hum  poeta  ,  que  os  modernos 
nom  quiferom  fenom  brevidades:  porém  nom  curamos  d'ef- 
crever  em  efte  livro ,  fenom  aquelo  que  fentirmos  que  nom 
podemos  efcufar.  E  por  feguirmos  noílb  começo  dizemos  que 

ha- 
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havendo  já  xv  dias  que  Alcácer  era  cerdado  ,  em  hurii  diá 
de  Sanííla  Catherina  fe  lançou  hum  Mouro  na  Villa  ,  ao  qual 
o  Capitão  fez  pergunta  que  fundamento  houvera  pêra  fe  par-^ 
tir  de  fua  companha.  O  cafo  j  Senhor  y  de  minha  vmda^  dixe  el- 
le  ,  foi  porque  o  Marim  me  mandm  muy  cruamente  açoutar  ^ 
e  ijlo  porque  dixe  ,  que  os  Mouros  nom  deviaÕ  cuidar  queje  El-^ 
Rey  de  Portugal  havia  de  tornar  pêra  jeus  Regnos  ,  fem  leixar 
mantimento  a  fua  gente  com  que  lhe  podejfem  defender  a  Villa , 
7íem  cuidajfem  que  a  principal  coufa  com  que  aquejie  lugar  ha- 
viam  de  tomar  era  fome  ,  fe  nom  foffe  per  força  de  combates  , 
e  de  pellejas,  E  eu  vendo  como  por  femelhante  coufa  me  faziid 
danno  ,  e  injuria  ,  prepus  de  me  partir  de  feu  Senhorio  ,  e  viver 
em  tua  fogeiçao,  E  mais  dixe  que  a  bombarda  Real  que  ef-^ 
tava  em  Tanger  nom  era  ainda  alli ,  pêro  que  já  era  em  agoa 
de  Liam ,  que  fom  dalli  duas  legoas ;  dizendo  ainda  que  a 
gente  de  pee  fugia  ,  porque  diziaÔ  que  nom  tinhaó  manti-* 
mentos  em  baftança ,  fegundo  a  gente  era  muita ,  porque  co- 
mo cada  hum  comia  o  mantimento  que  alli  trazia ,  logo  fe 
partia ,  e  que  ElRey  nem  os  outros  Capitães  ,  e  Alcaides 
nom  davaõ  mantimento  fenom  aos  feus  ;  e  que  per  feme- 
lhante apanhavao  muita  rama  pêra  virem  a  tupir  a  cava  que 
novamente  fora  feita  arredor  da  Villa.  Eftas  e  outras  muitas 
novas  contou  do  Arrayal ,  efpicialmente  dixe  que  o  numero 
dos  mortos  era  de  cento  ataa  cento  e  xx  ,  afora  os  feridos 
que  eraõ  muitos.  Ficou  aquelle  Mouro  na  companha  dos 
Chriftãos  ,  e  ao  defpois  fe  fez  Chriftao.  E  porque  aquelle 
Mouro  antre  as  outras  coufas  dixe ,  que  os  Chriftãos  no  ou- 
tro dia  havlaõ  de  fer  combatidos ,  penfou  Dom  Duarte  que 
o  combate  foífe  mayor  do  que  foy  ,  e  fez  preftes  a  gente 
com  fuás  artelharias ,  e  artifícios ,  porém  todo  fe  toríiou  em 
quatro  pedras  com  que  nom  fezerom  algum  dano  ;  mas  no 
outro  dia  defpois  daquelle  fe  poferom  os  do  Arayal  em  or- 
denança pcra  combater,  mas  nom  fe  oufarom  afaftar  longe 
do  alojamento ,  ante  tornarom  a  poer  íua  força  naquellas  bom- 
bardas quetinhao,  como  em  ellas  efteveíTe  toda  principal  par* 
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te  de  fua  efperança ;  ca  elles  nom  tinhaõ  fenom  que  todallas 
pedras  que  lançavaõ  faziaó  eftranho  dana  na  gente  e  coufas 
da  Villa  ,  e  lançarão  em  efte  dia  xxx  pedras  dentro  ,  que  nom 
fezerom  outro  dano  fenom  que  furarão  algumas  cafas :  o  que 
era   aflaz   pêra  maravilhar    pedras  tao  grandes  ,    empuxadas 
com  tal  força  em  cerco  pequeno  cheo  de  gente  ,  nom  faze-^ 
rem  outro  danno,  o  que  era  pêra  atrebuir  aa  graça  de  Deos. 
E  nefte  dia  palTou  huma  daquellas  pedras  per  taò  acerca  de 
hum  criado  do  Infante  Dom  Henrrique  ,  que  lhe  ficou  o  poo 
da  pedra  na  manga  da  faya ,  mas  o  efpanto  daquelle  hou- 
vera de  fer  muito  mais  danofo  que  o  mal.  E  porque  a  praia 
jazia  toda  chea  dalmazem,  mandou  o  Capitão  a  alguns  bef- 
teiros  que  o  folTem  apanhar ,  e  per  femelhante  mandou  aos 
Valladores  que  folFem  apanhar  lenha  e  rama  :    e  a  ifto  acu- 
diram alguns  Mouros   poerfle   trás  huns  vallos    que  Pinhão 
feitos  n'area  ,  affi  pêra  guardar  a  Ribeira ,  como  pêra  fazer 
danno  aos  da  Villa ,  quando  tomalTem  atrevimento  de  fair  fo- 
ra. E  como  fe  huns  e  outros  viraõ ,  affi  começarom  fua  pelle- 
ja  ataa  que  os  outros  Mouros  começarom  d'acudir  ,    peroo 
foi  hum  dos  Mouros  morto,  e  outros  feridos.    E  no  outro 
dia  derom  os  Mouros  outro  combate  aos  da  Villa ,   lançan- 
do muitas  pedras ,  e  afora  as  dos  troõs  e  pellouros  de  chum-\ 
bo  ,    c  foi  achado    que  fc   lançarão  naquelle  mes   na   Vil- 
la Dclij  pedras. 

CAPITULO    XLIX. 

Como  a  bombarda  grande  chegou  ao  Arrayal  dos  Mou- 
ros y    e  do  que  fe  fez  no  cerco  em  efles  nove  dias 

feguintes. 

COmo  naturalmente  acontece  áquelles  que  feguem  algu- 
ma coufa ,  em  que  fe  o  defejo  principalmente  outorga , 
os  Mouros  vendo   como   fe   lhe  o  feito  nom  guifava   como 

el- 
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elles  queriam  ,  fpicialmente  porque  yiraõ  que  tantas  pedras 
como  já  tinhaõ  lançadas  na  Villa  ,  e  que  os  Chriftãos  nom 
afioxavao  nenhuma  coufa ,  nom  ficava  já  fua  fperança  fenom 
em  duas  coufas ,  na  bombarda  grande  ,  e  no  mantimento  que 
tinhaô  que  fallecia  aos  da  Villa ;  e  aífi  o  diziam  aos  noíTos 
quando  eílavam  aa  falia  com  elles  de  noite  ,  que  bem  fabia 
ElRey  e  o  Marim  que  a  íua  fome  era  grande,  e  que  já  nom 
comiam  fenom  cavallos ,  preguntando  que  fora  do  cavallo  Ru- 
ço. Diz  o  Autor  que  por  eíte  cavallo  perguntavom  elles  af- 
inadamente ,  aíli  por  fer  devi  fado  antre  os  outros  ,  como 
porque. era  do  Capitão,  que  mais  vezes  andava  acavallo  que 
algum  dos  outros.  E  no  fegundo  dia  do  mes  de  Dezembro 
llie  chegou  aquella  grande  bombarda ,  em  que  eítava  tanta 
parte  de  fua  efperança.  E  trigofamente  começarom  de  a  con- 
certar, que  logo  no  feguinte  dia  que  era  vefpora  de  Santa 
Barbora  foi  de  todo  enderençada ,  e  tanta  era  fua  fandice , 
que  íem  elles  terem  nenhum  tiro  feito  com  ella ,  cuidavom 
que  tinhaó  acabado  todo  feu  feito  ;  e  como  gente  oufada  , 
e  que  ftava  fegura  da  vitoria ,  fe  juntarom  alguns  e  decerom 
aa  praya  ,  tendo  que  poítoque  foliem  fen tidos  ,  que  nom  ha- 
viao  os  Chriltáos  de  ter  ouíio  de  lhe  fazer  danno.  E  tanto 
fe  chegarom  aa  barreira,  que  as  vellas  que  eftavaô  no  muro 
houve raõ  delles  conhecimento ,  e  ifto  porque  a  lua  jftava  em 
bom  crecimento.  E  como  aquelle  Capitão  quaíi  toda  a  noite 
andaíFe  nos  muros  em  breve  foy  avifado  do  atrevimento  que 
os  Mouros  tomarom  ,  o  qual  trigofamente  chegou  alli.  E 
tao  acerca  eftavaô  já  da  barreira ,  que  elle  perfi  matou  hum 
Mouro  com  huma  beefta  que  tomou  a  hum  daquelles  que 
vclavao ,  e  os  outros  matarão  dous  ,  afora  outros  que  fora6 
feridos.  Onde  conhecido  feu  engano ,  fe  tornarom  atras  nom 
tao  allegres  como  alli  chegarom.  Hora,  dixe  Dom  Duarte» 
eu  vejo  no  atrevimento  deftes  Mouror  que  ou  fe  elles  querem 
defpachar  daqui ,  ou  tem  algum  novo  ou/lo ,  que  fe  atreveram  a 
chegar  tao  acerca  de  noos,  E  pois  que  ajfi  he ,  dixe  elle  ,  eu 
quero  ver  fe  os  poffa  enganar  ,  e  os  quero  tirar  da  prefunçaS 

que 
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^ue  tem  ^  ^Ue  nós  mm  temos  já  outro  mantimento  fenom  os  ca- 
vallos.  É  porém  como  foi  menha  mandou  a  alguns  daquelles 
de  pee  ^  que  conheceo  por  mais  defpoftos  pêra  ello ,  que  fe 
faiflem  aa  praya  a  acompanhar  almazem.  Ca  fey  j  dixe  elle, 
que  fegundo    ejles   noffos   amigos  andaÕ   argulhofos  ,    que  logo 
fim  pegados  comvofco  ;    mas    vós   nom   vos    efpantes  pofioque 
os  vejaes  decer    a  vós  ,    ca  ante  que    elles  fejaÕ  comvofco  fe- 
res ac corridos,  ^o  (\\xú  penfamento  Dom  Duarte  nom  foi  en- 
ganado ,  porque  ainda  os  Chriftaos  bem  nom  fayaò  das  bar- 
reiras ,  já  os  Mouros  começavaõ  de  decer  ,  e  os  noíTos  com 
grande  fegurança  começarom  d'apanhar  feu  Almazem.    E  aíli 
como  fe  juntarom  huns   com  outros  ,  mandou  o  Capitão  fair 
outros  que  ajudaflem  os  primeiros  ,  onde  os  Mouros  nom  acha- 
rão alfi  as  coufas  brandas  como  ante  penfavom ,  porque  logo 
no  primeiro  ajuntamento  forao   mortos  fete  afora  os  feridos. 
Dom  Duarte  mandou  logo  a  Ruy  Dias  Lobo,  que  failTe  aca- 
vallo  o  mais  a  ponto  que    podelFe.    O  Fidalgo  era  de  nobre 
coraçom ,  c  havia  boa  forma  de  corpo ,   e  fez  acubertar  feu 
cavaílo  ,   e  elle  pofto  em  todas  fuás  armas  ,    e  fayo  ao  meo 
da  praya.  Hora  quero  eu  ,   dixe  Dom  Duarte  ,   que  vejaÕ  os 
Mouros  fe  temos  nós    os   cavallos   comeftos  ,    e  ainda  pêra  lhe 
tnoflrarmos  o  pouco  temor  que    delles  havemos,    E  os  Mouros 
que  eftavaó  no  Arrayal  como  viram  aquelle  de  cavallo  aífi  an- 
dar na  praya,  começarom  de  decer  huns,   e  huns  o  mais  tri- 
gofamente  que  podiaò  ,    e  envolveromfe  logo  huns  com  os 
outros  de  tal  guifa  que  foi  a  pellcja  aíTaz  grande.  E  afli  das 
armas  dos  noíFos,  como  dos  engenhos  de  cima  foraò  os  Mou- 
ros afli  danados,  que  houverao  por  feu  proveito  de  fe  torna- 
rem pêra  feu  Arrayal,  algum  tanto  falecidos  de  fua  primei* 
ra  fperança.  Mas  alguns  dos  outros  que  nom  foram  naquella 
companha,  tendo  porefcarnio  de  os  ChriJftáos  ferem  affi  po- 
derofos ,  que  podeílem  dannificar  taes  homens  como  elles ,  fo- 
raó  logo  preftes  ,  e  junta  huma  foma  delles  ,  e  como  foi  noi- 
te foraôfe  direitamente  aa  barreira.  E  porque  alem  da  grande 
claridade  da  Lua  ,  a  qual  era  já  conjunta  a  fua  opoiíçom ,  o 

tem- 
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tempo  de  11  mefmo  era  muy  claro ,  ca  foi  eíte  anno  de  pou- 
cas augiias ,  tal  que  quaíi  nunca  pareceo  Inverno ,  forao  vif- 
tos  aquclles  Mouros  como  partirom  do  Arrayal ,  porque  09 
Velladores  como  os  viram  fair  aíli  atropelados ,  logo  conhece- 
rom  a  fim  de  fua  faida  ,  e  efteverom  aíll  preftes  que ,  ainda 
elles  bem  nom  chega vom  aas  barreiras ,  já  começavaõ  deíe 
arrepender  de  feu  primeiro  confelho  ,  porque  aíli  das  colo- 
bretãs  efpingardas  como  das  beftas  poucos  ficarom  que  nom 
fentiíTem  parte  do  danno ;  de  guifa  que  com  mais  trigofos 
paíTos  feguirom  a  tornada  que  a  vinda.  E  foi  achado  pello* 
que  fe  defpois  foube ,  que  antre  o  dia  e  noite  morre rom  ou- 
tros das  feridas  que  dalli  levarom.  E  ncfta  mefma  noite  foi 
Dom  Duarte  avifado  per  dito  de  hum  Elche  que  fe  chegou 
aa  outra  parte  da  Villa  e  fallar  comos  noíTos,  que  no  outro 
dia  defpois  de  jentar  haviaò  os  Mouros  dar  hum  combate  aa 
Villa  ,  o  mayor  que  fe  ainda  nunca  dera.  E  ifto  porque  ti- 
nhao  já  fua  bombarda  corregida,  com  o  qual  tinhaó  que  ha- 
viaÓ  de  dar  com  hos  muros  no  chaô.  E  ainda  dixe  que  os  do 
Arrayal  eftavaô  muy  queixofos ,  pello  danno  que  cada  dia  ria6 
receber  aos  feus ,  políos  quaes  o  defejo  da  vingança  era  muy 
grande  antre  elles.  Dom  Duarte  fem  aquelle  avifamento  nom 
era  efquecido  do  que  lhe  compria  pêra  fua  guarda  e  defen- 
fom  ,  avifou  eífes  principaes  que  penfaíTem  fedo  de  li ,  e  que 
eíteveífem  efpertos  pêra  quando  chegaíTe  a  hora.  E  nom  foi 
o  Elche  enganado  no  que  ouvira  no  Arrayal ,  ca  pouco  mais 
eraó  de  onze  horas  quando  os  Mouros  começarom  feu  com- 
bate ,  que  durou  atte  cerca  de  noite ;  fazendo  o  mais  a  meude 
que  podiaó  jogar  fuás  bombardas  e  engenhos ,  efpicialmente 
aquclla  grande  em  que  eítava  fua  tanta  fperança.  E  porque 
viram  que  em  aquelle  dia  fe  lhe  nom  azavaó  as  coufas  como 
elles  queriam,  logo  no  outro  dia  como  foy  menhá  tornarão  ao 
combate ,  chegando  todallas  coufas  que  fentiram  que  os  po- 
deriao  trazer  aa  fim  de  feu  defejo.  E  vendo  como  até  o  meo 
dia  os  da  Villa  nom  afloxavom  nem  ponto ,  ante  cada  vez  fayao 
mais  aos  muros ,  e  fegundo  feu  parecer  com  muito  mayor  vi-* 

ve- 
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veza ,  eícarmentando  aos  feus  com  os  engenhos  e  beeftaria , 
de  guifa  que  huns  e  huns  fe  iham  afaftando  do  muro  nom  to- 
dos faÔs  mas  muitos  feridos,  começarom  d'aver  antre  li  trille- 
za.  E  porque  viam  todas  aquellas  paredes  inteiras  e  faas , 
acrecentavafíe  ainda  muito  mais  fua  fanha ,  ca  elles  nom  cui- 
davom  íenom  que  como  a  pedra  faya  daquella  grande  bom- 
barda, que  logo  havia  de  dar  com  todoUos  muros  no  chaõ, 
e  nom  podiaõ  cuidar  fenom  que  o  erro  era  no  aflento  da 
bombarda  ,  e  hora  o  mudavom  pêra  huma  parte  ora  pê- 
ra outra. 

CAPITULO    L. 

Como  Luiz  Alvarez  de  Souza  chegou  a  Alcácer  ^  e  do 

recado  que  trouve. 

Vendo  já  trinta  e  fete  dias  que  a  Villa  Dalcacer  era 
cercada ,  chegou  fobre  a  barra  Luis  Alvarez  de  Soufa  , 
Vedor  que  era  da  Fazenda  na  Cidade  do  Porto  ,  com  hu- 
ma caravela  e  hum  bargantim  ;  e  hum  viratom  enviou  hum 
efcrito  aa  Villa  ,  no  qual  fazia  faber  ao  Capitão  »  Como  El- 
»  Rey  de  Portugal  fe  fazia  preftes  quanto  podia,  pêra  lhe  acor- 
»  rer  per  fua  peíToa  com  todo  o  poder  de  feus  Regnos.  E  que 
»  fe  elle  alguma  coufa  quifefle  enviar  dizer  aaquelle  Senhor , 
»  que  elle  eftaria  alli  dous  ou  três  dias.  E  que  quando  houvef- 
»  fe  de  enviar  o  virotom  com  efcrito,  que  fizeífe  íinal  de  ci- 
»  ma  do  muro  ,  e  que  elle  eíbaria  preftes  pêra  o  receber.  »  Ef- 
to  cremos  que  elle  efcreveo  de  íi  mefmo ,  mais  por  dar  es- 
forço aos  Chriftãos ,  que  por  lhe  fer  mandado ,  ou  per  ven- 
tura lho  efcreveo  aíFi  ElRey  que  o  fizeífe ,  ca  elle  ficara  em 
Cepta  ao  tempo  que  a  frota  partira  ,  pêro  as  coufas  nom  ef- 
tavao  aílí  azadas  no  Regno  ,  que  a  Villa  tao  cedo  podeíTe 
receber  tal  focorro.  Os  Mouros  como  viram  alli  os  navios 
nom  lhe  ficou  por  conhecer  a  fim.  de  fua  ancoraçaõ  ^  e  po- 
rém 
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rém  quiferao  moftrar  aaquelles  Chriftãos  que  o  feito  nom  ef- 
tava  aíli  ligeiro  d'acabar ,  e  enderençarom  logo  féis  bombar- 
das, afora  a  grande  que  lançava  pedra  que  pefava  quatro 
quintaes,  e  troos,  ecolobretas,  e  fundas,  e  arcos,  e  beef-^ 
tas,  com  que  começarom  hum  muy  forte  combate  que  du- 
rou muy  graõ  parte  do  dia  ,  no  qual  efpaço  lançarom  na 
Villa  clxiij  pedras.  Hora  qual  penfaes  que  podia  fer  o  co- 
ração por  muita  fortaleza  que  houveíTe,  que  podelTe  eftar  fem 
temerofo  penfamento  ver  pella  Villa  cair  tantas  ,  e  taó  gran- 
des pedras  afora  outras  mais  pequenas  ,  e  nom  penfar  que 
alguma  vez  poderia  acontecer  a  forte  no  lugar,  onde  elle 
cfteveíTe  ?  Com  outras  circunftancias  que  lhe  fobrevinhaô  cada 
dia ,  como  contaremos  em  outro  lugar.  Em  efte  dia  foi  mor- 
to hum  beefteiro  da  Villa  ,  e  outro  da  parte  dos  Mouros, 
e  foi  ferido  hum  moço  da  camará  do  Capitão ,  que  fe  cha- 
mava AíFonfo  Caldeira ,  de  huma  feeta  peílo  pefcoço  que  lhe 
layo  á  cabeça ;  porém  guareceo ,  e  ao  diante  fez  grande  dan- 
no  aos  infiéis  em  muitas  pellejas,  em  que  contra  elles  foi, 
pello  qual  mereceo  receber  ordem  de  cavallaria.  E  aalem  das 
pedras  que  os  Mouros  lançarom  aa  Villa ,  nom  lhe  ficou  por 
lançar  outras  aos  navios  ,  efpecialmente  aos  batees  em  que 
Luiz  Alvarez  andava  com  fua  gente,  fazendo  tirar  com  feus 
troos  aos  Mouros ,  que  via  mais  acerca  do  maar :  e  ifto  pêra 
aguardar  recado  da  Villa ,  onde  foi  ferido  de  huma  feta  na 
maaó  ,  nom  ficando  porém  fem  vingança  ;  ca  os  feus  enge- 
nhos poucas  vezes  podiam  defparar,  que  nom  achaíTem  em 
que  fazer  danno.  E  fe  em  efte  dia  o  combate  foi  grande , 
muito  mayor  foi  o  feguinte  ;  ca  ainda  nom  era  menha  já  o 
arroido  era  muy  grande  no  Arrayal ,  porque  acordarom  aquel- 
les  Alcaides,  que  era  bem  cercarem  a  Villa  de  todallas  par- 
tes com  dez  bombardas.  Ca  os  Chrijlaos  fom  poucos  ,  dixerao 
elles ,  e  nom  ha  poder  que  pojfao  Joportar  tanto  trabalho ,  fe  a 
todallas  partes  houverem  d^ acudir.  O  que  foy  alfi  feito  per  tal 
guifa  ,  que  foraó  lançadas  na  Villa  em  aquelle  dia  cento  e 
XX  pedras  ,  afor^  quatro  que  lançou  a  bombarda  Real.  Aí- 
Tom,     IIL  R         .  gum 
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gum    pequeno    danno    fezerom  eftas   pedras  ,    o  qual    todo 
foi   quali  nigligencia  ,    porque  de  hum   tiro    levarom  huma 
ametade  de  huma  amea  ,    e  outro  furou  huma  cafa.    E  co- 
mo a  efperança    dos  Mouros  foíTe  ta6    grande  na    grandeza 
daquella  bombarda  ,    e  viraô    que  já  fizera  tantos  tiros  ,    e 
os  Chriftãos  andavam   taó    defpachados   e  alegres    per  cima 
dos  muros  ,    fem  alguma  moítrança  de  temor,   nem  de  ne- 
nhuma   danofa   novidade,  ficarom  alTaz   triftes  ,    porque  lhe 
parecia    que  todo  trabalho  era  em  vaô  ;    e  que  o  que  mais 
era  que  ihaò  vendo  ,    que  haviam    dalli   de  partir  fem  vito- 
ria.   Forao  naquelles  combates    feridos  fete  Chriftãos  de  fe- 
ridas leves  ,    e  dos  Mouros  foram    mortos  outros   fete  ,    os 
quaes  fe  forao    poer  trás  huns  vallos  ,    que  erao  acerca    da 
Villa  da  parte  de  Cepta  ,    com  prefumpçaò  que  a  Villa  ha- 
via de  cair  do  primeiro  tiro  ,    que  aquella  grande  bombarda 
fizeíTe  5  e  que  elles  feriam  os  primeiros  que  feriam  dentro  , 
fe  quer    porque   nom    ficaíFem   com  a  menos   parte   do   rou- 
bo.   Foi  eíte  dia  Cavalleiro  Martim  Arraez ,  homem  de  boa 
geraçom  ,    criado   que  fora  DelRey  Dom  João.    E  aqui  ha- 
veis de  faber  ,    que  efta  ordem  de  cavallaria  fe  corrompeo  , 
defpois    que  os  Infantes   foram  a  Tanger  a    primeira   vez  ; 
que  foi   dada  a  tantos  ,    que  quaíi  nom   havia  na  Corte  ne- 
nhum que  como  alguma  couía  fezefle,  que  per  íi  ou  per  ou- 
trem nom  requereíFe  cavallaria. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    LI. 

Como  Dom  Duarte  efcreveo  a  ElRey  o  ponto  em  que 

ejlava  ,    e  como  o  efcrito  foi  levado  a  poder  dos 

Mouros  j  e  da  Carta  que  o  Marim  efcreveo^  e 

da  repojla  que  houve. 

COmo  eíles  combates  ceíTarom  ,  logo  Dom  Duarte  come-^ 
çou  de  coníirar  no  pouco  mantimento  que  tinha,  e  co- 
mo a  vinda  do  focorro  nom  podia  fer  tam  acerca ,  como  fua 
neceíHdade  requeria ,  e  quantos  cafos  duvidofos  ife  naquelle 
feito  podiam  íeguir.  E  que  per  ventura  como  fe  ElRey  en- 
ganara na  ficada  dos  mantimentos  ,  alfi  fe  poderia  enganar  no 
alongamento  do  focorro  ,  determinou  de  lhe  efcrever  todo. 
E  que  elle  tal  determinaçom  nom  quifera  ter  per  hum  modo 
de  grandeza  d'animo ,  todavia  lhe  fora  neceíTario  que  o  fe- 
zera  per  requerimento  daquelles  Fidalgos,  e  homens  nobres 
que  Âavam  com  elle  ,  os  quaes  lhe  cada  dia  apprefentavao 
fua  tanta  necefíidade ,  a  qual  era  manifefta  antre  os  olhos  de 
todos  :  e  determinado  que  o  efcrito  fe  fizelfe ,  acordarão  que 
fe  efcrevelFe  em  lingoagem  Francês,  porque  fe  per  ventura 
foífe  havido  dos  contrários  nom  podeíTem  conhecer  feu  fali- 
cimento.  Mas  que  feria ,  que  o  virataó  com  o  efcrito  foi  to- 
mado dos  Mouros  ?  E  nom  falleceo  algum  máo  Chriftaó  que 
lho  deu  a  entender  ,  o  que  nom  foi  pequena  gloria  pêra 
aquelles  infiéis  ,  efpicialmentc  pêra  os  principaes ;  ca  quan- 
to cada  hum  mais  tinha,  tanto  mais  temia,  ca  como\  diíFe 
aquelle  do£lo  Marques  de  Santilhana  em  huns  provérbios  que 
fez,  Quem  referva  ai  temido  de  temer}  E  porém  fe  juntaront 
aquelles  principaes  do  Arrayal  ,  c  falarom  com  feu  Marim.. 
Pois  que  ajji  he  ,  dixe  Xeque  Laroz  ,  qite  temos  manifejlo  o  tra- 
balho defies  homens ,  Jerá  hem  qiif  o  Marim  lhe  efcreva  que  lhe 
leixem  a  Villa  ^  e  que  os  poerao  em  f alvo )    ca  pojtoque  fua  ne^ 
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cejjiàaàe  tanta  feja  ,  nom  deve  homem  efperar  ,  que  elles  per  [t 
Tnefmos  Je  rendaS  ^  ca  fompella  mayor  parte  Fidalgos  ,  e  nobres  ; 
e  quando  fe  virem  na  derradeira  necejfidade ,  abrirão  as  portas  da 
Villa  y  e  daraÔ  em  ejle  Arraial ,  com  determinaçom  de  acabarem 
£omo  homens  quejandos  fom ,  e  nom  haÕ  de  aguardar  a  grande , 
nem  a  pequeno ,  fenao  matar  quantos  acharem ,  onde  nom  ha  ho- 
mem por  ardido  que  feja  ,    que  oufe  efperar  os  feus  primeiros 
golpes :  todavia  hajamos  a  Villa  por  bem  ,    e  vanfe  com  Deos , 
cu  com  o  Demo  como  quiferem  ,  e  nós  iremos  ver  vojfas  cafas , 
€  fazendas ,    nom  eflemos  aqui  padecendo  de  huma  parte  com  os 
imigos ,  e  doutra  com  o  frio ,  'vendo  lazer  ar  nojfas  befias  e  gen- 
te com  todollos  outros*  Dixerom  que  lhe  parecia  bem ,  porque 
cfte  Mouro  era  de   grande  authoridade  antre  elles  ,    afli  per 
idade  como  per  valor.  E  porém  fez  o  Marim  efcrever  huma 
carta  que  dezia ;    Pois  que  eu  jd  fei  a  tua  puridade  ,  mais  per 
modo  de  compaixão  que  de  necej/idade ,  conhecendo  em  ti  que  és 
bom  Chrijlão ,  e  esforçado  filho  do  outro  velho  de  Cepta ,  defen- 
date  Deos  ^  e  te  moflre  o  caminho  da  verdade  ,  que  he  caminho 
de  bom  e  der  eito ,  confelhete  Deos  os  boõs  confelhos  e  verda'ei' 
ros.    Se  te  quiferes  poer  em  nojfas  mãos  ^   e  te  poer  em  algum 
trauto ,  ferd  coufa  mais  proveitofa  a  ti    que  a  nós  ,  fazertemof 
bem; ,  e  guardaremos  de  mal  a  ti  ^  e  a  effes  Chri finos  que  com 
tigo  fom  5  faremos  a  elles  o  que  teu  Rey  fez  aos  nojfos  Mou- 
ros que  eflavam  nejfas  cafas ,  em  que  tú  agora  eftds  :  confelhe- 
vos  Deos  de  confelho  faõ ,  ca  nom  podes  agora  fazer  mayor  fer- 
viço  ao  teu  Rey  ,  que  dares  a  vida  a  ti  mefmo ,  e  dquelles  que 
comtigo  fom,  E  fe  tu  ijlo  nom  quiferes ,  Deos  he  grande  e  juf- 
ticeiro  j    e  quererá  dar  aas  mãos  dos  feus  fervos  as  cafas  em 
que  naceraÕ  y    e  as  herdades  que  feus  padres  e  avoos  fezerom : 
manda  logo  a  carta  com  toda  tua  vontade^  Dom  Duarte  como 
abrio  a  carta  do  Marim  ,    e  achou  dentro  a  que  elle  enviara 
a  ElRey  de  Portugal  efcripta  per  Francês  ,  muy  fecretamen- 
te  fez  ler  a  outra.  E  como  os  Fidalgos  fouberom  que  alli  era 
carta  do  Marim  ,  correrão  logo  pêra  onde  feu  Capitão  efta- 
va  por  faber  o  que  era  ;  mas  Dom  Duarte  como  era  avifado  , 
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cntendeo  qué^  lhe  nom  compria  dizer  de  todo  a  verdade ;  e 
quando  fayo  da  cafa  onde  eftcvera  lendo  a  carta ,  alegrou  a 
cara  de  fe  vir  forrindo.  Pareceme  ,  dixe  elle  ,  que  jd  e/ler 
vojfjs  pouco  amigos  vao  conhecendo  o  que  tem  em  mos  ,  ca  jd 
me  agora  efcreveo  o  Marim  que  fe  quifermos  traBar  cotn  elle , 
que  lhe  prazer  ia  de  o  fazer  ,  no  que  parece  que  jd  o  feito  vai 
em  hoÕs  termos  ^  porque  eufei  que  ellesfe  come ç ao  j d  d^ anojar  ^ 
e  que  huns  e  outros  fe  vao  pouco  e  pouco  ^  mas  eu  lhe  quero  ref" 
pender  como  pertence  a  tal  cometimento.  E  porém  lhe  efcreveo 
huma  carta ,  que  dizia  em  efta  guifa  ;  Tu  faberds  que  ElRey 
meu  Senhor  nom  leixou  aqui  a  mi ,  e  a  eftes  Fidalgos  ,  e  outra  bon 
gente  ,  pêra  te  entregarmos  a  Villa  ,  mas  pêra  defendermos ,  nom 
fomente  a  ti  ^  e  a  todo  poder  de  teu  Rey  que  hi  tens  ajuntado , 
mas  a  todollos  Reys  do  mundo  fe  fobre  nós  viefe.  E  tu  fabe  que 
tal  he  nojfa  vontade  de  joportar  quaefquer  trabalhos ,  que  nosfo" 
brevir  poffaÕ  atte  morrer.  E  pêra  tu  bem  veres  fe  concoràao 
as  obras  com  as  palavras  ,  chegate  com  tua  gente  acerca  dos 
muros  pêra  nos  combater ,  e  ai  li  poderás  ver  o  ponto  em  quejo^ 
mos ,  e  as  vontades  que  temos.  Outro  fim  me  dixerom ,  qtíe  o  teu 
Rey  per  teu  confelho  ordenava  de  mandar  fazer  efcadas  ^  e  ar- 
teficios  pêra  chegardes  ao  muro  ,  o  que  me  parece  que  ten  'es  me-^ 
Ihor  aparelhado ,  fe  vós  grande  vontade  avees  de  o  fazer ,  porque 
eu  tenho  aqui  muitas  efcadas ,  que  ElRey  meu  Senhor  aqui  man^ 
dou  trazer  pêra  tomar  ejla  Villa  ^  das  quaes  te  eu  mandarei  pôr 
huma  antre  cubelo  ,  e  cubelo  ,  e  então  venhaÓ  os  teus  Mouros 
fubir  per  ellas  ,  fe  je  tao  fortes  achao  pêra  per  ellas  entrar ,  e 
per  ai  li  poder  d  s  conhecer  a  vontade  que  nós  outros  temos  traba- 
lhar por  honrra  do  nojfo  Rey  ,  e  por  defefa  de  noJfa  ley ,  e  pel- 
lo  que  a  nós  mefmo  pertence.  E  affi  feres  fora  de  trabalho  de 
mandar  lavrar  madeira  pêra  efcadas  ,  nem  aguardar  tempo  em 
que  fe  pojfaó  fazer  ,  o  que  bem  podes  efcufar  fe  quijeres  ;  o  que 
a  mim  ,  e  a  quantos  ejlamos  em  ejla  Villa ,  ferd  grande  prazer 
em  tú  quereres  de  nós  aceptar  efta  graça.  E  quando  efta  rcf- 
pofta  foy  dada  ao  Marim  ,  e  publicada  na  tenda  DelRcy , 
perante  aquelles  feus  Marins  e  Alcaides,  ficarom  dello  muy 
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maravilhados.    Ejlranha  foherba  he  efta  ,    dixe  o  Alcaide    de 
Cacere  Quebir  ,    de  Chrijiãos    morrerem  de  fome ,    e  faherem 
que  o  f abe  mos  noas  ^  e  entenderem  que  nom  he  coufa  qtie  pojfamos 
continuar ,  e  todavia  falarem  com  pallavras  foberbas  ,    até  que 
venhao  ao  que  vieram  outra  vez  ,  quando  cercarom  a  Cidade  de 
Tanger.  Se  os  que  vierom  a  Tanger ,  dixe  Xarate ,  tevercm  tal 
cerco ,    e  os  nom  tomarom  tao  [em  mantimento  ,  -poderá  fer  que 
mais  cara  enfiara  a  fua  filhada  do  que  cujiou ;  ca  ejies  eftao  jd 
fobre  aqnelles  muros.  E  que  elles  efcrevejfem  que  nom  tem  man- 
timentos ^  aquello  nom  he  por  fer  ajjl  j    ca  nom  he  de  prefiimir  ^ 
que  hum  Rey  que  vinha  de  feu  Regno  com  todo  feu  poder  ^  a  to- 
mar huma  Filia  y    e  fe  chamou  logo  Senhor  delia ,    houvejfe  de 
partir  f em  leixar  o  necejfario  pêra  fua  governança  ,  e  defenpom. 
Mas  eftes  efcrevem  ijlo  ,  porque  ElRey  venha  mais  cedo  a  tira- 
los  defle  trabalho ;  e  que  pojloque  elle  tenha  ejfe  cuidado  ,    que 
o  faça  com  maior  trigança  ,  e  dest  que  lho  agradeça  muito  mais. 
Mandou  porém  o  Marim  efcrever  arrepofta  ;  mas  Dom  Duar- 
te nom  a  quis  receber,  como  homem  prudente j  e  aflaz  avi- 
fado,    ca  tacs  coufas  lhe  poderá  enviar  dizer,  a  que  íe  al- 
guns puderaÕ  inclinar  as  vontades,  e  receber  alguma  fraque- 
za. E  porém  lhe  mandou  tirar  aas  beeftas  ,    dizendo  que  fe 
tornaífem    pêra  feu  Arrayal  ,    ca  lhe  nom    compria    repofta, 
fenom  feguir  per  feu  feito  em  diante  ,    ata  acabar  o  porque 
alli  ficarom. 

CAPITULO    LIL 

Como  Rodrigo  Affonfo  fayo  da  Villa  ^    e  do  qtie  lhe 

aconteceo, 

HAvendo  já  xxxj  dias  que  o  cerco  durava ,  vio  Dom  Duar- 
te como  os  Mouros  tinhaõ  hum  valo  feito  na  área ,  aa 
ibmbra  do  qual  fe  acolhiam  pêra  fe  ampararem  ás  feetas  e 
troos  ,  e  efpingardeiros  j  e  fpingardas  da  Villa.  Tomay  ^  dixe 
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jelle  a  Rodrigo  Affonfo  leu  Irmão,  algmna gente  com  que pof- 
faes  fair  fora ,  e  hi  d  -praya  ,  e  faze  derribar  aquelle  vallo  ,  e 
apanhem  os  béjteiros ,  e  gente  de  pee  o  mais  Almazem  qiie  po-^ 
derem.  Rodrigo  AíFonfo  foi  logo  preftes.  E  ainda  elle  bem 
nom  começava  fua  obra  ,  quando  os  Mouros  começarão  de 
decer  de  todallas  partes  ,  fazendo  feus  alaridos  ,  como  fazem 
os  lobos ,  quando  haó  vifta  da  preá  de  que  fe  entendem  da- 
proveitar.  O  vallo  era  já  derribado  ,  e  os  homens  queriaô 
entender  no  Almazem  ,  e  pedras  que  lhe  mandavaÔ  apanhar; 
ia  todo  faira  da  Villa  ,  na  noite  em  que  fe  os  Mouros  che- 
garão á  barreira,  donde  lhe  enviarão  aquelle  prefen te  ,  com 
que  alguns  teverom  mal  de  cear.  Rodrigo  Affonfo  como  vio 
os  Mouros  acerca  ,  dixe  áquelles  que  levara  conílgo  ,  que 
fe  apartaffem  dous  ou  três,  que  fomente  entendeffem  nas  pe- 
diras e  Almazem  ,  e  que  elle  com  os  outros  fe  teriam  com 
os  Mouros  ,  os  quaes  deciao  a  elles  muy  rijos ,  blandindo 
fuás  Azagayas  ,  e  dando  muy  grandes  alaridos ,  como  gente 
oufada  e  fegura  da  vicloria ,  enganados  porém  com  fua  pre-» 
fumpçom ;  ca  ainda  que  elles  tantos  foÍTem ,  que  bem  hou- 
vefle  hi  xxx  pêra  hum  ,  logo  da  primeira  chegada  o  fangue 
de  feus  corpos  começou  de  tingir  a  brancura  da  área  ,  por- 
que Rodrigo  Affonfo  como  os  alli  vio ,  como  homem  ardi- 
do ,  e  bem  acordado  ,  çarrou  mui  bem  fua  gente ,  e  fez  hu- 
ma  ida  com  elles,  na  qual  logo  cairom  alguns ,  e  outros  re- 
ceberom  taes  chagas ,  que  nom  quiferom  efperar  a  queda  no 
campo  ,  mas  tornaraôfe  pêra  feu  Arrayal  bufcar  fuás  atadu- 
ras ,  como  quer  que  taes  hi  avia,  a  que  a  vida  faleceo  pri- 
meiro, que  fe  lhes  as  chagas  podeffem  atar.  Pêro  quanto  a 
pelleja  mais  durava,  tanto  o  numero  dos  mortos  era  mayor, 
porque  tralos  de  pee  começarom  de  vir  os  de  cavallo  ,  de 
guifa  que  a  praya  quaíi  toda  era  chea  \  onde  a  Rodrigo  Af- 
fonfo já  naó  convinha  tomar  tanto  cuidado  no  danno  que 
feus  contrairos  podiaò  receber ,  como  no  modo  como  fe  eí- 
le ,  e  os  feus  podeffem  falvar.  E  porém  com  muy  boa  con- 
tenença  e  avifamento  fe  começou  de  recolher.  Os  que  fta- 
^  vam 
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vam  fobre  os  muros  como  viraô  os  Mouros  acerca  da  bar- 
reira 5  começarão  de  repicar  ,  e  os  que  primeiro  fairam  f  fo- 
raõ  Gonçallo  Pirez  Malafaya  ,  e  Joaô  de  Bairros  que  era 
Ichao  DelRey ,  com  fuás  fpadas  fomente ,  e  aíli  como  fairom 
pella  porta ,  viraõ  eftar  hum  magote  de  Mouros  ,  que  eítavaô 
tirando  huma  feia  a  hum  cavallo  ,  que  os  nolfos  matarom ,  e 
enderençarom  logo  a  elles  ;  e  Rodrigo  Affonfo  que  já  tinha 
recolhidos  os  que  alli primeiro  trouxera,  faos,  e  fem  nenhu- 
ma firida ,  bradou  aquelles  dous  que  fe  tornaíFem  ,  nom  come- 
teíTem  coufa  que  trouxelTe  danno  a  elles  ,  c  perigo  aos  da 
Villa  :  pollo  qual  lhe  foi  neceíHirio  de  le  juntar  com  elles , 
afli  pêra  os  ajudarem,  como  pêra  os  recolher  •  pois  a  elle  fo- 
mente o  Capitão  dera  cargo  da  faida.  Mas  os  Mouros  como 
virão  aíli  aquelles  três  ,  entenderom  que  lhe  nom  podiaõ  ef- 
capar.  E  como  já  traziaõ  conhecimento  de  Rodrigo  Affon- 
fo, todos  entenderom  em  elle  ,  pella  mayor  parte  ao  remef- 
far,  e  houve  logo  huma  azagayada  per  hum  braço.  E  hum 
Mouro  que  antre  aquelles  era  afli  como  Capitão,  como  vio 
Rodrigo  Affonfo  pejado  com  a  Azagaya  que  trazia  em  II , 
levou  de  hum  traçado  ,  e  ferio  em  huma  perna  ,  de  guifa 
que  o  derribou  logo  no  chão.  E  aíli  como  o  vio  em  terra  , 
aífi  o  tomou  pella  borda  do  gibanete  ,  e  começou  de  o  ti- 
rar pêra  íi.  Dom  Duarte  como  vio  feu  Irmão  em  tal  ponto , 
bradou  que  lhe  foffem  acorrer;  mas  o  primeiro  que  tomou 
efte  cuidado  foi  hum  feu  Irmão  da  parte  do  padre ,  que  fe 
chamava  Joaó  Affonfo  ,  faltando  do  muro  da  barreira  no  chão. 
E  afli  como  conheceo  feu  Irmaõ  em  poder  dos  Mouros,  alíi 
começou  a  ferir  pêra  huma  parte ,  e  pêra  outra ,  com  huma 
lança  que  levava  ,  fazendo  continença  que  queria  remeffar: 
pello  qual  aquelles  que  tinhao  Rodrigo  Affonfo  houveraô  por 
leu  barato  de  o  leixar ,  afaítandoffe  afora ,  e  os  noffos  com 
paffos  certos ,  e  temerofas  contenenças  fe  recolherão  á  Vil- 
la ,  obrando  todos  em  aquelle  dia  ,  como  homens  em  que  ha- 
via honrra ,  e  virtude.  Dos  noffos  foi  morto  hum  beefteiro , 
e  dos  Mouros  onze  ficarora  alli ,  e  toi  ferido  hum  Cavallei- 

iro 
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ro  ,  que  fc  chamava  Ruy  Vaz  Alcoforado.  E  os  Mouros  do 
Arrayal  vendo  os  feus  mortos ,   e  feridos ,  fezeraó  logo  ar^ 
mar  feus  engenhos  ,  e  começarão  de  tirar  aa  Villa  ;  pêro  n^ 
quis  Deos  que  fizeíTem  coufa  ,  com  que  alegraíTcm  íi  meftnos  , 
nem  entrifteccíTem  os  contrairos. 

CAPITULO    LIIL 

Como  os  Mouros  vierom  de  noite  poer  fogo  a  AlbetoçUi 

e  como  os  Chrijlãos  fairam  a  elles  ,   e  como  fe 

hum  Mouro  lançou  na  Villa  ,    e  das  novas 

que  deu. 

COmo  a  natureza  do  ódio  fempre  feja  bufcar  novos  mo- 
dos ,  per  que  hum  contrairo  polTa  receber  danno  do  ou- 
tro ,  os  Mouros  penfarom  huma  noite  de  vir  poer  fogo  a  hu- 
ma  Albetoça ,  que  ftava  aa  borda  do  rio ;  os  quaes  como  fen- 
tiraó  que  grande  parte  da  noite  era  paíTada  ,  foranfe  che- 
gando pella  ourela  do  mar ,  contra  onde  ftava  aquelle  navÍ3 , 
pêra  lhe  poerem  o  fogo.  Mas  como  os  noíTos  nom  folTem 
efquecidos  da  fim  pêra  que  alli  eftavam ,  começarão  de  íe  lan- 
çar da  barreira  abaixo ,  ÍT.  Joaõ  de  Soufa ,  e  Pedro  Borges. 
E  aíli  como  eftes  fairaõ  ,  aíli  fairaõ  outros ,  ataa  que  foraô  tan- 
tos 5  que  teverom  força  pêra  empachar  aos  contrairos  ,  que 
nom  compriíTem  fua  má  vontade  :  foi  alli  ferido  hum  efcu- 
deiro  DelRey ,  que  fe  chamava  Lopo  Dazevedo ,  de  ferida 
de  que  em  poucos  dias  guareceo,  e  o  danno  dos  contrairos 
nom  foi  fabido  ,  porque  aíli  de  noite  fe  tornarom  para  o  Ar- 
rayal. Porque  áquelles  nom  ficou  lugar  de  comprir  fua  maa 
vontade  ,  logo  aíli  de  noite  fizerom  levantar  os  meftres  dag 
bombardas ,  e  outros  engenhos ;  e  como  a  alva  começou  de 
romper,  começarom  de  dar  combate  aa  Villa  ,  e  os  noífos 
de  fua  parte  ,  cada  hum  fe  trabalhou  por  defender  a  parte 
Tonu     IIL  S  que 
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que  lhe  fora  encomendada ,  e  fobre  todos  o  Capitão  ,  cujo 
cuidado  nom  era  outro  ,  fenom  cercar  o  muro ,  e  prover  aos 
lugares  onde  fentia  alguma  fraqueza.  Durarão  tanto  em  com- 
bate,  ataa  que  lançarom  dentro  na  Villa  cento  e  Ixxvj  pe- 
dras ,  das  quaes  foomente  foi  morto  hum  homem  de  pee ;  e 
dos  Mouros  foram  muitos  tirados  do  combate  com  taes  feri- 
das, com  que  per  li  mefmos  fe  nom  podiam  mover  ,  afora 
outros  que  recebiam  feridas  leves  ,  a  que  ficava  poder  pcra 
fe  poderem  afallar.  E  per  femelhante  combaterem  no  outro 
dia ;  ca  como  elles  eraô  tantos ,  foo  a  quarta  parte ,  e  ainda 
menos  abaftava  pêra  combater  a  Villa.  E  o  danno  defte  dia 
foi  todo  dos  Mouros ,  a  que  matarão  alguns ,  cfpecialmente 
foi  morto  hum ,  que  era  homem  antre  elles.  E  em  efte  dia 
fe  chegou  aa  barreira  hum  daquelíes  Mouros  ,  e  dixe  que 
queria  fallar  ao  Capitão  ,  o  qual  levado  ante  elle  lhe  per- 
guntou polia  fim  ,  a  que  alli  viera.  Venho  Senhor  ,  dixe  o 
Mouro  ,  com  animo  de  te  fervir  ,  fe  meu  fervi ço  quiferes  tomar  y 
fenom  que  me  manâes  por  tua  nobreza  paffar  fegiiro  em  outro  Re* 
gno  \  ca  nom  quifejfe  Deos  que  eu  maií  fizejfe  vida  em  terra  ^ 
onde  homem  tao  mão  ^  c  cheo  de  tanta  crueza  haja  Senhorio.  Ca 
tu  podes  faher ,  que  ejle  tyrano  me  mandou  matar  dous  meur  Tr^ 
mãos  5  foomente  porque  nom  quifèrom  vir  a  ejle  cerco.  E  como 
quer  que  eu  bem  conheça ,  que  elles  errarem  em  nom  comprir  o 
que  lhe  da  parte  de  feu  Rey  era  mandado  ,  também  conheço  que 
por  tal  erro  nom  deverom  de  receber  a  derradeira  pena ;  ca  mui-- 
tas  vezes  Je  acontece  de  os  homens  errarem  em  taes  feito^  ^  e  naÕ 
4s  mataÕ  j  porém  nem  as  leis  dos  Mouros  nom  mandão  affi  ma- 
tar os  homens  ,  quanto  mais  áquelles  que  já  fizer om  outros  fer- 
viços  ,  e  tem  defpoflçom  pêra  aodiante  fazerem.  E  fe  per  ven- 
tura te  praz  faber  o  eflado  de  teus  contrairos  ,  eu  to  jaberey 
bem  dizer  ,  porque  como  determinei  de  me  partir  de  fua  compa- 
nha ,  logo  me  trabalhei  de  faber  todo  aquello  que  eu  fenti  ,  que 
me  tu  havias  de  perguntar.  Tu  faberds  ,  dixe  o  Mouro ,  que 
ElRey  de  Fez  tem  pagado  foldo  áquelles  a  que  he  ordenado  de  fe 
dar ,  dejle  dia  ataa  t^iij  dias  ,  os  quaes  acabados  tem  determinado 
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^e  fe  partir ,  e  ajji  o  Marim  com  toda  a  mayor  parte  da  gen- 
te ;    e  tem  tençom  leixaY  aqiú    quatro  Alcaides  por  fronteiros  ^ 
ff.  o  Alcaide  de  Tanger  ,  e  o  Darzilla ,   e  o  Dalcacer  Quebir  , 
e  outro  que  ainda  nom  tem  ef colhido ,  com  quinhentos  de  c avalio  j 
e  muita  gente  de  pee ,  aliem  dos  moradores    da  terra  ,    que  Je 
Jempre  com  elles  ajuntarem.  È  faberds  ainda  que  muita  da  gen- 
te meuda  Je  parte ,  porque  o  mantimento  no  Arraial  he  pouco ; 
ca  jd  nom  dao  a  cada  hum  mais  que  huma  manche  a  de  farinha , 
e  ainda  nao  a  todos  ,  fomente  aos  de  Fez  ,  a  que  ElRey  nom  pa- 
ga foldo  y  e  ajjl  aos  de  fua  cafa.  Outro  [im  podes  faber  ,  que  os 
cavallos  lhe  perecem  ,  e  morrem  cada  dia ,  em  tanto  que  de  xxsc  mil 
de  cavallo  que  ai  li  chegarom  ,  e  ainda  melhoria  ,  hi  nom  haverá 
XX  mil ,  e  ejles  polia  mayor  parte  auguados ,  e  ateridos  do  frio. 
E  mandou  ElRey  aos  moradores  da  terra ,  qtte  lhe  tragao  certos 
alqueires  de  paÕ  cada  hum  y  e  aj/l  o  trebuto  que  lhe  em  cadahuní 
anno  Jom  th  eu  dos  de  fazer  ;    e  nom  lhe  trouxerom  nenhuma  coii- 
ja ,  nem  fomente  vir  a  feu  mandado  ^  como  gente  que  o  nom  pre^ 
ça  y  porque  vê  que  elle  nom  he  poderofo  pêra  tomar  ejia  Villa. 
E  de  Jeis  mil  camelos    que  vierom  com  a  carriagem  ,    afora  as 
cutras  bejias  de  carega ,  fom  enviados  alem  de  Fez  ,  porque  mor- 
rem  ally  de  dor  de  verilha  ;  e  ijlo  he  por  razom  da  terra  que 
"he  mais  fria ,  que  aquella  em  que  os  ditos  camélias  nafcerom ,  é 
ufaõ ,  em  tanto  que  jd  hi  nom  ha  fenom  muy  poucos  pêra  levar 
as  tendas  deffes  mayor  es  Senhores.  E  quanto  he  a  ejle  palatique , 
qUe  os  Mouros  fazem  per  a    beira   do  mar  ,   podes  faber  que 
ElRey  o  manda  fazer ,  porque  os  ditos  fronteiros  hajam  razom 
de  poder  defender  a  praya ,  aJJl  a  ElRey  de  Portugal ,  como  a 
qualquer  outro   que   quifer    dar  focorro  ,    ou  mantimento  a  efta 
Villa.  E  mais  te  avifo  ,  dixe  aquelle  Mouro ,  que  ponhas  bom 
recado  na  Albetoça^  que  aqui  tens  acerca  da  barreira  ,   porque 
efia  noite  tem  os  Mouros  determinado  virem  a  ella ,    e  lhe  poer 
o  fogo  5  tanto  que  a  lua  feja  pojia. 


S  ii  CA- 


CA  P  I  T  U  L  o  LIV. 

Como  os  Mouros  vierom  na  noite  feguinte  pêra  poer 
fogo  a  Albeto^a  ^    e  da  pelleja  que  os  nojjos  com 

elles  houverao. 

£Uj  dixe  aquelle  Mouro ,  fou  em  teu  poder  ^  fe  eftas  cou- 
fas  verdades  naÕ  achares ,  bem  podes  de  mi  fazer  jtifiíça , 
mmo  de  homem  mentir of o  ,    ou  enganador.    Dom  Duarte  cuvio 
bem  o  que  o  Mouro  dizia  ,  e  nom  quis  defpreçar  feus  ditos. 
E  porém  mandou  a  Martim  de  Távora  que  dormille  aquella 
noite  na  barreira  ,    e  com  elle  feu  Sobrinho  Joaó  de  Soufa , 
e  Pedro  Borges,  e  João  Borges,  e  Álvaro  Dias  ,    e  Diego 
Martins ,  e  aiS  outros  bons  homens,  alem  dos  feus  próprios  , 
avifandoos    que  teveíTem   boa  guarda  na  vinda    dos  Mouros , 
que  nom  fizçíTem  algum  dano  ao   navio  ,    os  quaes  teverom 
tal  cuidado  ,    que  tanto  que  feus  contrairos   começarom  de 
pper  o  fogo  áquella  Albetoça ,  logo  houveram  delles  fenti^ 
4q.    E  João  de  Soufa  ,    e  Pedro  Borges  forao  os  primeiros 
que  fairao  ,  e  desí  os  outros  com  elles  ,  e  houveraô  alli  fua 
pellcja,  E  como  quer  que  aa  volta  que  huns  e  outros  faziam  , 
açodiíTe  muita  mais  gente  aos  Mouros  ,    que  aos  ChriUaos  , 
ain  fôramos  noíTos  esforçados  no  feito,  que  nom  fomente  íi^ 
zerom  leixar  aos  Mouros  de  çomprir  a  fim  ,  porque  fe  alli  ajun-* 
tarom ,    mas  ainda  com  muitas  feridas  os  empuxarem  aalem 
do  Rio :  e  tais  hi  houve  daquellqs ,  que  per  neceílldade  la^ 
varão  fuás   chagas  naquella  augua   falgada   primeiro    que  as 
ataíTem  ,    porque  a  Lua  eftava  no  primeiro  gráo  dcfpois  da 
conjunção ,  em  que  as  agoas  haviaò  cafa  toda  fua  força  ,    <? 
a  vcíòxi  em  meo  crecimento,  e  fe  o  anrio  nom  fora  taó  feco, 
alguns  delles  parecerom  alli;  ca  poftoque  o  Sol  efteveíTe  na 
cabeça  de  capicornio  ,    em  que  as  aguas  foem  mais  de  cair 
do  Geo ,  que  em  outro  tempo  algum  do  anno  ,  pella  mayor 
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parte  ainda  ataa  aquelle  tempo  nom  chovera  quaíi  nenhuma 
coufa.  Hum  foo  dos  noíTos  foi  ferido  naquella  pelleja  ,  que 
fe  chamava  Luiz  Mendes  ,  efcudeiro  daquelle  Capitão,  pe^ 
ro  guareceo  de  fua  chaga  com  leves  mezinhas.  E  porque  a 
mayor  parte  daquelles  Mouros  que  fe  alli  ajuntarem  ,  haviaó 
nobreza  antrc  os  feus  ,  anojados  daquelle  danno  ,  vendo  co- 
mo fempre  erao  contrariados  ,  do  que  pcnfavaô  fazer  aos 
Chriílãos  ,  e  o  pior  que  era  fempre  com  fua  perda  ,  dixerom 
arquelle  feu  Marim  ,  que  era  couía  vergonhofa  paíTarcm  tan- 
to terr.po  lem  fazer  mayor  danno  a  feus  contraíres,  ante  el- 
ies  ficavam  fempre  com  a  pior  parte.  Qjie  quereis  ,  refpondeo 
aquelle  Marim,  que  fe  mais  faça  ^  cada  dia  Jom  combatidos  ^ 
nom  cejfao  de  tirar  ejlas  bombardas.  A  gente  faz  o  que  Lcue , 
parece  qv.e  a  Deos  nom  praz  que  fe  faça  doutra  guifa.  Morc^ 
Senhor  ^  dixe  hum  daquelles  ,  ejles  Chrifiaos  nom  podem  fer  tan^ 
tos  ,  que  fe  peffam  revezar  aos  trabalhos  \  eu  fei ,  que  fegundo 
jua  pouquidade ,  e  a  muita  fomma  com  que  a  nós  pareçeo  que 
pellejavamos  y  nom  pode  fer  que  fe  alli  todos  ^  ou  a  maytr  par^ 
te  nom  ajtmtajfem :  e  fegundo  a  mingoa  do  fonno  que  efia  noite 
tecer om ,  jarao  agora  a  mayor  parte  delles  dormindo  ,  jcrá  bem 
j^ue  mandeis  aparelhar  todollos  engenhos ,  e  que  como  começar  .de 
romper  a  Alva  ,  logo  comecem  de  combater  ,  e  huma  lora  melhor 
doutra  ;  ca  com  o  carregamento  do  fonno  nom  ha  poder  que  fe 
alevante  com  tal  força  ,  como  fariaÕ  em  outro  tempo.  Façajfe 
logo  ,  dixe  o  Marim  ;  pois  a  "cós  a  [Jl  parece  qu.e  frd  bem.  E 
porém  foram  logo  todos  avifados  ,  aquelles  que  haviao  de 
aviar  os  engenhes,  e  ainda  nom  era  mcnhíí  quando  o  arroi- 
do  era  já  muy  grande  per  todallas  partes  ,  onde  os  Mouros 
eftavaò.  Os  da  Villa  como  fentirom  aquelle  rumor  antre  os 
Mouros ,  bem  conhecerem  que  todo  era  a  fim  de  os  comba- 
ter ;  mas  com  todo  o  feno  que  os  Mouros  penfavao ,  que  os 
nolTos  tinham  ,  nom  o  acharom  adi  logo  no  primeiro  topo ; 
ca  elles  com  aquella  fandia  perfunçaô  chegaromfe  com  mayor 
atrevimento  ao  muro,  do  que  ante  faziam,  mas  o  dano  foi 
todo  dcs  dianteiros  y  ca  logo  lu  primeira  chegada  forao  huns 
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thortos ,  e  outros  aleijados.  De  guifa  que  os  trafeiros  hou- 
verao  por  melhor  coníelho  tornarle  atras  ^  e  aíli  ficou  todo 
o  combate  nas  pedras  dos  engenhos.  E  os  noíTos  vendo  tor- 
nar os  Mouros  arras  como  gente  danada ,  e  temerola  ,  co- 
meçarom  de  lhe  apupar,  e  huns-a  tanger  palmas,  e  outros 
vo/inas  5  e  cornos  ,  de  que  fe  os  contrairos  muito  anojavaô.  E 
aíli  com  aquella  fanha  durarão  até  a  primeira  vela  da  noite, 
em  que  fe  ajuntou  huma  grande  foma  delles  ,  e  vieronfe 
poer  acerca  da  barreira :  e  porque  a  claridade  nom  era  gran- 
de ,  feiido  o  Geo  todo  cuberto  de  nuvens  ,  nom  podiam  os 
ncíTos  tanro  eftorvar  feu  damno  como  defejavaõ  ,  principal- 
mente por  nom  defpenderem  o  Almazem  em  vaõ ,  e  líTo  mef- 
mo  defpenderiam  fua  pólvora  fem  vitoria  nem  proveito  ;  co- 
mo quer  que  quando ,  e  como  podiam ,  lhe  tiravom  com  as 
létas,  e  pedras,  fentirom  que  os  podiam  danar:  pêro  com 
todo  houveram  os  Mouros  lugar  de  fazer  dous  buracos  na 
barreira,  da  parte  do  mar. 

CAPITULO    LV. 

Como  no   dia  feguinte  a  barreira  foi  corregida,    E  d^ 
felleja  que  houverao  com  os  Mouros. 

TÁnto  que  a  lua  começou  de  inoftrar  os  íinaes  de  fua 
alegre  claridade,  Dom  Duarte  foi  ver  o  damno  ,  que  os 
Mouros  naquella  noite  fizerom.  E  como  vio  aquclles  dous 
portaes  ,  logo  mandou  chamar  os  meftrcs  e  fervidores ,  pêra 
fe  todo  correger  ,  porque  nom  pareceíTe  aos  Mouros ,  qiie 
por  mingoa  da  fortaleza  fe  leixavom  esfarrapar ,  em  cuja  guar- 
da pos  a  ííi  mefmO  com  todoUos  outros  Fidalgos.  Mas  ainda 
elles  bem  nom  pareciao  na  praya,  quando  fentirao  de  trás  dos 
Valos ,  qUe  eftavaõ  feitos  na  área ,  hum  golpe  de  Mouros.  E 
afn  como  eftes  começarão  de  fair  ,  per  femelhante  fezerao 
muitos  Mouros  de  cavallo  de  todallas  partes  donde  eftavao 
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alojados,  de  guifa,  que  em  breve  foi  a  praia  cuberta  ,  aílí 
de  huns  como  dos  outros  ,  porque  nom  fomente  deciam  os 
de  cavallo  ,  mas  muita  gente  de  pee  mefturada  com  elles. 
Começando  fua  pelleja  com  aquella  vontade ,  que  taô  gran- 
des imizades  ,  como  de  tantos  annos  jazem  arreigadas  nas  von- 
tades de  cada  huns  ,  requere :  mas  per  graça  de  Deosos  Chrif- 
tãos  andavaõ  aíH  oufados,  que  os  feus  meímos  corações  lhe 
moftravaó  grandes  íinaes  da  vitoria  ,  de  guifa  que  muy  em 
breve  começou  de  parecer  a  melhoria  ,  que  haviaô  fobre  feus 
contrairos  ;  ca  começarom  de  cair  per  aquella  área  huns  de 
huma  parte ,  e  outros  da  outra  ,  aííi  mortos  como  feridos  , 
era  tanto  que  a  alvura  ,  que  a  área  de  fua  própria  natureza 
tem ,  foi  mudada  com  o  efpalhamento  do  muito  fangue ,  alE 
ós  cavallos  ,  como  aos  homens.  Durou  aquella  pelleja  tanto  , 
ataa  que  os  Mouros  houverom  por  feu  proveito  de  a  leixar, 
ficando  dos  feus  mortos  na  praya  xxv  ,  e  dos  Chriftaos  foi 
morto  hum  efcudeiro  do  Capitão,  que  fe  chamava  Nuno  Pe- 
leja ,  e  foram  dous  feridos  ,  nom  de  feridas  mortaes.  E  a 
efte  tempo  chegou  hum  Bargantim  de  Tarifa  ,  em  que  vi- 
nha Anrrique  Froez  efcudeiro  DelRey  com  feu  recado  ,  o 
qual  enviou  hum  virotaô:  pello  qual  aquelle  Principe  noti- 
ficava aaquelle  feu  Capitão,  como  era  já  bem  fabedor  de  to- 
do feu  trabalho  ,  ao  qual  muy  trigofamente  daria  remédio. 
E  porque  o  dia  paíTava  já  de  meado ,  recolheo  Dom  Duar!f 
te  fua  gente  ,  e  mandou  que  entendelTem  logo  em  comer, 
ca  lhe  feria  neceíTario  tornar  a  acabar  feu  primeiro  começo  , 
como  de  feito  fizerom ;  ca  os  Mouros  houveraò  por  feu  pro- 
veito de  lhe  dar  lugar  pêra  cllo  ;  ca  fegundo  fe  aodiante  fou- 
be ,  mais  era  o  feu  cuidado  em  lamentar  os  mortos ,  que  de 
empachar  aos  vivos ,  porque  antre  aquelles  xxv  foraó  mortos 
alguns,  que  a  elles  parecia  rezom  de  chorar,  antre  os  qu  es 
o  Irmaõ  do  Alcaide  Jabem  Ferez  ,  que  áquelle  tempo  era 
huma  das  melhores  lanças  que  havia  na  cafa  de  Feez.  E  aíli 
o  choravaõ  quafi  todollos  principaes  daquella  companha.  E 
dos  outros  eraó  oito  Cavallciros,  homens  havidos  por  efi-C- 
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ciaes  antre  os  Mouros  ,  fegundo  na  noite  feguinte  contou 
hum  Elche  a  AíFonfo  de  Miranda  ,  citando  com  elle  aa  fal- 
ia :  e  que  alem  daquelles  que  alli  fallecerom  ,  outros  foraó 
feridos  ,  cujas  vidas  eftavao  taô  duvidofas ,  affirmando  que 
aquella  pelleja  fora  a  mais  trifte  que  ainda  houveraò.  Qui- 
feraó  os  Mouros  no  outro  dia  moftrar  o  contrairo  de  fua  trif- 
teza  ,  ordenando  feus  engenhos  que  tiraíTem  aa  Villa  ,  fem 
alguns  delles  chegarem  aos  muros.  Mas  logo  feus  tiros  mof- 
travaó  a  fraqueza  daquelles  que  os  guiavaõ  ,  porque  as  pe- 
dras fayaõ  com  pouca  força ,  nem  fizeram  mais  que  vinte  ti- 
ros com  as  bombardas  menores ,  c  coma  grande  dous.  E  du- 
rando a  pelleja ,  naquelle  dia  ante  de  comer  tomarom  quatro 
Mouros  atrevimento  de  virem  combater  a  porta  do  Caftello , 
onde  os  dous  acabarom  feus  dias  ,  e  os  outros  fe  partirão 
com  menos  íperança  da  que  traziam. 

CAPITULO    LVL 

Como  a  Villa  foi  ainda  combatida  ,   e  do  danno  que  as 
bombardas  fezeram,  E  como  acabarom  de  tirar  por 

aquella  vez. 

CErtamente  nós  nao  poderiamós  efcrever  fem  muita  pro- 
lixidade os  defvairados  confelhos  ,  que  os  Mouros  ti- 
nhaô  fobre  o  cerco  daquella  Villa ;  ca  como  o  feu  penfamen- 
to  foíTe  quando  alli  chegarom  vendoífe  tantos ,  e  com  tantos 
arteficios ,  e  o  numero  tam  defigual  em  compara çom  do  feu , 
e  a  Villa  aíTentada  em  lugar  de  que  fe  bem  podiam  ajudar 
em  feus  tiros  e  combates ,  e  agora  achavao  o  feito  taó  con- 
trairo do  que  ante  prefumiao,  movianfe  muy  grandes  duvi- 
das em  fuás  vontades.  E  aíli  avia  fobre  ello  muy  grandes 
confelhos  ,  c  ifto  principalmente  era  porque  a  geme  fe  hia 
já  anojando,  aili  por  razom  dos  frios  que  eram  grandes,  co- 
mo por  eftarem  fora  de  fuás  cafas ,  e  ferem  gentes  de  pou- 
ca 
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ca  roupa,  também  do  veftir  como  de  jazer.  E  quando  viraô 
a  barreira  corregida  tam  aílnha  ,  e  com  ral  atrevimento  ,  e 
o  danno  que  os  feus  parceiros  receberom ,  que  dellcs  era  tan- 
to fentido  ,  dixeram  :  Certamente  eftes  homens  maginaÕ  que 
a  nós  falecem  as  coitfas  ,  com  qiie  lhe  havemos  de  fazer  dan^ 
no  j  efpecialmente  pólvora  ;  e  vivem  nefla  fperança  ,  penf an- 
do que  a  mingua  delia  ferd  caufa  pêra  os  leixarmos  de  to^ 
do.  Pello  qual  houvcrom  por  confelho  de  dar  hum  grande 
combate  aa  Villa  ,  entendendo  que  quando  fe  viíTem  taõ  af~ 
ficados ,  viriam  a  algum  partido  de  que  elles  foíTem  conten- 
tes. E  em  hum  Domingo,  que  era  vefpera  de  Sanâta  Maria 
dante  Natal ,  havendo  trinta  e  fete  dias ,  que  o  cerco  dura- 
ra ,  corregendo  a  bombarda  grande ,  e  outras  duas  mais  pe- 
quenas ,  e  começarom  de  fazer  feus  tiros  ,  temperando  aíll 
feu  pofto  ,  que  luas  pedras  nom  paífaíFem  fem  danno  dos  con- 
trairos.  E  aquella  grande  bombarda  fez  oito  tiros  ,  dos  quaes 
os  cinco  foraô  em  vaô ,  e  os  três  danofos ,  porque  com  hum 
delles  derrubou  três  ameas  de  hum  caramanchão ,  e  o  outro 
derribou  huma  cafa  ,  em  que  fe  colhiaô  os  pedreiros  ,  fem  fa- 
zendo outro  danno ,  fenom  a  perda  da  telha ,  e  da  madeira. 
Hora  quem  poderia  efcrever  a  alegria ,  que  antro  os  Mouros 
havia ;  ca  logo  hum  daquelles  foi  correndo  acavallo  pedir  al- 
viçara^  a  EiRey  ,  dizendo  que  o  muro  era  já  de  todo  derri** 
bado  ,  e  que  ordcnaíFe  a  quem  entregar  a  Villa  ,  ca  já  era 
fua.  E  Dom  Duarte  ouvindo  fuás  allegrias ,  entendeo  bem  a 
fim  porque  fe  faziaó ,  e  ordenou  como  logo  todo  foíFe  cor- 
regido ,  porque  os  contrairos  nom  houveíTem  caufa  pêra  cor- 
rer per  fuás  alegrias  atte  o  cabo  ,  ante  conheceíFem  que 
todo  fe  tinha  em  pouca  eílimaçom.  E  porque  os  Mouros  pa- 
receo  que  já  tinhaõ  feu  feito  concertado,  pois  aífi  acertarom 
aquelle  cubelo ,  dixeraõ  ao  meílre  que  abaxalíe  hum  pouco  a 
maõ ,  pois  ílava  com  o  pofto  como  lhe  compria  ,  c  que  da- 
ria no  muro.  E  logo  aa  quarta  feira  feguinte  os  Mouros  tor- 
narão a  combater  com  duas  bombardas  ,  com  que  fizerao  no- 
ve tiros ,  e  dous  com  a  grande ,  c  ambos  eftes  dous  poferatn 
Tom.     111.  T  gran- 
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grande  efpanto  a  alguma  gente  da  Villa  ,  ca  hum  deu  na- 
qucllc  mefmo  cubelo  em  que  ante  dera ,  e  como  a  pedra  era 
grande  ,  aífi  eftorgio  todollos  que  alli  ftavaõ  darredor ;  e  o 
fegundo  deu  naquelle  mefmo  cubelo  mais  alto  ,  e  nom  acer- 
tou fenom  huma  amea  que  derribou,  c  dentro  na  Villa  der- 
ribou huma  cafa ,  fem  morte ,  nem  aleijão  dalguma  peíToa : 
aíTaz  foi  pêra  dar  graças  a  Deos  de  fete  centas  e  fetenta  ,  e 
oito  pedras ,  que  na  Villa  foram  deitadas  em  todo  efte  mes 
das  bombardas  geraes ,  e  xxij  da  bombarda  grande ,  nom  fa- 
zerem outro  danno,  íenom  efte  que  dixemos.  E  aqui  ceíTa- 
rom  as  bombardas  de  tirar  por  aquella  vez  ,  e  ifto  per  falli- 
ci mento  de  pólvora  ,  como  quer  que  dos  noíTos  taô  cedo 
nom  foíTe  fabido. 

CAPITULO    LVII. 

Cõfnò  Dom  Duarte  teve  confelho  fohre  o  mantimento  que 

Ibe  falecia  ,    e  fobre  a  continuação  do  cerco  ,  pêra 

que  lhe  tanto  convinha  focorro, 

COmo  huma  das  partes  da  prudência  pêra  coníírar  as  cou- 
fas  que  podem  acontecer ,  fegundo  diz  o  Philofopho  no 
livro  das  Éticas ,  onde  diz ,  que  aquelle  fe  pode  chamar  ver- 
dadeiro prudente  ,  cujo  natural  entender  conhece  as  coufas 
que  fe  aodiante  podem  feguir,  Dom  Duarte  confyrando  na 
continuação  do  cerco ,  e  a  mingoa  que  lhe  os  mantimentos 
já  hiam  fazendo ,  e  como  os  Mouros  eftavaõ  em  fua  própria 
terra,  onde  poftoque  fe  huns  foíTem  outros  viriam,  pareceo- 
Ihe  feu  cafo  bem  duvidofo.  E  paíTadas  eftas  coufas,  haven- 
do já  quorenta  e  dous  dias  ,  que  o  cerco  durava  ,  ajuntou 
eíTes  homens,  com  que  lhe  pareceo  que  era  razom  de  fe  con* 
felhar.  Porque^  dixe  elle ,  a  mim  compre  ef guardar  as  coufas^ 
que  d  defenfom  àefta  Villa  pertençaÕ ,  a  qual  eftá  pendurada  no 
fio  de  nojfã  vida  ^  e  honrra  ,    conjyrando  o  que  temos  prefente, 

que 
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fíue  he  o  cerco  que  ElRey  com  a  mayor  parte  de  feu  poderio  tetH 
pojlo  fobre  nós ,  nom  fabendo  o  tempo  que  elle  aqui  quererá  ef* 
tar  ;    e  ijfo  mefmo  quando  nos  ElRey  nojfo  Senhor  poderá  focor^ 
rer ,  e  nifto  o  pouco  mantimento  que  já  temos ,  confyrando  fobre 
todo  5  a  mim  parece  que  he  bem  ,  que  nós  façamos  três  coufas  í 
A  primeira  que  matemos  todollos  cavallos  que  temos  ,  e  que  fè 
ponhao  em  jal ,   pêra  nos  aprwueitar  àelles  em  nojfa  governança 
quando  nos  a  necej/ldade  coftranger.  E  ejlo  digo  que  fe  faça  lo- 
go ,  porque  nom  hajao  razom  de  nos  comer  algum  trigo ,  ou  ce- 
vada  que  temos  ,  a  qual  nos  defpois  pode  aproveitar.  E  Jegun- 
damente  me  parece  ^    que  he  bem  que  cada  hum  ponha  regra  em 
Jua  caja ,    como  eu  entendo  fazer  na  minha  ,    e  que  a  nenhuma 
pejfoa  fe  dê  governança ,  fenom  huma  vez  no  dia.  E  a  terceira 
me  parece  ,  que  nos  he  necejfario  poermox  efta  Albetoça  em  aveu'- 
tura  ,  pêra  a   mandarmos  a  Cepta  bujcar  algum  mantimento  Je 
fe  hi  pode  haver ,  fenom  que  fe  paffe  a  Tarifa  ,  onde  ajfi  da  ViU 
la  j  como  da  Comarca  fe  haja  qualquer  pao  que  fe  poder  haver , 
nom  monta  que  jeja  trigo  nem  milho  ^  todo  em  tal  tempo  he  ne^ 
cfffario  e  proveitófo   vifla  noJfa  neceffídade  ,    ataa  que  fe  Deos 
lembre  de  nós  y  e  nos  traga  focorro.  Iflo  digo  ^  dixe  elle ,  por- 
qtie  vejo  que  o  mantimento  he  muy  pouco  ,  efpecialmente  do  paÕ  y 
ciue  he  o  principal  foflent amento  que  a  todos  he  necejfario  ;    ca 
vos  vedes    como  ElRey  nojfo  Senhor  he   em  Portugal  ,    e  como 
quer  qtie  -tenha  cuidado  de  noos  ,  per  ventura  penfa  que  o  noJfo 
fallicimento  nom  he  tamanho ,  e  ajfi  lho  faraÕ  entender  aquelles 
que  teverom  potí^à  cuidado  de  comprir  feu  mandado  ,  quando  nos 
aqui  leixarom  ;  e  por  ello  quererá  poer  mayor  vagar  em  fua  vin- 
da ,  de  que  noJfa  necejjidade  requere.  Todollos  outros  rcfpondc- 
rom  )í  Que  o  acordo  de  Dom  Duarte  era  bom ,  fomente  que 
5»  lhe  nom  parecia  bem  de  matarem  os  cavallos  ,  fenom  quan- 
»  do  já  viíTem,  que  fenom  podia  mais  fazer.  E  que  por  en- 
%  tom  nom  abaftaria  ferem  todos  avifados ,  que  lhe  nom  deíTem 
)i  nenhuma  cevada ,  fomente  da  palha  e  da  augua ,  ca  efpera- 
>  vaó  em  Deos ,  que  ainda  viria  tempo  que  em  aquelles  mef- 
)i  mos  cavallos  lhe  fariam  ferviço ,  e  a  ElRey  feu  Senhor.  »  E 
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Dom  Duarte  diíTe  que  aquello  mefmo  lhe  parecia ,   e  afli  fi- 
cou per  determinaçom. 

CAPITULO    LVm. 

Como  Dom  Duarte  fez  botar  a  Albetoça  ao  mar  ^  c  co" 

mo  mandou  o  Almoxarife  ,  e  Rodrigo  Rebelo 

hufcar  mantimento. 

NO  outro  dia  que  era  Domingo ,  vefpera  daquella  gran- 
de feita,  que  a  Sanélia  Madre  Igreja  cellebra  em  me- 
moria ,  e  renembrança  daquelle  Santo  dia ,  em  que  noíTo  Se- 
nhor Jefu  Chrifto  quis  nacer  do  ventre  Virginal  de  noíTa  Se- 
nhora Santa  Maria  ,  fobre  o  derradeiro  quarto  da  noite ,  fez 
Dom  Duarte  chamar  Rodrigo  Rabello ,  e  Pedro  Rodrigucz 
feus  criados  ,  e  Diego  Gonçalves  Almoxarife  que  era  dos 
ínantinientos ,  com  vinte  homens,  aííipera  marear,  como  pê- 
ra defender  a  Albetoça  fe  lhe  meíler  fizeíTe.  Vós  ,  dixe  el- 
le  a  Diogo  Gonçalvez ,  chegares  a  Cepta  ,  e  direis  ao  Mar- 
quez de  Villa  Viçofa  ^  e  ao  Conde  Dodemira  ^  e  ao  Conde  de 
Viu  a  ^eal  j  e  ao  Conde  de  Marialva  ,  e  ajji  a  ejfes  Senhores  j 
e  Fidalgas  ,  como  ainda  fomos  cercados ,  e  qiie  fobre  todos  nojjos 
trabalhos  fentimos  a  mingou  dos  mantimentos ,  qtte  ejla  acerca  de 
nos  de  /odo  fallecer,  E  que  com  ejle  temor  nós  temos  naqíiella 
ordenança  que  fabes  ,  e  lhe  poderes  dizer,  E  que  como  eu ,  e 
ejtes  Fidalgos  que  aqui  fom  lhe  pedimos  e  rogamos  ,  que  nos 
queiram  acorrer  com  qualquer  trigo ,  e  farinha ,  ou  hifcoito  que 
teverem ,  o  que  nos  enviem  em  algum  navio  feu ,  em  quanto  a  foz 
defte  rio  he  aberta  ,  e  com  cftas  auguas  que  duraÕ.  E  tanto , 
dixe  elle  aaquelles ,  que  lhe  ejle  recado  derdes ,  fique  hi  o  Al- 
moxarife ;  e  Rodrigo  Rebello  ,  e  Pedro  Rodriguez  fejao  pojlos  em 
Beier.  Aos  quaes  mandou  que  fe  foíTem  logo  a  cafa  Del- 
Rey  ,  e  que  lhe  contaílem  como  ainda  os  Mouros  ftavao  fo- 
bre a  Villa,  fem  moftrança  de  fe  querer  paitir;  e  que  po- 
rem 
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rém  lhe  pedia  por  mercê ,  que  ordenaíTe  como  podeíTem  ha- 
ver mantimentos  ,    ou  mandaíTe ,    em  quanto    o  podia  fazer 
com  a  força  da  agua ,  quem  lhos  foíTe  dar ;  e  que  teveíTe  del- 
les  efpecial   cuidado  de  os  defcercar  •    ca  poftoque  per  fuas 
boas  vontades  nom  faiecefíe    de  fe  muy  bem  defender,  que 
era  neceíTario  de  lhe  falecer  a  pólvora ,    e  o  Almazem ,  e  as 
outras  coufas  em  que  ftava  grande  parte  de  fua  defefa  :  avifan- 
doos  que  lhe  foubeíTem  contar  as  coufas   como  paíTaraò  des 
o  primeiro  dia  que  foraõ  cercados,  atte  aquelle    dia  em  que 
partirão.    E  tanto    que  os  teve  avi fados  ,  afll  fayo    logo  fora 
da  Villa  ,  acompanhado  daquella  gente  que  fentio  que  com- 
pria  pêra  botar  aquelle  navio  ,  como  pêra  fe  defenderem  dal- 
guns contrairos  ,    e  os  achalFem   como  já  dixcmos :  avifando 
aaquelle  Diego  Gonçalvcz ,  que  fe  per  ventura  em  aquelles 
Senhores  nom  achalTe  repairo ,  que  paflaíFe  a  Tarifa  ,  e  que 
o  compraífe  de  qualquer  maneira  que  podeíTe ,  dandolhe  pê- 
ra cllo  trezentas  dobras  que  ajuntou  ,  aíTi  do  feu  como    da- 
quelles  Fidalgos.    Aífi  tomarão  aquelles  homens  a  Albetoça , 
e  a  poferao  na  augoa ,  levandoa  pelo  rio  ataa  que  a  botarom 
de  todo  ao  mar ,  fem  os  Mouros  haverem  dello  nenhum  fen- 
timento.  Chegarom  aquelles  efcudeiros  a  Cepta ,  onde  nom 
acharom  nenhum  remédio  aquello  que  requeriaõ.  E  principal- 
mente o  Conde  Dodemira    que  era  Capitão  ,    nom  fomente 
foi  prafmado  por  lhe  nom  remediar  o  mantimento  ,  o  que  lhe 
nom  fora  muy  trabalhofo  d'acabar  ,   mas  muito  mais  porque 
em  quanto  durou  o  cerco ,  nunca   mandou  nenhum    navio  re- 
querer ao  Capitão ,  nem  aquelles  cercados  fe  lhe  compria  al- 
guma coufa;  fendo  requerido  per  alguns,  efpecialmcnte  pel- 
lo  Conde  de  Marialva ,  que  lhe  deíTe  licença  pêra  fe  vir  fo- 
bre  o  porto  ,   fe  quer  por  dar  algum  olio  aaquelles  do  cer- 
co ,  o  que  elles  muito  defejavao  ,   nom  por  avantagcm  que 
em  fua  defenfam  houveífe  de  fazer ,  fomente  por  terem  azo 
pêra  dannar  a  feus  imigos ,  os  quaes  quafi  nunca  alli  deciaõ , 
fenaõ  quando  eraõ  navios  no  porto.  E  porque  o  efpaço  que 
dos  muros  á  ourela  do  mar  nom  he  tanto ,  que  as  pedras  que 
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fayaó  dos  engenhos  alli  nom  chegaíTem  ,    e  ainda  as  beftas 
pella  mayor  parte,  haviao  os  do  cerco  grande  defenfadamen- 
to  quando  os  alli  viaó  decer,  pêra  terem  em  que  fe  ocupar, 
ca  ou  do  muro  de  cima ,  ou  da  barreira  fempre  faziaõ  gran- 
de perda  em  elles.    E  quanto  o    Conde    Dodemira    por  efto 
foi  prafmado,  tanto  recebeo  de  louvor  Affonfo  Darcos  ,    Al- 
caide de  Tarifa  ,    o  qual  cada  femana  alli  enviava  hum  bar- 
gantim  a  fazer  pregunta  fe  lhe  compria  alguma  coufa.    Eílc 
AíFonfo  Darcos  fe  veo  pêra  ElRey  ,  quando  filhou  aquella  Vil- 
la ,  com  cem  homens  a  o  fervir  :  pello  qual  lhe  ElRey  afentou 
de  tença  em  feus  livros  cremos  que  xv  mil  reaes  em  cada  hum 
anno.  O  navio  em  que  Dom  Duarte  mandara  aquelles  e fen- 
dei ros  ,  foy  quebrado  no  porto  de  Cepta ;  e  fe  Dom  Fernan- 
do filho  primeiro  daquelle  Marques ,  nom  fora  que  os  man- 
dou pocr  em  hum  feu  navio  em  Tarifa ,  ainda  feu  avifamen- 
to  fora  peor ;  como  quer  que  Deos  azou  ajQI  as  coufas ,  que 
lhe  nom  foi  pêra  aquella  vez  neceífaria  coufa  ,  que  aquelles 
houvelTem  de  encaminhar.  Alguns  daquelles  Fidalgos  ,  que  afíí 
eltavaó  em  Alcácer  ,    derom  de  íi  fee  ,    que  a  noite  paílada 
virão  em  hum   cubelo  candeas  acefas  ,    no  que  entenderom 
que  era  o  corpo  Santo  Frey  Pedro  Gonçalvez ,  que  os  vinha 
confolar   com  algumas  boas  novas  que  lhe  aviaô  de  vir.    E 
taes  foraô  as  peíFoas    que  derom  de  íi  eíte  teftemunho ,  que 
todos  lhe  derom  authoridade  :    e  nom  fomente  fe  contentou 
Dom  Duarte  de  poer  naquella  noite  aquella  Albetoça  no  mar, 
mas  ainda  fez  derribar  quantos  valos  Itavao  na  praya ,  fazen- 
do levar  quantos  ceftos  os  Mouros  tinhaõ  cheos  d'area  ,  fob 
cuja  fombra  tinhaò  abrigo. 


GA- 


DO  Conde  D.  Duarti  de  Menezes.  15-3 

CAPITULO    LIX. 

Como  Dom  Duarte  no  dia  de  Santo  EJievaõ  fayo  fora  ^ 
e  da  pelleja  que  houve  com  os  Mouros, 

QUando  os  Mouros  pella  menha  o  olharam  ,  e  nao  viram 
a  Albetoça  naquelle  lugar  onde  a  foyao  de  ver,  nom  po- 
diam penfar,  fenom  que  o  Capitão  fogira  do  lugar,  e  fora 
bufcar  focorro.  E  hora  foíTe  de  certa  fciencia,  ou  per  acer- 
tamento  ,  naquelle  mefmo  dia  parecco  em  hum  caramachao 
onde  vifto ,  e  conhecido  dos  Mouros ,  ca  pollo  ufo  que  ti- 
nhaõ  de  o  ver  a  meude  ,  haviaõ  já  delle  grande  conhecimen- 
to. E  aíli  fairom  de  íua  maginaçom.  E  logo  naquella  noite 
feguinte  fobreveo  no  mar  muy  grande  tormenta ,  a  qual  aca- 
bou de  desfazer  todos  aquelles  vallos ,  e  efpalhou  os  ceítos 
que  ficarão  de  huma  parte  pêra  a  outra  ,  outros  tirarom  as 
ondas  do  mar  pêra  fi  ,  de  guifa  que  todo  foi  deJftroido ,  e 
desfeito.  E  hum  carevo  que  os  Mouros  alli  tinhaó  ,  veo  den- 
tro pella  foz  arriba  quebrado  em  pedaços.  E  no  outro  dia 
que  era  fefta  de  Santo  Eftevaõ ,  mandou  Dom  Duarte  a  hum 
feu  efcudeiro  que  fe  chamava  Gonçallo  Gil ,  que  tomaffe  cer- 
tos homens ,  com  os  quacs  foíTe  dar  daquella  lenha  a  quem 
a  quifeíTe,  avifando  outros  que  efteveíTem  em  guarda  na  bar- 
reira fobre  aquelles  ,  tendo  logo  falia  com  os  Fidalgos.  Pare^ 
cerne  ,  dixe  elle  ,  que  ferd  bem  que  ordenemos  como  façamos 
algum  rebate  antre  efies  Mouros  ,  porque  hajam  rezom  de  vi- 
rem d  praya  ,  ao  qual  fayraÕ  todollos  de  c avalio  que  aqui  fom  , 
pêra  fazermos  três  coufas  :  a  primeira  porque  hajam  razom  de 
cuidar  que  nós  nom  ejiamos  aqui  como  gente  jem  esforço ,  ou  mor- 
ta de  fome  ,  como  elles  antre  p  tem.  A  fegunda porque  vendo  nof 
fos  cavallos  hajam  caufa  de  fair  da  prefunçom  que  tem ,  que  os 
temos  gaflados ,  e  comejtos.  Eito  dizia  Dom  Duarte ,  porque 
de  noite   quando  alguns   daquelles  Mouros  vinhaõ  aa  falia, 

com 
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com  os  noíTos  díziaô  Jd  çajfe  cavallos  ,  jd  comer  todos  ,  jd 
mm  parecer  cavallo  rup  :  e  nom  como  aquelles  afli  diziam  , 
mas  como  tinhao  todollos  outros.  A  terceira  porque  vindo  el~ 
les  fohre  nós  ,  hajamos  rezom  de  fazer  por  nojfas  honrras  aqttel' 
lo  que  o  mundo  de  nós  efpera  ^  e  aqiiello  que  cada  hum  he  obri- 
gado ,  fegundo  fiia  linhagem ,  e  valor  ;  e  o  que  mais  he  ,  que  per 
^ventura  ferd  azo  de  fe  os  Mouros  mais  cedo  partirem  do  que 
ora  tem  em  vontade ,  porque  vendo  como  nós  temos  os  cavallos , 
haverá  rezom  de  crer  que  os  nom  temos  fem  trigo ,  ou  cevada  , 
e  que  primeiro  que  nós  nom  tenhamos  que  comer ,  primeiro  ma- 
taremos os  cavallos  ,  ajji  por  nos  nom  gaftarem  a  vianda  como 
por  nos  mantermos  em  fuás  carnes  j  e  verão  como  lhes  o  tempo 
fica  longo  pêra  nos  manterem  o  cerco  j  fendo  elles  jd  agora  en- 
fadados ,  e  anojados  antre  dos  frios  grandes  ,  e  das  auguas ,  e 
das  noites  grandes  e  defiemperadas  :  e  elles  homens  de  pouca 
fardagem  como  quer  que  fim  ufados  a  ello ,  foportaÕno  em  fuás 
terras  ,  onde  eftam  abrigados  das  cafas ,  e  acompanhados  das  mo- 
Iheres ,  e  filhos  ,  com  que  haÕ  rezom  de  receber  quentura  ,  o 
que  alli  nom  tem ,  ca  os  mais  fom  os  que  nom  tem  roupa ,  nem 
tenda ,  nem  abrigo  fenom  alguma  pequena  cboça  em  que  efcafa- 
mente  metem  a  cabeça,  E  ainda  ejfa  gente  do  povo  vê  como  fe 
o  Inverno  pajf a  ,  e  como  haÕ  de  fazer  fitas  lavouras  ,  e  fementei- 
ras ,  e  bem  Jei  que  nom  eflaÕ  alli  muito  per  fuás  vontades  ,  e 
creo  ainda  que  jd  muitos  fom  partidos,  E  aaquelles  que  tem  ca- 
vallos ,  he  rezom  que  praza  de  fe  ante  irem ,  que  d^eftarem  al- 
li ,  os  quaes  vem  cada  dia  morrer  fuás  beftas  que  lhes  cufiara^ 
f eus  dinheiros  ,^  ehuns  matao  os  nojfos  ^  outros  lhe  mataÕ  os  frios  j 
outros  aajiguam  e  atirecem ,  de  guifa  que  poucos  e  poucos  fe  vaõ 
gajiando  cada  dia :  pollo  qual  crede  que  fe  lhe  dermos  huma  boa 
falfa ,  que  ou  os  faremos  mover  ,  Ou  nos  afroxaraÕ  ,  de  guifa 
que  pojfamos  receber  as  coufas  que  nos  fom  neceffarias  pêra  nof- 
Jfa  governança,  E  o  modo  que  me  parece  que  devemos  de  ter , 
he  que  fe  juntem  todos  aquelles  que  teverem  cavallos  ,  e  que  a 
gente  d^ armas  efle  toda  na  barreira ,  a  qual  alli  feja  metida  o 
mais  fecretamente  que  fer  poffa  ,  e  fertos  de  nós  vamos  d  praya 

a  des- 
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c.  desfas^er  aquelle  bragantim.  E  tanto  que  os  Mouros  acudirem  ^ 
qtie  lhe  façamos  rojtro  ,  porque  hajam  rezem  de  je  meter  muito 
mais  em  argulho  ,    e  desi  que    nos  'venhamos  retraindo  pajjo    e 
paço ,  de  guifa  que  os  tiremos  pêra  lugar  em  que  nos  pojfamos 
delles  aproveitar  ,  fazendo  final  aos  que  efíezerem  na  barreira  y 
que  nos  v^enhaÕ  trigofamente  ajudar.  Todos  dixeraó  que  lhe  pa- 
recia muito  bem  aquello    que  Dom  Duarte   tinha    penfado  ^ 
e  que  lhe  pediam    que  o  íizeíle  logo  emxecutar.    Hora  pois  ^ 
dixe  elle  contra  Martim  de  Távora,    chamay  Ruy  de  Soufa  ^ 
e  (eu  Irmão  ,  'voj/os  fobrinhos ,  e  ajji  úejjes  outros  Fidalgos ,  ataa 
numero  de  xxx  ,  e  ivos  logo  aa  praya  ,    e  começay  de  desfazer 
aquelle  bargantim.  E  desí  mandou  a  Dom  Anrrique  feu  filho , 
que   f/zeíTe  avifar  todollos  que  tinhaõ  cavallos ,  que  mandaí- 
íem  logo  fellar,  e  eftevelTem   preftes  pêra  quando  viíTem  íeu 
fmal  ,  c  que  elle  per  fem.elhante  foíTe  hum  daquelJes.  E  man- 
dou Pedro  Teixeira  5  e  a  Ruy  Vafquez  Alcoforado  que  eraõ 
feus  Cavalleiros,  que  aviialTem  certa  gente  d'armas  com  que 
efteveíTem  na  dita  barreira.  E  os  de   cavallo  foraó  per  todos 
contando  hi  o  Capitão  xxxj.    E  poftos  aíli  os  de  cavallo ,    e 
gente  d'armas  na  barreira,  como  temos  contado,  e  avifados 
que  como  ouvi  fiem  o  nome  de  Saníliago  ,    que  logo  faiíTem 
o  mais  trigofamente  que  podeflem ,    e  per  femelhante  a  qu- 
tra  gente.  E  como  os  dias  eraõ  pequenos ,  coroo  geralmente 
fempre  fom  naquelles  tempos  em  efte  nofíb  pailallello,  noni 
fe  pode  iílo  aviar,  fenom  atá  horas  de  vefpora  que  Martim 
de  Távora  fayo   com  aquelles  xxx  pella  porta  da  Villa  ,  en-* 
derençados  a  desfazer  aquelle  pequeno  navio  ,    o  qual  logo 
começarão  de    defpedaçar.   E  da  parte   de  Ccpta  íiava  hum 
areal  em  que  ftavaó  fete  Alcaides ,  dos  quaes  hum  era  Gui- 
Ihayre  ,  cujo  Capitão  era  tio  do  Marim  ,  que  guardavaó  aquel- 
la  parte :  houverom  aqucftes  primeiro  vifta  dos  noíTos  ,  e  aíli 
como  os  virão ,  aíli  cavalgarem  ataa  xxx  ,  e  fe  forao  pella  ou- 
rela do  mar  contra  aquella  parte ,  onde  os  outros  eílavaÔ  des- 
fazendo o  navio.    Dom  Duarte  era  já  com  aquelles  efperan- 
do  a  vinda  dos  contrairos ,  os  quaes  deciam  com  muito  me- 
Tom,    IIL  V  nos 
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nos  oulio  do  que  foyao ,  nem  os  Chriftáos  queriam  ir  a  el* 
les ,  efperando  que  o  feu  argulho  acarrecaíTe  alii  aos  outros; 
mas  defpois  que  Dom  Duarte  vio  que  os  do  outro  arrayal 
nom  queriaó  deccr,  foilTe  retraendo  com  aquelles,  affi  como 
gente  que  temiaô  de  fer  danada  dos  contrairos  :  e  quando 
vio  tempo,  começou  de  chamar  altas  vozes  por  Saníliago, 
virando  o  roftro  de  feu  cavallo  contra  os  Mouros ,  á  qual  voz 
acodiram  todollos  que  ítavam  antre  as  portas ,  juntos  e  bem 
ordenados.  E  afli  derom  rijamente  nos  Mouros ,  os  quaes  pê- 
ro tantos  foíTem  ,  nom  oufarom  d'atender,  ante  com  grande 
trigança  ,  e  fem  nenhuma  regra  ,  nem  ordenança  ,  começarom 
de  fugir  pêra  feu  Arrayal  ,  trigando  feus  cavallos  das  efpo- 
ras  ,  ao  longo  do  mar,  quanto  podiam.  E  como  quer.  que  os 
noíTos  os  colheíTem  de  longe  ,  e  os  alcançafem  hum  pouco 
mais  tarde  ,  houverom  porém  de  matar  em  elles  cada  hum 
como  melhor  podia.  Alguns  íii  houve  daquelles  Mouros  ,  que 
bufcarom  por  remédio  de  fe  lançarem  ao  mar,  tao  afadiga- 
dos  fe  viraó  dos  Chriftãos ,  como  gente  defacordada ,  e  fora 
de  nenhuma  fperança  da  vida :  mas  tanta  era  a  vontade  que 
os  noíTos  haviaó  de  lhe  fazer  danno  ,  que  fem  efgaardo  de 
nenhum  perigo  faltavaô  com  elles  nas  ondas  ,  ataa  que  os 
cayallos  queriam  nadar ,  onde  lhe  faziam  amargofamente  aca- 
bar fuás  vidas ,  fendo  hum  daqueftes  Gonçallo  Falcão.  A  ou- 
tra mayor  fomma  fe  lançou  contra  as  vinhas  ,  onde  ftavao 
aquelle  arrayal  dos  Alcaides  ,  aos  quaes  acudirão  todollos  ou- 
tros daquelle  alojamento,  aíE  de  cavallo,  como  de  pee ,  e 
começarom  de  recolher  aos  que  vinhaó  desbarados ,  com  mof- 
trança  de  os  logo  vingar.  Mas  aílí  quis  Deos  per  virtude 
daqulle  feu  fiel  Cavalleiro  Sanflo  Eftevaõ ,  que  fe  os  primei- 
ros hiaô  danados  ,  nem  os  outros  ficavom  fera  parte  ,  porque 
aquelles  nobres  homens  Chriftáos  eraõ  afli  defejofos  de  hon- 
ra ,  que  vendo  como  o  tempo  deípoynha  o  azo ,  poynhaò  to- 
das fuás  forças ,  em  fe  vingarem  de  feus  contrairos.  E  como 
quer  que  taõ  defigual  comparação  houveíTe  de  huns  a  outros , 
levaraónos  porém  matando ,  e  ferindo  em  elles ,  atte  mete- 
rem- 
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rcmnoá  dentro  pellas  cerraduras  do  Arrayal  DelRey  ,  que  era 
já  mais  que  doefto  nom  lhe  acudirem  quantos  aíli  eítiivaòv 
E  vendo  o  Capitão  como  o  feito  corria  já  em  tanta  deíigua- 
lança,  efpecialmente  polia  defpoílçao  do  lugar,  começou  de 
os  recolher  com  muy  grande  refguardo  ;  e  aíli  paíTamente 
foi  retraendo  os  de  cavallo ,  porque  via  que  andavaó  mal  go- 
vernados pêra  grande  trabalho  ,  a  qual  coufa  defejava  ,  que 
nom  foíTe  fentida  dos  contrairos  ,  e  a  feu  filho  Dom  Hen- 
rrique  mandou ,  que  recolheíTe  a  gente  de  pé.  E  bem  aíli 
como  a  bondade  da  arvore  fe  conhece  pello  fruito ,  per  fe- 
melhante  fe  poderá  em  aquelle  dia  conhecer,  que  fortaleza  , 
e  que  avoengas  aquelle  nobre  mancebo  tinha  ;  ca  pêro  que 
os  feus  annos  naò  foíTem  mais  que  xvj ,  nom  lhe  fallecia  for- 
ça nem  faber  pêra  tamanho  carrego  ,  ca  aíS  trazia  toda  fua 
gente  çarrada  ,  e  com  tal  e  tamanho  refguardo  ,  como  fe' 
fora  homem  de  perfeita ,  e  madura  idade.  E  porque  fe  ain- 
da fua  fortaleza  moftraíre  mayor  ,  aconteceo  que  andando 
naquella  área  ,  fazendo  fuás  voltas  naquelle  recolhimento  , 
cayo  a  fclla  com  elle.  E  como  quer  que  a  multidão  tamanha 
foífe  dos  contrairos  que  os  feguiam  ,  e  andaíTem  tao  acerca 
dos  noíFos  que  os  vinhaÔ  remefando ,  houveraôlhe  porém  de 
dar  lugar  de  correger  feu  cavallo  ,  e  fubir  em  elle ,  trazen- 
do fua  gente  ataa  fombra  dos  muros.  O  numero  dos  noífos 
era  ataa  Ix  ,  ff.  trinta  de  cavallo  ,  e  outros  tantos  de  pee , 
todos  Fidalgos  ,  e  homens  de  nobre  nação  ,  que  fe  nom  me- 
tia antre  elles  outra  meftura  ;  fomente  hum  homem  de  pee 
de  Joaõ  da  Sylva  ,  que  le  chamava  Martim  Gonçalvez  ,  o 
qual  conhecendo  de  íi  virtude  fe  meteo  antre  elles ,  onde  fez 
affiZj  do  que  a  bom  homem  convinha  fazer.  Os  muros  da 
Villa  ítavaõ  bem  acompanhados  de  gente  ,  porque  aquelle  Ca- 
pitão nom  faya  fora  ,  que  a  todo  nom  leixalle  dado  remé- 
dio ,  que  fe  per  ventura  fe  lhe  as  coufas  azaffem  pello  con- 
trairo  do  que  elles  queriam  ,  que  fe  nom  perdeffe  porém 
a  Villa  per  mingua  de  bom  reguardo ,  e  avifamento.  E  tan- 
to que  todos  chegarom  aa  porta  daquelle  caftello ,    manda- 
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rao  vir  os  Clérigos ,  e  Religiofos ,  poftoque  poucos  foíTem , 
e  com  palTos  muy  devotos ,  e  vontades  conhecidas  das  mer- 
cês que  lhe  Deos  fizera  ,  fe  foraõ  á  Igreja  ,  onde  com  geo- 
Ihos  no  chaô  ,  e  as  mãos  alevantadas  ,  derom  griíças  a  Deos 
pello  muito  bem  que  lhe  naquelle  dia  fizera  ,  tanto  mais  e 
com  mayor  devaçaó ,  quanto  fe  lhe  mais  apprefentava  ante  a 
imagem  do  conhecimento  o  grande  numero  dos  contrairos , 
nom  recebendo  outro  danno  ,  fomente  Ruy  de  Soufa ,  que 
foi  ferido  pouco ,  e  foi  morto  hum  cavallo ,  e  feridos  dous. 
Joaó  Borges  era  acerca  da  morte,  por  caufa  de  hum  cavai- 
lo  que  o  tinha  fob  fi ,  onde  de  feito  acabara  ,  ou  do  caval- 
lo mefmo  ,  ou  dos  Mouros  que  vinhaõ  fobre  elle  ,  fenom 
fora  foccorro  de  Pedro  Borges  ,  e  de  Fernaó  Cabral ;  os  quaes 
o  recolherão  á  guifa  de  boòs  Cavai  lei  ros.  Dos  Mouros  cai- 
rão xj  mortos  na  praya  ,  e  hum  cavallo  antre  elles.  E  ha- 
vees  de  entender  que  fempre  os  feridos  feriao  muitos  ,  on- 
de a  pelleja  tanto  continuou  ;  ca  já  era  quafi  noite  quando 
fe  recolherão.  Diz  o  Autor  defta  Hiftoria  ,  eu  nom  quero 
emmentar,  nem  efpicificar  os  feitos  de  cada  hum  deites  no- 
bres homens  ,  porque  me  íeria  neceíTario  querendoo  fazer , 
ou  naó  dizer  todo ,  ou  fazer  minha  hiftoria  tao  prolixa ,  que 
fezeíTe  faftio  aos  ledores.  Huma  grande  bondade  ,  como  no- 
bre Cavalleiro  que  erá ,  fez  efte  dia  Martim  de  Távora  ,  o 
qual  trazendo  primeiramente  carrego  da  gente  de  pee  ,  vio 
Gonçallo  Vaz  Coutinho  em  perigo  de  morte ,  e  como  quer 
que  foflTe  íeu  capital  imigo ,  o  recolheo  aífi  j  o  que  lhe  foi 
contado  de  todos  por  grande  nobreza. 


CA- 
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CAPITULO   LX. 

Como  os  Mouros  requererão  a  ElRey  de  Fez ,  e  ao  Ma- 
rim ,  que  fe  levantajje  do  cerco ,  e  do  confe/ho  que 

fobre  e lio  teve, 

QUanto  a  confiança  dos  Mouros  era  mayor  acerca  da  fra- 
queza dos  nolTos  ,  tanto  fe  dobrou  mais  feu  defconfor- 
to  ,  e  porém  ceflarom  todos  feus  alaridos ,  calarão  feus 
eftromentos ,  acabarom  fuás  fperanças  ,  nunqua  mais  decera6 
ao  palanque ,  e  valos ,  que  teverom  feitos  na  praya.  E  todo 
feu  cuidado  era  cuidar  como  fe  haviaõ  de  partir ,  e  fallar  em 
coufa  tao  maravilho fa ,  efpecialmente  dos  cavallos  que  virão 
aos  Chriftaos.  jía ,  diziaô  elles  ,  e  ejia  era  a  mingoa  que  aquel- 
le  ChriJlaÔ  efcrevia  ao  feu  Rey  que  tinha  !  For  certo  nom  tem 
mingoa  de  mantimento  quem  taes  cavallos  matem.  Eu  ouvi  dcf- 
pois  a  alguns  Mouros  com  que  faley,  daquelles  que  eíleve- 
rom  naquelle  cerco  ^  eftando  eu  lá  em  terra  Dafrica  pêra  ef- 
crever  eíta  hiítoria  ,  onde  me  trabalhava  muyto  fallar  com 
elles ,  pêra  faber  melhor  feus  feitos ,  e  ifto  por  elles  virem 
algumas  vezes  a  Alcácer  ,  outras  faindo  eu  com  o  Conde 
Dom  Henrrique ,  fobre  paz ,  a  tratar  algumas  coufas  com  el- 
les ;  todos  me  diziaô  que  lhes  nom  parecerom  aquelles  ca-  • 
vall(%  que  fayaó  de  cerco ,  mas  que  vinhao  d'algumas  Aldeãs 
abaftadas ,  onde  efteveraô  a  penfar,  a  qual  vifta  os  fizera  de 
todo  defconfiar,  de  fe  poder  por  aquella  vez  tomar  a  Villa. 
E  que  maldição  ^  ou  confufam  he  efla  ,  diziaô  elles  ,  que  veo 
fobre  nós ,  que  as  virtudes  do  Ceo  afp.  querem  efquecer  os  Jeus 
fervos  !  È  coufa  he  efla  pêra  contar  defpois  de  nojfos  dias  ,  eflar- 
mos  tantos  e  taes  homens  dentro  em  noffa  própria  terra  ,  fobre 
humas  taÕ  fracas  paredes ,  com  taes  bombardas  ,  e  taes  engenhos  , 
tantas  vezes  armados ,  e  nunca  podermos  mais  acabar ,  que  der^ 
rihar  huma  ponta  de  huma  amea  j   e  os  feus  cavallos  gordos  , 
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fortes  ^  e  os  nojfos  miútos  mortos  qtiafi  a  mayor  parte  ,  e  os  oiu 
tros  tam  fracos ,  que  mm  parecem  pêra  nenhum  feito  !  E  quaes 
ferao  os  vindoiros  que  pojfaô  crer  ,  que  taô  pequeno  numero  de 
gente  teve  oujto  ,  nom  foomente  fair  a  pcer  a  praça  a  gente  de 
hum  Rey  taÕ  grande  ,  e  taÕ poderofo  ,  mas  ainda  defenderfe  trás 
aquellas  paredes  !  Certamente  com  rezaÕ  feremos  contados  por 
gente  mizquinha ,  chea  de  muita  defaventura,  E  neftas  e  outras 
taes  departiçoés  paíTaraõ  hum  efpaço  ,  e  como  foi  a  noite 
do  outro  dia  ,  logo  fe  a  gente  meuda  começou  de  partir , 
pouca  e  pouca ,  cujo  conhecimento  chegou  ao  faber  daquel- 
les  feus  Sacerdotes ,  que  tinham  cuidado  de  lhe  pregar  aquel- 
las coufas,  que  Mafamede  c  feus  Secazes  leixarom  em  íuas 
efcripturas ,  pêra  guiamento  de  fua  perdiçom  ;  os  quaes  fe 
juntarão  em  huma  tenda  daquelle  feu  grande  Sacerdote  ,  a 
que  elles  chamaõ  Cade ,  pêra  haverem  confelho  fobre  a  ma- 
neira que  teriaô  áceica  do  rumor  daquella  gente :  e  acorda- 
rão, que  era  bem  de  mandarem  primeiro  chamar  eíFes  prin- 
cipaes  Capitães,  e  fallarem  com  elles,  de  guifa  que  com  feu 
acordo  fallaíTem  a  ElRey ,  e  ao  Marim.  E  defpois  de  pafla- 
das  fuás  altercações  ,  houverao  por  melhor  de  fe  fallar  per 
aquelle  Cade,  fendo  hi  prefentes  os  outros  Cacizes  ,  e  que 
fobre  fuás  falias  feria  neceífario  a  ElRey  defpois  fallar  com 
elles,  onde  aquelles  mefmos  Religiofos  haviaò  d'eíl:ar,  e  que 
alli  lhe  confelhariaÒ  aquelo  que  antre  elles  eftava  acordado  , 
como  de  feito  fezerom.  E  porque  aquelle  Cade  he  aííi  co- 
mo Cardeal  delegado  antre  elles  ,  como  já  temos  ef(-r-í^, 
he  acatado  com  grande  reverencia  ,  e  honrrado  de  todos, 
nom  fomente  antre  as  gentes  do  povo,  mas  ainda  dos  Reys , 
e  grandes  Senhores  ,  que  fom  aquelles  Marins ,  onde  lhe  fom 
dados  os  primeiros  ,  e  mais  honrrofos  lugares ;  e  como  El- 
Rey foubc  que  lhe  aquelle  feu  tamanho  Prelado  queria  fal- 
lar, fezfe  logo  preftes  pêra  o  receber  com  aquella  folemni- 
dade  que  tinha  de  cuílume. 
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CAPITULO    LXL 

Como  Cade  fallou  a  ElRey  ,   e  das  razoes  que  lhe  di- 
xe 5  e  como  todos  acordarão  no  que  eíle  dizia, 

Í7^  Ilho  Senhor  ,  dixe  aquelle  Mouro ,  ouço  os  clamores  ãefte 
'    teu  poço  ^  trijle  ^  e  atiojado  ^  e  canja  do  de  tantos  trabalhos  y 
como  ha  cincoenta  dias    que  paJfaÕ  ,    com  tanto  de fiemper amento 
de  frios  ,  neves  ,  e  geadas ,  e  aas  vezes  attguas  ^    com  tantas 
perdas  d^ amigos ,   e  de  fazendas  :  commoverom-fe  minhas  entra- 
nhas ,  e  fem  movimento  de  lagrimas  nom  pude  ouvir  tantas  cou- 
sas •  chorey  ,  e  bati  meus  peitos  ,  ve/lindo  facco  jobre  meu  corpo  , 
querelandome  a  Deos  ^    e  ao  feu  Santo  Verbo  ,    que  he  o  nojfo 
Santo  Profeta  ,    que  quifejfe  ouvir  os  gemidos  dejie  feu  povo ,  e 
nom  confentijfe  fer  feito  mais  danno  fobre  elle  ,  e  que  como   fuf 
to ,  e  Direito  Juiz  nos  julgajfe  com  ejles  arrenegados  e  maaos , 
€  nos  mojlre  vingança  de  tanto  mal ,  e  danno ,  como  nos  temfei" 
to ,  e  fazem  cada  dia ,  fem  nunca  em  elles  haver  arrependimen-* 
to  5    ante  cada  vez  fom  mais  contumazes  em  fia  danada  perfia» 
Juntey  a  efles  meus  Irmãos ,  qtie  me  ajudajfem  afazer  oração, 
E  como  quer  que  indignos  fejamos  ,  o  efpirito  de  Deos  vco  em  nós , 
o  qual  nos  envia  a  ti ,  como  a  feu  logo  tente  5  que  a  fob  elle  na 
terra  te  es  ejfe  próprio  lugar  j   pêra  minifrar  ^^e  reger  todallas 
coufas  temporaes.  E  requeridos  daquelle  mefmo  fpirito ,  te  dizemos 
^fft  5  IF'  í^^  tíi  ef guardes  fobre  o  danno  de  tua  gente  ,  e  que  con- 
firada  a  fim ,  pêra  que  aqui  viejle  com  tanta  multidom  de  gen- 
te ,  que  de  duas  coufas  faças  huma  ,  ou  te  defpoem  a  combater 
a  Villa  de  dia.  ^  e  de  noite  ,    e  fe  te  nom  ahajiaÕ  efles  engenhos 
que  mandes  por  outros  ,  per  todos  teus  Regnos  ,  e  Senhorios ,  de 
guifa  que  teus  contrairos  conheçaÕ ,  que  tu  foo  es  poder  o fo  antre 
os  Reis ,  e  Príncipes  do  mundo  ,  e  tanta  prejfa    e  trabalho  ha- 
jaÕ  ejles  mãos  de  teus  fígeitos  e  naturaes ,  qiie  elles  hajaÕ  por 
bem  de  fe  vir  lançar  antre  os  teus  pees ,  e  que  mm  ou  fem ,  nem 
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poffaÕ  fazer  outra  coufa  ,  fenom  aqiiello  que  tú  delles  quijeres 
fazer  ,  e  ordenar  ;    ca  poderofo  es  tú  pêra  ijlo  ,    e  pêra  outras 
'  mayores  cotifas  ^  Je  te  a  graça  de  Deos  nom  falece  ,  ou  per  ven- 
tura nom  es  ajudado  do  coração.    E  eu  te  digo   que  vejo  fortes 
finaes ,    de  que  níe  nom  pojfo  maravilhar  fenom  muito  ,    quando 
me  nembro  que  a  cafa  de  Bela  Marim ,  que  he  a  frol  de  c aval- 
iaria do  mundo  ,  recebe  taes  injurias  ,    como  ha  qiiorenta  annos 
que  começa  de  receber.  Per  ventura  nom  he  ejía  a  que  11  a  ,  de  que 
muitas  vezes  em  outros  tempos  muitos  Capitães  jairom  a  correr 
Efpanha  ?  Leixo-  aquella  principal  (aida  ,  quando  Tarif  meget ,  e 
Almançor  ,  em  que  quafi  toda  a  terra  Jhbjugarcm ;    mas  dejpois 
muitos  annos  paffou  o  Infante  Picaço  ,  o  qual  correo  toda  Anda- 
luzia ,  e  grão  parte  de  Cafíella\  e  de  [pois  Alie  Albuacer  paffou 
em  Tarifa ,  e  a  cercou  fiando  [obre  o  feu  cerco  ,  per  continua^ 
çom  de  fete  mefes  ,  mm  tendo  mais  que  quorenta  mil  de  cavai- 
lo  ,  e  duzentos  mil  de  pee  :  e  agora  he  já  pello  contrair  o  ,  que 
onde  os  outros  Reis  fe  nom  contentavaÕ  defender  as  terras  do  feu 
Senhorio ,   mas  ainda  queriam  tornar  a  ganhar ,  o  que  fe  em  ou^ 
tros  tempos  perdera  per  nigligencia  ,    e  preguiça  dos  Princepes 
feus  antecejfores  ^    teu  antecejfor  ElRey  Buhalle  perdeo  o  Senho- 
rio de  Cepta ,  e  tu  perdes  o  Dalcacer.    Ejfe  ElRey  Albuhacem , 
fomente  com  aquelles  de  cavallo  paffou  as  aguas  do  mar ,  pêra 
cercar  Tarifa  ,    como  te  nom  ahaflaÓ  a  ti   trinta  mil  cavallos  j 
com  quafi  infindo  numero  de  gente  de  pee  ,  fiando  em  tua  própria 
terra  ,  onde  tens  todo  o  que  te  faz  mifler  ?  Ora  vê  como  teu  po- 
vo fe  anoja  ,  e  dd  remédio  como  fejao  de  ti  contentes  ^  ca  te  nom 
requerem  fenom  rezom  \  e  eu  affl  como  voz  de  Deos  te  digo  pe- 
lo officio  ^  que  me  do  Qeohe  commetido  .^  e  de  si  porque  àezejo  teu 
hem  j  e  honrra\  ca  nom  queria  que  delia  perde/jjss  hum  fio,  por- 
que a  honrra  he  aquella   vida  ,    em  que  os  homens    vivem  pêra 
fempre ,  e  o  contrairá  he  morte  ,    e  confufaÕ  perpetua.    ElRey 
ouvio  muy  bem  as  razoes  do  Cade  ,  dizendo  »  Que  lhe  agradecia 
»  feu  bom  confelho  e  avifamento  ,  e  que  qucllo  era  o  que  fperava 
»  delle ,  e  que  porém  fe  foífe  em  boa  hora  pêra  fua  tenda  ,  e  que 
»  rogaíTe  a  Deos  ,  que  abriíTe  o  entendimento  aaquelles  feus  con- 
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»  Ih  ciros  ,  pêra  lhe  aconfelharem  o  melhor ,  porque  logo  queria 
»  GO  m  elles  fallar  acerca  dello  ;  e  que  fe  elle  quizeíTe  eftar  alli 
))  pref  ente  ,  que  o  podia  fazer  ,  pêro  que  lhe  parecia ,  que  melhor 
»  feri  a  eftar  em  oração ;  porque  como  el  melhor  fabia  os  ditos  dos 
»  San  tos  5  e  dos  Profetas  ,  que  em  vao  trabalhavaô  os  homens 
»  neU:  e  mundo,  fe  a  graça  de  Deos  hi  nom  foífe.»  PartioíTe  aquel- 
le  Pr  elado  com  feus  Miniftros  ,  e  ElRey  fez  chamar  a  confe- 
Iho  íeus  Marys  ,  e  Alcaides,  e  prepos  ante  elles  todo  o  que 
lhe  o  Cade  dixera  ,  querendo  faber  delles  que  era  o  que  lhe 
acerca  dello  parecia;  finalmente  lhe  dixe  o  Alcaide  de  Fez, 
a  que  os  outros  derao  cargo  de  rcfponder ,  como  jà  tinha  a 
coufa  maftigada  ;  Senhor ,  o  acordo  dejles  vojfos  conjelheirvs  he 
que  vós  bem  vedes  o  tempo  ,  e  lugar  onde  ejlaes  ,  e  como  a  geti' 
te  padece.  O  cerco  dejla  Villa  he  muy  danofo  em  femelhante  tem- 
po ,  e  que  pêra  fazer  o  que  he  razom  ,  que  vos  deves  por  ago- 
ra afajtar  daqui ,  e  dar  lugar  aas  gentes ,  que  vao  fazer  fuás 
fementetras  ,  e  çorreger  fuás  vinhas  \  e  vós  proveres  em  tanto 
'vojfa  fazenda  ,  pêra  tornardes  aqui  pêra  o  veram ,  que  feraÕ  dias 
quentes  ,  e  cada  hum  terá  pua  novidade  colheita  ,  e  fará  fiíapro- 
vifaÕ  com  que  vos  venha  fervir.  Os  voffos  Santos  pregarão  ao 
povo ,  e  fazeloam  mover  com  melhores  corações ,  a  commeter  os 
trabalhos  que  fe  em  taes  tempos  requerem  5  ca  jd  vedes  que  gen- 
tes faÕ  Chriftãos ,  mayormente  eftes  de  Portugal  ,  os  quaes  jd 
per  tantos  annos  tem  a  Cidade  de  Cepta  ,  fohre  a  qual  quafl  in~ 
findis  Mouros  fom  mortos  ,  e  bem  vijtes  agora  o  que  vos  aqui 
fezerom ,  e  com  qne  oufadia  fayaÕ  a  pellejar :  e  que  vos  digao 
que  nao  tem  mantimento ,  he  manifefia  bulrra ,  ca  nom  podia  fer 
que  o  feu  Rey  partijfe  ^  e  os  leixajfe  [em  viandas  ,  o  que  bem 
pareceo  na  grofura  de  feus  cavallos  ,  ca  quem  tem  mantimento 
pêra  as  beflas  ,  melhor  o  terá  pêra  jl.  Thima  das  coifas ,  que 
vos  nefie  feito  mais  ha  dL  aproveitar  faÕ  as  bombardas  ,  e  troos  ^ 
e  bceftaria  ;  de  tudo  ifio  vos  nom  podes  agora  Jervir  ,  pois  nom 
tendes  p  alvora  ,  nem  Almazem  ,  nem  o  podes  haver  taÕ  cedo.  E 
aj/l  que  por  todo  fera  bem  de  vos  partirdes  agora  ,  e  dardes  re^ 
medío  aas  coufas ,  que  vos  feraÕ  neceffario  pêra  vojfa  tornada  pe- 
Tom,     IIL  X  ra, 
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ra  o  verão  j  e  entaÕ  com  a  graça  de  "Deos  acabares  todo  quanto 
quiferdes  ,  -pois  tendes  gente  ajfaz  ,  e  tal ,  que  am  dejejo  de  ws 
fervir  ,  quanto  mais  em  femelbante  feito  ,  em  que  ha  honrra  , 
e  falvafaÕ. 

CAPITULO    LXII. 

Como  ElRey  de  Portugal  partio  de  Faraó  y  e  das  cou- 
fas  que  fez,  pêra  dar  remédio  ao  cerco  D  alcácer. 
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cavallo  que  vínhao  pêra  os  acaudelar.  E  Dom  Duarte  doutra 
parte  foi  tomar  huma  cillada ,  aíTi  com  os  de  cavallo  ,  como 
eom  os  de  pee ,  e  avifou  Pedraluarez  Bravo  ,  que  era  feu  ef- 
cudeiro  ,  que  era  homem  que  fe  ocupava  de  andar  com  os 
efcuitas  ,  que  folTem  travar  com  os  Mouros ,  pêra  ver  fe  os 
poderia  acarretar  ataa  cerca  da  cillada :  e  afli  porque  aquel- 
le  Capitão  fora  vifto  aa  faida  que  fizera  da  Villa ,  de  que  os 
contràiros  logo  forao  avifados  ,  como  poUo  receo  que  elles 
mefmos  em  fi  tomarom  ,  nom  quiferam  paífar  adiante  ;  e  por- 
que no  lugar  onde  elles  eftavaó  ,  erao  feguros  de  nenhum 
danno  ,  que  lhe  os  Chriftáos  podeíTem  fazer  ^  ouve  Dom 
Duarte  por  melhor  confelho  nom  fe  defcobrir,  e  tornar ,  co- 
mo de  feito  fez.  E  por  aquelle  apelidar,  que  os  Mouros  pri- 
meiramente fizerom  ,  e  com  as  fumadas  que  foram  muy  gran- 
des ,  houveraò  as  novas  razão  de  chegar  a  Tanger ,  e  aquel- 
le Xarrat,  como  era  bom  Cavalleiro,  e  desí  por  fer  quaíi  a 
principal  pelToa  daquella  terra ,  foi  logo  fora  da  Villa ,  com 

(jí)  Ha  aqui  outra  falta  no  Original  ^  nem  o  que  fc  fegue  he  defte  Ca- 
pitulo LXII, 
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quanta  gente  pode  ajuntar ;  ca  bem  prefurnia  que  aquellas  fii- 
ítiáçus  que  erao  tao  grandes  ,  e  taô  continuadas  ,  que  nom 
era  outra  coufa  ,  íenaó  que  os  Chriftâos  eraõ  fobre  Anaxa- 
mez ,  e  juntate  a  efto  novas  que  dera  hum  Mouro  ,  que  fo- 
gira  Dalcacer ,  que  Dom  Duarte  ftava  pêra  entrar.  Dom  Duar- 
te como  foi  na  Villa  deu  avifamento  a  todos  ,  como  fua  en- 
tençaõ  era  logo  naquella  noite  tornar ,  ao  menos  pêra  desfa- 
zer huns  vallos  ,  que  os  Mouros  tinhao  feitos  pêra  fe  afor- 
talezarem  j  porque  os  de  cavallo  naõ  os  podeíTem  entrar,  fe- 
naõ  per  hum  certo  portal  ,  o  qual  elles  entendiaô  aíli  de  de- 
fender que  5  quando  foíTe  paíTado  ,  feria  com  grande  periga 
de  feus  contrairos.  E  como  Dom  Duarte  coníiraíTe ,  que  lhe 
naõ  convinha  em  taes  lugares  fazer  entrada,  fenao  de  noite  ^ 
entendia  que  lhe  preftaria  pouco  feu  trabalho  ^  fe  a  terra  aíli 
eftiveíTe  afortallezada.  E  porém  ordenou  de  partir  ante  de 
mea  noite  da  Villâ  ,  levando  a  gente  de  pé  confígo  ^  com 
alviões,  e  enxadas,  e  outros  aparelhos,  pêra  desfazer  aqucl- 
les  vallos.  Quiferao  ainda  fer  em  aquella  companha  alguns 
Fidalgos  ,  que  nom  tinhao  cavallos  ,  os  quaes  alli  vierom  pêra 
o  fazer  da  couraça ,  como  temos  contado.  E  bem  a  ida  daquef- 
tes  deu  grande  torva  a  outra  gente ,  aílí  por  ferem  mais  ar- 
mados ,  do  que  pêra  tal  feito  j  e  taô  afaftado  da  Villa  con- 
vinha ,  como  por  nao  ferem  ufados  andar  de  pee.  E  èm  par- 
tindo aíli  todos  em  fua  ordenança  j  mandou  Dom  Duarte  a 
Affonfo  Telez  ,  que  foíTe  por  Capitão  da  gente  de  pee ;  e 
chegando  a  huma  mizquita  ,  que  he  huma  legoa  da  Villa  j 
perguntou  Dom  Duarte  aaquelle  feu  fobrinho ,  que  era  o  quê 
lhe  parecia  daquella  gente  ;  Pareceme ,  Senhor ,  refpondeo  el^ 
le ,  que  he  muita  ,  e  mny  boa ,  e  pareceme  ainda  ,  dixe  el- 
le  ,  que  fares  bem  ajjl  como  his  ,  dardes  logo  em  Anexa^ 
niex.  O  Capitão  dixe,  que  tal  confelho  nao  era  bom,  que 
quando  acabaíFem  o  que  levavaò  ordenado  ,  que  lhe  faria 
Deos  mercê.  E  porém  feguirom  feu  caminho  ^  e  por  caufa 
do  fio  que  lhe  quebrou  ,  houveraó  rezom  de  chegarem  aos 
Vallos  mais  tarde,  que  era  já  de  todo  manha.   Hora  y   dixe 
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Dom  Duarte,  Mafatnede  ^  ajtmtay  com  vojco  vinte  homes  de  pé  ^ 
e  bivos  áquelles    vallos  com  moJlra?iça  ,    que  fois  homes  que  bis 
faltear ,  porque  as  guardas  bajam  jetitimento  de  vós  ,  e  nao  vos 
embargueis  porém  de  faltear  ,   poftnque  vejaes  que  o  podes  fa- 
zer y  fomente  que  Ibe  des  azo  de  apelidarem  a  terra  ,    a  atjos 
(tnaes  os  de  cavallo  bajam  rezaÕ  de  Jair ,    e  vir  no  encalço  dos 
nojfos  j  ataa  pajfar  a  cillada ,  em  que  me  eu  com  eftes  de  caval- 
lo entendo  lançar.  Mafomede  bem  avifado  do  que  lhe  íeu  Ca- 
pitão mandava  ,    chegou  aos  vallos ,  e  fez  luas  moílranças , 
e  como  conheceo  que  era  fentido  dos  guardas ,  fez  muito  ali- 
nha fua  volta,  como  homem  receoío  de  tanto  danno ,    como 
em  feu  fugir  moftrava  ,  que  lhe  podia  vir  feguindo  pello  ca- 
minho  de  Benambroz  ,    dando  feus   apupos    por    meter  em 
mayor  argulho  aaquelles  Mouros  ,    que  o  haviaó  de  feguir  j 
.os  quacs  avifados  de  feus  mayores ,  ou  per  ventura  de  li  mef- 
mos ,  nom  quiferaô  alli  fair  darrebato  ,    ante  derora  lugar  a 
feus  defcobridores  ,  que  eraó  três  de  cavallo,  que  foifem  fc- 
gurar  a  terra  ,    da  qual  coufa  Dom  Duarte  logo  foi  avifado 
das  Atallayas ,  que  pofera  fobre  li.  E  porém  mandou  a  qua- 
tro dos  feus,  que  folTem  per  hum  valle  efcufo ,  levando  feus 
cavallos  a  tento  ,  e  que  trabalhaíFem  por  rodear  áquelles  Mou- 
ros, que  fayao  a  defcobrir,    de  guifa  que  ficaífem  no  meo, 
como  de  feito  fczeraõ  ;  mas  naó  foraô  os  Mouros  todos  três 
como  partirão  ,  porque  hum  delles ,  ou  com  tenção  de  poder 
dalli  melhor  deviíar ,  ou  per  ventura  cautelofo  do  danno  que 
podia  receber,  nom  quis  feguir  os  outros;    e  dos  dous  que 
ficarom  diante  ,  levavao  hum  caô  libré  ,  o  qual  tinhaó  coílu- 
me  de  levar  affi  ,  tendo  que  per  feu  ladrido  ,  ou  geito ,  fe- 
riaõ  avifados  de  qualquer  contrairo ,  que  ante  elles  cíleveíFe. 
E  quis  afli  Deos ,  que  havendo  aquelle  caô  viíta  dos  noíTos , 
começou  de  afagar  hum  delles  ,    que  lhe    começou  de  fazer 
linaes  de  afagamento :  pello  qual  o  c ao  foi  direito  a  elle.  E 
tanto  que  as  Atallayas  virão  os  Mouros  em  lugar,  fizeraô  fi- 
nal aos  quatro  de  cavallo ,  que  forao  pello  valle  ,  e  filharaõ- 
nos  logo  ,  nom  porém  fem  perigo  de  hum  daqueiles  Mou- 
ros , 
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ros ,  o  qual  moílrando  que  fe  queria  poer  em  'dèfefa ,  houve 
huma  ferida ,  de  que  a  pouco  elpaço  môrreo.  Começou  Dóm 
Duarte  de   fazer  pergunta  áqueiíe  ,  que  efcapara  pellas  nòVâs 
êa  terra,  o  qual  querendo  contar  o   feito  per  termas  ,   que 
os  noílbs  ficaílem  com  engano;   mas  aquelle  Capitão,  como 
havia  grande  conhecimento  de  feus  modos ,  entendèó  qu'e  lhe 
mentia,^  com  ameaças  lhe  fez  contara  verdade,  áffirráandò 
Ouealli  eraõ  ataa  viij  de  cavalló  ,  e  três  mil  de  pee.  H(Jrà  j 
dixe  Dom  Duarte  ,  nós  temos  tempo  d'' andar  metendo  toda  a  geií- 
te  de  pee  diante.  Desí  ordenando    que  tornaíTem  perá  aquelia 
Aldeã  de  Benambroz  ,   porque  era  lugar  mais  deferiíivel ,   fe 
íe  lhe  algum  perigo  oíFcreccíTe ,    c  desí  que  leV-afeni  o  cume 
da  ferra.   E  tanto  que  começarão  d'abalar ,    logo  os  coritrai- 
fos  começarão  de  fair,  porque  o  Mouro  que  ficará  no  outei- 
ro ,  tanto  que  vio  o  danno  que  os  otitros  pádèciaô ,  trigoufe 
a  dar  aquelle  recado  aaquelles  mayoraes ,  que  ficavaõ  na  Al- 
deã.   E  nom  foi  a  tardança  tanta,    que  logo  em  breve  rioiti 
fairom    ataa   céntò  e   cincoentà  de  cavallo  ,   qtie  comé^afa6 
de  feguir  os  noíTos,  os  quaes  fe  léixaraõ  aífi  ir  a  geitò  dêl- 
les ,  Tem  cometer  nenhuma  coufa ;  e  a  outra  gfehte  gi*ofa  vi- 
nha de  trás  com  os  Alcaides.  E  Dom  Duarte  tí-azia  fua  Viii- 
da  com  paíTos  certos  ,  fem  moftrança  de  femòr  ,   è  èhdéfèri- 
çando  pêra  a  Aldeã ,  e  tanto  que  foi  erti  ella ,  fez  hurria  pé^^ 
quena  detença  por  dar  lugar  aos  outtos  de  pee  ,  que  fé  faif- 
fcm  em  tanto.    E  em  ifto  parecerom  alguns  Mouros  de  p&é 
da  parte  de  Cepta ,  aos  quaes  fe  apartarem  parte  dos  riof- 
fos ,    e  meteraofe  em  hum  mato  alto  aífaz  defenfáVe! ,  àíiâé 
áquelles  Chriftaos  ficou   por   vitoria  eíTas  proves  coufas  que 
traziao  ,  íT.  armas  ,  e  Dargas  ,  e  Almacrecas.  Dorn  Duarte  co- 
mo vio  que  tinha  a  gente  de  pee  em  b6o  lugar,  éfguardoú 
pêra  de  trás ,    e  vio  aquelles  cl  de  caVallo ,    que  fe  adianta- 
fom  pêra  o  feguir.    E  como  alli  efteveíTem   com  elle  alguns 
Fidalgos  nobres  ,  começarom  de  lhe  pedir  licença  ,  pêra  fa- 
zer volta  fobre  aquelles  Mouros  ,    pois  vinhaõ  aazados  pêra 
feceber  danrw.  Qtie  prefia  ^  refpondeo  Dom  Duarte ,  que  va- 
mos 
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mos  a  elles  ^  pois  nao  haÕ  d^ejperar  ?  Gomes  Freire  tomo  u  a  voz 
por  todos  ,  e  começou  de  lhe  pedir  que  o  fezelTe ;  todavia 
aperfiaraò  fobre  ello  tanto,  que  houve  Dom  Duarte  de  con- 
ceder ao  que  lhe  aquelles  requererão  ;  pêro  aíli  foi  como  Dom 
Duarte  cuidava  ,  porque  os  Mouros  tanto  que  viraò  que  os 
noíTos  enderençavaò  a  elles  ,  aílí  fizeraô  a  volta  por  de  trás  , 
pêra  a  companhia  dos  outros.  E  desí  tornou  Dom  Duarte  a 
íeguir  feu  caminho  pello  cume  da  ferra,  com  paíTos  vagaro- 
fos  ,  porque  os  contrairos  nom  penfaíTem  que  traziam  temor  j 
e  a  rezao  porque  naõ  tornou  pello  caminho  ,  pêra  onde  fo- 
ra ,  foi  porque  fentia  que  nom  era  taô  feguro ,  pêra  fe  terem 
poucos  com  muitos.  E  os  Alcaides  vendo  como  os  íeus  aíli 
tornavaõ  fogindo  ,  abalarão  logo  com  toda  fua  gente,  e  fe- 
guirao  os  noflbs ,  nom  lem  grande  fperança  de  vitoria ,  peró 
com  toda  fua  avantagem ,  e  efperança ,  nunca  fe  chegarão  a 
elles ,  pêra  fazer  nenhum  commetimento  de  pelleja  ,  ataa  on- 
de eftá  a  decida  daquelle  cume.  E  vendo  bem  o  caminho 
que  os  noíTos  leixavaó ,  diíTeraõ  outro  íi,  Nós  nom  imo?  ajjiio^ 
dos  bem ,  ca  tanto  que  cometermos  ejles  homes  ,  logo  Je  nos  hao 
de  lançar  pella  ferra  ahaixo  caminho  da  várzea :  pollo  qíial  fe- 
ra hom  confelho ,  que  fe  deçaÕ  algum  pêra  fundo ,  de  guifa  que 
quando  elles  começarem  de  fogir  ,  que  os  pojfaô  matar  ou  pren- 
der ;  e  pois  temos  o  tempo  azado ,  nom  o  devemos  de  perder  per 
nojfa  mingua,  E  bem  o  cuidavao  os  Mouros ,  fe  a  coufa  fora 
como  elles  penfavaó ,  ca  a  decida  daquella  ferra  he  muy  af- 
pera,  e  fe  cafo  fora  que  os  noíTos  cairam  em  fuga,  fora  feu 
danno  dobrado.  E  aífi  fe  trigaraô  aquelles  Mouros ,  que  já 
quando  os  noflbs  parecerão  no  cume  da  ferra ,  já  muytos  erao 
ao  pee.  Sobrinho ,  difle  Dom  Duarte  contra  AíFonfo  Telez  y 
efles  Mouros  nom  vem  aqui  debalde  ,  ante  vem  fperando  tempo 
e  lugar  ,  em  que  nos  cometaÔ  com  toda  fua  melhoria  ,  e  creo 
que  fegundo  o  conhecimento  que  elles  hao  da  terra ,  jd  nao  ef 
peram ,  fenom  que  comecemos  de  àecer ,  porque  alli  tem  o  tem- 
po mais  convinhavel ,  que  outro  algum  ;  ca  jd  vedes  a  avanta- 
gem  que  lhes  fica  j   e  porém  chamai  vojfo  Irmão  ,   e  ficai  com 
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hejleiroí ,  e  efpingardeiros  de  trás ,    e  trazeos  ajji  paffo  ,    e  eu 
irei  pêra  fazer  andar  ejla  gente  de  c avalio ;  cafei  que  elles  le- 
vaÕ  tenção  ,  que  eu  ey  de  voltar  ,  e  nom  querem  andar ,  porque 
cada  hum  quer  fer  no  feito  o  que  naS  pode  fer  ^  ca  o  lugar  nom 
he  tal  ^  porque  huns  pejariam  os  outros  ^  e  em  lugar  de  fazermos 
nojfo  proveito  ,  fartamos  noffo  danno.  E  porende  me  compre  que  ha- 
ja os  mais  delles  embaixo ,  porque  nos  fique  o  caminho  defpejado , 
de  guifa  que  eu  Jeja  comvofco  ,   ante  que  de  todo  comecemos  de 
decer  ^  pêra  fazermos  huma  chegada  a  ejles  Mouros.  E  desí  foif- 
fe  logo  aaquelles  de  cavallo  ,    e  começou  de  rogar  huns ,  e 
ameaçar  outros ,    que  andaíTem  quanto  podeíTem  ,    alegando- 
lhes  o  perigo  que  fe  lhes  recrecia  de  fua  tardada  ;  ca  em  lu- 
gar eftavaõ  ,  em  que  lhes  aodiante  nom  avia  de  fallecer ,  em 
que  fizeflem  de  fuás  honrras  em  outro  tempo  mais  convinha- 
vel  pêra  ello.    Pois  Senhor  ,  dixe  Gomes  Freire  ,    a  mim  nom 
parece  que  vós  leite aes  em  bom  lugar  vojfos  Sobrinhos  com  aqueU 
la  gente  de  pee.  Ficaivos  ,  dixe  o  Capitão  ,  pêra  lhe  dardes  ajti- 
da  fe  virdes   que  lhe  faz  mijler  ,    ca  eu  logo  prazendo  a  Deos 
entendo  tornar ,  tanto  que  ejla  gente  tever  aviada.  Ficarão  com 
Gomes  Freire ,  Dom  Pedro ,  e  Álvaro  Coutirtho  ,    e  Álvaro 
de  Faria ;  mas  por  certo  nom  era  Dom  Duarte  enganado  com 
a  tenção   dos  Mouros  ,   quaíi  como  fe  hiaô  huns  ,    e  outros 
chegando  aa  decida  da  ferra  ,  aíTi  fe  chegavaô  os  Mouros  aos 
Chriftãos  cada  vez  mais  ,    ca  fem  embargo  que  as  beftas ,  e 
efpingardas  nom  eftavaõ  ouciofas  ,    os  Mouros  todo  foporta- 
vam  ,    porque  lhes  parecia  que  poftoque  algum  danno  rece- 
beífem  ,  que  o  poderiaô  bem  emmendar  na  grandeza  da  vin- 
gança ,  que  naquelle  dia  fperavam  d'aver ;  e  o  pior  que  era 
que  os  befteiros  vendo  o  perigo  tao  acerca ,  leixavam  os  lu- 
gares como    podiam  haver  tempo  ,    e  fogiam  de  boamente  : 
pollo  qual  Affonfo  Tellez  dixe  a  feu  Irmaó  que  teveíTe  olho 
em  elles  ,  e  que  os  fizelfe  reter  bem  indo  aíli.  Em  ifto  av^an- 
tejaramfe  quatro  ou  cinco  daquelles  Mouros,  antre  todoUos 
outros ,  e  hum  efpinga,rdeiro  teve  o  pofto  em  hum  delles ,  e 
feriolhe  o  cavallo,  o  qual  com  a  dor  da  ferida  começou  de 
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embeleçar ,  onde  AíFonfo  Telez  chegou  fobre  elle ,  e  em  co- 
meçando de  o  ferir,  e  os  outros  Mouros  acudiram  pêra  lho 
defender ,  ao  qual  trabalho  chegou  Airas  da  Sylva  ^  e  o  Mou- 
ro fez  alli  fua  fim ,  e  ficou  a  pelleja  com  os  outros.  E  em 
efto  chegou  Gomez  Freire,  e  aquelles  que  com  elle  ficarom  , 
e  ajudarom  a  afaftar  os  Mouros.  E  taõ  mifturado  andava  o 
feito  ,  que  os  nolTos  derom  duas  feetadas  na  lança  d'Alíbnfo 
Tellez.  E  em  cfto  chegou  Martim  Corrêa ,  Fidalgo  da  cafa 
do  Infante  Dom  Henrrique  ,  homem  certamente  nobre  ,  e 
Joaô  de  Lima,  e  Gonçallo  Vaz  ,  e  Joaó  Dalbuquerque  ,  e 
aíH  juntamente  deraô  nos  Mouros  ,  que  os  fezeraõ  tornar  atras , 
ataa  que  os  çarrarom  com  os  outros  de  cavallo  ,  e  de  pee  , 
que  ftavaÓ  em  huma  covoada.  E  eftes  Mouros  que  aílí  foram 
diante,  feriam  ataa  duzentos  ,  e  alli  chegou  Álvaro  D.itii- 
de ,  e  Pedro  Feo ,  e  Ruy  Bcfteiro ,  Vafco  Martins  Doulivei- 
ra  ,  Pedro  Borges  ,  AíFonfo  Rodriguêz  de  Caílel  branco,. 
Joaô  Borges  ,  Ferna6  Vaz  Corte  real ,  Álvaro  de  Saa  ,  e  Die- 
go  da  Sylva  ,  e  aíli  ataa  dez ,  ou  doze ;  e  juntandolTe  com  os 
outros,  foram  huma  ida  contra  os  Mouros,  e  como  o  lugar 
eraeftreito  ,  onde  nom  podiao  pelejar  fenaó  os  dianteiros, 
fezeraonos  tornar  atraz  hum  pedaço  ,  nom  fem  muitas  feri- 
das ,  como  quer  que  lhe  fazia  grande  avantagem  ferem  ar- 
mados pella  mayor  parte ;  ca  era  gente  que  havia  vallor ,  e 
affi  vinha  muy  bem  corregida ,  aílí  d'armas  ,  como  das  ou^ 
trás  coufas.  E  em  efto  pareceo  Dom  Duarte  ,  que  tornava 
donde  fora  fazer  andara  gente,  ftando  já  aquelles  primeiros 
a  mea  volta ,  porque  fe  lho  cafo  vieíFe ,  pcra  fe  tornar  quan- 
do viíTem  que  o  feito  era  tal;  ca  bem  conheciam,  que  fe  a 
ajuda  de  Deos  nom  foíTe  ,  o  feito  ftava  muy  duvidofo.  E 
em  chegando  aquelle  Capitão  aos  feus  ,  vio  bem  que  o  fei- 
to nom  ftava  em  ai,  fenom  em  pellejar,  e  aífi  com.o  hia  ri- 
jo, aífi  tomou  a  dianteira,  ferindo  rijamente  feu  cavallo  das 
efporas  ,  chamando  em  altas  vozes  por  Santiago  ,  e  por  Sam 
Jorge  ,  e  aíli  foi  dar  rijamente  nos  Mouros  ,  e  per  femelhan- 
te  fezeraõ   todoUos  outros.    Era  alli  Mafomede  ,    c  quando 
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trio  começar  a  pellejá  ^  começou  de  bradar  aos  noíTos  dizen- 
do ,  Senhores ,  hora  poucos ,  hora  muitos  ,  jd  aqui  fies  ,  fazei  è 
que  devem  fazer  hos,  E  mexidos  huns  com  os  outros  ^  foy 
hum  daquelles  Mouros  dereitamente  a  Affonfo  Telez  ,  e  o 
ferio  em  huma  maô ,  onde  a  vingança  nom  ficou  pêra  os  fi- 
lhos ,  porque  logo  alli  o  Mouro  fez  fua  fim :  e  bem  pareceo 
na  trigança  que  muitos  dos  outros  poferam  pêra  o  falvar ,  que 
era  homem  de  grande  vallor  ^  pêro  o  focorro  nom  foi  taó  tri- 
gofo ,  como  a  elle  em  tal  tempo  compria.  Porém  querendo 
aquelles  vingar  fua  morte  ,  foram  fobre  Affonfo  Telez  ,  e  quis 
Deos  que  lhe  nom  fezerom  outro  danno ,  fenom  que  lhe  ma- 
tarão o  cavallo.  Pêro  Borges  era  com  o  Capitão,  porque  pel- 
lo  cuidado  que  trazia  d'acrecentar  em  fua  honrra  ,  fempre 
trabalhava  de  o  feguin  E  em  eítando  huns ,  e  os  outros  na 
pelleja,  fezerom  voltar  os  Mouros  ,  atté  çarrarem  com  as  fuás 
bandeiras  onde  eraô  os  Alcaides ,  onde  efteverom  aos  botes 
das  lanças ,  e  das  Azagayas  ,  huns  com  os  outros  hum  pou- 
co. E  Dom  Duarte  confyrando  que  fe  fé  o  feito  nom  tri- 
gaffe ,  que  ficava  duvidofo  contra  elles ,  e  chegando  as  efpo* 
ras  2l  feu  cavallo  ,  faltou  antre  elles  j  bradando  aos  Chriftaos 
que  os  ferilTem  de  todallas  partes.  Pedro  Borges  acertou  an- 
te fi  hum  de  cavallo,  e  foi  a  elle  dejufta,  e  como  quer  que 
grande  foífe ,  deu  com  elle  em  terra ,  e  o  ferio  de  tal  gui- 
fa ,  que  alli  fez  logo  fua  fim  ;  e  cairão  defta  vez  no  campo 
daquelles  Mouros  oito  ,  ou  nove  ,  e  foraó  muitos  feridos  , 
tanto  que  fe  começarom  de  fazer  atras  ,  e  já  mais  parecia 
que  pellejavom  por  fe  defender  ,  que  por  offender.  Huma 
faieza  achou  alli  hum  Mouro  de  Tanger,  que  era  o  princi- 
pal Alfaqueque  daquella  terra ,  o  qual  fe  chamava  Bailarão ; 
e  ifto  foi ,  que  vendo  como  fe  o  feito  dannava  pella  fua  par-* 
te ,  começou  de  chamar  por  Santiago  ,  e  per  femelhante  fe- 
zerom muitos  outros,  que  foi  grande  azo  de  feu  danno  fer 
muito  menos  ,  porque  naquelle  tempo  ufavao  aos  Chriftaos 
pella  mayor  parte  os  trajos  dos  Mouros  ,  quando  eram  aca- 
vallo  ,  e  ainda  ná  Corte.  Alli  matarão  o  cavallo  a  Álvaro  Da- 
Tom,     IIL  -  Y  tai- 
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taide,  o  qual  alli  provou  como  nobre  homem.  E  per  feme- 
Ihante  matarom  o  cavai  lo  a  Ruy  Gonçalvez  de  Soufa.  A 
pelleja  durou  tanto  ,  atá  que  os  Mouros  viraô  que  o  danno 
era  grande  ,  que  poferom  feu  remédio  em  falvar  fuás  vidas  ; 
e  porque  nas  faldras  daquella  ferra  fom  muy  grandes  matas 
e  branhas  ,  ouverao  alguns  por  remédio  leixar  os  cavallos , 
e  lançarfe  ao  mato.  E  aqui  fe  falvaraô  as  principaes  ,  e  mayo- 
res  peíToas  ,  efpecialmente  aquelle  valente  Cavalleiro  Xarra- 
te  ,  Alcaide  de  Tanger ;  outros  nom  quiferom  leixar  o  ca- 
minho em  que  eftavaõ  ,  e  tornaraófe  fogindo ;  outros  toma- 
rom  peila  mea  ladeira ,  e  foram  feguidos  ataa  decida  de  Be- 
nambroz.  Onde  Dom  Duarte  mandou  a  todos ,  que  nom  fe- 
guiíTem  mais  avante  ,  e  que  fc  contentaíTem  da  mercê  que 
lhe  Deos  fezera  ;  o  que  fez  por  duas  coufas ,  huma  porque 
os  cavallos  e  gente  de  pee  erao  já  muy  canfados  ,  e  outra 
porque  vio  ,  que  erao  efpalhados  per  muitas  partes  ,  e  que 
le  os  Mouros  tornaíFem  a  commeter  pelleja  ,  feria  trabalho- 
fa  de  foffren  E  afli  ni  pelleja,  como  no  encalço,  foraõ  mor- 
tos noventa  e  cinco  Mouros,  que  forao  achados  no  campo, 
afora  outros  que  morrerão  pellos  matos ,  e  pellos  caminhos , 
e  outros  a  que  a  fortuna  queria  dar  mais  largo  favor  ,  que 
ihaó  acabar  a  fuás  cafas.  E  foraô  xvj  Mouros  cativos ,  antre 
os  quaes  foi  hum  filho  de  Xeque  Larooz  ,  o  qual  feu  padre  al- 
li trouxera ,  nom  fcm  muita  fperança  de  grande  vitoria  ;  de 
cuja  grande  honrra  aquelle  Xeque  nom  fomente  quifera  o  prin- 
cipal titulo,  mas  que  parte  fora  daquelle  feu  filho ,  cuja  ida- 
de nom  foberia  de  xiiij  annos  pêra  riba.  E  fegundo  a  mim 
defpois  dixerao  alguns  Mouros  que  forao  naquelle  feito ,  que 
fora  aquelle  Xeque  chegado  á  morte  por  receber  taó  grandes 
perdas  :  A  primeira  ,  defonrra  e  trabalho  que  recebera  na- 
quelle feito,  contando  hi  a  perda  das  beftas.  A  fegunda,  a 
morte  doutro  filho.  A  terceira ,  o  cativeiro  daquelle  que  fo- 
bre  todallas  coufas  amava.  E  foi  alli  prelo  hum  Mouro  El- 
che ,  que  era  Alcaide  Danexamez.  E  foram  alli  tomados  xx 
cavallos ,  com  outros  muitos  areos  de  grande  vallor ,  ÍT  fpa- 
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das,  terçados,  fellas ,  freos  ,  dargas,  roupas,  tudo  coufas 
efpeciaes  ,  porque  nom  fomente  em  aquellas  que  pareciam 
de  tora ,  mas  ainda  nos  ferros  das  cilhas  eraõ  achados  lavo- 
res de  prata.  Foraô  feridos  em  elta  pelleja  Affonfo  Tellez, 
Ruy  Befteiro  ,  e  Álvaro  de  Brito  ,  Pêro  Teixeira.  E  avees 
aqui  de  faber  ,  que  pêro  os  noíTos  foíTem  cxx  de  cavallo  , 
nom  fe  fez  o  feito  mais  que  per  xx  ou  pouco  mais  ;  bem 
he  que  muitos  dos  que  já  eraõ  em  o  pee  da  ferra  ,  fofpei- 
tando  o  que  fe  eníima  fazia ,  tornaram  pêra  fer  no  feito ,  mas 
já  quando  tornara,  os  Mouros  hiao  vencidos,  onde  aaquelles 
nom  ficava  outro  trabalho,  fenom  ajudar  a  matar  os  contrai- 
Tos.  E  ainda  azou  Deos  huma  coufa  de  grande  avantagem 
pêra  os  noíTos ,  porque  fe  acertaram  de  fer  da  parte  de  cima , 
e  os  outros  debaixo.  Foram  em  efte  dia  feitos  Gavalleiros , 
Gonçallo  Vaz  Coutinho ,  Dom  Rolim ,  AíFonfo  Pereira ,  Nu- 
no de  Macedo  ,  Ruy  Gonçalvez  de  Soufa ,  Gil  Fernandes  de 
Monte  royo,  AíFonfo  Rodriguez  de  Caftel-branco  ,  Álvaro 
Pereira,  Álvaro  Çapata  ,  e  hum  Alemão  que  alli  fora  por 
ganhar  honrra ,  Gil  Eanes  ,  e  João  Paez ,  Vafco  Fernandez 
Jafarte.  E  foram  mortos  cinco  cavallos  dos  noíTos. 

CAPITULO   LXIII.  (a) 

Como  foi  ref gatado  aquelle  filho  de  Xeque  Laroz^  e  das 
coufas  que  deu  porfia  e  da  maneira  quefe  com  elle  teve. 

POrque  os  Chriftaos  hajam  lugar  de  curar  de  fuás  chagas  ^ 
e  alegrarfe  com  a  bemaventurança  da  vitoria  ,  e  os  Mou-» 
ros  tempo  de  bufcarem  andando  os  mortos  e  feridos  pet 
antre  a  efpelfura  daquelles  matos  ,  contemos  em  tanto  algu- 
mas coufas  que  pertençaó  a  noíTa  hiftoria  ,  fe  quer  porque 
apanhemos  as  migalhas  ,  que  cairão  daquella  taò  avondofa 
mefa  ,   qual  foi  a  de  Titus  Livio  ;  o  qual  fendo  aíli  grande 

(tf)  He  errado  cíle  n."  ,  fegundo  a  nota  ao  Cíp.  LXII. 
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autor,  e  quafí  o  principal  do  mundo ,  antre  os  feitos  das  guer- 
ras antrepos  todallas  outras  coufas  da  Cidade  ,  aíli  os  cor- 
regimentos  dos  muros,  co-mo  dos  canos  das  auguas,  e  cal- 
çadas. E  porque  dixemos  no  paíTado  Capitulo  ,  como  antre 
os  captivos  que  foraô  tomados  ,  principalmente  foi  hum  fi- 
lho daquelle  grande  Xeque  ,  que  fe  chamava  Abdela  Laroz  ,  o 
qual  aquelle. tempo  era  hum  Mouro  aífâz  poderofo  naquella 
Comarca;  e  efte  tanto  que  foube  que  aquelle  feu  filho  era 
p rela  5  logo  mandou  fallar  fobre  feu  refgate.  E  leixando  6 
muito  que  Dom  Duarte  primeiro  pedio  ,  e  o  pouco  que  o 
Mouro  prometeo ,  hajamos  por  determinado  que  fe  acertarão 
a  conclufao  de  fe  dar  por  aquelle  prefo  duas  mil  dobras,  e 
jnais  três  cavallos  fellados.  E  fcgundo  aquelle  Mouro  era  po- 
derofo naquella  terra ,  em  pouco  efpaço  ajuntou  aquella  con- 
tia  ,  e  muita  mais  ,  e  logo  acerca  mandou  pedir  fcguro  a 
Dom  Duarte,  pêra  ir  fazer  entrega  daquellas  coufas ,  e  re- 
ceber feu  filho :''ò  qual  lhe  mandou  feu  Alvará,  per  que  aílí 
clle ,  como  fua  getite' podeífe  vir  acerca  deita  Villa  feguro , 
da  feitura  delia  a  três;  dias^  e  trazer  todallas  coufas  que  lhe 
prouveífe  peral: pagamento  de  feu  refgate,  e  que  todas  fof- 
íem  feguras.  E  em  huma  quarta  feira ,  que  erao  xx  dias  da- 
quelle mes  ^  \veo'a.qui  Xeque  Laroz  com  fua  gente  ,  affi  de  ca- 
vallo  como  de  pee ,  mandando  muito  cedo  feu  Alfaqueque , 
a  fazer  faber  àquélle  Capitão,  como  elle  era  alli  pêra  aca- 
bar feu  refgate.  Dom  Duarte  ordenou  de  ouvir  cedo  miíTa , 
e  comer,  e  aíílelle,  como  todoUos  que  alli  erao,  lai rom  fo- 
ra armados  com  muita  gente  de  pee ,  e  befteiros.  PaíIandoíTe 
Dom  Duarte  aalem  daquelle  Rio  que  alli  vay ,  levando  con- 
íigo  três  trombetas ,  e  todoUos  Chriílãos ,  o  milhor  corregi- 
dos  que  cada  hum  pode.  E  como  aquelle  Capitão  nom  era 
homem  em  que  houveíTe  nenhuma  louçainha  ,  nom  levava  fe- 
nom  fuás  armas ,  e  corregimentos  fobello  chaô  como  fempre 
coítumava ;  mandando  que  todos  alli  ficalfem  quedos  ,  e  elle. 
apartoufe  pella  várzea  acima ,  quanto  feria  hum  tiro  de  bef- 
ta ,  levando  configo  dous  turgimaes  a  pee  ,  e  d  ai  li  mandou  ao 
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Alfaqueqiie  Mouro,  que  foíTe  aavifar  feu  Senhor  de  coma 
cile  alli  ílava :  e  logo  acerca  tornou  aquelle  Alfaqueque,  e 
com  elle  hum  Mouro  de  cavallo.  Senhor  ^  dixe  aquelle  ,  meu 
Senhor  me  envia  a  vos  pedir  ditas  cotifas  :  A  primeira  que  vos 
pede  outro  feguro  em  pejfoa.  E  a  fegimda  que  eu  veja  feu  filho 
per  meu  olho  ^  ca  bem  poderá  fer  outro  ^  e  nom  aquelle^  ca  fim 
coufas  que  fe  muitas  vezes  acontece  antre  os  homens.  Dom  Duar- 
te dixe,  que  lhe  aprazia  muito,  e  que  quanto  ao  feguro  que 
elle  lho  dava  realmente ,  fem  nenhuma  cautela  nem  engano  , 
fomente  per  a  guifa  que  era  contheudo  em  feu  alvará.  AqueU 
le  Xeque  ftava  á  vifta  do  Capitão  ,  onde  fe  chama  a  Gafa 
branca ,  em  huma  lomba  que  alli  vay.  E  tanto  que  aquelle 
feu  efcudeiro  tornou  com  o  recado,  logo  elle  ,  c  hum  feu 
Irmaô  ,  e  aquelle  mefmo  de  cavallo ,  que  ante  elle  fora  man- 
dado ,  vindoíTe  todos  três  dereitamente  onde  Dom  Duarte 
ítava ,  dandoíTe  as  mãos  ,  fegundo  o  coftume  que  elles  tem 
antre  li ;  Senhor ,  dixe  aquelle  Xeque ,  eu  fou  aqui  em  teu  po^ 
der  y  e  me  fiey  em  tua  palavra ,  como  tu  ves  ,  especialmente  por- 
que fiy  que  es  homem  de  Deos ,  ca  aquelles  que  a  Deos  temem 
fegueiin  a  elle  ^  que  he  fim  e  cabo  de  verdade  j  como  aqnelle  que 
he  todo ,  e  fobre  todo.  'Podes  de  jfii ,  e  de  minhas  coufas  fazer 
tua  vontade.  Dom  Duarte  lhe  refpondeo  que  elle  foíTe  bem 
vindo ,  e  que  folgava  muito  com  fuá  vinda  ,  e  que  nom  me- 
nos feguro  cuidaÍTe  qae  ftava  elle,  e  todo  feu,  como  fe  ef- 
teveífe  em  fua  própria  cafa  ;  perguntandolhe  fe  lhe  prazeria,. 
que  lhe  fallaífem  aquelles  Fidalgos  ,  e  boa  gente  que  alli 
ftava.  E  o  Mouro  refpondeo  que  como  Dom  Duarte  quifef- 
fe ,  que  alfi  foífe  :  e  Dom  Duarte  fez  chamar  Gomes  Freire 
fomente  ,  porque  era  a  principal  peíFoa  que  alli  ftava.  E  def- 
pois  lhe  fez  preguntar ,  fe  lhe  prazeria  de  lhe  fallarem  per 
femelhante  todollos  outros.  Já  te  dixe  ^  refpondeo  o  Mouro  ^ 
que  Jeja  como  tú  quiferes ,  em  teu  poder  me  tens ,  podes  de  mi 
fazer  comj  de  coufa  tua ,  porque  quando  me  eu  movi  a  me  me- 
ter  em  teu  poder  ,  nao  foi  fenao  pêra  fazer  quanto  tu  mandai 
res.  E  aíli  abalarão  pêra  onde  ftava  toda  a  outra  gente ,  e  tan- 
to 
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to  que  fe  todos  vira6  ,  eíTes  Fidalgos  ,  e  principaes  peflbas 
lhe  derao  as  mãos.  E  efto  feito  pedirão  licença  áquelle  Ca- 
pitão ,  pêra  irem  por  fuás  coufas ,  pêra  concertarem  feu  ref- 
gate.  E  logo  acerca  tornou  aquelle  AbdelaLaroz,  com  três 
feus  Irmãos ,  e  hum  filho ,  e  hum 
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tarom  alli  certos  Mouros ,  que  erao  vindos  pêra  levar  trigo , 
e  outras  coufas  que  lhe  ainda  alli  ficarão  pêra  fua  governan- 
ça, porque  o  tempo  era  pêra  nom  poderem  haver  outro  ,  fem 
fua  grande  perda  ,  ataa  que  a  novidade  vieíTe ,  e  ainda  lhes 
ficava  pêra  fazer  fuás  fementeiras ,  onde  entendeíFem  manter 
afeíFego.  Os  quaes  vendo  aos  noíFos  configo  ,  poieraõ  toda 
fua  fperança  no  derradeiro  remédio  ,  que  era  provar  a  ligei- 
jrice  de  feus  pees  ;  em  pêro  nom  fallecerom  alguns  dantre  os 
Chriftâos  mais  ligeiros  ,  ainda  que  poucos  foífem  ,  ca  os 
Mouros  em  efta  parte  tem  muy  grandes  avantagens ,  efpicial- 
mente  por  ferem  mais  enxutos  das  umidades  do  corpo  ,  por 
razam  das  viandas  que  comem  ;,  e  também  polia  fragofidade 
da  terra ,  e  o  ufo  que  elles  haviaò  delia  mais ,  que  aquelles 
que  ha  per  ventura  nunca  provarão.  E  porém  cativarão  qua- 
tro daquelles  Mouros  ,  e  viraô  como  em  outra  Aldeã  que 
era  alli  acerca  eítavaó  outros  Mouros  ;  c  como  quer  que  os 
feguiíTem  afli  os  de  cavallo  ,  como  de  pee ,  nom  encalçaraò 
mais  que  dous ,  hum  dos  quaes  foi  morto  per  Gonçallo  Vaz 
Coutinho  5  e  per  Diego  de  Lemos ,  efcudeiro  que  o  Mar- 
ques criara  de  moço  pequeno  ,  e  o  dera  a  ElRey ,  alH  por  cau- 
fa  da  criaçom  que  em  elle  fezera ,  e  ferviço  que  delle  rece- 
bera ,  efpecialmente  por  grande  divedo  que  havia  com  feus 
filhos,  por  parte  de  fua  molherj  ao  qual  alfipor  fer  homem 
.  Fi- 


DO   Conde  D.  Duarte  de  Menezes»  17^ 

Fidalgo,  como  por  íeus  merecimentos,  foi  alli  dada  ordem 
de  cavailaria :  o  outro  Mouro  faltou  110  Rio  ,  onde  períiofa- 
mente  quis  acabar,  fendo  primeiro  requerido  que  fe  rendef- 
fe  ,  e  que  lhe  dariam  a  vida  ,  mas  enganado  com  aquella 
fandia  fperança ,  com  que  neíte  mundo  nafcera  ,  ou  per  ven- 
tura temendo  afpereza  do  cativeiro  y  quis  encurtar  feu  pade- 
cimento. Efte  Mouro  andava  na  augua  ,  nadando  de  huma 
parte  pêra  a  outra ,  e  alguns  daquelles  de  pee  fentremeterom 
dir  a  eile  ,  e  porque  o  viao  com  huma  agumia  na  maô  já 
defefperado ,  nom  oufavao  chegar  a  elle  ;  e  quando  aquillo 
vio  hum  befteiro  ,  que  morava  em  Montargil  ,  homem  aíTaz 
de  pequena  eftatura  ,  com  hum  punhal  na  maó  direita  ,  na- 
dando foi  a  elle,  e  como  homem  de  grande  coração  o  aca- 
bou. Foraõ  queimadas  em  aquelle  dia  quatro  Aldeãs ,  em  que 
havia  paífante  de  cc  cafas  moradas  ,  e  nom  fem  razom  ,  '  ca 
èraó  fobrc  aquelle  Rio  de  Guadeliao  ,  que  he  maravilho fa 
terra ,  aífi  pcra  lavrar ,  e  fcmear  ,  como  de  criaçora  pêra  to- 
do gado  :  o  trigo  e  cevada  ficou ,  aíli  per  nom  levar  em  que 
o  trazer,  como  por  lhe  nom  fer  neceíFario ,  todo  o  defpojo^ 
daquelle  dia  foraô  quatro  Mouros  ,  e  cinco  afnos.  Outro  ÍÍ 
aos  xxix  dias  daquelle  mes  de  Janeiro  ,  fairom  aquelles  Se- 
nhores fora  da  Villa ,  aífi  por  ver  a  terra  ,  e  avifar  per  ella 
as  efcuitas ,  como  por  queimar  huma  Aldeã ,  que  fe-  chama- 
va Benambroz  ,  onde  era  a  cabeceira  da  terra  da  Mazmu- 
da.  Mas  quem  poderia  conj  a  ledice  do  Marques  ^  andando 
neftes  feitos  ,  porque  nom  fava  da  Villa ,  que  nom  pozeíTe 
ramo  verde  na  cabeça  ,  com  contenença  muy  alegre  ?  Foi  a 
Aldca  queimada  ,  que  era  huma  das  boas  daquella  terra.  E 
nefte  dia  vierom  Mouros  de  cavalio  acerca  da  Villa ,  onde 
correrão  após  hum  homem  que  andava  fora  ,  ao  qual  valeo 
a  ligcirice  de  feus  pees ,  e  muito  mais  a  fombra  dos  muros 
que  ftava  acerca  ,  e  aífi  fe  tornarom  fem  fazer  outra  nenhu- 
ma coufa.  E  logo  acerca  o  Marques  determinou  de  fe  ir  pê- 
ra o  Regao ,  mandando  leixar  no  Almazem  DelRey  muitos 
mantimentos ,  aífi  de  pao  cozido ,  carnes  ,  e  vinhos ,  armas , 
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c  Almazem ,  e  pólvora ,  e  ferro ,  dizendo  que  de  todo  fazia 
ferviço  a  ElRey ,  o  que  lhe  todos  contarão  por  grande  bem. 

CAPITULO    LXVIII. 

Como  Dom  Duarte  mandou  as  ejcuitas  fora  ,   e  como 
foi  a  Canhete ,  e  como  Gonçallo  Pirez  foi  morto, 

PArtio  o  Marques ,  e  feus  filhos ,  e  alli  alguns  outros  Fi- 
dalgos :  e  Dom  Duarte  começou  de  peníar  no  que  lhe 
pertencia ,  pêra  defefa  daquclla  Villa  ,  em  que  pendiaõ  as 
principaes  duas  fins  ,  porque  todollos  homens  nefte  mundo 
trabalhom ,  ÍT.  honrra  ,  e  vida ;  e  como  prudente  e  avifado 
que  era,  entendeo  que  tanto  que  o  veraó  vieíTe,  nom  pode- 
ria fer  que  ElRey  de  Feez  nom  tornaíTe,  quanto  mais  que 
ante  que  dalli  partiíTe  o  leixara  determinado  ,  e  que  fe  lhe 
embargafiTe  o  mar,  que  por  muito  percebido  que  foíTe ,  que 
,íe  nom  poderia  efcufar  de  grande  perigo.  E  porém  come- 
çou logo  de  fazer  arrancar  pedra,  pêra  fazer  huma  coiraça, 
a  qual  ElRey  de  Portugal  primeiro  que  nenhum  outro  vira 
fer  neceflaria  pêra  defenfom  daquelle  lugar;  e  porém  lhe 
enviara  já  feus  recados,  que  mandaífe  poer  em  obra,  o  que 
alfi  bem  confirara  ,  como  defeito  fez ,  como  adiante  fera  con- 
tado. E  porque  aas  vezes  pareciam  per  darredor  daquella  Vil- 
la huma  quadrilha  de  Mouros ,  dixe  aos  efcuitas ,  que  como 
foíFe  noice,  que  fe  folTem  lançar  fora  ,  e  que  viíFem  fe  po- 
deriam topar  com  aquelles  Mouros  ,  e  que  os  caftigaíFem  , 
de  guifa  que  lhe  fezeffem  perder  aquelle  oufio.  E  fe  virdes- ^ 
dixe  elle  ,  que  os  nom  poàès  achar ,  trabalhai  por  averdes  algu- 
ma lingoa ,  e  dest  hi  olhando  a  terra  ,  porque  quando  per  ella  tor- 
nardes a  andar  ,  faihaes  per  onde  pondes  os  pees  \  e  eu  a  Deos 
prazendo  Jairey  de  menha  ,  com  efla  boa  gente  que  aqui  eftaa 
de  cavallo  ,  e  irei  contra  ejpa  parte ,  porque  poder  d  fer  que  vird 
alguma  gente  f obre  vàsy  com  que  nom  hajaes  razom  de  poder  ^ 
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t  ãàrvos  ey  focorro  ,  ou  que  per  ventura  que  com  meu  ouzh 
Ctimetaes  alguma  outra  ,  pojloque  vos  ella  n&o  queira  cometer. 
Parriram  aquellas  efcuitas,  os  quaes  fe  acharão  fora  numero 
de  vinte ,  e  feguiram  fua  viagem  ,  avifados  do  que  lhe  fora 
mandado.  E  no  outro  dia  que  eraò  xxij  de  Fevereiro ,  cavai» 
gou  Dom  Duarte  com  quorenta  e  cinco  de  cavallo,  antre  os 
quaes  eraó  Gonçallo  Vaz  Coutinho  ,  e  Álvaro  Coutinho  feu 
tio ,  e  Fernão  Cabral  ,  Álvaro  de  Faria  ,  e  Joam  Peftana  , 
Dom  Joaó  Deça  ,  e  outro  Dom  Joam  que  era  Comendador 
da  Ordem  de  Chriftus  ,  e  Dom  Pedro ,  todos  três  Irmãos , 
AíFonío  Telcz ,  e  Airas  da  Sylva  ,  filhos  de  Ruy  Gomez  da 
Sylva  ,  Alcaide  que  foi  de  Campo  mayor,  e  de  huma  Irmaa 
dcfte  Capitão,  AíFonfo  Vaz  Peftana,  Valco  Dalmadaó,  Vaf- 
co  de  Carvalho  ,  F^ernaõ  Falcaô ,  Gonçallo  Falcão  ,  Joaó  de 
Soufa ,  todos  três  Irmãos  ,  Pedro  Borges  j  e  Joam  Borges , 
Fernão  Vaz  Corte  Real  ,  Ruy  Paes  ,  e  hum  Caftelaó ,  que 
fe  chamava  Caõ  feco  ,  que  vivia  com  ElRey  de  Caftella  ,  e 
aíli  outros.  E  com  eftes  eram  de  pee  dous  efpingardeiros  ,  ÍH 
meftre  Pedro  ,  e  Guilhelme :  avifando  Dom  Duarte  a  Ruy 
Vaz  Alcoforado  ,  queteveíTe  cuidado  da  guarda  da  Villa  ^ 
porque  era  Cavalleiro  antigo  ,  e  criado  de  feu  padre.  E  fe- 
guindo  feu  caminho  chegarom  a  Benambroz  ,  que  he  huma 
legoa  do  lugar,  e  dalli  olhou  Dom  Duarte  fe  haveria  vifta 
de  fuás  efcuitas  ,  e  porque  nom  acodiraô  de  nenhuma  parte, 
penfou  que  podiam  fer  mais  adiante.  E  desí  feguio  feu  ca- 
minho ,  ataa  que  lhe  parecia  que  teria  jú  andada  huma  boa 
legoa  ,  e  porque  a  terra  parecia  boa ,  folgava  d'aver  delia  co- 
nhecimento ;  e  desí  aquelles  Fidalgos ,  e  bóá  homens ,  que 
defejavaó  fair ,  e  aflí  por  ver  terra  que  nunca  virão  ^  como 
por  cuidarem  que  poderiaó  achar  alguma  gente  de  feus  con- 
trairos  ,  com  que  podeíTem  haver  pelleja.  E  parece  que  as 
efcuitas  ficavom  naquelle  lugar,  onde  elles  firmavom  fer  le-» 
goa  ,  aamaõ  efqucrda,  cm  hum  maato  contra  a  ferra:  e  a  fua 
Atalaya  quando  aíE  vio  yr  os  de  cavallo  ,  fez  conta  que  avi- 
faria  ícus  parceiros  ,  quando  tornaíTem  pêra  fe  irem  todog 
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caminho  da  Villa.  E  fendo  já  os  de  cavallo  alem  das  cfcui- 
tas  hum  pouco ,  quiferaíTe  Dom  Duarte  tornar  ;  mas  alguns 
daquelles  Fidalgos  ,  efpccialmente  AlFonfo  Tellcz  lhe  pediram 
que  foíTe  ainda  ataa  hum  outeiro  que  ftava  diante  delles. 
Dixe  o  Capitão  ,  Sobrinho ,  Je  ajjim  formos  de  outeiro  em  ou- 
teiro ,  iremos  ataa  Fez,  Vós  vedes  que  ifto  he  tarde  ^  e  aqui 
mm  vai  pejfoa  que  Jaiba  ejla  terra ,  quanto  mais  formos ,  tan- 
to teremos  mayor  perigo.  Os  outros  aperfiaraõ  que  todavia 
foíTe ,  porque  lhes  parecia  que  poftoque  ai  iiom  fizeíTem  ,  fe- 
nom  ver  a  terra  ,  que  aquelo  lhe  faria  grande  melhoria  pêra 
odiante  ,  quando  fe  acertaífe  de  per  alli  tornarem.  Dom  Duar- 
te vendo  como  aquelo  era  vontade  de  todos  ,  por  lhe  com- 
prazer foi  avante  ,  e  de  pallavra  em  paliavra  foram  aífi  atté 
hum  outeiro,  donde  pareceo  huma  Aldeã,  e  dalli  tinha  Dom 
Duarte  vontade  de  fe  tornar ;  e  porque  as  cafas  pareciao  mui- 
to perto ,  as  quaes  Itavaô  na  chapa  da  ferra ,  em  que  have* 
ria  de  xxv  até  trinta  cafas ,  e  em  olhando  os  nolTos  pêra  lá , 
virão  através  de  íi  paíTar  hum  Mouro  ,  com  hum  feixe  de  le- 
nha ao  pefcoço  ,  ao  qual  alguns  começaram  de  fallar  ;  mas 
porque  eram  afaftados  ,  e  os  noíFos  nom  declaravaô  as  palla- 
vras  ,  e  todos  erao  em  cavallos  genetes ,  e  com  dargas  e  tou- 
cas ,  penfou  o  Mouro  que  era  gente  de  fua  ley ,  e  começou 
de  feguir  feu  caminho  ,  pêro  nom  forao  os  paíTos  muitos, 
quando  lhe  a  vontade  carregou  ,  e  tornou  outra  vez  olhar 
com  mayor  femença  ;  e  aífi  como  conheceo  a  verdade  ,  aíE 
muy  trigofamente  leixou  também  a  carrega  ,  como  o  cami- 
nho que  levava  das  cafas  ,  e  com  paífadas  muy  trigofas  fe 
colheo  aa  ferra :  mas  os  outros  moradores  houveraõ  primeiro 
vifta  dos  noíTos  ,  e  tinhaô  já  as  molheres,  e  filhos  na  ferra  , 
e  começavaó  de  levar  os  gados.  Alguns  daquelles  Fidalgos 
pedirão  licença  ao  Capitão  dizendo ,  que  fe  quer  ao  menos 
que  lhe  tomariaó  alguma  parte  daquelle  gado.  Nom  cures , 
refpondeo  elle ,  que  nos  fomos  já  bem  duas  legoas  da  Villa ,  e 
ijto  he  quap.  noite ,  nom  fera  bom  confelho  de  nos  metermos  em 
eoufa  a  que  nom  pojfamos  dar  fim ,  ou  fe  a  dermos  ,  que  nomfe^ 
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ja  á  nojfa  vonta.^e.  Ejla  terra  he  de  grande  povor a çaÕ ,  e  ahi- 
da  de  gente  tijada  de  pelleja ,  fe  nos  ganharem  antre  fi  ,  comú 
anoitecer ,  noni  podes  fair  dantre  elles  com  noJfa  honrra  ^  není 
jatide :  o  melhor  confelho  que  podemos  haver  ,  he  que  nos  torne- 
mos nojfo  pajp)  e  pajfo,  E  como  quer  que  lhe  Dom  Duarte  po- 
feíTe  eftas  coufus  diante  ,  como  eraô  homens  nobres ,  e  man- 
cebos ,  tanto  aperíiaraô  com  elle  ^  que  houve  de  conceder  ao 
que  elles  queriaó.  Hura  pois  que  afjl  queres ,  dixe  elle  con^ 
tra  AíFonfo  Tellez  ,  chamai  vojfo  Irmão  ,  e  ajjl  alguns  outros 
que  Jejaes  ataa  xx  ,  e  hi  direitamente  aaqtielles  Mouros.  Qiii^ 
íerajoaô  Peftana ,  e  Fernaó  Cabral  fer  da  companhia  daquel- 
les ,  e  Dom  Duarte  nom  quis ,  mas  mandoulhes  que  tomaf- 
fem  os  efpingardeiros  ,  e  que  foíTem  poer  fogo  aas  cafas.  E 
antre  aquelle  outeiro  ray  a  aguoa  de  Ganhetc  ,  aquelle  rio 
que  vay  a  Alcácer ,  e  como  era  Inverno  iha  o  rio  de  gran- 
deza* E  em  paíTando  aquelles  per  hum  porto  ,  virão  como 
era  feita  no  rio  huma  parede  de  pedra  enfoíHi ;  e  como  João 
Peftana  havia  mais  conhecimento  dos  modos  dos  Mouros  , 
porque  já  per  annos  eftevera  em  Gepta  ,  bradou  a  Dom  Duar- 
te que  mandaíTe  defpejar  o  porto  daquella  parede ,  porque  fe 
per  ventura  os  Mouros  feguiíTem  trás  elles  ^  nom  lhe  fizeífem 
empacho.  E  nom  tardou  muito  em  fe  moftrar  a  fperiencia  da- 
quelle  avifamento  ;  ca  tanto  que  os  Mouros  viraõ  os  noíTos 
acerca  de  íi  deceraó  a  elles  ,  principalmente  por  darem  lu- 
gar aas  molheres  ,  e  filhos  ,  que  fe  podeíTem  mais  afàftar  ^ 
porque  nom  fabia6  fe  os  contrairos  trabalhariaô  por  chegaf 
a  elles  ".  pêro  porque  ainda  nom  eraó  tantos  ,  norfi  fe  qui- 
ferom  muito  chegar  aos  noíFos ,  ante  andarom  fcmpre  afafta- 
dos  ,  ataa  que  lhe  as  ajudas  chegarom  ^  porque  a  terra  era 
cntom  per  alli  muito  povorada ;  e  alem  das  Almenaras  j  que 
lhe  logo  fczeraô  os  fumos  que  fayaõ  da  Aldeã  ,  era  grande 
ajuda  pêra  o  avifamento  da  terra  j  como  as  cafas  quaíi  todas 
eraó  cubertas  de  palha ,  e  muitas  delias  feitas  de  febe.  Apa- 
nharão aquelles  que  foraó  com  Afíbnfo  Tellez ,  e  com  feu 
Irmaó  ,  obra  de  fefenta  cabeças  de  gado  grande ,  e  cc  de  ga- 
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do  meudo,  e  eiiderençarom  caminho  da  Aldeã,  peroo  antq 
que  chegaíTem  a  ella  ,  os  Mouros  avifados  de  hum  porto  que 
fe  fazia  em  hum  regato ,  onde  havia  muita  pedra ,  com  gran- 
de abafamento  de  adaroeiras ,  faltarão  diante ,  aos  quaes  ca- 
da vez  creciam  as  ajudas.  Mas  Fernaó  Cabral,  e  Joam  Pef- 
tana  houverao  conhecimento  da  tenção  dos  contrairos  ;  fo- 
raó  da  outra  parte  com  os  efpingardeiros ,  a  que  os  Mouros 
naquella  hora  haviaô  o  principal  temor ,  e  derao  a  principal 
ajuda  á  paífagem ,  aíli  do  gado  ,  como  daquelles  que  o  tra- 
ziam; mas  já  quando  chegarom  a  Aldeã,  os  Mouros  vinhao 
de  volta  com  os  noílos,  cuja  força  fe  dobrava  cada  vez  mais  , 
ain  polia  fanha  que  fe  lhe  acendia  por  fuás  coufas  ,  que  ha- 
viaô cada  vez  mais  danadas,  como  polias  ajudas  que  lhe  vi- 
nham de  muitas  partes.  E  decendo  daquella  Aldea  per  hum 
fó  pee  abaixo ,  foraô  os  noíFos  tao  aprelFados  ,  que  lhe  foi 
neceíTario  fazer  volta ,  ainda  que  o  lugar  nom  foíTe  muy  aza- 
do pêra  tal  obra,  e  alli  fe  ajuntarão  Fernão  Cabral,  e  Fer- 
não Vaz  Gorte-real  fobre  hum  Mouro  ,  o  qual  foi  logo  mor- 
to. E  doutra  parte  matarão  o  cavallo  a  hum  efcudeiro  Del- 
Rey,  que  fe  chamava  Pedro  Gonçalvez  Guiei,  o  qual  poílo 
no  derradeiro  perigo  defefperado  da  vida,  recebeo  focorro 
de  Joam  Peftana  ,  e  de  Corte-real ,  os  quaes  com  muy  gran- 
de trabalho  o  tirarão  dante  os  Mouros,  nom  fcm  grande  pe- 
rigo delles  mefmos.  Alguns  daquelles  de  cavallo  que  parti- 
rão da  Villa  fe  apartarom  do  Capitão  ,  correndo  após  hum 
porco  ,  que  fe  alevantou  antre  elles ,  IF.  Gonçallo  Vaz ,  e 
Álvaro  Coutinho ,  e  aíli  outros  oito  ,  os  quaes  tornando  de 
fua  montaria,  dixeraò  antre  íi.  Certo  he  aquelles  que  tao  loti" 
ge  vaÕ  ,  qiie  nom  haÕ  de  vir  fem  algum  gado  ,  ferd  bem  qus 
vamos  então  correr  a  Anexamez*  Gonçallo  Pires  era  o  que 
eito  mais  requeria.  Nom  curemos  ,  refpondeo  Álvaro  de  Faria  ^ 
cd  quem  honrra  quifer  bufe  ar ,  muy  dcerça  a  tem  de  fi\  ca  eu 
creo  ^  que  temos  bem  que  fazer.  E  em  efto  chega  hum  feu  pa- 
ge que  elle  ante  leixara  por  Atallaya  ,  que  lhe  dixe  como 
os  outros  eraõ  em  trabalho  com  os  Mouros,  com  que  vinhaò 
\  (   pel- 
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pellejando ;  c  ainda  o  moço  bem  nom  acabava  de  o  dizer  ^ 
quando  todos  dez  que  erao  ,  derom  das  efporas  aos  cavallos  ^ 
e  foraô  ao  encontro  dos  nolTos  que  deciaõ  da  Aldeã ,  e  íta* 
vao  fobre  o  Ribeiro  donde  Joam  Peftana  avifara  Dom  Duar^ 
te,  que  mandaíTe  desfazer  a  parede,  e  tao  aprcíTados  íe  vi- 
ram dos  Mouros  ,  que  lhe  foi  neceíTario  fazer  outra  volta  , 
porque  podeíTem  mais  a  feu  falvo  paíTar  o  porto.  E  Dom 
Duarte  conhecendo  feu  trabalho ,  com  aquelles  que  com  elle 
eraó  deceo  a  fundo  ,  e  recolheos  aífí  com  a  cavalgada*  E 
já  a  efte  tempo  os  Mouros  paíí*avam  de  trezentos  ,  todos 
muy  bem  Tpertos  e  avivados  ,  pêra  fazer  danno  a  fcus  con- 
trairos  ,  e  faziaíTe  naquella  fobida  huma  cfpcfura  daquclias 
daroeifas ,  que  fom  arvores ,  que  polia  mayoi*  parte  fe  parrao 
muito  no  chaõ ,  e  fomente  ficava  aos  noíTos  hum  caminho  af- 
faz  eftrcito  ,  per  que  houveíTem  de  íair;  onde  o  Capitão  foi 
remeçado  de  huma  azagaya ,  que  per  ventura  lhe  fezera  fa-í 
zer  fim  da  vida,  fenaô  tevera  a  ponta  revolta  ,  ca  erare* 
meíTada  de  hum  vallente  Mouro  grande  e  mancebo ,  e  acer- 
tou na  cabeça  do  lagarto  ,  onde  nom  foi  outro  danno  ,  fe* 
nom  quanto  levou  hum  pedaço  da  calça ,  e  fez  tamanha  pi- 
fadufa ,  que  per  dias  duíou  em  guarecer  o  coiro  de  cima.  E 
aííi  aquelía  azagaya  ,  como  outra  que  lhe  foi  remeíTada  ,  man- 
dou Dom  Duarte  logo  quebrar  ,  porque  nom  podeíTem  por 
aquella  vez  aproveitar.  Pêro  com  todo  houveram  de  paíTai^ 
aquelle  mato ,  e  fobiraô  a  hum  cha6.  E  conhecendo  que  o 
feito  nom  fe  acabava  per  alli ,  pareceolhe  que  era  razom  ,  que 
fe  deceíTem  a  apertar  feus  cavallos ,  porque  defpois  nom  lhe 
fezeíTem  mingoa ,  em  tempo  que  o  nom  podeíTem  emmendar. 
E  hum  Xeque  que  era  o  principal  daqueUes  Mouros ,  fegun- 
do  parecia  na  obediência  que  lhe  todos  catavom  ,  fez  reter 
os  outros  no  roftro  do  mato  ,  e  com  vozes  altas  ,  começouí 
de  chamar  por  Dom  Duarte  ,  o  qual  virando  o  roílro  pera^: 
elle  ,  tirou  hum  barrete  vermelho  que  trazia  na  cabeça  ,  e  fezS 
lhe  huma  grande  mefura ;  e  Dom  Duarte  olhando  contra  os- 
outros,  começou  de  íe  rir  dizendo  ,  Mintas  grafas  n  vospoi'^ 
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lo  gaJaJhado  que  nos  oje  efperaes  de  fazer.  E  tendo  já  os  ilof* 
fos  feus  cavallos  apertados  ,    enderençando    pêra  onde  havia 
de  feguir,  viraõ  como  ftava  fobre  hum  porto  ,    per  que  ha- 
via de  paíTar ,  obra  de  dc  ataa  dcc  Mouros  todos  de  pce  que 
os  ftavaó  fperando ,    e  hum  Xeque  ante  elles  encima  de  hu- 
ma  egoa  fouveira  ,    com  huma  bandeira  branca  na  maõ  ,    o 
qual  acaudelava  os  outros  ;  e  danbalas  ilhargas  andavaõ  já  ou- 
tros Mouros ,  de  guifa  que  de  todallas  partes  eraõ  cercados. 
Os  nolTos  vendo  tanta  multidão ,  efpecialmente  daquelles  que 
lhe  tinham  o  porto  ,  dilTcraôno  a  Dom  Duarte ,  que  viíTe  bem 
o  perigo  que  tinhaò ,  querendo  que  bufcafle  remédio  com  ca- 
ra muy  fegura  5  e  contenença  mais  dameaça  ,  que  de  temor; 
refpondco  aquelle  Capitão ,  que  foíTem  embora  feu  caminho  , 
que  ainda  naquelle  dia  fe  haviao  d'alegrar   da  vitoria  ,    que 
todo  aquello  nom  era ,  fenom  por  acrecentamento  de  fua  vir- 
tude :  Todo  he  vilanagem ,  dixe  elle ,  nom  he  gente  que  vos  ha- 
ja defperar  ,    os  quaes  a  pouco  efpaço  vereis  efpalhar  per  efies 
matos  ,    e  per  ventura  nom  tornarão  oje  todos  pêra  cafa ,  e  vos 
veres  ora  o  porto  afmha  dejpachado  com  a  graça  de  Deos.  Mas 
como  quer  que  o  esforço  do  Capitão  foíTe  tamanho ,  vós  fa- 
be  que  naõ  havia  tal  por  ardido  que  folTe  ,    a  que  nom  pa- 
recefle    que  íkava  mais  perto  da  morte  ,  que  da  vida  ,    apar- 
tandoíTe  huns  com  os  outros  ,    huns  a  confeíTar ,  e  outros  a 
emmcndar  as  almas  ,    c  fazendas  aaquelles  que  fe  acertaífem 
de  ficar  vivos.    E  aquelle  nobre  Cavalleiro  digno  de  perpe- 
tua lembrança  ,    quanto  nos  outros  fentia  menos  fperança  de 
vida,  tanto  fua  cara  era  mais  allegre  ,  e  feu  esforço  mayor. 
E  porém  fez  rijamente  tanger  a  cavalgada  ,  onde  já  eraôpref- 
tes  cinco  Fidalgos  daquelles  ,    S.    Gonçallo  Vaz  Coutinho, 
Joaó  Peftana,  AíFonfo  Vaz  feu  Irmaô  ,    Fernão  Cabral,  Ál- 
varo de  Faria ,  com  prepofito  de  fe  poer  no  derradeiro  peri- 
go ,  ou  morrer  ,    ou  fazer  defpejar   o  porto.    E  aíli  como  o 
gado  vio  o  porto  pcra  que  era  guiado  empachado  ,  foy  tomar 
outro  abaixo  ,  quanto  feria  lanço  de  huma  pedra  ;    ca  o  ga- 
do era   da  terra  ,   e  fabia  bem  os  lugares  per  onde  foya  de 
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paíTaf.  E  aquelles  cinco  como  virão  paíTar  a  primeira  cabe* 
ça ,  aílí  fe  rrigarom  rijamente  de  paíTar  trás  cila,  porque  os 
Mouros  nom  foíTem  primeiro  ao  porto  pêra  lho  empachar, 
e  ain  como  forao  aquelles  cinquo  ,  aííí  forao  os  outros  todos  : 
e  hum  daquelles  Xeques  começou  de  bradar  contra  os  ou- 
tros ,  que  poufaíTem  as  armas  pêra  o  tempo  do  meíter  ,  Cá 
aquelle  era  o  melhor  dia  pêra  elles ,  que  per  ventura  tevc- 
raó  defpois  que  os  Chriftãos  houveram  em  Africa  a  primei- 
ra poíle  ,  ca  aíTi  lhe  parecia  que  as  coufas  ftavaó  azadas  ^  que 
nom  tinhao  já  duvida  na  vitoria;  e  dalli  em  diante,  ataa  que 
foi  o  tempo  da  pelleja  ,  nom  tiravao  fenaS  com  pedras,  Tan- 
to que  Dom  Duarte  vio  os  outros  todos  a  quem  paíTou  o  por- 
to ,  e  fez  çarrar  os  feus ,  e  houve  huma  foma  da  que  alli  era 
acerca,  onde  liava  hum  alqueve  ,  no  qual  os  cavallos  haviàÔ 
grande  trabalho;  ca  era  terra  lavrada,  e  farta  d'agoa,  e  ca^ 
vallos  já  hum  pedaço  trabalhados ,  e  aficados  das  efporas  por 
fe  haverem  fora  delle.  Os  Mouros  quando  viram  aíIi  trigar  os 
noíTos  por  fe  faír,  começarão  de  lhes  bradar ,  chamando  per 
feu  Aravigo  j4  htides ,  a  hudes  ,  que  quer  dizer ,  Judeus  ,  Judeus  , 
€  porque  nom  efperais.  Dom  Duarte  vio  como  fe  os  Mouros 
comcçavaó  de  çarrar  pêra  dar  em  elle,  e  nos  outros,  e  di- 
xe ,  Amigos  ,  aqui  nom  he  tempo  ,  fenom  que  cometamos  ,  ante  que 
fejamos  cometido:^ ,  e  o  que  nos  nojfos  contrairos  querem  fazer , 
façamos  nós  a  elles,  E  como  quer  que  a  terra  aíE  foífe  tra- 
balhofa  ,  elle  chamando  Santiago  fez  a  volta  fobre  os  Mou- 
ros ,  e  per  femelhante  fezerom  todollos  que  o  feguiaô.  E  os 
Mouros  aífi  como  viraô  aos  noflTos  voltar ,  per  femelhante  fe- 
zerom cUcs  ,  lançandoíFe  a  hum  mato  que  hi  era  acerca  ,  nom 
lhe  oufando  a  ter  roftro.  E  tal  ajuda  lhe  deuDeos,  que  an- 
te que  fe  acolheíFem  forao  alli  mortos  de  quorcnta  ate  cin* 
coenta  Mouros  ,  afora  os  feridos  que  forao  muitos  ,  e  bem 
fraca  podia  fer  a  lança,  que  naquella  hora  nom  derribalTe  o 
que  fe  lhe  oíferecefle  diante  ;  ca  poftoque  aos  cavallos  foíFe 
trabalho  andar  naquella  tramolhada  ,  per  femelhante  fazia  a 
elles ,  que  fe  nom  podiaô  fair  como  qucriao ,  porque  alli  nom 
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preítava  ligeirice  que  nenhum  tevelFe.  E  aíll  como  o  Capitão 
era  o  principal  daquelles ,  alli  lhe  aprefentou  a  fortuna  dian* 
te  hum  Mouro  dos  vallentes  da  companha,  ao  qual  logo  o 
Capitão  deu  huma  muy  grande  lançada  ;  mas  o  Mouro  nom 
perdeo  por  ello  coraçom  ,  ante  volveo  a  cara ,  e  recolhendo 
Dom  Duarte  a  lança  pêra  íi,  lançou  pêra  ella  mao  ,  e  qui fe- 
ra a  recolher ,  pêra  fazer  ao  Capitão  conhecer  a  amargura  de 
feu  padecimento ;  mas  Dom  Duarte  como  homem  de  grande 
esforço  ,  e  que  quanto  o  perigo  era  mayor ,  tanto  era  me- 
lhor acordado,  tirou  rijamente  da  fpada ,  e  ferindo  o  Mou- 
ro na  cabeça  de  golpe  mortal ,  e  aííí  como  fe  fentio  ferido  , 
aíG  afloxou  a  lança ,  com  que  lhe  Dom  Duarte  deu  outra  lan- 
çada ,  com  que  acabou  fua  vida.  E  querendo  feguir  os  outros 
Mouros  ,  cayo  o  cavallo  com  elle  em  huma  barroca  ,  onde  tri- 
gofamente  foi  acorrido  de  Ruy  Paez ,  que  fe  deceo  a  pee ,  e 
Joam  Peftana  ,  e  Álvaro  de  Faria ,  que  efteverom  em  feu  ref- 
guardo,  ataa  que  foi  pofto  acavallo  ;  e  principalmente  foi  aju- 
dado ,  e  focorrido,  aalem  daqueftes  de  hum  page  daquelte 
Álvaro  de  Faria  ,  que  havia  nome  (a)  Nem  devemos  aqui 
leixar  por  efcrever  a  fortalleza  de  Pedro  Borges ,  o  qual  fe 
acertou  na  entrada  do  mato,  com  três  Mouros  ,  dos  quaes 
hum  fe  afaftou  logo  com  huma  grande  lançada ,  e  aíli  ficou 
pellejando  com  dous  ,  ataa  que  outro  ferido  fe  foi  como  o 
primeiro;  mas  o  terceiro  tcndoíTe  por  mais  avantejado  ,  que 
cada  hum  dos  outros ,  foi  direitamente  a  elle  tao  rijo  ,  que  lhe 
fez  alvoraçar  o  cavallo  ,  de  guifa  que  deu  com  feu  Senhor 
no  chaó.  Mas  o  Cavalleiro  aílí  como  era  de  forte  coraçom, 
aíII  havia  bom  acordo  ,  e  levantandofle  rijamente»  em  pee  tao 
acerca  vio  leu  contrairo  delli  ,  que  nom  teve  outro  remédio 
fenom  vir  a  braços  com  o  Mouro,  onde  trabalhando  hum  e 
outro  ,  foi  Pêro  Borges  avifado  do  que  aprendera  em  fua  mo- 
cidade de  luita  ,  e  armoulhe  o  pee  per  hum  erro  ,  que  fe  cha* 
ma  afaça  linha,  e  deu  com  elle  no  chaó ;  mas  que  feria  que 

(a)  Falta  o  nome  no  manufcrito. 
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o  punhal ,  com  que  o  queria  degolar ,  nom  fora  muudo  ;  onde 
nom  teve  outro  remédio ,  fenom  poerlhe  a  ponta  no  corpo  ^ 
e  lançarfe  carregando  fobre  o  punho ,  ata  que  o  matou  ,  e 
íAo  pollo  pejo  das  mãos  que  tinha  empachadas  em  ter  o  Mou- 
ro. Alli  matarão  o  cavallo  a  Fernaô  Dalmeida  ,  e  outro  dé 
hum  efcudeiro  de  Gonçallo  Vaz  í  e  fobre  todos  foi  ferido 
Gonçallo  Pirez  Malafaya  em  huma  coixa ,  e  porque  lhe  acer- 
tou na  cabeça  do  lagarto ,  d'hi  a  pouco  fpaço  fez  fua  fim  ; 
homem  de  poucos  annos  ,  em  que  havia  muita  virtude  y  e  bon-» 
dade  ,  cuja  morte  foi  azo  de  fe  encurtarem  os  dias  de  feu 
padre  Luiz  Gonçalvez,  caa  amava  muito  aaquelle  feu  filho, 
e  nom  fem  razom  ,  porque  taes  virtudes  conhecia  em  elle  , 
que  o  fazia  digno  de  acrecentar  no  vallpr  de  fua  geraçom. 
E  bem  pareceo  nas  lagrimas  de  muitos  bos  do  Regno  ,  quan- 
to efte  mancebo  havia  de  bondade ;  mas  o  que  lhe  nefte  dia 
moítrou  mayor  amor,  foi  Joam  Peftana,  o  qual  com  muy  gran- 
de trabalho  e  perigo  o  trouxe  ante  fi  no  cavallo  ,  em  cujos 
braços  fez  fua  Èm,  E  eu  que  primeiro  ajuntei ,  e  eferevi  ef- 
ta  hiftoria,  fuy  companheiro  aaquelles  que  fentiram  a 'morte 
deíle  Fidalgo ,  porque  o  conhecia  por  muito  humano ,  muito 
liberal,  e  muito  graciofo  a  toda  a  gente,  defejofo  de  fazer 
quanto  bem  podia ,  efpecialmente  de  acquirir  honrra  ,  e  val- 
lor.  Creo  fegundo  feus  cuftumes  e  acabamento ,  que  feja  no 
lugar  dos  Santos.  Nem  fique  fora  defte  regifto  a  bondade  de 
Guilhelme ,  hum  daquelles  efpingardeiros ,  o  quaí  em  aquel- 
le  dia  trabalhou  tanto ,  afll  a  pee  como  era  ,  hora  com  fua 
efpingarda  ,  hora  fem  ella ,  que  foy  digno  de  grande  louvor* 
Foraô  em  eíle  dia  feitos  Cavalleiros  Dom  Joaò  Deça  ,  e  Dom. 
Pedro  feu  Irmaó,  Vafco  Martinz  Doliveira  ,  Vafco  Dalma-* 
dao,  Luís  Vafquez  de  Sampayo,  Vafco  de  Carvalho. 
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CAPITULO  LXIX. 

Como  às  efcuitas  forafn  dar  novas  ad  Villa,  que  Dofh 
Duarte  éra  morto ,  ou  captivo ,  e  do  que  Rujy  f^az 

fobre  eilo  fez. 

POr  levarmos  nolTos  feitos  pêra  aquella  boa  ordem ,  qué 
pêra  bom  recontamento  da  hiftoria  pertence ,  como  <ju'er 
cue  o  nom  poíTamos  dizer  em  mais  curtas  pallavras  ,  dize- 
mos aífi ,  que  os  efcuitas  que  Dom  Duarte  ante  enviará ,  vi- 
ram paíFar  fcu  Capitão,  como  já  dixemos  ,  e  teverom  qué 
nom  foíFe  l<)nge ,  por  caúfa:  da  pequena  parte  do  dia  que  fi- 
cava pbt  gaftar  ,  e  faziam'  conta  de  fé  ajuntarem  a  elle  aa  tor- 
na'da';  e  quando  fé  acertou  de  Dom  Duarte  tornar,  fegun- 
<$b  contamos,  vinba  já  cercado  de  Mouros,  os  quaes  erao  tan- 
tos ,  que  òs  efcuiéas'  nbm  oufarom  paflar  perante  elles ,  peráí 
fe  lançar  com  osQiriítâòs.  E  quando  viram  a  pelleja  afli  me- 
s^ida,  te^éròm  óá  rioíTos  p'of  mortos  ,  oii  pi^efos ,  e  corti  tat 
éiltènçòrti  pàrtiraío  dallf  caminho  da  Villa ,  oUdé  afRrraárom^ 
que  o  Capitão  com  quant:ò's  o  feguiaÔ  eraó  mortos  ,  e  prefos. 
Ê  havemos  aqui  por  efcufado  efcrever  quaès  fe  pararão  as  con- 
fenen'ças  de  todos ,  po^ndo  fua  defavéntura  no  m:iyor  gráo , 
que  hortiéns  riúnca  técthéià^i  E  os  befteiròs  ,  e  afli  a  outra 
^éáté'  tòníáràÓ  trigofaménte  fuás  beftas  e  Ahnazem ,  dizendo 
óUe  òs"  leixaíTem  ir  acabar,  onde  tao  nobre  Senhor  com  taes 
Cavalleirosr  ácabarom.  Mas  Ruy  Vaz  Alcoforado  ,  a  que  á 
gCiárda"  dá  Villa  ficará  encomendada,  fez  logo  fechar  fuás  por- 
tas ,  e  mattdoú  á  todos  que  fe  armaíFem  ,  e  ordenou  fuás  guar- 
das ,  fegundo  entendeo  que  compria.  Dom  Duarte  como  aca- 
bou fua  pelleja  ,  fez  atar  os  feridos,  ÍI.  Gonçallo  Pirez ,  e 
Pêro  Borges  ,  e  Diego  Rodriguez  efcudeiro  de  Gonçallo  Vaz  , 
e  dixe  que  curaíTem  d'andar'  e  porque  o  gado  tanto  que  fe 
vio  fop  fem  peífoa  que  o  tornaífe ,    começou  de  fe  efpalhar , 
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quiferaõ  algutis  trabalharfe  de  o  acompanhar,  e  Dom  Duar- 
te nom  quis,  dizendo  que  nom  era  tempo  pêra  ello ,  porque 
era  já  quaíi  noite ,  onde  nom  compria  que  curaíTem  de  feme- 
Ihante  proveito ,  polia  fperánça  de  tamanha  perda.  Hum  foo 
Mouro  foy  alli  préfo,  qUe  o  Capitão  fez  filhar  ,  per  aver  per 
elle  lingoa  afli  DelRey  de  Fez ,  como  de  todo  o  ai  que  lhe 
compria  de  faber  dos  modos  da  terra ;  e  efte  ficou  aíli  ame- 
drontado da  morte  qUe  vió  padecer  aos  outros  ,  que  nom  hou- 
ve mefter  outra  legadura  ,    mas  fem  nenhuma   prifaô  fe  veo 
santre  os  outros  ataa  a  Villa ,  e  fegundo  os  matos  fom  gran- 
des 5  e  a  efcuridade  da  noite ,  tempo  e  lugar  tevera  pêra  fii- 
gir ,  fe  lhe  abaftara  o  coração  pêra  ello.  Os  Mouros  pêro  que 
desbaratados  foílem  ,  nom  leixarom  porém  de  feguir  os  nof- 
fos ,  os  quaes  fegundo  fe  podiam  eftimar  ,   feriam  até  mil  e 
quinhentos ,  mas  nunca  teverom  oufio  de  commeter  pelleja , 
como  quer  que    os  noíTos    andavaõ  aflaz    vagarofamente    por 
cáufa  de  Gonçallo  Pireíz  ,  que  viam  chegado  aa  morte  ,  e  tra- 
balhavaó  muito  pello  levar  vivo  aa  Villa ,  mas  nom  o  pode- 
ram  fazer.    E  quando  aquelles    qUe  vinhao  ,    comeqarom  de 
requerer  aos  do  muro  que  lhe  foíTem  abrir ,  Ruy  Vaz  foi  fe- 
bre a  porta,  e  começou  de  chamar  feil  Senhor,  e  tanto  que 
o  conheceo  na  falia  ,  dixe  ;  Senhor  ,  como  vindes  ,  prefo  ,  ou  li- 
vre }Cafe  prefo  foes  ,  naÔ  vos  entendo  abrir ,  por  guardar  voffa 
honrra ,  e  a  minha.  Alegre  foi  Dom  Duarte  por  achar  tal  avi- 
famento  naquelle  feu  Cavalléiro.  Vinde  embora ,  Ruy  Vaz  ami- 
go'j  dixe  elle,    ca  eu  louvado  fej a  Deos  livre  venho  j  e  em  tO' 
da  minha  liberdade  ,    e  tenhovos  muito  em  fervi ço  tal  avifamen^ 
to  ^    o  qiial  nom  procede  fenim  de  grande  difcriçom.  E  alli  lhe 
abrirão  as  portas  ,   e  como  foraó  dar  graças  a  Deos ,  torna- 
rem todos  com  tochas  acefas  pello  corpo  de  Gonçallo  Pirez  ^ 
e  o  levarão  á  fua  poufadia  ,  onde  eíteve  ataa  o  outro  dia  que 
o  foraó  enterrar,  com  a  mais  honna  qiie  poderão.  Diz  aqui 
o  Autor  ,  que  muito  mais  fora  fentida  a  morte  de  Gonçallo 
Pirez    dos  que  ficavao  na  Villa  ,    fenom  fora   o  grande  nojo 
que  ante  tinhaó  da  perda  do  Capitão ,  e  dos  outros ,  fegun- 
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do  os  efcuitas  dilTerao  ;  mas  o  grande  prazer  que  houverom , 
quando  taó  de  fubito  ouvirem  o  contrairo ,  lhes  fez  mingoar 
no  fentimento  que  houverom  ,  fe  ante  nom  eíteverom  com 
aquella  grande  trifteza ;  ca  era  aquelle  o  primeiro  homem  no- 
bre que  alli  fallecera  ,  e  era  amado  de  todos ,  porque  havia 
nelle  as  bondades  que  .dixe. 

CAPITULO    LXX. 

Como  a  coiraça  foi  começada  ,    e  como  Vafco  Martinz 
DoUveira  tomou  hum  Mouro  ,    e  das  novas  que 

contou, 

EM  quanto  os  noíTos  eftaô  defcanfados  de  feu  trabalho, 
e  os  Mouros  foterraó  feus  mortos,  digamos  outras  cou- 
fas  que  pertencem  a  noíTo  propoíito  ;  e  porque  já  ouviftes  o 
fundamento  que  ElRey  tinha  de  fegurar  fua  Villa  ,  pêra  a 
qual  coufa  era  requerido  a  meude  per  Dom  Duarte  ,  comp 
aquelle  que  defpois  do  que  a  ElRey  pertencia ,  fegurava  fua 
vida  e  honrra.  E  como  quer  que  a  condição  daquelle  Prince- 
pe  era  fer  em  algumas  coufas  vagarofo ,  nom  fe  moftrou  tal 
naquelle  feito ,  porque  muy  trigofamente  mandou  lavrar  mui^ 
ta  cantaria,  e  fazer  cal,  mandando  de  todo  carregar  naaos, 
as  quaes  mandou  aaqueíta  fua  Villa  Dalcacer,  com  foma  de 
meítres ,  e  officiaes  pêra  lavrarem  naquella  coiraça ,  pêra  cu- 
ja guarda  mandou  muitos  Fidalgos  ,  e  outra  gente ;  de 
guifa  que  aos  xxij  dias  do  mez  de  Março ,  que  era  em  huma 
fegunda  feira  defpois  de  dia  de  Ramos,  fe  fez  o  primeiro 
começo  naquella  obra  :  onde  Dom  Duarte  trabalhou  muito , 
porque  aalem  do  grande  avifamento  que  dava  ás  coufas  ,  pê- 
ra fe  a  fazenda  DclRey  aproveitar  ,  elle  por  li  mefmo  an- 
dava alli  fervindo  com  a  pedra  e  cal  ,  como  fe  fora  hum 
llmples  homem  ,  que  foi  azo  de  todoUos  outros  Fidalgos  , 
e  efcudeiros  fazerem  femelhante  ;   e  tal  aviamento  e  trigan- 

ça 
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ça  foy  poíla  per  aquelle  Capitão ,   que  em  xvij  dias  foi  fei- 
to hum 

{Do  CAPITULO  LXXIL{a) 


Mouros  enfadavao  de  os  ver :  e  aqui  fezerom  fim  todollos  fei- 
tos ,  que  fe  fezerom  no  cerco  todo  efte  mes  de  Julho  ,  nos  quaes 
dias  achamos  ,  que  fe  lançarom  na  Villa  mdxcv  pedras  de  bom- 
bardas, afora  pedras  de  trôos,  e  colobretas,  e  outras  artelharias. 

CAPITULO    LXXIIl. 

Como  os  Mouros  no  primeiro  dia  de  fua  pafioa  feze- 
rom mojlra  aos  da  Villa  ^  e  doutras  coujas  que  fe 
naquelles  dias  fezerao, 

NA  cabeça  do  mez  Dagofto  fe  acertou  em  aqueíle  arj- 
np  de  fer  a  pafcoa  dos  Mouros ,  ca  elles  trazem  aquel- 
la  feíla  pello  conto  da  Lua  ,  fegundo  trazem  os  feus  mefes 
ç  annos ;  e  a  horas  de  terça ,  hqra  foíTe  por  honrrar  fua  feef- 
ta ,  ou  por  fua  própria  folgança ,  cavalgarem  todollos  Mou- 
ros que  tinhaõ  cavallos ,  e  começarom  de  íe  poer  em  azes , 
com  fuás  bandeiras  tendidas ,  fazendo  loar  todos  feus  eftor- 
mentos  ,  e  guarnecendo  feus  corpos  e  cavallos  das  melho- 
l-es  coufas  que  tinhaõ  ,  e  cada  íium  Alcaide  eítava  com  fua 
gente :  e  defpois  que  eíteverom  hum  pedaço  no  Arrayal ,  vie- 
Tomfe  pocr  no  outeiro  das  Vinhas ,  que  he  da  parte  de  Ce- 
-pta ,  fazendo  de  li  três  azes ,  que  tomava  de  huma  ponta  da 
ferra  aa  outra.  E  fegundo  dixerom  todollos  que  os  aílí  viraô , 
que  era  muy  fermofa  coufa  de  ver  a  fua  multidão  ,  e  os  feus 

(a)  Efte  n.°  e  o  dos  Capítulos  feguintes  até  LXXVI  parecem  eftar  di- 
minuidos  de  huma  unidade  no  manufcrito,  que  náo  moftra  haver  faka  do 
Capitulo  LXXVI I. 
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corregimentos  ,    efpecialmente  onde  ftava  ElRey    com  feus 
Marys ,  onde  efteverom  attee  o  meo  dia  ,    que  fe  tornarom 
pêra  feu  Arrayal.  E  porque  já  dixemos  como  fe  na  Villa  lan- 
çara hum  Mouro ,    o  qual  Dom  Duarte  algumas  vezes  man- 
dava ao  Arrayal,  a  faber  do  ardil  de  feus  contrairos  ,    que- 
remos aqui  "contar  fua  fim.  E  nelles  dias  palTados  acertou  de 
fe  lançarem  com  os  Mouros  alguns  máos  Chriftaos ,  os  quaes 
derom  as  novas  daquelle  feito  aos  Regedores  do  Arrayal ,  os 
quaes   teverom  guardas  fobre  aquelle  Mouro  ;    e  na  entrada 
defta  pafcoa  mandou  Dom  Duarte  aaquelle  Mouro ,  que  fof- 
fe  faber  novas  do  que  os  Mouros  faziaô ,    e  os  que  guarda- 
rão o  rio  foraô  a  elle ,  e  levaraõno  a  ElRey.  E  fobre  feito 
deíle  homem  achamos  defvai radas  openioês  ,    ca  huns  forao 
íjue  dixeraó  que  era  já  Chriftaô  ,  quando  alli  foy  prefo ,  ou- 
tros dixerom.  o  contrairo  ,    ÍT.  que  quando  fora  apprefentado 
ao  Marim ,  que  lhe  perguntara  porque  fazia  tamanha  malda- 
de ,  em  fer  contra  a  gente  de  fua  ley ,  e  que  elle  refpondeo  , 
que  nom  era  ,  mas  que  ante  a  ajudava  ,  ca  elle  Chriftaô  era  , 
e  que  na  ley   dos  Chriftáos  vivia  ,    e  entendia  d'acabar  ,   e 
que  por  ello  fazia  aílí  aquellas   coufas.    E  que  o  Marim  lhe 
dixera,  que affirmafle ,  fe  era  Mouro,  fe  Chriftaô,  e  que  elle 
todavia  afErmara  ,  que  Chriftaô ;  e  que  entom  lhe  deu  aquel- 
le Marim  a  primeira  lançada  ,  e  que  per  femelhante  fezerom 
todoUos  outros  que  eftavaó  acerca  delle ,  e  que  allí  ferido  o 
trouxcrom  á  vifta  da  Villa  ,  e  que  aífi  o  forao  apedrando  per 
darredor  ,   e   que    aa   derradeira   o   forao   lançar    abaixo    de 
huma  Mizquita ,  que  ftava  alem  do  rio  ,    de  que  a  todollos 
da  Villa  muito  pefou  ,    efpecialmente  ao  Capitão.    E  como 
quer  que  folTe  tamanha  feefta  ,    elles  nom  leixarom  de  tirar 
com  feus  engenhos  aa  Villa,  pêro  o  danno  em  efte  dia  to- 
do foi  feu,  ca  matarom  delles  dous ,   e  dos  nolTos  nenhum. 
E  per  femelhante  no  dia  feguinte   matou  hum  befteiro  Del- 
Rey   de  Portugal  ,    que   íe  chamava   André  Anes  ,    outros 
dous  Mouros  á  vifta  de  quantos  ftavaô  no  muro,  ca  era  ho- 
mem fpecial  em  aquelle  mefter ;  e  elles  nom  poderom  fazer 
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outro  danno  ,  foomente  qiae  contarom  por  vitoria  hiim  pe- 
queíio  barco  que  futtarom  da  corcova  da  Villa  ,  e  coiii  efká 
pequena  vitoria  andarom  pello  Arrayal  de  huiha  parte  perà 
a  outra,  havendoíTe  dello  por  muy  contentes. 

CAPITULO    LXXIV: 

Como  as  bombardas  grandes  comécarom  de  tirar ,    e  co- 
mo lhe  Dom  Duarte  fez  britar  as  portas  ^  e  quei- 
mar os  ajfentos. 

HOuverao  aquellas  grandes  bombardas  ^  erri  que  os  Mou- 
ros tanta  fperaríça  tinhárti ,  de  chegar  ao  Arrdyal ,  àas 
quaes  foy  feita  tanta  fcfta,  como  fé  fora  o  dia  de  fuá  prin- 
cipal páfcòa ,  e  nÒm  fem  razòm  ,  cá  eUes  tinliaô  tántá  fpè' 
rança  nos  tiros ,  que  còrh  ellás  ítaviaá  de  fazer ,  qiie  havianí 
a  Villa  por  fuâ  ;  é  ellas  alFentadas,  còímèçarôrri  logo  de  ti- 
rar com  ellas ,  e  com  os  primeiros  tiros  derribarão  hum  pe- 
daço de  peitoril  dá  Sarrèira  ;  e  per  fcmelhante  fczerom  no 
muro  5^  que  derribarão  huma  amea  ,  com  hum  pequeno  de  pei- 
toril. E  vendo  Dom  Duarte  aquèlle  começo . ,  mandou  afen- 
tar  duas  bombardas ,  em  roftro  das  portas  das  putras ,  e  af- 
li  fe  foube  todo  concertar ,  que  iios  primeiros  .tiros  britarom 
logo  as  portas  áas  bombardas  Jos  Mouros.  E  dcsí  mandou 
correger  beltas  de  tòríio,  mandando  áquelle  André  Anes  que 
tiraífc  aos  aíTentamentos  com  viratoês  muy  groíTos  ,  chcos 
dalcatrom  aCefos  de  fogo'  ;  qué  foi  hunía  áíTaz  f>roveitofa 
òuidaçom  ,  porque  áqueííès  afferitâm:entv')s  era6  todos  feitoá 
de  raína ,  cheos  de  terra.  E  per  tál  guífa  fe  acérideo  O  fogd 
cm  elles  ,  que  os  queimou  todos ,  que  nom  ficou  nenhuma? 
coúfa','  è  aíE  as  portas,  què  lhe  nom  {Sode  aproveitar  nenhu- 
ma dcfenTom  que  lhe  os  Mouros  bufcaíreíii.  E  como  Dòm 
Duarte  fábia  a  gente  cóní  querrt!  trauta^a  ,  Vendo  como  ílá- 
vao  quéixòfòs  daquéllá  perda ,  mandcyd  al'ga^ns  hoinens"  fora  ^ 

que 


1^4  C    H    R    o    N    I    C    A 

que  os  foíTem  alvoraçar  ,    porque  entendia    que  o  queixume 
os  trazeria    muito  mais  aílnha  aa  força  da  pelleja  ,    como  o 
grande  defejo  da  vingança  cega  muitas  vezes  o  olho  da  re- 
zom  :    onde  o  penfamento  daquelle  Capitão  nom  ficou  vaó  , 
porque  os  Mouros  com  pouco  refguardo    do  que  podiao  re- 
ceber, faltarom  ligeiramente  na  efcaramuça ,  e  os  nolTos  def- 
pois   que  os  virão  efquentados  no  feito,   foraonos   trazendo 
pouco  e  pouco  ,  ataa  que  os  poferom  aa  fombra  dos  muros , 
onde  lhe  começarom  de  tirar  de  todallas  partes.  E  ante  que 
fe  podeíTem  acolher,  matarom  delles  oito  ,  e  aleijarom  outros 
muitos  mais  ;  e  dos  da  Villa  foraó  feridos  quatro  homens  , 
de  feridas  de  que  defpois  guarecerom.  E  foi  efto  no  come- 
ço do  mes  Dagofto  ,    em  hum  dia  de  Santa  Maria  das  Ne- 
ves. E  logo  no  outro  dia  matarom  os  da  Villa  dous  Mouros 
de  cavallo ,  e  hum  de  pee ,  e  em  ifto  chegou  a  fufta  de  Dom 
Duarte  com  hum   carevo ,  em  que  acharão  fete  Mouros  car- 
regados de  trigo  j  e  com  muito  mel  ,    e  manteiga ,    e  dous 
odres  dalcatraô  ,    e  outras  coufas  que  paíTavaô  pêra  Graada, 

CAPITULO    LÍXV. 

Como  Gallaaz  Gallo  efcudeiro  DelRey  fayo  fora  da  Vil- 
la  pêra  tomar  a  madeira  das  bombardas  dos  Mou^ 
ros  5  e  como  o  Almirante  foi  poer  o  fogo  a  ou- 
tros cejlos  que  os  Mouros  tinbao  feitos. 

COmo  a  mayor  parte  dos  homcs ,  que  eftavao  em  aquella 
Villa  pêra  fua  defenfom  ,  eraô  nobres  ,  ou  per  naçaô , 
aíli  nunca  podiam  em  outra  coufa  ftudar  ,  fenaõ  em  ganhar 
nome  ,  e  honrra ,  gaftando  ,  e  anojando  léus  contrairos  :  e  an- 
tre  muitos ,  e  nobres  criados  DelRey  que  alli  foram  pêra  o 
fervir ,  foi  hum  que  fc  chamava  Gallaz  Gallo  ,  cavalleiro  man- 
cebo que  ElRey  criara  em  fua  camará  ,  o  qual  era  filho  de 
hum  nobre  homem ,  que  fora  criado  DelRey  Dom  Joaô  ,  ho- 
mem 
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tnem  fremofo  ,    aífi  na  eftatura  do  corpo  ,    como  nas  outras 
feituras ,  homem  vallente  per  fua  peíToa ,  cujo  filho  queren- 
do parecerão  padre,  ajuntou  comfigo  xx  mancebos  dcfpoítos 
pêra  bem  fazer,  requerendoos  que  o  ajudaíTem  a  trazer  aquel- 
la  madeira  que  ílava  acerca  das  bombardas  dos  Mouros ,  co- 
mo elle  ,    e  aíli  os  outros  fentiíTem    que  aquellas  bombardas 
erao  grande  azo  pêra  fazer   danno  aa  Villa  ;    ca    conheciam 
que  eraó  muy  grandes  ,  e  que  em  qualquer  parte  dos  muros 
que  deíTem  ,  era  necelTario  fazer  grão  danno  ,  e  que  fe  o  mu- 
ro foíTc  roto  ,  como  os  imigos  eram  muitos  ,  feria  grande  tra- 
balho ,  e  per  ventura  cafo  duvidofo.  E  porém  fe  defpoferani 
aaquelle  feito  com  boas  vontades ,  e  chegando  ao  lugar  on- 
de aquella  madeira  jazia  ,  começando  de  a  recolher  pêra  fi, 
fairaõ  muitos  Mouros  a  clles  ,    e  houverao  fua  pelleja  ,    na 
qual  aquelle  mancebo  principal  movedor  daquella  faida  hou- 
ve huma  feetada  no  pefcoço ,  de  que  a  poucos  dias  morreo ; 
e  os  outros  vendo  como  os  contrairos  eraÒ  tantos ,  que  a  fua 
força  nom  poderia  abaftar  a  refiftir  fomente  aa  centeíllma  par- 
te delles ,  tomarão  deífes  madeiros  que  lhe  mais  aazados  pa- 
recerom  pêra  levar,  e  recolheraõfe  aa  Villa.  E  vendo  o  Al- 
mirante eíle  alvoroço  antre  os  Mouros  ,  fayo  com  fua  gente , 
e  foi  poer  o  fogo  a  outros  cejftos  ,  que  os  Mouros  tinham 
feitos  pêra  tornar  a  afentar  aquellas  mefmas  bombardas ;  mas 
os  contrairos  vendo  aquelles  atrevimentos  que  aíli  os  Chrif- 
tãos  ihao  tomando ,  começarão  de  dar  combate  aa  Villa ,  on- 
de nom   houve  outra  coufa    que   de  contar  feja ,  fenom  que 
foy  ferido  hum  beefteiro  da  Villa  doutro  beelíeiro  Mouro  de 
huma  feetada ,  de  que  a  pouco  fpaço  fez  fim  de  fua  vida.  E 
nefte  mefmo  dia  fe  lançou  na  Villa  hum  Mouro ,  o  qual  dixe 
que  aquelle  fabbado  paífado  ,    quando  os  aífentamentos  das 
bombardas  foraô  queimados ,  e  os  ceftos  com  o  fogo  que  lan- 
çou André  Anes  nos  viratoês  ,    que  alíi  ElRey  como  o  Ma- 
rim fe  quiferaó  logo   levantar    de  fobre    a  Villa  ,    foomente 
que  hum  filho  daquelle  grande  Marim,  que  era  homem  man- 
cebo   e  que  moftrava  de  li  grande  ardimento ,   lho  contradi- 
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xera  muito ,  dizendo  allí  a  ElRey ,  como  a  feu  padre  ,  que 
cUe  queria  logo  mandar  fazer  outros  aíTentamentos  aaquellas 
mefmas  bombardas  ,  ca  nom  era  pêra  tamanho  Rey  como 
aquelle  começar  coufa  ,  que  por  tam  pequena  contrariedade 
leixaíTe  de  continuar ;  dizendo  ainda  que  fe  dizia  no  Arrayal , 
que  ElRey  de  Tunes  avia  de  vir  a  ajudar  ElRey  de  Feez  , 
e  que  os  Caftellos  da  madeira  que  os  Mouros  tinham  fei- 
tos ,  nom  fe  lhe  azarom  também  como  elles  quiferom  pêra 
os  chegar  ao  muro,  e  que  por  ello  nom  curavom  já  delles  , 
e  que  erao  acerca  defmanchados ,  e  que  todo  o  feu  feito  por 
entaó  ftava  em  concertar  aquellas  bombardas  grandes  ,  por* 
que  toda  fua  fperança  ftava  em  ellas  por  caufa  dos  muros  , 
que  tinham  que  lhe  haviaÔ  de  derribar  por  terra.  Pergun- 
tou Dom  Duarte  aaquelle  Mouro  ,  que  modo  era  o  que  os 
Mouros  tinham  com  os  Chriftaos ,  que  fogiam  da  Villa  pêra 
o  Arrayal.  A  maneira  que  com  elles  tem ,  dixe  o  Mouro  ,  he 
aquella  quefe  tem  com  quaesquer  outros  Chriflaos  que  captivam 
de  fora ,  aos  quaes  lançao  bÕs  ferros ,  efe  fervem  àelles ,  como 
de  homens  fogeitos  per  captiveiro.  E  nefte  mefmo  dia  mandou 
o  Almirante  certos  homes  fora  a  travar  fcaramuça  com  os 
Mouros  j  fempre  a  fim  de  os  trazerem  aa  fombra  dos  muros , 
onde  matarão  daquella  vez  quatro  ,  e  ferirão  alguns  poucos. 

CAPITULO    LXXVI. 

Como  Marfim  de  Távora  ,    e  Dom  Pedro  de  Noroféa 
Jeu  genrro  fezerao  hum  rebate  ^    e  do  que  fe  em 

ello  fez, 

DIxemos  no  começo  defte  cerco ,  como  Dom  Duarte  de- 
ra certas  guardas  a  alguns  Fidalgos  na  barreira,  e  co- 
mo os  defpois  tirarão  delias  e  a  caufa  porque ;  agora  dize- 
mos, como  defpois  que  a  gente  começou  de  recrecer,  orde- 
nou novamente  o  que  fegundo  entendeo  que  compria  aa  de- 
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íeníoni  do  lugar  ,  das  quaes  contamos  por  primeira  ^  a  que 
foi  dada  ao  nobre  Senhor  Dom  Affonfo  de  Vaíconcelios  por 
razaó  da  peíToa  ,  porque  aíli  em  grandeza  de  linhagem  , 
Gomo  em  bondade  de  cuftumes ,  nom  partio  defte  Regno  pê- 
ra aquelle  cerco  nenhum  melhor  que  ellc  ;  a  qual  guarda  el- 
le  meímo  requereo  a  feu  tio  antre  a  porta  de  Feez  e  a  por^ 
ta  de  Gepra ,  porque  fabia  que  era  mais  fraca  ^  e  mais  peri- 
gofa  ,  porque  alli  tiravam  as  bombardas  grofas  ,  e  efperavaò 
que  fe  fe  alli  fizeíTe  algum  portal  ,  que  feria  neceíTiirio  alli 
Decorrer  o  mayor  perigo ;  e  a  guarda  da  porta  de  Cepta  ti-  , 
nha  o  Almirante  ,  e  Martim  de  Távora  a  da  porta  de  Fecz , 
e  AfFonfo  Furtado  e  feus  filhos  ftavaô  antre  a  couraça  e  a 
porta  de  Cepta.  Efte  Martim  de  Távora  era  homem  de,  gran-í 
de  animo ,  e  que  havia  grande  eílatura  de  corpo ,  e  fora  mui-» 
tos  tempos  enfermo ,  e  lembrandolhe  que  aquelle  tempo  que 
elle  durará  com  lua  enfermidade,  perdera  por  nom  fazer  o 
que  a  fua  honrra  convinha  ;  e  por  ello  aííi  nefte  cerco  ,  co- 
mo no  outro  entrou  com  defejo  de  cobrar  o  tempo ,  que  lhe 
parecia  que  perdera  ;  e  porque  via  que  o  tempo  íe  gaitava 
fem  elle  moftrar  o  que  feu  grande  animo  requeria  ^  mandou 
certos  homens  fora  da  barreira ,  fob  fingimento  que  apanha- 
vam andando  Almazem  ^  pêra  ver  fe  poderia  fazer  algum  re- 
bate aos  Mouros  ,  porque  houveífem  azo  de  travar  com  el- 
Ics  pclleja.  E  ainda  fe  os  homens  bem  nom  começavaô  de 
abaxar  pcra  apanhar  aquelle  Almazem  ,  quando  os  Mouros  fo- 
rao  com  elles.  E  aííi  como  a  efcaramuça  fe  foi  ateando ,  af- 
fi  fiyo  logo  aquelle  honrrado  Cavalleiro  com  Dom  Pedro' 
feu  genrro,  e  três  fobrinhos ,  ÍF.  Vafco  Martinz  Chichorro, 
e  Ruy  de  Souza  ,  e  Joam  de  Soufa  y  e  desí  Dom  AíFonfo  que 
era  acerca  ,  aíli  com  os  feus  ,  como  com  os  outros  muitos 
que  com  elle  aguardavao  ,  porque  aífi  como  o  Deos  trouxe- 
ra a  efte  mundo  per  nobres  avoengos  ^  aiH  lhe  dera  efpecial 
vontade  pcra  areceber,  e  agafalhar  a  todos;  Nuno  Vaz  de 
CaftcUo  Branco,  e  Gonçallo  Vaz  feu  Irmaô  ,  Joam  Rodri- 
gucz  de  Saa ,  e  outros  Fidalgos :  e  dos  Mouros  nao  foomen- 
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tç  vieraô  os-  Villaõs ,    mas  muitos  daquellcs  Alcaides  ,    cfpe- 
cialmente  foi  aili  aquelle    nobre  Marim  Molei  Ehea  ,    filho 
que  fora    de  Lazeraque   ,    aquelle    que  governava    a   cafa  de 
Feez  ,  quando  os  Infantes  Dom  Henrrique ,  e  Dom  Fernan- 
do  foram  fobre  Tanger ,  o  qual  era  havido  por  mais  vallen- 
tc  Givalleiro  ,    que  aaquelle   tempo  era  achado  na  cafa    de 
Bellarim.  Os  Ghriftaos  por  ganhar  honrra  ,  e  os  Mouros  vin- 
gança ,  cada  huns  faziam  por  fobrcpojar    a  feus  contrairos, 
e  como  a  gente  da  Villa  pella  mayor  parte  foíTe  eftremada, 
afli  trabalhava  por  fazer  avantagem  aaquelles  Infiéis  ,  nom  que- 
dando huns,  e  os  outros  de  trabalhar  quanto  cada  hum  mais 
podia,  onde  as  armas  nom  faziam  fenom  voar  de  huma  par- 
te aa  outra ,  e  o  fangue  cair  em  meo ;    aos  Mouros  parecia  , 
fegundo  fua  grande  multidão  ,    que  nunca  podiam  fallecer, 
e  os  Chriftãos  fegundo  fua  graô  fortalleza  ,    que  nom  have- 
ria hi  quem  lhes  podelTe  regiltir,  foíTe  aquella  multidão  dos 
Mouros  camanha  tendes  ouvido ,  e  os  noílos  tao  poucos  em 
fua  comparação  :  porém  quis  Deos  que  toda  a  perda  ficou  com 
elles  ,    os  quaes  empuxados  com  força  das  armas  dos  noílos 
Cavalleiros,  cada  vez  acrecentavaõ  mais  em  feu  danno,  co- 
mo quer  que  aos  Chriftãos  fizeíTe  grande  torva  os  corpos  fem 
almas ,  que  jaziam  no  campo ,  e  muito  mais  dos  cavallos.  E 
qual   poderia  ai  li  fer  ,    que  em  tal  tempo  e  lugar  per  fi  po- 
dcíFe  fizer  pouco  ?  E  que  todos  muito  bem  fizeíTem ,  nom  fe 
contentava  aquelle  nobre  Senhor  Dom  AíTonfo  de  fer  conta- 
do com  os  comunaes  ,    mas  aíli  como  era   o  mais  nobre  em 
fangue  e  vallor  que  alli  andava ,  aífi  fe  quis  eftremar  na  ex- 
celência dos  feitos ,  aflí  ardidamente  cometia  os  imigos,  alIí 
os  levava  ante  fi,    que  quafi  efpantados  efguardavaô  em  el- 
ie ,  vendoíTe  vencidos  de  tao  pequena  forma,  E  efto  era  por- 
que havia  a  eftatura  de  corpo  pequena  ,    mas  nom  por  certo 
a  fortalleza  do  coração  ,    nem  a  nobreza  e  magnificência ,  e 
ás  outras  virtudes ,  que  feu  Real  fangue  requeria.  Martim  de 
Távora  homem  pofto  no  primeiro  gráo  da  velhice ,    grande- 
mente defejofo  de  dar  bom  ardimento  a  fua  vida ,  nom  Too- 
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mente  fpantava  os  imigos  com  a  grandeza  do  corpo  ,  mas 
com  a  fortallcza  e  multidão  dos  golpes.  E  fe  eu  quifeíTe  (  diz 
o  Autor  defta  hiíloria  )  contar  per  extenfo  as  bondades  e  val- 
lentias  ,  que  eftes  e  outros  Fidalgos ,  e  boos  homens  fizeraó  ^ 
aíll  neíte  dia,  como  nos  outros,  certamente  eu  faria  minha 
obra  de  grande  prolixidade  ,  e  aliem  de  meu  trabalho  daria 
canfaço  aaquelles  que  a  houveílem  de  ler ,  porque  aqui  holí' 
ve  tantos  ,  e  taó  bõs  homens ,  e  taõ  defejofos  por  fe  avan- 
tejar  em  honrra  ,  que  quaíi  leria  confufaõ  de  fe  efcrever.  Em 
efia  pelleja  foram  muitos  Mouros  mortos  e  muitos  cavallos  j 
qiiè  dava  grande  pejo  aos  Chriftaos  como  dixemos,  e  os  fe- 
ridos forao  muitos  mais.  Dom  Duarte  tanto  que  ouvio  no- 
vas daqueilcs  Fidalgos  5  e  gentes  que  os 'acompanharão  ,  fayo 
logo  fora ,  c  começou  de  os  acaudelar  como  nobre  e  avifido 
Capitão ,  e  como  vio  que  os  noíTos  ftavaô  com  tanta  parte 
de  vitoria  ,  e  que  os  Mouros  comcçavom  de  decer  de  todal- 
las  outras  partes  pêra  alli  ,  fez  íinal  de  recolhimento  coiri 
aquella  temperança  que  compria ,  com  tanta  honrra  como  ti- 
nhaõ  ganhada ;  nom  pareceífe  que  fe  fazia  menos  em  feu  re- 
colher. Muitos  foraó  feridos  dos  Chriftãos  ,  cujo  numero  paf* 
fou  de  Ix,  dos  quaes  logo  morreo  hum  efcudeiro  de  Diogo 
de  Mello ,  e  outros  morrerom  defpois ,  em  pêro  cremos  que 
poucos.  Efpecialmente  receberom  os  noífos  feridas  ao  recolhi- 
mento ,  quando  fobiao  ao  muro  da  barreira  ,  porque  alli  acer- 
ca eraó  huns  grandes  vallos  em  que  ftavao  os  befteiros  de 
Grada ,  que  fom  fpeciáes  naquelle  mefter.  Eíles  vallos  eraò 
feitos  acima  da  Villa ,  fundados  fobre  madeira  e  pedra  enfof* 
fa  ^  por  ter  a  terra  e  a  cava  larga  6  alta ,  porque  os  de  ca- 
vallo  podiam  andar  abrigados  dos  tiros  do  muro  ,  efpecial* 
mente  dos  troós  e  efpingardas  ,  porque  tanto  que  ouviaô  o 
torvaó ,  aíli  -íe  lançavaô  fobre  os  pefcoços  de  feus  cavallos. 
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CAPITULO   LXXVIIl.  (^a) 

Que  falia  das  coufas  que  fe  pajf/araÕ  nejle  cerco  des  of 
nove  dias  do  mes  Dagojlo  até  os  quinze. 

Ainda  que  nos  nom  façamos  em  todollos  capítulos  expref- 
fa  mcnçaó  de  todollos  combates  da  Villa  ,  fempre  ten- 
de que  nom  paíTou  algum  dia ,  tomando  a  mayor  parte  pello 
todo ,  em  que  a  Villa  nom  foíTe  combatida  pouco  ou  muito  ^ 
porque  quando  os  nolTos  cuidavaô  que  o  feito  ftava  em  mayor 
afoíTego ,  alli  fe  levantavaô  huma  dúzia  de  Mouros  fandeus, 
e  fe  vinhaó  contra  os  muros ,  e  começavaó  combate  dizendo  ^ 
que  queriâo  morrer  em  ferviço  de  Deos ,  os  quaes  alvoraça- 
rão logo  outros  muitos;  pêro  como  já  outras  vezes  dixemos, 
os  principaes  combates  ftavam  nas  bombardas ,  e  troons ,  e 
iiaquclles  beeftciros  de  Grada  ,  que  eraô  efpiciaes  naquelle 
officio,  e  ítivaó  de  trás  daquelles  vallados ,  que  lhe  era  muy 
grande  emparo  pêra  fazerem  dalli  feus  tiros  muito  mais  a  feii 
falvo  ,  os  quaes  neftes  dias  matarão  hum  homem  que  vevia 
com  Aires  Fernandez  de  Barrofo ,  Juiz  que  então  era  de  Ta- 
villa.  E  foi  feito  hum  refgate  de  certos  Mouros  por  outros 
Chriftãos,  E  porque  as  boas  couías  fao  dignas  de  memoria, 
contamos  aqui  como  aquelle  efcudeiro  DelRey  que  fe  cha- 
mava Colaço,  de  que  já  falíamos  que  tinha  cargo  da  rendi- 
çom  dos  Captivos,  houve  hum  Mouro  que  havia  vallor  an- 
tre  os  feus,  pêra  haver  per  feu  refgate  certos  Chriftãos,  o 
qual  Mouro  o  Colaço  havia  por  bom ,  e  verdadeiro  ,  e  aíS 
ííava  delle  ,  nom  foomente  a  peíToa  delle  mefmo  que  era  cap- 
tivo  ,  mas  ainda  os  outros  Mouros  captivos  leixava  fob  fua 
guarda ,  fem  lançar  aaquelle  ferro  nem  prifaó  \  veo  eíle  cerr 
CO  ,  e  aquelle  Mouro  foi  trazido  a  efta  Villa ,  pêra  daqui 
aviar  feu  refgate.  E  defpois  que  palFaraô  alguns  dias  ,  e  o 
Colaço  vio  que  os  Chriftãos  nom  vinhaõ ,  nem  as  outras  cou- 

C^)  yeja-fe  a  nota  ao  Cap.  LXXII. 
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fas  que  o  Mouro  havia  de  dar  por  fua  rendição ;  Focem ,  di*. 
xe  o  Colaço  ^  a  mi  parece ,    que  efte  teu  refgate  nom  fe  havia 
bem ,  e  nao  fei  porque  ;  ca  tu  es  homem  honrrado  e  bom ,  e  tens 
fazenda  que  abajla  pêra  aquello  que  por  ti  tens  prometido  ,    e 
es  amado  DelRey  ^  e  do  Marim  ,  tens  filhos ,  ejpantome  que  cau- 
fa  os  embarga  que  te  nom  tiraÕ ,  pois  fabem  que  es  aqui  em  cap- 
tiveiro ,  e  te  leixam  jazer  em  elle.  E  eu ,  dixe  o  Mouro  ^  dif" 
fo  me  fpanto ,  pêro  creo  que  pojlcque  todos  aquelles  que  me  per- 
tencem tenhaÕ  de  mi  bom  carrego ,  que  eu  faria  mais  em  hum  a 
foo  hora  que  me  njijfem ,  que  quanto  elles  fazem  em  hum  anno, 
E  entendes^  dixe  o  Colaço,  que  fe  lá  fojfes  que  fe  aviaria  lo- 
go teu  feito  ?  Mas  eyo  por  certo ,  refpondeo  o  Mouro.    Hora , 
dixe  o  Colaço,  tu  es  Mouro ^    e  eu  Chrijlão  ,    como  quer  que 
taô  deferentes  Jejamos  na  crença  ,    eu  te  digo  que  faÔ  ajji  con- 
forme a  tuas  condições ,  e  confio  tanto  em  tua  bondade  ,  que  que- 
ro fazer  por  ti ,  o  que  per  ventura  outro  Mouro  a  ti  mefmo  nom 
faria.    E  pojioque  ainda  que   nos  Mouros  haja  pouca   verdade  , 
fegundo  eu  geralmente  tenho  praticado  ,    e  porque  vejas  a  con^ 
fiança  que  em  ti  tenho  ,  eu  te  poerey  aalem  daquelle  rio ,  e  vay 
arrecadar  teus  feitos ,  e  pois  homem  de  bem  es  ,    rogote  que  te 
nembres  dejla  corte  fia  que  em  mi  achas ,  e  que  me  refpondas  por 
ejia  mefma  medida  que  de  mi  recebes.  E  entaô  tomou  o  Mou- 
ro pella  maô ,  e  pofeo  apar  do  rio  ,    e  dixelhe  que  fe   foíTe 
embora  quando  quifeíTe.  PartioíTe  Focem  ,  e  tanto  que  foi  na 
Arrayal  contou    a  corteíia  que   achara  naquelie  Chriftao ,  de 
que  todos   foraô  maravilhados.    E  o  Alcaide  de  Tanger  que 
alli  ftava  com  alguns  outros  Mouros  honrrados  daquella  Ci- 
dade,  contarão  a  ElRey,  e  ao  Marim  muitas  bondades  da- 
quelle Colaço :   pello  qual  lhe  ElRey  e  feu  Marim  efcreve- 
rom  cartas  de  grande  agradecimento  ,  mandandolhe  hum  pa- 
tente ,    per  que  podelTe  andar  feguro  per  todo  o  Regno  de 
Fez ,  onde  mandavom  que  foíFe  recebido  ,    como  cada  hum 
de  feus  Alcaides.    E  Focem  mandou  logo  feu  filho   com  re- 
cado ao  Colaço  ,  avifandoo  que  em  muy  breve  feriam  alli  os 
Chriftãos  que  havia  de  dar  por  li ,  como  de  feito  foraó ,  di- 
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zendo  aquelle  Mouro  ,  que  por  tanta  honrra  quanta  achara 
em  elle  lhe  feria  fempre  muito  obrigado  ,  e  que  a  verdade 
dos  Chriftãos  era  aquella  que  faira  pella  boca  de  Deos.  Eu 
mm  quero  ^  refpondeo  o  Colaço  ,  de  ti  outra  coufa  ^  fenao  af" 
fi  como  foftes  captivo ,  e  folgajte  de  achares  em  mi  o  que  vifte , 
que  ajji  te  doas  fempre  dos  Chriftãos  que  jouverem  captivos  ,  e 
que  lhe  faças  fempre  honrra  e  favor  em  (eu  captivoiro.  O  Mou- 
ro affirmando  que  nunqua  o  contrairo  poderia  fazer ,  e  que  fe 
o  contrairo  fizefle  ,  que  fe  nom  contaria  por  homem  em  que 
houveífe  nenhum  bem ,  nem  verdade ;  e  aíFi  fefpedio ,  lou- 
vando muito  aquelle  efcudeiro.  E  per  íemelhante  refgatarom 
outros  Chriftãos  por  outros  Mouros.  Outroíl  cm  hum  dcftes 
dias  foi  morto  hum  efcudeiro  DelRey  ,  que  fe  chamava  Nu- 
no de  Macedo ,  e  aíli  outros  três. 

CAPITULO    LXXIX. 

Como  os  Mouros  tomarom  outros  ajjent amentos  pêra  as 

lombardas  grandes ,  e  doutras  coufas  que  fe  pajja- 

raÕ  antre  os  Chriflaos  ^  e  os  Mouros, 

OS  Mouros  tornarão  arrenovar  os  alTentamentos  das  bom- 
bardas, porque  fem  ell as  nom  entendiao  daproveitar  em 
feus  feitos,  e  tanto  que  foram  corregidos ,  logo  começarom 
de  tirar  ao  muro.  E  confyrando  Dom  Duarte  como  aquellas 
pedras  podiaô  fazer  grande  danno  no  muro ,  fe  alguma  acer- 
taíTe  as  paredes  em  cheo ,  mandou  logo  corrcger  as  da  Vil- 
la  ,  que  tiralFem  aas  portas  daquellas  ,  pêra  as  empacharem 
que  nom  podeífem  perfazer  o  que  defejavaõ.  E  em  pou- 
cos tiros  britarom  as  portas  aa  mayor  bombarda  daquellas  , 
derribandolhe  hum  pedaço  da  parede  do  aíFeetamento :  mas 
ainda  que  fe  os  noíFos  muito  allegraíTem  com  efte  aqueci- 
mento j  muito  mais  fe  alegrarom  com  outro  aquecimento  que 
Deos  quis  ordenar:  ca  logo  acerca  em  querendo  fazer  tiro, 
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lhe  britarom  todallas  portas,  e  cairom  as  paredes,  de  guifa 
^ue  em  aquelle  dia  nom  poderarn  mais  tirar,  de  que  os  Mou- 
ros tornarão  muy  triftes  pêra  feu  Arrayal  ;  e  como  quer  que 
as  ditas  bombardas  em  elte  dia  fezeíTem  íete  tiros ,    prouve 
a  Deos  que  nom   fezerom  nenhum   danno  na  Villa  ,    ante  o 
receberom  os  Mouros  ,  ca  matarom  delles  três ,  e  outros  alei- 
jarom.  E  como  do  prudente  he  prover  aas  coufas  que  podem 
dannar ,  ante  que  cheguem ,    e  Dom  Duarte  confyrando  no 
danno  que  podiam  receber,    mandou  fazer  hum  nobre  forra- 
mento  ao  muro  com  feixes  darcos  de  tones  ,    de  guifa   que 
quando  a  pedra  dava  em  elles  pulava  pêra  trás.  E  no  outro 
dia  como  foi  manha  os  Mouros  tornarão  a  concertar  fuás  bom- 
bardas ,  e  porque  viraô  que  o  muro  era  forrado ,  mudarão  o 
pofto,  e  começarom  tirar  a  hum  caramachaô  ,    o  qual  efco- 
roaraõ  todo  que  ficou  razo  com  o  muro.    Hora  quem  fe  po- 
deria ouvir  com  as  alegrias  que  os  Mouros  faziam  ,    ca  feus 
allaridos  eraó  taõ  grandes    que  fpantavaõ  as  aves   do  Ceo  ? 
E  hum  de  cavallo  foi  muito  trigofamente  pedir  a  ElRey  al- 
vifara  daquella  tao  grande  novidade  ,  tendo  que  por  elle  fer 
primeiro  autor   daquellas  novas  ,    fe  eftimava  por  digno    de 
grande  preço.    E  porque  os  Chriftâos  viram    que  fe  aquelle 
Mouro  tanto  trigava   a  levar  aquellas  novas  ,    matarom  três 
porque  levaíTem  eífas  mefmas  ás  almas    do  outro  mundo.    E 
Dom  Duarte  como  vio  o  pofto  que  as  bombardas  tinhao ,  fez 
forrar  aquella  parte    como   a  outra  primeira  ,    e  os  Mouros 
mudarão  per  femelhante    o  pofto  ;    e  crede  que  nom  faziam 
aquelles  tiros  boa  vontade  aos  da  Villa  ,  porque  quando  acer- 
tavaó  o  muro  encheo ,  faziaono  todo  eftremecer,  poUo  qual 
já  hi  havia  alguns    que   mudavaô  as  contenenças  ,    cercando 
íeus  corações  de  defvairados  penfamentos  ,    havendo  o  feito 
por  chegado  ao  derradeiro  perigo ;  mas  o  conto  daqueftes  era 
pequeno,    e  de  gente  baixa  e  vil.    E  que  polTo  eu  dizer  da 
fortaleza   e  prudência  daquelle  excellente  e  nobre  Capitão , 
fenom  que  lhe  nom  fallecia  nada  em  parecer  o  padre  que  o 
gerara  ?  Ca  aíE  andava  feguro  naquelle  muro ,   conio  fe  per 
Tom.     IIL  Ce  voz 
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VOZ  Divinal  fora  certo  da  vitoria ,  acodindo  a  huma  parte  c 
aa  outra  com  fua  cara  alegre  ,  dando  remédio  aas  couías  com 
aquella  triganfa  e  diligencia  que  compria  ,    moftrando  a  to- 
dos que  todas  aquellas  coufas  eraô  muito  mayores  em  moí- 
trança,  que  verdadeiras  no  eíFeito.  E  bem  parecia  aaquclles 
que  as  Chronicas  Romans  haviao  lidas  ,  e  que  haviaÔ  as  von- 
tades faãs  pêra  julgar,  que  bem  parecia  aquelle  CapitaÒ  ou- 
tro Furio  Camillo  no  tempo    que   defendeo  aos  Francefes    o 
Caftcllo  do  Campo  Dollio ;  o  qual  porque  conheceo  que  o 
danno  daquellas  bombardas  feria  grande  ,  fe  chegaífe  aa  fim 
do  defejo  dos  contrairos ,  mandou  a  João  AíFonfo  Crefpim  , 
que  alli  fora  vindo    com  certos  engenhos  ,    que  fizeífe  logo 
armar  hum  ,  com  que  empachaíFem  os  tiros  daquellas  bom- 
bardas. E  como  eíte  homem  era  de  grande  engenho  naquel- 
las  coufas  ,  fez  logo  preftes  hum ,  com  que  em  breve  derri- 
bou todollos  aíFentamentos  daquellas  bombardas ,  e  afuguen- 
tou  os  Mouros  da  cerca  delias.  E  como  foi  noite  Dom  Duar- 
te fez  forrar   o  muro  daquella  parte  ,   donde  as  bombardas 
tiravom ,    como  já  mandara  fazer  as  outras  partes  ,  acrecen- 
tandolhe  traves  de  pinho.  E  fendo  já  grande  parte  da  noite 
paíTada ,  fe  lançou  hum  Mouro  na  Villa  ;    Senhor  ,  dixe  elle 
ao  Capitão  ,    o  teu  Rey  fe  pode  contar  poJIo-  mais  poder of o  Rey 
do  mundo  em  lhe  Deos  dar  tal  Capitam ,  e  taes  Vajf alias  ;    ca 
te  digo  que  todollos  grandes  daqiielle  Arrayal  haõ  que  f aliar  da 
vojfa  fortalleza ,    aos  quaes  fe  as  vontades  cada  dia  muito  mais 
esfriaÔ  de  poder  percalçar  vitoria  de  ti ,  nem  de  teus  Vajfallos  , 
ou  Vajf  altos  de  teu  Rey  ,    como  eu  melhor ,  e  mais  verdadeira- 
mente pojfo  dizer.  E  ajfi  trazem  os  Mouros  as  vontades  ahalla- 
das  ,  que  com  pouca  força  fe  partirão  daqui ,  e  já  naô  pellejam 
com  fperança  de  vitoria ,  fomente  por  vingança  das  mortes  pajfa- 
das  y  porque  aliem  dos  que  logo  morrem  nas  pellejas  ^  cada  dia 
fallecem :  ajfi  como  orajica  Muley  He  a  que  foi  ferido  antre  vós , 
que  jld  muito  mal  corregido  de  fuás  chagas ,  o  qual  nunca  bra- 
da fenom  j  que  fe  alie  gr  a  de  morrer  ^  pai?  havia  de  fer  deferido 
das  mãos  de  taes  Cavalleiros*    E  diz  que  fe  nom  Jpanta  defen- 
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derdes  Alcácer ,  mas  que  entende  que  fe  cobrajfeis  Fez  ,  que  d 
defenderíeis  dè  todo  mundo.  E  por  veres  qtte  te  falo  verdade  ^ 
logo  efia  noite  haÕ  de  levantar  as  bombardas  grandes  j  e  tal  hé 
o  confelho  antre  elles,  E  já  fe  lançara  outro  Mouro  ante  ma- 
nhã, que  contara  parte  delias  coufas.  E  bem  he  que  os  Mou- 
ros queimarom  toda  a  madeira  e  rama ,  que  tinham  pêra  em- 
paro  e  defenfom  daquellas  bombardas ,  logo  naquella  noite ; 
mas  nom  fe  levantou  porém  o  Arrayal ,  ante  mudarão  as  di- 
tas bombardas  a  outra  parte  da  ferra  contra  Tanger  ,  donde 
fizeram  alguns  tiros  danofos  pêra  as  cafas  da  Villa  ,  e  aílí 
matarom  alguns  homens ,  cujo  numero  emfim  deíle  cerco  con- 
taremos.  E  lançouíTe  outro  Mouro  na  Villa  ,  e  todavia  di- 
xe »  Que  ElRey  era  requerido  da  gente  ,  que  fe  partiíTe ; 
»  e  que  quaíi  todos  tinhaô  que  como  os  camellos  tornaíTem 
»  pêra  levar  a  fardagem ,  que  logo  fe  haviao  de  partir.  » 

CAPITULO    LXXX. 

Como  Affonfo  Furtado  de  Mendonça  efeus  filhos  fezerao 
hum  rebate  aos  Mouros ,  e  do  que  fe  dello  feguio, 

JA'  ouviftes  coitlo  huma  das  guafdas  da  baffeira  foi  encar- 
regada a  AíFonfo  Furtado  de  Mendonça  ,  Anadel  mor  dos 
befteiros  do  conto ,  e  a  feus  filhos ,  o  qual  aífi  como  era  Fi- 
dalgo e  nobre  de  todas  quatro  avoengas ,  aífi  havia  grande 
e  honrofo  coração  ,  tal  e  taô  nobre ,  que  nunca  em  feus  dias 
fe  fez  coufa  ,  a  que  fe  elle  com  boa  vontade  nam  oíFerecef- 
fe  ,  e  trabalhaíTe  em  ella  ^  fegundo  fua  grande  virtude  reque- 
ria ;  como  cremos  ,  que  nas  Ghronicas  do  Regno  mais  lar- 
gamente fera  contado  j  ainda  que  eftas  coufas  muitas  vezes 
trefpaíTao  per  alguns  coiooes  contrairos  ^  fegundo  em  alguns 
começos  de  noífas  obras  já  temos  contado.  Affonfo  Furtado 
pêro  que  a  efte  tempo  já  efteveffe  muito  chegado  aaquclla 
idade ,  em  que  as  Leis  Imperiaes  efcufaô  os  homens  dos  fer- 
viços  da  Republica  ,    elle  per  íi    meímo  fem   requerimenta 
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DelRey ,  ante  o  requeria  do  contrairo  vifta  fua  idade  e  tra- 
balhos paíTados  ,    ouvindo  as  novas  daquelle  cerco  fe  partio 
com  três  filhos,    e  outra  gente,  e  foi  íervir  feu  Rey,  nom 
como  homem  daquella  idade  ,    mas  pofto  no  floreccnte  gráo 
da  mancebia  ;   onde  lhe  foi  entregada  huma  daquellas  guar- 
das da  barreira ,  como  ante  dixemos.  Aquella  virtuofa  cnve- 
ja ,  que  tanto  louva  Sócrates  nos  homens  mancebos  ,    come- 
çou  de  cercar  os  corações  nom  menos  do  padre  que  dos  fi- 
lhos ,  os  quaes  fallando  antre  fi  no  tempo  que  fe  gaitava  fem 
fe  fazer  alguma  grande  batalha ,  ou  os  Mouros  fe  chegarem 
mais  aa  Villa  pêra  combater  per  outro  modo ,  Qtie  couja  he , 
dixe  Nuno  Furtado  ,  dejta  mizquinha  gente  dejles  Mouros  ajtm-* 
tarenfe  aqui  como  lobos  per  ejles  outeiros ,  e  nom  faberem  fazer 
outra  coufa ,  fe  nom  enviar  pedras  aa  Villa ,  com  que  já  temos 
as  orelhas  atordoadas ,  fim  podermos  fazer  nenhuma  coufa ,  em 
que  cada  hum  pojfa  mojtrar  a  virtude  que  tem }    E  o  feito  nom 
ha  de  fer  fenaS  que  hum  dia  naÕ  nos  havemos  de  per  catar ,  fe^ 
nao  quando  de  fupito  fe  levantarom  ,  e  nos  leixaraÕ  em  branco , 
àefcontentes  de  nós  mefmos  ,  por  nom  comprir  nojfas  vontades  co^ 
mo  he  rezom.  Certamente ,  Senhor  ,  dixe  elle  contra  feu  padre  , 
vos  fareis  bem  ordenar  alguma  coufa ,  per  que  hoiivejfemos  re- 
zom de  fazer  huma  faida  contra  efles  Mouros ,  per  que  houve f 
féis  azo  de  fazer  algum  feito ,  de  que  podejfemos  tirar  algum  no- 
me  ;  ca  pofloque  já  Jatmos  ,  e  fezemos  ijfo  a  que  nojfo  poder  po-^ 
de  chegar ,  foi  Job  titullo  alheo  ,    em  que  o  noJfo  trabalho  foy 
cuberto  fob  movimento  doutrem.    Pois  ,    dixe  AíFonfo  Furtado, 
eu  tenho  iJfo  mais  azado  que  nenhum  que  tenha  guarda  nejla  bar-- 
reira  ,  porque  o  Capitão  tomou  juramento  a  todos  fenom  a  mij 
creo  que  o  fez  porque  me  vio  mais  velho  ^  entendendo  que  o  pe- 
jo da  velhice  me  embargaria  pêra  mover  taes  coufas.  Os  filhos 
todos  três  começarom  atiçar   o  padre  ,    o  qual    nom  andava 
mui  longe  daquelle  defejo :  e  finalmente  acordarom  que  lan- 
çaíTem  três  homens  fora  da  barreira ,  os  quaes  fingiífem  que 
andavao  apanhando  feno  pêra  os  cavallos ,  e  que  pêra  fua  fai- 
da ter  melhor  cor ,  que  faiíFe  Pêro  de  Mendonça ,    que  era 
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jo  menor  daquelles  Irmaòs  ,  e  que  elles  vendoo  fora  teriam 
azo  de  dizer  que  o  hiaó  recolher;  efcolhendo  logo  pêra  el- 
lo  três  homens  em  que  conheciao  virtude  e  bondade  ,  os  quacs 
em  faindo ,  fayo  o  Fidalgo  após  elles.  E  como  já  tendes  ou- 
vido no  começo  defte  livro  ,  o  afentamento  daquella  Villa  he 
em  lugar  chaô  cercado  de  ferras  ;  e  da  parte  de  Cepta  eftá 
huma  grande  fobida  ,  que  fe  começa  logo  acerca  da  barrei- 
ra ,  e  vaiíFe  aífi  fobindo  pêra  cima  em  grande  cofta ,  ataa  que 
fobe  em  razoada  alteza  ,  a  que  nós  cm  efte  nolTo  livro  em 
alguns  lugares  chamamos  o  outeiro  das  Vellas.  E  eftes  três  af- 
íi  como  fairao  ,  alli  começarão  de  fobir  hum  pouco  até  hum 
cabeço  ,  que  fe  antre  os  Mouros  chamava  o  outeiro  dos  Al- 
mocavares  ,  e  como  chegarão  alli ,  alIÍ  começarão  de  ufar  dé 
feu  fingimento  ,  abaixando  feus  corpos  como  homens  que  fe 
ocupavam  em  fegar ,  e  desí  Pêro  de  Mendonça  foife  chegan- 
do pêra  elles  ;  mas  os  Mouros  como  nom  ftavaô  dalli  muy 
afaílados  ,  acodiram  rnuy  trigofamente  porque  lhes  pareceo 
que  tal  faida  era  em  feu  defpreço  ;  e  aíFi  como  começarom  de 
fair  huns  da  barreira ,  aífi  íairam  outros  moftrando  que  ihao 
pêra  dar  focorro  aos  primeiros  ,  de  guifa  que  afii  foraó  cre- 
cendo  de  huma  parte  e  da  outra,  ataa  que  forao  dos  Mou- 
ros no  campo  {a) ,  fegundo  fe  pode  eftimar.  Hora  vede  quanta 
feria  a  gente  de  pee  ?  E  dos  Chriftãos  feria  até  ccc ,  porque 
como  viraô  que  AfFonfo  Furtado  e  feus  filhos  fayaõ ,  come- 
çarão todollos  outros  de  fair  ,  dos  quaes  o  primeiro  foi  o 
Almirante  que  ftava  muito  mais  acerca ,  como  quer  que  taes 
hi  houve ,  a  que  nom  pareceo  razom  quebrar  o  juramento  , 
que  fobre  aquelle  cafo  tinhaó  feito  ao  Capitão.  Outros  te- 
verom  que  nom  erravao  de  o  fazer,  pois  que  era  fobre  cafo 
neceíFario  de  dar  focorro  aa  gente  de  fua  ley  ,  que  nom  pe- 
receífe  ,  havendo  que  caya  a  principal  culpa  nos  primeiros 
movedores  do  cafo ,  ou  per  ventura  no  Capitão  que  lhe  to- 
mava tal  juramento  ,  fentindo  que  fegundo  o  tempo  ,    e  lu^ 

(a)  O  manufcrito  naó  moftta  a  falta  que  parece  hàv.cr  aqui. 
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gar  era  neceíTario  de  fe  quebrar.  O  nobre  Senhor  Dom  Af- 
fonfo,  cujo  ftudo  nom  era  fenom  encher  o  tempo  de  gran- 
des feitos  ,  acertou  de  fer  dentro  na  Villa  onde  fora  ouvir 
miíTa ;  quando  fentio  o  rumor  na  Villa  ,  muy  trigofamente 
fayo  fora,  e  quando  foube  o  cafo  quejando  era,  tomou  fuás 
armas  e  faltou  fora  da  barreira ,  e  tanta  trigança  pos  em  fua 
faida  ,  que  nom  quis  efperar  que  lhe  corregeííe  huma  efca- 
da ;  e  em  fe  abraçando  com  huma  amea  pêra  faltar  no  chaô , 
cayo  parte  da  pedra  e  cal  fobre  elle ,  e  peroo  que  fe  em  al- 
guma parte  fentiíFe,  todavia  feguio  feu  caminho.  Os  Mou- 
ros nom  tomarom  o  feito  fenaò  com  toda  íua  força ,  traba- 
lhando quanto  podiam  por  vingar  as  coufas  paíFadas,  vindo 
antre  os  outros  de  cavallo  quatro  daquelles  grandes  Marins 
com  fuás  bandeiras  tendidas  ,  per  que  reprefentavom  ferem 
antre  os  outros  grandes  Senhores.  E  os  noíTos  quando  viraõ 
tanta  gente  ajuntada  contra  elles  ,  fezeraõ  desí  huma  bata- 
lha que  chegava  da  cerca  da  porta  da  barreira  ataa  o  Arrayal ; 
onde  fe  começou  huma  pelleja  grande  e  afpera  ,  porque  a 
nuvem  das  Azagayas  ,  pedras ,  e  fetas ,  que  os  Mouros  lan- 
çavaô,  vinhao  pelo  ar  e  taô  bailas,  que  quaíl  faziam  fombra 
ao  Sol ,  ca  como  a  fua  multidom  era  grande ,  e  tinhaó  mui- 
ta milhoria  fobre  os  nofíbs ,  aíli  na  altura  como  na  foma  ,  eraô 
fuás  armas  muy  perigofas.  A  oíFenfa  dos  Chriftãos  mais  era 
em  botes  de  lanças ,  que  em  armas  de  remefo ,  ataa  que  lhe 
tornarão  a  remelfiif  as  fuás  mefraas  Azagayas  ;  e  com  toda  a 
melhoria  que  os  Mouros  tinhaõ  aíli  na  foma  como  no  lítio 
do  logar,  em  elles  caio  toda  a  principal  perda,  ca  de  cada 
parte  cayaõ  mortos  ,  afli  de  cavallo  como  de  pee.  E  já  feria 
acerca  de  mea  hora  palFada ,  e  ainda  dos  Chriftãos  nom  era 
algum  fallecido  ,  e  dos  contrairos  tantos  ,  que  pejavom  o 
campo  ,  efpecialmente  os  cavallos  ,  que  defpois  que  cayao 
tomavaô  mayor  parte  do  chão.  Alli  foi  ferido  Diego  AíFonfo 
Daguiar  Cavalleiro  da  Ordem  Davis,  criado  que  fora  de  mo- 
ço pequeno  na  camará  da  Rainha  Donna  Ifabel ,  molher  def- 
te  Rey  Dom  Aífonfo  ,  cuja  armadura  de  corpo  ficara  bai- 
xa,  e  elle  nom  era  armado  de  gorjal  ,    nem  de  babeira  ,    e 
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acertou  de  fer  ferido  na  garganta  fob    o  noo  papo  de  numa 
Azagaya ,  a  qual  lhe  cortou  as  guelas  ,    de  que  cayo  morto 
cm  terra ;  o  que  os  noíTos  muito  fentirao  ,    porque  aliem  de 
fer  homem  nobre,  e  criado  em  tal  lugar,  elle  de  fy  mefmo 
havia  boa  condição.  E  aífi  como  fanhudos  daquclle  cafo ,  fc~ 
zcraô  huma  ida    com  os  Mouros  ,    na  qual  antre  os  muitos 
que  derpibarom  foy  hum  de  cavallo  ,    a  cuja  queda  quaíi  to- 
dollos  outros  acodirao:  o  Mouro  havia  grande  corpo  ,    e  a 
color  negra,  e  feus  veflidos  finos  lavrados  douro  e  de  feda; 
a  guardniçaó  de  feu  cavallo  nom  defacordava  de  fuás  veftidu- 
ras  ,    ca  todo  parecia  fino  ouro.    Certamente  que  fegundo  a 
força  que  os  Chriftãos  moftravaô  em  fazer  danno  a  feus  con- 
trairos  ,  fegundo  daquelles  que  o  bem  virão  ,  nom  havia  no 
mundo  Princepe   que  fe  nom  houvera   por  honrrado  de  taes 
vaífallos  ;    e  bem  pode  a  rczom  enfinar  a  qualquer  que  em^. 
efte  feito  quifer  efguardar,  quanta  honrra  em  aquelle  dia  0S£ 
Chriftãos  podiam  receber ,  fendo  numero  taó  defigual  em  com-|rr 
paraqao  dos  contrairos  ,    e  naô  fomente  fofter  fua  força  per? 
efpaço  de  huma  hora  ,    mas  ainda  fazendo  em  elles  tanto  e 
taô  defconhecido  danno  :    porem  a  fim  como  o  pefo  grande 
leva  após  fi  o  pequeno ,    houveraô  tantos  daquelles  infiéis  de 
fobrevir  ,    que  os  noíTos  erao  em   grande  trabalho.    A  qual 
coufa  fabida  pello  Capitão,  fayo  fora  pella  porta  da  coyraça^^ 
com  peça  de  gente,  e  começou  de  os  recolher,    cuja  fayda 
foy  muy  allegre  pcra  elles.    E  os  Mouros  vendo   como  fica-  , 
vao  ta5  dcfiguaes  no  danno  ,    fezeram  huma  vinda  muy  rij^j, 
contra  huma  porta  dos  noíFos  que  ítava  no  Arrayal ,    aífi  d^,,, 
cavallo  como  de  pee,  onde  morrerão  dous  Mouros  de  cavalr,,; 
lo ,  nom  tendo  já  aquelles  infiéis  que  rcmeíTar ;  ante  lhe  os  r, 
feus  de  pee  andavaô  apanhando  as  pedras  dos  engenhos^    e^ 
os  feixos  que  remeíTavaõ  de  cima  dos  cavallos,;  e  dalli   tor,-^^. 
naraô  os  noíTos  a  fazer  outra  ida  com  elles   ataa  aquelle  oUt,^ 
teiro  que  chamaô  dos  Almocavares.  E  dalli  começou  o  C%.,^ 
pitaõ  de  os  recolher,  como  fentio  que  compria  pcra  fua,í<^7-i;( 
gurança  e  honrra  de  todos.    E  fendo  tornados  abaixo  donde 
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ante  partirem,  poftos  naquella  mefma  ordenança  que  primei- 
ro ftavaò  ,  erao  já  juntos  aos  Mouros  quaíi  todollos  outros  do 
Arrayal ,  e  juntaranfe  delles  hum  tropel  de  cavallo  ,  os  quaes 
traziaó  antre  li  huma  bandeira  tendida  ,  enderençando  pêra 
dar  nos  Chriltãos ;  no  qual  afeio  defparou  de  cima  do  muro 
hum  cano  ,  cuja  pedra  derrubou  hum  daquelles  ,  fobre  o 
qual  acudiram  todollos  outros  ,  ficando  todos  como  fpanta- 
dos,  e  fegundo  fe  pode  faber  ,  era  aquelle  Mouro  Capitam 
daquelles  :  e  allí  como  gente  trifte  e  dcfacaudelada  fe  come- 
çarom  de  acolher  pêra  feus  Arrayaes.  E  nom  fomente  recebe- 
lom  eíte  danno  ,  mas  ainda  receberom  aíTaz  danno  de  certos 
homens  que  andavom  no  batel  da  naao  DelRey  ,  que  nom 
faziam  fenom  deribar  em  elles  per  onde  quer  que  acertavom. 
O  Capitão  vio  jazer  'antre  os  outros  mortos  dous  Mouros  que 
lhe  parecerom  homens  de  vallor  ,  os  quaes  mandou  lançar 
acerca  da  coyraça.  E  bem  pareceo  no  corregimento  daquel- 
les mortos  que  alli  acharão,  quanta  nobre  gente  naquelle  dia 
níorrera  ,  aíTi  em  tocas  ,  como  em  freos  ,  e  efporas  ,  e  eftribos. 
E  fegundo  contou  hum  Mouro  que  fe  lançou  na  Villa  na- 
qíiefte  mefmo  dia  ,  que  os  Mouros  levaram  grande  triíteza , 
e  que  quaíi  todo  o  Airayal  chorava  a  perdição  daquelle  dia, 
e  que  hum  fó  Alcaide  daquelles  que  alli  forao  levara  quo-» 
renta  e  cinco  cavallos  feridos;  dizendo  ainda,  que  os  Mou- 
Tos  mefmos  diziam  antre  fi ,  que  quando  elles  de  taô  poucos 
recebiam  tanto  danno  no  campo ,  que  fariam  de  todos  den- 
tro nos  muros.  E  que  ainda  ata  alli  naõ  poderiaó  contar  per- 
da que  teveíTem  feita  aos  Chriftãos  effe  pouco  que  era ,  fe- 
naó  ao  fogo  ,  e  aas  pedras ,  e  a  pólvora  ,  ca  elles  per  feu 
braço  pouco  danno  lhe  fezeraó.  E  aliem  de  Diego  AíFonfo 
que  alli  foi  morto ,  forao  mortos  dous  homens  do  Almiran- 
te ,  e  feridos  até  xxv ,  e  os  mais  de  pequenas  feridas.  E  diz 
aqui  o  Autor  que  ajuntou  efta  hiftoria  ,  que  fe  toda  coufa 
que  move  outra  ,  move  em  virtude  do  primeiro  movedor , 
fegundo  dito  do  Phylofopho  y  grande  honrra  merece  AíFonfo 
Furtado   e  feus  filhos,   por  ferem  movedores  de  tal  ,    e  ta* 
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manho  feito.  Quem  nom  louvaria  a  prefençà  Dafonfo  Furta-- 
do  quando  tornava  antre  os  outros  pêra  feu  alojamento ,  ven- 
do como  feu  roftro  vinha  todo  banhado  de  fangue  ,  e  três 
ou  quatro  dentes  ,  que  lhe  ainda  a  natureza  graciofamente  lei- 
xara  5  quebrados  em  íua  boca,  e  a  junta  do  braço  onde  jo- 
ga o  cotovelo  toda  efmagada  de  huma  pedrada,  e  elle  com 
fua  cara  alegre  forrindo  dizia  ,  Que  aquella  era  a  mercaàaria 
que  fe  comprava  naquella  feira}  Três  filhos  levou  alli  efte  Ca- 
valleiro  5  e  todos  nobres  homens,  efpecialmentc  o  terceiro, 
como  quer  que  os  outros  nom  desfaleciaõ  em  bondade.  Ou- 
tra vez  peço  perdom  a  toda  a  outra  nobre  gente  por  nom 
efcrever  aqui  por  extenfo  a  bondade  de  cada  hum  ,  porque 
certamente,  tomando  a  mayor  parte  poUo  todo,  todos  a  fe- 
zerom  taó  avantajadamente  ,  que  fe  eu  houvera  de  contar  a 
bondade  de  cada  hum ,  fegundo  feu  próprio  merecimento  re- 
queria ,  pouco  menos  me  conviera  fenom  de  fazer  de  cada 
hum  efpecial  capitulo. 

CAPITULO    LXXXÍ. 

Como  Dom  Duarte  meteo  os  Fidalgos  na  Vllla^  e  das 
novas  que  houve  do  ardil  de  feus  contrairos, 

DEixou  Dom  Duarte  aquelles  Fidalgos  e  gente  èm  feus 
alojamentos,  porque  houveíTem  tempo  aífi  de  penfar  de 
fuás  feridas  j  como  de  dar  defcanfo  a  feus  corpos;  e  defpois 
que  paíFaram  horas  de  noa  ,  mandou  rogar  a  Dom  AíFonfo 
que  vicíTc  aa  Vil  la,  e  aíli  ao  Almirante  ,  com  todollos  ou- 
tros em  que  fentio  que  havia  poder  e  authoridade ,  dizendo 
logo  o  meífageiro  ,  que  foífem  foos  pêra  leixarem  fuás  guar- 
das acompanhadas  ;  avifando  o  porteiro  ,  que  tanto  que  os 
fentiífe  dentro  na  Villa  que  logo  fechaífe  as  portas  com  as 
chaves.  Senhores^  dixe  elle,  a  mi  parece  que  vós  mais  vieftes 
aqui  por  contentar  vós  mefmos  ,  que  por  fazer  o  que  he  razom  j 
Tom.     IIL  Dá  .        e  fe 
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€  fe  alguns  leraS  os  feitos   dos  RomaÕs  ,    em  que  jaz  a  Jlor  da 
cavallaria  do  mundo ,  nom  achar aÔ  que  ijlc  fom  modos  de  boa  re^ 
gr 61 ,  nem  de  boa  difciplina :  bem  he  que  vós  obraes  como  nobres 
e  valentes  Cavalleiros  e  homens  dignos  de  grande  litroor  ,  naquel- 
lo  que    a  vojfas  forças  e  nobreza   de  corações  pode  pertencer  , 
mas  nom  certamente  naquello  que  convém-  a  boa  regra  ,  nem  dif- 
ciplina ;    que  fe  aas  coufas  quifejfeis  guardar   toda  pua  ordem  ^ 
acharieis  que  nom  era  bem  meterdes  em  aventura  quanta  honrra 
ElRey  nojfo  Senhor  comvofco  tem  ganhada  na  filhada  e  defenfom 
defia  Villa ,  por  acrecentardes  a  vós  mefmos  novos  titullos  dar-^ 
dimento ,    e  de  fortaleza.    E  bem  he  que  per  graça  de  Deos  as: 
coufas  fe  vos  deram  muito  melhor  do  que  as  vós  dejejaves ,  mas 
ãffi  comofoy  huma  coifa  ,  affi  poderá  Jer  outra.  Vós  bem  vedes 
quantas  braças  de  de  (iguale  za  ha  antre  o  numero  de  nojfos  contrai- 
ros  ao  nffo  ;  e  como  diz  Sam  Bernardo  ,  fe  homem  cuida  que  f eu 
imigo  nom  cuida  o  que  elle  cuida  ,  a  perigo  fe  defpoem.  Bem  poder tt 
fer  que  vós  cuidareis  huma  coufa  contra  voffbs  contrairos ,  e  elles 
cuidarão  effa  mefma  contra  vós  :    e  que  a  graça  de  Deosfeja  com- 
njofco  huma  vez  e  duas ,  nom  a  deveis  muitas  vezes  exprimentar  , 
ca  dizem  as  velhas  ,  que  Deos  aas  vezes  dorme.  E  quando  vós  qui' 
fejfeis  por  voff as  honras  commetter  taes  feitos  j  bem  feria  razom 
que  me  chamaffeis ,  nofU  como  a  Capitão  fe  nom  quifeffeis  5  mas 
como  a  partecipador  de  vojfos  confelhos ,  e  companheiro,  de  vojfos 
perigos  ;  ca  poftcque  tod-^s  fejaes  taÕ  nobres  ,  e  taÓ  bÕs  ,  e  que 
muitas  coufas  tenhaes  vijias    e  pajfadas  ,    nom  la  aqui  nenhum 
que  com  rezom  mais  deva  faber  dos  modos  defia  gente    que  eu  ^ 
pois  quaft  com  os  cueiros  comecey  de  os  trautar.  E  ainda  porque 
todos  pella  mayor  parte  pouco  ou  muito  me  nom  fais   de  diveda 
ou  amizade ,  pello  qual  nom  devieis  fazer  coufa  de  que  eu  nom 
foubejfe  parte  ,  fe  quer  pêra  dar  rezom  delia  aaquelle  Senhor  , 
que  me  aqui  leixou  por  guarda  defia  pedra  preciofa ,    qtie  tanto 
refplandece  em  fua  coroa.  Eu  nom  fallo ,  dixe  elle ,    eflas  cou- 
fas contra   o  Senhor  Dom  Affònfo  meu  Sobrinho  que  aqui  eflaa  , 
ante  lhe  peço  por  mercê  que  nom  tenha  que  o  meto  nefte  conto , 
pjrque  bem  fey  que  elle  nom  vay  aos  feitos ,  fenaÕ  no  tempo  que  vê 
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qtie  he  jâ  necejfario  ,    e  que  vay  mais'  pêra  fojlet  as  Coufas  que 
fe  mm  dannem  ,    que  pêra  moflrar  desi  que  naÕ  he  pêra  outros 
muito  mayores  feitos  j  ca  conhecido  eflaa  que  ajji  per  linhagem  , 
como  per  virtudes  he  ahaftante  pêra  mandar  e  reger  huma  gran- 
de  e  afpera  batalha  j   mas  digoo  contra  aquelles  que  movem  as 
coufas  ,  per  que  aos  outros  he  necejfario  acudir,  E  em  verdade ,  dixe 
€lle ,  eu  naÕ  fey  como  vos  falva  vojfa  confciencia  podejfeis  com^ 
metter  tal  c ou f a  ,  havendo  paffados  per  vós  taes  juramentos.  Po- 
rém nao  haveres  por  mal  de  folgardes  per  efta  Viíla  em  vcjfas 
poufadas  ,  e  pollos  andaimos  dejles  muros  de  dia  ^  e  aa  noite  três 
pêra  vojfas  guardas.  Todos  aquelles  Fidalgos  começarão  def- 
cufar  cada  hum  li  mefmo  ,  que  nom  fairom  ,  fomente  vendo  o 
cafo  taó  necelTario  ,    que  lhe  parecera  mayor  peccado  leixar 
morrer  aquelles  homens  ,  que  de  quebrar  o  juramento;  e  que 
ainda  que  aos  Mouros  ficara  tal  argulho  e  foberba ,  que  lhe 
fezera  coração  pêra  commettcr  mayores  coufas  do  que  ata  alli 
cometeram.  Eu  creo  Senhor^    dixe  AíFonfo  Furtado  ,    que  vos 
enderençaes  effas  coufas  todas  a  mi  ^  e  aves  rezom  de  o  dizer , 
pêro  o  feito  foi  aJJi  começado ,  que  fe  nom  pode  per  outra  guifa 
fa^er  ;  jd  vedes  como  meus  filhos  faÕ  homens  mancebos  ,    e  pa- 
receolhes  que  efiavaÕ  fem  honrra  fe  fenom  vijfem  com  feus  con-* 
trairos  em  algum  feito  ajjtnado ,    e  começarão  a  coufa  com  mor 
leveza  do  que  penfarom  que  lhe  faijfe  :  eu  vi  o  feito  em  taes  ter-^ 
mos ,  que  ainda  que  tevera  feitos  mil  juramentos ,  o  que  achar ees 
que  nom  fiz  nenhum^  jiemvôsnom  me  requer efles  pêra ello  ^  hou- 
vera por  menos  mal  quebralos  com  tal  entençom  ,  que  gu  ar  lai  los 
com  tanta  perda ,  e  tao  dorofa  pêra  mim ,    quanta  fe  dello  po-^ 
dera  feguir.  E  porém  vos  peço  que  o  nom  hajais  per  mal ,  pois 
fe  o  cafo  nom  danou ,  ante  creo  que  fez  grande  avantagem ,  ca 
fe  os  Mouros  levarem  muitos  taes  repelões  ,  receofamente  fe  che- 
garão a  vós ,  ca  bem  vedes  que  nom  fiamos  nós  aqui  gente  pê- 
ra lhe  poermos  a  praça  em  campo  ,  e  elles  nom  fe  oufaÕ  de  che- 
gar aos  muros ,  como  vós  bem  vedes  :  fe  lhe  ajfi  formos  dando  aas 
vezes  ,  hims  ferindo  e  outros  matando ,  fiar  mental  lo  se  mos  de  gui- 
fa ^  que  poucos  e  poucos  fe  iram  pêra  fuás  terras  ,  ou  per  ventU' 
-/    ;  Dd  ii  r* 
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rafe  irem  todos  juntamente.    Outro  11  em  efte   dia  fe  vierotn 
pêra  a  Villa  três  Mouros  dizendo,  que  fe  vinhaô  pêra  aquel- 
le  Capitão  ,   porque  havia  novas  antre  li  que  fazia  bem  aos 
Mouros,  e  que  era  homem  verdadeiro  ;    os  quaes  contarom 
como    o  Arraial  ílava  todo  aballado  nas  vontades  de  todos , 
e  que  foomcnte  fperavaô  a  vinda  dos  camellos  que  foraõ  en- 
viados pello  mantimento  ,    e  que  todoUos  principaes  diziao 
á  ElRey  que  era  impolfivel  tomar  a  Villa ,    liando  nella  tal 
gente  ,  e  alfi  forte  e  audaz.  E  com  eftes  acordara  outro  Mou- 
ro que  fe  lançara  primeiro.  E  feria  horas  de  vefpera  quando 
chegarom  dous  Mouros  de  cavallo  ,  requerendo  »   Que  dixef- 
x  fem  ao  Capitão    que  lhe    pediaõ  ,    que  lhes  mandaíFe   dar 
»  aquelles  dous  corpos  que  alli  tinhaò  fem  almas  ,    e  que  a 
»  elles  prazeria  dar  por  ello  aaquelles  que  os  alli  trouxerom 
»  alguma  joya  em  pago  de  feu  trabalho  :  »  e^Dom  Duarte  lhes 
fez   dizer  »  Qjé  os  nom  daria  fenom  por  dous  Chrillãos.  » 
AJfaz  contrairá  coufa  feria ,  refponderom  os  Mouros  ,  dar  dous 
corpos  vivos  por  huma  pouca  de  terra  fedorenta.    Dom  Duarte 
abaixou  o  preço  a  hum  Chriftao  ,    e  os  Mouros  efcufandoíTc 
dcUo  fallavaô  em  outras  coufas ,,  tornando  a  repetir  o  feito. 
Mas  defpois  que  viraó  que  lhe  nom  queriaó  mudar  o  fegun- 
do  preço  ,    efpediraofe  dizendo  »   Que  o  falariam  aaquelles 
»  a  que  pertencia ,  e  le  lhes  proveíFe  de  o  aceptar ,    que  el- 
»  les  mefmos  o  viriaõ  requerer.  »  E  fegundo  dixerom  alguns 
daquelles  Mouros  que  fe  lançarão  na  Villa ,    hum  daquelles 
mortos  foraAlferez  do  Marim,  e  o  outro  per  fcmelhante  era 
homem  de  grande  vallor  antre  os  feus. 


CA- 


DO  Conde  D.  Diíarte  de  Menezes.  21^ 

CAPITULO   LXXXII. 

Como  Dom  Duarte  níeteo  a  gente  de  cavallo  na  coU 
raça.)    e  a  fim  pêra  que  o  fez.    E  do  que  fe  dei- 
lo  feguio, 

VEndo  Dom  Duarte  como  os  Mouros  nunqua  commete- 
rao  per  íi  mefmos  nenhuma  coufa ,  em  que  lhe  elle  e 
os  Outros  da  Villa  podeíTem  moítrar  fua  melhoria ,  fomente 
aquellas  coufas  que  os  noíTos  azavam  ,  de  que  os  contrairos 
fempre  partiaô  com  a  principal  parte  do  danno  ;  começou 
de  penfar  como  lhes  faria  alguma  novidade ,  per  que  os  po- 
deífe  trazer  a  tal  pelleja  ,  em  que  lhe  moftralTe  quanto  lua 
eítada  pêra  elles  era  dannofa.  E  em  huma  quarta  feira  que 
eram  xxij  dias  do  mes ,  havendo  já  lij  que  a  Villa  ftava  cer- 
cada ,  muito  cedo  pella  manha  fez  meter  todos  aquelles  que 
tinham  cavallos  na  coyraça  ,  avifandoos  que  fe  nom  moveíFem 
dalli  ataa  que  houviíTem  hum  certo  final  que  lhe  leixava ,  per 
que  fe  houvcííem  de  reger;  e  desí  mandou  a  alguns  de  pee 
que  paíTaíTem  o  rio,  e  que  foífem  contra  huma  mizquita  que 
alli  ftava,  onde  começaíTem  de  derribar humas  paredes,  que 
GS  Mouros  alli  fezeraô  pêra  fe  emparar  aos  tiros  da  Villa  , 
e  per  femelhante  lhes  desfezeífem  ceftos  que  tinhaó  poftos 
em  alguns  lugares  cheos  de  pedra  e  de  terra,  comos  quaes 
queriaó  moftrar  fortalleza  contra  os  noífos  ,  fe  per  algum  atre- 
vimento os  quifeíFem  commeter.  Mas  com  todallas  perdas 
que  os  Mouros  houvcraô  alli  de  mortes  como  de  feridas  y  nom 
foraô  prcguiçofos,  nem  covardes  de  vir  empachar  o  que  viao 
que  lhe  os  contrairos  começavaó  fazer.  E  affi  como  chega- 
rom  acerca  delles ,  aíli  começarom  de  lhe  lançar  azagayas  e 
pedras ,  e  o  lugar  ftá  aíli  azado ,  que  os  Mouros  podiaõ  fa- 
zer mayor  danno  aos  contrairos  ,  que  receber.  E  os  nolTos 
aííi  pello  avifamento  que  tinhaó  de  feu  Capitão ,  como  polia 
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neceífidade  que  os  coftrangia ,  começarom  de  fe  vir  recolhen- 
do pêra  o  pee  do  monte  ,  tendoíTe  porém  com  09  Mouros  de 
roftro  o  melhor  que  podiam.  E  em  vindo  aíli  per  aquella  la- 
deira abaixo  Dom  Duarte  da  Villa  foo  acavallo  ,  com  fua  con- 
tenença  queixofa  moítrando  que  vinha  ao  recolhimento  da- 
quelles ;  mas  os  Mouros  defcontentes  porque  fe  aílí  os  Ghrif- 
tãos  queriaõ  delles  fpedir ,  carregavao  cada  vez  mais  fobre 
elles  ,  correndo  de  todallas  partes  pêra  alli  ,  porque  todos 
defejavaõ  haver  parte  daquella  vistoria  :  tanto  lhe  parecia  que 
a  tinha  azada.  E  fendo  já  todos  poítos  no  chão  em  humas  or- 
tas  que  entom  alli  erom ,  Dom  Duarte  nom  fazia  fenom  mof- 
trar  que  os  recolhia  ,  e  que  lhe  pefava  com  a  tardança  que 
faziao,  a  fim  de  afaftar  os  Mouros  mayor  efpaço  daquella  la- 
deira :  mas  defpois  que  os  noíFos  que  ftavaõ  nos  muros  da  coi- 
raça  virão  huns  e  outros  tam  acerca,  querendo  esforçar  a  fua 
parte ,  começarom  de  bradar  por  Sanéliago ,  e  os  de  cavallo 
como  ftavao  fperando  pello  íiaal  que  lhe  Dom  Duarte  havia 
de  fazer  ,  penfarom  que  aquelles  befteiros  conhecerom  de  feu 
Capitão  que  lhe  prazia  de  fairem  aquella  hora  ,  como  lhe 
ante  tinha  mandado  j  os  quaes  aíli  como  fairom  trigofos ,  aíH 
foraô  dereitamente  dar  nos  Mouros ,  e  quanto  os  tomarão  de 
mais  longe  ,  tanto  lhe  fezerom  menos  danno.  Forao  mortos 
porém  quatro  daquella  chegada,  e  os  outros  vendo  o  pade- 
cimento daquelles,  começarom  de  fe  recolher  aaquelle  mon- 
te que  tinhao  acerca.  E  como  quer  que  foíFem  feguidos  dos 
noíTos,  nom  lhe  poderam  fazer  tanto  danno  ,  e  alem  de  o 
lugar  nom  fer  azado  pêra  os  de  cavallo  fazerem  o  que  em  lu- 
gar cha6  poderom  fazer ,  recebiaÔ  grande  perda  dos  befteiros 
de  Grada  que  alli  correrão  ,  que  lhe  afetavom  os  cavallos  ,• 
e  aíH  alguns  daquelles  que  nom  levavam  tantas  armas :  e  po- 
rém os  fez  Dom  Duarte  recolher.  E  tomando  os  Mouros  ou- 
fio  aíE  na  avantagem  que  tinhaô ,  como  pello  recco  que  lhe 
pareceo  que  os  noíTos  íevavao ,  chegaraofe  tanto  a  elles,  que 
pareceo  aaquelle  Capitão  que  de  necellidade  lhe  convinha  vol- 
tar fobre  feus  contrairosj    onde  lhe  com  grande  trigança  fez 
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leixaf   o  lugar  em  que  primeiro  ftavao  ,    e  fobir  mais  pellíi 
agrura  da  ferra.    E  como  cjuer  que   a  afpereza  do  lugar  feja 
aquella  que  dixemos  ,  Nuno  Furtado  feguio  aíTi  hum  dos  Mou- 
ros de  cavailo  ,  e  pêro  lhe  aquellc  infiel  feriíTe  o  feii  de  mor- 
tal chaga,  ouve  porém  de  fer  derribado  no  chão  ,  onde  lhe 
a  fortuna  foi  aíTaz  gracioza ,  ca  aífi  a  afpereza  do  lugar ,  co- 
mo   o  trigofo   focorrimento   que  houve  dos  feus    forao  caufa 
de  lhe  a  vida  por  entaõ  fer  efpaçada ;  e  Gonçallo  Falcão  fe 
acertou  com  outro  Mouro  ,  de  que  houve  honrrofa  viftoria.  Hu- 
ma  coufa  queremos  aqui  fcrever  pêra  exemplo  dalguns  máos 
Chriftãos  5  a  qual  he  ,  que  antre  aquelles  Mouros  andava  hum 
tornadiço  ,  natural  de  Caftella  ,  e  ou  por  fe  moftrar  aaquel- 
les  daquella  feita  que  fe  avia  com  firmeza  na  crença  que  no- 
vamente tomara ,  ou  por  feus  grandes  peccádos ,  e  malicioza 
condição ,    quafi  cada  noite  vinha  tomar  falia  com  os  noíTos 
acerca  do  muro ,  onde  fe  todo  feu  fallar  torcia  a  dizer  mal 
de  noíTa  Santa  Ley ,  renegando  muitas  vezes  defcreudamen- 
te  do  Senhor  ,  negando  fuás  San£las  chagas  ,  com  outras  mui- 
tas torpes  pallavras  que  dizia  ,  blasfemando  o  miftcrio  da  San- 
dia Trindade  ,  e  a  pureza  de  nolfa  Senhora  Sandia  Maria ;  e 
como  todas  fuás  pallavras  foíTcm  abominaves  aos  ouvidos  de 
todos  5  já  nom  queria  nenhum  dos  Chriftãos  com  elle  tomar 
falia  ,    pêra  lhe  nom  dar  indicio  pêra  emmentar  coufas  que 
as  fuás  orelhas  eraô  tao  caras  de  ouvir  :  pêro  magoados  por- 
que nom  viaô  vingança  do  que  tanto  avorreciaõ ,    e  ou  por^ 
que  Noflb  Senhor  quifefle  fatisfazer  ao  defejo  dos  feus  fieis, 
ou  por  obrar  de  feu  juft:o  juizo  ,    prouvelhe  que  nefta  faida 
prcndeflem   aaquelle  maao  homem  ,    nom  havendo  delle  ou- 
tro conhecimento  fenao  em  quanto  o  levavao  aíli  vivo  ,  parecen-- 
dolhe  que  pois  o  na6  matarão  com  os  outros  na  pelleja ,  que 
nom  feria    de  grande  fortalleza  matalo   depois,    E  levandoo 
aííí  começou  o  tredor abradar  pella  Virgem  Maria,  que  o  li-- 
vraífe  dac^uelle  trabalho ,  c  ifto  porque  os  noífos  tevcíTcm  que 
por  elle  tomar  tal  envocaçao  ,    que  era   do  conto  daquelles 
que  haviaó  conhecimento  da  perfeição  de  fuás  infindas  virtu- 
des* 
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des.  Mas  a  juftiça  Divinal  que  lhe  queria  dar  galardom  de 
fuás  maldades ,  deu  fpirito  de  conhecimento  a  hum  daquel- 
les  Chriftãos  ,  que  conheceo  pello  tom  da  voz  que  era  aquel- 
le  arrenegado  ;  e  atravcíFouIhe  o  corpo  com  huma  lança  , 
declarando  aos  outros  a  fim  porque  lhe  fezera ,  os  quaes  lhe 
derao  ajuda  pêra  mais  trigofamente  mandar  desí  aquelle  dia- 
bólico fpirito  aa  companhia  dos  outros ,  que  por  fua  eternal 
danaçom  fom  alojados  nas  penas  do  Inferno. 

CAPITULO    LXXXIII. 

Como  Xeque  Laroz  tomou  parte  dos  camelos  que  o  Ma- 
rim mandara  folio  trigo  a  Miquinez  ,    e  como  lhe 
os  bárbaros  da  ferra  nom  qniferao  obedecer, 

DIíTemos  em  outro  lugar  como  o  Marim  mandou  alguns 
camellos  a  Miquinez  ,  que  lhe  trouxeíFem  trigo  pêra 
governança  daquelle  Arrayal ,  ca  poftoque  o  tempo  foíTe  tal 
em  que  fe  o  pao  razoadamente  podia  haver,  por  fer  logo  no 
começo  da  novidade ,  e  elle  eftar  em  feu  Regno  e  em  terra 
de  tanta  povoraçaó ,  alll  na  grande  multidão  das  gentes,  co- 
mo das  beftas  todo  era  gaftado.  E  aves  de  faber  que  toda  a 
gente  daquellas  Comarcas  fao  gente  barbara  ,  e  pofta  na 
fragofidade  daquellas  ferras ,  e  poucos  ou  quafi  nenhuns  lhe 
quiferaõ  obedecer  defta  vez ,  ante  lhe  levantarão  a  obediên- 
cia,  e  a  principal  caufa  dello  ,  fegundo  podemos  aprender, 
foi  aquelle  Xeque  Laroi  ,  cujo  filho  foi  prefo  cm  poder  de 
Dom  Duarte,  fegundo  ante  temos  contado,  o  qual  era  Se- 
nhor de  muy  grande  terra  ,  e  elle  per  íi  mefmo  homem  de 
grande  vallor;  e  efte  ftava  muy  fentido  DelRey  ,  porque  no 
tempo  do  captiveiro  de  feu  filho  lhe  efcrevera  »  Que  nom 
»  curalTe  de  o  tirar,  mas  que  fe  fizeífe  preftes  pêra  o  viral- 
»  li  fervir,  e  que  elle  lhe  tiraria  feu  filho  com  todollos  ou- 
»  tros   que  ftavaò  naquella  Villa  ,    e  que  ainda  entendia  de 
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n  lhe  dar  tantos  Ghriílaos  captivos  ,  per  que  podelTe  emmeií- 
»  dar  a  trilleza  que  recebera  na  prífaó  daquelle  feu  filho.  » 
E  aquelle  Xeque  nom  curou  do  que  Jhe  ElRey  mandara  di- 
zer, ante  bufcou  feu  refgate  ,  e  o  tirou  como  tendes  ouvi- 
do ,  dizendo  ao  melTegeiro  »  Qae  lhe  dixeíTe  ,  que  quanto 
»  era  a  primeira  ,  que  elle  nom  entendia  de  comprir  feu  man- 
»  dado  com  fperança  de  lhe  haver  de  tirar  feu  fiiho  de  ca- 
»  ptiveiro  ,  ca  fegundo  o  conhecimento  que  já  havia  dos 
»  GhriMos,  que  era  muito  certo  que  Alcácer  havia  de  ficar 
)»  com  elles ,  como  ficara  da  outra  vez.  E  que  poderia  fer  que 
»  durando  feu  filho  no  captiveiro  ,  ou  lhe  levantariaõ  o  ref- 
»  gate  ,  ou  lhe  poderia  aquecer  outro  caiom  que  o  de  todo 
»  perderia.  Eque  quanto  era  a  fegunda,  que  fua  tençora  nom 
»  era  fer  contra  aquelle  Chriftaó ,  porque  de  trez  vezes  que 
yt  já  tomara  armas  contra  elle,  fempre  fe  achara  mal:  e  que 
-»  entendia  que  a  gente  de  fua  terra  convinha  poerfe  na  fo- 
31  geiçom  dos  Chriítãos ,  porque  fegundo  as  coufas  hiaó  avia- 
»  das ,  que  lhe  parecia  que  Alcácer  havia  de  ficar  como  fica- 
3»  ra  Cepta.  E  que  por  todo ,  aífi  elle  como  feus  vaíTallos  fe 
3»  efcufavaô  de  vir  a  tal  cerco,  por  fegurarem  as  vidas  e  as 
3»  fazendas.  »  Da  qual  coufd  ElRey  de  Fez  foi  muy  fanhudo  , 
e  dixe  de  praça  »  Que  tanto  que  Alcácer  foíFe  filhado ,  elle  o 
»  entendia  de  caftigar  ,  como  a  vaíTallo  revel  e  defobedien- 
»  te.  »  A  qual  coufa  fabida  per  aquelle  Xeque  Laroz  fe  le- 
vantou contra  ElRcy ,  e  tanto  que  foube  que  os  camelos  vi- 
nhaõ  com  mantimento  pêra  o  Arrayal,  foilhe  ter  o  caminho, 
c  tomou  grande  parte  daquella  carriagem  ,  e  aífi  matou  e 
prendeo  alguns  daquelles  Mouros  que  o  Marim  mandara  a 
aviar  aquelle  feito. 
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CAPITULO    LXXXIV. 

Como  foy  fahido  per  ElRey  e  -per  feu  Marim  o  que 
lhe  fora  feito  em  feus  camellos ,  e  como  determinou 
de  fe  partir  ^    e  áa  carta  que  lhe  Dom  Duar- 
te efcreveo. 

SAbidas  as  novas   no  Arrayal  ,   foi  logo   o  alvoroço   ta6 
grande  ,    que  fe  nom  podiaô  ouvir  huns  com  os  outros  ^ 
huns  diziaõ  que  Xeque  Laroz  ficara  já  com  ElRey  de  Por- 
tugal,   e  que  por  ello  começava  de  fazer  a  guerra  ,    outros 
diziao  que  os  bárbaros  forao  anojados,  porque  fe  ElRey  par- 
tira do  primeiro  cerco  ,  ca  então  tevera  os  Chriftãos  na  mao  , 
fe  lhe  nom  dera  lugar  de  fazer  aquella  coiraça  ,  ca  por  mui- 
tos mantimentos  que  teveraò ,  foy  neceíFario  de  lhe  fallecer, 
ca  donde  cada  dia  tiralTem  ,  e  nom  teveíFem  que  poer ,  rezom 
era  que  falleceíTe.  Que  quifera  mais  ElRey  ,  diziao  aquelles , 
fe  nom  mandar  aqui  fazer  humas  miiy  boas  cafas  pêra  fi  y  e  lei- 
scarfe  folgar ,  e  nom  ter  outro  cuidado  fenom  defender  aquella 
ribeira ,  o  que  ligeiramente  e  muy  bem  -poderá  fazer ,  que  nun- 
qua  nenhum  ChrifiaÕ  tevera  oufio  de  poer  pee  em  terra  quontra 
fua  vontade  ?  E  elles  gaJiaraÔ  os  mantimentos  ,    e  per  força  fe 
vierom  meter  em  nojfas  maÕs  :    mas  foijfe  alevantar  quando  lhe 
as  viandas  começavom  a  fallecer,  E  os  ChriflHos  como  homesje- 
fudos  e  avifados  ^  tanto  que  virão  que   lhes  davao  lugar  ,   cui- 
darom  no  que  fe  lhe  aodiante  podia  recrecer  ,    e  trigaromfe  de 
fazer  aquelles  muros  ,    per  que  vao  da  Villa  pêra  o  mar  ,  per 
que  naÕ  fomente  podem  receber  viandas  ,    quantas   e  quaes  lhe 
comprirem  y  mas  ainda  focorro  de  gentes  ^  quando  quer  que  lhe  fe- 
zerem  mejler.    E  agora    toda  efla  Comarca  Je  junta   com  elles , 
porque  fe  temem ,  que  tanto  que  nos  daqui  partirmos ,    que  lhe 
façao  o  que  fezerom  a  quantas  nobres  Aldeãs  havia  per  aqui  dar- 
redor,  ElRey    com  feus  Marins  teve  confelho  fobre  aquella 
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defobediencia    que  contra  elle  cometera  aquellé  feu  natural  1 
e  foi  acordado  antre  elles  que  fe  paíTaíTe  o  feito  per  deflimu- 
laçao ,  ataa  que  tevelTe  tempo  de  lhe  dar  caftigo ,  o  qual  per 
nenhuma  maneira  fe  podia  nem  devia  efcufar ,  ca  femelhante 
cafo  pafafle  fem  vingança ,  outros  haveria  ahi  que  quereriam 
tomar  tal  atrevimento.    E  que  quanto  era    a  fua  ftada  ,    que 
nom  devia  fer  mais  fobre  aquella  Villa ,  e  que  melhor  feria 
leixar  fronteiros  per  derrador ,  que  eftar  alli  gaitando  a  gen- 
te com  pouco  fua  honrra  nem  proveito.  Como  queres  ,  refpon- 
derom  outros  contra  aquelies ,  que  fe  ElRey  parta  daqui  com 
tanto  feu  doejlo  e  'vergonha  ,  ou  que  diraÕ  quantos  o  fouherem , 
ajjl  Mouros  como  Chrijiãos ,  hum  Rey  taÕ  poderofo  como  efte  he 
nom  pcder  manter  cerco  fohre  huma  fua  Villa ,  fe  quer  hum  an^ 
no  acabado  dentro  em  feu  Regno  ?    Com  outros  taes  confelhos  fe 
partio  jd  outra  vez  daqui ,  em  que  danou  todos  feus  feitos  ,  ca> 
por  dous  ou  três  mezes   que  eflevera ,  fora  forçado  aver  a  Vil- 
la :    e  que  tiunca  outra  coufa  fezera  fenaõ  efiar  aqui  darredor  , 
e  mandar  defender  a  praya  ,  ifto  fomente  fojugara  aquelies  Chrif- 
tãos ,  per  que  nom  fomente  houver  ao  razom  de  nos  tornar  o  nof- 
fo  ,  mas  ainda  poderá  fer  que  houvéramos:  delles  grande  riqueza  , 
ca  pella  mayor  parte  fom  homens  de  vallor  ^  e  que  derom  por  fy 
muy  grandes  rendições.  Ror  certo  ,  diziao  aquelies  outros ,  fpi- 
rito  teve  ElRey  Dom  AJfonfo  de  Cafiella  quanlo  cercou  a  Alja- 
zira  ,  que  defpois  que  lhe  pos  cerco ,  nunca  jd  mais  fe  levantou 
de  fobre  ella ,  ataa  que  a  tomou  per  força ,  onde  durou  acerca 
de  dous  annos  ,  [.portando  muitas  f ames  e  peflenenças  ;  e  nós  ain^ 
da  nom  eflivemos  aqui  a  primeira  vez  dous  mezes  ,  e  porque  fe 
quatro  lavradores  começaram  de  partir  com,  fuidade  que  haviaÕ 
de  fuás  lavras ,  logo  todo  o  Arrayal  foi  alvoroçado  ,  e  affi  leixa-- 
mos  o  cerco  ,  e  per  femelhante  faremos  agora^  E  porque  os  acor- 
dos acerca  defte  cafo  eram  muitos ,  nom  pode  ElRey  por  en- 
tão determinar  nenhuma  coufi  ^    mas  fem  embargo  de  todo , 
o  Arrayal  ficou  tao  alvoraçado,  que  cada  noite  fe  partiao,  ca 
elles  fom  homens  de  pouca  difciplina ,  nem  que  faibaô  guar- 
dar obediência.  E  como  Dom  Duarte  foube  o  rumor  que  an- 
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tre   elles  havia  ,    trabalhoufe  defcrever  huma    carta  aaquelle 
grande  Marim  ,  cujas  pallavras  erao  eftas  que  fc  fcguem.  Mui- 
to  honrrado  Marim,  Dom  Duarte  de  Menezes ,   Capitão  Dalca- 
çer  por  ElRey  meu  Senhor ,  vos  faço  faber ,  que  a  mim  he  dito 
que  ElRey  ,  e  vós  com  toda  vojfa  cavallaria  vos  quereis  partir , 
do  que  a  mi  j  e  a  todos  efles  Fidalgos ,    e  Cavalleiros ,  e  nobre 
gente  DelRey  meu  Senhor  que  aqui  eJlaÕ  comigo ,  nos  pefa  mui- 
to ,  por  haver  tanto  tempo  que  aqui  eftais,  Efperavamos  do  aito 
Key  ,  e  de  vós ,  fèrmos  combatidos  per  vojfos  corpos  e  gente ,  e 
nunca  o  quijejies  fazer  ;  porém  fe  vos  prouver  vós  per  pejfoa  , 
ou  vojfo  filho  virdes  a  efta  praya  com  dous  mil  Cavalleiros ,  eu 
com  eftes  Fidalgos ,  e  nobre  gente  que  viftes  pelejaremos  comvof- 
co  j  e  cada  hum  faça  por  ferviço  de  Jeu  Deos  ,  e  de  feu  Rey  o 
inelhof  que  poder.  E  fe  dejlo  vos  prouver  ,  eu  haja  logo  vojfa  re- 
pofla.  Scripta  em  Alcácer  xxij  dias  Dagojio.  Hora  quando  ef- 
ta carta  foi  lida  ^    e  declarada  aaquelle  grande  Marim  ,    elle 
moftrou  dello  muy  grande  queixume ,    foltandolTe  em  palla- 
vras que  naô  convinhaõ  pêra  homem  de  tal  auíTloridade  ;    e 
aílí  ianhudo  mandou  logo  efcrever  a  repofta  per  feu  aravigo , 
que  dizia  em  efta  forma,  Façovos  faber  que  vi  a  carta  voJfa  , 
vimos  o  qiie  nella  pofejles ,  nom  f abemos  fe  he  vojfa  ,,  fe  he  de 
Rey '^  nom  vos  temas  em  conta  fenom  que  foes  tomados ,,  que  vojfo 
tio  5  e  tio  de  voffo  Senhor  alimpou  os  meus  cavallos ,  ainàa  vojfo 
Senhor  ha  xx  annos  que  eftd  pendurado  no  muro  de  Fez.  Qíian- 
do  fezefies  bem  nenhum  fenom  ejle  Dalcacer  ,    e  man  1  afies  logo 
a  carta ,  e  achafíes  que  eftava  a  gente  fegura ,  e  pjr  efto  faif 
tes  ,  que  fe  o  fouberamos  ,  alli  nos  acharees  prejles  ;  quando  fe- 
zejles  bem  nenhum  fenom  agora  ,    que  fe  me  aguardara  o  voffo 
Rey  5  elle  vira  o  que  lhe  fezera.  Se  vos  nembra  o  que  vos  feze- 
raÓ  em  Tanger  ^  que  vos  juro  per  minha  Ley  ,  que  vos  faça  como 
a  vojfo  Senhor ,  que  vos  nom  temos  em  conta  nenhuma.    A  falia 
que  vem  na  carta  nom  a  dizem  fenom  perros  taês  como  vós  ou- 
tros  ,  que  nom  [ou  eu  pêra  vós  ,  nem  ElRey  pêra  voffo  Senhor : 
que  vos  tenho  na  maÕ  como  filhar  Alcácer ,    eu  vos  moflrarey  o 
que  mandaftes  dizer»  E  efla  he  nojfa  repofta. 
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CAPITULO    LXXXV. 

Como  Dom  Duarte  replicou  ao  Marim  ^    e  como  o  Ar- 
rayal  foy  allevantado. 

SE  o  Marim  moftrou    que  lhe   defprazia  com   a  carta   de 
Dom  Duarte  ,    nom  menos  moftrou  elle  que  lhe  defpra- 
zia com  a  repofta.  E  porque  lhe  nao  pareceo  rezom  que  tal 
repofta  paíTaíTe  fem    replicaçom  ,    afentouíTe  logo   a  eicrever 
per  fua  ma6 ,  e  envioulhe  huma  terceira  nefte  modo  feguin- 
te.  A  ti ,  Jlbofãcem  Benatuz  j  Regedor  do  muy  deshonrado  Rey 
de  Feez.  Dom  Duarte  de  Menezes^    Capitão   Dalcacer  em  Af- 
frica  por  ElRey  meu  Senhor ,  á  defpeito  do  teu  Rey  ,    e  teu ,  e 
de  toda  a  Muurama  ,  te  faço  faher ,  (^ue  vi  tua  carta  \  e  ao  qtie 
dizes-  que  a  carta  que  te  mandey  que  nom  fabes  que  he  minha  , 
fe  do  teu  Rey  ,  tu  bem  fabes  que  ella  he  mrnha ,  mas  tu   como 
homem  de  pequeno  coração  ,  nom  quifefle  refponder  aa  dejafiaçom 
que  te  mandava ,  pêra  pellejar  comtigo ,    e  fofie  acodir  com  ou- 
tras coufai    que  nom  concordavom  com  meu   requerimento.    E  ao 
que  dizes  que  o  tio  de  meu  Senhor  alimpou  os  teus  cavallos ,  if- 
to  era  por  tua  roindade  e  grande  villeza^  a  hum  Senhor  tao  no-* 
bre    que  em  teu  poder  tinhas   dares  tal  officio.    E  ao  que  dizes 
que  ejtaa  pendurado  no  muro  de  Fez  ^  ijiohe^coufa  ordenada  per 
Deos ,  porque  a  elle  praz  que  ElRey  meu  Senhor  ganhe  toda  a 
terra  ,  ataa  chegar  onde  elle  ftaa  e  o  tomar  per  força  defpada , 
e  comj  já  ves   o  começo,    E  eu  efpero  em  Deos  de    o  fervir  em 
ejia  conquijla ,  e  que  elle  me  faça  Capitão  de  Fez ,  como  o  ho- 
ra  faÕ  Dalcacer.    E  ao  que  dizes   que  quando  fezemos  bem  tje^ 
nhum  fenaõ  efte  Dalcacer ,  bem  fabes  tu ,  que  pajfa  de  quarenta 
annos  que  ElRey  Dom  João  filhou  Cepta  per  força  darmas  ,    e 
leixou  em  ella  o  Conde  meu  padre  por  feu  Capitão  ,  o  qilal  per 
muitas  vezes  ,  e  eu  com  elle ,  e  os  Cavalleiros  DelRey  meu  Se- 
nhor nom  taÕ  fomente  te  defendemos  a  Cidade  ,    mas  desbarata- 
mos 
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mos^  tua  gente  e  Alcaides ,  e  os  matamos  e  prendemos ,  e  quei- 
mamos e  dejlroimos  toda  a  terra  darredor  ;  e  per  efta  guifa  o 
fezerom  todollos  qtie  dejpois  foram ,  e  o  fez  efte  que  hora  hi  ef- 
tã\  e  pergunta  ao  teu  Gilhaire ,  e  elle  te  daraa  dello  tejlemu- 
nho.  E  ao  que  dizes  que  fe  fouheras  que  h aviamos  de  Jair  que 
alli  te  acháramos  ,  hem  o  foubejle  tu  e  toda  tua  gente ,  que  nos 
'vijle  ejlar  na  praya  aguardando  por  vos ,  e  nom  fojies  oufadj  de 
decer  a  mos  ,  e  per  muitas  vezes  Jaimos  a  pellejar  com  toda  tua 
gente ,  e  nos  fogiram  fempre  ,  nunca  fendo  oufados  de  chegar  a 
mos.  E  ao  que  dizes  que  fe  te  aguardara  o  nojfo  Rey  ^  que  el- 
le vira  o  que  lhe  fezeras ,  bem  fabes  tu  que  quando  ElRey  meu 
Senhor  tomou  efia  Villa  ,  que  elle  mandou  defafiar  o  teu  Rey , 
e  o  efperou  dez  dias  no  campo  ajfl  como  lho  prometeo ,  e  o  teu 
Rey  nem  tti  com  elle  nom  fojies  oufados  com  todo  vojfo  poder  ir 
pellejar  com  elle.  E  nom  he  fem  razom  nom  pellejar  com  hum 
tao  honrrado  Rey ,  pois  nom  foes  oufados  pellejar  comigo ,  e  com 
ejles  Cavalleiros  que  em  minha  companhia  fom.  E  ao  que  dizes 
que  je  nos  lembra  o  que  nos  fezerom  em  Tanger ,  nemhrame  que 
o  Senhor  Infante  Dom  Henrrique ,  que  he  hum  dos  melhores  Ca- 
'valleiros  do  mundo ,  e  os  que  com  elle  erao  j  vier  ao  delia  muito 
honrrados ,  e  como  nobres  Cavalleiros ,  e  o  vojfo  Rey  ^  e  vos  to- 
dos fie  afies  muito  deshonrrados ,  e  com  grande  doejlo ,  que  eres 
citenta  mil  Cavalleiros ,  e  feifcentos  mil  homens  de  pee ,  e  elles 
cinco  mil ,  e  defender  ao  fe  de  vós  em  hum  valia  do  em  que  os  de- 
veres de  tomar  aas  mãos  ,  e  com  mingoa  de  coraçom  fezejles  com 
elles  trauto.  E  ao  que  dizes  que  a  falia  que  vay  em  minha  car- 
ta que  a  dizem  perros  taes  como  eu  ,  pois  falias  def cortesmen- 
te ,  nom  he  fem  rezom  haveres  repojla  ^  e  eu  e  ejles  Fidalgos 
que  comigo  ejlao  te  requejlamos  como  nobres  Cavalleiros  pêra 
pellejar  mos  contigo  ,  por  exalçamento  de  nojfa  SanBa  fee ,  e  por 
fervi ço  DelRey  nojfo  Senhor  ^  e 'por  te  honrrarmos  ,  e  tii  refpon- 
des  fora  de  prepofito  ,  como  pêro  defacoroçoado  ,  e  grande  Ju- 
deu ;  e  porque  has  grande  medo  de  te  fazer  corno  fiz  a  teus  Al- 
caides 5  com  que  per  vezes  pellejey,  E  ao  que  dizes  que  nom  he 
ElRey  meu  Senhor  pêra  o  teu  ,    dizes   muito  grande  verdade , 
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porque  ElRey  meu  Senhor  he  o  mais  honrrado  Rey  do  mundo  ,  e 
da  mayor  fama ,  e  o  teu  he  o  mais  deshonrrado  Rey  do  mundo , 
que  mm  he  pêra  fazer  outro  bem  fenom  bejlas,  E  ao  que  dizes 
que  me  tens  na  maÕ  como  filhares  Alcácer ,  filhaloâs  como  o  fi- 
Ihaftes  da  outra  vez  ,  da  qual  te  partijies  desbonrradamente ,  e 
ajji  o  faraas  agora.  Efta  he  a  repojla  que  te  envio  de  tua  car- 
ta. Em  efta  terceira  carta  noin  houve  Dom  Duarte  repofta, 
nem  os  Mouros  efteverom  alli  mais  de  dous  dias  ,  porque 
ha  fefta  feira  ,  que  era  dia  de  Sam  Bertholameu  ,  quando 
foi  menhã ,  nom  pareceo  no  Arrayal  nenhuma  tenda ,  fomen- 
te três  mil  Mouros  acavallo  que  ficavom  por  reguardo  da 
carriagem.  E  quando  foi  a  horas  de  terça  começarom  aquel- 
les  trafeiros  de  partir,  aos  quaes  o  Capitaô  mandou  que  to^ 
dollos  da  Villa  apupaíTcm ,  batendo  nos  pavefes  ,  e  nas  por- 
tas que  ftavom  no  muro.  E  certamente  fegundo  cuidar  de 
todos  ,  que  os  Mouros  partiao  rauy  triftes ,  e  como  homens 
anojados. 

CAPITULO    LXXXVI. 

Como  fe  a  mayor  -parte  daquelles  Senhores  ,  e  Fidalgos 
t ornar om  pêra  o  Regno ,  e  dotítras  coujas. 

MUitas  coufas  fe  paíTarom  em  efte  cerco  ^  as  quaes  al- 
guns efcreverom  em  feus  fcriptos ,  que  a  nós  nom  pa-^ 
recerom  dinas  de  ferem  efcriptas.  Nom  he  fem  rezom  que 
as  menores  ficaíTem ,  porque  o  faftio  que  o  ler  daquellas  po- 
dia fazer  ,  nom  folTe  azo  de  perder  o  entento  das  principaes. 
E  porque  muitas  vezes  falíamos  como  a  principal  fperança 
que  os  Mouros  tinham  aíli  eraô  as  bombardas  ,  das  quaes 
cada  dia  hufavom  ,  fe  a  alguns  prouver  de  faber  o  numero 
das  pedras  que  na  Villa  foraô  lançadas  em  todoUos  dias  def- 
te  fegundo  cerco ,  faibaô  que  forao  duas  mil ,  e  quatro  cen- 
tas,  e  oitenta  e  nove;  e  eftas  fomente  foraó  pedras  de  bom- 
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bardas ,  afora  outras  quali  infindas  de  troos ,  e  doutros  eftro- 
mentos  mais  pequenos.  E  foraô  mortos  dos  Ghriftaos  vinte 
e  hum  5  ÍT.  dez  que  matarão  as  bombardas  ,  e  os  outros  fe- 
tas  e  azagayas ;  mas  o  numero  dos  contrairos  feria  grave  de 
faber,  ca  tantos  foraò  os  mortos,  que  cremos  que  antre  os 
Mouros  menos  nom  fe  poderia  achar  verdadeira  foma.  E  fe 
efte  nobre  Capitão  com  todollos  Senhores ,  e  Fidalgos  fcu- 
deiros  ,  e  outra  gente  que  nefte  cerco  tao  maravilhofamente 
trabalharão,  merece  honra  e  louvor,  por  fe  aíTi  taõ  virtuofa- 
mente  haverem  em  aquclle  auto  ,  por  certo  nem  Dona  Ifa- 
bel  molher  virtuofa  ,  e  Iliuftre  nom  merece  pouco  louvor  an- 
te Deos  e  ante  os  homens ,  ca  poftoque  ella  nom  foífe  occu- 
pada  no  officio  das  armas  ,  como  coufa  a  ella  nom  devida  y 
nom  ftava  porém  fem  grande  parte  daquelle  merecimento, 
porque  a  mor  parte  da  fua  ocupação  era  curar  dos  enfer- 
mos ,  e  muitos  penfava  com  fua  maó ,  mandando  que  em  fua 
prefença  fe  fizeflem  as  viandas  pêra  os  minguados  de  fervi- 
dores,  ou  fazenda  ;  fendo  ante  bem  avifada  de  mandar  tra- 
5ier  do  Regno  muitas  mezinhas,  e  auguas  que  pertenciaô  pê- 
ra faude  dos  doentes ,  o  qual  todo  era  comum  aos  que  o  meí- 
ter  haviaô.  E  fe  nos  houvcfemos  de,  efcrever  os  nomes  da- 
quelles  que  fe  a  efte  cerco  vierao  ,  pêra  fervir  Deos  e  feu 
Rey ,  certamente  faríamos  grande  procelTo;  porém  regiftare- 
mos  aqui  alguns  daquelles  principaes ,  em  que  a  noíTo  pare- 
cer havia  mais  nobreza  e  vallor,  onde  contamos  por  primei- 
ro e  principal  aquelle  Illuftre  ,  e  muy  famofo  Cavalleiro  Dom 
Duarte  de  Menezes  ,  cujo  nome  pêra  fempre  fera  digno  de 
grande  honrra  ,  gloria ,  e  immortal  fama ;  e  defpois  delle  o 
magnifico  Senhor  Dom  Affonfo  de  Vafconccllos  ,  fobrinho 
DelRey  ;  e  Dom  Henrique  filho  primeiro  defte  Capitão  ;  Ruy 
de  Mello ,  Almirante ;  Martim  de  Távora  com  feus  três  fo- 
brinhos  aífaz  honrrados  Cavalleiros  ,  íf.  Vafco  Martins  Chi- 
chorro  ,  Ruy  de  Soufa  ,  e  T^aõ  de  Soufa  ;  Dom  Pedro  de 
Noronha  ;  Dom  Pedro  de  Caftro ;  Dom  Pedro  Dcça  ,  e  Dom 
JoaÓ  feu  Irmaõ  ,    e  outro  que  era  Comendador  da  Cardiga ; 
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Dom  Álvaro  Dataide  ;  Nuno  Vaz ,  Monteiro  moor ;  e  Gon- 
çallo  Vaz  fcu  Irmão ;  AíFonfo  Pereira ,  Repofteiro  mór  Del- 
Rey  ;  Álvaro  de  Faria  ,  Comendador  do  Cafal  ;  Ruy  Bor- 
ges ;  Joaõ  Peílana  ;  João  Borges  ;  Pedro  Borges  ;  Ruy  de 
Mello ,  filho  de  Martim  AíFonfo ;  e  aquelles  cinco  filhos  de 
Ruy  Gonçalves  de  Caftelbranco  ,  que  já  nomeamos  em  outro 
lugar ;  e  João  Pinto ;  e  Fernaõ  Pinto  Irmãos  ;  Ruy  Lopes 
Coutinho;  Martim  Corrêa,  Fidalgo  da  cafa  do  Infante  Dom 
Henrique;  e  Diego  Corrêa  feu  Gavalleiro  ;  Pedro  de  Li- 
ma ;  Ruy  Beelleiro  feu  ayo  ;  Pedro  Gonçalvez  facretario ; 
António  Gonçalvez  ,  Comendador  de  Sam  Martinho  de  Lix- 
boa  ;  AíFonfo  de  Miranda  ;  e  aíli  outros  nobres  homens ,  e 
gente  ,  cujos  nomes  efcufamos  por  nom  caufar  faílio.  A 
mayor  parte  daqueftes  tanto  que  viraõ  que  o  Arrayal  era  le- 
vantado ,  dixera6  a  Dom  Duarte  que  fe  queriaô  tornar  pêra 
o  Regno ,  pois  que  a  Deos  prouvera  de  levar  feus  contrai- 
ros  de  fobre  elle.  Eu  vos  direi ,  reípondeo  aquelle  Capitão : 
ett  queria  que  ante  que  vos  partijfes  fojfemos  dar  em  Anexamez  y 
que  he  hum  bom  lugar  que  ejld  no  começo  Danjara ,  em  que  ha 
boa  gente  e  muita ,  e  Jegundo  as  novas  que  eu  hei  ,  aalem  da 
honrra  que  Deos  querendo  traremos  ,  nom  podemos  tornar  fem 
hoa  cavalgada.  Nôs ,  dixeraô  alguns  daquelles  Fidalgos  ,  nom 
fomos  aqui  vindos  fomente  afim  de  vos  ajtidar  aguardar ,  e  de- 
fender efta  Villa  ,  em  quanto  vos  fentijfees  que  era  compridou- 
ro ;  agora  que  jd  Deos  tirou  nojfos  imigos  de  fobre  ella  ,  nom 
vos  parece  que  temos  rezom  de  aqui  mais  ejlar ,  ante  com  vojfa 
licença  nos  queremos  logo  partir.  Pois  que  ajji  he  ,  dixe  Dom 
Duarte ,  vós  vos  podees  ir  em  boa  hora  quando  quijerdes  ,  ca 
poderá  fer  que  primeiro  fer ao  as  novas  na  Corte  do  feito  j  que 
a  Deos  prazendo  faremos  ,  que  vás  Id  fejaes.  Como  de  feito 
foi  5  e  aífi  fe  partirão. 
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CAPITULO    LXXXVII. 

Como  Dom  Duarte  foi  a  primeira  vez  a  Anexamez ,  e 
do  danno  que  fez  em  [eus  contrairos. 

PÀrtiofle  ElRey  de  Fez  do  cerco  que  tinha  pofto  á  Vil- 
la  Dalcacer  na  fim  daquelle  mes  Dagofto ,    como  temos 
contado  ,    e  tanto    que  Dom  Duarte  foi  certo   do  caminho 
que  levava ,  como  nom  era  partida  fingida  mas  determinada , 
e  acordada  per  todos  ,    fez  logo  embarcar  a  mayor  parte  da 
gente  que  alli  viera  afli  pêra  refazimento  da  coiraça  ,    como 
pêra  focorro  do  cerco,  efpecialmente  officiaes  e  befteiros,  ca 
elle  era  homem  que  havia  faá  conciencia  ,  e  boa,  e  dereita 
tenção ,  e  por  ello  fe  havia  no  trauto  dos  homens  com  toda 
boa  humanidade.    E  porque  naquella  Villa  nom  havia  cafas 
em  que  fe  elle  bem  podeíTe  alojar,  todo  ornes  de  Setembro 
entendeo  em  mandar  fazer  huns  paços  mui  nobres,  com  que 
afortallezou  ,    e  afermofentou    o  Caftello    da  Villa.    E  ncíle 
tempo  íe  leguio    que  aquelle  Mouro    que  fe  chamava  Mafo- 
mede,    que  fe  viera  pêra  aquella  Villa  ,    fcgundo  já  tendes 
ouvido,  requeria  a  meude  aaquelíe  Capitão,  que  lhe  deífem 
alguma  molher  com  que  fe  podeíFe  agafalhar.  Ca  tu  hemi^es^ 
Senhor^  dixe  elle,    qtie  eu  faÕ  homem  ,    e  que  ajji  me  convém 
'viver   como  vivem  os  outros  homens.    Tú  bem  ves  ,    refpondeo 
Dom  Duarte  ,  que  eu  nom  pojfo  mais  fazer ,  cré  que  tanto  que 
me  Deos  der  alguma  molher  que    a  ti  bem  venha  ,    qtie  logo  a 
tens,  O  Mouro  conhecia  bem  a  vontade  do  Capitão ,  e  nun- 
ca ceifava  de  penfar  como  bufcaria  azo  pêra  feu  dcfejo  che- 
gar a  fim.  E  ouvindo  novas  hum  dia  de  certos  Mouros  Al- 
mogaveres ,  que  tomarão  hum  moço  acerca  de  Gepta ,  e  fa- 
bendo  quantos  eram  ,    chamou  outros   tantos  Chriftâos  pêra 
lhe  irem  ter  o  caminho.  E  bem  he  que  cncontrarom  dous  da- 
quelles  que  ficavom  detrás  ,    dos  quaes  hum  quis  ante  mor- 
rer 
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rèr  que  provar  a  amargura  do  captiveiro ,  e  o  outro  trouxe^ 
rao  aa  Villa.  Soube  Mafemede  como  aquelle  Mouro  era  dè 
huma  Aldeã ,  que  Itava  a  três  legoas  Dalcacer  que  fe  chama- 
va a  Jarda  ,  e  fegundo  o  prepoíito  que  trazia  affi  começou 
de  o  enquerer  pêra  faber  a  defpoíiçaõ  do  lugar  :  da  qual  foi 
enformado  per  aquelle  Mouro  de  quanto  lhe  compria.  Jun- 
touíTe  a  iílo  que  hum  Mouro  que  fora  captivo  na  pelleja  de 
Canhote ,  onde  Gonçallo  Pirez  morreo ,  era  homem  com  que 
Mafomede  havia  conhecimento ,  pollo  qual  foi  delle  reque- 
rido que  o  ajudaíTe  a  buícar  Alforia.  E  finalmente  ficou  Ma- 
fomede por  feu  fiador  em  certa  contia  de  dobras ,  creo  que 
eraõ  dez  ou  doze ,  o  qual  Mouro  era  natural  daquelle  mef- 
mo  lugar  da  Jarda.  E  como  elles  pella  mayor  parte  fom  geri" 
te  roim ,  e  de  pouca  verdade ,  o  Mouro  nunca  mais  tornou 
pêra  fazer  fua  paga  ,  polia  qual  Mafomede  requerido  que 
pagaíTe  aquello  em  que  aíH  ficara  fiador  ,  como  elle  ainda 
aaquelle  tempo  era  homem  de  pouca  fazenda ,  e  desí  porque 
nom  poíTuira  nenhuma  parte  daquelle  ganho ,  eralhe  grave  fa- 
zer tal  paga.  E  como  quer  que  o  Dom  Duarte  tirava  de  tal 
obrigaçom ,  dizendo  aaquelle  que  o  requeria ,  que  pois  nom 
efguardara  quem  recebia  em  fiança ,  que  fe  compofeíTe  com  a 
perda  ;  ca  bem  conhecia  elle  que  Mafomede  nom  tinha  na 
terra  beens  de  raiz  ,  pollo  qual  nom  era  pêra  coílranger  em 
tal  cafo  ,  mais  que  quanto  elle  de  fua  bondade  qui feíTe  fa- 
zer: peró  o  Mouro  com  todo  aquelle  favor  dixe,  que  toda- 
via queria  pagar ;  E  o  modo ,  dixe  elle  a  Dom  Duarte  ,  que 
tenho  pêra  fazer  efta  paga  he  ,  que  eu  fey  o  lugar  onde  efte 
Mouro  vive  y  que  he  huma  Aldêa  aqui  acerca  a  que  chamaô  a 
Jarda  ,  que  Jerd  ataa  três  legoas  daqui.  E  fe  vos  lá  quiferdes 
ir ,  ííom  podeis  tornar  fem  honrra  e  fem  proveito  ,  e  eu  fom  jd 
hem  avifado  de  como  o  lugar  efiaa  j  e  as  guardar  que  tem  fo' 
hre  Ji ,  e  todo  o  feito  efld  em  rodearmos  duas  ou  três  legoas  ,  pe- 
va pajfarmos  [em  f ermos  fentidos,  E  por  mercê ,  Senhor  ,  dixe 
elle  ,  que  vos  nembre  que  mefaçaes  mercê  defte  Mouro  ,  pêra  me 
vingar  delle  da  grande  maldade  que  contra  mim  commeteo  ^  que 
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ao  menos  fe  devera  vir  defculpar  a  mi  ^  fe  nom  ahafiava  pagar- 
me  todo  j  ou  mandarme  alguma  coufa  pêra  que  a  mi  parecera 
que  elle  havia  nemhrança  de  bem  que  de  mi  tinha  recebido,  E 
desí  y  Senhor  y  que  vos nembre  também  que  me  des  a  molhar  que  vos 
pedi ,  fe  quer  por  me  nom  achar  d  noite  foo  quando  vou  pêra  ca- 
fa.  Dom  Duarte  começou  de  fe  rir ,  e  dixe  que  penfaria  nel- 
lo  ;  e  começou  de  perguntar  aos  outros  Mouros  que  tinha 
captivos ,  e  tanto  que  achou  que  a  coufa  Itava  azada  pêra  fe 
commetter,  determinou  de  partir  em  hum  Domingo  aa  noi- 
te que  era6  xij  dias  do  mes  de  Novembro ,  levando  coníigo 
pouco  mais  de  oitenta  de  cavallo  ,  e  cc  de  pec.  E  porque 
nom  foflem  fentidos ,  encaminhou  Mafomede  pcrantre  humas 
ferras  aíFaz  trabalhoías  dandar ,  das  quaes  aqucllc  Mouro  ha- 
via boa  fabedoria,  fazendo  em  alguns  lugares  caminho  onde 
o  nom  havia.  E  fendo  já  paíFada  a  fragoíidade  daquellas  fer- 
ras ,  fendo  já  poftos  no  caminho  chaò ,  veo  hum  fpirito  no- 
vo em  Dom  Duarte  ,  fegundo  elle  defpois  contou  ,  o  qual 
lhe  pareceo  que  lhe  dizia  »  Se  tu  aqui  eftás ,  e  tens  Anexa- 
)i  mes  tam  perto  como  a  Jarda,  onde  ha  mais  e  melhor  gen- 
»  te  ,  pêra  quando  guardaraas  a  ida  pêra  lá  ?  Ca  pode  fer 
»  que  quando  eítes  fentirem  a  entrada  que  fazes  em  feus  ve- 
n  zinhos  5  que  teraô  boa  rezao  pêra  fe  partir  dalli ,  e  leixar 
»  o  lugar  :  ca  pois  huma  deftas  Aldeãs  ha  de  ficar  ,  me- 
3»  Ihor  he  que  tu  efcolhas  a  mayor ,  e  melhor.  »  E  requerido  aíli 
defta  nova  vontade  fez  chamar  Alafomede.  Sabes  que  penfei  ^ 
dixe  elle,  que  pois  aqui  J o  mos  j  que  ante  vamos  a  Anexames  que 
aa  Jarda.  Contandolhe  o  que  nello  penfara  ,  perguntando 
aaquelle  Mouro  fe  o  faberia  lá  levar.  Se  vos  eu  pêra  hi  nom 
fouber  encaminhar ,  dixe  o  Mouro ,  nom  ha  lugar  nejia  terra 
a  que  vos  eu  leve  ;  e  Cerei  ainda  muito  mais  ledo  de  o  fazer , 
fomente  quanto  fom  cofirangido  da  piedade  de  nom  ver  em  capti- 
veiro  minha  may ,  e  Irmãs  que  em  ella  tenho  ,  ca  pojloque  jã 
tenha  determinado  viver  e  morrer  antre  os  Chrifiaos  ,  n:m  pojfo 
porém  efcufar  a  natureza  tal  piedade  daquelles  com  que  hei  tau- 
a  liança  de  fangne  ^  pêro  com  todo  farei  quanto  vojfa  mercê  man^ 
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dnr.'  Nom  cures  ,    dixe  Dom  Duarte  ,    ca  tod)  feraa  como  tú 
qiiíferes.    Hera  pois ,  Senhor ,  dixe  Mafomede ,  nós  entraremos 
per  antre  ella  j  e  a  Jarda ,  pêra  tomarmos  o  lugar  pella  parte 
de  cima ,   que  he  lugar  per  onde  fe  os  Mouros  menos  temem.  Ho- 
ra  /'?/r,  dixe  o  Capitão,  em  nome  de  Deos  ,  figtie  teu  cami^ 
nho.  Mas  quem  poderia  com  os  outros  Fidalgos  e  gente  ,  ca 
todos  ficarom  mui  fpantados   de  tal  novidade.  Será  betn^  Se- 
nhor ,  dixerao  alguns  ,    que  vos  confirês  melhor  efte  feito  ,    cu 
fegundo  fama  ,  ejie  lugar  he  muy  grande  em  comparação  de  vof- 
fa  pouquidade ,    e  com  ijlo  a  terra  he  de  grande  povoa çam  ,    e 
toda  gente  efpecial ,  e  ufada  de  pelleja  ,  e  muitos  àaquelles  Mou- 
ros que  na  Filia  fom  captivos  dizem ,  que  ha  hi  hem  quinhentos 
adargados.    Certamente  nom  pode  Jer  Jenom  que  oje  fejamos  em 
grande  perigo.    Nom  cures  ,    refpondeo  elle ,    ca  nom  podemoí 
nejla  terra  commetter  coufa ,  em  que  nom  haja  temor ,  e  traba-* 
lho  ,  pêra  ijfo  Jomos  nobres  homens  ,  crede  que  fe  oje  erramos  ef- 
ta  Villa  y    que  nunca  já  mais  em  ella  temos  vitoria  :    todavia 
vamos  por  diante  j    ca  iflo  vontade  de  Deos  he.    Pois  que  vós  j 
Senhor^  ajfi  queres ^  dixeraô  aquelles  ,  façajfe  vojfa  vontade 'y 
mas   bem  f abemos    que  ha  hi  hoje  daoer    carapuças  vermelhai, 
QueixandoíFe  alguns  daquelles  porque  nom  foraó  ante  avifa- 
dos  pêra  fe  armarem  milhor.  E  fendo  elles  ja  de  trás  do  lu- 
gar taõ  acerca ,  que  ouviao  o  Capellaô  rezar  fuás  oras  na  miz- 
quita  ,  também  o  larido  dos  caês  ,  porque  a  noite  ainda  tinha 
algum  efpaço  pêra  paíTar ,  mandou  Dom  Duarte  a  todos  que 
fe  deceílem  pêra  filhar  algum  repoufo  ,  ataa  vir  o  final  da  me- 
nhã ;  e  ifto  principalmente  era  porque  no  lugar  havia  muitas 
ortas  ,    de  que  todo  ftava  cercado  ,    que  fora  grande  perigo 
pêra  as  noflas  gentes  entrarem  de  noite ,  ca  antre  a  efpeíTura 
das  arvores  poderom  andar  os  contrairos  ,    e  como  os  fabe- 
dores  da  terra  e  lugares ,  fezerom  grande  danno  nos  Chrif- 
táos  :  mas  nom  tardou  muito ,  que  as  fraldas  do  Oriente  nom 
começarom  de  fe  afaftar ,  pêra  moílrarem  as  gentes  defte  nof* 
fo  Imifperio  finaes    da  claridade    do  dia.    De  guifa  que  em 
aquelles  poucos   de  cavallo  endeiençarom  fuás   bellas  ,   e  fe 
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porem  fobre  ellas ,  foram  horas  pêra  partir,  avifados  per  feu 
Capitão  da  maneira  que  haviaò  de  ter  em  fua  chegada :  mas 
por  dizer  verdade  os  mais  poucos  levâvaó  fperança  de  fe 
xiquelle  feito  bem  acabai.  Mande  Deos  ^  diziaó  alguns,  qtte 
nom  feja  efta  a  hora  em  que  nos  Deos  queira  acoimar  nojfos  pec- 
cados ,  ca  efle  homem  certamente  fe  atreve  tanto  em  fua  fortal^ 
leza ,  que  huma  hora  ha  de  cair  ;  e  vede  que  coufa  fiarjfe  em 
hum  perro  que  toda  fua  vida  nunca  fouhe  ai  fenom  furtar  ,  e 
ainda  he  pêra  maravilhar  cuidar  Dom  Duarte  que  lhe  ha  elle 
de  meter  em  poder  feiís  Irmãos  e  parentes  :  praza  a  Deos  que 
nom  feja  pello  contrario  que  meta  a  nós  todos  em  poder  delles, 
E  brevemente  fendo  já  os  Chriftãos  acerca  do  lugar  ,  Dom 
Duarte  mandou  dar  aas  trombetas ,  e  como  os  Mouros  pel- 
la  mayor  parte  fe  levantavaó  entaõ  das  camas  ,  foi  aquelle  foni 
muy  trifte  pêra  elles.  E  como  a  noíFa  gente  era  pouca  em 
comparação  da  grandeza  do  lugar,  c  desí  as  ortas  ,  e  poma- 
res que  eftavao  pegadas  nas  cafas ,  houve  a  mayor  parte  dos 
Mouros  remédio  pêra  fua  falvaçaõ  ,  de  guifa  que  a  mayor 
parte  delles  foraó  em  breve  poftos  na  ferra.  Alguns  porém 
houve  hi  que  nom  quiferao  aífi  leixar  fuás  cafas  e  fazendas, 
que  o  primeiro  nom  moílraíFem  aos  contrairos  que  lhe  nom 
fallecia  coração  pêra  defender  o  feu  ;  mas  efta  defefa  noni 
lhe  podia  muito  preftar,  ca  os  Chriftãos  como  fe  viraõ  den- 
tro no  lugar  ,  e  que  os  Mouros  começavaÔ  de  fugir ,  conhe- 
cerão que  as  coufas  nom  eraõ  taò  afperas  como  elles  antes 
cuidavao  ,  e  alli  fe  lhe  dobravaó  os  corações  tanto  ,  que  já 
lhes  pefava  porque  lhe  aífi  os  Mouros  fogiam.  Alli  lhes  vi- 
nha aa  lembrança  os  trabalhos  que  pouco  havia  que  levarom 
no  cerco ,  peró  nom  matarom  mais  de  oito  ou  ix  ,  e  pren- 
derão Ix  e  tantos  contando  hi  molheres  e  moços  ,  de  que 
era  a  mayor  parte  defta  foma.  E  como  quer  que  os  morado- 
res defte  lugar  dias  havia  que  tinhao  fuás  coufas  poftas  na 
ferra ,  havendo  receo  que  fe  lhes  feguiíFe  o  que  de  prefente 
viao ,  ainda  porém  acharão  aflfaz  grande  defpojo,  porque  no 
lugar  havia  Mouros  que  trautavaó  de  mercadoria  ,  porque  o 
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aíTcnto  delle  era  em  muy  boa  Comarca ,  porque  aíTi  'todoHos 
do  Valle  Danjara  ,  como  da  mayor  pai  te  da  ferra  de  Meja- 
quice,  e  de  Benavolence,  e  de  Guadcrcz  ,  e  de  Benamenir 
de  Guaderez  ,  e  ainda  de  Minquei  ,  e  dalgumas  Aldeãs  da 
ferra  de  Benacofú,  todos  alli  achavao  officiaes ,  e  quem  lhes 
comprar  fuás  coufas  ,  e  vender  outras  ,  fe  as  miftcr  haviao : 
e  foy  aqucUe  dia  muy  alegre  pêra  dous  Chriftãos  que  alli  ja- 
ziaô  captivos  ,  dos  quaes  era  hum  aquelle  Cavalheiro  natu- 
ral de  Lagos  ,  que  já  dixemos  que  movera  Mafamede  pêra 
ir  avifar  aos  Chriftãos  ,  quando  os  mil  e  quinhentos  foraó  fo. 
bre  Alcácer.  Quiferaò  alguns  dos  noíTos  fazer  detença  em 
combater  certos  Mouros  que  fe  colherão  aa  torre  da  fua  miz- 
quita  j  mas  Dom  Duarte  nom  lhes  quis  dar  lugar,  porque  en- 
tendeo  que  feria  perigofo  trabalho  com  pouca  honrra ,  e  me- 
nos proveito.  E  como  quer  que  as  coufas  alli  foflem  azadas 
como  ante  dixemos ,  e  a  gente  menos  do  que  pêra  tamanho 
lugar  compria  ,  fenom  fora  a  trigança  que  alguns  poferom 
ao  entrar  do  lugar ,  na  qual  errarom  o  caminho  dereito  que 
houverom  de  levar ,  e  desí  a  gente  de  pee  que  era  já  mui- 
to canfada ,  alli  por  caufa  do  caminho  que  fora  grande  por 
azo  do  rodeo  que  fezeraó  pella  ferra,  como  pella  muita  au- 
gua  que  chovera  de  noite  ;  houve  a  mayor  parte  da  gente 
do  lugar  tempo  de  fe  poer  em  falvo,  ca  fegundo  os  noíTos 
nom  eraô  fentidos  ,  quaíi  os  mais  dos  Mouros  foraõ  toma- 
dos nas  camas,  os  quaes  podera6  fer  tantos,  que  per  ventu- 
ra fora  trabalho  aos  contrairos  de  os  levar.  Apanharão  algum 
gado  aíli.  grande  como  pequeno  ,  e  tornaraôfe  caminho  da 
Villa ,  fem  haverem  outro  danno ;  fomente  quanto  hum  Fi- 
dalgo a  que  chamavaó  Eitor  de  Mello  houve  huma  ferida 
com  huma  azagaya  em  huma  perna.  Nom  efqueceo  aquelle 
nobre  Capitão  o  fcrviço  que  daquelle  Mouro  tinha  recebido , 
c  o  que  lhe  per  vezes  tinha  prometido ,  ca  tanto  que  forao 
fora  do  lugar  logo  o  fez  chamar.  Mafomede  ^  dixe  elle ,  eu 
JaÕ  lembrado  de  teu  ferviço ,  e  ajji  do  que  me  tens  f aliado  acer- 
ca de  tua  mai  y  e  irmãos  ^  porém  me  praz  que  tu  efe  o  lhas  logo 
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aqui  aquellas  pejfoas  que  contigo  tens  tal  diveâo ,  per  que  eu  per 
rezem  de  teu  fervifo  haja  razom  de  os  forrar,  O  Mouro  muy 
contente  daquella  mercê  efcolheo  quatro  daquelles ,  no  qual 
conto  erao  fua  molher  ,  e  irmãos  ,  os  quaes  Dom  Duarte  man- 
dou foltar  que  fe  folTem  pêra  onde  quifeíTem.  E  tanto  que 
foi  na  Villa  mandou  a  Mafomede  que  efcolheíTe  huma  da- 
quellas  Mouras  qual  elle  quifcíTe,  pêra  tomar  por  molher. 


CAPITULO    LXXXVIII. 
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Como  as  novas  dejle  feito  for  ao  levadas  a  ElRey  de 
Portugal  y  e  do  grande  prazer  que  com  ellas  hotíve, 

LOgo  no  dia  feguinte  Dom  Duarte  fez  preftes  hum  ho^ 
mem  ,  pello  qual  efcreveo  a  ElRey  todo  o  feito  como 
paíTara.  Das  quaes  novas  aquelle  Princepe  foi  muito  ledo ,  e 
de  praça  fez  ler  a  carta  ftando  em  Santarém ,  onde  cra6  al- 
guns eftrangeiros.  Certamente ,  dixe  elle  ,  affl  como  alguns  au» 
tores  efcrevem  que  Phillippo  efcrevia  a  Arijlotiles ,  que  nom  fo- 
mente folgava  por  lhe  Deos  dar  filho  ,  mas  ainda  porque  lho  de- 
ra em  feu  tempo  ,  tendo  que  por  a  grande  doílrina  que  delle  ha- 
Z'ía  de  receber  ,  havia  muito  mais  dacrecentar  em  fia  nobreza. 
B  eu  ajfi  pojfo  dizer  que  tenho  muito  que  ter  em  mercê  a  Deos 
de  me  dar  herança  nas  partes  Dafrica  ganhada  per  mi  ,  como 
de  feito  dou ,  e  por  me  logo  dar  hum  tal  homem  pêra  ?na  guar- 
dar e  defender.  Com  outras  muitas  rezoês  que  dixe  em  lou- 
vor daquelle  feu  Capitão  ;  fazendo  mercê  aaquelle  homem 
que  lhe  trouxera  o  recado  ,  o  qual  havia  nome  Lopairas  , 
ípecialmente  o  mandou  aífentar  em  feu  livro  naquella  conta 
em  que  lhe  pello  outro  foi  requerido.  E  aíli  que  polia  mer- 
cê que  aquelle  meíFageiro  requereo  ,  como  pellas  muitas  e 
boas  pallavías  que  ElRey  de  Dom  Duarte  prefente  todos 
diíTcra,  e  ainda  polia  repofta  da  carta  que  lhe  efcreveo  ,  pa- 
receo^.a  todos  que  havia  daquelle  feito  grande  prazer ,  o  qua 
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a  alguns  daquelles  Fidalgos  nom  era  muy  allegre  de  ouvir  ^ 
efpecialmente  aaquelles  que  eíteverom  no  cerco  ,  e  forao  re- 
queridos pêra  fer  naquelle  feito. 

CAPITULO    LXXXIX. 

Como  Dom  Duarte  foi  correr  humas  Aldeãs  que  JlavaÚ 
acerca  Daugua  de  Lião  ,  e   o  que  fe  naquelle  fei- 
to feguio, 

ANtre  05  Mouros  que  forao  filhados  em  aquelle  lugar  Da- 
nexamez  ,  aíli  foi  hum  que  já  em  outro  tempo  fora  Chrif-. 
tao ,    o  qual  tanto  que  foi  na  Villa ,  fez  dizer  a  Dom  Duar- 
te que  lhe  pedia  que  o  ouvilTe  ,  ante  que  delle  fizelTe  nenhu- 
ma repartição.  Senhor  ^  dixe  elle  ,    tu  podes  faher  que  eu  naci 
ChriflaÓ  do  ventre   de  minha  madre  ^   ca  Jom  filho  ^    e  neto  dt 
Chriflãos ,   aconteceome  fer  captivo  dos  Mouros  ^  onde  ha  muito 
tempo  que  ejiou.    E  vendo  como  naÕ  tinha  pay  nem  may  ,    nem, 
tal  divedo  que  me  de  captiveiro  tirajfe ,  querendo  bujcar  algum 
remédio   a  minha  liberdade^  penfei  que  nom  erraria  fazer  hum 
peccado  por  e/cufar  outros   muitos  ;    e  determiney    de  me  fazer 
Mouro  affí  per  moflrança  ,    ca  nom  quifera  Deos   que .  os  meus 
pèccados  me  tanto  mal  fezerom  ^  que  eu  nunqua  partijfe  da:  en-^. 
tranhas  de  meu  coração  aquellas  Sana  as  chagas  ,  que  nojfo  Se^ 
nhor  Jefu  Chrijlo  receheo  por  remimento  e  falvaçaÕ  da  linhagem 
humanai ,    mas  entendia  que  por  efla  moflrança  que  affi  fizejfe  , 
poderia  de  mi  fegurar  pêra  eu  poder  aver  azo  de  lhe  fogir ,    e 
me  tornar    a  minha  Sandia  ley  ,  fe  eu  dereitamente  pojfo  dizei* 
tornar ,   porque  certamente  eu  nunca  delia  fiiy  partido  per  von- 
tade ,    poftoque  o  foffe  per  moflrança  da  obra  no  coração  o  que 
a  boca  negava  de  fora.    E  affi  fentia   que  me   traziao  em  olho 
porque  nom  podia ,  fegundo  minha  vontade  que  nom  moflrajfe  aas 
Vezes  fmaes   de  fora  do  que   continuadamente  trazia  çarrado  no 
coração^  pello  qual  nunca  vi  o  tempo  pêra  fogir.  E  hora  que  a 
Tom,     IIL  Gg  Deos 
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Deos  prouve  de  me  tirar  per  ejle  modo  ,  ainda  que  a  ti  pare- 
ça ^  e  que  a  rezaS  affi  o  mojlre  que  me  ante  os  olhos  dos  homens 
deva  Jer  agradecido  ,  todavia  eu  me  contento  de  Jer  ajjl  como  he , 
pois  nunca  per  outra  guifa  pode  fer.  E  como  quer  que  eu  feja 
digno  de  captiveiro  por  fer  achado  em  tal  auto  ,  feja  como  tua 
mercê  for.  Por  tanto  te  peço  ,  e  ainda  requeiro ,  que  me  faças 
logo  reconciliar  com  a  Santa  Igreja ,  porque  fe  quer  ao  menos  an^ 
de  feguro  ,  que  fefea  morte  trigar  pêra  me  levar  dejte  mundo , 
que  me  naÕ  ache  fora  do  caminho  da  verdade.  E  fe  o  pella  ven- 
tura ouveres ,  pola  mingoa  que  eu  pojfo  fazer  no  ganho  daquelle 
a  que  per  forte  havia  dacontecer  ,  fei  muito  certo  que  te  pojfo 
azar  coufa  em  que  poffas  fazer  muito  ,  affi  na  honrra  como  na 
fazenda.  Dom  Duarte  quando  femelhantes  pallavras  ouvio, 
eíguardou  em  elle  ,  e  começou  de  peiífar  fe  ufaria  ante  de 
juíliça ,  ou  de  piedade,  porque  nom  podia  per  11  mefmo  def- 
cernir  qual  delias  feria  railhor.  Eu\^  dixe  elle,  que  mate  efle 
homem  polia  maldade  que  fez  em  affi  arenegar  fua  ley  ,  nom  fom 
certo  fe  me  demandara  Deos  de  lio  conta ,  fahendo  que  aquellafoi 
fempre  fua  tençam  fegundo  elle  diz  ,  e  ferei  omecida  em  fua 
morte.  Doutra  parte  pode  fer  que  elle  me  engana ,  e  que  fe  per 
ventura  efle  cafo  nom  acontecera  de  vir  a  meu  poder ,  que  mm- 
ca  fe  daquella  maa  crença  partira.  Hora  porque  efle  cafo  he 
duvidofo  ^  eu  me  quero  compoer  com  Deos  indo  ante  pella  parte 
da  piedade  que  dajuftiça.  Mandou  logo  que  o  reconciliaíTem 
com  a  Santa  Igreja  onde  tornou  aaver  aquelle  nome  que  ha- 
via primeiro  ante  que  renegaíTe  a  lei  ,  o  qual  era  Gonçallo 
Garcia.  E  logo  naquella  mefma  femana  lhe  Dom  Duarte  co- 
meçou de  perguntar  por  aquello  que  fabia  da  terra  ;  o  qual 
lhe  refpondeo  »  Que  elle  fabia  bem  humas  Aldeãs  ,  que  eraô 
»  em  o  Julgado  Danjara  acerca  daquelle  rio  a  que  chamaõ 
»  Augua  do  Lião  ,  que  feriao  ata  quatro  legoas ,  ou  quatro  e 
»  mea  ao  mais  afaftadas  daquella  Villa  ,  e  que  a  terra  era 
»  muito  boa ,  a  qual  elle  fabia  mui  bem ,  e  que  nom  tevef- 
»  f e  nenhuma  duvida  em  as  ir  demandar,  ca  foubeíTe  certo 
)»  que  tinha  a  vitoriana  maó.  »  E  porque  nós  já  dixemos  eni 
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outros  lugares  defte  noflb  livro  que  a  Agua  de  Liaô  he  a 
duas  legoas  defta  noíTa  Villa ,  ifto  entende  que  he  per  o  ca- 
minho que  vai  pêra  Tanger  mais  chegado  aa  coita  do  mar* 
Efte  rio  ha  feu  nafcimento  afaftado  dalli  em  meo  daquellas 
ferras  que  fom  ancre  terra  Danjara ,  e  Benavolence.  E  ellan- 
do  já  Dom  Duarte  com  efte  penfamento  de  entrar  todavia 
em  terra  de  Mouros ,  pêra  aquella  parte  per  onde  lhe  o  ou- 
tro dixera ,  quis  Deos  que  chegou  hum  Chriftaõ  que  fogira 
aquella  mefma  noite  de  Tanger ,  o  qual  dixe  »  Que  a  terra 
»  ftava  toda  dafofego ,  fomente  quanto  fperavao  naquellaCi- 
y»  dade  que  naquelle  dia  ,  ou  no  outro  chegaíTe  alli  Xarrate , 
»  Alcaide  do  Lugar  ,  o  qual  era  fama  que  havia  de  trazer 
»  cccc  de  cavallo  pêra  guarda  da  terra.  »  Dom  Duarte  con- 
fyrou  que  o  tempo  era  convinhavel  pêra  fazer  o  que  elle  de- 
fejava,  e  porém  mandou  logo  avifar  todos  pêra  entrar  naquel- 
la  mefma  noite  ;  na  qual  partio  tanto  que  foi  meada  ,  le- 
vando coníigo  Ixxv  de  cavallo  ,  e  ataa  ccl  de  pee ,  pergun- 
tando porém  primeiro  a  Mafomede  íe  fabia  bem  o  caminho  , 
porque  fiava  delle  muito.  Senhor  j  dixe  o  Mouro,  nunca  per- 
guntes aos  ladroes  taes  como  eu  era  antre  os  Mouros  fe  fabe  a 
terra  ,  ca  nom  ha  caminho  nem  vereda  em  toda  efla  terra  que 
eu  nom  faiba.  Pois ,  refpondeo  Dom  Duarte  ,  a  ti  fique  o  cui- 
dado de  nos  guiar,  E  quis  aíll  Deos ,  que  em  amanhecendo 
forao  acerca  daquellas  Aldeãs,  fem  ante  ferem  fentidos.  Ho- 
ra ,  dixe  Dom  Duarte  contra  AíFonfo  Tellez ,  Sobrinho ,  vós 
hi  aaquella  Aldeã  da  maÕ  direita ,  e  vd  comvofco  Pedro  Borges , 
e  ajji  alguns  de  cavallo  que  vos  melhor  parecerem  ,  porque  me 
parece  que  alli  deve  daver  mais  e  melhor  geme ;  e  Martim  Cor- 
rêa ir  d  dar  na  outra  ,  e  Pêro  de  Moura  faraa  carrego  de  ir 
aaderradeira ,  e  Rodrigo  Affonjo  Darça ,  e  Dom  Martinho  vao 
detrás  pêra  dar  Jbcorro  onde  virem  que  he  mejler  ^  e  eu  irei 
pella  metade  aaquella  outra  que  ejld  mais  af afiada ;  e  desi  co- 
mo cada  hum  acabar  de  roubar  ,  ajjl  fe  recolha  logo  pêra  mi  ^ 
entregando  primeiro  o  gado  e  a  outra  prefa  aa  gente  de  pet  j 
porque  fiquem  dejpejados  pêra  empachar  os  Mouros ,  fe  nos  qui" 
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ferem  feguir.  E  começando  cada  huns  de  obrar  naquillo  pêra 
que  foraó  enviados ,  vio  Dom  Duarte  daquella  Aldeã  donde, 
ftava  como  aalem  havia  outras  em  que  pareciaô  Mouros  e 
Mouras  ,  e  porém  mandou  lá  xv  de  cavallo :  mas  fegundo  o 
grande  numero  de  contrairos  que  acharão  ,  nom  lhes  pareceo 
rezaô  de  os  commeter  ,  ca  eram  muitos  de  pee  com  dous 
de  cavallo  que  os  acaudelavaõ ;  e  recorriaó  cada  vez  mais  de 
toda  a  terra  darredor ,  porque  as  fumadas  que  huns  e  os  ou- 
tros faziam ,  haviaô  os  vizinhos  rezam  dacodir.  E  porém  fe 
recolherão  aquelles  xv  pêra  onde  ftava  feu  Capitão  ,  e  em 
huma  ladeira  que  viraô  azada  pêra  ello  fezerom  volta  aos 
Mouros  ,  os  quaes  teveraó  roftro  como  homens  em  que  ha- 
via fortalleza  pêra  defviar  feu  danno  ;  e  aíTi  como  os  noíTos 
chegaram  a  elles  ,  aíH  lhe  ferirão  logo  quatro  cavallos,  dos 
quaes  os  dous  ,  ÍT.  hum  de  Ruy  Jufarte ,  e  o  outro  de  Joad 
de  Bairros  logo  cairaó  mortos.  E  per  confeguinte  foi  ferido 
0:  cavallo  .Daffonfo  Tellez ,  de  cuja  Capitania  eraô  aquelle^^ 
que  a  volta  fezerao  ,  e  o  outro  de  Ruy  de  Sampaio;  rece- 
bendo elle  mefmo  outra  ferida  ,  ainda  que  nom  fofle  preguiço- 
fe. 'Nobremente  fe  houve  Ruy  Jufarte ,  e  a  guifa  de  homem 
Fidalgo  e  de  bom  coração,  o  qual  vendoíTe  apee  nom  curou 
de  fe  retraer ,  mas  antes  foy  dereitam.ente  aos  Mouros  fazen^ 
do  afaftar  de  íi  aquelles  que  acertava  diante  ,  tendoíTe  rija- 
mente com  os  Mouros ,  até  que  lhe  acodiraô  outros  Chrif- 
tãos  ;  nom  ficando  porém  fem  feridas  pêro  pequenas.  Dom 
Duarte  vendo  o  perigo  daqucUes  ,  mandou  pêra  alli  outros 
de  cavallo  que  lhe  deíTem  ajuda,  com  que  fe  podeíTem  vir 
recolhendo  ;  como  de  feito  fezerom  ,  porque  de  mais  eftarem^ 
lhes  recrecia  perigo  ,  pollos  Mouros  que  creciam  cada  vez 
mais/  Nem  Dom  Duarte  ,  nem  aquelles  que  o  acompanha- 
vao  nom  eraó  ouciofos  ,  ca  fe  ajuntarom  huma  íomma  de 
Mouros  em  huma  rodella  de  mato ,  donde  fe  defendiao  muy 
ardidamente 5  bradando  altas  vezes,  Boa  he  a  lei  de  Mafome^ 
4f.  E  como  homens  que  o  nom  tinhaô  menos  nos  corações 
que  na  boca^  fe  íeixávao  ant&matar  que  prender,  como  quer 
■i  ,  que 
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que  lhe  Dom  Duarte  fazia  dizer  per  aquelle  Mouro  que  con- 
íigo  trazia  »  Que  fe  deíTem  aa  prifaõ  ,  e  que  os  nom  man- 
»  daria  matar,  »  cuja  repolla  nom  era  outra  fenom  que  »  Boa 
))  era  a  lei  de  Mafòmede.  »  E  então  m'ãiidou  a  alguns  de  ca- 
vallo  que  fe  deceíTem  apee  ,  e  que  entraíFem  com  elles ;  mas 
fe  aquelles  Mouros  com  tanta  fee  queriao  moftrar  aos  con- 
trairos  que  erao  pêra  defender  fua  lei  ,  bem  lhe  moftrarao 
logo  o  enxemplo  da  verdade  ,  porque  ante  quiferao  alli  to- 
dos juntos  morrer  ,  que  fe  leixarem  prender  ^  porque  per  ven- 
tura com  fpanto  do  tormento  nom  tornaíTem  a  negar  o  que 
ante  confeíTavaó  :  pêro  alguns  houve  antre  aquelles  que  fc 
leixarom  prender,  nom  porém  fem  muitas  chagas  ,  e  muito 
trabalho.  Dom  Duarte  como  teve  os  Mouros  defpachados  do 
mato,  fez  ajuntar  todo  ô  roubo  ,  e  recolher  o  gado  que  os 
de  pee  já  tinhaô  ajuntado  em  hum  valle.  Os  Mouros  porém 
recreciaô  cada  vez  mais ,  ca  de  todallas  partes  fe  começava6 
dajuntar  ,  e  quali  todos  de  pee ,  antre  os  quaes  era6  ataa  xij 
0u  xiij  de  cavallo.  O  Capitão  fez  juntar  fua  gente,  e  me-> 
tela  em  boa  ordenança  ,  e  começou  de  fe  vir  caminho  da* 
Villa  Com  paífos  muy  certos ,  e  fem  moftrança  de  temor,  fa- 
zendo afaftar  fua  gente  do  mato  o  mais  que  podia,  e  toman- 
do per  terra  limpa,  como  aquelle  que  bem  conhecia  a  gen- 
te cora  que  tratava.  x\quelles  Mouros  que  alli  erao  de  cavai- 
lo  nom  ceíTavaó  de  bradar  contra  os  de  pee  dizendo  ,  Oo  gen-' 
te  mezquinha  porque  ws  nom  trlgaes  a  pellejar  com  efles  per^ 
ros ,  e  nom  'vedes  alli  vojfas  molheres ,  e  njojfos  filhos }  Se  quer 
cuidai  que  os  acahees  de  ver  pêra  fempre  ,  gente  mezquinha , 
e  fém  coraçom  nem  bondade  ,  ca  quando  vós  por  aquelles  nom 
pellejaes ,  mal  pellejareef 
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palTarom  ,  vira6  os  nolTos  como  os  Mouros  de  Tanger  come- 
çavaÔ  de  fair ,  afli  de  cavallo  como  de  pee  ,  tomando  a  praia 
de  longo  pêra  a  caraô  do  mar ;  cujo  numero  era  eftimado  em 
defvairados  modos ,  porque  quanto  alguns  haviaò  menos  for- 
taleza 9  tanto  lhe  parecia  o  conto  dos  contraíres  mayor,  o 
que  áquelles  cujos  corações  ftavaô  mais  fora  de  temor  pare- 
cia pello  contrairo ;  pêro  ,  fegundo  verdadeiramente  pode- 
mos faber  ,  o  numero  certo  feria  pouco  mais  de  cc  ,  antre  os 
quaes  havia  muitos  beefteiros ,  e  efgingardeiros  j  e  os  nolTos 
feguirao  feu  caminho  ataa  que  foraõ  no  campo ,  onde  foi  ne- 
ceíTario  de  íe  reter  hum  pouco ,  porque  o  Conde  nom  havia 
certidom  do  vaao  :  porque  alli  a  Tanger  o  velho  ftaa  hum  rio 
que  vem  daquellas  ferras  ,  pello  qual  fobe  a  maré  hum  ho6 
efpaço ,  aalem  do  outro  que  he  mayor  e  mais  acerca  de  Tan- 
ger ,  e  fe  paíTa  per  huma  ponte  a  que  cremos  que  chamao 
Alcantarilha.  E  porém  mandou  a  Airas  da  Sylva  ,  e  a  Pêro 
Rodriguez  ayo  de  feu  filho  ,  que  folFem  provar  aqucUa  au- 
gua ,  pêra  verem  fe  era  tal  que  fe  bem  podeífe  paíTar  ,  efpe- 
cialmente  a  gente  de  pee.  E  em  quanto  áquelles  aííi  foraõ , 
efteve  o  Conde  fperando  que  fe  ajuntaífe  a  gente  que  vinha 
ainda  detrás ,  principalmente  de  pee.  Hora ,  dixe  elle  contra 
Rodrigo  AflFonfo  ,  chamae  Mem  Daffonfo  noffo  Irmao  ,  e  ajji 
outra  gente  de  cavallo  ,  e  acaudelae  toda  efta  gente  de  pee ,  e  a 
traze  detrás  nós.  E  como  quer  que  fe  aquellas  falias  paíraífem 
encima  no  monte  ,  como  temos  contado  ,  a  tençom  nem  a 
crença  de  todos  nom  era  outra  ,  fenom  que  o  Conde  nom 
havia  de  chegar  a  mais  que  a  Tanger  o  velho.  E  quando  vi- 
rão que  o  feito  nom  era  fenom  dereitos  á  Cidade^   parece- 
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rom  defvai radas  contenenças  e  opcnioês ,  porque  a  huiis  nom 
podia  parecer  rezom  que  o  Conde  paíTaíTe  o  rio ,  e  a  outros 
o  contrairo ,  efpecialmente  Dom  Fernando  era  hum  dos  que 
mais  parecia  fem  rezom  tal  paílagem  ,    allegando  muitas  re- 
zoês  fobre  ello  ,  com  o  qual  acordavaô  outros  Fidalgos ,  que 
o  requeriaô  que  nom  confentiíTe  talpaíTagem.  He  bem  ^  diziao 
alguns ,  que  por  efte  homem  cuidar  que  ha  de  cohrar  mayor  fa-* 
ma  5  nos  vd  todos  meter  donde  nao  havemos  defcapar  de  mortos  ^ 
ou  de  captivos  ?  Cuidaes  que  com  efta  openiao  de  Conde  nom  cui* 
da  agora  ,    que  com  quatro  que  aqui    fomos  nom  queira  poer  n 
praça  ao  confelho  de  huma  tal  Cidade  ?  E  vós ,  Senhor ,  diziam 
elles   contra  Dom  Fernando  ,  nom  o  devieis  de  confentir  ,    ca 
pojioque  elle  feja  Conde  e  Capitão  ,    nom  ha  mifter  outro  Capi- 
tão onde  vós  eftaes ,  jem  algum  outro  a  que  vós  per  rezom  de* 
vaes  fervir.    Dom  Fernando  ou  por  lhe  aíE  parecer ,  ou  per 
ventura  requerido  daquelles ,  nom  celTava  de  o  mandar  dizer 
ao  Conde  ^  nom  porém  fenom  per  pallavras  brandas ,  e  cor- 
tefes  5  ca  bem  conhecia  poftoque  tamanho  Senhor  foíTe  e  que 
ainda  fora  mayor ,    pois  o  Conde  tinha  a  Capitania  per  El- 
Rey  ,  nom  tinha  alli  mando  fenom  rogo.    O  Conde  fempre 
refpondia  muy  brandamente,  que  todo  fe  faria  quanto  Dom 
Fernando  mandaíTe ,  nom  ceifando  porém  daviar  gente  quan- 
to podia  j  acenando  ao  Alferez  que  nom  fízefíe  fenom  andar. 
E  quando  Airas  da  Sylva ,  e  Pêro  Rodrigues  chegarom  acer- 
ca do  rio  ,  viraô  como  paílavaôdous  Mouros  de  cavallo  ,  que 
vinhaô  ao  feu  encontro  com  moítrança    de  lhe  quererem  ter 
o  paíTo.  Sejaes  vós  jd  bem  vindos ,  dixe  Airas  da  Sylva  quan- 
do os  vio ,  pQrque  ao  menos  moflrarnosheis  o  vao  ,    ca  fegundo 
eu  fofpeito ,  nom  havees  vós  ca  de  fazer  grande  detença.  Aquel- 
les  dous  Mouros  de  cavallo  como  paífaraõ  o  rio  ,  cometera6 
rijamente  contra  os  noíTos ,    mas  defpois  que  virão  que  hiao 
os  Ghriftáos  dereitamente  â  elles  ,    e  que  com  mayor  forta- 
leza os  hiao  receber  da  que  elles  levavao  pêra  os  commeter, 
fczeraô  rijamente  a  volta  ,    lançando íTe  muy  apreífadaínente 
na  agua  ,  e  tao  trigofa  foi  aquella  volta,  qjie  a  hum  deilçi 
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embeleçou  o  cavallo  ,  e  houvera  de  cair  na  agua  ;  e  nom 
fomente  Airas  da  Sylva,  e  Pêro  Rodrigues  correrão  aaquel- 
les ,  mas  a  mayor  parte  dos  outros  que  eftavaô  primeiro.  E 
Luís  Eftevez  aquellc  Alferez  como  fabia  a  vontade  do  Con- 
de ,  fem  mais  perguntar  paíTou  o  rio  aalem ,  e  foi  poer  a  ban- 
deira aa  porta  de  Tanger  o  velho.  E  a  outra  gente  toda  co- 
mo aqueílo  vio  começou  dabalar  contra  os  Mouros ,  onde  ca- 
da hum  aíli  como  fentia  esforço  em  íi  mefmo ,  aífi  fe  triga- 
va  pêra  fer  primeiro.  E  quanto  a  trigança  dos  noíFos  foi 
mayor  ,  tanto  a  mortindade  dos  Mouros  foi  mais  pequena  ^ 
ca  tanto  que  viraô  os  Chriítãos  paíTar  o  rio  ,  logo  começarom 
de  fe  conftranger  como  gente  em  que  começava  dentrar  te- 
mor. Eftevam  da  Gama ,  hum  cavaleiro  do  Infante  Dom  Fer- 
nando, e  Ruy  Gafco  ,  forao  os  que  naquelle  dia  fizerom  pri- 
meiro aos  Mouros  chegada.  Eraó  alli  muitos ,  e  bos  homens 
porque  defpois  daquelles  Senhores  ,  IT.  o  Conde  ,  e  Dom 
Fernando,  e  Dom  AlFonfo  de  Vafconcellos,  eraô  alli  Dom 
Henrrique  filho  defte  Conde  ,  e  Dom  Joaò  de  Caftro  ,  e 
Dom  Jorge  feu  Irmaó ,  Gonçallo  Vaz  Coutinho  ,  João  de 
Lima ,  Dom  Rolim ,  Dom  Álvaro  Dataide  ,  Ruy  de  Sam- 
payo  ,  Pêro  Dataide ,  e  Álvaro  Dataide  feu  Irmaó ,  Fernão 
Pinto ,  Joaó  Pcftana ,  Duarte  Furtado  ,  Nuno  Furtado  ,  Pê- 
ro de  Mendonça  ,  Pêro  Borges.  Dom  Fernando  era  acom- 
panhado de  nobres  homens  Fidalgos ,  affi  criados  de  feu  pay 
e  avo,  como  feus  próprios,  ca  eraô  alli  Fernão  Pereira,  e 
Gonçallo  Vaz  Pinto  ,  Fernão  de  Soufa  Alcaide  de  Guima- 
rães ,  Martim  Figueira  ,  hum  bom  efcudeiro  de  linhagem  que 
o  Conde  Dom  Pedro  criara  quali  do  berço  ,  homem  certa- 
mente nobre  affi  nas  armas  como  nos  outros  autos.  A  pelle- 
ja  defte  dia  foi  grande ,  em  pêro  durou  pouco  fpaço ,  ca  pof- 
toque  os  Mouros  tantos  foíTem  ,  e  os  Chriftaos  nom  chegaf- 
fem  íenom  aos  de  cavallo  ,  taô  rijamente  e  com  tal  ardide- 
za  foraô  commetidos  ,  que  era  breve  fe  começarom  de  des- 
baratar nom  fem  grande  efpargimento  de  fangue  dos  infiéis ; 
do  que  muitos  cairom  logo  mortos  no  campo.  O  defacordo 
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foi  tamanho  antre  os  Mouros  principalmente  nos  de  pee  ,  que 
nom  acharom  outro  remédio  fenom  lançarfe  ao  mar;  porque 
o  Conde  foi  aíTi  avifado ,  que  aíli  como  os  foi  vencendo ,  aííi 
lhe  tomou  logo  a  parte  da  Villa.  E  tantos  foraõ  os  feridos , 
e  de  tacs  chagas  ,  que  as  ondas  do  mar  eraô  em  algumas 
partes  tintas  de  fangue.  E  efto  nom  creais  que  fe  diz  por  fal- 
lar,  mas  por  dizer  verdade,  ca  onde  fe  lançarom  pafante  de 
fete  centos  antre  mortos ,  e  feridos  ,  rtom  he  de  maravilhar 
por  as  ondas  ferem  tintas  de  langue ,  porque  aalem  do  dan* 
no  que  já  receberom  na  terra  ,  ainda  no  mar  nom  ficavora 
fem  parte  ;  ca  alguns  daquelles  de  cavallo  houve  alli  que 
mcrerom  os  cavallos  no  mar  ,  matando  e  ferindo  naquelles 
mal  aventurados ,  aífi  como  Dom  Henrrique  filho  defte  Con- 
de  ,  que  feguio  tanto  hum  daquelles  Mouros  pella  agua ,  que 
foy  em  grande  perigo  por  azo  do  cavallo  que  cayo  com  el- 
le  ,  onde  fua  vida  fora  em  breve  acabada ,    fe  lhe  hum  fcu*  y 

deiro  de  feu  padre  que  fe  chamava  Rodrigo  Rebelo  nom  açor*  I 

rera.  E  tanta  era  a  preíTa  e  vontade  que  o  Conde  trazia  de 
danar  aaquelles  feus  contrairos  ,    que  paíFou  per  onde  feu  fi- 
lho ftava  naquelle  trabalho  ,    e  naô  atendeo  a  ello  ,    fenom 
bradar  a  todos ,  Aâ  VtUa  Senhores ,  aa  Villa  ,  huma  vez  haja-^ 
mos  as  portas.   Ca  aquelle  certamente  era  todo   o  defejo  da- 
quelle  Conde :  e  foi  grande  mal ,  porque  o  naô  leixarao  ufar 
de  todo  o  que  elle  fobre  o  filhamento  daquella  Cidade  qui- 
fera  fazer ,  como  adiante  entendemos  de  contar.    Aífi  feguio 
o  Conde  os  Mouros  que  fogiaô  pêra    a  Villa  ,    que  os  fe25 
paíTar  aas  taracenas  ,  indo  os  Chriítaos  tam  acerca  delles  ,  que    . 
alguns  deraó  com  os  contos  das  lanças  no  muro  \  e  tanta  era 
a  prelTa  que  aquelles  levavam ,  que  nom  houverom  tempo  de 
entrar   pellas    portas  ,    e  foraofe  embarrar  per  huma  ladeira 
que  alli  ha  ,  donde  remeíFavom  fuás  armas.  E  certamente  que 
fe  o  Conde  tevera  mais  gente  ,  ainda  que  fora  muito  menos 
do  que  a  outrem  parecera  neceíTaria ,  e  duas  ou  três  fuftas  , 
aquella  Cidade  fora  em  aquelle   dia  da  Coroa    de  Portugal ; 
ca  tanto  defacordo  era  antre  os  Mouros  ,  e  por  taõ  desbara- 
Tom.     IIL  Hh  ta- 
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tados  fe  haviam,  que  fe  noin  fabiam  dar  a  confclho  :  nem 
per  todo  o  muro,  aíli  da  parte  do  mar,  como  da  terra,  naó 
parecia  nenhuma  peflba  ,  fomente  daquella  parte  donde  os 
noíTos  andavaô  ,  que  pareciaõ  molheres  que  lançavao  algumas 
pedras ,  e  ainda  eftas  com  defacordo.  E  dentro  era  o  alarido 
taõ  grande  alli  das  molheres  como  dos  moços ,  que  já  pare- 
cia que  tinhaõ  os  Chriftãos  a  poíTe  do  lugar.  E  defpois  que 
o  Conde  fentio  que  fe  nom  podia  por  entaõ  mais  fazer  pêra 
o  lugar  fer  entrado ,  dixe  a  Dom  Fernando  que  lhe  parecia 
bem  que  recolheíTe  eíTes  Fidalgos  que  com  ellc  erao ,  e  elle 
recolheria  a  outra  gente.  E  aííi  foi  logo  feito  ,  porque  o  Con- 
de receava  que  lhe  matafem  os  cavallos  com  as  beítas  de  ci- 
ma dos  muros.  E  tanto  que  foraô  dalli  afaftados  ,  fezerom 
alguns  Cavalleiros  cada  hum  em  fua  parte.  Avifado  porém 
foi  o  Conde  de  mandar  tomar  algum  gado  que  ftava  ao  pee 
da  barreira  ;  onde  Ruy  Cafco  matou  o  derradeiro  Mouro 
que  naquelle  dia  morreo.  E  em  fe  tornando  o  Conde  com 
fua  gente  acaudelada  confígo ,  virão  jazer  os  mortos  ,  antro 
os  quaes  foi  conhecido  aquelle  Pêro  Garcia  de  que  já  falía- 
mos em  outro  lugar.  E  fegundo  que  fe  defpois  foube  pellos 
Alfaqueques  ,  paflbu  o  numero  dos  mortos  de  cccc.  Huma 
coufa  me  fica  por  dizer ,  que  me  nom  parece  que  he  rezom 
que  haja  de  ficar  fem  nembrança ,  pois  nolla  principal  enten- 
çao  he  fazer  prezente  a  memoria  dos  boõs  aaquelles  que  hao 
de  vir ;  e  foi  aíli  que  hum  Fidalgo  que  ElRey  criara  ,  que 
fe  chamava  Álvaro  Mendez  Çarveira  ,  caio  feu  cavallo  com 
elle  ,  onde  lhe  certamente  nom  falcceo  nobre  coraçom  pêra 
fe  defender ,  ca  poftoque  os  Mouros  foíTem  aíTaz  fobre  elle , 
nunca  lhe  falleceo  grande  esforço ,  até  que  foi  foccorido  {em 
receber  nenhuma  ferida.  Antre  aquella  foma  dos  Mouros  que 
matarom ,  houve  alguns  que  quiferaÕ  ante  provar  a  afpcreza 
do  captiveiro ,  que  exprementar  aamargura  ,  dos  quaes  fo- 
raò  xxvij.  E  porque  o  Conde  penfava  que  achaíTe  ainda  Mou- 
ros em  Tanger  o  velho,  fez  que  a  gente  fe  enderençaíle  pê- 
ra lá  pêra  os  tomar  per  combate;    mas  elles  como  virão  aíE 
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o  desbarate  do  Alcaide,  e  dos  outros  da  Cidade  j  hoúVe- 
raõ  por  feu  barato  nom  efperar  femelhante  forte  ,  e  pofe- 
raofc  em  falvo  ante  que  OS  contrairos  tornaflem  ,  porém  o 
Conde  mandou  aagente  que  roubaíTe  o  lugar  ,  e  que  lhe 
pofeíTem  o  fogo.  E  dalli  fezeraõ  feu  caminho  pêra  Alcácer, 
com  aquelle  prazer  que  os  vencedores  focm  de  ter  quando 
lhe  Deos  daa  vitoria  ,  quanto  mais  femelhante  :  na  qual 
haves  de  faber  que  houve  muitas  e  grandes  coufiis  ,  como 
era  rezom  que  houveíTe  em  taõ  grande  feito  ,  as  quaes  leixa- 
mos  defcrever  ,  mais  por  contentar  vontades  alheas  ,  que  li- 
geiramente tomaó  faftio  ,  que  por  efcufar  trabalho  de  noos 
mefmo.  Em  efta  pelleja  foi  hum  nobre  homem  natural  de 
Caftella  ,  efcudeiro  do  meftre  de  Calatrava,  que  fe  chama-- 
va  Pêro  de  Godoy ,  homem  mancebo ,  e  muy  defpofto  pêra 
qualquer  coufa  que  a  bom  homem  convieíle  fazer ,  aílí  aca- 
vallo  como  apee  ,  e  aífi  fe  houve  ncíle  dia  como  nobre  ho- 
mem ,  e  defpois  em  quanto  hi  eíleve  ,  que  foi  atte  que 
Dom  Henrrique  tomou  a  galee  em  que  efte  efcudeiro  foi 
prefcnte ;  e  em  quanto  naquella  Viila  eíteve  ,  nunca  ceifou 
trabalhar  por  honrra ,  aíH  em  bragantis  ,  como  em  Almoga- 
varias ,  e  aífi  em  outros  autos  em  que  fe  honrra  podia  buf- 
car.  Grande  foi  o  feito  defte  dia  ,  e  mui  danofo  pêra  os 
Mouros,  peró  ainda  lhe  a  fortuna  foi  aíTaz  favorável,  por- 
que fe  fe  acertara  de  chegar  hum  bargantim  que  o  Conde 
alli  mandara  ,  e  nom  fora  eftorvado  com  vento  contrairo  , 
com  o  qual  naô  pode  paífar  o  Cabo  Dalmenar  ,  donde  vi- 
rão o  danno  que  os  Chriftáos  faziaõ  nos  Mouros ,  aliem  dos 
mortos  nom  fe  poderá  efcufar  que  nom  tomarom  ccc  ,  ou  cccc 
Mouros  vivos ,  efpecialmente  porque  fe  o  bargantim  alli  che- 
gara ,  nom  oufarom  de  fair  as  zavras  que  fayaô  da  Villa  ,• 
que  dcrom  vida  a  muitos  Mouros.  E  tanto  foi  efta  vi£loria 
mayor,  quanto  foi  a  vida  fem  danno  nem  perigo  dos  noíTos. 
Ca  nom  achamos  que  nenhum  foíTe  morto  ,  nem  ferido  de 
tal  ferida  de  que  houveíTe  trabalho. 
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CAPITULO    CVIIL 

Como  o  Conde  mandou  a  huma  Aldeã  ao  termo  de  Tan- 
ger y  e  do  roubo  que  de  laa  trouverom, 

COm  eftas  coufas  que  aíR  o  Conde  iha  fazendo  na  terra 
dos  Mouros,  hia  o  feu  poder  delles  enfraquecendo  ca- 
da vez  mais ,  fpecialmente  naquella  Comarca  de  Tanger ,  on- 
de fe  o  feu  dezejo  mais  inclinava  fazer  danno ,  ca  antre  os 
que  fogiao  da  terra,  e  os  que  nom  oufavaõ  lavrar  ,  e  desí 
o  gado  que  lhe  cada  dia  traziaô ,  nom  haviaõ  rezom  de  lavrar 
as  terras  como  foyaó ;  pollo  qual  todos  eraô  em  grande  min- 
goa ,  efpecialmente  os  moradores  da  Cidade  ,  os  quaes  conf- 
trangidos  de  tanta  ncceflldade ,  nom  fabiaô  que  fazer  fenaó 
iríTe  pellas  Aldeãs  de  fora  bufcar  fuás  herdades ,  que  leixa- 
rom  íemeadas  ante  que  partiíTem  daquelles  lugares.  E  logo 
a  poucos  dias  defpois  daquella  pelleja  da  praya  de  Tanger, 
foi  hum  Mouro  a  Alcácer  fallar  em  alguns  captivos  que  lá 
jaziaô ;  e  tanto  que  o  vio  Mafamede ,  como  nom  trazia  ou- 
tro cuidado  fenom  aquelle ,  começou  de  lhe  moftrar  desí  ga- 
falhado,  e  tomar  falia  com  elle,  pêra  faber  fe  fe  tornara  al- 
guma gente  a  alguma  daquellas  Aldeãs  ,  fazendolhe  fuás 
promeflas  ,  alli  de  lhe  guardar  o  fegredo  ,  como  de  fua  fa- 
tísfaçom.  E  como  a  gente  defta  naçom  mais  que  outra  fe  ven- 
ce por  qualquer  coufa  que  lhe  dem  ,  ora  feja  por  fua  pró- 
pria necelfidade  ,  ora  por  malicia  ,  cremos  que  toda  a  pro- 
meífa  que  Mafamede  fez  ao  Mouro  foraó  hum  par  de  çapa- 
tos.  Ouvelhe  o  Mouro  de  contar  como  na  lomba  Dalmenar 
liava  huma  Aldeã  que  fe  chamava  Beneçoleimaô  ,  em  que 
ítavaó  alguns  Mouros  com  fuás  molheres  e  filhos.  Mafome- 
de|  pareceolhe  tarde  pêra  avifar  o  Conde ,  e  tanto  que  fe  ef- 
pedio  do  Mouro ,  alfi  fe  foi  logo  fallar  com  feu  Capita6  ,  e 
conta  ri  he  todo  o  que  paíTara  com  o  Mouro  j  e  porém  o  Con- 
■'•  de 
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de  mandou  logo  a  Rodrigo  Affonfo  ,  e  a  Mem  Daffonfo  feus 
irmãos,  que  ajuntaflem  dez  de  cavallo ,  e  que  foliem  ver  o 
que  o  Mouro  dixera :  os  quaes  juntarom  confígo  atá  quoren- 
ta  de  cavallo  ,  antre  os  quacs  era  Lourenço  de  Cáceres  ^ 
Adail  de  Cepta ,  e  Álvaro  de  Saa ,  e  aíli  outros ;  onde  hou- 
ve pouca  pelleja ,  porque  todo  o  danno  fe  tornou  em  morte 
de  hum  Mouro  que  Mafomede  matou  per  11  mefmo ,  e  trou- 
verom  de  cavalgada  dez  almas ,  e  dez  vacas ,  e  dez  cabras  , 
e  féis  afnos  ,  fem  acharem  nenhuma  gente  que  os  podeíTe 
empachar.  Outroli  por  darmos  rezaó  ao  que  ante  dixemos, 
f£.  que  ElRey  Dom  AíFonfo  de  Portugal  ordenava  pafíar  em 
Affrica  com  dous  mil  cavallos ,  e  alguns  quererão  faber  co- 
mo fe  defafou  fua  paíTagem  por  aquella  vez ,  faibaò  que  no 
tempo  em  que  aquelle  Rey  ftava  mais  occupado  em  dar  avia- 
mento a  fua  paflagem,  fobreveo  em  elle  grande  infcrmidade 
de  febre ,  ftando  na  Cidade  de  Lixboa  ,  tanta  e  per  tal  gui- 
fa  que  alguns  Filicos  defefperaraõ  de  fua  vida ;  onde  lhe  foi 
dito  per  alguns  Religiofos  »  Que  nom  curaíFe  de  tal  paíTa- 
))  gem  porque  era  contra  a  tenção  de  todos ,  e  que  bem  pa- 
»  recia  fer  vontade  de  Deos  que  elle  nom  tezefle  tal  paffa* 
»  gem  ,  pois  lhe  prouvera  que  houvelTe  tal  enfermidade.  » 
Specialmente  lhe  foi  ifto  dito  per  hum  Lecenciado  que  era 
ConfeíFor  de  fua  irmaâ  a  Infante  Dona  Catalina  ,  que  era 
homem  difcreto ,  e  foube  bem  a  vontade  defte  Rey  ;  per  que 
aodiante  fez  Arcebifpo  de  Lixboa.  E  com  efte  fe  ajuntarom 
alguns  confelheiros  que  moftraraó  a  ElRey  que  nom  devia 
palTar  por  aquella  vez  ,  ante  devia  correger  feu  Regno  ,  tem- 
perando fuás  defpezas ,  per  que  as  gentes  nom  houvelTem  azo 
de  fer  taó  gaitadas  ,  como  eraô  por  caufa  do  valor  em  que 
as  coufas  fobiao  ,  que  era  taó  grande  ,  per  que  os  pobres 
caym  em  grandes  mingoas ,  nom  podendo  chegar  a  ellas*  E 
cfte  Rey  como  era  homem  de  boa  vontade  concedendo  a  to- 
do,  ainda  que  elle  nom  era  de  fua  natureza  mui  fugeito  ao 
confclho  ,  e  porém  ceifou  daquella  ida  ,  e  fez  ajuntar  feysí 
povos  naqueila  Cidade  onde  lhes  fez  dizer,  ÇQ.mç*  fi}?.  yoi>^ 
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tade  era  correger  feias  Regnos,  encomendandolhe  que  buf- 
caíTem  modo  como  fe  bem  podelTe  fazer.  E  os  do  povo  mui- 
to ledos  com  tal  defejo ,  lhe  deraó  certos  avifamentos  efpe- 
cialmenre  ,  que  pagaíTe  os  cafamentos  que  fe  prometerão  a 
alguns  Fidalgos  ,  pollos  quaes  lhe  davao  grandes  tenças ;  e 
que  dalli  em  diante  nom  pofeíFe  outras  quanto  por  rezoni  de 
cafamentos  ,  pêra  a  qual  coufa  lhe  deu  o  povo  cento  c  cin- 
coenta  mil  dobras ,  pagadas  aa  cufta  daquelles  que  eraô  ef- 
cufados  ;  e  que  houveíFe  ElRey  todallas  tenças  que  tinha  af- 
fentadas  por  rezao  dos  cafamentos ,  pagando  aaquelles  a  que 
foíFe  obrigado  ,  affi  do  tempo  de  feu  padre  e  avoo  ,  como 
do  feu.  E  que  dalli  em  diante  nom  aíTentaíre  mais  tenças  a 
nenhuma  peíToa  pella  dita  rezaõ.  E  deito  fez  aquelle  Rey  ju- 
ramento ,  pêro  o  Regno  nom  houve  per  alli  emmenda ,  e  fe 
dante  pouco  tinha,  dalli  adiante  teve  menos  ,  e  todo  por 
çaufa  das  guerras  voluntárias  ,  que  nunca  ataa  feitura  defte 
livro  leixou  de  fazer  ,  com  outras  coufas  que  leixamos  pêra 
a  Chronica  geral  do  Regno. 

CAPITULO   CIX. 

Como  o  Conde  de  Viana  foi  a  fegimda  vez  a  Tanger  •, 
e  das  coufas  que  fez. 

POrque  aquelles  Senhores  e  Fidalgos  e  gente ,  que  alli 
fora  vinda  aaquella  Villa  Dalcacer ,  nom  paíTaíFem  o  tem- 
po fem  obrarem  o  que  pertencia  aa  honrra  de  feu  Rey  ,  e 
delles  mefmos ,  trabalhava  aquelle  Conde  de  buícar  azo  pê- 
ra ello  5  porque  aalem  do  que  aos  outros  parecia,  bem  co- 
nhecia quanta  parte  lhe  ficava  daquelle  feito.  E  porque  co- 
mo magnânimo  ,  e  homen  de  tal  fangue  pofera  toda  a  fua 
bemaventurança  defte  mundo  em  ganhar  aquello  que  o  Phi- 
lofofo  dixe  que  era  o  principal  premio  e  gallardaô  dos  no- 
bres e  excelentes  barões  em  efta  vida  ,  e  ainda  na  outra , 
ça  fegundo  diz  Johaô  Flamano  na  glofa  que  fez  fobrc  a  pri- 
mei- 
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meira  cantica  Dante  »  Que  ainda  no  Inferno  he  dada  menos 
pena  úquelles  que  em  efte  mundo  foraô  excelentes  cavallei- 
ros.  »  E  porém  o  Conde  Dom  Duarte  fallou  hum  dia  com 
Dom  Fernando  ,  e  dixelhe ,  Senhor  ,  fe  vos  parecer  que  he  hem 
façamos  huma  faida  contra  Tanger ,  e  vamos  correr  algumas  Al-' 
de  as  que  faÕ  aalem ,  e  pode  fer  que  quando  tornarmos ,  cojlran- 
geremos  es  Mouros  que  nos  venhaÕ  dar  pelleja  ,  em  que  per  ven- 
tura  poffdmjs  dar  outro  tal  golpe  em  elles  como  fezemos  outro 
dia ,  e  pjde  Deos  ordenar  que  entremos  com  elles  de  mejiura  ,  e 
cobrarmos  a  Cidade  \  ca  mayores  maravilhas  fez  jd  noffo  Senhor 
que  aquejia.  Ca  pois  ^  Senhor^  ca  fies  j  deves  de  fazer  muito  por 
tornardes  com  aquella  honrra ,  que  tal  homem  como  vos  deve  me- 
recer ,  ca  vergonha  feria  tamanh  o  Senhor  como  vós  joes  ,  pafar 
em  ejlas  partes  ,  e  contentarjfe  de  tornar  pêra  o  Regno  como  hum 
pobre  cavalleiro ,  otí  Fidalgo.  E  pollo  divedo  que  antre  nós  he  , 
aj/l  da  minha  parte  ,  como  da  Condejfa  minha  molher  com  vojfa 
madre  ,  e  dest  a  boa  vontade  que  me  voffo  padre  fempre  teve  y 
e  temj  e  o  trauto  que  antre  nós  he  ,  tenho  efpecial  cuidado  da-* 
quello  que  vejo  que  a  vojfa  honrra  he  necejjario.  Diz  o  autor, 
que  o  trauto  era  ,  que  aquelle  Dom  Fernando  cafaíTe  com 
Donna  Leanor  ,  filha  defte  Conde  ,  e  os  outros  filhos  cafaf- 
fem  com  as  filhas  do  Marques ,  e  o  Conde  trautado  entre  fi. 
E  vós ,  Senhor ,  mm  cures  doutras  openioes  que  fempre  trazem 
fronteiros  ,  efpecialmente  Fidalgos  mancebos  ^  os  quaes  pella  mayor 
parte  defejam  novidades ,  nom  efguardando  bem  as  fyns  dos  fei- 
tos. Dom  Fernando  dixe  que  lho  agradecia  muito ,  ca  aquel- 
lo  era  o  que  elle  dello  fperava.  Hora  ,  Senhor  y  dixe  o  Con- 
de ,  ^  mim  parece  que  he  bem  que  nos  vamos  a  humas  Aldeãs 
que  fom  aalem  de  Tanger  contra  Arzilla  per  o  caminho  do  mar 
a  legoa  e  mea  e  a  duas ,  e  mandemos  diante  ataa  cento  de  ca-- 
vallo  por  corredores.  E  ejies  homens  meaós  affi  efcudeiros  Del- 
Rey  ,  como  vojfos  ,  e  meus  ,  e  os  Fidalgos  fiquem  comvofco  ,  ajfi , 
Senhor  ,  que  naÕ  vao  na  corredura  fenao  gente  meuda  que  faça 
o  que  lhe  mandarem  ;  e  o  cuidado  deftes  feja  pa]] alias  Aldeãs 
aalem  y  cere  ando  as  darredor  ,  porque  os  Mouros  nao  hajam  re^ 
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zom  de  fogir  contra  o  Cabo  Dejpartel  ,  e  rio  de  Tagadarte  t 
ataa  que  nós  elegemos  com  a  outra  gente  de  c avalio ,  e  de  pé' 
Dom  Fernando  refpondeo  ,  que  lhe  parecia  muito  bem  or- 
denado 5  e  que  Jhe  pedia  que  aflí  o  fezeíTe  executar.  A  qual 
coufa  fabida  per  aquelles  Fidalgos  ,  huns  fe  foraô  a  Dom 
Fernando ,  e  outros  ao  Conde  agravandolTe  muito  de  tal  fei- 
to ,  dizendo  que  a  honrra  feria  toda  dos  primeiros  ,  e  que 
elles  nóm  vierom  alli  fenom  pêra  merecer  ,  e  que  pello  el- 
les  aíli  merecerem  deviam  fempre  fer  encarregados  de  coufas  , 
em  que  fe  a  honrra  podeíTe  ,  e  deveíTe  ganhar.  E  vós  Senhor , 
dixeraô  elles  contra  o  Conde  ,  nom  podereis  fazer  coufa  que 
nós  pojfamos  nem  devamos  mais  Jentir  ;  e  vós  poder ees  mandar 
vojfo  filho  Dom  Anrrique  por  nojfo  Capitão  ,  e  nós  lhe  obedece^ 
remos  taÕ  compridamente  como  a  vós  mejfno.  E  brevemente  o 
rumor  foi  fobre  efte  cafo  taõ  grande  ,  que  o  Conde  houve 
por  melhor  de  nom  mandar  ninguém.  E  porém  aa  fegunda 
feira  que  eraó  xvij  dias  daquelle  mes  de  Mayo  ,  o  Conde 
fez  chamar  Rodrigo  AíFonfo  e  Mem  Daffonfo  ,  aos  quaes 
mandou  que  tomalTem  quoienta  de  cavallo  aíli  DelRcy  como 
de  Dom  Fernando  e  feus  ,  que  foíTem  ataa  Almenar ,  onde 
trabalhaíTem  por  tomar  huma  lingoa  ;  e  que  fizeíTem  hum  re- 
bate fobre  Tanger,  pêra  verem  fe  acodia  alguma  gente,  e 
que  efguardaíTem  como  vinha  corregida.  E  per  femelhante 
que  efguardaífem  muy  bem  pella  terra,  e  fe  tornara  alguma 
gente  pêra  as  Aldeãs ,  e  em  que  lugares  ;  pêra  lhe  darem  de 
todo  avifa mento.  Porque ,  dixe  elle ,  eu  entendo  de  mandar  ef- 
ta  noite  a  minha  fujla  fobre  Tanger  ,  pêra  acabarem  de  ver  o 
que  a  vós  fallecer ,  ca  certo  he  que  vos  nom  poderes  ajfi  ver  to- 
do como  elles ,  nem  elles  como  vós  ;  e  junto  o  que  ambos  virdes , 
poderei  faber  o  que  me  cumpre.  Aquelles  Irmãos  partirão  am- 
bos aflí  com  aquelles  quarenta  ,  e  foraô  amanhecer  a  huma  Al- 
deã junto  com  a  lomba  Dal menar  ;  na  qual  acharão  Mouros  , 
e  Mouras  que  fe  acertou  daquella  noite  chegarem  alli  pêra 
levarem  algumas  coufas ,  e  tomarão  dellesdez,  matando  hum 
porque  fe  nom  quis  dar  aa  prifaó ,  e  apanharam  algum  gado, 
•'-...^  pe- 
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pero  pouco.  E  dalli  forao  aa  praya  junto  com  Tanger  o  ve-» 
lho,  íem  nunca  Mouro  de  cavallo  nem  de  pee  oufar  de  fair 
da  Cidade,  peró  que  os  bem  viíTem  dos  muros,  que  eftavaa 
alTaz  acompanhados  afli  de  homens  como  de  molhares.  E  alfi 
fe  tornarão  pêra  Alcácer  fem  alguma  torva  nem  empacho.  O 
Conde  fez    logo  apartar  aquelles  Mouros  huns  dos  outros  ^ 
e  fezlhe  pregunta  pello  que  defejava  faber  acerca  daquellaS 
Aldeãs.    Senhor^    dixerao  elles  ,    ej/as  Aldeãs  povoadas  efiaÕ i^ 
como  quer  que  outras  muitas  que  efiao  através  contra  Lu&ma^ 
ra  já  fom  defpovoradas ,  e  atnda  eftas  porque  nos  perguntaes  jd 
às  gentes  deliam  ejlaõ  com  muito  temor.    P^r? ,  dixeram  aqueí^^ 
les  Mouros  ,    nós  nom  f abemos  fe  per  ventura  per  ejla  ida  que 
ora  os  teus  fezerom  j  e  por  faber  em  que  fomos  tomadas  ^  fe  fi 
levantarão.    Pollo  qual    o  Conde    determinou  logo  partir  aa 
quarta  feira  feguinte.    E  naquelle  dia   que  le  meteo  em  me- 
nos ,    que  era  terça  feira  ,    fe  feguiraõ  duas  coufas  naquellá 
Villa  Dalcacer,  per  que  os  Mouros  houvera6  rezaô  de  fe  avi* 
far.  A  primeira  que  huma  Moura  a  que  cliamavao  Axa  ,  que 
andava  na  Cimara  da  CondefTa ,  fayo  aquelle  dia  por  refga- 
te  de  hum  Chriftaõ  ;  e  pero  fofíe  molher ,  fegundo  o  lugar 
em  que  andava ,  fentio  bem  o  cuidado  em  que  os  noíTos  an* 
davaò  de  dannaficar  os  homens  de  fua  lei ,  e  como  foi  antre 
elles  aíll   o  contou  logo.    E  a  fegunda  foi  dous  moços  que 
fogiraó  a  Pero  Vaz  Corte  Real ,  os  quaes  forao  tomados  de 
hum  Almocadem    de  Tanger  ,    a    que  chamavaõ  Toar  ,  ,o 
qual    com   alguns    feus    companheiros  jazra    em  Augua   de 
Lião,    porque  tinha  cargo   da  guarda  da  terra  por  rnandado 
do  Alcaide   de  Tanger  ,    o    qual  lhe  fazia    dar  certo    preço 
aa  cufta  dos  moradores  da  Villa.  Aqueftes  moços  conccrtarorn 
com  a  Moura ,  certeficando  como  o  Conde  havia  dentrar  na* 
quella  noite  mefma  ;   pollo  qual  a  terra  logo  foi  avifada,  e 
os  Mouros  levantados  com  todos  feus  gados  e  fazenda ,  afaf^- 
tando  toda  da  terra.    E  huns  paíTarom  o  rio  de  Tagarte  ,    é 
outros  fe  colherão  aa  ferra  de  Gibelfabibi ,    e  outros  fe  fa>- 
ram  aa  ferra  de  Mitene  ,    bufcando  cada  hum  fua  fegurança 
Tom,     III,  li  pe- 
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pêra  onde  mais  longe  podia6.  E  o  que  mais  afaftado  era  nom 
perdia  grande  temor.  O  Conde  nom  fabendo  defto  nenhuma 
coufa  5    ordenou  todavia  fua  entrada  aquella  noite  que  tinha 
ordenado :  e  Dom  Fernando  foi  diante  com  a  gente  que  ha- 
via de  correr,    os  quaes  eraô  atee  cc  de  cavallo   ,    em  cujo 
conto  era  Dom  AfFonfo ,  e  Dom  Henrrique  ,    e  outros  mui- 
tos Fidalgos  aín  DelRey ,  como  do  Infante ,  e  o  Conde  fi- 
cou detrás  com   a  outra  gente  de  cavallo   e  de  pee  ,    como 
quer  que  alguns  mandou  per  mar.  E  em  feguindo  aíli  huns , 
e  os  outros  feu  caminho  acerca  da  lomba  Dalmenar  ,    forao 
fentidos  das  guardas    que  os  Mouros  alli  tinhao  ,   os  quaes 
muito  afinha  fezerom  huma  Almenara    fobre  hum  cabeço  al- 
to,  a  qual  logo  refpondeo  outra  do  Caftelio  de  Tanger.    E 
como  quer  que  o  Conde  conheceíTe  que  era  fentido ,  feguio 
porém  avante  ataa  chegar   a  huma  torre   que  eftá  acerca  de 
Tanger  o  velho  ,  onde  penfou  de  achar  a  gente  de  pee  que 
mandara  pello  mar ,  a  qual  por  azo  do  tempo  que  era  mui- 
to nom  podia  bem  defembarcar.  E  tanto  que  foube  delia  re- 
cado ,    fez  dizer  a  Dom  Fernando  que  abalalTe  com  alguma 
mais  trigança  ,    porque  fe  a  menhã  vinha  chegando  ;    man- 
dando aaquella  gente  de  pé  que  era  com  elle,  que  fe  foíTe 
com  os  primeiros,    e  que  o  folTe  fperar  aa  ponte  Dalcanta- 
rinha ,  mandando  Mem  DaíFonfo  com   certos  de  cavallo  com 
ella  ,    e  elle  ficava  aguardando    a  outra  gente  que  faya  do 
mar.  A  qual  vendo  que  tardava ,  tomou  quatro  ou  cinco  de 
cavallo ,  e  foi  onde  aquelles  ftavaô  defembarcando ,  e  trou- 
xe configo  aquella   que  achou  fora  ,    mandando  que  a  outra 
€\UQ  ficava  naõ  faifle  do  mar.  E  fendo  em  Tanger  o  velho  era 
já  menhã,  onde  fez  ajuntar  toda  fua  gente,   e  feguir  cami- 
nho daquellas  Aldeãs ,  pêra  onde  ordenara  que  Dom  Fernan- 
do foífe.  O  qual  como  foi  menha  mandou  apartar  Dom  Henrri- 
que com  alguns,   ÍT.    Gonçallo  Vaz  Coutinho,   Dom  Pedro 
Deça  ,  Pêro  de  Mendonça ,  Álvaro  de  Faria ,  João  Peftana , 
e  afli  outros  ataa  cincoenta,  pêra  ir  correr  humas  Aldeãs  que 
fe  chamavam  a  Palmeira ,  e  Ceta ,  e  Aamar ;  e  Dom  Fernan- 
do 
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do  foi  a  outras  que  ítavaô  mais  contra  Tanger ,  efpecialmen- 
te  a  huma  que  fe  chamava  Leonçar.  E  como  os  Mouros  já 
eraô  partidos ,  nom  achou  Dom  Fernando  nenhuma  coufa  em 
que  fazer  prefa ;  c  Dom  Henrrique  em  fua  parte  achou  três 
homens  valentes  e  ardidos,  dos  quaes 


(  DO  CAPITULO  CXL  ) 


pntico  poer  em  ventura  ft  mefnto  ^    que  nom  tem  outra  coufa  fe:^ 
nom  quanto  ganha  pella  ponta  da  lança  ,    como  Jacomao.    E  vós 
que  aventurajfeis  quanto  ganhou  voffo  bifavo  que  he  huma  grão 
parte  do  Regno  ?  E  com  ifto  naÕ  haÓ  de  dizier  per  outras  partes 
fenom  »  O  Conde  foi  a  Tanger.  »  Porém  ,  Senhor  ,  'Oôs  Jd  aca-* 
bado  tendes  o  que  vos  compria  ,    tanto  monta  eftardes  aqui  hum, 
mes  ^  como  hum  anno  ^  nom  foes  homem  que  hajaes  de  viver  per 
vojfa  lança  \  quando  quijejfes  efiar  ^  mm  vos  cimp^na  defta  gui'* 
fa  ,  quanto  f.b  Capitania  fobmenos  de  vós  :  partivos  embora ,  e 
levares  comvojco  a  mayor  parte  dos  bens  que  aqui  fom  ,  e  entom 
veres  como  o  Conde  vay  a  Tanger  csm  efcudeirinhos  de  fua  ca- 
fa ,  ou  com  os  que  aqui  eftaÕ  com  medo  de  os  enforcarem  no  Re- 
gno  polias  maldades  que  fezerom  •    e  entaõ  farees   conhecer  ao 
mundo  que  vós  foftes  a  cauja  principal  de  fe  fazerem  taes  fei' 
tos ,  e  nom  a  fua  própria  virtude.  Dom  Fernando ,  ou  por  el- 
le  mefmo  ter  aquelle  mefmo  confelho ,  ou  pello  dito  daquel- 
les ,  determinou  de  fe  partir  pêra  o  Regno  ,    e  com  elie  a 
mayor  parte  dos  outros.  Hora  quem  poderia  acabar  de  fere  ver 
o  efcarninho   que  faziaõ  aquelles  dos  que  ficavao  ,    dizendo 
que  lhe  rogavaõ  que  nom  fizeíFem  dalii  avante  mal  aos  Mou- 
ros ,  e  que  os  leixalfem  viver ,  ca  eraõ  homens  fracos ,  e  pro- 
ves ,    e  pecariao  de  lhe  fazer  danno  ?    Da  tornada  que  efte 
Dom  Fernando  fez  ao  Regno  lhe  deu  ElRey  a  Villa  de  Gui- 
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maraês ,  e  o  fez  Conde  delia  ,  de  que  fe  feguira6  grandes 
murmurações  antre  aquellcs  que  amavaô  a  eíte  Rey  ,  e  foo- 
mente  atendiaó  aa  fua  honrra  e  proveito  ,  e  nom  hufavam 
de  maneiras  nem  de  praticas  ,  como  outros  muitos  que  ha- 
via6  nefte  tempo  ,  como  na  Chronica  geral  do  Regno  íe- 
raa  contado. 

CAPITULO    CXII. 

Como  o  Conde  de  Viana  foi  a  terceira  vez  a  Tanger, 

BEm  aín  como  aquelle  Philofofo  que  tinha  a  Cadeira  em 
Atenas ,  mandava  a  hum  feu  Difcipulo ,  que  fe  quifeíTe 
aprender  daquella  fciencia  que  elle  eníinava  ,  que  foíTe  pri- 
meiro cinco  annos  aprender  a  foportar  injurias  ;  aíli  aquelle 
Conde  era  já  bem  enfinado  a  foportar  taes  prafmos  ,  e  ef- 
carninhos ,  porque  de  fua  mocidade  nom  houvera  ufado ,  co- 
mo já  tendes  ouvido.  E  aíli  os  tinha  em  cuíbume  ,  e  tanto 
era  de  grande  animo  ,  que  algumas  vezes  fc  aceriavom  que 
em  huma  hora  mefma  fabia  o  que  delle  diziao ,  e  nefla  hora 
fazia  honrra  e  mercê  aos  que  o  prafmavaó  ,  ca  dezia  que  em 
tanto  cuidava  que  lhe  fazia  Deos  bem ,  em  quanto  foubeíTe 
que  lhe  haviao  enveja.  E  partio  Dom  Fernando  no  começo 
de  Junho  ,  e  logo  a  poucos  dias  o  Conde  mandou  huma  fua 
fufta  ao  porto  de  Tanger  a  refgatar  hum  feu  Mouro  por  hum 
Chrifta6  ,  dando  avifamento  aaquelle  patrom ,  que  fe  traba- 
IhaíTe  muy  bem  de  faber  o  ftado  da  terra  como  ftava  ;  o  qual 
em  tornando  de  fua  viagem  lhe  contou,  como  aprendera  que 
os  Mouros  tanto  que  fouberom  que  Dom  Fernando  era  par- 
tido com  outros  que  lhe  vierom  dajuda  de  fora  ,  tomarão 
atrevimento  de  fair  oufadamente  a  íegar  feus  paés  per  todo 
o  termo  da  Cidade ,  e  que  per  femelhante  lançavao  feus  ga- 
dos foltamente  per  aquelles  lugares  que  ante  foiao  ,  tendo 
^ue  por  a  gente  Dalcacer  fer  ta6  pouca ,  nom  teriao  atrevi- 

men- 


DO  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  25-^ 

mento   de  chegar  aaquella  Comarca.    Soube  ainda  mais  per 
aquelle  fcu  homem  que  faira  do  captiveíro,  como  na  Cida- 
de nom  eraô  fronteiros    de  cavallo  ,    pêro  que  os  fperavao 
cada  dia ,    e  que  fomente  havia  hi  duzentos  Mouros  de  pee 
que  vieraò  de  Fez ,  os  quaes  eraó  aíli  prefuntuofos  de  íi  mef- 
mos  ,  que  dixerao  aaqucUes  da  fufta  quando  fe  partiam ,  cue 
dixelTem  ao  Conde  que  fofle  embora  quando  quifeíFe,  que  no 
campo  os  havia  dachar  ,    ca  nom  eram  elles  os  Mouros    de 
Tanger  que  fe  lhe  ençarravom  no  lugar ,  mas  que  elles  o  iriaô 
receber;  e  que  alem  da  ponte  os  havia  dachar.  Pois  qiie  aj]í 
he ,  dixe  o  Conde  ,  elles  JejaÕ  hem  vindos  ,  e  pois  me  elles  tan^ 
ta  honrra  querem  fazer ,  que  me  querem  vir  receber  aaquem  dá 
ponte  ,  ifto  quero  eu  ver.  E  porém  mandou  logo  fazer  preftes 
fua  gente  ,  pêra  ver  fe  as  obras  daquelles  concordavom  com 
as  pallavras.  E  por  quanto  foube  que  os  Mouros  tinhao  pof- 
tas  muy  grandes  guardas  pella  terra  ,    pareceolhe  que  feria 
melhor  entrar  de  dia  que  de  noite ,  entendendo  que  defpois 
que  foífe  menhã  iriaô  aquelles   guardadores    prover  fuás    fa- 
zendas ,  e  eftaria  a  terra  mais  defegurada.  E  em  huma  quar- 
ta feira  que  era  o  fegundo  dia  do  mes   de  Julho  ,    ouvidas 
fuás  miíTas  ca  era   o  dia  em  que  San£la  Maria  viíítou  San£la 
Elifabeth ,  mandou  recolher  alguma  gente  de  pee  aífaz  pou- 
ca aas  fuftas  e  barcos ,    pêra  fairem  na  praya  de  Tanger  ao 
tempo  que  elle  chegaíTe ;  e  elle  partio  logo  com  noventa  de 
cavallo  lança  em  punho  fem  outra  gente.  E  elles  a  Agua  de 
Lião  foraó  viftos  dalgumas  Atalayas  que  os  Mouros  tinhao  , 
ca  parece  que  com  todo  feu  cuidado ,  nem  com  todo  o  atre- 
vimento dos  Mouros  de  pee  que  vierom  de  Fez  ,  nom  leixa^ 
vap  de  fe  guardar.  E  aífi  fezerom  logo  fuás  fumaças  em  taes 
lugares ,    per  que  em  breve  toda    a  terra  foi  avifada  fpecial- 
mente  a  Cidade  de  Tanger;  pello  qual  todo  o  gado  que  an- 
dava fora  recolherão  aa  bandeira  ,    e  os  noífos  em  huma  fo- 
rnada viraô  hum  de  cavallo ,    após  o  qual  o  Conde  mandou 
que  correíTem  pêra  o  embranharem  ,  e  lhe  fazer  leixar  o  ca- 
minho ,    como  de  feito  fez^    E  adi  foraõ  ataa  que  chegarom 
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aa  praya,  onde  as  fuítas  já  eftavaô  em  Atalaya  do  Conde;  e 
tanto  que  o  conhecerom ,  lançarão  a  gente  fora  acerca  da  ri- 
beira do  efteiro  Dalcantarinha :  mas  huns  dez  ou  doze  de  ca- 
vallo  que  alli  andavaõ  pêra  lhes  embargar  a  faida  ,  ou  com 
a  vifta  que  houveraò  do  Conde  ,  o  que  mais  he  de  crer ,  ou 
per  ventura  nom  fe  atrevendo  defperar  alli  aquella  gente  ain- 
da que  pouca  fofle ,  foraõfe  caminho  da  Cidade  ;  mas  def- 
pois  que  aquelle  Capitão  foube  como  fe  aquelles  tornarom , 
mandou  aaquelles  de  pee  que  ficalTem  alli  apar  das  fuftas ,  e 
elle  feguio  avante  caminho  do  lugar  ,  onde  o  Alcaide  fayo 
ataas  taracenas  com  ataa  l  ,  ou  Ix  de  cavallo ,  e  a  gente  de 
pee  ftava  toda  pella  barreira,  e  no  arrife.  E  como  quer  que 
aquelles  Mouros  de  Feez  fe  tanto  atreve ITem  em  fuás  forças , 
nom  oufaraó  porém  de  comprir  o  que  ante  prometerom  ,  ca 
nom  poderiaõ  com  rezom  dizer  que  lhe  fallecia  tempo  e  lu- 
gar, e  ainda  poder,  ca  fegundo  parecer  de  todos  feriaó  al- 
li ajuntados  taa  mil  e  quinhentos  Mouros  antre  de  pee  e  de 
cavallo.  E  o  Conde  foi  alli  indo  ataa  cerca  das  Taracenas, 
onde  ordenou  toda  fua  gente  em  aaz  ,  pêra  ver  fe  poderia 
convidar  aquelles  Mouros  pêra  o  virem  commeter,  mandan- 
do a  fuás  trombetas  que  fizeífem  final  de  batalha ;  e  os  Mou- 
ros em  lugar  de  virem  por  diante ,  tornavao  atraz.  Maravi- 
Ihofacoufa,  diz  o  autor,  numero  de  noventa  homens  terem 
audácia  a  mil  ,  e  quinhentos  aa  fombra  dos  muros  da  fua 
Cidade  ,  onde  he  de  prcfumir  que  ficariaô  ainda  mais  ,  fe  quer 
ao  menos  molheres  e  moços  !  Por  certo  grande  gloria  ,  e 
honrra  foi  a  efte  Conde  ,  que  taes  e  taõ  grandes  vi£lorias 
cobrava  de  feus  contrairos  ,  o  qual  vendo  como  os  Mouros 
nom  queriaó  chegar ,  nem  elle  era  rezom  que  os  folTe  bufcar 
fegundo  o  lugar  em  que  eftavao ,  e  o  numero  da  gente  que 
era  ,  nom  foomente  contar  por  vitoria  em  fe  tornar ,  mas  ain- 
da paíFou  avante  contra  o  Almargem ,  onde  mandou  dar  fogo 
aos  fafcaes  do  paó  que  ftavaõ  nas  eiras;  entendendo  que  al- 
iem de  lhes  danar  coufa  a  elles  tanto  neceífaria ,  que  os  fa- 
ria mover  contra  elle  ,   o  que  per  nenhuma  guifa ,  nem  pef 
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outra  quiferao  fazer,  foomente  qUanto  alguns  ddies  fe  fobiaá 
nos   medoõs,  mais  pêra  chorarem  fua  perda  j  que  tomar  ou- 
íio  de  a  defender.    Ê   dalli  aballou  pêra  a  ponte  Dalcantari- 
nha  ,  e  desí  a  Tanger  o  velho  y  onde  mandou  queimar  e  def- 
troir  quanto  fe  pode  achar  que  podia  trazer  proveito  aos  con- 
trairos.  E  dalli  mandou  que  aballaíTem  caminho  Dalcacer  fem 
nenhuma  trigança ,  e  paíTada  a  lomba  Dalmenar  ,  viram  co- 
mo começava  de  crccer  a  gente  das  Aldeãs ,  e  defcer  outros 
que  andavao  afaftados  nos  campos  a  fegar ,  e  a  debulhar ,  os 
quaes  começarom  de  feguir  o  Conde  ataa  hum  ribeiro ,  onde 
fe  ajuntarom  até  cincoenta  de  cavallo  com  aquelles  Mouros 
de  pee  ;  e  o  ribeiro  paífado ,  elles  paíFarom  per  femelhante  , 
cobrando  cada  vez  mayor  ouzio  polias  ajudas  que  lhe  recre- 
ciaõ  5    dizendo  aos  nolFos  »   Qi\q  foíTem  aíli  hum  pouco  ,  ^e 
»  viria  Xarrate    o  Alcaide  de  Tanger  ,    e  elk  lhe  moftraria 
n  melhor  o  caminho ,  ca  o  levavaó  errado  ;  »  moftrandoíFe  muy 
alegres  polia  vi£loria  que  lhe  parecia  que  tinham.  O  Conde 
como  bem  conhecia  fuás  manhas  ,    e  como  a  fua  tenção  por 
aquella  vez  era  de  ir  aíE  ladrando  após  elle ,  ataa  achar  tem- 
po e  lugar  em  que  fe  os  noíTos  nom   podeíTem  revolver  pêra 
lhe  azagayarem  os  cavallos ;  e  porque  aalem  daquella  fobida 
hia  outro  valle  em  que  havia  outro  ribeiro  que  tinha  muito 
peor  porto ,    determinou  voltar  a  elles  ante  que  lá  chegaíTe. 
E  porém  tanto  que  trefpos  huma  fornada  que  alli  ha  que  fe 
chama  Cana  coxa ,  fez  reter  todollos  feus  pêra  tomar  os  imi- 
gos  de  mais  perto  :    e  tanto  que  entendeo    que  feriao  acerca 
de  cavalgar  o  cabeço ,  fez  a  volta  fobre  elles  com  a  mayor 
trigança  que  pode ,    e  tao  acerca  eram  os  Mouros  ,    que  aa 
volta  que  o  Conde  fez  ,    caaíi  toparom  as  teftas  dos  caval- 
los humas   com  as  outras.    E  aílí  forao  aquelles  inííeis  com- 
mettidos  dos  noíTos  ,    e  tal  força  lhe  deu  Deos  per  virtude 
daquelle  nobre  Capitão,  que  nom  poderão  foportar  fua  pre- 
zença :  mas  aíli  como  derom  em  elles,    aílí  fezerom  a  volta 
com  muito  mayor  trigança  do  que  forao  commetidos  ,  nom 
porém  todos  porque  alguns  efperaram  alli  a  vinda  de  Xarra- 
te 
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te  pêra  íhe  honrrar  as  fepulturas ,  aos  outros  quis  Deos  bem 
porque  tinham  os  cavallos  folgados  mais  que  aquelles  que  os 
íeguiao.    E    a  ventuira  foy  milhor    pêra  os  que  ante  vinhaó 
trafeiros,  os  quaes  fc  a  volta  acharom  primeiros,  pello  qual 
foraõ  feguros  do  danno,  porque  houverom  tempo  pêra  fe  lan- 
çar per  aquellas  branhas  ,  de  que  aquella  terra  he  alTaz  acom- 
panhada.   E  os  noflbs  foraõ  afli  derribando  nos  outeiros  per 
aquelle  fó  pee  abaxo ,  no  qual  matarom  treze ,  e  dos  outros 
huns  efcaparom  naquellas  branhas  ,    outros  guarecerom  pella 
ligeince  de  feus  cavallos ;  alguns  fe  efconderom  antre  a  ef- 
peíTura  daquelles  matos ,  que  ficarom  alli  pêra  fempre  morren- 
do das  chagas  que  levavao.  Dom  Henrrique  que  aa  primeira 
era  diante  ,  pollo  qual  aa  volta  que  feu  padre  fez  ficou  de*, 
trás  5  e  quando  foi  na  fornada  enderençou  a  outros  Mouros  ^ 
a  que  vio  levar  outro  caminho  ;  e  em  querendo  ir  dencontro 
a  hum   magote   de  Mouros    que  fe  queriaõ   meter  em  huma 
branha,  perpaíTou  o  cavallo  com  elle  ;  onde  fe  nom  fora  Af- 
fonfo  Caldeira ,  que  como  homem  Fidalgo  e  nobre  enderen^ 
^ou  pêra  onde  elle  jazia ,  e  vendo  cftar  quatro  daquelles  Mou- 
ros aparelhados  pêra  ir  fobre  Dom  Henrrique  ,    afli  deu  em 
elles  matando  logo  hum  ,    e  ferindo  outros   de  taes  feridas 
de  que  acerca  morreo  ,    e  os  outros  dous  houveram  por  feu 
proveito  nom  efpermentar  aquelle  perigo  ,    e  meteraófe  na 
branha  :    e  afli  efcapou  aquelle  Senhor    pêra    fazer  aodiante 
muito  ferviço  a  Deos,  e  a  ElRey.    E  era  efte  Affonfo  Cal- 
deira homem  de  boa  linhagem  e  nobre  coraça6 ,  tal  que  me- 
receo  muita  honrra  nos  autos  deíla  guerra.  O  defpojo  daquel- 
le  dia  foi  xix  cavallos ,  e  duas  egoas.  Airas  da  Sylva  aílí  co- 
mo era  nobre  çavalleiro,  aííi  começou  a  feguir  aos  Moaros  j 
^  como   o  lugar  he  emfefto  pêra  baixo  ,    foi   o    cavallo  em- 
peçar antre  dous  vallados  ,   onde  deu  com  elle  no  chão ,    e 
ao  cair  deu  da  cabeça  ,    e  quebroulhe  huma  queixada    com 
hum  pedaço  de  cafco ,  das  quaes  feridas  a  poucos  dias  mor* 
reo  em  Cepta.  E  foi  achado  que  morreo  virgem ,  e  com  hum 
fedenho  cinto  a  caraó  da  carne ;  pollo  qual ,  fegundo  o  auto 
^^  em 
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tm  que  acabou,  e  o  modo  que  teve  em  feu  viver,  eu  creo 
piedofamente  que  elle  feja  contado  na  companhia  dos  Marty- 
res  bemaventui'ados. 

CAPITULO    CXIII. 

Como  os  filhos  que  foram  àe  Çalaben^ala  vier  ao  a  Al- 
cácer ,  e  como  o  Conde  faio  a  elles ,  e  do  desbara- 
to que  elle ,  e  Dom  Henrrtque  fezerom  em  elles. 

AAquelles  qutí  vierem  fora  dcfta  nofía  idade ,  ou  que  na^ 
viraô  as  outras  eftorias    do  Regno  fenom  aquefta  dize- 
mos ,  que  no  tempo  que  regnarom  na  cafa  de  Belamarím  Mu- 
lei  Aaco  é  Mulei  Buale ,  houve  naquellas  partes  hum  gran- 
de,  e  poderofo  Marim  ,  de  linhagem  Real  ,    o  qual  fenho- 
reavá  â  Cidade  de  Cepta  ,  e  Alcácer ,  e  Tanger ,  e  Arzilla  , 
com  toda  a  ferra  de  Gibelfabibi  ,    com  outras  muitas  terras 
chaâs.  E  defpois  que  lhe  ElRey  Dom  Joaô  filhou  a  princi-» 
pai  que  era  Cepta ,  elle  fe  palTou  a  Tanger ,  e  ora  alli ,  ho- 
ra em  Arzilla  fez  íempre  fua    morada  ataa  fim   de, fua  vida* 
Houve    muitos  filhos  ,    e  como  os  Mouros  continuadamente 
contendem,  e  ha  antre  elles  muitas  ocafioês  de  mortes,  co- 
mo vedes   que    a  natureza  obra  com  outros  effeitoâ  na  gera- 
çom ,  e  corruçom ,  trazendo  antre  as  criaturas  feus  azos  ,  fe- 
gundo  as  influencias  fuperiores  requerem :  morto  aquelle  Ça- 
labemçalla  ,    ficarom  alguns  filhos  menos  dos  que  elle  hou- 
vera,  e  defpois  per  tempo  fe  forao  gaftando ,    de  guifa  que 
ao  tempo    que  efte  Conde  Dom  Duarte  era  Capitão  Dalca- 
cer,  já  naõ  eraô  mais  vivos  de  dous  ,  os  quaes  íenhoreavao 
aquella  ferra  de  Gibelfabibi,  que  he  huma  Comarca  em  que 
ha  grandes  povoações  com  avondança  de  mantimentos.  E  ef- 
tes  dous  irmãos  aíli  como  vinhao  de  nobre  fangue  ,  aífi  erao 
homens  de  grandes  ânimos  defej adores  de  obrar  grandes  fei- 
tos ;  e  como  quer  que  toda  a  outra  herança  que  fora  de  feu 
Tom,     IIL  Kk  pa- 
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padre  lhe  nom  ficara  mais  que  aquella  terra,    em  pêro  elles 
nom  podiaó  perder  amor  áquelles  de  Tanger  e  Darzilla,  co- 
mo antre  elles  foíTcm  criados  ,  e  os  moradores  da  terra  pol- 
ia mayor  parte  da  criaçom  daquelle  feu  padre:  e  elles  nom 
vielTcm  fem   grande  fperança   de  cobrar  aquelles  mefmos  lu- 
gares ,    haviao  por  ello  grande  fentimento  de  qualquer  dan- 
no ,  que  lhe  viaô  padecer.    E  quando  lhe  alli  foy  noteficado 
que  os  Chriftãos  taó  oufadamente  entravaó  pellas  terras,    e 
como  faziaó  fugir  as  gentes  do  termo  ,    propoferom  de  to- 
mar dello  vingança,  tendo  que  alem  da  grande  honrra  que 
dello  podiam  receber ,   nom  poderiaô  ficar  fem  grande  pro- 
veito ,  porque  fe  moítrariao  por  ello  ao  feu  Rey  dignos  de 
mayores  galardoes,  e  desí  haveriaô  ainda  os  corações  daquel» 
les  Mouros  em  muito    mayor  perfeiçom.    E  porém  fezerom 
chamar  alguns  homens    daquella  Cidade  ,    em  que  houvefle 
mayor  autoridade  e  poder ,  aos  quaes  apartando  diíleraô ;  Nós 
^fahemos  ^  dixeraô  elles  ,    quanto  vôs  outros  fentis  eftas  perdas 
e  dannoí  ^  que  vos  e [les  perros  fazem  ^  o  qual  aalem  de  Jer  vof- 
fa  deftruíçao  he  grande  deshonrra  e  doejlo   de  toda   a  cafa  de 
Feez  ,  a  qual  nós  jenthnos  per  muitas  maneiras.    A  primeira  e 
principal  polia  natureza  que  temos  coMvofco ,    e  tao  longa  cria^ 
çom ,  como  Jabes  ,  e  desí  fermos  todos  de  huma  ley ,  é^poffiãr- 
mos  nobreza  antre  outros  Marys  da  cafa  de  Feez  ;    ajuntando 
ainda  a  ijlo  o  mal  ^  e  deshonrra  que  eftes  Chriflaos  tem  feito  a 
meu  padre.  Porém  vos  faze  ajji ,  manday  trazer  enculcas  fobre 
Alcácer  ,    e  vejaÔ  o  modo  que  aquelles  perros  tem  ,    e  fegunda 
elles  jd  achaÕ  o  caminho  defpejado ,  pêra  vos  virem  dejlroir  ,  po- 
der aa  fer  que  os  ganharemos  huma  hora  em  lugar  onde  nos  dei- 
tes pojfamos  vingar  ,  ca  nom  pode  fer  que  fempre  ejle  mal  antre 
nós  haja  de  durar.  Ouvindo  os  outros  aíli  aquellas  pallavras , 
debruçaromfe  todos  no  thao,  beijando  a  terra,    e  defpois  a 
roupa  d  aquelles.  Parece  ,  dixeraô  aquelles ,  que  quer  Deos  tor-^ 
nar  a  herança  aaquelles   a  que  pertence  ,  poendo  nos  vojfos  co-^ 
rações  que  ganhes  aquello  que  voffo  padre  antigamente  pojfuyo. 
E  pois  vos  vos  a  ijio  queres  mover  ,   aalem  de  fazermos  l  gg 

voj- 


DO  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.     i6i 

^ojjo  mandado  ,  moreremos  e  'viveremos  comvofco,  E  porém  fe  trã-» 
balharom  logo  de  poer  em  obra  o  que  lhe  aquelles  Marys 
aíll  dixerao  ,  lançando  fuás  enculcas  per  aquellas  ferras  que 
tevcíTe  atalayas  fobre  a  Villa  j  os  quaes  fguardavaõ  muy  bem 
como  a  gente  fahia  fora  ^  e  a  guarda  que  fobre  li  levavaa. 
E  aífi  avifaraô  dello  aquelles  Regedores  de  Tanger ,  os  quaes 
noteíicarom  aos  filhos  de  Çallabençala  todo.  E  juntandoíFe 
huns  com  os  outros  dixeraô ;  O  feito  feja  ajji  ,  nós  partamos 
daqui  os  mais  de  c avalio  qtie  -podermos  ajtmtar^  e  vamos  tomar 
cillada  acerca  Dalcacer  ^  donde  mandaremos  alguns  que  vaÕ  cor^ 
rer  aa  Villa  ,  os  quaes  tanto  que  forem  vijlos  mojtrem  que  fe 
vem  recolhendo  contra  Tanger  ;  e  elles  penfarom  que  he  Xarra^ 
te  ^  e  como  ejlao  cheos  de  vitorias ,  naÕ  haÕ  de  prefumir fenom 
que  os  haÔ  todos  de  matar ,  e  quer  elos  hao  feguir  fe  quer  ataa 
três  ou  quatro  legoas :  e  nós  tanto  que  os  virmos  em  lugar  onde 
os  ganhemos  na  metade ,  faremos  que  paguem  o  novo  ^  e  o  velho  * 
E  ajuntaraõfe  ataa  dcc  de  cavallo  aílí  daquella  ferra  de  Gibel- 
fabibi  ,  como  de  Benimagrafot ,  e  aflí  de  Tanger ,  os  quaes  par*' 
tiraõ  taes  horas  da  cerca  daquella  Cidade  ,  que  foram  amanhe- 
cer acerca  Dalcacer :  ficando  os  cccc  em  cillada  no  caminha 
ruivo,  cos  ccc  fe  foraõ  lançar  acerca  da  Villa  em  huns  matos 
que  alli  havia.  E  feguioíTe  que  naquelle  dia  era  a  guarda  Dal- 
varo  de  Saa  ,  aífi  pêra  defcobrir ,  como  pêra  dar  aa  gente  erva  , 
e  lenha,  e  fairao  com  elle  três  de  cavallo,  íf.  Diogo  Gonçal- 
vez  ,  criado  que  era  do  Infante  Dom  Henrrique  que  então  era 
Almoxarife  ,  e  Luis  Eíleves  que  entam  era  Alferez  do  Conde  , 
e  AíFonfo  Caldeira  ;  os  quaes  faindo  per  aquelle  mefmo  cami- 
nho ,  per  que  va6  Dalcacer  pêra  Tanger  ,  pouco  afaftados 
do  lugar  fobiraô  a  hum  outeiro  onde  fe  chamava  a  Cafa  bran- 
ca pêra  devifarem  dalli  a  terra  :  donde  alguns  delles  viraô 
parecer  hum  de  cavallo ,  nem  ainda  aquelles  que  o  virão  nom 
encherom  bem  os  olhos  delle ,  porque  ainda  bem  nom  pare- 
cia,  já  era  cuberto  da  fombra  do  mato.  E  cftando  huns,  e 
os  outros  em  duvida  o  que  era  fe  homem  ,  fe  outra  coufa, 
e  finalmente  acordarão  antre  fi  ,    que  AíFonfo  Caldeira  folie 
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dar  recado  aa  gente  que  faya  com  as  beíbas  da  carrega  ,  que 
fe  retev^lTe  ataa  que  determinadamente  foubeíTe  fe  era  gen- 
te ,  fe  o  contrairo.  E  em  decendo  AlFonfo  Caldeira  per  o 
outeiro  abaixo  contra  o  caminho,  vio  como  Mouros  feguiaô 
pêra  a  Villa,  e  aíE  voltou  muito  aíinha  aavifar  feus  compa- 
nheiros. E  eftando  fperando  por  elles  pêra  fe  ajuntarem ,  e 
fe  fairem  dantre  os  imigos  o  melhor  que  podeíTem ,  os  ou- 
tros efteverom  quedos  pêra  haverem  acordo  fe  efperariam  al- 
li  o  Conde ,  deféndendolle  o  melhor  que  podeíTem  ,  ou  fe 
fe  lançariaõ  no  caminho  da  Villa :  e  finalmente  acordarão  de 
fe  tornarem  a  poer  fobre  todo  o  cabeço  do  outeiro.  E  em  ií- 
to  viram  como  eraõ  cercados  dos  Mouros  de  tvodallas  partes  , 
e  taõ  certos  cuidarão  aquelles  infiéis  que  os  tinh.iõ ,  que  os 
da  parte  da  Villa  fe  decerom  apee  pêra  os  filharem  aas  maõs. 
E  os  noíTos  quando  os  aííi  virão  dixeraò  antre  fí;  JSÍós'  jd  nem 
temos  milhor  remédio  que  em  quanto  eftes  Mouros  ejlam  apee  ^ 
de  nos  lançar  perante  elles,  E  ante  que  Jeja  ejles  hajaÕ  aca- 
vallo  ante  nós ,  feremos  em  lugar  que  nos  vejao  da  Filia  ;  e  que 
nos  outros  queirao  correr ,  nom  poderão  taÔ  afinha ,  por  eflarem 
mais  alongados,  E  em  fallando  ifto  fe  lançarom  pello  monte 
afundo ,  e  deraÔ  na  az  dos  Mouros  ,  indo  Álvaro  de  Saa ,  e 
Luis  Eftevêz  juntos  ;  e  o  Almoxarife  ou  por  fallecimento 
do  cavallo ,  ou  por  algum  outro  azo  contrairo  foi  alli  mor- 
to, e  nom  feria  certamente  mingoa  de  fortalleza  ,  ca  alFaz 
fora  já  experimentado  em  outros  feitos ,  como  per  nós  em  al- 
gumas partes  foi  efcripto ,  efpecialmente  na  Chronica  dosfei- 
tos  de  Guinee,  E  os  outros  indo  aíll  correndo  hum  ante  o  ou- 
tro ,  parecendolhe  que  a  morte  lhe  foprava  nas  coftas ,  foraô 
os  cavallos  cair  com  elles  em  huma  pequena  barreira  ,  os 
quaes  como  homens  bem  acordados  fe  levantarão  muy  azinha 
em'  pee ,  e  com  contenenças  d*homens  ardidos  fe  defenderão 
muy  nobremente  com  fuás  efpadas  nas  mãos ;  pêro  os  Mou- 
ros nom  oufarom  muito  de  os  feguir ,  porque  os  noíFos  aíli 
como  fe  defendiaó  ,  alfi  fe  hiaõ  retendo  pêra  trás  contra  o 
rio,  defcobrindo  cada  vez  mais  a  Villa,  porque  ataa  alli  os 
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cobria  huma  volta  da  ferra  que  alli  faz.  E  em  iilo  pareceo 
hum  Mouro  fobre  o  cume  daquella  ferra  febre  a  Villa  ,  on- 
de fe  agora  põem  as  Atallayas ,  quando  o  rio  nom  he  muito 
cheo  ;  o  qual  fez  ílnal  que  tornaíFem  acabar  aquelks  dous  ^ 
ca  ainda  ninguém  nom  faya  da  Villa.  E  bem  he  que  os  Mou- 
ros tornarão  ,  mas  nom  teverom  tempo  pêra  acabar  fua  má 
vontade  ,  porque  os  outros  erao  já  na  vifta  da  Villa  ,  recuan- 
do cada  vez  mais  pêra  o  rio  ;  e  Álvaro  de  Saa  foi  alli  feri- 
do. E  em  iilo  começou  a  gente  de  fair ,  e  o  íino  de  fazer  re- 
pique,  poUo  qual  os  Mouros  começarom  de  fazer  volta.  Af- 
fonfo  Caldeira  que  era  antre  o  cabeço  ,  e  o  caminho  da  Vil- 
la, quando  vio  que  os  outros  nom  vinhaó  ,  e  vio  ir  os  Mou- 
ros pello  caminho  ,  entendco  que  nom  poderia  haver  a  Vil- 
la per  aquella  parte,  confyrou  de  fe  lançar  ao  mar  pello  ou- 
tro cabo  da  ferra  contra  Tanger.  E  como  quer  que  os  Mou- 
ros foífem  trás  elle  com  alTaz  cfficacia,  a  ligeirice  de  íeu  ca- 
vallo  ,  defpois  da  ajuda  de  Deos ,  lhe  deu  a  vida  em  aquella 
hoia,  porque  no  caminho  achou  hum  ribeiro  ,  o  qual  pêro 
foíTe  mayor  do  que  parecia  ,  o  cavallo  o  faltou  tao  ligeira- 
mente como  fe  fora  hum  pequen:)  paíTj ,  o  que  tod  )llos  ca- 
vallos  dos  Mouros  recufarom  fazer.  E  na  detença  que  aquel- 
les  que  o  feguiao  fezerom  em  bufcar  lugar  azado  pcra  o  paf- 
far,  ouve  razão  AíFonfo  Caldeira  de  fe  ir.  Ifto  principalmen- 
te porque  os  Mouros  haviaó  já  vilta  dos  Chriftaos  que  fayao 
da  Villa  ;  na  qual  como  eftas  novas  foífem  fabidas  ,  Dom 
Henrrique  foi  logo  pofto  acavallo  ,  e  outros  com  elle  que  íe 
mais  preíles  acharom.  E  em  fendo  aquelle  Senhor  fobre  a  fo- 
mada  do  caminho ,  erao  três  Mouros  antre  elles  e  a  Villa  , 
da  parte  da  ferra  ,  e  hum  efcudeiro  que  alli  era  criado  do 
Conde ,  que  fe  chamava  João  de  Sertaê  ,  que  aodiante  foi 
Adail ,  homem  valente  e  de  bom  coraçom  ,  foy  a  hum  da- 
quelles  Mouros  ,  e  em  o  feguindo  cairom  ambolos  cavallos 
em  hum  ribeiro  feco  ,  onde  o  cavallo  de  Joaô  de  Sertaaê  cayo 
logo  morto  ,  e  elle  deu  tamanha  pancada  com  a  cabeça  no 
chaõ  5  que  fenom  fora  a  armadura  alli  fezera  fua  fim,  por  cu- 
ja 
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ja  rezom   o  Mouro   houve  entanto  lugar   de  fe  poer  acaval- 
lo;  mas  aquelle  bom  efcudeiro  affi  atordado  como  jazia,  nom 
pode  fofrer    que  feu  contrairo  aíli  efpedilTe  ,    alevantandofle 
muy  rijo ,  tomando  pella  ponta  da  marnota  ,  e  com  fua  fpa- 
da  começou  de  o  ferir.  E  como  quer  que  o  Mouro  aíTaz  fe- 
zeíTe  por  fua  defefa ,  houve  porém  dacabar.  E  João  da  Ser- 
taaem  cavalgou  no  cavallo  que  o  Mouro  trazia  ,  que  era  alTaz 
efpecial   e  bem  arrayado  ,    e  foiífe  curar  ,    que  aíTaz  lhe  era 
mefter.  E  eftando  Dom  Henrrique  fperando  feu  padre  ,  hum 
dos  Mouros  que  feguira  AiFonfo  Caldeira  em  íe  tornando  pê- 
ra os  feus  ,  veo  nacer  acerca  dos  contrairos ,    onde  nom  te- 
ve outro    lugar  per  onde   paíTaíTe  fenom    per  meo   daqutlles 
Chriítâos  5  porém  como  homem  que  queria  acabar  nobremen- 
te apertou  fua  arma  na  mao ,  e  ferio  o  cavallo  das  efporas, 
e  tamanho  tento'  tinha  em  fua  falvaçao ,  que  nunca  vio  huma 
lança  em  que  fe  veo  efpetar.    E  como  Dom  Henrrique  vio  ^ 
que  feu  padre  era  acerca ,   começou  dabalar  por  diante  ,    e 
fendo  acerca   daquelle   ribeiro  a   que   chamaõ  Alcantarinha , 
vio    da  parte  dalém    da  augua    como  os  Mouros    que  foraa 
acorrer  fe  ajuntavom  com  os  da  cillada ,  e  huns  e  os  outros 
fe  corregiaò  pêra  efperar  os  Chriftaos.  E  como  quer  que  tan- 
tos foífem ,  Dom  Henrrique  nom  fez  nenhuma  detença ,  mas 
paíTou  a  augua  todavia ,  e  foi  dar  em  elles  com  grande  ardi- 
deza,  fendo  com  elle  naquella  primeira  chegada  Ruy  Paaez , 
Ruy  Cafco ,  e  Fernão  Matela ,    e  Pêro  Borges ,  Fernaô  Vaz 
Corte  Real  ,    Toao    de  Bairros  ,    e  alli  outros  pêro  poucos. 
Sairão  contra  os  imigos  ,  e  aíTi  como  chega rom  aos  Mouros, 
affi  começarom  de  derribar  em  elles.  E  como  quer  que  tan- 
tos  e  taes  foífem    e  taes  Capitães  tevelTem  ,    nom   teverom 
porém  ouíio  de  fe  mais  ter  ,  e  começarom  de  fe  desbaratar. 
E  o  Conde  chegando  ao  lugar  donde  feu  filho  partira  ,    foi 
alli  hum  Mouro  morto  que  acharão  ante  li ,  que  já  nom  ía- 
bia  onde  guareceífe:    e  já  quando  chegou  onde  Dom  Hen- 
rrique ll"ava  ,    os  Mouros  começavaô  de  volver  as  coftas  ,    e 
foraó  affi  hum  pedaço  feguindoos  j  atta  que  os  Mouros  acha- 

rom 
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rom  dous  caminhos  ,    hum  que  vay  pêra  huma  mizquita  que 
alli  entom  ftava  ,    e  desí  pêra  grandes  povoraçoês  dos  Mou- 
ros ,  que  faõ  daquella  parte ,  aífi  como  Benavolence ,  e  Bc- 
namenir ,  e  outras  Comarcas  ;  pello  qual  cáininho  feguio  Dom 
Henrrique  ,    e  com  elle  ataa  xx  de  cavallo  :    e  pollo  outro 
que  vay  direitamente  pêra  Tanger  feguiraó  outros  Mouros  ^ 
e  o  Conde  após  elles ,  porém  a  rrlayor  parte  dos  Mouros  fe 
defviaraó  pêra  a  ferra  ,  onde  fe  embfanharom  per  aquelles  ma- 
tos. E  cada  huns  em  fua  parte  riorrl  faziaõ  fenom  matar  em 
elles  5    e  quaíi  ambos  aquelles  Senhores  feguiraõ    o  encalço 
daquelles  Mouros  efpaço  de  duas  legoas  ,    onde  foraõ  con- 
tados paífante  de  corenta  mortos.  Fernão  Lopes  ^    Contador 
DelRey ,  foi  em  aquelle  dia  chegado  ao  derradeiro  perigo  , 
onde  acabara  fe  lhe  Pêro  Borges  nortí  acorrera  ,  o  qual  ma- 
tando dous  Mouros  o  livrou  da  morte.  Outros  muytos  Mou- 
ros forao  feridos  e  mortos,  e  per  eífas  branhas,  e  filharom 
três  vivos  ,  e  xxvij  ginetes  com  algumas  egoas ,  e  huma  Aze- 
mala.   Dos  Chriftâos  naô  houve  hl  feridos  fenom  levemente 
afora  Joaô  da  Sertaae ,  e  Álvaro  de  Saa  que  já  erao  na  Vil- 
la  ,   e   o  Almoxarife   que  foi  morto.    Huma  coufa   de  notar 
aconteçeo  per  aquelle  caminho ,  per  onde  Dom  Henrrique  fe- 
guira  em  fe  toriíando  já  todos  pêra  Alcácer  ,    e  efío  he  que 
hum  Luís  de  So.ufa  vio  jazer  em  huma  mouta  de  adaaroeiras 
dous  Mouros  ,  os  quaes  fe  alli  eíconderom  penfando  de  gua- 
recer  defpois  que  os  noífos  paíTaíFem ,  e  hum  delles  era  ne- 
gro pêro  homem  de  vallor ,  fegundo  parecia  em  feus  corre- 
gimentos ;  e  quando  aquelle  Fidalgo  vio  eftar ,  entendeo  em 
elle  ,    requerendo  que  fe  deíTe  á  prifaô  ,    pedindolhe  huma 
touca-  que  tinha  ,  a  que  elles  antre  li  chamao  fita  j  e  o  Mou- 
ro tendeo   a  ponta  delia  ,    dizeridolhe  per  feu  AraWgo  que 
a  tomaíTe.  E  em  Luis  de  Soufa  querendo  tomar  o  que  lhe  o 
Mouro  appreíentava ,  tendeo  a  outra  maó  ^  e  arebatouho  pel- 
lo colo  do  braço  ,    e  deií  com  elle  ení  terra  ,    e  com  huma 
gomia  que  tinha  efcondida  na  manga  da  maríotá  começou  de 
o  ferir ,  e  aos  brados  que  o  outro  dava  acodiram  Dom  Die- 
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go  de  Caftellobranco ,  e  Fernão  Matela  ,  e  outro  efcudeiro 
que  fe  chamava  Vafco  Nayo  ;  e  o  Mouro  nom  perdia  porém 
coraçom ,  ante  fe  defendia  com  grande  força.  E  como  quer 
que  elle  aflí  efteveíTc  foo ,  ca  o  outro  Mouro  era  já  morto , 
com  aquella  foo  arma  na  maô  ,  tençom  foi  de  todos  que  fe 
defendera  de  dous  por  ardidos  que  foraô  ,  e  ainda  eftando 
aíll  houve  huma  lança  aa  maó  ,  com  a  qual  deu  huma  gran-' 
de  lançada  aaquelle  Fernam  Matella  ;  e  a  fim  acabou  nobremen- 
te, e  como  homem  em  que  havia  fortalleza,  e  nobreza  de 
coração.  E  f e  o  outro  que  ítava  com  elle  que  primeiro  mor- 
reo  ,  tevera  a  fortaleza  daquefte  ,  certamente  nom  poderão 
as  fuás  almas  partir  fem  companhia  doutras  almas  ChriMs 
a  ver  as  coufas  do  outro  mundo.  E  alli  fe  tornarom  os  nolTos 
muy  alegres  de  tamanha  viifloria  tanto  mais  ,  quanto  lhes  nem- 
brava  os  efcarninhos  que  os  outros  que.fe  ante  partirão  pê- 
ra o  Regno  delles  faziaô. 

CAPITULO    CXIV. 

Como  o  Conde  foi  a  Valdanjara  ^  e  como  Dom  Henrri- 

que  foi  diante, 

FOy  eftc  desbarato  daquelles  Marys  muy  fentido  de  to- 
doUos  Mouros  ,  efpecialmente  daquelles  de  Tanger , 
nom  fomente  pella  perda  de  muitos  e  nobres  que  alli  mor- 
rerão ,  mas  ainda  polia  deshonrra  que  todos  receberom.  Aa 
Deos  y  diziaõ  aquelles  velhos  ,  e  ataa  quando  ha  de  durar  a 
tua  ira  fobre  nós  ,  fobre  tantas  perdas  e  danos  ,  quantas  nós , 
e  nojfos  padres  ^  parentes^  amigos^  temos  recebidos  \  Certamen- 
te jd  os  nojfos  olhos  naÔ  tem  auguoa  que  lançar  tantas  vezes , 
chorarão  jd  nojjas  perdas ,  roubos  ,  e  mortes  ,  e  captiveiros  •  e 
tanto  he  jd  nojfo  mal ,  e  danno  que  os  imigos  mefmos  haõ  pieda- 
de de  mos ,  porque  nom  fomente  o  Regno  de  Portugal ,  mas  os 
de  Cajtella  he  tanto  de  nojfos  filhos  ,  irmãos ,    e  parentes.    Ef- 

tas , 
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tas  ,  c  outras  lamentações  faziaõ  os  Mouros  chorando  fua  per- 
da. E  por  quanto  o  Conde  nom  achava  modo  como.entraíTe 
aa  terra  daquellcs  ,  porque  era  toda  guardada ,  confyrou  que 
feria  bem  fobrefer  aífi  hum  tempo  ,  ataa  que  íoubeíTe  que 
aquelles  tinhaô  alguma  fegurança  ,  pêra  haverem  rezom  de 
mandarem  feus  gados  fora  com  menos  cautela  do  que  ante 
faziaô.  E  desí  como  viíFem  que  o  Co'nde  já  nom  entrava,  pre- 
fumeriaÕ  que  era  com  mmgua  de  gente ,  ou  com  outra  algu- 
ma neceílídade.  E  porém  eíleve  aííi  o  que  lhe  ficava  por  paf- 
far  daquelle  mes  de  Julho  ,  e  todo  Agofto  ,  c  Septcmbro  ^ 
e  parte  Doutubro :  e  entom  falou  com  Mafomede  em  fegre- 
do ;  Compre ,  dixe  elle  ,    qtte  bufques  algum  lugar  onde  vamos 

fazer  alguma  coufa  ,  ante  que  o  Inverno  mais  entre ;  toma  def- 
te  feito  bom  cuidado  como  ataa  qui  fzejte  ^  e  jd  fabes  como  teu 

ferviço  ha  de  fer  pagado.  Mafomede  era  homem  prefeito  ,  e 
de  grande  avifamento ,  e  nom  lhe  fallecia  boa  vontade  pêra 
fcrvir  o  Conde ,  ca  naturalmente  o  amava  muito ,  e  eu  o  vL 
muitas  vezes  chorar  defpois  de  feu  fallecimento.  E  como 
elle  era  Mouro ,  fabia  bem  os  modos  que  antre  elles  havia  ^ 
e  como  fe  acertava  de  áqucUa  Villa  virem  alguns  fallar  em 
feus  refgates ,  fallava  com  elles  ,  e  ou  per  geito  ,  ou  per 
promcíFas  tirava  o  que  queria  faber  de  fuás  vontades.  Ouve 

-de  faber  o  modo  que  os  Mouros  de  Vai  Danjara  tinhao  em 
feu  viver,  e  per  que  maneira  lançavaò  o  gado  fora,  e  a  que 
horas  ;  e  por  fe  certeficar  dello  chamou  o  Adail ,  e  dixelhe 
que  foíTem  ver  aquella  terra,  fe  itava  no  modo  que  lhe  aquel- 
les Mouros  diziaó.  E  fendo  hum  dia  em  huma  mata  pêra  de 
noite  efpiar  a  terra,  acertoufc  que  alguns  Mouros  da  Com  ir- 
ca  fe  ajuntarom  pêra  ir  aa  caça,  pêra  huma  voda  que  faziam 
antre  li.  E  porque  o  Ij^gar  principal  onde  elles  haviaô  de  ca- 
çar era  aquella  mata  ,  onde  Mafomede  e  os  outros  jaziao ,  o 
que  o  Mouro  muy  bem  fabia ;  e  quando  os  vio  aííi  enderen- 
çadoi  pêra  a  mata ,  dixe  ao  Adail ;  Amigo ,  oje  he  a  minha 
fim ,  e  tú  feras  captivo  ^  ca  a  mim  7iom  dariao  ejlef  Mouros  a 
vida  por  quanto  ouro  ha  no  mundo.  Na  o  queira  De  os  tal  ,  di* 
Tom.     IIL  LI  xe 
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xe  o  Adail  ^  ca  fe  tu  ouveres  de  morrer ,  eu  nom  ficarei  vhõ  , 
ca  pois  me  tu  efe  olhe  fie  pêra  fer  teu  companheiro  em  efta  'via- 
gem ,  ajji  o  ferei  na  morte  como  na  vida  ,  e  o  que  for  de  ti  fe- 
ja  de  mim.  E  porque  os  Mouros  vinhaô  ainda  longe  ,  come- 
çou Mafomede  de  penfar  como  homem  de  grande  coração  fe 
acharia  algum  caminho  pêra  fua  falvaçaó  ,  ca  hi  nom  havia 
já  per  onde  failTem  que  nom  folTem  viftos ;  e  que  fteveíTcm  , 
os  caês  haviam  de  revolver  toda  a  mata ,  e  como  começaíTcm 
de  latir  j  logo  os  Mouros  haviao  dacudir  ,  penfando  que  acha- 
vaô  alguma  vcaçao.  E  cftando  Mafomede  neíle  penfamento , 
appreíentoulhe  o  Spirito  Santo  ,  querendoíTe  nembrar  dos 
feus  fieis,  e  do  ferviço  que  lhes  havia  ainda  de  fazer,  hum 
penfamento  com  que  fairaô  de  tamanho  perigo  ;  e  cfto  he 
que  Mafomede  vio  eftar  huma  filha  de  Colmeas  ante  fi ,  an- 
tre  as  quaes  efcolheo  dous  cortiços  vazios,  e  dixe  ao  Adail, 
Tomai  hum  defes  cortiços  ^  e  eu  tomarei  o  outro  ,  e  abafemos 
muy  bem  as  cabeças  e  os  rojlros ,  e  vamonos  per  e fia  ferra  aci- 
ma ,  e  ejles  Mouros  cuidarão  que  imos  mudar:  ejlas  colmeas ,  e 
por  caufa  das  abelhas  himos  affi  abafados.  Como  de  feito  fe- 
í;erom  ,  pafando  per  meo  dos  outros  Mouros,  fem  fer  fentido 
per  elles  nenhuma  coufa  do  engano  que  lhe  faziaô.  E  os  noí^ 
fos  foraô  aífi  ataa  que  acharão  huma  branha  ,  em  que  fe  def- 
carregarao  afii  dos  cortiços,  como  do  grande  temor  que  le-' 
vavao.  E  como  quer  que  os  corações  daquelles  nom  podcífem 
por  aquella  hora  eftar  em  grande  afoíTcgo  ,  nom  efqueceo  a 
Mafomede  de  olhar  logo  o  lugar  pêra  a  cillada ;  e  como  vi- 
rão horas ,  paflaraó  feu  caminho  ,  onde  lhe  aconteceo  outro 
cafo  quafi  igual  do  primeiro  ,  ca  fendo  elles  aos  vallos  Da- 
nexamez  em  afomando  per  huma  lomba  fendo  já  de  noite, 
viraô  ante  fi  xvij  Almogavares  Mouro-^,  e  vendo  Mafomede 
como  já  hi  nom  havia  outra  coufa  fenaó  morrer  ,  ou  capti- 
var,  porque  a  noite  era  clara,  como  quer  que  folTe  fem  lua 
iembraçou  feu  bedem  ,  e  deu  rijo  pellos  outros  chaman- 
do por  Sanéliago,  e  desí  o  Adail  que  o  feguia  ;  e  os  Al- 
mogavares quando  ouvirão  aquella  roz ,  e  dita  com  tal  atre- 
vi- 
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viAiento ,  penfando  que  vinhaõ  outros  mais  Ghriftáos  detrás  y 
pello  qual  começarão  de  fogir  cada  huns  pêra  íua  parte  y    è 
os  noíTos  houveraõ  lugar    de  fe  haver  na  Villa    com  fua  fe- 
gurança.  As  quaes  novas  ouvidas  pello  Conde  ,  deu  a,  Deos 
muitas  graças ,  porque  lhe  prazia  de  dar  aíli  as  coufas  de  feus 
contrai  ros  ,    per  mao  d'homem   que  nom  era   de   fua  Sandia 
Ley.    E  porém  mandou  logo    que  fe  fezeíTcm  prèftes  pêra   a 
fegunda  feira ,  que  erao  xxj  dias  Do£í:ubro.  E  cOmo  fpy  noi- 
te mandou  partir  a  gente  de  pee  com  certos  de  cavallo  pêra 
fua  guarda  ,  dizendo  ,    que  o  foflem  efperar  acerca  dos  vai- 
los  Danexamez.    E  tanto  que  foi  mea  noite  parti rom  com  sl 
outra  gente   de  cavallo  ;    os  quaes  tanto  que  foraÒ  com  os 
outros ,  feguirao  feu  caminho  de  guifa ,    que  ante  manhã  íe 
lançarom  em  cillada  em  hum  foveral  aalem  Danexamex  :  don- 
de mandou  poer  fuás  Atalayas  fobre  íi  ,    aíli  de  huma  parte 
como  da  outra  ,  eftando  aíli  ataa  qiie  o  Sol  era  acerca  da  li- 
nha equinocial  em  tanto  ,    que  já  nom  fperava    que  o  gada 
failTe  a  pacer.  Senhor  ,  dixe  Mafomede ,  nom  cures  ca  affl  mo 
dixe  hum  Mouro  que  ejle  gado  nomfayafenao  muito  tarde  ^  por 
azo  do  temor  qtie  tem  de  vós  ,  e  dos  voffos.  E  nom  tardou  mui- 
to defpois  que  Mafomede  dixera  eftas  pallayras ,  quando  hum 
de  cavallo  começou  de  defcobrir  andando  humas  lombas ,    é 
desí  tornoufe  pêra  donde  partira  com  animo  afoíTegado ,  fa- 
zendo final  a  todollos  da  terra  que  defencurralajpfem  feu  ga- 
do ,    e  faiíTem  feguramente  cada  hum   a  fazer  feu   proveito; 
Hora,  dixe  o  Conde  contra  Dom  Henrrique  feu  íílho ,  apar-^^ 
tay  alguns  dejfes  Fidalgos  que  virdes  melhor  encavalgados  ,    è 
chamay  Ajfonfo  Caldeira ,  e  Joaõ  da  Sertaae ,  e  Gonçallo  AJfonr- 
fo  y  e  JoaS  da  Mata  meus  efcudeiros  ,    de  guifa  que  fejaes  per 
todos  XX ,  e  hi  correr  efte  campo  ;  è  eu  com  efles  trinta  que  jU' 
cam  iremos  com  a  gente  de  pee  detrás  vós.  E  prouve  aíli  a  Deos 
que  nunca   foram  viftos  nem  íentidos  ,    átaa  que   derom  em 
huna  Aldeã,  e  defpois  em  outras,  donde  tiraraÔ  cíTas  almas 
que  acharam.    E  Dom  Henrrique   com  os  outros  nom  faziao 
em  tanto  fenom  rodear  o  gado  que  era  rtíUito  e  bom  ,   aíE 
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grande  como  pequeno,  e  bem  quiferaó  os  Mouros  defender 
fuás  cafas ,  e  fazendas ,  c  nom  lhe  abaftou  o  poder  pêra  qU 
lo,  e  morrerão  dclles  féis,  e  outros  foraó  feridos.  E  quan- 
do viraó  que  fua  defenfao  nom  podia  abaftar  ,  acolheraófe 
indo  per  antre  a  efpeífura  das  arvores ,  ataa  que  fe  houverao 
nas  matas  e  branhas ,  que  fom  aífaz  grandes  per  todas  aquel- 
las  ferras.  E  em  quanto  os  primeiros  empachavaó  os  noíTos 
com  fua  pelleja  ,  aviaÓ  os  moços  e  molheres  tempo  de  fe 
falvar.  Tirarão  porém  nove  almas  ;  e  desí  juntaromfe  todos 
no  campo ,  e  fegundo  entender  quaíi  de  todos  ,  teria  Dom 
Henrrique  mil  e  duzentas  cabeças  de  gado  apanhado ,  com 
o  qual  começarom  dabalar.  E  os  Mouros  aíli  daquella  terra 
como  de  Guadalez  ,  e  da  ferra  de  Mejaquice  e  doutras  par- 
tes ,  começarom  de  crecer  cada  vez  mais ,  os  quaes  ihaô  aíli 
atravees  dos  Chriftaos  pellas  meãs  ladeiras ;  e  os  noíTos  vie- 
raõ  alli  com  fua  cavalgada  ordenada  ataa  portela  Danexames. 
E  porque  o  Conde  vio  que  os  Mouros  erao  já  tanto  avante 
como  elles,  penfou  que  quereriaô  pellejar ;  e  porém  mandou 
andar  a  cavalgada  com  a  gente  depee,  e  com  alguns  de  ca- 
vallo  pêra  fua  guarda ,  tomando  os  efpingardeiros ,  e  alguns 
poucos  befteiros  coníigo.  E  os  Mouros  fe  ajuntarom  ao  pee 
de  hum  cabeço  fragoíb  ,  c  de  muito  mato ,  e  eíteverom  aífi 
quedos  através  dos  Chriftaos.  E  quando  o  Conde  vio  que 
nom  queriam  pellejar  com  elle ,  nem  decer  donde  ftavao ,  foi 
alH  feu  paíFo  e  palTo  contra  elles  ataa  que  foi  acerca  ,  que 
mandou  aos  efpingardeiros  que  lhe  tiraífem  ,  ca  nom  erao 
em  lugar  em  que  lhe  os  nolFos  de  cavallo  podeíTem  fazer  che- 
gada. E  tanto  que  as  efpingardas  começarom  de  tirar,  cayo 
logo  hum  morto,  cujo  fpanto  fez  aos  outros  fogir  per  aquel- 
la  fraga.  E  dalli  voltou  o  Conde  fobre  a  cavalgada  ,  que  fta- 
va  retheuda  por  azo  do  caminho  dos  vallos  que  era  eftreito  ; 
e  tanto  que  foraó  de  todo  fora  daquella  eftreitura  ,  porque 
já  era  de  noite  ,  e  o  gado  fe  vinha  perdendo  per  aquclles 
matos  ,  mandou  o  Conde  que  ficaíTe  alli ,  e  elle  com  os  de 
cavallo  foraó  aa  Villa  por  dar  mantimento ,    c  folga  a  feus 
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cavíillos.  E  como  foy  mea  noite  tornarão  a  cavalgar  ,  e  tor-» 
narao  a  ajuntar  aquelle  gado  que  andava  já  efpalhado  pellos, 
matos  ,  e  muito  delle  fe  tornou  pêra  donde  partira  ;  em  pê- 
ro ainda  levarom  aa  Villa  ccl  cabeças  de  gado  grande ,  e  oç 
de  gado  meudo ,  e  xj  afnos ,  com  que  derom  grande  tempo 
fepairo  a  fua  governança ^ 

CAPITULO    CXV. 

Como  o  Conde  foi  a  huma  Aldeã  de  t errei  de  Luzmd-^ 
ra  a  que  chamavao  Nazere ,  e  do  que  lhe  aveo  em 

fua  idui 

Conhecendo    o  Conde  Dom  Duarte    quanto  lhe  aquelle 
Mouro  era  proveitofo  e  neceíTario  ,  fazialhe  muita  hon- 
rra  e  mercê.  E  o  Mouro  como  ante  vivia  pobre ,  e  avia  gran- 
de afeição  aos  Chriítaos  ,    acrecentavafelhe  cada  vez  mais  a 
boa  vontade  pêra  fervir  ,  e  fobre  todo  a  graça  de  Deos  que 
lhe  mandava  que  o  fezeíTe ,  ca  fe  ella  foi  poderofa  de  fazer 
abrir  a  boca  da  Afnã  de  Balaô  pêra  fallar,  muito  níais  o  fe- 
ria pêra  mudar  o  coração  de  hum  homem  ,  pêra  lhe  fazer  que 
o  ferviíTe.    E  porém  a  poucos  dias  o  Conde  apartou  aquelle 
Mouro  e  lhe  diíTe  ,    Mafomede  ^    vees  os  dias  que  fazem  tani 
enxutos  e  taÕ  boos  ,  que  vejas  prazet ,  vay  cuidando  alguma  cou- 
fa  em  que  poffamos    travar  ,  fe  quer  pêra  trazer  algum  gado 
pêra  termos  em  depojito  pêra  o  tempo  da  necejjidade.  Senhor  ,  di- 
xe o  Mouro  j  leixayme  com  ejfe  cuidado.  E  começando  de  pen- 
far  no  cafo ,  ocorreolhe  á  memoria  huma  boa  Aldeã  que  era 
em  terra    de  Luzmara  ,    que  fe  chamava  Nazaré.    E  porque 
nom  fabia  fe  era  povoada  ,    nem  er  o  oufava  preguntar  por 
nom  avifar  aos  Mouros  ,    vindo  hí  hum  dia  hum  Mouro  de 
Tanger  que  fe  chamava  Barraque  ,  que  aodiante  foy  Alfaque- 
que    naquella   Cidade  ,    perguntoulhe  Mafomede    por    hum 
Mouro  daquella  Aldeã,  que  fe  fabia  fe;  o  acltariao  hí  >    np- 
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meandoo  per  feu  nome  porque  elle  o  conhecia  beín.    Muita 
tempo  ha  ,   refpondeo  Barraque  ,  que  ejfe  Mouro  nom  foi  a  lan^ 
ger ,  pêro  hem  [et  que  he  no  lugar  ,    ca  hi  vejo  aas  vezes  feus 
filhos.  Parece  ,  dixe  Mafomede  em  fua  vontade ,  que  povoada 
eftaa  o  lugar,  E  porque  fezeíTem  feito  com  muito  mayor  cau- 
tela,  dixe  ao  Conde;    Senhor^  porque  avees  muitas  vezes  de 
entrar  per  ejla  terra ,  feria  muy  hem  que  hduveffeis  hum  Mou- 
ro que  ejld  em  Cepta ,  que  he  natural  defia  Comarca ,  e  pare* 
ce  que  o  levavaÕ  a  Tanger  pêra  o  refgatar ,  e  que  fiando  fobre 
o  porto  fugio  do  navio  ;    e  porque  o  Alcaide  mandou  que  o  tor- 
najfem  outra  vez  ao  navio ,  tem  deito  grande  defpeito  ,    ca  diz 
que  hem  poderá  o  Alcaide  fatis fazer  aos  Chriftaos  ,  e  fazer  hem 
a  elle  ,    mandandolhe  pagar  aquelle  preço  porque  fora  rejgatOr- 
do  j  que  elle  tinha  hem  preftes ,  e  qtie  quando  prefles  nom  teve- 
ra  j    que  hi  fiaVa  a  cadea  em  que  o  poderá  ter  ataa  que  paga- 
ra '^   mas  que  tornalo  ajjl  a  poder  daquelles  de  cuja  maÕ  fogira 
fera  tomarem  dello  vingança  ,  que  tem  dello  grande  defpeito  e 
fentido ,  e  que  queria  achar  azo  como  fezejfe  mal  áquella  ter- 
ra,  O  Conde  deu  logo  outro  Mouro  por  aquelle  ,    ao  qual 
Mafamede  perguntou  fe  faberia  ir  áquella  Aldeã ,  o  qual  di- 
xe  que  bem  fabia  o  lugar  ,    mas  que  nom  faberia  partir  da 
Villa  pêra  lá;  fomente  dixe,  que  a  terra  era  rafa,  c  que  fe 
foíTem  fem  ferem  viftos ,  que  tomariao  gente  e  gado  que  no 
lugar  houveíTe  ,    que  nom  ficaria  nenhum.    E  em  hum  a  fefta 
feira    que  eraÕ  xx   dias    de  Novembro  partio  o  Conde  com 
eíTa  gente  de  cavallo  e  de  pee  ,  que  no  lugar  havia;  E  por- 
que Mafomede  fora  avifado  per  hum  Mouro  Danjara    como 
as  guardas  ftavao  em  Agoa  de  Liaô  ^    rodearom   o  caminho 
per  huma  ponta  da  ferra  alTaz  fragofa ,  onde  conveo  aos  de  ca- 
vallo hum  pedaço  ir  apee  per  hum  caminho  que  vem  de  Tu- 
tuaó  pêra  Tanger:  e  fendo  já  todos  no  outro  caminho  fegu^ 
ros  do  fentimento  das  guardas ,  fez  o  Conde  pergunta  a  Ma- 
famede   quanto    haveria  dalli  ao  lugar  onde  haviaó  dir  ,    o 
qual  dixe  que  huma  grande  legoa  e  mea.  Pois ,  dixe  o  Con- 
de,  ifio  he  muy  cedo^  demos  folga  a  nojfas  heftas  ,   e  a  nojs  ^ 
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e  partiremof  a  horas  que  vamos  Id  fohre  a  manha.  E  defpois 
que  o  dia  nom  era  muy  longe ,  mandou  qae  todos  cavalgaf- 
fcm,  ca  fegundo  feu  julgar  pello  norte  feriao  ainda  três  ho- 
ras por  andar  da  noite ,  pêro  como  a  gente  havia  dandar  em 
fio  ,  entendeo  que  nom  havia  menos  mifter  pêra  aquella  le- 
goa  e  mea :  porém  naó  foi  afli ,  porque  ou  pello  caminho  fer 
mais  perto  ,  do  que  Mafomede  cuidava ,  ou  por  fer  mais  ce- 
do que  ao  Conde  parecia  chegarão  ainda  de  noite.  E  tendo 
andada  huma  legoa ,  conheceo  o  Mouro  que  o  Conde  hou- 
vera de  Cepta  a  tra  ,  e  dixe  que  dalli  avante  faberia  clle 
guiar  a  gente.  E  bem  quifera  Mafomede  que  fora  diante  , 
mas  o  Mouro  fe  efcufou  ,  dizendo  »  Que  levava  as  maôs  ata- 
>  das ;  que  fe  folFe  primeiro ,  que  quaefquer  Mouros  que  fe 
»  quifcíTem  pvoer  em  defenfa ,  que  o  poderiao  matar  fem  fe  el- 
»  le  poder  defender.  »  E  porém  foi  Mafomede  diante  ,  e  o 
Mouro  trás  elle.  E  por  chegar  ao  lugar  mais  cedo  do  que 
conviera ,  perderom  a  mayor  parte  das  almas  ;  ca  como  era 
efcuro,  e  elles  nacerom  na  terra,  per  antre  os  pees  dos  ca- 
vallos  furavao  ,  e  fe  efcondiaõ  nos  barrancos  e  nos  ribeiros  y 
e  pellos  palmitaes  que  alli  ha  muy  grandes.  E  o  Conde 
mandou  a  Dom  Henrrique  fcu  filho  com  quorenta  de^  cavai- 
lo  correr  outras  Aldeãs ,  que  fe  faziaó  através  do  caminho  , 
pêra  ver  fe  acharia  ainda  algumas  almas  ,  ou  algum  gado; 
mas  já  todo  era  guardado,  e  as  Aldeãs  vazias,  ca  como  fua 
fazenda  he  pouca  ,  e  elles  eftavaò  já  fofpeitofos  daquelle 
danno ,  ainda  bem  nom  ouvirão  o  primeiro  grito  ,  já  erao 
todos  fora  dos  lugares  ,  levando  elle  gado  que  tinhaô  an- 
te fi.  Mandou  Dom  Henrrique  porém  poer  fogo  ás  Aldeãs, 
que  nom  ficou  cafa  que  o  fogo  naò  gaftaíTe;  e  então  fe  tor- 
nou a  ajuntar  com  feu  padre  ,  e  ajuntarom  xxxij  almas  ,  e 
ccxxx  vacas ,  e  dc  cabeças  de  gado  meudo  ,  e  xv  afnos  ,  e 
cinco  egoas.  Parecete ,  dixe  o  Conde  a  Mafomede  ,  que  fe- 
ria ejle  bom  caminho  per  onde  viemos ,  pêra  tornarmos  per  elle  ? 
Senhor ,  dixe  o  Mouro ,  o  caminho  ajfaz  he  de  hom ;  pêro  pê- 
ra vos  efpantardes  toda  ejla  terra  de  Luzmara ,   hivos  daqui  a 
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Tanger  o  velho  ,  e  dalli  voltares  pello  camifiho  que  vay  peru 
Alcácer.  E  a  gente  de  toda  ejla  terra  hajfe  dajuntar ,  e  pelleja^ 
res  com  elles  ^  e  fe  lhe  derdes  hum  b  m  efe aldao  ^  ficarão  teme- 
rofos  5  e  nunca  vos  mais  oufarao  defperar.  O  Conde  vio  que 
era  bom  confelho ,  e  entom  mandou  cnderençar  a  cavalgada 
com  a  gente  de  pee ,  que  feriaõ  atte  cento  e  oitenta ,  com 
os  quaes  mandou  alguns  de  cavallo  ,  e  ellc  ficou  na  trafei- 
ra.  E  em  ifto  a  gente  da  terra  nom  fazia  fenom  ajuntarfe  , 
de  guifa  que  quando  já  chegarom  aa  lomba  Dalmenar  , 
eraó  já  juntos  bem  cento  de  cavallo  afora  a  gente  de  pee 
que  era  muita  ,  huns  que  feguiaô  a  trafeira  do  Conde  ,  e 
outros  que  hiao  através  per  humas  ladeiras  ,  com  moílrança 
de  quererem  ter  o  caminho  aa  cavalgada  ,  e  pellcjar  com 
aquelles  que  lha  defendeíTem  :  e  o  Conde  conhecendo  bem 
fua  tençom ,  "hia  aguardando  lugar  em  tempo  pêra  voltar  fo- 
bre  aquelles  de  cavallo  ,  ca  bem  conhecia  que  tanto  que 
aquelles  foflem  desbaratados  ,  que  os  de  pee  nom  haviao 
defperar  ;  e  porque  ainda  alguns  daquelles  Fidalgos  fe  lei- 
xavaô  ficar,  fentindo  aquelle  nobre  Capitão  quanta  deforde- 
nança  fe  lhe  daquello  podia  feguir,  matou  o  cavallo  a  Fer- 
não Vaz  Cortereal  ,  que  era  hum  daquelles  que  queriao  fi- 
car trafciros.  E  nom  foi  o  temor  nos  outros  tao  grande  , 
que  logo  acerca  fe  nom  leixaíTem  ficar  outra  vez ;  os  quacs 
tanto  que  viraó  os  Mouros  acerca  de  11,  voltarão  a  elles,  e 
fendo  huns  e  os  outros  envorilhados  em  efcaramuça,  focor- 
reo  alli  Dom  Henrrique ,  e  foraõ  os  Mouros  desbaratados  , 
e  hum  delles  prefo  ,  e  os  outros  fogirao  pêra  os  trafciros, 
os  quaes  e  peró  tantos  fofíem  ,  nom  oufarom  mais  de  fe- 
guir adiante  ,  fomente  alguns  de  pee  que  feguiao  per  as 
faldras  daquellas  ferras,  afaítados  dos  nofios ,  mais  por  ver 
fe  ficava  per  eífes  matos  algum  gado  daquelle ,  que  podeíFem 
tomar  ,  per  que  podeíTe  minguar  alguma  parte  de  fua  per- 
da. E  ante  que  o  Conde  partiíFe  pêra  efta  cavalgada  ,  che- 
gou aaquella  Villa  hum  cavalleiro  natural  de  Caftclla  que 
fe  chamava  Pêro  Dalarcaô  ,   o  qual  era  criado  de  Rodrigo 
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Manrrique  ,  Conde  de  Paredes  ;  e  era  efte  cavalleiro  ho- 
mem mancebo,  e  muy  defpolto  pêra  todollos  autos  cavalei- 
rofos ,  e  afli  chegou  alli  com  fete  cavallos  efpeciaes ,  e  com 
outros  nobres  corregimentos. 

CAPITULO  CXVI. 

Como  o  Conde  foi  correr  Vai  Danjara  onde  fe  chama  o 
outeiro  do  Barbeiro  5  e  doutras  coufas  que  fe  fegui- 

rao  no  Regno, 

COm  todo   o  danno    que  os  Mouros    receberom   defpois 
da  morte  e  priíaò  da  gente  de  pee  Dalmizcar ,  nom  po- 
dia o  Conde  fer  contente  ,    porque  nom  erao  aquelles  mef- 
mos  que  aquelle  danno  fezerom ,  e  nunca  fe  delle  partia  cui- 
dado   de  os  aver  ou    dannificar  fe  podeíTe  ;    c  fempre  enco- 
mendava aaquelles  efcuitas  ,    que  lhe  efpiaíTem  a  terra  ,  por 
ver  fe  poderia  achar    maneira  ,    como  lhe  podelle  tomar  os 
corpos  e  as    fazendas.    E  porque    a  terra  era  afpera  pêra  os 
de  cavallo  ,    houve  tanto  daperfiar  em  feus  mandados  ,    que 
houve    de  faber   como  nom  tinha  outra    maneira    pêra  os  fi- 
lhar ,  fomente  efperalos  no  campo  ,  onde  elles  muitas  vezes 
hiaô  trabalhar.    E.  hum  dia  á  noite  mandou  a  gente  dormir 
ao  caminho  ,    e  elle  com    a  gente    de  cavallo    partirão  ante 
manha  ,    e  foiíTe   lançar  em  cillada  onde   chamaó    a  Jarda  , 
e  jouve  até    o  meo  dia  que  os  Mouros  começarom  de  decer 
a  feus  trabalhos.    E  alli  mandou    o  Conde  aa  gente   de  pce 
que  foíTe  rodear    o  gado.    E  porque  entendeo  que  os  Mou- 
ros fe  embaraçariao  com  aquelles  querendo  defender  o  feu  , 
avifouhos  que  fe  teveíTem  com  elles,  pêra  elle  ter  melhor  azo 
pêra  os  prender  ,    ou  matar   todos  ;    mas  nom  fe  feguio  alfi 
como  o  Conde  quifera ,  ca  os  Mouros  aHí  como  viraó  os  con- 
trairos  ,  alH  lançarom  logo  o  gado  perá  ferra  ,    e  elles  mcf- 
mos  entenderom  mais  em  bufcar  fuás  guaridas,  que  em  pro- 
ã'om,    IIL  Mm  var 
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var  a  força  dos  contrairos ,  foomentes  quatro  Mouros  em  cu- 
ja forte  cayo  todo  aquelle  danno ,  e  aífi  cincoenta  vacas  ,  e 
bois.  Outro  li  neítes  dias  foi  tresladado  o  corpo  daquelle 
grande  ,  e  magnânimo  Princepe  o  Infante  Dom  Henrrique  da 
Igreja  de  Lagos  ao  Mofteiro  da  Vi£loria  ,  onde  crao  as  fe- 
pulturas  de  feu  padre,  e  madre,  e  irmaós.  Foi  por  aquella 
oífada  o  Infante  Dom  Fernando ,  a  que  aquelle  Princepe  ha- 
via recebido  por  filho  ,  acompanhado  de  muitos  e  grandes  Se- 
nhores e  Fidalgos  e  outra  gente  ,  efpecialmente  cavalleiros 
da  Ordem  de  Ghriftus  ,  porque  aquelle  tempo  nom  havia 
hi  algum  a  que  o  Princepe  finado  nom  tevefle  aproveitado 
com  criaçom  ou  mercê ,  e  os  mais  delles  todo  junto  :  pêro 
por  muita  que  a  companha  foíTe ,  nom  foi  tanta  como  deve- 
ra ,  fegundo  as  muitas  e  grandes  mercês  e  bemfeitorias  que 
a  quafi  infinda  gente  tinha  feitas.  E  certamente  que  rece- 
beo  o  Infante  Dom  Fernando  grande  louvor  da  maneira  que 
teve  em  acompanhar  aquelle  feu  tio  e  padre  ,  porque  fegun- 
do dixeraõ  aquelles  que  o  virão  ,  que  lhe  guardou  em  ello 
toda  a  cirimonia  de  padre  carnal.  ElRey  com  toda  a  gen- 
te de  valor  de  feus  Regnos  foraò  ao  mofteiro  ,  ao  tempo 
que  o  vierom  receber  ao  caminho  ,  e  efteverom  a  fuás  ob- 
sequias ,  nas  quaes  forao  mais  vozes  de  choro  que  de  can- 
to ,  ca  era  aquelle  Princepe  muy  amado  quaíi  de  todollos 
do  Regno,  aproveitando  a  quantos  podia,  e  nom  empecen- 
do a  ninguém,  E  nefte  mefmo  anno  quafi  na  fim  morreo  o 
Duque  de  Bragança ,  e  focedeo  as  terras  e  Senhorios  o  Mar- 
ques de  Villa  Viçofa  feu  filho,  {a) 


(a)  Seguem-fe  no  Hanufcríto  algumas  poucas  palavras ,  que  eftaõ  can- 
telladas. 
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CAPITULO    cxvir. 

Como  o  Conde  foi  correr  Bogalmaze  ^  que  he  nas.  cima-- 
lhas  da  Aguoa  de  Lião, 

Ainda  o  Conde  bem  nom  acabava  de  repaftir  aqiíell* 
pequena  prefa  ,  quando  logo  fez  chamar  Lourenço  Pi- 
rez  o  Adail ;  e  lhe  dixe  que  chamaíTe  Gonçalete,  e  Joaô  de 
Pelle  ,  e  que  folTem  a  Aldeã  de  Bogahnaze ,  que  he  nas  ci- 
malhas  da  Augua  de  Liaò,  e  que  vilTe  fe  fe  poderia  tirar  o 
gado  do  lugar.  O  qual  alem  daquelies  levou  configo  huma 
quadrilha ,  e  efpiou  muy  bem  a  Aldeã  ^  tentando  fe  fe  pode- 
ria fazer  o  que  o  Conde  queria  ;  e  achou  o  feito  aíli  enca- 
minhado ,  que  viraô  que  nom  podiam  per  íi  acabar.  Senhor , 
dixe  Lourenço  Pirez  ao  Conde  ,  o  feito  Jld  affi  encaminhado  ^ 
que  nós  nem  outros  tantos  naÕ  poderemos  daquella  Aldeã  tirar 
gado  nem  outra  cóufa  fem  ajuda  de  gente  de  cavallo  ,  ca  pofta 
que  05  Mouros  daquella  Aldeã  nom  fejaÕ  muitos ,  a  vizinhança 
he  grande  ;  e  jd  vedes  Mouros  como  Je  ajuntaô  afmha  ,  nós  fe- 
riamos em  perigo  fem  fazermos  proveito,  E  porém  o  Conde 
cavalgou  logo  coiii  a  gente  de  cavallo  e  foi  aaquellá  Aldeã , 
donde  tirarom  féis  almas ,  e  Ixxv  vacas ,  e  algurb  gado  meu- 
do  fem  haverem  contradição  alguma.  E  em  efte  tempo  fe  fe- 
guio  que  ftando  efte  Rey  em  Torres  novas  defta  era  ,  che- 
gou o  Conde  de  Villa  Real  ,  e  lhe  oíFereceo  humá  copa 
de  prata  com  grande  cerimonia  ,  dizendo  que  era  feita  do 
preço  do  primeiro  tributo  que  lhe  os  Mouros  pagarão ,  def- 
pois  que  fe  fezerom  feus  vaífallos.  E  porque  a  noos  perten- 
ce levar  noíTa  hiftoria  ordenada  como  cortvcm  ^  tecendo  as 
coufas  fcgundo  os  começos  que  hoUveraó ,  dizemos  alfi ,  que 
nefte  tempo  eraô  na  Corte  dous  mancebos  Fidalgos  ,  que. 
ElRey  criara  de  moços  ,  hum  havia  nome  João  Falcaô  ,  c 
outro  Diogo  de  Bairros,    os  quaes  hum  dia  falarão  aaquelle 

Mm  ií  Prin^ 
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Princepe  ,  dizendo  »  Como  elles  erad  naquella  idade  que 
»  fua  Senhoria  bem  via,  e  que  deíejavad  fazer  algumas  cou- 
»  fas  per  fuás  mãos  ,  taes  que  convieflc  aa  nobreza  do  fangue 
»  que  traziaó  :  e  que  ouvindo  como  EIRey  de  Fez  andava 
»  em  guerra  com  alguns  feus  naturaes ,  e  que  mandara  aprc- 
»  goar  foldo  pêra  qUaefquer  Chriftaos  que  o  na  dita  guerra 
»  quifeíTem  ir  fervir^  por  quanto  fua  Senhoria  aaquelle  tem- 
3»  po  nom  tinha  neceífidade  de  feu  ferviço  ,  qiie  lhe  pediao 
>  licença  pêra  ello.  »  E  paíFados  alguns  contratos  que  lhe 
EIRey  fobre  ello  moveo  ,  houvelhe  de  entregar  a  dita  li- 
cença ;  os  quaes  leixemos  eftar  corregendo  ^  e  nos  vamos  buf- 
car  outros  feitos  que  recontemos  em  tanto  j  ataa  que  venha 
tempo  e  lugar  ,  em  que  hajamos  de  dizer  o  que  pario  efte 
movimento  ,  porque  aílí  como  os  meJftres  da  pedraria  fobre 
huma  pequena  bafa  fundaõ  huma  grande  e  alta  columna,  aíIi 
ços  entendemos  fobire  efte  pequeno  começo  fundar  o  movi- 
mento de  hum  grande  feito. 

CAPITULO    CXVIII. 

De  como  o  Conde  foi  hujcar  hum  Chrijlao  que  fugira 

de  Tanger  y  e  do  que  Ibe  aconteceo  no  caminho  ,    e 

como  lhe  fogiraS  duas  Mouras  ,    e  do  que  fe 

Jeguio  em  as  indo  hufcar. 

AConteceo  naquelles  dias  que  antre  os  captivos  Chrif- 
taos ,  que  erao  em  Tanger ,  aíR  era  hum  Joaò  da  Cof- 
ta  ,  o  qual  defejando  aquello  que  todos  naturalmente  defe- 
jaó,  ÍT.  liberdade  ,  fallou  com  outro  Chriftaó  acerca  de  fua 
fugida  ;  e  quis  afll  Deos  que  houvetaó  lugar  pêra  poer  em 
obra  feu  penfaniento ,  e  fabendo  que  os  haviao  de  vir  buf- 
car  ,  apartaraõ-fe  hum  do  outro  per  eífes  matos  efperando 
cada  hum  a  aventura  que  lhe  Deos  quifeíTe  dar ,  porque  cm 
indo  ambos  juntos  j  fariâó  grande  trilha  ,  e  poderiaó  mais  li- 
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geiraniente  fer  achados :  e  parece  que  o  companheiro  dé  Joaá 
da  Coita  houve  melhor  aviamento  pêra  feu  caminho  ,  e  che- 
gou a  Alcácer  primeiro  três  dias  que  o  outro.  As  quaes  no- 
vas fabidas  pello  Conde ,  cavalgou  o  mais  ápreíTa  que  pode 
com  alguma  gente  de  cavallo  e  de  pee ,  e  foi  pello  caminho 
direito  de  Tanger,  porque  Joaô  da  Coita  podjeíTe  haver  vif- 
ta  dá  gente  de  fua  ley,  e  vieíTe  pêra  elta:  li  feguioíTe  que 
acima  da  Augoà  de  Liaô  ,  os  que  hiao  diante  viraõ  quatro 
ou  cinco  Mouros,  os  quaes  havendo  vifta  dos  noíTos ,  foran- 
fe  meter  em  huma  mata  ,  onde. os  o  Conde  mandou  cercar: 
E  como  quer  que  aíTaz  foíTem  búfcados  ,  nom  poderom  pof- 
rém  fer  achados  mais  que  dous.  E  logo  acerca  viraó  outros 
que  fe  metiaô  em  outra  mata,  eperfemelhante  tomarão  ou* 
tros  dous.  E  querendo  o  Conde  tornar  per  outro  caminho 
por  ver  fe  per  ventura  aquelle  Joaô  da  Gofta  viria  per  elle  ,- 
mandou  apartar  dez  de  cavallo ,  aos  quaes  mandou  que  tor* 
naíTem  per  aquelle  mefmo  caminho  per.  onde  elle  fora  ,  e 
que  levaíTem  hum  cavallo  do  Adayl  que  ficara  canfado  em 
Agua  dé  Lião  ;  e  quis  aílí  a  ventura  que  aquelles  erao  oS 
mais  fracos  da  companhia ,  aíli  dos  corações  como  das  beftas. 
E  porque  a  terra  era  já  apilidada  ,  andavaô  alguns  Mouros 
de  cavallo  e  de  pee  per  eíTas  lombas  ,  tendo  fuás  atalayás 
com  os  Chiiftâos  ;  e  quando  viram  que  aquelles  aíH  éraô  apar- 
tados da  companhia  principal,  enderençarao  a  elles ,  os  quaes 
em  aquelle  dia  padecerom  ou  per  morte  ,  ou  captiveiro ,  fe 
o  C  )nde  nom  parecera  a  vifta  delles  :  porém  polia  trigança 
que  os  noíTos  poferaô  em  fe  fair  daquelle  valle  ,  nom  os 
pode  aturar  hurn  foo  homem  de  pee  que  conílgo  levavaõ ,  é 
mandaraôlhe  que  fe  efcondeíTe  em  hum  mato  pêra  defpois 
tornarem  por  elle ,  por  nom  fer  azo  de  fe  com  elle  deterem  , 
e  per  ventura  fe  perderem  ;  mas  os  Mouros  virão  bem  como 
fe  aquelle  homem  efcondera.  E  quando  virão  que  riom  po- 
diao  haver  nenhuma  vitoria  dos  outros  ,  voltarão  fobre 
aquelle  ,  e  como  fabiaô  bem  o  lugar  ,  em  breve  toparoiri 
com  elle,  é  o  levarão  captivo.    E  logo  na  fim  defte  mes  eni 
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liuma  noite  amanhecente  aa  vefpera  do  Natal ,  duas  Mouras 
daquelle  Senhor  apdando  de  cafa  pêra  o  forno ,  ca  por  caufa 
da  feella  tinhaô  que  fazer  na  fazenda  da  cafa  ,  houveraó  azo 
pêra  fogir  per  cima  do  muro  da  Villa  :  e  ainda  nom  era 
manhã  fòy  fabido  como  erao  fogidas  ,  pello  qual  o  Conde 
mandou  a  xv  almogaveres  que  atalhaíTem  a  terr^ ,  e  lhe  ou- 
veíTem  os  caminhos  ,  pêra  os  de  cavallo  irem  no  outro  dja 
a  bufçar  éíTas  matas  que  houveíTe  darredor  do  lugar.  Os 
quaes  partidos  logo  acerca  da  Villa  toparão  com  hum  Almo- 
cadem  de  Tanger  que  fe  chamava  Atoar,,  que  tinha  guarda 
da  terra  ,  e  tanto  era  dcftro  naquelle  oíRcio  ,,  que  tinhaõ  os 
outros  Mouros  que  era  per  virtude  ,  e  por  ello  lhe  chama- 
vaó  Sanílo :  o  qual. trazia  conílgo  mais  de  quorenta  Mouros 
daquelle  mefter  ,  dos  quaes  leixava  dous  na  chapa  da  Cafa 
branca.  E  Atoar  tanto  que  fentio  os  noíTos ,  começou  de  fu- 
gir ;  tomaraólhe  porém  aqueíles  dous  que  elle  alli  leixavaí 
por  atallayas,  do;s  quaes  hum,  foy  taó  ferido  que  logo  como 
foi  na  Villa  morreo. ,  E  porque  efto  era  acerca  do  lugar  , 
houvcraô  as  vellas  do  muro  rezom  de  os  fentir  ;  c  porém 
avifarom  logo  ao  Conde  ,  que  trigo famente  mandou  fellar  , 
e  per  femelhante  fczerao  aqueíles  que  o  haviao  dacompa- 
nhar ,  fendo  ainda  alguma  parte  da  noite  por  andar.  E  quan- 
do chegou  onde  os  noíTos  ftavad ,  fez  pregunta  aos  Mouros 
por  fua  fazenda  ,  ós  quaes  lhe  dixeraó  como  eraô  da  qua- ^ 
drilha  Datoar,  e  que  os  outros  fugirão  ,  quando  ouvirão  o 
rumor  que  os  noífos  com  elles  faziaõ.  E  o  Conde  penfando 
que  aquelle  Adail  com  fua  quadrilha  iria  contra  fua  Cidade , 
foifle  lançar  á  mizquita  que  eftá  a  Agoa  de  Liaô ,  mandan- 
do aos  feus  Almogavares  a  tomar  a  ferra  ;  e  elle  lançouífe 
áquem  daquella  mizquita  em  hum  caminho  que  vai  pêra  Ca- 
fa,  e  pêra  Anjara  ,  poendo  fuás  Atallayas  pêra  lhe  dar  re- 
cado daquelles  Mouros ,  parecendolhe  per  rezao  que  per  al- 
li haviao  dacodir ,  e  que  os  feus  Almogavares  que  elle  lei- 
xara  poftos  na  ferra  em  fua  vifta ,  viriaó  após  elles.  E  fen- 
do já  Sol    quente  ,    acertoulTe    de   virem   oito  Mouros    per 
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aquelle  vallc  caminho  de  Tanger,  mas  nom  aquelles  daquel- 
la  companhia  que  o  Conde  fperava.  E  porém  mandou  logo 
a  Dom  Henrrique ,  que  lhe  atalhaíTe  com  alguns  de  cavallo 
per  detrás  de  huma  comiada ,  e  que  lhe  tomaíle  a  trafeira , 
e  que  elle  com  a  outra  gente  lhe  tomaria  a  dianteira.  E  aíR 
levavaõ  aquelles  Mouros  as  vontades  feguras  de  feu  aqueci- 
mento ,  que  nunca  houverao  fentido  de  huns  nem  dos  ou- 
tros 5  fenom  quando  fe  acharom  antre  elles  ,  de  guifa  que 
nom  houve  nenhum  trabalho  nem  perigo  em  os  tomar.  E 
perguntados  que  gente  eraõ  ,  dixeraõ  que  eraõ  amigos  de 
Toar,  e  que  vinhaò  pêra  o  ajudar  aaquelle  officio  em  que  an- 
dava. E  como  quer  que  fe  ainda  o  Conde  tornaíTe  á  cillada , 
e  jouveíTe  em  ella  ataa  meodia  ,  os  Mouros  nunca  vierom , 
e  a  caufa  porque ,  fegundo  fe  defpois  foube ,  foi  por  quan- 
to três  de  cavallo  dos  noíTos  que  partirão  trafeiros  forao 
pello  caminho  Danexamez  ,  entendendo  que  o  Conde  leva- 
va aquella  via  ,  os  quaes  toparam  com  os  ditos  Mouros  ;  e 
vendo  aquelles  Almogavares  como  a  gente  alli  andava,  en- 
tenderão que  mais  gente  era  fora  da  Villa  em  fua  bufca  , 
pello  qual  fezerom  a  volta  pêra  trás  ,  tomando  outras  ve- 
redas que  fabiaó  mui  bem  per  aquella  ferra  ,  per  onde  fe 
legurarao  do  perigo  que  lhe  ítava  aparelhado.  E  afli  haja- 
mos por  acabados  os  feitos  dcfte  anno  de  1461  ,  o  qual 
foi  anno  avondofo  de  pao ,  em  pêro  de  pouco  vinho  e  azei- 
te em  muitas  partes  do  Regno, 


CA- 
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CAPITULO    CXIX. 

Como  Dom  Henrrique  filho  do  Conde  de  Viana  to- 
mou huma  gallee  de  Proen^aes  que  andava  dar- 
mada  ^  e  da  grande  peleja  que  houve  ante  que 

a  filhajfe. 

SEja  efte  prefente  capitulo  aíli  como  prologo  dos  grandes 
feitos  que  aodiantc  havia  de  fazer  Dom  Henrrique ,  áquef- 
te  primeiro  filho  do  Conde  de  Viana.  Ga  poftoque  clle  já 
em  idade ,  quafi  nom  devida  pcra  foportar  o  trabalho  das  ar- 
mas ,  começaíTe  de  moftrar  qual  aodiante  havia  de  fer  fua 
virtude,  efte  começo  que  entendemos  de  recontar  cm  efte  pre- 
fente capitulo  foi  huma  prodigia  ou  final  tao  manifefto ,  per 
que  todos  houverora  rezom  de  conhecer  como  a  mayor  parte 
das  virtudes  de  feus  avoos  fe  ajuntavao  em  elle.  E  bem  afli 
como  fe  efte  feito  acertou  de  fer  no  começo  daquelle  anno 
do  nafcimento  de  Chrifto  de  cccclxij  ,  afli  quis  parecer  co- 
meço de  Senhorio,  porque  nom  tardou  muito  tempo  ,  que 
nom  tevefie  em  que  moftrar  muito  mais  fua  fortaleza ,  e  en- 
genho pêra  mandar  gentes  nos  autos  das  guerras.  Hora  foi 
afli  que  aos  onze  dias  daquelle  mes  de  Janeiro ,  fazendo  dia 
claro  e  bom  ,  em  que  as  gentes  haviao  reza5  de  andarem 
folgando  per  aquella  praya ,  viraô  como  em  Agoa  de  Ramel 
jaziao  poufados  dous  navios  pequenos.  Certamente  ,  dixe  o 
Conde  ,  aquelle  he  JoaÕ  Galego  que  per  aqui  anda  darmada , 
e  aquelle  outro  ferd  algum  navio  que  trás  tomado.  E  porque  era 
já  tarde  mandou  o  Conde  que  efteveíTe  preftes  hum  fcu  bar- 
gantim  ,  pêra  lhe  ir  faber  muito  cedo  que  navios  erao  ;  o 
qual  aa  terça  feira  pella  manha  foi  comprir  o  que  lhe  o  Con- 
de mandara ,  mas  nom  pode  navegar  longe ,  quando  vio  que 
os  navios  faziaô  vela ,  e  tornouíTe  fem  outro  recado.  E  logo 
naquelle  meímo  dia  chegou  aquella  Villa  hum  criado  do  In- 
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fante  Dom  Fernando ,  que  fe  chamava  Álvaro  Diaz  que  aii- 
dava  darmada  ,  o  qual  trazia  outro  navio  em  fua  confervá  , 
em  que  andava  outro  efcudeiro  que  fe  chamava  Diogo  Men- 
dez.  E  tanto  que  Álvaro  Diaz  foi  em  terra  dixe  ao  Conde, 
como  lhe  certeficarom  que  aquelle  João  Galego  tomara  hum 
navio ,  que  vinha  de  Mertola  carregado  de  pa6  pêra  aquella 
Villa.  O  Conde  porque  fabia  que  hum  navio  carregava  na^ 
quella  parte ,  e  também  como  Joaô  Galego  andava  per  alli , ' 
e  via  dous  navios  onde  ante  nom  trazia  fenom  hum  ,  houve 
por  certo  o  que  lhe  Álvaro  Diaz  dizia :  Pois  que  ajjl  he ,  di- 
xe elle ,  e  vos  Deos  aqui  trouxe ,  he  necejfarh  que  me  ajudes , 
ca  efta  Villa  Jld  muy  fallecida  de  mantimento  ,  ca  mayor  def- 
peito  tenho  dejie  nillao  ^  que  fe  mo  fezerom  Mouro  r.  Ca  quand», 
tios  ejle  faz  guerra  que  he  ChriJtaÔ  ^  nom  fei  quem  nola  naÕ  fa- 
fa,  E  porém  mandou  logo  corrcger  gente  pêra  meter  na  ca- 
ravella.  E  tanto  que  o  rumor  foi  na  Villa ,  Dom  Henrriquc 
foi  o  primeiro  que  pedio  a  feu  padre,  que  lhe  deíFe  carrega 
daquelle  feito.  Filho  ^  nom  cures  dijfo^  ca  efle  cargo  nom  he  pe^ 
Ya  vós  y  ca  fom  coufas  que  pertencem  a  outros  homens  ,  e  nom 
pêra  taes  pejfoas.  Dom  Henrrique  começou  daperfiar  muito  , 
que  todavia  lhe  fezeíTe  aquella  mercê:  o  Conde  coftrangida 
do  amor  ,  e  desí  vendo  como  elle  havia  derdar  íua  cafa  e 
honrra  ,  fentio  que  lhe  nom  compria  de  lhe  nom  fazer  fe^ 
melhante  vontade  ,  e  porém  lho  outorgou  dizendo  »  Que  por- 
»  que  Diogo  Mendez  andava  já  á  vifta  da  Villa  pêra  poufar, 
»  que  meteria  com  elle  gente ,  e  que  com  aquelles  dous  na- 
)»  vios  feria  aíTaz  poderofo  pêra  os  outros  ,  legúndo  o  atre- 
»  vimento  que  tinha  na  gente  que  havia  de  mandar ,  porque 
»  a  caravella  Dalvaro  Diaz  era  taô  pequena  que  nom  abafta- 
»  va  pêra  taes  dous  navios.  »  E  como  na  Villa  foy  fabido 
que  Dom  Henrrique  havia  de  ir  naquelle  feito  ,  nom  ficou 
nenhum  Fidalgo ,  nem  gentil  homem  que  nom  pediífe  licen- 
ça ;  dos  quaes  fe  meterão  com  elle  pouco  mais  de  xxx ,  por- 
que a  caravella  nom  abaftava  pêra  mais.  E  também  mandou 
o  Conde  armar  o  bargantim ,  que  fpíTe  com  elles  aHI  como 
Tom,    IIL  Nn  por 
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por  efpia;  mandando  avifar  Diogo  Mendez,  como  feu  filho 
hia  pêra  fazer  aquelle  feito ,  que  fizeíTe  também  aquelia  via. 
E  bem  he  que  ante  que  fe  a  noite  çarraíTe  viram  três  velas 
do  feinal ,  e  penfarom  que  era  outro  coflairo  natural  de  Caf- 
tella ,  que  fe  chamava  o  Papeleiro.  O  vento  era  ponente ,  e 
Dom  Henrrique  partio  logo  ao  feraõ,  e  fez  fazer  vella  pêra 
a  volta  da  baya,  pêra  onde  aquelle  dia  viraõ  ir  as  velas  to- 
das três  :  mas  o  feito  quanto  á  prefumpçaó  do  Conde  ftava 
errado  ,  porque  verdade  era  que  aquelle  era  Joaô  Galego  , 
mas  havia  poucos  dias  que  tomara  hum  navio  de  Galiza  car- 
regado de  pcfcado  feco,  e  tornando  com  aquelia  preá  encon- 
trara com  huma  galle  de  Proença  ,  que  alli  chegara  pouco 
havia  ,  e  filhara  Joaõ  Galego  com  o  navio  que  trazia.  E  tan- 
to que  os  patrões,  daquella  galee  teveraõ  aífi  aqueljes  navios 
filhados ,  meterom  gente  na  caravela  ,  e  mandarão  que  an- 
daíTe  de  largo  no  eftreito ,  pêra  lhe  fazer  fogo  como  viíTe  al- 
guma vela.  E  tanto  que  a  galé  houve  vifta  de  Dom  Henrri- 
que ,  vogou  a  elle ,  e  andou  aífi  daredor  da  caravela  nom  a 
querendo  porém  aferrar  ,  mas  tirandolhe  aas  bombardas ,  e 
per  femelhante  faziao  da  caravella  á  gallé;  mas  por  aquel- 
Ja  vez  o  danno  ficou  com  a  galé ,  porque  foi  furada  com  hu- 
:ma  pedra  de  bombarda;  e  fez  logo  a  volta  da  terra,  indof- 
-fe  lançar  ao  termo  onde  leixaraò  o  navio  do  pefcado  feco. 
>E  Dom  Henrrique  foi  mui  alegre  quando  vio  que  com  a  ga- 
Jé  havia  d'haver  a  pelleja ,  parecendolhe  que  aquelo  era  pre- 
fa  pêra  elle  ,  como  quer  que  lhe  alguns  confelhaíFem  o  con- 
trairo.  E  andarão  aflí  aquelia  noite  a  caravela  ,  e  o  barlnel 
de  Diogo  Mendez.  E  no  outro  dia  houveraô  acordo  que  vol- 
tejaíTem  aquelle  dia  ,  e  que  fobre  a  tarde  foliem  poufar  aa 
Ponta  do  carneiro  j  por  nom  defcairem  com  a  corrente ;  mas 
o  barinel  nom  foi  poufar  como  fez  a  caravella ,  porque  foi  aa 
outra  caravella  que  fora  de  Joaô  Galego.  E  dalli  mandou 
Dom  Henrrique  o  bargantim  a  Gibaltar  hum  ChriMo ,  que 
era  criado  DelRey  que  fe  chamava  Joaô  Ramos  ,  por  hum 
Mouro  do  Conde ,  o  qual  tanto  que  tomou  foi  mandado  ver 
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o  que  faziaô  os  da  galé  ;    mas  o  feito  ftava  bem  concertado 
acerca  das  vontades  de  huns  ,  e  dos  outros ,  porque  aquelle 
mefmo  cuidado  tinham  aquelles  Proençaes  ,  ca  mandarão  hum 
Alaúde  ver  que  fazia  a  caravela,  e  fe  era  o  barinel  comei- 
la.    E  como  fouberaô  que  nom  ^    começarom  de  fe  correger 
de  pelleja,  fornecendo  o  outro  navio  de  gente   e  armas:    e 
como  quer  que  o  mar  ftava  de  calma,  que  nom  boiava  ven- 
to ,  fezíTe  a  galé  porém  preftes  com  o  navio  do  pefcado ,    e 
forao  demandar  a  caravella;  as  quaes  novas  trouxe  o  bragan- 
tim  ,  avifandoos  do  bom  corregimento  que  a  galé  trazia  ,  con- 
tando   como  vinha  toda  muy  apavefada  com  fuás    rombadas  , 
e  bem  fornecida  de  gente ,    e  toda  muy  bem  armada.    Cer- 
tamente que  fegundo  diíferaô  aquelles  que  viraõ  a  galé  e  feu 
corregimento  ,  que  ella  foo  era  abaílante  pêra  fe  ter  com  hu- 
ma  grande  carraca ,  ca  era  de  xxviij  bancos ,  com  cxx  fobre- 
falentes,  c  toda  atripulada  de  job  a  job  ,    que  lhe  nom  fica- 
va remo  manco,   ante  trazia  remeiros  fobejos  ;    fuás  armas ^ 
pavefes  ,    e  beftaria  ^  com  todo  outro  aparelho  era  em  tanta 
abaftança  ,    que  era  pêra  fornecer  outra  galee*    A  noite  era 
muy  clara  porque  entaõ  fora  o  dia  da  oíiçom  da  lua ,    e  co- 
mo a  fua  claridade  feja  mais  efpecial  em  aquelle  mes  que  nos 
outros,  afora  o  Dagoílo  ^  quali  queria  parecer  dia.    E  man- 
dou Dom  Henrrique  olhar    contra    o  Ceo    pêra  ver  em  que 
ponto  era  Polus  e  Caílor  ,  e  de  que  afpeito  efguardavao  aa 
Hurfa  mayor ,  e  acharom  a  noite  acerca  permeada  j  a  galé  vi^ 
nha  vogando  com  pouca  trigança,  porque  trazia  o  outro  na- 
vio aa  toa.    Senhor  ,  dixeraõ  alguns  a  Dom  Henrrique  ,    ejla 
he  grande  emprefa  pêra  vôs ,  ca  bem  vedes  como  aquella  galiee 
he  grande  ,    tal  que  hum  navio  dalto  bordo  bem  armado  teria 
com  ella  que  fazer -^  efle  navio  he  pequeno  ,    e  nós  muito  menos 
gente  daquella  que  nos  convém  ,  quanto  mais  trazer  ainda  aquel^ 
ia  outra  barca  armada  :  a  computação  ,  Senhor ,  he  tao  defigual , 
que  he  efcarnho  de  a  tentar.  Seria  bom  que  fojfemos  ao  outro  na* 
^io  que  anda  de  largo ,    e  em  tanto  viria  Diogo  Mendez  ,    com 
que  receberemos  alguma  mais,  ajuda  ,    ca  fendo  vencidos  ficar e* 
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mos  Jem  nenhum  louvor  ;  ca  ter  ao  as  gentes  rezem  de  dizer  que 
com  fandice  nos  metêramos  ao  feito ,  poendo  que  vos  éreis  quajt 
moço  ,  e  que  vos  falecerom  confelheiros  ,  e  que  nom  cometeftes 
tamanha  coufa  fenom  com  neicidade  :  por  mercê  con/yrai  em  eito 
melhor  j  e  nom  queirais  aazar  tal  dor  avojfo  padre  ^  ca  perdeu- 
dovos  ajjl  pêra  fempre ,  teraa  mazella  ,  porque  aalem  do  natu- 
ral fentimento  a  rezom  o  ajudard  mais  ,  quando  confyrar  comg 
vos  ajji  enviou  em  hum  taÕ  pequeno  navio ,  e  como  vos  fies  as 
fuus  premijjlas  ,  e  tanto  amado  da  Condejfa  vojfa  madre ,  fures 
abreviar  feus  dias.  E  ainda  ElRey  nojfo  Senhor  lho  ejiranhard 
muito  de  vos  ajjl  mandar  tam  fem  hom  confelho  ,  nem  delibera- 
çom  ;  ca  certo  he  que  fe  elle  foubera  que  ijlo  era  galee ,  e  quet 
andava  aj]l  corre gida  ,  que  vos  nom  mandara  em  tal  navio  ,  nem 
com  taÕ  pouca  gente ,  mas  cuidou  que  era  JoaÕ  Galego ,  c  mo 
*vós  bem  vi  fies ,  e  que  ejle  outro  era  o  navio  do  paÕ  que  lhe  vi- 
nha de  Mertola  :  nós  volo  dizemos  affi  porque  per  ventura  elle 
fenm  torne  a  nós  ^  fe  nos  Deos  daqui  tirar  vivos  ;  e  que  vivos" 
fiquemos ,  fe  cairmos  em  fogeiçom  defies  homens  fegunio  fao  de- 
falmados  ,  melhor  nos  feria  a  morte  que  a  vida.  Nom  podia 
Dom  Henrrique  ouvir  eftas  palavras  com  tal  contenença ,  que 
aquelles  que  lho  diziaõ  nom  conheceíTem  cuc  fe  anojava  ,  e 
ainda  as  bem  nom  acahavao  quando  lhe  refpondeo ;  Amigos^ 
eu  vejo  bem  voJfa  vontade  ,  o  feito  eflá  affi  ,  que  eu  naõ  diga 
efles  navios ,  mas  que  fojfem  dobrados ,  eu  pellejara  oje  com  el- 
les  ,  fe  me  acertar  de  (lar  no  ponto  em  que  efiou ;  e  efta  he  a  mi- 
fiha  gloria  de  me  combater  com  coufa  ,  em  que  ha  avantagem 
contrairá  feja  taÕ  manifefla  ,  e  muito  louvo  Deos  por  me  azar 
tal  emprefa  ,  efpecialmente  cujo  danno  fera  merecimento  ante 
Deos ,  no  qual  eu  efpero  que  ante  que  feja  manha  vós  vejaes  em 
vofjo  poder  a  galee ,  e  os  navios ,  e  outros  tantos  fe  nos  cometef- 
fem  ^  e  efta  mizquinha  gente  ^  que  trazem  em  captiveiro  ^  livre 
de  taÕ  amargo f a  prifaÕ.  Aqui  nom  compre  mais  rezom  ^  todos  foes 
hoÕs  j  todos  defejaes  honrra  ,  cada  hum  entenda  em  fe  poer  em 
armas ,  e  defender  feu  lugar ,  que  nem  quererá  Deos  que  a  ca- 
já de  MeneÇes  y  e  de  Cafro  y   e  das  outras  avoengas  de  que  eu 
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defcendo  ,    receha  per  mim  fenom  melhoria  na  hoitrra    pié  anth 
gamente  tem  ganhada,    E  em    dizendo  ifto    a  galé  era  já  ta6 
acerca    que  ouviaô  o  que  fe  nella  fallava.    E  em  ifto  come- 
çouíTe  Dom  Henrrique  de  armar  com  tanta  trigança ,  qiie  nonl 
ficou  também  armado  como  lhe  compria ,  ca  por  lhe  a  bavei- 
ra  nom  fer  pofta   como  devera  )    foi  ferido  na  cabeça  como 
logo  ouvires  ;    e  desí  mandou  cada  hum  a  feu  lugar.     Eent 
ifto  chegou  a  galé,  e  enveftio  a  caravela  per  huma  parte,  e 
a  barca    pella  outfa  ^    e  desí   começarom  aquelles  Francefes 
huma  grande  grita ,  fazendo  foar  fuás  trombetas  que  traziaô 
efpeciaes.  E  porque  hi  nom  havia  vento ,  mandou  Dom  Hen- 
rrique   que  rtom  desfraldalTem    a  vella  ,    e  mandou  picar   a 
amarra  ;  e  a  primeira  falva  qlie  a  galé  deu  aa  caravella  lan- 
çoulhe  dentro  féis  aredomas  cheas  de  fogo  ^  que  alevantavao 
chama  tao  alta  como  altura   de  hum  homem  ,    mas  poftoque 
íAo  a  muitos  daquelles  foíFe  fora  de  cultume ,  nom  fe  efpan- 
tarom  porém,  ante  hum  foi  logo  apagado^  e  o  outro  lança- 
do ao  mar:  e  desí  começarom  as  armas  de  Voar  de  huma  par- 
te á  outra,  e  os  fogos  das  bombardas  e  canoês  ,    que  qualí 
nunca  erao  apagados  ^  tantos  e  tao  grandes  erao ,  que  fpan-- 
tavno  os  peixes   do  mar.    E  fegundo  defpois    dixcraÔ  alguns "' 
paftores  ,  que  ftavao  da  parte  de  Gaftella  e  Almogavares  j  noiíl 
parecia  fenom  que  contra  toda  natureza  ardiam  as  agoas ,  o 
arroido  era  tao   grande  aíli  de  huma  parte  -'como  da  outra  , 
que  ouviaó  alguns  dos  que  ftavao  na  terra.  E.  com  ifta  o  fan- 
gue  começava   de  correi:  per  muitas   partes.    Mice  Jacobo  , 
hum  daquelles  patrões,  era  no  caftello  davante  j  e  Mice  Ge- 
ronimo  no  outro  Caftello  de  ré  ^    e  cada  hum  esforçava  os: 
feus  em  fua  parte.  Dom  Henrrique  ^  ainda  que  era  homem  ení" 
que  havia  mais  obra  que  palavra,  fallava  aquelles  principaeí 
que  avivaíTem  a  pelleja,  e  désí  vilitava  faíli  a  hum  bordo  co- 
mo ao  outro,  porque  ambos  tinha  a íTaz  que  fazer.  Aos  Fran- 
cefes parecia  vergonha  partir  fem  viíloria  daquellc  feito,    á 
qual  a  elles  parecia  que  tinhaÔ  muy  certa  ,    e  a  Dom  Hen- 
rrique  e  aaquelles  nobres  homens  que  eraô  com  elle  parecia 
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o  contralro ,  ÍC.  que  a  vi£loria  era  fua  ,  e  que  menos  delia 
fua  vida  feria  vergonhofa.  E  como  ,  dizia  Dom  Henrrique  con- 
tra aquellcs  Portuguefes  que  o  ajudavaô  ,  vós  outros-  qtie  tan- 
ta honrra  tendes  ganhada  com  tantos  perigos  e  trabalhos  ,  qua- 
tro ladroes  vola  haÔ  de  levar  ?  Certamente  nom  quererá  Deos  que 
nós  efla  noite  fejamos  feitos  preá  de  taÓ  vil  gente ,  mas  ou  to- 
dos mouramos ,  ou  a  vitoria  fique  com  nofco.  Nomeando  alguns 
daquelles  principaes  per  feus  próprios  nomes ,  porque  aquelles 
esforçaflem  os  outros.  E  já  feriaõ  palTadas  duas  horas ,  e  a 
pelleja  nom  ceíTava ,  ante  parecia  que  fe  refrefcava  cada  vez 
mais:  porém  Micerjacobo  leixou  outro  em  feu  lugar,  e  cor- 
reo  a  coxia  de  longo  por  ver  como  ítava  fua  fazenda ,  e  quan- 
do vio  o  numero  dos  mortos ,  pareceolhe  o  feito  mais  duvi- 
dofo  do  que  elle  ata  ali  cuidava,  e  dixe  em  voz  alta  ;  Certa- 
mente ifto  gente  he  de  hoa  naçom  e  valor !  E  tornou  outra  vez 
a  pellejar  com  muito  mais  viveza  que  da  primeira,  e  duran- 
do a  pelleja  defpois  huma  hora ;  de  guifa  que  aturarom  da- 
quella  primeira  vez  três  horas  pelejando  paíTadas  per  relógio 
darea  ,  fegundo  defpois  dixe  hum  comitre  daquella  mefma 
galé,  louvando  a  fortaleza  dos  noíTos.  E  em  ifto  era  já  Dom 
Henrrique  ferido  de  hiima  feta  pella  boca ,  a  qual  paflando 
de  fob  a  lingoa  foi  a  outra  parte  do  peícoço  rachandolhe 
dous  dentes  da  oidem  debaixo  ,  e  outra  em  huma  coxa ,  e 
de  hum  gorguz  no  roftro  ,  pêro  pouco  a  refpeito  das  outras. 
Joaô  da  Sertaem  hum  criado  de  feu  padre  acodio  logo  alli 
com  muy-  grande  trigança  ,  e  meteo  áquelle  feu  Capitão  de- 
baixo atandoo  o  melhor  que  pode  ,  nom  porém  fem  muitas 
lagrimas  ,  porque  lhe  parecia  fua  vida  duvidofa.  E  per  feme- 
Ihante  fez  a  Rodrigo  AíFonfo  ,  irmaô  que  era  daquelle  Conde 
como  em  muitas  partes  já  tendes  ouvido,  cuja  ferida  foi  de 
morte :  e  per  fémelhante  foi  ferido  Fernão  Vaz  Corte  Real , 
e  hum  cavaleiro  mancebo  que  fe  chamava  Duarte  de  Vivar 
de  huma  bombardada  per  huma  coxa ,  do  que  toda  fua  vida 
foi  fentido  ,  e  mortos  dous  marinheiros  ;  mas  ifto  era  nada 
em  comparação  dos  que  foraõ  mortos  ,  e  feridos  na  galé, 
::;  e  no 
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e  no  outro  navio  ,  pello  qual  fe  fezerom  afora  hum  pouco* 
E  junraraõíe  aquelles  patrões  ambos  5  e  dixeraó  antre  li.  £/^ 
te  feito  he  muy  grande ,  nós  temos  muita  gente  morta  e  ferida , 
eftes  homens  todos  devem  fer  de  grande  fangue ,  como  eftao  na~ 
quella  frontaria  nom  fe  meterão  alli  fenom  os  melhores.  Nós  que 
queiramos  leixar  fera  huma  das  grandes  deshonrras  que  bons  ho- 
mens pojfam  receber :  doutra  parte  que  queiramos  pellejar  temos 
jd  tanto  danno  recebido  ,  que  nomfabemos  fe  o  poderá  noffas  gen^ 
tes  foportar  ,  qitantj  mais  gente  conftrangida  como  he  a  deJicL 
chulma,  Antre  dous  taÕ  contrairos  extremos  nos  convém  ajfaz  de 
penfar,  A  mim  parece  ^  dixe  Geronymo,  que  fera  bem  que  nós 
tornemos  aa  pelleja  outra  vez  com  a  mayor  viveza  que  poffa^ 
fnos  y  ca  nom  pode  fer  que  elles  nom  f então  o  danno  mais  que 
nós ;  como  elles  fejaÓ  muito  mais  poucos  ,  e  peor  armados  j  vol' 
temos  fobre  elles ,  e  enveflamos  a  c  ar  ave  lia  de  traves ,  e  a  ga^» 
lê  vá  vogada  o  mais  rijo  que  poder ,  e  cortemola  pella  metade  , 
e  nom  pode  fer  que  ou  de  huma  guifa  ou  da  outra  nom  os  ven- 
damos. Fazendo  logo  trigofo  linal  aaquelles  oíficiaes  que  mui 
trigofamente  compriíTem  fua  ordenança  ,  mandando  a  feus 
trombetas  que  fezelTem  outra  vez  final  de  batalha.  E  Dom 
Henrrique  mandou  a  Dom  Pedro  que  era  feu  irmaô  baftar- 
do,  que  tomaíTe  cargo  de  acaudelar  aquella  gente,  pois  el- 
le  mais  nom  podia.  E  vendo  Álvaro  Diaz  como  a  galé  vinha 
aviada  ,  bradou  rijamente  que  todos  pendeíTera  aa  banda  ,  pê- 
ra fe  fegurarem  do  danno  ,  que  lhe  os  contrairos  queriaõ  fa- 
zer ,  que  foi  aíTaz  de  proveitofo  remédio  pêra  contrariarem 
o  propofíto  ,  que  feus  imigos  traziao.  E  era  eJfte  Álvaro  Diaz 
homem  de  grande  e  nobre  coraçom  ,  e  aífi  trabalhou  muito 
em  aquelle  feito.  E  aííi  como  a  galé  vinha  vogada  rijamen- 
te ,  aífi  enveftio  através ,  cortando  com  feus  efporoês  o  bor- 
do da  caravella  ataa  que  topou  na  barca  que  Itava  ao  pec  do 
mafto  ;  mas  hum  daquelles  marinheiros  ,  que  era  homem  em 
que  havia  virtude  ,  foi  logo  muy  rijamente  amarrar  a  galee 
com  os  elporoês  pello  mafto ;  e  ally  começarom  outra  vez  a 
pelleja ,  nom  com  menos  braveza  que  da  primeira.  E  Álva- 
ro 
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ro  Pinto  y  e  aqaelle  marinheiro  faltarão  logo  dentro  na  ga- 
lé, mas  a  força  dos  contrairos  foi  tanta  que  os  fezerao  muy 
em  breve  tornar ,  como  quer  que  o  marinheiro  retardou  tan- 
to ,  que  cuidarom  os  noflbs  que  cairá  no  mar.  E  quis  Deos 
ufando  de  fua  dereita  juftiça  ordenar  afli  o  feito ,  que  aquella 
mefma  confyraçom  que  os  contrairos  houverom  de  aferrar  aíli 
a  caravella  daquella  fegunda  rez ,  lhe  trouxe  o  principal  dan- 
no ,  ca  ficava  aos  noíTos  a  galé  toda  de  longo  pêra  os  tiros 
das  bombardas ,  de  guifa  que  cada  vez  que  a  pedra  fahia  , 
deUroya  quanto  achava  de  popa  a  proa ,  que  nom  íicavao  pa- 
vefadas  nem  rombadas  ,  matando  e  aleijando  quinta  gente 
acertava  ante  fi.  Da  galé  jugavaô  acerca  de  xc  beftas ,  e  aíH 
com  ellas ,  como  com  as  lanças  ,  e  gorguzes  faziaõ  aíTaz  tra- 
balho aos  noflbs.  E  alli  que  dambalas  partes  a  pelleja  era  muy 
grande,  pêro  com  todo  bem  quiferaó  aquelles  da  galé  duas 
ou  três  vezes  mandar  cortar  a  amarradura  pêra  fe  fair ,  fe  lho 
os  noflbs  quiferaó  confentir.  E  vendo  aquelles  Franceícs  co- 
mo feu  cafo  já  ftava  em  tamanha  duvida  ,  hum  que  fc  havia 
por  valente  antre  elles  faltou  onde  a  galé  ftava  amarrada  ,  com 
tençom  de  cortar  aquello  com  que  ftava  legada  ,  onde  em 
breve  perdeo  amballas  maõs ;  c  durou  efta  pelleja  a  fegunda 
vez  pouco  menos  doutras  três  horas  como  da  primeira.  E 
era6  já  tantas  lanças  e  gorguzes  pella  augua  ,  que  Nuno  ar- 
raes  nom  podia  fazer  chegar  o  bragantim  aa  caiavella  ;  taõ  ef- 
pefas  andavam  as  armas  per  darredor  delia.  E  quando  aquel- 
les Capitães  viraò  que  per  nenhum  modo  fe  podiam  afaftar, 
e  fua  gente  morta  e  ferida ,  começarão  de  bradar  aos  noflbs 
fe  queriaò  paz  ;  mas  Dom  Henrrique  donde  jazia  com  fuás 
feridas  dixe ,  »  Que  per  nenhum  modo  fezefíem  outra  cou- 
-»  fa  fenom  morrer  ou  vencer.  »  Pello  qual  todos  os  Portu- 
guefes  deraó  huma  grande  grita,  dizendo  que  nom,  esfor- 
çandofle  muito  mais  na  pelleja  ;  o  que  foi  pello  contrairo  aos 
outros ,  cujas  forças  manifeftamente  começarom  de  mingoar. 
E  em  ifto  Dom  Pedro ,  filho  natural  do  Conde  ,  faltou  no 
colo  da  proa  da  galee ,  e  após  elle  Dom  Pedro  de  Caftro , 
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que  era  hum  valente  Fidalgo  mancebo  ,  e  desí  Joaõ  de  Bar-^ 
ros  Ichaò  DelRey  ,  e  affi  outros  Fidalgos  e  nobres  homens 
que  alli  eraô,  os  quaes  fallarom  altamente  á  chulma ,  Efcala 
franca^  ej^c ala  franca.  E  aquella  mizquinha  gente  quando  ou- 
vio  voz  taó  allegre  a  elles ,  refponderao  em  vozes  mais  al- 
tas ,  Portugal.,  Portugal  y  levantandoíTe  em  pee  aíH  como  fta- 
vaõ  em  fuás  prifoês  ,  chamando,  Portugal.,  Portugal:  onde 
a  outra  gente  ficou  logo  de  todo  vencida  ,  e  huns  fc  lança- 
rão no  Alaúde  em  que  fogiraô  a  terra ,  e  outros  fe  meterom 
de  fobtilha.  E  tanto  ódio  lhe  tinhaõ  aquelles  miferavens  ho- 
mens que  aíli  alli  andavao  confrangidos  ao  remo ,  que  quan-* 
do  os  viaó  meter  debaxo  ,  lançavaô  os  barrys  que  tinhaõ  cheos 
dagoa  após  elles  ,  e  aíli  paos ,  e  pedras,  e  aífi  quaes  outras 
coufas  que  acertavaó  ante  fi ,  levantando  as  mãos  pcra  o  Geo  , 
e  bejando  os  pees  e  as  maós  aos  noíTos  ,  quando  palTava» 
per  acerca  delles. 

CAPITULO    CXX. 

Como  Dom  Henrrique  mandou  Vicente  Gonçalvez  a  Ta-* 
rifuy  e  como  tornarão  todos  a  Alcácer. 

ASíi  ferido  como  Dom  Henrrique  ítava ,  aífi  fe  foi  logo 
á  galé ,  onde  lhe  fezerom  fua  cama ,  e  mandou  que  lan- 
çaíTem  os  mortos  ao  mar ;  os  quaes  paíTavaó  de  cincoenta ,  e 
os  feridos  de  cento  e  vinte,  e  a  barca  do  pefcado  quifera 
fogir,  mas  em  breve  foi  filhada.  E  era  fermoía  coufa  dever 
aos  Senhores  da  vitoria  ver  aíli  huma  tao  nobre  galé ,  e  taa 
nobremente  armada ,  a  qual  foi  fabido  que  era  DelRey  Re- 
guei ,  e  que  fora  armada  em  Maríelha.  Dom  Henrrique  man- 
dou logo  Vicente  Gonçalvez,  Contador  DelRey  ,  e  primo 
com  irmaô  de  feu  padre  da  parte  da  madre  ,  que  lhe  foíTc 
a  Tarifa  que  era  acerca,  bufcar  Solorgiao  ,  e  refrefco  pêra 
a  gente ,  e  aífi  mezinhas  pêra  os  feridos  :  e  já  quando  a  ga- 
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lé  acabou  de  fer  entrada ,  era  quaíi  menhaã.  E  Vicente  Gon- 
çalvez  tornou  em  breve  com  o  que  lhe  fora  mandado  ,  co- 
mo quer  que  antre  aquelles  prelos  ftava  hum  fuficiente  ho- 
mem daquelle  mefter  de  Solorgia,  o  qual  trazia  huma  arca 
chea  de  quantas  mezinhas  fe  podeíTem  nomear  pêra  feridos , 
as  quaes  aodiante  fezerom  grande  proveito  naquella  Villa 
Dalcacer.  Alfi  como  aquelle  mellre  chegou  de  Tarifa  ,  aíE 
penfou  logo  de  Dom  Henrrique ,  e  de  Rodrigo  AíFonfo :  pê- 
ro logo  dixerom  afli  aquelle  meftre  que  foi  de  Caftella ,  co- 
mo o  que  andava  na  galee  fecretamente  a  Dom  Henrrique  , 
que  a  vida  de  Rodrigo  AíFonío  nom  podia  fer  muita  ,  efpe- 
çialmente  porque  lhe  o  ferro  da  feta  ficara  dentro  de  lu- 
gar, donde  lho  nom  podiaô  tirar.  E  alli  efteverom  alli  atte 
vefpera  que  fe  mudarão  pêra  acerca  de  Tarifa ,  porque  nom 
havia  hi  nenhum  vento  pêra  tornar  a  Alcácer ;  mas  no  outro 
dia:  amanheceo  com  tempo  de  viagem.  Onde  Dom  Henrri- 
que mandou  mui  bem  correger  a  galee  ,  e  alevantar  huma 
bandeira  que  hi  foi  achada  de  Portugal  ,  e  per  femelhante 
a  fua ,  e  as  dos  contrai ros  mandou  que  tolTem  arraftando  pel- 
la  augua ;  e  desí  três  trombetas ,  e  hum  clarom  que  na  ga- 
lé andavaô  ,  hora  foíTe  por  haver  graça  do  novo  Senhorio  , 
ou  com  temor  foavao  muy  efpecialmente.  Mas  quanto  aquel- 
la  chegada  foi  alegre  ao  Conde ,  e  a  fua  molher ,  e  per  fe- 
melhante a  todollos  naturaes ,  e  affi  era  pello  contrairo  aos 
Francefes  e  gente  que  com  elles  vivia,  efpecialmente  vendo 
toda  aquella  praya  chea  de  gente  com  as  caras  tao  alegres 
fobre  fua  defaventura.  Certamente  diz  aquelle  autor  dcfta 
hiftoria ,  muitas  e  grandes  pellejas  do  mar  forao  per  mim  ef- 
criptas  ,  em  que  muitos  Capitães  cobrarão  bemavcnturados 
aquecimentos  ,  mas  eu  fegundo  meu  cuidar  poderia  f aliar  de 
milhor  coníiradas  as  circunftancias  do  feito  ,  allí  na  grandeza 
dos  navios  ,  como  na  multidão  das  gentes  ,  e  na  bondade 
delias ,  e  na  abaftança  das  armas  ,  e  exercício  dos  combaten- 
tes. E  como  quer  que  fe  em  outras  prefas  achaíFem  grandes 
riquezas ,  o  principal  ganho  daquefta  foi  grande  honrra  ,  ca 
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leixadas  as  coufas  que  pertenciao  a  armaçom  ^  nom  foi  allt 
achada  coufa  que  valeíTe  dez  dobras.  E  porque  alguns  po- 
derão perguntar  que  foi  do  navio  de  Diogo  Mendez  ,  íai- 
bao  que  andou  após  a  outra  caravella  que  foi  tomada  a  João 
Galego  ,  a  qual  nunca  pode  tomar.  E  fegundo  alguns  daquel- 
les  prefumiraó ,  que  tanto  que  vio  a  galee  filhada ,  que  foi 
bufcar  fua  ventura.  O  Conde  como  era  nobre  de  coraçom  e 
de  vontade  ,  aíli  amoílrou  nobreza  ,  e  bondade  acerca  daquel- 
les  Capitães  ,  e  gentes  fogeitas  a  elles  ,  ca  primeiramente 
mandou  foltar  toda  aquella  atribulada  gente  que  andava  ao 
remo  ,  lhe  mandou  fazer  efmola  de  feus  dinheiros  ,  e  os 
mandou  paífar  da  parte  de  Caftella ;  e  a  outros  mandou  pen- 
far  das  feridas .  e  guaridos  lhe  fez  dar  do  feu ,  com  que  fe 
podeíTem  tornar  pêra  fuás  terras.  Nom  quererá  Deos ,  diziao 
aquelles  Capitães  ,  que  nós  nunca  tornemos  a  terra  donde  par-' 
timos  com  tanta  defaventura  ,  porque  quanto  nós  mais  hourrada^ 
mente  partimos  dante  os  olhos  de  nofj^os  naturaes  ,  tanto  vivería- 
mos antre  elles  com  mayor  doejio  ,  porque  tanto  pareceo  a  noos 
que  vínhamos  poder ojos  e  esforçados ,  que  penfavamos  que  dera-» 
mos  que  fazer  a  duas  carraças  de  Genoa  je  comnofco  quiferaS 
pellejar. 

CAPITULO    CXXI. 

Como  a  Vllla  de  Glh altar  foi  tomada  aos  Mouros  ,   e 
como  o  Conde  de  Viana  foi  em  ella  quando  fe  en- 
trou o  Cajlello. 

HE  a  Villa  de  Gibaltar  no  Regno  de  Grada ,  a  qual  em 
outro  tempo  foi  tomada  aos  Mouros  per  ÉlRey  Dom 
Fernando  de  Caftella  ,  padre  DelRey  Dom  AlFonfo  o  decimo 
Rey  daquelle  nome  que  houve  naquelles  Regnos  ,  e  defpois 
foi  perdida  em  tempo  defte  Rey  Dom  Affonfo  feu  filho  em 
cujo  cerco  elle  defpois  morreo  de  peftenença ,  como  he  con- 
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tado  em  fua  hiíloria.  E  fendo  efta  Villa  defpois  fempre  de 
Mouros  ataa  efte  prefente  anno  de  1462  ,  em  que  fe  acon- 
teceo  eítar  naquella  Villa  hum  Mouro  que  era  Almogaver  an- 
tre  outros  que  hi  havia  ,  o  qual  fe  chamava  Mafomede  El- 
curro :  e  parece  que  o  Alcaide  daquella  Villa  nom  o  trauta- 
va  como  a  elle  parecia  que  era  merecedor  ,  pello  qual  fe 
partio  pêra  Tarifa  ,  dizendo  que  fe  partia  dantre  os  feus  , 
porque  nom  podia  foportar  fem  rezoês  que  lhe  o  Alcaide  fa- 
zia. Vee ,  dixe  Affonfo  Darcos  que  era  Alcaide  ,  fe  trazes  al- 
gum engano ,  o  que  eu  em  breve  pojfo  conhecer ,  e  conhecido  nom 
faças  conta  de  tua  vida.  Senhor ,  refpondeo  o  Mouro  ,  ajfaz 
deves  tú  conhecer  como  eu  venho  fora  de  tal  prepofito  ,  pois  aqui 
ponho  minha  molher  ,  e  meus  filhos  f oh  teu  Senhorio  ,  e  fogeiç  m  -^ 
e  mais  te  digo  fe  me  quiferes  crer  ,  qtie  tens  agora  o  melhor 
tempo  que  nunca  tevefies  pêra  cercar  aquella  Villa  ,  ca  elles 
efiaÔ  mortos  de  fome  ,  e  com  pouco  trabalho  que  lhes  dem  ,  ligei- 
ramente fe  haÔ  de  render,  Affonfo  Darcos  nom  quis  atender 
aas  pallavras  do  Mouro ,  porque  lhe  pareceo  que  eraõ  ditas 
mais  por  fe  congraçar  com  elle ,  que  por  aquella  fer  a  verda- 
de 5  e  principalmente  penfou  que  podiaô  trazer  engano ;  mas 
nom  paffarom  muitos  dias  quando  aquelle  Mouro  requereo  au- 
/  gua  de  baptifmo  ,    dizendo  altamente  que    o  fpirito  nom  o 

leixava  fenaõ  que  acabafle  na  ley  de  Chrifto.  Affonfo  Dar- 
cos muy  alegre  o  fez  baptizar  o  mais  honrrofamente  que  el- 
le pode ,  e  desí  o  fez  trautar  dalli  avante  com  honrra  e  fa- 
vor ,  e  houve  nome  Diogo  Elcurro.  Aquelle  aílí  Chriftaó  hum 
dia  fe  apartou  com  aquelle  Alcaide  ,  cujo  afilhado  era  ,  e 
lhe  dixe ,  Tú  podes  bem  faher  a  muita  fem  rezom  que  eu  rece- 
bi  dos  Mouros ,  efpecialmente  do  Alcaide  de  Gihaltar  ,  a  qual 
me  conflrangeo  partirme  dantre  elles  ,  quis  Deos  tangerme  de 
fua  graça ,  e  fom  tornado  aa  fua  Sanfia  ley,  E  pois  ?io  feu  fan- 
fto ,  e  verdadeiro  caminho  eflou  ,  querolhe  dar  graças  como  quem 
lhe  conhece  tanto  beneficio  ,  pello  qual  penfey  de  dar  azo  como 
fe  aquella  Villa  pojfa  filhar  pêra  a  fee  dos  Chriflãos  ,  porque  o 
fioffo  'verdadeiro  Deos  (eja  em  ella  louvado  ,e  adorado  ^    e  celle- 
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èrado  o  feu  SanHo  Sacreficio  em  memoria  de  fiia  fanSia  morte  e 
caixão.  E  eu  me  offereço  a  trabalhar  em  ello  ataa  Jer  pojlo  em 
fim.  AíFonfo  Darcos  ouvindo  aquellas  palavras,  e  havendo  já 
confiança  em  aquelle  homem  ,  porque  o  via  chegar  bem  as 
Igrejas ,  e  aos  Chriftãos.  E  quis  entender  no  que  elle  dizia 
esforçando  fua  pallavra.  Se  tú  quifereí  ,  dixe  aquelle  novo 
Chriílao ,  dar  algum  azo ,  eu  confio  em  Deos  que  podes  haver 
aquella  Vil  la  pêra  ElRey  de  Cafiella,  e  eu  me  offereço  a  ello 
até  fe  o  feito  acabar ,  ou  eu  fazer  fim  da  minha  vida.  E  pêra 
fazermos  começo  àame  alguma  gente  que  vá  comigo  ^  e  irnoshe- 
mos  lançar  aa  lapa  que  he  acerca  da  Filia ,  taes  horas  que  nom 
Jejamos  viftos  nem  Jentidos.  E  tú  ajunta  ejfes  de  cavallo  que 
poderes  ,  e  vai  correr  a  terra  ataa  chegares  aas  portas  da  Vil- 
la.  E  he  certo  que  eJfes  de  cavallo  que  hi  ha  que  logo  faÔ  fora , 
e  vós  como  os  virdes  ,  affi  vos  começay  de  vos  fair  quanto  po^ 
derdes ,  nom  affi  trigofamente  que  elles  defejperem  de  vos  poder 
alcanfar.  E  nós  tanto  que  os  virmos  afajtados  da  Villa^  falta- 
remos nas  portas  ,  e  defendelasemos  affi  aos  de  dentro  como  aos 
de  fora.  E  vos  voltares  logo  com  elles ,  os  quaes  por  acudirem 
aa  Villa  ham  de  voltar  per  tal  geito  ,  que  vos  poderes  vir  ma- 
tando em  elles  ,  e  prendendo ,  que  quafi  vos  naÕ  efe  apara  nenhum. 
E  aJJ}  que  de  vós  ou  de  nós  nem  podem  efcapar.  AlFonfo  Dar- 
cos ouvio  bem  o  que  lhe  aquelle  feu  afilhado  dizia ,  e  quan- 
to em  ello  mais  penfava ,  tanto  lhe  melhor  parecia ;  e  teve 
que  todo  vinha  per  graça  de  Deos.  E  aíll  quis  logo  poer  o 
feito  cm  execução  ajuntando  a  gente  de  pé,  e  ordenando  a 
noite  em  que  haviaõ  de  partir,  avifando  per  femelhante  aos 
de  cavallo  pêra  o  dia  feguinte.  Metidos  aíli  aquelles  de  pé 
naquella  cova  ,  e  os  de  cavallo  poftos  na  cillada  ,  aconteceof- 
fe  per  ventura  de  ir  alli^naquellc  dia  pella  manham  huma 
fufta  de  Chriftãos  arecadar  alguma  coufa  que  lhe  compria  , 
c  contra  o  meo  dia  viraô  os  Ghriítâos  da  cillada  ,  como  os 
Mouros  da  Villa  quaíi  todos  a  revezes  fayao  aa  praya  fallar 
com  os  da  fufta  ,  e  entendendo  que  eraõ  fentidos  ,  e  que 
manda va6  áquella  fufta    pêra  os  defcobrir  melhor.    E  então 
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fairaô  da  cillada  ,  e  correrão  ataas  portas  da  Vilk  ,  onde 
foi  tomado  hum  Mouro  daquelles  que  vierom  aa  fufta  :  e 
quando  os  Chriftãos  aíli  de  cavallo  como  de  pee  viraô  como 
nom  fahiam  da  Villa  nenhuns  de  cavallo  ,  perguntarom 
aaquelle  Mouro  que  cafo  era  aquelle ,  o  qual  lhes  refpondeo 
como  o  Alcaide  era  com  todollos  de  cavallo  fallar  a  ElRey 
de  Grada  ,  e  outros  eraó  em  navios  a  Marbella  abufcarpaò, 
de  que  eraõ  muy  minguados.  E  alli  acordarom  ,  que  pois  o 
cafo  aífi  liava  ,  que  cercaíTemo  lugar;  como  de  feito  fezcrom  , 
efcrevendo  a  Affonfo  Darcos  muy  trigofamente  a  Tarifa ,  e 
a  Xerez  5  e  aBeger,  e  aíIí  a  todollos  outros  lugares  da  Co- 
marca ,  e  per  femelhante  ao  Duque  de  Medina  Gidonia  que 
ftava  em  Sevilha  ,  que  acorreíTem  com  préfa  pêra  ganharem 
aquella  Villa  ,  e  per  femelhante  o  fez  fabcr  a  Pêro  Dalbu- 
querque  que  eftava  por  Capitão  em  Cepta  em  lugar  do  Con- 
de de  Villa  Real ,  encomendando  áquelle  per  femelhante  que 
o  noteficaífe  ao  Conde  Dom  Duarte  per  aquelle  mefmo  na- 
vio que  elle  enviava.  O  que  Pêro  Dalbuquerque  fez  pello 
contrai ro ,  ca  nom  fomente  lho  nom  quis  mandar  noteficar , 
mas  ainda  embargou  o  meífageiro  Daífonío  Darcos  ,  que  nom 
levaífe  recado  ao  Conde  ,  fegundo  alguns  dixeraô ,  querendo 
aquella  honrra  pêra  íi  fomente  ;  pêro  foi  noteficado  ao  Con- 
de 5  mas  nom  taô  cedo  como  elle  quifera.  E  brevemente  o 
Duque  de  Medina  foi  alli  muito  aílnha ,  e  aííi  toda  a  outra 
gente  que  fora  chamada  ,  e  ainda  outra  mais  que  houve  no- 
vas do  feito.  Os  Mouros  como  fe  viraõ  aífi  cercados  conhe- 
cendo fua  mingoa  aíli  de  gente  como  de  mantimentos ,  prei- 
tejarom  com  o  Duque  que  os  mandaíFe  poer  com  todo  o  fea 
onde  elles  quifeflem  no  Regno  de  Grada  ,  ou  de  Fez  ,  e  que 
dariam  a  Villa ,  como  lhe  foi  outorgado.  E  ao  fabado  pella 
manhã  em  que  o  Conde  de  Viana  chegou  a  Gibaltar,  erao 
todollos  Mouros  no  Caftello  com  fuás  molhcres  e  fazendas ; 
e  como  o  Duque  foube  fua  vinda  foyo  logo  receber,  fazen- 
dolhe  muita  honrra.  E  alguns  daquelles  de  Caftella  confe- 
Ihavaõ  ao  Duque ,   que  nom  leixaíTe  aos  Mouros  levar  as  fa- 

zen- 


DO  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  ip7 

zendas  ,  ca  lhes  abaítaya  leixarlhe  os  corpos  em  liberdade  , 
com  outras  rezoés  que  lhe  alegavaõ  com  mayor  fundamento 
de  cobiça ,  que  de  boa  rezaÕ  nem  juíliça  :  mas  o  Conde  per- 
guntado pello  Duque  ,  o  confelhou  muito  pello  contrairo  , 
dizendo  »  Que  em  todo  cafo  manteveíle  fua  verdade  ,  por- 
»  que  o  contrairo  lhe  trazeria  muy  grande  doefto  ,  quanto 
»  mais  fendo  elle  tamanho  Senhor ,  e  conftituido  em  tamanha 
»  dignidade,  e  taó  conjunto  per  fangue  aa  Dignidade  Real ; 
»  a  qual  coufa  nom  trazeria  vitupério  a  cUe  fomente  ,  mas 
)»  ainda  feria  exemplo  perdidofo  pêra  outros  muitos ;  »  com 
outras  muitas  boas  pallavras  que  lhe  dixe ,  as  quaes  lhe  aquel- 
le  Duque  mui  bem  ouvio  e  agradeceo :  e  aíli  o  fez  logo  exe- 
cutar.  Pêro  dous  Mouros  daquelles  que  eraõ  no  Caftello ,  que 
tinhao  grande  authoridade  antre  os  da  Villa  ,  hum  havia  no- 
me Abitual ,  e  o  outro  Alabiar  ,  dixeram  que  per  nenhum 
modo  dariam  a  fortaleza ,  falvo  íe  lhe  o  Conde  ficaíTe  de  os 
tomar  em  íi.  A  qual  coufa  foi  fallada  ao  Duque ,  e  elle  di- 
xe,  fe  ao  Conde  prouvelfe  que  a  elle  prazia  muito.  E  quan- 
do aquelles  dous  Mouros  fairom  do  Caftello  dixeraó  alta- 
mente em  prefença  de  todos  »  Que  tanto  conheciaoda  bon- 
-»  dade  do  Conde  ,  que  fe  elle  chegara  mais  cedo  nom  fe  ou- 
-»  torgarom  fenom  a  elle.  »  E  aíli  foi  aquella  fortalleza  entre- 
gue ;  e  o  Conde  foi  convidado  do  Duque ,  fazendolhe  mui- 
ta honrra  ,  poendoo  em  cabeceira  de  mefa,  e  fazendoo  fer- 
vi r  com  muita  honrrofa  cerimonia.  E  aíli  fe  tornou  o  Con- 
de ,  trazendo  aquelles  Mouros  coníigo  com  todas  fuás  cou- 
fas.  E  defpois  que  os  teve  alguns  dias  em  Alcácer ,  os  man- 
dou poer  em  Tanger  j  mas  nom  tardarom  muitos  dias  quan- 
do aquelles  Mouros  enviarom  pedir  ao  Conde,  que  lhe  pe~ 
diao  que  mandaífe  por  elles  ,  e  que  de  fua  maô  foflem  en- 
viados a  Malega  ,  porque  fabiao  que  alguns  de  Caftella  ti- 
nhao tençom  de  faber  fua  partida  e  filhalos  na  viagem  , 
tendo  já  navios  preftcs  e  armados.  O  Conde  como  era  no- 
bre e  bom  aceptou  feu  requerimento  ,  e  mandou  logo  fua 
fufta  por  cUes ,  tendoos  outro  tempo  em  íua  cafa ,  ataa  que 
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.vio  defpofiçaò  pêra  os  enviar  com  fegurança  delles  mefmos^. 
A  efte  Abitual  dera  ElRey  de  Portugal  huma  capa  de  cre- 
niefim  ao  tempo  que  tomara  aquella  Villa  Dalcacer  ,  quan- 
do de  Cepta  foi  ver  a  Gibaltar  ;  e  tinha  efte  Mouro  em 
tanta  conta  ,  que  ao  tempo  que  houve  de  partir  Dalcacer 
pêra  Malega  fe  veftio  em  ella  dizendo  ,  que  nom  queria 
mayor  graça  da  fortuna  ,  poftoque  lhe  todo  tiraíTe  ,  fenom 
leixarlhe  aquella  capa  ,  nembrandolhe  com  quanta  liberale- 
za  lha  dera  o  mais  honrrado  Rey  dos  Chriftaos.  E  aíli  a 
levou  veílida  ataa  que  foi  pofto  antre  os  feus  ;  onde  como 
foy  em  terra  pos  os  geolhos  no  chaó  ,  alevantou  as  maôs 
^ao  Ceo  ,  e  dixe  per  feu  aravigo  »  Que  dava  muitas  graças 
O)  aas  inteligências  fuperiores,  por  lhe  ferem  taô  favoraves 
3»  em  o  trazerem  a  falvo  ao  lugar  onde  elle  fperava  ter  fua 
.3»  fepultura  ;  e  tanto  por  ter  em  feus  dias  aquella  vefti- 
3»  dura  ,  que  lhe  dera  o  mais  nobre  Rey  dos  Chriftaos ,  e  a 
»  leixar  ao  feu  melhor  filho  como  por  a  melhor  parte  da 
»  fua  herança.  »  Grande  louvor  recebeo  o  Conde  Dom  Du- 
arte mais  antre  os  Mouros  ,  polia  bondade  do  que  ufou 
acerca  daquelles  ;  os  quaes  mandou  poer  em  Marbela  em 
feu  navio  armado  ,  e  com  outros  de  reguardo  :  donde  o 
fempre  aquelles  Mouros  ferviraõ  como  homens  bem  co- 
nhecidos ,  dando  grande  fama  de  fuás  virtudes  e  bondades 
na  caía  de  Grada. 

CAPITULO    CXXIL 

Como  o  Conde  Dom  Duarte  foi  correr  a  Dehnuz  ,    e 

outras  Aldeãs  que  fom  em  terra  de  Luzmara  ,   e 

das  coufas  que  fe  naquella  ida  fezerom. 

FOy  ganhada  aquella  Villa   de  Gibaltar  no  mes  Dagoilo 
daquelle  anno  de  cccclxij.  E  quando  o  Conde  aíH  lá  foi , 
achou  alli  Fernão  Dairas  Saavedra ,  filho  de  Gonçallo  de  Saa- 
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vedra  Commendador  moor  de  Gaftella  da  Ordem  de  Santia-» 
go,  que  poíloque  nas  outras  Ordens  aja  Gommendadores  mo- 
res ,   o  deíla  Ordem  fe  chama  por  exelencia  Commendador 
mor  de  Gaílella  ,  e  Alcaide  principal  de  Tarifa  ;  o  qual  Gon- 
çalio  de  Saavedra  foi  efpeciai  Gavalleiro  ,    e  que  continuou 
muito  a  guerra  antre  os  Mouros ,  havendo  delles  grandes  vi- 
storias.   E  tinha   a  efte  feu   filho  Fernão  Dairas   de  fua  mao 
pofto  naquelle  Gaftcllo    de  Tarifa.    E  por  os    lugares  ferem 
alli  acerca  ,    e  o  Gonde  fer  nobre,  e  Fernão  Dayras  Fidal- 
do ,  e  filho  de  taó  honrrado  homem  ,    havialhe  afeição  ;    e 
quando  fe  aílí  acharom  em  Gibaltar  fallando  antre  fi  ,    dixe 
Ferna6  Dairas  ao  Gonde;  Senhor  ^  eu  ejlou  alli  como  fabees y 
pois  efla  Villa  fica  por  nós ,  he  necejfario  que  eu  viva  ouciop , 
pe covos  por  mercê    qiie  ordenes  alguma  coufa  ,    em  que  vos  vd 
fervir.  Eu  penfarey  em  ello  ,    rcfpondeo  o  Gonde  ,    e  de  mi 
crede  que  toda  bonrra  e  prazer  que  vos  poder  fazer  ,  que  volla, 
farey.  E  como  o  penfamento  daquelle  Gonde  nunca  fofíc  afaf- 
tado  daquelle  prepoílto,  logo  como  foi  em  Alcácer  começou 
de  entender  no  feito,  e  diife  a  fi  meímo ;  Ijlo  n.m  he  fenom 
feito  de  Deos ,  porque  em  eftes  dias  naÕ  leixo  dentrar  per  terra 
de  meus  imigos  ^  fenom  per  mingoa  de  gente  que  nom  tenho.    E 
ejle  homem  tem  bons  homens ,  e  bufados  em  guerra ,    e  defejofos 
de  ganho  ,  nom  pode  fer  fenom  que  fe  faça  a  Deos  fervi ço  ,  e  a 
nós  honrra  e  proveitj.  E  porém  efcreveo  logo  aquelle  Fernão 
Dairas  que  era  Marifcal  ,    que  paífalTe  quando  quifeíTe  ,  que 
a  terra  larga  era,  que  lhe  nom  havia  de  fallecer  em  que  fi- 
zcílem  ferviço  a  Deos  ,    e  honrra  a  fí  mefmos.    O  qual  logo 
fez  preftcs  clxxxvj  de  cavallo  ,    e  dIxxxvíj  homens  de  pee , 
contando  aqui  befteiros  ,    os  quaes  começarom  de  paíTir  em 
barcos  da  parte  de  Europa  pêra  AíFrica.  E  em  paíTando  eftes  , 
aíH  fe  acertou  de  paífar  huma  carraca  ,    e  viraô  os  homens 
delia  como  paíTava  huma  zavra  de  Mouros ,  a  qual  via  bem 
a  paíTagem  daquelles  de  Gaftella.    E  o  patrão  que  bem  co- 
nheceo  a  fim  da  paífagem  daquelles  ,    mandou  logo  lançar  a 
barca  fora ,  enviando  avifar  ao  Gonde  que  fe  houveíTe  de  fa- 
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«er  alguma  coufa  de  fua  honrra  contra  os  Mouros  ,    que  fe 
trigaíTe  ;  porque  foubeíTe  que  huma  zavra  paíTara  á  fua  vifta , 
que  os  podia  muy  bem  avifar  ,    como  aqucUes  que  bem  vi- 
ram a  palTagem  dos  Caftellãos.    O  Conde  defpois  que  agra- 
dece© áquelie  patraô  feu  bom  avifamento  ,    e  fez  mercê  ao 
que  lhe   o  recado  trouxe  ,    fez  logo  chamar  Lourenço  Pirez 
que  entaô  era  Adail ,  e  Alfaqueque  ,  e  a  Mafamede.    Hora  , 
dixe  elle ,  quero  faber  de  vós  ,  onde  ws  parece  que  he  hem  que 
vamos  y  pois  temos  aqui  efla  gente.    Senhor  ,    dixe  Antaô  VaT 
quez  o  Alfaqueque ,  a  mi  parece  que  he  hem  irdes  a  Aldeã  de 
Adeymuz  ,  porque  ha  em  ella  hoa  pavor  a  ç  ao  ^    e  muitas  outras 
Aldeãs  per  darredor  ;    ca  pojloque  queiraes  ir    a  Guadelez  fe- 
gundo  a  tençaÕ  de  Mafomede ,    he  nece[fario  que  vades  per  An^ 
jara  ,  e  como  fordes  fentido  logo  ,  nomfaçaes  conta  de  tr aferes  ne- 
nhuma coufa ;  e  o  pior  que  fera  que  pojtcque  la  queiraes  tornar 
defpois  5  naõ  poderes  tao  cedo.  E  que  queiraes  ir  ao  Farrobo ,  he 
lugar  de  pouco  proveito ,  ejpeciulmente  pêra  tanta  gente  quanta 
vos  a^es  dajuntar.  E  alli  que  vos  falleça  huma  Aldeã ,  naÕ  vos 
falleceraÕ  outras  muitas  ,    em  que  aches  honrra   e  proveito.    E 
mais  vos  digo  que  fegundo  meu  cuidar  ,    que  vos  compre  muito 
trabalhar  por  fazerdes  coufa  grande  ^  e  de  muito  proveito  ,  por- 
que  engordes  efla  gente  ,    que    quando    a  outra  hora  houverdes 
mefler ,    que  os  tinhaes  prefles  ;    ca  como  fao  vezinhos  dante  a 
porta  ,  e  homens  de  vojfo  mefler  ,    boa  vos  he  fua  amizade.    O 
Conde  louvou  a  rezaó  daquelle  Alfaqueque  ,    parecendolhe 
boa.  E  entaó  fez  chamar  aquelle  captivo  que  elle  tirara  em 
Cepta ,  que  lhe  já  dera  a  outra  cavalgada  de  Nazere.  E  por- 
que nom  diíTemos  no  outro  capitulo  a  fim  que  fe  delle  en- 
tom  fez,  he  necelTario  que  á  digamos  agora  ;  e  foi  aílí  que 
o  Conde  nom  foi  delle  contente  em  aquella  ida ,  porque  lhe 
pareceo  que  nom  andara  certo  no  feito ,  e  trazia  vontade  de 
lhe  tornar  os  ferros ,    nos  quaes  queria    que  ferviíle  até  que 
lhe  deíTe  outra  cavalgada.    E  vindo  Mafomede   pello  cami- 
nho 5  por  fer  homem  de  fua  natureza ,  avifouho  da  tençaô  que 
t)  Conde  levava.    O  que  podes  fazer  ,   dixe  Mafomede  ,  pêra 
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teu  remédio  he  j  que  como  chegares  aa  Filia  que  te  lances  na  Igre- 
ja ,  e  dize  que  queres  fer  Chrijlao  ,  e  defpois  que  o  fores  nom 
te  lançarão  já  mais  ferro,  E  fe  Deos  entender  que  o  tú  podes 
fervir  naquella  ley ,  encomendate  a  elle  que  te  kixe  acabar  em 
ella  y  ou  faça  como  entender  que  he  mais  feu  ferviço  ;  mas  hu" 
ma  coufa  te  avifo ,  que  tomes  firme  prepofito  de  feres  homem  de 
verdade ,  ca  como  elles  fom  homens  verdadeiros  ^  ajjl  avorrecem 
muito  o  feu  contrairá.  Certamente  ,  dixe  o  outro  ,  iffo  que  me 
dizes  tenho  que  vem  per  graça  de  Deos ,  ca  dias  ha  que  eu  an- 
do maginando  em  ello  ^  e  a  vontade  nom  me  quer  fenaÔ  que  to- 
davia me  torne  ChriftaÔ ,  parecendome  muito  bem  ejla  gente ,  e 
feu  modo  de  viver  ,  e  vejo  que  Deos  os  ajuda ,  e  quefaÕ  homens 
de  muito  bem ,  e  amigos  huns  dos  outros  :  como  quer  que  fom 
gente  de  grande  mantimento ,  e  de  nobres  vejlidos ,  e  que  quafi 
ametade  do  anno  tem  feftas  dadas  pella  fua  Igreja ,  em  que  nom 
trabalhão  nem  ganhão  ,  e  com  todo  aquefto  fempre  tem  dinheiro 
€  mantimento  em  abaflança  5  o  que  de  nós  outros  os  Mouros  he 
pello  contrairo  que  n.m  guardamos  dez  dias  no  anno  ,  nem  co-^ 
memos  que  nos  farte ,  e  fempre  andamos  esfarrapados  ,  e  mes- 
quinhos 5  e  pobres.  E  ainda  per  ti  mefmo  o  vejo  ,  que  como  te 
chegafle  a  efta  gente ,  logo  te  Deos  fe&  mercê,  E  porém  te  di^ 
go  que  me  quero  tornar  a  efia  ley ,  com  entençom  d.e  acabar  em 
ella.  Gomo  de  feito  fez ,  porque  Chriftaó  o  matarão  defpois 
em  Caftelia  ,  com  cobiça  dalguma  fazenda  que  trazia  pêra 
eítes  Regnog.  E  quando  o  Conde  determinou  efta  ida  apar* 
touho  5  e  dixelhe  ;  Afilhado ,  eu  queria  ir  a  Deimuz ,  compre 
que  te  enformes  bem  defia  terra  onde  queremos  ir ,  pêra  te  ires 
comnofco.  E  que  pois  te  tornafte  pêra  nós  ,  que  façaes  o  que  de-^ 
ves  5  JènaÕ  Deos  he  grande  Juiz,  Senhor  ,  dixe  elle  ,  farei 
quanto  poder.  E  alli  partirão  Dalcacer  cclij  de  cavallo  ,  e 
Dcccclxxiij  de  pee  ,  e  feguirao  alli  fua  viagem  fegundo  feu  cuf* 
tume  huns  ante  os  outros  ,  tomando  fua  folga  no  caminho 
ainda  que  pequena  folTe ,  porque  as  noites  nom  defigualavaô 
quaíi  nada  dos  dias  ;  ca  nom  havia  mais  que  féis  dias  que 
palTara  o  equinocial,  em  que  o  Sol  nom  declinava  mais  que 
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féis  grãos,    e  a  jornada  era  mayor  do  qiiC  ata  alli  outra  ío* 
ra  ,  cu  eraó  fegundo  o  faber  daquelles  que  cuftumavaó  a  ter-^ 
ra ,  melhoria  de  fete  legoas.  E  como  aquelle  Conde  fabia  a 
governança  que  o  norte  faz  ,    com  fuás  guardas  vio  bem  o 
tempo  em  que  lhe  convinha  partir ,  mandando  que  Mafome- 
de  com  aquelle  novo  Chriftao  levaíTem  a  dianteira :  errarom 
porém  o  caminho  porque  havia  dias  que  nom  praticarom  per 
elle  ,    o  que  foi  conhecido  per  hum  daquelles  efeutas    que 
fe  chamava  João  de  Lepe ,  porque  parece  que  havia  poucos 
dias  que  andara  fpiando  aquella  terra,  o  qual  os  tornou  lo- 
go ao  próprio  caminho.    E  aíli  andarão,  que  ainda  nom   era 
menhá,    quando  chegarom  ao  próprio  lugar  onde  haviaó  de 
fazer  fua  prefa  ,  topando  primeiro  com  huns  cafaes  de  pou- 
ca fazenda ,  de  que  nom  eraõ  avifados ,  que  foi  azo  de  lua 
cavalgada  nom  fer  tamanha  como  fe  efperava  ;  ca  fendo  fen^^ 
tidos  de  hum  daquelles  moradores  ,    o  qual  mui  em  breve 
foi  ao  principal  lugar ,  bradando  que  fe  avifaíFem  ,  que  os  con- 
trairos  eraó  com  clles.  AjuntouíTe  a  ifto  a  pouca  pratica  que 
os  Caftellâos  haviaô  de  taes  entradas  ,    porque  fem  necefli- 
dade  dcraô  todos  huma  grita ,  com  que  acordarão  na6  fomen- 
te os  daquelle  lugar,  mas  outros  muitos  darredor ;  de  guifa 
que  quando  chegarão  a  Aldeã ,    quaíi  toda  a  gente  era  fora 
fogindo  quanto  mais  podiao  huns  caminho  de  Tanger  ,    ou- 
tros pêra  outro  lugar  forte  que  fe  chamava  Benafayat ,  outros 
pêra  a  ferra.  E  a  noífa  gente  nom  fazia  fenom  efpalbarfe  per 
eíTes  eampos  ,    cada  huns  como  fe  lhe    a  ventura  acertava  , 
huns  a  matar,  outros  a  recolher  naquellas  Almas  que  acha- 
vaô  ir  fogindo ,  outros  tomarão  carrego  de  apanhar  o  gado , 
e  âjuntallo  hum  com  o  oUtro  ,    de  guifa  que  cada  huns   tra- 
xiao  fua  ocupação.  Em  pêro  os  Caftellaos  ufarao  em  efte  fei- 
to de  grande  crueldade^   ca  matavaõ  molheres  c  moços  pe- 
quenos ,    do  que  os  noííbs  ante  nem  deípois  quiferao  ufar  ; 
de  que  lhe  os  Mouros   daquellas  Comarcas  houverao  grande 
ódio  aalem  do  natural.    E  acertouíTe  Mem  DalFonfo  fer  com 
alguns  no  encalço  daquelles  Mouros ,  os  quaes  levavam  ante 

íi 


DO  Conde  D.  Duarte  de  Menezbis;  JÔ^ 

li  as  molheres  e  filhos  :  e  querendolhe  os  noíTos  embargar  ó 
caminho  ,    pellejarom  com  elles  ,    onde  matarom  hum  muy 
bom  efcLideiro  daquelle  Conde  ,    que  fe  chamava  Diego  dâ 
Valle ,  e  aífi  a  hum  daquelles  naturaes  de  Caftella  ;  e  aílí  fe- 
rirão o  cavallo  áquelle  JV^em  Dafíbnfo  ,  de  que  a  pouco  fpa- 
ço  fez  fim.    Fernão  Daires  Savedra  per  fua  parte  ,    com  al- 
guns dos  noíTos    que  p  feguirao  ,    ÍT.  Joaõ  Falcão  ,    AlFonfo 
Caldeira  ,  Gomez  Diaz ,  Joaô  Privado  ,  e  aífi  com  alguns  feus 
que  o  acompanhayaõ ,  em  hum  ribeiro  que  fe  chamava  Bena- 
curiel  5    donde  houverao  vifta  daqinelles  Mouros  que  pelleja- 
rom com  Mem  Daffbnfo  5  é  começarom  de  os  feguir,  os  quaes 
acabarom  acerca  de  huma  yinha  ,  onde  logo  Pêro  Falcão  ma- 
tou hum  foo  Mouro  de  cavallo   que  antre  aqueíles  era  ,    ca 
todoUos  outros  eraó  apee ,  e  efte  foo  os  acaudelava.  Nobre 
e  valente  cavalleiro  era  efte  Joaò  Falcão  ,    cujos  feitos  adi- 
ante contaremos.    E  Affonfo  Caldeira  matou   o  primeiro    de 
pé,    e  per  femelhante  começaram   de   fazer   aos  outros   quei 
achavaô  em  forte,  e  feriao  os  Ghrilíãos  de  xy  atéxx,  e  an- 
darão ain    com  os  Mouros   fazendo  fuás  efcaramuças  :    e  fe- 
nom  fofaõ  huns  valados  de  que  fe  aquelíes  iijxficis  abrigavaô  ^ 
alli  fezera  a  mayor  parte  delles  fua  nm  ,    e  cpmo  quer  qvie 
foífem  numero  de  cl  atee  cc  ,  morrerão  porém  delles  xv ;  fem 
algum  dos  noíTos    receber  danno  ,    fomente  João  Privado  a 
que  matarão  hum  cavallo.    E  defpois  que  fe  os  Mquros  co- 
meçarom de  recolher  aa  ferra,  e  que  os  noíTos  nom  teverpni 
com  quem    pellejar  ,    começarom  de  feguir    cada  hum  pêra 
fua  parte.    E  quifera  Joaõ  Falcão  rodear  hum  monte  ,   pçra 
ver  fe  acharia  gente  contrairá ,  ou  gado  em  que  fezera  preía  ^ 
defavifado  de  huma  gfande  ffoma  de  contrairos,    que  ftavaõ 
de  trás   de  hum  arrift   de  pedras  fperando  fuás  mplheres  jè 
filhos ,  os  quaes  Mouros  foraó  primeiro  viftos  de  Diogo  cíè 
Bairros  ,    que  feguia  áquelle  porque  havia  antre  elles  Angu- 
lar amizade,  e  por  ello  o  feguia  aíR  por  fer  feu  companhei- 
ro em  qualquer   perigo.  ,E   como  quer  que  lhe  bradaíTe   na 
mais  alta  yoz  que  podia  ^   nunca  foj  ouvido  fenaõ  já  acerca 
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dos  imigos.  E  quando  aquelles  Mouros  virão  João  Falcão 
tàô  acerca  de  íi  ,  teverom  que  lho  trazia  alli  fua  boa  fortu- 
na ,  fe  quer  pêra  tomarem  alguma  parte  de  vingança  de  tan- 
to danno  ;  e  aíll  fairaõ  mui  rijamente  a  elle.  E  em  ifto  che- 
gou Diogo  de  Barros ,  e  aíli  cohio  foraõ  juntos  ,  aílí  come- 
çarom  de  fe  rctraer ,  nomfem  grande  perigo  e  trabalho,  co- 
mo fe  pode  conílrar  onde  foífem  fomente  dous  pcra  fe  de- 
fenderem a  ccc ,  e  ainda  mais ,  e  em  terra  algum  tanto  fra- 
gofa ,  ca  era  na  faldra  da  ferra :  houveraõfe  porém  fem  dan- 
no em  huma  lomba  onde  foram  viftos  dos  outros ,  em  cuja 
companhia  pellejarom  acerca  da  vinha.  E  juntarão  fe  João 
Privado  ,  e  AíFonfo  Caldeira ,  e  Gomez  Diaz  com  ata  dez  , 
ou  doze  daquelles  de  Caftella  ,  que  ajudarão  áquellcs  primei- 
ros a  fofter  aquelle  trabalho  ,  fendo  o  numero  dos  Mouros 
cada  vez  mayor,  e  tendo  os  noífos  dous  muy  grandes  con- 
trairos  ,  o  primeiro  cavallos  muy  canfados ,  e  o  fegundo  hu- 
ma decida  muy  afpera ,  e  muy  chea  de  pedras.  E  antre  aquel- 
les infiéis  feriao  ataa  oito  ou  dez  de  cavallo ,  que  fe  chega- 
vaô  aos  Chriftãos  fem  nenhum  temor,  principalmente  polia 
oufio  que  tinhaô  dos  feus  de  pee  que  vinhaó  acerca  ;  bem 
he  que  defpois  fe  ajuntarom  outros  aos  nolTos  que  feriao 
ataa  xvj  ,  pêro  a  força  do  trabalho  principalmente  ficava  fo- 
bre  quatro,  íT.  Joa5  Falcaõ,  Diogo  de  Barros  ,  AíFonfo  Cal- 
deira ,  e  hum  Caftela6  que  fe  chamava  Diogo  de  Vargas  , 
homem  aífaz  ardido  ,  e  defejofo  de  bom  nome.  E  com  as 
muitas  voltas  e  ameudadas  que  eftes  quatro  faziao  ,  hiaô  dan- 
do lugar  aos  outros  que  fe  faiífem ;  matando  porém  os  Mou- 
ros ho  cavallo  daquelle  Caftellaô ,  como  quer  que  era  o  di- 
anteiro ;  e  os  noííbs  o  falvarom  trazendo  antre  fi  ata  que  o 
tirarão  do  perigo.  Antre  aquelles  Mouros  de  cavallo  era 
hum ,  cuja  femelhança  nom  era  menos  efpantofa  que  maravi- 
Ihofa  de  ver  aquelles  que  o  bem  efguardavaô  ,  efpecialmen- 
te  os  trafeiros ,  ca  era  Mouro  de  grande  corpo ,  e  andava  em 
hum  poderofo  cavallo ,  e  todo  defnuado  fem  palmo  de  pano 
de  cor,  nem  de  linho,  fua  cabeladura  comprida  e  folapada, 
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fua  cara  fobre  o  preto  ,  roftro  comprido,  e  magro  ,  nariz 
grande ,  e  olhos  já  quanto  encovados  ;  e  Cada  vez  que  me- 
neava feu  cabelo  pêra  vir  fobre  os  noíTos  ,  levantavalhe  o  ven- 
to os  cabcUos ,  e  fazialhe  o  rofto  mais  comprido  ,  e  a  cara 
muito  mais  temerofa ,  em  tanto  que  nom  parecia  áquelles 
noíTos  quando  faziaó  a  volta  ,  fenaó  que  viao  a  fombra  da 
morte  que  lhe  foprava  nas  coftas.  E  fegundo  o  lugar  era  pe- 
rigofo ,  e  elles  fem  fperança  de  focorro ,  vendo  hum  corpo 
taó  disforme  com  taó  irofo  fembrante ,  naô  podiam  ficar  fem 
temor.  E  aifi  forao  os  nolTos 


(  BO  CAPITULO  CXXIF.  ) 


em  aquelle  dia  feitos  cavalleiros  Dom  Fernando  filho  daquel- 
le  Conde ,  o  qual  todos  feus  dias  trabalhou  por  fe  moftrar 
digno  daquella  honrra ,  e  Nuno  Vafquez  Daltero  ,  e  Nuno 
Pereira ,  Duarte  Fogaça ,  Inhego  de  Soufa  ,  Diogo  Dalmei- 
da  ,  e  foraõ  mortos  catorze  cavallos  ,  e  os  noíTos  trouxerao 
pêra  a  Villa  Ixxiiij  almas,  c  xc  vacas,  e.bois,  e  ccc  cabe- 
ças de  gado  pequeno  ,  e  dez  afnos  ,  e  outro  muito  defpojo 
de  roupa ,  e  armas ,  e  alfaias  de  cafa. 
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CA  PI  T  U  L  O    CXXV. 

Como  o  Conde  foi  ao  Vai  Danjara  a  humas  Aldeãs 
que  eram  alem  Danexamez  ,   e  da  cavalgada 

que  trouve. 

T  Ornando  o  Conde  daquella  viagem,  logo  começou  de 
penfar  como  poderia  entrar  outra  vez  em  terra  de  Mou- 
ros ,  tendo  tençaõ  de  ir  a  Çafa ,  entendendo  que  aalem  da 
honrra  que  feria  grande ,  per  femelhante  feria  o  proveito.  E 
porque  vio  que  nom  tinha  gente  que  lhe  abaftaífe  pêra  fa- 
zer o  que  defejava  ,  fegundo  os  contrairos  que  fperava  da- 
char  ;  e  porém  mandando  a  Diogo  de  Bairros  que  palTaíTe 
em  Caftella  ,  e  que  fallaífe  com  Saavedra ,  pêra  ajuntar  algu- 
ma gente  daquelle  Regno,  e  fer  na  companhia  com  elle.  E 
fendo  aíli  aquelle  cavalleiro  com  fua  embaixada  ,  na  femana 
de  Lazaro  fe  acertou  de  fògir  hum  moço  do  Conde  que  fe 
chamava  Anrrique  ,  o  qual  fora  Mouro  ,  e  derao  aquelle  Senhor 
a  enlinar  a  hum  Clérigo ,  com  entençaò  de  o  dar  á  Igreja  ; 
e  parece  que  por  naõ  faber  a  liçaó  ,  fora  ameaçfido  de  feii 
meftre ,  e  com  medo  tomou  caminho  de  Cepta  :  e  o  Conde 
cuidou  que  fe  fora  pêra  os  Mouros  ,  e  que  lhe  contaria  a 
tençora  que  tinha  dentrar.  E  porém  mudou  o  pofto  ,  e  en- 
trou logo  5  porque  os  Mouros  cuidaíTem  que  per  alli  fatisfa- 
zia  ao  que  começara  ;  e  em  hum  dia  de  Ramos  entrou  em 
terra  Danjara,  onde  fez  roubar  huma  Aldeã  :  pêro  como  a 
gente  da  terra  fempre  ftava  alvoraçada  das  entradas ,  que  o 
Conde  já  em  elles  fezera,  como  tendes  ouvido,  foraô  logo 
avifados ,  e  ainda  bem  nom  ouviao  o  rumor  da  gente ,  logo 
entenderom  em  fe  falvar  ,  em  tanto  que  nom  poderom  os 
noíTos  haver  mais  de  cinco  almas  ,  e  liij  cabeças  de  gado 
grande ,  e  outro  pouco  meudo.  E  vindo  Diogo  de  Barros  de 
Cepta  p  onde  fora  defembarcar  com  a  gente  de  Caftella ,  to- 
••i-^^  pou 
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pou  cora  o  moço  que  fogira  Dalcacer  onde  fé  chama  Agua 
de  Raniel.  E  a  tenção  com  que  Diogo  de  Barros  foi  defem- 
barcar  a  Cepta  ,  fegundo  cremos  ,  foi  porque  os  Mouros  fem- 
pre  tinhaó  Atallayas  per  aquellas  ferras ,  e  fe  viíTem  defem- 
barcar  a  gente  ,  que  entenderiao  que  era  pêra  feu  danno  ,  e 
que  fe  defembarcalTem  em  Cepta ,  que  nom  haveriaó  rezom 
de  penfar  nenhuma  coufa  ,  e  per  confeguinte  fe  nom  avi- 
fariaó. 

<    CAPITULO    CXXVI. 

Como  ho  Conde  foi  a  Çafa^  e  da  cavalgada  que  trouve. 

TA'  quando  o  Conde  tornou  daquellas  Aldeãs  que  ouviítes 
no  paíFado  capitulo,  achou  em  Alcácer  atte  trinta  de  ca- 
vallo  daquelles  naturaes  de  Callella  ,  e  corenta  homens  de 
pee,  e  beíteiros  ,  com  os  quaes  fe  vierom  outros  de  Ceptat, 
querendo  íer  naquelle  feito ;  ca  bem  fabiaô  que  pois  que  os 
o  Conde  mandava  chamar  a  Caftella  ,  que  lhe  nom  defpra- 
zeria  com  os  de  Portugal.  E  ordenou  iQgo  de  feguir  fua  pri- 
meira tençom  ,  defpachando  hum  Alfaqueque  que  hi  ftava  re- 
theudo  com  dous  Mouros  que  fora  refgatar  ^  moftrandolhe 
aquelle  Conde  como  o  retevera  aíli  aquelles  dias ,  por  aquel- 
la  entrada  que  já  fezera  ,  nom  fer  per  elle  nem  per  cada  hum. 
daquelles  defcuberta  aos  Mouros  daquella  Comarca.  E  na-^ 
quelle  mefmo  dia  que  os  Mouros  partirão,  acerca  da  noite, 
partio  o  Conde  aa  terça  feira  da  femana  mayor:  e  fabendo 
elle  como  aquellas  Aldeãs  onde  elle  iha  tinhaÔ  poftas  guar- 
das pêra  os  avifar  dalgum  danno ,  fe  lho  os  Chrifiãos  quifef- 
fem  fazer  ,  defviou  o  caminho  pêra  outra  parte  ,  rodeando 
bem  três  legoas,  ataa  que  entendeo  que  tinha  paíTado  o  lu- 
gar em  que  as  guardas  ítavaó.  Mas  poftoque  fe  elle  guar-* 
daíFc  daquellas  ,  nom  fe  pode  guardar  doutras  que  os  de  Luz* 
mara  tinhaó  poftas  ,  ca  a  fua  entrada  fora  per  antre  huma&, 
Tom.     III.  Qg[  e  as 
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e  as  outras ;  e  como  foi  feiítido  daquellas  aíH  fezerom  logo 
fuás  almenaras  ,  per  que  toda  a  terra  em  pequeno  efpaço  foi 
avifada,  e  fora  a  primeira  entençom  do  Conde  quando  par- 
tira da  Villa  que ,  fe  nom  foíTe  fcntido  ,  ir  as  Aldeãs  do  Far- 
robo ;  e  que  fe  fentido  foífe ,  ir  mais  adiante  a  huma  grande 
povoraçao  que  fe  chamava  Çafa  Danjara  ,  em  que  aquelie 
tempo  haveria  palTante  de  ccc  vezinhos ;  a  qual  ílava  em  hum 
grande  outeiro  mui  fragofo  de  todallas  partes  ,  a  que  nom 
tinha  mais  que  huma  fó  entrada  pêra  a  gente  de  cavallo  ,  que 
nom  era  mais  larga  que  huma  porta  da  Villa.  E  eftá  efte 
outeiro  ,  ou  mais  direitamente  fe  pode  dizer  ferra ,  cercada 
de  campo  de  todallas  partes.  Os  Caftellaos  quando  viraó  que 
éraó  fentidos ,  e  fouberao  a  povoação  da  terra  ,  diziaó  antre 
íi :  Efte  Conde  Jefudo  he  y  e  bem  fabe  da  guerra  ,  tornarfeha* 
A  qual  coufa  elles  nom  haviaõ  tanto  pollo  bem  alheo  ,  co- 
mo por  fua  fegurança  ,  ca  lhe  parecia  o  feito  muy  duvido- 
f o ,  e  nom  fem  caufa  ,  porque  efta  era  huma  forte  povora- 
Ça6 ,  a  qual  tinha  Tanger  a  duas  legoas  em  fua  vifta ,  e  par- 
te com  terra  de  Benamenir  ,  e  com  terra  de  Luzmara.  E 
porém  o  Conde  fez  ajuntar  toda  a  gente  aíli  de  cavallo  co- 
mo de  pé  5  porque  a  levava  repartida  com  Dom  Fernando  fcu 
£lho  pêra  dar  em  huma  das  Aldeãs ,  e  elle  na  outra.  E  tan- 
to que  teve  a  gente  toda  junta ,  fez  caminho  pêra  Ç^ifa  ,  me- 
tendo a  gente  de  pé  diante  de  íi  ,  mandando  a  Mem  Da- 
fonfo  com  alguns  de  cavallo  que  levaífe  cargo  da  fua  gover* 
íiança ;  ficando  elle  nas  coftas  com  toda  a  outra  gente  de  ca- 
vallo. E  alli  foraô  indo  ataa  cerca  do  lugar  ,  donde  já  ou- 
viaô  os  grandes  alaridos  que  os  Mouros  faziaõ  ;  e  vendo  co- 
mo ainda  nom  era  menhã  fobrefteveíTe  aíli  ,  porque  em  taes 
lugares  a  efcuridaõ  traz  muitas  mais  vezes  perda  que  provei- 
to. E  como  vio  que  começava  defclarecer  ,  que  foi  logo 
acerca  ,  mandou  d'ar  aas  trombetas ,  e  defplegar  fuás  bandei- 
ras ,  fazendo  abalar  toda  fua  gente  em  ordenança  ,  e  os  de  ca- 
vallo pegados  nas  coftas  dos  de  pee ,  tomando  aquella  fobi- 
da  paflamentej  ca  o  monte  como  dixemgs  era  agro,  e  tra- 
•'  ]:,J  ba- 
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balhofo  de  fobir :  mas  os  Mouros  haviao  por  efcarnho  feme-» 
Ihante  cometimento  ,  ca  fegundo  a  eftreiteza  da  entrada  ti-» 
nhaÔ  que  lhe  levara  Deos  allí  aquelles  homens ,  pêra  fazerem 
emmenda  dos  dannos  que  lhe  tinhao  feitos.  Ha  no  mundo , 
diziaõ  elles  ,  gente  que  mais  entender  que  ejla  ,  viremfe  ajji 
meter  em  nojfas  maÕs  ?  Certamente  a  juftiça  de  Deos  os  trouxe 
aqui  pêra  nojfa  vingança,  Eítando  todos  prcftes  áquelle  por- 
tal pêra  receberem  os  noíTos ,  nom  fem  grande  fperança  de 
toda  a  vitoria.  Jgora ,  diziaõ  elles  bradando  altas  vozes  ,  ve^ 
remos  ejtes  perros ,  fe  pagarão  aqui  o  danno  que  tem  feito  aos 
Mouros  de  Deos.  Nom  fom  ejias  as  Aldeãs  a  que  elles  vaÕ  fal^ 
tear  de  noite ,  onde  tomaô  os  fracos  e  pobres  que  achaÕ  dormiu^ 
do,  Eftas  palavras  entendia  Mafomede  ,  e  os  que  alli  erao 
que  fabiaõ  aquella  lingoagem.  E  os  noíTos  alli  como  viaô  mais 
efclarecer  o  dia,  aíTi  fe  trigavom  muito  mais  pêra  chegar  a 
fim  de  feu  feito  :  e  quando  já  chegarão  ao  portal,  os  de  ca- 
vallo  eraó  de  meftura  com  os  de  pé  ,  e  como  quer  que  os 
Mouros  pofeíFem  toda  fua  força  em  fe  defender  e  empachar 
aquella  entrada  ,  tendo  taô  largas  fuás  fperanças  ,  em  breve 
conhecerom  o  erro  de  fua  primeira  tençaô  ,  porque  nom  po- 
dendo fofrer  os  golpes  dos  contrairos ,  lhe  foi  neceíFario  lei- 
xar  o  portal  ,  e  tornar  á  derradeira  fperança  que  era  fogir, 
leixandoíTe  cair  per  aquellas  pennas  abaixo ,  cada  hum  coma. 
a  ventura  guiava  :  onde  recebiaó  aflaz  danno  ,  a  huns  que- 
brando as  pernas  ,  e  a  outros  os  braços  ;  outros  que  eraa 
encalçados  dos  nolFos  em  breve  acabavaõ  toda  fua  dor ,  ca 
per  todallas  partes  eraõ  feguidos  nom  fomente  dos  de  pé, 
tnas  ainda  dos  de  cavallo ,  ainda  que  de  poucos  pella  frago- 
íidade  da  terra.  E  aquelles  que  haviao  ventura  de  eícapar, 
juntaraofe  em  huma  fraga  que  ftava  per  aquelle  campo  ,  e 
per  todallas  partes  havia  mortes  aflaz  ,  outros  fe  leixavaõ  pren- 
der por  fegurarem  as  vidas.  Alli  prendiaô  maridos  fem  mo^ 
Iheres  ,  e  molheres  fem  maridos ,  e  padres  fem  filhos ,  e  fi- 
lhos fem  padres,  os  quaes  achavaó  efcondidos  per  éflas  fra- 
gas j  e  per  elTes  matos  ainda  que  foíTem  baxos  ,    e  raros,  e 
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de  pouca  rama ,  e  affi  foi  feita  em  elles  muy  grande  deílfoi- 
çaõ  em  aquelle  dia  ,  aíli  de  mortos  como  de  captivos.  E  al- 
li  mandou  o  Conde  juntar  fua  cavalgada  ,  e  começou  de  dar 
ordem  como  failTe  ,  ca  bem  fabia  que  fegundo  avifamento  que 
de  fua  entrada  houveraõ ,  e  os  alaridos  que  os  Mouros  feze- 
raõ  no  lugar ,  e  como  a  terra  ftava  ainda  toda  povorada  ,  e 
aquelle  lugar  cm  volta  de  toda  a  terra  darredor,  nom  podia 
fer  que  alli  muita  gente  dos  contrairos  nom  acudiíle.  E  nom 
foi  elle  certamente  enganado  naquelle  peníamento  ,  ca  já 
quando  começou  dabalar  ,  muita  gente  de  cavallo  dos  con- 
trairos, e  outra  muita  mais  de  pec  craó  darredor  delles  ,  e 
taò  acerca  que  fe  fallavaó  huns  com  os  outros  ,  e  cada  vez 
recreciaô  muitos  mais.  E  em  abalando  aíTi  huma  cabeceira  de 
Luzmara ,  ftava  com  noflbs  aa  falia  ,  pedindo  feguro  ao  Con- 
de pêra  lhe  vir  fallar ,  a  qual  lhe  foi  dada.  Oo  Senhor ,  dixe 
aquelle  Mouro  ,  ciue  crueza  he  efta  ,  e  que  tribulação  taÕ  gran- 
de he  ejla  que  vem  fohre  nós  í  Affi  tiraes  cada  dia  huns  da  vi^ 
da  y  e  outros  da  terra  que  os  criou.  E  per  ventura  nós  nomjo' 
mos  homens  como  vós  outros ,  e  cjla  terra  que  pojjtiimos  nom  foi 
de  nojjos  padres  e  avoos}  Que  pe ceado  he  ejie  nojfo  ^  que  cada 
dia  pedaço  e  pedaço  nos  his  tirando  ajji  da  vida  como  da  terra 
em  que  nacemos  ?  Bons  Reis  houve  nos  tempos  antigos  em  PortU" 
gal ,  e  nunca  nos  femelh antes  dannos  fezeraÕ ,  como  de  poucos  an- 
nos  pêra  ca  vós  outros  fazes.  Somos  gente  miferavel  e  pobre , 
e  havemos  Princepes  fracos ,  e  fem  coração  ,  e  por  ijfo  fomos  em 
femelh  ante  trabalho.  Nom  cures  agora  ,  dixe  o  Conde  ,  defe^ 
melhantes  pallavras ,  ca  bem  creo  que  nom  es  tti  tam  neceo  que 
nom  entendas  ,  que  vos  nom  fareis  menos  a  nós  Je  nos  em  poder 
tevejfeis  ,  ou  Je  vos  fentijfeis  poderofo  pêra  nos  fazer  danno.  Vê 
iú  e  ejfes  outros  ,  dixe  elle ,  fe  queres  pellejar  com  nofco ,  que 
frejles  nos  tende.  E  o  Mouro  com  cara  trifte  refpondeo  que 
nom,  e  partiolTe  dalli.  E  o  Conde  fez  logo  abalar  fua  gen- 
te ,  e  nom  muy  longe  dalli  chegou  o  Alcaide  de  Tanger  com 
cincoenta  de  cavallo  ,  afora  outros  muitos  que  recreciaô  de 
todallas  partes.  Hi ,  dixe  elle  contra  Mem  Dafíbnfo,  ejun- 
.  tae 
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tae  comvofco  vinte  de  cavallo ,  e  ires  ajji  todos  ante  a  cavalga* 
da  ^  e  gente  de  pé  qtie  a  faiba  e  pojfa  reger  ,    e  eu  ficar ey  de* 
trás  com  eftes  outros  de  cavallo  ,  pêra  vermos  fe  quer  efle  AU 
caide  chegar  a  nôs,  E  enta5  fez  çarrar  muy  bem  toda  a  gen- 
te conligo  ,  leguindo  paíTamente  feu  caminho.  A  gente  recre- 
ei a  aos  Mouros  cada  vez  mais,  affi  de  cavallo  como  de  pé, 
tanto  que  o  Alcaide  juntou  confígo  cento  de  cavallo  ,    com 
os  quaes  fe  pos  aa  maô  direita  ,  feguindo  fempre  em  par  com 
os  nolTos.  E  os  outros  Mouros  vinhaõ  atras ,  e  affi  os  de  pé 
ainda  que  mais  alongados  ,  fazendo  fempre  moftrança  de  que- 
rer pelejar.  E  algumas  vezes  quifera  o  Conde  ir  a  elles ,  fe- 
nom  fora    confelhado    do  contrairo  per  Lourenço   de  Cáce- 
res ,  que  era  Adail  de  Gepta  ,  o  qual  era  homem  que  muito 
fabia  no  auto  da  guerra.    Nom  cureis  Senhor ,  dixe  elle  ,    de 
commeter  pnom  fordes  cometido  ^   cá   o  feito  ftd  muy  duvido fo 
pella  multidão  das  almas  e  gado  que  levais ,    e  vedes  como  eftcL 
gente  crece  cada  vez»  mais ;    e  nom  façaes  conta  fe  pelleja  hou- 
verdes 5  que  o  haveis  d* haver  com  menos  de  ccc  de  cavallo ,  afo* 
ra  a  gente  de  pee  que  vedes  quanta  he,  E  em  ifto  começou  hu- 
ma  Moura  velha  de  fe  lançar  no  chão ,  nom  querendo  (a)  pêro 
que  a  ferilTem ,  e  quiferomna  deixar.  Nom  cures ,  dixe  aquel- 
le  Adail ,  ante  a  faze  matar  ^  ca  fe  os  Mouros  vem  que  a  lei" 
xaes ,  haÕ  de  cobrar  grande  coração ,  porque  cuidarom  que  nom 
podes  já  mais  fazer,  Pello  qual  a  Moura  foi  logo  morta  ,  cu- 
jo  fpanto    fez  a  todallas  outras  ir  em  aíTeíIego   feguindo   fua 
viagem.    E  fendo  já  o  Conde  acerca  de  huma  fobida  que  fe 
chama  do  Romão  ,    fez    o  Alcaide  de  Tanger  moítra  de  fe 
querer  adiantar  pêra  ir  tomar  primeiro  a  fobida,  a  qual  cou- 
fa  conhecida  pello  Conde ,  mandou  feu  filho  Dom  Fernando 
com  XXX  de  cavallo  dos  melhores  que  elle  conheceo,  que  to- 
maífem  a  fim  da  fornada  ,    e  que  efteveíFem  em  ella  ataa  fua 
chegada :  e  como  quer  que  parte  daquelles  Mouros  tomaíTem 
a  dianteira ,  nom  quiferao  porém  chegar  á  fim  de  feu  come- 
ce) Parece  faltar  aqui  a  palavra  caminhar ,  ou  femelhante. 
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ço,  ante  fe  tornarão  atras  ,  nunca  oufando  de  cometer  ne- 
nhuma pelleja  ,  como  quer  que  aíTaz  eraô  requeridos  dos  Mou- 
ros, e  Mouras  que  levavaó  atados  ,  os  quaes  bradavaô  que 
lhes  acorreíTem ,  e  nom  os  leixaíTem  padecer  em  captiveiro.  E 
quanto  aaquelles  era  triíte  a  volta  daquelle  ajuntamento  ,  tan- 
to era  o  feu  alegre  de  ver  aos  que  ftavaô  na  Villa ,  quando  a 
ella  chegarom.  E  legundo  o  que  aquelle  Alcaide  Mouro ,  e 
os  que  com  elle  erao  aodiante  dixeraõ  ,  huma  das  princi- 
paes  coufas  porque  nom  oufarom  de  cometer  aos  Chriftáos , 
foi  a  boa  ordenança  em  que  os  viraó  paíTar.  E  foi  o  íe- 
guimento  daquelles  Mouros  de  cavallo  e  de  pce  atte  Agoa 
de  Liaô ,  que  feraó  duas  legoas  Dalcacer,  ou  pouco  mais  j 
e  dalli  em  diante  foraõ  os  noíTos  feguros  de  nenhum  em- 
bargo. Hora  quem  poderia  eftar  na  Villa  Dalcacer  aaquel- 
la  chegada  ,  que  nom  faiíTe  a  ver  tao  fermofa  coufa  ,  ca 
vinhaõ  alli  atadas  ccclv  almas  ,  e  paíTante  de  mil  cabeças 
de  gado  grande  ,  e  cc  cabeças  de  gado  pequeno  ,  e  xxiij 
beftas  cavallares  ,  e  paíTante  de  cincoenta  afnos  ,  e  forao 
os  Chriftáos  cxxv  de  cavallo  ,  e  cccl  de  pé.  Dos  Mou- 
ros que  morrerão  naó  fe  pode  faber  o  conto  certo  ;  co- 
mo quer  que  fofle  ,  nom  podiaõ  fer  fcnom  muitos  :  c  dos 
Chriftáos  foraó  mortos  dez  de  gente  de  pee  ,  os  quaes 
como  gente  neicia  fe  meterão  pellas  cafas  fem  reíguardo  , 
onde  nom  entendem  fenao  no  roubo.  E  foi  efte  feiío  aos 
cinco  dias  do  raes  Dabril  em  huma  quarta  feira  de  trevas. 
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CAPITULO    CXXVII. 

Como  o  Conde  Dom  Duarte  trabalhava  por  haver  a 

ojjada  do  Infante  Dom  Fernando^  que  Jlava  ante 

as  portas  de  Fez, 

ASÍI  era  aquelle  Conde  virtuofo  ,  nobre ,  e  bom  ,  quç 
nom  fomente  era  amado  de  feus  próprios  naturaes ,  maç 
ainda  dos  eítrangeiros  ,  e  naõ  tao  fomente  da  gente  de  fua 
ley ,  mas  dos  contrairos  delia  ;  ca  poftoque  lhe  os  Mouros 
per  rezaó  deveífem  ter  tanta  imizade  ,  conhecendo  porém  fuás 
virtudes  aviaono  por  bom,  esforçado,  e  verdadeiro.  E  que- 
rendo elle  tentar  fe  poderia  haver  a  oíTada  do  Infante  Dom 
Fernando ,  mandou  fallar  com  alguns  daquelles  privados  Del- 
Rey  ,  pêra  ver  fe  lha  dariaô  por  algum  preço.  E  fabendo  co- 
mo ElRey  de  Fez  ftava  em  Tanger  ,  lhe  mandou  hum  gibo- 
nete  mui  rico,  e  huma  cellada ,  e  duas  lanças  ,  todo  muito 
bem,  e  muito  ricamente  guarnido.  As  quaes  coufas  lhe  man- 
dou per  feu  Alfaqueque.  Senh.r  ^  dixe  Antaó  Vaz  ,  o  Conde. 
meu  Senhor  vor  envia  ejlas  coufas  ,  conhecendo  de  vós  que  foes 
grande  e  nobre  Rey  ,  e  que  fegundo  "vojfa  nobreza  e  grandeza , 
ajji  vos  comprem  as  coufas  Reaes  e  nobres  '.  e  que  vos  pede  ^ 
que  aljl  como  de  Senhor  nobre  que  elle  he  que  vós  recebaes  aquef- 
tas  coufas ,  crendo  que  guardado  aquello  que  pertence  a  jeu  Rey 
e  a  fua  ley  ,  em  todo  ai  fará  vojfo  prazer  e  mandado,  ElRey 
de  Fez  foi  muy  alegre  com  aquelles  donativos ,  prazcndoihe 
muito  com  elles,  e  quantos  Marys  alli  ftavaô  todos  louvarão 
fcmelhante  prefente.  Certamente  ^^  Senhor^  dixe  Moley  Hea  ^ 
noyn  je  pode  dtz'er  do  Conde  Dom  Duarte  fenoni  que  he  hum  dos 
efpeciaes  cavalleiros  do  mundo  ,  e  aJJi  como  nijlo ,  e  nos  autos  de 
cavallarla ,  aJJi  he  franco ,  e  liberal  em  feus  dados  ,  e  cottfas  com 
que  ha  de  preflar.  Vede  que  nobreza  de  cavalleiro ,  quitar  af* 
ji  tanto  ouro  a  Xeque  Laroz  y  e  ferlhe  t ao  favorável  no  refgatt 
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de  feu  filhj  ^  Jenão  feu  imigo.    Hora  Senhor  ,    dixe  Antaô  Vaz 
contra  ElRey ,  eu  queria  f aliar  com  vojfa  Senhoria  outras  cou- 
fas  ^    que  me  o  Conde  meu  Senhor  mandou  que  vos  dixejfe.    El- 
Rey fez  afallar  todos  afora  ,    e  dixe  que  dixcíTe  quanto  lhe 
aprouvelTe.  Senhor ,  dixe  Antaô  Vaz  ,  o  Conde  meu  Senhor  vos 
envia  dizer  como  vós  tendes  alli  aquelles  offos  do  Infante  Dom 
"Fernando  ,  os  quaes  vos  fazem  alli  pouca  honrra  ,  e  menos  pro- 
leito  ,  que  vejais  Je  quereis  algum  dinheiro  por  elles  ;  e  que  pof- 
toque  elle  nom  tenha   tal  authorida  e  DelRey  Jeu  Senhor  ,    que 
elle  fe  atreve  de  baratar  qualquer  preço  em  que  fe  elle  comvoj- 
CO  concertar ,    nom  Jendo  taÔ  defarrezoado  que  o  elle  per  fi  nom 
pojfa  Juprir.    ElRey  dixe    que  acetava  feu   requerimento  ,    e 
que  o  preço  queria  cue  foíTem  xvj  mil  dobras ,  e  Antão  Vaz 
começou  de  ferir  fem  dizer  palavra ,  e  perguntado  peraqucl- 
le  Rcy  que  era  o  de  que  fe  ria;  Riome ,  Senhor  y  dixe  elle, 
porque  vos  ouço  pedir  femelhante  couja  ,    nom  fabendo  que  pedi^ 
reis  fe  elle  f  ra  vivo.  Pois  ^  dixe  ElRey,  levalhe  tti  efle  reca^ 
do  ;  ca  pofloque  eu  ifto  peça  ,    condecenderei  ao  que  for  rezaÕ , 
e  ainda  menos  ^  por  me  prazer  de  fazer  honrra  ,  e  mercê  ao  Con^ 
de  ,  porque  he  bom  cavalleiro  ,  e  filho  doutro  tal ;  e  o  feu  Rey  9 
deve  muito  de  preçar  e  honrrar.    E  fegundo  aquelle  Alfnque- 
oue  pode  fentir,  fe  o  feito  entaò  fora  mais  requerido,  viera 
a  fim  com  pequeno  preço  ;    mas  feguioíTe  logo    a  paíTagem 
DelRey  em  cftas  partes ,  e  ao  Conde  que  o  entender  em  ai , 
e  desí  fua  morte  foi  caufa   de  fe  o  feito  mais  nom  executar 
per  aquelle  modo.  E  feguioífe  que  ftando  aquelle  Alfaqueque 
em  Tanger  mindou  lá    o  G  mde  dous  Bragintins  pcra  f  ber 
parte  delle.  E  por  qumto  nom  era  ainda  defembargado  Del- 
Rey de  Fez  houverao  aquelles  navios  rezaô  de  fe  tornar;  e 
em  partindo  daquelle  porto  ,  viraó  hum  barco  que  vinha  de 
Caftella  pêra  aquella  Cidade  ,    no  qual  era  hum  Mouro  Al- 
faqueque  com  muitas  coufas  aíli  pêra   refgate   de  Chriftaos  , 
como  pêra  vender  e  dar.    E  foi  alli  tomado  hum  Caftellaõ , 
que  poucos  dias  havia  que  quifera  fazer  reprefaria  em  Dom 
Henrrique  filho  primeiro  deite  Conde ,  vindo  per  Xerez ,  di-r 
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zendo  aquelle  que  comprara  hum  cavallo  por  feu  dinheiro  ^ 
e  que  o  Conde  lhe  nom  quifera  confentir  que  o  levalTe ,  fo- 
mente que  o  vendeíTe  ;  mas  o  Corregedor  do  lugar  vendo 
quem  Dom  Henrrique  era  ,  nom  quis  entender  no  requerimen- 
to que  lhe  o  outro  fazia.  E  quando  fe  aquelle  Caftelaõ  vio 
em  poder  do  Conde  ,  bem  lhe  prouvera  ter  obrado  pello  con- 
trairo  contra  feu  filho  ,  efpecialmente  quando  lhe  foy  dito 
que  aquelle  Senhor  o  mandava  enforcar.  Em  pêro  ao  defpois 
a  rogo  do  Duque  de  Aledina  foltou  aquelle ,  e  aos  outros  , 
e  também  o  Alfaqueque  ,  mandandolhe  entregar  com  boa 
vontade  todo  o  que  certamente  foube  que  vinha  pêra  rendi- 
ção de  Chriftãos. 

CAPITULO   CXXVIII. 

Como  João  Falcão  ,    e  Diogo  de  Barros  for  ao  a  Tan-^ 

gery  e  quantas  vezes,    E  do  recado  que  levarão  a 

ElRey  de  Portugal, 

CHegando  aquelles  dous  cavalleiros  a  Alcácer^  Joaô  Fal'» 
caõ ,  e  Diogo  de  Barros  ,  deraô  fuás  cartas  de  crença 
alfi  ao  Conde  ,  como  a  Sancho  Fernandez  ,  e  cada  hum  de 
fua  parte  trabalhou  de  comprir  a  vontade  DelRey  o  melhor 
que  pode  (a)  ;  pêro  logo  o  Conde  dixe  aquelles  que  nom 
fallaíTem  em  entrada  de  cano ,  que  era  bogeria  ^  e  f e  cuidaí- 
fe  outra  maneira  per  que  fe  o  feito  podeífe  acabar.  E  toman- 
do primeiro  efpaço  pêra  penfar  em  ello  ,  juntaraofe  todos 
pêra  praticarem  no  cafo.  Eu  j  Senhor  ,  dixe  aquelle  Sancho 
Fernandez ,  prejies  tenho  meu  bargantim ,  m  qual  poerei  o  cor" 
po  por  fervi ço  DelRey  ;  pêro  pois  que  vos  dizeis  que  nom  falle^ 
mos  na  entrada  pello  cano  ,  eu  nom  fey  outra  nenhuma  maneira 
como  fe  aquella  Cidade  pojfa  efcalar*    Eu  fei  y    dixe  Diogo  de 

(dQ^Parece  haver  aqui  falta  no  manuferito. 
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Barros ,  hum  pedaço  de  muro  acerca  do  ca  fie  lio  muy  azado  pe- 
ra  fe  acabar  todo  o  feito  ,  porque  da  parte  de  fora  naÕ  tem  bar- 
reira ^  e  he  de  tal  fortaleza  e  altura ,  que  polia  fegurança  que 
os  Mouros  tem  do  lugar ,  nom  põem  na  guarda  delle  tanta  dili- 
gencia ,  como  nas  outras  partes  \  e  da  parte  de  dentro  nom  ha 
cafas  pegadas  ao  muro ,  per  que  hajaÔ  de  fentir  os  quê  andarem 
encima  ,  mas  ejid  junto  com  hum  pomar  de  rezoada  grandeza  : 
nem  Jinto  per  todos  aquelles  muros  lugar  mais  azado  ,  nem  def- 
pojlo  pêra  fe  a  Cidade  efcalar  fenaÕ  aquelle.  Jjlo  ^  dixe  Diogo 
de  Barros ,  fei  eu  bem ,  porque  aquelle  Mouro  em  cuja  cafa  eu 
e flava  ,  tem  huma  quintaa  daquella  parte  ,  e  ihamos  per  alli 
muitas  vezes  ^  e  eu  olhava  bem  o  lugar.  E  fohre  todo  que  temos 
muy  boa  terra  pêra  ir  do  mar  atte  o  pee  do  muro.  Hora  pois 
que  ajjí  he  j  dixe  o  Conde ,  ferd  bem  que  metamos  maÕ  ao  fei- 
to. Senhor  .^  dixe  Sancho  Fernandez  ,  o  bragantim  prefles  efld  ^ 
e  eu  com  elle  pêra  fervi ço  DelRey ,  pêro  eu  naÕ  queria  meujo- 
brinho  nefla  fazenda ,  porque  eu  o  conheço  melhor  que  ninguém , 
ca  nom  tem  cabeça  pêra  ajudar  a  governar  femelhante  feito.  Os 
outros  prefumindo  que  femelhante  ouvida  procedia  mais  dal- 
gum outro  nom  verdadeiro  refpeito ,  que  por  outra  tenção, 
nom  curarom  de  atender  a  ello,  paíTando  per  algumas  palla- 
vras ,  per  que  ao  Sancho  Fernandez  nom  pareceíTe  que  elles 
em  tal  cafo  menos  preçavaõ  feo  confelho ,  como  quer  que 
aodiante  achaíTem  aíTaz  verdadeiro.  O  bragantim  foi  logo 
preíles  ;  e  porque  à  companha  nom  houveíTe  algum  fentido 
da  fim  pêra  que  alli  eraõ  vindos ,  dixe  Diogo  de  Barros  ,  que 
quando  elle  era  captivo  ,  aquelle  Mouro  que  o  tinha  eftava 
muitas  vezes  em  huma  quintaa  fora  da  Cidade ,  e  que  tinha 
molher^  e  filhos  ,  e  fervidores ,  e  que  entendia  que  haveria 
em  elle  boa  prefa  ,  ca  era  de  tanta  fazenda  que  ligeiramen- 
te daria  por  fi  muito  ,  por  naó  padecer  captiveiro.  Todos 
diíTerao  que  eraô  muito  ledos  de  o  feguir  e  acompanhar ;  e 
porém  cometerão  logo  aquella  noite  fua  viagem  ,  e  quis  fua 
boa  ventura  que  forao  acertar  fete  Mouros  ,  que  ftavao  pef- 
cando  na  coíla ,  os  quaes  ligeiramente  tomarão ,  de  que  to- 
da 
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da  a  companha  foi  muito  alegre ,  havendo  por  bom  começo. 
E  por  aquella  vez  nom  poderão  filhar  terra  ,  por  azo  da  gran- 
de folia  que  havia  no  maar  ,  efpecialmente  no  lugar  onde  ha- 
viaõ  de  fair.  E  tornando  outra  vez ,  acharão  o  mar  defpofto , 
e  virão  muy  bem  o  lugar  ,  o  qual  acharão  muy  azado  pêra 
o  que  elles  defejavao  ,  pello  qual  tornarão  a  concertar  fuás  ef- 
cadas  pêra  fobirem  ao  muro  ,  como  de  feito  fobiraô ;  onde 
todos  três  eíteverom  algum  pequeno  fpaço ,  andando  per  ei- 
le  fem  ferem  fentidos  5  e  emfim  colheo  cada  hum  fua  maô 
chea  dervas  ,  e  tornaraofe  pêra  feu  navio.  Efte  muro  he  an- 
tre  o  caftello  e  ha  torre ,  que  fe  chama  a  torre  de  Gilhaire  , 
em  que  ha  cinco  cubellos.  E  iíto  afli  viíto  fallarom  com  o 
Conde  todo  o  que  acharão ,  tendo  confelho  antre  fi  de  o  no- 
tificar logo  a  ElRey ;  como  de  feito  fezerom  ,  partindofle 
pêra  o  Regno  ,  e  com  elles  João  Defcalona  ,  o  qual  vendo 
como  lhe  ElRey  moftrava  mais  favor  do  que  fua  nobreza  re- 
queria ,  quis  moftrar  que  per  fi  mefmo  lhe  poderia  azar  ou- 
tro lugar  mais  convinhaveí  pêra  fe  aquelle  feito  acabar,  co* 
mo  contaremos  adiante. 

CAPITULO    CXXIX. 

Cotno  ElRey  foliou  com  feu  Irmão  acerca  das  novas  que 
houve  do  efcalamento   de  Tanger  ,    e  como  foi  di- 
vulgada a  ida  do  Infante,  E  como  faleceo  a  In- 
fante Dona  Catalina* 

CErtamente  eu  naõ  poderia  efcrever  com  quanta  ledice 
ElRey  ouvia  aquelles  feus  criados  as  novas  daquelle  fei* 
to  de  Tanger  ,  e  tanta  era  fua  ledice  que  já  lhe  parecia  o 
feito  acabado  :  pêra  a  qual  coufa  logo  fez  chamar  feu  irmaô , 
com  o  qual  fomente  tratou  todo  o  que  fe  naquelle  feito  de- 
via fazer,  ainda  que,  fegundo  entender  de  muitos  ,  aquellc 
confelho  nao  foi  taô  cxa^minado    como  devera  ,   fçgundo  os 
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feitos  que  fe  defpois  feguirao  ,  efpccialmente  na  paíTagem 
que  ambos  aquelles  Príncipes  fezcrom  em  eftas  partes  ;  ca 
legundo  eu  verdadeiramente  pude  faber ,  fe  o  cargo  fomen- 
te ficara  ao  Conde  Dom  Duarte  o  feito  fe  acabara  de  todo , 
fegundo  adiante  entendemos  contar.  Defpois  que  aquelles 
irmaõs  fallaraó  fobre  aquelle  feito  ,  cobiçofos  de  engrande- 
cer feu  nome  ,  acordarão  de  paífar  a  eftas  partes  :  e  porque 
lhe  pareceo  que  aproveitaria  ao  feito  fer  melhor  deíTunu- 
lado  ,  ordenarão  antre  fi  que  o  Infante  pediíTe  licença  pêra 
paífar  fomente ,  fingindo  que  por  quanto  tinha  encarrego  da 
governança  de  dous  meftrados  de  Chriftus  ,  e  de  Santia- 
go ,  que  lhe  era  encarrego  nom  trabalhar  alguma  coufa  por 
exalçamento  da  Santa  fee  Catholica  ;  mandando  logo  per- 
ceber todoUos  Commendadores  daquellas  duas  Ordens.  E 
como  aquelle  tempo  era  a  principal  peífoa  do  Regno  ,  def- 
pois de  feu  irmaõ  ,  quafi  todos  pediao  licença  pêra  o  ir 
íervir  naquella  ida  ;  mas  efta  diífimulaçaõ  nom  ficou  por  co- 
nhecer quafi  a  todos  ,  ca  logo  fe  pellas  praças  andou  di- 
zendo como  aquello  era  manha  ,  ca  ElRey  todavia  havia 
de  fer  a  cabeça  daquella  emprefa.  E  feguiofle  que  naquel- 
les  dias  adoeceo  a  Infante  Dona  Catalina ,  irmá  defte  Rey , 
a  qual  ftava  em  Saneia  Clara  como  remos  contado  ,  de  que 
a  poucos  dias  morreo ,  fendo  nobre  molher,  e  comprida  de 
muitas  vitudes ,  c  aíH  acabou  muy  fantamente ;  e  foy  fepul- 
tada  em  Sa*n£lo  Eloy  de  Lixboa,  onde  ella  faleceo. 

CAPITULO    CXXX. 

Como  o  Conde  foy  fobre  as  Aldeãs  do  Farroho  ^    e  de 
Benavolence  ^  e  da  cavalgada  que  trouve. 

T  Ornando  afli  o  Conde  da  Çafa  com  fua  cavalgada  gran- 
de e  rica  ,  tendo  todos  aquella  Pafcoa  com  grande  pra- 
zer, porque  a  todos  chegou  parte  daquelle  ganho ,  começou 
.   .  de 
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de  penfar  no  que  lhe    convinha   de  fazer  por  acrecentar  feu 
valor  ;    e  mandou  logo   chamar  feu  filho  Dom  Hcnrriquc    a 
Portugal,  onde  era,  porque  diíFeraõ  que  quifera  fazer  huma 
grande  coufa,  fe  o  nom  empachara  grande  doença,    que  ío- 
breveo   a  CondeíTa  fua  molher  ,    tal   de  que  todos  fperarom 
fua  morte ,  em  que  durou  muitos  dias  ;    porém  tanto  que  a 
vio  garecida,  como  quer  que  aquello  pêra  que  feu  filho  fo- 
ra chamado  nom  era  já  em  tempo  de  fe  fazer,  começou  de 
penfar  em  outra  coufa.    E  porém  fez  chamar  João  de  Lepe  ^ 
e  Gonçalete ,  e  Pêro  Dantequeira ,    e  Diogo  Çapateiro  que 
eraõ  eícuitas.  Queria  faber  de  vós  outros  fe  jabees  ,  dixe  elle  , 
como  eJlaÕ  aquellas  Aldeãs  do  Farrobo ,  e  de  Benavolence  ?  Pou- 
co ha ,  Senhor  ,  que  contra  ejfas  Aldeãs  tomamos  hum  Mouro ,  ref- 
ponderaò  elles  ,    mas  nom  tevemos  cuidado  de  fpiar   o  lugar. 
Hora  pois y  dixe  o  Conde,    hi  contrella  ,   e  nom  entendais  em 
outra   coufa  fenom  em  me  ver  effes   lugares   como  eftaÔ  povora^ 
dos ,  e  per  que  modo  ,    ou  per  onde  Je  poderiaÕ  melhor  entrar  , 
certeficandõvos  bem  do  caminho   que  poderemos  levar  ,    que  n  m 
fejamos  fentidos  das  gtiardas  ;  e  nom  curees  de  f altear  ,  por  nom 
ferdcs  fentidos  ^    e  eu  vos  emmendarei  o  ganho  que  hi  poâerees 
haver.    Os  outros  dixerao    que   o  fariam  com  boa  vontade, 
partindo  logo  no  outro  dia  pela  vereda   de.Tuar  ,    e  forao 
ter  dia  aa  ferra  Dancxamez,  onde  penfarom  que  tinhaõ  apa-  . 
relhada   fua  fim  ,    porque  fe  acertou    de  virem   por  aquelle 
mefmo  caminho  atá  corenta  Mouros  de  cavallo ,  e  cc  de  pé, 
os  quaes  fe  foraõ  lançar  em  cillada  acerca  da  Villa  pêra  ver 
fe  poderiaÕ  fazer  algum  danno  aos  da  guarda.    E  tanto  que 
virão  que  os  noífos  fahiaô ,  ainda  que  aíTaz  eraõ  de  poucos,  "^ 
quis  Deos  que  fomente  com  a  viíla  de  dous  que  hiaõ  diante 
receberom  tal  efpanto  ,  que  começarom  de  fogir ,  nom  com 
menos  trigança  que  fe  foíTem  fentidos  de  todollos  da  Villa , 
nom  havendo  nenhum  fenti mento  de  nenhum  daquelles  efcui- 
tas  ,  os  quaes  andarom  tanto  de  noite ,  que  foraõ  tomar  dia 
fobre  aquellas  Aldeãs  ,  liuns  em  huma  parte ,  e  outros  na  ou- 
tra. E  em  tornando  com  recado  ao  Conde ,  querendo  faltear 
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duas  Mouras  em  huma  daquellas  cftradas  ,    forao  viftos  ,    e 
quis  Deos  que  dous  efcaparaô  fobre  dous  carvalhos  ,  e  os  ou- 
tros dous  fe  falvaraõ  per  outras  partes  ;    andara6  porém  fora 
três ,  ou  quatro  dias.  E  nom  fomente  foy  aquelle  Senhor  ale- 
gre com  as  novas  da  volta  da  terra  quehouverao,  mas  ain- 
da com  fua  vinda ,  que  elle  fobre  todo  muito  mais  prezava , 
ordenando  logo  de  entrar  ás  ditas  Aldeãs.  E  porque  nom  ti- 
nha tanta  gente  como  compria  pêra  fua  fegurança ,  mandou 
a  Tarifa ,  e  Abeger ,  e  aífi  a  algumas  partes  daquelíc  Regno 
de  Gaftella  por  alguma  mais ;  de  guifa  que  alli  dos  naturaes 
como  dos  eftrangeiros  partirão  com  elle  cc  de  cavallo  e  cccc 
de  pee.  E  quis  alH  Deos  que  as  guardas  que  os  Mouros  ti- 
nhaó  na  ferra  nom  guardarom  aquella  noite  ,    porque  houve 
antre  elles  defavença ,  ca  huns  diziaô  que  as  pofeífem ,  e  ou- 
tros receando   a  paga  diziaó  que  nom  ,    ca  efcufado  era  de 
cUes  ferem  entrados  de  gente  de  cavallo  per  femelhante  lu- 
gar.   Ordenou   o  Conde   que  feu  filho  com  alguma  daquella 
gente  folTe  per  huma  parte ,  pêra  ir  dar  no  Farrobo ,  que  era 
a  principal  Aldeã  daquella  Comarca ,  e  elle  foi  pella  comia- 
da  da  ferra  pêra  decer  ás  outras  Aldeãs  daquella  mefma  Co- 
marca ,  que  eraó  alem  ;  e  por  tal  que  fe  os  outros  fogilTem 
pêra  a  ferra  ,  que  os  podeíTe  la  tomar.    Dom  Henrrique  afli 
como  havia  de  ir  mais  perto,  alfi  entrou  primeiro ,  pêro  co- 
mo quer  que  foífe  nom  pode  chegar  fenom  menha  chaa  ,    e 
ao  decer  da  ferra  foi  fentido  dos  Mouros,  de  guifa  que  quan- 
do elle  já  chegou ,  grande  parte  delles  erao  fogidos  pêra  as 
branhas  que  fom  muito  acerca  ;    tomaram  ainda  porém  ataa 
xxxviij  almas ,  e  ccc  vacas ,  e  muito  gado  meudo ,  e  desí  fez 
roubar  e  queimar  a  dita  Aldeã  ,    e  deceolFe  pêra  o  campo  , 
onde  havia  daguardar  feu  padre.  E  o  Conde  chegou  alto  dia 
aaquellas  Aldeãs  ,  onde  havia  de  ir,  porque  alem  de  fer  mais 
longe ,    havia  de  paíTar  hum  pedaço    de  mato  bailo    e  alto , 
onde  nom  havia   caminho  ;    e  já  quando  começou   de  decer 
da  ferra  ,  haviao  delle  viíla  os  moradores  da  terra  ,    e  nom 
fomente  foraó  os  Mouros  daquellas  Aldeã»  avifados  per  a  vif- 
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ta  do  Conde,  mas  primeiro  pello  alvoroço  que  ouvirão  nas 
outras  de  feus  vezinhos  ,  de  guifa  que  todos  fogirao  pêra  as 
branhas  que  fom  alli  muy  grandes  ,  e  per  femelhante  pêra 
outras  guardas  que  tinhao  na  ferra  aífi  elles  como  feus  ga- 
dos ;  peilo  qual  nom  acharom  já  quaíi  nada.  E  porém  man- 
dou o  Conde  que  apanhalTem  iíTo  que  achaíTem ,  e  que  po- 
fcíTem  fogo  ás  cafas,  e  aíli  aos  frafcaes  do  paô  que  ftavaô  nas 
eiras ,  e  nos  agros :  e  foraõ  em  breve  queimadas  e  dcftroi- 
das  todas  aquellas  Aldeãs  e  pães ,  que  ítavao  antre  elle  e  feu 
filho.  E  de  huma  parte  pello  alvoroço  que  huns  e  os  outros 
faziaõ ,  e  da  outra  pellos  fogos  ,  houveraõ  muitos  Mouros 
rezaó  de  recreeer  aíll  de  cavallo  e  de  pee  j  antre  os  quaes 
era  o  Alcaide  de  Tanger  j  e  alguns  daquelles  fe  chegarorri 
ao  Conde  ,  o  qual  vendo  feu  atrevimento  fez  volta  fobre  el- 
les., na  qual  cairão  mortos  alguns  ,  e  prefos  três.  E  porque 
ainda  alguns  quiferoni  ter  atrevimento  de  chegarem  aos  Chrlf- 
tãos ,  mandou  o  Conde  que  voltaíTcm  a  elles ,  e  foraó  mor- 
tos dous  ;  e  ante  que  o  Alcaide  chegaíTe  a  elle ,  hum  cava- 
leiro Mouro  lhe  pedio  leguro  ,  e  lhe  foi  fallar  ,  e  o  Conde 
lhe  perguntou,  fe  era  do  Alcaide,  e  fe  vinha  pêra  pellejar 
coiii  elle  ;  Senhor  ,  pouco  ha ,  dixe  elle  ^  que  eu  parti  de  Tan- 
ger ,  e  ainda  o  nom  leixei  partido.  Pêro  nom  tardou  muito  que 
os  noífos  houveraò  vifta  delles ,  onde  iha  per  hum  valle  aci- 
ma com  hum  tropel  de  gente  de  cavallo,  e  hum  atabaque 
ante  fi  ,  e  huma  bandeira  ,  afaftandoíFe  de  Dom  Henrrique 
quanto  podia  ,  penfando  que  era  o  Conde  ^  tendo  que  a  ou- 
tra gente  feriaô  corredores  ;  e  desí  por  fe  ajuntar  aa  outra 
gente  de  pé  e  de  cavallo ,  que  andava  acerca  do  Conde :  nem 
Dom  Henrrique  nom  andava  fem  fua  parte  ,  ca  bem  feriaó 
os  Mouros  que  o  íeguiao  cento  de  cavallo ,  afaftados  porém 
dcUe.  O  Alcaide  chegou  acerca  do  Conde  ,  tendo  em  meo 
hum  ribeiro  ,  eftando  cada  hum  de  fua  parte  ,  e  o  Conde 
m^mdou  que  tangelTem  a  cavalgada  quanto  podeíTem ;  e  elle 
efteve  quedo  em  huma  comiada.  E  dos  Mouros  palFarao  o  ri- 
beiro obra  de  cincoenta,  ou  felTenta  de  cavallo  ,  e  per  feme. 
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Ihante  deciam  do  cabeço  outros  muitos  de  cavallo  e  de  pee , 
mas  a  bandeira  e  o  atabaque  Itavaõ  quedos  fobre  aquelle  ri- 
beiro. E  o  Conde  como  vio  tempo  razoado  ,  mandou  tocar  fuás 
trombetas  ,  e  abalar  fua  bandeira  ,  e  foi  dar  rijamente  nos 
Mouros ,  de  guifa  que  logo  os  dianteiros  fezerom  a  volta  , 
levandoos  os  noíTos  per  hum  fó  pee  abaixo  ataa  aquelle  por- 
to donde  ante  partirão  ;  outros  fe  andarão  efpalhando  per 
hum  mato.  E  os  primeiros  como  foraõ  no  porto ,  quiferam  fa- 
zer roftro  pêra  fe  ter  com  os  Chriftãos  ,  onde  naõ  partirão 
com  danno ;  ca  houve  hi  alguns  mortos ,  e  outros  feridos :  e 
como  quer  que  outros  muitos  Mouros  acodilTem  fobre  aquel- 
le porto ,  pêra  o  empacharem  aos  Chriftãos ,  paífaraõ  porém 
os  noíTos  ,  levando  aos  contrairos  per  huma  ladeira  ariba ,  os 
quaes  vendo  a  ardideza  com  que  erao  feguidos  ,  defempara- 
rom  o  cabeço ,  e  poferaô  toda  fua  fperança  em  fogir  ;  e  os 
Chriftãos  houveraô  logo  aquelle  mefmo  lugar ,  e  começarom 
de  levar  aos  contrairos  de  rançada  ,  os  quaes  enderençarom 
pêra  o  pé  da  ferra.  E  certamente  fe  os  cavallos  dos  nolTos 
nom  foraó  canfados  em  tanto  grão  ,  que  já  fe  nom  podiaô  aba- 
lar, fora  em  aquelle  dia  feita  grande  matança  nos  infiéis.  E 
bem  he  que  alguns  de  cavallo  foraÓ  alli  mortos  ,  mas  nom 
acabara  o  feito  per  taõ  pouco  ,  fenom  fora  o  cançaífo  dos  ca- 
vallos, como  dixe;  e  antre  os  que  foraÓ  feridos  dos  Mouros 
foi  o  Alcaide.  E  alli  fe  ajuntarom  o  pay ,  e  o  filho,  e  per 
femelhante  fezeraó  ajuntar  fua  cavalgada,  e  metella  em  or- 
denança ,  queimando  quantos  paês  achavaõ  per  aquella  parte , 
vindo  aquella  noite  dormir  a  Augua  de  Lião,  e  no  outro  dia 
chegarom  a  efta  Villa  Dalcacer  com  corenta  e  duas  almas ,  e 
com  cccl  cabeças  de  gado  grande  ,  e  palTante  de  duas  mil  cabe- 
ças de  gado  meudo.  E  foube  defpois  o  Conde  que  os  de  caval- 
lo, que  fe  ajuntarom  naquella  pelleja  com  o  Alcaide  ,  paíTa- 
vaô  de  cccc  ,  e  da  gente  de  pé  nom  fouberao  certo  conto , 
porque  fegundo  fe  pode  eftimar ,  paíFariaó  de  mil  :  e  forao 
delles  mortos  xxxiij ,  e  dos  Chriftãos  nenhum. 
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CAPITULO    CXXXI. 

Como  certos  Mouros  daquellas  Comarcas  fe  fezerao  tri- 
butários do  Conde, 

Vlrao  os  Mouros  daquellas  Comarcas  o  grande  trabalho 
e  perigo  que  tinhaõ  com  aquelle  Capitão ,  e  juntaraó- 
fe  todos  os  principaes  do  vai  Danjara ,  e  fallaraô  fobre  o  re- 
médio ,  que  lhe  convinha  bufcar  pêra  fua  fegurança  e  aíTeíTe- 
go  j  e  antre  eftes  era  hum  Xeque  Mouro  antigo ,  e  de  gran- 
de íifo,  e  authoridade  ,  o  qual  era  defta  Aldeã  doFarrobo, 
porque  aquelles  Danjara  vizinhao  com  Benavolence  ,  e  com 
o  Farrobo  ;  c  efte  Mouro  pello  grande  vallor  em  que  era  pof- 
to  antre  os  outros ,  per  requerimento  de  todos  fallou  primei- 
ro. Irmãos ,  e  amigos ,  dixe  elle  quaíi  chorando  ,  vós  jd  hem 
'Vedes  o  grande  trabalho  em  que  fomos  ^  e  a  grande  ira  de  Deos 
que  vem  fobre  nos  ,  e  como  por  nojfos  peccados  cada  dia  vemos 
levar  dante  os  nojfos  olhos  as  molheres  e  filhos ,  irmãos ,  e  pa-- 
rentes ,  e  dest  as  fazendas ,  e  quanto  havemos ;  onde  os  outros 
nom  ficaõ  jem  aquella  mefma  fperança  ,  fem  termos  Rey  ,  nem 
cabeceira  que  nos  haja  de  empar  ar  nem  defender,  Eftes  homens 
correm  toda  a  terra ,  e  nom  ha  hi  quem  os  embargue ,  e  pare- 
ce  que  he  vontade  de  Deos  de  nos  deftroir  ;  ca  fe  doutra  guifa 
foffe  ,  ajfaz  parece  de  rezao  que  taÕ  poucos  como  os  Chriftãos  fom , 
que  fe  nom  tevejfem  a  tantos  e  a  taes  homens ,  como  vedes  que 
fe  tem ,  e  naõ  digo  ainda  ter ,  mas  o  pior  que  he  que  tal  medo 
põem  Deos  nos  corações  dos  nojfos ,  que  cento  fogem  a  dez.  Que 
foi  da  antiga  nobreza  da  nojfa  c  avaliaria  ,  que  for  ao  daquelles 
cavalleiros  ,  cuja  virtude  per  todo  o  mundo  era  taÕ  nomeada  ! 
la^om  parece  fenom  que  de  todo  em  todo  a  jufiiça  de  Deos  nos 
quer  deflroir  :  porém  he  rezaÕ  que  hajamos  remédio  fobre  nôs  , 
pois  que  as  brutas  animalias  he  dado  da  natureza  de  fe  defvia- 
rem  dos  danos  que  lhe  efiao  aparelhados  y  comQ  vemos  que  mui^ 
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tas  vezes  fazem  dos  laços ,  e  armadilhas  que  lhe  ejlao  apare-- 
Ih  a  ias  \    e  ainda  vemos   que  as  aves  meu  das  fogem   das  outras 
aves  de  rapina  ,    quando  as  vem  fobre  fi.    Vós  ouvi  fies   como  os 
Chrijiaos  t  mar  ao  Cepta  ,    ainda  que  eu  então  era  bem  mancebo 
ouvia  f aliar  aos  Mouros  daquelle  tempo ,  dizendo  que  logo  haviao 
de  tornar  a  tomar  a  Cidade :  e  for  ao  jd  tantos  milhares  de  Mou» 
ros  mortos  e  captivos  fobre  ella  ,  que  fe  lhe  ajuntara»  a  ojfada  , 
já  deverão  fazer  hum  cerco  mayor  que  o  daquella  Cidade ;  e  fo- 
rao  os  ChriJlãos  pouco  e  pouco  defpovoan  io  a  terra  ,    ataa  que 
he  no  ponto  que  vedes.  Agora  veo  efte  Rey  dos  ChriJlãos ,  e  to- 
mou Alcácer  ,    e  afjl  fazíamos  delles  efcarnho  crendo    que  logo 
era  tornado  a  nojfo  poder.    Veo  ElRey  de  Fez  com  todo  feu  fo- 
derio  duas  vezes  fobre  elle  ,  e  aa  derradeira  tornoujfe  pêra  don- 
de viera  ;    e  elles  vaõnos  fazendo  ijlo  que  vedes  ,    que  pouco  e 
pouco  fe  vaÕ  afènhoreando  da  terra.  Hora  fe  ajft  ha  de  fer  que 
nós  nunca  havemos  de  jazer  feguros  em  nojfas  camas  com  temor 
dejles  homens ,  nem  havemos  de  femear  hum  alqueire  de  pao  com 
certa  jperança  de  o  apanhar ,  e  todo  o  dia  pagar  guardas ,  on- 
de nom  temos  pêra   cjmer  avermolo  de  bufcar  pêra  peitar  ;    eti 
der  ia  que  era  bem  que  ijfo  que  nós  damos  ao  nofjo  Rey ,  e  mais 
o  que  peitamos  a  quem  nos  nom  defende  nem  aproveita  ,    que  o 
dejfemos  a  efte  Conde ,  e  aos  feus  ChriJlãos  ,    e  que  nos  pofemos 
com  elles  em  fegurança ,  ca  nom  he  coufa  nova  nem  defarrezoa- 
da ,  pois  a  necejjldade  mefma  he  manifejla  tejlemunha  que  nom 
podemos  ai  fazer.   Acabando  aíE  aquelle  Mouro,  todollos  ou- 
tros dixerao  que  fua  rezao  era  muito  boa  ,  e  que  alli  nom  ha- 
via mais  que  dizer.  Hora  ^  dixe  aquelle  Xeque,  por  levarmos 
noffos  feitos  per  ordenança  ,  cada  hum  falle  com  os  feus  ,  e  po- 
nhalhe  ejlas  ccujas  em  pratica  ,  e  veja  as  vontades  que  tem ,  e 
àffi  obre  o  que  lhe  Deos  der  ,    que  quanto  eu  praticado  o  tenho 
com  os  meus.    Nem  nós  ,    dixerao  elles  os  outros  ,  nom  temos 
mais  que  faltar  ,   porque  já  o  temos  faltado  muitas  vezes  ;    e 
nom  ha  hi  tal  que  dei  açor  de  dejta  tençaÓ ,  ante  lhe  pefa  porcfue 
fe  nom  faz  com  mayor  trigança.  E  já  a  duvida  nom  ejld  ,  dixe- 
rdô  os  Danjara,  no  feito  fer  proveito  de  fe  fazer  ,  mas  ejldnos 
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Chrijlãos  5    fe  o  quererão  outorgar  ,  porque  já  lhos  nos  òutroè 
mandamos  f aliar  :  pêro  elles  tem  agora  mingoa  de  paS ,  com  qual- 
quer partido  que  lhe  commetermos  ,    feja  ejla  huma  das  coufas 
que  lhe  lancemos  diante  ,  Jf.  que  lhe  faremos  logo  huma  paga  em 
paÕ.    Hora  ,    dixeraõ  elles  ,  jd  temos  que  nos  he  necejfarío  de 
avermos  a  paz ,  ora  'Vejamos  que  lhe  havemos  de  dar  de  trebu- 
to.  Pêra  que  he  ijfo ,  refpondeo  aquelle  Xeque  ^    ca  certo  he 
que  elle  vos  na6  ha  de  pedir ,  fenom  aquello  que  entender  que  lhe 
nós  bem  podemos  dar ,    ca  elle  jd  [abe  a  terra  que  temos  ,    e  o 
que  trebutamos  a  ElRey  de  Fez.  Chrijlao  he  de  bem ,  e  homem 
de  boÕ  filo ,  filho  daquelle  velho  de  Cepta  que  foy  bom  pêra  to- 
dos  :  vamos  a  elle  e  quanto  nos  mais  pof ermos  em  fua  liberdade , 
tanto  acharemos  -em  elle  mais  favor ,  e  mais  mercê  ^  ca  ejia  he 
a  tenção  dos  nobres   homens.    Acordados  aííl  aquelJes  Mouros  , 
forao  aíli  juntamente  ao  Conde  pedindolhe  que  os  houveíTe  , 
c  a  Mafomede  que  os  ajudaíTe.  Senhor  >^  dixe  aquelle  Xeque , 
eftes  Mouros  ,  e  eu  fomos  vind)s  a  ti ,  per  a  nos  fazermos  vajfal" 
los  do  teu  Rey  ,  e  teus ,  pois  que  o  noffb  Rey  nom  he  homem  pe^ 
ra  nos  defender  delle ,  nem  de  ti.  Vê  o  que  queres  de  nós ,  e  ajfi 
nos  refponle ,    e  tanto  deves  de  querer  ,    quanto  tti  fentires  que 
no  ff  as  forças  podem  abranger  5    nem  nos  queiras  matar  juntos , 
porque  tenhas  Jempre  em  nós  renda  e  ferviço.  E  huma  coufa  te 
dizemos  logo  em  começo  de  ncffa  avença ,  que  aquello  porque  nos 
afii  convier  mos ,  lhe  faremos  logo  a  primeira  paga  em  paÕ ,  por- 
que [abemos  que  os  teus  ferDidores  nom  fom  hora  taÕ  abajlados 
como  o  jd  foraÕ  outras  vezes.    Cuida  que  fomos  homens  forma- 
dos  daquella  mefma  tra  de  que  o  todos  fom.    Os  primeiros  Reis 
que  forao  em  Portugal  que  tinhaÕ  jd  o  Regno  todo  ganhado  ,  prou-" 
velhe  de  avirem  com  os  Mouros  ,  e  leixaraorios  viver  na  terra  .^ 
como  ainda  oje  em  dia  vivem  :    quanto  aa  ley  cada  hum  vivera 
naquella  em  que  fe  entender  de  f alvar  ,  as  almas  fejaÕ  daquella 
que  as  criou  ,  e  os  corpos  fej ao  DelRey  teu  Senhor  ^  e  teus.  Ef- 
tas  e  outras  muitas  rezoês  de  grande  authoridade  dixe  aquel- 
le Mouro  ,  como  homem  fabedor ,  as  quaes  moverão  ao  Con- 
de penfai  em  ello  ,  e  ainda  tomar  confelho  ,  e  huns  lhe  con- 
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felhava6  que  o  nom  fezeíTe  ,  dizendo  que  melhor  teria  quan- 
to elles  tinhaò  ^  e  ainda  elles  mefmos  por  feus  efcravos  ,  que 
ter  huma  íoo  parte ,  que  feria  o  trebuto  que  lhe  houveíTe  de 
dar :  e  outros  dixerom  que  o  todo  era  perigofo  ,    e  duvido- 
fo ,  e  a  parte  era  fegura  ,    e  era  bem  de  mayor  fegurança, 
e  dufaçaô  ,  poendo  logo  enxemplo  nos  Regnos  Daragaó  ,  on- 
de em  muitos  lugares  fomente  eftá  o  Alcaide  que  he  Chrif- 
taô,  e  os  outros  fao  Mouros.  E  porém  o  Conde  confyrando 
bem  todo  ,    determinou  de  lhe  dar  paz    com  certas  condi- 
ções, fe  a  elles  quifeíTem  receber;  e  quando  lhes  houve  de 
dar  a  repofta  dixelhes  ;  Ainda  qtie  eu  bem  conheço  qxte  ejla  paz 
he  a  vós  outros  mais  neceffaria ,  que  a  mim  pr^veitofa ,  em  pe- 
ro  porque    a  nobreza    e  virtude  dos  .Chrijlãos  naÔ   confente   de 
nom  receber  aquelles  que    a  elle  vem  âefarmados  ,    e  com  final 
de  obediência  ,    a  mim  praz    de  vos  dar  paz  em  nome  DelRey 
meu  Senhor ,  como  feu  confelheiro ,  e  feu  procurador  que  f  m  em 
efte  cafo  ^    e  em  outros  mayor  es,   A  qual  pqz  vos  nom  havereis 
fenom  com  eflas  condições  y  Je  a  quijerdes.    Primeiramente  que 
todoUos  moradores  de  vojfas  comarcas ,  ajjl  os  que  hi  agora  mo- 
raÕ  ,    ou  aodiante  morarem ,  daraÕ  a  ElRey  meu  Senh'ir  de  tre~ 
huto  y  e  em  final  de  Jogeiçao  e  fenhnrio  ,  àuas  dobras  de  bom  ou- 
ro e  jufio  pefo ,  ou  Jeu  intrinfico  vallor  ;    e  efte  tributo  pagará 
todo  homem  cafado  ,  ou  que  mantever  cafa  per  fi ,  poftoque  cafado 
nom  feja  ,    e  voffos  filhos  nom  pagarão  tributo  em  quanto  forem 
pequenos  ,  e  eftiverem  fob  vojfo  poder.  Item  qualquer  veiiva  pa- 
gará huma  dobra  em  quanto  nom  for  enfada.    Item  nenhuns  dos 
moradores   das  ditas  Comarcas  nom  viraS  em  Almogavaria  per 
Jl ,  nem  em  companhia  doutrem ,  nem  em  nenhum  outro  titulo  de 
guerra  a  efta  Vtlla  D  alcácer  ,    nem  a  todo  jeu  lemite  ,    nem  â 
Cidade  de  Cepta  ,  nem  teraÕ  guardas  de  noite ,  nem  Atalayas  de 
dia.  fobre  (l ,  mas  e fiar  ao  repoufados  fohre  ofeguro  que  lhes  ajfi 
der  em  nome  DelRey   meu  Senhor.    Item  que  pofioque  fentaÕ  de 
dia^  ou  de  noite  Chriflaos  entrados  ,  nom  faraS  fogos  nem  fuma- 
ças ,   per  que  fe  os  outros  pojfam  avifar  ;    nem  confentirao  que 
eftem  antre  elles  nenhumas  guardas  doutras  Comarcas ,  ante  me 
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faraó  f ah er  as  guardas  que  os  outros  teverem  ,  de  que  elles  fai* 
haÕ  parte  ;  pojtvque  achem  meus  almogaveres  de  noite  ou  de  dia , 
que  lhe  mm  façaÕ  nojo  ,  ante  mos  tragaÕ  feguramente.    Item  fe 
por  ventura  acharem  algum  Chriflao  antre  fi  que  fuja  de  terra 
de  Mmiros  ,  que  mo  tragaÕ  feguro  ;  e  qualquer  que  o  achar  ave- 
rd  dachadego  dez  onças  de  prata,.  E  per  femelhante  me  traze* 
rã  qualquer  ChriJiaÕ    que  fogir    daqui  pêra  terra    de  Mouros  ^ 
àu  de  CeptA  pêra  aqui ,  ou  daqui  pêra  Cepta  ^  e  nom  o  captiva-^ 
rrm.  Itemfe  Couberem  que  alguma  gente  de  cavallo  fe  junta  pêra 
vir  pêra  aqui ,    ou  pêra  Cepta  ,    que  elles  mo  façaÕ  faber  por 
meu  avifamento.    Item    que  poftoque  vejaÕ  pajfar  Chrifiãos  per 
feu  termo  ,    que  nom  fujaÕ  das  Aldeãs  ,    nem  de  fuás  ca  fãs  ^ 
nem  de  feus  trabalho?  em  que  anâaf'em  ,    mas  que  andem  fegU' 
ros  Jem  nenhum  abalamento.    Item    que  os  moradores   dcflas  Co" 
marcas  nom  fe  ajuntarão  contra  mim  ^  nem  contra  minha  gente  j 
nem  contra  o  Capitão  de  Cepta  ^    tièm  contra  fua  gente  em  aju^ 
da  nem  favor  doutros  Mouros  das  Comarcas  darredjr  ,  p  ^Jloque 
me  vejaÕ  ir  ,  nem  vir  \  nem  outras  gentes  defiàs  front árias  Del- . 
Rey  meu  Senhor  polias  ditas  fuás  Comarcas  ,    nem  fora  delias  , 
mas  que  antes  eftem  em  fuás  cafas  fem  fazerem  nenhum  abala-- 
mento.  Item  que  fe  alguns  Mouros  da  dita  Comarca  me  fentirem 
pajfar  de  noite  pêra  outra  parte  .^    nom  darão  recado  per  palia- 
vra  ,    nem  per  outro  nenhum  avifamento  a  nenhuns  outros  Mow 
ros  doutra  parte  .^  que  fe  guardem  de  mim^^  nem.de  minha  gen- 
te  :  e  fe  algum  Mjuro  fizer  o  contrairo  ,  e  der  tal  recado  e  avi" 
famento  a  outra  parte  ,    que  elles  ditos  principaes  e  moradores 
da  dita  Comarca  fejaÔ  theudos  ,    e  obrigados  de  me  entregar  o 
dito  Mouro  ,    ou  Mouros  que  o  ajfi  fizerem    com  fuás  molheres 
e  filhos ,  e  nom  mos  entregando ,  que  elles  ditos  principaes  e  mo-^ 
radres  me  paguem  ccc  dobras  de  pençaÕ,    Item  que  os  mor  ado- 
rei das  ditas  Comarcas  nom  darão  avifamento  ,    nem  confelho  a 
nenhms  outros  Mouros  doutra  parte  ,  nem  favor  ,  nem  ajuda  cofi^ 
tra  mim  ,    nem  contra  minha  gente  ,    em  nenhuma  maneira  que 
feja ,  nem  contra  o  Capitão  de  Cepta ,  nem  fua  gente.  Item  que 
os  moradores  deftas  Comarcas  ,    que  comigo  firmarem  paz ,  nom 
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confentiraÕ  que  em  Jett  termo  ande  nenhum  gado  de  fora  do  ter- 
mo  feguro.  Item  que  quaefquer  Mouros  que  quiferem  vir  f aliar  y 
ou  trazer  algtima  couja  a  efta  Villa  a  vender  ,  que  taes  como 
eftes  venhaÕ  per  feu  caminho  dereito  com  bandeira  levantada  , 
e  que  nom  venhaÔ  mais  fem  minha  licença  que  ataa  xxx  Mou- 
ros y  e  que  aquelles  que  ajjl  quiferem  vir ,  que  falem  aos  prin- 
Cípaes  y  ou  a  cada  hum  de  lies ,  trazendome  recado  como  vem  per 
fua  licença.  Item  que  quaefquer  Mouros  que  vierem  morar  aas 
ditas  Comarcas  ,  fejao  th  eu  dos  ,  e  obrigados  a  dar  as  ditas  duas 
dobras  de  foro  ,  e  tributo  a  ElRey  meu  Senhor ,  fegundo  he  con- 
theudo  no  dito  contrauto ;  e  os  ditos  principaes  das  ditas  Comar- 
cas jeraõ  theudos  ,  e  obrigados  de  me  fazer  faber  quaefquer 
Mouros  de  fora  que  hi  vierem  morar ,  do  dia  que  vierem  a  hum 
mes  primeiro  Jeguinte  ,  e  n^mfazendomo  faber  ,  que  e lies  fejao 
theudos  e  obrigados  de  pagar  de  foro  e  trehuto  a  ElRey  meu 
Senhor  ;  e  também  me  faraó  faber  os  que  ajji  vierem  de  fora 
morar  na  dita  Comarca ,  e  o  lugar  ou  Aldeã  em  que  fe  ajft  af 
fentarem  pêra  morar  ;  e  que  fe  lhes  eu  maHdar  fazer  alguns 
portos  ou  caminho  em  feu  termo  ,  que  elles  mos  façao  e  corre^ 
jaÕ  como  eu  mandar, 

CAPITULO    CXXXII. 

Como  o  Conde  foi  correr  o  campo  de  Luzmara  ,    e  do 

gado  que  trouve, 

FOra6  eftas  coufas  declaradas  aquelles  Mouros ,  e  fallarao 
todos  antre  fi  ,  e  cada  hum  daquelles  principaes  o  fez 
faber  aos  outros  feus  naturaes  ;  e  finalmente  todos  fe  acor- 
daram de  outorgar  todo  o  que  o  Conde  requeria,  e  que  to- 
davia lhes  delTe  paz ,  firmando  logo  fuás  efcripturas  aíSuadas 
damballas  partes.  E  como  quer  que  fe  aodiante  alguns  par- 
tiíFem  do  contrauto  ,  outros  ficarom  em  elle ,  e  o  guardarom 
muy  compridamente  ,   efpecialmente  os  moradores  da  terra 

Dan- 


DO  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  ^iç 

Danjara;  em  tanto  que  ao  tempo  que  eu  efcrevia  eíla  hifto- 
ria  eram  trezentos  cafados,  e  mais  os  que  pagavam  tributo, 
havendo  em  tanta  reverencia  e  obediência  ao  Conde  Dom 
Henrrique ,  em  cujo  tempo  eu  paíTei  em  aquellas  partes,  co- 
mo fe  foíTe  feu  próprio  Rey ,  e  ainda  melhor :  e  eu  vi  Chrif- 
tãos  que  eítes  tomarão  aos  outros  Mouros  que  levavaô  capti- 
vos  5  pellejando  com  aquelles  que  os  levavaó  aífi  de  vonta- 
de ,  como  fe  pellejaíTem  por  feus  próprios  naturaes.  E  logo 
acerca  da  firmeza  das  ditas  pazes  fe  acertou  de  vir  hum  bar- 
co de  Cepta ,  com  cinco  Chriftaos  e  dous  Mouros ,  que  vi- 
nhao  per  fegurança  fallar  ao  Conde ;  e  porque  o  tempo  era 
contrairo  ,  íairao  em  terra  pouco  mais  de  huma  legoa  Dal- 
cacer  ,  onde  houveraô  viíta  delles  xvj  almogavares  Mouros 
que  ítavaô  na  ferra,  os  quaes  lhe  vieraô  ter  o  caminho  a  Al- 
cácer o  velho  5  onde  os  Mouros  que  eraô  com  elles  fogiram  , 
e  os  Chriftaos  pellejarao  ataa  que  morrerão,  ff.  hum  Taba- 
liaô  de  Cepta  ,  e  hum  que  fe  chamava  Diogo  Velho ,  e  ou- 
tro nom  fabemos  nome  ;  e  Luis  Gonçalvez  foi  captivo  ,  e 
outro  homem  de  Setuvaí.  E  hum  daquelles  Mouros  que  vi- 
nhaó  com  aquelles ,  foi  muy  trigofamente  aa  Villa  avifar  os 
Chriftaos ,  mas  porque  aaquelle  tempo  o  Conde  era  entrado 
em  terra  de  Mouros  ,  e  a  principal  gente  era  com  elle ,  nom 
teve  a  Condeffa  outro  remédio  ,  fenao  mandar  requerer  aquel- 
les Mouros  das  pazes ,  que  lhe  bufcaffem  aquelles  Chriftaos  ; 
os  quaes  poferam  em  ello  tal  diligencia ,  que  lhos  trouverom 
no  outro  dia ;  e  alíi  fezerom  a  outros  per  outras  vezes ,  ha- 
vendo grande  fé  na  verdade  dos  Chriftaos ,  tanto  que  eu  vi 
alguns  homens  de  noffa  lei ,  que  alguns  Mouros  teveraó  ca- 
ptivos  doutras  Comarcas  ,  e  fomente  per  fua  fé  lhe  davao 
lugar  que  foffem  bufcar  feus  refgates  a  outras  partes,  e  lhos 
trouxeffem  ,  o  que  ElRey  Doín  Affonfo  muy  eftreitamente  fa- 
zia guardar :  e  taes  hi  houve  daquelles  infiéis  ,  que  fiarom 
a  ífi  mefmos  dos  Chriftaos  vindoffe  com  elles  ao  Regno ,  dan- 
dolhe  lugar  que  bufcaffem  fuás  rendições  ,  andando  com  el- 
les pella  terra  como  parceiros  e  amigos.  E  havees  de  faber 
'     '  que 


330  C    H    R    o    N    I    C    A 

que  toda  efta  fiança  houve  o  principal  nafcimento  da  primei- 
ra fé  que  lhes  ElRey  guardou,  quando  tomou  Alcácer.  Vi 
ainda  ftando  era  efta  Villa  ,  havendo  grande  mingoa  no  lugar 
de  mantimentos  ,  como  aquelles  Mouros  das  pazes  davao 
grande  focorro  de  trigo,  e  cevada  aos  Chriftáos  por  feus  di- 
reitos ,  e  ainda  naõ  por  grandes  preços ;  e  vi  como  as  gen- 
tes da  Villa  hiaô  com  fuás  beftas  andar  antre  elles  per  dia^, 
onde  me  aquelles  mefmos  dixerao  ,  que  craõ  daquelles  Mou- 
ros agafalhados  com  grande  afeição  e  preftança  ,  como  fe 
foraô  feus  compadres  e  amigos.  Outroíl  neftes  mefmos  dias 
eftando  ainda  muitos  daquelles  de  Ciftella  em  aquefta  Villa 
Dalcacer,  ordenou  o  Conde  em  fazer  outra  entrada  em  ter- 
ra de  Mouros  ,  com  entençiõ  de  ir  a  huma  Aldeã  que  fe 
chama  Cohaira.  E  porque  a  noite  era  de  grande  efcureza  , 
ca  era  fem  líia  ,  e  o  Ceo  todo  cuberto  de  nuves ,  paíFando 
as  gentes  o  Romaô  pêra  entrar  ao  campo  ,  perdcoíTe  parte 
delia  ,  pello  qual  o  Conde  nom  pode  comprir  fua  primeira 
tençaô ;  e  porém  fe  foi  lançar  em  cillada  ,  tendo  que  os  ou- 
tros fegueriao  o  feu  raílro ,  indoíFe  onde  elle  jouvcífe ,  co- 
mo de  feito  fezeram ,  pêro  era  já  o  dia  taô  alto  ,  que  en- 
tende© que  nom  podia  fazer  nenhum  danno  aaqueíle  lugar, 
que  primeiro  penfara.  E  porém  ordenou  de  correr  o  campo , 
e  queimar  paês  ,  mas  porque  o  tempo  com  aquella  efcureza 
da  noite  gerou  grande  névoa,  nom  fe  quis  o  fogo  aíli  ape- 
gar como  os  Chriftãos  quiferaó,  nem  os  Mouros  nom  cura- 
rão de  entender  em  o  apagar ,  porque  viam  que  fe  nom  cor- 
regia  de  geito  pêra  lhe  fazer  danno  :  pollo  qual  nom  enten- 
derom  em  outra  coufa  ,  fenom  ver  fe  poderiao  fazer  algum 
dano  aos  nolFos ,  ainda  que  per  graça  de  Deos  nom  teverom 
poder  pêra  ello.,  ante  fe  o  Conde  tornou  fem  algum  embar- 
go pêra  fua  Villa  com  fete  almas,  e  cc  e  tantas  vacas,  quei- 
mando algumas  cafas  que  acharão  fem  gente.  E  o  fogo  que 
os  Mouros  pella  manhã  teverom  em  pouco ,  tanto  que  o  dia 
foi  crecendo  ,  defcobriraó  as  nuvens  ,  e  como  o  Sol  entaõ  íba- 
va  no  Signo  do  Liaõ;  que  era  quali  no  meo  do  eftio  ,  fayo 
í  v  >  com 
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Com  tal  fervor,  que  fez  em  breve  enxugar  a  palha  daquella 
humidade  ,  efquentandoíTe  a  terra  ;  e  em  ifto  conieçou  o  le- 
vante de  foprar  ,  de  guifa  que  mui  em  breve  queimou  gran- 
de parte  da  novidade  daquella  terra.  E  neftes  dias  fe  parti- 
rão Dom  Henrrique,  e  Dom  Fernando  filhos  do  Conde  pê- 
ra Portugal  5  pêra  fe  corregerem  pêra  a  paíTagem  que  diziaõ 
que  o  Infante  fazia  em  aquellas  partes. 

CAPITULO    CXXXIÍI. 

Como  o  Conde  foi  correr  a  Aldeã  deRamele^  e  da  fel- 
leja  que  houve  com  os  Mouros. 

CAda  hum ,  como  dixe  o  Philofofo  ,  fegundo  a  fim  a  que 
enderença  feu  defejo ,  aífi  traz  o  penfamento  occupado  ; 
e  como  efte  nobre  cavai leiro  toda  fua  fim  foíTe  em  guerrear 
aquelles  infiéis,  pella  mayor  parte  alli  aplicava  feu  entender, 
bufcando  modos  como  milhor  podeíTe  fazer  danno  aaquelles 
infiéis,  e  os  fujugar  e  premar,  per  tal  guifa  que  ou  os  trou- 
xclTe  á  obediência  de  feu  Rey ,  é  Senhor ,  ou  lhes  fizeíFe  lei- 
xar  a  terra ,  como  já  fezera  aos  outros  darredor  Dalcacer.  E 
pêra  fe  bem  enformar  da  terra  onde  iria  melhor,  fez  trazer 
ante  fi  hum  Mouro  feu  captivo  que  houvera  da  cavalgada  de 
Çafa,  e  outro  feu  cunhado,  que  lhe  parecerão  homens  en- 
tendidos ,  e  pêra  lhe  dar  recado  do  que  lhe  pcrguntalFc.  Ain- 
da que  ajji  jeja  que  vós  outros^  dixe  elle  ,  fejaes  doutra  ley 
contra  noffa  ,  foes  porém  homens  como  nós ,  e  fica  outra  ley  an- 
tre  nós  ,  que  loe  a  da  natureza  ,  a  qual  nom  fez  extremos  entre 
humas  gentes  e  as  outras  ,  ante  mandou  que  cada  hum  amajfe 
quanto  dejejajfe  fer  amado  ,  e  que  fizejfe  a  Jeu  próximo  o  que 
queria  qiie  ajji  mefmo  fiz^ejfem'.  entrarom  de/pois  devifoes  ,  e  dij^ 
cor  dias  antre  os  homens  ,  de  guija  que  fe  arreigarom  ajfi  os  ódios 
nas  mds  vontades  de  huns ,  e  dos  outros  ,  que  trouxeraÕ  o  mundo 
aa  conclufaô  que  vedes.  Porém  a  noffa  guerra  núm  he  a  outra 
Tom,     III,  Tt  ,  fim. 
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fim  ^  f ena Õ  porque  guerreando  hajamos  paz  ,  como  agora  'uifles 
que  fiz  com  eftes  Danjara  ,  e  do  Farrobo.  E  ainda  fe  for  bem 
confirado  ,  aquillo  que  a  alguns  parece  danno  Je  lhes  torna  em  pro- 
veito 5  porque  conhecido  he  que  a  mayor  parte  de  vós  outros  vi- 
'vees  taÕ  pobres ,  que  efcaffamente  tendes  de  que  vos  manter ;  e 
o  que  huns  Chrijlãos  fazem  de  fuás  próprias  vontades  huns  aos 
cutros ,  faço  eu  a  vós  fazer  per  conftrangimento  ,  porque  fabe- 
res  que  nas  Comarcas  de  Inglaterra ,  em  huma  Ilha  que  fe  cha- 
ma Irlan  a  ,  ha  huma  r  gentes  que ,  por  caufa  da  geração  que  an~ 
tre  elles  he  muita  ,  vendem  os  filhos  ,  por  nom  terem  de  que  os 
governar.  Hora  pis  que  amaravilha  he  de  vos  eu  tirar  os  fi-^ 
lhos  ^  que  vos  gaJlaÕ  a  vianda  fem  vos  fazer  proveito^  e  os  fa- 
ço levar  pêra  onde  faÕ  mantheudos  e  governados  ?  E  per  ventu- 
ra que  muitos  delles  topaÕ  em  cafas  que  os  prezaÕ  como  filho- ^ 
quando  os  achao  fieis  e  verdadeiros.  Afii  que  vos  nom  devees  d'- 
haver  a  guerra  que  eu  faço ,  fenao  por  boa  ,  ca  aquelles  que 
morrem  he  por  fua  culpa  :  e  fe  algims  de  vojfos  naturaes  haÔ 
mdo  captiveiro  ,  dantre  vós  nafce  o  principal  fundamento  ,  ca  dao 
tal  vida  aaquelles  que  tem  captivos  ,  per  que  os  Chriflaos  hao 
rezao  de  trautar  menos  bem  os  Mouros  ,  do  que  fariaÕ  fe  ijlo 
nom  foubejfem.  Hora  y  dixe  elle ,  em  meu  captiveiro  foe" .,  lefe- 
jaes  liberdade ,  fabeea  bufcar  e  merecer  ,  fazendome  tanto  fer- 
viço  e  prazer  ,  que  me  dees  modo  como  eu  pojfa  ir  cm  minha 
fegurança  dquelle  Aldeã  de  Ramele ,  qtte  he  fia  ponta  da  ferra 
de  Benaminir.  Senhor ,  dixeraõ  os  MourOvS  ,  ms  bem  vifla  te^ 
m7s  efJTa  Aldeã ,  e  logo  vos  avifamos  que  he  muy  chea  de  gente , 
e  toda  pella  mayor  parte  manceba ,  e  pêra  feito  ,  e  com  iffo  a 
terra  darredor  muy  povorada  ,  e  ainda  o  lugar  em  fi  empachofo 
de  fraga ,  pêra  fe  a  gente  de  cavallo  poder  em  elle  revolver , 
e  desí  muitas  febes ,  e  azambugeiros.  Pois  ,  dixe  o  Conde  , 
nom  havemos  fempre  dachar  os  lugares  feitos  aa  enxada  ,  nem 
quejandos  nos  quifermos ;  abafla  que  poffamos  entrar  ,  ca  def- 
pois  que  formos  dentro ,  todos  nos  havemos  de  revolver  huns  com 
os  outros.  Porém  o  Conde  confyrou  que  pêra  tamanho  lugar 
lhe  era  necelTaria  mais  gente  da  que  elle  tinha,   pello  qual 
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efcreveo  a  hum  que  chamavaõ  Diogo  Nafurto  que  era  Alcaide 
de  Medina  ,  que  l"e  lhe  prouveíTe  de  fer  em  aquelle  feito ,  que 
trouxeíTe  alguma  gente  coníigo ,  aífi  de  cavallo ,  como  de  pee  ; 
e  per  femelhante  a  Dom  João  de  Noronha  feíi  fobrinho  ,  que 
H"ava  em  Cepta  Capitão  por  feu  irmaô  :  os  que  fe  ajuntarão  na- 
queila  Villa  aos  vj  dias  do  mes  de  Septembro.  E  porem  man- 
darom  fuás  efcuitas  diante ,  e  ellcs  partirão  logo  acerca  com 
ccclxx  de  cavallo  ,  e  dcgIxxv  de  pee  ,  ÍT.  Dalcacer  os  cxvij  de 
cavallo  ,  e  ccxxiij  de  pee ;  e  dos  de  Caftella  clxxv  de  cavai- 
lo  y  e  ccclxviij  de  pee  ;  e  de  Cepta  ixxvii.j  de  cavallo  ,  e  clxxv 
de  pee.  Juntaranfe  ainda  a  eftes  cxxviij  de  pee ,  e  efpingardei- 
ros  de  dous  navios  que  alli  chegarão ,  que  andavaõ  darmada, 
E  porque  a  noite  havia  já  algum  crecimento,  nom  eftimarom 
aquelles  dous  Mouros  ^  que  o  Conde  levava  por  guias ,  tam 
bem  o  tempo  em  que  haviao  de  chegar  ao  lugar  j  como  com- 
pria ;  pello  qual  chegarão  algum  tanto  mais  cedo  do  que  lhes 
compria.  E  o  Conde  avifado  como  acerca  daquella  principal 
Aldeã  jaziaô  outras  que  quali  todas  era6  huma,  dixe  a  Dora 
Joaõ  ;  Sobrinho,  apartae  vojfa  gente,  e  hi  barrejar  efta  Aldeã 
que  efiá  primeiro  ,  que  fe  chama  Marjoomar  ;  e  o  Alcaide  ,  e  eu- 
iremos  em  tanto  aaquellas  outras.  Fez  Dom  João  o  que  lhe  íeu 
tio  dixera ,  mas  nom  fez  na  Aldca  nenhuma  detença  ,  porque  a 
gente  era  já  quaíi  toda  fora,  efpecialmente  gente  meuda  ,  a 
qual  andarão  apanhando  em  hum  ribeiro,  que  era  antre  hum  lu- 
gar e  o  outro ,  onde  fe  aquella  mizquinha  gente  andava  ef- 
condendo ;  e  alli  matarão  logo  hUm  efcudeiro  do  Conde  de 
Villa  Real ,  que  fora  com  efte  Dom  João.  O  Conde  mandou 
a  Mem  Daífonfo  que  foíTe  com  a  gente  de  pé  diante ,  a  daf 
no  lugar  pella  metade,  e  que  elle  iria  per  huma  parte,  e  o 
Alcaide  pella  outra.  Senhor  ,  dix:e  Mem  Daífonfo ,  já  vós  fa- 
hees  como  fe  ejla  gente  governa  tao  mal  ^  compre, que  de  es  alguns 
de  cavallo  que  me  ajudem  a  meteloí  em  ordenança.  Ruy  Paez  foi 
aquelle  que  fe  logo  adiantou,  e  per  confeguinte  feu  irmaõ  Pê- 
ro Paez ,  Pêro  Lourenço  filho  de  Lourenço  de  Guimarães ,  e 
Ferna6  Boto ,  e  Aires  Pinto ,  e  JoaÕ  Ferreira ,  e  aífi  outros 
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mais  ataa  três  ou  quatro.  E  afli  como  Mem  Daffonfo  com 
aqueftes  derom  no  primeiro  topo  do  lugar  ,  aífi  fairaó  os  Mou»- 
ros  a  recebelos  com  muy  grandes  alaridos  ,  brandindo  fuás 
armas  como  gente  de  grande  esforço  ;  peiio  qual  nom  foi 
afli  aquella  entrada  ligeira  aos  no ffos  de  entrar,  como  alguns 
delles  cuidavaô  ,  ca  foraô  logo  feridos  os  cavallos  a  Ruy 
Paez  ,  e  a  Aires  Pinto  ,  e  a  Pêro  Lourenço ,  de  feridas  de 
que  logo  fezerom  fim  :  e  per  femelhante  cayo  o  cavallo  á  en- 
trada da  Aldeã  com  Joaô  de  Bairros ,  e  ainda  elle  bem  nora 
caya ,  já  hum  Mouro  de  peeera  fobre  feu  ca^rallo ,  e  come- 
çou de  pellejar  com  tanta  deftreza ,  como  fe  toda  fua  vida 
andara  fobre  clle.  E  como  os  noffos  entrarão  pellas  ruas ,  alli 
correrão  logo  alli  os  Mouros  de  todallas  partes  ,  nom  fera 
grande  ardide2ia ,  moftrando  grande  danno  aos  Mouros.  E  cer- 
tamente que  aquelle  Álvaro  Colaço  mereceo  muita  honrrana- 
quelle  dia ,  nom  fomente  poUo  danno  que  fez  nos  Mouros 
per  íi ,  mas  pello  esforço  que  deu  aos  outros  :  mas  com  toa- 
das mortes  e  feridas ,  os  Mouros  nom  davaô  fpaço  nem  va- 
gar adis  Chriftãos ,  peta  fe  jpoderem  recolher.  Senhor^  dixe  o 
Alcaide  de  Medina ,  fatiamos  huma  jdã  per  ejia  rtia  ,  e  em- 
puxaremos ejles  MouYos  tai  efpaçò  avte  nós  ,  qm  eftà  entra  gen- 
te haja  rezom  de  fè  recolher.  E  o  Conde  dixe  que  lhe  parecia 
bem ,  e  começou  logo  dfe  bradar  ao  Colaço  que  fizeíTe  afaf- 
tar  aquelles  befteiros  e  efpingardeiros ,  porque  queriaô  fazer 
huma  ida  aos  Mouros ;  mas  como  quer  que  pofelTcm  toda  fua 
força  por  fazer  aquella  paíTágem ,  nom  poderom  porém  livrar 
os  feus  de  todo  dos  contrairos ,  ante  lhe  houvera  de  trazer 
aquella  volta  maior  danno  ,  porque  a  rua  era  afli  eílreita  ,  que 
fe  nom  podiaõ  os  cavallos  em  ella  revolver ,  que  nom  fizef- 
fem  danno  á  gente  de  pec  ,  forao  porém  livres  com  abrigo  das 
grandes  pedras  que  alli  havia :  e  o  Colaço  tornou  outra  vez 
a  fazer  feus  tiros  côtn  aquelles  que  o  acompanhavao ,  e  ajun- 
tandofle  outros  a  elles  ,  e  pouco  e  pouco  fe  houverao  fora. 
Nobre  homem  era  efte  Álvaro  Colaço  ,  e  em  que  havia  muitas 
bondades,  e  nenhum  vicio  que  no  conhecimento  dos  homens 
coubefle,  C  A- 


DO  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  ^^f 

CAPITULO    CXXXIV. 

Como  o  Conde  fez  recolher  fiia  cavalgada ,    e  cotno  fè 

tornou  pêra  Alcácer, 

SEndo  aquelles  beeftelros  fora   do  lugâf  còrtiò  témoâ  ebrt* 
tado  ,  houveraõfe  em  hum  íugar  chaó  ,  e  cheo  dé  pedras  , 
ao  qual  recorrerão  outros  befteiros  ,    porque  dante  nom  po»- 
diao  haver  azo  de  hufar  de  feu  faber  polia  eftreitUra  do  lii*- 
gar ;    e  fegundo  verdadeiramenre  podemos  fabet*  ,    alli  hbrtt 
avião  porque  fe  doer  da  perda  do  Almazem  ,  ca  tao  perto  fta- 
vao  os  tiros  ,   e  tantos  e  tao  baftos  eraó  ,    que  nom  podiaõ 
fair  nenhuma  feta  da  chave  da  befta  que  paíTalTe  fém  ^rtipre- 
go.  O  Conde  como  foi  fora  ,  fez  logo  recolher  fua  cavalgada^ 
e  adi  a  gente   que  andava  efpalhada  ,    e  faioíTe  da  cerca  dà 
Aldeã ,  a  qual  em  aquelle  dia  cobrou  grande  rtortie  pòllo  vâ^- 
lor  da  gente  que  a  poíTuya ,  a  qual  obrou  de  tanta  nobreza, 
que  nunca  a  quis  de  todo  defemparar,  ante  manteve  fempre 
á  poíTe  delia  ,  jazendo  todallas  ruas  lavadas  do  fangue  de  fèiíS 
'moradores  ,  mifturado  com  algum  dos  ChriMos  ,    t  ós  cor^ 
pos  tendidos  per  cada  parte.  Ao,  Senhor ,  diziaõ  os  Mouí^òs , 
defpois  que  vitaõ  como  fé  os  noíFos  partiaò ,  levando  âquel- 
las  almas  legadas  antô  ÍI ,  olhando  pêra  o  Ceo  ,  e  que  pef- 
tenença ,  ou  que  ira ,  vu  que  plagas  fim  eftas  que  envias  fohre 
nós  y  e  fibre  eftes  teus  atribulados  ,  e  tnizquinhos  férvos  !    Cér^ 
tamente  fe  elles  muitos  taev  dias  houverem  ,  ajinha  à  twjfa  for-^ 
tuna  ferd  canbada  >  e  a  nojTa  dtfaventura  conhecida  anire  as  n-a- 
p^s  ãõS  homens.    O  Conde   como  foi  afaftado  tm  hum  tefo, 
repoufou  hurfi  pouco  ,   porque  affi  a  gente  como  os  câvâllds 
houvcírcm  rczom  de  receber  alguma  folga  de  quanto  traba- 
lho tinha  havido  ;    onde  as  gentes  achamm  muitas  uvas  ,    è 
fruitas  côm  que  houverom  refrefco  ,  e  desí  tornarão  a  fegUif 
feu  caminho.  E  o  Conde  mandou  a  Mem  Daffonfo  que  cha^ 
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tnalTe  alguns  de  cavallo  ,  e  que  foíTe  diante  da  cavalgada ,  e 
fendo  já  acerca  da  fobida  do  Romaô ,  rodearom  alguns  Mou- 
ros de  cavallo  que  vierom  com  o  Alcaide  de  Tanger,  pêra 
irem  empachar  aquelles  que  hiao  diante :  onde  Mem  DaíFon- 
fo  fayo  a  elles ,  e  filharom  hum  ,  e  muitos  dos  que  ficarom 
de  trás  fe  trigaraô  pêra  ajudar  Mem  DaíFonfo  ,  pello  qual 
foi  neceíTario  ao  Conde  ir  trás  elles  ,  pêra  os  recolher  pêra 
o  lugar  donde  partirão,  por  caufa  doutra  muita  gente  de  ca- 
vallo dos  contrairos  que  ficava  de  trás.  E  em  iílo  começarem 
os  Mouros  de  fe  chegar  aaquelles  trafeiros  ,  onde  Joaó  de 
Barros  ,  e  Pêro  Lourenço  ,  e  AíFonfo  Caldeira  ,  e  Pêro  Paez  , 
e  Duarte  Fogaça ,  e  Fernaô  Matela  ,  e  Nuno  Pereira  fèze- 
rom  a  volta  ,  e  acertouíTe  aquelle  AíFonfo  Caldeira  com  hum 
Mouro  de  cavallo  foo  ,  o  qual  em  aquelle  dia  acabara  ,  fe 
o  cançaíTo  do  cavallo  nom  fora  ;  e  taõ  entento  hia  pollo  fi- 
lhar com  a  lança ,  que  foi  dar  configo  antre  os  Mouros ,  on- 
de em  breve  foi  derribado  daquelle  cavallo  ,  e  aífi  apé  fe 
iha  faindo  dantre  elles  ,  ataa  que  lhe  Pêro  Lourenço  deu 
focorro.  E  o  Alcaide  de  Tanger  ,  nem  nenhum  dos  outros 
Mouros  nom  quiferom  commeter  nenhuma  coufa ,  ante  forao 
affi  trás  elles  ,  ataa  que  paíTíirom  hum  pedaço  á  quem  do 
Romaô  contra  Augua  de  Liaõ ,  onde  o  Conde ,  e  todos  vie- 
rom aquella  noite  repoufar.  E  no  outro  dia  chegarom  hi 
três  Moutros  daquella  terra  de  Ramele  ,  que  traziaô  hum 
Chriftaó  pêra  refgatar  per  hum  Mouro  que  o  Conde  tinha : 
e  em  ftando  trautando  fuás  avenças  ,  oolhou  ho  Conde  pê- 
ra hum  delles  ,  e  vio  como  tinha  as  mãos  todas  cheas  de 
fangue  ,  e  fezlhe  pergunta  que  coufa  era  aquella.  He  muita 
ventura  que  he  vinda  fohre  nóí ,  dixe  elle  ,  ca  de  [pois  que  te 
ontem  partijies ,  nunca  fezemos  JenaÕ  foterrar  em  mortos ,  até 
as  horas  que  me  eu  parti  pêra  ed.  E  fabes  ,  dixe  ,  quantos 
morrerão  dos  nojjos  antre  vós  ?  Creo  ,  dixe  o  Mouro  ,  que  acha" 
rao  oito  y  ou  nove ,  antre  os  quaes ,  dixerao  os  Mouros  daquela 
le  lugar ,  que  morrera  hum  mancebo  de  cai)allo  em  que  acharão 
ejtranha  fortaleza,    E  fegundo  fe  aodiante    pode    faber   era 
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aquelle  Joaõ  de  Refende ,  filho  de  Gil  Pirez  que  foi  Conta- 
dor em  Santarém ;  cuja  morte  pêro  nom  folTe  vifta  dos  nof- 
íos  ,  aíli  por  aquello  que  aquelles  Mouros  dixerao  ,  como 
polias  fuás  armas  oíFeníivas  que  acharom  defpois  ,  pode  fer 
íabido.  E  dalli  fe  vco  o  Conde  pêra  a  Villa  honrradamente 
com  fua  cavalgada  ,  na  qual  foraô  achadas  cclxv  almas  j  e  cccc 
vacas  ,  e  pafíante  de  mil  cabeças  de  gado  meudo  ,  e  Ixiiij 
afnos  ,  e  xxxiij  bcílas  grandes.  E  aífi  per  aquelles  Mouros 
que  alli  acharão  a  Augua  de  Liad ,  como  per  outros  que  aqui 
defpois  vierom  ,  foi  achado'  que  morrerão  dos  Mouros  clxxiij  : 
Chriftáos  morreo  Fernão  Boto,  Joaõ  de  Refende ,  Gonçallo 
Pinto  ,  e  Fernaô  Becfteiro ,  e  hum  Caftelaó ,  e  Lopo  Çarra- 
bodes  ,  com  cinco  de  pce  ^  contando  hi  antre  eíles  hum  que 
morreo  no  caminho ,  com  fobegidom  de  mel  que  comeo.  E 
por  contarmos  a  nobreza  do  Conde  ,  elle  deu  ao  Alcaide 
de  Medina ,  aalem  de  fua  parte  ,  quatro  Mouros  ,  e  quatro 
Mouras  paridas  com  feus  filhos ;  e  porque  o  Alcaide  enviou 
hum  efpecial  cavallo  ,  tornoulhe  o  Conde  a  mandar  huma 
moça  muy  efpecial ,  e  a  Dom  Joaô  deu ,  aalem  de  íeu  direi^ 
to  quinhão ,  três  Mouros  ^  e  três  Mouras. 

CAPITULO    CXXXV. 

Como  o  Conde  de  Villa  Real  tornou  de  Portugal  a  Cepta 
pêra  avifar  melhor  o  efcalamento  de  Tanger* 

TEmpos  havia  que  o  Conde  de  Villa  Real  era  no  Re- 
gno ,  o  qual  fendo  a  efte  afejo  naquella  Cidade  de  Lix- 
boa  ,  e  homem  de  grande  e  honrrofo  coração ,  e  havendolTc 
por  grande  ,  aílí  per  linhagem  como  per  poder ,  nom  desfa- 
lecendo per  elle  do  que  a  fua  honrra  convinha ;  ouvindo  co- 
mo fe  enderençava  o  efcalamento  de  Tanger ,  e  ainda  como 
fe  o  Conde  íeu  tio  ofFerecia  de  o  acabar  per  fi  ,  como  mui- 
tos teverom  que  de  feito  fezera ,  fe  lhe  o  carrego  de  todo  fi- 
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cara ,  porque  a  paíTagetn  DelRey  deu  avifamento  aòs  Mou- 
ros em  tal  cafo  ,  o  que  nom  dera  fe  elle  ou  feu  Irmaò  lá 
nom  foram  ,  como  contaremos  em  outra  parte ,  quaíi  todos 
teveraó  que  elle  praticara  com  alguns  cue  o  ajudarom  com 
ElRey,  que  o  metelle  nefte  feito:  e  principalmente  foi  cau- 
fa  aquelle  Joaó  Defcalona  ,  porque  fez  entender  a  ElRey  , 
que  fabia  outra  melhor  entrada  pêra  fe  aquelle  lugar  haver 
de  efcalar.  E  teveraó  ainda  que  o  Conde  de  Viila  Real  o 
avifara  pêra  mover  efta  novidade ,  por  azo  dentrar  no  feito , 
e  lançir  feu  tio  fora.  E  como  elle  era  homem  prudente,  e 
de  grande  valor,  e  que  tinha  muitos  e  grandes  parentes  no 
Regno ,  aíli  per  cunhadia  como  per  fangue  ,  houve  d'haver 
mandado  DelRey ,  per  que  elle  per  íi  foíTc  ver  aquelles  lu- 
gares per  onde  fe  Tanger  poderia  efcalar  milho r.  E  ifto  afli 
determinado  partio  o  Conde  de  Lixboa  ,  trazendo  coníigo 
aquelle  Diogo  de  Barros  fomente ,  e  João  Defcalona  ,  por- 
que loaõ  Falcão  nom  era  prefente ,  pêro  foy  avifado  per  tal 
guifa  ,  que  pâmeiro  chegou  a  Lagos  que  o  Conde  ,  e  foi 
•  metido  na  fulla  fecretamente  com  os  outros  ;  e  dalli  paflarao 
a  Cepta  donde  tornano  a  Tanger ,  bufcando  modos  como  fe 
o  feito  melhor  podeíTe  deílimular.  E  acertouíTe  que  em  che- 
gando o  Conde  aaquelle  lugar,  onde  havia  de  deíembarcar 
com  aquelles  ,  e  com  outros  que  elle  ajuntara  aquelle  fegre- 
do ,  em  tirandoíTe  da  fufta  em  que  paífara ,  e  metendoíFe  no 
bragantim  por  tomar  mais  ligeiramente  a  terra  ,  pareceo  a 
guarda  que  paíTava  pello  muro  com  certa  gente ,  com  huma 
facha  de  fogo  ,  a  qual  deu  huma  grande  grita  ;  e  ifto  por- 
que eram  já  avifidos  da  paíTagem  DelRey  ,  porque  dias  ha- 
via que  hum  barco  daquella  Cidade  fora  faltear  a  Cafteila , 
onde  tomarão  hum  paftor  de  gado  que  lhe  deu  aquelle  re- 
cado ,  coftrangido  per  tormento  ;  por  cuja  reza6  ennovaraô  aíE 
aquella  guarda  ,  pollo  qual  o  Conde  receou  de  fair  cm  terra  , 
perguntando  aquelles  que  era  o  que  lhe  parecia  daquelle  fei- 
to. Senhor ,  dixeraô  elles  ,  nom  fabemos  outra  coiifa  fenao  que 
he  ordenança  nova ,  pollo  qual  Jeraa  bem  que  vós  fiqiies  ,  e  nós 
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tremos  provar  o  feito  que  primeiramente  tínhamos  nifto.  E  alli 
fairom  em  terra ,  e  com  ellcs  Lourenço  de  Cáceres  que  era 
Adail  j  c  outro  que  fe  chamava  Pêro  AíFonfo ,  e  Joaõ  Defca- 
lona,  e  aíE  juntamente  foraô  logo  ver  o  lugar  que  aquelle 
CaftellaÕ  dixera  a  ElRey ;  o  qual  acharão  muy  defarrezoado 
pêra  aquelle  feito  ,  porque  a  maas  penas  podiao  ao  muro  che- 
gar ,  nom  era  coufa  poíÊvel  de  fe  per  femelhante  lugar  a  Ci- 
dade haver  dcntrar  per  tal  modo ,  fegundo  eu  defpois  vi  per 
mim  mefmo  ;  e  desí  fofao  ao  outro  lUgar  que  primeiro  íi- 
nhaô  olhado ,  no  qual  náo  acharão  nenhurtia  mudança  do  que 
ante  leixarom.  Com  o  qual  recado  tornarão  ao  Conde  ,  o 
qual  logo  faio  em  terra  ,  e  foi  ataa  cerca  do  muro  olhando 
muy  bem  todo ,  e  achou  que  todo  ftava  como  aquelles  dous 
parceiros  dixeraô  a  ElRey.  E  desí  tornarão  em  Cepta,  e  def- 
pois em  Portugal,  mandandoos  o  Conde  em  huma  fufta,  e 
com  elles  hum  feu  cavalleiro  :  ainda  que  foífe  fem  ncceíli- 
dade ,  ca  aquelles  dous  bem  eraô  homens  pêra  fabcr  dizer  a 
ElRey  o  que  naquelle  feito  compria  fabcr ,  pêro  fegundo  o 
entendimento  dalguns  aquelle  feu  cavalleiro  que  o  Conde 
aíli  enviou  ,  foi  mais  por  fazer  o  feito  de  mayor  pefo  ,  e 
por  moftrar  aquelle  Princepe  que  fua  ida  em  Africa  nom  fo- 
ra fem  feu  grande  ferviço  ,  porque  lhe  ficaíTe  o  feito  todo 
na  maõ,  e  excludiífe  delle  ao  Conde  feu  tio  ;  ca  pêro  eíl:e 
Conde  de  Villa  Real  foífe  grande  Senhor,  e  em  elle  hou- 
vcíTe  muitas  virtudes,  aas  vezes  fabia  ufar  dcftas  praticas.  E 
fegundo  eu  pude  verdadeiramente  faber  ,  duas  coufas  foraô 
principaes  no  azo  defte  efcalamento  nom  vir  a  fim  ^  a  pri- 
meira fer  tirado  o  principal  cargo  ao  Conde  de  Viana  ,  o 
qual  era  homem  de  grande  entender  ,  havendo  grande  ma- 
dureza nas  execuções  dos  feitos  ,  e  como  ítava  mais  acerca 
daquella  Cidade  de  Tanger,  havia  delia  mais  fabedoria  ,  e 
tinha  aviadas  todallas  coufas  que  compriao  pêra  aquelle  ef* 
calamento ,  c  como  fe  os  Mouros  nom  houverom  tanto  davi- 
far  delle,  poderá  o  feito  muy  bem  acabar;  e  a  fegunda  foi 
a  voz  da  paíTigcm  DelRey  y  ca  como  fempre  a  fama  das  cou- 
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ias  feja  mayor  em  voz  que  em  effeito  ,  bem  criao  aquelks 
Mouros  que  nom  palTava  ElRey  ,  fenom  com  prepofito  de 
fua  deftroiçaô  ,  fegundo  diremos  na  Chronica  Geral  do  Re- 
gno. 

CAPITULO    CXXXVI. 

Como  o  Conde  Dom  Duarte  foi  correr  o  campo  de  Tan-^ 
ger  i  e  do  danno  que  fez, 

TAntos  e  ta6  grandes  dannos  fazia  aquelle  Conde  de 
Viana  continuadamente  nos  Mouros  de  Tanger  ,  que 
fe  nom  fabiaô  dar  a  remédio  ,  de  guifa  que  quali  a  mayor 
parte  lhe  demandavaô  paz  com  as  condições  que  a  os  outros 
houverao.  E  quali  toda  a  Comarca  daquella  parte  fe  meterão 
naquelle  trauto,  ca  já  nom  ficava  fenom  guerrear,  fomente 
a  Cidade ;  ca  poftoque  o  termo  foíFe  muito  mayor ,  era  dou- 
tra parte  taô  alongado ,  que  fe  nom  podia  em  elle  fazer  ne-» 
nhuma  prefa ,  que  os  còntrairos  nom  foíTem  primeiro  avifa- 
dos.  E  os  Mouros  de  Tanger  tinhaó  fuás  guardas  poftas  em 
huma  ferra  que  fe  chama  de  Tafogult ,  as  quaes  ftavaô  alH 
avifadas  ,  e  os  da  Cidade  emtentos  em  fuás  Atalayas ,  que 
nom  podia  o  Conde  fazer  nenhum  movimento  contra  ellcs , 
que  primeiro  nom  recebeífem  avifamento.  Que  faremos  ^  dixe 
elle  contra  Mafomede  ,  que  nom  podemos  jd  fazer  nenhuma 
coufa ,  que  nos  ejles  teus  parentes  primeiro  nom  JentaÕ  ?  Vê  fe  po^ 
àerds  achar  algum  modo  com  que  os  p  Jfamos  enganar,  Nom  ha 
hi  outro  y  refpondeo  o  Mouro  ,  fe  nom  tomar  lhe  as  guardas  , 
e  o  modo  como  as  tomarees  fera  efle  \  mandar ees  vojfos  Almo* 
gavares  de  noite  que  fe  vao  lan§ar  ao  pee  daquella  ferra  da  par^ 
te  dalém  ,  e  vôs  no  outro  dia  fay  da  Filia  tal  hora ,  que  pof 
fats  logo  fer  vtjio  delles ,  porque  cei'to  he  que  tanto  que  vos  vi' 
rem  logo  haÕ  de  correr  pêra  a  Cidade  ,  pêra  avifar  ajffi  os  de 
dentro  como  os  de  fora  ,   e  alli  poderão  fer  tomados  dos  vojfos 
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tilmogavafes  ,  e  per  ejlas  guardas'  poderees  faher  todo  o  Jlado 
da  terra ;  e  de  si  poderees  ordenar  vojfâ  entrada  como  entender-»- 
des  com  mais  vbjfa  fegtirança.  Ao  Conde  pareceo  aquelle  bom 
confelho,  e  mandou  logo  avifar  pêra  ello  aoAdail,  que  en- 
caminhaíTe  as  efcuitas  como  fe  folTem  lançar  ao  pee  daqueU 
la  ferra,  fegundo  Mafomede  confelhara.  E  elle  no  dia  fe* 
guinte  partio  da  Villa  aílí  como  fora  avifado.  E 


(  BO  CAPITULO  CXXXFIL  ) 


mandarees  ,    dandolhe  logo  fua  fee  fegundo  feu  cujlume.    Hora 
pois  que  ajji  be  ,  dizee  ao  Alcaide  que  elle  andou  dizendo  efies 
dias ,  que  eu  me  andava  guardando  delle ,  temendoo ,  e  que  re^ 
ceava  de  me  ver  com  elle  em  pelleja ,    e  que  ora  eftou  aqui  aa 
porta  de  Jua  Cidade  ,    que  lhe  mando  rogar  que  venha  pellejar 
comigo   com    quantos  elle  tever,    E  Je  lhe  parecer   que  eu  tenho 
mais  que  elle ,    que  traga  quantos  quifer  j   e  eu  tomarei  outros 
tantos  y  e  ainda  menus ,  ou  fe  quifer  corpo  por  corpo  ,  que  diffo 
ferei  mais  contente.  E  que  fe  ouver  vontade  de  o  fazer  ,  que  me 
avize  logo ;  e  que  pêra  tao  bom  homem  nom  he  fazer  o  contrai-^ 
ro  9    ca  pêra  quem  tem    o  mando  de  tao  honrrada  Cidade  como 
he  Tanger ,  ajfaz  de  grande  erro  feria  paffar  eu  affi  perante  a 
fua  porta ,  e  elle  nom  me  dar  pelleja ,    quanto  mais  haver  tan^- 
tos  dias  que  elle  fe  queixa  de  mim  ,  porque  o  naÔ  avifo  quando 
por  aqui  ey  de  paffar  \  que  agora  temos  tempo  e  lugar.  O  Mou- 
ro tomou  bem  quanto  lhe  o  Conde  dixera  ,  e  efpedioíFe  del- 
le,  tendolhe  muito  em  mercê  aquelle  tamanho  beneficio  que 
lhe  fazia  em    o  eílremar  antre    quantos  alli  ílavao  ,    porque 
alem  de  tamanho  proveito  lhe  fazia  honrra  ,    havendo  tama- 
nha confiança  em  elle.    E   o  Conde  vendo  fuás  palavras  taó 
cortefes,  lhe  mandou  ainda  dar  todo  o  feu ,  afli  a  befta  co- 
mo todo  ai  que  elle  conheceo  que  lhe  fora  filhado.  Chegou 
o  Mouro  onde  o  Alcaide  ílava ,  e  dixelhe  todas  aquellas  pa- 
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lavras  que  lhe  o  Conde  dixcra ,  com  toda  a  nobreza  que  cm 
clle  achara ;  e  o  Alcaide  nom  fe  pode  ter ,  que  nom  moftrafle 
trifteza  em  ouvir  o  que  o  Mouro  dizia ,  pefandolhe  muito  por- 
que aceitara  tal  encargo,  querendoo  por  cUo  mandar  matar, 
<lizendo  »  Que  já  era  Chriítã  como  os  outros.»  E  o  Mouro  faiof- 
fe  dante  elle ,  e  chamou  hum  feu  irraaõ ;  Vai ,  dixe  elle ,  ao 
Conde  ,  e  dizelhe  que  fe  vd  em  boa  hora  ,  e  que  venha  cada 
dia  fe  quifer  ,  ca  fe  eflas  paredes  nom  fojfem  ,  todoí  feriamos 
feus  captivos  ;  e  que  nom  he  efle  o  Alcaide  que  com  elle  ha  de 
travar  pelleja  fem  fua  grande  melhoria,  E  o  Conde  havido  ef- 
te  recado,  começou  dabalar  paíTamcnte ;  e  antre  os  Mouros 
de  Tanger  que  ftavaõ  fora  vendo  os  noíTos ,  aíli  crao  nuns  de 
cavallo  ,  e  o  Conde  fez  chamar  hum  delles  dandolhe  feguran- 
ça ,  e  fez  apartar  huma  foma  de  carneiros ,  e  dixelhe ;  Leva, 
effe  gado  ante  ti ,  e  dao  ao  Alcaide ,  e  dizelhe  que  lhos  mando , 
e  que  parta  com  effes  Chriflãos ,  que  la  faÕ  captivos  ;  e  que  pois 
fe  tem  por  nohre ,  que  nom  deve  fazer  o  ccjitrairo.  E  feguindo 
os  noíTos  feu  caminho,  começarem  os  bárbaros  de  os  feguir, 
os  quaes  já  muitos  levando  tençaô  de  cometer  os  Chriftaos , 
onde  viffem  lugar  azado  pêra  ello.  E  o  Conde  conhecendo 
feu  defejo  pollos  ajuntamentos  e  falas  que  lhes'  via  fazer, 
mudoufle  a  outro  cavallo  que  fe  chamava  Saavedra ,  e  indo 
aíE  hum  pouco  em  elle  ,  parece  que  o  nom  achou  aa  fua  von- 
tade por  aquella  vez,  e  tornoufle  a  mudar  em  outro.  E  os 
Mouros  quando  o  aífi  viraô  remudar,  entenderom  que  queria 
fazer  volta  fobre  elles  ,  e  houverom  feu  confelho  que  fe  tor- 
naíTem,  como  de  feito  fezeraò.  E  o  Conde  chegou  a  Alcá- 
cer com  xj  almas,  e  quinhentas  cabeças  de  gado  grande,  e 
outro  gado ,  viij  egoas ,  xij  afnos. 
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CAPITULO    CXXXVIII. 

Como  o  Conde  foi  correr  a  Bemaqueda.  E  como  pelejou 
aa  tornada  com  o  Alcaide  de  Tanger  ^  e  o  venceo. 

E"^  Logo  no   começo   do  mes  feguinte   que  era  de  Novem- 
J  bro  5  o  Conde  fallou  com  hum  Mouro  que  era  de  Mar- 
jomar,  aquella  Aldeã  onde  Dom  João  de  Noronha 
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hum  de  Dom  Pêro  primo  DelRey ,  e  outro  de  Diogo  da  Syl- 
veira.  E  os  outros  foraô  gente  de  pee  ,  os  quaes  morrerão 
e  captivarom  ,  por  ferem  em  tal  lugar  que  lhe  nom  podia6 
dar  íbcorro  ,  e  ainda  alli  andavao  muitos  delles  arramados 
polia  branha  ,  que  muitos  nom  foram  viftos  quando  os  aíH 
derribavom ,  e  matavom  ;  e  em  huma  volta  que  alguns  da- 
quelles  Fidalgos  fezerom  ,  foi  Lopo  Dalbuquefque  ferido  em 
hum  braço  per  hum  Mouro  de  pee  ,  ao  qual  aquella  ferida 
cuftou  a  vida,  fendo  logo  morto  per  aquelle  Fidalgo.  EJoao 
Dalbuquerque  com  outros  cinco  ou  féis  toparom  com  huns 
X  ou  doze  Mouros ,  onde  lhe  derribarom  o  cavallo  ,  e  o  fe- 
rirem hum  pouco  no  pefcoço  ;  pêro  Joaô  Dalbuquerque 
fe  levantou  bem  e  com  bom  defpacho ,  levando  de  fua  fpa- 
da  ,  com  que  fez  afaftar  de  íi  os  contrairos  ,  ataa  que  lhe 
focorreraô  :  e  a  Ruy  de  Melo  ,  guarda  mor  DelRey,  feri- 
rão ,  e  lhe  matarão  o  cavallo  ,  bem  que  elle  obrou  como 
valente  cavalleiro ,  ferindo  feus  contrairos,  t  livrandoíTe  del- 
les :  e  Pedraluarez  da  Porta  de  Mancos  houve  alTaz  trabalho 
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em  lhe  matando  os  Mouros  ho  cavallo  ;  cm  pêro  elle  fe 
levantou,  e  matou  hum  Mouro  ftando  apee,  e  tevefle  com 
os  outros  5  ataa  que  foi  focorrido.  O  Infante  fe  apoderou 
das  coufas  defta  cavalgada ,  e  ufou  do  quinto  como  de  cou- 
fa  fua ;  de  que  o  Conde  Dom  Duarte  foi  agravado  ,  dizen- 
do que  lhe  pertencia  ,  por  rezao  da  mercê  que  lhe  ElRcy 
tinha  feita  de  todo  o  quinto  ,  que  lhe  pertenceíFe  das  cou- 
fas que  fe  ganhalFem  aos  Mouros  naquella  Comarca  :  e  fe- 
gundo  opinião  de  muitos  o  Infante  fe  nom  houve  taõ  nobre- 
mente naquella  partilha ,  como  a  tamanho  Princepe  convie^ 
ra.  E  defta  vez  ficou  logo  o  Infante  em  Alcácer  fendo  já  alli 
acordado. 

CAPITULO    CXLII. 

Como  fe  partio  Dom  Pêro  filho  do  Infante  Dom  Pedro 
-  pêra  Aragom, 

PEr  morte  do  Infante  Dom  Pedro  foraô  feus  filhos  efpa- 
Ihados  per  diverfas  partes  ,  fegundo  na  Chronica  geral 
fera  contado  :  antre  os  quaes  o  feu  primeiro  filho  ,  que  era 
Condeftabre  em  eftes  Regnos ,  aconteceo  de  ir  pêra  Caftel- 
la  ,  onde  efteve  ataa  o  falecimento  da  Rainha  fua  irmaã , 
em  que  ElRey  mandou  que  fe  vi  efe  ,  e  fegundo  tençaó  qua- 
fí  de  todos  que  o  tinha  já  aífi  prometido  aa  Rainha  fua  mo- 
Iher  ante  que  fallecefle  ;  o  qual  fendo  nefte  Regno  nunca 
houve  aquelle  favor  nem  honrra  DelRey ,  que  a  elle  parecia 
que  lhe  era  devido.  E  acertouíFe  nefte  tempo  de  a  Cidade 
de  Barcelona  com  parte  de  Catelonha  alevantar  a  obediên- 
cia a  ElRey  Dom  Joa5  ;  e  encoftandoífe  aquelles  a  ElRey 
de  Caftella  que  os  defendefle  ,  nom  fe  houve  aquelle  Rey 
em  ello  como  a  necelfidade  daquelles  requeria  ,  trautandoos 
mais  como  tyrano  que  como  Rey  magnânimo ,  pello  qual  fe 
tirarom   de  fua  obediência.    E  trautarom    com  efte  filho   do 
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Infante  Dom  Pedro ,  que  aceptaíTe  a  governança  e  Senhoriu 
daquella  Cidade  com  toda  a  terra  que  lhe  era  fogeita  5  a 
qual  coufa  lhe  pertencia  como  por  herança ,  como  elle  fof- 
fe  neto  do  Conde  Dorgel ,  a  que  fegundo  dito  do  comum 
pertencia  lidimamente  0  Senhorio  dos  Regnos  Daraga6  ,  e 
de  Sezilia.  E  aílí  trouveraô  feus  trautos  aquelles  Barcclone- 
fes  com  efte  Dom  Pedro  ,  que  quaíi  nunca  geralmente  foi 
fabido  no  Regno  ,  fomente  quanto  aquclle  Senhor  dixe  a 
ElRey  de  Portugal  feu  Senhor  ,  parecendolhe  que  polia 
obediência  que  lhe  devia ,  por  oneftidade  lho  devia  notificar. 
E  tendo  elles  já  feitos  feus  concertos  ^  ou  per  avifamento , 
ou  acertamento ,  como  ElRey  chegou  a  Cepta  logo  alli  fo-« 
rao  duas  gallees  de  Barcelona  armadas  ,  as  quaes  tomarão 
íoldo  DelRey  condicionalmente  que  o  íerviriaô  tanto  comei 
elles  podeífem  ,  nom  havendo  mandado  contrairo  da  Senho- 
ria de  Barcelona  ,  oU  daquelle  a  que  os  Regedores  daquel-* 
la  Cidade  tomalFem  por  Senhor.  E  alli  vinhaò  os  procura^ 
dores  com  poderes  abaftantes  5  per  que  tomarão  por  feu 
principal  Senhor  aaquelle  Dom  Pedro  :  e  tendo  todo  trau- 
tado  ,  elle  fe  partio  de  noite  naquellas  gallees  ,  e  f e  foi 
a  Barcelona  ,  onde  foi  alevantado  por  Rey  ;  durando  na- 
qucUe  Senhorio  pouco  tempo  em  que  viveo  ,  e  com  tra- 
balho. 

CAPITULO    CXLIII. 

Como  o  Conde  Dom  Duarte  foi  duas  vezes  a  Tanger  y 

e  das  coufas  que  fez  ^  e  como  o  Infante  teve  con- 

felho  acerca  do  efcalamento  da  Cidade. 


s 


Endo  já  o  Infante  Dom  Fernando  em  Alcácer ,  e  trazen- 
do mandado  DelRey  que  mandalTe  provar  o  lugar,  tra- 
zendo logo  coníigo  João  Falcão  ,  e  Diogo  de  Barros  ,  aíK 
pêra  tentarem  a  entrada ,    como  pêra  avifarem  ElRey  quan* 

do 
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do  folTc  tempo ;  e  querendo  o  Infante  mandar  aquelles  dous 
homens  a  ver  o  que  tinhaó  começado ,  ordenava  de  os  man- 
dar em  hum  bargantim.  Senhor ,  dixe  o  Conde  Dom  Duarte , 
fe  qiierees  dar  melhor  ordem  a  ejtes  feitos ,  leixaime  poer  ejtes 
homens  acerca  da  Cidade  per  terra  ,  e  naÕ  ejlarees  aa  ventura 
fobre  cafo  duvidofo ,  Je  quer  pello  exemplo  que  diz ,  Que  mar 
mm  ha  prazo.  O  Infante  folgou  muito  ,  e  dixe  que  lho  agra- 
decia. E  o  Conde  ordenou  logo  fua  entrada  ,  e  partindo  á 
noite  Dalcacer  fe  foi  lançar  acerca  da  Cidade  quanto  feria 
mea  legoa ,  onde  fe  chama  a  cillada  das  Figueiras  \  donde 
aquelles  dous  fpiadores  foraó  ver  feu  feito  ,  a  que  acharão 
muito  pejado  ,  e  duvidofo  pêra  fe  por  entom  poder  fazer 
coufa  fegura  ,  e  aíli  fe  tornaram  pêra  onde  o  Conde  jazia  : 
o  qual  por  melhor  deflimular  fua  ida ,  leixouíTe  jazer  ataa  que 
o  dia  foi  claro  ,  em  que  os  defcobridores  da  Cidade  fairaó, 
E  quando  fentirom  os  nolTos  quiferanfe  tornar ,  e  foilhe  ne- 
ceíTario  pêra  fua  fegurança  de  íeixarem  os  cavallos ,  os  quaes 
os  noíTos  tomarão ,  e  os  Mouros  acolheranfc  aa  Cidade.  E 
entom  fayo  o  Conde  a  correr  o  campo ,  onde  tomarão  dous 
Mouros  5  e  huma  Moura ,  e  cincoenta  vacas ,  e  cinco  afnos : 
e  tornaraôfe  pêra  Alcácer.  E  logo  a  poucos  dias  ao  Conde 
pareceo  que  feria  bem  tornarem  outra  vez  ,  como  de  feito 
fezerom  ,  lançandolTe  o  Conde  naquella  mefma  cillada  cm 
que  ante  jouvera ,  mandando  Mem  DaíFonfo  com  outros  lan- 
çar ao  Xarfe ;  e  aquelles  dous  Fidalgos  foram  provar  o  mu- 
ro, o  qual  acharão  defpachado  como  lhes  pareceo  que  com- 
pria ,  e  aílí  tornarão  com  aquelle  recado  ao  Conde  ,  o  qual 
teve  o  modo  que  tevera  da  primeira  vez.  E  em  correndo  o 
campo  tomou  trez  Mouros  ,  e  huma  Azemala.  E  desí  trou- 
veraó  aquelle  recado  ao  Infante  ,  o  qual  ainda  lá  quis  man- 
dar outra  vez  per  mar,  e  acharão  o  feito  como  o  ante  lei- 
xaraó.  E  o  Intante  querendo  afli  mefmo  acabar  aquelle  feito, 
teve  coníelho  com  os  Condes  Dodemira ,  e  de  Viana  ,  e  de 
Marialva ,  e  com  o  Marichal  ,  e  Gomez  Freire  ,  e  com  o 
Comendador  mór  de  Chriílus ,  e  com  João  de  Soufa  ,  e  Fer- 
não 
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nao  Telez ,  e  aquelles  aazadores  do  efcalamento.  "Por  quanto 
ElRey  meu  Senhor ,  dixe  o  Infante ,  ejid  ajji  afajlaão  ,  a  mi 
parece  que  eu  devo  de  ir  acabar  ejle  feito  por  mi  ,  porque  po* 
dera  fer  que  em  indo  e  em  vindo  recado  virá  alguma  novidade  , 
per  que  fe  o  feito  poj/a  perder.  Perguntando  aquelles  que  era^ 
o  que  lhe  parecia  dello.  Senhor  ,  dixe  Fernão  Telez,  ante 
que  vos  eu  refponda  ,  me  convém  faher  de  vós  duas  coiifas  ,  a 
primeira  fe  vós  tendes  licença  DelRey  ^  e  a  fegunda  fe  tendes 
gente  que  vos  ahafle  pêra  acabar  e fie  feito  -^  je  o  começardes  ? 
E  o  Conde  Dodemira  vendo  como  aquelles  eraõ  poucos  do- 
vidofos  5  e  de  que  ao  Infante  havia  de  defprazer ,  como  el^ 
le  andava  mais  poUo  que  pertencia  a  bem  de  li  mefmo  ,  que 
do  alheo  ,  refpondeo  com  pallavras  irtas  áquelle  Fidalgo , 
que  era  aíTaz  fefudo  pêro  que  mancebo  »  Que  lho  nom  pergun- 
»  tavom  por  aquello.  »  E  elle  e  os  outros  vendo  como  aquelle 
Conde  o  fcntia  doutrem,  calarom  o  que  entendiaò;  porém 
o  Infante  todavia  tornou  aapontar  naquello  que  Fernão  Te- 
lez diíTe ,  quanta  gente  lhe  parecia  neceíTaria  pêra  levar  pêra 
fe  aquelle  feito  acabar  ?  Huns  diziaô  cento  ,  outros  diziaô 
que  prouveíTe  a  Deos  que  foíTem  dos  xx  que  fe  houveíTefn. 
dentro  ;  ca  tanto  que  fentiíTem  os  vizinhos  de  Tanger  aos 
contrairos  de  dentro ,  logo  íe  fairaó ,  fomente  que  ouviíTem 
o  fom  da  trombeta.  Senhor^  dixe  o  Conde  de  Viana,  eu  nom 
fey  como  e fies  Senhores  iflo  entendem  :  mas  eu  digo  que  haveií 
mifler  tanta  gente ,  quanta  vos  a  rezaÓ  ditara  que  fer  d  neceffa*- 
ria  pêra  lançar  dous  mil  e  quinhentos  homens  de  fuás  cafas  e  fa- 
zendas ,  com  fuás  molheres  e  filhos  ^  e  de  cafas  em  que  nafce* 
raÓ ,  e  fe  criar aS  em  todas  fuás  vidas  \  e  ainda  mais  gente  au- 
daz ,  e  ufada  a  pelejar ,  e  que  fabem  efperar  os  medos ,  e  que 
fe  nom  efpantaÓ  das  mortes  djs  filhos ,  nem  dos  irmãos  e  paren^ 
tes.  O  Infante  com  o  defejo  que  tinha  de  ver  aquello  todo 
acabado,  começou  de  fe  apartar  com  alguns;  e  entaÓ  ouve- 
rom  rezaô  de  fallar  Joaõ  Falcão  ,  e  Diogo  de  Barros  com 
o  Conde  de  Viana  ,  que  fizeíTc  faber  aquello  a  ElRey.  O  Con* 
de  dixe.  Eu  per  mim  nom  o  farei  Jaher  a  ElRey  meu  Senhor  , 
•  Tom.     IIL  Xx  por- 
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porque  jd  fahees  no  que  alguns  andao  comigo  acerca  àefle  Câfú  ^ 
fazendolhe  entender  algumas  coufas  acerca  dejle  feito.  Eu  fom 
pêra  fervir  como  quem  fom ,  mas  mm  pêra  andar  em  femelhan- 
tes  modos  ;  fe  lho  vds  quijerdes  mandar  dizer  ,  eu  Vys  darei 
quem  lhe  leve  o  recado,  PoUo  qual  aquelles  dous  fe  demove- 
ram de  o  todavia  fazer  faber  á  ElRey.  E  porque  cntende- 
rom  que ,  fe  o  Infante  aquelle  dia  partilFe ,  nom  prellaria  o 
avifamento  que  elles  fezeífem,  moftrarom  aaquelle  Princepc 
naquelle  dia  era  mais  empecivel  que  proveitofa.  Porque ,  Se* 
nhor ,  dixeraó  elles ,  agora  he  jd  tarde ,  e  as  gentes  haÕ  mef 
ter  tempo  pêra  fe  correger ,  e  nos  er  aviaremos  nojfas  coufas  cO' 
mo  comprem.  O  Infante  dixe  »  Que  lhe  parecia  muy  bem  ,  e 
»  que  ficcire  pêra  outro  dia  :  »  e  ally  efcreverom  logo  a  EiRey 
per  aquelle  efcuita  que  lhe  o  Conde  de  Viana  deu.  No  ou- 
tro dia  partio  o  Infante  hum  pedaço  ante  da  noite  ,  o  qual 
defviou  o  caminho  por  a2o  das  guardas ;  mas  aíll  quis  a  ven- 
tura que  em  tamanhas  noites  nom  poderam  chegar  ao  lugar , 
ante  nom  tendo  andadas  mais  de  três  legoas  ,  oolhou  João 
Falcão  contra  o  norte  ,  e  vio  o  tempo  que  era ,  e  chegouíTc 
ao  Infante ,  e  dixelhe  ;  Senhor ,  a  mim  parece  que  jd  por  ije 
nom  podes  fazer  nenhuma  coufa  ,  porque  iflo  he  tao  perto  da 
menhã  ,  que  quando  andardes  huma  lego  a  terees  ajfaz  que  fa- 
zer', meu  confelho  he  que  vos  lances  em  cillada^  e  que  jaçaes 
ttqui  efle  dia  ,  e  que  como  for  menhã  que  mandes  o  Marichal 
com  alguma  gente  a  correr  o  campo ,  e  que  defpois  faça  mo/iraju- 
fa  que  fe  torna  pêra  Alcácer ,  e  que  fobre  a  noite  rodee ,  e  ve- 
nhajfe  pêra  vós ,  porque  p',floque  os  Mouros  f então  de  noite  aU 
guma  gente ,  que  entendaÕ  que  he  aquella  que  vay  com  o  Ma* 
richal.  A  efcuita  que  aquelles  manda rom  a  ElRey,  nom  po- 
de chegar  fenaô  naquelle  dia  que  o  Infante  partio  acerca  da 
noite  :  porém  elle  mandou  logo  ao  Chichorro  com  xx  gine- 
tes que  fe  partilFe  a  graõ  preíTa  aaviíar  feu  irmão,  que  nom 
começafle  nenhuma  coufa  fem  elle ;  tendo  que  por  quanto  já 
era  tarde  ,  que  nom  podia  taô  alinha  fer  preítes  ,  e  partiflô 
e  podeíTe  chegar,  que  feu  irmaõ  já  nom  folFe  partido.  E  co- 
mo 
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ttlo  quer  que  o  Chichorro  aflaz  de  grande  trigança  pofeíTe 
em  feu  partir  e  andar,  achou  o  Infante  partido.  E  ElRey 
partio  já  acerca  Sol  poílo  ,  e  aílí  andou  aquellas  dez  legoas  y 
que  em  todo  tem,po  faó  aíTaz  trabalhofas  dandar  ,  que  ante 
manhã  chegou  aos  Medoõs  ,  que  fao  acerca  de  Tanger.  E 
porque  alli  nom  achou  feu  irmaó  ,  penfou  que  fua  tenção 
foíTe  acabada  ;  pollo  qual  deu  muitas  graÇas  aDeos,  fazen- 
do huma  fermofa  procilfao  ,  aaquelles  que  eraõ  acerca  demof- 
trando  a  grandeza  do  poder  de  Deos ,  e  as  coufas  que  obra  , 
quando  fua  mercê  he,  E  como  quer  que  elle  aíR  fallalTe  pel- 
la  boca  ,  as  orelhas  eftavaó  atentas  pêra  quando  ouviriao  a 
grita  dentro  na  Cidade.  E  em  ifto  chegou  o  Marichal  què 
vinha  pcra  correr  o  campo ,  pello  qual  foube  novas  de  feu 
irmaó ,  onde  fe  fua  ledice  toí*nou  em  trifteza  j  pello  qual  fe 
logo  tornou  a  Alcácer  com  aíFaz  trabalho  ,  alIí  dos  corpos 
como  dos  cavallos  deíle  e  daquelles  que  o  feguia6  ,  ca  taes 
XV  legoas  aíli  grandes ,  e  mas  dandar ,  e  em  femelhante  tem- 
po nom  podiaô  fei*  andadas  fem  grande  trabalho  e  canfaço. 
O  Infante  foube  que  ElRey  alli  fora  ,  e  como  partira  def- 
contente ,  nom  quis  alli  mais  eftár  ^  leixando  a  cillada  tor- 
nouffe  pêra  Alcácer ;  riom  fem  grande  fentimento  do  Conde 
Dom  Duarte  ,  e  daqiielles  dous  Fidalgos  guiadores  daquelle 
feito ,  ca  bem  cotiheceo  que  ou  per  todos  ,  ou  per  cada  hum 
delles  feu  irmaô  fora  avifado.  ElRey  como  quer  que  foífe 
homem  de  grande  humanidade  e  maníidom  ,  era  porém  tal 
como  as  couías  que  per  natureza  fom  frias ,  que  trabalhofa- 
mente  recebem  a  quentuta  j  mas  defpois  que  a  tem  ,  aílí  co- 
mo a  com  trabalho  tccebem^  aílí  lhe  he  grave  de  leixar :  e 
aílí  que  aquelle  Princepe  nom  fe  afanhava  de  ligeiro  ,  mas 
defpois  que  era  fanhudo  riom  erâ  muy  leve  de  afagar,  e  po- 
dia e  fabia  muy  bem  ceprender  qualquer  feu  fervidor  que  lhe 
errava  ,  porém  fempre  com  temperança;  e  a  feu  irmaò  apar- 
tadamente, reprendendoo  do  movimento  que  fczera  fem  fua 
authoridade.  E  cremos  que  aqui  houve  ElRey  por  acabado 
o  feito  daquelle  efcalamento. 

Xx  ii  GA- 
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CAPITULO    CXLIV. 

Como  o  Infante  Dom  Fernando  f aliou  com  alguns  con^ 

felheiros  feus  acerca  do  efcalamento  de  Tanger.    E 

dalgumas  rezoes  que  o  autor  põem  em  cometo 

defie  Capitolo. 

COtno  quer  que  a  natureza  ,  como  já  dixe  quaíl  no  co- 
meço defte  livro  ^  nom  fe  contente  fazer  extremos  an- 
tre  as  criaturas  defte  mundo,  por  quanto  aquellas  rodas  que 
andaó  fobre  elle  tornadas ,  curfao  aíli  per  ordenança  do  pri- 
meiro movedor,  minguando  em  huns  e  acrecentando  em  ou- 
tros affi  nos  bens  temporaes  coma  nas  virtudes  ;  efta  mefma 
natureza  enfinou  outro  modo  quaíi  arteficial ,  per  que  muitas 
vezes  os  homens  obrao  contra  aquello  que  as  rodas  do  Ceo 
primeiramente  ordenarão  ,  poUos  quaes  dixe  aquelle  bema- 
venturado  Rei  ,  que  antre  todolIoS  outros  que  regerom  If- 
rael  ,  de  Deos  houve  dom  de  fabedoria  ,  que  o  baraó  fa- 
bedor  fe  afenhorearia  das  Eftrellas.  Em  tanto  que  defpois 
do  pecado  do  primeiro  homem ,  em  que  conveo  huma  pcíToa 
fer  fogeita  á  outra ,  e  que  aos  homens  pareceo  neceflario  or- 
denarem antre  íl  Reis  y  porque  os  maaos  nom  tevelTem  licen- 
ça de  forçofamente  correr  per  fuás  maldades  ,  mas  que  com 
forçofa  mao  foflem  repremidos  ,  punidos  ,  e  caftigados  fegundo 
fuás  maldades  ,  e  de  converfo  os  bons  galardoados,  e  hon- 
rados ,  fegundo  fuás  virtudes  e  merecimentos  ;  os  Philofo^ 
phos  per  lume  Divinal  houveraõ  tanto  conhecimento  da  re- 
zaô  ,  per  que  conhecerom  quaes  e  quejandos  convinhaò  de 
fer  os  Reis  e  Princepes  ,  per  confeguinte  todos  aqueIJes  que 
■per  poderio  houveíTem  de  fujugar  aos  outros.  E  confyrando 
que  fe  a  Dignidade  Real  houveffe  de  fer  dada  por  eleiç?iò, 
fe  fegueriaõ  dous  males;  o  primeiro  que  aquelle  que  fe  acer-. 
talTe  de  fer  Rey ,  fabendo  que  o  Regno  ou  Principado  nom, 
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podia  vir  a  feu  filho  íenaõ  per  acontecimento  ,    nom  traba- 
lharia também  de  aproveitar    o  Regno  ,    c  ainda  por  leixa- 
rem  filhos  grandes   e  poderofos  ,    tnbalhariaõ  por  enlhear  as 
coufas  do  património  Real ,  polias  darem  áquelles  ,  entenden^ 
do  que    quanto  os  mais    ricos    e  mais   poderofos  leixaíTem  , 
tanto  teriaó  mayor  azo  de  apremar  e  fojugar  os  outros ,  pol- 
lo    qual  fe    poderia   acontecer    que  feriam   poftos    naquellas 
mefmas  Dignidades  :  e  o  fegundo  mal  feria ,  que  como  a  DP 
gnidade  Real  feja  o  mais  excelente  bem  ,  que  os  homens  cm 
elle  mundo  poíFaò  poíTuir    e  haVer  ,    trabalhariam  tanto  por 
lhe  fer  dado  ,    que  fe  feguériaô  pòr  ello  contendas  e  arroi- 
dos  ;    onde  fe  fegueria  que  muitas  vezes    o  dariaô  mais  per 
força  que  per  rezao ,  e  ainda  o  peor  que  poderia  fer  que  fe 
daria  a  peÂToa  individa  ,    pollo  qual  ordenarom  que  tacs  Di- 
gnidades vieírcm  per  direita  foceíFaô  de  pay  e  a  filho.  E  con- 
firando  outrofi  que  todoâ  nom  nacem  aílí  abaftados  de  fortal- 
leza  ,  como  pêra  taes  encarregos  hc  neceíTario  5    ordenarom 
tal  maneira  no  poíTuir  do  ftado    que  antre  os  outros  haõ  de 
ter,  e  dcsí  na  criaçom  ,    que  poftoquc  lhe  alguma  parte  do 
natural  faleceíTe ,  o  acidental  o  fizeííe  íuprir ;    porque  per  o 
contrairo  nom  fe  moftrariao  dignos  de  taes  Dignidades ,  e  ofí- 
cios :  por  cuja  rezao  aqueftes  muitas  vezes  fom  conftrangidos 
de  cdmmeter  grandes  ,  e  altos  feitos  ,    moftrandofle  poden;- 
fos  pêra  ello ,  poftoque  o  verdadeiramente  nom  fejaõ.    E  fe- 
gueííe   com  ifto  que  aquelles  que  os  confelhaó ,  muitas  mais 
vezes  va6  após  o  defejo  que  lhe  fentem  ,    que  após  aquello 
que  lhe  conliecem  que  elles  dcviaõ  fazer,  parecendolhe  que 
por  qualquer  duvida  que  lhe  poferem  ,  como  quer  que  jura- 
mente o  poífao  e  devaô  fazer ,  que  perderom  as  boas  vonta- 
des daquelles  de  que  efperaô  todo  íeu  bem  fazer  :    e  fe  al- 
guns Princepes  daô  azo  a  fe  ifto  aífi  fazer ,    e  elles  mefmos 
recebem  aodiante  dello    o  principal    galardom.    E   o  Infante 
Dom  Fernando  como  fe  via  filho  DelRey  lidemo ,  hum  íoo 
Infante  no  Regno ,  de  fua  natureza  criado  no  berço  com  feu 
irmaó ,    trazido  a  efte  mundo  de  taô  grandes  avoengas ,  que 

ou 
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cu  per  via  direita  ou  coleteral  cingia  e  abraçava  toda  a  mayor 
parte  do  nobre  fangue  da  Chriftandade ,  duas  vezes  Duque , 
com  Senhorio  e  mando  de  taes  fortalkzas  Villas  e  Lugares , 
e  de  tanta  e  de  taõ  efpecial  cavallaria ,  como  ha  nas  Ordens 
de  Chriftus  e  Santiago  ,  aalem  de  Condes  e  cavalleiros  fe- 
graes  que  eraó  poftos  em  feu  livro  por  feus  vaíTallos ,  e  por 
ello  recebiao  dello  grandes  tenças  e  mercês ;  parecialhe  que 
lhe  nom  feria  muita  honrra  coufa  que  fizeíTe  fob  Senhorio 
doutrem ,  poftoque  elle  mefmo  per  íi  muito  obraíTe  ;  poUo 
qual  defejava  acabar  per  li  mefmo  aquelle  feito  de  Tanger. 
Ê  como  quer  que  fe  ElRey  aíli  partiíTe  alguma  parte  def- 
contente  da  maneira  que  tevera  em  commeter  aquelle  feito , 
a  elle  pareceolhe  o  feito  melhor  que  em  outro  nenhum 
tempo,  e  ifto  porque  feu  irmaó  hia  já  dcfefperado  de  o  mais 
cometer.  E  porém  fallou  acerca  dello  com  alguns  daquelfes 
que  com  elle  eraó,  efpecialmente  com  o  Conde  Dodemira, 
ao  qual  elle  alli  fezera  Comendador  moor  de  Santiago  por 
acrecentar  em  elle  ,  dandolhe  a  Villa  de  Mertola  ,  a  cuja 
fim  aquelle  Conde  principalmente  tomou  o  abito.  E  princi- 
palmente efte  Conde  ,  com  alguns  deíTes  principaes  que  fa- 
ziao  aaquella  parte  ^  diíFeraô  ao  Infante  que  todavia  profle- 
guiíTe  o  que  tinha  começado  acerca  do  cfcalamento  de  Tan- 
ger ;  Porque  daqui  nos  nao  pode  ficar  fenaÕ  grande  honrra  ,  cá 
o  feito ,  fegundo  o  ponto  em  que  eftaa ,  he  ganhado.  Pêro ,  Se^ 
fíhor  ,  dixe  o  Conde  Dodemira  ,  de  huma  coufa  fe  deve  v.m, 
davifar ,  a  qual  he  que  nom  metaes  nefte  feito  o  Conde  de  Via- 
na y  porque  nom  haÔ  de  dizer  fenom  que  per  elle  he  todo  o  fei- 
to ,  ca  como  fahe  fuás  praticas ,  vós  e  os  vojfos  acabares  o  fei- 
to ^  e  o  nome  fera  feu.  E  ifto  por  dizer  verdade  procedia  mais 
de  enveja,  que  de  verdadeiro  confelho. 
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CAPITULO    CXLV. 


BTI 


Como  o  Infante  foi  pedir  íicen^a  a  ElRey  perà  ir  ef ca- 
lar a  Cidade  de  Tanger  ^  e  em  que  maneira  lhe 

foi  dada. 

O  Infante  foiíTe  a  Ceptã  pedir  a  feii  irmão  que  lhe  deífà 
licença  pêra  acabar  per  íi  aquelle  feito.  E  leixadas  aqui 
pallavras  que  antre  elles  fobre  efte  cafo  houve ,  as  quaes  lei- 
xamos  pêra  a  Chronica  geral  ,  a  ElRey  prouve  que  feu  ir* 
maô  {a)  e  ifto  porque  elle  tinha  já  por  impoílivel  de  fe  aquel- 
le feito  acabar  por  aquella  vez  ,  principalmente  porque  a 
Lui  ftava  ji  em  bom  crecimento  ,  e  havia  de  fer  cada  ver 
mais,  a  quâl  era  neeeflfario  que  paíTaíTe  a  opoíiçom ,  t  tor-* 
íiaíTe  acerca  da  conjuçom  ;  nom  tendo  ElRey  que  feu  irma^ 
taõ  trigofamente  partiíTe ,  e  porque  elle  andaVa  em  concerto 
de  fe  ver  com  ElRey  de  Gaftella ,  teve  que  ainda  poderia  ir 
primeiro  acabar  fuás  viftas,  e  tornar  a  dar  remédio  aaquelle 
feito  ,  fe  compriíTe.  E  aíli  fe  partio  o  Infante  de  Gepta  ^ 
nom  querendo  dizer  fenom  a  muy  poucos ,  e  ainda  com  cau- 
tela o  propoíito  que  trazia  ,  e  ainda  quis  efconder  aqueile 
íegredo  a  alguns  feus,  porque  o  Gohde  de  Viana  nom  te- 
velle  rezom  de  o  faber ;  ca  aílí  lho  confelhavom  que  perten- 
cia a  feu  ferviço  ,  porque  doutra  guifa  toda  á  honfra  feria 
do  Conde  de  Viana. 


(tf)  Também  a(jui  parece  haver  falta. 
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CAPITULO  CXLVI. 

Como  o  Infante  Dom  Fernando  cometeo  o  efcalamento 
de  Tanger  ,   e  como  Je  deu  ao  revés  do  que  el- 

le  quifera. 

COmo  o  Infante  foi  tornado  em  Alcácer  ,  affi  deu  logo 
trigança  a  fe  o  feito  acabar ,  principalmente  pello  cre- 
cimento  da  lua  que  era  cada  vez  mayor ;  mandando  primeiro 
áquelles  guiadores  daquelle  feito  que  o  foíTem  ante  prover, 
e  cora  elles  hum  feu  beíleiro  que  era  homem  em  que  aquel- 
le  Princepe  havia  grande  confiança,  Todos  tornarão  com 
aquelle  recado  ,  aííirmando  que  todo  ftava  no  concerto  que 
compria  ;  Pêro ,  Senhor  ,  differaô  áquelles  dous  ,  a  nós  parece 
que  a  gente  que  vós  aqui  tendes ,  nom  ahafta  pêra  fe  efte  feito 
hem  acabar ,  como  vos  já  foi  dito  pello  Conde  de  Viana,  Orde- 
nou o  Infante  todavia  de  partir ,  mandando  que  foíTem  leva- 
das quatro  fcadas ;  ^*  a  primeira  que  levaíFem  Joaó  Falcão , 
e  Diogo  de  Barros  ,  pella  qual  elles  primeiramente  haviao 
de  fobir ,  e  com  elles  hum  cavalleiro  que  fe  chamava  Efte- 
vaô  da  Gama ,  e  alli  hum  outro  homem  que  havia  de  trazer 
o  avifo  ao  Infante  de  como  elles  eraò  dentro  ,  e  a  outra  foi 
dada  a  Fernão  Tellez  ,  e  outra  a  Gomez  Freire  ,  e  outra  a 
Joaó  de  Soufa  j  e  a  gente  havia  de  fer  aíli  ordenad  i  ,  que 
toda  foíTe  hum  de  pos  outro  em  fio  ,  que  hum  encima  do 
muro  e  outro  nas  efcadas ,  porque  nom  fizeíTem  outra  deten- 
ça fenom  fobir  ,  ataa  que  toda  a  gente  fofíe  dentro.  E  em 
huma  vefpora  de  Sam  Sebaftiaó  partio  aífi  o  Infante  com 
aquella  gente  Dalcacer  fendo  já  acerca  da  noite ,  levando  fua 
via  dereita  ,  ca  hi  nom  havia  guardas  de  que  fe  houveíTe 
de  temer.  Diz  aqui  o  author  que  logo  aquella  partida  mof- 
trou  aaquelles  que  o  bem  quifeíFem  efguardar,  qucjanda  fua 
fim  havia  de  fer ,  ca  logo  o  ardil  quê  os  homens  traziam  em 

con- 
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concertar  fuás  coufas  era  pefado ,  e  com  vontades  carregadas  y 
£i]ia  pouca,  e  contenenças  triftes  ,  porque  as  almas  per  in- 
triníico  fegredo  lhe  revelavaó  o  que  lhe  em  breve  havia  da- 
contecer.  E  Gomez  Freire  ,  nobre  Fidalgo  ,  e  homem  de 
grande  coraçom  ,  dixe  em  voz  alta  indo  per  aquelle  caminho  ; 
O'  maa  noite  pêra  quem  te  aparelhas  [  E  fendo  já  no  cabeça 
Dalmenar ,  parecco  aquella  Cidade  huma  muy  grande  come- 
ta feita  á  maneira  de  Dragão,  efpargendo  feus  rayos  que  nom 
pareciao  fenaô  vivas  chamas  de  fogo  ,  o  que  aos  entendidos 
acrecentou  mais  no  carregamento  das  vontades.  Aííi  chega- 
rom  os  primeiros  acerca  da  Cidade ,  e  porque  hi  havia  ain- 
da liía  ,  foilhe  neceflario  de  efperar  ataa  que  de  todo  foíTe 
pofta  ,  que  feria  três  horas  ante  menhã.  E  tanto  que  virara 
que  começava  d  abaixar ,  feguiraó  os  primeiros  até  hum  val- 
lado  que  era  já  bem  acerca  do  muro ;  onde  fobrelteveraó  ain- 
da hum  pedaço ,  ataa  que  viram  que  a  lúa  de  todo  efcondia 
íua  claridade.  E  por  quanto  alli  erao  acerca  alguns  do  con- 
felho  5  aíli  DelRey  como  do  Infante  ,  dixeraô  João  Falcão , 
e  Diogo  de  Barros  »  Que  lhe  pediaò  que  folTem  alguns  ver 
5»  o  feito  como  ftava  ,  porque  fe  fe  per  algum  cafo  vielTe  « 
»  perder  ,  que  a  culpa  nom  foífe  fua ,  e  que  podelTe  outrem 
»  dello  dar  teftemunho  »  :  pollo  qual  fe  João  de  Soufa  mo- 
veo  a  ir  com  elles  ,  tendo  tal  avifamento  ,  que  ao  tempa 
que  houvcíTem  de  poer  fua  efcada  ,  nom  jÉoífe  fenom  def- 
pois  que  a  guarda  comcçalTe  de  decer  pêra  fundo.  E  aqui  ha- 
vees  de  faber  que  efte  lugar  ,  per  onde  fe  aquella  Cidade 
houvera  de  tomar ,  he  hum  lanço  de  muro  que  garra  no  Caf- 
tello  da  parte  do  Sertão ,  em  que  ha  cincos  cubellos ,  em  fim 
dos  quaes  feguindo  pêra  fundo  eftá  huma  torre  que  fe  cha- 
ma a  torre  Gilhaire.  E  porque  do  Caftcllo  era  feita  faida 
pêra  o  muro  com  huma  ponte  levadiça,  a  qual  alevantavao, 
e  abaixavaò  cada  vez  que  queriaõ  ,  confyrarom  aquelles  que 
por  quanto  os  Mouros ,  fentindo  a  gente  no  muio ,  poderia5 
fair  do  Caftello  per  aquella  ponte  ,  e  empachar  as  efcadas^ 
ordenarom  que  aífi  como  a  gente  entraíTe ,  affi  fe  meteíTe  aa- 
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tre  aquella  ponte  e  as  efcadas ,  porque  os  de  fundo  podeíTcm 
fobir  fem  algum  embargo  :  e  desí  que  a  outra  gente  podeíTe 
correr  pêra  baixo ,  atte  tomar  outra  torre  que  ftá  fobre  hum 
poltigo  que  fe  chama  o  poftigo  de  Gurrer  ,  porque  tendo 
aíE  aquella  torre  tinha  duas  coufas  com  que  íe  leu  feito  po- 
derá bem  acabar ;  a  primeira  e  principal ,  lugar  pêra  a  gen- 
te poder  entrar ,  e  fair  mais  fem  pejo  nem  embargo ;  e  a  fe- 
gunda  feriaÓ  Senhores  da  efcada  ,  per  que  podeífem  decer 
pêra  fundo  pêra  a  Cidade  ,  fem  lhe  poder  fer  tomado  dos 
contraltos.  Foraô  primeiramente  aquelles  dous  guiadores  fo- 
bre o  muro ,  e  aífi  aquelles  que  os  haviaô  de  feguir ,  aíli  per 
aquella  própria  efcada  como  pellas  outras;  e  acertouífe  que 
a  roída  daquella  parte  ftava  lançada  antre  as  ameas ,  porque 
havia  algum  fentido  do  rumor  debaixo.  E  porque  no  dia  paf- 
fado  chegarem  bárbaros  da  ferra  acerca  do  muro  com  beftas 
de  carrega,  e  por  virem  tarde  nom  os  quiferaô  receber  den- 
tro por  nom  abrirem  as  portas  ,  nom  fabia  aquelle  Mouro 
que  roldava  eftremar  fe  era  o  rumor  daquelles ,  fe  alheo  :  e 
por  fe  certeficar  dello  fobrefteve  tanto  efpaço ,  que  houverao 
os  nolfos  rezaô  de  fobir  atte  numero  de  Ix  ,  antre  os  quaes 
eraô  o  Marichal ,  e  Fernaô  Tellez ,  Joaô  de  Soufa ;  e  alfi  huns 
como  os  outros  começarom  de  decer  pêra  baixo  ,  nom  fe  que- 
rendo ter  á  primeira  ordenança  com  cobiça  de  lhe  ficar  nome 
de  primeiros.  Hora  pois  que  ajjl  he ,  dixe  Joaô  Falcaó  ,  que 
vos  nom  quereis  ter  na  ordenança  que  devees  ,  vedes  hi  ftd  a 
guarda  diante  ,  chegai  a  ella  ,  e  tomaya  fe  poderdes,  Joaó  de 
Souía  foi  aaquelle  Mouro,  o  qual  como  fentio  ,  acabou  de 
determinar  a  duvida  que  ante  tinha  ,  conhecendo  que  era6 
Chriftâos;  desí  porque  já  tinhaõ  fabido  ,  que  a  vinda  Del- 
Rey  nom  fora  fenom  pêra  tomar  aquella  Cidade  ,  entcndeo 
que  aquella  era  a  hora  em  que  fe  o  feito  começava  ,  e  aíli 
fe  começou  logo  em  poer  em  defefa.  E  Joa6  de  Soufa  correo 
a  lança  pellas  mãos  pêra  lhe  dar,  como  de  feito  penfou  que 
lhe  dava,  mas  o  Mouro  recuou  ante  o  ferro  da  lança,  e  foi 
cair  em  hum  pomar  que  eHá  abaixo  ao  pé  do  muro  ,  e  cm 
:  j  cain- 
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caindo  deu  hum  grande  brado.  E  os  noíTos  tendo  que  lhe  era 
proveitofo ,  per  íemelhante  derom  huma  grita ;  mandou  logo 
dar  aa  trombeta  ,  penfando  que  como  os  Mouros  fentiíTem 
que  erao  entrados,  que  efmayariaô,  a  cujo  fom  acordarão  a 
xnayor  parte  dos  Mouros  da  Villa  ,  principalmente  os  que 
llavaó  por  guarda  daquella  tort^e  j  os  quaes  muito  afínha  fai- 
rom  fora ,  e  aífi  como  viraõ  eftar  os  contrairos  ,  aílí  fe  tor- 
narom  dentro,  poendoíTe  em  tal  guifa  que  fendo  efcudados 
da  porta  da  torre  ,  podiaô  mui  bem  defender  a  paíTagem  do 
muro  áquelles  que  quifeíTem  decer  pêra  baixo  ,  porque  ainda 
que  lhe  ai  nom  fizeíTem  fenom  darlhe  com  os  paos  fem  fer- 
ros ,  os  fariaô  cair  em  fundo  ,  ca  o  muro  em  aquella  parte 
he  muito  eftreito. 

CAPITULO    CXLVIL 

Que  falia  da  maneira  que  os  Mouros  teverom  em  fegu- 

rar  fua  Cidade. 

POftoque  já  fóíTe  tao  acerca  da  menha  ,  e  as  noites  fof- 
fem  taô  grandes  ,  que  ainda  defpois  do  Solfticio  ye- 
mal  pouco  mais  eraó  mingoadas  que  huma  hora  quanto  na- 
quelle  pallallello  ,  os  Mouros  pella  mayor  parte  faõ  homens 
que  fe  lançao  tarde,  quanto  mais  em  efte  tempo  que  continua-* 
vaô  fuás  falias  por  bufcar  modo  a  fua  falvaçom  ,  em  pêro 
como  tinhâõ  o  fentido  alli  aplicado  acordarora  huns  aos  ou- 
tros, e  tardarom  hum  efpaço  em  moftrar  o  fentimento  que 
dos  noíFos  haviaó.  E  em  tanto  os  Chriílâos  nom  faziaô 
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hum  rio  que  he  alli  acerca,  cremos  que  fe  chama Tagadar- 
te,  e  que  fe  allojaíTem  por  aquella  noite  acerca  delle:  mas 
fe  em  algum  tempo  aquelle  Rey  foi  confelhado  erradamen- 
te 5  certamente  nom  o  foi  já  defta  vez  ,  porque  tanto  que 
foi  noite  fe  leixaraõ  vir  tantos  torvoês  com  tanta  deftempe* 
rança  daugoa  ,  que  fe  nom  fabiaõ  os  homens  dar  a  confelho , 
e  fomõ  as  ribeiras  tao  cheas ,  que  hum  pequeno  regato  re- 
ceavaõ  os  homens  de  palTar^  e  fe  ElRey  aquella  noite  nom 
paífara  aquelle  rio  ,  ficara  elle  e  todos  os  feus  em  grande 
perigo  ,  efpecialmente  pola  mingoa  do  mantimento ,  que  já 
começava  de  falecer.  E  efta  foi  a  caufa  porque  aquelle  Prin- 
cipe  leixou  de  ir  a  Arzilla ,  de  que  tomou  aíFaz  canfado ,  e 
ainda  o  fora  muito  mais  ,  fe  entaó  foubera  o  que  defpois 
foube ;  e  efto  he  que  os  Mouros  daquella  Villa  ftavaõ  dacor- 
do  pella  mayor  parte  de  lhe  dar  o  lugar ,  e  de  o  irem  rece* 
ber  com  as  chaves  nas  mãos ;  como  feraa  contado  em  outro 
lugar.  Em  toda  aquella  viagem  nom  acharom  algum  contrai- 
ro  de  imigos ,  fomente  ataa  ccc  de  cavallo  ,  c  que  de  muy 
longe  vinhaõ  olhando  como  os  noíFos  andavaô.  Trouverao 
daquella  vez  cl  almas  e  algum  gado  ,  porque  toda  a  outfa 
gente  era  na  ferra  e  em  Arzilla.  E  tanto  que  foraô  em  Al- 
cácer ,  houve  ElRey  confelho  de  haver  por  determinado  o 
que  lhe  ante  confelharom ,  e  efto  era  de  fe  tornar  ;  como 
quer  que  defpois  quifera  outra  vez  fair  em  dia  de  Santa  Ma- 
ria Candeio z ,  e  foi  a  augua  tanta  e  tao  deftemperada,  que 
houve  por  bem  de  fe  efcufar  da  ida  por  aquella  vez. 


CA- 
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CAPITULO    CLIL 

Como  os  cavalleiros  das  Ordens  de  Chrijlus  e  dê  San- 
tiago falar om  ao  Infante  acerca  de  fua  liberdade. 

O  Infante  Dom  Fernando  como  temos  contado  ,  governa- 
va então  per  authoridade  do  Sanííro  Fadre  as  Ordens 
de  Chrilto  e  de  Santiago  ;  e  ao  tempo  que  houve  de  partir 
pêra  efta  armada  ,  mandou  a  todollos  cavalleiros  que  o  fer- 
viflem  as  fuás  próprias  cultas  e  defpefas  ,  e  ainda  pagavao 
os  fretes  dos  navios  ao  Infante  mefmo  em  que  paíTarom.  E 
tanto  que  virão  O  feito  acabado  ,  juntaromfe  os  cavalleiros 
deílas  mefmas  ordens ,  e  havendo  confelho  acerca  de  fua  li- 
berdade ,  enlegeraó  antre  ÍI  dous  cavalleiros  ,  ÍT.  Gonçalla 
Gomez  de  Valladares ,  que  era  Comendador  do  Mogadou- 
ro, e  da  Bempofti,  e  de  Penaroyas  por  a  Ordem  de  Ghrif- 
tus,  e  Martim  Vaz  Mnfcarenhas  Comendador  Daljuftre  por 
parte  da  Ordem  de  Sanfliago  •  os  quaes  eraô  bons  cavallei- 
ros alfi  per  linhagem  como  per  criaÇom ,  e  homens  de  gran- 
de authoridade ,  os  quaes  dixeraô  ao  Infante ,  Senhor ,  os  cu" 
valleiros  das  muy  honrradas  Ordens  de  Chrijlus  ,  e  de  Santia- 
go voJpDs  fuàitos  fazem  faher  a  wjfa  m.  como  lhe  per  vós  foi 
mandado  que  vos  viejfem  fervir  em  ejla  guerra  ás  fuás  defpe- 
fas próprias ,  como  de  feito  fezerom  ,  nom  vos  querendo  entom 
refertar  nem  requerer  nenhuma  coufa  por  fua  liberdade  ,  mas 
como  vajfallos  obedientes  comprifao  vojfo  mandado*  E  por  quan- 
to he  manife/lo  e  notório  ,  que  os  antigos  cavalleiros  que  foraS 
em  eflas  Ordens  fe  poferao  a  grandes  perigos  ,  por  acrecentar 
affi  na  herança  como  nas  liberdades  da  Ordem  ,  até  efpar gerem 
feu  fangue  e  offerecer  as  vidas  por  feu  acrecent amento  ,  de  gui- 
fa  que  lhe  deixarão  muitos  e  n  hres  fortalezas  ^  e  grandes  he- 
ranças e  pojfijfoes  ,  e  fobre  todo  grandes  privilégios  e  liberda- 
des j  que  ganhar  om  ajji  dos  Reis  a  que  fervir  ao  como  dos  SanHos 
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Padres  ;  parece  aos  entendidos  que  fendo  lós  tal  e  tamanho  Trln-' 
cepe ,  que  nom  devíeis  confentir  nem  aver  por  hem  de  taes  duas 
Ordens  ,  Jendo  vós  delias  governador  ,  confentir  nem  azar  que 
jicajfem  em  fogeiçaÔ  ,  ante  com  muitas  e  mayores  Hheroiades  e 
franquezas,  E  por  quanto  ainda  que  todos  fejamos  vojfs  fubdi- 
tos ,  e  quafi  todos  criados  DelRey  vojfo  irmaÕ  e  do  Infante  vof 
fo  tio  e  vojfos  ,  pollo  qual  fejamos  theudos  de  vos  amar  e  fer^ 
!vir  ,  como  fempre  fezemos  e  faremos  ,  em  ejle  cafo  ,  que  tanto 
toca  a  nojfas  honrras  e  conf ciências ,  Fq/fa  Senhoria  nom  haver  d 
por  mal  nós  requerermos  nojfa  liberdade  ;  pellò  qual  proteftamos 
de  vos  mais  nom  fervir  per  efte  modo ,  fomente  como  fempre  fe- 
%erom  nojfos  antecejfores  aos  feus  mayores ;  ca  ajfaz  de  agravo 
Tios  fazeis ,  quando  Jois  no  Regno  que  himos  a  vojfa  cafa ,  hora 
feja  per  vojfo  chamado  ou  per  nojfa  necejfdade  ,  nom  nos  rece- 
berdes com  aquella  charidade  que  foes  theudo  fegundo  Deos  e 
Ijordem  ^  mandandonos  dar  governança  pêra  nós  e  pêra  noJJ os  fa- 
miliares e  bejlas ,  como  a  regra  dambalas  Ordens ,  e  cremos  que 
de  todas  manda.  E  protefiamos  em  nome  de  toda  a  cavallaria 
das  ditas  Ordens  ajf  prefentes  como  por  vir  ,  que  quando  nos 
vos  outra  vez  mandardes  conftranger  que  vos  firvamos  per  fe- 
melhante  maneira  j  de  vos  alevantarmos  a  obediência  ,  e  nos  re- 
corrermos ao  SanSio  Padre  qualquer  que  entom  feja  na  Igreja 
de  Deos  ;  pêra  o  qual  logo  agora  apelamos ,  que  como  Paflor 
€  cabeça  da  Igreja  que  he ,  nos  correja  qualquer  agravo  que  nós 
'VOS  em  tal  cafo  fezerdes.  O  qual  requerimento  vos  fazemos  com 
fís  geolhos  em  terra  em  final  de  obediência  e  reverença  \  e  de  co- 
mo affl  requeremos ,  pedimos  a  V,  A,  que  haja  por  bem  de  nos 
fer  dado  hum  e  muitos  eflromentos ,  pêra  Jerem  pojlos  em  nojfos 
Cartórios  como  depojlto  pêra  memoria  dos  que  baÔ  de  vir.  O  In- 
fante era  Princepe  de  boa  condição  e  tençom ,  e  aíli  ouvia 
aquelles  cavalleiros  muy  benignamente,  e  aíH  lhe  refpondeo 
com  grande  afabilidade,  dizendo»  Que  elles  requeriao  muy 
»  bem  ,  e  muy  jufto  requerimento  ,  e  que  lhe  prazia  de  o 
0)  comprir ,  ÍC.  de  nunca  mais  requerer  aos  cavalleiros  das  di* 
)i  tas  Ordens  pêra  o  fer  virem  per  femelhante  maneira  ;    que 

»  aquel- 
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»  aquello  que  afli  paíTara  fora  per  neceflidade  ,  onde  pofto- 
»  que  elles  aíTaz  defpendelTem  ,  que  elle  o  havia  por  toma- 
»  do  delles  como  por  empreitado ,  c  que  lho  pagaria  em  ou- 
»  trás  mercês  e  graças  ,  que  lhe  faria  como  tevelTe  tempo 
»  pêra  ello  ;  e  que  elle  ftava  já  de  caminho  pêra  o  Regno 
»  como  elles  bem  viaõ ,  que  tanto  que.  cá  foíTe  ,  que  elles 
>  lhe  apontaíTem  quaefquer  coufas  em  que  fe  fentiíTem  aggra- 
3»  vados  delle  ,  e  que  elle  lho  emmendaria  como  elles  foffem 
y>  contentes ,  cá  certamente  era  delles  muy  fervido  ,  e  que 
))  aHi  o  confeíFava  alli  publicamente  ,  do  que  eUe  feria  bem 
»  nembrado  pêra  lho  conhecer.  » 

CAPITULO    CLIIL 

Como  ElRey  mandou  a  todos  que  fe  partijjem  como  lhes 
prouvejfe  viagem  do  Regno ,  e  como  fe  o  Conde 
Dom  Duarte  foi  a  Cepta, 

SEndo  ElRey  tornado  daquella  entrada  que  quifera  fazer, 
houve  por  acabados  todollos  feitos  que  por  entom  havia 
de  fazer  naquellas  partes  ;  e  aíE  o  fez  noteficar  a  todos ,  avi- 
fandoos  que  aquelles  a  que  delle  foíTe  alguma  coufa  neceíTa- 
ria,  que  lha  noteficaífem ,  e  que  feriaô  ouvidos ,  e  defpacha- 
dos  graciofamente :  como  de  feito  foraó ,  mandando  que  to- 
dos íe  fofíem  quando ,  e  como  lhes  prouveíTe.  O  Conde  Dom 
Duarte  fabendo  já  a  tenção  DelRey  quando  vieram  do  cam- 
po Darzilla ,  ficou  em  Alcácer,  e  concertou  fuás  emmentas, 
e  meteoíTe  em  huma  caravella  de  Gonçallo  Gqmez  de  Vala- 
dares,  nom  levando  fomente  quatro  fervidores,  com  enten- 
ça6  de  defembargar  feus  feitos  com  ElRey  ante  que  partif-» 
fe  ;  por  fe  nom  pejar  com  gente ,  nem  aaquclles  em  cuja  ca- 
fa  poufaíFe  ,  nom  quis  levar  mais  gente  nem  cavallos ,  tendo 
que  aa  tornada  fe  o  tempo  nom  foíFe  de  viagem ,  que  bem 
poderia   mandar   por  toda  fua   gente  com  que  fe  fofle  per 

ter- 
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terra.  ElRey  como  quer  que  já  teveíTe  determinado  de  par* 
tir  y  pêro  nom  partia  contente ,  porque  fe  nom  acertara  cm 
lugar  em  que  pellejaíTe  com  os  Mouros  aa  fua  vontade  ;  e 
acertoufe  que  vierom  alli  quatro  Mouros  dizendo ,  que  fe  fua 
mercê  foíTe ,  que  elles  lhe  dariaõ  avifamento  per  que  podef- 
fe  entrar  a  humas  Aldeãs  ,  que  fom  em  huma  ferra  que  fe 
chama  de  Benacofu.  ElRey  como  nom  partia  farto  ,  fal- 
lou  com  Lourenço  de  Cáceres  que  era  Adail  ,  mandando- 
Ihe  que  foíFe  ver  o  caminho  quejando  era  ,  e  per  que  par- 
te poderia  melhor  entrar  :  o  qual  tornou  com  o  recado , 
dizendo  que  o  caminho  feria  per  cima  de  Tutuaô  ,  porque 
per  baixo  era  muito  molhado.  Entaõ  determinou  ElRey  de 
ir  todavia  ,  mandando  ao  Conde  Dom  Duarte  que  foíTe 
com  elle  ;  o  qual  como  era  vafíallo  obediente,  como  quer 
que  lhe  a  vontade  carregaíTe  o  que  avia  de  fer  ,  nom  re- 
Êifou  nada  :  quanto  mais  que  elle  tinha  fabido  muitos  an- 
nos  havia  ,  que  nom  havia  de  morrer  fenaô  fob  Capita- 
nia alhea  ,  ca  onde  elle  fofle  Capitão  principal  fempre  ha- 
veria bemaventurados  aquecimentos  ,  e  per  aquelle  mefmo 
lugar  per  que  havia  de  fer  ferido ,  aíli  lhe  era  àito  ,  e  co- 
mo nom  havia  de  ter  alli  nenhum  dos  feus  ;  a  qual  coufa 
lhe  fora  dita  per  hum  Monge  da  Çarzeda  que  fe  chamava 
Frei  Luis ,  homem  doutra  terra ,  que  muitas  coufas  taes  que 
fegundo  as  particularidades  que  dizia  ,  parecia  aos  entendi- 
dos que  havia  fpirito  prophetico ,  ou  de  boa  parte  ou  de  má. 

CAPITULO    CLIV. 

Como  ElRey  entrou  em  terra  de  Mouros  ^   e  como  o 
Conde  Dom  Duarte  foi  morto. 

A  Vendo  ElRey  novas  como  naquella  ferra  jaziaò  muitos 
Mouros  e  ferozes  em  armas ,  como  aquelle  que  defcja- 
va  de  fe  revolver  naquelles  autos,  a  cuja  fim  principalmen- 
te 
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te  partira  de  feus  Regnos,  afli  como  foy  avifado  per  aquel- 
]es  Mouros  ,  aíli  ordenou  logo  fua  partida.  E  o  primeiro  dia 
foi  alojar  acerca  do  Caftello  Dalminhacar  ,  onde  efteve  o  ouij 
tro  dia  quaíi  todo  ,  principalmente  porque  feus  cavallos  to-- 
maffem  alguma  força  pêra  o  trabalho  feguinte.  E  ante  pou- 
co do  Sol  poíto  partio  com  fuás  gentes ,  que  feriaô  ataa  dccc 
de  cavallo  com  pouca  gente  de  pé  ,  aífi  porque  já  muitos 
eraõ  partidos  pêra  o  Regno,  como  por  os  trabalhos  que  ti- 
nhaô  paíTados  ,  efpecialmente  das  muitas  auguas ,  nom  fe  of-* 
fereciao  já  de  boas  vontades  aos  trabalhos.  E  eraó  alli  por 
principaes  Capitães  o  Duque  de  Bragança  ,  e  o  Conde  de 
Guimarães,  e  Dom  AíFonfo  feus  filhos  ,  o  Conde  de  Villa 
Real ,  Dom  AflFonfo  de  Vafconcellos ,  o  Conde  de  Monfan- 
to ,  e  o  Conde  de  Viana  ,  e  Dom  Henrrique  feu  filho ,  e  alfi 
outros  muitos  Fidalgos  e  nobres  homens.  Andou  aífi  ElRey 
aquclla  noite  com  fua  companha  aíTaz  trabalhofamcnte  def- 
pois  que  entrou  na  ferra  ,  a  qual  poftoque  toda  feja  fragofa  ^ 
as  entradas  e  faidas  o  fom  muy  muito ,  tanto  que  aos  de  pee 
dá  grande  trabalho  pêra  a  entrar.  E  avees  de  faber  que  efta 
ferra  jaz  através  da  ferra  Danjara,  e  da  ferra  de  Majaquice ; 
e  juntaffc  as  agoas  que  deitas  ferras  correm  no  meo  do  cam- 
po,  e  emfim  fe  ajuntao  a  ellas  outras  que  correm  da  ferra  de 
Bcnamenir  de  Guaderez ,  onde  fe  chama  Minquel ,  e  alli  en- 
tr.i6  as  outras  aguas  que  faem  deita  ferra  de  Benacofu  ,  e 
paíTaô  per  antre  aqueíta  ferra  e  a  de  Mejaquice  ,  dobrando 
contra  Tutuaô ,  correndo  pello  campo  de  Benamadem  ata  que 
entraõ  no  mar  ;  e  huma  ponta  deita  ferra  de  Benacofu  vai 
contra  a  ferra  de  Gibelfabibe  da  parte  do  norte ,  e  da  par- 
te do  fui  tem  a  outra  ponta  contra  a  ferra  de  Benjacem.  E 
eíta  ferra  de  Benacofu  tem  dous  efpinhaços  ,  e  juntanfe  as 
agoas  das  chuvas  em  meo  onde  foni  grandes  matos  e  branhas  • 
encima  da  ferra  ha  grandes  chaôs  ,  em  que  ha  valles  com  mui, 
tas  agoas,  e  cm  que  ha  muita  criaçom :  e  por  ello  ha  em  ci- 
la grande  povoraçaó  ,  e  fom  os  moradores  delia  muy  auda^ 
zcs ,  e  aífi  por  fua  multidom  como  polia  afpereza  da  terra  ^ 
Tom,     IIL  Zz  e  nom 
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e  nora  metlos  por  Aia  fortaleza  poucas  vezes  é  per  grande 
ventura  querem  conhecer  Senhorio ,  e  ainda  pella  mayor  par- 
te nunca  tem  paíÈ  com  feus  vizinhos  ,  e  o  feu  trato  caíi  fem- 
pre  he  em  Targa ,  e  em  Belez.  Gomo  foi  menhã  logo  fe  as 
gentes  começarão  defparger  pêra  correr  a  terra  ,  cada  hum 
fegundo  o  a  ventura  guiava.  E  os  Mouros  pella  mayor  parte 
tomavaô  as  molheres  e  filhos  ,  e  metiaonos  naquellas  bra- 
nhãs,  cuja  efpeffiira  era  tal  que  nenhum  de  cavallo  fem  muy 
grande  perigo  nom  podiaó  entrar  em  ellas  :  e  delles  ficavao 
em  guarda  daquelles  ,  e  outros  faiaõ  a  pellejar  cora  os  nof- 
fos ,  fe  quer  pollos  empachar  que  nom  houveíFem  tempo  nem 
lugar  pêra  xentar  de  querer  entrar  aas  matas  •,  onde  houve 
aíTaz  de  pellejas  e  feitos  aífaz  aífinados  aíli  da  huma  parte  co- 
mo da  outra  ,  peró  ataa  fim  todo  o  danno  foi  dos  Mouros  ,  de 
que  morrerão  muitos.  E  efpecialmcnte  pellejarom  aquelle  dia 
Dom  AíFonfo  de  Vafconcellos,  em  cuja  companhia  le  acer- 
tou Gonçallo  Vaz  Coutinho ,  que  era  aíFaz  de  ardido  caval- 
leiro  ;  e  foi  aquelle  Senhor  affaz  trabalhado  por  falvar  fi  e 
aquelles  que  o  feguiaô  ,  fazendo  grande  perda  nos  contrai- 
ros  ,  nom  fem  feu  grande  perigo ,  onde  foi  grandemente  fer- 
vido ,  e  ajudado  de  hum  feu  page  que  fe  chamava  Pêro  Lo-» 
pez  ,  homem  certamente  nobre  e  merecedor  de  muita  hon- 
rra  :  a  qual  tanto  em  aquelle  dia  foi  mayor  quanto  a  idade 
era  menos  pêra  foportar  os  trabalhos ,  nem  fe  moftrou  aquef- 
te  menos  digno  de  louvor  nos  feitos  que  fe  defpois  feguiraô 
no  Regno  ,  e  em  eftas  partes ,  do  que  fe  mollrou  em  aquel- 
le dia  fervindo  feu  Senhor,  Dom  Henrrique  filho  do  Condo 
de  Viana  aíli  como  era  homem  de  grande  coraçom  ,  afli  pel- 
lejou  em  aquelle  dia  muy  aífinadamente  ,  livrando  Álvaro 
Dataide  de  morte ,  matando  per  fi  mefmo  hum  daquelles  que 
o  tinhaó  quafi  prefo_,  e  ferindo  outros  muitos  ,  e  aleijando 
ataa  que  lhe  quebrarão  hum  braço  com  huma  pedra ,  tendo 
já  aquelle  Álvaro  Dataide  outro  per  femelhante  maneira  que- 
brado. Vafco  Martinz  Chichorro  per  fua  parte  acertou  Mou- 
ros com  que  íe  comb^teo ,  alTaz  levando  delles  a  vitoria  com 

mui- 
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muito  efpargimento  de  fangue  daquelles  infleis.  ElRey  veo 
aíli  pello  efpigaó  da  ferra,  ca  entrara  per  hum  daquelles  ef- 
pinhaços,  e  fayo  pello  outro;  e  aas  vezes  acodia  a  algumas 
partes  mais  com  vontade  de  pellejar  que  por  outra  neceíli- 
dade :  e  alli  fe  foy  indo  ataa  huma  Aldeã  grande  que  era  co- 
mo cabeça  das  outras ,  e  alli  efteve  comendo ,  e  repoufando 
hum  pedaço,  mandando  a  Lopo  Dalmeida  que  levalTe  coníi- 
go  o  Adail  ,  e  aquella  gente  que  lhe  pareceíTe  neceíTaria^ 
com  que  levaíTe  a  cavalgada  ao  fundo  da  ferra  ,  onde  cfpe- 
raíTe  até  fua  ida.  E  abalando  ElRey  aíTaz  vagarofamente  foi 
afli  até  hum  outeiro  alto,  onde  fez  repoufo ,  a-o  pee  do  qual 
ítava  huma  'grande  mata  :  Senhor j  dixQ  hum  daquelles,  en- 
vianos  dizer  o  Cotide  de  Viana  ,  que  fe  quiferdes  ver  huma  fer- 
mofa  montaria ,  que  mandes  a  gente  de  pé  com  bejieiros  e  efpin^ 
gardeiros  que  fe  metao  em  aquella  mata ,  e  que  lancem  os  Mou- 
ros fora  que  jazem  dentro  \  e  que  eftes  os  de  c avalio  per  der- 
rador  em  armadas  j  e  que  averees  ajfaz  de  defenfadamento.  Eli 
•vejo  bem ,  refpondeo  ElRey ,  que  effa  gente  de  pee  vem  toda 
canfada  e  trabalhada  de  andar  e  perder  o  fono  duas  noites  ha  , 
e  a  mata  he  efpefa  e  fragofa  ,  nom  quero  que  me  matem  hum 
homem  por  quantos  Mouros  dentro  jazem.  E  mandou  entaô  di- 
zer aaquelies  beíteiros  e  efpingardeiros  e  gente  de  pee,  que 
fe  foffem  caminho  de  Tutuaô  ,  porque  alli  entendia  de  ir  dor- 
mir aquella  noite;  e  elle  efteve  tanto  efpaço  atee  que  apare- 
cer de  todos  os  de  pee  teriaô  andada  huma  boa  legoa ,  e  en- 
tão abalou ,  e  após  elle  vinhaô  alguns  Mouros.  Pareceme  ^ 
dixe  ElRey ,  que  ejles  Mouros  querem  paz  ,  porque  vem  ajji 
pajfamente  fem  moftrança  de  pelleja.  E  por  ello  eíleve  aa  fal- 
ia com  elles  ,  mandandolhes  fazer  pergunta  fe  per  ventura 
queriaô  fcr  feus,  e  que  lhe  faria  aquelle  favor  que  fazia  aos 
outros  que  com  elle  ficarom.  Os  quaes  refponderaó  que  fal- 
lariaô  com  os  outros  Mouros  feus  vezinhos  ;  os  quaes  já  erao 
no  outeiro  donde  ElRey  partira  ,  e  aíli  com  os  outros  que 
ftavaô  per  outras  partes :  eftando  aquelle  Princepe  fperando 
polia  repofta  hum  grande  efpaço ,  ataa  que  vio  que  tardava6 
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que  abalou  pêra  outro  outeiro  que  flava  diante  ,  levando  feii 
eftendarte  ante  íi.  E  fobio  com  os  de  cavallo  a  hum  outeiro 
n^ito  alto  e  muito  fragofo  c  cheo  de  muitas  pedras  e  bar- 
rocas ,    onde  fe   o  Conde  de  Guimarães  chegou  a  elle.    Se- 
nhor ,  dixe  elle ,  o  Conde  de  Villa  Real  fica  detrás  na  reguar- 
da  j  e  fica  em  grande  perigo  ,  porque  he  naqiielle  outeiro  donde 
ora  decejles  ^   e  os  Mouros  qtie  jazem  na  mata  poderão  fair  a 
elle  \  por  mercê  mandailhe  befleiros  e  efpingardeiros  ,    com  qtie 
fe  po[fa  recolher  mais  Jegtiros.    Os  quaes  foraô  bufcados  ,    e 
nom  foi  achado  algum  ;    e  porém    mandou  ElRey  dizer  ao 
Conde  de  Villa  Real ,  que  fe  viefle  ;  o  qual  lhe  mandou  ref- 
ponder,  que  nom  fizeífe  ai  fenom  defpcjarlhe  o  caminho,  que 
elle  com  a  graça  de  Deos  o  fegueria  com  honrra  fua  ,  e  dan- 
no  de  feus  contrairos ;    e  efto  dixeraó  que  lhe  mandou  dizer 
dous ,  oii  três  vezes  :    e  houve  entom  aquelle  Conde  o  ou* 
teiro  donde  ElRey  partira.    E  ainda  que   o  Conde   de  Villa 
Real  fempre  foífe  homem  efpicial  no  officio  das  armas  ,    em 
efte  dia  mereceo  grande  nome  ,■   porque  alem  de  fe  recolher 
a  guifa  de  grande  c  nobre  Capitão  e  ardido  cavalleiro  ,  fez 
àífaz  de  grande  danno  nos  contrairos.  E  quanto  ElRey  mais 
ftava  naquelle  outeiro    tanto  os  Mouros  mais  recreciaô.    Di- 
&ee  j  dixeraõ  elles  ,    ao  vojfo  Rey    qiie  nom  queremos  com  elle 
fenom  guerra.    Poendo    as  maôs  nas  barbas  ,    e  nas  cabeças  , 
dizendo  quaíi  com  juramento  que  naquelle  dia  feriao  vinga- 
das  a  mayor  parte  de  fuás  injúrias  e  danno  ;    ca  elles  bem 
viaó  como  ftavaõ  os  nolTos  em  fom  de  desbarato.  E  decendo 
ElRey  daquelle  outeiro  pêra  fe  ir  pêra  fundo  ,    chegavanfe 
os  Mouros  das  ilhargas  ,  e  feriao  mal  os  cavallos ;  e  fez  alli 
ElRey  com  os  que  com  elle  eraô ,    que  feriao  ataa  cccc  três 
voltas  ,  pêro  pequenas  ,  e  per  íi  fó  de  rofto  matou  hum  Mou- 
ro :  e  fe  o  lugar  fora  tal,  muito  quifera  fazer  per  fuás  maós. 
E  porque  o  perigo  cada  vez  era  mayor ,  hiaíFe  a  gente  quan- 
to mais  podia ,  tanto  que  o  Conde  Dom  Duarte  bradava  muy 
rijamente  »  Que  houvelFem  vergonha ,  e  nom  defemparaífem 
»  feu  Rey  e  feu  eftendarte  »  ;  mas  aquillo  nom  preftava  na- 
da. 
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da.  E  vendolTe  ElRey  em  trabalho  com  os  Mouros ,  foi  con- 
felhado  que  mandaíTe  chamar  o  Conde  de  Viana  (  o  qual  di- 
zem que  dixe  a  Diego  da  Silveira  com  que  iha  fallando ,  Sâ 
as  minhas  projeLi^.  fim  verdadeiras  ^  agora  he  a  minha  derra- 
deira hora)  .  Conde ,  dixe  ElRey ,  ficai  com,  efles  Mouros  por- 
que lhe  conheces  as  manhas  ,  e  acaudelai  efta  gente»  Eu  nom  qui' 
fera^  dizem  que  dixe  elle  ,  que  em  tal  tempo  me  déreis  tal 
cuidado  y  principalmente  porque  nom  tenho  aqui  nenhuns  dos  meus  , 
ca  pois  eftes  que  fom  prefentes  nom  fazem  vojfo  mandado  ,  menos 
faraó  o  meu ;  pêro  pois  que  o  voos  ajjl  havees  por  vojfo  ferviço , 
ey  por  muito  hem  empregado  mim  mefmo  em  qualquer  couja  que 
me  acontecer,  E  entaò  abalou  ElRey  ,  e  o  Conde  nom  foi 
enganado  em  feu  dito  ,  porque  quali  todos  partirão,  onde 
lhe  logo  matarom  o  cavallo  ,  e  ferirão  a  elle  na  trafeira ;  e 
elle  apee ,  chegoufe  a  elle  o  Conde  de  Monfanfto ,  e  hum 
efcudeiro  que  era  filho  de  hum  criado  de  feu  padre ,  que  por 
lhe  dar  feu  cavallo  morreo  alli  como  bom  ,  o  qual  havia  no- 
me Nuno  Martinz  de  Villalobos.  Trabalhou  o  Conde  de 
Monfanflo  por  tornar  feu  cunhado  acavallo  ;  e  porque  elle 
Jiavia  as  pernas  curtas  ,  e  desí  armado  e  aprefado  dos  con- 
trairos ,  e  defacompanhado ,  nom  pode  taô  ligeiramente  ca- 
valgar como  lhe  compria  ,  e  tendo  o  pé  efquerdo  no-eftribo, 
cujo  loro  era  mais  comprido  que  as  fuás  pernas  reqtleriaó  , 
quando  quis  lançar  o  pee  direito  pêra  a  outra  parte,  tocou 
o  cavallo  nas  ancas  com  a  efpora  ;  o  qual  lançando  pernadas 
deu  outra  vez  com  elle  no  chão  ,  onde  deu  grande  pancada 
da  cabeça  de  que  ficou  alTaz  ferido ,  porém  acordado.  Senhor 
irmaõ  ,f  dixe  elle  ao  Conde  de  Monfanélo  ,  falvay  voffa  vida  ^ 
pois  jd  na  minha  fenaÔ  pode  poer  remédio  ;  ponhamo  Deos  nalma 
que  fez,  e  criou  ,  em  cujas  maÕs  me  encomendo.  E  aíE  acabou 
aquelle  nobre  e  taõ  honrrado  Cavalleiro  ,  cuja  morte  foi  muy 
chorada  ,  peró  nom  tanto  como  devera.  E  porque  elle  toda 
fua  vida  deípendeo  em  fervir  Deos  ,  e  feu  Rey  fendo  muy 
verdadeiro ,  muy  jufto ,  muy  temperado  ,  temente  a  Deos  , 
e  tirou  muitas  almas  de  captiveiro.,  peço  áq^ielles  que  lerem 

ef- 
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cfta  hiftorla  ,  que  quando  a  efte  ponto  chegarem  o  ajudem 
a  tirar  dalguma  pena  em  que  eftá,  o  que  eu  pello  contrai- 
ro  picdofamente  creo  ,  cada  hum  com  fua  oração ,  nembran- 
doííe  que  quem  por  outrem  roga,  por  li  roga. 

CAPITULO    CLV. 

Como  ElRey  deceo  pêra  a  ribeira ,  e  quaes  fejfoas  mor- 
rerão em  aquelle  dia, 

COmeçou  ElRey  de  decer  pêra  fundo  pei'  aquella  lom- 
ba, mais  per  requerimento  dalguns  feus  que  per  fua  pró- 
pria vontade ,  pêro  com  grande  trabalho ;  feu  eftendartc  foi 
abatido  ,  e  fora  tomado  fenom  fora  a  bondade  de  Ruy  de 
Soufa  ,  que  o  defendeo  como  valente  e  nobre  cavalleiro ,  c 
desí  o  Alferez  que  era  homem  Fidalgo  e  nobre ,  e  nom  lhe 
falecco  o  coração  e  força  pêra  fofter  aquelle  trabalho ,  o  qual 
havia  nome  Duarte  Dalmeida.  Naquella  decida  foi  morto 
Diogo  da  Sylveira  ,  efcrivao  que  era  da  poridade  DelRey. 
E  ainda  que  o  lugar  nom  era  azado  pêra  clle  comprir  fua 
morte  jromo  elle  quifera  ,  todavia  moftrou  que  acabava  como 
homemode  grande  coraçom :  e  foi  alli  morto  Fernão  de  Sou- 
fa que  então  era  Alcaide  de  Guimarães ,  e  Luis  Mendez  de 
Vafconcellos  bom  cavalleiro ,  e  Pêro  Gonçalves  que  era  Se- 
cretario ,  homem  mancebo  e  fremofo  ,  e  de  nobres  condi- 
ções ;  hum  colaço  da  Infante  Donna  Catherina  foy  morto  em 
aquelle  dia,  e  outro  cavalleiro  que  era  Alcaide  de  Villa  Real 
que  fe  chamava  AíFonfo  Botelho ,  pêro  cremos  que  eftes  dous 
morrerão  em  outras  partes.  Alli  chegou  ElRey  ao  pee  daquel- 
le  monte  muy  feguido  dos  Mouros,  onde  quifera  fazer  a  vol- 
ta a  pellejar  com  elles  ,  fenom  foraô  Ruy  de  Mello  que  era 
Almirante  e  Joaó  Freire ,  que  lhe  pedirão  por  mercê  que  fe 
tiraífe  dalli :  e  elle  menos  preçando  feus  requerimentos  vol- 
tou contra  os  Mouros^  que  erao  cada  vez  mais.   O*  Senhor ^ 

di- 
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dixeraõ  elles  ,  por  mercê  tiraivos  daqui  de  taÕ  fHãnifeJlo  perL 
go ,  nnm  qtteiraesfer  azo  de  fe  perder  a  her  Jade  que  vojjos  avoos 
com  tanto  trabalho  ganharão.  E  elle  aíficado  de  feus  requeri- 
mentos ficou  o  coíito  da  lança  íio  chão ,  e  âcoftandoííe  a  el- 
la  dixe  ;  Calaivos  que  Je  me  conhecejfeis  nom  fallarkií  ajjl.  Ijlo 
nom  he  coufa  de  que  me  èu  haja  defpantar ,  mas  fofrér  è  efpe- 
rar  aqui  a  mrte  polia  fé  de  újffo  òenhor  Jefits  Chrijlo '^  quetri 
quijer  podeffe  ir ,  que  eu  aqui  quero  morrer  em  ferviço  dè  Deo? , 
e  exalçamento  de  fua  fancla  fee.  E  os  outros  quando  ouvirão 
aquellas  pallavras  dixeraô  antre  íi  ;  Efle  homem  de  prepofita 
eftd  de  morre f  aqui ,  feja  de  nós  ò  que  Deos ,  ê  o  qiiè  elle  qui>- 
fer ;  mas  nós  todavia  tiremolo  daqui,  E  entom  fe  enviarom  a  as 
cambas  do  cavallo  cada  hum  per  fua  pafte ,  e  quaíi  per  for- 
ça o  arraiicarom  ,  dizendo  ;  Senhor  ,  ájjinos  podeis  matar  ^  mas 
per  nenhum  modo  vós  norh  morrereis  aqui ;  por  mercê  fojugaivos 
aa  rezao  ,  pois  ws  Deos  deu  tal  e  taS  hom  entender.  E  aíli  o 
levarom  ataa  que  lhe  meterom  os  pés  dó  cavallo  na  ribeira  , 
e  paflbu  aalem,  onde  chegarom  Mouros  das  pazes  de  Bena- 
madem  ,  e  começarorn  de  bradar  aos  noíTos  »  Que  esfòrçaíTem  ^ 
))  e  que  nom  témeíTem  os  contrai ros  ,  é  qiie  fe  némbraífera 
»  que  eraô  Portuguefes.  »  E  enl  ifto  chegou  Duarte  Dalmei* 
da  com  o  eftendarte  ^  e  dixe  a  ElRey  ò  efpecial  ferviço  qué 
lhe  em  aquelle  dia  fezera  Ruy  de  Soufa  ,  pollo  qual  era 
theildo  de  lhe  fazer  muita  honrra  e  mercê;  Porque^  Senhor^ 
dixe  elle  ,  Je  elle  nom  fofa  ,  êu  ficará  hoje  fetn  vida  j  e  vó^fent^ 
eflendarte.  Dom  Henrrique  onde  ftava  ferido  houve  as  n  .vas 
da  morre  de  feu  padre  ,  foife  chorando  onde  ftava  ElRey  ^ 
o  qual  lhe  dixe ;  Dom  Henrrique  ,  vojfo  pàdré  he  morto  ,  e 
niorreo  com  muy  nobre  e  muy  honrrado  cavalleiro  ^  e  níorreo  por 
f alvar  minha  'Vida  :  e  eu  me  nembrarey  de  vós ,  e  dos  outros  feus 
filhos ,  cviio  eu  tenho  muita  rezom.  E  porque  vio  Mouros  ante 
íi  dixe  ;  Certamente  aquelles  Mouros  levaÕ  caminho  de  TutuaÕ 
em  hufca  da  nojfa  gente  dè  pee  ^  figamohs  ,  nom  lhe  façam  al^ 
gum  danno.  E  entoni  fe  foi  caminho  de  Tutuaô.  E  fegundo 
eu  fui  enformado ,  conheceo  em  aqucUe  dia  eomo  fuás  coui 
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fas  fom  mais  ligeiras  de  dizer  que  de  fazer ,  porque  vio  que 
alguns  daquelles  feus  Fidalgos  fallavaô  no  tempo  da  paz  mui- 
tas coufas  ante  a  fua  prefença ,  moftrando  de  fy  mayor  força 
daquella  que  na  verdade  cabia ,  como  fe  alli  pareceo  per  ef- 
periencia  ;  ainda  que  elle  tanto  era  de  boa  vontade  ,  que  nom 
leixou  porém  de  fazer  aaquelles  defpois  mercês.  Aquelle  dia 
foi  a  Tutuao,  e  no  outro  a  Cepta. 

CAPITULO    FINAL. 

Como  Dom  Henrrique  de  Menefes  foi  feito  Conde  ,    e 
como  a  Conde ffa  houve  novas  da  morte  de  feu 

marido, 

NÀquelle  dia  que  ElRey  partio  de  Tutuaô  ,  indo  pello 
caminho  fez  chamar  Dom  Henrrique    de  Menefes  ,    e 
lhe  dixe  ;  Vojfo  padre  acabou  feus  dias  em  fervi  ço  de  De  os  ,  e 
meu ,  por  f alvar  minha  vida  :    em  algum  tempo  havia  dacabar  , 
quis  Deos  que  foffe  agora ,  morreo  como  muy  honrrado  cavallei- 
ro  pêra  efle  mundo  ,    e  melhor  pêra  o  outro  ,  porque  fegiindo  o 
auto  em  que  acabou  e  feus  cojlumes  e  vida  ,  fwm  fe  deve  fperar 
fenom  que  he  na  companhia  dos  San  fios  ;  pêra  efle  mundo   aca- 
bou muy  honrradamente  ,  pois  por  falvarmi  ojfereceofi ;    que  com 
dor  acabaffe  ,  pequeno  fpaço  lhe  havia  de  durar  ,  nom  poderá  em 
fua  cama  e  em  feu  leito  acabar  com  menos  pena ,    ainda  poderá 
fer  que  fendo  mais  na  velhice ,   houvera  alguma  tal  enfermidade 
com  que  vivendo  jouver  a  morrendo^  e  ainda  fendo  na  hora  do  faU 
lecimento  vendoffe  cercado   de  fua  tnolher  ^   e  de  vós  outros  feus 
filhos  ^  e  de  criados  e  criadas ,  ao  menos  afoidade  o  fezera  par- 
ttr  com  mayor  pena.  Aqui  nom  ha  mais  fenom  conhecer  eu  quan- 
to aas  fuás  coufas  fom  obrigado  ,   fazenãolhe  aquella  honrra   e 
mercê  que  eu  com  rezaõ  poder*  ,Eu  creo  que  elle  nom  tinha  cou- 
fa  de  mim  que  vós  já  nao  tenhaes  ,  e  fe  ahi  ha ,  vôs  ma  appon- 
tai  y  e  eu  vos  mandarey  fazer  as  cartas  j  e  além  do  que  elle  ti- 
nha 
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nha  ,  eu  vos  acrecentarey  com  honrra  e  mercê.  E  eu  creo  que  além 
dos  fervi f  os  de  vojfo  padre  ,  vós  per  vós  me/mo  accrecentares  nos 
merecimentos  tanto  ,  que  eu  haver ey  muita  mais  rezao  de  vos  acre* 
centar  e  honrrar.  Ante  da  carta  vos  farey  a  cerimonia  de  Con- 
de j  e  vos  defpacharey  \  vós  apontay  ejfas  coufas  qne  entenderdes 
que  vos  feraÕ  mifter ,  e  avereis  de  mim  aquelle  graciofi  dejpa" 
eh 9  que  vojfos  grandes  merecimentos  requertm.  Como  todo  de 
feito  fez ,  ainda  que  aodiante  lhe  tirou  a  Villa  de  Viana  de 
Caminha,  e  lhe  tornou  a  dar  Valença,  per  requerimento  do 
Princepe  feu  filho.  A  CondeíTa  molher  do  Conae  Dom  Duar- 
te ftava  em  Alcácer  ,  quando  lhe  chegarão  as  novas  da  morte 
de  feu  marido  :  e  certamente  fe  ella  nas  outras  coufas  era 
temperada,  e  fefuda,  nom  lhe  faleceo  em  efte  tempo  ,  que 
como  quer  que  feu  nojo  e  dor  fofle  taõ  grande,  como  cada 
hum  em  íi  pode  cuidar,  ella  atendeo  mais  aa  verdade  do  que 
lhe  compria  fazer ,  que  aas  moftranças  de  fora  ,  ff.  agafalhan- 
do  primeiramente  feus  filhos ,  e  criados  e  criadas ,  defcarre* 
gando  em  todo  a  alma  de  feu  marido  ,  e  encomendandoo 
áquellas  peíToas  cujas  orações  fentia  que  a  Deos  prazeria  ou- 
vir ,  vilitando  Mpfteiros ,  e  Igrejas. 


FIM. 


Tm.    IIL 


Aaa 


Ef. 


^7*  ^Chronica 

Eíla  he  a  carta  de  quando  Dom  Duarte  foy  feito  Con- 

'  de ,  a  qual  por  quaÕ  devida  foi  a  mercê ,  e  quão  con- 
feffado  nella  eftaõ  por  remuneração  em  parte  de  feus 
ferviços ,  e  nao  o  que  por  elles  merecia ,  pareceo  re- 
zao  tresladarlfe  aqui  ,  por  moftrar  o  agardecimento 
dehumtao  virtuoío  Rey,  e  os  merecimentos  de  hum 

^'''  tam  fingular  criado  ,  a  quem  ElRey ,  naÕ  fatisfeito 
com  a  mercê  e  honrra  que  em  fuás  Chronicas  mais 

,.j^ lhe  dava,  nem  do  que  aqui  delle  dizia,  e  confelfa- 
va,   lhe  mandou  fazer  por   o  íeu  Chronifta  efta  em 

i     particular,  da  qual  por  culpa  de  noíTos  tempos  falta 

'   'huma  grão  parte,  (a) 

DOm  Affonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e 
do  Algarve ,  Senhor  de  Gepta  ,  e  de  Alcácer  em  Afri^ 
ca.  A  quantos  efta  carta  virem  fazemos  faber  ,  que 
confyrando  nós  como  todo  bom  e  virtuofo  Princepe  deve  aos 
bons  e  grandes  ferviços ,  que  a  elle  e  a  feus  Regnos  faõ  fei- 
tos ,  galardoar  com  muitas  e  grandes  mercês  liberdades  e 
graças ,  por  os  bons  com  fperança  do  devido  galardão  accre- 
centarem  em  fua  bondade ,  e  os  máos  com  premio  dos  bons 
ceifarem  de  fuás  maldades  ,  e  defejem  fer  boos :  e  ora  efgu- 
ardando  nós  os  muitos  e  mui  eftimados  ferviços  de  perpetua 
memoria  ,  que  Dom  Duarte  de  Menefes  ,  do  noíTo  Confe- 
Iho,  noíTo  Alferez  mór,  Capitão  e  Governador  por  nós  em 
a  noíTa  Villa  Dalcacer  em  Africa  ,  tem  feitos  a  nós  e  a  nof- 
fos  Regnos,  afli  defpois  que  per  graça  de  Deos  o  regimen- 
to delles  temos ,  como  em  tempo  dos  Senhores  Reys  meu  pa- 
dre e  avo  ,    cu}as  almas  Daos  haja  ,   pellos  quaes  conhece- 

(a)  Efta  declaração  eftá  da  mefma  letra  no  Manufcrito  <jue  n.i  prefentc  cdi- 
ç,\õ  ferve  de  Original. 

•■^3  ^-^  ^^^ 
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inos  o  grande  defejo  que  tem  pêra  o  diante  continuar  e  acre- 
centar  em  ellcs  ;  e  ainda  vendo  nos  como  elle  por  noíTo  fer- 
viço  duas  vezes  foi  cercado,    em  a  Villa  de  Alcácer,  Del- 
Rey  de  Feez  em  efpaço  de  dez  mezes ,  cento    e  fete  dias  y 
que  durarão  os  ditos  dous  cercos  ,    fendo  combatido  de  três 
mil  duzentas  e  tantas  pedras  de  bombardas  ,  e  ha  per  graça 
do   dito  Senhor  Deos    defendco   conio   valiente    e  esforçado 
cavalleiro ,  faindo  per  muitas  vezes  fora  da  dita  Villa  a  pel- 
Icjar  com  os  Mouros   ,    e  com  ajuda    do   dito  Senhor  Deos 
fempre  os  venceo,  fendo  no  primeiro  cerco  ferido  no  roítro 
por  noíTo  ferviço  ,    e  como  eíFo  mefmo  antes  dos  ditos  cer- 
cos e  deípois  delles  com  defejo  de  nos  fervir  fez  outras  mui- 
tas pellejas  e  cavalgadas :  e  querendolhe  nós  os  ditos  fervi- 
ços  em  parte    galardoar    com   mercês  ,    como  obrigados  fo- 
mos,  de  noífo  próprio  motu ,    certa  fciencia,  poder  abfolu- 
to ,  o  fazemos  Conde  ,  e  queremos  que  daqui  em  diante  fe 
chame  Conde    de  Viana   de  Caminha  ,    e  lhe  outorgamos  e 
fazemos  mercê  livre  ,  pura  doação  daqui  em^  diante  em  toda 
fua  vida  do  Senhorio,  e  jurdiçaó ,  mero  e  myífco  Império  da 
dita  Villa  ,    com  todo  feu    termo  ,    e  Alcaidaria    e  Direitos 
delia  ,    refervando  pêra  nós  correpçao ,  alçada.    E  queremos 
e  outorgamos    que   daqui  em  diante  elle  poíFa  poer  Juizes  , 
e  officiaes  na  dita  Villa  ,  como  entender  que  faõ  compridou- 
ros  por  ferviço  do  dito  Senhor  Deos    e  noífo  ,    e  bom  regi- 
mento delia.    E  eífo  mefmo  poífa  poer  Tabaliaês  em  ella ,  e 
tirar  os  que  ahi  ha,  fe  achar  que  he  ncceífario ,    e  lhe  dello 
prouver ;  os  quaes  Juizes  e  Tabaliaês  queremos  que  fe  cha- 
mem feus ,  como  le  cuftuma  de  fazer  nos  outros  lugares  de 
noíFos  Regnos  ,    de  quem  faó  dadas  as  jurdiçoês  per  feme- 
Ihante  maneira.    E    eífo    mefmo  lhe  outorgamos    e    fjzemos 
mercê  dos  padroados    e  confentimentos  ,    que   nos  havemos 
nos  Moftciros   e  Igrejas   da  dita  Villa   e  feu   termo  ,    e  de 
qualquer  outro  direito,    poíTe  ,  ufo ,  cuílume  ,    que  nos  ha- 
vemos nos  ditos  padroados  ;    e  mais  lhe  damos  a  Alcaidaria 
das  facas  da  dita  Villa,  e  a  efcrevaninha  delias j   e  todallas 

Aaa  ii  pe- 
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penas  que  nós  de  direito  dello  devemos  aver,  em  que  por 
bem  das  lex ,  ordenações,  e  artigos  per  nós  feitos  encorrem 
as  pclToas  que  as  coufas  defefas  fem  nolTo  mandado  tiraô  de 
nolTos  Regnos.  E  per  eíta  carta  havemos  por  revogadas  quaef- 
quer  outras ,  que  nós  tenhamos  dadas  dos  ditos  oíficios ,  Al- 
caidaria  das  ditas  facas  da  dita  Villa  e  termo  ,  e  efcrevani- 
nha  delias ;  e  bem  affi  quaefquer  cartas  ,  capitulos  de  Cor- 
tes ,  ou  privilégios  que  per  nós  ou  noíTos  anteceíTores  fejaó 
dadas  aa  dita  Villa  ,  ou  outra  promeíTa  que  nós  aos  mora* 
dores  delia  tenhamos  dada  ,  per  que  declaraíTemos  e  pro- 
metelTemos  o  Senhorio  e  jurdiçaô  da  dita  Villa  naó  darmos 
a  outra  alguma  peíToa ,  mas  que  fempre  foíTe  da  Goroa  dos 
noíTos  Regnos  :  as  quaes  per  efta  nolTa  carta  avemos  por 
anuladas  e  revogadas  ,  c  queremos  que  naó  hajaó  nenhum 
vigor  nem  eíFefto  contra  efta  noíTa  doação  ,  havendoo  alli 
por  noíTo  ferviço ,  e  bem  da  dita  Villa ;  e  pofto  que  delias 
ou  cada  huma  delias  aqui  naó  faça  exprefía  menção  ,  as  ha- 
vemos todas  por  expreíTas  e  nomeadas  ,  como  fe  em  efta 
noíTa  doação  per  o  meudo  foíTem  efcritas  e  declaradas.  Ou- 
troíi  lhe  fazemos  mercê  em  toda  a  dita  fua  vida  da  dizima 
do  pefcado  ,  que  nós  havemos  na  dita  Villa  ,  e  de  quaef- 
quer outras  pefcarias  que  nós  havemos  ,  ou  de  direito  de- 
vemos haver  na  dita  Villa  e  feu  termo ,  e  lhe  fazemos  mer- 
cê do  nollo  Direito  do  Nabaó  e  Malatofta  ,  que  os  barcos 
de  fora  pagaó  quando  vem  pefcar  aos  mares  e  rio  da  dita 
Villa  ;  c  do  ferviço  Real  e  novo  dos  Judeus  que  ora  moraó 
e  aodiante  morarem  na  dita  Villa  e  termo  ;  e  de  todallas 
outras  rendas  ^  e  Direitos  ,  fooros  ,  trebutos ,  cenfos  ,  em- 
prazamentos 5  montes  ,  e  fontes  ,  reífios ,  pacigos  ,  rios  ,  e 
pefcarias  delles  coutadas  ,  com  todas  e  de  todallas  outras  ren- 
das e  Direitos  que  nós  em  a  dita  Villa  e  termo  havemos ,  e 
de  Direito  devemos  haver ;  e  refalvando  a  dizima  de  todallas 
coufas  que  fe  pêra  noos  arrecada©  na  Alfandega  da  dita  Vil- 
la ,  e  as  lifas  geraes ,  e  os  Direitos  de  que  o  Arcebifpo  de 
Braga  ,   meu  muito  amado  primo  ,   haa  certo  tributo  ,   por 

bem 
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bem  do  efcaimbo  que  com  élje  temos  feito,  a  qual  jurdiçao 
Civel  e  Crime  j  mero  5  mixto  Império,  Alcaidaria  ,  rendas 
e  Direitos  ,  padroados  de  Mofteiros  e  Igrejas,  e  confenti- 
mentos  delias,  e  Senhorio  da  dita  VilJa  e  termo  tDUtorgamos 
ao  dito  Dom  Duarte  ,  daqui  em  diante  em  fua  vida  como 
dito  he ,  fem  embargo  de  quaefquer  leis  ,  e  ordenações ,  ca- 
pítulos, grofas  ,  opiniões  de  Doutores  ,  que  em  contrairo 
defto  íejaò  ou  poíTaô  fer  feitos  per  mim.  Goníyrando  nos  a 
muita  rezao  que  ao  dito  Dom  Duarte  temos  pêra  lhe  fazer- 
mos mercê  como  dito  he  ,  de  noíTo  poder  abíoluto  as  have- 
mos em  efta  parte  por  cafadas  ,  anuladas  ,  e  queremos  que 
nom  valhaò  ,  ilem  hajaõ  lugar  contra  efta  nolTa  doaçaò  ,  e 
remuneração.  E  prometemos  por  nós  e  nolTos  fuceíTores  de 
a  nunca  revogar  nem  contradizer  em  parte  nem  em  todo ,  em 
nenhuma  maneira  que  feja.  E  porém  mandamos  a  Vafco  Mar- 
tins de  Refende ,  do  nolTo  confelho ,  e  Regedor  por  n<5s  da 
Juftiça  em  a  Comarca  dentre  Douro  e  Minho,  que  vifta  ef- 
ta carta  meta  em  poíFe  do  Senhorio  e  jurdiça6 ,  padroados  e 
confentimentos ,  e  officios  da  dita  Villa ,  e  termo ,  como  di- 
to he ,  o  dito  Dom  Duarte ,  ou  feu  certo  procurador ;  e  lhe 
leixem  daqui  em  diante  livremente  haver  tudo,  fem  lhe  po- 
endo  fobre  ello  outro  nenhum  embargo.  E  bem  aíR  mandamos 
a  Gonçallo  AíFonfo  Contador  em  a  dita  Comarca  ,  e  a  outros 
quaefquer  que  efte  houverem  de  ver ,  que  o  meta6  em  pof- 
fe  de  todallas  ditas  rendas  ,  e  Direitos  ,  foros ,  tributos ,  e 
de  todallas  coufas  outras  fufoditas  da  dita  Villa  e  termo ,  e 
leixem  daqui  em  diante  ao  dito  Dom  Duarte  ,  ou  íeu  certo 
procurador  rendar  recadar  receber  ,  e  haver  pêra  íl  tudo  ta6 
compridamente ,  como  a  noos  de  Direito  pertencem  e  os  nós 
haveríamos  ,  fe  fe  pêra  noos  arecadaíFem  ,  e  melhor  fe  per  di- 
reito melhor  poder  haver ,  fem  lhe  poendo  fobre  ello  outro  al- 
gum embargo  em  nenhuma  maneira  que  feja:  e  fe  por  ven- 
tura alguma  peíFoa  ou  peífoas  lhe  quiferem  efto  contradizer, 
ou  a  poíFe  embargar  ,  ou  delia  tirar  aífim  na  parte  do  Se- 
nhorio,  como  da  jurdiçao,    rendas  ^    e  Direitos  ,    e  outras 

qua- 
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quaefquer  coufas  xontheudas  nefta  noíTa  doação ,  mandamoâ 
a  vós  fobreditos  noíTos  officiaes  ,  e  a  todoUos  outros  ditos 
Juizes  ejuítiças,  a  que  efta  carta  for  moftrada ,  ho  naô  con- 
íintaes  em  nenhuma  maneira  que  feja  ,  e  lhe  levantees  logo 
força,  ou  outra  alguma  opreíTaó  que  lhe  fobre  ella  feja  fei- 
ta ,  ou  fazer  queiraò  ,  e  o  mantaes  e  façaes  manter  na  dita 
polle.  E  em  teftimunho  dello  lhe  mandamos  dar  efta  noíTa 
carta  alEnada  per  nós ,  aíTellada  do  noífo  fello  de  chumbo.  E 
vós  dito  Contador  fazei  regiftar  efta  carta  no  livro  noíTo  do 
dito  Almoxarifado  por  fe  faber  como  efto  temos  dado  ao  di- 
to Dom  Duarte  ,  e  elle  tenha  pêra  fua  guarda.  Dada  em 
Santarém  féis  dias  de  Julho.  Martim  Gill  a  fez  anno  do  naf- 
cimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1460, 
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Alcácer ,  e  tomo  o  Conde  faio  a  elles  ^  e  do  desbarato  que  el- 
le  j  e  Dom  Henrrique  fezerom  em  elles.     -     -     -     -     25*9. 

CAP.  CXIV.  Como  o  Conde  foi  a  Vai  Danjara  ,  e  como  Dom 
Henrrique  foi  diante.     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     2,66. 

CAP.  GXV.  Como  o  Conde  foi  a  huma  Aldeã  de  terra  de  Luz- 
mara  a  que  chamavaÕ  Nazere  ^  e  do  que  lhe  aveo  em  fua 
ida.    ---------------     271. 

CAP,  CXVI.  Como  o  Conde  foi  correr  Vai  Danjara  onde  fe  cha- 
ma o  outeiro  do  Barbeiro  ,  e  doutras  coufas  que  fe  feguiraõ 
\  •  ':■  no 
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no  Regno.     --^----------     275*. 

CAP.  CXVII.  Como  o  Conde  foi  correr  Bogalmaze.^  que  henas 
cimalhas   da  Aguo  a  de   Lião.     -------      '^77- 

GAP.  CXVIII.    De  como  o  Conde  foi  bufe  ar  hum  Chv^fta^  que 
fugira  de  Tatiger ,  e  do  que  lhe  aconteceo  m  caminho ,    e  co- 
mo lhe  fogiraó  duas  Mouras  j    e  do  que  je  feguio  em  as  in- 
do bufcar,     -------------     278. 

CAP.  CXlX.  Comú  Dom  Hcurrique  filho  do  Conde  de  Viana  to- 
mou hum  a  gallee  de  Proençaes  que  andava  dartnada  ^  e  da 
grande  peleja  que  howve  ante  que  a  Jilhajfe.     -     -     -     282. 

CAP.  CXX.  Como  Dom  Henrrique  mandou  Vicetue  Gonçalvez  a 
Tarifa.^  e  como  tornarão  todos  a  Alcácer,  -     -     -     -     291. 

CAP.  CXXI.  Como  a  Villa  de  Gib altar  foi  tomada  aos  Mour- 
ros  ,  e  como  o  Conde  de  Viana  foi  em  elía  quando  fe  entrou 
o  Caftelh.     -------------      293. 

CAP.  CXXII.  Como  o  Conde  Dom  Duarte  foi  correr  a  Deimuz  , 
e  outras  Aldeãs  que  Jom  em  terra  de  Luzmara  ,  e  das  cou- 
fas    que  fe  naquella  ida  fezerom.     -     -     -     -     -     -     2^8, 

DO  CAP,    CXXIV.     -----------     305-. 

CAP.  CXXV.  Como  o  Conde  foi  ao  Vai  Danjara  a  humas 
Alâ,eas  que  eram  alem  Danescamez  ^  e  da  cavalgada  que 
trouve.     --------------     30^. 

CAP.  CXXVI.  Como  ho  Conde  foi  a  Çafa  ^  e  da  cavalgada 
que    trouve.      --      ----------      307. 

CAP.  CXXVII.  Como  o  Conde  Dom  Duarte  trabalhava  por  ha-- 
ver  a  ojfada  do  Infante  Dom  Fernando  ,  que  flava  ante  as  por^ 
tas    de    Fez.      ------------312. 

CAP.  CXXVIÍI.  Como  João  Falcão  .^  e  Di^go  de  Barros  for  ao 
a  Tanger ,  e  quantas  vezes,  E  do  recado  que  levarão  a  El^ 
Rey  de  Portugal.     -----------31^, 

CAP.  CXXIX.    Como  ElRey  fallou  com  feu  Irmão  acerca  das 

'  novas  que  houve  do  efcalamento  de  Tanger ,  e  como  foi  divul- 
gada a  ida  do  Infante.  E  como  faleceo  a  Infante  Dona  Ca- 
talina.     --     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     317. 

CAP.  CXXX.    Cgmo  o  Conde  foy  fobre  as  Aldeãs  do  Farrobo  j 
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e  de  Benavolence  ^    e  da  cavalgada  que  trouve.     -     -     31S* 

CAP.  CXXXI.  Como  certos  Mouros  daquellas  Comarcas  fe  fe- 
zer ao  tributários  do  Conie.     -     -     -     -     -     -     -     -     523. 

CAP.  CXXXII.  Como  o  Conde  foi  correr  o  campo  de  Luzma- 
ra  j  e  do  gado  que  trouve.     --------     328. 

CAP.  CXXXIII.  Como  o  Conde  foi  correr  a  Aldeã  de  Ramele , 
e  da  pelleja  que  houve    com  os  Mouros.     -     -     -     -      331. 

CAP.  CXXXIV.  Como  o  Conde  fez  recolher  fna  cavalgada ,  e 
como  fe   tornou  pêra  Alcácer.     -     -     -     -     -     -     -     335» 

CAP.  CXXXV.  Como  o  Conde  de  Villa  'Real  tornou  de  Por- 
tugal a  Cepta  pêra  avifar  melhor  o  efcalamento  de  Tan^ 
ger.       -     -      ---      --.      -_---_3  57. 

CAP.  CXXXVI.  Como  o  Conde  Dom  Duarte  foi  correr  o  catn^ 
po  de  Tanger  ^    e  do  danno    que  fez.     -     -     -     -     -     340. 

DO  CAP.  CXXXFIL     -     -     -     -     -     -     -     ^     -     -     341. 

CAP.  CXXXVIII.  Como  o  Conde  foi  correr  a  Bemaqueda.  E 
como  pelejou  aa  tornada  com  o  Alcaide  de  Tanger  ,  e  o  ven- 
ceo.    ---------------     343. 

DO   CAP.    CXLl.     -----------     343. 

CAP.  CXLII.  Como  fe  partio  Dom  Pêro  filho  do  Infante  Dom 
Pedro  pêra  Aragom.     ----------3  44. 

CAP.  CXLIII.  Como  o  Conde  Dom  Duarte  foi  duas  vezes  a 
Tanger ,  e  das  coufas  que  fez ,  e  como  o  Infante  teve  confc" 
lho  acerca  do  efcalamento  da  Cidade.     -     -     -     -     -     345'. 

CAP.  CXLIV.  Como  o  Infante  Dom  Fernando  f aliou  com  ai-' 
guns  confelheiros  feus  acerca  do  efcalamento  de  Tanger.  E 
dalgumas  rezoes  que  o  autor  põem  em  começo  defle  Capito- 
lo.      ---------------     35-0. 

CAP.  CXLV.    Como  o  Infante  foi  pedir  licença  a  ElRey  pêra 
ir  efcalar  a  Cidade   de  Tanger  ,    e  em  que   maneira  lhe  foi 
dada,      -     -     -      -     -     -     -     -.-     --     -     -     -     35'3' 

.  CAP.  CXLVI.  Como  o  Infante  Dom  Fernando  cometeo  o  efca- 
lamento de  Tanger ,  e  como  fe  deu  ao  revés  do  que  elle  qut- 
fera.      ---      «_----      -_--^35'4. 

CAP.  CXLVII.  Que  falia  da  maneira  que  os  Mouros  teverom 
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èm  fegurar  fua  Cidade,     ---------     35-7^ 

jDO   CAP,    CLL    ------------      358. 

CAP.  CLII.  Como  os  cavalleiros  das  Ordens  de  Chriftus  e  de 
Santiagi  falar om  ao  Infante  acerca    de  fiia   Uberdade.      SS9* 

CAP.  CLIII.  Como  ElRey  mandoti  a  todos  que  fe  partijfem  co^ 
mo  lhes  prouvejfe  viagem  do  Regno ,  e  como  fe  o  Conde  Dom 
Duarte  foi   a  Cepta.    -    -    --    -    -    -     -    -    -'     361. 

CAP.  CLIV.  Ccmo  ElRey  entrou  em  terra  de  Mouros-^  e  conio 
o  Conde  Dom    Duarte  foi    morto.    -     -    -    -    -    -    ^     362. 

CAP.  GLV.  Como  ElRey  deceo  pêra  a  ribeira  ,  e  quaes  pejfoas 
morrerão  eni  aquelle  dia.    ----------368. 

CAP.  FINAL.  Como  Dom  Henrrique  de  Menefes  foi  feito 
Conde ,  e  como  a  Condejfa  houve  novas  da  morte  de  Jett  ma- 
i^ido»     --     --     ------------     2  70Í 
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PROLOGO-  ^  ^ 


ESte  interejfante  documento  he  tirado  da  ineftimavel  col- 
he çaÔ  de  MJf»  do  celebre  Manoel  Severim  de  Varia , 
os  precíozos  rejlos    da  qual  ainda  emftem  em  poder  de 
S-  Excellencia  o  Senhor  Conde  de  Vimieiro, 

O  Codex  naÕ  he  o  original^  mas  he  copia  mandada  fa- 
zer pelo  Senhor  Rey  D.  JoaÕ  211.  tendo-fe  molhado  e  damnifi- 
cado  o  próprio  com  as  chuvas ,  vindo  ElRey  de  Alvito  para  Se- 
tuval  j  de/pois  do  naf cimento  do  Principe  D.  Manoel  j  como  se 
acha  certificado  pelo  Secretario  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  nas 
primeiras  folhas  da  Copia,  As  primeiras  do  original  foraÕ  per- 
didas j  e  por  ijfo  começa  o  nojjb  exemplar  com  as  palavras  Se- 
guem-fe  os  capitolos  &c.  das  Cortes  da  Guarda. 

Ejle  livro  tirou  o  seu  nome  fem  duvida  da  cor  da  capa 
em  que  ejlava  encadernado ,  que  era  vermelha  ;  ajjim  como  ou- 
tros livros  authenticos  de  Cartórios  e  Tribunaes  se  chamao  ver- 
des ,  pretos  ,  ò"c.  :  mas  deve-se  reparar  que  aquelle  tempo  era 
o  tempo  do  BrazaÕ  das  devizas  e  das  cores  ,  e  que  nejle  gé- 
nero nada  era  então  indifferente.  As  Sciencias  e  as  virtudes 
mcfmas  tinhaÕ  cores  particularmente  a  ellas  dedicadas  ;  e  Ce 
havemos  de  julgar  pelos  documentos  daqiielle  tempo ,  a  cor  ver- 
melha ejlava  com  mais  propriedade  applicada  aos  livros  em  que 
os  Príncipes  mandavao  regiflrar  os  eftilos  e  ordens ,  que  mais 
frequentemente  precizava  confultarem-fe  na  fua  Corte.  Temos 
no  Cartório  de  Palme  lia  o  livro  vermelho  do  Senhor  D.  Jorge 
que  contém  semelhantes  matérias  para  uzo  dos  Mejlres.  Os 
Reis  da  caza  de  Lancafire  em  Inglaterra  uzdraÕ  de  Jemelh an- 
tes livros  vermelhos  que  se  guardaÔ  na  Torre  de  Londres  ,  e 
dos  quaes  tirou  curiozijjimas  noticias  Mr.  de  Brequigny  da  Acad. 
das  InfcripçÕes  e  Bellas  letras ,  quando  a  Corte  de  Inglaterra 
lhe  facultou  o  uzo  delles  por  ajfmi  o  dezejar  El-Rei  Luiz  XV, 
defpois  da  paz  de  1763.  Talvez  da  caza  de  Lancajlre  pajfaf- 
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fe  aos  nojfos  Prit^cipes  efle  tizo  ^  ajfim  como  pajfdrao  naquelle 
tempo  muitos  outros,  Drverjos  Soberanos  porem  cojiumavaõ  tel- 
los  y  e  os  eruditos  naÕ  ignora  o  as  anec dotas  do  livro  verme- 
lho do  Imperador  Maximiliano  ^  que  naÕ  Jô  os  ejlilos  e  ordens  j 
mas  os  Jeus  projeSíos  e  efperanças  regijiou  nelle.  Em  tempo 
amigo  jd  tinbaÕ  attribuido  a  cor  vermelha ,  mas  na  efcritura  e 
firmas  ,  jô  aos  Imperadores  de  Conftant  inópia  ;  e  h  afiar  d  para 
os  homens  de  letras  trazer-lhe  d  lembrança  o  que  fe  fabe  do 
Sacro  Encaujlo ,  e  das  assignaturas  Imperiaes» 
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RELLADO  DO  LIVRO  VERMELHO 
de  tempo  DelRey  Dom  Afonfo  o  Quimto :  o  qual 
Amtonnio  Carneiro  Secretario  DelRey  noflo  Senhor, 
e  do  feu  Comfelho  mamdou  trelladar  do  próprio: 
por  eíle  próprio  fe  molhar  e  daneficar  com  aguoa  de 
chuivas ,  e  do  mar ,  partindo  ElRey  Dom  Joham  o 
terceiro  nofo  Senhor  d'Alcacer  pêra  Setuvel  vimdo 
emtam  de  Alvito  (  homde  naceo  o  Primcipe  Dom 
Manuel  NoíFo  Senhor  em  dia  de  todos  os  Sanílos 
do  anno  de  mil  e  quinhemtos  e  trimta  e  hum  amtre 
as  três ,  e  as  quatro  oras  depois  de  meio  dia  ) . 
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N.   I.    Segnem-fe    os  Capitolos    e   deíriminafoef   das  Cortes  da 
^  Guarda. 

NO's  ElRey  fazemos  faber  a  quamtos  efte  noíTo  Alvará 
de  dettriminaçom  vyrem  ,  que  coníyramdo  Nós  como  o 
primçipal  carguo  de  todo  boo  Rcy  e  vertuofo  Primcipe  hee 
dever  femprc  defejar  ,  e  procurar  aquellas  coufas  que  fo- 
rem fervi ço  de  Deos  ,  e  acrecemtamento  de  feu  Eftado  ,  bem 
e  proveito  de  feus  Regnos  e  Senhorios ,  queremdo  Nòá  a  el- 
lo  fegumdo  devemos  com  a  graça  de  Deos  fatisfazer,  ao  qual 
por  fua  imfymda  clemência  aprouve  femelhamte  carguo  Nos 
dar  ;  em  as  quaaes  Cortes  geraaes  que  ora  celebramos  em 
a  nolTa  Cidade  da  Guarda  dettreminamos  com  acordo  do  nof- 
fo  ConíFclho,  e  das  ditas  Cortes  alguas  coufas  que  femtimos 
por  ferviço  de  Deus  e  nofo  ,  bem  e  acrecentamento  de  no- 
fos  Regnos ,  as  quaes  fe  aodiamte  feguem. 

Primeiramente  acerqua  dos  gramdes  dapnos   que  fe   re- 
creçiam  a  nós  ,  e  a  noíFo    povo  per  os  portos  feerem  muitos 
em  noífos  Regnos  ,  e  fe  tirar  ouro,  e  prata  comtra  noífa  de- 
fefa ,  por  trazeerem  pannos  de  Framdes  ,  e  outras  coufas  pe- 
los ditos  portos  ,    per  que  os  ditos  mercadores  leixavam  de 
carreguar  fuás  mercadarias  per  mar ,  e  trazerem  feus  retornos 
homde  fe  milhor  recadavam  nofos  dereitos ,  e  era  aazo  de  as 
vinhas ,  olivaees ,  e  herdades  ferem  bem  aproveitadas  ,    e  fe 
feguirem  outros  femelhamtes    proveitos.    Dcttriminamos    que 
per  os  ditos  portos  de  Gaftclla  nom  tragam  outros  pannos  de 
lãa  falvo  pardos,  e  bramquetas  dcfte  Janeiro  em  diamte  que 
ora  vem  de  mil    e  quatrocemtos  e  fefemta  e  féis.    E  os  que 
outros  pannos  trouvcrem  ,  lhe  fejam  tomados  pêra  nos :  e  nos 
ditos  portos   fe  ponham  boas ,    e  defcretas  peíFoas  pcra  com 
boa  dilligemcia   fazerem  os  alealdamentos  ,  e  o  que  for  fer- 
viço nofo    e  prol  de  noíFos  Regnos. 

Item  acerqua  dos   repairos   dos  caftellos  ,   e  fortellezas. 

De- 
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Dettriminamos  que  fejam  repairados  e  corregidos  .f.  os  nof- 
fos  que  fejam  repairados  aa  nolTa  cufta  com  a  lervemtia  da 
terra  5  porque  achamos  per  dereito  que  aíTy  fe  deve  fazer  j  e 
os  que  fom  d'alguíls  gramdes  de  noífos  Regnos ,  e  de  Meef- 
tres,  Priol  do  Sprital  ,  e  de  Prelados,  e  de  quaefquer  ou- 
tras peflbas  5  que  fejam  corregidos  aa  cufta  delles  ,  e  ajam  tam- 
bém a  fervemtia  da  terra  ,  fegumdo  a  Nos  avemos  d*aver  pê- 
ra os  Noílos. 

Item.  Fera  com  mayor  dilligemcia  do  que  fe  faz  fe  fa- 
zerem as  obras  dos  Concelhos  em  noíTos  Regnos ;  pois  pê- 
ra ello  tem  rremda  apropiada.  Dettriminamos  que  daqui  em 
diante  as  ditas  obras  fe  façam  fempre  per  empreitada  ,  a 
qual  feja  fe£la  per  o  Comtador  das  obras  na  Camará  de  ca-, 
da  Cidade  ou  Villa ,  com  acordo  dos  offiçiaees  delia ,  e  com 
o  Veedor  das  ditas  obras  de  cada  lugar.  E  fe  hy  nom  for  o 
dito  Comtador  5  que  fe  faça  a  dita  empreitada  per  o  Veedor 
com  os  diílos  offiçiaees  da  Cidade  ou  Villa  aífy  na  Camará. 
E  fendo  hy  o  nolFo  Efcripvam  da  Puridade  ,  façam-fe  per  el- 
le  ,  fallando  elle  primeiro  com  os  diftos  offiçiaes  da  Cidade 
ou  Villa ,  e  elle  ordenará  aos  di6los  offiçiaes  das  obras  aquel- 
le  mantimemto  ,  ou  fatisfaçom  que  lhe  bem  parecer  per  alguúa 
taxa  certa ,  fegumdo  o  trabalho  e  recebimento  ,  e  defpefa  do 
dinheiro. 

Item.  Por  nos  parecer  pouco  ferviço  noíTo  alguuas  pef- 
foas  teerem  rendas  apropiadas  das  noín;s  Ufas  ,  pêra  averem 
per  ellas  alguú  pagamento.  Dettriminamos  que  daqui  em 
diante  nenhúas  peíToas  de  qualquer  ftado  ,  e  condiçom  que 
fejam  nom  tenham  as  di£las  remdas  apropiadas,  porque  de 
xnerçee  fe  torna  em  foro.  Mas  queremos ,  e  mandamos  que 
fejam  pagos  pelos  noífos  Almuxariffes  fegumdo  antyguamente 
foyam  ,  e  que  os  diftos  AlmuxariíFes  lhes  nom  dem  conhofci- 
mentos  pêra  nenhúas  remdas ,  e  efto  fem  embargo  de  cartas, 
nem  Alvaraes  que  em  contrairo  deito  fejam  paíTados. 

Item  pollo  gramde  imconveniente  que  fe  nos  recreçia  em 
fe  apenharem  as  terras  de  noíFa  Coroa  Real  por  dote ,  e  ar- 
ras 


fas  qiie  fe  daríi  a  alguas  molheres  eom  que  cafam  alguús  Fi- 
dalgos. Dettriminamos  que  daqui  em  diamte  numca  fe  obri- 
gucin  as  tefras  da  noíTa  Coroa  por  dote  que  fe  dee  aas  mo- 
lheres ein  cafamento  :  mas  que  por  as  arras  o  polTamos  faZer 
quando  tios  prouver.  E  quando  o  aíTy  fczermos  fe  poera  na 
carta  ^  que  fe  paguem  per  elias  nom  avendo  hy  beês  patrimo* 
niaeeS.  E  efte  apenhamento  férá  a  defeamtar  pellas  novida- 
des,  e  aíTy  mandamos  que  fe  ponha  nas  di£las  cartas. 

item  por  nos  nonl  parecer  ferviço  noíTo  darmos  fronta- 
rías  d'alguús  lugares  em  particolar  fegumdo  per  muytos  éra- 
mos requerido.  Dettriminamos  nom  dar  daquy  em  diamte 
ffontarías  ã  nenhuúas  peíToas  dalguús  lugares  em  particolar  , 
prin^ipalíiiente  daquelles  que  jazem  fob  frontaría  dalguus 
gramdes  de  rlolTos  Regnos  ,  faivq  em  tempo  de  guerra  as 
devemos  dar  aaquéllas  pelToas  que  femtirmos  por  noíTo  fervi- 
ço  j  ôií  os  ffomteiros  moores  fegumdo  o  teverem  poder  pec 
fuás  Cartas* 

Iterti  acerquá  das  riíoradías  que  fe  poeerft  em  teença  que 
modo  fe  terá ;  por  quamto  a  noífà  fazemda  fe  mimgoa  pellos 
cafamenítos ,  e  moradias  que  os  cafados  ham  quamdo  fervem , 
porque  aalem  dos  cafamentos  que  ham,  lhes  leixamos  as  mo- 
radias ou  teenças  por  ellas.  E  aífy  polo  cafar  nom  fe  alivia 
coufa  algúa  em  noífa  fazemda.  Dettriminamos  daqui  em  dian- 
te nom  aja  moradia  alguu  que  cafarmos,  nem  teença  por  el- 
la  ;  por  quamto  achamos  que  os  Reis  noíFos  anteceíTores  o 
nom  cuftumaram  fazet.  E  quamdo  cafar  huum  nolTo  morador 
com  molher  de  nolTa  cafa  ,  ou  que  aja  daver  tamanho  cafa-^ 
mento  como  fe  andalíe  em  noíFa  cafa ,  averam  ambos  húa  fo- 
ma  d'hutí  foo  cafamento,  aquelle  que  elles  efcolheretíi  quer  o 
delle  quer  ú  dcllá.  E  elles  fe  concertem  como  fe  repartira  o 
dí£lo  cafamento ,  eponhâ-no  aíE  emfeu  comtra£lo.  E  quamdo 
alguíí  morador  de  noíTa  cafa  cafar  com  molher  de  fora ,  avera 
ellc  todo  feu  cafamento  de  nos  emjteiramente ,  fem  lhe  def- 
comtar  deíle  nada.  E  fe  alguú  noíTo  criado  e  morador  cafar 
com  molher  de  fora  de  noÀa  cafa  ,  e  em  gálardom  de  feu 
Tom.     IIL  Ddd  fcf-^ 
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ferviço  lhe  tevermos  fe£la  merçee  dalgúa  terra  regueemgUõ 
ou  oficio  5  ficara  em  noíTo  alvidro  e  prazer  lhe  mingoar  de  leu 
cafamento  por  caufa  dello  o  que  nos  bem  parecer.  E  efte 
Capitolo  fe  entende  quando  fe  faz  o  cafamento  per  dote  e 
arras ,    e  nom  quando  he  per  comunicaçom  dos  beês. 

Item  quamto  aa  gente  que  devemos  trazer  em  nolTa  ca* 
fa.  Dettriminamos  fer  booa  a  hordenamça  comtheuda  no  Re- 
gimento que  fezemos,  o  qual  he  em  poder  do  noflb  Moor- 
domo  moor.  E  quamto  aos  moços  Fidalgos,  que  verdadeira- 
mente fom  Fidalgos  ,  fejam  vinte.  E  por  contemtamento  e  fa- 
tisfaçom  de  muitos  que  fom  de  forte  meâa  .f.  que  ham  mora- 
dia e  raçam ,  tragamos  vinte  quatro  moços  da  camará  dos  da- 
quella  forte  ,  nom  avendo  porem  fenom  o  que  agora  ham  os 
moços  da  camará*  E  mais  dos  di£los  vimtaquatro  nom  traga- 
mos. E  o  moço  Fidalgo  fera  ao  menos  de  doze  annos ,  moços 
da  Gamara  de  quatorze ,  e  o  efcudeiro  nom  menos  de  vinte. 

Item  fe  a  todo  tempo  aíE  os  homeês ,  como  as  molheres 
vemcerem  os  cafamentos,  ou  fe  fervirom  primeiro  feteanos, 
fegumdo  ja  foy  fallado.  Dettriminamos  que  vyndo  aas  mo- 
lheres ou  homeês  de  noíTa  cafa  tal  cafamento  ^  per  que  fiquem 
emcaminhados  pêra  fua  vida ,  aymda  que  o  férrico  nom  feja 
de  tamtos  annos ,  que  por  os  emcaminhar ,  pois  que  os  hua 
vez  os  tomamos  por  noíFos  ,  lhe  devemos  dar  o  cafamemto.  Ca 
poderia  feer  ,  que  húa  vez  por  fempre  falleceria  a  boa  vem- 
tura. 

Item  acerqua  das  ajudas  que  fe  requerem  pêra  cafartien- 
tos  das  molheres  que  eftam  em  fua  cafa  ,  ou  de  feus  pays, 
Dettriminamos  nom  dar  daquy  em  diamte  promcífa  d'ajuda 
pêra  cafamento  a  nenhuúa  molher  que  em  noíTa  cafa  nom  an- 
de. Em  pêro  fica  em  nos  fazer  mercee  a  alguúas  quando  ca- 
iarem fe  nos  prouver,  pêra  ajuda  de  íeu  cafamento,  fegundo 
nofá  fazemda  bem  comfemtir.  E  as  taes  merçees  nom  devem 
paffar  dameetade  daquella  comtya  ,  que  averiam  fe  em  noíFa 
cafa  andaíFem.  E  quamdo  pay  ou  may  teverem  ,  fempre  as  di- 
-las mercees  fejam  fe£las  aos  didos  pays  e  mays. 

Item 
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Item  por  fentirmos  feguir-fe  gram  perda  e  emconvenieri'' 
te  de  fe  vender  prata  em  feiras  que  fe  fazem  em  noíTos  Re- 
gnos.  t)ettrimiilamos  qíie  daqui  eni  diamte  nòtti  fe  vemda  pra- 
ta em  nenhuúas  feiras. 

Item  açerqua  dos  Gomtadores  de  Lixboa.  Dettfiiiiinamos 
que  nom  aja  nos  ditos  coititos  mais  que  oyto  Gomtadores  , 
e  cada  huú  aja  de  mantymento  dez  mil  reaes,  defpois  que  va- 
garem tamtos  que  nom  fiquem  mais  que  os  ditos  oyto  ;  e  que 
poftoque  alguús  vaguem ,  que  os  nom  dee  ataa  aíli  vyrem  aò 
di(fi:o  numero  dos  oyto.  E  que  os  Scripvaês  dos  comtos  nom 
fejam  mais  que  dez  ,  des  que  afli  vagarem  tamtos  que  fique 
o  dito  numero ,  e  que  cada  hum  aja  de  mantymento  cimquo 
mil  reaes.  E  que  depois  que  o  dito  numero  aífi  eftever  aíÈ 
dos  Gomtadores  e  dos  Scripvaês ,  que  des  emtom  comecem  aver 
o  difto  mantymento  acreçemtado.  E  que  emtom  fejam  obri- 
gados a  fervir defpois  de  comer  aflicomo  ante  de  comer,  quan- 
do o  Gomtador  moor  emtemder  que  compre  por  fervi ço  d^El- 
Rey ,  e  forem  per  elle  requeridos. 

Item  acerqua  do  tiramento  das  teenças  que  outorguamos 
a  noflb  povo  por  noíTa  carta.  Dettriminamos  daquy  em  diam- 
te nom  poef  em  modo  alguu  teença  refpeituada  verdadeira- 
mente ou  fingidamente  aa  forte  principal. '  E  quamto  aas  cen« 
to  e  çimquoemta  mil  dobras  que  fobre  nos  tomamos ,  e  fobre 
os  gramdes  de  noíTos  Regnos  pêra  tiramento  das  ditas  teen- 
ças ,  que  o  devemos  cumprir  e  guardar  ;  porque  emcarregaria* 
mos  noíTa  confciencia  ,  nom  dando  bordem  como  o  mays  cedo 
que  fegundo  Deus  podermos  fe  cumpra.  Feâio  na  Guarda  a 
vinte  cinquo  dias  de  Agofto.  Martim  Lopez  o  fez  anno  da 
Senhor  de  mil  quatrocentos  fefenta  e  cinquo. 


Ddd  ii  Car- 
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Carta  que  ElRey  nojp)  Senhor  emviou   a  Cidade  de  Lixhoa  ,   e 

a  todolos  outros  togares    de  porto  de  mar  de  feus  Regnos , 

como  ajam  de  tomar  fiam ç a  abaliamte  primeiro  da^uelles 

que  armam  pêra  fora  delles, 

COrrejedor,  Vereadores,  Procurador.  Nos  EIRey  vos  em- 
viamos  muito  faudar.  Fazemos-vos  faber  que  avemdo  nos 
coníiraçom  aos  muytos  dapnnos  e  males  que  le  tee  ora  feze- 
rom  ,  e  f.izem  em  cada  hurrl  dia  a  noíTos  naturaees  per  outras 
pcíToas  cílrangeiras  5  por  fe  vimgarem  doutros  dapnos  e  malles 
que  lhe  os  ditos  noíTos  naturaes  fezerom ,  os  quaees  fegurndo 
a  enformaçom  que  defto  já  temos  fom  aquelles  que  nom  dam 
fiança  ante  de  fua  partida ,  fegundo  eftaa  ordenado.  Do  que  fe 
nom  ouver  outro  milhor  corregimento  fe  poderiaô  íeguir  ai- 
gus  taaes  inconvenientes ,  per  que  ao  defpois  em  os  corre- 
gcrmos  a  nos  feria  grande  deíTerviço ,  vos  mandamos ,  e  en* 
comendamos  que  daquy  em  diante  acerqua  deito  tenhacs  tal 
maneira  ,  que  qualquer  peíToa  que  armar  em  eíTa  Cidade ,  an- 
te que  parta  dee  primeiro  aquela  ííamça  ,  que  he  ordenada 
dar  pelos  ditos  armadores  amte  da  dita  fua  partida :  hordena- 
mos  ,  e  mandamos  que  fe  o  comtrairo  defto  fezerdes  aíTy  nos 
que  armarem  agora  ,  como  nos  que  vierem  aodiante ,  que  pel- 
los  beés  volTas  ,  e  daquelles  que  emtom  teverem  o  Regimen- 
to da  dita  Cidade  ,  fe  paguem  todolos  dapnos  e  malles  que  ef- 
tes  armadores  fezerem  comtra  razom  e  dereito ,  e  principal- 
mente comtra  aquelles  que  per  caufa  dos  trautos  das  pazes 
tregoas  ou  feguramças  noíTas  devem  fer  feguros.  E  por  aíTy 
vos  como  os  que  aodiamte  offiçiaes  forem  nom  poderem  al- 
iegar  ignorância  ,  nem  efperar  remiíTom  da  dita  pcnna ,  man- 
damos que  efta  cai  ta  de  verbo  a  verbo  fe  alTemte  no  livro 
delTâ  Camará ,  como  coufa  de  ordenaçom  e  tremynaçom  noíla 
que  nom  ponhaes  outra  duvida.  E  pêra  mays  certo  ,  e  co- 
mo a  nofo  fervi ço  compre  ,  efto  fe  aver  de  fazer ,  loguo  co- 
^  mo 
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íúo  taes  navios  forem  fretados  pelos  ditos  armadores  lhes  fe-- 
jam  tomadas  fuás  relias,  e  lhas  nom  dem  atee  darem  a  dita 
fiança.  Efcripta  em  Évora  a  féis  de  Dezembro;  Joham  André 
a  fez  anno  de  mil  quatrocentos  e  fetenta. 


Acordo  que  ElRey  nojjo  Senhor  fez  com  os  de  fiia  Relaçam  com 

zelo  é  por  hoo  exemplo  de  Jujiiça ,  da  emmenda  é  puniçom  que 

elle  poderá  dar  aaquelles    que  alguús  crimes  cometeram  ,    e 

fom  ordenados  eclefiafticamente  j  e  remetidos  a  feus  mayores  , 

por  per  eles  nom  ferem  punidos  como  devem i 

IP  M  Portalegre  oyto  de  J^inho  anno  do  nacimento  de  nof- 
L/  fo  Senhor  Jefuu  Chrifpto  de  mil  quatrocentos  e  fetenta. 
ElRey  noíFo  Senhor  com  acordo  d'alguus  do  feu  Comirelho 
e  Letrados  detrimiríoU  e  pos- por  Ordenança  nom  per  maney- 
ra  de  Ley  neni  d'Ordenaçom,  que  neceffariamente  fé  ouvefe 
d'efcrepver  e  publicar ,  mas  pêra  elle  delia  hufar  em  quanto 
a  há  por  boa  j  e  proveitofa  per  experiência  achar,  que  quan- 
do quer  que  alguús  de  feusRegnos  e  Senhorios  de  qualquer 
eftado  e  condiçom  que  fejam  forem  culpados  em  alguús  ma- 
lefícios ,  e  por  ferem  Cleriguos  d'ordeês  meores  ,    d'ordeês 
Sagras ,  Beneficiados  ,  Comendadores  ,  ou  outros  Relygiofos 
forem  jutguados  pelos   Prellados   á  que  pertemcer  ,    e  nom 
forem  per  eles   punidos    dereftamenté  ,    fegutido  verdade  e 
juftiça  ,  como  per  feus  dere£los  o  elíes  deviom  fer ,   é  o  di- 
fto  Senhor  aíFy  o  em  certo  fouber ;  ele  nom  como  Juiz ,  mas 
como"  Rey  e  feu  Senhor  ,    poios  caftigar   e  correger  ,    e  os 
outros  fazer  arrecear  de  malleficios  fazer  e  cometer ,  lhes  ti- 
rara as  moradias  e  teenças ,    que  delle  ou  de  feus  amteçeíFo- 
res  de  graça  em  quanto  fua  mercee  teverom  ,    e  os  lamçara 
de  feus    moradores  fe  comprir  ,    e  lhes  tirara  terras  beês    e 
jurdiçfieês  ,    que  eflb  mefmo  de  graça  ^em  quanto  fua  mercê 
for  delle  ou   de  feus  anteçefores   teverem.    Item.  Lhe  tirar.* 
caítellos  offi^ios  vaíTalageês    e  privilégios  ,    que  delle  ou  de 
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feus  anteceíTores  de  graça  e  mercê  teverem  ^  que  em  íua 
vomtade  e  poder  eftever  de  lhos  tirar  ,  fem  lhe  fer  theudo 
per  alguúa  obrigaçam  de  lhos  leixar  ,  fenom  foomente  por 
lhe  amte  de  mercê  alTy  ferem  dados ;  poítoque  nas  cartas  dos 
ditos  caftellos  officios  vaflalagcês  e  privilégios  nom  feja  di- 
to, que  os  ajam  em  quanto  fua  mercê  for:  tiramdo  aos  fo- 
breditos  as  ditas  coufas  em  parte  oU  em  todo ,  a  certo  tem- 
po ou  pêra  fempre  j  e  os  trautando  e  huíamdo  com  elles  fe- 
gumdo  os  malefícios  forem  e  as  coufas  em  que  errarem,  e 
a  quem  os  fezerem  ,  e  fegumdo  pelos  ditos  Prelados  puni- 
dos forem  ,  como  elle  emtcnder  que  o  bem  e  direitamente 
deva  de  fazer ,  por  exemplo  de  fe  em  feus  Regnos  malefícios 
nom  fazerem ;  nom  per  via  de  jurdiçom  nem  juizo ,  mas  por 
elle  das  fuás  coufas  ou  das  que  a  elle  pertemcem  vyrtuofa- 
mente  hufar  por  bem  comuú  dos  ditos  Regnos  ,  e  os  malfe- 
itores de  fy  afaftar  e  avorrecer,  que  delle  nom  ajom  fopor- 
tamento  nem  bem  fazer;  ca  onde  os  malfeitores  fom  fofri- 
dos  e  foportados  ,  e  ham  mercees  e  favor ,  aalem  do  eícan- 
dalo  que  por  elo  em  geral  todos  recebem ,  os  vyrtuoíos  e 
que  bem  vyvem  fom  manifeítamente  ofemdidos  e  emjuria- 
dos. 

Item.  Mais  ordenou  o  dito  Senhor  com  coníTelho  dos 
fobrediftos ,  que  fe  algutís  ouverem  delle  moradias  ou  teen- 
ças  de  graça  em  quanto  fua  mercee  for ,  e  mallefícios  alguús 
fezerom  ,  ou  os  em  elles  culparem  ,  que  em  quanto  deli  es 
livres  nom  forem ,  ou  forem  por  elles  prefos  ou  feguros ,  ou 
andarem  per  fuás  menajeês  ,  que  nom  ajam  dele  as  ditas  mo- 
radyas  nem  tenças  ;  e  fe  forem  livres  e  aíFoItos  fem  condò- 
naçom  algúa  ,  que  as  ajam  loguo  do  tempo  que  livres  fo- 
rem ;  e  fe  forem  degradados  por  certo  tempo  pêra  alguus 
lugares  ou  fora  delles  ,  ou  for  mandado  que  em  penna  ja- 
çam  na  cadeya  ou  em  cafas ,  que  em  quanto  o  dito  degredo 
e  dias  durarem ,  nom  as  ajaó  ;  e  fe  forem  condenados  em 
pena  de  dinheiro  por  bem  de  juíliça  ou  emmenda  fatisfaçom 
ou  intereíTe,  que  as  nom  ajam  ataa  que  paguem  ^  ou  a  parte 

fe- 
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(eja  contente ;  fe  forem  condenados  a  morte  eivei  ,    a  faber 
perpetua  íerventia  ou  degredo  p<íra  fempre  ,    que  eíTo   mef- 
mo  as  nom  ajom.  Da  morte  nom  ha  pêra  que  fazer  mençom , 
porque  ém  ela  fe  acaba  todo  que  em  ella  vyda  podem  aver* 
E  detriminou  mays   o  dito  Senhor  acerqua  do  fobrediro 
capitólio  de  cima  dos  que  fe  livram    pelas  Ordês  ,    que  por 
quamto  hy  ha  algus  taes  cafos,  em  que  per  as  Leix  ou  Or- 
denações do  Regno  fe  merece  por  elles  mortes  ou  outras  muy 
graves  penas  ^  e  o  dito  Ecleliaítico  as  daa  em  elles  muy  pe- 
quenas e  leves  ;    ha  ò  dito  Senhor  por  bem  nos  taes  cafos  , 
poftoque  os   culpados    em  elles  fe    livrertí   pelas  Ordees  ,    e 
ajam  pelos  Juizes  Ecleíiafticos  aqUellas  penas ,    que  fegundo 
íeus  dereitos  Ecleíiafticos  merecerem  e  deverem  de  aver ;  que 
por  quanto  ellas  em  fy  fani  muy  pe^enas ,  e  cafy  nada  em 
refpeito  do  que  no  Secular  por  ello  mereciam  ,  nos  tae^  ca- 
fos elle  dito  Senhor  em  eompenfaçam  da  mays  pena   que  os 
taes  merecem,    hufe  comi  elles  per  a  fobredita  maneira,  ti- 
rando-lhe  aíTy  qualquer  coufa  graciofa  que  delle  tenham  em 
parte  ou  em  todo,  como  fufo  dito  he. 

E  declarou  mays  e  detriníinou,  que  rio  cafo  em  que  ai- 
guú   morador  feu  ,   ou  peífoa    que  delle  aia  teença  ou  coufa 
graciofa   e  de  mercê  ,    for  fentetido  aas  Hordeês  por  algaú 
malefício  que  tenha  feito,  e  per  o  Prelado  ou  Juiz  Eclefiafti- 
co  for  degradado  d^alguú  luguaf ,  ou  ern  efpecial  pêra  alguíj 
luguar,  que  durante  o  tempo  do  di6to  degredo  elle  nam  em- 
tre  ení  fua  Cortês  nem  aja  moradia  fua  fe  for  morador,  nem 
tença  nem  coufa  algtía  outra  graciofa  que  do   dito   Senhor 
aja;  t  fe  tenha  em  todo  com  elle  a  maneira,  que  fe  tem  e 
deve  teer  com  os  qud  per   a  Rolaçam  ou  Juft'Ças    do  diftó 
Senhor  fam  degradados ;  porque  aíFy  ha  por  bem  que  fe  fa- 
ça por  favor  da  Juftiça   e  caftiguo  e  emmenda  dos  que  mal 
fazem. 


Í)J'- 
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Dytados  em  lynguoajem  /TElRey  Dom  Jffonfo  o  Quynto  nojfo  Se' 
nhor  pêra  Rex  e  Primcipes  e  Senhores  e  todas  outras  pejfoas 
ejlramjeiras  de  fofa  de  feus  Reinnos  ,  feitos  e  apurados  com  os 
do  feu  Confelho  em  Santarém  no  mes  de  Janeiro  de  quatrocen- 
tos  fetenta  e  huú^  E  detriminou-fe  em  o  dito  Comjelbo  que  a 
nenhúa  pejfoa  eftrangeira  pêra  fora  deftes  Reinos  Je  pofefe , 
Por  EÍRey, 


D 


Ttado pêra  o  Émperadori 


Dytado  pêra  ElRey  de  Framça :  »  Muyto  alto  ,  muyto 
»  excelemte  ,  muyto  poderofo  ^  e  Chrifptyaniilimo  Príncipe. 
>í  Nos  Dom  AfFonfo  «:c.  vos  emvyamos  muito  faudar ,  como 
»  Irmaaô  que  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Muyto  alto ,  muyto 
»  excelemte ,  muyto  poderofo  ,  e  Ghrifptianifllmo  Príncipe, 
»  Nofo  Senhor  aja  fempre  voíTa  peíToa  e  Real  eftado  em  fua 
)i  fanfta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muyto  alto  ,  muyto  ex- 
» celemte  ,  muito  poderofo  ,  c  Ghrifptianifllmo  Primcipc 
»  Dom  Luys ,  per  graça  de  Deos  Rey  de  Framça.  » 

Fera  ElRey  de  Cajiella  :  »  Muyto  alto  ,  eixcelemte  e 
»  poderofo  Príncipe ,  primo  Irmaó  e  amiguo.  Nos  Dom  Af- 
»  fonfo  &c.  vos  emviamos  muyto  faudar  como  aquelle  que 
•%  muyto  amamos.  »  E  a  eíle  porque  he  Irmaaô  per  cunhadya  , 
»  ho  Irmaaô  primeiro ,  e  depoys  o  primo.  »  Ffinda  »  Muyto 
»  alto  ,  muyto  eixcelente  e  poderofo  Príncipe  ^  Primo  Irmaaô 
3)  e  Amiguo.  Nofo  Senhor  aja  fempre  voífa  peíToa  e  Real  ef- 
»  tado  em  fua  fanta  guarda»  »  Sobrescrito  »  Ao  muyto  alto , 
»  muyto  eixcelemte  e  poderofo  Primcipe  Dom  Anrique  per 
»  graça  de  Deos  Rey  de  Caftella  e  de  Liam  &:c.  nofíb  muy- 
a  to  amado  Primo  Irmaaô  e  Amiguo.  » 

^  ^  Fe- 
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Pêra  ElRey  de  Im^r aterra  :  »  Muy  a!to ,  muy  eixcelen- 
j)  te  ,  e  miiyto  poderofo  Príncipe ,  Primo  Irmaao  e  Amiguo. 
))  Nos  Dom  AiFonfo  &c.  vos  enviamos  muyto  faudar  como 
»  aquelle  que  muito  amamos.  >>  Ffinãa  »  Muyto  alto ,  muito 
»  excelente ,  e  muito  poderofo  Principe  Primo  Irmão  e  Ami- 
»  guo.  NolTo  Senhor  aja  fempre  voíTa  peíToa  e  Real  eftado  em 
»  fua  famta  guarda.  »  Sobre  fcrito  »  Ao  muy  alto ,  muy  eix- 
»  celente  ,  e  muyto  poderofo  Principe  Dom  Amrique  per 
»  graça  de  Deos  Rey  d'Imgra terra  e  de  Framça ,  Senhor  de 
»  Irlanda ,  noíTo  muyto  amado  Primo  Irmaao  e  Amiguo.  » 

Peva  FJRey  de  d^Omgria :  »  Muyto  alto ,  muyto  eixce- 
))  lente  ,  e  poderofo  Principe  ,  divido  fe  o  tever,  Irmaao  e  Ami- 
))  guo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  co- 
»  mo  aquelle  que  muyto  amamos.  »  Ffinda  »  Muito  alto, 
»  muito  eixcelente ,  e  poderofo  Principe,  divido  fe  o  tever, 
))  Irmaao  e  Amiguo.  Noílo  Senhor  aja  fempre  voíFa  peíToa  e 
7)  Real  eftado  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobre"* fcrito  »  Ao  muito 
»  alto ,  muyto  excelente  ,  e  poderofo  Primcipe  Dom  ff.  per 
»  graça  de  Deos  Rey  d'Omgria  noffo  muito  amado ,  divido 
))  fe  o  tever ,  Irmaao  e  Amiguo.  » 

Pêra  ElRey  ^Araguam :  »  Muyto  alto ,  muyto  eixcelem- 
»  te  Principe  Tio  Irmano  e  Amiguo.  Nos  Dom  Affonfo  &c. 
»  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que  muito  ama- 
»  mos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  excelente  Tio  Irmaao  e  Amiguo. 
»  NoíTo  Senhor  aja  fempre  voffa  peíToa  e  Real  eílado  em  fua 
»  famta  guarda.  »  Sobre* fcrito  »  Ao  muito  alto  ,  muito  eix- 
»  celente  Principe  Dom  [oham  per  graça  de  Deos  Rey  d*- 
»  Araguam  &c.  noíTo  muito  amado  Tio  Irmaó  e  Amiguo.  » 

Pêra  ElRey  de  Cezilia  :  »  Muito  alto,  muito  eixcelente 
^  Principe,  divido  fe  o  tever,  Irmaao  e  Amiguo.  Nos  Dom 
»  Affjnfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que 
Tom,     IIL  Eee  » mui- 
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»  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  eixcelemte,  divido  fe 

>  o  rever ,  IrmaaÒ  e  Amigno.  NoíTo  Senhor  aja  femprc  voíTa 
»  peíToa  e  Real  eftado  em  fua  fanta  guarda.  »  Sohre^fcrito  a 
»  Ao  muito  alto ,  muito  eixcelente  Principe  Dom  íF.  per  gra- 
»  ça  de  Deos  Rey  de  Cezilia  noíTo  muito  amado  ,  divido  íc  o 
»  tever ,  Irmaò  e  Amiguo.  » 

Pêra  ElRey  deNapole:  »  Muito  alto,  muito  eixcelemte 
»  Principe  Primo  Irmaaô  e  Amiguo.  Nos  Dom  AlFomío  &c. 
»  vos  enviamos  muito  faudar  como  aquelle  que  muito  ama- 
»  mos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  eixcelemte  Primo  Irmaaô  e  Ami- 
»  guo.  NoíTo  Senhor  aja  fempre  voíTa  peíToa  c  Real  eftado 
»  em  fua  fanta  guarda.  »  Sohre^fcrito  »  Ao  muito  alto  ,  e 
))  muito  eixcelemte  Principe  Dom  Fernando  per  graça  de 
»  Deos  Rey  de  Napole  &c.  noíTo  muito  amado  Primo  Irmaó 

>  e  Amiguo.  » 

Pêra  ElRey  de  Navarra'.  »  Muito  alto,  muito  eixcelem- 
»  te  Principe  ,  divido  fe  o  tever,  IrmaaÒ  e  Amiguo.  Nos  Dom 
))  Aífomfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que 
»  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  eixcelente  ,  divido 
»  fe  o  tever,  Irmaaô  e  Amiguo.  NoíTo  Senhor  aja  fempre  vof- 
»  fa  pelToa  e  Real  eítado  em  fua  famta  guarda.  Sohré^fcrito  » 
»  Ao  muito  alto  ,  muito  excelente  Principe  Dom  ff.  per  gra% 
))  ça  de  Deos  Rey  de  Navarra  noíTo  muito  amado ,  divido  fe 
»  o  tever,  Irmaaô  e  Amiguo.  » 

Pêra  ElRey  de  Dinamarqua  :  »  Muy  to  alto ,  muito  eix- 
»  celente  Principe  ,  divido  fe  o  tever ,  Irmaaô  e  Amiguo.  Nos 
»  Dom  Affonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aqucl- 
y>  le  que  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  eixcelemte ,  dí- 
))  vido  fe  o  tever,  Irmaaô  e  Amiguo.  NoíTo  Senhor  aja  fem- 
D  pre  voíTa  peíloa  e  Real  eftado  em  fua  fanta  guarda.  »  So- 
bre^ fcrito  »  Ao  muito  alto  ,  muito  eixcelente  Principe  Dom 
»  ff.  per  graça  de  Deós  Rey  de  Dinamarqua  noffo  muito  ama- 
»  do  ,  divido  fe  o  tever ,  Irmaô  e  Amiguo.  »  Pe- 
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Pêra  ElRey  da  Felonia :  »  Muyto  alto  ,  muito  eixcelen^ 
»  te  Principe  ,  divido  fe  o  tever,  Irmaaõ  e  Amiguo.  Nos  Dom 
"»  AlFonfo  &c-  vos  enviamos  muito  faudar  como  aquelle  que 
»  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rcy  muy  excelemte  ,  divido  íe 
5>  o  tever,  Irmaaó  e  Amiguo.  NoíTo  Senhor  aja  fempre  voíTa 
»  peflToa  e  Real  eítado  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobrescrito  » 
»  Ao  muito  alto ,  muito  excelente  Principe  Dom  ff.  per  gra- 
»  ça  de  Deos  Rey  da  Pelonia  noíTo  muito  amado  j  divido  fe 
»  o  tever,  Irmaaô  e  Amiguo.  » 

Pêra  ElRey  de  Chipre  \  »  Muito  alto  ,  muito  excelente 
»  Principe ,  divido  fe  o  tcver,  Trmaao  e  Amiguo.  Nos  Dom 
»  Affonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que 
»  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  excelente  ^  divido  fe 
)>  o  tever,  Irmaaó  e  Amiguo.  Noffo  Senhor  aja  fempre  voíTa 
»  peíToa  e  Real  eltado  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobrè*fcrito  » 
»  Ao  muito  alto  ,  muito  eixcelenre  Principe  Dom  .F.  per 
»  graça  de  Deos  Rey  de  Chipre  &c.  noíTo  muito  amado ,  di- 
)}  vido  fe  o  tever ,  Irmaaó  e  Amiguo.  » 

Pêra  ElRey  d^Efcorcia :  »  Muito  alto ,  muito  eixcelente 
í  Principe ,  divido  fe  o  tever ,  Irmaaó  e  Amiguo.  Nos  Dom 
»  Affonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que 
3»  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  eixcelemte ,  divido  fe 
y>  o  tever,  Irmaaó  e  Amiguo.  Noffo  Senhor  aja  fempre  voffa 
))  peíloa  e  Real  eftado  em  fua  famta  guarda.  »  Sobrescrito  » 
»  Ao  muito  alto  ,  muito  eixcelente  Principe  D.  ff.  per  gra- 
))  ça  de  Deos  Rey  de  Efcorcia  &c.  noffo  muito  amado ,  divi- 
»  do  fe  o  tever ,  Irmaaó  e  Amiguo.  » 

Dy  ta  do  pêra  todalas  Rainhas  e  outras  Princefas  e  Senho* 
ras  ajjy  coma  aos  maridos ,  tiramdo  o  nome  de  Irmaã  5  nem  di-^ 
vido  fe  o  nom  for ,  e  poderofas  ,  e  amadas  ,  fe  nom  for  filha 
ou  Irmaã  j    nem  Chrifptianiílima    a  Rainha  de  Framça  :    e  a 

Eee  ii  for* 
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forma  ão  ditado  pêra  as  ditas  Rainhas  e  Primceffas  he  o  fe* 
guimte  :  »  Muyto  alta  ,  e  muito  eixcelemte  Princefa.  Nos 
»  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  Tia,  Ir- 
»  maã,  ou  Prima,  ou  aquellc  divido  que  for;  e  fenom  for  di- 
»  vido,  como  aquella  pêra  que  queriamos  que  Deos  deíTe  tanta 
5)  faude  vida  e  homra  como  vós  defejaes.  »  Ffinda  ,  e  fobré*fcrí' 
to  fegumdo  ao  marido  ,  comfegtiindo  a  fobredita  regra. 

Dytado  pêra  todos  os  Rex  Mouros  :  »  Muito  nobre  ,  e 
»  muito  homrado  antre  os  Mouros  N.  Rey  de  tal  Reinno. 
»  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  fazemos  íaber.  »  Nom  averam 
ffinda.  Sobrescrito  »  Ao  muito  nobre  ,  e  muito  homrado  am- 
»  tre  os  Mouros  Rey    de  tal  Reinno.  » 

Dytado  per^a  os  Principes  herdeiros  de  Framça  Ingraíerra 
CaJleUa  e  Uwgna :  »  Muy  illuftre  e  eixcelemte  Primcipe  Pri- 
»  mo  ou  Sobrinho ,  f e  o  for.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emvia- 
5»  mos  muyto  faudar  como  aquelle' que  muyto  amamos  e  pre- 
>»  çamos.  »  Ffinda  o»  Muy  illuílre  Primcipe.  NoíTo  Senhor  vos 
»  aja  fempre  em  fua  famta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muy 
))  illuítre  Principe  Dom  ff.  Príncipe  de  tal  luguar:  a  faber, 
»  fe  d'Imgraterra  de  Galez  ,  fe  de  Caílella  das  Eíturias  ,  e  mais 
»  primojenito  herdeiro  dos  Reinnos  e  Senhorio  de  que  for  :  e 
»  ao  de  Framça  Delfim  de  Framçi  fem  primogénito  erdeiro ; 
»  e  ao  d'Umgria  Principe  Dom  Foam  primogénito  herdeira 
))  do  Reino  d'Umgrya.  » 

Ditado  pêra  todolos  outros  Principes  erdeiros  de  todolos  outros 
Reinos  :  »  Muy  illuftre  Primcipe  Primo  ou  Sobrinho,  fe  o  for  ^ 
»  Amiguo  a  todos.  Nos  Dom  Affonfo  &c.  vos  emviamos  mui- 
»  to  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos  e  preçamos.  » 
Ffinda  »  Muy  illuftre  Primcipe.  NoíTo  Senhor  vos  aja  fem- 
»  pre  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muy  illuftre 
»  Dom  ff.  Primcipe  de  tal  lugar  primogénito  herdeiro  de  taes 
»  Reinaos  e  Senhorios.  E  fe  nom  tever  Principado  ha  de  di- 

»  zer 
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»  zer.  Ao   muy  illuftre  Primcipe  Dom  f.    primojenito  erdei- 
»  ro  ut  fíipra.  » 

Dytado  pêra  todolos  outros  filho?  dejles  Rex  que  nom  fo- 
rem erdeiros  ,  a  faber  Framça  Cajlella  Ingr aterra  e  Humgria  : 
»  Muito  nobre  illuftre  Primo  ou  Sobrinho ,  f e  o  for  ,  Ami- 
y>  guo  a  todos.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muito 
»  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos  e  preçamos.  »  E  fe 
cada  huu  deíles  tem  alguú  titolo  de  ducado  ou  d'outro  fe- 
nhorio ,  que  fe  lhe  ponha.  »  Ffinda  »  Muito  nobre  e  ama- 
»  do  Primo  ou  Sobrinho.  NoíTo  Senhor  vos  aja  fempre  em 
»  fua  fanta  guarda.  »  Sobre* fcrito  »  Ao  muito  nobre  e  illuf- 
»  tre  Dom  F. ,  divida  fe  a  tem  ,  filho  do  muy  alto  Rey  de  tal 
»  Reinno ,  noíTo  muito  amado  e  preçado  parente ,  como  o  for, 
»  e  Amiguo.  » 

Dytado  pêra  todohs  filhos  que  nom  Jam  primogénitos  de  to^ 
dolos  Rex ,  refalvando  os  quatro  acima  efcriptos  :  »  Muyto  no-* 
))  bre  c  homrado ,  e  o  divido  que  tever,  Amiguo  a  todos, 
»  Nos  Dom  AlFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como 
»  aquelle  que  muito  amamos  e  preçamos.  »  Ffinda  »  Mui- 
»  to  homrrado  Primo  ou  fobrinho,  fegundo  o  divido  que  te- 
»  ver.  NoíTo  Senhor  vos  aja  fempre  eoi  fua  fanta  guarda.  » 
Sobrescrito  »  Ao  muito  nobre  e  homrrado  Dom  ff. ,  dignida- 
»  de  e  Senhorio  fe  o  tem ,  filho  do  muy  alto  Rey  de  taes  Rei- 
»  nos,  noflb  muito  amado  e  preçado  Primo  ou  Sobrinho ,  fcgun- 
»  do  o  divido  que  tever,  e  Amiguo.  » 

Ditado  pêra  o  Duque  de  Bregnnha  :  »  Alto  e  illuítre 
5>  Primcipe  Primo  ou  Sobrinho  ,  fegundo  o  divido  que  tever,  e 
»  Amiguo.  Nos  Dom  Affonfo  &c.  vos  emviamos  muito  íTau- 
))  dar  como  aquelle  que  muito  amamos  e  preçamos.  »  Ffinda 
»  Illuftre  Príncipe  ,  divido  como  o  tiver,  e  Amiguo.  NoíTo  Se- 
}»  nhor  vos  aja  fempre  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobré^ícritú 
»  Ao  alto  e  illuftre  Primcipe  Dom  Charles  Duque  de  Bwrgo- 

»  nha 
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»  nha  e  de  Barbamte  &c. ,  e  as  outras  dignidades  que  tever , 
»  noíTo  muyto  amado  e  preçado  Primo  ou  Sobrinho  e  Ami- 
»  guo.  » 

Ditado  pêra  os  filhos  erdeiros  dejles  Duques  :  »  Muito 
»  homrado  e  preçado  Sobrinho ,  ou  o  divido  que  tever.  Nos 
»  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquel- 
»  le  que  muito  amamos.  »  Nom  averd  ejie  fim  da.  Sohre^Jcrito 
»  Ao  muito  homrado  e  preçado  Dom  F. ,  ritolo  fe  o  tem  ,  pri- 
»  mojenito  erdeiro  do  Duque  de  Bergonha  &c.  noíTo  muito 
»  amado  Sobrinho,  ou  o  divido  que  tever,  e  Amiguo.  » 

Ditado  pêra  a  Duquefa  velha  de  Bergonha  filha  â^ElRey 
D.  Joham:  »  Muito  eixcelente  e  illuftre  Princefa.  Nos  Dom 
»  AíFonfo  &c.  vos  enviamos  muito  faudar  como  Tia  que  íin- 
))  gullarmente  amamos  e  preçamos.  »  Ffinda  »  Muito  excelen- 
»  te  Princefa.  NoíTo  Senhor  aja  fempre  em  fua  fanta  guarda 
»  e  cumpra  voífos  virtuofos  defejos.  »  Sohré*jcrito  »  A  muy- 
)>  to  excelemte  e  illuílre  PrinceíTa  líFante  Donna  líTabcl  Du- 
))  quefa  de  Bergonha  e  de  Brabamte ,  e  todo  o  mais ,  noíTa  mui- 
»  to  amada  e  preçada  Tia.  » 

Eíle  ditado  feja  pêra  eíla  Duquefa  foomente  e  pêra  as 
outras  Duquefas  fegundo  a  regra  jeral  atras  declarada. 

^  Ditado  pêra  o  Duque  de  Bretanha  :  Illuítre  Primcipe  ,  divi- 
»  do  fe  o  tever ,  e  Amiguo.  Nos  Dom  Affonfo  &c.  vos  em- 
ji  viamos  muito  íTaudar  como  aquele  que  muito  amamos  e 
»  preçamos.  »  Ffinda  »  Ilultre  Primcipe ,  e  o  divido  que  tever, 
»  e  Amiguo.  Noífo  Senhor  vos  aja  fempre  em  fua  famta  guar- 
»  da.  »  Sobré*fcrito  »  Ao  illuílre  Primcipe  Dom  ff.  Duque  de 
»  Bretanha,  e  mais  ditado  de  dignidade  fe  o  tem ,  noffo  mui- 
»  to  amado  e  preçado  Primo  Sobrinho ,  ou  o  devido  que  te- 
»  ver ,  e  Amiguo.  » 

Ditado  pêra   o  filho  prmojenito  dejle  Duque  de  Bretanha : 

»  Mui- 
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))  Muito  homrado  F. ,  fenom  for  divido ,  e  fe  for  divido  poí- 
»  lho  fem  nome  ^  e  Arniguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  em- 
))  víamos  muito  íTaudar  como  aquelle  que  muito  amamos.  » 
Sohré^fcrito  »  Ao  muito  homrado  íF.  primojenito  erdeiro  do 
»  Duquado  de  Bretanha  nolTo  muito  amado ,  divido  fc  o  te- 
»  ver  5  e  f e  o  nom  tever ,  Amiguo.  » 

'bitado  pêra  eftes  outros  Duques  Jf.  Millam  ,  e  Sabota* 
Item  o  Duque  de  Modona  que  he  Marques  de  Ferrara.  Item  o 
Duque  de  Baveira  :  »  Iluftre  Principe  ,  divido  fe  o  tem  ,  e  Ami- 
»  guo.  Nos  Dom  Affonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  co- 
D  mo  aquelle  que  muito  amamos  e  preçamos.  »  Ffimda  »  IluA 
»  tre  Primcipe.  NoíTo  Senhor  vos  aja  fempre  em  fua  fanta 
))  guarda.  »  Sobre* jcrito  »  Ao  iluftre  Primcipe  D.  íF.  Duque 
»  de  Milam  Comde  de  Pavya  &.  noíTo  muito  amado  e  pre- 
»  çado  Amiguo :  e  fe  alguú  dos  outros  Duques  tever  divido 
»  ponham-lho,  e  Amiguo  a  todos.  » 

Dytaào  pêra  os  filhos  primojenkos  deftes  Duques :  »  Mui- 
»  to  homrado  Dom  F. ,  fenom  for  divido  ,  e  fe  for  divido  por- 
»  lho  fem  nome ,  e  Amiguo  a  todos.  Nos  Dom  AíFonfo  &c. 
»  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que  muito  ama- 
»  mos.  »  A  eftes  nom  fe  ponha  finda.  Sohre^fcrito  »  Ao  muito 
»  homrado  Dom  ff.  primojenito  erdeiro  de  tal  Duquado  nof- 
»  fo  muito  amado  Primo  Sobrinho,  ou  o  devido  que  tever,  e 
»  Amiguo  a  todos.  » 

Ditado  pêra  todolos  outros  Duques  de  fora  do  Reinno  ,  e 
com  eles  o  Duque  de  Gema:  »  Muito  homrrado  e  magnifiquo 
))  Duque,  divido  que  tever,  e  Amiguo  a  todos.  Nos  Dom  Af- 
))  fonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que 
))  muito  amamos  e  preçamos.  »  Nom  averam  fimda.  Sobre''fcri^ 
to  »  Ao  muito  homrrado  e  magnifiquo  Dom  f.  Duque  de 
»  tal  lugar ,  e  Senhorio  fe  o  tever  em  taes  Reinnos. » 
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Terá  o  Duque  de  Veneza  fio :  »  Muy  manifiquo  e  pode- 
))  rofo  Duque.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emvyamos  muito 
5)  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos  e  preqamos.  »  Fhn- 
da  »  Manifiquo  ,  e  poderofo  Duque.  Noílo  Senhor  vos  aja 
»  fempre  em  fua  famta  guarda.  »  Sohré^fcrito  »  Ao  muy  ma- 
))  gnifiquo  e  poderofo  Ghrifptoforo  Mauro  ,  Duque  de  Ve- 
»  neza  noíTo  muito  amado  e  preçado  Amiguo.  » 

Dytado  pêra  todolos  M arquejes  e  Meftres  d^Ordee?  tiram^ 
do  o  Gram  Meftre  de  Pruça  e  o  de  Rodes  que  levam  ti  tolos  fi- 
hre  Jy  com  os  Prelados  e  certos  Comdes  a/y  como  o  de  .. , 
e  o  de  Arminhaque  ,  e  o  de  P.  , .  e  de  Faruyque  e  do  Otitam 
e  o  Gram  Conde  d^Omgrya  :  »  Muito  homrrado  Marques  ou 
»  Meftre  Amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  mui- 
»  to  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos.  »  Nom  averam 
finda  nas  Cartas.  Sohre^fcrito  »  Ao  muy  homrrado  Dom  íF. 
»  Marques  ou  Meftre  de  tal  lugar,  ou  ordem  em  taes  Rein- 
»  nos.  » 

Dytado  pêra  todolos  Condes  de  fora  do  Reinno  e  Priores  de 
Sam  yoham  e  Vtfos  Rex ,  a  fora  os  grandes  Condes  que  vaao  com 
os  Marquefes  e  Meftres  e  outros  femelhamtes :  »  Homrrado 
»  Conde  Amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  enviamos  mui- 
»  to  faudar  como  aquelle  que  muyto  amamos.  »  Nom  averaõ 
fimda  nas  cartas.  Sobrescrito  »  Ao  homrrado  Dom  F,  GoU" 
»  de  de  tal  lugar  em  tal  Reynno.  » 

Dytado  pêra  todolos  filhos  primojenitos  dos  Duques  que  nom 
levam  atras  titolo  per  fy ,  e  afy  de  todolos  ffilhos  de  Marquefes 
de  fra  do  Reino ,  e  afy  filhos  d^alguíís  Condes  grandes  de  fora 
defte  Reinno ,  os  quaes  fe  ElRey  quiferfe  poeram  aquy  por  extern- 
jo\  »  Homrrado  f.  Amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  em- 
»  víamos  muyto  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos.  »  Sem 
finda.    Sobrescrita  »    Ao   homrrado   Dom   f.    filho   primoge- 

3>  ni- 
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»  nito  erdeiro  de  tal  Duque  ou  Marques  ou  Conde  ^  íc  o  El- 
»  Rey  nomear.  » 

Ditado  pêra  a  Cumunidade  de  Flõremça :  »  Magnifiques  e 
»  homrrados  Amiguos.  Nos  Dom  Afonfo  &c.  vos  emviamos 
»  muito  faudar  como  aquelles  que  muyto  amamos.  »  S  hre^- 
fcrito  »  Aos  manifiquos  e  homrrados  Guovernadorcs  Rege- 
»  dores  ,  e  Conífaloneiro  da  Juftiça  da  poderofa  Comunida- 
3)  de  de  Floremça.  » 

Dytado  pêra  as  Comunidades  de  Senna  e  Luca :  »  Maniíi- 
»  quos  e  homrrados  Amiguos.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  em- 
y>  viamos  muito  faudar  como  aquelles  que  muito  amamos.  » 
Sobre'* fcrito  »  Aos  manifiquos  Guovernadores  ,  e  Regedores 
»  da  homrada  Comunidade  de  Sena ,  ou  Luca.  )» 

Dytado  pêra  otitras  Cidades  do  mundo  que  nom  fam  C.mu^ 
nidades  ,  afy  como  Londres  Barcelona  Valença  Belonha  ,  e  as  ou- 
tras J  eme  Ih  antes  5  e  Ahurguos  pcjioque  ffeja  Filia:  »  Homrrados 
»  e  difcretos  Burguos  Meftres  ou  Aldremaaes  ou  Vigeres,  fe- 
)»  gumdo  fe  em  cada  huú  lugar  chamaõ  os  que  guovernam. 
»  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar.  »  So^ 
hré*fcrito  »  Aos  homrrados  e  difcretos  Burguos  Meftres 
»  Alldremaaês  ou  Vygueres ,  fegundo  fe  em  cada  hum  lugar 
»  chamarem  os  que  guovernaô  da  Cidade  foam.  » 

Dytado  pêra  outras  Cidades  de  fora  do  Reino  ,  a  faher , 
Sevilha  Córdova  Toledo  Burgos  Leaom  ,  e  ajy  em  Aragam  Sara- 
goça ,  e  em  França  Pafys  Toloja  Ruaom  Liam :  »  Dyfcretos 
))  Regedores  Guovernadores ,  ou  fegumdo  fe  chama6  os  que 
»  guovernam  as  ditas  Cidades.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos 
»  enviamos  muito  faudar.  »  Sohré^fcrito  »  Aos  difcretos  Re- 
»  gedores ,  e  Guovernadores ,  ou  como  fe  chamarem  ,  de  tal 
»  Cidade  em  tal  Reinno.  » 

Tom,    IIL  Fff  Dy^ 
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Dytado  pêra  toàalas  outras  Cidades  e  boas  Vyllas  de  ffora 
do  Reinno  :  »  Regedores ,  e  Guovernadores  ,  ou  aquelle  no- 
»  me  per  que  fe  chamaaô  os  que  guovernam.  Nos  Dom. 
»  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar.  »  Sobrescrita 
»  Aos  Regedores,  ou  Guovernadores,  ou  aquelle  nome  per 
„  que  íTe  chamam  os  que  guovernaô,  de  tal  Villa  em  tal 
„  Reynno.  „ 

Dytado  pêra  hotnes  de  maneira  de  fora  do  Reino  ajjy  como 
do  Confelho  dos  Rex ,  e  outros  femelhamtes ,  e  adiamtados :  „  Ff. 
,,  Amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muyto  fau- 
,  dar.  „  Sobrescrito  „  A  Ffoaaõ  do  Comfelho  de  tal  Rey , 
5,  ou  adiamtado  de  tal  comarqua  ,  ou  Senhor  de  tal  luguar , 
,j  fe  o  for.  f,  X 

Ditado  Jer ali  pêra  todàlas  otitras  pefoas  jeraes  de  fora  do 
Reinno  :  „  Ff.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muyto 
„  íFaudar.  „  Sobrescrito  „  A  Ff.  Efcudeiro ,  ou  de  que  forte 
„  for ,  morador  em  tal  luguar  em  tal  Reinno.  „ 

Lembre  que  terminou  EIRey  ,  que  íe  nom  ha  de  poer 
daquy  em  diante  em  fobre'fcrito  a  nenhúa  peíFoa  eftrangeira 
de  fora  do  Reino  ,  Por  El  Rey. 

Dytado  pêra  Muley  Xeque  ,   e  pêra  outros  Marys  Mou" 

ros:  „    Muito  homrrado  amtre  os  Mouros  Ff.  Marim.    Nos 

p^,  Dom  AíFonfo  &c.   vos  fazemos  faber.  „  Sobre* finito  i>  ^^ 

"^,  muito  homrrado  amtre  os  Mouros  Ffoaó,  Marym  em   tal 

j,  Reino  e  Senhor  de  taes  Vilas  e  taes ,  fe  o  ffor.  „ 

Dytado  pêra  os  Alcaides  de  Çafy  e  de  Malegua ,   e  outros 

Semelhantes  Alcaides  moores  :  „  Homrrado  amtre  os  Mouros , 

„  e  bom  Cavaleiro.    Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  fazemos  fa- 

^,  ber,  „  Sobre* fcrito  „   Ao  homrrado   amtre  os  Mouros  ,    e 

'  ,,  bom  Cavaleiro  Ff,  Alcaide  de  tal  luguar  em  cal  Reinno.  » 

Lem- 
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Lembre  que  o  Senhor  de  Çafy  ha  nome  Mamed  Bemfa- 
raõ  5  e  por-lhe-haó  Alcaide ,  e  Senhor  de  Çaff. 

Dytado  pêra  o  Eftado  Eclefiaftico.  íH  ?era  o  Samto  Padre, : 
»  Muito  Saníto  im  Ghrifto  Padre  e  muito  bem  aventurado 
»  Senhor.  O  vofo  devoto ,  e  obedíemte  filho  Dom  Afonfo  &c. 
»  com  toda  humilldade  beijo  vofos  famtos  pees.  Muito  fan- 
»  to  Padre,  vofa  fantidade  fayba  ou  faberá ,  ou  he  certa,  ou 
»  fabe  &c.  »  Ffinda  »  Muito  famto  im  Chrifpto  Padre  ,  e 
»  muito  bem-aventurado  Senhor.  O  Senhor  Deos  comferve 
»  vofa  famtidade  por  muitos  tempos  a  feu  fanto  ferviço.  » 
Sobré*fcrito  »   Ao  muito  Sfan£lo  im  Chrifpto  Padre    e  muito 

»  bem-aventurado  Senhor  Papa per   divina    providencia 

))  ora  Preíldente  na  Igreja  de  Deos.  » 

Dytado  pêra  o  Gram-Mejlre  de  Rodez :  »  Muito  Revê-* 
))  rendo  Gram-Meílre  nofo  muito  amado  amiguo.  Nos  Dom 
))  Afonfo  &c.  vos  enviamos  muito  faudar  como  aquele  de  cu- 
»  jo  vertuofo  acrecentamento  nos  muyto  prazeria.  »  JSfom  aja 
finda  na  carta.  Sobré*fcrito  »  Ao  muito  Reverendo  Dom  Frey 
^)  Bautifta  Grao-Meítré  da  famta  cafa  do  Sprital  de  Jerufa- 
»  lem  e  do  Convento  de  Rodes ,  nofo  muito  amado  e  pre- 
»  çado  amiguo.  » 

Dytado  pêra  ú  Concelho  Jeral  :  »  Sfagrado  famto  Jeral 
»  Comcclho  em  tal  lugar  per  o  Sprito  Sanfto  ligitimamente 
))  ajumtado  aa  Univerfal  Igreja  reprefentante.  Nos  Dom  Af- 
»  fonfo  &c.  defpois  da  fineera  e  filliall  devaçao  vos  fazemov^ 
»  faber.  »  Ffimda  »  Sagrado  fanto  Jeral  Concelho ,  o  Sprito 
)>  San£lo  vos  leixe  ordenar  coufas  a  feu  famto  ferviço  e  bem 
»  da  Univerfal  Igreja.-  »  Sohré^fcrito  »  Ao  fagrado  fanto  Je- 
»  ral  Concelho  em  tal  lugar  per  o  Sprito  Santo  ligitimamen- 
»  te  ajuntado  a  Univerfal  Igreja  reprefentante.  » 

Dytado  pêra  o  Colégio  dos  Car deães :  »  Muito  Reverendos 

Fff  ii  »  in 
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»  in  Chrifpto  Padres  amiguos  nofos  como  Irmãos  muyto  amà- 
»  dos.  Nos  Dom  Aflfonfo  &c.  defpois  da  devida  rrecomenda- 
»  çao  vos  fazemos  faber.  »  Ffimâa  »  Muyto  Reverendos  in 
»  Chrifpto  Padres.  Noflb  Senhor  Deoâ  vos  tenha  fempre  em 
»  fua  famta  guarda.  »  Sobre* ícrito  »  Ao  Sagrado  Colégio  dos 
»  muytos  Reverendos  im  Chrifpto  Padres  Senhores  Car- 
»  deães.  » 

Dytado  pêra  cada  hu  doí  Caràeaes  em  particular :  »  Mui- 
»  to  Reverendo  im  Chrifpto  Padre ,  divido  fe  o  he ,  que  co- 
»  mo  Irmaaò  muito  amamos.  Nos  Dom  AfFonfo  &c.  vos  em- 
» víamos  muyto  íTaudar.  »  Ffinda  »  Muito  Reverendo  im 
»  Chrifpto  Padre.  NoíTo  Senhor  Deos  vos  aja  fempre  em  fua 
»  fanta  guarda.  »  Sobre* fcrito  »  Ao  muito  Reverendo  im  Chrif- 
»  pto  Padre  Ff.  per  graça  de  Deos  em  Samta  Igreja  de  Ro- 
»  ma ,  titolo  de  Samto  Eftaço ,  ou  qualquer  outro  que  tever , 
aBifpo,  ou  Presbítero,  ou  Diácono ,  íegundo  for  Cardeal, 
»  nollo  muito  amado  amiguo.  » 

Dytado  pêra  os  Patriarcas-  ,  é  pêra  algus  outros  Arcebif- 
pos ,  a  faber  o  de  Colonha  ,  e  outros  Eleitores  do  Emperio  ^  e  o 
Bifpo  de  Lege:  »  Reverendo  in  Chrifpto  Padre  e  muito  ama'» 
»  do  amiguo.  Nos  Dom  AfFonfo  &c,  vos  emviamos  muito  fau- 
»  dar  como  aquelle  ,  de  cujo  vertuofo  acrecentamento  nos 
»  muito  prazeria.  »  Finda  yi  Reverendo  Padre.  Nofo  Senhor 
»  vos  aja  fempre  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobre' fcrito  »  Ao 
»  Reverendo  ym  Chrifpto  Padre  Dom  F. ,  e  qualquer  outro 
»  titollo  que  tever  afy  no  ecleliaftico  como  no  fecuiar  ^  noífo 
})  muito  amado  amyguo*  » 

Dytado  pêra  toãolos  outros  Arcebifpos  de  fora  do  Reinno  : 
»  Reverendo  Arceblípo  amiguo.  Nos  Dom  AfFonfo  &c.  vos 
»  enviamos  muyto  ÍTaudar  como  aquelle  de  cujo  vertuofo  acre- 
a  centamento  nos  muito  prazeria.  »  Sobre* fcrito  »  Ao  Reve- 
»  rendo  Dom  Foaõ  Arcebifpo   de  tal  lugar  em  tal  Reyno.  » 

Dy- 
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Dyiado  pêra  toàolos  Bifpos  de  fora  do  Reino :  »  Reveferi- 
»  do  Bifpo  amiguo.  Nos  Dom  Affonfo  &c.  vos  enviamos  mup 
»  to  faudar.  »  Sobre* fcritó  »  Áo  Reverendo  Dom  toaaó  Bif- 
»  po  de  tal  lugar  em  tal  Reinno^  » 

Dytado  perd  Ahadeí  Èemtos  é  outros  Priores  homrrados 
afy  como  Covas  de  Sevilha  ^guoa  de  Lupe  Momjerrado :  »  Re- 
»  veremdo  Abade  ou  Prior  amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c. 
»  vos  enviamos  muyto  faudar.  »  Sobre^fcrito  »  Ao  Reverendo 
»  Abade  ou  Prior  de  tal  Abadia  ou  Moefteirò  etri  tall  Cida- 
)»  de  ou  Vila  de  tal  Reinno.  » 

Dytado  pêra  os  do  Reinno.  ^  Pêra  a  Rainha  :  »  Muy  ai  ta , 
»  e  muy  eixcelemte  Princefa.  Nos  ElRey  vos  enviamos  muy- 
» to  faudar  como  aquella  que  fobre  todas  amamos  e  preça- 
»  mos.  »  Ffinda  »  Muy  alta ,  e  muy  excelente  Princefa.  No- 
»  fo  Senhor  vos  ája  fempre  em  fua  faiíta  guarda.  „  Sohre^- 
fcrito  ,j  A'  muy  alta ,  e  muy  eixcelemte  Princefa  Dona  Foâant 
„  per  graça  de  Deos  Rainha  de  Portugal  e  do  Algarve  ,  Se- 
5,  nhorà  de  Ceptá  e  d' Alcácer  era  Afriqua  y  minha  íbbre  todas 
^,  pregada:  e  amada  molher.  ^j 

Dytado  pêra  o  Príncipe  i  „  Muito  homrrado  ,  «  muito 
„preçado  Filho.  Nos  ElRey  vos  envyamos  muito  faudar  co- 
„  mo  aquelle  que  fobre  todos  amamos.  „  Ffinda  ,,  Muito 
5,  homrrado  ,  e  muito  preçado  Filho.  NoíFo  Senhor  vos  aja 
„  fempre  em  fua  fanta  guarda.  „  Sohré* fcrito  „  Ao  muito 
j,  honrrado,  e  muito  preçado  Príncipe  Dom  Joham  primoje- 
^,  nito  erdeiro  de  nolTos  Reinos  e  Senhorios  meu  fobre  todos 
^^  amado  e  preçado  Filho.  „ 

Dytado  pêra  a  Princefa  molher  do  Principe  :  „  Muito  hon, 
^,  rada  ,  e  muito  preçada  Filhaw  Nos  ElRey  vos  enviamo^ 
j,  muito  faudar  como  aquella  que  muito  amamos  e  preçamos  -. 
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,y  Finda  „  Muito  honrrada  ,  e  muito  pregada  Filha.  NolTo 
5,  Senhor  vos  aja  fempre  em  fua  fanta  guarda.  „  Sohré*jcri- 
to  „  A  muito  homrrada  ,  e  muito  preçada  Princefa  Dona 
^jLianor  minha  muyto  amada  e  preçada  Filha.  „ 

Dytado  pêra  qualquer  Iffamte  do  Reynno :  „  Muyto  hom- 
5,  rrado  e  amado ,  divido  que  tever.  Nos  ElRey  vos  emvya- 
j,  mos  muito  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos  e  prc- 
j,  Çamos.  „  Nom  averam  finda.  Sobre^fcrito  „  Ao  muyto  hom- 
j,  rrado  líFamte  Dom  Foaaó ,  titolo  que  tever ,  meu  muyto 
„  amado  e  preqado ,  divido  que  for.  ,, 

Dytado  pêra  Dom  Joham  filho  primojenito  do  Jffamte  Dom 
Fernando  que  Deos  aja :  »  Homrrado  e  preçado  Duque  So- 
>  brinho  amiguo.  Nos  ElRey  vos  enviamos  muito  faudar  co- 
»  mo  aquelle  que  muyto  amamos  e  preçamos.  »  Sobre^fcrito 
»  Ao  homrrado  ,  e  preçado  Dom  Johaõ  Duque  de  Vifeu  e 
»  de  Beja ,  Senhor  de  Govilhaã  e  de  Moura  ,  e  depois  que 
»  lhe  vier  a  letra  lhe  poeráò  Regedor  e  Guovernador  da  Ca- 
»  valaria  da  Ordem  de  Sam  Tiaguo ,  meu  muyto  amado  e 
»  preçado  Sobrinho.  » 

Dytado  pêra  Dom  Diogo  ,  filho  fegundo  do  dito  Ifante  Dom 
Fernando :  »  Homrrado  Dom  Diogo  Sobrinho  amyguo.  Nos 
»  ElRey  vos  emviamos  muyto  flaudar  como  aquelle  que  muy- 
))  to  amamos  e  preçamos.  »  Sobre^fcrito  »  Ao  homrrado  Dom 
»  Dioguo  5  e  des  que  lhe  vier  a  letra  lhe  poerao  Regedor , 
»  e  Guovernador  da  Cavalaria  da  Ordem  de  NoíFo  Senhor 
»  Jefu  Chrifpto ,  meu  muito  amado  e  preçado  Sobrinho.  » 

Dytado  pêra  todolos  Duques :  »  Homrrado  Duque  Primo 
»  ou  Sobrinho  amiguo.  Nos  ElRey  vos  emviamos  muito  fau- 
))  dar  como  aquelle  que  muyto  amamos  e  preçamos.  »  «íb- 
bré^fcrito  »  Ao  honrrado  Dom  Foaaó  Duque  de  tal  lugar ,  e 
»  quaaefquer  outros  titollos  que  tever,  meu  muyto  amado  e 
»  preçado  Primo  ou  Sobrinho.  »  Dy- 
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Dytado  pêra  os  M arque fes  quando  os  no  Reino  ouver : 
»  Homrrado  Marques  ,  e  o  divido  que  tcver ,  amiguo.  Nos 
»  ElRey  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que  muy- 
))  to  amamos  e  preçamos.  »  Sobre"* fcrito  »  Por  EIRey  :  ao 
))  homrrado  Dom  Foaaô  Marques  de  tal  luguar  iTeu  muito 
»  amado  e  prcçado ,  o  divido  que  tever  ;  e  feuom  for  divi- 
»  do  am-lhe  de  poer  amiguo ,  e  fe  for  divido  nom  lhe  poe- 
))  raó  amiguo  na  fym ,  fenaô  acabar  no  divido.  » 

Dytado  pêra  os  Comdes  parentes  d^ EIRey  afy  como  o  Conde! 
ã* Odemira ,  e  os  outros  Condes  que  forem  afy  parentes  d^ EIRey  : 
»  Comde  Sobrinho  ou  Primo  amiguo.  Nos  EIRey  vos  emvya- 
»  mos  muyto  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos.  »  So- 
bre^ fcrito  »  Por  EIRey :  a  Dom  Ffoaaô  Conde  de  tal  lugar 
D  do  Comfelho  d'ElRey ,  fe  o  for ,  feu  muito  amado  Primo 
»  ou  Sobrinho.  » 

Bytado  pêra  os  Meflres  das  Hordes  de  Chrifpto  Santiaguo 
e  Aoys :  »  Homrrado  Meftre  amiguo.  Nos  EIRey  vos  emvia- 
))  mos  muito  faudar  como  aquelle  que  amamos.  »  Sobrescri- 
to ))  Por  EIRey :  ao  homrrado  Dom  Frey  Foaao  Meftre  da 
»  Ordem  de  Chrifpto ,  ou  donde  for ,  e  do  feu  Comfelho.  » 

Dytado  pêra  os  outros  Condes  que  nom  forem  parentes  d^- 
ElRey  ^  e  Priol  do  Efpritall'.  »  Comde  amiguo.  Nos  EIRey 
))  vos  enviamos  muito  ífaudar  como  aquelle  que  amamos.  » 
Sobre^fcrito  »  Por  EIRey :  a  Dom  F.  Conde  de  tal  lugar,  e  ou- 
»  tro  Senhorio  fe  o  tever,  e  alguu  titollo  ,  e  do  feu  Gom- 
»  fclho.  » 

Dytado  pêra  outras  pejfoas  do  Comfelho  :  »  Ff.  amiguo, 
»  Nos  EIRey  vos  enviamos  muito  faudar.  »  Sobre" fcrito  »  Por 
»  EIRey :  a  Ff.  do  feu  Comfelho  ,  e  titolo  de  oficio  fe  o 
)» tiver.  » 

2)y- 
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Dytaâo  pêra  outras  pefoas ,  como  Fidalguos  e  homes  de  li-^ 
nhagem ,  Doutores  ,  e  Cavaleiros :  »  Ff.  Nos  ElRey  vos  emvia- 
»  mos  muyto  ITaudar.  »  Sobrescrito  »  Por  ElRey  :  a  Foa6  Fi- 
>  dalguo  ou  Cavaleiro  de  fua  cafa ,  f e  o  for.  » 

Dytado  pêra  a  Cidade  de  Lixhoa :  »  Vereadores  ,  Procu- 
5)  rador ,  e  homeês  boõs.  Nos  ElRey  vos  emvyamos  muito 
»  faudar.  »  Sobrescrito  »  Por  ElRey  :  aos  Vereadores ,  Pro- 
»  curador ,  e  homeês  boos  da  fua  muy  nobre  e  fempre  leal 
»  Cidade  de  Lixboa.  » 

Dytado  pêra  to  datas  outras  Cidades  ,  e  Vil  la  de  Samtarem : 
» Juizes ,  Vereadores  ,  Procurador ,  e  homeês  boós.  Nos  El- 
5)  Rey  vos  emviamos  muyto  ITaudar.  »  Sobrescrito  »  Por  El- 
»  Rey  :  aos  Juizes  ,  Vereadores  ,  Procurador ,  c  homeês  boôs 
3>  da  fua  nobre  Cidade  d'Evora,  e  afy  as  outras  ,  e  a  dita 
»  Villa.  )> 

Dytado  pêra  todalas  Filias  :  »  Juizes ,  Vereadores ,  Pro- 
y>  curador ,  e  homeês  boos.  Nos  ElRey  vos  emviamos  muito 
yi  faudar.  »  Por  ElRey  :  aos  Juizes  ,  Vereadores ,  Procura- 
»  dor,  e  homeês  boõs  da  ífua  Vylla  Foaã.  » 

Dytado  pêra  toda  outra  jemte  do  Reino :  Ff.  Nos  ElRey 
»  vos  emviamos  íTaudar.  »  Por  ElRey  :  a  F.  morador  em  tal 
»  lugar,  Efcudeiro,  ou  de  que  forte  for.  » 

Dytado  pêra  todo  Judeu  ou  Infiel :  »  Ffoao.  Nos  EllRey 
»  vos   fazemos  faber.  »  Nom  averaÕ  fauâaçam. 

DytaJo  pêra  os  Arcebifpos ,  e  Bifpos ,  e  outra  Clerezya.  '^ 
Dytado  pêra  o  Arcebifpo  de  Bragua  :  »  Reverendo  Arce- 
»  bifpo  amiguo.  Nos  ElRey  vos  emviamos  muito  líaudar  co- 
»  mo  aquelle  de  cujo  vertuofo  acrecentamento  nos  muito  pra- 

»  ze- 
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y>  zeria  »    Por  ElRey  :    ao  Reverendo  Dom  Foaao  Arcebií- 
))  po  de  Bragua  Primas ,  e  do  feu  Comíelho.   » 

Dytado  pêra  o  de  Lixboa :  »  Reverendo  Arcebifpo  ami- 
»  guo.  Nos  EiRey  vos  emviamos  muito  ITaudar  como  aquel- 
.))  le  de  cujo  vertuofo  acrecemtamento  nos  muito  prazeria.  » 
»  Por  ElRey  :  ao  Reverendo  Dom  Foaaó  Arcebifpo  de  Lix- 
»  boa ,  e  do  ITeu  Gonfelho.  » 

Dytado  pêra  todolos  Bifpos ,  aos  quaes  fe  poerd  Amiguo  pof- 
toque  nom  fejam  do  Comfelho:  »  Bifpo  amiguo  ,  e  o  divido 
»  que  tever  amtes  do  amiguo.  Nos  ElRey  vos  emviamos  mui- 
»  to  faudar.  »  Por  ElRey  :  a  Dom  Ff.  Bifpo  de  tal  Cida- 
»  de ,  do  feu  Gonfelho  fe  o  iFor ,  e  mais  feu  muito  amado  y 
»  o  divido  que  tever»  » 

Dytado  pêra  o  Abade  d' Alcobaça  ,  e  Prior  de  Samta  Cruz  , 
aos  quaes  fe  poerd  amiguo  poftoque  nom  fejam  do  Comfelho  "^ 
»  Dom  Abade ,  ou  Prior  amiguo.  Nos  ElRey  vos  emviamos 
))  muito  faudar.  »  Por  ElRey  :  a  Dom  Frey  Foaaô  Abade 
»  d'AIcobaça  feu  Efmoler-moor ,  e  do  feu  Comfelho  fe  o  for, 
»  e  afy  a  Dom  Foao  Prior  do  Moeíleiro  de  Samta  Cruz  de 
»  Coinbra.  » 

Dytado  pêra  todolos  Outros  Abades  Bemtos :  »  Dom  Aba- 
5»  de.  Nos  ElRey  vos  emviamos  muito  íTaudar.  »  Por  El- 
í)  Rey :  a  Dom  Abade  de  tal  Moeíleiro.  » 


Tom,    IIL  Ggg  N.  S' 
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N.  5:.  Em  dia  de  Samta  Marya  ^Aguofio  ,  quefoy  em  Mia  quim- 
taffeifa  da  era  de  quatr§centos  fetenta  ehu  y  par  tio  E/Rey  de 
Refielo  com  toda  fua  frota  pêra  [obre  a  Fila  (CArzilla  ;  e  a 
terça  feira  loguo  feguimte  em  fe  çarrando  a  noyte  chegou  fo- 
hte  ella  ,  e  loguo  a  quarta  feira  pela  manhaa  jayi  em  terra  \ 
e  ao  f abado  logtio  feguimte  pela  manbaa  emtrou  a  dyta  Villa  , 
e  a  quarta  ffeira  a  tarde  loguo  defpois  do  dito  [abado  mandou 
Dom  Júbam  filho  do  Duque  com  certa  Jetnte  de  cavalh  e  de 
pêe  a  Cidade  de  Tamjer  ,  a  qual  a  quimta  feira  logu?  pella 
manhaã  emtrou  em  ela  ,  e  defpois  de  tomada  afy  a  dita  Vylla 
d^Arzilla  e  Cidade  de  Tamjer  correo  o  ditada  Jeu  do  qne  dan^ 
tes  trazia  em  ejla  maneira, 

A  Saber ,  Dom  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugual, 
e  dos  Algarves  d^ aquém  ,  e  d"* alem  maar  em  Afriqua ; 
<^uaado  eftever  em  Portugal  :  c  quando  eftever  em  Afíiqua 
dirá,  d* alem  e  da  aquém  mar  em  Afriqua, 


N.  6.  DetriminaçaS  do  Cmfelho  d^ElRey  aeerqua  da  maneira  que 

fe  aja  de  ter  cjm  os  Embaixadores  dos  Rex  e  Principes  ef- 

tramjeiros  ,  que  a  fua  Corte  vierem  ,  afy  aeerqua  do  afen- 

tamento  em  fua  Capela  como  das  muras  cerimonias, 

ITem.  Que  o  bamquo  do  afemtamento  feu  deles  em  fua 
capela  fe  ponha  da  outra  parte  comtraira  ,  donde  eftever 
a  fua  cortina  ,  abaixo  do  bamquo  dos  Prelados ,  em  tal  ma- 
neira que  fique  em  dereyto  da  cortina  j  e  de  guifa  que  eles 
nom  defcubram  a  boca  da  dita  cortina  ,  pêra  verem  o  que 
o  dito  Senhor  demtro  faz :  e  o  bamquo  dos  Prelados  fe  cor- 
rera pêra  o  altar  em  tal  maneira  ,  que  fique  afaftado  do  bam- 
quo dos  ditos  Embaixadores,  e  o  mais  aeerqua  do  Alltar  que 
bem  poder. 
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E  íTe  alguu  dos  Embaixadores  for  Cleriguo  ,  ou  Reli:- 
giofo ,  eftará  no  bamquo  dos  Prelados ,  e  fe  for  Embaixador 
de  Rey  ,  poftoque  nom  tenha  dignidade  allgúa  ,  (bomenfe 
por  fcr  Cieryguo  precedera,  e  feraa  acima  dos  Bifpos  e  Ar- 
cebifpos  ;  e  fenom  for  de  Rey  ,  e  for  d'alguú  outro  Princi- 
pe  ,  nom  precedera  fenom  qualquer  outro  que  a  ele  for  igual 
em  dignidade,  a  faber ,  fe  for  Bifpo  precederá  aos  Bifpos, 
e  fe  for  Pretonotairo  precedera  os  Pretonotairos  ;  e  poíto- 
que  nom  tenha  nenhúa  dignidade  foomente  por  fer  Cleriguo 
ou  Religiofo  ,  fera  porem  no  dito  bamco  abaixo  dos  ditos 
Prelados. 

E  nenhuíí  Embaixador  Cleriguo  de  qualquer  dignidade 
ou  eftado  que  feja ,  nom  fervirá  ao  dito  Senhor  em  lhe  dar 
Avamjelho  nem  paz  ,  nem  os  leiguos  em  lhe  darem  aguoa 
^s  maaos ,  nem  terem  toalha  ,  nem  em  outro  nenhú  ferviço 
de  fua  pefoa. 

E  cm  caíTo  que  a  Corte  do  dito  Senhor  venham  jumta- 
mente  Embaixadores  de  dous  ou  três  Rex  ,.  ou  Príncipes  , 
ou  de  mays  ,  e  afy  vaao  a  fua  Capela  pcra  averem  d'eftar 
em  feu  afentamento ,  far-fe-ha  a  deferemça  de  huús  aos  ou- 
tros no  afemtar,  que  fe  faz  nos  ditados  que  fe  a  cada  huíí 
põem  ,  fegundo  atras  nos  ditos  ditados  he  comteudo ;  a  fa- 
ber,  fegumdo  o  ditado  que  o  dito  Senhor  a  cada  huúRey^ 
ou  Principe  poôe ,  afy  precedera  o  feu  Embaixador ,  ou  fe- 
ra precedido  d'outro.  , 

Item.  Se  detriminou  em  comfelho  do  dito  Senhor  acer- 
ca do  afemtamento  dos  Duques  feus  vafalos  em  fua  cape- 
la ,  que  fofe  em  bamco  dercito ,  e  nom  atravefado  ,  nem  te- 
vefem  cadeira  ;  e  efa  mefma  maneira  fe  tenha  em  quaefquer 
outros  luguares  d'afemtamentos  aíy  em  Cortes  como  em  to- 
dolos  outros,  e  o  luguar  e  maneira,  em  que  o  dito  bamco 
ha  d*eítar  ,  e  afy  o  dos  Embaixadores  e  Prelados  ,  e  Com- 
des  :  e  o  afentamento  do  Senhor  Primcipe  e  Iffantes ,  aallem 
do  fcripto  em  efta  folha  ,  he  fegumdo  aquy  per  pintura  fe- 
ra devilTado. 

Ggg  ii  N.  7, 
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N.  7.  Trelado  da  determina çam  e  Regimento  que  ElRey  nojo  Se-- 

nhor  deu  a  Cidade  de  Lixboa ,    acerqua  da  maneira  que  os 

offictaes  oíivejem  de  ter  na  defpefa  das  remdas  da  dita 

Cidade* 

NO's  ElRey  fazemos  faber  a  quantos  eftc  Alvará  de  Re- 
gimento nofo  virem ,  que  pelas  contas  que  ora  manda- 
mos tomar  e  prover  dos  annos  pafados  de  quatrocentos  e  fe- 
fenta  e  fete ,  e  fefemta  e  oito ,  e  fefenta  e  nove  aos  oficiaes 
da  nofa  muy  nobre  e  fempre  leal  Cidade  de  Lixboa  ,  fe  mof- 
trou  fe  'fazerem  alguas  defpefas  das  remdas  da  dita  Cidade 
como  nom  deviam ;  e  querendo  a  elo  prover  como  a  ferviço 
nofo  e  bem  da  dita  Cidade  convém  ,  pêra  fe  yndividamen- 
te  per  femelhamte  maneira  nom  defpenderem  as  remdas  da 
dita  Cidade ,  detri minamos  que  acerqua  das  defpefas  que  fe 
aodiamte  ouverem  de  fazer  ,  fe  tenha  efta  maneira  que  fe 
fegue.  ^        , 

Item.  Primeiramente  mandamos  que  o  Corregedor  Ef- 
cripvaõ  da  Camará  terom  da  Cidade  ,  e  da  impofiçam  de 
Vila  nova ,  Juizes  Alcaides ,  nem  outros  alguús  oficiaaes  da 
dita  Cidade,  nem  alguas  outras  pefoas  de  fora,  nom  ajam 
graça  de  dinheiros  nem  para  a  cuíta  da  Cidade ,  falvo  feus 
mantimentos  ordenados  ,  que  haaô  com  feus  ofícios  e  mais 
nam  ;  nem  fe  façam  quitas  de  dividas  que  deverem  a  dita 
Cidade ,  falvo  quando  ouverem  nofa  autoridade  pêra  lhe  fe- 
rem feitas  as  ditas  graças  e  quitas.  E  os  mantimentos  que  os 
ditos  oficiaes  ham  em  cada  huú  anno  a  cufta  da  dita  Cida- 
de fam  eftes  ;  a  faber ,  três  Vereadores  ,  e  huú  Procurador 
da  Cidade ,  e  quatro  juizes  dous  do  Civel  e  dous  do  Cri- 
me ham  por  anno  cada  huú  dous  mil  reis ,  e  dous  moyos  de 
triguo.  Item.  O  Juiz  dos  Orfaaôs  dous  mil  reis.  Item.  O 
Efcripvam  da  Camará  quatro  mil  e  quinhemtos  cincoemta  e 
três  reis,    e  de  triguo  três  moyos.    Item.  O  Comtador  fete 

mil 
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mil  fetecentos  e  nove  reis  ,  e  de  triguo  dous  moyos.  Item< 
O  Scrivam  dos  Gomtos  fete  mil  reis  ,  e  de  triguo  dous  moios* 
item.  O  Veador  das  obras  dous  mil  quinhentos  oitenta  e 
dous  reis ,  e  de  triguo  dous  moyos.  Item.  O  Eícrivam  das 
ditas  obras  dous  mil  duzentos  oitenta  e  dous  reis ,  e  de  tri- 
guo dous  moyos.  Item.  O  Thefourciro  da  Cidade  quatro  mil 
reis ,  e  de  triguo  dous  moyos.  Item.  O  Efcripvam  do  The- 
loureiro  dous  mil  cento  e  quarenta  e  dous  reis ,  e  de  triguo 
dous  moyos.  Item.  O  Thefoureiro  da  impoíiçam  de  Vila  no- 
va fete  mil  e  duzentos  reis.  Item.  Per'e  Anes  Apoufemtador 
da  Cidade  nove  mil  e  feiícentos  reis  ,  e  de  cevada  huú  moyo. 
Item.  O  Scrivam  d'Apoufentadoria  quatro  mil  oitocentos 
reis.  Item.  O  Procurador  dos  neguocios  dous  mil  reis  ,  e  de 
triguo  dous  moyos.  Item.  O  Recebedor  da  impoíiçam  dos 
montes  mil  e  oitocentos  reis.  Item.  O  Porteiro  da  Camará 
dous  mil  fetecentos  reis ,  e  de  triguo  hum  moyo.  Item.  Qua- 
tro homeês  da  Camará  a  cada  huú  mil  fetecentos  cincoenta 
e  fete  reis  ,  e  de  triguo  hum  moyo.  Item.  O  Pefador  da  car- 
ne mil  e  feifcemtos  vinte  e  dous  reis  ,  e  de  triguo  dous  quar- 
tel ros.  Item.  Huú  facador  da  Cidade  mil  fetecentos  fetenta 
e  dous  reis,  e  de  triguo  huú  moyo.  Item.  Hum  Pefador  da 
farinha  mil  e  oitocentos  reis.  Item.  O  Paaceiro  do  triguo 
mil  novecentos  oitenta  e  cinco  reis,  e  de  triguo  hum  moyo* 
Item.  Hum  Fiíiquo  da  Cidade.  Item.  Huú  Solorgiam.  Item. 
Hum  Meílre  de  carpentaria.  Item.  Huú  Meftre  de  pedraria; 
cada  huú  mil  cincoenta  reis^  e  de  triguo  dous  moyos.  Item. 
O  Alimpador  dos  canos  duzentos  reis.  Item.  Os  Varej ado- 
res dos  arcos  trezcmtos  reis. 

Item.  Queremos  e  mandamos  que  nom  íFaçam  aigúas  ef- 
molns  a  cufta  da  Cidade  ,  falvo  as  amtiguas  que  faò  cftas  ; 
a  íaber  ,  a  Sam  Francifquo  ,  a  Sam  Dominguos  ,  a  Santo 
Agoftinho,  a  Tryndade,  ao  Carmo,  a  Sam  Salvador;  a  ca- 
da Moefteiro  huú  moyo  de  trigo ,  e  tam.bem  a  Santa  Clara , 
e  as  trimta  Merceeiras  ;  a  cada  hima  tamto. 

Item.  Mandamos  que  ifo  mefmo  fe  nom  faça  aigúas  gra- 
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ças  ao  nofo  Porteiro  moor,  nem  aos  outros  Porteiros,  nem 
Apofentadores  nofos  de  mais  filhos  ,  nem  a  outros  alguús ; 
em  caíTo  que  fe  moftre  amtiguamente  as  averem. 

Item.  Queremos  e  mandamos  que  o  Efcripvam  da  Al- 
motaçaria  da  dita  Cidade  nom  aja  mais  de  mantimento  a  cuf- 
ta  da  Cidade  que  féis  mil  reis  :  e  poftoque  os  Remdeirps 
lhe  mais  dem ,  que  o  nom  levem  ;  e  levamdo-o  ,  que  pola 
primeira  o  perca  em  dobro  ,  e  polia  fegunda  perca  o  oficio. 

Item.  Mandamos  que  o  Efcripvam  da  Camará  nom  le- 
ve mais  polas  cfcripturas  que  fezer  ,  do  que  a  Ordenaçam 
manda  ;  e  levamdo-o ,  que  emcorra  na  pena  que  manda  a  di- 
ta Ordenaçam. 

Item.  Queremos  e  mandamos  ifo  mefmo  que  Joane  Anes 
Pintor  nom  aja  mais  daquy  em  diante  mantimento  allguum, 
falvo  Nuno  Gonçalves  averá  o  que  lhe  he  ordenado ,  e  pim- 
te  por  ele  as  obras  da  Cidade. 

Item.  Mandamos  que  o  Amdador  das  Igrejas  nom  aja 
mais  mantimento  ,  do  que  avia  em  tempo  d'ElRey  Duarte 
meu  Senhor  e  Padre  que  Deos  aja  que  iam . 

Item.  Mandamos  que  os  oficiaes  da  dita  Cidade  que  an- 
dam em  pelouros  ,  nem  outros  alguús ,  nom  tomem  nem  dem 
doo  a  cufta  da  Cidade  pêra  fy  nem  pêra  outras  pefoas  ,  nem 
façam  outros  veftidos ;  íalvo  quando  ouverem  nofa  autorida- 
de pêra  o  poderem  tomar  ,  e  do  pafado  os  avemos  por  re- 
velados. 

Item.  Queremos  e  mandamos  que  as  obras  da  Cidade 
fe  façam  por  empreitada,,  tendo  os  oficiaes  tal  maneira  que 
no  começo  do  anno ,  como  entrarem ,  todos  juntamente  com 
o  Veador  e  Efcrivam  delas  vam  ver  pela  dita  Cidade ,  e  fo- 
ra dela  as  obras  que  fam  pêra  fazer  afy  de  muros  ,  como  cal- 
çadas ,  fontes ,  canos  ,  e  quaefquer  outras  que  fe  ouverem  de 
fazer;  e  levem  confyguo  os  meíteiraes  ,  e  talhem  com  eles 
a  dita  empreitada ,  e  as  efcrevam  afy  o  Efcrivam  delas  ,  de- 
clarando em  que  lugares  fam  ,  e  como  fe  ham  de  fazer ,  e 
o  que  por  elas  ham  d'aver  :  e.  o  Efcrivam,  e  Veedor  das  di- 
tas 
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tas  obras  tenham  carreguo  de  as  ver,  e  andarem  aly  com  osí 
mefteiraees ,  vendo  fe  as  fazem  bem ,  e  como  devem ;  dan- 
do triguança  que  fe  acabam  ao5  tempos  íjue  coiíi  eks  far  ta* 
Ihado. 

Item.  Mandamos  que  o  Veedor  das  obras  ,  e  o  Efcri- 
vam  delas  nom  ajam  mais  mantimento  que  o  que  antigua- 
mente  lhe  foi  ardcnado  ,  que  fam  ao  Veador  dous  mil  e  qiiii- 
nhentos  e  oitenta  e  dous  reis  ,  e  de  triíRua  dous  moios ;  « 
ao  Efcrivam  dous  mil  duzentos  oitenta  e  dou»,  e  de  trigiio 
dous  moios  ,  fegumdo  já  em  cima  faz  mençam  :  p/jp  qwanto 
nom  avemos  por  bem  que  mais  ajam  os  dous  n>il  reis,  que 
lhe  foram  acrecentados  pelos  oficiaes  os  annos  de  feíTenta  e 
oito  ,  feíTenta  e  nove. 

Item.  Queremos  e  mandamos  que  íe  nom  dee  quebra 
do  triguo  d*Alqueidam  aos  que  o  receberem ;  e  fazendo  eles 
oficiaes  ,  ou  dando  algúas  graças ,  efmolas ,  mantimentos  , 
ou  outras  defpeías  ,  que  lhes  por  efte  Regimento  defende- 
mos que  nom  dem  nem  façam ,  mandamos  que  os  que  taes 
dinheiros ,  pam ,  pano  ,  e  coufas  receberem ,  tornem  todo  a 
dita  Cidade  j  e  os  oficiaes  que  taees  coufas  ,  e  defpefas  man- 
darem fazer ,  paguem  todo  em  dobre  pêra  a  nofa  Camará  :  e 
mandamos  ao  Corregedor  da  dita  Cidade  que  taesi  defpefas 
nom  leve  em  conta. 

E  per  efte  mindamos  ao  dito  Corregedor ,  que  faça  tre- 
ladar  efte  Regimento  no  livro  da  Camará  da  dita  Cidade  e 
comtos  delia ,  pêra  fe  faber  como  efto  temos  mandado ,  e  fe 
afy  aver  de  conprir,  e  guardar  ,  e  exequutar  as  penas  nele 
contheudas  nos  que  o  comrraira  fezerem  5  e  o  propio  origi- 
nal tenha  o  dito  Corregedor  ,  pêra  dele  dar  recado  cada  vez 
que  lhe  for  requerido.  Feito  em  Samtareip  a  doze  dias  do 
mes  d*AbriL  Pedr^ Alvarez  o  fez  anno  de  nofo  Senhor  Jeftiu 
Chrifpto  de  mil  quatrocentos  fetenta   e  huu. ' 


N. 
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N.  8.  Tre lado  do  Regimento  dos  cainhos ,  que  ora  ElRey  emvioíi 
de  Covilhad  a  Lixboa  :  e  da  carta  que  a  Paay  Rodrigues  f o- 

br'ela  mandou, 

NO's  ElRey  fazemos  faber  a  quamtos  efte  Alvará  e  Re- 
gimento nofo  virem,  que  à  nós  foy  dito  em  como  os 
caybadores  das  Gydades  ,  e  Vilas  de  nofos  Reinos  que  em 
elas  tem  os  cainhos  do  ouro  e  prata  por  Dom  Afonfo  de 
Vafconcelos  nofo  bem  amado  fobrinho  ,  que  os  por  certo  ten- 
po  de  nós  tem,  afy  em  efpicial  o  da  muy  nobre  ,  e  fempre 
leal  Cidade  de  Lixboa  ;  como  todos  os  outros  jeralmente , 
ou  alguíís  deles  bufavam  nos  ditos  cainhos  como  nom  de- 
viam ,  afy  em  levarem  mais  no  troco  de  cada  peça  d'ouro , 
e  prata  do  que  ordenadamente  devem ,  como  em  nom  terem 
os  ditos  cainhos  fornecidos  de  moedas  fegumdo  fam  obri- 
guados  ,  e  em  quererem  tolher  que  os  homeês  jeralmente 
pêra  feus  ufos  ,  e  fuás  guardas  nom  comprem ,  e  vendam  o 
ouro  e  prata  que  lhes  prouver ,  e  necefario  for  ,  o  que  nós 
nom  defendemos ,  nem  eles  podem  tolher  :  e  porque  tudo 
iílo  fe  fegue  de  o  Regimento  que  fobr*eílo  temos  feito  ,  e 
condições  com  que  os  ditos  cainhos  ao  dito  Dom  Afonfo  te- 
mos outorguado,  fer  em  maaô  ,  e  poder  dos  ditos  cainha- 
dores  ,  os  quaes  o  nom  moftram  ,  e  hufam  como  lhes  praz  , 
dando  a  em  tender  que  afy  fe  conteem  cm  ele  ;  querendo  a 
elo  prover  em  maneira  que  nofo  povo  nom  receba  emguano 
nem  oprefam ,  fegundo  Deos  fabe  que  he  nofa  temçaao  em 
todo  o  que  bem  podermos  lhe  fempre  efcuíar  ,  hordenamos 
tirar  do  dito  Regimento  todalas  claufulas  ,  e  condições  ne- 
çefarias  pêra  fe  deverem  de  Ifaber  ,  e  maneira  em  como  fe 
dos  ditos  cainhos  ha  de  hufar ,  e  o  poer  em  purgaminho  em 
tal  luguar  ,  que  todos  jeralmente  pofam  ver  e  faber  como 
ham  de  ufar ,  e  o  modo  que  fe  em  elo  deve  ter  ;  as  quaes 
claufulas ,  e  condições  do  dito  Regimento  afy  necefarias  fam 
as  que  fe  feguem.  Item. 
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Item.  Primeiramente  com  condiçam  ,  que  o  dito  Dorri 
Afonfo  per  feus  feitores  ou  rémdeiros  tenham  caynbo  em  no- 
fa  Gorte  ^  e  em  as  ditas  Cidades  ,  e  nos  outros  luguares  de 
nolos  Reinnos  ,  onde  ele  emtender  que  compre  ferem  pof- 
tos  j  nas  praças  deles  fornidos  de  moedas  de  nofos  Reinnos 
corremtes^  pêra  fe  comprarem,  e  cainharem  quaefquer  moe- 
das que  aos  ditos  caimhos  vierem  ou  deles  ouvcrcm  miíler  ; 
e  mandamos  aos  Juyzes  e  oficiaees  de  todas  Cidades,  e  Vi- 
las omde  os  ditos  caynhos  efteverem  ,  que  fe  os  ditos  cain- 
badores,  ou  rendeiros  os  nom  teverem  fornidos  de  moedas, 
fegundo  per  nós  he  mandado ,  no-lo  façam  loguo  faber ,  pê- 
ra fohre  elo  provermos  como  íentirmos  por  nofo  ferviço  ,  e 
bem  de  nofo  povo. 

Item.  Que  o  dito  Doríi  Afonfo  per  feus  feitores  ,  ou 
rendeiros  poíTa  comprar  todo  ouro  e  prata  amoedado,  e  em 
arriei ,  e  palia ;  e  averá  de  ganho  de  cada  hua  peça  de  moe-^ 
dá  d'ouro  que  vender  ,  fobre  o  que  per  nofas  Ordenações 
mandamos  que  valha ,  dous  reis  por  cada  hua  peça  d'ouro  5, 
e  nas  moedas,  fobre  que  íiom  temos  feita  Ordenaçam ,,  ave- 
rá os  ditos  dous  reis  fobre  õ  que  jeralmente  valerem  no  lu* 
guar,  em  que  o  dito  cainho^  ou  cainhos  efteverem. 

E  por  o  fobimento  que  fe  no  preço  do  dito  ouro  fez 
d'algus  annos  a  ca,  ordenamos  ora  e  mandamos  por  nos  afy 
parecer  jufto  e  rezam  ,  que  os  ditos  cainbadores  ajam  daquy 
emdiante  de  ganho  de  todo  ouro  amoedado ,  que  venderem  , 
fobre  o  que  per  nofas  Ordenações  mandamos  que  valham  ,  e 
nas  moedas  em  que  nom  temos  feita  Ordenança  fobre  o  que 
dito  he,  a  rezam  de  hú  real  por  cada  cento  ,  que  he  mais 
que  os  ditos  dous  reis  por  cada  hua  peça  ;  e  homde  entrar 
conta  de  preto  partido  conta r-fe  ha  por  emteiro  e  fará  polo 
cainbador. 

E  outro  tanto  ganho  mandamos  ora  que  daquy  emdiante 
ajao  do  que  comprarem,  e  mais  naô  ;  e  poderão  vender  o 
marco  de  prata  poi  mais  quinze  reis  do  que  jeralmente  va- 
ler. 

Tom,    Ilh  ,  Hhh  ítem.- 
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Item.  Levando  eles  mais  em  compra  ou  venda  do  que 
afy  per  nós  he  ordenado,  mandamos  que  percaó  todo  o  que 
lhes  for  provado  anoveado,  a  faber^  ametade  pêra  nós,  e  a 
outra  metade  pêra  quem  o  acufar. 

Item.  Nenhíía  outra  pefoa  poderá  conprar  nem  vender 
ouro  nem  prata  pêra  tornar  a  revender  como  cainhador,  per 
fy  nem  per  outrem  ,  falvo  nos  ditos  cainhos  ,  fo  pena  de 
paguar  anoveado  todo  o  que  lhe  afy  for  provado;  e.  damos 
porém  loguar  a  todos  que  pofam  conprar  prata  ,  e  ouro  pê- 
ra fcus  hufos ,  e  defpefas,  e  guardas;  e  aos  ourivezes  pêra 
áverem  de  lavrar  ,  e  venderem  as  eoufas  lavradas  ,  que  la- 
vrarem. 

Item.  Que  os  Thefoureiros  das  nofas  moedas  de  Lix- 
bóa,  e  do  Porto  fejam  Juizes  do  que  pertencer  a  efte  con- 
trauto ,  e  efto  das  eoufas ,  que  fe  acontecerem  nas  ditas  Ci- 
dades,  e  feus  termos,  e  nos  outros  lugares  os  fejam  osjui- 
2ses  das  nofas  lifas  j  e  as  apelações ,  e  agravos  venham  peran- 
te os  Veadores  da  nofa  fazenda ,  que  andam  em  nofa  Corte. 

E  porém  mandamos  que  ifto  fe  guarde  ,  e  cumpra  fegun- 
do  aquy  lie  comteudo :  e  nó  cabo  da  arca  do  cainho  da  di- 
ta Cidade  de  Lixboá  fe  pregue  alta  húa  tavoa  tal ,  e  tama- 
nha ,  em  que  ifto  pofa  caber ;  o  qual  fe  pregue  em  ela  pê- 
ra quantos  ao  dito  cainho  vierem  o  verem  ,  e  poderem  ler  , 
c  faber  como  mandamos  que  fe  em  elo  hufe :  e  mandamos  ao 
Cainbador,  ou  rendeiro  qualquer  que  do  dito  cainho,  e  arca 
tever  o  carreguo ,  que  continuadamente  o  afy  tenha  ,  e  guar- 
de muy  bem  com  a  dita  arca.  E  outro  tal  como  efte  manda- 
mos a  Paay  Rodriguez  nofo  Contador  moor  nos  contos  da  Ci- 
dade de  Lixboa  ,  que  continuadamente  mande  ter  guardado 
nos  ditos  comtos  pêra  ifo  mefmo  fe  ver ,  e  moftrar  a  quaef- 
quer  pefoas  a  que  comprir  ,  e  o  ver  quiferem  ;  e  mais  lhe 
mandamos  que  o  faça  regiftar  no  livro  da  Camará  da  dita  Ci- 
dade, pêra  os  oficiaes  dela  o  terem  em  feu  poder,  e  fe  tu- 
do milhor  e  mais  defpejadamente  poder  ver  ^  faber.  Feito  cm 
Govilhaá  a  dezefete  dias  de  Julho  de  mil  4uatrocentos  e  fe- 
tenta.  .  Car- 
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N.  5?.    Carta  febre  ejle  Regimento  que  ElRey  emviõu   a  Paay 

Rodrigues. 

PAy  Rodriguez  attiiguo.  Nos  ElRey  vos  emvidmos  muito 
faudar.    Fazemos-vos  faber  ,    que  afy  por  vós  coriío  per 
algúas  outras  pefoas  fomos  emformado  ^  de  como  nos  cainhos 
do  ouro  5    e  prata  em  efa  Cidade  fe  ufava  em  maneira  ,  que 
-era  pouquo  ferviço  de  Deos  ,  e  nofo  j  nem  bem  de  nofo  po- 
vo :    e  nos  querendo  fobre  elo   prover   como  he    de    rezao  , 
mandamos  bulcar  o  Regimento  dos  ditos  caynbos ,-  em  como 
os  Dom  Afonfo  nofo  bem  amado  fobrinho  de  nós  tem  ,  e  na 
maneira  em  qiíe  fe  deles  deve  de  ufar ;  o  qual  achamos  aquy 
a  Joham  Gonçalves  nofo  ferrador,  que  tem  per  arrendamen- 
to do  dito  Dom  Afonfo  o  eainbo  de  nofa  Corte ;  e  viÃo  tu- 
do per  nós ,    emadendo  em  algúas  coufas   que  nos  pareceram 
nèceíTarias  ,  e  (\u.e  deviamos  de  fazer  j    ouvemos  por  bem  e 
mandamos  tirar  todalas  claufulas  e  comdiçoês  do  dito  Regi-* 
mento  necefarias  ^    pêra  fe  deverem  de  ver  e  fabcr,  em  huu 
efcripto ,  o  qual  vos  ora  com  efta  prefente  emviamos ;  e  po^ 
rém  vos  mandamos  que  o  façaes  preguaf ,  e  poer  fobre  a  ar* 
ca  do  dito  eainbo  ,  e  tomes  o  trelado  dele ,  e  o  tenhaes  nos 
contos  defa  Cidade:  e  aíFy  rnefmo  o  façaes  regiftarrno  livro 
d»  Gamara  dela ,  fegundo  tudo  em  ele  he  comteudo  ,    por- 
que afy   o  avemos  por  nolTo  ferviço  ,    e  bem   do  dito  nofo 
povo.    Scripta  de  Covilhaã  a  dezefete  dias  de  Julho  de  mií 
quatrocentos  e  fetenta. 


fíhíi  ií  fíí 
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N.   IO.    Trelado  à^ outro  Regimento  nova  que   o  dito  Senhor  fez 
fobre  os  cainhos  e  anrriques. 

NO's  ElRey  fazemos  fabef  a  vós  Miguel  Fernandes  em- 
faiador  na  moeda  defa  Cidade  ,  que  coníirando  nós  a 
comfufaõ ,  e  pouqua  certeza  dos  amrriques  ,  e  os  grandes  de-^ 
bates  e  emganos  que  fe  deles  fegue ,  querendo  a  elo  com  re- 
médio prover,  fegundo  a  nós  cabe;  e  comfiando  de  vós  que 
o  fares  bem  e  como  deves,  detriminamos  que  vos  eftees  em 
o  cainbo  defa  Cidade  ,  que  ora  tem  Joham  de  Barde  por 
Dom  Afonfo  de  Vafconcelos  nofo  amado  fobrinho ,  que  os 
cainbos  de  nofos  Reinnos  de  vós  tem  por  ííel  amtre  o  dito 
eainbador,.e  o  povo  ,  no  qual  câinbo  e  carreguo  que  vos 
aífy  cometemos ,  terees  e  fe  terá  daquy  em  diante  a  manei- 
ra que  fe  fegue. 

Item*  Primeiramente  o  dito  Joham  de  Barde  terá  o  di- 
to cainbo  em  a  nofa  moeda  defa  dita  Cidade  ,  ou  o  mais 
aeerqua  dela  que  bem  poder ,  afy  por  fer  azoo  e  mais  defpe- 
jo  a  vós^  pêra  em  ele  continuadamente  poderdes  eftar,  co- 
mo por  oiitros  alguds  refpeitós,  per  que  o  afy  avemos  por 
nofo  fer  viço. 

Item.  -Vós  eíiarees  em  o  dito  cainbo  continuadamente  , 
fem  vos  dek  partirdes  a  tempo  que  fe  deva  efperar ,   que  al- 

fuas  péfoasr  ^iraó  a  trocar  fuás  moedas  ;  falvo  fe  tal  neceíi- 
ade  teverdes  à^ué  vòs  a  elo  coftrangua  ,  fazéndo-o  em  tal 
maneira ,  que  aS  partes  por  Vofa  minguoa  nom  fejam  detheu- 
das. 

Item.  Requererees  ao  dito  cainbador  ,  que  tenha  abaftan- 
ça  de  cruzados  e  moeda  meuda  em  maneira,  que  as  partes 
bem  e  loguo  fejam  defpachadas :  e  fe  o  dito  cainbador  nom 
tever  moedas  ,  feres  avifado  de  loguo  no-lo  fazerdes  faber , 
pêra  fobre  elo  provermos  ,  e  mandarmos  conftranjer  o  dito 
cainbador  que  a  bufque.,  como  pela  dita  Ordenança  dos  cain- 
bos 
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bos  he  ôbriguado  ;    ou  o  fofpendermos  do  caynbo  ,    c  man- 
darmos a  outrem  que  o  forneça^  fem  ele  cainbador  d'y  avcr 
intarefe  alguíí  ,    como  mais  femtirmos  por  noíb  fervifo  ,    ê/ 
milhor  aviamento  das  partes. 

Item.  Porque  o  principal  fundamento  ^  porque  vos  efto 
emcarreguamos ,  be  por  as  partes  nom  ferem  enganadas  ,  e 
averem  de  feus  anrriques  e  moedas  feu  dercito  valor  •  de- 
fenderes da  noíía  parte  ao  dito  cainbador  que  nom  filhe  am- 
trique  nenhuu  ,  nem  outra  moeda  eftrangeira  ,  poíloque  as 
partes  lha  queiram  dar,  fem  primeiramente  fer  tocada  cjul- 
guada  per  vós,  fob  penna  de  paguar  em  tresdobro  qualquer 
peça  que  afy  filhar,  ametade  pêra  nofa  Gamara  ,  e  a  outra 
metade  pêra  quem  o  acufar  ;  e  as  vezes  que  ele  eni  a  dita 
pena  incorrer ,  vós  as  pomde  todas  em  enmenta  j  e  as  mof- 
trarees  emfym  de  cada  fornaná  a  fan  Alvarez  de  Lordelo  ^ 
Meftrc  da  balança  defá  dita  moeda  ,  a  que  eito  comeremos  , 
pêra  as  ele  mandar  em  ele  executar  per  a  dita  ementa  voí- 
fa ;  a  qual  tíoteficamos  ao  dito  cainbador ,  que  fe  ha  de  dar' 
inteira  fec  c  cremça  ^  afy  no  que  pertence  a  efta  pena  como 
nas  outras  penas  nos  feguimtes  capytolos  defte  Regimento 
contiudas,  fem  lhe  receberem  eícuía  aliguúa. 

Item.  Ácerqua  do  julguamento  do  ouro  ferees  avifado  , 
de  ao  dito  cainbador  e  as  partes  inteiramente  guardar  feu  di- 
reito ,  nom  favorecendo  alguum  deles  cientemente  ;  e  por- 
que mais  dereitamente  pofaes  julguar  ,  vós  terees  com  vofquo 
as  pontas  do  ouro  com  as  quaes  fielmente  tocarees  em  boô  e 
pertencente  toque  que  teres  ,  todolos  ararriques  e  moedas 
eftranhas  que  ao  cainho  vierem  j  e  verees  de  quantos  quila- 
tes fam  ;  e  por  cada  huu  quilate  de  pefo  de  dobra  que  oí 
amrrique  ou  moeda  tcver,  comtarees  dezaíeis  reis  e  nove  pre- 
tos e  meio,  que  he  o  feu  juíto  valoir  ;  e  feita  a  conta  de 
todo  o  que  na  dita  peça  montar  ,  vós  filhares  pêra  vós  huú 
real  ,  que  ordenamos  que  ajaes  de  cada  hua  peça  ,  que  jul- 
gardes, e  do  mais  qu«  ficíi^r  tomará  o  cainbador  pêra  fy  huií 
por  cento,  fegundo  ^dénariça  dos  de  cainho  4  e  todo  ornais 

em- 
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emtreguará  loguo  o  cainbador  a  efa  parte  inteiramente  feiti 
falecimento  alguú  ,  fob  a  dita  pena  de  trcsdobro.  E  por  quan- 
to a  principal  duvida  que  no  julguar  deftas  ditas  moedas  ha 
afy  acerqua  dos  anrryques ,  avemos  por  bem  que  o  dito  cain- 
bador tenha  huúa  arca  do  dito  caimbo  foomente  pêra  os  di- 
tos amrriques  que  trocar,  com  duas  fechaduras  das  quees  ele 
terá  a  chave  de  hua  ,  e  a  outra  terá  o  dito  Jan  Alvarez  de 
Lordelo  meftre  da  dita  balamça ;  e  quaefquer  amrriques  que 
o  dito  cainbador  cainhar  acabado  de  os  vós  julguardes  ,  e 
ele  paguar  o  preço  delas ,  vós  efcrcpveres  loguo  em  huú  li^ 
vro  a  compra  delles  ,  e  os  cortares  loguo  com  huua  teíou- 
ra  per  meio ,  e  lamçarees  per  hú  buraco  que  a  dita  arca  terá 
demtro  em  ela  ;  e  quando  quer  que  o  dito  cainbador  quifer 
lavrar  o  dito  ouro  dos  amrriques  ,  que  afy  jouverem  demtro 
na  dita  arca,  o  meftre  da  balamça,  e  ele,  prefemte  vós,  e 
os  officiaees  defa  dita  moeda  a  abrirão  ,  e  os  comtaram ,  e 
faraó  a  fundiçam  e  afinaçam  do  dito  ouro :  elle  dito  meftre 
da  balamça  fará  â  comta  pelo  vofo  livro  das  compras  dos  di- 
tos amrriques  ,  pêra  fe  ver  a  como  o  dito  ouro  refponde, 
fegundo  os  preços  per  que  foy  comprado  y  e  vós  poderdes 
em  elo  correger  vofo  Juizo  ,  fe  em  algua  maneira  for  erra- 
do ,  e  parecer  que  compre ;  e  efta  maneira  foomente  fe  te- 
rá acerqua  dos  amrriques ,  polia  duvida  e  fofpeiçam  que  em 
eles  ha  como  dito  he ,  e  nom  em  outra  algua  moeda  ,  pof- 
toque  eftranjeira  feja  ;  e  f e  o  dito  Jan  Alvarez' achar  tal  dei- 
vairo  acima  do  juizo  vofo  nos  ditos  amriques ,  no-lo  fará  fa- 
ber  pêra  em  elo  provermos. 

Item.  Vindo  ao  dito  caimbo  floriis ,  coroas  ,  falutos ,  ou 
outras  algúas  moedas  ,  que  do  pefo  da  dobra  ou  amriques 
nom  fam ,  emtaó  dares  ao  preço  do  quilate  aquele  crecimen- 
to ,  ou  mimgua  que  lhe  montar  fegundo  o  refpeito  do  pefo 
defa  moeda ,  a  faber ,  de  florim ,  ou  coroa  nova  que  pefam 
três  quartos  de  dobra  ,  comtares  por  quilate  doze  reis  e  fe- 
te  pretos  e  huú  oitavo  de  preto  ,  que  fam  os  três  quartos 
do  que  vai  o  quilate  da  dobra  j  e  afy  do  mais  e  menos  que 

per 
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per  efe  refpeito  vires,  o  que  efa  peça    deve  vaíer  ,    e  afy  o 
mgnday  paguar. 

Item.  Pêra,  iilais  certo ,  e  milhor  poderdes  fazer  a  dita 
comta  per  refpeito  dó  pefo  ,  como  no  capitolo  d'ante  fe  con- 
tem ,  eíp,  mefmo  por  as  partes  liO  pefo  nom  lerem  engana- 
das ,  teires  e  fares  teer  ao  dito  cainbadpr  muy  ligeiras  e  cer- 
tas balanças  ,  e  verdadeiros  e  afinados  peias  de  moedas  e 
grãos ,  em  tal  maneira  que  per  mimgua  d'aparelho  as  coiífas 
fe  nom  façanl  indivjdartiente. 

l^tem.  Se  allguu  owro  fino,  j  que  feja  tal  que  fem  mais 
afinaça6  fe  deva  lavrar  em  cruzados  ,  vier  ao  cainho ,  fares 
(iar  por  ele  a  rezam  de  quatrocentos  e  dezaieis  reis  por  pe- 
fo de  dobra  ,  dos  quaes  vós  tomares  huum  real  ,  e  o  dito 
eainbí^dor  quatro  reis ,  e  dous  pretos ,  e  âíy  ficará  a  feu  do- 
no em  falvo  por  dobra  defte,  ouro  firxo  quatrocentos  e  vinte 
reis  e  oito  pretos. 

Item.  Porqqe  np  qi^çi  pçTtçnçe  a  yofo  falairo  que  vos 
ordenarmos  por  peça,  podia  yir  4w,VÍda  fendo  o  ouro  ,  qud 
afy  julgardes,  huum  gfande  arriei  dç  pefo  de  cincoerita ,  ou 
cem  dobras ,  e  nom  leria  rezam  que  por  hú  foo  juízo  leva- 
fes  tanto  falairo  ,  cotrio  vos  montaria  fe  levafeis  real  por  do- 
bra ,  nem  feria  rezaò  levardes  foo  liuu  rqal  por  tam  grandç 
arriei  ,  o  qual  fem  duvida  çprp  maior  efpiculaçam  é  cuidado 
avees  ^e  julguar.  Declaramos  ,  e  mandamos  que  de  toda  pe- 
ça que  julgardes  ,  arriei  ,  ou  moeda  que  pefjr  quatro  do- 
bras, e  d'y  pêra  fundo,  leves  foo  huil  real  5  e  de  quatro  do- 
bras ataa  dez  levarees  dous  reis ;  e  de  dez  dobras  ataa  vim- 
te  levarees  três  reis ;  e  de  vimte  dobras  acima  ,  pêro  o  arriei 
feja  muito  grande,  levarees  quatro  reis;  e  mais  naní. 

Item.  Seres  avifado  de  nenhum  ouro  julguardes  per  olho, 
fenom  per  toque  e  pomtas ;  porque  o  juizo  do  olho  nom  ave- 
mos  por  feguro  nem  certo- 

Item.  Nom  confentires  ao  dito  cainbador  ,  que  dee  por 
alguúa  moeda  eftranha  mor  preço  daquele  que  lhe  per  vos  íFor 
jullguado  y   porque  nora  avemos   por  nofo  ferviçó  nem  beni 
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de  nofos  Reinnos  que  as  moedas  eftranhas  corram ,  ou  fejam 
recebidas  em  nofos  cainhos  por  maior  preço  do  que  direita- 
mente devem  de  valler  •  e  fazemdo  o  comtrairo ,  queremos 
que  aja  a  dita  pena. 

Item.  Efta  mcfma  maneira  de  julguar  ^  que  mandamos 
que  tenhaees  amtre  o  cainbador  e  o  povo ,  teres  com  quaef- 
quer  partes  qué  vos  requererem  que  lhes  julguees  feU  ouro  ou 
moedas  ;  das  quaes  averes  o  fobredito  falairo  ,  como  avees 
daqueles  que  fe  troca.  O  qual  falairo  vos  paguará  o  dono  de- 
fe  ouro ,  per  que  requerido  fordes  ,  avifamdo-o  vós  primeiro 
de  como  aves  d'aver  o  dito  fallairo. 

Item.  Vos  mandamos,  e  defemdemos  que  cruzado  nem 
efcudo  nem  moeda  algua  vós  a  nom  toquees  com  o  fiel,  pêra  de- 
la averdes  o  dito  lolairo ,  porque  a  fieldade  de  nofas  moedas 
ao  nofo  crunho  fomente  queremos  que  fe  dee  ^  nem  avemos 
por  bem  que  as  nofas  moedas  a  tal  falairo  fejam  ohrygua- 
das ;  nom  fe  emtendendo  ifto  porém  naquelas  moedas  de  no- 
fo crunho  ,  em  que  allgúa  íbfpeiçam  de  falfydade  ouver , 
porque  em  tal  caio  queremos ,  que  com  muita  aftucia  e  afei- 
çam  emqueiraes  e /aybaes  nom  tam  foomente  a  baixeza  da 
moeda ,  mas  per  cujas  maaós  correo  ,  e  todo  o  que  nifo  por 
bem  da  juftiça  poderdes  faber.  E  mamdamos  aas  nofas  Jufti- 
ças  ,  que  pêra  elo  vos  dem  todo  favor  e  ajuda  que  compryr. 

Item.  Vos  mandamos  e  defemdemos ,  que  nom  julguees 
nem  dees  outro  algutí  avifamento  a  quaefquer  pefoas,  que  moe- 
das eftranhas  comprarem  no  dito  cainho  ;  porque  nom  quere- 
mos prover  com  remédio  algml  aqueles  que  leixam  os  nofos 
cruzados,  que  fam  certa  e  tam  jufta  moeda,  e  fe  embaraçam 
nos  amrriques  e  moedas  eftranhas ,  em  que  tamta  comfufam , 
e  pouqua  certeza  haa. 

Item.  Serees  avifado  de  prover  o  Regimento  dos  caim- 
bos ,  que  per  nós  hc  ordenado  que  os  cainbadores  tenham , 
o  qual  inteiramente  farees  comprir  e  manter  ,  e  o  trclado  def- 
te  nofo  Regimento  afynado  per  o  dito  Jan  Alvez  Meftre  da 
dita  balamça  fe  dará  ao  dito  caimbador  ,    ao  qual  nós  mam- 
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damos  que  o  veja ,  e  imtciramentc  guarde  como  fe  nelle  con-' 
tem,  fem  embarguo  alguú  que  a  elo  ponha. 

E  eíle  Regimento  vos  mandamos  que  tenhaes  cumpraes 
e  guardees ,  afy  e  tam  comprydamente  como  nele  he  conteú- 
do muy  fiel  e  verdadeiramente  ,  como  de  vós  comfiamos ,  o 
que  vos  teremos  muito  em  ferviço  ;  e  alem  do  folairo ,  que 
vos  com  eíle  Regimento  ordenamos ,  vos  faremos  mercê  :  e 
fazendo  vós  o  contrairo ,  que  de  vós  nom  efperamos  ,  fede 
certo  que  vos  daremos  por  elo  caftigo  ,  e  vo-lo  eftranhare- 
mos  fegundo  o  cafo  requerer,  e  por  nofo  ferviço  fentirmos. 
Feito  em  a  nofa  Vila  de  Santarém  a  dezefeis  dias  d'á.bril. 
Pêro  Lopez  o  fez  anno  de  nofo  Senhor  Jefuu  Chrifpto  de 
mil  quatrocentos  íetenta  e  hum. 


N.   II.    Carta  fobre  efte  dito  Regimento  que  ElRey  nojo  Senhor 
enviou  a  Jan  Alvarez  Meftre  da  balança, 

JAn  Alvarez.  Nos  EIRey  vos  enviamos  muito  faudar ,  faze- 
mos-vos  faber  que  pelos  defvairos  e  confufam  dos  anrri- 
ques ,  e  inconvenyentes  que  fe  delo  feguiam  ,  nós  ordenamos 
ora  de  cm  o  cainho  defa  Cidade  fe  aver  de  ter  a  maneira 
que  per  efte  Regimento  fobre  elo  feito  ,  que  com  efti  vos 
emviamos  conpridamente  verces ;  e  porque  em  efpicial  Cwnfii- 
mos  de  vós,  que  com  boa  deligencia  e  cuidado,  e  feg  indo 
a  ferviço  de  Deos  e  nofo  e  bem  comum  pertence  o  farees , 
vos  cometemos  o  provimento  delo ,  e  vos  mandamos  que  fa- 
çaes  prefente  vos  vir  Miguel  Fernandez  ,  pêra  quem  o  di^ 
to  Regimento  vay  emderençado ,  pêra  aver  de  fer  fiel  no  di- 
to cainho  ;  e  ifo  mefmo  a  Joham  de  Barde  cainhador,  e  pre- 
fente os  oficiaes  defa  noía  cafa  da  moeda  ,  lhes  pubricay  o 
dito  Regimento,  e  dae  ao  dito  Miguel  Fernandez  juramento 
aos  famtos  avanjelhos  que  bem ,  fiel ,  e  verdadeiramente  ufe 
do  dito  carrego ,  guardando  afy  ao  cainhador  como  aas  partes 
inteiramente  Teu  direito:  e  ferva  o  dito  oficio,  fegundo  lho 
Tom,     HL  lii  cm- 
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era,carreguamos  ;  e  aliem  do  folairo  dele  recebera  mais  de 
nós  por  íeu  trabalho  aquella  mercee  que  feja  rezam  ,  e  que  per 
fegundo  a  enformaçaô  que  per  vós  ouvermos ,  a  que  ave  mos 
de  dar  fee  ,  íimtirmos  que  ele  merece  ,  e  o  trellado  do  dito 
Regimento  fazee  dar  fob  nofo  linall  ao  dito  cainbador  , "  e 
outro  trelado  ficará  a  vós  pêra  o  terdes  ,  e  continuamente 
proverdes,  e  fazerdes  comprir  e  guardar.  E  quando  a  min- 
guoa  do  dito  cainbador  ou  fiel  fe  o  dito  Regimento  inteira- 
mente nom  comprir ,  vos  os  conilrangee  a  ello ,  e  no-lo  fazee 
alem  difo  loguo  faber ,  pêra  provermos  e  mandarmos  a  ma- 
neira que  fe  aja  de  ter ,  e  ifo  mefmo  avee  o  trelado  do  Re- 
gimento que  per  nós  he  dado  aos  cainbos ,  pêra  com  tudo 
vos  conformardes  ,  e  poderdes  milhor  comprir  j  o  que  vos 
afy  emcarreguamos  e  mandamos.  Efcripta  &c. 

E  outro  tal  Regimento  deu  o  dito  Senhor  ao  cainbo  de 
ITua  Corte ,  e  ao  da  Cidade  do  Porto. 


N.   12.    Trellado  das  Cartas  j  que  o  dito  Senhor  febre  efte  Re^ 
gmento  ,    e  Ordena fam  efcreveo  aas  Cidades ,    e  Filas  de 

feus  Reinnos 

Juizes  ,  Vereadores  ,  Procurador ,  e  homeês  boos.  Nos  El- 
Rey  vos  emviamos  muito  faudar.  Fazemos-vos  faber  que 
confirando  nós  como  ao  tempo  que  fezemos  a  Ordenaçam , 
per  que  mandamos  que  os  amrriques  novos  valefem  a  trezen- 
tos e  eorenta  reis  ,  os  amrriques ,  que  então  lavrarão  em  Caf- 
tela,  eram  de  tal  ley  que  rezoadamente  valiam  o  dito  pre- 
ço ,  e  fob  tal  fundamento  fizemos  a  dita  Ordenaçam.  E  def- 
pois  de  a  afy  termos  feita ,  nos  ditos  Reinos  de  Caítella  la- 
vraram amrriques  muy  bayxos  ,  e  de  muy  defvairadas  liguas , 
os  quaes  amrriques  baixos  algúas  pefoas  metiam  em  nofos 
Reinnos ,  e  per  vertude  da  dita  nofa  Ordenaçam  os  faziam 
pafar  no  dito  preço  de  trezentos  e  quarenta  reis  ;  avemdo 
àntre  eles  taees  anrriques  ,   que  fegundo  feu  intrinfico  valor 
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duzcmtos  reis  bramcos  das  nofas  moedas  nòm  deviam  valer: 
e  como  em  retomo  dos  ditos  amrriques  baixos  os  que  os  tra- 
ziam facavam  de  nofos  Reinnos  pêra  os  Reinnos  de  Caftela 
eípadiins ,  e  cruzados  ^  e  outras  moedas  noíTas  que  fa6  boas , 
e  com  juftiça  valem  os  preços  em  que  os  mandamos  correr 
e  muito  mais  ,  no  qual  nofo  povo  recebya  muy  gramde  em- 
gano  e  perda;  e  conllrando  Uo  mefmo  como  os  ditos  amrri- 
ques fam  de  tam  defvairadas  lex  ,  que  nenhuu  certo  preço 
com  juíliça  lhe  devemos  poer  :  querendo  eílo  remediar  com 
acordo  de  nofo  Confelho,  mandamos  que  a  dita  Ordenaçam 
fofe  nenhua  ,  e  que  os  ditos  amriques  nom  teVefem  em  je- 
ral  cm  nofos  Reinnos  outro  preço  ^  fenom  aquele  que  cada 
huú  verdadeiramente  e  fem  engano  deveíe  valer,  fegundo  a 
bondade  e  riqueza  que  em  fy  tevefe  ;  a  faber,  a  rezaõ  de 
dezefeis  reis  e  nove  pretos  e  meio  por  quilate  d'ouro  que 
tevefe  ,  que  he  fua  verdadeira  valia :  e  nom  obriguamos  pe^ 
ro  partes  algúas  ,  pêra  que  em  paguamentos  per  eíte  dito 
preço  nem  per  outro  allgutí  os  ouvefem  de  receber  ,  falvo 
per  aquele  que  lhes  prouvefe  ,  porque  foomente  efta  decla- 
raçam  fezemos  pêra  cada  huíí  fabcr  o  que  em  os  ditos  am- 
rriques tinha  ,  e  como  lhe  nos  caynbos  nofos  por  eles  avia 
de  fer  refpomdido ;  e  mamdamos  aas  ditas  nofas  Juftiças  que 
nom  ufafem  da  dita  nofa  Ordenaçam  ,  nem  fizefem  per  ela 
obra  allgúa ,  nem  comfemtifem  que  peíFoa  alguua  outra  con* 
tra  fua  vontade  recebefe  os  ditos  amrriques  ,  fegumdo  mais 
comprydamente  fe  conthem  na  Ordenaçaao  que  ora  fobre  elo 
fezemos ,  a  qual  loguo  em  nofa  Corte  mandamos  publicar. 

Outro  fy  comfyrando  nós  a  grande  cantidade  deites  am- 
rriques ,  que  ora  correm  em  nofos  Reynnos  ,  pola  qual  he 
necefario  que  fe  per  eles  façam  muytos  paguamentos  e  tro- 
cos, como  pola  incerteza  e  defvairo  deles  muitos  debates  e 
cmganos  fe  fegueryara  amtre  as  partes ,  acordamos  que  Dom 
Afonfo  de  Vaíconcelos  nofo  amado  fobrinho  ,  que  os  cain- 
hos de  nofos  Reinnos  de  nós  tem  tenha  continuamente  em 
nofa  Corte  ,  e  em  a  Cidade  de  Lixboa ,  e  na  do  Porto  cain- 
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bos  bem   formados    de   todalas  moedas    de  noíTos  Reinnos  , 
nos  quaes  cambos  nós  mandaremos  eftar  com  o  caynbador  do 
dito  Dom  Afonfo  outra  pefoa  de  boa  confciençia  ,    por  fiel 
que  bem  conheça  os  ditos  amrriques  ,  e  moedas  quaefquer  ou- 
tras   que  ao  dito  cainbo  vierem  ,    a  qual  pelToa  que  afy  no 
dito  cainbo  pofermos  por  fiel  terá  aquelas  pontas  d*ouro  que 
necefaryas  forem  pêra  mais  certamente  poder  julguar  de  que 
ley  faô  os  ditos  amrriques   e  moedas  ,    e  fegumdo  os  quila- 
tes de  que  o  dito  fiel  julguar  que  a  dita  moeda  he ,  afy  da- 
rá o  cainbador  por  ela  a  rezam  de  dezefeis  reis  e  nove  pre^ 
tos  e  meio  por  quilate ,  como  no  capitolo  dante  fe  conrhcm  ^ 
e  do  que  afy  montar  na  dita  moeda ,  o  dito  fiel  tomará  pê- 
ra fy  hufi    real  por  peça  que  lhe  ordenamos  de  feu  folairo , 
e  o  cainbador    toniará  pêra  fy  hu  por  cento   fegundo   a  Or^ 
denaçam  dos  ditos  cainhos;  e  defendemos  ao  dito  cainbador 
que  nom  filhe    moeda  algúa   eftrangeira  fem    primeiramente 
fer  julguada  pelo  dito  fiel ,  e  imteiramente  pague  todo  o  que 
o  dito  fiel  julguar,  fob  pena  de  paguar  o  que  afy  receber, 
ou  nom  paguar  em  tresdobro ,    ametade  pêra  a  nofa  Cama- 
rá, e  ametade  pêra  quem  o  aeufar:  e  fe  algúa  pefoá  quifer 
comprar  do  dito  cainbador  alguús  amrriques  ou  outras  moe^ 
das  eftranjeiras  ,    o  dito  cainbador  lhas  poderá  vender  polo 
preço  que  fe  com  ele    comeertar  fem  efe  fiel  nifo  emtender 
coufa  algúa  ,  porque  nom  queremos  prover  com   remcdio  al- 
guú  aqueles    que  leixam  os   nofos    cruzados  ,    que  fam  tam 
certa  e  tam  jufta  moeda ,   e  fe  embaraçam  com  anrriques ,  e 
moedas  eftranhas  ern  que  tanta   confufam  ,    e  pouca  certeza 
ha,  e  quaefquer  pefoas  que  teverem  amrriques  ou  outras  moe- 
das d'ouro  eftranjeyras ,  e  as  amte  quiferem  lavrar  em  cruza- 
dos em  as  cafas  das  nofas  moedas  que  os  trocarem  nos  ditos 
cainhos  ,   o  poderam  fazer,  e  lhes  feram  lavrados  pelos  no- 
fos oficiaees  delas  ,  os  quaes  lhe  daram  todo  o  ouro  fino  que 
ouver  nas  ditas  moedas  que  afy  desfizerem ,  lavrando  em  os 
ditos  cruzados  polo  modo    que  dávamos  luguar  ,    que  fe  fe-^ 
zeíTe  na  fobredita  Ordenaçam  que  afy  revoguamps ,  paguan- 

do 
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do  cies  foomente  os  cuílos  do  lavramento  ,  e  afioaçam  do  di- 
to ouro  ,  e  porem  volo  rioteficamos  afy  por  faberdes  como 
revoguamo5  a  dita  Ordenaçam  ,  e  ferdes  em  conhecimento 
da  provilam  ,  e  remédio  que  iio  eafo  demos  ,  e  por  cada 
huu  fer  avifado  do  que  deve  de  fazer.  Efcripta  em  Samtarem 
a  dezoito  dias  d^ Abril  de  mil  quatrocentos  e  fe tenta. 


N.    13.  Trellado  da  RevoguaçafH  da  Ordenaçam  qae  ElRey  no/è 

Senhpr  fez ,  per  que  mandou  que  os  amrriques  novos  vale- 

fem  trezentos  quarenta  reis* 

DOm  Afonfo  &c.  A  todolos  Corregedores ,  Juizes ,  Juí^ 
tiças ,  Oficiaees  ,  e  pefoas  a  que  o  conhecimento  per- 
tencer ,  faude.  Sabede  que  coníirando  nós  como  ao  tempo  qud 
fezemos  a  Ordenação  ,  per  que  mandamos  que  os  amrriques 
novos  valefem  a  trezentos  quarenta  reis  j  os  amrriques  que  em- 
tom  lavravam  nos  Reinnos  de  Caílela,  eram  de  tal  ley  que 
rezoadamente  valiam  o  dito  preço  ,  e  íob  tal  fumdamento 
fizemos  a  dita  Ordenaçam  ^  e  depois  de  a  ali  termos  feita  nos 
ditos  Reinnos  de  Caftela  le  lavraram  amrriques  muyto  bai- 
xos ^  e  de  muy  defvairadas  liguas  ,  os  quaes  amrriques  bai- 
xos algúas  pefoas  metiam  em  nofos  Reinos  ,  e  per  vertude 
da  dita  Ordenaçam  os  faziam  pafar  no  dito  preço  de  trezen- 
tos quarenta  reis,  avemdo  amtre  elies  tam  baixos  amrriques, 
que  íegundo  feu  intrinfiquo  valor  duzentos  e  cincoenta  reis 
das  nofas  moedas  nom  deviam  valler  ,  e  como  em  retorno 
dos  ditos  amriques  baixos  os  trazedores  deles  tiravam  de  no- 
fos Reinnos  pêra  os  Reinos  de  Caftela  os  efpadins  ,  e  cruza- 
dos, e  outras  nofas  moedas  que  fam  boas,  e  com  juftiça  va- 
lem os  preços  em  que  as  mandamos  correr ,  e  muito  mais  ,  no 
que  nofo  povo  recebia  muy  grande  emguano  e  perda  ,  e 
comíiramdo  ifo  mefmo  como  os  dytos  amrriques  eram  de  tam 
defvairadas  leix,  que  nenhú  preço  certo  com  juftiça  lhe  po- 
dia fer  pofto ,  querendo  a  efto  remediar  com  acordo  dos  do 
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nofp  Confelho ,  temos  por  bem ,  e  mandamos  que  da  publi- 
caçam  deita  em  diamte  a  dita  Ordenação  feja  nenhúa ,  e  que 
os  ditos  amrriques  em  jeral  nam  tenhao  em  nofos  Reinnos 
outro  preço ,  fenom  aquele  que  cada  huu  verdadeiramente  , 
e  fem  engano  deve  valer  ,  fegundo  a  bondade  e  a  riqueza 
que  em  fy  tever  ;  a  faber  ,  a  rezam  de  dezefeis  reis  nove 
pretos  e  meio  por  cada  huú  quilate  d^ouro  que  tever  ,  que 
he  fua  intrinílqua  e  verdadeira  valia ,  e  nom  obrigamos  pêro 
partes  algúas ,  pêra  que  em  paguamentos  per  efte  dito  pre- 
ço nem  per  outro  alguú  os  aja  de  receber  ,  falvo  per  aque-» 
le  que  lhes  a  eles  prouver,  porque  foomente  efta  declaraçam 
fezeraos  pêra  cada  huú  faber  o  que  em  os  ditos  amrriques 
tem ,  e  a  como  lhe  nos  cainhos  noíTos  por  eles  ha  de  fer  ref- 
pondido.  E  porem  mandamos  aas  ditas  noíTas  Juftiças  que  ajam 
a  dita  hordennçam  por  revoguada,  e  nom  façam  por  ela  obra 
alguúa  ,  nem  confentam  que  peíoa  alguíía  comtra  fua  vontade 
receba  os  ditos  amrriques  ,  nem  outra  moeda  eftrangeira ,  pof- 
to  que  conhecidamente  valham  aquelle  preço  por  que  as  de- 
rem 5  por  quanto  as  nofas  moedas  foomente  queremos  que  fe- 
jam  filhadas  fem  as  pefoa  algíía  poder  engcitar ,  e  as  moedas 
eftrangeiras  nam  como  dito  he.  Dada  em  Santarém  &c. 

N.   14.  Regimento  feito  per  ElRey  nofo  Senh)r  ,    acerqua  d'' ai* 
guas  coufas  de  hoa  Ordenança  de  fua  cafa   e  ferviço  Jfeu. 

H  Ordena  e  mamda  ,  que  os  Porteiros  de  fua  Camará  fe- 
jam  repartidos  em  guardas  ,  em  tal  maneira  que  con- 
tinuamente em  todas  as  oras  des  que  fe  ele  levantar ,  e  am- 
tes  atee  que  dee  boas  noites  eftem  fempre^em  feu  paço,  em 
quanto  Sua  Senhoria  em  ele  eftever  ao  menos  dous  Porteiros 
de  guarda ,  os  quaes  teraô  efta  maneira ;  a  faber ,  huu  deles 
guardará  fempre  a  Gamara  da  cama  do  eftado  ,  e  o  outro 
guardará  qualquer  cafa ,  ou  Gamara  outra  que  alem  dela  ou- 
ver,  em  que  ElRey  defenbarguar,  ou  fe  veftir,  ou  eftever, 

fe 
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fe  nom  for  na  guarda  roupa ,  ou  em  cafa  de  dentro  do  em- 
çarramento  dela ,  e  nom  leyxará  pêra  ela  entrar  íenom  aqueles 
que  lhe  o  dito  Senhor  mandar  quando  ele  nela  eilever ,    ou 
os  que  lhe  diferem  ,    ou  mandarem  o  Mordomo  Moor  ,    ou 
Veador,  ou  Porteiro  Moor,  ou  Camareiro  Moor  fe  fe  o  di- 
to Senhor  em  ela  veílir ,  ou  repoufar ;  as  quaes  porém  nam 
mandaram  pêra  aquela  dita  cafla  emtrar  nem  vir,    fenaô  pe- 
foas  do  Gonfelho  ,  e  de  femelhante  maneira  ,  ou  pefoas  ef- 
peciaees  que  o  dito  Senhor  mande  chamar  ou  vyr ,  e  quam- 
do  ele  em  ela  defembarguar ,  ou  fezer  algúas  outras  coufas 
fecretas ,    nam  emtraram  em  ela  fenam  os  oficiaes ,  e  pefoas 
de  calidade ,    e  mefter  da  coufa  ,  dos  quaes  pergumtaram  a 
ele  pêra  averem  d'emtrar  os  que  fua  mercee  for,  e  aos  outros 
mandar  que  fe  vaao  ou  eftem  em  a  outra  camará  do  eftado  , 
e  d'hua  maneira  ,  ou  d'outra  quer  o  dito  Senhor  eítee  nelta 
dita  cafa  quer  nam  em  quamto  ele  eilever  da  Gamara  do  ef- 
tado  pêra  demtro ,  íempre  eílará  guardada  eíta  dita  cafa  per 
a  fobredita  maneira ,    e  afy  a  outra  Gamara  do  eftado ,  co- 
mo dito  he :  e  quamdo  ElRey  em  tal  cafa  nom  eilever,  ou 
afy  nam  ouver  os  ditos  Porteiros  ,  eílaram  aa  porta  da  Ga- 
mara da  cama  do  eftado ,  e  nom  leixarom  em  ela  emtrar  fe- 
nam Fydalguos ,  e  Efcudeiros  d^ElRey  ,  e  homeês  de  feme- 
lhante maneira. 

E  quamdo  o  fobredito  Senhor  ourer  de  comer,  huu  dos 
ditos  Porteiros  terá  carreguo  da  porta  da  meia  em  que  a 
mefa  ffbr  pofta ,  e  nam  leixará  em  ela  emtrar  fenam  aquelas 
pefoas  de  maneira  e  feiçam  que  lhe  o  Veedor,  ou  Porreiro 
Moor  difer  que  emtrem  ,  ou  ele  dito  Senhor  mandar  fegun- 
do  o  luguar ,  e  tempo  íFor.  O  outro  Porteiro  dcs  que  ElRey 
for  fora  na  cafa  em  que  ouver  de  comer ,  leixará  a  guarda  da 
Gamara  do  eftado  a  huú  Repofteiro  que  fempre  em  ela  efta- 
rá,  e  ele  hirá  á  cozinha,  e  vinra  amte  a  copa,  e  tamto  que 
a  derradeira  fruita  for  allevamtada  da  mefa  ,  e  dado  agua 
as  maãos  hira  tornar  a  tomar  a  guarda  da  porta  da  dita 
Gamara  do  eftado  ,  e  a  terá  atee  que  ElRey  emtre ,   e  que 
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a  elle  dee  aos  outros  Porteiros  da  guarda  da  tarde  que  ave  • 
ram  de  vynr ,  os  quaes  a  guardaram ,  e  eftaram  fcmpre  no  pa- 
ço atee  dadas  boas  noytes. 

Item.  Ceando  o  dito  Senhor  tor  fora  do  paço  á  mifa 
ou  a  Rollaçam ,  ou  em  cafa  da  fazenda  de  fora  ,  ou  a  qual- 
quer outra  parte  os  Porteiros  todos  hiram  com  elle  ,  e  a 
guarda  das  caíTas  ,  e  das  portas  atee  que  ele  venha  ficaram 
aos  Repofteiros. 

Item.  Ordena  mais,  e  manda  que  os  Repofteiros  fejam 
afy  repartidos  e  ordenados ,  que  na  Gamara  da  cama  do  ef- 
tado  eftem  continuamente  a  todas  as  oras  dous  pêra  guarda- 
rem a  cama,  e  virem  fervir  a  guarda  roupa  ,  e  camará  outra 
ITecreta  fe  ahy  ouver  no  que  lhes  mandarem  ,  e  correjerem 
mefa  e  bamcos  pêra  defembarguo  fe  comprir :  e  mamda  que 
acerqua  do  alumiar  das  cafas  do  feu  Paço  ,  tamto  que  for 
noite  fe  tenha  efta  maneira. 

Item.  Na  primeira  falia  da  emtrada  do  Paaço  fe  ponha 
huúa  lamterna  grande  com  candeia  delguada  ,  em  lugar  que 
fe  nom  pofa  derrubar. 

E  na  outra  cafa  loguo  mais  de  demtro  onde  ElRey  ave- 
rá  de  comer ,  fe  ponha  húa  vela  em  huú  ferro  ,  a  qual  fem- 
pre  arderá  ,  e  huú  dos  Repofteiros  da  guarda  terá  carreguo 
de  olhar  por  efta  cafa ,  e  vela  em  efpicial ,  c  afy  pola  lam- 
terna da  falia. 

Item,  Quamdo  quer  que  fe  pofer  a  mofa  pêra  o  dito 
Senhor  aver  de  cear  ,  íe  poerá  húa  tocha  no  cabo  dela  que 
huum  moço  da  camará  terá ,  e  afy  a  vela  da  copa  tamto  que 
fe  armar,  e  poftoque  ifto  feja  em  cafa  em  que  eftee  vela  ou 
tocha  outra  da  Ordenamça  da  dita  cafa,  nam  fe  apaguará  po- 
rem a  dita  vella  ou  tocha  outra ,  mas  arderá  fempre ;  porque 
aquefta  tocha  ou  vella,  ou  bramdam ,  ainda  que  na  dita  ca- 
fa cftee,  eftaa  pêra  o  levarem  tamto  que  fe  a  mefa  levam- 
tar,  e  afy  a  vela  da  copa,  c  ficaria  emtam  mal  a  dita  caíTa 
ás  efcuras. 

Item.  Na  camará  da  cama  do  eftado  fe  poerá  húa  tocha 
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delguada  feita  pêra  ifo  ,  a  qual  eftará  em  hum  caftiçal  alto 
de  paao  feito  de  fobre  maaô  bem  lavrado  e  pimtado  pofto 
no  meio  da  cafa  ,  e  efta  tocha  ,  e  cama  guarda  fempre  huu: 
Repofteiro  ,  c  aa  porta  hutí  Porteiro,  e  quando  o  dito  Senhor 
eilever  no  Paço  ,  e  nam  for  fora  ,  o  qual  nom  leixará  em- 
trar  em  ela  fenaó  homeês  de  feiçam ,  como  já  dito  he. 

Item.  Qiialquer  outra  cafa  em  que  o  dito  Senhor  eíle- 
ver  aalem  deites  ditos  lumes  d'ordenanqa ,  em  cada  huúa  cí- 
tara fempre  o  brandam  ,  e  a  vela  da  camará  fera  foomente 
pêra  delpois  de  dadas  boas  noites  arder  homde  ElRey  dor* 
mir. 

E  em  efta  fobredita  maneira  feram  as  cafas  do  Paaço  alu- 
miadas fem  outra  mais  tocha  nem  tochas  eftarem  acefas ,  fal- 
vo  as  que  fervirem  amte  as  iguaryas  ,  e  copa  quando  ElRey 
cear  ou  forem  ante  ele  fe  fair  pêra  fora  ,  ou  for  a  feram. 

Item.  O  Veador  amdará  fempre  per  todas  eftas  ditas  ca- 
ías provendo  como  eftaõ  ,  porque  a  ele  pertence  veer,  e  dar 
ordem  a  todo. 

Item.  Eftas  cafas  feram  afy  todas  alumiadas  tamto  que 
íe  a  noite  çarrar  ,  e  afy  o  eftiram  atee  que  ElRey  dee  de 
todo  boas  noytes  ,  e  que  o  Camareiro  Moor  mande  çarrar 
as  portas  do  Paaço  ,  e  entam  fe  yram  os  Porteiros,  e  Re- 
poftciros. 

Item.  Os  Porteiros,  e  Repofteiros,  viram  loguo  tam- 
bém que  for  manha  a  tomar  fuás  guardas  ,  e  aqueles  ,  ou  aque- 
le que  errar  fua  guarda  quando  for  fua  ,  fe  for  Porteiro  per- 
derá a  moradia  daquelle  mez  ,  a  qual  lhe  loguo  o  Veador 
mandará  apontar  pêra  fe  lhe  tirar,  e  fe  for  Repofteiro  per- 
derá a  reçam  de  quinze  dias  ,  e  mais  av-erá  huúa  dúzia  de 
pancadas  que  lhe  o  Veador  dará ,  e  ifto  mamdamos  que  fe 
cumpra  ,  e  guarde  afy ,  e  tam  comprydamente  como  em  efte 
nofo  Regimento  hc  comteudo.  Feito  em  Simtra  a  doze  dias 
de  Novenbro.  Anno  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  hum. 
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N.   iS»  Detriminaçam  d^ElRey  acerqua  dos  que  dele  ham  tem- 

ças  y   ou  mercês  ,    e  cometem  moortes   de  homees  ,    e  por 

elas  amdam  omeziados. 

DEtriminou  ElRey ,  que  daquy  em  diante  quaefquer  pe- 
foas  que  com  ele  viverem ,  e  forem  omeziados  per  mor- 
tes d'homeês ,  ou  por  qualquer  outro  maleficio ,  per  que  me- 
recem morte  natural ,  ou  eivei ,  e  fe  livrarem  das  ditas  mor- 
tes ,  ou  maleficios  ,  moílrando-íe  por  fem  culpa  deles  per  di- 
reito, que  taaes  como  eftes  fejam  tornados  a  feus  livros  fe 
moradores  forem,  ou  pefoas  de  reçam,  efe  forem  livres  per 
mercê  e  perdom  que  lhes  dee  ,  que  nam  fejam  tornados  a 
feus  livros  pêra  dele  averem  moradias ,  nem  cafamentos ,  nem 
outra  coufa  ordenada  que  dele  ajam  d'aver  ,  e  efta  mefma 
maneira  fe  tenha  com  quaefquer  que  dele  teverem  tenças 
graciofas,  ofícios,  ou  coufas  outras  de  mercee. 

N.  1 6.  Ordena fam  fohre  a  moeda  dos  meos  grofos ,  que  ElRey 
ora  mandou  fazer  ,  e  fohre  a  'valia  da  prata  ,  e  Regimen- 
to que  os  Ourlvezes  acerqua  do  lavr amento  ,  e  venda  dela 
ham  de  ter.  Feita  nas  Cortes  de  Coimbra  no  mes  de  Setembro 
de  mil  quatrocentos  fetenta  e  doUs* 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos 
Alguarves  ,  d^aquem  e  d'alem  maar  em  Afriqua.  A  quan- 
tos efta  nofa  carta»  virem  fazemos  faber ,  que  coníirando  nós 
como  a  boa  governança  de  nofos  Reinos  e  Senhorios ,  per- 
tence aver  neles  muita  moeda  meuda  pêra  o  trauto  da  mer- 
cadoria ,  e  hufo  da  jente  fer  fem  pefo ,  c  alem  difo  o  Rein- 
no  fer  abaftado  de  prata  por  fer  hua  de  fuás  prmcipaes  ri- 
quezas ,  das  quaes  coufas  nofos  Reinos  faô  ora  bem  faleci- 
dos, afy  de  moeda  meuda  ,   porque  nam  corre  neles  fenam 

:.-:  .  cru- 


VèR     kELHO.  44^ 

Gfiizádòs  e  teiciis  com  que  ò  povo  màito  pefo  reòebe  ,  e  ef- 
padiins  ,  dos  quaes  hi  ha  muy  pouquos  ,  como  de  prátá  foí- 
ra  nem  amoedada  de  que  muita  fomà  fo}*a  avér,  a  qual  poi: 
aíidárem  nofas  moedas ,  e  correr  em  nòfos  Reinos  em  peque- 
nos preços,  e  valer  muito  nos  Rcinríos  comai'caãos,  foy  le- 
vada pêra  elles  ,    e  ficou  nofo  Reino   falecido    de  pnlta  ,    è 
-muy  minguoado  de  moeda  ,    e  querendo  nós  ora  a  elo  pro- 
ver 5  como  a:  bem  e  proveito  de  nofo  Reiníio  pertence ,  acor- 
damos com  os  do  nofo  Corífelho    e  grandes  dele  ,   de  man- 
darmos lavrar,    é  fazer  moeda  miúda  ^   a  qual  nònt  fofe  li- 
guada  de  prata  ,  e  cobre ,  porque  as  femelhantes  moedas  li- 
guadas  fazem  alçar   o  preço  da  prâtà ,'    e  ouro  ,    e  mercada- 
ryas  ,  e  nofos  povos  tem  fempre  delas  receio  ,    hám  conhe-^ 
ceado  feU  verdadeiro  valor,    nem  avèndo-fe  por   feguros  da 
fazenda  ,  que  nas  taaes  moedas  tem  ,  fegUndo  a  expefièiticíá 
em  taes  cafos  âinoftrou ;  mas  que  afy  como  à  moeda  dos  cru- 
zados que  ora  mandamos  lavrar  ,    qué  hè  ouro  fino  fem  liga 
alguíía ,  aíy  a  moeda  que  ora  fe  lávrafè  fofé  de  prata  lympa; 
de  omze  dinheiro^  ,    e  do   crunho  dos  grofos   que  ataa  ora; 
mandamos  lavrar,  e  por  íTuprrr  as  defpefas  meudas  ,  e  peque- 
nos paguamentog ,  avemos  por  bem  que  fejam  feitoS  ceiita  e' 
eirtcoenta  e  oito  dinheiros  em  cada  huú  marco  de  prata  ,    e 
cada  dinheiro  valha  três  efpadiíns  ,  que  fani  doze  reis'  em  ma- 
neira  que  monte  no  dito  marco  de  prata'  lavrado  em   a  dita' 
moeda  mill  oitocentos  noventa  e  feís  reis ,  dos  quaes  tiram- 
do  os  cuftos  do  lavramento ,  ficaram  pouquo  mais  ou  menos 
cinco  cruzados,    e  três  quartos,'  que  a  dita  prata  cm  moeda 
"bem"  deve  valer,  e  valeram  vinte  e  cinco  dinheiros  dè  prata 
dòfta  moeda  hua  dobra  da  banda    qtie  ora  anda  em  preço  de 
trezemtos  reis  ,'   e  vinte   e  fete  dos  ditos'  dinheiros  valeram' 
huú  cruzado  ,    que  ora  mandamos    que  daquy  em  diante  va- 
lha ,  e  corra  em  trezentos  vinte  é  quatro'  reis ,    e  mais  nam' 
fem  mais  alçarem  rrem  abaixarem  as  ditas  moedas  d'ouro,  e 
de  prata,  porque  andaram  fempre  nefte  Reino,  c  igualeza  ^' 
«s  quaes  dinheiros  fe  chamam   meyos  grofos  j    e  porque  os- 
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mercadores  e  outras  pefoas  ,    ajam  vontade  de  trazer  a  pra- 
ta,  e  ouro  de  fora  deftes  Reinnos ,  e  de  lavrarem  nas  ditas 
moedas,  a  nos  praz  e  queremos  que  da  dada  dcfta  nofa  Car- 
ta em  diante  atee    dez  annos  fe  nom  pague  em  nofos  Rey- 
nos  ,  e  Senhorios  dizima  ,  nem  outro  direito  ,  nem  trabuto  ai- 
guu  de  prata  nem  d'ouro    que  alguu  nofo  natural  ou  eltran- 
geiro  a  eles  trouxerem,  ou  mandarem  trazer  per  mar  de  fo- 
ra deles;  mas  que  livremente  lem  paguar  dizima  nem  outro 
trabuto  alguú  tragam  a  dita  prata,  e  ouro ,  a  qual  prata  que 
afy  de  fora  trouverem  eles  moftraram   no  mar  dcs  que  fairem 
dos  portos  donde  partirem  dentro  nos  navios  em  que  a  trou- 
verem aos  meftres  dos  ditos  navios  ,  e  Efcripvaaês  ,  aos  quaes 
Meftres  e  Efcripvaês  fera  dado  juramento  per  os  Juizes ,  ou 
Almoxarifes  das  ditas  Alfandegas,  onde  a  dita  prata  vier  fe 
lhes  foy  afy  moftrada  a  dita  prata  per  aqueles  que  a  trazem  , 
e    daquela   que  afy  os    ditos  Meftres  jurarem    que  lhes  foy 
moftrada  no  mar  ,  nora  paguaram  dizima  algua ,    nem  outro 
trabuto  como  dito  he  ,    lavrando  as  duas  partes  do  ouro  e 
prata  ,  que  afy  trouxerem  nas  nofas  moedas  do  dia  que  afy 
o  dito  ouro   e  prata  vier   a  féis  mefes  primeiros   fcguimtes, 
e  o  outro  terço   da  prata  fo.omente    que  trouxerem  ,    pofam 
livremente  levar  ou  mandar  pêra  terra  de  Mouros ,  os  que  a 
trouxerem  ou  mandaram  trazer ,  fem  averem  por  elo  pena  al- 
guúa  ,  e  por  fe  comprir  efta  Ordenaçam  fem  engano  alguu, 
mandamos  que  aqueles  que  afy  trouxerem  prata  ou  ouro  pe- 
los portos  do  mar ,  levem  tudo  aas  caías  das  nofas  Alfande- 
guas  ,  e  moftrem  ,  e  pefem  o  que  afy  trazem ,  e  diguam  don- 
de   o  trazem  ,    e  huú  Efcripvam    que  pêra  elo  ordenarmos , 
efcrepva  a  dita  prata  ,    e  ouro  cue  cada  huú  traz  em  titolo 
per  fy  em  huú  livro  ,    que  pêra  elo  terá  apartado  ho  merca- 
dor,  ou  outro  qualquer,  cuja  a   dita  prata  ou  ouro  for,  fa- 
rá lavrar  os  dous  terços  do  que  afy  trouxer  nas  ditas  nofas 
moedas  ,  e  tamto  que  lavrados  forem  ,  averam  dclo  Alvará  do 
Thefoureiro ,  e  Efcripvam  da  nofa  moeda ,  o  qual  levará  Al- 
fandegua,  e  fará  regiftar  ao  pee  da  adiçam  da  prata,  e  ouro 

que 
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que  trouxer  pêra  faber  como  fe  o  dito  lavrameiitò  fez  ,  e 
nom  ler  per  elo  mais  conílragido.  E  feiro  o  dito  lavrameiitò 
cmtaó  poderam  levar,  ou  mandar  fe  quifer  aquele  que  a  di- 
ta prata  trouxe  o  rerço  dela  pêra  terra  de  Mouros  ^  pêra  te 
J"em  caufa  de  trazerem  por  ela  ouro  péi^a  iioíos  Reinos  ;  le- 
vando Alvará  do  dito  EfcripVJC)  da  dita  Alfimdegua  ,  peí 
que  .ccrtefique  a  dita  pr:;ta  fer  o  terço  da  que  trouxe  de  fo- 
tâ  do  Reino  ^  e  como  os  dous  terços  lavrou  na  moeda,  fe- 
gundo  nofa  Ordenança:  o  qual  Alvará  o  dito  Efcrivam  pêra 
eito  ordenado  regiítará  ao  pee  do  titolo  do  dito  mercador,  e 
quando  cie  quifer  carreguar  a  dita  prata  ^  hirá  com  o  dito 
Alvará  ao  Almoxarife  da  nofa  Álfaridegua  ,  donde  ele  carre- 
guará  a  dita  prata  ^  e  o  dito  Almoxarife  lhe  dará  lugar  a 
carregar ,  e  poerá  nas  cofias  do  dito  Alvará  por  feu  afinado 
o  navio ,  em  que  o  dito  mercador  carrcgua  a  dita  prata ,  e 
romperá  o  dito  Almoxarife  o  íinaí  do  Alvará  do  Efcripvam  , 
e  afy  roto  o  íínal  ,  o  tornará  ao  mercador  pêra  o  ter  por  fua 
guarda ,  e  aquele  que  o  contrairo  fezer  acerqua  do  que  per 
DOS  he  ordenado,  àcerquá  do  trazimento  da  dita  prata  ,  e 
puro^  como  do  tiramento  da  dita  prata  ,  percam  pêra  nos 
pêra  o  rcmdimento  das  ditas  Aí fandeguas  todo  ,  e  os  que 
defpois  de  trazer  o  dito  ouro,  e  prata  ^  e  o  noteficar  como 
difemos  nom  lavrarem  os  dous  terços  dela  áo  tempo ,  e  ter^ 
mo  fufo  dito,  que  os  oficiaes  da  riofa  Alfamdegua  o  conftran- 
jam  loguo  a  paguar  a  di/ima  de  tudo  inteiramente,  e  nom 
pofam  levar,  nem  mandar  prata  aígua  daquela  pêra  fora  de 
nofo  Reyno ;  pois  nam  fez  o  dito  lavramento  ao  tempo  que 
devia  ,  per  cujo  refpeito  lhe  as  ditas  liberdades  outorgua- 
mos. 

Item.  Avemos  por  bem  ,  e  damos  luguir  a  quem  quer 
que  tever  prata,  e  á  trouxer  aas  cafas  das  noías  moedas,  que 
livremente  a  pofà  laVrar  ém  efta  dita  moeda  que  ora  manda- 
mos  que  fe  laVre ,  paguando  os  cuftos  do  lavramento  ,  e  mais 
nam. 

E  quamto  á  prata  folta,    que  nom  he  lavrada  cm  moe- 
da t 
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àâ^  porque  nom  feria  rezam  de  valer  tamto  ,  como  á  pfatá 
lavrada  em  nofa  moeda ,  e  f e  tanto  valefe  ,  nom  fe  lavraria 
em  moeda  j  mamdamos  que  a  prata  em  pafta  ,  ou  quebrada  y 
e  velha  nom  corra  nem  valha  em  nofos  Reinnos  em  moot 
preço  ^  que  mil  e  fetecemtos  reis  o  marquo ,  que  he  o  pre- 
ço que  ora  pouqUo  mais  Ou  menos  vai ,  e  que  fempre  rezoa- 
damente  nos  tempos  pafados  a  prata  quebrada  valeo  ;  a  fa- 
ber  ,  eimquo  dobras  j  e  dous  terços,  que  monta  ora  nos  mil 
fetecentos  reis  ^  €  qualquer  que  vender  e  comprar  da  dita 
prata  quebrada  por  mais  dos  ditos  mil  fetecentos  reis  ,  mam- 
damos que  aja  de  pena  o  vendedor  perder  o  dinheiro  que 
pola  dita  prata  ouve  ,  e  mais  vinte  cruzados  d'ouro  pêra  a 
nofa  Gamara ,  e  o  comprador  perca  a  prata  que  comprou ,  e 
outros  vinte  cruzados  de  penna  pêra  a  dita  nofa  Gamara  j 
avendo  a  terça  parte  das  ditas  penas  todas  quem  o  acufar ; 
e  o  mais  fera  pêra  nós  como  dito  he  ;  e  efte  preço  de  mil 
fetecentos  reis,  fe  nom  entenderá  na  prata  nova  lavrada  que 
adiante  lemitaremos. 

E  porque  os  ourivezes  fao  caufa  do  alevantamento  do 
preço  da  prata,  e  ouro  ,  e  de  fe  nom  fazerem  em  moeda, 
dando  por  ella  mais  do  que  vai  polo  que  efperam  guançar 
no  feitio  dela  ,  os  quaes  ourivezes  nam  faomente  a  lavram 
bramca  ,  e  chaã ,  como  fe  faz  em  outros  Reinnos  mais  ri- 
cos de  prata  que  os  nòfos  ;  mas  domam  a  prata ,  e  a  lavram 
de  baftiaês ,  e  de  cardos  j  e  d'outros  lavores  taes  ,  que  de 
feitio ,  e  douramento  levam  muitas  vezes  tanta  como  da  pra- 
ta ,  a  qual  coufa  he  gramde  defpefa  ^  e  perda  de  nofo  povo , 
fem  neceíidade  nem  proveito  alguu,  e  nom  podem  aprovei- 
tarfe  mais  da  dita  prata  em  desfazela  pcra  a  lavrarem  em 
moeda  ^  nem  em  outra  coufa  algúa ,  porque  perderiam  rhuito 
nela  do  que  lhe  cuftou,  e  aíi  a  prata  multiplica  no  preço  e 
valia,  por  tanto  querendo  nós  a  cia  prover^  como  a  bem  e 
proveito  comú  pertence  ,  eftabelecemos  e  mamdamos  qu& 
daquy  em  diante  nenhuu  ourivez  nom  doure  prata  algúa  íua 
que  ele  lavrar  pêra  vender ,  amtes  lavre  toda  a  prata  branca 
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e  chaã  5  ou  com  alguúa  pouqua  obra  fem  algú  douramento , 
e  por  nom  aver  aazo  de  pafar  nofa  Ordenança  ,  mamdamos 
que  os  ditos  ourivezes  nom  pofam  vender  prata  algúa  lavrada 
por  moor  preço  de  mil  oitocentos  e  vinte  reis  o  marco  ,  e 
afy  averam  polo  feitio  c  falhas  de  cada  huú  marco  cento  c 
vinte  reis ,  que  he  mais  do  que  em  outra  algíia  parte  de  taes 
obras  fe  leva ;  e  fejam  tiudos  os  ditos  ourivezes  de  dar  qual- 
quer prata  que  afy  pêra  vender  teverem  por  efte  preço  a 
quem  a  quifer  comprar,  fem  fe  efcufarem  de  a  vemderem  , 
nem  quererem  por  ela  moor  preço  alguíí. 

E  porque  alguús  Ourivezes  tem  ora  feita  algúa  prata 
dourada ,  e  de  baftiaés ,  que  lhe  feria  agravo  darem-na  loguo 
ao  dito  preço  nos  praz  ,  c  queremos  que  a  prata  que  ora  afy 
tem  feita  dourada  ,  e  dobra  d'avantajem  ,  a  pofam  vender 
poios  preços  que  quiferem ,  atee  fim  defte  prefente  anno ,  e 
des  primeiro  dia  do  mcz  de  Janeiro  do  anno  feguinte  de 
quatrocentos  fetenta  e  três  em  diante ,  nom  pofam  vender 
prata  algúa  dourada  nem  bramca  mais  do  dito  preço  de  mil 
ojcoccntos  vinte  reis  o  marco,  e  d'liy  por  diante  nom  dou- 
rem prata  fua  que  fezerem  fob  a  dita  penna  ,  e  efta  prata 
branca  que  afy  fizerem  ,  podéra^Ti  por  o  dito  preço  de  mil 
oitocentos  vinte  reis  marco  livremente  vender  nas  feiras  ,  e 
em  todos  os  outros  luguares  que  lhes  prouguer,  íFem  en-- 
barguo  da  defeza  nofa  que  tinham ,  per  que  o  nom  podyam 
fazer. 

E  nom  tolhemos  porém  a  algúas  pefoas  que  quiferem 
mandar  lavrar  ,  e  dourar  prata  fua  á  fua  vontade  pêra  feus 
ulos  que  o  pofam  fazer ,  c  os  Ourivezes  a  pofam  afy  lavrar , 
e  dourar  fem  pena  alguúa  ,  e  levem  de  feus  feitios  o  que 
com  as  partes  fe  concertarem ,  com  tal  condiçam  e  entendi- 
mento ,  que  a  prata  e  ouro ,  que  pêra  tal  obra  fezer  meJftec 
a  dêem  ,  e  emtreguem  a  quem  a  dita  obra  mandarem  fa- 
zer ,  e  a  nam  ponha  da  fua  nem  venda  o  Ourivez  j  a  qual 
prata  e  ouro  queremos  que  lhe  emtregue  ,  peramte  o  Efcri- 
pvam  da  Carnara  da  dita  Villa ,  ou  luguar ,  o  qual  dito  Ef- 
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cripvam  da  Camará  efcreverá  tudo  em  caderno ,  que  pêra 
elo  terá  apartado  pêra  quando  algúa  duvida  fobrevier  fe  em 
elo  poder  achar  a  verdade.  E  a  obra  que  afy  os  Ourivezcs 
pêra  as  partes  fezerem  fejam  tiudos  a  poer  armas,  ou  devi- 
ia ,  ou  marca  ,  ou  moto ,  ou  nome  declaradamente  daquelo  , 
pêra  que  a  dita  prata  hee ,  e  a  mandou  fazer,  per  maneira 
que  fe  faiba  ,  e  conheça  ,  cuja  a  dita  prata  he  ,  e  nom  la- 
vrarem os  ditos  Ourivrczes  prata  fua  ,  dizemdo  que  lha  man- 
dam outras  pcfoas  fazer ;  e  os  Ourivezes  que  o  contrairo  fy- 
zerem ,  e  comtra  efta  nofa  Ordenaçam  forem  em  parte  ,  ou 
em  todo  pcrquam  quamto  a  dita  prata,  e  ouro  valer,  e  mais 
vinte  cruzados,  da  qual  pena  o  terço  feja  pêra  quem  o  acu- 
far,  e  os  dous  terços  pêra  a  nofa  Gamara,  como  dito  hee. 
E  porque  aguora  ainda  em  eftc  Reino  hy  ha  algús  reaes 
velhos  d'ElRey  Dom  Joham  ,  e  outras  alguas  moedas  velhas , 
e  amtiguas  deftes  Regnos  dos  Rex  paíados  ,  e  afy  eftramjei- 
ras  que  de  fora  vem,  ou  podem  vir  ,  as  quaes  afinando-fe, 
e  lavrando-fe  em  eíta  moeda ,  que  ora  mandamos ,  e  avemos 
por  bem  que  fe  faça  fe  poderia  dela  avcr  alguú  proveito ,  o 
qual  nós  nom  queremos  tolher  a  nofo  poboo  aaqueles  que  o  em 
elo  entenderem  de  receber^  avemos  por  bem  ,  e  damos  lu- 
guar  geralmente  a  quaefquer  que  teverem  ,  ou  fc  qui lerem 
.  trabalhar  de  aver  os  ditos  reaes  brancos  d'ElRey  Dom  Jo- 
ham ,  ou  quaefquer  outras  moedas  liguadas  velhas  feitas  am- 
tes  dos  ditos  Rex  ,  ou  moedas  eftrangeiras  d'outros  Rein- 
nos,  que  as  poífam  fundir,  e  afinar  nas  cafas  das  no fas  moe- 
das ,  lavrando  a  prata  delas  neítes  ditos  meios  grofos  ,  que 
ora  ordenamos  que  fe  lavrem  e  ajam ,  e  recebam  todo  o  pro- 
veito que  no  dito  lavramento  ouver  ,  e  ifto  fcm  cmbarguo 
de  quaefquer  Ordenações  e  defefas  no  fas  que  em  contrairo  hy 
ajam  ,  acerqua  do  fundimento ,  e  desfazimento  de  fcmelhan- 
tes  moedas ,  e  porém  mamdamos  a  todolos  Veadores  da  Fa- 
zemda  ,  Comtadores  ,  e  Oficiaes  das  nofas  Alfamdeguas ,  e 
aos  das  cafas  da  moeda  ,  e  a  outros  quaefquer  Juizes  ,  e 
Juftiças,  Oficiaes  j  e  pefoas ,  a  que  o  conhecimento  deílo  per- 
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tencér  per  qualquer  maneira  que  feja  que  o  cumpram  ,  e  guar- 
dem, e  façam  comprir  ,  e  guardar  efta  noía  Ordenaçam  in- 
teiramente 5  como  nela  he  coritheudo  ,  a  qual  mandamos  pu- 
blicar na  audiência  do  Corregedor  de  riofa  Gorte :  e  por  ne- 
nhuum  nom  allegar  a  ella  inorancia  ^  rriamdamos  ao  nofo  Con- 
tador Moor  de  Lixboa  ,  e  ao  Veador  da  Fazenda  da  nofa 
Cidade  do  Porto ,  que  a  puVrique  nas  fiias  audiências  nas 
ditas  Cidades  ,  e  a  façam  regiftar  nos  livros  das  cáfas  dos 
Contos ,  e  nos  lyvros  das  Alfamdeguas  ,  e  nos  livros  das  di- 
tas nofas  cafas  da  moeda  ,  que  fam  nas  ditas  Cidades  j5era 
fe  per  cila  todos  regerem  ,  dada  em  a  Cidade  de  Goinbra 
a  dezeíTeis  dias  do  mes  de  Setenbro  arinò  de  nofo  Senhor  Jé- 
fu  Chriíto  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  dous. 


N.  17.  Tre liado  da  Ordenaram  ^ue  o  dito  Senhor  ifo  mefmofez 
nas  fjhreditas  Cortes  de  Coinhra ,  fobre  a  maneira  que  fe  ha. 
de  ter  nos  alealdamentos  das  mercadarias  ,  e  coufas  que  fe 
levam  -pêra  fora  do  Reino  ,  e  co  os  ejtamtes  ejirangeiros 
que  nos  ditos  Reinnos  ejiam, 

Om  Afonfo  per  graça  de  Deos  Réy  de  Portuguaí ,  é  dos 
Algarves  d'aqucm  e  d'alem  mar  em  Afriqua.  A  quan- 
tos efta  Carta  virem  fazemos  faber  ,  que  eftando  nós  ora  na' 
Cidade  de  Coinbra  fazendo  Corteâ  per  Os  Procuradores  dos 
povos  de  nofos  Reinos  nos  foy  requerido  e  apontado  acer- 
qua  dos  alealdamentos  ,  afy  dos  portos  da  terra  como  do 
mar ,  e  dos*  cftantes  eftramjeiros  a  maneira  que  ém  tal  cafo 
deviamos  mandar  ter ,  afy  por  nofo  ferviço  ,  como  por  bení 
e  ferviço  deles  ditos  povos  ,  e  ávido  coníiraçom  fobre  elo  y 
acordamos  com  os  do  nofo  Comfelho  efto  que  fe  fegue :  pri- 
meiramente aos  lealdamentos  dos  portos  da  terra ,  ouvido  o 
que  por  parte  dos  nofos  povos  nos  afy  foy  requerido  ,  qué 
nós  pelo  prefemte  nom  avemos  por  bem  de  tirar  ,  nem  to- 
lher a  pafajem  dos  mercadores  pelos  portos  que  atee  ora  fami' 
Tom.     IIL  LU  fei- 
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feitos ,    e  que  fe  nom    tire  nem    diminue  nenhuú  deles  villo 
como  já  temos  outorguados  per  nofas  cartas  aos  Fidalguos  , 
e  pefoas  que  as  rendas  deles  ham ,  e  afy  mefmo  nom  avemos 
por  bem  nem  nofo  ferviço  de  os  mercadores  ferem  obrigua- 
dos  a  levar    recadaçam    domde    compram  as    mercadarias  ao 
tempo   que  alealdarem  ,  nem  afentarem  alealdamento  nos  lu- 
guares  onde  vivem,  ou  onde  vendem,    como  alguus   diziam 
que  fe  devia  de  fazer  ,    porque  efco  feria  oprefom  aos  mer- 
cadores ,    e  parecia  mais  provifam  pêra  fe  nom  furtar    a  íifa 
do  que  fe  compra,    e  vemde  perá  Caftella  ,  que  dar  boa  or- 
dem ao  alealdar  ;  e  por  tanto  he  efcufado  fazei-fe  :  mas  porque 
os  alealdamentos  fe  façam  como  devem  ,  mamdamos  que  em 
cada  huu  anno    quando  em  cada  huu  lugar  dos  ditos  portos 
fe  fezer  a  emliçom  pêra  os  Juizes  ,    e  Vereadores  da  Vila , 
emtam  fe  façam  também    pelouros  apartados   pêra  Veedores 
dos  alealdamentos  ,    efcolhendo  três  homeês  dos    de  melhor 
conciencia ,  e  mais  fefudos  que  na  Vila  ouver  pêra  que  cada 
huu   ferva  huu  anno  nos    ditos  alealdamentos  ^    ao  qual  fera 
dado  juramento,  que  bem  e  verdadeiramente,    e  fera  enga- 
no ,    e  ele  fera  prefente  aos  alealdamentos  ,    e  fe  nom  fará 
fem  ellc  ,  em  os  quaes  fe  terá  eíta  maneira.  Os  mercadores 
que  a  Caíleia  forem  ou  de  laa  vierem  afy  eftramgeiros  como 
naturaes  ,    vaam  dereitos    a  cafa  d'Alfandegua   que  eftaa  no 
porto  ,  e  hy  metam  ,    e   defearreguem  luas  mercadarias ,  as 
quaes  fejam  abertas  ,  e  viftas  bem  ,    e  verdadeiramente  polo 
Recebedor ,  e  Efcripvam  do  Porto ,  e  polo  dito  Veedor  dos 
alealdamentos   que  em   cada  huu  ánno   per  pelouro    fayr  ao 
tempo  que  faeê  os  Juizes  como  dito  he  ,    e  elle*  efcreverá  a 
mercadaria   que  afy  he  lealdada  em  huu    livro    que  pêra  elo 
fará  ,    afy  como  o  Efcripvam  do  Porto  efcrepvc  no  feu  ,    e 
em  fim  do  anno  emviará  feu  livro  ao  Comtador    da  Comar- 
qua  pêra  o  comcertar  com  o  livro  dos  alealdamentos  que  fez 
o  Efcripvam  do  Porto  que  lhe  também  emvie  ;  o  qual  Vea- 
dor   dos  alealdamentos  nos  praz    que  aja  cada  anno   que  aíy 
neles  fervir  mil  reis  por  feu  trabalho,  os  quaes  averá  a  nofa 
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bufía  ou  dos  remdeiros ,  fe  a  renda  for  arrendada,  e  lhe  fe- 
rom  paguos  polo  recebedor  do  Porto  ,  fem  aver  pêra  eíò  man- 
dado nem  Alvará,  per  que  fe  paguem. 

E  quamto  he  aos   aleáldamentos    que  rios    requerèrom  ^ 
que  fc  fezefem  nos    portos    do  mar   por  alguuas  evidemtes 
razoes ,  per  que  vimos ,  e  conhecemos  que  fazendo-fe  aguo- 
ra  feria  muita  perda ,  e  dano  de  nofos  povos ,    e  abatimento 
de  nofas  remdas  com  muito  agravamento  dos  eítrangeiros  que 
a  nofos  Reinnos    vem  trautar  j    detriminamos  pelo  prefentc 
fé  nom  deva   fazer   tal  alealdamento  em  quanto   nom  falha- 
mos certo  fe  os  ditoà  eftranjeiros  pelos  portos  do  mar  levam 
tamto  ouro  e  prata ,    per  que  lhes  devam  mandar  que  aleal- 
dem  ;    e  por  nos  fermos  em  conhecimento  da  verdade  defte 
cafo ,  ordenamos  que  na  Cidade  de  Lixboa  j    homde  a  prin- 
cipal carreguaçam  fe  faz  ^  o  nofo  Comtador  Moor  tenha  càr^ 
reguo   de  faber  pelos  livros  da  nofa  lifa  dos  panos  quamtos 
fe  vendem ,  e  fica  em  craro  aos  Ingrefes  ,  e  outros  quaefquer 
eftranjeiros  dos  panos  que  em  cada  huúa  naao  vierem,    e  ali 
faiba  das  outras  lifas  o  que  rendem  outras  quaefquer  merca- 
darias  que  trouverem  alem  dos  panos  tirando  fifa  ,    e  corre- 
tor do  que  afy  rende  j  e  faiba  ifo  mefmo  pelos  livros  da  li- 
.fa  do  aver  do  pefo ,  e  vinhos^  e  impofiçam  do  fal ,    e  mar- 
caria quamta  mercadària  os  ditos  eftrangeiros  comprarom  que 
levam  caí  regada  naquela  naao  ;  e  afy  faça  emçarramento  quan- 
to cada  naao  trouxe  de  mercadària,  e  quanto  leva  ,    e  todo 
cfcrepvao  em  huú  livro  que  apartadamente  pêra  elo  terá ,  fa- 
zendo todo  muy  facretamente  que  nenhíí  dos  ditos  eftranjei- 
ros ,  nem  outros  alguus  faibam  pêra  nos  vermos  dous  ou  três 
annos ,    e  fabermos  a  maneira  que  os  eftranjeiros  na  compra 
da  mercadària  tem  ,  e  achamdo  que  levaõ  pouco  mais  ou  me- 
nos quanto  trazem  lhes  nom  fera  feita  emnovaçam  nem  agra- 
vo alguú ,  e  achamdo*os  culpados  em  levarem  ouro ,  e  pra* 
ta ,  os  mandarmos  amoeftar ,  e  avyfar ,  e  fe  fazer  nelo  o  que 
emtendermos  por  nofo  ferviço ,  bem ,  e  confervaçam  da  boa 
Ordenança  de  nofo  Reinno,  e   o  dyto  Efcripvam  d'Alfande- 
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gua  fera  avifado  de  fazer  todo  como  deve  fem  engano  ,  fab 
pena  de  perder  o  oficio  da  Alfandega  que  tem  ,  e  os  beês 
pêra  nos. 

E  acerqua  dos  eftantes,  e  eílranjeiros  que  em  nofo  Rei- 
no  abitam  ,   efpicialmente   em  Lixboa    afy   Caftelaâs    como 
Jenoefes  ,  e  Frorentiins ,  e  Venezeanos  ,  porque  ouvemos  cer- 
ta noticia    que  eles   recebem    muitos    dinheiros   neftes  nofos 
Reinos  aíy  de  mercadarias  que  lhes  vem  ,    e  as  vemdem  no 
Reinno   como  de  cainhos  ,    que  com   muitas  pefoas  fazem, 
recebendo  cá  o  dinheiro  ,  e  mandando   paguar  em   Corte  de 
Roma ,  e  ourras  partes  ,  e  nom  fe  lhes  fabe  mercadaria ,  que 
carreguem  fenam  muy  pouqua ,  detrimin^mos ,  e  mamdamos 
que  eftes  taaes  eftantes  na  dita  Cidade  Caftelaáos ,  Jenoefes, 
Froremtiins ,  e  Venezeanos  fe  os  ou  ver  fejam  teudos  a  aleal- 
dar  toda  a  mercadaria  cainbos ,   e  em  feus  alealdamentos  fe 
tenha  eíta  maneira  que  cada  huú  dos  ditos  eítantes  efcreva , 
e   notefique  ao  nofo  Contador  moor   da  dita  Cidade  toda  a 
mercadaria  que  lhe  vem ,    a  qual  lhe  avaliem  em  preços  re- 
zoados ,    como  na  teiTa  valerem  ,    e  fe  efcreva  todo  cm  huu 
livro  que  deito  apartadamente  terá  huú  Efcripvam  dos  Com- 
tos ,  e  bem  afy  notefiquem  os  ditos  eftamtes  quaefquer  cain- 
bos que  fezerem  ,    e  o  que  neks  monta,  e  fe  lhes  paguam. 
loguo,  ou  efperam  polo  dinheiro  ,  amofbramdo  ao  dito  Con- 
tador moor  o  comtrauto  que  fobre  os  ditos  cainbos  fezer  do 
dia  que  os  afy  comcertarem  a  quinze  dias  primeiros  feguim- 
tes  ,  e  fazendo-fe  os  taees  cainbos  fora  da  Cidade ,  que  lhes 
feja  dado   o  tempo    que  podem  poer  no  caminho  aalem  dos 
ditos  quinze  dias,  pêra  a  efe  tempo  ferem  obriguados  ao  no- 
teficar  ao  dito  Contador  moor,  e  feja  feito  a  cada  huum  dos 
ditos  eílramjeiros  titollo  per  fy  das  mercadarias  que  lhe  afy 
vierem  ,  e  dos  cainbos    que  fazem  ,    de  que  recebem  o  di- 
nheiro no  Reinno :  e  afy  todo  efto  ,    e  quaefquer  outros  di- 
nheiros que  ca  per  outra  algôa  maneira  receba  lhe  feja  afem- 
tado  em  recepta  ,    e- quaefquer  mercadarias    que  comprar,  e 
carreguar  pêra  fora  do  Reinno  o  faça  eflb  mefmo  faber  ,    e 
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liies  feja  aíemtada  em  defpeza  em  feutitolo,  e  bem  afy  fa^ 
ça  faber   de  quaefquer   dinheiros  ,    que  fuás  companhias  lhe 
mandarem  ca   paguar  pêra  lhe  ferem  afentados.  em  defpefa  , 
amoftrando  perante  o  dito  Contador  moor  a  letra  do  cainho 
que  lhe  veio  ,    e  ho  homem  que  hade  recefe<er    o  dinheiro , 
pêra  faber  que  pefoa  he  ,    e  f e  he  homem  que  vem  a  levar 
o  dinheiro  do  Reinno  per  feu  mandado  ,  e  nom  ao  receber 
pêra  defpender  nele ,  e  afentada  afy  toda  a  recepta  ,  e  def- 
peza de  cada  anno ,  em  fim    de  cada  anno   feja  feita  conta  a 
cada  huú  eftàmte  dos  fobreditos  >,  quamto  monta  ém  fua  re- 
cepta  dos  dinheiros  ,    que  de  fuás  mercadarias  ,    e  cainhos 
recebeo  ,    e  lhe  feja  dado  efpaço    de  huú  outro  anno  ,  pêra 
ievar  o  retomo  que  ainda  nom  tever  levadn ,  e  carreguado , 
e  em  fim  do  anno  fegundo  feja  feita  inteiramente,  e  fe  veja 
fe  o  dito  eftanre  levou  tamta  mercadaria  em  que  ocupafe^  e 
Çarrafe  íua  recepta ,  ou  nom  :    e  achando-fe  que  nom  levou 
tamta  mercadaria  ,  em  tal  cafo  mandamos  ,  que  de  todo  o  que 
âfy  nom  tiver  levado  em  mercadaria  ^  e  falecer  a  defpefa  da 
recepta,  pague  loguo  a  dizima  pêra  Alfandegua ,  e  lhe  nom 
pofa  fer  quite  nem  relevada,  e  nom  fique  porém  defobrigua^ 
do  de  acabar  de  carreguar ;  amtes  o  dinheiro  que  fe  achar , 
que  afy  nom  carregou  em  mercadaria,  e  ficou  nela  lhe  feja 
novamente  na  comta  do  outro  ânno  carreguados  em  recepta  , 
fazendo  mençam  como  tem  tanto  dinheiro ,  que  lhe  ficou  por 
empreguar  da  comta  pafada  :  e  per  efta  maneira  fe  façam  os 
alleald amentos  dos  eítramjeiros  fufo  ditos  continuadamente  , 
e  ò  eftante  que  nom  noteficou  todo   o  que  afy  de  raercada- 
ryas  ,  e  cainhos  recebe  como  dito  he  ,  que  perca  todo  o  que 
afy  nom  nòteficar,  do  que  receber  pêra  nós,  e  o  que  carre-' 
guar,  e  paguar,  feja  teudo  também  a  nòteficar  ao  dito  nofo 
Comtador  moor ;  e  nao  o  fazendo  como  aqui  he  declarado , 
que  lhe  nom  feja   pofto  em   defpefa  nem  levado  em  conta , 
poftoque  o  certefique  per  outra  qualquer  prova ,    e  os  ditos 
eftamtes   poderam  moftrar  ao  fazer  da  conta  algua  mercada^ 
ria  fe  ha  te  verem  por  vender  da  que  lhe  foy  carreguada  em 
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recepta  ^  e  bem  afy  qualquer  dinheiro  que  lhe  ainda  fot"  de" 
vido  dos  cainhos ,  que  fam  poftos  na  dita  fua  recepta  ,  em 
maneira  que  todo  venha  a  boóa ,  e  verdadeira  conta  ,  e  fe 
faça  como  deve.  Dada  em  a  nofa  Cidade  d'Evora  quinze 
dias  do  mez  de  Dezembro.  Fernam  d'Efpanha  a  fez  anno 
de  Nofo  Senhor  Jhefuu  Chrifpto  de  mil  quatrocentos  fetenta 
e  dous. 


N.   i8.  Carta  de  detriminaçam  d^ElRey  ,  fobre  as  redes  com  que 
matam  a  criança  dos  faves  no  Tejo. 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugual ,  e  dos 
Alguarves  ,  Senhor  de  Cepta  ^  e  d'Alcacer  emAfriqua, 
a  quamtos  efta  nofa  Carta  virem  fazemos  faber  ,  que  a  nos 
foy  dito  que  alguus  pefcadores  pefcavam  o  rio  do  Tejo  com 
bogueiros  ,  e  lavadas ,  em  as  quaes  traziam  copees ,  que  he 
outra  rede  de  tralhas  muyto  miúdas  ,  que  amda  como  faço 
em  meio  das  redes  dos  ditos  bogueiros,  e  lavadas  ,  e  quan- 
do os  pefcadores  fazem  feus  lanços  no  dito  rio  ,  colhem  em 
feus  copees  por  razam  das  tralhas  miúdas  quanta  femente  de 
íaveis ,  e  d'outros  pefcados  abranjê  com  as  ditas  redes  ,  a 
qual  femente  tanto  que  afy  he  recolhida  morre ,  e  fe  perde 
toda  ,  e  por  ferem  peixes  tam  miúdos  que  nam  fam  pêra  pref- 
tar  ,  os  lançam  a  longue  fora  das  redes  ,  da  qual  coufa  fe 
fegue  grande  dano  em  cada  huú  anno  por  fe  perder  a  dita 
femente  ;  ca  he  híía  das  principaes  coufas  per  onde  fe  vay 
diAinguindo  a  novidade  dos  faveis  ,  a  qual  nos  tempos  anti- 
guos  era  muy  grande ,  de  que  fe  feguia  aos  Rex  pafados  no- 
fos  antecefores ,  grandes  ferviços  em  fuás  rendas ,  e  ao  bem 
comuú  grande  foportamento  j  e  nos  ante  de  darmos  em  efto 
detriminaçam  allgua  ^  nos  quifemos  acerqua  delo  emformar 
muy  certamente  ,  e  achamos  que  afy  era  verdade  fegundo  que 
dito  hee  ,  e  por  quanto  a  nos  cabe  correger  aquelas  coufas 
que  tocam  a  nofo  íerviço  ,  e  bem  de  nofo  poboo ,  detrimina- 
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mos  ,  e  mandamos  que  daquy  em  diante  nenhuns  pefcado- 
res  de  qualquer  condiçam  que  fejam  ,  que  pefcareni  no  dito 
rio  do  Tejo  com  boguciroos  ,  e  lavadas  des  o  nofd  caneiro 
Real  da  Vila  d'Abramtes  ,  atee  boca  de  pedra  ,  nom  traguam 
em  fuás  redes  os  ditos  copees  ,  neni  outra  maneira  de  co- 
pees  por  onde  a.  dita  femente  fe  pofa  perder  ,  e  quaefquer 
que  o  contrairo  dello  fezerem ,  e  lhes  forem  achados  os  di- 
tos copees  ,  ou  lhes  provado  for  que  com  eles  pefcaram  de- 
pois da  publicaçaní  deíla  nofa  Carta  ,  mamdamos  que  per- 
cam as  barcas,  e  redes  coni  que  afy  pefcarem  coní  copees  j 
e  efta  pena  apropiamos  ,  a  faber,  ametade  a  nofa  Portajem 
defta  Vila  de  Santarém  ,  é  queremos  que  com  ela  fe  arren- 
de ,  e  arrecade  milticamente  ,  como  cada  huú  dos  outros  di- 
reitos que  a  dita  Portajem  pertencer  ,  e  a  outra  metade  pê- 
ra quem  o  acufar  ,  e  efto  ordenamos  afy  por  feí  azo  de  fe 
mais  compridamente  requerer ,  e  eixecutar  a  dita  penna  :  e 
porem  mamdamos  aos  Veedores  da  nofa  Fazenda  ,  e  ao 
Comtador  ,  e  Almoxe rifes  da  dita  Comarqua  ,  e  a  todolos 
outros  nofos  Comtadores,  Corregedores,  Juizes,  e  Juíliças , 
e  a  quaefquer  outros  nofos  oficiaes  ,  e  pefoas  que  efto  ou- 
verení  de  ver ,  e  o  conhecimento  delo  pertemcer ,  que  afy  o 
cumpram  ,  e  guardem  ,  e  façam  comprir  e  guardar,  como 
per  nós  he  detriminado ,  e  mamdado :  e  por  fe  nom  allegar 
inoramcia  ,  mamdamos  a  Joham  Matela  nofo  Comtador  em 
efta  Comarqua ,  que  faça  pubricar  efta  nofa  Carta  aos  pefca- 
dores  defta  dita  Vila  de  Samtarem  ,  e  aíy  em  a  Vila  d'Abram- 
tes  ,  e  em  Punhete ,  por  quamto  nos  parece  que  efto  abafta- 
rá  pêra  delo  vir  noticia  a  todos.  Dada  &c. 


N. 
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N.  19.  Carta  que  pafou  fohre  a  defefa  da  efpeciaria  ,  pedras  , 
e  alicornes  ^c.  da  terra  de  Guinee  de  como  fe  nam  refgua- 
tem ,  nem  tr aguam  per  pefoa  algúa  ,  Jem  licemfa  efpicial  ^'- 
ElRey  ,  em  que  delas  faça  exprefa  mencam  ,  fem  emb arguo 
de  privilégios  pafados  nem  por  vyr,  '^....u^ 

Om  Afonfo  &c.  A  quamtos  efta  nofa  Carta  virem  faze- 
mos faber ,  que  em  os  Regimentos   amtiguos  que  polo 
líFante  Dom  Anrriquc  meu  Tio  ,  que  Deos  aja  ,  fe  davam  aas 
caravelas ,  e  navios ,  que  per  fuás  liceenças  aos  trautos  e  ter- 
ras de  Guinee  hiam  refgatar  ,    eram  fempre  refervados  gatos 
d'algualea ,  malagueta ,  e  toda  outra  efpeciaria  ,    e  alicornes 
pêra  ele  que  nenhua  outra  nimgda  pefoa ,  poíto  que  licença  , 
e  luguar  feu  pêra  os  ditos  trautos ,  e  terra  tevefe  cada  huua 
das  ditas  coufas  podefe  refguatar  fob  certa  pena  ;  e  por  quam^ 
to  per  inavertencia  de  nofos  oficiaes  ,  e  por  eítas  ditas  cou- 
fas ainda  nam  ferem   defcubertas  nem  achadas  ,    fe  leixaram 
de  eiceitar ,    e  refervar  pêra  nós  nos  previlegios,  e  licemças 
que  fe  per  nos  deram  ,    e  davam  pêra  os  ditos  trautos  ,    e 
terras  de  Guinee ,  avemdo  nos  ora  fumdamento  no  fufo  dito, 
e  íimtindo  afy  por  nofo  ferviço ,  proll  de  nofos  Reinnos  ,  e 
boa  ordem  ,  e  aviamento  dos  ditos  nofos  trautos  de  Guinne, 
dctriminamos  ,  declaramos  ,  mandamos  ,  e  defemdemos  ,  que 
em  privilegio  ,  ou  licença  alguúa  que  atee  ora  tenhamos  da- 
da,  nem  daquy  em  diante  dermos  a  quaefquer  lugaares,.ou 
pefoas  particulares  de  qualquer  eftado ,  e  comdiçam  que  fè- 
jam ,  pêra  em  os  ditos  trautos ,  e  terras  nofas  de  Guinee  po- 
derem refguatar ,  fe  nam  emtendam  as  dytas  coufas  ,  nem  ca- 
da huua  delas;    a  faber,  guatos  d*algallea,  mallagueta  ,    e 
toda  outra  efpeciaria  ,    e  alicornes  ,  que  pêra  nós  foomente 
refervamos ,  e  qualquer  que  defpois  da  feitura ,  e  pobricaçam 
defta  dita  nofa  Carta  de  decraraçaó ,  detriminaçam ,  e  defe- 
fa ,  cada  húa  deitas  coufas  refguatar  ou  trouxer ,  pofto  que  pê- 
ra 
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ra  os  ditos  trautoô  ,  ou  terras  de  Guinee  tenlia  privilegio , 
ou  licença  nofa  ,  ou  adiante  a  aja  fe  em  tal  pryvilegio ,  ou 
licença  cxprefamente  nom  declarar  as  fobredytas  couías  ,  e 
as  ele  refguatar  ou  troUxer,  perca  pêra  nós  o  navio  j  ou  na- 
vios em  que  fof ,  e  cada  húa  das  ditas  couíTaá  que  reígatar^ 
ou  trouxer  com  todalas  mercadarias  que  levar  ^  e  de  la  trou- 
ver,  e  todolos  beés  que  tever  afy  nlovees  como  de  raiz  :  e  oii- 
tro  fy  detriminamos  ,  e  defendemos ,  e  mandamos  que  per 
a  fobredita  maneira  riam  pofam  refgatar  pedras  preciofas , 
nem  tintas  do  Brazil ,  ou  alacar  j  que  daquy  em  diante  fejani 
achadas  j  Ou  defcubertas  fob  a  dita  pena  ,  por  quanto  per  Le- 
trados nofos  he  dctriminado  ,  que  quaefquer  privilégios ,  e 
licenças  que  tenhamos  dadas ,  fe  nom  devem  nem  podem  ef- 
tender  j  fenám  aqueles  traútos  ,  mercadarias  ,  e  coiifas  que  aã 
feitura  dos  taacs  privilégios  ,  ou  licenças  eram  achadas,  e 
defcubertas ,  e  allguúas  outras  nam  :  e  em  teftemunho ,  fir- 
meza ,  e  declaraçam  delo ,  mandamos  IFer  feita  efta  nofa  Gar» 
ta.  Dada  &c. 


N.  20.  Detriminaçàm  que  EIRey  deu  da  maneira  em  què  fe  ajd 
de  filhar  a  comta  de  feU  tefouro. 

EM  Lixboà  a  dezenpve  dias  de  Fevereiro  de  felTenta  e 
dous  ,  detriminou  EIRey  nofo  Senhor ,  que  vifto  como 
os  livros  da  recepta ,  e  defpefa  do  feu  tefouro  da  cafa ,  fam 
muy  gramdes  ,  c  de  muytas  e  defvairadas  coufas  y  em  tal 
maneira  que  quando  fe  filham'  as  contas  deles  ,  duravam  muito 
efpaço  ,  e  muy  trabalhofamente  fie  tomavam  ,  fazemdo-fe  de- 
las recadaçoês  fegundo  cuftume,  e  ordenança  ;  e  pois  eram 
bem  feitos ,  e  bem  efcriptos  em  boa  ordem ,  em  tal  guifa , 
que  as  duvidas ,  e  coufas  que  a  todo  tempo  quifefem  ver  ít 
veeram,  e  acharam  também  poios  livros  do  dito  tefouro ,  co- 
mo per  as  arrecadaçoêes  feitas  per  elles ;  que  daquy  em  áu 
amte  quando  fe  tomarem  as  ditas  comtas  no  cabo  de,  cada 
Tom,     IlL  Mmm  hum 
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hum  livro,  íc  faça  o  emçarramento  daquelle  arirío' âfyeíií  fo^ 
ma  a  recepta  e  defpefa,  como  pêra  fer  em  conheci  meu  to  ds 
terdade  for  necefario  :  e  fera  provido  o  emçarramento  áé 
fuás  contas  do  derradeiro  anno  que  lhe  forem  tomadas ,  e  ó 
que  lhe  for  achado  em  divida,  fer-lhc-ha  pofto  no  livro,  em 
o  cabo  de  fua  recepta  daquele  artno  feguinte ,  dé-  que  feeitt^-' 
tàm  tomar  conta,  e  afy  d'huú  anno  ertí  outro. 


N.  21.    DetriminaçaS  da  maneira  que  ElRey  ter  d  c&m  of  mO' 
radares  feus  que  enviar  ,    ou  o  forem  fervir  at^s  hgúaref 

d'aallem. 

ITem*  Haa  por  bem,  que  quando  quer  que  ele  mandar  âl- 
guús  moradores  feus  por  femtir  que  em  os  ditos  lúgubres-  â 
feu  ferviço  he  necefaria  alguua  mais  gente  ^  alem  da  orde- 
nada dos  ditos  luguares ,  que  aos  moradores  feus  quê  êlô 
alem  da  dita  ordenança  afy  la  emviar  ,  ele  lhes  dee  trigukí 
pêra  eles ,  e  pêra  os  homeês  que  levarem ,  e  la  eonllguo  te- 
verem ,  o  qual  tríguo  o  dito  Senhor  íuprira  do  feu  ,  ou  o 
bufcará  pet  comptá ,  alem  do  ordenado  doâ  àítòs  íuguáres , 
«  mais  que  ajam  os  ditos  moradores  todas  fuás  moradias  e 
cevadas  ,  aíy  como  fe  as  em  fuás  Cortes  fervifem  ,  e  nam 
áveram  outro  foldo  nem  mántirtténto  dé  carne ,  vinho  ,  e  peí- 
cádo  pêra  fy ,  nem  perâ  hortieês  feus. 

Outro  fy  quando  nos  ditos  luguares  nom  eftèvêf  com-* 
j)rimento  da  gente  da  Otdenança  deles,  e  os  Gapitaeês  Ihé 
êmviarem  requerer  algua  ,  pêra  corilpi-imento  dá  dita  Ordê* 
ílança  ,  haa  o  dito  Senhor  pór  bém  que  òs  ditos  moradores 
feús  qtie  ele  em  femelhante  cafo  la  éthViat  ,  ajam  pela  fo- 
bredita  rhaheira  o  triguo  p.cí-a  f y ,  e  pêra  os  homeês  feUs  quà 
levarem  paguò  lâá  na  Ordenança  dos  ditos  luguares  ,  ftrti 
averem  Outro  mais  foldo  ném  mantimento  ,  e  ajam  riiáiâ  câ 
fuas  moradias  ,  é  cevadas  ,  ali  como  fe  as  fervifem  em  fttà 
Gorte. 
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E  poílo  que  per  efta  maneira  fique  por  defp'èrider  do  afen- 
tamento ,  e  ordenado  dos  ditos  luguafes  ,  o  que  monta  rioái 
loldos  ,  e  mantimentos  deftcs  moradores  taaes  que  la  cíteve- 
rem  no  conto  das  reçoês  ^  porque  o  nam  ham  d'aver  ,  ha-o 
afy  o  dito  Senhor  por  bem  ,  porque  hy  lhe  ficaram  pêra  re- 
fazimento d*algúas  outras  quebras,  ou  pêra  IheS  carregar  aos 
ditos  luguares  no  afentamento  do  anno  que  viinra'; 

E  quando  alguíis  moradores  do  dito  Senhor  lhe  pedirerrl 
licença  pêra  nos  ditos  lugares  avetem  d'eftar  ^  e  o  ferrir  fiem 
alguú  deftes  fobreditos  cafos,  per  que  per  feu  rtiandado  os 
ele  lá  emviou  5  ha  por  bem  de  lhe  dar  a  dita  licença^  C  qué 
íervindo-o  la  ajam  ca  fuás  moradias  ,  e  ceVadas,  aíj  como 
fe  as  aquy  continuamente  ferVifem,  e  riom  averam  Outro  foU 
do  nem  mantimento  como  dito  hc  Feito  em  Évora  a  trinta 
e  hum  dias  de  Março  de  fe  tenta  e  três, 

N.   2  2.    Detriniinaçam  d'ElRey  com  os  dà  feu  Confelhb  ^  e  Le^ 
trados  ò^c.  acerqua  dos  Judeus  que  fe  filham  no  mar, 

EM  Évora  a  quatorze  dias  d'Abril  de  quatrocentos  fefen» 
ta  e  três  ,  falou  ElRey  nofo  Senhor  em  Gomfelho  ,  e 
com  alguíis  Letrados  j  a  faber ,  o  Regedor ,  é  o  Chanceler 
moor  feu  irmaaó  &c.  acerqua  d'alguS  Judeus  de  fcus  Rein- 
nos ,  que  pafam  per  mar  d'húas  terras  perá  outtas ,  e  fi^e  fi- 
lham per  Gofairos  ,  e  navios  outros  d'eftrangeiros  ,  e  tomam 
os  ditos  Judeus  por  cativos  5^  e  oâ  vendem  ,  e  fefgátam  co- 
mo fervos ,  fcm  os  quererem  foltar ,  nem  entregar ,  pofto  que 
requeridos  fejam  ,  que  maneira  fuá  mercee  em  elo  deveera 
teer ,  e  foy  em  o  dito  Confelho  per  o  dito  Senhor  acorda- 
do ,  e  detriminado  j  que  quaefqUer  Judeus  naturacs  de  feus 
Reinos  que  forem,  ou  pafarem  per  mar 4  de  lugar  ou  luga- 
res do  dito  Senhor,  pêra  outros  luguares  mefmos  feus  ,  ê 
em  navios  de  feus  Reinos  ,  afy  como  do  Porto  pêra  Lixboa  j 
ou  Algarve^  ou  de  ca  deftes  Reinos  de  Portugaal ,  pêra-  os 
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lugares  d*aleni  dò  Reino  do  Alguarve  ,  d*Africa  ;  a  faber  ^ 
Arzila,  Tamjere  ,  e  Gepta  &g.  cue  o  dito  Senhor  aja  por 
mal  y  e  nam  conllnta  que  fe  lhe  filhem  per  Caftelaãos ,  nem 
amiguos  outros  algús  íeus ,  de  qualquer  terra  ou  naçom  que 
fejam ,  e  comtrà  quaefquer  que  os  femelhantes  Judeus  em  tal 
maneira  filharem  ,  e  os  nam  quifcrem  emtreguar ,  fendo-lhe 
requerido  ,  o  dito  Senhor  proceda  ,  e  mande  proceder  por  via 
de  reprezaria  em  coufas  fuás  deles  ,  ou  dos  iuguares  donde 
forem  moradores ,  afy  como  fe  filhafem  qualquer  outra  cou- 
fa  daquelas  ,  em  que  nom  ha  duvida  de  fe  por  elo  deverem 
de  fazer  reprefarias  &c.  e  quamto  a  algíis  dos  ditos  Judeus 
que  fe  vaaô ,  oU  pafam  pêra  outros  Iuguares  que  naô  fam  de 
feus  Reinos  íem  fua  licença ,  que  pofto  que  os  filhem  ,  o  di- 
to Senhor  nam  mande  por  elo  fazer  reprezaria. 


N.  23.  Tfellaâo  ãa  Carta  que  ora  pafou  ,  per  que  ElRey  de- 
triminou  ,  e  mandou  que  daquy  em  diante  fe  pagafe  dizima 
das  Sentenças  condenatórias  que  forem  dadas  per  Amadis 
Vaz  5  Juiz  d^  Alfandegua  da  Jua  Cidade  de  Lixboa ,  e  per  os 
outros  j  que  per  os  ^tempos  forem, 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugual  ,  e 
dos  Alguarves  d*alem  mar  em  Afriqua.  A  quamtos  efta 
nofa  Carta  virem  fazemos  laber ,  que  a  nos  foy  muitas  ve- 
zes dito ,  que  nos  devíamos  d'aver ,  e  nos  pertenciam  as  di- 
zimas das  Sentenças  condenatórias  ,  que  fam  dadas  per  o 
Juiz  d'Alfandegua  defta  nofa  Cidade  de  Lixboa  ,  por  fer  Juiz 
dado  per  nos  ,  e  aver  de  nós  mantimento  ordenado  ,  como 
haom  os  outros  nofos  Defenbarguadores ,  Corregedores ,  e 
Juizes  ,  que  per  nos  fam  poftos  pêra  julguar ;  e  poíto  que  nos 
iíto  afy  fofe  dito  ,  nos  amte  de  darmos  em  elo  detriminaçam  , 
fezemos  requerer  Amadiz  Vaaz  de  Sampaio ,  Cavaleiro ,  Juiz 
da  dita  Alfandegua  ,  que  nos  difefe  fe  tinha  algúa  Ordena- 
çam ,  ou  detriminaçam ,  ou  carta ,  ou  qualquer  rezam  ,   per 

que 
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que  as  ditas  dizimas  nom  devefèmos  d*aver,  e  elle  refpon- 
deo  que  nom  tinha  ofdenaçam ,  n^m  mandado ,  nem  carta  , 
per  que  fe  nom  ourefem  de  levar ,  falvo  qu€  fora  fempre  cot- 
tume  de  fy  5  e  fcus  antecefores ,  nom  fe  levarem  ,  e  que  o 
mantimento  que  ele  havia  ^  que  era  por  fer  dezimeiro  j  e  que 
era  franqueza  dos  mercadores  eftramgeiros  ,  e  que  hy  avia  hua 
carta  que  era  treladada  em  huu  feito,  que  Fernam  de  Melo 
avya  com  a  Cidade  d'Evora  fobre  dizimas  da  dita  Cidade , 
e  per  femelhamte  maneira  fezenios  requerer  a  dita  Cidade 
de  Lixboa ;  a  faber ,  Vereadores  ^  Procurador  ,  e  Efcrivam 
da  Camará  dela :  e  elas  refponderam  que  avya  hy  a  dita  car- 
ta ,  na  qual  dizem ,  que  fobre  algúas  duvidas  que  foram  aceiv 
qua  das  ditas  dizimas  fora  detriminado,  que  das  Sentenças 
defenetivas  condenatórias  da  dita  Alfandegua  ,  nom  fe  pa- 
guafe  dizima  ^  e  nos  mandamos  trazer  perante  nós  a  dita  car- 
ta ,  e  treladar ,  a  qual  eftaa  nos  livros  da  Chancelaria  da  no- 
fa  Cafa  do  Civel  ,  e  mandamos  dar  o  trelado  dela  ao  Pro- 
curador da  dita  Cidade  de  Lixboa ,  o  qual  a  vio ,  e  rezoou 
todo  o  que  por  fua  parte  entendeo,  e  foy  comcluido  fobre 
todo ,  e  vifto  per  nos  em  efpicial ,  com  algús  do  nofo  Con- 
felho  5  e  Deíenbarguadores  j  acordamos  :  que  vifto  como  o  di* 
to  Juiz  da  Alfandegua  he  pofto  per  nos  ,  e  por  nofo  Juiz  ^ 
e  Official  lhe  he  afemtado  mantimento  ordenado  em  nofa 
fazenda  ,  como  aos  nofos  Defembarguadores  ,  e  como  por 
fer  afy  nofo  Juiz  as  Sentenças  ,  e  cartas  que  per  ele  fam  da- 
das ,  vaaô  em  nofo  Home ,  e  fam  afeladas  com  o  nofo  feio  j 
e  como  outro  fy  o  dito  Juiz  ,  e  a  dita  Cidade,  foram  re- 
queridos fe  tinhaó  algúa  rezam  ,  detriminaçam ,  ou  privile- 
gio, que  as  ditas  dizimas  fe  nom  ouvefcm  de  paguar  ,  e 
nom  foy  alleguado  coufa  algúa  tal ,  per  que  fe  nom  devefem 
de  levar  das  ditas  Sentenças  defenetivas  condenatórias ,  que 
fe  daquy  em  diante  derem  per  o  dito  Juiz ,  e  per  os  outros , 
que  per  o  tempo  forem ,  e  per  feus  Loguo-Teemtes  fe  pague 
dizima  ,  fem  embarguo  da  Carta  pelos  fobreditos  aleguada , 
na  qual  fe  diz  que  a  dita  dizima  em  auto  fe  nam  leva  y  e  nom 

fe 
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fe  dá  rezam ,  porque  fe  nam  deva  de  levar ,  nem  em  fim  da 
dita  carta  na  detriminaçam  dela  nom  he  dito  que  fe  nom  le- 
ve. E  porem  mandamos  ao  Regedor ,  Chanceler ,  e  Defen- 
barguadores  da  dita  cafa ,  que  ora  fam  ,  e  ao  diante  forem , 
e  afy  aos  Juizes  da  dita  Alfandegua  ,  e  ao  nofo  Contador 
moor  em  a  dita  Cidade  ,  e  a  quaeíquer  outros  oficiaes  a  que 
eíbo  pertencer,  que  daquy  em  diante  cumpram  ,  e  guardem, 
e  façam  muy  bem  comprir ,  e  guardar  efta  nofa  carta ,  e  de- 
triminaçam ,  como  em  ela  he  conteúdo  ,  e  recadem  pêra  nos 
as  dizimas  das  ditas  Sentenças ,  dadas  per  os  Juizes  da  dita 
Alfandegua ,  ou  feus  Loguo-Temtes  ,  afy  como  fe  recadam 
das  Semtençis  dadas  pelos  ditos  Pefembarguadores ,  Corre- 
gedores ,  e  Juizes  ,  que  per  nos  fkm  poftos  pêra  julgar  ,  e 
de  que  a  nos  pertence  aver  as  ditas  dizimas  ,  e  fe  fempre 
recadaram  ,  e  ai  nom  façades.  Dada  em  a  nofa  Cidade  de 
Lixboa  a  doze  dias  do  mez  de  Setenbro.  ElRey  o  mandou 
per  Álvaro  Pires  Vieira  do  feu  Confelho,  e  feu  Chanceler 
em  a  Cafa  do  Civel.  Álvaro  Gil  Scripvao  da  dita  Chance* 
laria  a  fez  anno  do  nacimento  de  nofo  Senhor  Jhefuu  Chrif- 
pto  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  três* 


N.  14.  DetriminaçaS  d* ElRey  j  a  qual  Sua  Senhoria  deu  e  pa- 

fou  em  Lixboa  com  Letrados  ,   e  outros  do  feu  Confelh)  ,  fb- 

bre  decraraçam  de  cartas  fuás ,  que  algús  Senhores  de  feus 

Reinos  tem  ,  per  que  nom  paguem  dizima  das  coufas ,  que  lhe 

de  fora  vierem ,  e  também  febre 

DOm  Afonfo  &c.  A  vós  Joham  Rodrigues  Paes  &c.  ^  e 
aos  Almoxarifes  das  Alfandeguas  de  nofos  Reinos,  e  a 
todos  os  outros  Contadores  ,  Almoxarifes  ,  Juizes ,  e  Jufti- 
ças  dos  ditos  nofos  Reinos  &c.  fazemos  faber,  que  per  al- 
guús  oficiaes  nofos  ,  a  que  per  bem  do  Regimento  de  feus 
oficios  efto  pertence  nos  foy  dito ,  que  nos  temos  feito  mer- 
ece a  algúas  pefoas,  que  nom  paguem  dizima  nem  portagem, 

nem 


V    È   it    M    E    L    H    o.  ^6f 

nem-  pafagem   de  cotilks  que  mandarem  trazer  de  £oh  de  no- 
fos  Reinos ,  e  algtías  cartas  eram  mais  largos,  e  outras  m^- 
nos  y   e  que  muitas  yeacs  vinham  em  grande   conteradá,    e 
duvida  como  fe  deviam  ejntender ,    e  em  que  coufas ;  e  nos 
por  quitarmos  contendas,  e  àbriviarmòs  deiiwndas ,  fezemos 
juntar  certos  Letrados,  e  outros  do  nofo  Gomfellió  ,    e  lii^e 
emcomeudamos ,  e  mandamos  que  tudo  bem  vifera,  e  eixa- 
minafem  ,    e  nos  difefem  o  que  lhes  per  rezam  ,  e  bem  pa- 
receíe,  e  foy  detriminado  que  quaefquer  palavras  ,  è  de  qual- 
quer forma,  e  cora  quaefquer  elaufuías  que  fejam  poftas  nos 
pryvilegios  ,  fe  emtendam  que  as  coufas  que  mandarem  tra- 
zer, venham  la  de  fora  de  nofos  Reinnos  por  fuás  ,  e  real- 
mente fejam  fuás  ^  e  fejam  coiifas  foomente  pêra  corrogimon- 
to ,  e  ornamento  de  fuás  cafás ,  è  autas ,  e  pertencentes  pê- 
ra eílo ,  e  nam  perá  ai ,  fegundo  coftume  e  ufança  geral  def- 
tes  Reinos ,  e  fegundo  he  contiudo  em  hum  privilegio  ,  quç 
fobre  cfto   de  nos  teem   o  Duque   de  Quimaraães  nofo    bem 
amado  fobfinho  :    e  pvorem  mandamos  que  em  t»es  coufas  fe 
emtendam  as  ditas  cartas ,  e  privilegyos  per  nos  ,  e  per  no- 
fos antecefores  dados,  ou  que  nós  ao  diamte  dermos,  poíloi 
que  as  palavfas  em  eles  poftas  fejam  mays  lafguas  ,  e  fe  po- 
fam  a  mais  eftender  :    e  com  efía  declaraçam  ,    modificaçara  , 
lemitaçam  ,  entrepetaçam  j  mámdamos  que  guardees  ,  e  cum- 
praees  os  ditos  privilégios ,  e  qde  em  nenhum  modo  fe  nom 
eixtenda  a  nenhíias  outras  coufas,    fenao  a  ornamentos  pêra 
fuás  cafas ,  noiíí  embarguante  quaefquer  claufulas  derrogató- 
rias ao  pretérito ,  pfefemte  ^  è  futuro  y  que  em  elas  fejam  pof- 
tas ;  e  fazee  regiftar  efta  nofa  cârta  nos  livros  das  noías  Al- 
fandeguas ,  pêra  efta  decrafaçani  nofa  ficar  em  lembrança  ,  e 
fe  nam  ufar  o  comrrairo. 

ixQíTi.  Foy  também  duvida  acerqua  de  huua  verba ,  pof- 
ta  na  merece  que  temos  feita  a  Ifiinte  minha  filha;  a  faber^ 
fezemos-lhe  mercee  de  todalas  coufas  que  a  molheres  per- 
tencem ,  como  fe  emtemdia  que  a  molheres  pertencem:  e 
vifta  per  nos  a  cíwta  da  mercee ,  e  as  coufas  em  ela  conteu- 
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das  ,  ordenamos  ,  e  mandamos  que  aliem  das  coufas  fexjíer- 
çamente  nomeadas  na  dita  carta  de  mercee ,  lhe  nom  deiii 
dizima  d'outras  algtias ,  quanto  he  per  yertude  daquela  pa- 
lavra ;  a  faber  ^  que  a  molheres  pertencem  ,  por  quanto  por 
fer  tam  geral ,  e  confufa ,  trazia  muitas  duvidas  comíiguo ,  em 
pêro  fique  refguardado  a  dita  Ifante  minha  filha ,  fe  ela  em- 
tende  que  ha  ahy  outras  coufas  alem  daquelas  nomeadas  de 
no-las  nomear  ,  e  cfpieificar ,  e  f e  comprir  as  declararemos  per 
outra  carta  noíTa ,  fe  femtirmos  que  fam  taaes  ,  que  pêra  ela 
convém  j  e  nofa  mercee  for  de  lho  fazermos. 


N.  25'.    EJla  he    a  Carta  de  Dom  Fernando  fobrinho  d*ElRey  y 

e  filho  do  Marques ,  per  que  nom  pague  dizima  de  coufas 

fuás  que  lhe  venham ,  de  que  atraz  faz  mençam. 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugual ,  t 
do  Algarve  ,  e  Senhor  de  Cepta.  A  vos  nofos  oficiaes 
que  avees  d*arrecadar  as  dizimas ,  que  per  mar  vem  a  nofa 
terra  ,  e  aos  que  recadam  ,  e  recebem  as  rendas  das  nofas 
portageês  ,  e  pafages ,  ífaude.  Sabede  que  Dom  Fernando  meu 
bem  amado  fobrinho  nos  emviou  dizer  ,  que  ele  emtendia 
algúas  vezes  mandar  allgúas  coufas  per  cainbo  ,  ou  per  mer- 
cadaria ,  pêra  lhe  de  ffara  trazerem  algúas  coulTas  pêra  cor- 
regimento  de  fua  cafa,  e  que  fle  temia,  que  quando  lhe  aly 
viefem  lhe  demandafem  delo  dizima  ,  porém  que  nos  pedia 
por  mercee  ,  que  quando  afy  viefem  fofem  efcufadas  de  di- 
zima :  e  nós  por  lhe  fazermos  mercee ,  mandamos-vos  ,  que 
das  coufas  que  ele  afy  mandar  trazer,  rtom  lhe  levem  dizi- 
ma ,  com  tanto  que  aqueles  que  as  trouverem  vos  façam  mof- 
trar  todas  as  coufas  que  trazem  ,  e  vos  fazede  as  efcrepver ,  e 
digua  afy ,  tal  dia  vieram  taes  coufas  de  Dom  Fernando ,  E/- 
"Rey  mandou  que  nom  pagafe  dizima  :  e  ifo  mefmo  aos  porta- 
geiros  que  ham  de  requerer  as  nofas  portageês ,  e  pafageês  que 
fe  o  dito  Dom  Fernando   mandar  algúas  coufas  per  efes  lu- 
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guares  hu  foes  oííciaees ,  quelhenom  levces  delas  portagens 
nem  pafagês  ,  com  tanto  que  efes  que  as  ditas  coufas  trou- 
verem ,  traguam  Alvará  aíinado  per  maaõ  do  dito  Dom  Fer- 
nando ,  de  como  certefica  que  efas  coufas  fam  fuás  :  e  eftas 
coufas  de  que  afy  mandamos,  que  lhe  nom  levem  dizimas, 
nem  portaagês  nem  pafageês ,  lhe  fazemos  por  mercee  em 
quanto  nofa  mercee  for,  e  d'outra  guifa  nao,  e  ai  nom  fa- 
çades.  Dante  em  a  nofa  Cidade  d'Evora  a  vinte  dias  de  De- 
zembro. Guonçallo  Cardofo  a  fez  anno  de  Nofo  Senhor  Je* 
fuu  Chrifpto  de  mil  quatrocentos  cincoenta  e  dous. 

N.  26.  Detriminaçam  j  e  Regimento  d'ElRey  ^  da  maneira  que 
fe  daquy  em  diante  aja  de  ter  acerqua  dos  mantimentos  orde- 
nados ,  e  corregimentos  que  fe  ham  de  dar  aos  Embaixadores  , 
e  pefoas  que  ele  por  feu  Jeruiço  mandar  fora  de  feus  Reinos  , 
com  enhaixadas ,  ou  recados  a  algúas  partes-^  feito  em  Lix- 
hoa,  no  mes  de  Setembro  de  quatrocentos  fetenta  e  três ,  co  os 
Veedores  de  jua  Fazenda  ,  e  Lopo  d^ Albuquerque  [tu  Cama- 
reiro moor. 

Vos  Embaixadores ,  ou  pefoas  outras  que  per  feu  man- 
dado forem  a  Efpanha  ;  a  faber ,  Caftela  ,  Aragaô  ,  Na- 
varra &c.  averao  pêra  a  dita  terra  d'Erpanha  o  que  fe  fe- 
gue. 

A  pefoa  do  Embaixador  averá  pêra  feu  mantimento  fe 
levar  húa  ,  ou  ata  duas  encavalguaduras  ,  aliem  de  fua  pe- 
foa averá  ele  hum  quarto  de  coroa  pêra  fua  pefoa  por  dia , 
e  outro  quarto  ifo  mefmo  pêra  cada  húa  das  ditas  duas  ca- 
valguaduras,  e  pofto  que  nam  leve  fena6  fua  pefoa  foo ,  co- 
mo for  homem  de  conta,  pêra  hir  de  beíta  ,  averá  o  dito 
quarto  de  coroa  por  dia. 

E  fe  pafar  de  duas  encavalguaduras  afora  a  fua ,    averá 
pêra    cada  hua  das  ditas  encavalguaduras    o  dito    quarto  de 
coroa,   e  ele  pêra  fua  peíoa  averá  huú  fertimo  de  coroa  fo- 
Tom.     III,  Nnn  bre 
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bre  cada  hutía  das  emcavalguaduras  que  levar,  em  maneira 
que  aja  tantos  fertimos  de  coroa  quantas  emcavalguaduras 
levar  ,  e  de  fua  pefoa  nom  fera  contado  ,  nem  avcrá  mais 
quarto  de  coroa  ,  nem  coufa  algúa  outra. 

E  averá  mais  o  dito  Embaixador  pêra  veftidos ,  e  corre- 
gimentos  de  fua  pefoa  quinze  coroas  fobre  cada  húa  emca^ 
valguadura  que  levar,  em  tal  maneira  que  quantas  emcaval- 
guaduras levar  tamtas  quimze  coroas  aja,  fcm  fua  pefoa  no 
dito  numero  fer  contada.  v 

Item.  Averá  pêra  corregimento  de  cada  húa  das  fuás  en- 
éavalguaduras  dous  mil  reis  ,  que  he  mais  dos  mil  qumhen- 
tos   fetenta  e  quatro,  que  antiguamente  fempre  ouveram. 

Item.  Pêra  compra  de  beftas  do  dito  Embaixador ,  nem 
das  ditas  fuás  encavalguaduras  nom  averá  coufa  alguúa  ,  por- 
que atee  Efpanha  he  determinado  que  nom  aja  ElRey  de 
dar  beftas ,  nem  dinheiro  pêra  elas. 

E  os  Embaixadores ,  ou  pefoas  que  forem  per  mandado 
do  dito  Senhor  ,  como  pafarê  ,  e  fahirem  fora  da  Efpanha  , 
averao  o  que  fe  fegue. 

Item.  A  pefoa  do  Embaixador  averá  pêra  feu  mantimen- 
to fe  levar  híla  ,  ou  atee  duas  emcavalguaduras  alem  de  fua 
pefoa,  averá  ele  huíi  terço  de  coroa  pêra  fua  pefoa  por  dia, 
e  outro  terço  ifo  mefmo  pêra  cada  hua  das  ditas  emcavalgua- 
duras:  e  pofto  que  nam  leve  fenam  fua  pefoa  foo ,  como  for 
homem  de  conta  pêra  hir  de  befta  ,  averá  o  dito  terço  de 
coroa  por  dia. 

E  fe  pafar  de  duas  emcavalguaduras  afora  a  fua ,  averá 
pêra  cada  húa  das  ditas  emcavalguaduras  o  dito  terço  de  co- 
roa ,  e  ele  pêra  fua  pefoa  averá  huú  quinto  de  coroa  fobre  ca- 
da húa  encavalguadura  que  levar ,  cm  maneira  que  aja  tantas 
quimtos  de  coroa  quantas  encavalguaduras  levar  ,  e  de  fua 
pefoa  nom  fera  contado  ,  nem  averá  mais  terço  de  coroa ,  'nem 
coufa  algúa  outra. 

E  averá  mais  o  dito  Embaixador  pêra  veftidos ,  e  cor- 
regimentos  de  fua  pefoa  quinze  coroas  fobre  cada  húa  em- 

ca- 
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cavalgundiira  ,  afy  como  os  d'Efpanha ,  em  tal  maneira  que 
quantas  emcavalguaduras  levar  tamtas  quinze  dobras  aja  fem 
fua  peíoa  no  dito  numero  fer  contada. 

Item.  Averá  pêra  corregimento  de  cada  hua  das  fuás 
encavalgaduras  dous  mil  reis ,  afy  como  os  d'Efpanha. 

Item.  Pêra  compra  da  befta  da  pefoa  do  dito  Embaixa- 
dor, averá  quinze  coroas,  pofto  que  os  d'Efpanha  nam  ajam 
dinheiro  pêra  befta. 

Item.  Pêra  beftas  das  fuás  emcavalguaduras  ,  averá  ifo 
mefmo  dez  coroas  ,  pêra  cada  húa  das  emcavalguaduras  que 
levar. 

Item.  Sc  for  Embaixador,  que  pafe  de  quatro  emcaval- 
guaduras afora  fua  pefoa  ,  averá  pêra  compra  da  fua  befta 
vymte  coroas  ,  e  pêra  cada  húa  das  ditas  emcavalguaduras 
dez  coroas  ,  como  dito  hee. 

E  efta  maneira  detrimina  o  dito  Senhor ,  e  mamda  que 
fe  daquy  em  diante  tenha  com  todolos  Embaixadores,  e  pe- 
foas  que  elle  mandar  com  enbaixadas  ,  e  recados  feus  fora 
de  feus  Reinnos  ;  e  pofto  que  vaa  Doutor ,  e  Cavaleiro ,  ou 
outro  Senhor  mayor,  que  elle  dito  Doutor  ambos  juntamen- 
te ,  como  ele  dito  Doutor  tambcm  levar  nome  de  Enbaixa- 
dor,  loguo  aja  em  tudo  mantimento,  e  ordenado  de  Embai- 
xador ,  fegundo  as  emcavalguaduras  que  lhe  em  particular 
forem  ordenadas ,  e  per  efta  ordenança  atras  eícripta. 

Item.  Detrimina,  e  manda  que  tanto  que  qualquer  Em- 
baixador começar  d'aver  mantimento  ,  e  ordenado  da  embai- 
xada,  fe  for  morador  feu ,  nom  aja  mais  moradia  ,  porque 
afy  fe  cuftumou  fcmpre ,  e  fez. 
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N.   27.    Declara çam  fobre  os  qtíe  forram  fervas-  feus  ,   que  r^am 
fam  Chrijptaos  ,    feito  em  Lixboa  no  mes    de  Setembro  de 
quatrocentos  Jetent a  e  três, 

Om  Afoníb  &:c.  Fazemos  faber  que  nos  fornos  reque- 
rido per  algúas  pefoas  ,  que  poíiio  que  a  Lcy  de  noíbs 
Reinnos  defenda  geralmente  ,  que  nenhuú  nom  pofa  forrar 
feu  fervo  Mouro  per  nenhíia  maneira,  nem  modo  que  feja  , 
fenaó  por  refgate  que  venha  de  fora  de  nofos  Reinnos  ,  fe- 
gundo  que  em  ele  mais  compridamente  he  conteúdo ,  e  com- 
prenda  todo  auto  de  forrar  ,  afy  amtre  vivos  como  em  ulti- 
mas vomtades  ,  nos  pediam  que  fofe  nofa  mercee  darmos 
lugar  ,  e  licença,  que  cada  huíí  podefe  forrar  feu  fervo  fe 
lhe  aprouveíe  em  fua  ultima  vontade  per  teftamento  ,  ou 
condicillos :  e  nos  avendo  confelho  fobre  elo,  detriminamos 
que  qualquer  que  fervo ,  ou  ferva  mouros  tever  os  pofa  for- 
tar  em  feu  teftamento ,  ou  condicillos  ,  que  per  direito  va- 
lham ,  com  tanto  que  aquele  que  receber  alforria  viva  ,  e 
more  em  eftes  nofos  Regnos  ,  fem  pafar  aliem  a  nenhuum 
dos  nofos  luguares  ,  que  alem  mar  teemos  ;  e  fe  o  com- 
trairo  fezer  ,  que  fe  perca  pêra  nós  :  e  com  efta  declara- 
çam  mandamos  que  fe  guarde  a  dita  Ley ,  como  em  ela  he 
conteúdo. 


N.   28.    Titulo  da  declaraçam  ^  que  ElRey  fez  acerqua  da  mo- 

Iber  que  foge  ao  marido  ,  pecando-lhe  na  Ley  do  cafamen- 

to  ^  e  fe  procede  contra  ela  per  éditos  a  eme  ar  t  amento , 

que  cada  hum  do  povo  a  nom  pofa  matar. 

A  Trinta  d'Agofto  de  fetenta  e  três,  femdo  nos  em  Lix- 
boa  em  Rolaçam  ,  híia  molher  que  fogira  a  feu  marido , 
pccando-lhe  na  Ley  do  cafamento ,  fe  abfentou  de  tal  guifa , 

^    :.       .'  que 
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que  fe  nam  podia  achar  ,  nem  faber  onde  era ,  comtra  a 
qual  acufando-a  o  marido  foy  procedydo  per  éditos  ,  na  for- 
ma da  Ordenaçam  ,  e  dos  Regimentos  dos  Corregedores  das 
Comarquas  ,  e  finalmente  foy  julgiiada  aa  morte,  e  foy  lo- 
guo  hy  duvidado  fe  averia  em  ela  logar  em  todo  a  dita  Icy ; 
a  faber,  que  cada  huú  do  povo  que  a  achafe  a  podefe  ma- 
tar fem  pena  :  e  depois  de  muytas  rezoês  de  pro ,  e  de  con- 
tra com  acordo  dos  Letrados  acordamos  ,  decraramos  ,"  e 
mandamos  que  a  dita  Ley  naquela  parte  foomente  nom  aja 
luguarna  molher  cafada ,  e  banida,  por  fazer  foomente  adul- 
tério a  feu  marido  ,  qiie  nenhuú  do  povo  a  nom  pofa  ma- 
tar afy  banida,  fe  nam  o  marido  foomente ,  e  a  Juftiça  dos 
luguares  onde  for  tomada  ,  e  outro  nenhuú  do  povo  nam ; 
e  mais  mandamos  que  em  todo  o  tempo  ,  e  luguar  onde  a 
o  marido  quifer  tomar  defpois  que  afy  for  banida ,  que  a  po- 
fa tomar ,  e  reconciliar  afy  ,  fem  a  Juíliça  mais  comtra  ela 
proceder ,  nem  contender  :  e  qualquer  outro  que  a  matar  que 
moura  por  elo ,  falvo  fe  for  feu  pay  dela  natural. 


N.   29.    Regimento  d''ElRey  ^  fobre  o  corregimento  das  valas  do 

campo  de  Momdeguo  ,  feito  em  Coimbra  no  anno  de  mil 

quatrocentos  fetenta  e  dous. 

DEtriminamos  loguo  primeiramente ,  e  mandamos  ,  que  o 
numero  dos  cem  valadores  ordenados  que  hy  deve  d'a- 
ver,  fe  cumpra,  e  emcha  loguo  per  os  luguares  em  que  as 
deve  d'aver  de  cada  huum  ,  fegundo  fua  repartiçam  ,  e  or- 
denança ,  que  fobre  ello  hy  ha  dos  valadores  certos ,  que  em 
cada  huum  lugar  ha  d'aver ;  c  efto  fem  embarguo  de  os  di- 
tos luguares  ferem  do  Bifpo  deita  Cidad;:  ,  e  feu  Cabido , 
nem  do  Prior  de  Samta  Cruz  ,  nem  de  pefoa  alguua  outra 
de  qualquer  eftado  que  feja  ;  porque  achamos  que  afy  he  re- 
zam ,  e  fe  deve  fazer  ,  e  avemos  por  emformaçam  que  fe 
cuftumou  fempre  ,  e  que  o  Regimento  velho  o  declara  afy* 

\  Cá 
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E  quanto  aos  Valadores,  que  forem  ,  ou  ouverem  de 
fer  feitos  nos  luguares ,  e  coutos  do  dito  Moefteiro  de  San- 
ta Cruz,  mandamos  ,  e  determinamos  que  fe  façam  per  os 
Juizes ,  e  Veador  ,  fegundo  coftume  amtiguo  ,  c  fe  fempre 
cuftumou ,  e  fez ,  e  eftes  taes  nom  feram  coftramgidos  pêra 
outro  algud  ferviço  de  valas  d'outras  partes,  nem  coufa  al- 
gua  outra  em  que  ajam  de  fervir,  fe  nam  pêra  as  valas  dos 
ditos  coutos ,  e  luguares  comarcãos ,  afy  como  eftes  do  Cam- 
po do  Momdeguo  ;  por  quanto  em  noíFa  Rolaçam  foram  mof- 
trados  previlegios  dos  Rex  pafados ,  outorguados  ao  dito 
Moefteiro  de  Santa  Cruz  ,  per  que  eles  neftas  valas  devem 
fervir,  e  em  outras  algíías  valas,  nem  ferviço  nam. 

Item.  Acerqua  do  repairo ,  c  abrimento  das  valas ,  man- 
damos que  fe  tenha  efta  maneira  ;  a  faber ,  que  o  Veador  das 
valas  ,  com  o  Meftre  de  cada  huum  luguar  tenha  cuidado  de 
proveer  aquelas  valas ,  ou  abertas  que  acharem  ,  que  devem 
fer  corregidas,  ou  de  novo  refundadas,  e  fe  hy  ouver  ter- 
ra ,  ou  coufa  que  toque  ao  Bifpo  defta  dita  Cidade  ,  ou  feu 
Cabido ,  ou  ao  Prior  de  Santa  Cruz  ,  ou  a  outra  pefoa  fe- 
melhante  ,  notefique-lho  prymeiro  ,  e  fale-o  co  elas  pêra  o 
faberem ,  e  fentirem  a  neceíidade  que  hy  haa  pêra  fe  dever 
de  fazer ,  e  trabalhem-fe  de  avcrem  os  valadores  que  forem 
necefarios  pêra  o  abrimento ,  e  repairo  delas ,  e  como  os  tc- 
verem  preftes,  e  virem  o  corregimento  que  fe  em  elas  deve 
fazer ,  mandem  requerer  todos  os  que  teverem  heranças  que 
emteftarem  nas  ditas  vaias  ,  que  cada  huú  fe  faça  preftes  , 
pêra  averem  de  paguar  a  obra  que  lhe  montar  ,  fegundo  a 
cantidade  da  terra  que  tever  enteftada  na  dita  vala  ,  ou  de 
a  loguo  per  fy  fazer  ,  e  íe  alguCís  deftes  que  afy  teverem 
terras  que  emteftem  nas  ditas  valas  per  fy  ,  e  aa  fua  cufta 
quifercm  fazer  a  obra  que  em  fua  terra  lhe  montar,  fegum- 
do  a  ordenança  do  dito  Meftre  ,  e  Veedor  das  valas  defe-lhe 
luguar  ao  per  fy  fazerem  ,  em  pêro  o  dito  Veador ,  e  Mef- 
tre das  valas  ,  lhe  aílnc  tempo  certo ,  a  que  a  dita  obra  aja 
de  fer  feita,  e  acabada,    e  provejam  fobrc  a  obra  que  eles 

afy 
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afy  fczerem  ,  fe  hee  afy  bem  fundada ,  e  feita  como  perten- 
ce,  e  fe  tal  nom  for ,  façam-lha  correger  ,  ou  a  mandem  tor- 
nar a  fazer  a  fua  cufta  deles. 

E  os  que  a  dita  obra  por  fy  nao  quiferem  tomar  pêra 
averem  de  fazer  ,  ou  a  nam  fezerem  aaquele  tempo  ,  que 
lhes  per  o  ditoVeador,  e  Meftre  das  valas  forlemitado,  ou 
tal  qual  pertencer. 

Detriminamos ,  e  mandamos  ao  Veedor ,  e  Meftre  das  va- 
las ,  que  eles  jumtem  os  valadores ,  e  os  metam  na  obra ,  e 
obrem  em  ela  ;  e  quando  for  tenpo  de  fe  aos  ditos  valado- 
res  aver  de  receber  o  ferviço  da  dita  obra ,    receban-lho ,  e 
mamdem    requerer  aaqueles    que  teverem  terras  que  emtef- 
tam  na  dita  vala,  que  fe  afy  abryr,'que  venham  paguar   o 
que  lhes  montar  a  fuás  partes ;    a  qual  pagua  venham  loguo 
fazer  ataa  três  dias  primeiros  feguimtes ,  e  nom  vimdo ,  ou 
mandando  elles  o  dito  dinheiro  que  lhes  afy  montar ,  detri- 
minamos ,    e  mandamos  que  aquy  em  Monte-moor  ,    c  em 
Temtugel ,    fe  tomem  dinheiros    do  Pryncipe  meu  fobre  to- 
dos amado  ,    e  preçado  filho,  cuja  a  terra  he  ,    e  que  feus 
Almoxerifes  ,    e  Efcripvaês  ,  femdo  pêra  elo  requeridos  per 
o  Veedor  das  ditas  valas,  paguem  todo  a  cufta  do  dito  meu 
filho ,  imteiramente  aas  fereas  aos  valadores  ;  o  qual  dinhei- 
ro que  fe  afy  em  elo  defpender,    per  efte  mandamos  a  feus 
Comtadores    que  lhos  levem  em  defpeía  ,    e  do  que  montar 
de  paguar  aos  éreos  ,  que  teverem  terras  que  venham  entef- 
tar  na  dita  vala  ,  como  dito  hee  ,  fe  arrecadara  deles  em  do- 
bro ,   e  mandamos  aos  ditos  Efcripvaês  ,    que  loguo  aíy  em 
dobro  o  carreguem  em  recepta  fobre  os  ditos  Almoxarifes  , 
o  que  montar  paguar  das  ditas  eramças. 

A  íaber ,  fe  as  terras  que  eles  afy  teem  nas  teftadas  da 
dita  vala  ,  fam  taaes  de  que  aos  oficiaes  do  dito  meu  filho  pa- 
reça que  ele  pode  aver  delas  alguu  proveito ,  que  fe  tomem 
as  ditas  teíras  em  penhor  do  que  os  Senhorios  delas  afy  de- 
verem do  dobro  que  lhes  momtar  da  obra  que  fe  afy  fezer, 
e  dem-fe  a  quem  as  aproveite  ,  ou  fe  aproveitem  per  o  dito 

meu 
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meu  filho ,  como  fe  mais  por  feu  ferviço  ouver  :  e  ele  te- 
nha 5  e  aja  afy  as  novidades  delas  fem  defcomtar,  atee  fer 
paguo  do  dito  dobro. 

E  fe  pela  ventura  as  ditas  terras  taaes  nom  forem  de 
que  fe  alguú  proveito  pofa  receber  ,  e  per  elas  o  dito  Prim- 
cipe  meu  filho  nom  poder  fer  entregue  do  dito  dobro ,  man- 
damos que  fe  recadem  per  quaefquer  outros  beês  moveis , 
ou  de  rayz ,  que  tever  o  Senhorio  da  dita  Cidade  ,  ou  ter- 
ra que  aíy  emteftar  na  dita  vala  ,  e  a  nom  quifer  abrir,  ou 
dar  o  dinheiro  que  lhe  montar ,  ao  tempo  que  lhe  per  o  Vee- 
dor  5  e  Meftre  das  valas  flTor  mandado  ,  como  dito  he. 

E  efta  mefma  maneira,  detriminamos,  e  mandamos  que 
fe  tenha  em  quaefquer  outras  terras  nofas ,  ou  de  Senhorios 
outros ,  em  que  ouver  valas ,  ou  abertas  pêra  abrir ,  porque 
afy  o  avemos  por  ferviço  de  Deos,  e  nofo  ,  e  bem  comuú 
da  terra.  Feito  em  Coimbra  a  quatorze  de  Setembro. 


N.  30.  Em  a  Cidade  de  Coimbra  no  mes  d^Jgofto  de  quatro- 
centos  fetenta  e  dous ,  detriminou  ElRey  nofo  Senhor  com  os 
do  feu  Comfelho  ,  e  alguns  Letrados  delle ,  que  acerqua  dos 
ejlados  ,  e  afentamentos ,  e  precèdimentos  dos  Duques  ,  Se- 
nhores ,  Condes  ,  e  pefoas  gramdes  de  feus  Reinnos  fe  tevefe 
efla  maneira. 

A  Saber,  que  o  Duque  de  Vi  feu  ,  e  de  Beja,  filho  do 
Iffante  Dom  Fernando  feu  irmaaó ,  que  Deos  aja  por  o 
gramde  ,  e  cheguado  divido  que  com  fua  Senhoria  ,  e  co  o 
Senhor  Primcipe  feu  filho  tem  ,  e  por  íler  tam  cheguado  a 
erança  ,  e  fobcefam  deftes  Rcgnos  ,  preceda  em  ti  tolo  quam- 
do  lhe  ElRey  efcrepver,  e  aíy  em  afemtamcnto,  eftados,  e 
todas  outras  coufas ,  e  cerimonias ,  e  no  ferviço  do  dito  Se- 
nhor a  todos  os  outros  Duques  do  Regno. 

Item.  Que  os  outros  filhos  do  dito  Ifante  Dom  Fernan- 
do y  pofto  que  nam  tenham  ticolos  por    o  divido  tam  che- 
gue- 
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guado ,  qué  corri  o  dito  Senhor  Rey  ^  è  Principe  teM ,  é  por 
afy  ferem  cheguados  a  fobcefam  do  Reino  ,  como  já  dito 
liee,  precedam  em  afentamentos ,  e  cerimonias  ao  Duque  de 
Braguança  ,  e  Dom  Fernando  Duque  de  Guimarães  íeu  fi- 
lho ,  e  que  fe  lhes  efcreva  a  eles  j  afy  como  a  Duques ,  fent 
lhes  chamar  Duques  ^  pois  que  o  nao  fam  j  foomfente  aot 
homrrados  fem  por  ElRey  ,  como  aos  Duques  ,  e  como 
aqueles  que  muito  amamos  e  preçamos  &c. 

Item.  Detriminou,  e  mandou  mais  que  os  filhos  do  Du- 
que de  Braguança  irmaaos  do  Duque  de  Guimaraaês^  por  d 
divydo  que  còm  Sua  Senhoria  teem ,  e  co  o  Senhor  Prínci- 
pe feu  filho ,  poílo  que  alguus  deles  nam  tenham  titolos  de 
Gondes ,  nem  outro  alguú  ritolo ,  precedam  a  todos  os  Con- 
des do  Reinno  ^  pofto  que  alguus  dos  ditos  Gondes  tenhamí 
divido  5  ou  parente fco  com  ElRey ,  falvo  a  Dom  Pedro  d« 
Menefes  Conde  de  Vila  Real  ,  filho  do  Conde  Dom  Fer- 
nando ;  o  qual  por  o  grande  divido  que  ifo  mefmo  tem  com 
os  ditos  Senhores  Rey  j  e  Principe  ,  pofto  que  feja  menos 
que  o  dos  filhos  do  dito  Duque ,  e  por  a  linhagem  de  que 
vem  da  outra  parte  dos  Rex  de  Gaftelá  ,  e  pòr  fua  peíòa 
dele,  á  o  dito  Senhor  por  bem  que  ele  nam  feja  precedida 
per  alguú  filho  do  dito  Duque ,  que  nárti  tenha  titolo  iguaí 
ao  feu  :  empero  que  qualquer  filho  do  dito  Duque  que  te- 
ver  titolo  de  Conde,  como  ele,  o  preceda  em  todo,  e  el« 
dito  Çortde  de  Vila  Real  preceda  a  qualquer  outro  filho  do 
Duque  fem  titolo ;  a  faber ,  Dom  Afqnfo  Gonde  de  Faram  j 
filho  do  Duque  por  fer  Comde  ^  pofto  qae  feja  mais  moço 
que  Dom  Joham  ^  precedera  o  Conde  de  Vila  Real ,  e  o  Gon- 
de de  Vila  Real ,  precederá  a  Dom  Toham  ^  em  quanto  nont 
for  Conde ,  e  afy  a  Dom  Álvaro  feu  irmaaô ,  pofto  que  fe- 
ja mais  velho  ,  enl  quanto  riam  tever  titolo  de  dignidade 
igual  a  ele. 

Item.  O  filho  erdeiro  do  Duque  ^  e  Gafa  de  Braguan- 
<;a^  fe  algum  tempo  for,  que  feja  fem  titolo  alguu  ,  íenans 
afy  rafo  tal  Dom  Fernando ,  ou  Dom  Johaò ,   ou  Dom  Pe« 
Tom.     IIL  Ooo  <iro 
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dro  &c.  dctrimina  o  dito  Senhor  que  preceda  todos  os  Con- 
des;  afabcr,  alem  dos  que  ora  os  outros  filhos  do  dito  Du- 
que per  bem  defta  dita  fua  detriminaçam  precedem  todos  os 
outros ,  ou  outro  que  eles  ora  nam  precederiam ,  afy  como  o 
dito  Conde  de  Vila  Real  &c. ,  e  em  tal  maneira  que  o  dito 
erdeiro  fem  fer  Conde  preceda  aqueles  que  precederia  em  o 
fendo. 

Item.  Detriminou  ,  e  mandou  que  os  outros  Comdes 
que  tcverem  divido,  ou  parentefco  com  ele,  e  co  o  Senhor 
Primcipe  ,  e  a  que  ele  emtitular  ,  e  chamai*  fobrinhos ,  ou 
primos ,  ou  parente  ,  precedam  todos  os  Condes ,  que  c*os 
ditos  Senhores  nam  tem  divido  ,  e  que  eftes  taes  Comdes 
que  CO  ele  tem  divi4o  ,  precedam  hutís  aos  outros  ,  fcgun- 
do  o  graao  do  divido  que  cada  huu  tever  mais  cheguado  , 
ou  mais  afaítado ;  e  que  onde  o  graao  for  igual  aquele  que 
vier  per  parte  de  macho  ao  parentefco ,  preceda  o  que  vier 
per  fcmea  :  e  afy  fegumdo  eítas  detriminaçoês  fe  terá  nosí 
afemtamentos ,  e  precedimentos  dos  Condes ,  que  ora  hy  ha 
efta  maneira  ;  a  faber. 

Dom  Afonfo  Conde  de  Faram  ,  filho  do  Duque ,  pre- 
cederá a  todos  os  Condes  que  ora  no  Reino  ha. 

O  Conde  de  Vila  Real  loguo  após  ele  ,  precederá  os 
irmaaos  do  dito  Comde  de  Faram  ,  cm  quanto  nam  forem 
Condes. 

Dom  Joham ,  filho  do  Duque ,  loguo  a  fob  o  Conde  de 
Vila  Real ,  em  quanto  nam  for  Conde ,  e  fe  o  for ,  prece- 
derá os  fobreditos.  Dom  Álvaro  feu  irmaaõ  loguo  a  fob  ele. 

Dom  Afonfo  de  Vafconcelos  Conde  de  Penela ,  loguo 
a  fob  os  filhos  do  Duque  fem  titolos  ,  porque  lie  fobrinho 
d'ElRey. 

Dom  Joham  de  Crafto  Conde  de  Monfanto  ,  loguo  a 
fob  o  Conde  de  Penela  ,  porque  ifo  mefmo  he  fobrinho  d'- 
ElRey ;  e  pofto  que  feja  no  próprio  graao  do  Conde  de  Pe- 
nela,  vem  da  parte  de  fa  May,  que  he  fêmea  ,  ao  divido 
d'ElRey ,  e  o  outro  vem  da  parte  do  Pay. 

Item. 
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Item.  Acerqua  dos  outros  Condes  todos  que  natn  forem 
do  ílimgue  d'ElRey  ,  detrimina,  e  manda  que  cada  huíí  pre- 
ceda o  outro  ,  fegundo  a  amtiguidade  de  fua  pefoa  na  de- 
gnidade  de  Conde;  a  faber  ,  cada  huum  fegumdo  foy  feito 
Conde  primeiro  ou  derradeiro  que  outro,  que  afy  preceda^ 
ou  feja  precedido. 


N.   31.    Ordenança  dos   moradores   que  ElRey  nojo  Senhor  aja 
de  trazer ,  fegtmdo  foy  acordado  nas  Cortes ,  que  fe  fize- 
ram em  Coinbra  no  anuo  de  fetenta  e  dous  <y  e  fe  vieram 
acabar  a  Évora  em  fetenta  e  três. 


I 


Tem.    De  Fidalguos ,  e  Cavaleiros  a  fora  oficiaecs.     5' o. 
Item.    D'Efcudeiros    cento.      ---*----      100 

Item.   De  Moços  Fidalguos  vinte.     ------        20. 

Item.  De  Moços  da  Camará  vimte  e  quatro.     -     -     -       24* 
Item.  De  Moços  de  Eílribeira  trinta  e  cimquo.     -     -       35'. 
Item.  De  Moços  de  monte ,  e  bufcamtes  vinte.     -     -       20. 
Item.  De  Monteiros    de  cavalo   dous.     ------    2. 

Item.  De  Befteiros  da  Camará  doze.     -     -     _     -     -        12. 

E  que  nom  aja  hy   nenhuú  cafado  ,    nem  apoufemtado. 

Item.  De  oficiaes  da  Rolaçam  ,  e  Defembarguadores  ,  que  fc 

refaçam    co  os  que  hy  ha    doze.     ------        12. 

Item.  Mais  oficiaes  necefarios. 


N.  32.  Ordenança  dagemte  que  o  Senhor  Príncipe  deve  de  tra^ 

zer  em  fua  caja. 


I 


Tem.    De  Fidalguos  e  Cavaleiros  ,    a  fora  oficiaes.     lò. 
Item.    D'Efcudeiros    cymcoenta.      ------     ^    ^o* 

Item.  De  Moços  Fidalguos  quimze.     ------     i^, 

Ooo  ii  Item. 
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Item.    De  Moços  da  Camará  doze.     ------u. 

Item.    De   Moços    de  Eftribeira    doze.     -     -     -     -     -      12* 

Item.  De  Befteiros  da  Camará  oito.     ------       g. 

Item.  De  Moços  de  monte  ,    e  bufcantes   doze.     -    -     12. 
Item.  De  Monteiros  de  cavalo  huú.     ------       i. 


N.   33.    Detriminaçam  das   quebras  dos  Thefoureiros  ,    e  Re- 
cebedores. 

NOs  ElRey  fazemos  íaber  a  quamtos  efte  nofo  Alvará 
de  detriminaçam  virem ,  que  nos  ordenamos ,  e  detri- 
minamos  que  daquy  em  diante  nam  daremos  quebra  algúa  a 
oficial  nofo  ,  que  panos  d*ouro ,  de  feda ,  de  laã  ,  e  de  li- 
nho receba ,  primeiramente  o  Thefoureiro  moor  ,  e  o  de  no- 
fa  Gafa ,  e  bem  afy  quaefquer  outros  Almoxerifes ,  Recebe- 
dores j  que  panos  recebam  ;  por  quanto  nos  ouvemos  por  cer- 
ta emformaçam  ,  afy  polia  comta  de  Martim  Çapata  ,  que 
foy  nofo  Thefoureiro  moor  ,  que  lhe  foy  tomada  de  deza- 
fete  annos  ,  em  que  muytos  pjinnos  de  muitas  fortes  rece- 
beo  ,  retalhou  ,  e  dcfpendeo  per  defvayrados  modos  ,  e  nom 
nos  deu  delo  quebra  alguúa ,  e  bem  afy  outros  Recebedores 
que  defpois  dele  receberam  o  dito  Thefoureiro  moor  ,  e  afy 
o  de  nofa  cafa  ,  que  ifo  raefmo  nom  deram  quebra  alguúa 
de  muitos  panos  que  afy  receberam  ,  e  defpenderam  por  a 
dita  guifa.  E  por  tanto  ordenamos  ,  c  detriminamos  ,  de 
nom  darmos  d'aquy  em  diante  algua  quebra  de  nenhus  pa- 
nos a  nenhuú  nofo  oficial  que  os  receber,  como  dito  hce  , 
fem  embarguo  de  nos  tempos  pafados  dos  Rex  nofos  ante- 
cefores  fe  cuftumar  de  dar  as  ditas  quebras  ;  e  efo  mefmo 
fem  embarguo  de  huua  detriminaçam  que  per  nos  foy  feita , 
em  que  detryminamos  de  a  darmos  a  Álvaro  Fernandez  nofo 
Thefoureiro  ,  e  afy  aos  outros  Thefoureiros  da  Cafa  ;  por 
quamto  achamos  que  nom  foy  bem  vifta  a  dita  detriminaçam 
quando  a  fezemos  ^  e  queremos  que  daquy  em  diante  fe  nom 
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(Tuarde  ,  fenam  efta  que  avemos  por  juíta ,  e  onefta:    porem 
por  quanto  alguúas  vezes  fe  acontece  ,  que  ao  nofo  Thefou- 
reiro  da  Gafa   fam  trazidos  alguús  panos  per  tempos  de  in- 
verno ,    e  algúas  vezes  fe  molham  ,    ou  per  ventura  caindo 
em  alguúas  aguoas  ,  ou  nas  barcas  per  onde  alguas  vezes  pa- 
fam ;  queremos  que  quando  quer  que  fe  alguú  tal  cafo  acon- 
tecer ,    que  loguo  o  dito  Thefoureiro  requeira  ao  Efcrivam 
de  feu  oficio  ,    que  veja  os  panos  que  afy  foram  molhados  , 
e  todo  o  que  elle  vyr  que  fe  molhou  ,    efcreva  no  livro  do 
dito  Thcfouro ,  e  o  faça  laguo  faber  aos  Veadores  de  nofa> 
fazenda  ,  pêra  quando  quer  que  lhe  fua  conta  lhe  for  toma- 
da lhe  fer  guardado  feu   direito  do  que  os  ditos  panos  em- 
curtarem  ,  per  bem  de  ferem  molhados ,  e  em  fcmelhante  ca- 
fo.   E  porem  mandamos  aos  ditos  Veedores  de  nofa  Fazen- 
da ,  e  a  quaefquer  outros  oficiaes  ,    e  pefoas   a  que  perten- 
cer ,  que  o  cumpram  ,  e  guardem  ,    afy  como  aquy  he  con- 
teúdo. Feito  em  Évora  primeiro  dia  do  mes  d'Abril.  Guon- 
çallo  Rodriguez   o  fez  anno   de  mil  quatrocentos    íetenta  e 
três. 


N.   34.    Detriminaçam  fobre  os  oficiaes  ,   e  moradores  que  mm 

ham  d^aver  cafamentos, 

NOs  ElRey   fazemos   faber    a   quamtos    efte  Alvará   de 
detriminaçam  virem  ,    que  na  nofa  fazenda  avia  muitas 
vezes  duvida  acerqua  dos  cafamentos  d'algús  nofos  oficiaes  , 
c  outros  nofos  moradores  ,  porque  nom  avia  hy  ordenaçam , 
nem  detriminaçam  certa  ,  fe  os  deviam  aver.    E  comforman- 
do-nos  com  o  coftume ,  e  afy  com  o  que  parecia  rezam  fa- 
zer-fe ,  detriminamos  que  os  oficiaes  ,  e  pefoas  aquy  declara- 
das 5    nom  ouvefem  os  ditos  cafamentos  ,    porque  hus  deles 
fam  oficiaes  ,  que  ham  grandes  gaanços  de  feus  oficios  ,  e  ou- 
tros que  nom  fam  realmente  nofos  oficiaes  moradores,    por- 
que fam  fervidores  de  oficiaes  nofos ,  e  outros  fam  como  afol- 

da- 


4^0  Livro 

dadados ,  e  nom  fa6  todos  eftes  de  calidade  que  fam  os  ou- 
tros nofos  moradores  ,  e  os  outros  nofos  oficiaes ,  que  per 
ordenança,  e  cuítume,  e  rezam  ouveram  fempre  cafamentos  : 
e  porem  detriminamos  por  ha  prefente  detriminaçam  ,  que 
daquy  em  diante  nom  ajam  cafamento  ,  nem  outro  conten- 
tamento os  oficiaes  ,  e  pefoas  aquy  declaradas  ,  pofto  que 
ajam  nofas  moradias,  e  rações,  e  veftires  ;  pofto  que  ja  al- 
guús  da  forte  deles  os  ouvefem  em  alguus  tempos. 

Item.  Os  oficiaes,  e  Defembarguadores  da  nofa  Rolla- 
çam. 

Item.  Fifiquos ,  Solorgiaes ,  boticairos  ,  criftaleira,  ef- 
pimguardeiros  ,  carpenteiros  ,  ourivezes  ,  ferreiros  ,  e  outros 
íemelhantes  oficiaes. 

Item.  Barbeiros  ,  cirieiros  ,  çapateiros  ,  celeiros ,  cor- 
reeiros ,  alfayates  ,  broladores ,  pilitciros  ,  e  afy  outros  feme- 
Ihantes  oficiaes. 

Item.  Rex  d'armas ,  e  arautos  ,  pafavantes  ,  miniítrees ,  e 
tangedores  de  todolos  eftormentos  que  nom  fejam  eícudeiros  , 
ou  camtores. 

Item.  Homeês  de  todolos  oficios ,  afy  como  de  mantea- 
ria ,  copa ,  repofte  ,  requeixaria  ,  erquitaria ,  e  de  forno  ,  e 
afy  todolos  outros  íemelhantes  ,  e  azemees  ,  e  cavalariços  ,  e 
outros  femelhantes. 

Item.  Varredeiras ,  lavandeiras,  regueifeiras ,  molheres 
do  forno  ,  e  afy  quaefquer  outras  molheres  de  femelhantes 
fortes  ,  e  calidades. 

Outro  fy  detriminamos  de  nom  tornarmos  por  nofos  mo- 
radores pefoas  algúas ,  que  ja  fejam  cafados ,  falvo  pêra  fe- 
rem noíbs  oficiaes  ,  porque  pêra  efo  convém  tomarmos  os 
que  forem  necefarios  pêra  elo,  e  pertencentes,  quer  fejam 
folteiros ,  quer  cafados  ;  e  fe  alguíis  tomarmos ,  e  nam  pêra 
o  que  dito  he ,  feraa  por  o  nom  fabermos  ,  e  tamto  que  o 
foubermos  os  mandaremos  rifcar  do  livro  das  moradias  ,  e 
nom  averam  de  nos  cafamento  alguu  ,  pofto  que  fervam  al- 
guíis annos  por  nofos  moradores. 

Ou- 
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Outro  fy  detriminamos ,  que  fe  alguus  nofos  moradores  fe^ 
Cafjrem  íem  nofa  licença  ,  e  autoridade  ,  que  nom  ajam  de  nos 
caíamento ,  falvo  fe  cafarem  per  tal  aconteeimento  5  e  cafo  ^ 
que  nom  pofam  ter  tempo  de  no-lo  primeiro  dizerem  ;  por- 
que nom  feria  rezao  perderem  boõs  cafamentos  por  efpera- 
rem  de  no-lo  prymeiro  dizerem  ,  e  eles  naô  eftarem  tam  acer- 
qua  de  nos,  pêra  no-lo  primeiro  noteficarcm.  E  porem  man- 
damos aos  Veedores  da  nofa  Fazemda ,  e  a  quaefquer  outros 
oficiaes  nofos,  e  pefoas  a  que  o  conhecimento  defto  perten- 
cer ,  que  cumpram ,  c  guardem  efta  nofa  detriminaçam  ,  fe- 
gundo  nela  he  conteúdo^  porque  afy  o  ávémos  por  nofo  fer-* 
viço ,  e  boa  ordenança  de  nofa  cáfa ,  pof  muy  rezoada  cou- 
fa  de  fe  afy  aver  de  compryr. 

Outro  fy  detrintinamos ,  que  daquy  em  diante  quaefquer 
Fidalguos  ,  e  aíy  molheres  que  nam  forem  nofos  moradores  ^ 
pofto  que  lhe  defenbarguemos  cafamentos  ,  ou  ajudas  pferas 
elles ,  fem  enbarguo  de  ter  nofos  Alvaraes  j  ou  Cartas  per 
que  os  ajam  ,  afy  como  fe  fofem  nofos  moradores  ,  e  eftd 
pofto  que  algúas  vezes  em  nofo  tempo  os  ouvefem  alguus  j 
por  quanto  pafou  afy  por  íe  nom  confirar  tam  bem ;  ca  nom 
hè  rezam  averem  os  ditos  efpofoiros,  fenam  os  homeês  ,  é 
molheres  que  forem  nofos  moradores  pof  muytos  refpeitos  y 
e  porque  achamos  que  he  afy  ordenado  pelos  Rex  d'ante  nos. 
E  porem  mandamos  aos  fobreditos  Veedores  de  nofa  Fazen- 
da, que  daquy  em  diante  os  nom  defembarguem  ,  feijam  ao5 
nofos  mdradores ,  da  forte  ,  e  valia  que  os  deveni  aver  ,  e 
cumpram  efta  nofa  detriminaçam  ,  como  em  ela  he  contiudo- 
Feito  em  Benavente  a  fere  dias  de  Mayo.  Pêro  de  Paiva  o 
fez  anno  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  três. 


N,  3^ 
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N.   35'.    Alvará    de  mandado  ,   e  defefa  d^E/Rey  ^  per  que  os 

Oficiaes  ,  e  rendeiros  da  portagem  de  Lixhoa  ,  nam  comprem 

pefcado ,  nem  coufas  outras  que  a  dita  cafa  remder. 

NOs  ElRey  fazemos  faber   a  vós  nofos  Veadores  da  Fa- 
zenda ,  e  ao  nofo  Contador  moor  da  nofa  muy  nobre , 
e  leal  Cidade   de  Lixboa  ,    e  a  outros  quaefquer  nofos  Ofi- 
ciaes,  e  pefoas  que  efto  ouverem  de  ver,  que  nos  fomos  cer- 
teficado  ,    que  ao  tempo  que  a  nofa  portagem  da  dita  Cida- 
de por  nos  fe  arrecada  ,  e  também  quando  he  arrendada ,  que 
os  nofos  Almoxerifes ,  Recebedores  ,    e  Efcripvaês  ,  Reque- 
redores ,    e  Rendeiros  ,    Oficiaes  ,    e  Vendedeiras  delia  ,  to- 
mam ,  e  compram ,  e  dam  pefcado ,  e  coufas  que  ela  remdei 
per  muitas  vezes ,  e  per  muito  menos  preço  do  que  efe  pef- 
cado ,  e  coufas  valem ;  e  ainda  algufís  nofos  Rendeiros  dela 
fe  nos  agravam  das  ditas  tomadas ,  e  dadyvas  ,  de  guifa  que 
por  ifto  he  muito  abatida ,  e  rende  muito  menos  grande  con- 
tia ,  do  que  renderia  fe  o  afy  nam  tomafcm ,  e  defem ;  pola 
qual  rezam  he  arremdada  por  mais  pouquo  preço ,  o  que  ave- 
mos  por  muy  mal  feito  :  porem  mandamos  ao  nofo  Almoxe- 
rife  5  Efcripvaeês  ,  Requeredores ,    e  a  quaefquer  outros  Ofi- 
ciaes ,    e  Remdeiros  ,    e  Vemdedeiras  dela  ,  que  daquy  em 
diante  nom  tomem  ,    nem  comprem  nenhuú  pefcado  ,   nem 
outras  coufas  do  que  a  dita  portagem  remder  ,  nem  o  dem 
a  outras  nenhuas  pefoas  ,  e  qualquer  ou  quaefquer  que  o  con- 
trairo  fezerem  ,  os  nofos  Oficiaes  da  portagem  percam  os  ofí- 
cios ,  e  os  nofos  Remdeiros  paguem  de  pena  o  que  valerem 
efas  coufas ,  que  comprarem  ou  tomarem  ou  derem ,  anovea- 
das  da  cadea ,  e  ametade  defta  pena  feja  pêra  nos ,    e  a  ou- 
tra metade  pêra  quem  os  acufar;    e  eftas  penas  pofa  deman- 
dar e  aver  qualquer  pefoa,    fem  delas  aver  mais  outra  carta 
nem  autoridade  nofa ,  nem  d'outro  allguú  nofo  oficial.  E  po- 
rem vos  mandamos  que  afy  o  cumpraes ,   e  façaes  comprir  e 
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guardar  j  porque  afy  ó  avemòs  por  nofo  ferviço,  e  proveito* 
dos  riofos  Rendeiros.  E  fazee  regiítar,  e  pubricar  efte  npfo 
Alvará  na  dita  portagem,  e  regiltar  no  livro  de  no íos  Con- 
tos ^  e  o  propio  dele  fique  em  poder  da  Porteiro  dos  ditos 
nofos  Contos.  Feito  em  a  dita  Cidade  a  pito  dias  .^e  Junho. 
Joham  André  o  fez  anno  do  Nacimento  de  Nofo  Senhor  Je- 
fu  Ghrilto  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  hum. 


N.  36.  Carta  d^ElRey  Dom  Afonfo^  febre  a  pena  que  averaâ 
GS  Thefoureiros  e  Almoxefifes  e  Recebedores  fetis  ^  que  leva- 
rem dinheiros  ou  outra  algua  coufa  de  peita ,  por  fazerem  os 
paguamentos  aas  partes  que  pêra  eles  téverem  defenbargos  y 
e  da  maneira  em  que  fe  receberá  a  prova  contra  elleSi 

DOm  Áfoíifo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do 
Alguarve  ^  Senhor  de  Cepta  ,  e  d'ÁlGacer  em  Africa». 
A  quantos  efta  Carta  virem  fazemos  faber  ,  que  nos  detri- 
minamos  ora  com  alguus  do  noÍE)  Confelho  e  da.  nofa  Rola- 
çamj  que  qualquer  Thefoureiro  ,  Almoxerife  ,  e  Recebedor, 
que  levar  alguú  dinheiro  ou  outra  alguua  coufa  por  fazer  pa« 
guamentos ,  que  perca  o  oficio ;  e  por  prova  deAo  queremos 
que  abaíkm  três  teftemunhas ,  que  diguam  que  a  eles  leva- 
ram o  dito  dinheiro  ou  outra  coufa  ,  polto  que  cada  huum 
fale  de  fy  loo  e  iiam  d'outro  ,  e  afy  fejam  em  feus  ditos  íín- 
guiares  ,  e  fegundo  dereito  nam  abaftarem  pêra  a  prova  com- 
prida j  porque  nofa  mercee  he  que  pêra  perder  o  oficio  feja 
ávida  por  foficiente  prova :  e  praz-aos  que  fiquem  os  dytos 
Thefoureiros,  e  Almoxerifes ,  e  Recebedores  obriguados  a 
outras  quaefquer  penas ,  que  per  dereito  e  Ordenações  devem 
aver.  E  porem  mandamos  a  todolos  nofos  Corregedores , 
Contadores,  Juizes^  e  Juftiças  ,  Oficiaes,  e  pefoas  a  que  o 
conhecimento  defto  pertencer ,  que  cumpra-m  e  guardem ,  é 
façam  comprir  e  guardar  como  em  efta  nofa  Carta  he  con- 
teúdo. Dida  cm  Santarém-  a  dezanove  dias  de  Março.  An-" 
*Xgm.     lih  Ppp  tain 
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tám  Gonçilves   a  fez  anno    de  Nofo   Senhor   Jhefu  Ghriíta 
de  mil  quatrocentos  leíTenta  e  féis. 


N.   37.    Alvar  d  a^ElRey  ^  per  que  manda  que  os  Cape  l aã  es  ^  e 

Cantores  ^  e  os  outros  Oficiaes  feus    e  de  fita  Cafa  Je  nom 

partam  nem  vaao  fora  ,  fem  primeiramente  averem  fua 

licença  \  e  je  fe  fem  ela  forem  ,  nom  ajam  moradia. 

NOá  EiRey  fazemos  faber  a  vos  Eftevam  Vaaz  Veeador 
de  nofa  cafa ,  que  os  nofos  Capelães  e  Cantores  ,  e  to- 
dolòs  outros  Oficiaes  ,  afy  os  de  mefa  como  de  todolos  ofí- 
cios de  nofa  cafa  ,  e  Efcripvaés  deles  ,  e  Camará  ,  e  Fifi- 
quos ,  e  Solorgiaês  ,  Porteiros  da  Camará  ,  e  oficiaes  d'ar- 
mas,  e  tronbetas  ,  e  charamelas,  tamboriins  ,  tamgedores  d'- 
álaude ,  rabecas ,  e  caçadores  fe  partem  de  nofa  cafa  e  Cor- 
te pêra  onde  lhes  apraz  ,  tendo-fe  a  ordenança  dos  quíjize 
dias  que  temos  ordenados  aos  Fidalguos,  Cavaleiros,  Efcu^ 
deiros  que  nom  tem  oficiosa  em  a  dita  nofa  Corte,  per  cuja 
azo ,  e  maneira  fomos  mal  fervido  deles  :  e  porque  nofa  tem^ 
çam  he  que  pois  teem  taaes  ofícios  ,  que  de  nofa  Corte  fe 
nom  devem  partir  pêra  nenhúa  parte  fem  de  nós  avcrem  li- 
cença,  e  leixarem  outros  que  pêra  taes  ofícios  fejam  perten- 
centes ,  e  nos  comtente  de  nos  de  taaes  pefoas  fervirmos ; 
ordenamos  que  des  primeiro  dia  do  mes  de  Novenbro  que 
ora  vem  da  prefemte  Era  cm  diamte  nenhuum  Capeiam  ,  nem 
Cantor ,  nem  Thefoureiro  da  Capela ,  nem  nenhum  dos  ou- 
tros nofos  Oficiaes  Eícripvaaês  aquy  nomeados  nom  fera  par- 
tido de  nofa  Corte  ,  fem  averem  de  nós  a  dita  licença  como 
dito  he.  E  qualquer  que  dela  partir  nom  averá  de  nos  mo- 
radia nem  cevada  e  veílir,  nem  outra  algúa  coufa  de  nos  aja 
que  lhe  ordenada  tenhamos  ,  porque  nos  taaes  fe  nom  deve 
áe'  emtender  o  favor  de  guamçarem  a  moradia  do  mes  por 
fervirem  os  quimze  dias.  E  porem  vos  mandamos  que  a  to- 
dolos ditos  Capelâães ,  e  Camtores  ,  e  Oficiaes ,  Efcripvaés 
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dos  ofícios,  e  Camará ,  e  todolos  outros  aquy  contheudos  ho 
notefiquees  afy  ,  pêra  nom  aleguarem  ignorância  ;  avifando  os 
apontadores  ,  que  nom  fervindo  eles  todo  o  mees  em  cheo  , 
que  quando  vier  ao  dar  dos  pomtos  que  o  nom  dem  por  fer- 
vido ,  fob  pena  de  nos  por  ele  avermos  todo  o  que  afy  le- 
varem ;  e  aliem  delo  lhe  mandaremos  daf  aquelas  penas  que 
merecem  os  que  pafam  nofo  mandado ;  e  efto  comprirees  afy 
fem  a  ello.  poerdes  outro  embarguo  alguú.  Feito  em  Eílre- 
moz  a  vinte  e  dous  dias  do  mes  d'Outubro  anno  de  Nofo 
Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  qua- 
tro. E  em  cafo  que  ajam  nofa  licença  fe  loguo  lhe  nom  der- 
mos mamdado ,  per  que  nom  percam  íuas  moradias ,  nom  lhe 
fera  apomtado  fenam  o  que  fervirem. 

N.   38.    Titíilo  da  defefa  y  e  penas  jeraaes  daquelles  que  matam 

veaçam  nas  matas   e  luguares  contados  ,    ou  em  elas  cor- 

tam  madeira  ,  ou  põem  fogo, 

ITem.  Quem  matar  porco ,  ou  porca  ,  bácoro ,  ou  báco- 
ra ,  por  cada  cabeça  pague  dous  mil  reis  da  cadea ,  e  fe- 
ja  degradado  huum  anno  pêra  Arzila  ,  e  afy  prefo  feja  la 
levado. 

Item.  Quem  matar  cervo  ,  ou  cerva  ,  ou  enho  ,  pague 
por  cada  cabeça  mil  reis  da  cadea ,  e  feja  degradado  huum 
anno  pêra  Arzila,  e  prefo  feja  la  levado. 

Item.  Quem  pofer  foguo  nas  ditas  matas  coutadas ,  pa- 
gue dous  mil  reis  por  cada  vez  que  o  pofer  da  cadea. 

Item.  Quem  armar  madeiro  nas  ditas  matas  ,  pague  ou- 
tros dous  mil  reis  por  cada  madeiro  que  armar  da  cadea. 

Item.  Quem  correr  monte  nas  ditas  matas  ,  pague  du- 
zentos reis  por  cada  huúa  vez  que  o  correr  ,  e  mais  a  pen- 
na  dis  cabeças  que  matar. 

Item.  Qiiem  cortar  madeira  nas  ditas  matas  y  por  cada 
huú  paao  de  jorro  pague  quatrocentos  reis, 

Ppp  ii  1& 
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E  por  cada  carrada  de  lenha  pague  quatrocentos  reis* 

E  por  cada  carregua  de  befta  duzemtos  reis. 

E  por  carregua  de  cafca  outros  duzemtos  reis. 

Item.  Qualquer  homem  de  qualquer  eftado  e  condiçam 
que  fíbr  achado  nas  ditas  matas  ou  coutadas  com  bcefta  fo- 
ra das  eftradas  cabidoaaes ,  perca  a  beefta  com  todas  as  cou- 
ias  que  a  ela  pertencem ;  falvo  fe  nam  trouxer  outro  allma- 
lem  fenam  virotes  cabeçudos  ,  porque  fe  moftra  que  os  traz 
pêra  feu  defenfadamento  ,  e  nam  pêra  com  ela  fazer  outra 
coufa. 

Item.  Quem  em  parte,  ou  em  todo  for  contra  eftas  cou- 
fas  que  afy  fam  defefas ,  achando-os  no  malefício ,  ou  fe  lhes 
provado  for,  íejam  loguo  prefos,  e  da  cadea  paguem  as  di- 
tas pennas,  e  nam  fejam  foltos  fem  mandado  efpicial  d'El- 
Rey. 

Item.  Que  nenhuú  Monteiro  moor  da  terra  nem  guarda- 
dor dê  licença,  nem  favor  ^  nem  Alvará,  per  hu  fejam  de- 
vafas  as  matas  ou  coutadas ,  fob  penna  de  paguar  dous  mil 
reis  pêra  arca  da  piedade. 


N.   59.    Titulo  dos  coíitamentos  de  Santarém  ,    e  feu  termo    em 
ejpicial ,  com  fuás  Comarcas ,   afy  como  diz  a  montaria. 

NOs  ElRey  fazemos  faber  a  quamtos  efte  Alvará  virem 
que  per  os  Reix  nofos  amtecefores  ,  e  per  nos  foram 
coutadas  amtiguamente  algúas  matas  que  fam  no  termo  da 
nofa  Vila  de  Samtarem  ,  afy  da  montaria  como  de  qualquer 
outra  veaçam  que  fofe  ;  e  porque  ora  achamos  que  alem  do 
Regimento  que  afy  era  feito  da  dita  coutada ,  deveriam  de 
fer  emmendadas  e  poftas  algíías  pennas  aaqueles ,  que  nas  di- 
tas matas  achafem  caçar  ou  matar  a  dita  veeaçam  ,  detrimi- 
namos  que  daquy  em  diante  fe  tevefe  acerqua  do  que  dito 
he  efta  maneira  que  fe  fegue. 

Item.  Queremos,  e  mandamos  que  quem  quer  que  ma- 
tar 
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tar  porco,  ou  porca,  ou  bácoro,  ou  bácoras  montefes ,  que 
por  cada  cabeça  que  afy  matar  pague  dous  mil  reis ,  e  feja 
prefo,  e  degradado  por  huum  anno  pêra  Arzila  j  e  eito  de 
toda  a  terra  de  dentro  deitas  comfromtaçoês : 

Afaber,  da  foz  da  ateia  per  a  ribeira  arriba  atee  as  cima- 
lhas  do  carreiro  das  moutas  da  dita  aatela  ,  a  qual  travefa 
per  cima  delas  ;  e  afy  polo  carreiro  que  fe  vay  meter  na  ri- 
beira do  chouto  ate  onde  entra  na  ribeira  de  Muja  ,  e  per 
ella  a  fumdo  atee  os  moynhos  de e  d'hy  polo  cami- 
nho da  ferra  atee  a  ribeira  da  Lamorofa ;  e  himdo  pola  ribei- 
ra a  fundo  atee  o  caminho  que  vay  da  Regerfeira  pêra  Cu- 
ruche ,  homde  torna  a  entrar  na  Lamorofa ,  e  dy  himdo  pêra 
a  grorya ,  e  pêra  as  cinjalhas  do  paul  de  maguos ,  atee  Al- 
bofeira,  e  atee  o  Tejo. 

Item.  Quem  quer  que  matar  cervo ,  ou  cerva  ,  ou  enho , 
que  pague  por  cada  húa  cabeça  que  afy  matar  mil  reis  ,  e 
feja  degradado  huíí  anno  pêra  Arzila. 

Item.  Queremos  e  mandamos  que  qualquer  que  das  de- 
vifoês  a  demtro  pofer  foguo  no  paul  da  ateia ,  e  nas  moutas 
da  dita  ateia ,  e.  também  na  ribeira  de  Muja  ,  e  d'hy  pola 
ribeira  da  Lamorofa  a  fundo  00  porto  da  mealha  com  a  mou- 
ta  do  farrapo,  e  com  o  junquo  pequeno,  e  afy  do  dito  paul 
atee  muja  com  o  paul  de  maaguos  ,  a  faber  ,  per  a  ribeira 
acima  atee  a  amieira ,  onde  eítaa  o  pardieiro  acerqua  de  Cu- 
ruche  ,  poferem  foguo ,  paguem  dous  mil  reis ,  e  fejam  pre- 
fos  atee  nofa  mercee. 

Outro  fy  queremos  e  mandamos  que  quem  quer  que  ar- 
mar madeiros  ,  e  correr  monte  em  as  fobreditas  devifoês  , 
pague  por  qualquer  coufa  deitas  que  afy  fizer  dous  mil  reis , 
e  fejam  prelos  atee  noía  mercee. 

Item.  Queremos  que  qualquer  que  pofer  foguo  nas  char- 
necas das  ditas  devifoês  a  demtro  ,  pague  mil  reis  ,  e  feja 
também  prefo  atee  nofa  mercee. 

Item.  Qualquer  homem  que  for  caçar  com  caaés  e  fo- 
ram j  e  levar  lança ,  e  for  a  cavalo  ou  a  pee  per  as  ditas  con- 
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frontaçoés ,   pague  duzemtos  reis  ,   e  perca  a  dita  lança  ,   e 
foram,  e  caaês. 

Item.  Qualquer  vaqueiro,  ou  paílor  que  andar  a  cavala 
na  dita  coutada,  e  trouver  lamça ,  pague  duzentos  reis,  e 
perca  a  dita  lamça ;  e  fe  andar  a  pee  pague  cem  reis. 

Item.  Qualquer  pefoa  de  qualquer  eftado  e  condiçam 
que  feja,  que  achado  for  das  ditas  marcas  a  demtro  da  di- 
ta coutada  fora  dos  caminhos  cabiduaes  com  beella ,  e  alma- 
zem  de  qualquer  maneira  que  feja  ,  queremos  que  perqua  a 
dita  beefta  com  todalas  coufas  que  afy  com  ela  trouverem  , 
c  a  ela  pertencerem  ;  falvo  fc  trouver  virotes  cabeçudos  ,  e 
nam  outro  almazem  ,  com  tanto  que  o  luguar  em  que  co  eles 
for  achado  nom  feja  coutado  de  coelhos. 

Item.  Queremos  ,  e  mandamos  que  no  dito  paul  da  ate* 
la ,  e  nas  ditas  matas  dela ,  a  faber ,  a  mouta  de  Meem  Pa- 
lha ,  e  as  moutas  das  fontainhas  atee  o  amieiro  que  eftaa  de 
cima  delas,  ena  Lamorofa  como  fe  diz  o  jumquo  pequeno, 
e  a  mouta  do  farrapo  ,  e  no  paul  de  maguos  ataa  a  mouta 
do  fiade  com  a  mouta  do  Taballiam  ,  e  des  y  per  ela  acima 
amieira  das  aves  com  amieira  do  pardyeiro  que  cftaa  em 
mancos  ,  qualquer  que  no  dito  paul  e  amieira  a  fufo  dita 
cortar  madeira ,  pague  por  carrada  quatrocentos  reis. 

E  por  paao  de  jorro  outros  quatrooemtos  reis. 

E  por  carregua  de  lenha  duzentos  reis. 

E  por  carregua  de  cafca  outros  duzentos  reis. 

Item.  Mandamos  que  defta  mouta  do  fiade  polo  topo  da 
ferra  afy  como  diz  pela  comeada  ,  e  afy  como  vay  de  iom- 
guo  fobre  os  mourinhaes  aguoas  vertentes  ataa  cima  ,  e  as 
do  coelheyro  onde  eftam  as  colmeas  de  Vafco  Velho  ,  e  des  y 
polo  coelheiro  abaixo  onde  faae  o  femedeiro  que  vay  polo  va- 
le da  tafneira  ,  e  des  y  aa  foz  do  vale  de  fcmêa  cevada  na 
ribeira  da  Lamorofa  ,  e  afy  polo  paul  a  fundo  atee  Muja,  e 
de  Muja  pelo  Tejo  a  fundo  a  Albufeira,  e  des  y  aa  mouta. 
do  fiade  ;  qualquer  homem  que  tirar  torgaá  das  ditas  marquas 
a  demtro,  pague  por  carrada  quatrocentos,  reis,  e  íeja  pre- 
fo  atee  nofa  mercê.  E 
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E  por  coftaã  de  carvaao  pague  cem  reis. 

E  por  carregua  de  beíba  pague  duzentos  reis. 

Outro  fy  mandamos  que  nom  feja  nenhuú  taní  oufado 
que  per  todo  o  mes  de  Março,  Abril,  e  Maio  emtrè  em  â 
dita  coutada  dos  coelhos  da  Vila  de  Muja  a  caçar  com  caaés , 
nem  foram,  nem  com  outra  coufa  nenhuua  que  feja;  fob  pe- 
na de  paguar  mil  reis  ,  e  perder  os  caaés,  e  foram,  e  fer 
prefo  atee  nofa  mercee,  porque  aliem  da  defttuiçam  que  faz 
em  a  criaçam  dos  coelhos  ,  podem  matar  os  bácoros  monte* 
fcs  que  nefe  tempo  fam  pequenos. 

Outro  fy  fe  agravou  a  nós  o  Concelho  de  Muja  dizen- 
do ,  que  na  coutada  dos  coelhos  ,  que  per  nós  lhe  foy  da- 
da pcra  luas  feitas,  e  coufas  que  pertencem  ao  dito  Conce- 
lho ,  e  que  alguús  lhe  emtravam  na  fua  coutada  contra  íua, 
vontade,  pidindo-nos  por  mercee  que  a  elo  lhe  deícmos  pro- 
vi fan;i ;  e  porque  feu  requerimento  nos  pareceo  jufto  avemos 
por  bem  ,  e  mandamos  ao  nofo  Couteiro  moor  ou  a  qualquer 
que  feu  carreguo  tever ,  que  achando  algúas  pefoas  na  dita 
coutada  fem  Alvará  dos  Oficiaes  do  dito  Concelho ,  que  eles 
os  pofam  prender ,  e  pague  da  cadea  a  pena  que  he  conteu- 
da  no  privilegio  do  dito  Concelho  ,  e  mais  perca  os  caaês , 
e  foram  ,  e  mais  a  beefta  fe  ele  com  ela  for  achado  ,  ou  fe 
lhe  provarem  que  a  trazia  :  e  fe  o  Remdeiro  do  Concelho 
emcoimar  primeiro  as  ditas  pennas  ,  mandamos  que  as  leve 
fegumdo  o  conteúdo  em  os  privilégios  do  dito  Concelho. 

E  mandamos  que  quando  o  dito  Concelho  der  licença 
a  alguúa  pefoa  pêra  hyrem  caçar,  que  efe  que  afy  ouvcr  la 
d'yr ,  primeiro  o  faça  faber  ao  nofo  Monteiro  moor  ou  guar- 
dador das  ditas  matas  ;  e  fazendo  o  cpntrairo  e  forem  acha- 
dos, que  paguem  a  pena  aquy  conteuda. 

Outro  fy  queremos  que  qualquer  pefoa  que  contra  cada 
bila  deftas  íobreditas  coutas  forem  em  parte  ou  em  todo,  e 
lhe  for  provado  que  loguo  feja  prefo  ,  e  da  cadea  pague  a 
dita  penna  ,  nom  fendo  porem  folto  fem  nofo  mandado. 

Item.    Mandamos    que    o   dito    Guardador    feja    creudo 

de 
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de  todo  o  que  acerqua  diíto  difer  per  juramento  dos  Santos 
Avanjelhos  ,  e  ele  per  fy  pofa  prender  achando  algíia  pefoa 
no  dito  maleficio. 

E  mandamos  que  de  todas  as  ditas  pennas  o  nofo  Mon- 
teiro mor  aja  ametade  fegumdo  coftume. 

Outro  fy  mandamos  ao  Almoxarife  defta  nofa  Vila  de 
Santarém  que  ele  feja  Juiz  das  ditas  penas ,  dando  apelaçam 
e  agravo  pêra  os  Veedores  de  nofa  fazenda;  aosquaes,  Al-^ 
moxarife,  e  Efcripvam  mandamos  que  fejam  a  elo  bem  de- 
ligentes. 

E  mandamos  a  todolos  Juizes  e  Juftiças  de  rtofos  Rein- 
nos  5  e  a  outras  quaefquer  qu6  efto  pertencer,  que  fe  polo 
Monteiro  moor  ou  guardadores  lhe  for  requerido  de  prendei' 
alguúas  pefoas ,  que  contra  rlofa  dcfefa  forem  achados  na  ma-* 
neira  que  dito  héj  que  eles  os  prendam  ou  mandem  prender 
Com  grande  delygericia  ;  fob  pena  ,  fe  aquele  ou  aqueles  a 
que  cílo  afy  comprir  forem  negrigentes^  paguem  quatrocen* 
tos  reis  pêra  arca  da  piedade. 

E  queremos  e  mandamos  que  fe  o  Moríteiro  moor  der 
favor  a  algua  pefoa  pêra  hyr  á  dita  coutada  ,  pêra  fazer  o 
contrairo  do  que  daquy  em  diante  temos  defefo ,  pague  dou» 
mil  reis  pêra  arca  da  piedade  ,  fe  lhe  for  provado. 

E  efte  Alvará  mandamos  aos  Juizes  da  dita  Vila  j  e  a 
quaefquer  outros  a  que  pertencer  que  loguo  faqam  provicar  na 
praça  dela  ,  pêra  o  depois  nenhuú  poder  aleguar  inoramcia. 
Feito  em  Santarém  a  vinte  e  três  dias  de  Mayo.  Afomfo  o 
fez  anno  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  quatro. 

Item.  Que  nenhuú  feja  oufado  de  meter  porcos  nas  di- 
tas matas  ,  e  pauis  em  nenhuú  tempo  que  feja  ,  falvo  os  das 
cabeças  das  matas  que  os  pofam  trazer  o  tempo ,  em  que  hy 
ouver  lamde  5  a  faber,  Outubro,  Novenbro,  Dezembro,  e 
mais  nam ;  e  achando  hy  os  ditos  porcos ,  falvo  eftes  das  ca- 
beças das  ditas  matas  no  dito  tempo ,  que  o  Monteiro  moor 
ou  Monteiros  os  matem ,   e  ajam  pêra  íy  fem  coima  alguúa* 

Item.  Se  alguús  porcos  ^  ou  porcas  manfos  fe  acolherem 
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aaã  dytas  matas,  ou  defefas ,  que  nenhua  pefoa  os  nam  po- 
fa  tirar  com  caaes ,  nem  os  matar  fem  licença  do  Monteiro 
nioor;  e  matamdo-os  ou  tiramdo-os,  feja  prefo ,  e  pague  mil 
reis  por  cada  cabeça  da  cadea. 

item.  Que  fe  os  ditos  porcos  nam  forem  tirados  do  dia 
que  emtrarem  nas  ditas  matas,  ou  pauyes  ataa  trimta  dias, 
d'hy  por  diante  fejam  ávidos  por  d'ElRey ,  c  fe  os  alguém 
matar,  pague  a  pena  por  cada  cabeça  como  de  montefes. 

Item.  Quem  quer  que  pofer  foguo  no  termo ,  e  Comar- 
<:as  de  Santarém,  Curuche ,  Muja,  Salvaterra,  e  Benavente 
nos  luguarcs  coimeiros  pelos  Concelhos,  feja  prefo ,  e  pa- 
gue mil  reis  da  cadea. 

Item.  Quem  quer  que  caçar  na  queimada  do  foguo  am- 
te  de  três  dias  ferem  pafados  da  puftura  do  dito  foguo  ,  fe- 
ja prefo  ,  e  pague  quinhentos  reis  da  cadea. 

Item.  Que  nenhuús  vaqueiros ,  nem  paftores ,  nem  por- 
cariços  nam  traguam  beeftas ,  nem  lanças  ,  fob  pena  de  as 
perderem,  e  mais  fejam  prefos,  e  paguem  duzentos  reis  da 
cadea  por  cada  huúa  deitas  armas. 

Item.  Quanto  aos  feitos  que  pertencem  a  monteiria, 
nam  aja  hy  libelo  nem  procurador  ,  fenam  que  a  parte  em 
Juízo  negue  ou  confefe ,  e  fe  neguar  fique  a  prova  ao  Mon- 
teiro moor  da  terra ,  e  apele  ou  agrave  quem  quifer  pêra  os 
Veeadores  da  Fazenda. 

Item.  Que  os  monteiros  quando  emcoimarem  ou  cita- 
rem ,  fejam  creudos  por  feu  juramento  nas  coufas  que  per- 
tencerem aa  monteiria,  e  efto  fe  emtemda  em  toda  a  mon- 
taria. 
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N.  4©.  Trellado  do  cout amento  dos  oHvaes  d*Alamquer  com  to- 
da a  terra  deles ,  ajy  como  diz  des  a  ponte  de  Pancas  ajy  co- 
mo vay  polo  caminho  velho  atee  a  de  Bemgrada ,  e  como  vay 
aa  dos  cozidos  ,  e  des  y  aa  cabeça  do  Mofqueiro  ,  e  o  cafàl  de 
J^yogo  5  e  a  mouta  ,  e  o  vai  da  Lobagueira  abaixo  ,  e  aos  Ca- 
faes  como  entejlam  na  ribeira  d'' Ota ,  e  des  y  polo  rio  a  fum- 
do  atee  o  rio  d^^lanquer^  e  des  y  pola  ribeira  acima  d* Alan- 
quer  atee  a  dita  ponte  de  Fanicas  \  e  o  que  Je  no  dito  couta- 
mento  defende  he  ejto  que  fe  fegue. 

ITem.  Qualquer  que  daquy  em  diante  matar  porco  ,  ou 
porca,  bacorps  ,  ou  bácoras  ,  que  por  cada  híia  cabeça 
pague  dous  mil  reis ,  e  feja  degradado  huum  anno  pêra  Ar- 
zila. 

Item.  Quem  matar  cervo  ,  ou  cerva ,  ou  enho ,  pague 
rftil  rçis ,  e  feja  degradado  por  outro  pêra  Arzila. 

Item.  Quem  quer  que  pofer  foguo  ,  ou  armar  madeiros, 
ou  çprrçr  monte  ,  por  qualquer  deltas  coufas  fobre  ditas  pa- 
gue dous  mil  reis. 

Item.  Que  nom  feja  nenhuum  tam  oufado  que  arme  va- 
ras d'alcapece ,  nem  cepos  ,  fob  pena  de  paguar  por  cada 
huúa  vara  cem  reis ,  e  efto  atee  cimquo  varas ;  e  fe  mais  lhe 
forem  achadas ,  pague  por  todas  mil  reis  ,  e  afy  os  cepos 
pela  condiçam  das  ditas  varas  ,  porque  fe  acha  que  matam 
nelas  bácoros  montefes. 

Item.  Qualquer  homem  de  qualquer  eftado  e  condiçam 
que  for  achado  das  ditas  marcas  a  demtro  na  dita  coutada 
fora  dos  caminhos  cabidoaes  ,  com  beefta  e  almazem  de  qual- 
quer maneira  que  feja  ,  perca  a  dita  beefta  com  todaias  cou- 
fas que  afy  com  ela  trouxer  e  a  ela  pertemcerem ;  falvo  tra- 
2endo-a  com  virotes  cabeçudos  ,  e  nam  com  outro  alguum 
almazem  ,  porque  em  tal  cafo  fe  nom  perderá  a  dita  beefta  , 
nem  averá  o  que  aly  a  trouxer  nenhda  pena ,  porque  fe  mof- 

tra 
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tra  que  a  traz  pêra  íeu  defemfadamento  ,  e  nam  pêra  ai. 

Outro  fy  qualquer  que  for  comtra  cada  huúa  deitas  cou- 
fas  em  parte  ou  cm  todo  ^  e  lhe  for  provado  ,  íéja  loguo 
prefo  ^  e  da  cadea  pague  a  dita  penna  ,  è  nam  feja  porém 
íblto  fem  mandado  d'ElRev. 

Item,  Que  o  guardador  feja  crido  de  todo  o  que  acer- 
qua  difto  difer  per  juramento  dos  Santos  Avanjelhos  ,  e  per 
fy  pofa  prender  achando  alguúa  pefoa  no  dito  malefício. 

Item.  Qje  o  Almoxarife  da  dita  Vila  d'Alanquer  feja 
Juiz  das  ditas  pennas  ,  dando  apelaçam  e  agravo  pêra  òs  Vee- 
dores  da  Fazenda;  os  quaes  AlníoXarifes  e  EfcripVam  fejam 
a  ello  bem  deligemtes. 

Item.  Que  de  todas  as  ditas  pennas  o  feu  Monteiro  moor 
aja  a  dita  metade,  e  o  guardador"  a  outra,  dando  duas  par- 
tes aaquele  ou  aqueles  que  defcobrirem  o  malefício. 

Item.  Que  todolos  Jfuizes  ,  e  Juftiças  do  Reinno ,  e  ou- 
tros quaefquer  a  que  efto  pertencer ,  que  íe  polo  guardador 
lhe  for  requerido  ,  que  premdam  algúas  pefoas  que  comtra 
fua  defefa  achados  forem  na  maneira  que  dito  he ,  que  eles 
os  prendam  ou  mandem  prender  cotti  grande  deligcncia;  fob 
pena  de  paguar  aquele  ou  aqueles  que  afy  efto  comprir  fo- 
rem negrigentèSi  três  mil  reis  pêra  arca  da  piedade. 

Item.  Sc  ele  der  favor  a  alguúa  pefoa ,  ou  confentiméfi- 
to  pêra  hyí  aa  dita  coutada,  ou  andar  nela  pêra  fazer  o  con- 
trairo  que  he  defefo  e  mandado  ,  pague  dous  mil  reis  dé 
penna  pêra  arca  da  piedade ,  fe  lhe  for  provado. 

Item.  Que  os  Juizes  da  dita  Vila  façam  pubricar  na  pra^ 
^a  delia  efte  Alvará  ,  pêra  ao  defpois  ncnhuú  nam  alleguar 
ignoramcia. 
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N.  41.  EJIe  que  Je  ao  diamte  fegue  he  o  cout amento  de  Mira 
e  das  guandaras  d^ arredor  d^ Aveiro ,  a  faber  des  a  ponte  de 
Pêro  Ceguo ,  que  eftaa  na  eftrada  que  vay  de  Coinbra  pêra  o 
Porto ,  atee  Santa  Maria  da  Vimieira  ,  que  he  húa  leguoa  da 
dita  pomte  \  e  de  hy  afy  como  vay  atravefamcio  a  Cafal  com- 
ha  e  a  Cipiins ,  e  a  Torres  do  Bairro ,  e  aos  Coucoes ,  e  d'by 
direito  a  Jelfa  e  aa  Laguoa  da  limpa ,  e  d^hy  a  Mira  j  e  a 
Quyayos  ataa  Mon^eguo  ^  e  a  Laguoa  de  Mira  y  e  da  cou- 
tada dos  coelhos  que  hee  acerqua  do  dito  loguo  de  Mira  on- 
de  antigamente  foya  de  fer, 

ITem.  Que  nenhda  pefoa  de  qualquer  eítado ,  e  condiçam 
que  feja  nom  corra  monte,  nem  balheftee,  pefque,  nem 
cace  em  toda  a  dita  coutaria  ,  pofto  que  pêra  elo  Alvaraes 
de  licença  tenham ,  por  quamto  per  efta  os  ha  por  rcvogua- 
dos. 

Item.  Qualquer  homem  da  terra  que  correr  monte  ,  pa- 
gue quinhentos  reis  e  feja  prefo  ,  cada  vez  que  fe  lhe  pro- 
var. 

Item.  Qualquer  que  matar  veado  ,  ou  veada ,  corço  ,  ou 
corqa,  ou  qualquer  outra  veaçam ,  pague  por  cabeça  mil  reis 
bramcos  ,  e  feja  prefo  ,  e  degradado  huum  anno  pêra  Ar- 
zila. 

Item.  Qualquer  outra  pefoa  de  qualquer  eftado  e  con- 
diçam que  feja  que  for  achado  com  beefta  fora  das  eftradas 
pubricas  ,  que  perca  a  beefta  com  todalas  couías  que  a  ella 
pertencem  ,  e  feja  prelo. 

Item.  Que  qualquer  homem  a  que  for  achado  em  fua 
cafa  pele  de  veado ,  pague  trezemtos  reis ,  fe  nom  der  au- 
tor donde  a  ouve. 

Item.  Qualquer  homem  que  agafalhar  beelieiro  de  mon- 
te em  fua  cafa  e  for  conhecido ,  pague  trezemtos  reis. 

Item,  Qualquer  que  matar  enho  com  caaés,   pague  mil 
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í^eís  por  cabeça ,  e  feja  prefo  ,    e  degradado  huu  anno  pêra 
Arzila.  '' 

Item.  Que  nom  feja  nerthuíí  tam  oufado  que  mata  trui- 
tas  nem  outro  alguú  pefcado  que  feja  na  dita  alaguoa  de  Mi- 
ra ,  afy  como  diz  pelo  rio  acima  atee  pafante  os  moinhoâ  da 
Fervcnça  huu  tiro  de  beefta. 

Item.  Qualquer  que  achado  for  que  Jançar  algua  aíríia» 
dilha  pêra  matar  pefcado  na  dita  cfjutada  ,  pague  quinhen- 
tos reis  por  cada  vez  que  for  achado  ^  e  mais  feja  prefo ,  e 
degradado  por  hum  anno  pêra  Tamjefí 

Item.  Que  quando  quer  que  fe  a  dita  alaguoa  arrendar 
pêra  nella  matarem  negrões  ,  que  os  rendeiros  nom  pofam 
matar  nenhúa  truita  ,  e  matando-a  que  aja  a  dita  pena  de 
quinhentos  reis  j  e  mais  fer  prefo  ,  e  degradado. 

Item.  Que  o  dito  feu  Couteiro  moor  pofa  prender  03 
que  nas  ditas  pennas  emcofrerem ,  o  qual  os  demandara  pre- 
fente  o  Almoxarife  de  Tentúgal ,  a  que  efto  comete  que  os 
ouça ,  e  dee  Sentença  em  feus  feitos  ,  e  a  apelaçam  deles  em» 
vie  aos  feus  Veadores  da  Fazenda. 

Item.  Daa  poder  ao  dito  Couteiro  moor ,  que  pofa  por 
atee  quatro  pefoas  por  guardadores  na  dita  coutada  que  a 
guardem ,  os  quaes  feram  creudos  por  feu  juramento. 

Item.  Qualquer  que  rta  dita  coutada  dos  coelhos  for 
achado  com  caaês  ou  foram,  pague  quinhentos  reis  por  ca- 
da coelho  que  hy  matar,  e  tragua  hy  nove  por  huum. 

Item.  Que  fe  o  dito  feu  Couteiro  moor  der  licença  a 
alguúa  peíoa  pêra  contra  efta  defefa  fazer  alguúa  das  ditas 
coufas  per  elle  defefas,  pague  dous  mil  reis  pêra  a  Cham- 
celaria  da  fua  Camará. 
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N.  42.  Coutamento  das  fuás  matas  ,  e  coutadas  d"* Óbidos  ,  e 
da  Atouguia  afy  dos  porcos  e  veeafoes  ,  como  das  outras  ca- 
ças que  tem  coutadas  ^  a  faber  ^  a  Mata  velha  ^  ho  Aveenal  j 
e  a  Ribeira  rica ,  Faldreu ,  e  as  Navalhas  ^  e  a  Delguada , 
e  a  de  Vode ,  e  os  Arrifes  ,  e  Valbemfeito ,  e  o  Ameal ,  e  a 
Cezedoira  ^  e  a  Mata  feca  j  e  a  Mata  d^ Amoreira  y  e  a  de 
JohaÕ  Manoel  Traqualay  ,  e  Mouta  longua  ^  e  a  Mata  do 
Formigual  j  e  a  Cezereda  ^  e  o  Zimbral  j  e  a  Ilha  de  Peni- 
che ^  e  a  Alberguaria  ,  e  outras  Matas  algúas  que  per  feus 
privilégios  fam  coutadas. 

ITem.  Que  qualquer  que  matar  porco ,  ou  porca ,  ou  bá- 
coros ,  pague  por  cada  cabeça  dous  mil  reis ,  e  feja  pre- 
fo ,  e  degradado  huú  anno  pêra  Arzilia. 

Item.  Se  matar  cervo  ,  ou  cerva ,  ou  outra  veaçam  ,  pa- 
gue por  cada  cabeça  mil  reis  ,  e  feja  degradado  huú  anno 
pêra  Arzilia. 

Item.  Qualquer  que  armar  cepos  ,  ou  pofcr  foguo  ,  ou 
correr  monte  nas  ditas  matas,  ou  d'arredor  delas ,  pague  por 
cada  húa  deftas  coufas  dous' mil  reis. 

Item.  Quem  quer  que  armar  redeiros  nas  ditas  matas, 
pague  mil  reis,  e  feja  prefo. 

Item.  Quem  cortar  paao  de  jorro  ,  pague  quatrocentos 
reis. 

Item.  Por  carregua  de  lenha  duzentos  reis. 

Item.  Por  carrada  de  lenha  quatrocentos  reis. 

Item.  Por  carregua  de  cafca  duzentos  reis. 

E  eilo  fe  nom  emtenda  na  Mata  de  Cezereda  nem  em 
Faldreu  ,  porque  aly  podem  cortar  madeira  e  lenha  fem 
coima. 

Item.  Que  nenhua  pefoa  mate  cirne  na  Alaguoa  d'Obi- 
dos,  fob  pena  de  paguar  por  cada  húa  cabeça  cem  reis. 

Item,  Que  da  Ribeira  da  Ferreira  afy  como  diz  da  Ala- 
guoa 
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guoa  direita   pela  Ribeira  acima  atee    o  mar  da  outra  parte 
íeja  coutada  de  coelhos  atee  ponta  do  ZimbraL 

Item.  Qualquer  que  em  ela  matar  coelhos ,  pague  por* 
cada  hum  cem  reis,  e  perca  os  caaês  e  foram,  e  feja  prefo 
atee  fua  mercê  d'ElRey. 

Item.  Qualquer  que  trouxer  beftas  almargias  na  dicá  cou- 
tada da  Afpera  ,  que  os  feus  Couteiros  e  guardadores  as  po- 
fam  matar  fem  coima  ,  falvante  fe  forem  dos  vezinhos. 

Item.  Qualquer  batel  que  pafar  beefteiro  a  Afpera,  pa- 
gue quinhentos  reis  ,  e  perca  o  batel. 

Item.  Qualquer  que  agafalhar  beefteiro  de  monte  em  fua 
cafa  hyndo  pêra  balheftear ,  pague  trezentos  reis. 

Item.  Que  os  moradores  da  ferra  nom  criem  nem  tenhao 
porcos  nenhuús ,  falvo  hum  porco  pêra  a  ceva  ,  e  húa  porca 
de  criaçam ,  os  quaes  bácoros  pofam  criar  ,  e  teer  atee  huum 
anno  e  mais  nam ;  e  fazendo  o  comtrairo  ,  que  lhos  matem 
fem  pena  alguúa. 

item.  Que  nenhuas  cabras  nom  entrem  a  pafto  em  Val- 
bemfeito  nem  na  coutada  afpera,  fob  pena  de  paguar  por 
cabeça  cincoenta  reis. 

Item.  Qye  nom  feja  nenhuú  tam  oufado  que  no  Zimbral 
d'Atouguia  ,  e  Ilha  de  Peniche  corte  lenha  nenhua ,  nem  ti- 
re cafca ,  nem  ponha  foguo ,  fob  as  pennas  em  cima  conteu- 
das. 

Item.  Que  qualquer  que  em  ela  matar  coelho  ,  pague 
cem  reis  por  cada  huum  ,  e  perca  os  caaês  ,  e  foram ,  ou 
coufa  com  que  o  matar ,  e  feja  prefo. 

Item.  Que  na  dita  Ilha  de  Peniche  nom  entre  nenhua 
guado  afy  vaquíí  como  ovelhuum  ,  e  afy  beftas  almargias  y 
fob  pena  de  paguar  por  cada  huua  cabeça  cincoenta  reis. 

Item.  Qualquer  que  na  Alaguoa  d'Atouguia  matar  cir- 
nc,  pague  por  cada  huum  cem  reis. 

Item.  Qyc  fem  embarguo  de  ter  dados  alguús  Alvaraee^ 
a  alguas  pefoas  pêra  colherem  nas  ditas  matas  madeira,  que 
eftes  vaaõ  requerer  o  guardador  que  lhe  aline  luguar  onde  a 
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aja  de  cortar;  e  nom  o  fazendo  afy  paguem  a  penna  em  ci- 
ma declarada ,  afy  como  fe  nom  tiverem  Alvaraes. 

Item.  Que  nom  feja  nenhuum  tam  oufado  de  qualquer 
eftado  e  condiçam  que  feja ,  que  nas  ditas  matas  e  coutadas 
emtre  com  beefta ,  e  emtrando  perca  a  dita  beefta  e  todalas 
coufas  que  a  ela  pertencerem,  e  feja  prcfo  e  nom  foi  to  atee 
mercee  d'ElRey ,  falvamte  himdo  poios  caminhos  e  eftradas 
cabidoaes. 

Item.  Qualquer  pefoa  que  contra  cada  húa  deitas  fobrc- 
ditas  coufas  for  em  parte  ou  em  todo  ,  e  lhe  for  provado , 
que  loguo  feja  prefo,  e  da  cadea  pague  a  dita  pena  ,  nom 
fendo  porem  folto  fem  feu  mandado. 

Item.  Que  os  ditos  feus  Monteiros  e  guardadores  fejam 
creudos  de  todo  o  que  acerqua  difto  diferem  per  juramento 
dos  Avamjelhos,  e  eles  per  fy  pofam  prender  achando  algúa 
pefoa  no  dito  malefício  ,  e  os  emtreguem  aas  Juítiças  ,  as 
quaes  os  nam  foltem  fem  mandado  d'ElRey. 

Item.  Que  o  Almoxarife  da  dita  Vila  feja  bem  deligem- 
te  em  julguar  as  ditas  pennas,  dando  apelaçam  e  agravo  pê- 
ra os  Veedores  da  Fazenda  ,  o  qual  Almoxarife  e  Scripvao 
fejam  a  efto  bem  deligemtes. 

Item.  Que  todolos  Juizes,  e  Juftiças  de  feus  Reinnos , 
e  outros  quaefquer  a  que  efto  pertemcer ,  fendo-lhe  requeri- 
do pelo  dito  Monteiro  moor  ou  guardadores  que  prendam 
àlgúa  pefoa,  que  eles  ptendam  com  grande  deligencia ,  fob 
pena  de  paguarem  três  mil  reis  pcra  a  piedade  fendo  a  efto 
negrigentes. 

Item.  Que  fe  o  dito  Monteiro  ou  guardadores  derem  fa- 
vor ou  confentimento  a  algúas  pefoas ,  pêra  hirem  aas  ditas 
coutadas  amdar  a  balheftear  ,  que  paguem  dous  mil  reis  de 
pena  pêra  arca  da  piedade. 

Item.  Que  efte  Alvará  feja  pubricado  na  dita  Vila  d'Obi- 
dos  e  da  Atouguia,    por  defpois  nom  aleguarem  ignorância. 

Item.  Que  Gil  Moreira ,  a  que  ora  em  Torres  deu  car- 
reguo  da  Coutaria  do  dito  Zimbral  c  Ilha  de  Peniche ,  nom 

hu- 
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hufé  mais  dó  dito  carregue  ,  por  quanto  fuà  iiiercee  d*ÉlRey 
he  de  fer  retornada  a  rtiontaria  d'Obidos  e  guardada  poloà 
Monteiros,  fegundo  íe  fempre  fe2; 

Item.  Que  Pêro  Godinho  feu  Almoxarife  lhe  julgue  to- 
dalas  pennas  que  polo  dito  Monteiro  mòor  oú  Montei ros  pe- 
quenos perante  ele  demandarem  do  dito  Zimbral  e  Ilha  ,  é 
os  ajam  hy  por  guardadores,  e  nam  o  dito  Gil  Moreira,  e 
com  eles  faça  todo  o  que  a  feu  ferviço  eoniprir ,  e  nam  comi 
outro  alguum. 

Item.  Que  o  feu  Mcínteifo  moor  da  dita  Comarca  pro- 
veja fobre  tudo  em  guifa  que  ele   dito  Senhor  feja  fervido* 

N.  43;  Forrha  jerai  da  inaneira  j  e  claufolas  ^  com  ^uè  ElRey 
ãetrimina  j  e  ha  por  bem  de  coutar  as  perdizes  naquele í 
luguarés  ,  em  que  por  Jeit  defenfadamento  fe  for  ,  e  cu-^ 
ver  por  bem  j  que  as  nom  matem  j  e  ajy  mefmo  lebres  é 
coelhosi 

IÍ!' em.  Qualquer  quê  matar  pefdiz ,  oiíde  elas  afy  per  o 
dito  Senhor  forem'  coutadas ,  em  qualquer  maneira  que  a 
mate ,  fcja  prefo  ,  e  por  cada  húa  perdiz  que  lhe  for  provado 
qiie  matafe  ^  pague  cem  reis  da  cadea  j  falvo  que  com  avee 
ou  podengtios  as  pofam  matar. 

Item.  Qualquer  que  nas  ditas  coutadas  caçar  com:  rede 
e  candeia  ^  e  lhe  fór  provado  ,  pagUe  mil  reis  de  pena  da  ca- 
dea ,  e  nam'  feja  folto  fem  mandado  efpicial  d'ElRey  ;  é 
ínais  pague  cem  reis  por  cada  húa  perdiz  que  afy  matar. 

Item,'  Se  caçar  com'  boy  ,  pague  duzentos  reis  da  ca- 
dea ,  e  mais  nam  feja  foko  fem  efpocial  mandado  do  dito 
Senhor,  e  mais  cem  reis  por  cada  húa  perdiz  que  afy  matar. 

Irem.  Qualquer  que  caçar  com  perdiz  de  gaiola ,  pague 
quinhentos  reis  da  cadea  ,  c  mais  nom  feja  folto  fem  manda- 
d)  efprciál  d'ElRey,  c  perca  a  perdiz  com  qu'e  afy  caçar,  é 
mais  cem  reis  pior  cada  húa  perdiz  que  afy  matar. 

2Vw.     llh  Rrr  Item. 
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Iterrii  Qiiem  çaçíir  cora  ichoos ,  pague  ifo  mermoquinhert-* 
tos  reis  da  cadea  ,  c  nam  fcja  folro  lem  mandado  efpicial 
d'ElRey ,  e  mais  cem  reis  poi"  cada  Kua  perdiz  que  afy  ma- 
tar. 

Item.  Qualquer  que  fezer  cevadejro  onde  afy  as  ditas 
perdizes  forem  coutadas,  pague  trezentos  reis  da  cadea ;  e 
íe  armar  nele  rede ,  pague  quinhentos  reis  yfo  meímo  da  ca- 
4ea^  .e  nani  feja  folto  lem  mandado  efpdciai  d'ElRey. 

Item.  Qijalquer  que  armar  pedra  ,  ou  vara  ,  ou  tecla , 
ou  laço  ,  pague  por  cada  huua  armadilha  deitas  cem  reis  da 
cadea  ,  e  mais  eemto  por  cada  huua  perdiz  que  .matar. 

Item.  Quaefquer  armadilhas  deitas  que  forem  achadas 
em  algúas  calTas  que  fejam  dentro  da  coutada  ou  fora  delas, 
provando-fe  que  farrt  d*algutis  moradores  em  a  dita  coutada, 
paguem  a  pena  afy  como  fe  lhes  fofe  provado  que  co  elas 
caçafem ,  e  afy  mefmo  feja  prefo  ataa  merceé  d'ElRey. 

Item.  Qualquer  qye  tomar  ou  britar  ovo  ou  ovos  de  per- 
diz ,  no  tempo  em  que  elas  põem  ^  por  cada  huú  pague  cem 
reis  da  cadeia. 

Item.  Onde  qiuer  quê  íi$  lebres  forem  coutadas  ,  que  nc- 
nhuum  as  nam  pofa  matar  nem  mate ,  falvo  cora  galgos  ;  £ 
qualquer  que  o  contrairo  fezer  perca  a  beefta  ou  armadilhas 
com  que  as  matar ,  e  mais  pague  cem  reis  por  cada  húa  le- 
bre. 

E  por  cada  armadilha  de  corda  ou  outra  femelhante  pê- 
ra matar  lebre  ,  que  lhe  for  achada  armada  ,  ou  em  cafa  ,  e 
lhe  for  provado ,  pague  poc  cada  hua  cem  reis. 

Em  Simtra  he  mais  em  particular  ãefejo  jfto  que  fé  fegtie  acer» 

qua  das  perdizes, 
.1 

ITem.    A  faber,  qualquef  que  caçar  com  beefta,  perca  a 
beeíla,  e  por  cada  hua  perdiz  que  matar  pague  cem  reis. 
E  mais  des  primeiro  dia  de  Março  atee  Sam  Joham  al- 
gUUm  nom  cace  com  caaés  ,  nem  cadelas  ^  nem  aves  )  e  quali 

quer 
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quer  que  o  contrairo  fezer  perca  a  ave  e  càaês  cotíi  que  ca- 
çar,  e  por  cada  huum  caaô  duzentos  reis,  e  mais  cem  reis/ 
por  cada  húa  perdiz  que  matar. 

Item.  Que  na  R^ibeira  de  Muja  do  Porto  peira  cimay 
quem  quer  que  matar  truita,  pague  cem  reis  atee  cinquo 
truitas ,  e  d'hy  pêra  cima  pague  mil  reis. 

Item.  Qiialquer  que  lançar  rede  de  meijoada  ,  por  cada: 
rede  pague  quinhentos  reis. 

Item.  Quem  lançar  covaô  ou  nafas ,  por  cada  covam  oii 
nafa  pague  duzentos  reis. 

Item.  Qiiem  quer  que  lamçar  anzolo  de  meijoada  ,  poí 
cada  anzolo  pague  cincoenta  reis  atee  cimquo  ^  e  d*hy  pêra 
cima  pague  quinhentos  reis. 

Item.  No  Paul  de  Maguos  quern  tomar  ninho  com  oVoá 
de  martinetes ,  ou  d'outra  ave  que  fe  cace  com  falcam ,  poí 
cada  ovo  pague  cincoenta  reis  ataa  cimquo  ovos ,  é  d'hy  poí 
diante  quinhentos  reis  por  todos. 

Item.  Qyem  tomar  martinetes  no  dito  Paul ,  por  cada 
martinete  pague  cimcoenta  reis  atee  cimquo  ,  e  d'jiy  perst 
avante  quinhentos  reis  :  e  contem  afy  ifto  em  outras  quaef- 
quer  aves  que  fejam  pêra  caçar  com  falcam. 


N.  44.    Forma ,  per  que  fe  haÕ  de  fazer  os  Alvar aes  dos  édi- 
tos ,  quando  ElRey  faz  mercee  da  metade  dos  bees  de  qual* 
quer  culpado  em  pena  Capital, 

NOs  ElRey  fazemos  faber  a  quantos  cfte  Alvará  virem  , 
que  a  nós  diferam  que  hum  foaao  morador  em  tal  lu- 
guar  matara  ora  huu  f.  morador  &c.  pela  qual  rezam  fe  afy 
he  como  nos  diferam ,  per  bem  de  nofa  Ordenaçam  feita  fo- 
bre  tal  cafo  ,  nom  fe  vindo  o  fobredito  livrar  e  moftrar  por 
fem  culpa  da  dita  morte ,  ao  tempo  dos  éditos  que  lhe  fo- 
bre  elo  fcram  poítos ,  todos  feus  beés  moveis  e  de  raiz  per- 
tencem a  nós,   c  os  podemos  dar  :   pprem  a  nos  praz  que 

Rfí^  ii  nam 
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nam  fe  vindo  afy  o  fobredito  livrar  da  dita  morte  ao  dito 
tempo  dos  éditos ,  fazemos  mercee  d'ametade  de  todos  feus 
beês  a  Foaõ  ,  porque  a  outra  meetade  queremos  que  fique 
pêra  dela  fazermos  o  que  nofa  mercee  for  ;  e  o  dito  Foaao 
terá  carreguo  de  requerer  a  nofas  Juíliças  que  lhe  dem  as 
cartas  e  defpachos ,  que  fobre  iíto  pêra  fe  fazerem  os  ditos 
éditos  haao  de  pafar:  e  bem  afy  de  o  por  nofa  parte  reque- 
rer ,  e  felicitar  no  tempo  per  nos  ordenado  fegundo  a  Orde- 
nação ,  pêra  tanto  que  for  julguado  per  Semtença  e  o  trou- 
ver  a  nós  ,  per  efcriptura  pruvica  lhe  mandarmos  dar  carta 
em  forma  da  dita  fua  meetade  ,  e  nos  paguar  delo  nofa 
Chamcellaria ;  o  qual  foaaô ,  a  que  ora  afy  da  metade  dei- 
tes ditos  beês  fazemos  mercee ,  fera  avifado ,  que  da  feitura 
deite  Alvará  ataa  dous  mezes  ao  mais  os  comece  de  folici- 
tar,  e  requerer,  e  d'hy  por  diamte  comtinuara  e  profeguira 
4taa  deles  aver  Sentença  final :  porque  naÓ  o  comprindo  ele 
afy ,  e  obramdo  per  outra  maneira  nós  faremos  deles  mercee 
^  quem  nos  prouger  ,  ou  os  mandaremos  pêra  nós  recadar 
como  nofa  mercee  for.  Feito  &c. 


N.  45.    Titulo  das  liberdades  ,   e  framquezas  que  ElRey  daa 

aos  amieiros  que  vierem  morar  a  ejies  Reinnos  ^  e  a  quaef- 

quer  outros  que  a  elles  trouxerem  armas. 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  &c.  A 
quantos  efta  nofa  carta  virem  fazemos  faber ,  que  con- 
íirando  nos  como  fam  necefarias  todas  armas  em  quaefquer 
Reinos  afy  defenfiveis  como  ofenfiveis ,  e  por  darmos  favor 
e  lyberdade  aaqueles  que  as  trouverem  de  fora  a  eítes  nofos 
Reinos,  anos  praz,  que  da  feitura  defta  nofa  carta  em  dian- 
te ataa  dez  annos  todos  aqueles  que  a  eítes  nofos  Reinos 
trouverem  as  ditas  armas  afy  eftrangeiros  como  nofos  natu- 
raes  ,  aíy  per  mar  como  per  terra  ,  nom  paguem  delas  dizima 

nem 
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nem  portngem  de  quando  as  trouxerem ,  nem  íifa  quando  as 
venderem  ,  nem  outro  direito  alguum. 

Item.  Seguramos  realmente  per  efta  prezente  a  quaefquer 
que  afy  as  ditas  armas  de  fora  trouverem  ,  a  faber,  que  ne- 
las ,  nem  nas  beftas  em  que  vierem  ,  ou  navios  íe  vierem 
per  mar ,  fe  nam  faça  reprefaria  ,  nem  embarguo  por  cafo 
alguum  que  feja,  com  tanto  que  fe  em  navio  vierem,  o  di- 
to navio  tragua  tantas  armas  que  valham  ametade  de  toda 
a  outra  carregua  e  mercadaria  ,  que  o  dita  navio  trouver;  c 
trazendo  afy  os  ditos  navios  armas  feram  feguras  as  ditas  ar- 
mas, e  os  ditos  navios  ,  e  jemte  deles  ,  e  as  outras  merca- 
darias  que  nelles   vierem, 

item.  Que  qualquer  que  afy  ao  dito  Reino  trouver  ar- 
mas de  todo  género  e  as  nele  vender ,  efcrepvendo-as  quando 
emtrar  com  elas  ,  e  também  onde  as  vender ,  e  fazendo  cer- 
to per  rccadaçam  dos  ditos  oficiaes  das  ditas  armas  que  afy 
meteo,  e  vendeo,  e  o  dinheiro  que  nelas  fez  ,  que  aquele 
mefmo  dinheiro  pofa  tirar  empreguado  em  quaefquer  merca- 
darias  defte  Reino  fobre  que  nam  tenhamos  em  efpicial  fei- 
to alguú  trauto  ou  arrendamento ,  pofto  que  per  qualquer  ou- 
tra maneira  fejam  defefas  per  ordenaçam  ,  ou  mandado  ef- 
picial nofo ,  nam  fendo  guado  ,  nem  cavalos  ,  nem  armas, 
nem  pam  per  mar,  porque  per  terra  o  poderam  tirar:  e  das 
mercadarias  que  os  taes  afy  tirarem  ,  paguara6  a  nós  nofos 
direitos  ,  ou  fe  antes  quiferem  tirar  o  dinheiro ,  que  nas  di- 
tas armas  fczcrem  em  quaefquer  moedas  d'ouro  ou  prata,  o 
pofam  fazer  ,  e  pêra  jílo  os  que  afy  as  ditas  armas  trouve- 
rem ,  e  quiferem  tirar  deites  Reinos  algúas  das  ditas  merca- 
darias, ou  ouro,  ou  prata  ,  trazeram  as  ditas  certidões  da 
emtrada  e  venda  das  ditas  armas  a  cada  huum  dos  Efcripvaês 
de  nofa  Fazenda ,  o  qual  lhe  fará  per  elas  Alvará  nofo  de  fa- 
ca do  dito  empreguo,  ou  ouro,  ou  dinheiro,  fcgumdo  que 
eles  quiferem  tirar  ,  e  rompera  as  ditas  certidões  ,  e  poerá 
loguo  no  dito  Alvará  que  eles  vao  com  elles  requerer  os  Ofi- 
ciaes das  cafas  do  porto,  e  lugar  per  onde  ouverem  de  fayr 
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do  Reiíino ,  e  lhe  mollrarao  as  ditas  mercadarias ,  e  emtre- 
guem  o  dito  Alvará  ;  o  qual  eles  ditos  oficiaes  romperão  o  fi- 
nal ,  e  ficará  em  fua  maõ  deles  ditos  oficiaes ,  e  do  tal  Alva- 
rá nofo  fe  nam  pague  Chancelaria  algúa  que  feja. 

Item.  Que  quaefquer  naturaes  defte-s  Reinos  que  a  eles 
trouverem  armas ,  lhes  nam  pofa  nelas  fer  feita  penhora  nem 
execuçam  por  divida  que  devam  nem  Sentença  que  contra 
eles  dada  feja. 

Iten^.  Qtie  quaefquer  armeiros  que  a  eftes  Reinos  qui- 
ferem  vyr  morar,  e  uíar  de  feus  ofícios  fejam  libertados  de 
paguarem  em  pedidos  nofos ,  nem  empreftimos ,  nem  em  ou- 
tros aigús  carreguos  do  Comcelho  ,  e  hifo  mefmo  de  pou- 
fentadaria ,  e  de  todos  outros  emcarreguos  ;  e  os  ditos  ofi- 
ciaes vinram  a  nós  requerer  feus  privilégios  ,  e  lhe  feram. 
dados  per  nós.  Feita  &c. 


N,  46.  Titulo   das  liberdades  ,    e  framquezas  que  ora  o  Rey 
da  aos  qiie  âaqiiy  em  certo  tempo  fezerem  naaos  em  ef- 
tes Reinnos. 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  &c.  A  quantos  efta  no- 
fa  carta  vyrem  fazemos  faber ,  que  confirando  nós  quan- 
to he  ferviço  nofo ,  e  homrra  de  nofos  Regnos ,  e  prol  co- 
mua de  todos  nofos  naturaaes  aver  em  eles  muitas  naaos , 
pofto  que  atee  ora  fofem  per  nos  outorguadas  algíías  graças 
e  lyberdades  aos  que  as  faziam  de  novo  ,  a  nos  praz  da- 
quy  a  dez  annos  lhe  acrecentarmos  mais  em  ellas  ,  por  as 
jemtes  com  maior  rezam  terem  vontade  de  as  em  nofos  Re- 
gnos fazerem  ;  e  porem  confirando  acerqua  delo  ,  mandamos 
que  qualquer  nofo  natural  que  ao  prefente  faz  naao  ,  ou  daquy 
em  diante  atee  dez  annos  compridos  e  acabados  fezer,  que 
feja  de  cem  tonees  fob  o  primeiro  tilhado  e  d'y  pêra  cima , 
aja  tamtas  coroas  quantas  toneladas  levar  debaixo  do  primei- 
ro tilhado,  fegundo  dantes  era  ordenado ,  e  per  aquela  ma- 
.  .  nei- 
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neira  pagu-ados :  foomente  acrecentamos  bra  que  ontdd  -por 
cada  tonellada  avyam  húa  coroa  ajam  daquy  em  diaititeduas 
coroas,  a  rezam  de  cento  c  vinte  reis  por  cada  coroa.  Item. 
Qlieremos  ,  c  mandamos  que  todos  aqueles  que  ora  faí^.em  « 
fezerem  daquy  em  diante  novamente  as  ditas  naaos ,  nam  pa- 
guem dizima  nem  portagem  de  nenhus  tavòadoSj  madeiras, 
liança  ,  aparelhos,  fio  lavrado  nem  por  lavrar ,  breu,  rezi- 
na,  eltopa  ,  ferro,  preguadura  ,  qualquer  pano  pêra  Velas, 
ancoras,  b(mbardas,  pólvora,  maítos,  vergas,  lanças,  d'ar- 
mas^  gorgúzes  ,  e  quaefquer  outras  còufas  que  fejam  ríece- 
fa rias  pêra  fazimento  das  ditas  riáaos  ,  ora  as  mande  vyr  de 
fora  de  nofos  Regnos ,  ora  de  demtro  deles  ,  pofto  qne  de 
hum  de  nofos  Regnos  venha  perá  outro  ,  é  berrí  afy  pofto 
que  venham  das  Ilhas  de  nofo  Senhorio  :  e  cfto  começando 
eles  as  ditas  naaos  do  <iyâ  que  lhe  taacs  aparelhos ,  e  out?ra$ 
coufiis  pêra  feu  fazymentò  vierem  atee  huum  anriò  y  è  nom 
as  começando  eles  de  fazer  atee  o  dito  anno  que  paguem  ar 
dizima  de  todo.  Item.  Lhes  quitamos  toda  á  dizima  e  porta- 
gem que  os  que  afy  novamente  fezerem  as  ditas  naaos  nef- 
te  terhpo  em  nofos  Regnos  e  Senhorios  j  em  quaefquer  por* 
tos  que  as  fezerem  ,  pofto  que  narri  fejam  vezinhos  dos  lu- 
guares  onde  as  forem  fazer  ;  porque  nos  praz  que  do  fazi-^ 
mento  das  ditas  naaos  e  da  facada  delas ,  quando  âs  afy  no- 
vamente facarem  ^  domde  as  afy  fezerem^  nam  paguem  dizi- 
ma nem  portagem.  Item.  Porque  poderá  acontecei*  que  os 
que  afy  fezerem  as  ditas  naaos  ,  nam  poderam  aver  alguús 
paaos  de  pinho  que  lhe  pêra  elas  feram  necefarios ,  por  feus 
donos  dos  ditos  pynheiros  lhos  nom  quererem  vender  ,  oii 
pedirem  tam  grande  preço  que  nam  feja  rezam  ^  ^m  tal  caio 
venham  ou  emviem  a  nós  os  que  as  ditas  nááos  fezerem,  e 
nós  lhe  proveremos  em  como  ajam  os  ditos  pynheiros  pollò 
que  valerem.  Item.  Qi.ie  nos  nom  paguem  daquy  em  diamte 
os  cinquoenta  reis  por  quimtal  de  fio  ,  que  ataa  ora  nos  pa- 
gavam na  fifa  do  aver  dopefo,  pofto  que  os  donos  das  naaos 
o  hya6  comprar  fora  da  Cidade  de  Lixboa,  paguavam  a  nos 

do 
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do  cordoaj amento  dele  cinquoenta  reis  por  quimtal ;  e  eíio  llie§ 
outorgamos  do  que  afy  levarem  quando  novamente  fezercm 
as  ditas  naaos.  Icem.  Per  efta  prefcnte  defencoutamos  e  ave- 
mos  por  defencoutadas  todas  nofas  matas  ,  e  afy  as  das  Rai- 
nhas,  ePrimcepe,  e  líFantes  ^  e  quaefquer  outras  pefoas  afy 
Eclcliafticas  como  Seculares  ,  e  avemos  por  defencoutadas 
pofto  que  tenham  doações  nem  privilegyos  pêra  as  nam  po- 
derem cortar,  queremos  e  mandamos  que  todas  as  madeiras 
pêra  liaçam  (ai.  liança  )  que  ouverem  mefter  pêra  fazimento  das 
ditas  naaos  ,  as  pofam  livremente  cortar  e  tirar  e  aver  das  ditas 
matas ,  fem  paguarem  por  ela  dinheiro  alguum  ,  fem  embargue 
alguum  que  lhe  fobre  elo  fcja  pofto  nem  feito. 

Item.  Qiie  lhes  dem  caravelas  e  barcas  e  batees  que  ne- 
cefarias  fejam  pêra  carreto  das  ditas  madeiras  ,  e  tavoados 
e  liame  ,  e  pêra  qualquer  outra  coufa  ao  fazimento  delas 
compridoura ,  afy  e  com  tanta  deligencia  como  fe  fofem  da- 
das pêra  coufa  de  nofo  próprio  ferviço ,  paguando-lhes  eles 
feus  fretes  ,  fegundo  merecerem* 

Item.  Que  todos  carpemteiros  ,  fraguei ros  ^  calafates, 
ferradores,  ferreiros,  torneiros,  cavilhadores ,  que  lhes  ne- 
cefarios  forem  pêra  fazimento  das  ditas  naaos  lhes  fejam  da- 
dos ,  e  conítrangidos  que  vaao  em  elas  fervir  ,  pofto  que  em 
outras  obras  lavrem  que  de  navios  nom  fejam  ;  e  des  que 
forem  poftos  nas  ditas  obras  nom  fejam  mais  tirados  delas 
ataa  ferem  acabadas  ,  paguando-lhes  eles  feus  jornaes  ,  fe- 
gundo em  femelhantes  obras  a  efe  tempo  os  outros  pagua- 
rem. E  porem  mandamos  aos  Veedores  de  nofa  Fazenda,  e 
Gomtadores,  e  Almoxerifes ,  Juizes  ,  e  Juftiças  ,  e  outros 
quaefquer  que  eito  ouverem  de  ver  ,  e  que  efta  nofa  carta 
for  moftrada ,  que  a  cumpram  e  guardem ,  e  façam  comprir 
e  guardar  como  em  ela  he  comteudo  ,  fem  outro  embarguo 
que  a  elo  ponhaaes.  Dada  (a)  em  a  nofa  Villa  de  Stremoz  a 

qua- 

"  ■  -  ■ 

(^)  Efta  data  fe  pô Je  cafualmente  fupprir  por  hum  Exemplar  defta  Car- 
ta ,  qae  fe  achou  ,  em  Inftrumerítò  de  24  de  Dezembro  de  1474  ,  no  Liv. 
2,  Part.  2.  Maço  5.  dos  Pergaminhos  da  Camera  do  Porco  foi.  16.,  e  n<> 
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quatro  dias  do  mes  de  Novembro.  Pêro  de  Payva  a  iFez.  Anno 
de  Noílo  Senhor  Jhefu  Chriílo  de  mil  quatrocentos  fettenta 
e  quatro.  E  eu  Fero  dVáleaçova  ,  Gavalleiro  da  Gafa  do  di-^ 
to  Senhor  ,  Eferipvam  da  íua  Fazenda  ,  que  ella  fiz  efcre- 
pver ,  e  aquy  focfcrevy. 


N.  47.  Ordena  ora  ElRey  nofo  Senhor  àes  primeiro  dia  do  mes' 
de  Janeiro  da  prejemte  era  de  1478  averem  dele  em  cada 
huú  mes  as  pefoas  em  ejte  rol  contendas  ^  que  aviam  raçam 
de  pam  ,  e  vinho  ,  e  carne ,  e  pe fiado  ^  per  em  delo  paguas  a 
dinheiro  per  a  Ordenança  da  Cafa  do  Senhor  Primcipe  fiu  fi» 
lho  5  per  ejla  guija  que  fe  ao  diante  fegue. 


I 


"Brimciramente* 

Tem.  Aos  moços  da  Gamara  ^  e  porteiro  dos  Contos 
por  mes   a  cada  huú  por  todo  feu  ordenado  quatro- 
centos e  feíenta  e  féis  reis. 

E  eilo  averam  os  que  teverem  beeftas* 

E  os  que  as   nam    teverem    averam.     -     -     *     41^.  r.s 

Item.  Aos  moços  da  Gapela  a  Cada  hum  por  todo  feu 
ordenado.      ----      __-      --.^      ^     ^S^'  ^^^ 

Item.  Aos  moços  d'eftribeira  e  do  monte  j  rcpofteiros, 
bcefteiros  da  Gamara  de  pee  ,  homeês  d'armaria  ,  e  confiteifo, 
cirieiro ,  ao  brafeiro  que  tem  carreguo  de  fazer  o  foguo  a  ca- 
da hú    por  mes    por  todo  feu  ordenado.     -     -     -     406.  r.s 

Item.  Aos  moços  da  Fazenda ,  e  Gontos  por  mes  a  ca- 
da huum  por  todo  feu  ordenado.  -  -  -  -  -  375-.  r.s 
Ordena  o  dito  Senhor  d'aquy  em  diante  nom  ferem  mais 
que  dous ,  hum  da  Fazenda ,  e  outro  dos  Gontos. 

Tom,     IIL  Sss  Item. 

Liv.  A.  d.i  mefma  foi.  116,  verf.  ;  donde  fe  tinha  copiado  pira  entrar  na 
Collecçaó  dos  Documentos  os  mais  defconhccidos  e  intereíTantes  p^ra  a 
Hiltoria  e  lurifprudencía  Portuguefa  ,  que  vai  põr-fe  debaiJco  do  Pfélo.  E 
com  elle  íe  conferio  também    a  fua  integra. 
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Item.  Aos  homeés  da  copa ,  e  mamtearia ,  e  vcharia  j  e 
repofte  ,  porteiro  da  cozinha  ,  e  aliniteiro  ,  e  ao  que  tem 
carreguo  de  guardar  a  candearia  que  ferve  de  cote  a  Cama- 
rá,  e  ao  çapateiro  ,  e  hum  homem  do  boticairo  ,  e  ao  al- 
faiate ,  e  calceteiro ,  e  aos  homeês  da  Camará  Caftelhanos 
a  cada  hum  por  mes  por  todo  feu  ordenado  ,  e  também  o 
moço  do  barbeiro  por  fazer  os  cabelos  aos  moços  da  Ca- 
mará.    «-----------*-     300.  r.s. 

Item.  Aos  cozinheiros  moores  por  fua  raçam  ,    e   ceva- 
da ,    e  ferragem    a  cada  hú  por  mes.     *     •     -     -     400.   r.» 
E  alem  defto  ham  d'aver  fuás    moradias  ,  fegundo  as  fem- 
pre  ouveram  ,  que  he  por  mes.     ------     ^oo.  r.^ 

E  afemtados  nos  livros  delas  ,  e  mais  fuás  teenças  ,  e 
veftiarias  em  fim  do  anno  tiradas  per  cartas. 

Item.  Ao  afador  de  moradia  ,  e  teença  por  mes.  422.  r.* 
Alem  defto  lhe  fera  defertibarguada  fua  veftiaria  fegun- 
do a  tem  ordenhada  ;  e  quando  o  dito  Senhor  andar  cami- 
nho ,  hua  befta  d' aluguel ,  em  que  vaa ,  pagua  aa  cufta  do  di- 
to Senhor. 

Item.  Os  cozinheiros  pequenos  por  mees  a  cada  hum 
por  fua  reçam  ,  e  moradia,  e  teemça.  -  -  -  -  414.  r.s 
E  alem  defto  averam  f^^is  veftidos  ordenados  tirados  per  car- 
tas fegundo  ordenança. 

Item.  Ao  galinheiro,  e  varredeira  ,    e  criftalcira  a  cada 
hum  por  mes  por  todo  feu  ordenado.     -     -     -     -     45-0.  r.s 

Item.  Ao  barbeiro  por -fua  raçam,  cevada,  veftido  por 
mes.     --------------      55-0.  r.5 

Alem  defto  fua  moradia  ordenada  que  antes  avia  afemta- 
da  no    livro  das  moradias    que  fam  por  mes.      -     500.  r.s 

Item.  Ao  ferrador  por  a  raçam  do  homeê  que  lhe  he  or- 
denado aver ,  e  fua  veftiaria  dele  ,  c  do  dito  homem  ,  e  cal- 
çado,  e  cevada  em  cada  hú  mes.  -----  385.  r.s 
Alem  defto  averá  por  mes  de  moradia  duzentos  cincoen- 
ta  e  fete  reis,  fegundo  fempre  ouve  afento  no  livro  dela. 

Item.  Aa  regueifeira  e  lavandeira ,  que  he  toda  hua  que 

fer- 


r 
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ferve  anbolos  ofícios  ,  avcrá  por  mes  por  fuás  rações  que 
lh'eram  ordenadas,  ----r-----  700.  r,s 
A  razam    de    trezentos    e  cincoenta  reis  ,    por    cada  '  raçam^ 

Alem  defto  averá  faa  veftiaria  que  lhe  he  ordenada  por 
carta  que  lhe  fera  dada  em  íim  do  anno.  ' 

Item.  Mais  averá  pêra  huua  manceba  que  lhe  he  orde- 
nada pêra  fervir  anbolos  ofícios  por  mes  por  todo  feu  orde-, 
nado  duzentos  e  cincoenta  reis. 

ElRey.  Faço  faber  a  vos  meu  Mordomo  ,  Contadores 
de  minha  cafa  ,  e  a  outro  qualquer  meu  ofícial  a  que  efto 
pertencer  ,  que  eu  ordeno  ora  ferem  paguas  per  eíla  orde- 
nança as  pefoas  aquy  em  efte  rol  comteudas  daquelo  que  de 
mim  aviam  por  fua  raçam  ,  e  veftir,  e  calçado;  porem  vos 
mando  que  vejaes  a  dita  ordenança  ,  e  per  ela  os  manday  pa- 
guar  ,  nom  fazendo  eni  efto  outra  mudança  algúa  fem  meu 
efpecial  mandado ,  porque  afy  he  minha  mercee ,  e  por  vo- 
fo  avifamento  vollo  notefiquo  afy.  Feito  em  Lixboa  a  vinte 
de  Fevereiro.  Eftevam  Vaaz  o  fez  anno  de  mil  quatrocentos 
fetenta  e  oito. 


N.  48.    Tytolo  da  detriminaçam  ^  que  ElRey  fez  fobre  nom  aver 
Proveedor  da  Fazenda  no  Reinno  do  Algíiarve. 

A  Os  onze  dias  do  mes  de  Março  na  Cidade  de  Lixboa 
anno  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  oito ,  foy  determi- 
nado per  mim  com  acordo  e  Gonf^lho  do  Princepe  meu  fo- 
hxt  todos  amado  e  prezado  filho,  que  no  Reino  do  Algar- 
ve nom  aja  mais  d'aver  ofício  de  Veedor  ,  nem  Provedor  da 
Fazenda  do  dito  Reino ,  e  efto  per  falecimento  de  Ruy  Va- 
lente que  o  ora  he  ;  nem  aja  outro  Oficial  fobperior  fobre  o 
Contador  do  dito  Reyno  ,  fenam  os  Veedores  da  Fazenda 
que  andam  na  Corte  fegundo  o  Iam  das  outras  Contadorias 
das  Comarcas  deftes  Reinnos  :  e  efto  polo  eu  afy  fentir ,  e 
afy  o  dito  meu  filho  por  meu  ferviço ,    e  feu  ;   e  por  tanto 

Sss  ii  fiz 
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fiz  eíla  detriminaçam  que  me  praz ,  e  quero  e  mando  que  fe 
guarde  fegundo  em  ela  he  conteúdo.  Feita  na  dita  Cidade 
fufo  dito  dia  mes  e  era  ,  per  mim  Anrrique  de  Figueiredo 
Eícripvam  da  Fazenda  que  a  nefte  livro  efcrcpvy  per  feu 
mandado. 


N.  49.    Detriminaçam  qtte  ElRey  fez  acerqua  dos  Fidalguos , 

e  Cavaleiros ,  e  Efcudeiros ,  moradores  feus ,  que  ajam  de 

ter  cavalos  de  fuás  pefoas  \  e  os  que  os  nam  teverem  nom 

ajam  moradia ,  nem  coufa  nenbua  outra  de  Sua  Alteza. 

ATodolos  moradores  da  Cafa  d'EIRey  nofo  Senhor  afy 
Fidalguos,  como  Cavaleiros  ,  e  Efcudeiros,  de  qual- 
quer forte  que  fejam.  Joham  de  Forras  do  feu  Confelho  e 
feu  Mordomo  vos  faço  faber ,  que  o  dito  Senhor  vos  man- 
da que  aqueles  que  nom  eftaaes  encavalguados  ,  e  armados 
de  vofas  pefoas  ,  vos  encavalguees  de  cavallos  ,  e  vos  ar- 
.mees,  e  vos  daa  pêra  elo  d'efpaço  atee  per  todo  o  mes  de 
Mayo  que  vinrá ;  e  qualquer  que  pafado  o  dito  tempo  e  ef- 
paço  nom  tiver  cavalo  ,  e  armas  de  fua  pefoa,  como  dito  he  , 
ieja  certo  que  nom  fera  apontado  nem  averá  nenhíía  mora- 
dia, poíto  que  a  ferva-,  por  quanto  Sua  Alteza  detrimina  des 
o  dito  tempo  em  diante  nom  dar  moradia ,  nem  dinheiro  ne- 
nhuú  feu  a  nenhuú  morador ,  fenam  a  pefoa  que  tenha  boas 
armas ,  e  boo  cavalo  ,  e  ieja  pêra  o  fervir  na  guerra  com  a 
lanqa  na  maao  :  e  fe  algús  moradores  feus  eftaó  defencaval- 
guados  ou  defarmados  ,  por  ferem  defpojados  em  feu  fervi- 
ço ,  venhaó-no  requerer  ,  e  Sua  Senhoria  os  provera  como 
for  rezaò  ,  e  por  vofo  avifamento  de  todos  me  mandou  que 
volo  noteficafe  afy  de  fua  parte.  Feito  em  Lixboa  a  dez  dias 
de  Março  de  quatrocentos  fetenta  e  oito. 


N.  5-0. 
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N.  50.    Ordenaçam  acerqua    dos  que  fe  partem  dos  Captaaes 
em  qualquer  emtrada  ou  cavalguada  ,  que  mouram  por  ello, 

ELRey  nofo  Senhor  com  os  do  feu  Confelho  detriminou 
pêra  daquy  em  diante  por  os  grandes  inconvenientes  que 
fe  diílo  feguem  ,  que  todo  homem  de  qualquer  caJidade  e 
condiçam  que  feja  ,  que  fe  partir  e  leixar  o  Capitam  cora 
que  for  em  qualquer  emtrada  ou  cavalguada,  e  fe  partir  de- 
le ou  vier  fem  fua  licença  como  coufa  furtada ,  ou  em  qual- 
quer outra  maneira  que  feja  ,  atee  o  dito  Capitam ,  e  gente 
outra  que  com  ele  for  fer  emtrado  em  o  luguar  a  q-ue  tever 
ordenado  de  com  toda  a  gente  tornar ,  que  moura  por  elo  ; 
a  qual  detriminaçam  manda  que  fe  pruvique  ,  e  guarde  e 
afente  nos  livros  das  outras  fuás  Ordenações.  Foaô  o  fiz  em 
Évora  a  trinta  dias  de  Novembro  de  quatrocentos  fetenta  e 
oito. 

E  foy  provycada  efta  Ordenaçam  em  Évora  pelo  Dou- 
tor Dioguo  da  Fonceca  que  tinha  carreguo  de  Corregedor  da 
Corte  ,  e  mandada ,  e  pruvicada  em  Lixboa  ao  Doutor  Jo- 
ham  Teixeira ,  e  per  efta  Comarqua  d'Antre  Tejo  e  Odiana 
per  Dioguo  Varela  Ouvidor. 


Ú  -sS 


J    i/ .  O.' 


N.  $1'    Titolo  das  taixas  que  Je  fezeram  em  Vianna, 

NOs  ElRey  fazemos  faber  aos  que  efto  virem ,  que  que- 
rendo nós  prover  e  remediar  a  grande  devafidade  e  de- 
foluçam  ,  que  fe  per  os  oficiaes ,  afy  como  çapatciros ,  ferra- 
dores ,  e  outros  femelhantes  fazem  ,  afy  nefta  Corte ,  como  em 
outros  luguares  defta  Comarqua  d'Antre  Tejo  e  Odiana  ,  acei»- 
qua  dos  preços  das  coufas  quç  íe  vendem  per  eles  ,  o  qu« 
era  grande  deíferviço  de  Deos  e  noio  ,  e  perda  do  povo , 
mandamos  aos  oficiaes  d'Evora  que  fezefem  taixa  na  Camará 

acer- 
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acerqua  das  ditas  coufas ,  e  no-la  emviafem ,  o  que  afy  feze- 
ram  na  forma ,  e  maneira  que  fe  fegue  ,  ouvidos  em  ela  to- 
dos os  ditos  oficiaes  ,  e  ávida  emfonnaçam  de  todo  o  que  a 
clle  cafo  pertemcia.  :'ís'í  n^*  i.v.\ 

Efta  he  a  taixa  que  fe  ora  poz  no  calçado ,  e  outras  cou- 
fas nefta  Cidade  d'Evora  per  mandado  d'ElRey  nofo  Senhor, 
que  no-lo  per  fua  Carta  mandou  per  Nicolao  Anes  Efcri- 
pvam  da  fua  Camará  que  pêra  eítar  a  todo  preíente  emviou , 
e  fe  fez  nefta  maneira. 

Item.  Primeiramente  fe  lançou  conta  em  hua  dúzia  de 
peles  cortidas  de  machos  e  fêmeas,  aíy  das  que  vem  dé  fo- 
ra,  como  da  terra,  a  rezam  de  fetecentosreis  a  dúzia,  pof- 
to  que  fe  ache  aquy  valler  afeiscentos  ,  que  íae  afy  a  pe- 
le a  cincoenta  e  oito  reis^,  e  três  pretos"^  p<€  huú  terço  de 
huum  preto ,  e  emadendo  mai«  fobre  cada  hua  de  çurramen- 
to  ou  tintura  doze  reis,  monta  em  ela  feitenta  reis.     70.  r.* 

E  por  quanto  alguas  defas  p-eles  fam  ^grandes  e  outras 
pequenas  ,  fe  achou  que  poderia  aver  em  duas  peles  nove 
pares  de  penhas  ^  e  aoha-fe  qué  Vém  a  fefp^ito  do  preço  de 
cento  e  quarenta  as  duaspeles^ -cada  empenha  a  -     -     15'.  r.« 

E  enadendo  mais  fobre  os  ditos  cento  e  quarenta  que  va- 
lem as  duas  peles  de  defpefas  que  fe  fazem  nos  çapatos  que 
íe  de  cada  pele  fazem,  a  faber,  de  novas  folas  a  dez  reis 
por  fola  fegundo  a  taixa  que  fe^ fez  no  anno  defetentaie  fe- 
te  em  elas  noventa  reis  ,  e  nove  de  linhol  nos  nove  pares 
todos,  a  faber  ,  a  huum  real:  por  cada  par,  e  do  obreiro  a 
rezam  de  três  reis  por  cada  par  vinte  e  fete ,  e  ao  meftre  de 
maáos  e  ganho  e  de  cortar  outros  três  do  par^  que  fam  .ou- 
tros vinte  e  fete  ,  acha-fe  que  fe  monta  neftas  duas  pe- 
les.     -     -     -      -     _ .   -     -     -  ;  _      -     -     _     _     -    -  ip3.  r.s 

E  repartidos  eftes  duzentos  e  noventa  etres  reis  per  ef- 
tes  nove  pares  de.  çapatos  de  cordovam  afy  pretos  como  de 
quaefquer  outras  cores  vem  o  par  a  trinta  e  dous  reis  ,  e 
acordaram  por  mais  favor  dos    çapateiros  fe  dar  a     33.  r.s 

E  dos  çapatos  bramcos  do  dito  cordovam  com  boa  foi- 
-^^-  la 
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la   e   vyra    â     ------------      5c.  r.s 

Avemdo  refpeito  a  regra  em  cima  declarada  ;  e  efto  por- 
que em  eles  nom  fe  faz  ourra  defpefa  nem  tem  outro  tra- 
balho, íalvo  de  os  fazer  ^  e  efto  fe  entenderá  d*oito  pontos 
pêra  cima. 

Item.  D'oito  pontos  pêra  baixo  atée  cinquo  do  dito  cor- 
dovam  ,  a  faber,  dos  pretos,  e  de  cores  a  25-.  r.s,  avendo 
refpeito  a  quarta  parta  menos  que  fe  lhe  tira  dos  ditos  trin- 
ta e  três  ,  porque  fe  daa  o  par  dos  ditos  çapatos  d*oito  pe- 
ia cima. 

Item.  De  cinquo  pêra  fundo  fegundo  a  grandeza,  22,  r.« 
du  fe  muyto  parecer  a  quem  os  comprar  va-fe  ao  Veedor  dos 
çapateiros  ,  o  que  ifo  mefmo  faça  o  çapateiro  fe  fe  íimtic 
agravado. 

Itenj.  Se  acordou  mais  fe  avcr  de  dar  o  par  de  borzí- 
guiins  pretos,  e  de  .quaefquer  oatras  .cores,  de  cordovam  a 
io.  r.s ,  avemdo  refpeito  ao  que  cufta  a  pele  corrida  que  he 
cincoenta  e  oito  reis  ,  e  doze  de  tintura  que  fam  fetenta  , 
e  a  dez  reis  que  lhe  dam  por  p  oficio ,  ganho  ^  e  cabedal  ^ 
em  que  afy  monta  os  ditos  oitenta  reis  ^  e  efto  fe  emtenda 
dos  ditos  oito  pontoas  pêra  cima.  i 

Item.  Se  darão  as  cervilhas  do  dito  cordoyam  por 
22.  r*s.e  li,  ay^ndo  refpeito  .a  híí.pard'empeahas  de  cordov.aiií 
que  fe  eontam  ia  51 5r;  r.s  |  ^  e  a  três  qUe  fe  dam  ao  obreiro , 
e  a  outros  três  que  fe  dam  ao  meftre  de  maâos  ,  ganho  ,  e 
cabedal,  e  a  huum  de  linhol  que  faz^em  os  ditos  22  e  meo  : 
-e  porque  fè  fazem  de  tal  couro  que  nomfae  ta m  .caro  como 
he  taixado  ,  nom  Hie  dam  nada  por  as  foketas  que  valem 
muy  pouquo  ,  e  as  fazem  tarabem  de  ped^çíís.  que  nom  lhes 
•cufta  nada.  i 

Item.  Se  acordou  mais  fe  aver  de  dar  por  borzeguiins 
d'oito  pontos  pêra  baixo  atee  cinquo  pontos,  avendo  refpei- 
to a  quatta  parte  >que  fe  tina  tfegundo  a  declaraçam  dos  ça- 

':pat08.  Oí.rf.í:;-     "»';6  ftxií^si  (>*■.  i^iv;>^;.  '-      -      -      -      -       -        60.    r.g 

E  de  cimquo  pontos  pei^  hsnto  deminuindo  ,  fegundo  a 
grandeza  dos  borzeguiins  per  efe  refpeito.  E 
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E  borzegulns  brancos  dos  ditos  oito  pontos  pêra  cima 
do  dito  cordovam  fe  darain  a  6  8.  r.s ,  avendo  refpeito  ao 
que  afy  cufta  corrido ,  e  dando-lhe  de  feitio  ,  e  ganho  ,  e 
cabedal  dez  reis. 

E  dos  ditos  oito  pontos  pêra  baixo  atee  cinquo  ,  def- 
contando  a  quarta  parte  que  fam  dezafete  reis  ,  fe  pagua- 
ra.     V--------------      5-1.  r.s 

Item.  Botinas  de  molheres  de  couto  em  alto  de  cordo- 
vam preto,  ou  de  cores,  dar-fe-haõ  a  33.  r.^s  ^  porque  fe  fa- 
zem do  pior  couro  que  fe  acha  ,  e  nom  levam  folia.  E  fe 
nom  for  molher ,  e  for  moça  de  quinze  annos  pêra  baixo  vin- 
te e  dous  reis  ;  e  eito  porque  nom  fam  os  pontos  pêra  elas 
certos. 

Item.  De  çapatos  de  molheres  de  cordovam ,  qualquer 
que  feja  atee  cerqua  do  rolho  d'altura ,  com  boa  fola  e  vi- 
ra fe  paguara  do  par  45'.  r.s,  avendo  refpeito  que  ha  em 
húa  pele  dous  pares ,  e  aa  regra  de  cima  ,  e  efto  pêra  qualquer 
molher. 

Titulo  do  calçado  do  carneiro. 


I 


Tem.  Sc  acordou  mais  que  fe  levafe  do  par  de  çapa- 
tos de  carneiro  afy  preto  como  de  qualquer  outra 
cor  24.  r.s  ^ ,  avendo  refpeito  aa  valia  da  pele  que  he  trin- 
ta reis  em  pelo ,  e  as  deípefas  que  fam  quinze  reis  de  cor- 
timento ,  e  de  çurramento  ou  timtura  doze  reis,  e  folas  des 
reis  ,  e  aos  meJftres  três ,  e  ao  obreiro  outros  três  ,  e  huú 
de  linhol ,  que  faõ  íete  ,  no  que  todo  monta  feífenta  e  qua- 
tro reis  ;  os  quaes  fefenta  e  quatro  que  a  dita  pele  vai  re- 
partidos per  cinquo  pares  de  çapatos  que  fe  acha  que  ha  cm 
a  dita  pele ,  acha-fe  que  vai  o  dito  par  de  çapatos  os  ditos 
24.  r.s  i,  e  efto  d'oyto  pontos  pêra  cima. 

E  fae  o  par  d'empenhas  da  dita  pele ,  que  fam  cinco  em 
ela,  a  vinte  e  dous  reis,  por  o  qual  preço  fe  dará  na  maaó. 

E  de  çapatos  d'oito  pontos  pêra  baixo  atee  cinquo  28.  r.s 
..e  des  y  pêra  baixo  per  a  regra  de  cima. 

te,'.  *^ 
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E  de   borzeguins  d'oito   pontos   pêra  cima  emgraixados 
com  fua  fola  ,    e  vyra ,    e  feu  debram  .(ío.  r.s,    avemdo  ref-' 
peito  ao  cortimento  que  fam  quinze  reis  ,    e  doze  d'engrai- 
xamento,  e  dez  de  foi  as  ^  e  a  huum  par;  d'ènípcnhás  que  fo-- 
bejam  da  dita  pele  que  valdoze  reis,       •    ''  ..-,^  .. 

Item.    Borzeguins    brancos    de  fola  jdc:|Kilmilha  d'oyta 

pontos   pêra  cima  daram  por     -     -     -  jií*'j  ^o  -cril-^oLf:^.  r.? 

Item.  Daram  o  par  de  çapatos  brancos  eslarados  e  raf* 

pados  de  pedra  pomez  por     *     -     -     ^     -   .  ^     .-  ^-  24.  n* 

Item.  Çapatos  brancos  de  frol  com.  fola  e  viça,  ou  fem 

vyra    daram    por     -------  gw/f  «b'-sift^ffa2.  r.» 

Item.    Os  borzeguins  emgraixados  de  fete   pontos  atee 

cinquo   com    fola  e  vira  por     -     -     -     *     -1  ..-     -     45-.  r.s 

Item.  Daram  o  par  de  borzeguins  de  carneiro  cmgraixa^ 

dos  com  fola ,  e  vyra  ,   pêra  qualquer  molher    com  fou  de* 

brum.      --------------  ^5'.  r.s 

Item.  Levaram  por  deytar  húas  cabeças  de  carneiro  em- 

grayxado  com  fua  fola  e  vyrà  pêra  homerrf,     -     •*     24.  r.s  | 

Item.  Levaram  por  cabeças  de  molheres  com  fua  folia, 

e  vyra   outros     -----------     24.  r.s  i 

Item.    Levaram  de  roftros  fem  taloês  lançados  pêra  ho-* 
mem  e   molher.     -----------     20*  r.s 

Item.    Daram  o  par  de  çapatas  pêra  moça  de  fete  pon- 
tos atee  cinquo  por     ------     ---^     25-.  r.? 

Item.     Dar-fe-ham    o    par    de    cervilhas    de    carneiro 
por     -----------     -uir  8f-íib-8Ê  Ip.  r.5 

Avcndo  refpeito  a  huú  par  d'empenhas  que  valem'  doze  reis, 
e  três  que  dam  ao  obreiro ,  e  outros  três  ao  meftre ,  e  hum 
de  linhol ;  e  nom  fe  lhe  daa  nada  pelas  foletas  ,  porque  fê 
fazem  de  pedaços  que  fobejam  da  pele ,  que  nam  lhes  cufta 
nada. 


Tom.    III.  Ttt  Tf' 
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Titulo  dos  ferradores. 

Tem.  Talharam  com  os  ferreiros  per  cfta  guiHi.  Lan- 
çou-fe    conta    que  valia  aquy  em  efta  Cidade    a   ícif- 
ceiítos  reis  o  quintal.     -     -     -     -     -     -     -     -     -     600.  rJ 

E  dondo'lhe  os  cuftos  que  fe  feguem  cm  que  fe  monta 
312.  r.'  ,  a  faber  cento  e  doze  reis  de  carvam  de  fcte  fa- 
éos ,  e  de  três  malhadorcs  fefenta  reis  ,  e  de  huCis  tanje-fo- 
les  quinze,  e  vinte  e  cinquo  de  hiuun  cravcjudor,  e  quarcn* 
ta  ao-meftre  de  fuás  maaos  ^  e  dando-lhe  mais  fefenta  reis 
de  ganho  em  cada  hum  quintal,  avendo  rcfpcito  a  dez  p>r 
cento  do  que  lhe  cuftou  ,  aliem  da  dita  defpefa  e  feu  traba- 
lho ,  que  lhe  dam  que  he  com  os  quarenta  reis  de  feu  tra- 
balho cemto ,  que  he  muy  reioado  ganho  ,  e  faz  afy  de  cuf- 
tos com  o  ganho  cada  huum  quintal  feito  em  ferragem  ,  e 
cravos,   nw .  4^  -„^-.    .,    ^    -    -    ^    *    -.    _    -      ^n,    r.s 

E  porque  defte  quimtal  de  ferro  fe  fazem  oiro  dúzias 
^è  ferraduras  cavallares ,  e  muares  dobradas  que  fam  dezafeis 
êms^eUs:,  e  outras  oyto  d^afnares  dobradas  que  fam  vynte  e 
qjatro  iiiigellas  ,  fe  acha  que  vai  cada  huua  dúzia  limgela 
de  cavalar ,  e  muar  cincoenta  e  fcte  reis ,  que  fae  por  fer- 
radura na  maaÔ  dada  por  atarracar.     -     -     4.  r.s  7.  pretos. 

E  a  dúzia  da  ferradura  afnar  lingela  a  trinta  e  oito  reis  , 
que  fae  a  ferradura  repartidas  por  vinte  e  quatro  fimgelas  que 
fazem  as  ditas  oito  dobradas.  3.  r.s  e  2.  pretos  ,  e  por  eftes 
preços  a  dará  o  ferreiro  ao  ferrador. 

E  o  dito  ferrador  levará  por  cada  ferradura  deitada  caval- 
lar  ou  muar  6.  r.s ,  avendo  refpeito  ao  que  lhe  afy  cuíta ,  e 
dando-lhe  doze  pretos  e  meio  de  a  deitar,  que  he  rezoado 
ganho. 

E  levará  ifo  mefmo  por  húa  ferradura  afnar  deitada  4.  r.5  ^ 
avendo  refpeito  ao  que  lhe  afy  cufta ,  e  dando-lhe  oito  pre- 
tos de  ganho ,  que  he  rezoado  ganho. 

item.  Dará  o  ferreiro  ao  ferrador  o  milheiro  de  cravos 
-1*1  cen- 
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cento  e  vinte  e  quatro  reis ,  avendo  refpeito  aas  defpefas  e 
cuftas  aquy  declaradas,  a  faber,  feiscentos  reis  que  lhe  cuf- 
tou  o  quintal    do    ferro.     --------     600.  r.s 

E  a  huum  cravejador  que  eftará  em  o  fazer  oito  dias  a  vin- 
te cinco  reis  por    dia  em  que  monta.     -     -     -     -     200.  r.s 

E  oito  facos  de  carvam  a  quinze  reis  o  faço   128.  r.s ,  e  aos 
fefenta  reis  que  lhe  dam  de  ganho ,  a  faber ,  a  dez  por  cen- 
to ,    e  afy  fe  monta.     --------      ^,^5.    r.s  i 

E  acha-fe  que  cite  quintal  de  ferro  lavrado  daa  oito  milhei- 
ros que  fae  o  milheiro  aos  ditos  cemto  e  vinte  quatro  reis. 

E  porque  fe  acha  que  fae  ao  ferrador  comprados  do  fer- 
reiro a  eífe  refpeito  oito  cravos  ao  real  ,  eles  daram  deita- 
dos na  maao  ou  pee  de  qualquer  befta  cimqiío  por  huuiii 
real,  ê  efte  favor  fe  lhe  faz  polo  trabalho  que  nifo  levam; 

Item.  Levará  o  ferrador  de  re ferrar  por  cada  híía  ferra- 
dura cavalar,  e  muar  com  fèus  cravos  que  ele  ferrador  poe- 
rá.     ---------------     2.  r.s  I 

E  d'afnar   hú   real  e  meo     --.---     i.  r.s- 

E  pefara  cada  ferradura  cavalar  ,  ou  muar  meyo  arrá- 
tel e  milhoriá ,  avendo  relpeito  que  pefa  cada  dúzia  íingdá 
féis  arrates  e  meyo. 

E  cada  três  ferraduras  d'afnar  pefaram  o  dito  meio  arra» 
tel ,  e  milhoriá. 

E  fe  dé  ménòs  a  lançar  o  dyto  ferrador  ^  Vofa  Senho- 
ria lhe  ponha  a  penna  que  viir  que  fera  bem* 

Título  dos  alfayates. 

Item.  Foram  chamados  Luiz  Alvez  Véador  dos  alfayates,- 
e  Joham  Fernandez ,  e  Fuby  Judeu ,  e  todos  diferam  per 
iuramento    qúe  lhes  foy  dado  que  lhes  parecia  que  era  bem 
de  fé  dar,   e  paguar  por  cuítura'  ,    e  feitio  àoé  veftidos  efta 
que  fe  ao  diaínte  fegue. 

Irem.    D'um  capuz  com  mangasf  de   qualquer  pano  que  fe. 
ja.      -     -     -     -----------      50.'  r.s 

Ttt  ii  E 
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E  fem  mangas.     ----------      20.  r.* 

Item.  D*um  pelote  de  manguas  forrado  de  quartos.      20.  r.^ 

E  fe  for  de  jiroês  também  fo^'rado.    -     -     -     -      25.   r. 
Item.  D'um  pelote  íingelo   de  girotés.     -     -     _     _     20.  r. 

E  fymgelo  fem    giroês.      -------     i^.  r. 

Item.  D*um  par  de  calças  dobradas.     -----    jq.    r. 

E  d'um  par  de  lingelas.     -------15-.    r. 

Item.    D*um  mongy  íimgelo.      -------     20.  r. 

E  de  hum  dobrado  de  panno.      -----      35".  r.* 

Item.  De  huua  loba  de  qualquer  panno.     -     -     -     -      25-,  r.^ 

Irem.    D'um  mantam  de  Cleriguo.     -----      ^0.  r.^ 

Item.    D'huma    capa.      ---------      ^c.  r.* 

Item.  De  huua  gabinarda.     --------      20.  r.* 

Item.   Levaram    de  huu  manto   de  molher    de   qualquer  pa- 
no.    -------------     -       15-.  r.s 

Item.  D'húa  cota  demolher  de  qualquer  pano.  -     -      20.  r.^ 
Item.  IThuCía  falJ rilha  refeguada    de  feftos.     -     -      Ío.  r.^ 
Item.  D'hjúa  íi-ngela.     ----^----      16.  r.* 

item.    P'huú  faynho   de  molher  de    qualquer  pano.      10.  r.* 

Item.  D'huú  ;ibito  de  molher  de  qualquer  pano     -      25-.  r.s 

Item.    D'huú  abito   de  frade  com  feu  capcllo  ^    e  bemtinho 

e  manguas.    ^-     -----------     40.  r.s 

Item.    D'huú  manto  de  frade  ,    ou  pobre  da  ferra.     25-.  r.s 
E  da  obra  dos  moços  levaram  fegundo  a  hydade  ,  e  alvidrio. 

Titulo  dos  panUifos  e  chapiinsé 

FOy  lançada  conta  que  fe  devia  de  levar  pof  hus  pantu- 
fos 55"  r.s,  avendo  refpeito  a  haas  empenhas  de  cordo- 
vam  que  valem  quinze  reis ,  legundo  he  cortado  na  pele  ,  e 
as  folas  do  lombo  a  doze  reis  ,  e  os  circos  cimquo  reis  por- 
que fam  de  baldreu  ,  e  as  cortiças  cimquo  reis,  e  de  lynhol 
dous  reis  ,  e  de  maãos  ,  e  cabedal  ,  avendo  refpeito  a  obra 
que  leva  lhe  dam  dezafeis  ;  e  afy  fazem  por  todo  os  ditos 
cinquoenta  e  cimquo  reis,  e  por  o  couro  dos-ro^ros,  e  pal- 
me- 


VerMbího.  ^l^ 

metas  do  baldreu  que  aqui  nom  vaao  contadas  ,  lhe  leixamos 
talões  das  empenhas  que  nom  derp^pcjcin  ao^s,  p.antufos* 

Imvi.  Do  chapiins  de  homem  íe  acordou  que  leyafein 
por  eles  quarenta  e  cin^.uo  rçis;^.  per  efta  manpira  ,  a  faber^ 
por  empenhas  ^  e  farra aicnto  ,  e  debrum  oito  re^,  e  de  cor- 
tiça cinquo  ,  e  de  fulas  doze  ^  ç  de  palmetas  ,  ecirquo  oi- 
to reis,  e  de  linhas  dous  reis,  e  de^i  de  maãosi  je  cabpdal  j 
e  afy  fam  os  diios  eorenta  e  cinqup  reis. 

E  pêra  concerto  ,  e  milhor  emformaçam  delias  coufas, 
e  de  tudo  fer  feito  juftamente  e  como  devia  ,  fe  achou  per 
emformaçam  dos  çapateitos  y  que  huum  oficial  podia  cofer 
em  huum  dia,  féis  e  fete  pares  de  çapatos ,  e  quatro  e  cin- 
quo pares  de  borzeguins  ;  per  que  pareceo  que  era  afaz  de 
juíto ,  e  rezoado  ganho  o  que  fe  lhe  em  elía  taixa  daa ,  e 
huum  meílre  podia  cortar  quanto  quatro  e  eÍAq<íi9  eoftuxeiros 
podeíem  cofsr.  .:  .  -  - 

E  pof  quanto  tudo  ifto  nos  parece  juftamentís  feito  e  co- 
mo deve  ,  mandamos  que  afy  fe  cumpra  e  guarde  em  nofa 
Corte  j  e  em  toda  a  Comarca  d'Antre  Tejo  ç  Odiana  ;  fob 
pena  de  qualquer  oficial  que  por  mais  deer  cad^  huua  deitas 
ditas  coufasr,  ou  em  ela  fizer  falfydade,  fazendo-a  falfamen- 
te  que  janda  ela  nom  deve  fer  ^  pague  por,  cada  hua  ve^ 
quatro  mil  reis  da  cadea ,  ametade  pêra  quem  o  acufar,  e 
a  outra  metade  pela  nofa  Gamara  ,  ou  a  quem  dela  fezermos 
mercee  y  e  qualquer  oficial  que  por  caufa  defta  taixa  çarrar 
fua  tenda  ou  leixar  de  hufar  de  feu  aficio  ,  mandamos  que 
nom  hufe  mais  dele  ao  diamte  em  nenhuú  tempo  que  feja 
cm  todos  nofos  Reinnas,  e  Senhorios,  fob  pena  de  fer  pre« 
fo  j  epaguar  por  cada  vez  que  dele  hufar  dez  mil  reis  da 
cadea,  ametade  pêra  quem  o  acufar,  c  a  outra  metade  pêra 
nofa  Camará  òu  a  quem  dela  fezermos  mercee.  Feito  em 
Viana  da  par  d'Alvito  a  quatorze  dias  do  mes  d' Abril.  Ni^ 
eolao  Anes  o  fez  anno  de  mil  quatrocentos  e  oitenta. 

Foy  pubricada  eíta  taixa  em  a  Vila  de  Viaina  eftando  hy 
a  Corte  aos  quatorze  dias  do  mes  d'Abril  fita  de  mil  «Ji^arí 
trocentos  e  oitenta,  Ef- 
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Efta  he  â  crecença  que  ElRey  nofo  Senhor  ordenou  que 
fe  defe  ao  feu  próprio  çapateiro  ,  e  ferrador  que  com  Sua 
Senhoiia  continuadamente  anda ,  aalem  do  que  per  eíla  tai- 
xa  he  ordenado  e  taixado  ,  que  ajam  todos  os  oficiaes  dos 
taaes  oficios ;  e  efto  por  o  trabalho  que  levam  em  nos  feguir , 
e  defpefas  que  fazem  em  carretos  de  feu  fato ,  e  outras  def- 
pefas  femelhantes,  e  de  ferrajem,  e  courama,  e  coufas  que 
pertencem  a  feus  oficios. 

Título  do  çapateiro  ,    e  primeiro  do  que  ha  de  levar  do  calça- 
do do  cordovam. 


I 


Tem.  PrimeiraiTíente  levará  o  dito  çapateiro  de  par 
de  çapatos  de  cordovam  de  quaefquer  cores  35".  r.s , 
que  he  de  crecença  dous  reis  fobre  os  trinta  e  três  que  he 
taixado  que  levem  os  çapateiros. 

Item.  Dos  bramcos  homde  he  taixado  que  levem  trinta 
levará  mais  dous  de  crecença  que  fazem  3  í.  r.s ,  e  efto  d*oi- 
to  pontos  pêra  cima. 

Item.  D'oito  pontos  pêra  baixo  homde  he  taixado  que 
levem  de  çapatos  do  dito  cordovam  vinte  cinquo  reis  hum 
real  de  crecença  que  fazem  264  r.s  ,  e  efto  atee  cinquo  pontos. 

Item.  De  cinquo  pontos  pêra  baixo  homde  he  taixado 
que  levem  doze  reis  ^  levaram  mais  huum  que  lhe  daó  de 
crecença.      ------_------      13*  ^-^ 

Item.  Levaram  do  par  de  borzeguins  d*oito  pontos  pê- 
ra baixo  atee  cinquo  ,  onde  hé  taixado  que  levem  fefenta 
reis  Ó5',  r.s  ^  dando-lhe  cinquo  de  crecença. 

Item.  Levaram  de  par  de  borzeguins  de  cordovam  de 
quaefquer  cores  d^oito  pontos  pêra  cima  ,  honde  he  taixado 
que  levem  oitenta ,  dando-lhe  mais  dez  de  crecença.    90.  r.s 

Item.  De  borzeguins  brancos  d*oito  pontos  pêra  cima 
de  cordovam  ,  onde  he  taixado  que  levem  fefenta  e  oito 
reis  ,    damdo-lhe  cinquo  de  crecença.      -     -     -     -     73.  r.s 

Item. 
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item.  D*oito  pontos  pcra  baixo  atee  cimqiiõ  ,  oiíde  he 
taixndo  que  levem  cincoenta  e  hCí  ,  dando-ilhé  outros  cin-" 
quo    de    crecença.      -     -     -     -     -     *     -     -     -     ^      ^^,  r.» 

Item.  Botinas  de  molheres  de  hiru  :covrto  em  alto  de 
cordovam ,  onde  hc  taixado  que  levem  trinta  fe  três  ,  dan- 
do-llie    mais  dous    de  crecença,  r:j-.tjl>  imbuiu. >  -.    -      ^^.  r.s 

Item.  Empenhas  na  maaó,  lionde  he  taixado  que  levem 
quinze  reis  e  meio  ^    mais  meio  de  crecença.     -     -     i6.  r.s 

Item.  De  botinas  pêra  moça  de  quinze  annos  pêra  bai^ 
xo ,  onde  he  taixado  que  levem  doze  reis ,  dando-lhe  dous 
de    crecença.      _-------*     ^     -     -.      14.  r.ft 

Item.  De  çapatos  de  molheres  de  cordovam  qualquer  que 
feja  atee  acerqua  do  jiolho ,    fegundo  he  taixado  os    45-,  r.s 

Título  do  carneiroé 

ITem.  Se  acordou  mais  que  fe  levdfe  ió  paf  dtí  çapa- 
tos afy  preto  como  de  cor  d'oito  pontos  pêra  cima  * 
honde  he  taixado  que  levem  vintfc  quatro  reis ,  c  de  crecen- 
ça huú   que    fam.    ------------     25'.  r.s 

Item*  As  empenhas  na  maaõ,  onde  he  taixado  que  le- 
vem doze  e  oito  pretos  ,  dando-Ihe  dous  pretos  de  crecen- 
Ça. -    - -      13.  r.» 

Item.  De  çapatos  d*oito  pontos  pêra  baixo  atee  cirtquoj 
onde  he  taixado  que  levem  dezoito  reis ,  dando-ihe  de  cre- 
cença dous.     ------------*-    20.  r.s 

Item.  De  borzeguins  d'oito  pontos  pêra  cima  emgraixa- 
dos  com  folia  e  vira  e  debrum  ,  honde  he  taixado  que  le- 
vem fefenta  reis ,  dando-lhe  mais  cinco  de  crecença.  6$^  r.** 

Item.  Borzeguins  de  fola  de  palmilha  d*oi to  pontos  pe-^ 
ra  cima  ,  homde  he  taixado  que  levem  cincoenta  e  cinca 
reis  ,    dando-lhe  cinquo  de  crecença.     -----    60*  r.s 

Item.  Çapatos  bramcos  esfrolados,  e  rafpados  de  pedra 
pomez  ,  onde  he  taixado  que  levem  vinte  e  quatro  reis  ^ 
dando-lhe    mais   doiis.     -    -    -    -    ^    -    -    -.    -    -      z6.    v*^ 

Item. 
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,í'     Item.  Brancos  de  frol  com  fola  e  vira  ,  ou  fém  ela  ,  on- 
de he  taixado  que  fe  levei.vkite  edous  reis,  dando-lhe  dous 
de  crecença.    -    -    -    -    -    -    -    -  .  -  .-    .-    -    -    -    24.  r.^ 

"])  Item.  Borzeguins  emgraixados  de  fete  pontos,  atee  cín- 
quo  ,  honde  he  taixado  que  levem  quorenta  e  cinco  reis  com 
folia  e  vira,    cimquo  de  crecença.    r-    -    -    -    -    -    50.  r.s 

Item.  Borzeguins  de  carneiro  emgraixado  com  fola  e  vi- 
ra pôra  qualquer  molher,  onde  he  taixado  que  fe  leve  a  trin- 
ta:-^Cr  cinquo  reis  ,  dando-lhe  huú  real  de  crecença.  36.  r.^ 
j  )  Itera.  Por  deitar  húas  cabeças  de  carneiro  emgraixado , 
fegundo    he   taixado  aos  outros.    -    -    -    -    -    -    -     24.   r.-J 

Item.  Por  cabeças  de  molher  com  fola  e^' vi r^ ,.  fegundo 
he   tajxado  aos  outroSi    'rij;9.Ví  -  'hííoíj  -eb-íiUfiiiHjR*    24.  r.^ 

Item.  De  roítros  fem  talões  pêra  homeês  e  molheres,  fe- 
gundo he  taixado  aos  oútrosà  u>  í>>^;  . v:  -----    20.  r.^ 

It€m.  O  par  de  çapatos  pêra  moça  de  fete  pontos  atec 
cimquo,  fegutído  he  taixado: aos  outros.   >    -    -'-    26.  r.» 


I 


Título  dos  ferradores  d'ElRey. 

Tem.  Levarg-de  huua  ferradura  deitada  'em  befta  ca- 
valar ou  muar,  onde  he  taixado. que  levem  féis  reis, 
dando-lhe.  huum    de  crecença.    --------7.  r.s 

Item.  De  huúa  d'afnar  ^  onde  he  taixado  que  levem  qua- 
tro reis,    dando-lhe  huum  de  crecença.    -----    5-.  r.s 

Item.  Se  levará  de  ferrar ,  homde  he  taixado  que  levem 
dous  reis  e  rney-a,-  hum  meyo  real  de  crecença  de  cavalar, 
ou  muar.     ---------    ^    -    -    -    _    -     3.  r> 

Item.  D*afnar  homde  he  taixado  que  levem  huu  real  e 
meyo  de  ferrar  ,    dando-lhe  mais  de  crecença  meo.      2.  r.s 


N.  5*2; 
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N.  5*  2 .    Trellado  do  Alvará  tine  pafou  per  ElRey  pêra  fe  aver 
de  dar  a  coirama  aos  çapateiros  na  Cornar qtia  d''Aiitre  Te- 
jo e  Odiana  por  o  pveço^  pbre  que  fe  fez  a  taixa  atras 
ef cripta  fobre  o  calçado ,  e  preços  de  lie, 

NOs  ElRey  fazemos  faber  a  vós  Juizes  e  Oficiaes  da  no- 
ía  Cidade  d'Evora  ,  e  ao  Ouvidor  defta  Gomarqua  d'- 
Aiitre  Tejo ,  e  Odiana ,  e  aos  Juizes  das  Vilas ,  e  Lugua- 
res  da  dita  Gomarqua  a  que  efte  nofo  Alvará  for  moftrado  , 
que  querendo  nós  prover,  e  remediar  a  grande  deíoluçam  e 
devafidade  que  fe  fazia  per  os  oficiaes  afy  como  çapateiros  y 
ferradores  ,  e  outros  femelhantes  em  toda  a  dita  Gomarqua 
acerqua  dos  preços  das  coufas  que  fe  vemdem  per  eles ,  o 
que  hera  grande  deíTerviço  deDeos,  e  nofo,  e  pouqua  prol 
do  poboo  ,  mandamos  a  vos  ditos  oficiaes  da  nofa  Gidade 
d'Evora  que  fezefedes  taixa  na  Gamara  acerqua  das  ditas  cou- 
fas ,  e  no-la  emviafees  o  que  afy  fezeftes  ouvidos  primeiro 
todos  os  ditos  oficiaes,  e  ávida  emformaçam  de  todo  o  que 
a  eíte  cafo  pertemcia,  a  qual  vimos  ,  e  nos  pareceo  e  a  ou- 
vemos  por  muy  jufta  e  boa  ,  e  mandamos  que  afy  fe  cumpra 
como  em  ela  he  conteúdo  :  e  por  quanto  em  a  dita  taixa  he 
comteudo  o  preço  da  coyrama  fobre  que  fe  com  os  ditos  ofi- 
ciaes talhou ,  e  fe  fez  a  dita  taixa  ,  e  per  eftc  refpeito  fe  or- 
denou em  ela  o  preço  a  que  fe  ouvefem  de  dar  cada  huda 
calçadura,  e  per  aquele  preço  ao  mais  fe  lhes  deve  a  eles  a 
dita  courama  de  dar.  Porem  vos  mandamos  que  per  o  dito 
preço  lhes  façaes  dar  a  dyta  coyrama,  que  cies  ouverem  mef- 
ter,  onde  quer  que  for  achada  fem  nenhua  duvida  nem  em- 
barguo ;  fob  pena  de  qualquer  que  a  tever  ,  e  afy  vemder 
nom  quifer,  ou  de  qualquer  de  vos  que  afy  negrigente  for  a 
lha  fazer  dar,  emcorrer  em  pena  de  dous  mil  reis  pêra  no- 
fa Gamara;  os  quaes  mandamos  que  fe  dem  imteiramente  a 
cixecuçam ,  e  fc  eixecutem  em  qualquer-dos  fobredytos  :  o 
Tom,     III.  Vvv  que 
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que  afy  compri ,  e  fazee  comprir  fem  minguoamento  algum , 
porque  afy  he  rezam  e  nofa  mercee  de  fe  lhe  dar  per  os  di- 
tos preços,  os  quaes  foram  poftos  aa  moor  valia  quando  fe 
fez  a  taixa  per  orçamento ,  ainda  que  fe  achafe  menos  val- 
ler  em  a  dita  Cidade  ,  e  outras  partes  da  dita  Gomarqua. 
Porem  nom  lhe  tolhemos  per  efte  aos  ditos  oliciaes,  que  fe  per 
ventura  a  dita  courama  menos  valer,  o  que  cremos  que  cer- 
to afy  fera  ,  a  nom  comprem  ao  preço  que  afy  menos  va- 
ler; e  qualquer  pefoa  que  por  mais  preço  defte  vender  a  di- 
ta courama  ,  pague  dous  mil  reis  pêra  nos  :  e  efta  mefma 
maneira  fe  tenha  açerqua  de  fe  dar  o  ferro  ,  e  ferragem  aos 
ferreiros  ,  e  ferradores,  e  afy  todalas  outras  coufas  aos  ofi- 
ciaes  fobre  que  aquy  he  feita  efta  taixa. 

E  eftcs  fao  os  preços  fobre  que  na  dita  taixa  a  eles  foy 
falhado,  e  per  que  fe  dará  a  dita  coyrama. 
Item.    A   dúzia    de    cordovam    cortido    de    machos  ,    e   fê- 
meas atee  fetecemtos  reis  ,  que  fae  a  pele  a  cincoeilta  e  oi- 
to reis  e  três  pretos,  e  hum  terço  de  huú  preto. 

E  fe  forem  em  cabelo  a  qui,nhentos  e  dezafcis  reis  a 
duzi^,  que  faae  a  pele  a  quorenta  e  três  reis. 

E  a  pele  do  carneiro  em  cabelo  fe  lhe  dará  a  trinta 
reis ,  e  fe  for  cortida  a  quorenta  e  cimquo  reis ,  avendo  ref- 
peito  a  quinze  reis  que  fe  lhe  dam  de  cortimento. 

E  afy  lhe  feram  dadas  as  folas  ,  e  a  courama  da  vaca 
fegundo  a  taixa  que  fe  fez  em  a  dita  Cidade  no  anno  de  fe- 
tenta  e  fete.  Feito  em  Viana  da  par  d'Alvito  a  vinte  e  fete 
dias  d' Abril.  Nicolao  Anes  o  fez  de  mil  quatrocentos  e  oi- 
tenta. 

Item.  Se  dará  o  quintal  do  ferro  ao  ferreiro  ou  ferra- 
dor   a     --------------_      5oo.    r.s 

E  o  dito  ferreiro  ,  ou  quem  tever  ferragem  darq  a  ferragem 
ao  ferrador   a  dúzia  íingela  de  cavalar   e  muar  por     5-7.  r.s 

E  a  ferradura  cavalar  ,  e  muar  na  maa6  por  atarracar  fe- 
gundo o  dito  preço  que  vai  a  dúzia.  -  4.  r.s  e  7.  pretos. 
Item.   A  dúzia  das  ferraduras  afnares  a     -     -    -      38.  r.s 

E 
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E  a  ferradura  na  maaõ  por  atarracar.  3.  r.s  e  2.  pretos* 
Irem.  Dará  mais  o  dito  ferreiro  ao  ferrador  o  milheiro  dú 
eraros  por     ------    --..--    -^    -     -    124.  r.^ 

E  por  huum  real  lhe  dará  oyto. 

Titulo  da  taixa  dos  Jihiteiros* 

ITem.  Se  acha  que  em  huua  peça  de  fuftam  de  con- 
tramarca culta  ao  primeiro  dinheiro  fetecentos  reis  ,  e 
de  meia  fyfa  trimta  e  cimquo  reis  ,  e  acha-fe  que  defta  pe- 
ça de  fuítam  fe  fazem  íete  juboês  pêra  homeês ,  e  levam  de 
panno  de  linho  doze  varas  que  cufta  cada  hua  vara  dczafcte 
reis ,  que  fam  duzemtos  e  quatro  reis  ,  e  levam  mais  vinte 
e  huú  legalho  de  linhas ,  e  mais  a  hum  cuftureiro  jornal  de 
quatro  dias,  em  que  bem  pode  fazer  eftes  fcte  juboês  cem 
reis  a  vinte  cinco  reis  por  dia ,  que  fam  por  todos  mil  e  no- 
venta e  cimquo  reis. 

Repartidos  eftcs  mil  noventa  e  cimquo  reis  por  fete  juboês 
fiae  cada  huu  jubaao  a  cento  e  cincoemta  e  dous  reis  e  nove 
pretos  poros  quaes  mandam  que  fe  dee    l^^.  r.s  e  9.  pretos* 
Item.    Se  acha   que  huua  peça  de  fuítam   de  hulmo  cufta  ao 
primeiro   dinheiro    novecentos  cimquoenta  reis  ,    e  de  meia 
íifa  quarenta  e  fete  reis  ,    e  de   ganho    e  cabedal  corenta  e 
fete  reis  a  rezam  de  cimquo  por  cemto ,  e  mais  doze  varas 
de  panno    de  linho   a  vinte  cinco  reis  curado    que  fam  tre- 
zentos reis ,  e  mais  de  linhas  vinte  e  hum  legalhos  que  cuf- 
tam  vinte  e  hum  reis ,  e  mais  de  jornal  a  huum  homem  cem 
reis  de  quatro  dias  em  que  bem  pode  fazer  fete  juboês  que 
fe  fazem  defta  peça  de  fuftam  ,    que  fam  per  todos  compra 
e  cuftos ,  e  cabedal ,  e  feitio  mil  quatrocentos  fefemta  e  cin- 
quo  reis. 

E  repartidos  eftes  mil  quatrocentos  fefenta  c  cinquo  reis 
per  fete  jiboês  faae  cada  jibaaõ  a  209.  r.«  03.  pretos,  porque 
mandam  que  fe  dee. 

E  acha-fe  que  huua  veeca  de  fuftam  de  Florença  de  fe- 

Vvv  ii  te 
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te  covados  a  peça,  cufta  ao  primeiro  dinheiro  dous  mil  qua- 
trocentos reis ,  e  de  meia  lifa  cemto  e  vinte  reis ,  e  de  ga- 
nho e  cabedal  cento  e  vinte  reis  a  rezam  de  cinquo  por  cen- 
to j  e  mais  vimtaquatro  varas  de  pano  de  linho  a  vinte  cin- 
co reis  a  vara  que  fam  feiscentos  reis ,  e  mais  de  linhas  co- 
renta  e  dous  legalhos ,  cada  huu  legalho  a  real ,  que  fam  co- 
renia  e  dous  reis ,  e  da  ílfa  do  pano  de  linho  trinta  reis ;  da 
qual  peça  de  fuftam  fazem  quatorze  jiboês  que  fe  podem  bem 
fazer  em  oito  dias,  a  que  dam  de  jornal  duzentos  reis  a  re- 
zam de  vinte  cinco  reis  por  dia  ^  e  afy  faz  efta  peça  de  com- 
pra e  íifa  5  cuftos ,  cabedal ,  ganho  ,  panno  de  linho  ,  linhas  , 
e  cuftura  três  mil  quinhentos  doze  reis  ,  e  repartidos  eftes 
três  mil  quinhentos  doze  reis  per  catorze  gibões,  faae  o  ju- 
bam  a  duzemtos  e  cincoenta  reis ,  e  oito  pretos  e  meio ,  por- 
que mandam  que  fe  dee  o  jubam. 

Item.  Mandamos  que  fe  leve  de  qualquer  jubaaõ  de  fe- 
da forrado  de  huum  lenço  e  bragual ,  e  cheo  de  laã  de  cuf- 
tura.    -     ---*---- -    -    6o.    r.s 

E  f e  efte  jubam  for  vazio  de  huú  lemço.    -     -     5:0.  r.s 
Item.  Mandamos  que  levem  de  huú  jubam  de   chamalote  de 
coftura  ,    com  lenço  e  bragual  ,    que  feu  dono  poerá.  50.  r." 
Item.    De   coftura  de  huum  jubaaó   de  panno    forrado   com 
lenço    e  bragual,    e  laã  nos    luguares  acoftumados.      35:.  r.s 
Item.    De   coftura    de  huum  jibaao    de  fuftam    com  bragual 
e  lenço.      -     --------------     30.  r,s 

E  fe  levar  meias  manguas  de  feda  leve  mais     -     3-  r.s 
Item.    De    coftura  de  huum  jibam    de  peles   com  lenço    e 
bragual.    ---------------     45-.    r.s 

Item.  De  coftura  de  mangas  ,  e  colar  de  qualquer  fe- 
da.   -    -    -    -    _    -    -    _    -     20.  r.s 

Item.     De    coftura     de    meias   manguas    de     qualquer    fe- 
da.    -----------------12.  r.s 

Item.  De  coftura  de  mangas  ,  e  colar  de  fuftam.  -  15'.  r.s 
Item.  De  coftura  de  colar  ,  e  meias  manguas  de  fuf- 
tam.    - .-----.--.      10.  r.» 

Item. 
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Item.    De  coftura  de  colar ,    e  meias  manguas   de  fuf- 
tam.     -----------     -^---     IO.    r.s 

Item.  De  coftura  de  huú  jubam  de  trez.  -  -  15-.  r.s 
Item.  Se  acha  que  huúa  vara  de  trez  vai  trimta  reis  ,  e 
que  hum  jubam  pêra  homem  ha  mefter  duas  varas  ,  e  duas 
de  bragual  de  dczafeis  reis  vara  ,  que  fam  trinta  e  dous 
reis  ,  e  de  linhas  dous  legalhos  que  valem  dous  reis ,  e  das 
maaos  ao  meftre  vintacinquo  reis  ,  e  de  ganho  e  cabedal 
três  reis ,  a  rezam  de  cinquo  por  cento  que  fam  por  to- 
dos 122.  r.s,  porque  mandam  que  fe  dee  o  gibam  do  dito 
trez. 

Titulo  dos  corrieiros. 


I 


Tem.  Primeiramente  cuíla  huua  tagra  de  couros  mea- 
dos a  dous  mil  trezentos  reis  ,  e  de  íifa  emteira  du- 
zemtos  e  trimta  ,  que  fae  o  couro  a  duzentos  cincoenta  e 
três  reis,  e  damdo-íhe  mais  eftes  cuftos,  a  faber,  cada  huú 
couro  de  fal  cinco  reis ,  de  carreto  huú  real ,  de  cortimento 
cinquoenta  reis,  de  çurrar  oitemta  reis,  a  faber,  de  quatro 
pedaços  que  fe  fazem  do  dito  couro  ,  cada  pedaço  a  vinte 
reis  que  fazem  os  oitemta  reis  ,  e  afy  faz  todo  o  couro  de 
cuftos  ,    e  compra  ao  todo  fenaô    talhar     -     -     -     ^gp.  r.s 

Item.    Se  acha  que  geralmente  efte  coiro  daa  vinte  pa- 
res de  loros  ginetes ,  e  repartidos  os  trezentos  oitenta  e  no- 
ve reis  por  os  ditos  vinte  pares  de  loros  ginetes ,  faae  o  par 
dos  ditos  loros  a  dezanove  reis  ,  e  quatro  pretos  e  meo ,    e 
damdo-lhe  mais  de  ganho  e  cabedal   cimco  reis  por  cemto, 
e  de  meo  jornal  vimte  reis  fe  acha    que  faae    o  par  dos  lo- 
ros  ginetes.-    ---------    21.  r.s    e  4.    pretos, 

E  da-fe  de  crecença  ao  corrieiro  comtinu  da  Corte  mais  hum 
real  féis  pretos. 

Item.  Lhe  ficam  mais  defte  couro  fundaneira  ,  e  peda- 
ços que  valem  fefen  ta  reis,  os  quaes  lhe  ficam  aliem  do  jor- 
nal e  cabedal  fufo  dito. 

Item.    Se  acha   que  em  huú  coiro  fe  fazem  trinta  pares 

de 
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de  rédeas,  afaber,  vimte  pares  d^  ginetas,  e  dez  pares  de 
mula,  que  faae  o  par  das  rédeas  ginetas  a  quatorze  reis,  e 
as  das  mulas  a  dez  reis  ,  e  afy  fazem  os  ditos  trezentos  e 
noventa  reis  com  huum  real  que  fobeja  que  o  couro  faz  de 
compra  e  cuftos ,  e  carrcguando  mais  cinquo  dúzias  de  cha- 
pas com  fuás  argolas ,  que  cuftam  cento  trinta  e  cinquo  reis , 
a  faber ,  a  dúzia  a  vinte  e  fete  reis ,  e  dando-lhe  mais  vinte 
reis  de  ganho ,  e  cabedal  que  fae  cimquo  reis  por  cento ,  e 
mais  oitenta  reis  de  jornal  por  dous  dias  em  que  bem  pode 
fazer ,  fazem  ao  todo  feifcentos  vinte  quatro  reis  ,  e  por  ef- 
te  refpeito  daram  o  par  das  rédeas  ginetas  com  íuas  chapas 
e  argolas,  e  botam  por  22.  r.s  8.  pretos,  e  de  creccnça  ao 
corrieiro  da  Corte  huú  real  e  dous  pretos. 

E  os  dez  pares  das  mulas  que  fam   defte  mefmo  couro  , 
darão  o  par  a    ------    -     -     -     ló.  r.s   8.  pretos. 

E  de  crecença  ao  da  Corte.     -     -     -     -     i.  real  2.  pretos. 

Item.  Mais  lhe  fica  defta  obra  retalhos  ,  que  valem  quo- 
renta  reis  que  lhe  mais  ficam  de  ganho  e  cabedal,  fegundo 
per  eles  he  dito. 

Item.  Se  acha  que  em  huum  coiro  fe  fazem  fefenta  ca- 
beçadas ginetas  ,  que  faae  cada  hua  correa  de  cabeçada  féis  reis 
meo  com  huó  real  que  fobeja  ,  e  damdo-lhe  mais  de  ganho 
e  cabedal  vinte  reis ,  a  faber ,  cinquo  reis  por  cento  ,  e  dan- 
do-lhe mais  cento  e  vinte  reis  de  jornal  de  três  dias  a  quo- 
renta  reis  por  dia ,  a  faber ,  huú  dia  de  as  talhar  ,  e  dous 
dias  de  as  guarnecer,  e  dando-lhe  mais  cento  e  vinte  reis  de 
fefenta  pares  de  chapas  que  levam  eHas  fefenta  cabeçadas  ,  e 
dando-lhe  mais  trinta  reis  de  cento  e  vinte  biqueiras  de  fo- 
lha que  levam  as  ditas  cabeçadas  ,  que  fam  afy  por  todos 
feiscentos  fetenta  e  nove  reis ,  e  a  efte  refpeito  fe  dará  cada 
húa  cabeçada  jeneta  onze  reis  ,  três  pretos  ,  e  fcílo  de  preto. 
E  de  crecença  ao  da  Corte  hum  real  e  fete  pretos. 

Item.  Se  acha  que  em  huu  coiro  fe  fazem  treze  guarni- 
mentos  de  mula  compridos  com  féis  rozetas  e  féis  bulhoeés 
fegumdo  fe  cuftuma  de  três  dedos  d'amcho ,  que  faae  cada 
\  i  huum 
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huum  guarnimento   a  trinta  reis   a  refpeito  de  trezentos  oi- 
tenta e  nove  reis  que  o  dito  couro  faz  de  compra,  e  cultos, 
e  mais  de  ganho  e  cabedal  vinte  reis  ,    a  faber ,  a  eimquo 
reis  por  cento,  e  mais  de  jornal  trezentos  fefenta  reis  de  no- 
ve dias  que  lhe' dam  pêra  fazer  eltes  guarnimentos  ,  a  faber, 
cada  dous  dias  tjes  guarnimentos ,  que  fam  em  oito  dias  do- 
ze guarnimentos  ,  e  huú  que  fica  lhe  dam  huú  dia  de  refei- 
çam  ,  e  afy  fam  os  ditos  nove  dias  em  treze  guarnimentos  , 
e  mais  lhe  contam  fefenta    e  cinco  reis,    a  faber,  cada  huíí 
guarnimento  cinco  reis   de  fivelas  ,    e  chapas    que  fazem  ao 
todo  feifcentos  trinta  e  quatro  reis,  e   repartidos  eftcs  feif- 
centos  trinta  e  quatro  reis  per  treze  guarnimentos ,  vem  ca- 
da huú  guarnimento  quarenta    e  oito  reis,  ,    e  fete  pretos    e 
meo  ,    c  por  mais   favor  deles  lhe  dam  mais  doze  pretos  c 
meo  ,  c  afy  daram  cada  huú  guarnimento  de  mula  a     50.  r.« 
E  de  crecença  ao  da  Corte  eimquo  reis. 

Item.  Sc  acha  que  em  hum  coiro  íe  fazem  dezafeis  pei- 
toraaes  ginetes  ,    e  duas  correas  boas  tal  a  de  fundo  como 
a  de  cima  ,    que  faae  cada  huum  vinte  quatro  reis  três  pre- 
tos ,  e  mais  de  ganho  e  cabedal  vinte  reis  .f.  a  eimquo  reis 
por  cento,  e  mais  de  d ez:i féis  fivelas  com  feus  pafadores  du- 
zentos e  oito  reis  ,  a  faber ,  a  treze  reiá  por  fivela  com  feu 
pafador  ,    e  mais  huum  dia,    em  que  fe  bem    podem  fazer 
eftes  dezafeis  peitoraes  ,    que  fam   quarenta  reis  por  dia   de 
jornal  que  fazem  ao  todo  feifcentos  cincoen ta  e  oito  reis,  e 
tirando  deftes  feifcentos  e  cinquoenta  fete  reis  quarenta  reis 
que  lhe  ficam  de  fundaneira ,  e  pedaços  ,    e  cabeça  que  lhe 
ficam    que  nom  vaao  nos  peitoraes  ,    fuae   o  peitoral  jinere 
com  fua  fivela  ,  e  pafador,     -------     38.  r.s  | 

E  de  crecença  ao  da  Corte  mais  huú  real  e  meo. 

Item.  Se  acha  que  hum  couro  cortido  de  fal  de  com- 
paíTo,  faz  de  compra,  e  cuílos  ao  todo  trezentos  e  trinta 
e  hú  reis  e  meo  ,  e  neíle  couro  fe  fazem  fefenta  lateguos , 
a  faber,  quarenta  de  lombo  de  lomguo  de  tod®  o  couro,  e 
vinte  lateguos  das  ilharguas,  os  quaes  lateguos  cortará  hum 

ho- 
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homem  atee  meio  dia  que  levará  vinte  reis ,  e  mais  lhe  dam 
de  ganho  c  cabedal  vinte  reis  ,  a  faber ,  a  cimquo  por  cen- 
to, e  fazem  ao  todo  trezentos  fetenta  e  hum  reis  e  meo , 
c  repartidos  elles  trezentos  fetenta  c  hum  reis  e  meo  per  os 
ditos  fefenta  lateguos  ,  a  faber,  os  quorenta  do  lombo  do 
longo  do  couro ,  faae  cada  huum  lateguo  por  fetenta  reis. 

E  ao  da  Corte  de  crecença  huú  real. 

E  aos    vinte  das   ilharguas    da   rama      -     -     400.  r.s  ~ 

E  ao  da  Corte  de  crecemça  meo  real. 

E  mais  lhe  ficam  de  pedaços ,  e  retalhos ,  e  cabeça  que 
todo  vai  quarenta  reis,  que  lhe  mais  ficam  aliem  do  ganho 
que  lhe  afy  dam. 

Item.  Se  acha  que  hua  dúzia  de  bezerros  d^Ingraterra 
pêra  bainhas ,  cuftam  poftos  neíla  Cidade  com  fifa ,  e  carre- 
to,  e  barca  quatrocentos  trinta  reis ,  e  de  fazer  preto  cento 
e  quorenta  e  quatro  reis,  a  faber,  cada  pele  doze  reis,  que 
faae  a  pele  a  quarenta  e  fete  reis  e  fete  pretos ,  e  em  duas 
monta  noventa  e  cimquo  reis  quatro  pretos  ,  e  mais  de  ga- 
nho ,  e  cabedal  cimquo  reis  as  ditas  duas  peles  ,  das  quaes 
duas  peles  fazem  treze  bainhas  d'efpadas ,  e  mais  de  linhas 
pêra  as  cofer  duzentos  reis  ,  e  mais  de  jornal  de  huum  dia 
quarenta  reis  em  que  bem  as  pode  fíizer  ,  que  fazem  em  fo- 
ma  com  todos  cuftos ,  guanho  ,  e  jornal  cento  quarenta  e 
dous  reis ,  e  meio  preto  ,  e  afy  dará  cada  húa  bainha  coíei- 
ta  na  maaó  o  dito  corrieiro  aas  partes  que  as  quiferem  por 
onze  reis. 

A  faber,  que  pelo  dito  preço  faae,  e  fobeja-lhe  aos  di- 
tos corrieiros  féis  pretos. 
E  de  crecença  mais  ao  da  Corte  huum  real. 

Item.  Se  acha  que  em  huú  couro  fc  fazem  vinte  pares 
de  loros  pêra  mula  ,  que  faae  o  par  deles  a  refpeito  dos  lo- 
ros  gynetes  que  fam  vinte  huú  reis  quatro  pretos  e  meo , 
e  carreguando  mais  nelles  das  mulas  em  cada  par  duas  fi- 
. velas  que  cuftam  a  vinte  reis  a  dúzia,  que  faae  o  par  das  fi- 
velas  a  três  reis  três  pretos  j    e  afy  lhe  dam  mais  por  lhe 
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poer  as  fivelas  a  cada  par  dous  pretos  e  meio  ,  que  faae  ad 
todo  vinte    cinquo  reis  ,    polio  qual  preço  mandam  que  os 
dem.      _-_---------»^      25-.    r.s 

E  de  crecença  ao  da  Corte  mais  dous  reis. 

Item.  Mandam  que  fe  dee  a  xacoma  de  boÒ  coyro  de 
vaca  preta  com  feu  tornei  ,  e  fivela  a  -  -  -  -  18.  r.s 
E  ao  da  Corte  mais  de  crecença.     ----_.      2.    r.s 

Ytem.  Mandam  que  fe  dee  a  xacoma  de  boò  coiro  com 
íeu  tornei  e  fivela  por     ---------     3  o.  r.s 

E  de    crecença  ao  da  Corte.     -     -     -     -     -     -     —    3'  r** 

Item.  Se  efta  xacoma  for  de  pedaços ,  e  nam  tal  correa 
â  de    fundo  como    a  de  cima.      -     -     -     -     -     -     -  25-.  r;S 

E  de  crecença  ao  da  Corte.     -     -     -     -     -     *«-     -     :j.  ns 

Item.  Mandam  que  dem  húa  tira  braguel  com  fuás  five- 
las por    --------------     15'.  r.s 

E  de  crecença  ao  da  Corte  mais.     -----     ^      2.    r.* 

Item.  Mandam  que  fe  dee  huua  cilha  gineta  com  ferros 
acoftumados  daquy    da  terra  por     ------     20.  r.» 

E  de  crecença  ao  da  Corte  mais.     ------      2.  r.s 

Item.  Mandaram  que  levem  de  guarnecer  híía  cilha  gineta 
de  boò  couro  com  frol  de  lix  de  qualquer  cor,  -  13.  r.s 
E  de   crecença  mais.     -----^---^     2.  r.s 

Item.    Mandaram  que  levem  de  guarnecer  hfias   efporas 
mourifcas   cheas  d'acicates.     ^    -     ------     8.  r.s 

E  de  crecença  mais.     ----------2.  r.^ 

Item.    Mandaram  que  guarneçam  efpòrâs  mourifcas  chãs 
com  fua  fivela  por    --*--------     6.  r.s 

E  de  crecença   mais.     ----------2.  r.s 

Item.  De  guarnecer  huas  efporas  de  calcanhar.  4.  r.s 
E  de  crecença   mais.     ----------2.   r.s 

Item.  Mandaram  que  levem  de  guarnecer  huas  cabeçadas 
de  correa  de  largura  de  polegada  de  qualquer  cor.  12.  r.s 
E  de  crecença  ao  da  Corte.     _--..-      ^     ^     _     í.  r<s 

Item.  De  huúa  cimta  ancha  de  dous  dedos  com  ITua  fi- 
vela   emvernizada.      -----  .----j".    r.s 
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E  de   crecença    mais.    -----.--«--      i.  r.^ 

Item.  Se  acha  que  em  hua  pele  de  bezerro  de  Ingra- 
terra  fe  faz  de  compra  ,  e  cuftos  quarenta  e  fete  reis  fete 
pretos ;  da  qual  pele  fe  fazem  doze  cimtas  d'efpadas  ,  que 
íaae  cada  huúa  a  quatro  reis  ,  e  mais  de  ganho  e  cabedal 
dous  reis  e  meio ,  a  rezam  de  cinquo  por  cento ,  e  mais  de 
doze  fivelas  pêra  eftas  doze  cimtas  a  vinte  quatro  reis  ,  c 
de  jornal  de  huú  dia  pêra  fazer  eftas  doze  cimtas  quorenta 
reis  ,  que  faae  a  cinta  com  lua  fivella  emvernizada  a  ^{  r.s 
E  de  crecença  ao  da  Corte  meio  real. 

Item.  Sc  dará  a  cimta  verduguo  de  vaca  preta  com  fua 
fivela  emvernizada  por  --->--_--  3.  r.* 
E  de  crecença  ao  da  Corte  hum  real. 


N.   5'3.  Detriminaçam  d^ElRey  nojo  Senhor  qiie  pafou  em  Viana 
no  mez  de  Mayo  de  quatrocentos  oitenta ,  per  que  os  mo- 
radores {eus  tenham  cavalos  j  e  os  que  os  nom  tecerem 
njm  ajam  moradia, 

ATodolos  cavaleiros ,  efcudeiros  da  Cafa  d'ElRcy  nofo 
Senhor  Joham  de  Pórras  do  feu  Confelho  ^  e  fèu  mor- 
domo vos  notefiquo  ,  e  faço  faber  que  fua  Alteza  detrimina  , 
e  manda  que  nenhum  cavaleiro  nem  efcudeiro  morador  feu 
nom  aja  moradia  ,  nem  mercee  nenhúa  que  feja  ,  fenom  ten- 
do cavalo  cm  conferva ;  e  d'outra  maneira  nom  aja  a  mora- 
dia ,  nem  feja  apontado  pêra  aver ,  e  manda  que  em  fim  defte 
fegundo  quartel  qualquer  que  for  achado  fem  ter  cavalo  , 
nom  feja  pofto  no  rol  do  dito  quartel  ,  c  d'hy  avante  nom 
fejam  mays  apontados  pêra  aaverem  moradia,  fenom  os  que 
teverem  cavalos ;  e  porem  vo-lo.  notefiquo  afy  da  fua  parte 
por  vofo  avifamento.  Feito  em  Viana  aos  oito  dias  de  Mayo 
de  mil  quatrocentos  e  oitenta. 
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N.  54.  Trellado  do  Regimento  j  qtie  ElRey  deu  aolhefoureiro  ^ 
e  Recebedor  do  Thefoiíro  de  fua  cajá  ,  e  ao  Efcripvam  do  di- 

«    ío  Thefníreiro  em  Vila  Viçofa  a  cinqiio  dias  de  "Junho  de  qiia* 

trocentos    e  trinta ,    acerqua  da  maneira  que  ouvefem  de  ter 

em  afentar  es  defenbarguos  ,  e  conhecimentos  no  Livro  do  The- 

Jttreiro ,  e  afy  acerqua  £algiias  outras  coufas ,  p^los  imcon- 

venientes  que  fe  do  contrairá  jeguiam. 

NOs  ElRey  fazemos  faber  a  vos  Thefoureiro  de  nofa  Ga- 
fa ,  e  ao  Efcrivam  do  dito  Thefouro  ,  e  Recebedor 
delle,  e  afy  aos  outros  oficiaes  nofos  a  que  pertencer,  que 
por  alguas  duvidas  que  nos  ora  achamos  na  conta  de  Fer-r 
nam  de  Montarroyo  Thefoureiro  da  dita  nofa  Gafa  ,  por  bem 
dos  defenbarguos  nom  ferem  afentados  no  livro  da  defpefa 
aos  tempos  ,  nem  polo  modo ,  per  que  o  deviam  de  fer  ,  e 
afy  mefmo  por  nom  terem  conhecimentos  das  partes  ;  pe- 
las quaes  coufas  íe  feguiam  duvidas  ,  e  embaraços ,  avemos 
por  bem  que  acerqua  deílas  ditas  coufas  fejaes  avifados  da- 
quy  em  diamte  de  o  fazer  na  maneira  que  fe  fegue. 

Item.  Vos  mandamos  que  na  ora  em  que  vós  dito  The- 
foureiro ,  ou  Recebedor  do  dito  nofo  Thefouro  paguardes 
qualquer  defembarguo  que  feja  ,  ou  pafardes  conhecimento 
'dele  ,  que  loguo  naquelle  dia  e  ora  o  Efcripvam  o  afente 
em  regifto  no  livro  do  Thefouro ,  e  afy  a  recepta  do  conhe- 
cimento ,  fob  pena  de  perderdes  os  ofícios. 

Item.  Vos  mandamos  que  quando  quer  que  afentardes 
no  livro  as  receptas  dos  conhecimentos  que  pafam  pêra  fo- 
ra 5  que  declarees  em  eles  as  pefoas  ,  per  que  fe  os  dinhei- 
ros recebem ,  e  os  defembarguos  de  que  fam  ,  e  de  quem 
fam ;  e  fenom  fam  daquela  própria  pefoa  ,  pêra  que  o  co- 
nhecimento pafa,  que  declarees  na  dita  recepta,  e  conheci- 
mento a  pefoa  ,  ou  pefoas  deftrimçadamente  y  e  declarada- 
mente. 
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Item.  Vos  mandamos  que  nom  pagues  nenhuíís  defen- 
fcarguos ,  afy  de  cev^adas ,  veftires,  moradias,  mereces,  tcem- 
ças  ,  como  quaefquer  outros  que  fejam  ,  fem  afemt ardes  ao  pee 
deles,  ou  nas  coitas  o  conhecimento  da  parte,  feito  per  o 
Efcripvam  do  dito  nofo  Thefouro  .  com  declaraçam  da  manei- 
ra ,  em  que  a  dita  parte  dele  recebe  o  paguamento  ,  muy  def- 
trinçada ,  e  decUTadamente. 

Item.  Avemos  por  bem,  e  mandamos  que  nenhuum  co- 
nhecimento do  nofo  Thefoureiro ,  nem  alvaraes  de  moradias 
fe  nom  façam ,  nem  pafem  fenom  em  purgaminho  ,  porque 
de  huús  dias  pêra  ca  fe  faziam  em  papel  ;  o  que  avemos 
por  muy  grande  inconvenyente ,  c  deílerviço  nofo ,  e  porem 
daquy  em  diante  vos  mandamos  que  fe  nom  façam  nem  pa- 
fem fenom  em  purgaminho,  como  dito  he. 

E  efte  nofo  Regimento  vos  mandamos  que  regiftees  ,  e 
façaes  afemtar  no  cabo  do  livro  do  dito  nofo  Thefouro.  Fei- 
to em  Vila-Viçofa  aos  cimquo  dias  de  Junho  de  mil  quatro- 
centos e  oitenta. 
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N.  I.  O  Egtiem-fe  os  Capto  los  e  determinações  das  Cortes  da 
l3    Guarda.     ---- p^g.   ^^,^ 

N.  2.  Carta  qtie  ElRey  noffb  Senhor  emviou  a  Cidade  de  Lix- 
boa ,  e  a  todolos  outros  lugares  de  porto  do  mar  de 
feits  Regnos  ,  como  ajam  de  tomar  fiamça  ahaftamte 
primeiro  daquelles  que  armam  pêra  fora  de  lies.     308. 

N.  3.  Acordo  que  ElRey  fiojfo  Senhor  fez  com  os  de  Jua  Re  la- 
çam com  zelo  e  por  hoo  exemplo  de  Jujliça ,  da  em- 
menda  e  puniçom  que  elle  poderá  dar  aaquelles  que 
algtiús  crimes  cometeram ,  e  fom  ordenados  eclefiajlica- 
mente ,  e  remetidos  a  Jeus  mayores  ,  por  per  eles  nom 
ferem  punidos  como   devem.     -     -     .     -     -     -     3^^. 

N.  4;  Dytados  em  lyngouajem  ã* ElRey  Dom  Affonfo  o  Quinto 
nojfo  Senhor  pêra  Rex  e  Principes  e  Senhores  e  todas 
outras  peffoas  eflranjeitas  de  fora  de  feus  Reinos  ,  fei- 
tos e  apurados  com  os  do  feu  Confelho  em  Santarém  nó 
mes  de  Janeiro  de  quatrocentos  fe tenta  e  huu.  E  de- 
terminou-fe  em  o  dito  Comfelho  que  a  nenhúa  pejfoa 
ejtrangeira  pêra  fora  defles  Reinos  fe  pofefe  »  Por  El- 
Rey. yi      ------------     402. 

•N.  5*.  Em  dia  de  Santa  Maryà  d^AguoJlo  ,  que  fiy  em  húà 
quinta  jfeira  da  era  de  quatrc centos  fetenta  e  hú  ,  par- 
tio  ElRey  de  Reflelo  com  toda  Jua  frota  pêra  fohre  a 
Vila  dl!  Arzilla  ;  e  a  terça  feira  logtio  feguinte  em  fi 
çarrando  a  noyte  chegou  fohre  ella ,  e  loguo  a  quarta 
feira  pela  manhati  [ayo  em  terra  ;  e  ao  f abado  loguo 
feguinte  pela  manhaã  entrou  a  dyta  Villa  ,  e  a  quar- 
ta ffeira  a  tarde  loguo  defpois  do  dito  fãhaào  mandou 
Dom  Joham  filho  do  Duque  com.  certa  jemte  de  c aval- 
io 
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lo  e  de  pee  a  Cidade  de  Tanjer ,  a  qual  a  qfimta  fein 
ta  loguo  pella  maithaã  emtroii  em  ela ,  e  defpois  de  t&' 
fnada  afy  a  dita  Vylla  d^Arzilla  e  Cidade  de  Tamjer 
corregeo  o  ditado  feti  do  que  dantre  trazia  em  efla  ma- 
neira.      ------------     420. 
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N.  13.  Trellado  da  Revoguaçam  da  Ordena fam  que  ElRey 
nofo  Senhor  fez ,  per  que  mandou  que  os  amrriqms  no- 
vos valefem  trezentos  quarenta  reis,      -     -     -     4^9» 

N.  1 4.  Regimento  feito  per  ElRey  nofo  Senhor ,  acerqua  d^aU 
gúas  coufas  de  boa  Ordenança  de  fua  cafa  e  fervi ço 
[feu.         ------^-----     4^.0. 

N.   15.  Detriminaçam  d^ ElRey  acerqua   dos  que  dele  ham  tem- 
ças  ,  ou  merçes ,    e  cometem  moortes   de  home  es  ,  e  por 
elas  amdam  omiziados.      -    -    -    --    -     -     444- 

N.  id. 
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N.  i6.  Ordem  fam  fobre  a  moeda  dos  me  os  grojos ,  que  ElRey 
ora  mandou  fazer  ,  e  fobre  a  'ualia  da  prata  ^  e  Regi- 
mento que  os  Ourivezes  acerqua  do  lavr amento  ^  e  ven- 
da dela  ham  de  ter.  Feita  nas  Cortes  de  Coimbra  no  mes 
de  Setembro  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  dous.     444. 

N.  17.  Tre  liado  da  Ordena  fam  que  o  dito  Senhor  ifò  mefmo 
fez  nas  folre ditas  Cortes  de  Coimbra ,  fobre  a  manei- 
ra que  Je  ha  de  ter  nos  alealdamentos  das  mercadorias  , 
e  cotifas  que  fe  levam  pêra  fora  do  Reino  ^  e  coos  ef- 
tamtes  eflrangeiros  que  nos  ditos  Rcinnos  eflam.      45*1. 

N.  18.  Carta  de  detriminaçam  ã* ElRey  ^  fobre  as  redes  com 
que  matam  a  criança  dos  f aves  no  Tejo>      -     -     45'^* 

N.  19.  Carta  que  pafou  febre  a  defcfa  da  efpeciaria  ^  pedras  ^ 
e  alicornes  <i^c.  da  terra  de  Gitinee  de  como  fenam  ref 
guatem  ,  nem  traguam  per  pefoa  algúa  ,  fem  licença 
efpecial  d'' ElRey  ,  em  que  delas  faça  exprefa  mençam  ^ 
fem  emb arguo  de  privilégios  pafados  nem  porvyr.  45  8. 

N.  20.  Detriminaçam  que  ElRey  deu  da  maneira  em  que  fç 
aja  de  filhar  a  comta  de  feu  te  Couro.     -     -     -     45' 9. 

N.  21.  Detriminaçao  da  maneira  que  ElRey  terá  com  os  mo- 
radores feus  que  enviar  ^  ou  o  forem  fervir  aos  lu- 
guares  d^aallem.     ----------     460. 

N.  22.  Detriminaçam  d' ElRey  com  os  do  feu  Confelho  ^  e  Le- 
trados à"c.  acerqua  dos  Judeus  que  je  filham  no 
mar.        ------------461. 

N.  23.  Trellado  da  Carta  que  ora  pajou  ^  per  que  ElRey  de- 
triminou ,  e  mandou  que  daquy  em  diante  fe  pagafe  di- 
zima das  Sentenças  condenatórias  que  forem  dadas 
per  Amadis  Vaz  ,  Juiz  à^ Alfandegua  da  fua  Cidade 
de  Liscboa  ,  e  per  os  outros ,  que  per  os  tempos  fo- 
rem.   -------------     462. 

N.  24.  Detriminaçao  d^ ElRey ,    a  qual  Sua  Senhoria  deu  e  pa- 
fou  em  Lixboa  com  Letrados ,    e  outros    do  feu   Confe- 
Iho ,  fobre  decraraçam  de  cartas  fuás ,   que  algus  Se- 
nhores de  feus  Reinos  tem ,  per  que  nom  paguem  dizi- 
ma 
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ma  das  coufas  ,  que  lhe  de  fora  vierem ;  e  tamh  em  fo- 
hre  a  dwvida  em  hiima  verba  pojla  na  mercee  feita  a 
Ifante  fiia  filha,     ---------     464. 

N.  25.  Carta  de  Dom  Fernando  fohrinho  ã'ElRey  ^  e  filho  do 
Marques  ,  per  que  nom  pague  dizima  de  coufas  fuás 
que   lhe  venham^   de  que  atraz  faz  mençam.   -  466'. 

N.  26.  Detrimihaçam  ^  e  Regimento  d^ElRey  ,  da  maneira  que 
fe  daquy  em  diante  aja  de  ter  acerqua  dos  mantimen- 
tos ordenados  ,  e  corregimentos  que  fe  ham  de  dar  aos 
Embaixadores  ,  e  pefoas  que  ele  por  feu  fervi fo  man- 
dar fora  de  feus  Reinos  ,  com  embaixadas  ,  ou  recados 
a  alguas  partes  ;  feito  em  Lixboa  no  mes  de  Setembro  de 
quatrocentos  fetenta  e  três  ,  co  os  Vee dores  de  fua  Fa-^ 
zenda ,  e  Lopo  d' Albuquerque  feu  Camareiro  moor.  46'/. 

N.  27.  Declaraçam  fohre  os  que  forram  fervo s  feus  ^   que  nam 

fam  ChrifptaÕs ,  feito  em  Lixboa  no  mes  de  Setembro 

de  quatrocentos  fetenta  e  três.       -     -     -     -     -     470. 

N.  28.  Titulo  da  declaraçam  ^  que  ElRey  fez  acerqua  da  mu- 
lher que  foge  ao  marido ,  pecando-lhe  na  Ley  do  cafa- 
mento  ,  e  fe  procede  contra  ela  per  éditos  a  eme  ar  t  au- 
mento 5  que  cada  hum  do  povo  a  nom  pofa  matar.  Ibid. 

N.  2p.  Regimento  d^ ElRey ,  fobre  o  corre gimento  das  valas  do 
campo  de  Mondeguo  ,  feito  em  Coimbra  no  anno  de  mil 
quatrocentos  fetenta  e  dous.     -     -     -     -     -     -     47  í- 

N.  30.  Em  a  Cidade  de  Coimbra  no  mes  ã^Agcflo  de  quatro- 
centos fetenta  e  dous  ,  detriminou  ElRey  nojo  Senhor 
com  os  do  feu  Confelho ,  e  algtms  Letrados  delle ,  que 
acerqua  dos  eflados  ,  e  afentamentos  ,  e  precedimenios 
dos  Duques  ,  Senhores  ,  Condes  ,  e  pefoas  grandes  de 
feus  Reinos  fe  tevefe  efla  maneira-     -     -     -     -     474- 

N.  31.  Ordenança  dos  moradores  que  FJRey  nojo  Senhor  aja  de 
trazer  ,  fegundo  foy  acordado  nas  Cortes  ,  qtie  fe  fize- 
ram em  Coimbra  no  anno  de  fetenta  e  dous  ^  e  fe  vie- 
ram acabar  a  Évora  em  fetenta  e  três.       -     -     477- 

N.   32.  Ordenança  da  gente  que  o  Senhor  Prmcipe  deve  de  tra- 
zer 
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zer  em  fua  cafa.    ---------477. 

N.  33.  Detriminaçam  das  quebras  dos  Thejoureiros  ^  e  Recebe-^ 
deres.       ------------478. 

N.  3  4.  Detriminaçam  fobre  os  officiaes  j  e  moradores  que  mm 
ham  d^aver  caj amentos.      -     -     -     -     -     -     -     479. 

N.  35'.  Alvar  d  de  mandado  ,  e  defefa  d^ElRey  ,  per  que  os 
Officiaes  j  e  rendeiros  da  portagem  de  Lixbõa  ,  nam 
comprem  pefcado ,  nem  coujas  outras  que  a  dita  cafa 
render.     -^------•^---482. 

N.  36.  Carta  d^FJRey  Dom  Afonfo  ^  fobre  a  pena  que  averao 
os  Thefoureiros  e  Almoxenfes  e  Recebedores  /eus ,  que 
levarem  dinheiros  ou  outra  algua  coufa  de  peita ,  por 
fazerem  os  paguamentos  aas  partes  que  pêra  eles  í^- 
verem  def embargos  ;  e  da  maneira  em  que  fe  recebe- 
rá a  prova  contra  elles,    --^-----483. 

N.  37.  Alvará  ã' ElRey  ^  per  que  manda  que  os  Capelaaes  ^  e 
Cantores  ,  e  os  outros  officiaes  fetis  e  de  fua  Cafa  fe 
nom  partam  nem  vaaÔ  fora ,  Jem  primeiramente  ave^ 
rem  fua  licença  \  e  [e  Je  fem  ela  forem  ,  nom  ajaní 
moradia.       -^------^--484* 

N.  38.  Titulo  da  defefa  ,  e  penas  jeraaes  daquelles  que  ma- 
tam  veaçam  nas  matas  e  lugares  coutados  ,  ou  em 
elas  cortam  madeiras  ,  ou  põem  fogo.     -     -     -     485'. 

N.  39.  Titulo  dos  cout amento-  de  Santarém  ,  e  feu  termo  em 
ejpecial  .f  com  fuás  Comarcas^  afy  como  diz  a  mon- 
taria.       -----*>-----     48^, 

N.  40.  Trellado  do  coutamento  dos  olivaes  d''Alamquer  com  to^ 
da  a  terra  deles  ,  a]y  como  diz  des  a  ponte  de  Ranças 
afy  como  vay  polo  caminho  velho  atee  a  de  Bemgrada  ^ 
e  como  vay  aa  dos  cozi  'Os  ,  e  des  y  aa  cabeça  do  Mef- 
queiro  ,  e  o  cafal  de  Dyogo ,  c  a  mouta  \  e  o  vai  da 
Lobagueira  abaixo ,  e  aos  Cafaes  como  entejlàm  nçL  ri-" 
beira  d^Ota ,  e  des  y  polo  rio  a  fundo  atee  o  rio  d* A- 
lanquer ,  e  des  y  pela  ribeira  acima  d^Alanquer  atee  a 
dita  ponte  de  Pamcas ;  e  o  que  fe  no  dito  coutamenta 
Tom.  IIL  Yyy  de-^ 
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defende  he  ejlo  que  fe  fegue,        -----     49  x, 

N.  41.  Ejle  que  fe  ao  diante  fcgue  he  o  cont amento  de  Mira 
e  das  guandarás  d' arredor  d'Azeiro  ,  a  faher  des  apon- 
te de  Pêro  Cegiio  ,  que  ejlaa  na  eftrada  que  z^ay  de 
Coinhra  pêra  o  Porto  ,  atee  Santa  Maria  da  Vimiei- 
ra  que  he  bua  leguoa  da  dita  ponte ;  e  de  hy  afy  como 
vay  atravefamdo  a  Cajal  comha  e  a  Cipiins ,  e  a  Tor- 
res do  Bairro  ,  e  aos  Coucoes^  e  d^hy  direito  a  Jelfa 
e  aa  Lagtioa  da  limpa  ,  e  d^hy  a  Mira  ,  e  a  Qiiyayos 
ataa  Mondeguo  ,  e  a  L  aguo  a  de  Mira  ,  e  da  coutada 
dos  coelhos  que  hee  acerqua  do  dito  loguo  de  Mira 
onde  antigamente  foya  de  fer.  -        -     -     -     494. 

N.  42.  Cout amento  das  fuás  matas ,  e  coutadas  d^ Óbidos ,  e  da 
Atouguia  afy  d,s  porcos  e  veeaçoés  ,  como  das  outras 
caças  que  tem  coutadas^  a  faher  ^  a  Mata  Telha  ^  ho 
Aveenal ,  e  a  Ribeira  rica ,  Faldreu ,  e  as  Navalhas , 
e  a  Delguada  ^  e  a  de  Fode ,  e  os  Arrifes  ,  e  Talhem" 
feito ,  e  o  Ameal  ^  e  a  de  Cezedoira ,  e  a  Mata  feca , 
e  a  Mata  feca  ,  e  a  Mata  d'' Amoreira  ^  e  a  de  Johaâ 
Manoel  Traqualay  ,  e  Mouta  longua  ,  e  a  Mata  do 
Formigual  ,  e  a  Cezereda ,  e  o  Zimbral ,  e  a  Ilha  de 
Peniche ,  e  a  Alherguaria  ,  e  outras  Matas  algúas  que 
per  feus  privilégios  fam  coutadas.      -     -     -     -     ^9^' 

N.  43.  Forma  jer ai  da  maneira  ,  e  claufolas  ^  com  que  ElRey 
detrimiua  ,  e  ha  por  hem  de  coutar  as  perdizes  naque- 
les luguares  ,  em  que  por  feu  defenfedainento  fe  for , 
e  ouver  por  bem ,  que  as  nom  matem ,  e  afy  mefmo  le- 
bres e  coelhos.         ---------     499. 

N.  44.  Forma  ,  per  que  fe  haÕ  de  fazer  os  Alvar acs  dos  édi- 
tos ,  quando  ElRey  faz  mercee  da  metade  dos  hees  de 
qualquer  culpado  em  pena  Capital.    -     -     -     -     $01. 

N.  45'.  Titulo  das  liberdades  ^  e  franquezas  que  ElRey  da  a  aos 
armeircs  que  vierem  morar  a  efes  Reinnos  ,  e  a  quaef- 

^  'ys\\\     quer  outros  que  a  elles  trouxerem  armas.    -■     -     5'0  2. 

N<v4^*  Título  das  liberdades  ,  e  franquezas  que  ora  o  Rey  da 

M\  .     aos 
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iáòí  que  daqtiy  em  certo  tempa  fezerem  naaos  em  eftes 
Reinos.     ------------     504. 

N.  47.  Ordena  ora  ElRey  nofo  Senhor  des  primeiro  dia  dó 
mes  de  Janeiro  da  prefente  era  de  1478  averem  dele 
em  cada  hm  mes  as  pefoas  em  ejle  rol  contendas ,  que 
aviam  raçam  de  pam  ,  e  vinho  ,  e  carne  ,  e  pefcado  y 
ferem  delo  paguas  a  dinheiro  por  a  Ordenança  da  Ca- 
fa  do  Senhor  Príncipe  feu  filho  ;  per  ejla  guifa  que  fe 
ao  diante  fegue.        ---------     $07  i 

N.  48.  Tytolo  da  detriminaçam  ,  que  ElRey  fez  fohre  nom  aver 
Proveedor  da  Fazenda  no  Reinnó  do  AlgUarve.  -  $o^i 

N.  49 .  Detriminaçam  que  ElRey  fez  acerqua  dos  Fidatguos  ,  e 
Cavaleiros  ,  e  Efcudeiros  ,  moradores  feus  ,  que  ajam  àé 
ter  cavalos  de  fua  r  pefoas ;  e  os  que  nam  teverem  noni 
ajam  moradia  ,  nem  coufa  nenhúa  outra  de  Sua  Al- 
teza,      ---»--------     5' IO. 

N.  5*0*  Ordena çam  acerqua  dos  que  fe  partem  dos  Capitaaes 
em  qualquer  emtrada  ou  cavalguada  ,  que  mouram 
por  ello.        -----------     ^-xi. 

N.  s'!.  Titolo  dás  taixas  que  Je  fezeram  em  Vianna.    -     Ibid. 

K.  5"  2.  Trellado  do  Alvará  que  pafou  per  ÉlRey  pêra  fe  aver 
de  dar  a  coirama  aos  çapateiros  na  Comarqiia  d'' Antre 
Tejo  e  Odiana  por  o  preço  ^  fohre  que  fe  fez  a  taixa 
atras  efcripta  Jobre  o  calçado^  e  preço s  delle.    -     523^ 

N.  5^3.  Detriminaçam  (J^ ElRey  nofo  Senhor  que  pafou  em  Viana 
no  mez  de  Mayo  de  quatrocentos  oitenta  ,  per  que  os 
moradores  feus  tenham  cavalos ,  e  os  que  os  naní  teve' 
rem  nom  ajam  moradia.     -     -     -     -     -     -     -     5'32. 

N.  5' 4.  Trellado  do  Regimento  ^  que  ElRey  deu  aoThefoureiro  y 
e  Recebedor  do  Thefotiro  de  fua  cafa  ^  e  ao  Efcripvam 
do  dito  The four eiró  em  Villa  Viçofa  a  cinquo  dias  de 
Junho  de  quatrocentos  e  trinta ,  a  cerqua  da  maneira 
que  ouvefem  de  ter  em  afentar  os  defembarguos ,  e  co- 
nhecimentos na  Livro  do  Thefoureiro  ,  e  afy  acerqua 
d^ãlgúas  outras  coifas  poios  inconvenientes  que  Je  da 
contrairo feguiam,    -     -     -     -     -     -     *     -     -     ^33/ 
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1f\  T"  Ao  pôde  haver  Fragmentos  de  Legislação  Portugueza  maií 
I  ^     ãuthenticos ,  do  que  ejles  que  aqui  fe  doo  ao  Publico.  Sao 
elles  todos  (*)  os  que  fe  achaõ  no  Livro  chamado  Antigo  das 
Pojfes  da  Cafa  da  SupplicaçaÕ  j  de  que  he  a  primeira  ^  que  teni 
data ,  a  do  Regedor  D.  Luiz  Pereira  a  14^  de  Julho  de  iS79  ?  ^ 
continuaÕ  até  i^  de  Maio  de  17 SS'  Quantas  ajjinaturas  de  pojfè 
ha  no  Livro  ,  outras  tantas  vem  afer  de  Magiflrados  que  confir- 
mao  a  authentic idade  dejles  Fragmentos  j  e  mais  que  todas  as  qf- 
Jinaturas  Regias  nos  N.".^v\je  41  v>  ^,'1 

i.iA>^::  Ainda  que  naÕ  feja  queftao  intereffante  y  que  efte  lavro  fk' 
chame  ou  naÕ  das  FofCts^  fimpre  diremos  y  que  parece  lhe  coM" 
petia  antes  o  nome  de  Livro  do  Regimento  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaò  (  que  irá  no  N.°  44.)  ,  ou  Livro  das  Ordehaçoens  , 
como  fe  lhe  chama  no  NJ*  42*  ^  para  cuja  copia  fe  vê  que  foi 
no  Jeu  principio  deftinado.  E  por  certo  que  o  ejlar  jd  fora  do  ufo 
para  os  affentos  das  Poffes  ,  era  caufa  de  ejtarem  ejies  Frag^ 
mentos  efquecidos,  Deve-fe  d  vajia  erudição  de  Sua  Excellencia  o 
Senhor  Conde  de  S.  Lourenço  D.  João  de  Noronha  a  noticia  de 
que  exijliaõ  \  e  d  bondade  illuminada  de  Sua  Excellencia  o  Senhor 
Conde  de  Pombeiro ,  Regedor  das  Juftiças  y  a  communicaçaÔ  delles  , 
para  o  adiantamento  das  noticias  da  noffa  Hijioria. 

Ao  mefmo  Senhor  Conde  Regedor  fe  deve  a  grande  cautella 
com  que  hoje  fe  guarda  efle  Livro ;  a  qual  bem  merece  pela  fua 
importância  ,  e  pelo  feu  máu  trato  f^  outro  tempo,  Fatta-íhe  a 
folha  do  principio ,  e  aSiualmente  começa  pelo  Calendário  ,  depois 
do  qual  falta  outra  folha  :  e  jd  naÔ  havia  efla  no  tempo  da 
fegunda  numeração  ^  que  a  omítte  ,  e  que  pelo  caracíer  parece  fer 
do  feculo  pagado ;  affim  como  fer  feita  por  motivo  de  encadernação 
de  novo  j  na  qual  houve  o  defcuido  de  decepar  algumas  letras. 

Zzz  ii Na 
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Na  Jegunda  folha  que  falta,  principiava  o  Evangelho  da  An- 
nunciaçaÕ'^  a  que  Je  fegue  o  da  Epiphama '^  o  âa  Afcençaô'^  o  Sym- 
holo  chamado  de  S.  Athanafio  ;  e  o  Nyjfcno.  E  parece  que  aquellas 
folhas  fóraÕ  tiradas  Jó  por  gozar  das  pinturas  que  tcriao  ,  pois 
que  ejle  Livro  he  efcrito  com  fumma  nitidez  ;  o  que  todavia  naÕ 
he  muito  de  eftimar ,  pois  deixa  ver^  que  a  pejfoa  incumbida  da  fua 
elegante  efcrituraçaÕ  tinha  fô  ejle  faher  :  e  he  o  que  rws  obrigou 
a  emmendar  os  erros  evidentes  y  e  ainda  mais  nos  Fragmentos  em 
Latim  5  como  fe  conhecera  de  alguns  exemplos  que  apontamos  ; 
e  a  nao  Jeguir  fervilmente  a  fua  orthografia  na  parte  em  que 
fíoS  era  geralmente  recebida  áquelle  tempo  ,  pois  mal  pôde 
cfêf-fe  que  quaesquer  copifias  do  tempo  antigo  tenhaõ  mais  autho* 
r idade  que  os  de  agora .  Forem  nos  lugares  j  em  que  por  tal  motivo 
julgamos  ferem  as  abreviaturas  duvido f as ,  eflas  vaÕ  efcritas  co- 
mo fe  acha3  no  Original  ,  mt  declaradas  por  palavras  encerradas 
eHtre  ^yfi\\  affim  comú  fizeínos  nos  títulos  de  algumas  determi* 
ha  coem  que  os  nao  tinhao,  -  ^  *-'- 


.i   uaj^Mi ) 


N.  j. 


^;4f. 


N.    I.  ^'  Dias  Feriados  da  Gafa  da  Supplicaçaó ,  extríi^à4QS 
do  Calendário  ,  no  qual  Xe  notao  com  ^i  í» 

J  A  i<i  TJ  aAÍ  ry4s.  .ttviyl 

iiM  iiín3i0fvl  .^vl  .ryi 

Ircumciíio  Dm. . 
Ids.  Apparitio  Dni.  (  Cum^duobus  fequentibus  eft 

in  Origiiiali  j  et  t/  duête  (*)  omifir. )  /^-j 
;f/(;.  iCrt/.  Febr,  Sebaftiani ,  atque  Fabiani  Mat-tyruín.  Vvjtí 
;\7;.     K»  Vincentii  LeritéB  ^t  Martyris.  ^. 

F  E  B  R  u  A  R  I  ú  s. '-'^     '^-' 

«/;.  w?»7(!?«.  Purificatio  S.  Marise. .        .^ 

«y.    J^T".  Blalli  Epífcopi  et  Martytiíf.      •''        '     ;   .-^ 

vj.    KaL  Mart.  Matthi»  Apolloli. 

Mar  r  i  tj  s.  <  ,.,-,- 

í^'.    Non.      '       Emetherii  Epífcopi  et  Martyris.^^       -JA  '^"'^ 
Víij,  KaL  Apr,     Annuntiatio  Dominica.  '     '    ■     -'^  «V^J^ 


M  A  lU  s.  ,  , 

KaL  Philippi ,  et  Jacobi* 

^.  Non.  Inventio  S.  Crucis. 

In  die  Euchariftias  feu  Corpòn^  Dni. 

JuNI  US. 

iij,   Ids*  Barnabse  Apoíloli. 

Jds,  Antonii  ConfelToris. 

wj.  KaL  JuL  Nativitas  Johannis  Baptiftse. 

ííj.  K,  Apoftolorum  Petri ,  et  Pauli. 


.^  .\t 


> 


(  *  )    Aqui  ha  huma  das  decepaçóes ,  que  no  Prologo  notamos. 
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««...  JULIUS. 

9cj»  KaL  Aug.       Marix  Magdalenas  Vs. 
ròyi '  K,  Jacobi  Apoítoli. 

AuGUSTUS. 

Non:  Dni  Transfiguratio. 

iv,  Ids.  Laurentii  Martyris. 

ix,  Kal.  Sept.      Bartholomsei  Apolloli. 

Se  p  t  e  m  b  e  r» 

vj.  Ids,  Nativitas  S.  Mari». 

scvuj.  KaL  OSi,  Exaltatio  S.  Crucis. 

sciiij,    K.  Tumulus  S.  Vincentii  Martyris. 

xj,     K.  Matthaei  Apoftoli  etEvangeliftae. 

O  C  T  o  B  E  R. 

V,  KaL  Nov.       Simonis  ,  et  Judse. 

N  o  «V  E  M  B  E  R. 

^"011.  Omnium  San6^orum. 

iv,  JV.  •  Omnium  Fidelium  defun£lorum. 

vij.  KaL  Dec,  Catharinae  Virginis  et  Martyris. 

ij,  K.  Andrex  Apoftoli. 

December. 

víij.  Id.  Nicolai  Epifcopi  et  ConfelToris. 

vj,  L  Conceptionis  B.  Marise. 

Id,  Lucias  Virginis  et  Martyris. 

KV,  KaL  Jan,     Feftum  B.  Marias   de  annuntiatio. 

xíj.  K.  Thomae  Apoftoli. 

Vííj,K,  Nativitas  Dni  :  cum  tribus  fequentibus 

Stephani  Proto-martyris  ; 

Johannis  Apoftoli  et  Evangeliftae ; 

Sanftorum  Innocentium. 

Manda  ElRey  nolTo  Senhor  ,  que  pêro  algús   Cruzes 

defte 


DE       LEGiSLAqAO»  f  j^r^ 

l  defte  Calandairo  feiam  tirados  per  elle ,  que  qualquer  San-" 
fto  ou  San£la  ^  que  o  Prelado  mandar  guardar ,  onde  a  Gafa 
eítever,ou  a  terra  o  goardar,  que  nom/fe  faça  Relaçom» 


N.  2.    Que  as  partes  nom  vao  a  cafa  dos  Defemhargadores,^ 

ANno  de  Í434  dous  diâs  do  mes  de  Julho  em  Samta- 
rem  noíTo  Senhor  ElRey  Dom  Eduarte  ordepnou  ,  por 
quanto  algCías  partes  por  requerer  feus  feitos  mais  que  afaz 
ácotiá  as  cafas  dos  Defembargadores  ,  e  os  ocupam  e  em- 
pacham em  lomgas  audiências  fem  proveito ,  polo  qual  fam 
eftorvados  de  ver  e  eítudar  os  que  ham  de  livrar  j  que  ne-» 
nhúa  pcfoa  que  em  fua  Corte  amdar  em  demãda  j  nom  va 
a  cafa  de  nenhú  Defembai-gador  ,  fopena  de  pagar  por  ca-* 
da  vez  dous  mil  reaes  brancos  ^  os  mjl  pêra  o  acufadoí* ,  e 
os  outros  mjl  pêra  a  arca  da  piedade.  Mais  fe  algôa  das  fo- 
brediéias  pefoas  que  ali  amdarem  em  demanda  quifer  falar  a 
algú  Defembargador  ,  que  lhe  polTa  falar  fora  de  fua  <  cafa 
fem  pena  omde  quifer.  E  efta  ley  nom  fe  eílenda  (*)  aaquellas 
pefoas  que  forem  a  cafa  daquelle  que  tem  ho  Regimento 
da  fua  Relaçam ;  nem  fe  eítemda  aaquellas  pefoas  que  forem 
a  cafa  do  feu  Chamçeler  mor  a  afcellar  fuás.  cartas  ,  ou  a 
eftar  a  juizo  em  aquelles  cafos  que  ho  Chamçeler  mor  ha 
Juridiçom  ;  nem  fe  ellemda  aaquellas  pefoas  que  forem  a  ca-- 
fa  do  Corregedor  da  fua  Corte  ,  por  querelar  ou  denunciar 
ou  doutra  guifa  requerer  feus  defembargos  ;  n^m  feeftemdal 
aaquellas  pefoas  que  forem  a  cafa  d'algús  ■  Defembargadores  y 
os  quaes  por  parentefco  ou  outra  lidema  notória  fofpeiçom  , 
que  lhes  a  auerfa  parte  ponha  ou  pofa  poer^  que  nom  deva" 
dar  voz  em  feus  feitos. 

Aos  xvij  dias  do  mes  de  Julho  de  quinhentos  e  dous  an-* 

nos 


(  *  )    O  Original  tem  aqui  entenda* 
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nos  mandou  EIRey  Dom  Manoel  noíTo  Senhor ,  que  efta  de- 
terminaçam  acima  efcripta  fe  guarde  em  todo  com  efta  adi- 
çim  ,  que  a  pena  fcja  de  féis  mil  reaes ,  ametade  pêra  a  pie- 
dade, e  a  outra  pêra  quem  o  acufar. 


N.  3 .    Forma  ão  juramento  dos  Ofeciaes. 

JUrarom  aos  Sanflos  Euamgelhos  ,  poemdo  as  mãos  em  el- 
les,  aquelles  que  os  feitos  ham  de  ver  ,  e  outro  íi  ham 
de  ouuir  a  rslaçom  delles  ,  que  ueram  os  di6los  feitos  ,  c 
ouuram  com  deligencia  ,  e  daram  fuás  vozes  em  elles  bem 
c  dereitamente ,  fegundo  emtemderem  e  lhes  parecer  que  he 
dereito  ,  fem  outra  afeiçom  e  uontade ;  e  que  farom  dereito 
c  juftiça  e  igoaldade  aas  partes  a  todo  feu  poder  e  emtem- 
der,  fegundo  lhes  Deos  miniftrar. 

Outro  íi  ,  que  terom  fegredo  de  todo  aquello  que  for 
d:£lo  em  Relaçom ;  e  que  nom  diram  nem  defcobriram  coufa 
que  deva  fer  fegredo  ,  e  em  ella  feja  diflo. 

Outro  íi,  que  nom  receberam  nenhda  coufa  das  partes, 
que  peramte  elles  ouuerem  feitos ,  ou  fouberem  que  os  em- 
temdam  d'auer  ;  nem  outro  íi  daquelles  que  os  por  elles  re* 
quererem ,  nem  d'outra  algúa  pefoa  que  emtemderem  que  o& 
por  elles  dam. 

Outro  íi  jurarom  que  em  os  feitos  que  emtenderem  que 
fam  fofpeitos  ,  que  os  nom  uejam  ,  nem  eftem  em  elles  em 
Relaçom.  E  pofto  que  lhe  fufpeçom  nom  feja  pofta  ,  que  lo- 
go o  digam  ,  e  a  rezam  porque  he  fofpeito  ,  fe  for  pêra  de- 
zer;  c  que  íe  faya  da  Rekçom  ate  que  o  feito  feja  defem- 
bargado  :  faluo  fe  aas  partes  aprouuer  de  uerem  os  didlos  fei- 
tos, ou  cílarem  aa  relaçom  delles. 


N,  4- 


D    E 


Legíslàça6.  J'5'Í 


N.  4.    Que  os  Desembargadores  atam  focos  pêra  trazerem  feus 

feitos  aa  Relaçanti 

MAnda  ElRey  noíTo  Senhor  ,  que  daqui  auamte  os  Defem-^i 
bargadores  da  Caía  da  Sopricaçam  ajam  facos  pêra  tra- 
zerem feus  feitos  aa  Relaçom  ^  e  papel ,  pela  maneira  que 
os  ham  os  Defembargadores  da  Gafa  do  Cyuil ,  que  efta  em 
Lixboa  &c.  E  cada  hus  feiam  theudos  trazer  e  tragam  fcri- 
puaninha  aa  Relaçom  o  dia  dos  feus  defembargos. 


N.  5".  Segnemse  certas  determinações  d'a/guas  duvidas  determina- 
das com  Pajfe  delRey  D.  jtfòmso  o  Quinto, 

ANno  do  nacimento  de  nolTo  Senhor  Jefu  ChriAo  dé 
145-7  ^  a  quatro  dias  do  mes  dejaneyro  eftamdo  elRei 
noíFo  Senhor  em  Relaçom  j  per  o  Doélor  Rui  Gomes  Dalva- 
remga  y  Gavaleiro  Gomde  Palatino  ,  do  Gomfelho  do  dito 
Senhor ,  e  Preíidemte  por  elle  na  fua  Gafa  da  Supricaçom  , 
forom  movidas  duas  duvidas ,  as  quaes  o  dito  Senhor  deter- 
minou com  acordo  d'algus  do  feu  Gomfelho ,  que  prefentes 
eram ;  e  com  acordo  dos  doutores ,  e  leterados  d'ambalas  fuás 
Gafas  da  Juftiça ,  que  para  eito  mandou  ajuntar. 

Primeiramente.  Algíias  vezes  acomtece  ítarem  aa  tem- 
çom  de  hú  feito  cyvil,  ou  crime  féis  5  ou  quatro  Defembar- 
gadores j  e  todos  fam  a  afolver  ou  comdepnar  quamto  ao 
primcepal  ,  e  quamto  aas  cuítas  fom  dous  a  afolver  e  dous 
a  comdepnar  ;  e  os  dous  que  fam  a  afolver  das  cultas  nom 
querem  afinar  a  comdepnaçom  ou  afoluçom  do  primcepal ,  di- 
zendo, Eu  afolvi  ou  comdepney  com  cultas  :  e  os  outros  di- 
zem ,  Eu  afolvi  ou  comdeney  fem  cultas  :  e  pola  qual  re- 
zam o  feito  fica  por  defembargar  y  e  convém  que  fe  veja  ou- 
tra vez  per  outros  mais  Defembargadores  j  no  que  fe  faz 
Tom,  IIL  Aaaa  gram- 
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gramde  perlomga   aas  partes  ,    e  recebem    por  elío  gramdes 
cultos  ,   e  trabalhos. 

Determinaçom.  Determinou  o  dito  Senhor  fobre  efta  du- 
vida, que  quamdo  quer  que  fe  tal  cafo  aquecer  ,  que  todos 
os  Defembargadores  que  comcordados  forem  no  primcepal , 
afynem  adita  femtemça :  e  quanto  aas  cuftas,  fe  tamtos  forem 
na  afoluçam  delias  como  na  comdepnaçom ,  aquella  parte  que 
o  Preíidemte  efcolher ,  aquella  fe  efcrepva  :  e  fe  hy  nom  ef- 
tever  o  Preíidemte  ,  ponha-fe  na  dita  femtemça  ,  que  feja  fem 
cuftas  ;  porque  he  parte  mais  favorável.  E  os  ditos  Defem- 
bargadores poderom  poer  fe  quizerem  fob  os  feus  íignaes  Eu 
era  in  sumptihus  ,  ou  Nom  era  in  sumptihus ;  pêra  em  todo  tempo 
faber  cada  hum  a  temçam  em  que  emtam  era. 

A  fegunda  duvida.  Item  a  outra  duvida  he  que  alguas 
vezes  fe  aquece  fer  algúa  imterlucutoria  pofta  em  hú  feito  em 
Relaçom  ,  e  os  Defembargadores  que  a  pozerom  fam  finados , 
ou  abfentes  ,  e  outros  de  novo  ham  de  ver ,  e  defembargar 
o  dito  feito  ;  ou  per  vemtura  forom  cimquo  Defembargado- 
res jumtos  ao  defembargo  de  hú  feito,  e  três  delles  fe  acor- 
darom  em  híía  imterlucutoria  ,  e  os  dous  defvairarom  dos  três , 
e  forom  em  contrairá  tençom  ;  e  pofefe  a  dita  imterlucuto- 
ria no  feito  fegundo  a  temçom  e  acordo  dos  três,  por  ferem 
mais  ,  a  qual  fe  deu  a  emxccuçom  ;  e  fobre  os  autos  fegum- 
do  ella  feitos  torna  o  dito  feito  outra  vez  aa  Relaçom  á  fi- 
nal dicizom  ou  nom  final  ,  e  acertafe  nom  ferem  prefemtes 
os  que  pozerom  a  difta  imterlucutoria  ;  ou  fe  o  fam  ,  fam 
poucos  pêra  final  decifam  ,  e  vem  outros  de  novo  a  defem- 
bargar o  di£to  feito  :  e  os  que  aíli  de  novo  vem  nom  que- 
rem eftar  ao  dito  feito  ;  nem  os  dous  ,  que  em  comtraira 
temçom  forom  ,  nom  querem  já  dar  voz  no  di6lo  feito ,  pois 
nom  forom  na  ditla  imtrelucutoria  ;  e  os  outros  também  di- 
zem que  nom  ham  porque  eftar  hi ,  cá  lhe  nom  parece  a  di- 
6la  imtrelucutoria  fer  bem  dada  :  e  por  cita  guifa  fica  o  di- 
£to  feito  por  defembargar ,  de  que  fe  fegue  gramdes  imcom- 
veniemtes  y  e  perlomgas  ,  e  deípezas  ,  e  dapnos  aas   partes. 

E 
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E  ainda  algú  Defembargador  quamdo  hum  feito  he  gramde^ 
e  pezado ,  ou  de  grandes  pefoas ,  por  refuzar  honeftamente  a 
trabalho  ,  poderia  dezer  que  lhe  nom  parecia  fer  bem  pofta 
tal  imtrelucutoria  ,  e  que  porem  nom  queria  fer  ao  defem- 
bargo  de  tal  feito.  E  fe  fempre  houveíTem  de  tornar  ao  come- 
ço ,  e  nom  feguir  ho  já  acordado  ,  e  terminado  em  Relaçom  , 
de  íi  hus  revogarem  o  que  os  outros  fezerom  ,  e  per  vem- 
tura  menos  letrados  ,  e  menos  em  numero  ,  numca  os  feitos 
averiam  fim  :  e  tal  pode  fer  o  proçefo  de  feito  ,  que  vimria 
aa  Relaçom  cimquo ,  e  féis  vezes  ;  e  fe  poeriam  cimquo ,  e 
féis  imtrelucutorias. 

Determinaçom.  Determinou  o  di6lo  Senhor,  que  quando 
quer  que  fe  tal  imtrelucutoria  pofer  poios  mais  Defembar- 
gadores  que  prefemtes  forem  ,  fobre  a  qual  fe  fezerem  al- 
gCís  a6í:os  e  procedimentos  ;  que  quamdo  quer  que  o  di- 
Óo  feito  defpois  tornar  aa  Relaçom  pêra  fe  aver  de  def- 
embargar  ,  ora  finalmente  ora  nom  finalmente  ,  todos  os  que 
prefemtes  forem  ,  ora  fejam  aquelles  que  o  já  virom  or^i 
outros  ,  dem  em  elles  fuás  vozes  fegundo  o  acordo  da  im- 
trelucutoria já  paífada  pofta  em  Re'açom  :  e  nom  fe  efcufe 
algu  5  por  dezer  que  a  di£la  imtrelucutoria  nom  foy  poUa 
fegumdo  fua  temçom  ,  ou  que  lhe  nom  parece  bem  polia  : 
porque  pois  que  já  pofta  foy  per  acordo  dos  mais  que  ao 
tempo  delia  prefemtes  eram  ,  já  fe  nom  deve  fobre  ello 
mais  refricar.  E  eito  manda  o  di6lo  Senhor  que  fe  guarde 
por   ley. 

Outra  duvida.  Item  veyo  duvida  de  feito  fobre  o  perdam 
jeral  que  ElRey  fez  cm  que  dezya  ,  que  perdoava  aos  ome- 
ziados  5  com  tanto  que  foliem  a  Cep  ta  fervir  certos  annos  y 
fegumdo  requerya  a  calidade  dos  malaficios  por  que  aíli  am- 
davam  omeziados  ;  ficamdo  re^oardado  aas  partes  feu  dereito 
de  os  poderem  demandar  cyvilmente  por  feos  intarefes  :  fe 
per  ventura  algú  omeziado  açepta  o  perdão  ,  e  durando  o 
tempo  pêra  fe  correger  amda  em  no  Regno  ,  fe  pode  fer  ci- 
tado ,  e  demandado  pola  parte  comtraira  peramte  as  Juítiças , 

Aaaa  ii  que 
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que  dê  fiadores  que  acabado  o  tempo  do  degredo  venha  eftar 
a  comprimento  de  dereito  fobre  o  cyvil ,  e  lhe  paguem  aquel- 
lo  que  contra  elles  for  julgado. 

Determinacom.  Determinou  o  difto  Senhor  com  acordo 
de  leterados ,  que  os  omeziados  que  açeptarom  ou  aceptarem 
femelhantes  perdoes  ,  nom  fejam  theudos  de  darem  nenhúa 
cauçam  nem  fatisdaçam  d'eftar  a  comprimento  de  dereito  aca- 
bado o  difto  degredo ,  nem  de  judicato  fohendo  ,  nem  outra 
algúa  ;  mais  que  liuremente  ua  feguir  feu  degredo  que  lhe 
for  mamdado  :  e  o  tempo  acabado  ,  as  partes  demandem  feu 
dereito  per  hu  devem  e  como  devem.  E  diz  o  difto  Senhor 
que  per  efta  determinacom  nom  emtemde  derogar  em  par- 
te ,  ou  em  todo  as  lex  e  hordenaçoês  feitas  fobre  aquelles 
que  ganharem  alvaraes  ou  cartas  d'efpaço  fobre  íiias  dividas 
provadas,  julgadas,  ou  comfelFadas. 


N.  6.    Determinacom  fobre  os  filhos  dos  Crclegos  averem  de  er^ 
dar  abinteftado  nos  bês  dos  irmãos. 

ITem  determinando  acordou  mais  ,  que  por  quanto  vjnha 
muitas  vezes  em  pratica  ,  e  era  amtre  os  Dezembárgado- 
res  algúa  deferença  ,  que  quamdo '  uier  cafo  que  algú  irmão 
morrelTe ,  que  era  filho  de  Crerigo  ou  d'outro  algú  coyto  da- 
pnado  per  lex  ou  Cânones ,  que  o  outro  irmaõ  filho  daquella 
madre  medes  ,  e  gerado  daquelle  illicito  e  dapnado  coyto 
lhe  fobcedefe  abinteftado  ,  nom  avemdo  outro  algum  impe- 
dimento ,  fenam  per  ferem  produtos  daquelle  dapnado  coy- 
to :  e  affi  polTom  fobceder  aos  outros  paremtes  edividos  per 
parte  de  fua  madre  comjumtos  ;  aíE  que  os  irmãos  ,  e  os  ou- 
tros dividos  ulteriores  poflTam  fobceder  amtrefi  abinteftado , 
aimdaque  defcemdam  daquelle  dapnado  e  illicito  coyto ,  e  per 
linha  de  madre  comjumtos. 


N. 


D  E 
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N.  7.    Determina çom  d  cerca  dos  perdoes  das  mancebas  dos 

Crerigos  é^c, 

DEterminou  elRey  noíTo  Senhor  com  algus  do  feu  def- 
embargo,  que  poftoque  fe  atagora  acuftumafe  nos  per- 
does j  que  fe  dauam  a  alguas  mancebas  de  Crerigos ,  ou  Fra- 
des ,  Comendadores  ,  homês  cazados ,  ou  mancebas  folteiras  que 
teuelTem  rofiaes  na  mancebya  ,  que  já  nom  queriam  eftar  com 
elles ,  e  fe  queriam  afaftar  e  quitar  de  pecado  em  que  aíll  efta- 
vam ;  de  fe  poer  efta  claufulla  .  f.  Qíie  lhe  fojje  perdoado  ho 
pecado  pajfado ,  í'e  delias  nom  era  querelado  &c.  Que  daqui  avam- 
te  fe  nom  pofelfe  a  di£la  claufula ,  porque  poemdofe  ella  em 
os  ditos  perdoes  ,  alguas  vezes  fe  acomteçeria  aqueles  que  aíli 
delias  tinham  querelado,  as  quererem  scufar,  e  averem  del- 
ias as  penas  que  fegumdo  ordenaçom  do  Regno  pêra  ellas  fam 
poftas :  ou  poíto  que  as  nom  acufem ,  as  Juftiças  da  terra  que 
foubeíTem  que  delias  era  querelado  ,  as  prenderiam  fem  em^ 
bargo  do  di£lo  perdam.  E  alfi  ellas  nom  fomente  ficariam 
fem  perdam  ,  mais  ainda  perdidofas  d'algú  dinheiro  que  pa- 
guo  tevefem  pelo  di£lo  perdam  ;  o  que  nom  feria  juílo.  E 
por  tamto  hordenou  o  di£lo  Senhor  ,  que  daqui  avante  fe- 
nam  ponha  a  difta  claufula  nos  di£í:os  perdoes  ;  mas  que  fe 
ponha :  Que  fique  refgoardado  a  algtís  que  delias  teverem  que- 
relado 5  que  demandem  as  penas  cy vilmente  per  bem  da  di£la 
querela  peramte  quem  devem.  As  quaes  lhe  fam  poftas  per 
bem  da  difta  hordenaçam.  E  em  quanto  durar  a  diâa  deman- 
da ,  nem  depois  que  per  femtemça  for  acabada ,  nom  poíFam 
fer  prefas ;  e  fe  tenha  acerca  delias  aquella  maneira ,  que  fe 
ter  deve  em  qualquer  outro  cafo  ,  ou  divida  cyvil. 


R  8, 
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N.  8.    Acerqua    dos  Desembargadores  ^  que  nom  ponham  em  seus 

ftgnaes  cousa  y    que  pareça  que  forom  contra  aquello 

que  assignarem. 

A  Os  14  de  Fevreiro  de  1478  eftamdo  em  Relaçom  na 
Cydade  de  Lixboa  ElRey  D.  AíFonfo  ,  e  o  Senhor  Prin- 
çepe  D.  Joham  feu  filho  noíTos  Senhores  ,  foi  per  elles  de- 
terminado com  acordo  d'algús  feus  Defembargadores  ,  que 
daqui  emdiante  nenhu  Defembargador  em  femtemça  nem 
carta  que  aligne ,  que  a  feu  officio  ou  carrego  pertêça  ,  nom 
ponha  em  feu  fignal ,  per  que  pareça  que  foe  aaquelio  com- 
trairo  ,  nem  ponham  .  n  .  j  como  algús  coílumam  fazer. 

E  mandou  efta  aqui  aíli  efcrever  a  mi  Dodor  N.°  Giz.  gl 


N.  9.    Das  XXX  dobras  do  rever  dos  feitos^  que  sejam  pêra  El- 
Rey y   e  nom  pêra  os  Remdeiros. 

FOy  duvida  a  cimquo  dias  do  mes  de  Fevreiro  de  1473 
em  a  cidade  Devora  eftamdo  ElRey  noflb  Senhor  em 
Relaçom  ,  íe  as  xxx  dobras  que  fe  pagam  quamdo  Sua  Al- 
teza mamda  rever  algtí  feito ,  e  a  Chamcelaria  era  arremda- 
da  ,  pertenciam  a  ElRey  ou  aos  Remdeiros.  E  por  o  di£lo  Se- 
nhor foi  difto  ,  que  ha  bem  quatro  annos  que  elle  mamdara 
que  fe  recadaíTem  pêra  elle  ,  e  as  nam  ouveflem  os  di£los  Rem- 
deiros. E  foe  acordado  que  era  aíFy  bem  fe  fazer ,  por  quam- 
to  os  diftos  Remdeiros  faziam  quitas  de  femelhantes  dobras, 
o  que  era  em  dapno  das  partes  comtrairas. 


N. 


10. 
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N.  IO.    Determina çom  sobre  apellaçoes  das  armas  ,   que  mo  aõ 
Juiz  dos  feitos  delRey ,  e  mm  aos  Ouuidores. 


A 


Os  xj  dias  de  Julho  de  1474  annos  em  Samtarem  ef- 
tamdo  ElRey  liolTo  Senhor  em  Relaçom  com  acordo 
de  D.  Álvaro  feu  fobrinho  y  e  dalgus  Do6lores  do  feu  Com- 
feJho  e  Defembargo  ^  determinou  poftoque  ate  ora  algúas  apel- 
laçoes d'armas  ,  e  penas  delias  vieíTem  aos  Ouvidores  deita 
Caía  y  e  per  elíes  foíTem  defembargadas  ;  que  daqui  em  di- 
amte  todas  fejam  levadas  ao  Juiz  de  feus  feitos  a  que  per- 
tencem :  o  qual  as  defembargara  em  Relaçom  ,  por  ferem 
coufa  de  feus  direitos.  E  manda  aos  Ouvidores  que  nom  co- 
nheçam mais  deites  feitos ,  porque  lhe  pras  ferem  defembar- 
gados  como  di6to  he,  e  nom  per  outro  algú  Defembargador* 


N.    II.    Que  os  hes  ,    ou  remdas  de  Direitos  ^eaes   se  julguent 
per   o  dióio  Juiz    dos  feitos  delRei  segundo   seu  Regimen- 
to,  postoquc  sejam  sobre  forças, 

ITem  :  com  acordo  dos  fobredi6tos  determinou  ,  que  daâ 
coufas  e  bês ,  ou  remdas  de  Direitos  Reaes  ,  demandados 
com  nome  e  calidade  de  força  cm  elles  cometida  ,  ou  per 
qualquer  outra  maneira  ,  conheça  o  juiz  de  feus  feitos ,  e 
nom  outro  algu  Defembargador  ;  e  feram  defembargados  fe- 
gumdo  o  Regimento  de  feu  olEcio.  E  eito  fem  embargo  da 
determinaçom  dada  pelo  Imfamte  Dom  Pedro  ,  e  de  qualquer 
outra  em  contrair©  feita. 

Todas  as  determinações  de  supra  comp,  d,  D.  -/í".  5'* ,,  (  paFcs 
de  D.  Affonfo  V.  )  „ 


N.   li 
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N. 'i2.     Que   os  Doutores   ora  muytos  quer  poucos  >^  se  jumtern 
e  julguem  os  feitds  de  mvrtesé 

A  Os  21  de  Novembro  de  y6.  em  Relaçom  na  Cidade 
D'evora  o  Senhor  Bifpo  de  Lamego ,  Regedor  deita  Ga- 
fa da  Sopricaçom ,  mamdou  da  parte  do  Primçipe  nofíb  Se- 
nhor aos  Defembargadores  delia  ,  que  ora  poucos  ora  mui- 
tos ^  quantos  forem  em  eíFe  tempo  em  ella^fe  ajuntem  e  jul- 
guem os  feitos  das  mortes  ;  que  aíTy  ho  mandava  o  di6lo  Se^ 
nhor. 

Limitaçom  com  o  passe  delRei  D.  Affonso  Quinto  a  deter-' 
minaçom  atras  scripta  com  p.  d.  D.  A.  ^»  (*)  cujus  anima  re^ 
^uiescat. 

Limitando  eIRey  noíTo  Senhor  ,  e  declarando  a  determi- 
naçom  que  efta  fufo  fcripta  allignada  per  o  Bifpo  de  Lame- 
go que  Deos  aja  ,  que  fe  emtemda  per  efta  guiíTa  :  que 
quamdo  hi  houver  Defembargadores  tamtos  na  Gafa  que  fejam 
fete  ou  mais ,  que  nom  fejam  aas  mortes  menos  de  fete.  E 
quamdo  hi  tamtos  nom  houver  que  paíFem  o  di£l:o  numero 
de  fete  ,  que  emtam  eftem  todos  :  e  pêro  ao  dito  numero 
nom  cheguem  ,  poflam  os  feitos  das  ditas  mortes  defpachar, 
e  finalmente  determinar  como  fe  muytos  mais  foífem.  E  fe- 
gumdo  o  comto  das  mais  vozes  fe  faça  a  eixecuçam ,  e  fe  po- 
nham os  defembargos  &c.  Efcripta  em  Lixboa  a  xxvj  de  Ja- 
neiro dç  1478.  E  que  pêro  hy  muytos  mais  aja  ,  que  como 
forem  prefemtes  os  ditos  fete  Defembargadores  fem  fofpeita, 
que  aquelles  abaftem ,  pêro  todos  os  outros  hy  nom  elíem. 

N.  13. 

(  *  )    As  palavras  que  certamente  aqui  fe  omiitíraó ,  bem  fe  fupprem  pe- 
las do  §.  feguinte. 
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N.  13.     Determinaçam  açerqua  dos  privilégios  das  veuvas. 

A  Os  xxvj  dias  de  Janeiro  de  Ixxviij  eítamdo  ElRey  nofíb 
Senhor  em  Relaçom  foe  duuida  ,  fe  o  privilegio  que 
per  dereito ,  e  ordenaçam  he  dado  aas  viuvas ,  fe  fe  cftem- 
dera  alfi  aas  mulheres  que  numca  cafarom  ,  como  aaquellas  que 
já  forom  cafadas  e  lhes  morrerom  os  maridos.  E  ouvidos  feus 
leterados  determinou  ,  que  aíTy  fe  eftemdam  os  privilégios 
aaquellas  mulheres  honeítas ,  e  que  honeftamente  viverem  que 
nunca  cafadas  forom ,  como  aaquellas  que  já  forom  cafadas. 
E  que  daqui  emdiamte  fe  guoarde  alTy  e  pratique. 

Item  foi  também  duvida  ^fe  algúas  mulheres  forem  hom- 
radas  ,  riquas ,  e  de  linhajem,  fe  fe  averam  por  taes,  que  fe 
ajam  por  viuvas  ,  pêra  lhe  ferem  outorgados  os  privilégios  de 
viuvas.  E  foi  per  o  fobredito  Senhor  determinado ,  que  fe 
algúas  taes  teverem  jurdiçom,  que  taes  nom  ajam  os  privi- 
légios de  viuvas ;  e  fe  jurdiçom  nQjn  teverem ,  que  os  ajam. 


N.  14.  Determinaçam  :  que  postoqtie  /rj  feito  specialmente  seja 
cometido  a  hú  Desembargador  a  que  nom  perteça ,  que  os  des- 
embargos delle  se  façam  per  o  escripvam  a  que  pertêcer ,  e  mm 
per  outro  ^  com  p.  d, 

DEterminou  ElRey  nolTo  Senhor  ,  que  quamdo  quer  que 
o  Corregedor ,  ou  outro  algG  Defembargador  defembar-* 
gar  algúas  cartas  ,  que  primçepalmente  a  feus  officios  norií 
pertemçam  ,  e  elle  as  defpacha  e  aligna  ,  ou  por  lhe  fer  ef- 
pecialmente  cometido  ,  ou  por  hy  nom  fer  aaquellc  tempo 
outro  algú  Defembargador ,  aíFy  como  quamdo  a  cafa  fpaça* 
da ,  e  o  Corregedor  ou  outro  Defembargador  amda  com  El- 
Rey ;  que  taes  cartas ,  ou  defembargos  fejam  feitos  per  os 
efcripvaês  do  officio  a  que  taes  cartas  pertemçeriam  ,  fe  os 
Defembargadores  foíTem  prefcmtes  ;  e  nom  per  os  outros 
Tom.  Ill  Bbbb  cf- 


^6o  Fragmen  tos 

cfcripvaês.  E  eilo  fe  emtcir.da  quamdo  os  efcripvaes  do  o^ 
ficio  forem  prefemtes  no  lugar  :  ca  no  cafo  que  prefemtes 
nom  forem  y  os  que  forem  prefemtes  quaesquer  que  fejam 
os  façam. 


N»^  15'.    ^e  se  àlgú  culpado  em  malejicio  se  apuntar  em  Juí- 
zo dezemdo  que    quer  estar   a  der  eito  y   se  o  averam  por 

seguro, 

A  Os  XV  dias  de  Janeiro  do  naçimento  de  noíTo  Senhor 
Jefu  Chrillo  de  1443  eftamdo  o  Senhor  Infamte  D. 
Pedro  Regemte  em  Relaçom  com  algus  do  Comfelho  ,  e 
com  os  leterados ,  e  Defembargadores  delRey  ncíTo  Senlior 
fe  moveo  duvida  ;  fe  algú  homem  que  folTe  culpado  em  al- 
gu  malefiçio  vielTe  a  juizo  peramte  o  Corregedor ,  ou  outro 
qualquer  Defembargador  ,  diíTeíTe  que  fe  oferecia  a  eílar  a 
todo  comprimento  de  dereito  fe  moílrar  fem  culpa  ;  fe  de- 
via de  fer  ávido  por  feguro  e  refponder  folto ,  por  fe  aíFy 
oferecer ,  ou  prefo  refpomder ,  pois  nom  tinha  carta  de  fcgu- 
rança  ílgnada  per  Defembargador  a  que  pertemcia ,  e  fcel- 
lada  do  fcello  do  dito  Senhor.  Determinou  o  dicro  Senhor 
com  os  fobredi£los  ;  que  tal  como  efte ,  fenom  rever  carta 
de  fegurança  na  forma  que  deve  5  ou  defembargo  poílo  per 
aquelle  a  que  pertemce  na  emformaçom  que  deu  pêra  aver, 
que  refpomda  prefo  :  e  efto  fe  emtemda  fe  ata  três  dias  de^ 
pois  do  defembargo  poilo  tirar  fua  carta  ,  e  profeguir  feu 
feito;  falvo  fe  per  algúa  julta  razom  for  retardado  de  a  nom 
poder  tirar  ,  que  per  fua  mingoa  nom  feja  :  e  o  Defembar- 
gador ou  Juiz  deve  de  poer  o  dia  do  defembargo  ,  por  fe 
em  efto  nom  fazer  emgano. 


N.  16. 
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JSÍ.  ló.  5,  Quefó  os  naturaes  do  Reino  poíTaõ  trazer  afinas.  „ 

A  Os  xvij  dias  de  Março  do  naçimento  de  nolTo  Senhof 
Jefu  Chrifto  de  1442  annos  eftamdo  o  Senhor  Imfamte 
Regcmte  em  Relaçom  com  algús  do  Comfelho  ,  e  com  o§ 
Defembargadores  ,  e  leterados  delRey  noíTo  Senhor  ;  determi- 
nou, que  o  privilegio  e  mercê  que  por  ElRey  noíTo  Senhor 
novamente  he  dado  que  todos  poÍTam  trazer  armas  ,  fe 
eltemda  fomente  aos  naturaes ,  e  moradores  do  Regno  j  e 
iiom  aos  eílramgeiros  ,  nem  judcos ,  nem  mouros. 


N.   17.     Acordo  da  Relaçom  ^  que  primeiro  passe  carta  eixecííto^ 

ria  que  a  semtença, 

A  Os  xix  dias  do  mez  de  Abril  de  14^^  ejn  Samtarem 
em  Relaçom  eftamdo  em  ella  o  Senhor  Bifpo  de  La*» 
mego  Regedor  ^  ho  Do<fl:or  Joham  Teixeira  do  Confelho  del- 
Rey, e  o  Corregedor  Pêro  da  Cofta  ,  e  Joham  Fernamdes 
Godinho  ;  foi  movida  comtemda  fobre  huma  carta  executó- 
ria ,  per  que  mamdavam  degradar  hú  capelim  mouro  com  va- 
raço  e  pregam  pella  Villa.  E  o  Defembargador  per  que  avia 
de  paíTar  mamdava ,  que  fe  fezeíTe  logo  a  femtemça ,  e  fe  deíTe 
ao  caminheiro  que  a  levafle ;  e  nom  paíTalTe  a  dióla  carta  ex- 
ecutória ,  nem  elle  a  queria  aíignar.  Sobre  a  qual  duvida  foe 
trazida  a  di£la  carta  e  femtemça  aa  di£la  Relaçom  :  e  nas 
coftas  da  di6la  carta  executória  foe  pofto  hú  Acordo  ílgnado 
pelJo  di£lo  Bifpo  e  Defembargadores  que  tal  he  :  Acorda- 
rom  em  Relaçom ,  que  eíla  carta  'fe  aíigne  e  afeie  ,  e  palTe 
carta  primeiro,  e  venha  certidam  de  como  fe  executou,  e 
emtam  paífará  a  femtemça  ;  e  aífi  fe  faça  daqui  avamte  em 
fcmelhantes  cafos  ,  e  em  outra  guifa  nom  ,  como  fe  oiiã 
fazia. 

Bbbb  ii  N.  i8. 
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N,   i8.  Estes  sam  os  Passes  que  ElRey  nosso  Senhor  tem  outor* 

gados  ao  Senhor  Dom  Álvaro  seu  sobrinho  ,  Regedor  por 

elle  da  sua  Casa  da  Sopricaçam, 

DOm  Aluaro  fobrinho  amigo  :  Eílas  fam  as  cartas  ,  que 
vos  damos  noíTa  autoridade  e  poder ,  que  palTees  com 
vofíb  paíTe  ,  e  também  defembargos  em  que  ponhaes  volTo 
palTe ,  pêra  per  elles  fe  fazerem  as  cartas  e  liuramentos. 

Primeiramente  :  em  perdoes  em  que  os  culpados  nom 
mereçam  morte , nem  cortam ento de  nembro,femdo  fcus  com- 
trairos  comtemtes. 

Item  :  aleuantamemto  de  degredo  ,  com  tamto  que  o 
degradado  nam  tiuelTe  ja  ametade  do  tempo. 

Item :  Emançipaçam  de  home  amte  de  xx.  annos  ,  e  de 
molher  amte  de  xviij  :  com  tamto  que  feia  em  idade ,  e  por 
caufa  razoada. 

Item  :  efpaço  diuidas ,  a  fora  as  noíTas. 

Item  :  mandar  reuer  feito  ja  defembargado  per  pelToas 
que  tenham  poder  de  o  defembargar ;  poemdo  a  parte  com- 
depnada  a  cauçam  de  xxx  efcudos  d'ouro  fegumdo  he  orde- 
nado. 

Item  :  dar  carta  de  fegurança  amte  de  féis  mezes  em  ca- 
fo  de  morte  de  homem,  e  amte  de  trinta  dyas  em  cafo  de 
feridas  abertas. 

Item  :  chamar  algus  Corregedores  aa  Corte  por  culpas 
em  que  feiam  achados  ,  ou  por  coufas  fecretas  que  lhe  quei- 
ra mamdar. 

Item  :  que  Crerigos  poíTam  comprar  bés  contra  ha  Or- 
denaçam  com  as  comdiçòes  que  fam  acuílumadas  de  fe  poer 
nas  cartas.  ^ 

Item  :  defpemfar  que  por  algumas  neçeíidades  nom  fi- 
quem os  bês  do  teftador  em  Reíido ,  aimda  que  paíTe  o  anno. 

E  porem  mamdamos  ao  noíTo  Chamçeler  mor  ,  e  a  to- 

dolos 


DE    Legislação.  5^3 

dolos  outros  noíTos  Defembargadores  e  officiaes ,  a  que  per- 
temçer ,  que  com  os  diélos  voíTos  paíTes  palTem  as  diAas  car- 
tas ,  e  defembargos  ,  pella  ordenamça  e  maneira  que  as  ate-, 
qui  paiTauam  com  os  noíTos  pafles  ,  fem  duuida  algíia  que  a 
elle  ponham  ;  fem  embargo  defte  Aluará  nom  ler  pafado  per 
noíTa  carta  afellada  do  fello  pemdemte  ,  nem  palTar  pella 
Chamcelarya  da  noíTa  Camará,  porque  nos  fuprimos  todo  o 
que  dello  falieçer ;  e  nos  praz  que  eíta  feia  de  tamta  força  e 
valya ,  como  fe  pella  dita  guifa  pafafe.  Feito  em  Alemquer  a 
xix  dias  d'Outubro  anno  do  Senhor  Ihú  Xp.°  de   1473. 

Item  nos  praz ,  que  nom  recebaes  fofpeiçom  que  vos  feia 
pofta  d'algua  peíToa  ,  fe  vos  nom  prouuer  ;  faluo  nos  feitos 
próprios  do  Duque  voíFo  Pay ,  ou  de  volTos  irmãos ,  e  dos 
criados  contínuos  das  fuás  cafas  ,  e  da  vofla ,  ou  vos  em  al- 
gúa  femtirdes  por  fofpeito. 

Item  :  que  quamdo  o  Chamçeler  mor  for  ocupado  em 
noíTo  fervifo  ,  ou  nom  eftever  omde  nos  eftevermos  com  a  Ca- 
ÍSL ,  leixe  os  fellos  a  cada  hum  dos  Defembargadores  da  Re- 
kçom  ,  o  qual  o  terá,  e  defembargará  todolos  feitos  que  ao 
Chamçeler  fobredito  pertemcem  em  Relaçom, 

Elles  palTes  fam  efcriptos ,  e  aíTentados  per  o  Doutor 
Nuno  Gonçalues  no  liuro  per  omde  fe  efte  trasladou. 


N.  19.  Capitolo  das  uirtudes  que  se  requerem  a  hÕ  Julgador' 
Traslado  do  liuro  que  fez  o  muy  alto  ,  e  muy  excelemte  D. 
Edu^rte  per  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  da  Jlgarue  , 
Sefihor  de  Çepta. 

POr  os  fdecimentos  que  veio  em  muytos  ,  comíirey  que 
a  b5  Julgador  fe  requerem  eilas  virtudes ,  as  quaes  fcre- 
puo  pêra  cada  hu  de  íi  e  doutrem  poder  femtir ,  quamto  pê- 
ra tal  carrego  he  pertemcemte.  Primeira ;  lhe  conuem  d'auer 
húa  direitura  geral  de  uomtade  em  todalas  coufas,  com  de- 
feio  de  fazer  dereito  de  li ,  e  dos  outros  por  achegados  que 

fe* 
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feiam  ^  tam  rigo  que  temor  ou  afeiçam  nom  o  torve  ,  neni 
uença  :  c  aqueíto  aa  uirtude  da  Juftiça  direitamente  pertêce. 
Segumda  ;  que  tenha  gramde  e  bô  emtemder ,  demoftrador  da 
uerdade  ,  per  uerdadeiro  iuizo  ,  natural  e  boa  fçiençia  ,  com 
platica  das  leis  ,  ftilos  ,  e  coftumes ;  e  que  coníire  os  feitos 
por  conhecer  a  uerdade ,  e  fazer  iuftiça ,  e  nam  por  os  torcer 
a  feu  defejo  efpecial  :  o  que  fe  fas  como  comuem  per  Pru- 
demçia.  Terceira  ;  que  fe  tempere  quando  fe  trigar  ou  lar- 
guar  mais  do  que  comuem  ,  ou  per  fanha  fe  acerader  pêra 
executar  algíías  coufas  contra  direito ;  ou  per  feguir  uomtade, 
proueito  y  ou  prazer  ,  quizer  iulgar  fem  razam ,  ou  leixar  de 
comprir  o  que  deue  :  pêra  que  fe  requere  gramde  Tempe- 
ramça.  Quarta  he  ;  que  perfeuere  em  bem  obrar  y  aíG  que  per 
medo  5  receo  ,  perda  fua  ,  defprafer  doutrem  ,  pigriça  ,  ou  fra- 
queza nom  leixe  de  fazer  o  que  dereitamente  deue  ,  guar- 
dando a  uirtude  da  Fortaleza.  A  efperiencia  bem  moftra  que 
por  falecimento  deftas  partes  algus ,  aimda  que  faibam  e  ue- 
iam  o  que  he  direito  de  iulgar,  falecem  por  corruptas  von- 
tades 5  que  vem  da  mingoa  da  uirtude  ieral  da  Julíiça.  Ou- 
tros que  aiam  bõ  defeio ,  nom  tem  iuizo  e  faber  natural  pe- 
ia conhecerem  o  que  fe  deue  fazer.  E  que  tenham  boa  von^ 
tade ,  fe  nom  teuerem  faber  de  lex ,  hordenaçÓes  ,  coftumes 
da  terra,  feu  iuizo  a  todolos  cafos  nom  pode  prouer  como 
conuem ,  per  minguoa  de  fçiençia  ,  ou  gramde  e  bó  coftu- 
mes. E  temdo  emtemder  e  geral  boa  uomtade  muitos  ,  per 
cobyça ,  defeio  ,  afeiçam ,  fanha ,  ou  trigança  falecem  ,  per  nom 
guardar  Temperamça.  Outros  com  receo ,  e  empacho  ,  per- 
guiça ,  e  fraqueza  fam  tornados  de  fazer  iuftiça ,  por  defeélo 
da  Fortaleza  ;  porque  temtados  por  cada  húa  deftas  guifas 
nom  aturam  na  boa  temçam  geral  que  amtes  auiam ,  nem  iul- 
gam  o  que  primeiro  bem  poderam  emtemder.  E  porém  fam 
neçelFariâs  a  hú  bó  iulgador  sai^  todas  eftas  uirtudes  em  fo- 
íiçiencia  5  porque  faleçemdo  muitq^in  algua  pofto  que  as  ou- 
tras razoadamente  aia  ,  comuem  que  numca  dê  boa  execu- 
çaitt  dos  mais  dos  feitos.  E  bem  fe  poderá  dezer  nefte  cafo 

aquel- 
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aquelle  dito  de  nofíb  Senhor  :  Qiicm  falecer  em  bua  parte ,  ern 
todas  será  culpado.  E  diz  no  Liuro  das  Colacçoês  por  emxem- 
plo  da  Confçiencia  ,  que  nom  he  deferemça  por  íeu  mal  dos 
que  tem  hú  caftello  íerllie  filhado  per  cima  das  torres ,  ou 
por  outro  pequeno  lugar ,  pões  per  cada  hua  delias  guifas  o 
perdem ;  e  aíTy  nom  prcfta  muyto  guardar  iulliça  em  as  cou- 
fas  que  parecem  gramdes  ,  e  por  húa  peqv^pia  d'afeiçam ,  la- 
nha ,  ou  reçeo  fazer  coufa  contra  direito  ,  ou  leixar  de  com- 
prir  o  que  he  obriguado  ,  e  feia  por  ello  pêra  fempre  per- 
dido. E  aquefto  fcripui ,  por  ver  muytos  fallar  nos  feitos  atre- 
uidamente  por  o  que  fabiam ,  femdo  corruptos  per  mimgoa 
de  cada  húa  das  partes  fufodictas  ;  e  outros  com  esforço  de 
boa  uomtade  e  natural  emtender  querem  com  perfia  fallar  , 
ç  determinar  no  que  nom  fabem ,  nem  bem  poderam  emten- 
der por  mimguoa  de  fçiencia ,  ou  de  bo  e  gramde  coítume. 
E  por  fe  conhecer  como  fomos  per  afeiçam  emguanados  ,  e 
nom  damos  direito  juizo  ;  eu  comíirei  que  fe  tal  coufa  en- 
llnamos  ou  mamdamos  fazer ,  que  íimpres  pareça ,  como  le- 
var húa  aue  de  caça ,  tanger  ,  ícrepuer ,  e  femelhamte  a  hú 
que  numca  o  fez ,  que  fe  também  como  nos  prazeria  o  nom 
faz  5  que  logo  hé  caftigado  ,  ou  per  efcarnho  em  menos  pre- 
fo  trazido.  E  fe  algú  que  o  faiba  fazer  ho  prova  com  a  maó 
(Jue  o  nom  cuftuma ,  conuem  que  fe  ache  mui  toruado  :  e 
por  muito  fem  ieito  ,  e  empachado  que  fe  ueia ,  nom  fe  cul- 
pa ,  nem  lhe  parece  rezam  fer  por  ello  prafmado  ;  nom  com- 
íirando  quamto  menos  o  que  numca  tal  coufa  uzou  deuia  cul- 
pa ,  cá  per  emtemdimento  nom  ha  fabe ,  nem  doutra  mao  a 
praticou  ;  porém  nolFa  afeiçam  faz  em  geral  parecer  que  he 
dereito ,  os  outros  que  de  todo  faber ,  e  coftume  falecem  que 
fejam  repremdidos  ,  e  prafmados  ;  e  os  que  ai  nom  falece 
fenom  ufamça  da  outra  maó  ,  moftrar  que  nam  fam  de  cul- 
par. E  aífi  como  em  eftes  cafos  per  afeiçam  o  noíTo  juizo  ve- 
mos errado  ,  tal  fe  faz  nos  outros  feitos ,  por  que  nos  deue- 
mos  perceber ,  e  guardar  que  nam  fejamos  aílí  emganados ,  ou 
forçados.  Ou  fe  tamta  força  nom  fem  timos   em  nós ,  que  ef- 

cuze- 
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cuzemos  filhar  carrego  daquelles  feitos  omde  fofpeitos  fomos  ^ 
porque  fe  podemos  em  algú  dos  outros  falecer  per  minguoa 
de  cada  húa  das  uirtudes  íufofcriptas  ,  que  mais  fe  fará  omde 
per  afeiçam  efcura  noíTa  vifta  de  emtcnder  nom  virmos  o  ca- 
minho da  verdade  ;  ou  que  o  vejamos  ,  vemcidos  por  fraque- 
za feguir  o  nam  podermos  :  porê  a  mais  fegura  parte  a  quem 
juftamente  quer  ^aver ,  he  numca  tal   carrego    açeptar  omde 
fofpeito  fe  conhecer.  O  fe  ouver  fobre  ello  neçeíniriamente 
d' obrar ,  feja  com  gramde  refguardo  dos  erros  em  que  pode 
cayr  ;  guardamdo  fempre  aquellas  virtudes  principaes  de  Jufli- 
ça  5  Prudemçia  ,  Temperamça  ,  Fortaleza  ,  perque  todalas  cou- 
fas  mais  perfeitamente  fe  fazem.  Sobre  efta  maneira  de  }uftiça 
a  'mi  parece,  que  algús  tem  em  feu  juizo  híía  balam ça  tam  fo- 
til  e  dereita ,  que  qualquer  coufa  que  de  rezam  e  direito  de- 
facordam ,  logo  a  moftra  ;  nem  fe  torva  por  afeiçam  ,  proveito  , 
perda ,  prazer ,  ou  fanha :  outros  per  comtrairo  que  nom  íim- 
tem  fenaó  as  coufas  de  gram  comta ,  per  geito  natural ,  mao 
coftumc  ,  ou  defordenada  vomtade.  Poremde  aquelle  que  per 
mercê  do  Senhor  tever  o  dito  oíficio  de  juizo ,  em  cada  húa 
coufa  nom  o  guardamdo  cae  em  mor  culpa  ;  fegumdo  a  fanha 
de  noíTo  Senhor  Jefus  Ghrifto  que  diz  do  fervo  que  nom  fabe  a 
vontade  de  feu  fenhor  ,  f e  a  nom  faz  que  de  poucas  feridas  fe- 
ria ferido  ,  e  aquelle  que  ha  fabe ,  e  a  nom  guarda  de  muitas. 
Porem  nom  pemfem  que  por  ha  nom  faberem  fam  de  todo  ef- 
cufados  5  porque  determinado  he  que  a  nigrigeaiçi*  nom  efcu- 
fa  o  pecado.  E  defto  fe  podem  tirar  duas  comclufoês  :  pri- 
meira ,  que  fe  conheçam  os  que  muito  femtem  feus  desfaleci- 
mentos 5  ferem  a  mais  obrigados  ,  fenam  comprirem  o  que  lhes 
bem  demoftra  feu  direito  juizo  :  fegumda  ,  que  fe  tamto  nom 
íimtem  ,  nom  cream  fempre  feu  juizo  ,  mas  obedeçam  aas  pef- 
foas  que  devem ,  e  a  geral  opinião  per  os  mais  dos  virtuofos 
aprovada  ;  porque  fem  duvida  efte  he  o  mais  feguro ,  e  me- 
lhor caminho  ,  fabemdo  que  nam  efcufará  emmcnda  dos  erros 
em  que  cayrem ,  por  nom  faberem  o  que  theudo  fam  de  fa- 
ber.  Aos  fenhores  que   tem  Regimento  defta  juíliça  judiciai 

com- 
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comprelhes  aquellas   outras  partes  ,  perque  todalas  coufas  fe 
fazem  virtuofamente  .f.  boà  vontade,  per  que  fejam  fempre  mui 
dezejofos  de  fazer  a  todos  dereito ;  emtemdemdo  que  aquelto 
he  híí  dos  primcipaes  ramos  de  feu  officio ,  polo  qual  percal- 
çará  gramde    galardam  y  quamdo  o  bem  fezer ,  de  noíTo  Se- 
nhor Deos  com  louvor,  amor,  obediência  dos  homês  :  abaftam- 
te  poder  de  fortaleza ,  coraçam  ,  compreiíTam ,  e  vomtade  , 
perque  poíTa  foportar  os  trabalhos  das  audiências ,  defembar- 
gos  ,  perdemdo  fono  ,  comer ,  beber ,  folgam ça  ,  quamdo  com- 
prir;  nom  fe  vemcemdo  por  amor,  temor  ,  proveito,  prazer , 
fanha  :  do  faber  quamto  em  todo  pêra  eito  mais  foíFe ,  tam- 
to  era  milhor ;  mas  omde  o  feu  nam  abaílar ,  deve  conhecer 
quaes  fam  as  coufas  que  nam  fabe  nem  pode  bem  emtemder , 
e  que  lhe  comvem  regerfe  per  a  determinaçam  dos  leterados.. 
E  fe  o  feito  tal  for  ,  falamdo  com  aquelles  que  por  milho- 
res ,  e  fora  de  fofpeita  conhecer ,  fazemdo  que  lhe  moftrem 
o  que  lhe  dizem  em  prefemça  daquelles  que  rezoadamente  em- 
temderem ;  ou  elle  per  11  o  veja  ,  fe  fabe  emtemder  latim :  de 
íal  guilFa  que  vejam  fe  o  texto  ,  e  groífa  do  Doftor  aquello 
dizem  ,  ou  leterado  per  femelhamte  o  quer  aprica '  j  e  alli  das 
Leis  ,  e  eílillos  ,  e  coftumes  do  Regno  :  cá  em  todo  efto  per- 
têce  ao  fenhor  muy  difcretamente  efculdrinhar ,  e  conhecer  as 
coufas  que  emtram  em  juizo  de  boa  rezr^m  ,  ou  fam  afli  cof- 
tumadas ,  que  bem  fabe  a  maneyra  que  fobre  ellas  fe  deve  ter  j 
ou  íi  per  tecem  aos  leterados  de  as  determinar  com  os  avifa- 
mentos  fufofcriptos.  E  quamdo  algu  fenhor  taes  virtudes  bem 
ouver  praticar  com  a  mercê  de  noíFo  Senhor  Deos ,  fará  bem 
em  efta  parte  governar  a  juftiça  ;  nom  femdo  embargado   per 
outros  gramdes  azos  ,  emfirmidades  ,  e  pezados  feitos  ,  que  o 
façam  nom  poder  abram ger  a  todo  como  dezeja  ,  bem  labe  ^ 
e  poderia ,  fe  de  tal  guifa  nom  folTe  torvado. 
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N.  20.    Determinapni  assignada  per  ElRey  Dom  Joam  o 

Segundo. 

A  Os  vij  dias  do  mes  de  Dezembro  de  Ixxxvj  eftamdo  ElRcy 
nofíb  Senhor  em  Relaçam  na  Cidade  de  Lixboa  foi  fei- 
ta duvida  a  Sua  Alteza ;  fe  os  vaíTallos  que  ora  novamente  Sua 
Alteza  ordenara  que  fe  chamam  vaíTallos  das  lamças  íTe  (*) 
fua  merçe  de  efcufarem  jugadas  os  que  em  terra  jugadeira  vive- 
rem y  pofto  que  fobrealvaraes  de  ferviços  nom  teveíTem.  E 
Sua  Alteza  determinou ,  que  os  vaíTallos  pofto  que  das  lam- 
ças fejam  y  que  fobrealvaraes  de  ferviços  ou  linhages  nom 
teverem,  efcuzem  jugadas  .f.  xxx  alqueires  de  trigo  fomente 
c  mais  nom  ferom  ,  a  fora  da  ordenaçam  que  ElRei  feu  Pa- 
dre que  Deus  haja  fes  em  Caftella.  E  eu  Doutor  Nuno  Gom- 
çalves  o  efcrepvy  aílí  per  feu  mamdado  :  eram  p refém tes  o 
Regedor  ,  o  Chamceller-Mor ,  o  Doutor  Fernam  Rodrigues  ^ 
o  Doutor  Rui  Boto  ,  o  Doutor  Diego  Pinheiro  ^  o  Liçemcia- 
do  Rui  da  Graa ,  &c. 


N.  21.     Determinaçam  com  o  passe  delRey  Dom  Joham  9 

Segumdo, 

A  Os  xxiiij  dias  do  mes  de  Julho  do  anno  de  noíTo  Se- 
nhor de  1487  eftamdo  ElRey  Dom  Joham  noílb  Senhor 
em  Relaçom  na  fua  Villa  de  Santarém ;  fendo  requerido  per 
feus  Defembargadores  ,  que  lhes  fezefe  Suá  Alteza  merçe  de 
húa  parte  dos  feus  emcoitos  poftos  de  pena  pêra  Sua  Alteza 
nos  feus  privilégios  a  quem  lhos  brita ,  e  comtra  elles  uay  ; 
por  quamto  numca  fe  per  feus  Almoxarifes  recadam ,  e  aíli  por 
fe  nom  executarem,  nom  reçeam    todos  de  lhos  quebrantar. 

De- 

(*)    Ha  aqui  hum  pequeno  claro  fto  Original, 
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Determinou  Sua  Alteza  per  fazer  merçe  a  todos  feus  Defem- 
bargadores  ,  Vedores  de  fua  fazemda  ,  e  a  outros  aos  quae^ 
o  dito  privilegio  com  a  dita  pena  de  emcorrimento  de  feuâ 
emcoutos  fe  eftemdem  ;  que  ametade  dos  ditos  emcoutos  fi? 
quem  pêra  fua  Camará ,  e  fe  arrecadem  per  feus  Ofiiciaes  pê- 
ra elle  ,  fegumdo  a  forma  dos  ditos  previlegios  ;  e  que  a  ou- 
tra metade  feja  pêra  quem  quer  que  os  acuílir.  E  que  dellq  fe- 
jam  Juizes  feus  Almoxarifes  ,  ou  Recebedores  omde  quer  que 
o  cafo  acomteçer  ,  e  elles  as  julguem ,  e  de  apelações  e  agra- 
vos pêra  o  Juiz  de  feus  feitos  :  e  eu  Do£lor  Nuno  Gomçalves 
per  mamdado  de  Sua  Alteza  efcripvi  aqui ;  e  o  aílignou  o  dito 
Senhor ,  pêra  daqui  fe  darem  tralados  públicos  per  feu  Cham- 
celler  Mór  aaquelles  que  os  quizerem  tomar ,  &c.  E  ao  aílig- 
nar  mamdou  Sua  Alteza  que  nom  foíTe  metade  ,  mas  que  fe- 
jam  fomemte  dous  mil  reaes  ;  e  que  omde  nom  ouverem  Al- 
moxarifes ,  ou  Recebedores  ,  que  fejam  dello  Juizes  os  Juizes 
Ordinários  dos  lugares  omde  lhes  feus  privilégios  quebramta- 
dos  forem,  e  que  de  todos  pêro    as  apellaçoês  venham  ao 
dito  Juiz  dos  feus  feitos ,  &c.        (*) 


N.  2  2.     Titolo  do  perdão  que  dao  os  Titores  em  nome  dos 

horfãos. 

A  Os  vimte  dias  do  mes  de  Abril  do  anno  do  naçimento 
de  noílo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  1486  na  Villa  de  Sanea- 
rem ,  liando  ElRey  nofíb  Senhor  em  Relaçam  com  os  do  feu 
defembarguo  ,  detriminou ,  eílabeleçeo  ,  e  mamdou  com  acor- 
do dos  fobredi6los  ;  que  todolos  perdoes  que  pollos  Titores 
fem  fraude  nem  emgano  ata  o  prefemte  foram  dados  em  no- 
me dos  horfáos  ,  que  fo  fua  tutella  ou  cura  çftava ,  aalgúas 
peíFoas ,  feiam  alFy  firmes  e  valiofos ,  como  fe  per  elles  hor- 
fáos fendo   de  diuida  hidade  dados  foíTem  j  fem  iá  mais  os 

Cccc  ii  diílos 
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diftos  horfãos  em  algú  tempo  poderem  pollo  di6lo  cafo  acu- 
íàr  ou  demandar  os  que  aíTy  ata  o  prefemte  per  os  ditos  feos 
tetores  em  nome  delles  horphãos  foram  perdoados  :  vifto  co- 
mo de  longuo  tempo  neftes  Regnos  fempre  alTy  foy  huzado , 
e  praticado  ,  c  fe  amitiram  indiílinftamente  os  femelhantes 
perdoes ,  e  per  elles  fe  davam  aos  culpados  feus  perdoes  ;  os 
quaes  lhes  eram  inteiramente  goardados  ,  poftoque  pelos  di- 
tos menores  naò  folTem  ao  diante  confirmados.  Stabelcçeo 
porem  mais  e  declarou  o  dito  Senhor ;  que  quando  adiante  fe 
tal  cafo  acontecer  ,  que  algús  tetores  perdoarem  as  mortes 
dos  pays  ,  mães  ,  e  outros  parentes ,  a  que  fobcedeflem  os 
horphãos ,  que  aífy  em  feu  poder  efteverem ,  que  aos  ditos 
horphãos  fique  refgoardado  poderem ,  nam  embargamte  os  di- 
tos perdoes ,  acufar ,  e  demandar  os  que  aíTy  foram  perdoa- 
dos em  nome  feu  poUos  ditos  tetores  .f.  os  barões  poderá 
acufar  ata  hidade  de  vinte  annos  ,  e  as  fêmeas  ate  defoito ; 
por  quanto  na  tal  idade  parcceo  bem  ao  dito  Senhor ,  por  nel- 
lá.  poderem  faber  o  que  he  feu  proveito ,  e  lhe  vem  bem ,  e 
compre  ,  e  poderiam  fer  emancipados  fe  quizeífem.  E  cazo 
que  dentro  do  dito  tempo  elles  queiram  acufar ,  ou  demandar 
os  que  afíy  polo  dito  cazo  foram  perdoados  per  feus  tetores  , 
e  ouveram  per  virtude  dos  ditos  perdoes  feus  livramentos ,  te- 
ram  os  que  aífy  forem  livres  ,  e  perdoados ,  e  hora  por  os  di- 
tos horphãos  dentro  do  dito  tempo  acufados  ,  fefenta  dias  def- 
paço  5  pêra  fe  poderem  poer  em  falvo ,  ou  tomarem  carta 
de  fegurança  ,  e  f e  poerem  a  fe£lo  pollo  difto  cazo  ,  qual  mais 
quizerem  :  e  dentro  do  dito  tempo  de  fefenta  dias  nam  feram 
prezos  ,  pofto  que  pollo  dito  cazo  per  elles  horphãos  feia 
querellado.  E  paíTado  o  dito  tempo  de  hidade  de  vinte  annos 
nos  machos ,  e  defoito  nas  fêmeas  ,  como  dito  he ,  fe  ata  o 
dito  tempo  os  ditos  horphãos  nam  acufarem  ,  ou  demandarem 
os  que  aíTy  pollos  ditos  feus  tetores  em  nome  feu  foram  per- 
doados das  mortes  de  feus  pays  ^  e  maês ,  e  parentes  a  que 
fobçederam  ;  de  hy  por  diante  nam  feram  iámais  amitidos  acu- 
zar  ou  demãdar  os  que  afíy  perdoados  forom ,  e  ouveram  feus 

livra- 
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livramentos  em  nome  feu  pollos  ditos  tetores  :  antes  os  di- 
tos perdoês^  ficaram  firmes ,  ítaves ,  aíTy  e  tam  compridamête 
como  fe  per  perdoes  delles  horphaos  fendo  em  divida  hida- 
de  dados ,  e  gançados  foíTem. 


N.  23.  5>  Sobre  o  numero  dos  Juizes  nas  Sentenças  crimes.  í> 

EM  Lixboa  xij  de  Janeiro  anno  1487  acordou  ElRey 
Dom  Joham  ho  Segundo  nolTo  Senhor  eílamdo  em  a  Re- 
laçam  da  fua  Cafa  da  Supricaçom  com  algtis  do  feu  Confe- 
Iho ,  e  Defembargadores ,  por  melhor  e  mais  breve  defpacho 
das  partes  ;  que  poftoque  pêra  palfar  acordo  de  Relaçom  de- 
vam fer  acordados  em  hú  defembargo  três  Defembargadores 
ao  menos  em  os  feitos  crimes ,  que  quando  a  defembargar  em 
qualquer  meza  em  Relaçom  efteverera  três  Defembargadores 
ou  mais  5  e  defacordarem  em  fuás  vozes ,  e  dous  delles  forem 
acordados  em  hCía  fentença  definitiva  ,  ou  interlucutoria ,  que 
tal  feito  nom  feja  mais  dado  a  terceiro ,  nem  quto^  como  fe 
ata  ora  fazia  com  mais  delonga  dos  ditos  feitos ,  e  detença 
dos  litigantes  :  mas  os  dous  acordados  aíFentem  feu  acordo  de 
Relaçom  ^  e  aífy  paffe  a  fentença  j  e  fe  compra.  E  efto  em 
todos  os  feitos  e  cazos  crimes  ,  que  nom  feja  de  morte  , 
nem  talhamêto  de  nembro  ,  nem  de  aleijam ,  ou  feridas  lai- 
das  em  roíto.  E  efto  com  tal  intendimento ,  que  ante  que  afen- 
tem  tal  defembargo  em  Relaçom  ,  o  falem  ao  Regedor  delia 
ou  a  quem  feu  carrego  te  ver  ,  pêra  elle  comfirar  afly  logo  fem 
mais  trafpaflb  ho  cafo  qual  he  e  de  que  peffoas ;  e  alTy  lhes 
dizer  que  ho  paífem  per  fi  dous.  E  efto  fe  fará  alTy  todo 
em  a  dita  Relaçom  e  Cafa  delia ,  e  nom  fora  nem  per  cafas 
dos  Defembargadores  ;  e  o  dito  Regedor  poftoque  em  tal 
acordo  dos  dous  nom  feia ,  poera  em  tal  defembargo  fua  mar- 
ca ou  guarda ,  pêra  fe  ao  depois  faber  que  paiTou  afabendas 
do  dito  Regedor. 

N.  24* 
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N.  24.  »  Providencia  para  a  breve  decifaó  dos  feitos.  *> 

ITem  mais  mandou  ho  dito  Senhor ,  que  o  Juiz  principal 
e  Relator  do  feito  em  Relaçom  ,  quando  lhe  parecer  feito 
pêra  ifíb  que  poíTa  efcuzar  fe  lerem  coufas  fobejas  e  efcufa- 
das ,  chame  as  partes  ou  feus  procuradores  ,  e  lhes  diga  ho 
ponto  ,  e  duvida  ou  duvidas  em  que  o  feito  fomente  eftá ;  e 
fe  as  partes  ou  procuradores  o  aÍTy  afirmarem  ,  eftem  a  fua 
afirmaçom ,  e  concórdia  :  fobrc  o  que  fe  tomem  as  vozes ,  e 
afentem  ho  defembargo  ,  e  acabem  o  feito.  Nom  tolhemdo 
pêro  a  qualquer  dos  Defembargadores ,  fe  quizer  que  lhe  leam 
algum  termo ,  procuraçom ,  ou  confilfam ,  ou  outra  qualquer 
coufa  do  feito  ,  fe  leer  ,  e  emtender  •  nom  tolhemdo  nada 
por  tal  brevidade  ho  faber  da  verdade  inteira  do  feito ,  &c. 

99  Outra  providencia.  í> 

Acordam  em  Relaçom  os  do  defembargo  delRey  com  o 
Senhor  Regedor ,  por  bó  defpacho  ,  e  brevidade  dos  feitos ; 
que  em  todo  feito  que  fe  em  Relaçom  vir  pêra  defembargar , 
e  finalmente  fe  nom  defpachar  de  todo  ,  e  elle  vifto  fe  pofer 
interlucutoria  pêra  ainda  fazer  algúa  diligencia :  por  fe  nom 
perder  o  tempo  que  fe  gaitar  em  ver ,  e  emtender  o  procef- 
fo  ,  que  em  tal  cafo  o  Defembargador  e  Juiz  principal  do 
feito  feia  teudo  e  obrigado  logo  em  a  dita  Relaçom  alTem- 
tar  e  efcrepver  em  lembrança  ,  afignada  pollos  mais  que  fe 
acordarem ,  a  femtemça ,  que  fe  dará  tanto  que  a  dita  inter- 
lucutoria fe  comprir ,  e  diligencia  vê  feita ,  aíTy  de  nom  co- 
mo de  fi ;  pêra  emtao  logo  alTentar  a  femtêça  em  o  proceíTo 
fegundo  o  dito  memorial ,  e  lembrança :  fem  mais  fe  tomar 
ver  o  dito  feito  todo ,  e  o  dê  a  aífignar  aos  aílignados  em  a 
dita  lembrança  ,  vemdo-fe  fomente  o  que  novamente  creçer. 
E  eíla  mefma  maneira  terá  cada  hú  dos  Defembargadores,  que 

por 
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por  o  dito  Regedor  forem  emcarregados  que  eftudem  algú 
pomto  de  Direito  ,  de  ho  logo  verem  aquelle  dia  que  forem 
encarregados  ;  e  cada  hu  tamto  que  tomar  fua  comcluzaô  do 
que  eftudar  ,  a  ponha  em  efcripto  ,  com  fuás  alegaçoCÍs,  ou  co- 
mo lhe  melhor  vçer  ;  e  a  traga  em  fua  bolfa  ou  comíigo  ,  em 
tal  maneira  que  em  todo  o  tempo  ou  tarde  oíi  cedo  em  que  fo- 
rem requeridos  pêra  dar  fua  voz ,  a  pofsa  logo  dar  fem  mais 
tempo  dacordo.  Ficando  ao  dito  Regedor  de  emtcmder  em 
o  que  o  alTy  nom  comprir  ,  com  aquella  emenda  que  a  elle  bem 
vifto  for ,  &c. 


N.  25'.    »  Sobre  alguns  pontos  de  jurifdicçaõ  dos  Corre- 
gedores da  Corte,  yr 

A  Os  XV  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  era  de  noíTo  Se- 
nhor Jefu  Chrifto  de  1488  ,  eftamdo  a  Cafa  da  Suppli- 
caçam  em  a  Villa  d'  Abrantes  apartada  delRey  noíTo  Senhor , 
e  femdo  duvida  emtre  os  Corregedores  do  Crime ,  e  do  Ci- 
Vel  a  qual  delles  pertemcia  de  julgar  ,  e  emtemder  nas 
penas  das  armas  ,  e  do  famgue  ,  e  penas  das  mortes 
quanto  aa  pena  do  dinheiro  ;  e  aífy  a  qual  delles  pertencia 
conhecer  do  acoutamento  das  mullas  ;  e  alFy  a  qual  delles 
pertencia  a  almotaçaria ,  femdo  a  Cafa  apartada  do  dito  Se- 
nhor. E  ouvidos  emteiramente  os  ditos  Corregedores  ,  foy 
em  Relaçam  per  os  abaixo  aífignados  acordado  ,  que  por  quan- 
to as  penas  das  armas  ,  e  do  famgue  ,  e  mortes  fam  penas 
de  malefícios  e  crimes  ,  as  quaes  também  fe  ao  dito  Senhor 
fe  applicam  ou  feus  remdeiros  ;  e  aíTy  a  pena  que  pela  hor- 
denaçam  he  pofta  aos  que  em  mullas  amdam ,  e  pela  defeza 
de  nom  amdar  em  mullas  he  malefício  e  deli£lo  per  a  hor- 
denaçam ,  e  aíFy  o  perdimento  delias  ,  e  per  o  dito  crime  : 
declararam  que  aíTy  das  penas  do  famgue ,  e  das  armas ,  e 
mortes,  como  do  acoutamento  das  mullas,  e  aíFy  das  outras 
quaefquer  penas  que  per  ordenações  ,  mamdados ,  ou  pregoes 

fo- 
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forem  poftas ,  ora  feia  de  dinheiro  ,  ou  de  corpo  ,  ou  degre- 
dos ,  o  conhecimento  pertença  ao  Corregedor  do  Crime  ;  e 
elle  as  julgue  fegumdo  as  hordenamças  fobre  taes  cafos  fei- 
tas ,  e  fegumdo  coftume  ,  e  ftillos.  E  os  feitos  ,  e  todas  as 
outras  coufas  a  almotaçaria  pertencentes,  cnde  a  lobreditaCa- 
fa  fem  o  dito  Senhor  eílever  ;  viílo  como  os  feitos  e  mam- 
dados  d'almotaçaria  fam  meros  eives  ,  fem  hi  emtrar  algum 
crime  ao  tempo  dos  mamdados,  poftoque  fobre  o  naô  com- 
prir  recreçam  pela  defobediencia  penas  de  dinheiro ,  e  de- 
gredos ,  ou  outras  quaesquer ,  as  quaes  por  defcenderem  de 
coufa  çivel,  ao  Corregedor  do  Civel  o  conhecimento  direi- 
tamente pertence  :  declararam  os  feitos ,  coufas ,  e  penas  que 
á  almataçaria  pertencem,  e  alfy  outras  quaesquer  penas  que,  por 
fe  feus  mamdados  e  femtemças  nom  comprirem  ,  lecreçerem  , 
pertencer  o  conhecimento  e  determinaçam  ao  Corregedor  do 
Civel ;  das  quaes  coufas  conhecera  fegundo  as  hordenamças , 
ftillos ,  e  coftumes  fobre  taes  coufas.  E  porem  poftoque  a  fal- 
áidade  de  pezos ,  e  medidas  amde  com  o  regimeto  da  almo- 
taçaria j  vifto  como  he  delifto  ,  e  crime ,  declaram  o  conhe- 
cimêto  fer  do  Corregedor  do  Crime  ,  nom  femdo  a  Cafa  com 
o  dito  Senhor :  e  delta  parte  d'almotaçaria  fe  nom  emterme- 
terá  o  Corregedor  do  Civel.  E  por  nom  vir  mais  em  duvida , 
mandou  o  Senhor  Regedor  que  fc  aíremtaífe  e  aííinaíTe  ,  &c. 


N.  26.  Que  nom  se  dê  aiuda  de  braço  sagrai  senom  na  Corte» 

NO's  EIRey  fazemos  faber  a  vós  Dom  Gomçalo  de  Caf- 
telbramco ,  Senhor  de  Villanova  de  Portima ,  Governa- 
dor da  nolTa  Cafa  do  Civel ,  e  do  nolfo  Confelho ,  e  aos  nof- 
fos  Defembargador^s  da  dita  Cafa ,  e  a  todolos  Corregedores , 
Juizes ,  e  Juítiças  de  nolTos  Regnos  5  que  nós  ouvemos  por 
certa  emformaçam  ,  que  por  termos  tiradas  as  cartas  de  po- 
bricsçam  ,  que  aas  letras  e  refcriptos  que  vinham  da  Corte 
de  Roma  fe  foiam  em  noíFa  Corte  dar  ,  fe  feguem  e  fazem 

em 
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cm  noíTos  Regnos  fobrc  os  benefícios  ^  e  coufas  Eclefiafticas 
mais  demamdas  e  comtemdas  ,  do  que  foiam  ;  e  fe  dao  mui- 
tas íemtemças  per  Juizes  que  per  bem  dos  ditos  Refcriptos 
fe  toma ,  das  quaes  muytas  fam  erradamente  dadas  :  e  perque 
muytas  partes  fam  comtra  juítiça  oprimidas  e  agravadas  •  e 
fe  pêra  execuçom  das  taes  femtemças  e  proceíTos  fe  delTe  in- 
diftintamente  ajuda  de  braço  fagral  ,  fera  caufa  de  muitos  per* 
derem  feu  dereito ,  por  ferem  tirados  da  polTe  dos  benafiçios  é 
coufas  que  juftamente  peíTuiíTem  ;  o  que  feria  neçeífario  fe  fe- 
guir ,  por  os  noíTos  Defembargadores  ,  que  pêra  taes  ajudas 
de  braço  fegral  foíTem  requeridos,  ayerem  fomente  de  entem-^ 
der  na  hordem  dos  proceíFos  tratados  peramte  os  Juizes  Ecle- 
liallicos  ,  e  nam  da  juftiça  dos  diélos  feitos.  E  qucremdonós 
a  eftes  emcõvinientes  prover  quanto  com  direito  podemos,  ditri* 
minamos  e  mamdamos  ,  que  daqui  em  diamte  as  ajudas  de 
braço  fagral  fe  peçam  fomente  em  noíTa  Corte  e  Cafa  da  So- 
pricaçam  aos  noífos  Defembargadores  do  Paço  ,  a  que  o  eo« 
nhecimento  dos  taes  feitos  hordenadamete  pertence.  Os  quaeâ 
por  comtinuadamête  comnofco  amdarem  ,  nos  poderam  falar 
e  comunicar  quaefquer  duvidas  que  em  os  di6los  feitos  acha- 
rem ,  quando  virem  que  he  neceflayro ,  pêra  com  feu  confc- 
Iho  mãdarmos  o  que  nos  bem  e  direito  parecer.  E  os  diftos 
Defembargadores  do  Paço  fomente  conheceram  dos  diélos  fei- 
tos ,  e  determinaram  em  Relaçam  fegumdo  hordenança  ,  e 
quamdo  for  neçefayro  falaram  comnofco  como  diélo  hé  :  e  po- 
rem vos  mandamos  ,  e  aíTy  aos  Defembargadores  deíTa  Cafa  , 
que  nom  tomes  conhecimento  de  nenhíís  feitos  d'ajuda  de  bra- 
ço fagral,  em  quanto  acerca  defta  outra  coufa  nom  determina- 
mos e  mamdamos.  líTo  mefmo  a  vós  difto  Governador,  que 
afll  o  façaes  coprir  e  guardar.  E  todos  ,  e  quaefquer  feitos  d*a- 
juda  de  braço  fagral  ,  que  ora  em  a  di6í:a  Cafa  fe  tratam  , 
mamdarês  logo  trazer  a  efta  Corte  no  pomto  e  eftado  em  que 
eíteverem  cerrados  e  afellados  ;  femdo  aífinado  termo  aas  par- 
tes a  que  venham  ou  emviem  requerer  feu  direito  peramte  oS 
diélos  Defembargadores  do  Paço  ,  que  dos  diélos  feitos  amde 
Tom,  IIL  Dddd  co- 
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conhecer.  O  que  vós  e  elles  alTy  comprires  fem  duvida  nem 
embargo  que  nefto  ponhaes  ,  porque  aíTy  o  avemos  por  not- 
fo  ferviço  e  bem  de  jultiça  ;  e  eiío  determinamos  aíTy  ,  fem 
embargo  dos  Defembargadores  da  diífta  Cafa  do  Civel  eftarem 
cm  polTe  de  conhecerem  dos  di£los  feitos  d'ajuda  de  braço 
fagral ,  e  o  terem  aíTy  per  feu  Regimento.  Feito  cm  Euora 
a  iiij  dias  de  Fevereiro.  António  Carneiro  o  fez  anno  mil  qua- 
trocentos e  noventa. 

Comçertado  comigo  Diogo  Affbnfo  Efcrivaó. 


N.  27.  5»  Sobre  as  apofentadorias '  dos  Defembargadores  c 
Olficiaes  da  Cafa  da  Supplicaçaõ.  ;»> 

EStamdo  a  Cafa  da  Supricaçam  na  Villa  da  Vidigueira  ,  foi 
acordado  pelo  Senhor  Regedor  ,  e  pellos  aqui  aílinados  , 
por  quanto  fe  muitas  vezes  acontecia  quando  fe  a  di6la  Cafa 
per  mandado  do  difto  Senhor  mudava  de  hú  lugar  pêra  outro  , 
os  Defembargadores  ,  Procuradores ,  e  Efcripvaês  ,  e  outros 
Oificiaes  mãdavam  amtes  pidir  e  requerer  poufadas  ,  ou  as 
alugavam  a  algumas  peflbas  ;  do  que  fe  feguia  muytas  vezes 
muitos  dos  fobredidtos  nom  ferem  apoufemtados  fegúdo  o  que 
a  elles  pertemce  ,  e  ainda  as  vefes  fe  íiguia  por  iíFo  algus 
efcandalos  :  que  daqui  em  diante  quamdo  fe  a  dita  Cafa  ou- 
ver  de  mudar  de  hú  lugar  pêra  outro ,  que  ninhú  dos  diftos 
nam  mamde  a  feus  donos  requerer  nem  pidir  poufadas  ,  fenam 
ao  pofentador  da  di6la  Cafa  des  que  no  tal  lugar  for  ,  nem 
ilTo  mefmo  as  alugue  a  feu  dono  :  e  tome  as  cafas ,  e  roupa 
que  lhe  dada  for  pollo  poufentador,  o  qual  comíirará  a  quali- 
dade das  peflbas  ,  e  a  que  a  cada  hú  pertemce.  E  quando  o  afly 
nam  fezer ,  cada  hú  que  fe  agravado  femtir ,  fe  foccorrera  ao 
Regedor  que  em  tal  tempo  for  ou  a  quem  feu  carrego  tever ; 
e  quem  contra  ifto  for  pagará  quinhentos  reaes  pêra  as  def- 
pezas  da  Relaçam  :  e  o  poufentador  que  as  t  aes  poufadas  achar 

ayer- 
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averbadas  ou  tomadas  ,  as  tomara  e  repartira  a  quem  lhe  pa- 
recer que  he  rezao ,  fem  embargo  de  já  lerem  tomadas.  E  por 
fe  melhor  comprir ,  e  nom  vir  mais  em  duvida ,  mandou  o  di- 
to Senhor  Regedor  que  fe  aflentaíTe  e  aflinaíTe. 


N.    28.  5>  Sobre  os  fallarios  dos  Officiaes  mandados  fóra  a 
diligencias.  E  fobre  o  privilegio  de  Foro  dos  Rendei- 
ros nos  crimes  graves.  » 

A  Os  oyto  dias  de  Novembro  de  Ixxxxiij.  Eftamdo  elReyj 
noíTo  Senhor  em  Relaçam  determinou  ,  que  femdo  delta 
Relatam  emviado  algíl  merinho  ou  outro  home  de  cavallo  fóra 
do  lugar  honde  eftever  a  Relaçam  ,  que  aja  de  mantimento 
çimquêta  reaes  cada  dia;  e  himdo  algfi  homem,  ou  homês 
do  merinho ,  ajam  a  razam  de  quinhentos  reaes  por  mes  :  e 
ifto  fe  nom  emtemda  nos  efcripuaês  que  já  tem  feu  mamti- 
inento  pêra   illb  ordenado. 

E  iíTo  mefmo  determinou  ,  que  nos  maleíkios  graves  os 
Remdeiros  nam  fejam  remetidos  aos  Comtadores  fegúdo  for- 
ma de  feus  privilégios  y  que  fua  teçam  nam  foi  privilegiallos 
nos  graves  malefícios  :  os  quaes  graves  malefícios  fe  emtemdam 
nos  cafos  que  os  Remdeiros  fejam  culpados  com  Infiees  ',  Q 
nos  outros  cafos  lhes  guardem  feus  privilégios. 


N.  29.  Aluara  dei  Rei  nosso  Senhor  sobre  o  sentar  dos  Procura- 
dores nas  audiências, 

NOs  ElRei  fafemos  faber  a  vos  doutor  Ruy  Boto  noíTa 
Chanceller  moor  ,  que  ora  per  nolTo  efpecial  mamdado 
temdes  carguo  de  Regedor  da  noíTa  Gafada  Sopri caçam  ,  ea 
outro  qualquer  que  o  diélo  carguo  ao  diamte  tever ;  que  a  nós 
he  difto  que  como  quer  que  per  direito  e  noíTa  hordenamça  fao 
detriminados  os  lugaresjque  os  procuradores  da  nclTa  Corte  ajam 
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de  ter  nas  audiências  ,  elles  dam  lugar  hús  a  outros  de  ma- 
neira ,  que  nam  eftam  aíTentados  como  deuem  ;  e  quebramtâm 
em  ello  o  que  o  direito  quer  e  noíTa  ordenamça :  o  que  nom 
auemos  por  bem.  E  queremdo  fobre  ello  prouer  como  com- 
pre a  noíTo  feruiço  ,  uos  mamdamos  ,  e  alTy  ao  Corregedor  de 
noíTa  Corte  j  e  aos  Defembargadores  que  fazem  as  ditas  au- 
diências ;  que  nom  comfemtaes  que  nenhú  procurador  fe  af- 
femte  fenaó  naquelle  lugar  que  aíG  he  detriminado ,  fem  nof- 
fo  efpecial  mamdado  :  o  que  aíli  comprires ,  e  fazei  comprir 
fem  outra  duuida  ,  porque  o  auemos  aílí  por  noíTo  feruicio. 
Feito  em  o  Mofteiro  Demxabregas  a  xij  dias  de  Abril.  Jorge 
Afomfo  o  fez  anno  de  14^4. 


N.   30.  99  Sobre  o  defembargar  feito ,  em  que  houve 
fufpeiçaó  de  Juiz.  » 

ACordam  em  Relaçam  os  do  defembarguo  delRey  noíTo 
Senhor ,  que  quado  quer  que  algú  feito  per  uia  de  fof- 
peiçá  for  cometido  aalgfi  outro  Defembargador ,  que  o  difto 
feito  fe  defembargue  no  dia  daquelle  do  (*)  Defembargador  que 
auido  for  fofpeito  na  fua  mefa  ;  por  que  como  quer  que  alfi 
o  dito  feito  paífe  a  outro  Defembargador ,  fempre  porem  o 
di£lo  feito  fica  intitulado  no  liuro  da  eftribuiçam  fobre  o  Def- 
embargador que  por  fofpeito  he  auido  :  e  por  feu  efcripuam 
ham  de  paflar  os  defembargos  que  fe  em  o  dito  feito  palTarem , 
e  nom  per  outro  algd  efcripuam. 

N.  3 1.  »  Sobre  a  applicaçao  dos  Relevamentos  de  Degredos.  >» 

SEja  em  lembrança  que  aos  xij  dias  de  Janeiro  era  de  1487 
eftamdo  ElRey  nolfo  Senhor  em  Relaçam  neíla  Cidade  de 
Lixboa  ,    ouve  por  bem  Sua  Alteza  por  fazer  mercê  pêra  as 

^ ,  -  „  ■  I    ,  I  1  - ^^^-    -^ - ^ I 

(*)     Talvez  deveria  eftar  efcrito  W/íIío. 
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defpezas  da  Relaçam ,  que  os  Releuamentos  dos  degredos  de 
demtro  do  Regno  folTem  pêra  as  ditas  defpezas  femdo  ta 
Comtia  de  mil  rcaes ,  e  d'hi  pêra  cima  nam  :  e  que  iílo  fe  fe- 
zefle  aíli  em  quanto  foíTe  fua  merçe.  Eram  prefemtes  o  Rege-^ 
dor  ,  Chanceller  mor  ,  doutores  Diogo  de  Lucena  j  Juam  Fa* 
canha ,  Joham  Fernandes  ,  Pefo  Godiz. 

N.   32.  5J  Sobre  as  declarações  que  fe  mandão  fazer 
aos  Libellos*  í> 

MAmda  ElRey  nolTo  Senhor  ^  que  daqui  em  diante  fe  nanl 
pratique  nem  guarde  a  hordenaçam,  que  per  ElRey  Dom 
Joham  que  Deos  aja  foi  feita  ^  perque  foi  mamdado  que  os  Def- 
embargadores  e  quaefquer    outros  Julgadores  que  dos  feitos 
conheceíTem ,  quando  ntandaíTem  correger  os  libellos  e  quaeí^ 
quer  outros  artiguos  ^  decraraíTem  logo  as  coufas  em  que  fe 
deuiam  decrarar    e  correger  :  viftos  os  inconuenientes  que  fe 
muitas  uezes  feguia  da  pratica  da  dita  hordenaçam  ;  e  uifto 
como  per  direito  os  Julgadores  nom  deuem  enlinar  aas  partes 
nem  a  feus  procuradores  ,  como  hamde    formar  feus  libeJlos 
ou  artigos.  E  mamda  Sua  Alteza  ,  que  a  hordenaçam  que  dif- 
poê  a  maneira    que  fe  hade  ter  a  cerca  dos  libellos    e  arti- 
guos, que  os  Julgadores  mamdam  correger ,  e  as  partes  ou  feus 
procuradores  os  nam  corregem  nos  termos  que  lhe  fam  alfigna- 
dos ,  fe  guarde  em  todo  e  fe  pratique  em  todas  as  audiências 
como  neUa  he  conteúdo.  E  outro  li  uemdo  o  di£lo  Senhor ,  co 
mo  muitas  partes  fazem  em  feus  feitos  dous  procuradores  e 
aas  uezes  mais ,  e  quando  hamde  razoar  nos  feitos  pede  cada 
hú  tempo  pêra  razoar  nelles  ,  e  cada  htí  efcrcpue  nelles  apar- 
tadamente ;  em  que  fe  os  feitos  muyto  retardam ,  e  fe  fazem 
mores  procelFos  ,  do  que  fe  faria  fe  hú  fo  foíTe  procurador ,  e 
muitas  uezes  tornam  a  repetir  hús  o  que  os  outros  j a  tem  efcri- 
to  :  e  querendo  Sua  Alteza  a  efto  prouer  ,  determina  e  manda 
que  daqui  em  diante  quando  acontecer  que  em  hú  feito  hua 

par- 
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parte  tenha  mais  de  hú  procurador ,  lhe  nom  feja  aílígnado 
mais  tempo  pêra  ambos  razoarem ,  do  que  fegundo  a  cal  idade 
do  feito  fe  daria  a  híí  ío  procurador;  c  que  hu  fo  procura- 
dor efcrepua  no  feito  ,  e  mais  nom  :  e  aquelle  que  no  feito 
ouuer  de  efcreuer  e  arrazoar  ,  poderá  comunicar  e  praticar  o 
feito  e  duuidas  e  direito  delle  com  o  outro  ou  outros  pro- 
<:uradores ,  que  a  fua  parte  teuer ;  e  elle  fo  efcreua  o  que  a  elle 
e  aos  outros  parecer  per  maneira  ,  que  faça  hú  fo  razoado  .  è 
nom  efcreua  duas  uezes  hua  coufa  nem  per  aquellas  nem  por 
outras  palauras.  E  o  procurador  que  o  comtrairo  dcfto  fezer , 
pague  por  cada  uez  des  cruzados  pêra  a  piedade  ,  e  tircmlhe 
as  razoes  do  feito ,  e  nom  lhe  fejam  recebidas  ,  nem  uiftas.  E 
o  julgador  que  o  que  didlo  he  nom  guardar  ,  e  affignar  termos 
defuairados  aa  parte  que  teuer  mais  de  hú  procurador ,  dando 
a  cada  procurador  de  húa  parte  termo  apartado  para  no  feito 
razoar  ,  pague  aa  parte  comtraira  todas  as  cuftas  do  retarda- 
mento do  proceíTo  que  por  caufa  das  taes  dilações  fe  fezerem  ; 
as  quaes  determinações  manda  Sua  Alteza  que  fe  guardem  por 
lei  e  fejam  regiítadas  no  liuro  da  Chamcellaria  ,  e  aíH  no  liuro 
do  Regimento  da  Cafa  do  Çiuel ;  e  fe  pobrique  nas  audiências 
pêra  a  todos  uir  em  noticia ,  e  nom  poderem  allegar  inno- 
rancia.  E  eu  Chamceller  mor  o  efcrepui  per  mandado  de  Sua 
Alteza  em  a  Cidade  de  Lixboa  três  dias  d' Abril  do  anno  de 
noíTo  Senhor  Ihú  Xp.°  de  lyoo. 

Foy  prouicada  efta  hordenaçam  de  Sua  Alteza  em  a  Cida-» 
de  de  Lixboa  a  faida  da  Relaçam  logo  no  dito  dia ,  que  fam 
três  dias  do  mes  d' Abril  de  mil  e  quinhentos  annos ,  em  audiem- 
cia  dos  feitos  do  dito  Senhor  pelo  Lyçemçiado  Ayres  D*alma- 
da  do  feu  confelho  ,  e  Juiz  dos  feus  feitos  ,  femdo  prefemtcs 
todolos  procuradores  da  Corte  .f.  os  Liçemçiados  Joham  de 
Braga  Procurador  de  feus  feitos  ,  e  Diogo  Piris  ,  e  os  bacha- 
leres  Johã  Cotrim  ,  e  Joha  Calaça,  e  Lyçemçiado  da  Fonceca  ^ 
e  o  Liçemciado  Aluaro  Martines ,  e  Amtò  Dias  ,  e  Gonçalo 
Piris  5  e  Diogo  Taueira  ,  e  A.°  Armes.  Baltezar  Fernandes  efto 
efcripui>  N-  33' 
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N.  33.  í>  Sobre  a  pena  do  que  fere  na  Corte.  >» 

A  Os  xxiij  dias  do  mes  de  Março  anno  de  noíTo  Senhor 
Jhú  Xp.°  de  mil  e  quinhentos  e  hú  foi  dtiuidado  eiti 
Relaçom  perante  ElRey  noíTo  Senhor  ;  fe  a  ordenaçó  que  Sua 
Senhoria  feita  tem  ,  que  mada  decepar  a  maó  aaquelle  què 
ferir  na  Corte  ,  fe  a  difta  ordenaçom  aueria  lugar  naquelle  que 
ferir  em  rixa  noua ,  como  ha  naquelle  que  fere  de  propoíito : 
determinou  Sua  Senhoria  e  mandou  ,  que  a  di£la  ordenaçom 
haja  logar  e  fe  guarde  e  emxecute  aíli  em  aquelle  que  fe- 
rir outro  em  rixa  noua  ,  como  no  que  ferir  de  propoíito  j  por- 
que aíli  o  ha  por  feu  feruicio,  e  bem  de  juítiça. 


N.  34»  í>  Sobre  as  Citações  para  que  he  preeifa  Carta 

de  Camará.  >» 

FOy  duuida ,  fe  eílamdo  o  Marquez  na  Corte  ,  óu  outros 
Gramdes  deites  Regnos  ,  feria  neceífaria  pêra  fua  cita- 
çom  Carta  de  Camará  ;  e  foram  pérgumtados  os  mais  anti- 
guos  efcripuaês  aíE  da  Camará ,  como  deíla  Cafa  da  Soprica^ 
çaó  5  e  da  Cafa  do  Çiuel ,  e  foi  achado  que  no  tempo  dos 
Reys  paíTados  fempre  fe  uzou  de  ferem  citadas  femelhantes 
peíToas  fem  Carta  de  Camará  ,  quando  eram  achadas  peífoal- 
mente  na  Corte  :  e  por  tanto  eítamdo  na  Relaçam  ElRey  nof- 
fo  Senhor  ao  derradeiro  dia  do  mes  de  Dezembro  do  anno  pre- 
fente  de  mil  e  quinhentos  e  dous  ,  detriminou  Sua  Senhoria 
que  tirando  as  Senhoras  Rainha ,  e  Infanta  fua  madre  ,  pêra 
citação  de  todos  os  outros  Grandes  de  feus  Regnos ,  quando 
pelToalmente  eíleverem  em  fua  Corte  ,  abaíte  ferem  citados 
pello  efcripuam  damte  o  Defembargador  que  ouuer  de  conhe- 
cer de  feus  feitos. 

N.  li. 
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N.   35'.  í>  Sobre  a  Ordenação  que  permitte  aos  Judeos  con- 
verfos  herdarem  a  feus  pais.  » 

EStamdo  ElRey  noíTo  Senhor  em  a  Relaçam  da  Cafa  do 
Ciuel  da  Cidade  de  Lixbôa  aos  xv  dias  do  mes  de  Mar- 
ço do  anno  do  naçimento  de  nolTo  Senhor  Ihú  Xp.°  de  mil  e 
quinhentos  e  dous  annos ,  foi  mouida  duuida  ;  íe  a  hordena- 
çam  do  fegundo  liuro  no  titolo  De  como  o  Judeu  comverso  aa 
fe  de  Ihú   Xp°  deue  herdar  a  feu  padre  e  madre  fe  deue  guar- 
dar e  praticar  na  foçeíTam  dos  Xpaos  nouos,  que  fe  em  ef- 
tes  Regnos   comuerteram  e  tornaram  Xpaõs  ,  defpois  que  o 
dito  Senhor  mandou    tomar  os  moços  Judeos ,  e  os  mamdou 
bautizar  :  pêra  que  cada  hu  aja  a  parte  dos  bês  de  feu  pay 
ê  mãy  mais  e  menos  fegumdo  o  tempo  da  fua  conuerfam  ", 
como  he  comteúdo  em  ha  difta  hordenaçam.  E  o  diélo  Se- 
nhor com  acordo  do  Governador ,  e  Defembargadores  que  pre- 
femtes   eram  ,  e    do  Chanceller  mor    detriminou  e  mandou , 
que  a  difla  hordenaçam  fe  compra  em  todo ,  e  aja  logar  em' 
todos  aquelles  que  fe  tornaram  Xpaos  ,  antes  que  Sua  Senho- 
ria mandaíTe  tornar  Xpaõs  os  moços  Judeus.  E  quanto  aos  di- 
tos moços  que  per  mamdado  do  difto  Senhor  foram  baptiza- 
dos ,  e  bem  aíFy  nos  que  do  difto  tempo  em  diamte  fe  tor- 
naram Xpaos,  e  em  eítes  Regnos  uiuem^e  delles  nom  fugi- 
ram ,  nom  aja  lugar  a  didla  hordenaçam  ;  mas  na  foçefllím 
e  partilha  dos  bês  das  taes  peíFoas  ,  que  do  dito  tempo  da 
tomada  dos  moços  ata  ora  fe  comuerteram  aa  nolFa  fanéla  Fe  , 
e  em  eíles  Regnos  e  fenhorios  uiuem  ,  fe  tenha  acerca  deito 
alTy   por   refpeito  dos  filhos ,  como  dos  padres  e  madres  fe 
tenha  aquella  maneira  ,  que  per  direito  e  hordenaçoens  do 
Regno  fe  tem  e  deue  ter   com    os  Xpaos  lidimos   filhos    e 
netos  de  Xpaos  :  nem  fe  faça  quanto  aa  fofeíThm  dos  pães  e 
mães  e  parentes   deferemça  algua  amtre  os  diélos  Xpaos  no- 
uos  y  que  do  di£lo  tempo  pêra  cá  fe  comuerteram  ,  e  os  ou- 
tros 
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tfos  Xpáòs  uelhos  filhos  e  netos  de  Xpaos  ,  nem  quárito  aas  par- 
tilhas que  amtre  elles  fe  fezerem :  mas  íejam  quanto  ao  que 
dito  he  auidos  e  julgados  ,  como  fe  nunca  foram  Judeus 
nem  filhos  de  Judeus.  A  qual  detreminaçam  o  dito  Senhor 
mamda  que  fe  guarde  por  Ley  ,  e  fe  regifte  no  livro  da  Cham- 
cellaria  ,  e  fe  tralade  no  liuro  do  Regimento  da  di£la  Cafa 
do  Ciuil.  E  mamdou  a  mj  diélo  Chamceller  Mor,  que  o  ef- 
crepuelTe  aqui  nelle  liuro  ,  pêra  o  Sua  Senhoria  alfignar. 

Foi  prouicada  efta  Lei  e  hordenaçam  per  o  Licemçia- 
do  Joham  de  Bragua,  em  fazendo  audiência  dos  feitos  delRey 
o  Licenciado  Aires  D'almada  aos  xvi  dias  do  mes  de  Março 
de  mil  e  quinhentos  e  dous  annos.  Balthezar  Fernamdes  ho 
cfcrepui. 


N*  36.  »*  Sobre  quaes  paíTagens  ,    e  collumagens  fe  levarad 

aos  Caftelhanos.  yf 

MAhdá  ElRey  noíFo  Senhor ,  que  as  cartas  e  detrimina- 
çoens  que  algús  lugares  e  Villas  do  eítremo  tem ,  per 
que  he  mamdado  que  hufem  com  os  Caftelhanos  ,  como  el- 
les em  os  lugares  de  Caftella  ufam  com  os  Portuguefes ,  fe 
emtemdam  em  efta  maneira :  que  fe  nos  lugares  de  Caftella 
leuarcm  aos  Portuguefes  e  moradores  íleftes  Regnos  palTa- 
gens  ou  outras  coftuiílagens  ,  as  quaes  paífagens  e  coftuma-." 
gens  nom  leuam  aos  Caftelhanos  ou  moradores  nos  Regnos 
de  Caftella  ;  que  outras  taes  paflagens  e  coftumagens  leuem 
neftes  Regnos  aos  moradores  nos  di£los  Regrios  de  Caftella  ^ 
afly  em  os  lugares  do  eftremo  ,  como  em  quaesquer  outros 
que  nom  fejam  mais  alomgados  do  eftremo  ,  do  que  forem 
os  lugares  de  Caftella  ,  homde  aos  Portuguefes  taes  direitos 
e  coftumagens  leuarem ,  que  fe  nom  coftumam  leuar  aos  Caf-^ 
telhanos  :  e  com  efta  decraraçam  manda  Sua  Senhoria  que  fe 
compram  e  guardem  as  ditas  cartas  e  detriminaçoens ,  aíFy  «% 
Tom.  Ill,  Eeee  cer- 
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cerca  das  di£í:a9  pafíagens ,  como  de  quaesquer  outras  cofttima* 
gens.  Mas  fe  os  moradores  deites  Regnos  fam  tratados  em  Caf* 
tella  como  os  Caftelhanos  ,  e  lhes  nom  leuam  outros  direitos  fe* 
liam  os  que  levam  aos  Caftelhanos  e  naturaes  do  Regno  ,  nom 
ajam  lugar  as  diftas  detriminaçoens ,  e  ufem  com  os  Caftelhanos 
como  com  os  Portuguefes,  quanto  pertence  aas  palTagens  e 
coftumagens. 

Outro  íy  mamda  o  diélo  Senhor,  que  ó  capitolo  de  Cor* 
tes  ,  perque  he  detriminado  que  os  Ouuidores  nom  polTam 
fcruir  fcus  oíSciõs  mais  que  três  annos  ,  fe  guarde  e  com- 
pra em  todo  com  efta  decraraçam  e  adiçam  ;  que  qualquer 
Ouuidor  de  qualquer  Comarca  ou  Villaã  ou  lugar  que  acaba- 
à&  áé  ter  feruido  treâ  annos ,  uzar  mais  do  di£l:o  oífiçio  fent, 
efpecial  liçemça  e  defpemfaçam  de  Sua  Senhoria  ,  per  efo 
ipefmo  feito  cmcorra  em  pena  de  des  mil  reaes,  dos  quaes 
ametade  feja  pêra  quem  o  acuzar,  e  a  outra  metade  fej a  pe- 
lo-y  Camará  do  di£lo  Senhor^  e  alem  defto  todas  a&  fuàí 
fentemças,  e  autos  defpois  dós  diálos  três  annos  fejam  ne- 
nhus  e  de  nenhuíí  efeito  ,  e  elles  paguem  aas  partes  todas 
as  cuftas  e  defpefas  ,  que  em  os  taes  autos  fe  fezerem  ,  c 
llies  fatisfaçam  toda  a  perda  e  dano  que  por  ilFo  receberem. 


ri  '•  f r ; 


Nrf  37.  99  Sobre  os  degredos  para  fora  do  Reino  ^  de  reos 
de  idade  avançada,  i» 

NO's  ElRey  fazemos  faber  a  vos  doftor  Ruy  Boto  do  noíTo 
Confelhô  ,  Chamceller  Mor  que  ofâ  temdes  carguo  de 
Regedor  dâ  noíTa  Cafa  da  Sopficaçam^  que  nós  auemos  por 
bem  que  aquélles  prefos  e  prefas  velhos  que  vieram  do  Re- 
gno comdèptiados  em  degredo  ,  e  por  fuás  idades  nom  fom 
pêra  yrem  em  noffas  galleias^,  nem  meiíos  pêra  os  levarem  aos 
rtòffòs  logares  d'alem  ^  i^uê  áo$  taes  fejam  mudados  feus  de- 
gredos pêra  os  coutos  ê  lugares  dô  Regno  ,  com  algu  cre* 
cimento  de  tempo  fegurido  forma  de  noias  hordenaçoená  : 
Bôtefieamosvolè  affi^  a  mamdamos  que  affy  o  façaês  comprir^ 

Feito 
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Feito  em  Lixboa  a  xv  de  Junho  de   15-02.  Vicente  Carneiro 
ho  fez. 

Trelladado,  e  concertado. 

N.   38.  Tr aliado  da  fentença  das  dizimas  do  Reyno, 

A  Corda  ElRey  noíTo  Senhor  com  os  do  feu  defembarguok 
ViJítos  os  Capitulos  de  Cortes  antiguos ,  que  defpoem  á 
cerca  das  dizimas  das  fentenças  condenatórias  que  fe  dam  fo- 
ra da  Corte  e  Cafa  do  Çiuel  ;  primeiramente  vifto  hu  Ca- 
pitulo defembarguado  em  Cortes  por  ElRey  D.  Affonfo  o  Quar- 
to :  e  outro  delRey  D.  Fernando  :  e  aíTy  outro  delRey.D* 
Affonfo  Quinto  nas  Cortes  que  fez  em  Lixboa  na  era  de  144a 
annos ,  perque  os  ditos  Reys  determinara  que  as  ditas  dizi- 
mas fenaó  levaílem  ,  fena  naquelles  lugares  onde  ouuefe  fo- 
ral ou  coftume  antiguo  perque  foffem  deuidas  ,  e  em  outra 
maneira  nom  :  e  bem  aíly  vifto  outro  Capitulo  acerca  defta 
feito  pello  dito  Rey  D.  Affonfo  o  Quinto  nas  Cortes  que  fes 
em  Euora  no  anno  de  1475"  ,  em  que  determinou  a  requeri- 
mento de  feus  pouos  ,  que  outro  fy  as  ditas  dizimas  fe  nom 
leuaffem  homde  fe  nom  coftumauam  d'arrecadar ,  pofto  que  aa 
hy  per  foral  ouueffe  ;  e  de  as  mais  nom  dar  ;  e  que  todalas 
Cartas  perque  tinha  feito  mercê  a  algúas  peffoas  foffem  fof- 
penfas  ,  e  os  que  as  teueff.m  nom  uzaffem  delias  ,  ate  nom  ci-' 
tarem  e  demandarem  peramte  o  Juis  de  feus  feitos  as  Vil" 
las  e  lugares  ,  onde  lhe  taes  dizimas  foffem  dadas.  E  ouuido 
o  Doutor  Joham  Cotrim  por  parte  dos  pouos  :  e  uifto  co- 
mo forom  poftos  éditos  gcraes  per  mamdado  do  diílo  Senhor  , 
perque  todalas  peffoas  ,  a  que  fora  feita  mercê  das  ditas  dizi- 
mas ou  delias  tinhao  fentenças ,  vieffem  ou  mandaffem  a  cerca 
defto  requerer  fuajuftiça  ;  e  como  o  telnpo  que  lhes  pêra  ello 
foy,  affinado  foy  paffado  e  m.uyto  mais  ,  fem  fe  moftrar  nem^ 
alegar  per  parte  algúa  ,  perque  fe  os  ditos  Capitulos  e  de-^ 
terminaçoens  nom  deueffem  comprir  :  Manda  o  dito  Senhot 

Eeee  ií  que 
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que  os  ditos  Capitolos  e  determinaçoens  dos  Reys  feus  an- 
teçeíTores  feitos   acerca    defte  cafo   fe  guardem  enteiramente 
como   nelles  he  conteúdo ;  e  que  as  ditas  dizimas  fe  nam  le- 
uem  mais  ^  fenam  naquelles  lugares  em  que  per  foral  ufado  ou 
collume  antiguo  forem  deuidas  ,  e  fe  arrecadem  per  aquella 
maneira ,  que  pellos  taes  foraes  ou  çoftume  antiguo  fe  cullu- 
maram  arrecadar ,  e  em  outra  maneira  nom :  e  aquellas  pef- 
foas  a  que  d'algumas  dizimas  he  feito  mercê ,  as  nom  poíTam 
hauer  ,  fe  nam  citando  primeiro  as  Villas  e  lugares  ,  em  que 
lhe  faó  ou  forem  dadas  ,  perante  o  Juis  dcs  feitos  do  dito 
Senhor ,  fendo-lhes  julgadas  per  fentença.  E  por  quanto  de- 
pois da  fentença  que  Fernam  de  Mello  Alcaide  mor  D'euora 
ouue  á  cerca  das    dizimas  da  dita  Cidade  ,  por  bem  da  dita 
fentença  foram  dadas  outras  muytas,  auendo  refpeito  e  fun- 
damento, que  a  dita  fentença  fazia  dereito  geral  pêra  todalas 
Cidades  e  Villas  deíles  Reynos  :  e  porque  a  dita  fentença  nam 
fes  direito  geral  ,  nem  podia  fazer  prejuizo  aas  outras  Cida- 
des e  Villas  que  ouuidas  nom  forom  ;  e  por  fer  dada  por  cer- 
tas efcripturas  e  razoens  particulares  ,  que  auia  na  dita  Cida- 
de D'evora  ;  e  yíTo  mefmo  por  nom  fer    ainda  o  dito  cafo 
D'evora  fimdo  ,  por  ainda  pender  por  embargos  :  Manda  o 
dito  Senhor,  que  a  execuçam  das  taes  fentenças  fobrefeja  ,  e 
fe  nom  execute  mais  ,  fe  nam  naquelles  lugares  ,  em  que  per 
foral  ufado  ou  coftume  antiguo  fe  leuaua  ante  das  taes  fen- 
tenças fe  darem  ,  e  per  aquella  maneira,  que  ante  das  ditas  fen- 
tenças era  foral  ufado  ou  coftume  antiguo  de  fe  arrecadarem  ; 
e  em  outra  maneira  nam.  E  porem  perque  algumas  peífoas  das 
que  taes  fent-enças  ouveram ,  as  podriam  auer  per  alguma  ou- 
tra rezam  efpecial  ,  alem  do  geral    fundamemto  que  fe  fez 
na  fentença  do  dito  Fernam  de  Mello  ,  poderam  os  fobredi- 
tos  vir  ou  mandar  moft:rar  fuás  fentenças  a  efl:a  Corte  peram- 
t€  o  Juiz  dos  feitos  do  dito  Senhor ,  e  alegar  todo  dereito 
que  por  ellas  entenderem  ter  j  e  ouuidos  com  os  procurado- 
res dos  lugares  a  que  as  ditas  fentenças  tocarem  ^  lhe  fera  fei- 
to comprimento  de  juíliça. 

Efl:a 
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EHa  fen tença  tem  o  palTe  delRey  noflo  Senhor  ;  he 
aflinada  polo  Chanceller  mor  ,  e  o  Doutor  Diogo  Pinheiro  Vi* 
gairo  de  Thomar  ,  e  o  Doutor  Joham  Pires  ,  e  o  Licemciado 
Ruy  de  Graa  ,  e  o  Doutor  Francifco  Cardofo  ,  e  o  Doutor 
Brás  Neto. 

Foi  pubricada  a  fentença  atras  efcrita  em  a  Cidade  de 
Lixboa  aos  xxi  dias  do  mes  de  Março  do  anno  de  mil  e  qui* 
nhentos  e  onze  annos  em  peíToa  do  Procurador  delRey  noflb 
Senhor  Promotor  da  Juítiça  ,  e  de  todos  os  Procuradores  def- 
ta  Corte ,  e  de  muito  pouo.  Pedro  da  Mata  ello  efcreui.  (*) 


N.  39.  j>  Bulia  do  S,  P.  Leaó  X. ;  que  os  Clérigos  de  Or- 
dens Menores  ,  que  naõ  tem  Beneficio  ,  haó  gozem  do  pri-^ 
vilegio  de  foro  nos  crimes  de  furto ,  e  falíidade.  *> 

LEo  Epífcopus  fervus  fervorum  Dei.  VenerahUi  Fratri  Epip* 
copo  Lamacenfl  falutem  et  ApoftoUcam  bcnedi£iionefn.  Honejih 
petentium  ^  prafertim  CathoUcorum  Regum  et  ahorum  Principum  ^ 
votis  libenter  annuimus  ,  eaque  favotibus  profeguimtir  opportuniu 
Exhibita  fiquidem  nohis  nuper  pro  parte  chariffimi  in  Chrijio  Filii 
nojiri  Emmanuelis  PortugaUia  et  Algarbiorum  Regis  lllujlrts  pe* 
titio  continebat  ,  quod  in  Portugallia  et  Algarbiorum  Regnis  et  Do- 
miniis  fibi  fubjeEíis  adeo  complurimum  Clericorum  pracipue  conju- 
gatorum  ob  impunitatis  audaciam  crevit  licentia  delinqiiendi  ,  ut 
pauca  ibi  pr^efertim  furti  et  falji  crimina  committantur ,  quorum 
ex  iifdem  Clericis  aliqui  vel  faSio  ,  n^el  confilio  ,  vel  favore  non 
participes  Jint  ,  Clericali  privilegio  nequijjime  almtentes.  Quare 

pro 


C  *  )  Os  Fragmentos  copiados  até  aqui  faõ  todos  os  que  fe  achaõ  ate 
folhas  5:5  ;  á  excepção  do  De  Collegío  ^ujiití£  ,,  que  ja  fe  diíTe  irá  em 
ultimo  lugar.  Na  mefma  pagina  principia  num  Juramento  (  fegundo  as  clau- 
fulâs  ordenadas  no  N.  ^.  aflima  )  fobefcrito  fem  data  por  muitos  Defem-' 
bargadores  i  e  depois  com  ella  o  do  Regedor  D.  Luiz  Pereira  ,  como  na 
Prologo  notamos.  Entre  os  aíTentos  dos  mais  Juramentos  ,  c  PoíTes  aind» 
ha  os  poucos  Fragmentos  que  fe  fcguem. 
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pro  parte  diSii  Emmãiiuelis  Regts  nohis  fiãt  hutuiliter  fuppllca- 
tiini  5  ut  in  pramiffis  opportune  providere  de  benignitate  Apojtoli- 
ca  ■  dignar emur.  Nos  igitur  attendentes  Ecclcjiajiicani  líbertatcm 
mn.  maloriim  tutelam  ,  fed  homrmn  diimtaxat  -  effe  dehere  prafi- 
dium ;  et  aqiútati  convenire ,  ut  qiios  Dei  timor  a  maio  mn  rcT. 
vocat  5  temporalis  coerceat  fereritas  dijciplin^  :  tibi.,  qui  diãi 
Emmamielis  Regis  Maior  Capellamis  exijiis  ^  et  ipjlus  Emmanuelis 
Regis  Capellano  Majori  pro  tempore  exifienti ,  qitamdiu  prafatus 
Émnmmiel  Rex  egerit  in  humanis ,  quofcumqiic  Clericos  i?i  Mino^ 
ribus  Ordinibus,  conflitutos  ,  millum  Bejieficium  Ecclefiafliciim  ob- 
tinentes  ,  ftirti  vel  falji  criminis  reos  ,  tanqiiam  Clericali  privile- 
gio mérito  indignos  ,  capiendi  ,  et  famlaris  JuJtitiíB  Minijlris , 
per  eos^  prout  ex egerit  deliSiorum  qualitas  ^  puniendos  ,  tradendi 
plenam  et  liberam  tenore  praifentium  lieentiam  concedimíis ,  et  etiam 
facultatem.  Non  objiantibus  Confiitutionibtis  ,  et  Ordinationibiis 
Apoftolicis  ,  privilegiis  quoque  et  màultis  ac  literis  Apoftolicis  excm- 
ptioniim  ^  quibtislibet  ex'  difiis  Qericis  Jub  quibufvis  verborum 
formis  y  et  claufulis  etiam  derogatorianim  derogatoriif  ,  aliifque 
fortioribus  ,  efficacioribus  ,  et  infolitis  ,  irritantibiijqiie  Decretis  per 
nos  et  Sedem  Apo[iolicam  ,  etiam  motu  próprio  ,  et  ex  certa  jcien-^ 
tia  concejjis  ,  approbatis  ,  et  etiam  iteratis  "vicibus  innovatis  ;  qui~ 
hus ,  etiam  Jl  pro  illorum  jujficienti  derngatione  de  illis  ,  eorumque 
totis  tenoribus  de  verbo  ad  verbam  ^  non  autem  per  clatijulas  ge- 
nerales  id  importantes  fpecialis  ,  jpecifica  y  expreffa  ,  et  individua, 
mentio  y  feu  quavis  alia  exprejfto  habenda  y  aut  aliqua  alia  exqui- 
Jita  forma  Jervànda  for  et  y  tenores  hujufmodi  ac  Ji  de  verbo  adver- 
bum  infcrerentur  prafentibus  pro  fujficienter  exprefjis  habentes ,  illis 
alias  M  fua  robore  permanfuris  ,  hac  vice  duntaxat  fpecialiter  et 
cxprejfe  derogamus  ,  ceterifqiie  contrariis  quibufcumque.  Datum 
^QM.4^ .  apuÂ.S-.__Pjtrum  anno  Inçar nationis  Dominic^e  AI. D. XV J. 
XIV.  Kal.  Febr.  Eontificatus  nojiri  anno  IV. 

»  Verfaò.  ?> 

Leo  Bifpo  5  fervo  dòá'  fêiròs  de  Deos.  Ao  Venerável 
írm^õ  ho  JSifpo  de  Lameguo  faude  e  Àpoftolica  bcnçam.  De 

boa 


tíóa  vontade  concedemos  aos  honeiíos  defejos  daquelles  que 
fios  requerem  ,  principalmente  dos  Católicos  Reis  e  dos  outros. , 
Principes ,  e  fuás  fopricaçoes  com  favores  convenientes  com- 
primfos.  Certamente  pouco  ha  que  por  parte  do  muitO"  ai-nadó 
jrt  Xp.°  filho  noíTo  Emanuel ,  Illuitre  Rey  de  Portugal  e  dos 
Algarues  ,  nos  foy  aprefentada  húa  py tyçam  ,  na  qual  fe  con'* 
tynha  ;  Que  nos  Reynos  de  Portugal  e  dos  Algarues  e  nos  Do»* 
minios  a  ello  fojeitos  ^  a  licença  de  delinquir  principalmente 
nos  Creleguos  caiados  em  tanta  maneira  por  o  pouco  caítigner 
muyto  creçeo  ,  que  poucos  maleficios ,  em  efpecial  furtos  er 
falíidades ,  fc  hy  comettam ,  que  algds  dos  di6tos  Creleguoá 
Ou  per  obra  ou  confelho  ou  favor  nos  didlos  maleficios  nami 
fejam  participantes  ,  do  Crelical  pryuilegyo  feamente  mal  ufan^ 
do.  Por  o  qual  por  parte  do  di£lo  Emanuel  Réy  humylmenta 
nos  foi  fopricado ,  que  acerca  das  di^as  coilías  tiueíTemos  por 
Bem  de  com  Apoftolica  benignidade  oportunamente  prover.  Por 
ô  qual  nós  confyderando  como  a  Ecclefyaftica  lyberdade  nam 
deue  fer  amparo  dos  máos ,  mas  fomente    remedyo    para  os 
bons  ;  e  conveniente  coufa  he  que  ãquelles  que  o  temor  de 
Deos  nam  afafta  do  peccado ,  a  gravefa  da  pena  temporal  os 
aparte:  per  ho  teor  deltas  prefentes  letras  damos  livre  e  con*- 
prido    poder  e  faculdade  a  ty  que   ora  es  Capellaó  mor  do 
di£to  Manuel  Rey ,  e  aíTy  ao  CapellaÕ  mor  do  di£to  Rey  que 
por  ho  tempo  for  em  quanto  o  di£lo  Manuel  Rey  uiuer  ^  que 
poíTas  tomar  quaefquer  Creleguos  de  Ordens  menores  que  ne- 
nhum beneficio  Ecclcfiaftico  tiuerem ,  que  forem  culpados  env 
furto  ou  em  falfydade^  alTy  como  juftamente  indignos  do  pre- 
uylegyo  Crelical ,  e  os  entregues  aos  mynyftros  da  jufti^a  fe- 
eular  ,  pêra  ferem  per  elles  punidos,  fegundo  a  qualidade  de 
feus  malefyçyos  ho  requerer.  Sem  embargo  das  Conftituçoes  , 
Ordenações  Apollolicas  ,  e  preuylegios  ,  graças  ,  e  letras  Apof- 
tolycas  de  exemçoês  per  nos  e  per  a  Se  Apoítolyca  concedidas 
a  quaefquer  dos  di£los  Crelyguos  per  quaefquer  formas  de  pala- 
uras  e  clauzulas  ainda ,  que  fejam  derogatorias ,  ou  per  ou- 
tras mais  fortes  e  mais  efficazes  e  nam  acoílumada-s ,  ou  com 

de- 
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decretos  annuUantes ,  ainda  que  fejam  de  moto  próprio  e  de 
certa  fçyencya  aprouadas  e  innouadas  per  outras  vezes.  As 
quaes  letras  auendo  feus  teores  por  fuíficientemente  expreflbs , 
afy  como  fe  neftas  prefentes  de  verbo  ad  verbum  foíTem  in- 
íertos ,  per  efta  vez  fomente  efpecial  e  exprelTamente  dero- 
gamos ;  pofto  que  pêra  fua  foíFycyente  derogaçam,  das  di£las 
graças  e  de  todos  fcus  teores  fe  ouvera  de  fazer  efpecial  ex- 
pecifica  c  expreíTa  individua  mençam  de  verbo  ad  verbum ,  e 
nem  per  craufulas  geraes  ho  mefmo  importantes  ,  ou  outra 
qualquer  decraraçam  ou  exquelita  forma  fe  ouuera  de  guar- 
dar ,  ficando  nos  outros  cafos  as  ditas  letras  em  feu  uigor :  e 
aíTy  naó  obftantes  outros  quaefquer  contrayros.  Dado  em  Roma 
junto  com  S.  Pedro ,  anno  da  Incamaçam  do  Sr.  m.  d.  xvj.  a 
xix  de  Janeiro  :  do  noíTo  Ponteficado  anno  quarto. 


N.  40.  »  As  peíToas  da  jurifdicçaó  do  Capellaó  Mor  fomente 

podem    trazer   perante  elle  os  feus  contendores  nas 

caufas  beneficiacs.  » 

FOy  duvida  perante  ElRey  noflb  Snór  em  Celaçam  fe  ha 
Bula  da  San£lo  Padre ,  perque  concedeo  jurdiçam  ao  Capel- 
lam  Mor  dos  Cortefaós  e  peflbas  nella  conteudas  j  fe  enten* 
dera  que  as  diílas  peíToas  fendo  aílores  podeífem  trazer  feus 
contendores  reos  perante  ho  di£l:o  Capellam  Mor  em  todas  as 
caufas  de  qualquer  calidade  que  feja  que  os  demandar  quife- 
lem ,  per  aquella  claufula  da  Bula  que  diz  a^ive  et  paffive ; 
Ou  fomente  aquella  claufula  fe  entenderá  nas  caufas  beneficiaes. 
E  o  difto  Sor  determinou  ,  que  hos  didlos  Cortesãos  e  peíToas 
na  difta  Bula  conteudas  que  fam  da  jurdiçam  do  Capellam 
Mor  ,  fendo  autores  nom  poíFam  trazer  feus  contendores  reos 
perante  o  dito  Capellaó  Mor  ,  fe  naó  fomente  nas  caufas  be- 
neficiaes na  di£ta  Bula  declaradas  ;  e  que  a  diéla  claufula  aSiive 
et  paffíve  determine  as  claufulas  precedentes  que  fala  a  cerca 
das  ditas  caufas  tocantes  hos  benefícios ,  e  por  razam  deles  j 
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e  nam  as  claufulas  feguintes  que  falam  em  outras  caufas  ci-* 
ves  ou  crimes;  porque  nas  outras  caufas  que  beneliciaes  nem 
forem  pela  fobredi6la  maneira  hos  diftos  Cortefaôs  e  pelToas 
de  jurdiçam  do  Capellao  Mor,  quando  forem  autores  ,  feguiram 
o  foro  do  reo  nos  cafos  em  que  por  direito  ho  devem  feguir^ 
E  quando  as  did^as  peflbas  forem  reos  ,  em  todalas  coufas  go- 
zaram da  dita  Bula ,  e  feram  demandados  perante  o  di£lo  Ca- 
pellam  Mor  ,  como  na  diéla  Bula  he  conteúdo.  E  por  efta  ma- 
neira manda  o  di£í:o  Sor. ,  que  fe  pratique  e  ufe  da  di£la  Bula  , 
e  fe  de  em  fua  Relaçam  aiuda  de  braço  fecular  em  fauor  e 
ajuda  da  di61a  jurdiçam,  e  doutra  maneira  naõ  :  por  que  ain- 
da que  mais  largamente  fe  podefíe  entender ,  por  a  dita  Bula 
fer  a  elle  concedida,  e  fua  tençam  fer  em  a  requerer  como 
di£lo  lie  fomente  ,  elle  ha  por  bem  e  juftiça  das  partes  nom 
fe  ufar  delia  em  outra  maneira.  Em  Lixboa  a  22  de  Maia 
anno  de  15*17. 

R  E  Y  .  '  . 


N.  41.  í>  As  Sentenças  fejaó  allínadas  por  todos  os  vogaes  ^ 
ainda  os  de  contrario  voto  ;  naó  pondo  declaração  que  o  dê 
a  entender  :  menos  nas  Sentenças  lavradas  por  tençoens ,  em 
que  naó  aíUnaô  os  vogaes  que  faõ  vencidos.  » 

A  Vendo  ElRey  nolTo  Senhor  refpeito  a  muytos  inconve- 
nientes que  fe  feguiam  quando  em  alguns  feitos  avia^ 
defuairo  amtre  os  Defembarguadores  que  eram  dados  por  Jui-- 
zes ,  e  fe  punha  o  defembarguo  que  era  uencido  por  as  mais 
vozes  ,  e  fomente  afinavam  os  que  eraô  naquella  tençam  ,* 
e  os  que  eram  em  outra  tençam  nam  afinavam  no  diélo  deP 
embarguo  ,  como  fe  ate  ora  fes  ;  determina  e  manda ,  que 
daquy  em  diante  em  todos  os  feitos  alfim  ciyes  como  erimeau 
r&m.  IIL  Ffff  que 
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que  em  Relaçam  fe  houverem  de  defpachar ,  ou  em  que  fo* 
rem  dados  certos  Juizes  pêra  juntamente  defpacharem  os  taes 
feitos  ,  que  ali  nas  interlocutórias  como  nas  fentenças  difini- 
tivas  5  que  fe  ouverem  nos  taes  feitos  de  dar,  afinem  todos  os 
ditos  Defembargadores  que  no  difto  feito  derem  voz ;  pofto 
que  algum  delles  folTe  em  outra  tenção  contrairá  aa  tal  inter- 
locutoria  ou  difinitiva,  que  afi  he  vemçida  por  as  mais  vozes : 
os  quaes  afinaram  fem  apoftila  nem  outra  algíía  declaraçam, 
por  que  fe  pofa  numqua  faber  quaes  foram  em  outro  parecer. 
O  que  nam  avera  lugar  nos  feitos  que  fegundo  fuás  Ordena- 
ções fe  ham  de  defpachar  por  tenções  efcritas  nos  feitos, 
por  que  nas  taes  fentenças  afinaram  fomente  os  que  forem  na- 
quelle  parecer  per  que  a  fentença  he  vemcida ,  e  os  outros 
nam.  E  por  S.  Alteza  afy  o  determinar  e  mandar ,  o  mandou 
afentar  e  efcrever  nefte  Livro  que  anda  na  mefa  da  Cafa  da 
Sopricaçam ,  e  S.  Alteza  o  afinou  em  Santarém  a  vinte  e  oito 
dias  do  mez  de  Junho  de  15-26. 

R  E  Y  .  '.  . 


N.  42.  í>  O  Procurador  Régio  em  Juizo  nenhum  feja  deman- 
dado ou  demande ,  ainda  nos  cafos  permittidos  pela 
Ordenação ,  fem  licença  delRei.   » 

NO's  ElRey  fazemos  faber  a  vos  Aires  da  Silva  do  noíTo 
Confellio  ,  e  Regedor  da  noíTa  Cafa  da  Sopricaçam  ;  que 
no^  formos  ora  emformado ,  que  peramte  o  Juiz  dos  noflbs  fei- 
tos e  em  outros  diverfos  Juízos  fe  tratam  muitas  demandas , 
as  quaes  algudas  peífoas  moverom  contra  o  noíTo  Procurador , 
e  o  mandaram  citar ,  como  per  bem  da  nolfa  ordenaçam  po- 
cem  fazer ;  e  polia  Vemtura  fe  cada  húa  das  di£las  partes  nos 
viera  requerer  a  caufa  per  que  afi  citou  noflb  Procurador ,  nos 
poderá  alegar  taes   eâufas  e  refoês  em  feu  favor ,  que  nom 

fora 
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fora  neceíTario  fazer  a  tal  demanda ,  e  lhe  déramos  final  def- 
pacho  a  feu  requerimento:  e  queremdo  nos  ora  prover  e  re- 
mediar como  fe  tamtas  demandas  nom  façam  ,  e  que  as  par- 
tes que  emtemderem  ter  direito  comtra  nos  em  algúas  cou- 
fas  ajam  melhor  e  mais  breue  defpacho  ,  auemos  por  bem  que 
daqui  em  diamte  o  noíTo  Procurador  nom  refpomda  a  nenhua 
citaçam  que  lhe  feja  feita  comtra  nos  ,  faluo  leuamdo  a  pef- 
foa  que  o  citar  noíTo  aluara  de  licença  ;  porque  defpois  de 
o  ouuirmos  ,  fe  nos  parecer  que  a  tal  caufa  he  duuidofa  e 
que  pêra  determinaçam  delia  compre  ver-fe  per  direito ,  lhe 
daremos  a  di£la  licença  pêra  citar  o  difto  noíFo  Procurador; 
e  com  ella  lhe  refpomdera  e  em  outra  maneira  nam  ,  fem 
embargo  da,  ordenaçam  &c.  em  comtrairo,  Notificamosvollo 
afy  5  e  vos  mamdamos  que  o  façacs  afy  comprir  :  e  traladar- 
fe-ha  elte  Alvará  no  Livro  das  Ordenações  que  amda  nefa  Re- 
laçam ,  e  comprio  afy ,  por  quanto  nos  ho  avemos  afy  por  nof- 
fo  ferviço  e  mais  brevidade  do  deípacho  das  partes.  Feito 
em  Lixboa  a  xxviij  dias  de  Março.  Damjam  Dias  o  fez  a.  15' 14. 
Nom  feja  ouuido  afy  mefmo  o  noíFo  Procurador  contra  parte 
algúa  que  por  nolTa  parte  queira  demandar ,  fem  noíTo  fpe- 
ciai  mamdado. 

í>  Tem  verba  de  que  foi  concertado   efte  traslado.  í> 

N.  43.  5?  Bulia  do  S.  P.  Pio  11.  a  inftancias  do  Senhor  D.  Af- 
fonfo  V.  que  os  Clérigos  que  naô  faó  de  Ordens  Sacras , 
ou  Beneficiados ,  nao  trazendo  Habito  ,  e  Tonfura ,  naó  gozaó 
do  privilegio  de  foro.  ?> 

PIus  Epifcopus  fervtis  fervorum  Dei  :  VenerahiU  Fratri  Epif- 
copo  Egitanienfi  falutem   et  ApoftoUcam    henedi£iionem.    Ad 
hoc  nos  Celcjlis    Pater   mtiverfali   Ecclefia  fua  fponfs    reãorem 
inftituit  ,  et  nobis  oves  fuás  pafcendas  commifit ,  ut  pro  qualitate 
regnorum  et  temporum   côngruas  leges  et  ordinationes    (*)    infti- 
>iV)n    i  Ffff  ii  tua- 

(*)    9  Linoj  que  copiamos  5  tem  iVi^fVwíí. 
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iuaniUs ,  de  temer ariornm  praefttnfptíonefit  ãigè-é  cbr^^ttoin^  títe- 
re caftigari  nmndemus.  Sane  pro  parte  charijjimí  ifi  Xpf  JilH 
nòílri  Alfonji  Fortugali<e  et  Âlgarhii  ,  Cep<e  et  Alcacãris  tú 
jífrka  Jb^i  5  Regis  illujlris  fuit  ncbis  impe)''  expo/ífuni  :  qzléâ 
qúamvis  decreta  SanSíorum  PP. ,  SánSiiGnefqiie  Canónica  mofident^ 
ét  etiam  dèhitus  orâo  rationis  perfuaâeat  ,  id  hi  qui  niiliti^  ele-^ 
ricali  ftmt  ajjtimpti ,  fi  pri'vilegio  ckricdli  gatidcre  TeVmt ,  ih  Ten^ 
Jura  èt  Plahitu  clericalibús  iniedere  debeant ;  'vermntamen  in  Re- 
gno  Portugália  ,  a  miiltis  annis  citra ,  quedam  inoJevit  conjíietiid.o  ^ 
qúa  potiiis  abiijio  dici  potejl ,  ut  quampltires  Clerici  HãbittifÈ  ét 
Tonjíiram  faltim  condecentcm  non  deferentes ,  fed  criminihns  et  ex- 
cèjjlbiis  immergere  ,  et  ea  deteftabiliter  committere  et  perpetrarè 
nòh  ireniefcajit  ^  confidentes  qtwd  per  ebs  Ordinários  ^  quia  Benefi^ 
cia  Ecclejiaftica  non  pojjident ,  nec  per  fectllares  Judices  ^  Ojjiciales  ^ 
Jcti  Magifiratiim  ,  quorum  jurisdifjioni  prcpter  hijufmodi  caracie^ 
rèrn  clericalem  fubjeSíi  non  Jtint  ,  ruinime  pmientur  :^  qiíO'  fit  ú 
ei^téffus  5  et  crimina  hujufmodi  impumta  periranjeànt ;  H  àtils  dè'- 
liwqUéndi  via  aperiattir  ;  jvftitia  non  minifiretur  5  èt  quá^iplures  hoe 
n^elàfhine  fe  defendam  in  Cíericatis  Ordinis  èpprebriííhi  ^  ãí:  perni- 
iiofum  exemplum ,  et  fcandahm  phirimortini.  Qíídre  pro  parte  diâíi 
Regis  plurimtim  affeãantis ,  ut  Clerici  diflonmi  Regnerum  in  Hãbi^ 
^tuetTonfura  clericalibiis  incedant  ,  nobis  fnit  himiliter  Jupplica- 
tum^  ut  pro  debito  bonejlatis  et  jtrjiititie  fuper  pramijjls  opportune 
próvidére  de  henignitâte  ApafloUca  dignaremiir.  Nos  itaqtie  prtsr 
libati  Regis  piúm  et  latidabile  propofitum  in  hac  parte  pitirimíim  in 
Dno  cómmendantes  y  ac^  hujnjmvdi  fupplicationibus  inclinati ,  fra- 
ternitati  tua  per  ApofioHca  [cripta  mandamus  ^  quatemis  pravia 
per  ediflum  publicum  valvis  cujuslibet  Cathedralimn  etiam  Metro- 
pÚlUariííH  Ècciêfiarum  Re-gnéfum  pradiãorwn  affigendum  monítibné^ 
eè  ■aítãóritàte  nófiV a  perpetuo  fl atuas  et  orâinci  y  quod  ofunes  Clerici 
Wn  Wifiituti  ík  Savris^  nec  Beneficiati  ,  in  Regnis  et  Dominiis 
pràâiSíis  pro  tempòSt  tomntor  antes  ,  de  cetef^  vejies  clerical  es  ge- 
ntia iotaíiter  cwpérièhtes  ,  et  tonfuram ,  et  Coronam  largam  et  ro- 
túMam  ,  Jicíit  plumbum  pràfentium  ( *  )    deferre  debeant  et  te~ 

nean- 
( *  )    Aflim   parece  cjuerer   dizer  o  tjue    mui    clãraníehtè    cita   tfcrit© 
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twanmr :  aUaqtiin  eadem  anthoritate  decemas  et  declares ,  eos  t-cm, 
civiliter  qiiam   criminaliter  in  quihufcumque  cavfis   cfd  ffiviim  fé^ 
culare  trahi ,  ac  propter  exeeffus  et  crimina  per  eos  pro  tempore 
pcrpetrata  per  jectdares  Ojficiales  ,  Jtidices  ,   et  Mcgijíratus  ai 
iríjiar  laicorum  delinqtientium  perjonaliter  cctpi  ,  incarcerari  ,  pu^ 
niri  5  et  etiamji  exceffus  et  crimina  hujujmodi  id  exegerint ,  nmti^ 
lari ,  et  último  JiippHcio  tradi  libere  ac  licite  pojjiyit  et  ualeant  j^ 
qtíodque  privilegmm  clericale  eis  in  aliquo  mmime  jvffragetv/r  \  ãe, 
ontnes  et  Jlngulos  procejfus  ,  fcntentias  ,  et  cenjuras ,  qtios  et  qtiO^, 
cáMra  Magifirattis ,  et  Officiales  Jeculares  hujiifmodi  pramijforum 
acdajlone  forjan  habcri  vel  promulgari ,  ncc  nmi  totum  et  quieqmà. 
fecu?  â  quoquam ,  qnavis  aufforitate ,  fcienter  vel  ignoranter  attèrH^ 
ptari  contigerit  ,  nullius  exifiere  firmitatis,  Non  obj  antibus  Cen- 
Jlitutioiíibiis  5   et  Ordinationibiís  Ap  fíolicis  ^  eeterifqUó  ci)ntrariis 
(jnibítjcumque.  Datum  Rom^  apud    S.  Petrum  anno  Inearnatienis 
Dominica  MCCCCLXL  IIL  Kal.  Maii  \  Pontijicatus  noflri  an^ 
m  III,     . 

j5  Tem  verba  que  foi  concertada  com  â  Original  da  Tor-^ 
ré  dó  Tombo.  í> 


N.  44.  "  REGIMENTO  DA   CASA 
DA   SUPPLIGAÇAÔ.  >» 

Sequítur  de  Collegio  Justiti^. 

Dl  Cl  T  Dominus  Deus  ,  Juftitiae  meie  funt ,  et  imperiuni. 
meum  eft :  Ifai.  45".  Ex  quo  di£lo  redle  concluditur,  quod 
quieumque  alius  liábens  juftitiam  et  imperium ,  habct  aDeo;; 
cti  non  exefcet  quod  fuuní  éft,  fed  quod  Dei  eft  :  ac  tamen' 
pro  maiori  afErmatione  ipfemet  Deus  expreiEt ,  Per  me  Re-, 

pmimn.  Naó  houve  occafiaó  de  ver  o  Original  da  Bulia  ,  e  por  ifto  tam- 
bém fé"  não"  prõ2  ã'Jui  cTdêfefího  do  fea  fcilo  ,  pstrír  ciareza  dst  prcícntc 

determinação.  .u^. .4.  'U:í,^w!'ui    n^i  (*)  ma  hal-hO  O 
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ges  f  egnant  5  et  potentes  fcribunt  jullitiam.  Rex  ergo  vica- 
rius  eft  Dei. 

De  statu  Regis. 

Statui  autem  Regis  neceíTaria  funt  cultus  jullitias ,  regi- 
men populi  ,  et  defeníio  patrjae.  Omilíis  igitur  duobus  ulti- 
mis  5  folum  de  primo  tra£landum  eít  in  libro  hoc.  Rex  enim 
vicarius  eft  Dei  ,  et  cum  fit  vicarius  Dei  in  temporalibus , 
totis  viribus  et  totis  connatibus  certare  debet  ,  quatenus  re 
et  fama  libi  et  aliis  lit  juftus  ,  quia  ut  dicit  Cyprianus  De 
duodecim  dhujlon.  (  vide  pulcra  verba  Cypriani  ,  qualis  íit  ju- 
ftitiã  Principis  )  ^  Juftitia  Regis  eft  pax  populorum  ,  tutela 
patriae  ,  immunitas  plebis  ,  munimentum  gentis  ,  cura  languo- 
rum  5  gaudium  hominum  ,  temperies  maris  ,  ferenitas  aeris  , 
terr^  fecunditas ,  folatium  pauperum  ,  hereditas  íilicrum  ,  et 
íibimetípíi  fpes  futuras  beatitudin is.  Rex, enim  juftus  j  et  qui 
juftitiam  feílari  deíiderat ,  prius  Deum  timet  ,  et  amef,  ut 
ametur  T^b;  eo.  Amat  itaque  IDeum,  fed  in  hoc  illum  imita- 
tur ,  (*)  ut  velit  omnibus  prodefle  ,  et  nulli  nocere  ;  tunc  enim 
juftus  appellabitur ;  venerabuntur  ,  et  diligent  eum.  Sed  ut  fit 
jiiftua  5  non  folum  non  nocebit-,  fed  nocentes  prohibebit  ^ 
nam  nihiLnpceçe  pqn  eft  juftitia,  fed  abftinentia  alieni  :  Sé- 
neca De'quatÍior  {**)Fint{tihus.  Rex  etiam  juftus  eriget-  tèrram  , 
vir  avarus  deftrtiet  éam-;  Froverh,  29.  c.*"  Sed  quia  Rex  juftitia 
lie  habituatus  ,  in  própria  ,  cun6la  particularia  fui  Regni 
difcutere  et  detei^-inare  'Èi«é— poteft  nec  decet ;  et  continuo 
fecum  viros  juftos ,  et  júris  peritos  ,  timentes  Deum  ,  et  odien- 
fés''maltíífi  Y  atq^ie  honèftos ',  providos,  et  facundos  habere 
dèbèt/5'<júi  quandoque  ,  maximé  in  arduis  ,  libi  referant  quod 
jiiftíum  '-agendiun  ,  et  qUod^  injuftum  ceífandum  ,  et  quandoque 
■^éi^Té  Regis^^tántúm  horrfine  difiniunt  :  Exod.  r2.  Sed  quia 
ileceírafiía  funt  vdiver fórum  génera  'offiçiorum ,  ad  hoc  quod  juf- 
tiíiari  fuum  debitum  efíe£lum  ^fortiatur  ,  videamus. 

O  Original  em  (*)  tem  innuctatur-y  c  em  (**)  dQÇçm, 


D 
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De  JUDICANTIBUS. 

Igitur  in  domo  regia  quantum  ad  cultum  juftidas  debet 
conftitui ,  et  femper  honorabiliter  fuftentari  Collegium  quod- 
dam ,  in  quo  íint  quatuor  genera  oificiorum  :  Primo  ,  judi- 
cantes ;  Secundo  ,  allegantes  jura  ;  Tertio  ,  fcribentes  gefta 
et  fententias ;  Quarto ,  exequentes  fententias  et  mandata.  Ad 
judicandum  vero  debet  Princeps ,  non  affeílione  feu  precibus  , 
fed  inquiíitione  provida  et  fecreta ,  ílcut  paftor  qui  curam  ha- 
bet,  quserere  viros  approbatos ,  faltim  approbatos  ad  hoc  ;  quos 
femper  inveniet  ,  quia  natura  aliquos  tales  ad  hoc  neceíTario 
et  femper  producit ,  juxta  illud  Avicenae  X.  Metaphyjlcie : 
NeceíTe  eft  ut  lit  homo  qui  non  perraittat  homines  fequi  fuás 
fententias  ,  definiendo  quid  íit  juftitia  ,  et  quid  injuria  ;  cujus 
eíTe  magis  neceflarium  eft ,  quam  nativitas  fupercilii  et  pal- 
pebrarum  ,  et  quam  multa  alia  utilia.  EíTe  vero  hominem 
aptum  ad  inftituendum  et  exequendum  jura  neceíTarium  eíl:  j 
fed  quia  forte  diUicilimum  elt  tales  eligere ,  hse  funt  regulse. 
Vir  laudans  juítas  rationes ,  certanfque  pro  eis  ,  et  ufque  ad 
fcandala  vel  moftis  pericula,  eít  aptus  ad  judicandum  :  Ecclis, 
4.  c.  circa  finem.  Item  ,  vir  qui  potius  juftitise  quam  merce- 
di  intendit  :  Sapientia  2.  c.  in  fine.  Item  ,  vir  qui  própria 
negligit  ,  et  aliorum  utilitatibus  intendit  et  maxime  com- 
munibus  :  Ambrofius  Ub.  de  Paraàifo.  Item  ,  vir  qui  paucas 
vel  nullas  cum  hominibus  affe£liones  habet  ,  quafi  non 
cognofcens  patrem  nec  matrem,  fed  virtutes  hominum  inter- 
rogai ,  (  Caífius  fuper  Patres  )  illud  etiam  operatur.  Item , 
vir  in  quo  eft  veritas :  Exod.  18.  Et  cum  hoc ,  femper  fint  jú- 
ris periti ,  et  fobrii  cibo  et  potu ,  ne  cacei  cascos  in  foveam 
fecum  ducant ,  in  C.  Cum  fit  ars  artium  ,  de  £xa>t.  et  Qualit* 


QuA 
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QUOD    DoMINUS    ReX    DEBET    LARGIRI    OfFICIALIÊUS. 

Et  poítquam  tales  ad  tam  facratiífimum  afhim  elegit , 
eis  partiri  debet  divitias  et  honores,  nam Dominus  Deus  lum- 
mas  divitias  íibi  promittit ,  in  eo  quod  dicit  ,  Ipforum  ell 
regnum  Dei:  Matth.  5'.  c;  et  honores  ,  in  eo  quod  dicit 5 
Fulgebunt  licut  foi :  et  etiam  ut  ab  aliis  reverentia  exhi- 
beatur  juftitise  ,  et  timeant  eam  facinoroíi  homines. 

Et  ifti  judicantes  omnes  conííttoriales  debent  cum  appa- 
ratu  fcientifico  juxta  gradus  cujuslibet  intrare  ,  et  federe  in 
Conliítorio  ,  ubi  quaíi  Sacerdotes  facra  dantes  refident  juxta 
illudjjus  eft  ars  boni  et  acqui  ,  cujus  mérito  quis  nos  Sacer- 
dotes appelletjíF.  de  Jujt.  et  Jure  L.  i.  Ipfi  enim  debent 
cSq.  viri  optimi ,  puri  undique  ,  et  contenti  ftipendiis  fuis , 
terribiles  delinquentibus  ,  et  manfueti  et  mites  devotis  ,  pa- 
ternam  eis  exhibentes  providcntiam  ,  mundas  Deo  ,  Regi , 
€t  legi  manus  habentes  ,  in  Auth.  de  Mand.  Princ.  §.  Opor- 
ict  igítur  j  et  §.  Pracipue  Coll.  3.  Non  debent  impium  jufti- 
ficare  ,  nec  juílum  damnare  ,  quia  abominabiles  Deo  ,  et 
Principi  erunt :  Proverb.  17.  Vse  enim  illis  qui  impium  jufti- 
ficarint  pro  muneribus  fuis  ,  et  juílitiam  juftis  auferunt ;  quia 
cx  eo  ira  tus  eft  furor  Domini  in  pcpulo  fuo  ,  et  extcndit 
manum  fuam  fuper  eos ,  et  percuílít  eos  ;  et  conturbati 
funt  montes,  et  fídía  funt  morticinia  eorum  quaíi  ftercus 
in  médio  platearum :  Ifai,  5 .  Sciant  autem  hi  qui  injufte 
judicant ,  quod  jufte  judicabuntur  :  Sapient.  86.  c.°  (*)  Et  quan- 
tumcumque  limulent  juftitiím ,  femper  fuse  juftitise  coram 
Domino  lícut  pannus  menftiuatae  mulieris  ,  et  iniquitates  eo- 
rum ficut  ventus  abftulerunt  eos:  Ifai.  64. 

Specificatio    Officialium. 

*■  ..■'.- 

Debent  igitiir    ç:Í£q.  três  vifi  Palatini  ,  eminentes  con- 
fulti  ,  et  timentes  Deum ;  et  etiam  qui  preces   et   fupplica- 

tiones 
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tiones  celeriter  expediant  ^  in  concórdia  duorum  confirman- 
do ,  fed  revocando  in  concórdia  trium  ;  árdua  et  dúbia 
Principi  referentes  :  et  ifti  quidem  in  Confiítorio  fedentes  ^ 
et  audientes  relationes  caufarum  criminalium ,  una  cum  Audi- 
toribus  jura  difinient.  Et  duo  viri  ,  et  unus  Augultae  ,  júris 
pcriti  Auditores  ,  qui  appeilationes  criminales  audient ,  et 
concluías  referent  in  Coníiíborio  ,  et  ibi  cum  aliis  termina- 
bunt ;  tamen  interlocutórias  minus  praejudiciales  polTunt  per 
fe  ferre:  civiles  autem  per  fe  et  fine  relatione  terminabunt; 
fed  poterit  ab  eis  fupplicari  ultra  decem  áureos  :  amba 
tamen  debent  fingulas  appeilationes  examinare.  Et  fie  eft 
ifta  feífio  completa ,  quantum  ad  eíTe  neceíTarium  ,  et  eít  ge- 
neralis  ad  quaecumque  dúbia  et  árdua  decidenda  :  et  in  ifta 
plurimum  Prsefidens  federe  debet. 

Eft  et  alia  feparata  parti cularis  Seflio ,  in  qua  eft  Pro- 
CURATOR  C.4ÍSARIS  ,  fcilicct  Judcx  intct  Principem  et  popu- 
lum  ;  et  debet  eíTe  vir  fcientificus  ,  et  fubtilis  ingenii  ; 
jcum  duobus  Expeditoribus ,  paribus  viris  Palatinis  ;  quibus 
^•elationem  facere  debet  eífe  femper  prxfens  Advocatus  Fisci»* 
Ifte  et  Advocatus  eft  Promotor  Jufticise  ,  et  quandolibet  fe- 
det  in  alia  Seílíone  ;  et  ifte  acittus  ingenio  ,  et  facundus  ju- 
re ,  corufcans  honore  Auditorum.  Procurator  autcm  Csefa- 
ris  appeilationes  Fifcales  ,  et  etiam  novas  aíliones  árduas 
audit.  Et  fie  eft  fecunda  Seflio  completa  de  efle  necefíarib,  J 
Praeter  iftos  autem  OíHciales  eft  Corrector  Curi.-e  , 
qui  debet  eífe  honorabilis  perfona ,  prudens  jure .,  potens 
opere  et  fermone  ,  audax  et  diligens  ;  qui  folum  a6liv)nes 
novas  criminales  et  civiles  ,  et  Curialium  ,  et  Potentám 
illius  provincix  ubi  Guria  eft ,  et  Conciliomm  quorumcum- 
que  ,  vel  habentium  jurisdiQioncm  ,  pupillorum ,  viduarum 
folus- audit:  et  civiles  folus  et  per  fe  terminat ,  fed  potcft 
ab  eo  fupplicari  ultra  decem  áureos  ;  criminales  autem  in 
.Confiftorio  Seflíonis  primos  ,  tjmen  interlocutórias  minus  prae- 
judiciales  per  fe  pronuntiat.  Corrigi t  etiam  gravamina  illius 
civitatis  ubi  Cuiia  eft  j  alia  vero  gravamina  corrigunt  Palatini. 
Tam.  IIL  ^ggS  ^^^' 
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Practer  iftos  autem  eíl  Cancellarius  ,  qui  debet  exami- 
nare  onínes  fentemias  ,  et  literas  ;  et  indubias  vero  deferre, 
et  cum  Expeditoribus  arguere  ,  donec  decidatur  an  debeant 
figillari.  Ifte  etiam  debet  efle  jurifconfultus  ,  amator  juftitiaj 
et  aequitatis  ,  et  honorabilior  ceteris  jam  di^lis  y  et  eft  ju- 
dex  ordinárias  omnium  publicationum  Literamm  exteriorum  , 
et  fcribarum  ,  et  íigillomm  ,  et  recufationum  ,  et  Cancella- 
rise ;  tum  in  Relatione  terminare :  debet  federe  cum  omni- 
bus  maxime  in  arduis  ,  et  utraque  Seílío  eft  íibi  communis. 
Et  fuper  iftos  omnes  eft  unicus  Pr.ísidens  ,  qui  debet 
regere  omnes  oíKciales ,  jubendo  eis  quod  expediant  quas 
expedienda  viderit  ;  et  têmpora  et  loca  deíignare  ;  poteft 
audire  quaerimonias  contra  Oíficiales  ,  et  corrigere  corrigenda  ; 
et  omnibus  utilia  et  necelTaria  apud  Principem  procurare ; 
et  breviter  fungi  in  totum  vice  Principis,  prxterquam  in 
jam  difinitis  cauíis ,  et  in  oíEciis  dandis  et  privandis  ,  et  in 
licentiis  ultra  xx  dies  ,  quia  citra  xx  dies  dare  poteft.  Et 
debet  cí!Ce.  vir  providus ,  fenex  vel  prope ,  intrepidus  ,  et  in 
pmni  negotio  circumfpe£his ,  magnx  conditionis  et  profapix. 


D 


C  R  I  B  I  S. 


Sed  quia  judicantes  funt  homines ,  quorum  memoria  la- 
bilis  5  funt  eis  et  partibus  utiles  immo  et  neceflarii  Scrib^ 
coram  Palatinis  três  ,  coram  Auditoribus  três  ,  coram  Cor- 
reftore  tres^  et  unus  Computator  ;  et  unus  Distributor  ge- 
neralis;  coram  Auditore  Auguftx  duo  creati  ab  ea  :  quilibet  enim 
iftorum  debet  jurare  ab  initio  fideliter  gefta  et  mandata  in 
procellibus  fcribere  ,  et  celare  inquiíitiones  nondum  publica- 
tas  et  intentiones  judicantium  ,  et  moderatas  pecunias  exi- 
gere  ;  et  omnibus  Expeditoribus  obedire  debent  ,  prsecipue 
unufquifque  obediat  fuo  judiei.  Adhuc  coram  Cancellario 
eft  unus  ceteris  honorabilior  qui  confuevit  loco  fui  alium 
habere.  Item ,  eft  alius  coram  Júdice  Fifcali ,  et  ifte  habet 
llipendium  a  Rege  propter   fcripturas  Fifcale^  ;   exigit    ta- 

men 
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men    partem    pretii    fcripturarum  a  privatis    litigatoribus. 

Et  quilibet  per  fe  prsefens  eííe  dcbet  publicationibiis 
et  auditoriis ,  et  omnes  caufas  concluías  deferre  ad  domum 
dominorum  judicantium.  Unus  tamen  Scriba  potcít  geíta  in 
judicio  acceptare ,  et  fidem  alteri  dare  ;  qui  recipiens  ta- 
lem £dem  íimpiiciter  fcribere  debet,  ac  íi  príefens  fuilTet  , 
fed  a  tertio  talem  fidem  recipere  non  debet.  Et  debent 
omnes  eíTe  obedientes ,  et  diligentes  ,  cuique  judicantium 
et  prsecipue  fuo  ;  et  fideles  ;  et  omnes  fcripturas  oblatas 
penes  fe  fervare,  quoufque  jubeantur  parti  tradi  ;  et  inten^- 
tiones  claudere  partibus  et  advocatis ,  et  inquifitiones  nondum 
publicatas. 

Stylus  enim  in  Cúria  eft ,  ut  bis  ab  utraque  parte  fuper  li- 
bello  difputetur ,  et  fuper  quocumque  difputabili  ,  puta  fuper 
interrogationibus  et  fcripturis  publicis  et  ceter. ,  et  tunc  cau- 
fa  concludatur ,  et  conclufa  deferatur  imniediate  non  obftante 
non  folutione  (*)  Scribse  :  ac  tum  íi  ratio  emergat  de  novo  , 
juramento  partis  ,  et  quod  per  eam  vicem  jurat  (**)  impedir 
delationem  caufae ;  et  tunc  femel  ab  utraque  parte  difputatur  , 
et  rurfum  conclufa   defertur. 

Supra  calculis  tamen  expenfarum ,  et  fuper  impedi* 
mentis  tranfitus  fententix  in  Cancellaria  femel  tantummodo 
difputatur  ab  utraque  parte  ;  fed  in  calcula  (***)  rei  prin- 
cipalis  bis  difputatur.  Item  ,  íi  contingit  caufam  jam  ceptam 
fpeflantem  ad  unum  officialem ,  propter  fufpitiones  vel  quam- 
cumque  aliam  caufam  ad  alium  judicantem  committi  ,  idem 
Scriba  erit :  fed  íi  caufa  incipienda  committitur  ,  ipfe  Com- 
milFarius  cui  maluerit  largietur  ;  dummodo  fraus  non  interíit , 
et  illa  caufa  non  íit  de  natura  fui  oíficii ,  quia  tunc  neceífe 
habere  debet  Scribam  fibi  ordinarie. 

Omnes  fuper  pofiti  tam  Judicantes  deftinati  ,  quam 
Scribge ,  (  ****  )  íi  juraverint  ta6lis  Evangeliis  ,  vel  judicati 
fuerint  fufpefti ,  abeíFe  debent  cauíis   prsfentia  et  verbo. 

Lê-fe  em  Ç*)  JoHoe  Jcribe ;  em  (**)  hidat  \   em  (***)  ha  hum  pequeno 
claro  ,  onde  fe  naó  efcteveo  i  e  em  (****)  lê-fe  dejiiãíuseam^  càMhm) feribe. 


/ 
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De  Advocatis. 

Jam  habitis  judicantlbus  ,  et  fcribis  ,  neceíTaríi  fimt 
Advocati  pandentes  jura  partium  :  qui  debent  eíTe  três  co- 
ram Palatinis  ,  três  coram  Corre£lore ,  três  coram  Auditori- 
bus  j  et  três  coram  Júdice  Fifcali ;  et  debent  eíTe  fcientifici 
viri  5  et  bonarum  mentium ,  jurati  jufte  patrocinari ,  et  fide- 
liter  proceílus  traftare  ,  et  ultra  confcientiam  non  confulere. 
PolTunt  fcribere  in  proceíTibus  própria  manu ,  fed  poíb  obJa- 
tum  fcriptum  addere  vel  minuere  íine  falíb  non  poíTunt , 
nec  cotare ;  debent  caufas  fuorum  clientulorum  profequi  uf- 
que  ad  difiniti\^am ,  et  ad  expenfas  litis ,  impedimenta  (*)  tran- 
íitus  fententiae ,  et  ad  annullationem  fententise  poíTunt  ;  tacita 
tamen  caufa  omiílione  litigantium  per  xxx  dies  completos , 
poteft  Advocatus  reclamare  fuum  clientulum  debere  citari  ; 
fed  li  caufa  ceíTavit  propter  defe£lum  j udi cantis ,  requiritur 
ceflatio  per  annum  ad  citandam   partem. 

Advocati  etiam  conlueverunt  inftitui  procuratores  apud 
aíla  cum  poteftate  fubítituendi ,  et  tunc  fubílituunt  alios  ;  et 
debent  in  Relatione  proponere  ore  tenus  qusecumque  volue- 
rint  pro  parte  fúorum  clientulorum  ,  vel  ipíi  clientuii  poíl  re- 
latatam  caufam  per  judicantem.  Et  tunc  demum  ipíis  parti- 
bus  et  eorum  Advocatis  exeuntibus ,  caufa  debet  legi  per  r^ 
latorem  ,  qui  debet  procelTum  ferre  diligenter  examinaram  et 
cotatum  ;  et  tunc  fecundum  pluritatem  vocum  cum  adhxren- 
tia  Prxíidentis  caufa  terminetur. 

Debent  et  Advocati  deferre  judicantibus ,  et  cum  reve- 
rentia  debent  eos  adire ,  et  obedire  eis. 

D  E     M  1  N  I  S  T  R  I  s. 

Habitis  jam  judicantibus  ,    fcribis  ,  et  advocatis  ,   ne- 
ceíTarii  funt  Minijftri  exequentes  mandata  :  primo  gradu  de- 
bet 


(  *  )    Lê-fe  impedita. 
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bet  efle  unus  qui  in  jure  vocatur  Hirenarcha  ,  et  in  vuJga-í 
ri  Merinus  Curi.-e  ,  habens  ftipendium  pro  fe  ,  et  duodecim- 
Sociis  ad  capienSum  delinquentes ,  et  ducendum  ad  vincula ; 
et  ifti  indiítindle  parere  debent  omnibus  judicantibus  ;  et  de 
per  fe  omnes  inventos  in  maleficiis  capere  ,  poíl  (*)  et  vinculis 
intrudere  ;  captum  vero  folvere  nequaquani. 

Eft  et  alíus  Hirenarcha  minor ,  qui  etiam  vocatur  Me- 
rinus Catenn^í;  ,  habens  ftipcndium  pro  fe  ,  et  quatuor  ;•  quo- 
rum duo  ferviunt  exequutionibus  poenalibus,  et  duo  pro  du- 
cendis  vinílis.  Unde  ifti  Merino  principaliter  committituf 
exequutio ,  quam  ipfe  per  fuos  fatellites  facere  debet  fuo  gr* 
bitrio  5  íi  íibi  modus  non  deíignetur.  ; 

Item  5  coram  Palatinis  eft  unus  Nuntius,  qui  clamat^ 
citat  in  auditório  ,  et  quaerit ,  et  exequitur  civilia ;  et  eft  cla- 
viger  Relationis.  Alius  coram  Correílore ;  alius  coram  Audi-r 
toribus  Auguftse ;  alius  coram  Cancellario  ;  alius  coram  Júdice; 
Fifcali :  et  ifti  ,  prsecipue  fuis ,  judicantibus  obedire  debent. 

Et  in  Cúria  unicus  Preco  ,  qui  in  aíTumptiope  fyi  pf- 
ficii  fidejulTores  praeftat  ad  pr^fentia  et  futura  ;,;i;icujus  ina- 
nu  fubhaftantur  pignora ;  et  qui  finaliter  vidloribus  fatisfacit 
de  judicato  per  venditioncm  pignorum  ,  vel  et  eorum  tradi- 
tionem. 

Sed  et  unus  alius  Nuntius  eft  in  Cancellaria ,  qui  ce- 
teris  eft  venerabilior ,  et  íigillat  in  domo  Cancellarii ,  quas 
ipfe  prius  íignaverit  ;  et  repoíita  in  facco  defert  ad  locum 
confuetum  ,  ubi  coram  fcriba  et  thefaurario  tradit  íigillata 
quaerentibus.  Si  vero  quas  impediuntur  per  adverfarium,  tra- 
ditis  impedimentis  fcriptis  y  ipfe  defert  ea  ad  eos  per  quos 
iUa  expedita  funt;  et  idem  deglofíat  :  íi  vero  aliqua  rema-r 
nent  ligillata  quse  a  partibus  non  quairuntur ,  illa  in  arca  ad 
hoc  deftinata  cuftodiuntur  pro  dominis  quaerituris.  Ifte  et 
Nuntius  ex  quolibet  pendenti  ligillo  exigit  trigelímam  par-r 
tem  unius  aurei  pro  Cancellario  ,  qui  prxftat  fila  linea  et 
fericea  fecundum  exigentiam  rei.  Item  et  confuevit  penes  fe 

habe-.. 

(  *  )    Talvez  fe  deva  lêr  capere  pojfum  ,  cí. 
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habere  ceram  ,  incauihim,  papyrum  ,  et  pergameneum  ,  quae  emi 
debent  per  thefaurarium  ,  fcriba  prsefente  :  (*)  pergameneum  de- 
bet  tradere  ad  fcribenda  qusecumque  cancellariam  folvere  de- 
bent 5  et  papyrum  etiam  judicantibus  pro  ftudiis  fuis  ;  incaufium 
cmnil3us  judicantibus  et  fcribis.  líle  et  habet  ónus  quserendi 
jumenta  pro  arca  ,  libris  Cancellari^  ,  et  alionim  neceíTario- 
rum  ;  prseter  ligiiía  quse  prudenter  ipfe  Canceilarius  femper 
penes  fe  habere  debet  in  fcrinio,  cujus  clavem  ipfe  deferat. 

In  Cúria  etiam  deferuntur  quatuor  arcse  ,  fcilicet  una 
jam  di6la  in  Cancellaria ,  in  qua  literx  íigillatx  et  fententise. 
Una  cum  libro  Regis  ,  in  quo  fcribuntur  illa  ligillata  ,  de  qui- 
bus  folvitur  cancellaria  ,  et  decima  li  caufa  in  Cúria  vel  co- 
ram Correftoribus  incepta  et  finita  fuit  :  et  ifia  decima  ,  ut 
ficut  diximus  j  aliquando  eft  quadrageíima  ,  quando  íit  reftitu- 
tio  polTeífionis ,  vel  adjudica tur  pofíellío  interdidlo  Jãipijcen- 
da  ^  vel  Quorum  bonorum ,  vel  Quorum  legatoruin ,  vel  Condi" 
6Íione  Legis  vel  Decreti ;  fecus  in  Un  pojfidetis ,  quia  tunc  fo- 
lum  folvitur  decima  expenfamm.  líta  et  decima  vel  quadra- 
gefima  nunquam  reftituitur  ,  licet  fententia  in  Supplicatio- 
ne  retra£letur ;  et  fecus  eíl  in  pecuniis  quse  folvuntur ,  ut 
quis  admittatur  ad  fupplicandum  ,  quia  reftituuntur ,  revocata 
tota  fententia  ,  vel  ejus  maiori  parte  :  et  iíla:  pecuniae  tan- 
tum  recipiuntur  infra  fex  menfes  ,  et  folvens  profequi  debet 
in  annum.  lítius  arcae  funt  duas  claves,  quarum  unam  habet 
thefaurarius,  aliam  fcriba  :  et  iíle  thefaurarius  penes  fe  cuf~ 
todit  poenas. 

Alia  vocatur  arca  poenarum  ,  in  qua  cuftodiuntur  pecu- 
nias  condemnatorum  :  et  hujus  arcse  eil:  unus  thefaurarius , 
qui  habet  clavem  ;  et  fcriba  ejus  :  is  fcribat  qusecumque  re- 
cipiuntur ,  non   tamen  confuevit  habere  clavem. 

Alia  arca  cft  ,  in  qua  deferuntur  certa  pecuniae  Regis 
pro  fatisfaciendo  lalls  a  Curialibus  ;  et  poftea ,  condemna- 
tis  et  pignoratis  nocentibus ,  f eftituuntur  pecunice  in  duplo  , 

tri- 

(  *  )    EíU  fcrita  pme. 
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triplo ,  et  lic  deinceps  fecundum  arbitrium  Relationís  ;  et  iftius 
arcx  nuntius  Correftoris  unam,  et  Scriba  maleficiorum  aliam 
debent  habere  claves ;  et  debet  eíTe  in  domo  ejufdem  fcribae. 

Alia  arca  eft ,  in  qua  debent  cullodiri  inquilitiones  de- 
valTse  gravium  maleficiorum ,  íicut  laefss  majeftatis,  falfae  mo- 
netx  ,  et  homicidiorum  :  et  iftam  et  ejus  clavem  cuítodit  idem 
fcriba ,  qui  etiam  eít  fcriba  coram  Correélore  ultra  alios  três. 

Item ,  funt  in  Cúria  duo  cárceres  :  in  uno  funt  vindli , 
quos  audit  Corredlor  Cúrias ,  et  detinentur  novis  accufatio- 
nibus  ;  et  in  ifto  prseeít  unus  Commentariensis  cum  duo- 
bus  Sociis,  in  cujus  arbitrio  amplius  vel  fninus  alligare  vin* 
£los  5  et  tenet  fuper  fe  ferra  et  catennas  Regis ;  et  ipfe  reci- 
pit  ftipendium  pro  fe  et  Sociis.  Eít  et  alius  carcer,  in  quo 
funt  accufati  in  articulo  appellationis  ,  et  alii ,  quos  Auditores 
expediunt*  et  in  ifto  prseelí  unus  Commentarienfis  cum  uno 
Sócio ,  et  recipit  ftipendium  pro  fe  et  Sócio ;  habet  fuper  fe 
ferra  et  catennas.  Claves  autem ,  et  alia  inftrumenta  ad  fol- 
vendum  captos  non  debent  de  no£le  intra  carcerem  rema- 
nere  ,  fed  alibi  cuftodiri  ,  quia  femper  per  hoc  evaferunt 
vin6li. 

Pro  Relatione  feu  Confiftorio  domini  Regis  quinque 
deferuntur  et  teneri  debent  prxfto  femper  et  ubique  ;  fcili- 
cet ,  paramenta  ornamentorum ;  incauftorium  cum  calamis  ,  et 
cindipennio  (*);  pyxis  plena  pulverum  ;  ifte  liber  vel  fibi  limilis  j 
€t  cimbalum.  Janitor  feu  claviger  Relationis  ifta  prsefentare, 
et  cuftodire  ,  et  deferre  hinc  inde  debet  fumptibus  Regis : 
jet  ab  initio  fcriba  maleficiorum  fuper  eum  fcribere  debet ,  de- 
fignando  numerum ,  quantitatem ,  et  qualitatem  rerum  ;  nee 
in  hoc  fidejulfio  dari  confuevit  ,  eo  quod  ifte  janitor  debet 
eíTe  honeftus  homo  ,  et  bene  temperatus  ,  et  bene  induftus ,  et 
bonaí  apparentiac  ;  et  fuper  omnia  fit  difcretus,  ut  difcernat 
quando  et  quae  deferre  debeat  intus  ad  dominós ,  et  quos  per- 
mittat ,  et  quos  non. 

Al- 

(*)  Ou  fe  lêa  aflim  ,  ou  andipennio  ,  bem  parece  haver  erro  i  e  mais  ainda 
fecundo  o  que  dizem  as  Ord.  AíFonf.  c  Man.  no  Tic.  Do  Porteiro  da  I{çla^4o^ 
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AlLEGATIONES    GENERALES    AD    JumCANDUM. 

Quia  dominus  Rex  jubet  in  qualibet  fententia  poni 
Legem  ,  vel  diftum  Bartholi  ;  vel  fuam  dcterminationem , 
vel  Legem  Regni,  qua  hujufmodi  fententia  fcrtur  ;  duxi  certa 
jura  hinc  inde  exa£la  in  unum  memoriale  coliigere  ,  quae  ad 
communes  et  magis  uíitatos  cafus  applicari  pcflunt ,  ut  faci- 
liter  quilibet  judicans  audoritate  pcffit  uti :  ad  lingulas  au- 
tem  fpecialitates  quisquis  íingula  jura  qu^rat  ,  ad  quas  om- 
nia  volumina  ne  ceifaria  funt. 

Allegationes  in  Pqffejforio, 

Si  quis  agit  interdiílo  Unde  vi  ,  et  probat  ;  res  cum 
fruftibus  5  quos  percipere  potuit  vetus  poíTeíTor ,  reílituitur 
J)er  L.  Si  de  pojfejp.  C.  Unde  vi.  Item  ,  li  petatur  contra  fpo- 
iiatorem  ,  quod  perdat  jus  propter  violentiam  ,  adjudicabitur, 
per  L.  Siquis  in  tantam  C.  eod.  Item  ,  íi  mortui  funt  <expolia- 
tores ,  heredes  tenentur  de  his  qux  ad  eos  pervenerunt ,  per 
L.  Vi  pulfos  f.  Et  heredes  C.  eod.  Item ,  íi  hereditas  vacat  per 
mortem  pollldentis  ,  arripiens  eam  convenitur  (  *  )  condiâiions 
Legis  Cum  quárehatur  C.  eod.  ad  inílar  Unde  vi, 

In  Petitório* 

Siquis  petit  ut  teneatur  in  fua  Possessione  ,  et  probat 
jpoffidere  non  viy  ciam  ^  vel  precário  ,  adjudicatur  tueri  ut  pe- 
tit ,  per  L.  un.  C  Uti  pojiid. ,  et  hoc  in  folo  et  rebus  foli ; 
fed  ÍI  funt  mobilia,  vocatur  interdi£lum  Utrubi^et  idem  judi- 
tatur  per  L.  un.  íF.  Utnihi.  Si  quis  agit  REiviNDicATioNh; ,  et 
probat  de  dominio ,  adjudicantur  íibi  pctita  cum  fru<fl:;bus  per- 
ceptis  et  pereipiendis ,  íi  malse  íidei  poíTeíTor  eft  :  fed  íi  bo- 
tise  íidei,  folum  folvit  fruftus  cxítantes  nondum  confumptos; 
fed  poft  litem  conteíbatam  univerfos  ,  per  L.  Certum  C.  ds 

Rei- 
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Relvind.  Itetn  ,  poíTeíTor  bona2  fidei'  impenfas  níceíTarias  et  uti- 
les  confequit]ur  :  fed  malse  fidei  folum  neceíTarias  ;  et  utiles, 
íi  eas  pollít  line  Jaefione  rei  extrahere  ,  aliteriion  ,  per  L.  Do-y 
mum  C.  àe  Reivind.  :  et  Pétitione  hereditatis  ab  initio  litis  y  iik 
L.  Item  vemunt  §.  ii.  ff.  de  Hered.  petií.  (^)  Et  íi  fervu^: 
vel  ancilla  petatur,  cum  operis,je.t]|5KtíbU;S;  a4j[UáÍP^Íuç js  pe^j 
L.  pr.   G.  eod.   yy  (  Reivind.  )  f>  -  r.-j  o-ov'  '^    :uyú.:]-^,   r-ii;    'viit 

In  IIeredit4t.e:  ' 

Si  quis  hereditatem  />fá^^í  j^omnia-poffeíTa  et  detenta  ^íi-r' 
cut  depofira  et  commodata  ,  fibi  adjudicabuntur  tiEereditaria 
jure  cum  fru£líbus  ,  falvo  jure  èujuslibet  coçitra  eum  ,  per  L.^ 
Etnontant.  ff.  de  Hered.  petit.  T.amen  quis  exiíebepatur  prop- 
ter  caufas  poíitas  in  Auth.  Ut  cum  de  appèll.  cognofcitur  §., 
Califas  ÇiCiVí.  8.  Item  faciens  inventarium,  et  gelans  aliquid,: 
duplum  reftituit ,  L.  Scimus  %.Licentia  C.  dejur,  delib. ;  etiam-; 
íi  íit  uxor  5  et  celaverit  poít  mortem  viri  y  L.  De  his  C.  de 
Furt,  cum  fua  Gloffa. 

Siquis  agatLocATo  vel  Precário  ,  et  réus  rèm  ut  fuani; 
defendat  ufque  ad  finem  litis,  et  convincatur-  rem  tenere  lo- 
catam  vel  precário  ,  condemnatur  in  duplum  reftituere  cum- 
aliis  intereíTe  ;  fi  aliter  tenens ,  in  íimplum ,  per  L.  í>  Conduflo- 
res  yy  G.  Locato.  Item,  emptor.novus  non  tenetur  ílare  co- 
lono a  priori  domino  poíito  ,  L.  Emptorem  C  Locato  ^  tamea 
locator  tenetur  ad  intereffe  colono,  L.  Si  fundus  ff.  eod.  Item, 
omne  promiffum  folvitur  ,  per  L.  Paãum  99  ly.  yy  C  de  PaSiis,? 
Item,dominus  et  Emphyteuta  invicem  tenentur  fervare  om- 
nes  paíliones  et  conventiones  poíitas  in  contraélu  emphyteu- 
tico  ,  per  L.  i .  C.  de  Jur.  emphyt.  Item ,  fi  quis  per  totum  trien- 
nium  in  priv^atis  ,  et  biennium  in  facris  penfionem  non  foK 
vit ,  perdit  emphyteufim  ;  potelt  a  domino  expelli ,  fi  violen-; 
ter  non  refiílatur ,  per  L.  2.  eod..^  et  ibi  per  Bartholum. 
Tom.  III.  Hhhh  Si 

(  *  )    Lô  fe  L,  Item  inveniunt  ff.  de  Reivind. 


ê<S^  ,  -^^F^  R*^  A'    G^  M    E    N   T   à  Si 

^í^"  ^"Si  qttisí-DEBiTUM  pctat  oftendens  fcripituram  ,  et  réus  cll- 
cat  folutum  y -et  a£lor  negaverit ; ;  íi  òonvincatur,  duplum  rei- 
titiiat :  et  eodem  modo  réus  folvit  duplum,  íi  neganis  con- 
^íncatur.  Sed  li  poft  negationem  ,  delato  fibi  juramento  con- 
fitèàtur  ,  íme  duplo  debitilm  folvat  cum  expeníís  ab  initio  li- 
tis.  Et  liquis  negaverit  debitum,  et  poft  utatur  folutionibus , 
integrum  debitum  foivere  cogitur :  et  íi  -procuratores  "hoc  fe-i 
cerint  prseter  clientulorum  mandatum  ,  ipíi  tenebuntur;  et  idem 
de  curatoribus  ,  et  adminiftratoriòus  ,  in  §.  Si  vero  5>  cap.  9.  >9 
in'Auth.  th  ■trientc  et  femijfe  Coll.  3.  Item  ,  liquis  convenia- 
ifàrfupef  re  ■âlicujus,  et  ipfe  fempcr  neget  rem  cíTe  illius ; 
et'ConventtiS(^)  utatur  aliquojureab  illà  pcrfona  ,  cujus  fcmper 
rem-  eíTe  negavit,  illud  jus  totum  devolvitur  ad  aàorem  :  et 
etiam  a£lor  pot-eft  accumularé  alia  jura  ,  fi  quas  habet  ab  ilia 
perfona,  ciijus  negationem  paíTus  eft  ,  et  quomodocumque  vin- 
cens  reúm,  in  %,  llluàquoqiie ^eaà.  Auth. 
i\k  'jCi  A  ,  -ijv   m^iioi' 

Emptor  mota  íibi  qu^ftione ,  debet  vccare  a£lorcm  vel 
ejiis  heredem  ;  et  íi  vicerit ,  habebit  optatum  :  ali  ter  vendi- 
tor ,  vel  traditor  5  vel  ejus  her-es  tenebitur  fibi  ad  intereíTe, 
et  ad  meHorationes  5  C'^  y/^  £i;iírí.  L.  Si  ccntroverjía.  Et  idem 
^  de  qubcumque  trade'ntè  onerose  ,  ficnt  permutante  ,  vel 
dótânte  ,  lieet  expreíTe  non  caverit ,  L.  JSíon  dubitatur  G.  eod. ; 
et  ad  pretium  tantum  tenetur ,  íi  hoc  caverit ,  L.  Qmi  fiic- 
i:ejffõres  í9  C  edd.  99 'y  íed  íi  non  denuntiaverit ,  de  nulla  aiflione 
tenebitur,  per  L.  Emptor  C.  eod.  ]  duplum  autem  non  debe- 
t-úF ,  niíi  ftipulatione ,  L.  -Sed  et  fi  ftipul.  (**) £  de  EviH. ,  L. 
Hoà  Jtire-S^  eôd.y  et  'Li  Si  per  ipfum.  (***) 


■I  v; 


Quicumque  caufa 'OCcii>endi  ambulaverit ,  et  proceíTe- 
rit  "ad  adhim,  capite  punitUf ,  íicut  li  occiderit  ;  fed  íi  non 
habuit  animum  occidendi ,  punitur  de  vulnerato  ,  licet  mitius 
agatur  cum  eo  ,  per  L.  i.  ÍF.  í>  ad  L,  Com.  jj  de  Jicar.  §.  'Diviis  , 


et 


(  *  )     O   Original  tem  convictus. 

(**)(***)  Eftas  equivocaçôes    feraõ   ao. Leitor  mui  fáceis  de  fupprir. 
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et  i'oi  per  Bartholum.  Sed  íi  defendendi  fe  ,  aggrcíroreíÃ 
vulneraverit  vel  occiderit  ^  non  teiletur,  L.  Siqms  pcrcujf.  C< 
?)  eod.  ?>  de  ficar.  Etiam  non  tcnetur  occidens  vel  TUinerans 
alium  ex  improvifo  cafu  ,  íine  fraude  ,  in  f.  L.  i.  (Z.(le  ficaf'i. 
Et  idem  de  eo  ,  qui  inyentum  cum  uxore  occiderit  vel 
vulneraverit  5  L.  GracchitsQ.  ft^dL.July»-  de  Adiãt..'.  et;  ds© 
illo  qui  ter  denuntiaverit  alicui  ,  ne  cum  uxore  fabularetur  ^ 
et  eum  fabulantem  occiderit  vel  vulneraverit  ,  in  Auth. 
Siqiãs  C.  de  Aditlt.  Et  idem  de  eo  ,  qui  oecidit  rcfiftentenrt  vi 
familise  ,  prasftatur  ,  Barthoius  in  L.  St  Jervus  C.  de  His  qui  ad 
EcceL  Idem  de  eo,  qui  furem  noílurnum  oecidit;  vel  diurnum^ 
et  íi  telo  fe  defendebat ,  L.  Itaque  ff.  aâ  L.  AquiL  Item  ,  qui 
abortum  facit ,  íi  foetus  vivit  ^  tenetur  homicidio ,  L.  Si  fenm^ 
§.  Si  mulier  5>  ff.  eod.  » 

Item ,  Adulter  et  adultera  capite  puniuntur ,  Inft.  d& 
Puhl.  judie,  §.  Item  L.  Júlia  de  Adult.  ;  fed  aduíter  ultra  quin-» 
quennium  non  punitur  ,  L.  Adulter  C.  de  Adult.  Et  idem, 
de  Raptore  virginum  ,  vel  alterius  mulieris  per  rim ,  C.  dá 
Raptu  virg.  L.  un.  j  fed  hoc  non  extinguitur  quinquenniow 
Item  ,  Incestuosus  eadem  poena  punitur ,  L.  Si  adulter.  §.  Imúf^ 
tum  ff.  de  Adult.  Item ,  in  mulicre  vilivivente  meritricis  more 
non  committitur  adulterium ,  G.  de  Adult.  l^.  Qua  adutíêrium^ 
Item  5  Sodomita  punitur  per  L.  Cum  vir  nubit  C.  de  Adulter.  j 
et  hoc  exquiíitis  pcenis  ,  ut  ibi. 

Item  qui  extraxerit  incarceratum,  du£lum  ad  pdítibiíiluítt  y 
vel  jam  judicatum ,  lege  Júlia  Majeílatis  punitur  ai'  (f ')iâd 
mortem ,  Barth.  L.  Cujufqiie  ff.  ad  L.  Jul.  Majejt,  :  fed  erjui 
cuílos  eadem  poena  punitur ,  L.  Ad  commentariem»  C.  de  Cufi, 
tod.  et  exib,  Qui  falsam  monetam  cudit,  ignecomburitur^bo* 
nis  publicatis,  L.  Siquis  numm.  C.  de  Falf.  monet.  Et  idem  de  illb, 
qui  fua  culpa  ponit  ignem  in  civitate  ,  per  Barth.  in  L^  lu-Si^d^ 
Off.  Pr^f,  Vigil.  :  et  ibi  ponuntur  omnes  poense  incendiário^ 
rum.  Item  5  falfarius  publicatis  bonis  capite  punitur  jLr.i^ff^ 
.nJ-J-:;.  Hhhh  ii       .     -AAbls.D^    ...iíi^i 

(,  *  )    Talvez  éfta  abreviatura  a?  (^  alUer  )' deva.  fer  fí*(  erf-am}.' '^*''   "** 
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de  Falf,  5  ibi  Barth. ;  et  de   aliis  tamen  ílli  qui  utuntur  fa  lsis 
MENSURis    arbitrarie   puniuntur  ,  L.  Ju  dardanarios  iF.  de  Posnis, 

Item  5  Venefici  5  et  Mathematici  capiíe  puniuntur  ^L. 
Nemo  C.  eod.  >»  Malef.  ^mathem.  :>»  Item,  qui  parentes  occidit 
confuitur  in  culeo  cum  cane ,  et  gallo  gallinaceo ,  et  vipera , 
€t  llmia ,  L.  un*  C*  eod.  35  de  His  qui  parent.  ?>  et  mittitur  in 
maré  veí  rivum.  ; 

De  crimine  Stellionatus  ,  quod  cíl  bulratomm  ,  quis. 
arbitrarie    punitur ,  L.  7^«í?r^«í/<í  íF.  de  Crim.  ftellian. 

FuRTUM  non  manifeftum  duplicatum  foivitur ,  et  ma- 
nifeftum  in  quadruplum  ,  Inft.  de  Ohlig.  qua  ex  ddí5í,  §.  Posna» 

Injuri^k  fecundum  qualitatem  et  quantitatem  perfona- 
rum  judicantur  ,  L.  Injuriar.  ,  et  L.  f.  iF.  de  Injur.  ;  et  íi  eft 
atrox ,  punitur  per  L.  Lex  Cornei,  ff.  eod.  ;  et  qui  calumnia- 
TUR.  in  injuria  arbitrarie  punitur ,  L,  Injuriar,  ff.  eod.  Item  , 
quis  poteít  remittere  injurianti  et  petenti  ;  et  poft  hoc  non 
auditur  ,  L.  Non  folum  ff.  eod.  ,  licet  velit  injuriarum  agere. 
Item,  injuriatur  per  injuriam  filii  ,  et  uxoris  ;  et  remittere 
poteít ,  ff.  eod.  L.  Sc  d  Ji  uniiis  §.  Ait  Pr  Mor  \  lecus  de  illa 
qua;  defcendit  ex  Cornélia  ,  L.  Lex  Cornélia  §.  Illud. 
í^-.<..',;  Item ,  qui  manus  intulit  officiali  ,  capite  punitur 
"Lu  .Omne  delia.  ff.  de  Re  milit. 

Multa  crimina  funt,  de  quibus  extraordinariam  poenam 
damus  ;  et  in  talibus  licet  maiorem  vel  leviorem  poenam  arbi- 
trare ,  dummodo  rationes  non  excedamus ,  per  L.  Hodie  ff.  de 
Poenis  :  tamen  exafperatur  poena  ,  II  opus  eft  exemplo ,  L.  Aut 
faãa  §.  £  ff.  de  Poen.  :  et  gravius  fervus  ,  quam  liber ;  et  Isefae 
famae ,  quam  integrse,  L,  Capitalium  §,  f.  ff.  de  Poenis,  Item, 
minus  puniuntur  delidla  antiqua  ,  quam  reccntia  ,  L.  Si  diu- 
tino  ff.  de  Poenis.  Item  poft  viginti  annos  regulariter  crimina 
extinguuntur ,  L.  Querela  C.  »  ad  L.  Com.  ?>  de  Falf. :  Réus  au- 
tem  generaliter  abfolvitur,  li  non  probatur  contra  eum  ,  per  L,. 
Qui  accuf.  C.  deEdend. ,  et  melius  per  L.  f.  C.  de  Reivind. :  item , 
ab foivitur  ,  íi  probayerit  exceptionem  vel  defeníionem  fuam  ,  per 

L. 
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L-.  Negantes  C.  de  Ohlig,  et  aBion.  ,  et  melius   per  Li  Siquk 
dem  C.  de  Exception. 

Item  aliquando  (*)  non  clare  probantur  deli£la ,  fed  pro- 
bantur  indicia  deli6lorum ,  et  tuiic  condemnatio  fieri  non  po-» 
tcíl ,  per  L.  Sciant  amai  G.  de  Probat.  ;  verumtamen  11  réus 
dignitate  vel  nobilitate  íit  exemptus  a  qu^ftione  ,  condeman-r 
tur  pecunialiter ,  et  minus    quam   conftaret  ,    in  prsedifta  L* 
Sciant^  BaL   :  ex  indiciis    ergo   folum   proceditur  ad    Qy-cs" 
TíONEM  ;  et  debent  eíTe  duo  ad  minus  ,  et  quodlibet  probatutrí 
per  duos  teftes  omni  exeptione  maiores  :  tamen  omnia  iíta  funt 
arbitraria  5  nec  júris  poteít  dari  certa  norma,  Barth.  in  L.  f. 
íF.  de  Qiiaft.    Item  ,  proceditur  .ad  quaeftionem  íine  indiciis  , 
fcilicet ,  ex  femiplena  probatione ,  ut  quum  unus  tejftis  de  vifu 
omni  exceptione  maior ,  vel  confeflio  rei  extra  judicium  elt , 
Barth.   in  prsediéla  L.  f .  ;  eft  etiam  incipiendum  a  debiliorí , 
L.  JJnius  eod.  tit. :  et  íi  quaeftionatus  negavit ,  et  crimina  lint 
evidentia  ,  repetitur,  dum  modo  corpus  et  anima    duraverit^ 
per  Li,  Repeti  y  et  latius  per  Bartji,  L.  í/w/Vat  ff.  eod.  ;  et  idem 
de  eo  y  qui  femel  confeíTus  elt  y  et  poít  contradicit :  vide  íu- 
pra.  Sed  11  paíTus  tormenta  ,  femper  negávefif ,  "tanquam  -  in- 
nocens  abfolvitur  ;  ali  ter  tanquam  eonvi£lus  condemnatur ,  L. 
Qu£ft,  S.  eod.  Item  advertendum  ,  qúod  non  in   omnibus  cri-^ 
minibus  proceditur  ad  quaeflionem,  fed  in  gravibus  ;  .^t  in  hís 
non  elt  incipiendum  a  quasltionibus- s,  ÍLi.  i\^."ie  S.  eod,  ,ifed 
poítquam  ullo  modo  plus  de  veritate  fciri  potelt :   et  torquens 
non  debet  nominatim  quaerere ,  fed  generaliter   .f.  Quis  fece- 
rit ;  aliter  magis  videtur  habere  officium  fuggerentis ,  quam 
requirentis ,  in  ead.  L.  §.  Qui  quaftionem* 

Sunt  alia  Crimina  quae  fiunt  cirga  Animalia  ,  unde  lí- 
quis  occidat  pecora  aliena  per  injuriam  ,  tenetur  in  duplo  , 
íl  negans  convincatur ,  L.  De  pecorib,  C.  de  L,  Aquil,  junéta 
L.  2.  ff.  eod.  :  fed  li  confeffus  fuerit ,  aeítimatur  occifum  ;  et 
quantum  interfuit  illud  non  fuilTe  occifum  ,  computando  an- 

num 

t'      '  T _— — ^ 

(  *  )    £ftá  aluo. 
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num  retrorfum  ,  íF.  eod.  L.  Ait  lese  :  et  idem  in  servis  ,  in  príe- 
didia  L.   2. 

'^'-  Item  ,  omne  aliud  Damnum  injuria  datum  five  in  anima- 
tis  ,  live  inanimatis  xftimatur  quantum  plus  valere  potuit 
in  praecedentibus  xxx  diebus  cum  interelTe  ,  et  totum  judi- 
catur,juxta  eumd.  jj  L.  Si  fervus  i^^.  yyTerúo  atitem  »  Capite» 
Eft  autem  Pauperies  damnum  datum  íine  injuria  ,  et 
fine  dolo  alterius  ;  et  habet  locum  ,  quando  animal  quod 
fèilfu  caret  contra  fuam  naturam  ex  fe  et  fine  culpa  alte- 
rius hominis  calcitraverit ,  cornu  petiit  ,  mcímordit  ,  vel  úe- 
cit  (*)  aliquem  Ixdendo  ,  vel  mpit  ,  fregit ,  et  fimilia  ;  et 
tunc  datur  aliud  per  noxam  ,  vel  noxa  sellimatur  :  et  femper 
Operse  ,  et  impenfse  ,  fed  non  deformitas  ,  adjunguntur  ,  Si 
Quadr.paup.  ff.  L.  i.  jun£la  L.  Ex  hac  lege.  In  íervo  tamen 
qui  cicatrices  (**)  recipit ,  deformiditas  sellimatur,  Barth.  per 
L.  Ex  hac  lege.  Sed  li  damnum  ab  animali  ex  incitatione  ho- 
minis detur  ,  injuriamm  agetur  ,  L.  i,  §.  Sed  et  Ji  canis  ff. 
eoà*  Item,  £i  ^yi  alia  culpa,  ead.  L.  §.  Quod  Ji propter. 


'i   ^^    r 


.  (*  )  Naô  pode  fer  ve/citur  ^  fegundo  a  L.  r^.  §.  f.  ff.  de  Prxfcr.  verb.  ; 
nem  ujfit  da  L.  27.  §.  $.  ad  L.  jíquil.  :  talvez  fcja  vexit ,  deduzindo-o  da 
L.  I .  §.  p.  Si  quadr.  paap.  ^ 

■  (**)  Aflim  parece  o  que  eftá  efcrito  sxttçoís  ,  fegundo  o  texto  que 
fe  apoaál^e.L.i}U..#'..4^;^ú  Q.  igud. 
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na  da  Gazeta  \  e  em  Coimbra ,  e  Porto  também  pelos  mefmos  pre- 
ços. Em  Leyde  íia  logea  de  J.  et  S.  Luchtmans  ,  e  em  Paris  na 
de  Barrois  le  jeune. 


ERRATAS. 


Na  pag.  21 

regr. 

.  2% 

Mouros 

lèa-fc 

muroJ 

8á 

6 

fabor 

faber 

2}0 

ult. 

tan  á 

tanta 

338 

19 

preguiçoíà 

•> 

perigofa 

24$ 

Í2 

a  vida 

ávida 

jOo 

24 

nós   vos 

nos  vós 

366 

9 

Seguros 

fegiir» 

Í69 

29 

com 

como 

454 

S 

Caílelaãs 

CaílelaÓs 

459 

10 

tintas  do  Brazil 

tintas  de  brazil 

468 

30 

tantas 

tantos 

516 

$ 

condo- lhe 

dando-lhe 

560 

2J 

dias     accrefeente-fe     vai  0  defembargo  ,  e  deye-fe 

1 

dia  j  fe  ata  trcs  dias  (  0 

i]ue 

parece  redundanci, 

561 

10 

13 

paíTe 
146Ó 

Ua-fc 

íe  paíTe 
1476 

S6j 

21 

paíTes 

poderes 

566 

penult. 

theudo 

tiíeudos 

571 

ló 

qiíto 

quarto 

58} 

0  titulo  dâ  N,    j6, 

,  emmende-Jt 

'.  pelo   índice. 

589 

7 

Dominios 

Ua-fc 

Senhorios 

590 

9 

nem 
Celaçam 

nam 
Relaçam 

Algumas  outras  palavras  da  Chronlca  do  Conde  D.  Duarte  fe  poderiaõ  emmendar  í 
o  que  naó  fizemos  ,  aííim  por  eftarem  efcritas  em  hum  Ms.  preciofo,  fegundo  fe 
tlifle  no  Tomo  II.  defta  Collecçaõ  pag.  211  ,  como  por  deixarmos  ao  Leitor  en- 
tendido a  fua  correcção  :  e  poderiaõ  emmendar-fe 
na  pai 

? 


142 

regr.   27 

cafa 

cafí  a 

167 

l 

viij 

viij  centos 

209 

225 

27 
6 

porta 
menos 

parte 
mefmo 

234 

4 

molher 

may 

251 
25J 

15 
16 

menos 
bens 

meyo 
bons 

C  aíRm  alguns  outros. 


CATA- 


